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ADVERTENCIA PRELIMI TAR

I

É preciso dar a rasão por que reapparece o Diccionario bi­
)t 'ngraphico portu[Juez e por que a pessoa que escreve estas

li 'las tomou sobre o seus debeis hombros o peso de conti­
n 1'1.1' e ta obra, considerada por todos, no lempo do seu illus­

elo e erudito auclor, Innocencio Francisco da Silva, como
obra de subido merecimenlo e da mais alta valia como ub­
iLlio para a historia liLteraria de Portugal.

Quando e finou Inllocencio, e eu, na qualidade de te ta­
lenleiro e cabeça do ca aI, tive infelizmente em tão doloroso

Ilan e, pela perda de um bom amigo, com quem convivêra
luasi trinta anno , ele mandar proceder a inventario e reco­
lher todos os seu' papeis, vi que tinham ficado muitos elemen·
t s aproveitaveis, posto que em grande parte incompletos e de
liffieil averiguação, I ara a continuação d'este Dicc, Na ultima
'eunião do con elho de familia, cm que pre lei conta do ca-
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sal e partilha, observei que seria muito lastimayel q J lae
elementos se perdessem, ou qne fossem parar ás mãos de!lJ l'

cenarios e especuladorés; e assim me parecia conyeniente q ,
em beneficio das letras nacionaes, a que tamanho cullo pre ­
tára Innocencio, nem se consentisse no extravio do papeis c
estudos relatiyos ao Diee., nem se deixassem de empregar es­
forços para que podesse proseguir esta obra.

o conselho de familia, que não e oppoz nunca ao meu
proceder no iu-yenlario até a conclusão de todo o trabalhos,
e me deu todas as provas de consideração que é po iyel e le­
gal darem-se n'eslas occasiões, honrou-me uma yez mais vo­
tando, por unanimidade, que continua'sem em men poder lo­
dos os papeis qne pertenceram ao finado; e que, com respeito
ao Diee., me entendes e com o govel'llo de Sua ~lagestaclc,

para o qual tinham pas ado os direitos de propriedade da
obra, em virtude do ultimo contrato celebrado com Innocencio.

II

Durante a vida do egregio bibliográpho, repelidas yczes es­
tudára com ene, e não poucas lhe fOl'l1ccêra apontamentos c
lirros procurados com o intuito de o auxiliar em seu traba­
lhos; e habituado á sua maneira de investigar c col1ecciona)',
chegúra, pelo as im dizer, ao lado ou na pre ença d'cne, a
formar col1ecç.ões systemaücas ele obras e papeis Yarios, que
ão dos mais importantes e inelispensayei suh. idio para

a bibliographia.
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D'este modo, trocavamos livros e folhetos, e elIe, o meu
prestante e leal amigo, no seu amor inconte tavel e prolim­
Jlssimo ás lelras nacionae ,mai por a[ecto, que pelo min­
guado lucro que poderia ter com a minha sincera dedicação,
'legraya-se em me "er tão propenso aos livros. Persuado-me
. lé que d'ahi se augmentou a ua amisade para commigo,
J'abi nasceu a minba predilecção pelos estudos bihliographi­
(' s, e o estreitamento de nossas relações lilterarias.

Pos uo hoje uma bibliotheca em que se encontram oito
nál ou ]ez mil livros e folhetos, entre os quaes tenho feito

>Ilecções, assás notaveis, como a do tri-centenario de Camõe~,

ue contém mais de 1:000 peças; a de impres os relati\'o~

~ possessões portuguezas do ullramar, mais de 400, e entre
llas 80 ou 100 .ela India; a ele impressos concel'l1entes fi

istoria contemporanea, no perioelo de 1820 a 1870, 600 ou
800; relativos ao Brazil, mais de 100; com re peito á aelmi­

if:traçao publica em Portugal (em diversos ramos), mais dE.'
1:200; á agricultura, proximo de 400 (lalvez a mais nota­
,eI coIlecção que n'esla especialidade exi te no reino); á in­
trncção mais de 300; ás que lões do iberi mo, mai ele

150; a beIlas arles, mais de 200, etc., elc.

Ora, por mais arreigado que estivesse o meu amor ao es­
tudo e ás letras, e por melhor que fosse a minha vontade c
mais firme e sereno o meu animo, a circumstancia apontada
não era, em o meu entender, sufficiente para considerar que
me levanlaria até Innocencio, que o substituiria em Je douro



x

n'uma obra monumental, e que seria emfim digno gUCI~ . .;

d' elIe e herdeiro da sua perseverança e da sua paciencia, sem
as qUaJS não podem vingar nenhuns trabalhos bibJiographi­
coso Não nasci com o feitio de julgar muito de mim. Ninguem,
ao que me parece, tem de accusar-me de jactancioso.

Antes, pois, de me dirigir ás estações officiaes, onde nunca
fõra pretendente, para me desempenhar do que se me afigu­
rava ulil, consultei alguns amigos, verbalmente e por escripto,
e em eguida recebi tantos e tão bonrosos incitamentos, e tan­
tas promessas de coadjuvação, testemunhos por sem duvida
lisonjeiros e immerecidos,- que me fortaleceram, na occasião

. .
em que me eram maIS necessanos.

E antes de requerer, pelo ministerio do reino, fallei ao nobre
ministro, que então era o fallecido con elheiro Antonio Rodri­
gues Sampaio, e ao digno e illustl'e director geral da instruc­
ção publica, o sr. conselheiro Antonio Maria de Amorim; e se­
guidamente á conferencia com estes dois altos funccionarios,
e ouvidas as repartições, que tinham de intervir n'este pro­
cesso, celebrei, com a solemnidade do e Lylo, o contrato com
o goycrno de Sua Magestade, nas mesmas condições em que
o fizera Innocencio Francisco da Silva, para continuar e con­
cluir o Diccionario bibliographico. Oprimeiro tomo, depois do

.obito de seu auctor, vae apparecer, portanto. Asomma do tra­
balho, que ene representa, avaliem-n'o os que, nos archivos
e bibliothecas publicas ou particulares, lêem passado a melhor
parte da sua vida, vendo desapparecer as horas de alegria e
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•
-, ' ... I a~o dos dias da mocidade, cm mortificações e vigi-

lias.

III

Entendi que, na prosecução do Diec., devia segrur opro­
gramma de Innocencio; mas, imitando-o com diver"as modifi­
cações e ampliações, em prol da obra, continuei este s}stema,
tanto quanto pos ivel consoante com a indole d'ella e a impor­
laneia historica, liLteraria e bio-bibliographica, que eu desejo
que tenha. D'este modo, sempre que se me offereceu oensejo de
tran creyer algum documento, principalmente inedito, que ser­
visse para a demonstração de um facto biographico, ou de es­
clarecimento de um ponlo bibliographico, puz esse documento,
pois estou convencido de que, em trabalhos d' esta natureza,
todos o ubsidios e elementos são outros tantos guias para os
estudiosos.

Uma das modificações que fiz, e para a qual chamo a alien­
ção de quem haja de ler estas linhas, é a da reproducção, por
meio de J,lm do proce, sos mai moderno e perfeitos agora
usados na typographia, das portadas de muitos livros consi­
derados raros, e cujo exame seria diflicil e ás veze irnpo i­
vel para muitos bibliophilos e amadores, ficando as im teste­
munhada pela sua imagem, ou fae-sirnile, a sua exi terrcia,
embora Innocencio já tivesse incluido a respectiva descripção no
corpo da obra. Em alguns d'e tes fae-sirniles e encontrarão
verdadeiras precio idade com que, digo-o sem modestia, en­
riqueci o Diee., e em que eu illuslre anctor talvez pensasse,
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mas que não realisou por falta de opportunidade e de sereni- .
dade para o fazer como desejaria.

Escuso de encarecer a importancia d'eslas mproducções.
ão só apro\ ei lam aos que estudam a bibliographia, mas tam­

hem aos que seguem com ·interes e as circumstancias em que
e introduziu, desenvolveu e pro perou, ou decaíu, a imprensa

em Porlugal, comparadas com as circumstancias e accidente
em que, em iguaes periodos, tem existido nas outras nações,
que nos antecederem na applicação d'es e radiante, e nunca
em demasia exaltado descobrimento.

No tomo presente dou quatorze estampas, dignas, ao que
se me afigura, da col1ecção que inicio aqui; e entre el1as e tá
a notabilissima porlada que o impre ar das obras do in­
,igne hi toriador João de Barros paz á.frente da sua Cartinh((
ou primeira parte da Grammatica.

San poryentura em demasia abria de critica a re.. peito de
anelares vi \'0 . e áccrca dos escriplores fallecidos, que o me­
reçam, procuro nas minllas ou nas alheias apreciações, pró
ou contra, dar nm esboço do eu caracter lilLerario e das na
obras.

Pensei que devia pôr um signal nos arlig.os, cuja redacção
me pertence, ou que completei, para os _distinguir dos poucos
artigos que Innocencio deixára promptos e revistos para o
pr.élo; mas, como pela maior parle dependiam de investiga-
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ção, a que não quiz poupar-me em pToyeito do Diee., desisti
d'e sa lembrança, e contentei-me com citar, como se yerá, não

~ó .a corr~spondencia endereçada a Innocencio, mas as suas

nola~ e observações. Dou tambem uni fae-simile de algumas
d'es as notas do punho do afamado hibliographo, e por a~1i

se julgará, o trabalho que tive em estudaI-as e pol-as a

limpo.

Todavia n'essas notas, embora incompletas, colligidas p~lo

auctor, nas que elle poz á margens do exemplar do Üiee. de

seu uso, e nas que depois colligi, enconlrei ubsidios para nu­
merosas rectificações, já apontadas n'este tomo, e que irei in­
dicando nos subsequentes, de erro que lêem passado do Diec.
para outras obras que appareceram depois d'elle e para a

quaes elle forneceu, apesar de todos os defeitos censurados,
. o principal material.

IV

Disse alguem que lhe parecia comeniente que eu tivesse
alterado o primitivo plano do Diec., deixando de incluir mui­

las obras sem importancia, e papeis de nenhum valor. Já o
declarei: não quiz deixar de seguir o programma de Innocen­
cio, não só porque respeitava os seus intuitos e a sua memo­
ria, mas porque entendo que nada é inutil em bibliographia.
N'um manual póde o collector ou auctor fazer as elecções

que se lhe afigurem mais sensatas e plausiveis. N um diccio­
nario não é a mesma cousa, segundo o meu humilde pare­
cer.
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Este ha de Sel' o inventario mais completo da bibliogra­
phia de uma nação, e todas as. obras, boas ou más. de valor
ou som elie, de maior ou menor tomo, devem ter aqui o seu re­
gisto. Quando se estuda um a sumpto, não se pergunta desde
~ogo :-O que existe de bom e valioso a esse respeito?­
Mas: - O que se tem eacriplo?- Porque ninguem, por mai
erudito que seja, por mai afinada que tenha a memoria, póJe
de um momento paea o outro acer.tar com o que existe de me­
lhor. Para as monographias não se escolhe; numeram-se e ar­
rumam-se todas as obras. Ora, em um diccionario bibliogra­
phico devem encontrar-se todos os meios de colligir muilas

. monographias. Na apreciação especial dos assumptos, é que
se faz a escolha.

v
Entre os numerosos artigos, que me deram trabalho de in;

yesLigação, e alguns até enfadonho, tendo que solicitar para
o seu bom resultado a cooperação de alguns amigos, já co­
nhecidos e apreciados pai' seus estudos e erudição, contam-se
os de:

Henrique Freire, pago ~-J.

Henrique de Bal'ros Gomes, pago 5.
Henrique Midosi, pago 17.
Historia dos trabalhos da Sem Ventura Isea, pago 27.
Iberia, pago 35.
Innocencio Francisco da Silva, p~g. 66.
Jacinto Augusto de Freitas Oliveira, pago fOi.
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Jacob de Castro Sarmento, pago iiL
Januario Correia de Almeida, visconde de S. Januario, pago

1.18.
Jayme Constantino de Freitas Moniz, pago i 23.
Jeronymo Tavares Mascarenhas de Tavora, pago 137.
João de Andrade Corvo, pago 1.49.
João Antonio de Lima Pereira de Lacerda, visconde de Juro-

menha, pago 1.55.
P. João Baptista de· Castro, pago 17 L
João Baptista da Silva:-Ferrão de Carvalho Mártens, pago 1.78.
João Baptista da Silva Leitão de Almeida· Garrett, visconde

de Almeida Garrett, pago i 80.
João de Barros (L°), pago 187.
João de Barros (2.°), pago 189.
D. João de Castro (L°), pago 213.
D. João de Castro (2.°), pago 217.
D. João Chrysostomo de Amorim Pessoa, arcebispo de Bra-

ga, pago 222.
João do Deu, pago 234.
João Felix Pel'eira, pago 241. .
João Felix Rodrigues, pago 245.
João Ignacio Ferreira Lapa, pago 275.
João Jo 'é de Mendonça Cor tez, pago 286.
D. João Maria Pereira do Amaral Pimentel, bispo de An-

gra, pago 307.
João Pinto Ribeiro, pago 333.
D. João S~are , bispo de Coimbra, pago 350.
João de Sousa Pinto de Magalhães, pago 360.
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Indico estes nomes, alem de outros, repito, como do ar­
tigos que me deram mais trabalho, não s6 por extrema deu­
ciencia em as notas encontradas, mas pela difliculdade e de­
mora cm alcançar novos esclarecimentos dos auclores ainda
vivos; ou dos herdeiros e representantes, quando tire que pro­
ceder a indagações' a respeito de escriptores fallecidos, ou por
outras ciJ'cumstancias obvias.

Com referencias aos tomos III e 'IV, encontrar-so-hão aqui
379 artigos ou nomes, e inteiramente novos q;35 ; isto é, estú
aqui o trabalho respectivo a mais de 800 auctores.

Comparando as obras descriptas, mais ou menos. detida­
mente, conforme foi possivel fazeI-o, com as que ficaram na~

partes corre pondentes dos tomos III e IV) encontraremos qne
a letra H chegou ao n.O 11 7, e n'este tomo x a 287; diffe­
rença i 70; a letra I chegou a 170, e n'este a 432, diffc­
rença 262; a letra J chegou a 5:iOl, e n'este a 6:788, dif­
[erença, 1:687. Quer dizer, que nó tomo x se encontra a
menção de mais 2: 119 obras, com que se acrescentou o
enorme inventario bibliographico, que se está aqui regis­
tando ..

VI

Por ultimo, direi que em todas as estações ofliciaes, e em
todas as pessoas, ás quaes me dirígi, encontrei a maior benc- .
valencia, e em tal grau, que julgo indeclinavel obrigação dei­
xar de de já aqui o meu agl'adecimento profundissimo. E não
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me contento só com isso. Inscl'c,erei os nomes das principaes~

pelo modo por que me coadjuraram, p sem essa e tão hOll1'osa
coadjuVação não me po?ia desempenhar de certo de um tra­
balho como o que se apresenta agora ao publico.

. .
Em primeiro lagar, os srs. ministros e-secretarias -c1' estado

dos negocios do reino, dcterminando que todo .0. expeuiente
relati\'o ao Diccionario brúliographico corresse sem dell:ora:

Conselheiro Anlonio .Ródrigue Sampaio (hoje' fallecido) ;
Conselheiro Jo é Luciano ue Cnstro; '. .
Conselheiro Thomás Antonio Ribeiro Ferroira;
Conselheiro Augusto Cesar Barjona de Freitas.

. Depois o illustre director geral de instrucção publica, sr.
con clheiro AntJnio Maria de Amorim, a quem: devi taes tes­
temunhos de consideração, que não é facil obliterar; os che­
fes ue repartição da·dita clirecção geral, srs. conselheiro D. An­
tonio da Costa de Sousa de Macedo, dr. João Cardoso Ferraz
de Miranda e Luciano Cordeiro; os arnanuense ela segunda
repartição da mesma direcção, SI'S. dr. Manuel Tavares Furtado
Gorjão e Francisco Zacharias da Costa Aça; e o chefe da rc­
partição de .contabilidade do ministerio do. reino, SI'. João
Augusto Gomes.

Na impl:en a nacional: .
Administrador geral, sr. conselheiro Venanci6 Augu to Dos­

Jande ;
TOMO x (S~"'I'. H
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Contador, sr. Francisco Angelo do Almeida Pereira e Sonsa;
Chefe da revisão na mesma imprensa, r. José Augusto da

Sil\'a;

Director da oflicina Iypographica, SI'. Angnsto Cesar Pereira
da Cunha; .

Adjl~nto ao director; sr. Henrique José Duarte;,

Gravador e photogl'apho, sr. Julio Cesar Cosmelli.
Typorrrapho encarregado ela direcção da composição do Diec.,

sr. Alfredo dos Santos Tavares.

No :ll'cbivo nacional:
Os S1's. José Manuel da Costa Baslo e João Augusto da Graça

Barreto.

Na bibliotheca nacional 'de Lisboa:
Conservadol', sr. Antonio ela Silva Tullio;
Officiaes, 81'S. Alexamlre José de Azevedo Nello, José Gomes

Goes, José Ramos Coelho, Luiz Carlos Rebello Trindade
e visconde ele CasLillio.

Porteiro, sr. Antonio Joaquim Sabino da Silva, e eu aJu­
dante sr. Anlonio Julio Caminha;

ConLimio, sr. José Miguel Alres de Miranda.

No ministel'io da fazenda:
O fiel do thesomeiro, sr.' José Maria dos Passos Valente.

No tl'ibuna:l de contas:
O chefe de repartição, sr. José Joaqaim Ferreira Loho.
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Na typographia da academia real das sciencias :
Odireclor, sr. Carlos CYl'illo da Silva Vieira.

A Lodos os que inuicG fiquei e e [ou muito agl'ade~ido, não
só pela soluçãtl breve do expelliente dependenLe das rcspe­
ctivas repartições, <1 que dignamenLe pertencem, mas tarnlJem
por mo hOl1l'arem com esc!al'ocim ntos o subsidios, intcira­
~lento fMa das obrigaçõos ]0 serviço oflieia] c' com o intuito
de me obsequiarem, o cooperarem para a maior oxacLiJã.o e
perfeição d'este lJicc.

Entre estes ulLimos, é de intei('a ju liça que mencIo­
ne de novo o nome de dois empregados zelo i imos c
inlelligcnlissimos, da impl'ensa nacional, o contador) SI'. Pe­
rei 1'<1 o Sousa; e o chefe da revisão, sr. José Augusto da Silva.

Devi igualmente escbrecimcntos e notas bio-biblíographi­
cas de valol' ao, 81'S.:

Alberto F rrcil'a ua Silya Oliyeil'a.
Antonio Franci co 133 1':1 la,
Antonio Viclorioo Ribeil'O.
Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro.
Augusto Melldes Simões do Cu troo
Condo de Samodãos.
Eduardo Coelho..
Ernesto ladeira Pinto.
Frmlcisco Anlonio Rodrigues ll.e Gllsmão.
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Franciseo Marques de Sousa' iterbo.
Franci 'co Sin1õcs Margi?chi.
Gabriel Pereira.
Ignacio de Vilhena Barl~osa.

Jayme Constantino de Freitas Moniz·(cim e1heiro).
João Anlonio Marques.
João Chl'ysostomo Me1icio.
João de Menclonça.
João Pedroso Goines da Silva.
João Xarier da Fonseca.
Joaq~im José Marques.
Joaquim Martins de Carvalho.
José Estevão de l\Iol'aes Sarmento.
José Maria Anlonio Nogueira:
Luiz Augusto Pall'neirim.
Luiz Breton e Vec!ra.
Luiz Herculano Cesar.
Luiz (dr.) Leite Pereira Jardim.
danucl de Assumpç.ã.o.
Manuel da Silva feHo Guimarães.
Theophilo (tIl'.) Braga.
Visconde de Montc':São.
Visconde de Sanches de Baena.
Thomás Julio da Costa Sequeira.
Tilo de Noronha.

Alem d'estes mencionarei os livreiros ou edilore
I1lonio faria Pereira.
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Antonio Rodrigues.
Bertrand & C.a, successores Carvalho & C.:l
Caetano Alberto.
Carrilbo Videira.
David Corazzi.
Henrique Zeferino de Albuquerque.
Lino Cardoso.
Manuel José Ferreira.

Dos quaes recebi não só aponlamenlos, mas a oITerta de
numerosos livros, facilitando-IDe' em suas casas a leitura ou
confrontação de outros, muitas vezes com incommodo dos em­
pregados, e entre elles citarei os srs. Francisco Filippe Garcia
da Silva, José Correia Nobre França, Jos.é Gl'egorio Bastos
e João Antonio Lopes Vinga, cuja boa vontade e desintercsse
em me servirem não 1em ti~o limites.

Ainda faltou um nome. Inscrevo-o em ultimo logar, porém
no m u coração e nos importantes serviços prestado á colla­
boração d csta obra, tem de direilo, e terá o primeiro: é o do
sr. conselheiro Jorge Cesar de Figaniere. Apesar' da doença
que, ao cabo. de quarenta e nove annos de serrira eU'cctiyo,
o forçou a pedir a reforma do emprego que exercia' com
[ão fina il1telligencia e com Ião e~emplar dedicarão, quiz, cm
prova de uma amisade de longos annos, nunca desmentida,
continuar a revisão final das provas do Dicc., como o fizera ao
nos o commum amigo, e muslre anctor, Innoeencio Fl'ancisco
da Silya, c esle o eonfe sou na propria obra. N'e ta rc-risão
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feita com o maximo cuidado, incluem-se a emenda de erro
que ainda deixaram de ser notados cm tres ou quatro revi·
sões anteriO'L"es, o que é facil succeder, por maior attenção que
se empregue no exame das pl'Ovas; mas o SI> conselbeiro Fi·
ganiel'e, com um inexcedivel amor ~ bibljographia, com uma
memol'ia muito apreciavel, e com uma erudição que sabem
a\'aliar bem os que Lêem ~idado com s. ex.a, só fica satisfeito
quando me diz que acrescentou ou corrigiu, para o aperfei­
çoar e enriquecer, qualquer ponto menos claro ou incompleto
dos artigos. São numel'Osissimas as notas e ampliações, que
o Diee. deve ao sr. con elheiro Figanicre. Eis-abi a rasão
principal por que o nome de tão venerando homem de letras
é inseripto em 'ultimo lagar.

VH

Encontrar-se-hão, por sem duyida, erl'OS e omis ões n'esle
tomo do Diee. Empreguei lodos os esforços para os eviLar, se­
guindo o nobre exemplo dado pOI' Inn~eencio. 1Iu1tipliquei a
revisões das provas typograpbieas, e recommendci ás ]3e~ oas
que reviram, antes ou depois de mim, o maior cllÍdado. To·
dos nos auxiliámos. Puz à maxima solicitude ao ir indicando
os erro's ou falLas, que se notavam no corpo do Diee.) a cujo
correspomlen le arti go me referi. Apesar d' isso, con tra' a minha
vontade, e contra a vontade de tOllos os que trabalhámos aqui,
por obrigação, notar-se-hão tah-ez alguns. Em obras d'esta
natureza é impossivel não errar. Não se fariam nunca, se fosse
mi ter chegar á derradeira expressão da pesquiza. Não co­
nheço traLalho bibliograpbico ab olutamcnte perfeitos, sem
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omissões. No menor numero é que está o merito. Conseguir
isto, foi o meu mais ardente desejo.

Para corrigir e remediar todas as faltas, onde eu não pude
ver e acudir, peço aos estuJiosos que me avisem. Na antllada
correspondencia de lnnocencio, e n'aquella com que já me
têem hOl1l'ado, encontro innumeras provas de que não escas­
seiam os homens. preslantes e benemel'ilos. Acceilarei, pois,
com reconhecimenlo os conselhos e as achêl'ten~ias, e lel-os­
hei não sÓ como favor a mim, mas principalmente como bom
serviço prestado ás letras nacionaes.

Notar-se-ha que alguns artigos das primeiras folhas Lêem
rerrencias ao anno da impressão em i880 ou i88l e'esla­
mos no de i883. Quer dizer que, desde que se apresentou no
prélo a primeira folba até que se imprimiu a ultima d'csle to-

o mo, decorreram tres bons armos. Posso aGançar que se não
descansou. É porque não foi .possivel aJianlar o trabalho por
qnalquer rasão altend~Yel, quando menos com respeito á di­
recção da obra.

Chamo igualmente a aLLenção para os acldiLamentos, que
. vão no fim do tomo.

" Supponho que a parte st1pplemental' elo Diec. ainda e
compl'ehenclcrá em um rasoa, cl numero de tomos, vislo como
não pretendo poupar-me 'a diligencias par~ enriquecer esta
obra, nem recebi nas estações ofliciaes nenhumas insLl'UcçõeS
a esse respeito. Pelo contrario, ouvi a lisonjeira ac1vcrtencia
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de que bom era que tivesse apparecido quem ql1lzesse met·
tel' hombros a este ardno emprehendimento.

o tomo xi, que fica no prélo e brevemente apparecerã,
contém o primeil'O indice, ou guia, dos dez anteriores to­
mos. EI'a uma necessidade desde muito reclamada pelos 81'S.

assignante , e por Iodas as. pessoas que a miude consul­
tavam o Diee. sem proveito, se não sabiam o nome baptismal
clo auctor, cle quem precisayam de tor noticia. No indice, de
que trato, encontrar-se-hão os apP!'lllidos dos auctores e cor­
respondentes referencias, alcunbas, nomes li tterarios adopta.
dos ou pelos quaes são mais conhe.ciclos os ditos auctores;
chave de pseudonymos, etc.; alem da mençãq de jornaes e
obras, de criptas fóra dos nomes dos auclores, ou· que .tive­
ram seu registo especial pOl' serem anonymos. N'cste trabalho
pensou Innocencio; e o deixou indicado nas advertencias e re­
paros do tomo I, pago XXXTI, porém nunca o realiso~l, por­
quanto contava' em viua rematar a sua obra, e no fim d'ella
dar enlão todos os indices.

Lishqa, 30 de novembro de 1883.

Burro ARANHA.
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B8) HARPA (A) DE ]\IANOOVI. .T01'nal ela poesias, P1'impl:m sCl'ir, Nova
Goa, na imp. Nacional, 1865. g,.° de 76 pago

Foi editor d'esta·]Jublicacã.o .H. da Costa Campos. Contém poesias de Antonio
José de Lima.Leitão, Carlos Pedro Barahona e Costa, C. S. Vasconcellos, D. M.

'de Sampaio, F. L. Cabreira, J. de M. Sampaio, J. F. Barreiros, J. J. Lopes de Lima,
FI'. ,Ioão de Sant'Anna, Joaquim Momão Garcez Palha, José FelTeira Pe. tanu, J.
M. Sarmento, J. P. da S. Campos e Oliveira, J. ,I. Silva Vieira, L. J. da. S. Brito,
~I..t. da Gosta Campos, Thomaz de Aquino Mourão, etc.-Vi um exemplar d'este
folheto na bib!. Nacional.

HEITOR CLAIROUIN, de nação francez. Suas outras circumstancias pes­
soaes sITo-me desconhecidas.-E.

fi9) Methodo michaelense pcwa o ensino da l'i1/[JUfb (mnceza. Ponta Deli(ada ('I),
1861..

FR. HEITOR 1'INTo- (v. Dicc., tomo m, pago i75 c i76).
Na segunda parte da Imagem da vida Chl'isUi, dialogo dos vel'dadeú'os e (alsos

bens) cap. 18,°; o discipulo allude clara e expressamente á villa da Covilhã como
pall'ia tio seu mestre, que é o proprio fI', Heitor Pinto. Islo parece lirar de lodo
as duvidas, quanto li nalul'aüdade c\'este sabio e honrado porluguez.

O sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro fez inserir JlO Panorama., vol. XVII
(1867), um instructivo Estudo liUerario ác rca da 1?liagem' da vida clwist<i, que
póde ser lido com aproveitamento. '. ,

Quanto ás edições da Imagem, acresce ás indicadas no Dicc" uma da Pl'i­
meira pal'te, impressa em Lisboa, por João df\ Barreira, á custa rle ,João de Espa­
nha, 1572, 8,°, que se diz ser qual'ta im1JI'cssiio, D'elJe possuia em Coimbra um
exemplar o Jallecido dr. F. da F. Correia 'forres,

A edição da mesma Pl'imeim pm'te, feita em i580 por Anlonio Ribeiro, lam­
bem á custa de João de Espanha, consta de oito Jolhas (innumeradas), de rosto, pro­
logo e catalogo dos auctores citados, Seguem-se seis dialogo dr. foI. i alé 202
verso. ,Depois o Snmmal'io de 1bm sel'mam, tle foI. 263 a 269. E por fim as A1'1na,~
de Cotmbra, de foI. 269 v, a fol, 272 V., em que termina o livro. Vi na bibl. Na­
cional um exemplar assás maltratado, e lem outro falto de rosto o SI'. dr. Rodri­
gues de Gusmão. O sr. Innoccncio possuia 11m exemplar da Segunda pal·te, da

TOMO x (SlIpp.) i
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edição de Lisboa, 1591, por Ballhasa!' l{ibeiro, 4Cltstrl, de JoCto ele Espanha eAiiguel
de AI'l1WS, l1Wl'{;aclol'es ele liV'J'os. Em 8,° de 'V11l-3'72 j'olhas numeradas pela frente,
Tinha tambem um exemplar da imagem de la vida ehristiana, 1J1'úneim 11 segw!Cla
parte, ordenada por dialogos, etc" comp~wsto en lengult portngueza, tmduzidos e1l
nuestl'o vulgal' castella.no, etc. Alcalá dellcnarcs, por Juan Gracian, 1535,4.0de VIII
(innumeratlas), 360 foI. numcradas na frente, e' mais 2 foI. de tabla alplwbetica e
errata final. A versão, que parece mui litteralllJente feita, é anonyma, e collige-se
ela licenças que bou~re edições anteriores (Burbosa, na Bibliot/tecct lu~it(J!llct, aponta
quatro) sendo a primeira de 1572.

A edicão de 18~3 foi vendida no leilão eh biblii>theca do auctor d'este Dicc"
por L~400' réis, ao SI'. Antonio Rodrignes.

No leilão dos livros de sir Gubian, em 1869, a bibl. Nacional anematou um
exemplar elas duas partes (1563-1572) por 12$000 réis,

I a pag, 176, linha 28.0 (lo Dicc" imprimiu-se por falla typographica 29, de·
vendo ser 291.

BELIO])ORO JACINTO ])E ARAU.TO CARNEIRO (v. Diec., tomo !Ii,
pago 176 e 177),

Foi eloutor, graduado p la universidade em 21 de julho de 1799. Asua inimi­
sade pessoal com o 'duque de Palmella datava de antigos tempos. João Bernardo
ela Hocha, no POl-tugue;:;, vol. IX, de pago 257 a 265, dá-nos a seu respeito mnitas
particularidades biographicas, em qne o apresenta sob um aspecto mais que des·
favoravel. Vej, no mesmo P01'tuguez o vol. x, pag, 66 a 70 e pago i47.-Heliodoro
pretendeu refutar algumas elas arguições que se lhe dirigiram, publicando uma
carta que foi inserta no Campetw portugue;:; em Londres, vaI. IV, a pag, '18. Aos
seus escriptos mencionados no corpo do Dicc" devem juntar-se os seguintes, afól'fi
mais alguns que ainda porventura .~~ possam descobl'ii': '

i20) Cal'tas pam illucidUl'em a conclucta elo conde de Palrnella, Sem Jogar
nem anno; porém creio que foram impressas em Paris em i82L 8,0 gr, de v1-70
pag, São curiosa~, como todos os escriptos do auctor, para o est11clo e conheci,
menta das intrigas politicas do tempo em que elle figurou,

121) Repl'esrmtaçao ao congresso das côrtes constituintes, que começa pelas
palavras; Depois de tel' a. honm de clirigir ao sobemno cangl'esso, etc. Lisboa, typ,
Hollandiana, 1821. Meia. folha de papel.

122) Cal'ta sobr'e a obl'igação que os ministros têem (le contl'ariar' nas cÓl·tes
, onde estão acreditados qtwlquer asserçlío inelecol'osa ao seu govemo. Ibi, na mesma

typ" 1821. Meia folha,
i 23) J"ett-re (b nu-. le c01nte ele P01'tO Santo, ministr'e des af(ail'es étmngéres

ele Portugal, par le chevalier d'Amujo Carneil'o. Paris, illlp. de Bethum, 1826. 8,·
gr, de iO pago ,

12~) Dlt oomplót contl'e 1e prince D,·Miguel, et intl-oduction (b I'/tistoil-e secl'ete
111t cabinet de Itisbdnne, par un loyál portugais. Ibi, na mesma typ" 1826, 8.° gr,
de45pa~ ,

i25) Quelques mots en j'éponse à quelques pel·sol.~lw.ges SUl' les af(aÍ'J'es dll
Pottugal. Londre;;, imprimé par G, Schulze, 1831. 8.° gr. de 56 pago

Este 0puSGulo se publicou tambem na lingua portugueza, e saíu depois mais
acrescentado com o seguinte titulo;
. 126) Algumas palavr'Cls em l'esposta ás que oertas pessoas têem dito e avançado
acerca do governo 1JOrtUg1WZ. Com algwnas Obscl-vaçães tanto a r'espeüo do es'tado
ele Portugal e ela E11l'opa, como da ext1'lwa.gante e inespemda conclucta do govorno
inglez lJam com Portugal. Segunda edição c01"'1'igida e augmentaela, Londres, na
typ, de G. Schulze, i832. 8." gr. de 99 pago .

Um e outro têem o nome do auctor.

]). HENRIQUE, cardeal-rei (v. Dicc" tomo lU, pago i77 e i78).
Por inadvert?ucia se disse na pag, 178 que fi edição das Meditações e homilia,;
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(n.o ia) rnantlada fazer em i8(j,6 por D. fi'rancisco de Mello Manual, ~õra toda en­
viada 'para Bombaim. A verdaele é que tai reL11ess~ não chegou a .reallsar-se, e que
os ~xl!lnplares ficarahl em Lisboa, oude CoOl facilIdade os achara de venaa quem
os pl'O orar. .

llEl~lUQUE ALLIOT, de cujas circum trrncias pessoaes nada consegui sa·
iJCI'.-'El. .

. i27~ .G~;ct1nrnatica (?'~nca:::a, ou nova (/j'te lJam .aprendel· o i~ioma fl'ctn~e$
corn lJer/'ezçuo e p?'omptulao. Port~, I.yp, do CommerclO, 1860. 8,." gl. ~e :198 pdg.
Diz ser nOM ediç(ío, devendo por ISSO haver outra ou outras mms antigas.'

ImNRIQUl~ DE ALl\t:EIDA", - E. , .
128) P?'otesto con~7'Ct.um -abzlsó ela confiançct, ?'eslJostct ao Lolheto do S?', VtS­

conele dn .soVIJ'l'aI. 8e[11 lIlilicação de lagar Ou typcrl!raphla, eLc. 8,° gr. de :19 pago
O folheto a que esle se refere tem por titulo: Docwnentos ?'elativos á ?'emoçiio

do visconde de Soveral do 110sto c/e enVÜtc/o e,'ktraoJ"dinct?'io e ministro plenip?­
lencla?'ió ele S. 111. Fidelissima jzmto ele S. 11[. Catholica,. Porto, typ. lIa CommerclO
uo ParLo, 1866. 8.° gr. de 68 pago l'io fim tem a data "Florença 8 de dezembro de
:1866 h. EJm março de 1867, o visconde tambem puplicou, em folha solta, um
comi ldnicado que mandara ihseril' no Cornmel'cio cio P01'tO.

lUl1

"II"ENRIQUE DJ~ ANDRllDE.-V. IIe(!?'ique José de Andrade.

HENRIQUE AMBROSIO D1~ BRITO, natural de Penama.col'. Escreveu
ou fez imprimir os seguintes opu cltloS, de que ha exemplares na blbl. Eborense:

129) P?'o!Jlw!tico e lttna?'io lJa7-cc 1116. Lisboa, por Miguel Mane cal, 17'15.
'12.° de (j,6 pago

:130) Prognostico e ltt7la?'io pa1'Cl 1719. llii, peló mesmo impressor, :17:18. :12.°
de 4:7 pago

nENRIQUE AJ.VTBERO DE SOUSA l\IAIA, cirurgião medico pela es­
cola do Porto. N: na mesma cidade, ao que parece, no anuo de :184:3.-E.

:13J) Despertaelct de um sonho; 110rEugenio de Mirecourt. Tmelucçao. Porto,
:1865.

Foi tambem collaborador no Guia histol'ico elo via:iante no Porto (v. Dicc.,
lama IX, n.O G, 28(j,).

Fll.. HENRIQUE DE SANTO ANTONIO (v. Dicc., tomo UI, pago 579).
O SI'. dr. Ignacio Francisco Silveira da 1Vlota, em l!!3 de fevereÍl'o de 1865,

aLfu'Olou ao auctor do Dicc., com insistencia baver visto poucos ilias antes um exem­
plar impresso do tomo fll da C/!?'onica elos eremitas ela Scrm-cl'Ossct, que geral·
menLe se ehi. por perdido no tenemoto de 1755. Não lhe declarou porém quem
fosse o P?ssuidor d'esta raridade biblio~raphica, que falta em todas as livrarias,
e que Il1:l1S niuguem e accusa de ter encontrado. Que esse tomo se imprimil'l~
tamb m o UlZ fr..Manuel de 8. Caetano Damasio na Slla Thebaida pOl·tug~wza,
lama I, pago XIIl, e que a obra coustava ele ciuco volumes.

'x' UENIUQUE AUGUSTO BAPTISTA, olicial ua armada nacional e
imperial.-E.
_ 132). Tactica naval dos ?w/v'/:os a hel'ice, por Jorge BiucUecembe, traduzido do
lnglez. RIO de Janeiro, na I.yp. Nacional, 1860. FoI. ell'# 27 llag.

llENIUQUE AUGUSTO DA CUNHA. SOAnES FREIRE nascido a
18 de jl1lho de :18/12 no lagar ua Trafaria, cOllcelho ele Almada, e filho de 'Luiz
Miguel da Çunb~ Fl'eÍl~ e ele D. Maria da Conceição Soare.. Pa sanuo com seus
paes, ao san' da JIlfanCl>l, para Setubal, ahi Cl1l'SOU com aproveitamento as aulas

1...
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do Iyceu municipal, P. depois em Li boa as da escola normal. Habilitado para o
magislerio, foi nOllleado professor de ensino primario para a vílla de Grandola,
d'ali IruHsferido para igual cadeira de Almada, depois para Lisboa e em seguida
para a cidade do Funchal, na ilha da 'Madeira, Qnde a esse exercicio reuniu o de
profess?r ~a lin~ua franceza. Saiu dp ~agis,terio primario ~m 1876 para entrar em
exerCICIO mterJUo de escl'lvão de dU'C1to n um dos cartorJOs da nova comarca de
Santa Cruz, n'aquella ilha; e d'ali voltou ao Funchal para: substituir outro e,scri.
vão, mas n'estas funcç6es só pOde eonserVa.I:-se a,lé junho do anno 1.879. E ca·
val1eiro da ordem de Christo por decreto de 7 de maio de ~869, Çomeçou de
annos mui verdes o seu tirocinio lilterario, dando a luz diversos escriplos, em que
se manifesta progressivo desenvolvimento de estudo e applicação. Mencionarei os
seguinles, de que tenho conhecimento;

1.33) A pt'ophecia ou a edíficaçíio dQ ?llostei?'o de Jesus: c7wonipa Bet1!balense.
Lisboa. na typ. de .r. G. lle Sousa Neves, 1864,. 8." de 13~ pag.- E, como lliz o
auctor, uma primeira tentativa' hislorica ácerca da fundação de um dos mais bellos
templos de Setubal. E bí preparando na Madeira a segunda edição.

13~) O rei e o soldarlo: (acto h-istOl'ico dó reinado do SI'. D. Pedro V. Setu­
bal, typ. de José Augusto 110cha, 1862. 8." de 35 pag.-Saiu em segunda edição,
muito augmentada, precedida de um esboço biographico do cborado monarcba, e
lendo no fim um mappa ou lista dos alumpos matriculados na escola normal de
Lisboa, de 1862 a 1866. Lisboa, 1.868. 18." gr. de 10~ pag.-A terceira, edição,
de que tenho nota, é do Funchal, impressa na typ. Funchalense, 1879. 8." 'de
xlI-i46 pago

135) Do ensino pl'ofissional. Tmducçeío da obm ele A. Corbon. Lisboa, na typ.
de J. G. de Sousa 'eves, 1.866. 8.°- Só se publicou a primeú'a cadernela.

U6) Mm'ia Ol! CI condessa de Reuchnstein: romarice.-Saiu em folbetins no
'jornal O cw-ioso ele Setnbal.

1.37) A enhom ilnjmnc'iada: lenda setubalense.-Publicada no Correio de
Setubal.

138) Contos do outt·o lI!undo.-No jornal de Lisboa As novidades, em 1.866,
139) A'/Ilol' e rnat'tYl'io, imitação de Munné...... No periodico Hymnos e fiol'es,

Coimbra., 1.863.-0' sle escripto fez, no Funchal, em 1.878, uma impressão em se­
pa,rado, da qual se tiraram 20 exemplares apenas para brindes a amigos intimas.
Possuo um por henevolencia do auctor. ]~ um opusculo in-8." pequeno de ~4 pago

11],0) Elementos de pedagogia pam servil'em de g1tia aos candidatos do magis­
tel'io 1J1'irnal'io. Lisboa, typ. do Fu111l10, 1870. 8.· gr. ele ~9 pag" a que segue de
pago 51 a 86 um appendice com excCl'ptos da legislaç~o relaliva a instrucçãO pri·
maria, mais duas paginas de programlna para os exames, e qnatro modelos em
fórma de !Jlappas desdobraveis.-Publicou o auctor este trabalho conjunctamenle
com o seu collega José Maria da Graoa. A1fJ'eixo, sendo então ambos professores
em commi ão na escola centra! de Lisboa.- Os Elementos vão ja na quilHa edi· '
ção, senelo editora '3 livraria de Ferreira & C." em Lishoa, ,n,a rua Aurea, 1879.
8.· de 13G pag., mai 3 de indice e 5 LabeJlas desdobmveis. E dedicada aos srs.
conselheiros D. Antonio da Cosla e Antonio Maria de Amorim. A primeÍl'a edjção
fOra dedicada ao primeiro d'estes oavalheiros e ao sr. Mariano Ghira, professo!'
e reitor do Iyceu de Lisboa., hoje fallecido. . .

141) Compenelio de chol'ogl'aphia de Portt!gal, approvaelo pela .iunta consul­
tiv.a de inst1"licçiio publica. Segunda edição correcta. Lisboa, typ. de J. G. de Sousa
Neves, 1.870. 8." de 48 pag.-fIa n'esla obra algumas alteraçãe com respeito ao
melhouo ordinariamente seguido nos compendios d'esle genero, destinados a fa·
cilitar o estudo aos principiantes.

142) Se/ectcI de po~sias infantis. Primeira edição ornada de 'graVl1l·as. Madei­
ra, na l'p. Liberal, 18i~. 8." de xVIlI-275 pago

Encontram-se varios artigo eus nos ']Jeriodicos setu balenses de J858 até
1867, no P01'lu!Jne:: de Lisboa, Boletim do clero e do 1Jl'o(essomdo, Escholiastico
eb01'P/1Se" Gazeta do meio dia, Sul de Portugal, Districto de Evom, Il1strllCçÚQ 1),l'i-
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mal'ia, Vil'cito, Jo'mal do Fwtdwl e Voz do )loco, os lres ullilllOS do Funchal;
na Actualidade do Parlo, etc. Algun dos seus Jolhetills lêem appare 'ido (;(lU I o
psendonymo de Al(aânha.-- Em 18i5 fundou, 110 FunclJal, a ociando-se com o
sr. canel{o Alfredo Cesar de Oliveira, ql1e (jcon depois com a propriedade da fo­
lha, o Dial'io de noticias, segundo o pro"ramma do q\lc em 186'l, fÔra fundado
em Lisboa. (V. José Edua1'do Coelho, no lagar competellle d'este Dicc.) -Con­
serva ineditos e prornptos para a impressão mais os seguintes trabalJlOs:

i43) Napolecío Comam. Homance de co tumes madeirenses.
i44) Em (el·ias. ConLos e narraLivas.
i45) :§Jsboço historico da Associaçãe de beneficencia do Ftmchal.

HENRIQUE AUGUSTO DA SILVA, nascido no Parlo a 4 de agosto de
:I.832.-Teve o curso completo de agricultura, arLista e en~enheria civil, na aca­
demia polytechnica do Porto. Foi professor do Jycl3U nacional de Vizeu, servindo
l1a cadeira de inb'oducÇão á historia natural e principias de phy ica e chimica.
Morreu a 5 de juuho de 1862. O seu relrato e algumas dalas hiographicas a seu
respeito vem na gal ria cOlnmelnoraLiva dos cscriplorcs falJecidos do periodico
pOI'Lurn e Museu liltC1'a1'io, 2.° fa t:. do 2.° a11ll0, 1t170, ]Jag. 2::l.-E.

P:lra o thea 11'0; Amm' e amisade.- Roberio o desconlwr.ido.- li tomada de
8Pbtlbto]Jol.- O dia ele S.1J1iOltel.-J.s faraulws cwademicas.-Um u1!ac/lI'onisllw.­
0.\ apostatas.-'1'amlJem publicou, alem d'e las ouras varias traducções, e colla-
boJ'Ou na GI·inalda. .

*HENRIQUE AUTllAN JUl\'IOIl, de cujas circumstancias pessoaes não
pude ohLer esclarecimentos.-E.

146) Folhas perdidas. Bahia, 1862.- São dois volumes de poesia, que não
vi e de que obtive apenas noticia pelo juizo critico que a respeito d'elles publi­
cou o sr. J. C. de Sonsa Ferreira, em folhetim lfo Correio mercantil do Rio dc
Janeiro, de 22 de fevereiro de 1863.

DENRIQUE BAllBOSA. GONÇALVES lIIOREUlA, cngenheiro civil
de pontes e calçadas, nascido na cidade elo IJorto em 1 44.- E.

i47) A sociedade e Ct família, corn wn juizo critico Jlalo sr, Pedro de Amorim
Vianna. Porto. na Lyp. de Manuel José Pereira, i867. 8." de 36-205 pa~.

Collaborou em ~elllpo na redacção de varjos jomacs !JoliLico~ e litLorarios do
POlto, laes corno: Nacional, Inst1'ltcçáo, Porto elegante, eLe. E constou-mo por carta
s.ua de af,(osLo de 1867, ql1C tinha prompto a entrar no prelo um volLlnlc Sobre a
!lo1'(ectibilidade do genero hwnano. Ignoro, porém, se esta obra chegou ou n.l0 a
Imprimir-se. .

HENRIQUE DE BARROS GOtuES, natm'al de Lisboa, filho do conse­
lheiro dr. Bernardino Antonio riomes (de quem se faz a devida men ,ão no DiclJ.,
lomos I e VIII) e de D. Maria Leocadia Fernandes Tavares de Barros Gomes. as­
ceu ao 14 de selembro de i843.-Tem carla do primeiro curso completo da
escola polytechnica (curso pl'6paratorio pam ofli iaes elo estado maior e de enge­
nheria militar, assim como para engenh ria civil). l"rcquenLoll corn Lal aproveita­
mento os quatro annos do curso seguidamente rle 1861 a Hl65, que ohteve os
p"imeiros premias na.1.' 2.',5.' 6." e 11.' cadeiras C:L qllalif1ca{:ão para premio
em toda~ as ouLras. E socio correspondente lia academia real das sciencias e 01'­
dlnario da soc:ieJade de geol{raphia de Lisuoa. Foi deplll;ldo por '1'Ol'res lavas na
segunda legislatura de 1809 e por Salllarern n:t terceira de -J 870; Vrol;urador á jW1ta
~eral do districto de Li hoa Cll1 1878; vereador da CiUllill'a l11unicipal de Lisboa em
1874,; director do banco de Portugal de 'd~ '1873, tendo 'ido aJlnualln,mte reelello
n'aquelle cargo. Em con-equencia das, cÍl'cuOlstancias politicils, que fizeram cair
o gabinete presidido pelo 1'. con elheiro Fontes Pereira do i\lel1o (situaçãO rege­
neradora), foi chnll1n<1o nos conselhos da corôn e nomeado pnra. fi pasta da Ia-
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zenda, no ministel'io presidido pelo T. con elheiro Anselmo Josó Braam amp
(situação pro"ressi la), por decreto de 1 de junho de 1879, re:ignando então as
func\:ões de dircctor do banco de Portugal, por incompaliveis com o aILo carto
de que fóra inve lido, o qual exerceu até 25 de março de 188L Nas folh,as perio.
dicas dos (lias segllinle, nomeadamente o Progl-esso, Diario de noticias, Com·
mercio de Lisboa e Comlnercio do POI·tO, publicaram-se mui lisonjeiras nola hio·
grapbicas a seu 1'0 peito.-E.

H8) DisClWSO pI'onwzciado na camara dos ~enhol"es deputados nn scsseío dc la
ele julho de 186'9. Lisboa, na imp. Nacional.-E extrabido do Dim"io ela camara,
Tem por a sumplo a coub:wuição predial.

1lJ,9) Discurso prolnmciado na camara elos SCltitol'es deputados .na, sessiío de
1á dc abril de 1871. Lisboa, imp. Nacional, 187:1. 8.° de 32 pag.-E igualmenle
exlrahielo do Düwio da camam. Tem por assumpto as cooh'ibuiçóes de renda de
,casas e sumptual'ia,.e a situação geral, n'e a epocha, da fazenda publica. E te di~·

. urso deu logar a uma replica do sr. Antonio de Serpa Pimentel, em dois extensos
artigos publicados nos 0.°5 de 7 e 8 de abril de 1871 do Commerciq, do POI'tO.

150) A ast1'onomia model'lw c a questiío 'das parallaxes sideracs. E te imo
portante h'aballlo scientifico saiu primeiramente impresso no Jomal das sciencias
mathelllatica , physicas e natttraes, publi.cado sob os auspicios da acadcmia ?'cal
das sciencias, n.OS x, XI e XII, 1871-1872; e depois, em limitado numero ele exem,
piares, separado, na typ. da mesma academia 1872. 4.° de 110,pag.

151) Noticia sobl'e a instituiçtio das casas de asylo da inrcmCüt clesvctlielOt ele
Lisboa, scu P?'og?'essivo desenvolvimento e estado actual. Lisboa, na imp. Nacional,
1873. 8.° gr. de 21 pago - Saiu sem o nome do aueLor. Publicou,se uma versão
franceza d'este opusculo, destinada a tomar conhecida esta ociedade na exposiçãO
de Vienna de Auslria, que se realisou n'aquelle anno.

152) Relatorio ácerca do estado de (a::;enda municipal de Lisboa, seguido elo
O1'çamento de receita e despeza municipal pam o anno economico de 1874-1875.
Lisboa, na typ. do Jornal do commercio, 187lJ,. 8.° gr. de 31. pago e mais M não
numeradas contendo os mappas orrarnenlaes. O relatorio propriamente abrange,
poi ,~ 31 pdm ira paginas.

153) Relatol'io da r!l:?wçeío do banco da Portttgal âcerca da prOt'ogafão do
Jwaso ria rlu?'aÇaO do mesmo bn.nro e CO?lC!?ISÜPS UiPlwovodas em a$sembléa cxt?'aol"
dina?'ia de 18 de maio de 1874. Li boa, na typ. t.Ias Horas Homanticas, 187lJ,. 8.'
ele 13 pago .

15~) Relatorio da di?'ccçao da associaçtio cOlll.mercial de Lisboa., ap?'esentado
á assembléa geral na primeim sesstio orcZina?'Ía do anno de 1876. Ljsbo;l, na typ.
de Castro IrmITo, 1.87ü. lJ,.0 de 77 pag.-É do SI'. Barros Gomes a parle relativa
ás colonias de pago 3lJ, em diante.

1.55) Relatorio ácerca ela c?'ise bancm'ia apresentctelo em sesstio da assembléa
.qeral do banco de pOI·tugal ele 29 de a.gosto de 1876, pela dÚ'ccçíio do mesma csta·
bclecimento.- Este documento foi publicado no Dim'io elo govcl'no de Jevereiro
(te 1877 em virtude de resolução da camara dos dignos pares, e tmn cripto em
sllguida por diiferentes jornaes, enb'e eJles o lJlonitor dos interesses eC01wmicos e o
Commercio do PO?·to, o pl'imeiro de 5 e o segundo de 7 do dito mez e anno.

156) Resposta da associaçeío commel'cial de Lisboa ao questionario tOl'mulado
pela commissão enca7Tegada do estudo da ?'erOI'ma moneta?'ia nos Estados U1~idos
e ?'cmetlido a associação pOl' S. ex." o .~r. Benjamin llfomn. Lisboa, na. typ. de
Castro Irmão,1877. 4.° de XXIV pago

157) Relatorio ela, di?'ecção da assot:iaçtio cOIIU7w·cia.1 de Lisboa, all1'eSelltac/o ri
assembléa geral na lJ?'lmeim sesstío ol'dinar'ia do anno dc .t878. Lisboa, na typ. de
Castro Irmão, 1878. 8." de 77-xXIV pago e mais uma jnnumcrada.-As ultimas pa­
~inas conLém a rcsposta. ao questionario americano ácerca da reforma monetaria.

158) Discu1'SOS ácerca da, contl'ibuiçao geral sob?'e o j'endimento
J

P?'orel'idos
na camam dos senitores deputados nas sessões de 4, 5 e 7 dr maio de 1880. Lisboa.
imp. Nacional, 18RO. 8.° de 72 pap;o
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1/;9) ])iscw'sos âcerca da arremataçtio do ?'eal de agua e da situação de [a­
zenda publica, pJ'oferidos ?Ia cainm'a dos dignos 11al'cs nas scssõc~ç de 27 e 28'de
feverei?'o e 1 e 3 de mal'Co de 1880. Lisboa, irnp. acional, 1880. 8." de it6 pago

Tem coJJaborado, por veze , no JO?'1wl do commercio, de Li boa, e no Com­
mercio do POJ'to, em artigos quasi sempre assignados, e relativamente a assumplos
economico e financeiros. E tá n'estas circumslancias 11m trabalho intitulado:
Al.qnns alJontamentos estatísticos ácerca do Brasil, inserto em os n,O' 235, 251,
263,298, de 1871, e 8, 29 e 3J, de 1878, do COlnmel'cio do Porto, onde lambem
redigiu, durante os meze de janeiró e fevereiro de 1876, a revista politica,
sem com tudo assignar esles arligos. Ern outubro e novembro de 1869 escreveu
para o JO?'llal do comrnCl-cio uma serie de folbetins sob o titulo: Uma dig?'essiio
a Constantinopla. ão <ln sr. Banos Gomes o artii(os publicados, sem a signa­
tura, em os n. o. 6085 e 6094 de fevereiro de 1874 do indicado jornal, ácerca da
reorgarusação do banco de Portugal e da circulação fiducial'ia, este ultimo 0111
re posta. a um notavel trabalbo inserto isualmenle no Jornal do c011!mercio. e de
que era auctor o sr, conde do Casal HilJell'o. Outros artigos plwlicados no Jomal
do commercio tilem a sua a signatura' e ainda posso citar a Serie de m'tigos ana­
Ivticos ácel'ca dos pl'ojectos de impo tos ap,-esentados á Gamara dos deputados lJclo
sr, mfnistro da fa:::encla A. J. Bramllcamp, em maio de 1870.

B lambem do sr, Barros Gomes o "parecer n.O 2, da sociedade de geo"l':Jphia.
de Lisboa, ácerca da conf<lrencia de Bruxellasl>. Na funda~ão d'esta sociedade pres­
tou s. ex." relevantes e desinteress:tdos serviços. No Diario do f1ovemo, durante
a sua gerencia na pasta da fazenda (1879-1 81), sob a rubrica do respectivo
miruslerio, encontram-se alguns documentos notaveis devidos á sua penna,

leR. UE rRIQUE nOTErJnO (v. Bicc., tomo m, pago 181).
Acresce ao já. ann.unciado :
160) Em felicitação e lOUVaI" ao soberano conoresso elas 1'61'tes. S,ío dois SOllr­

los impressos em Lisboa, na lyp. Rollandiana, 1821. Fol.-Deve existir um exem·
piaI' (festa publicação na bibl. racional.

HENRIQUE CARLOS 1\IIDOS1, -V. l1em'Í'1?te lIJidosi,

HENRIQUE DE CARVAIJllO pnOSTES.-V. Hem'i'1ue Je/'onynlO,

* HENRIQUE CESAR l\IUZZIO, nascido no~Rio de Janeiro a :1.8 de se­
lembro de 18::!1 e filho de Sebastião José Muzzio. Depois de cur ar o indi pen­
saveis prepal'atorios, entrou na faculdade de medicina d'aquella cidade em 1848,
seguindo com re~ularjdade e aproveitamento o curso por modo que recebia. em
1856 o grau de doutor' e sendo e colhido l?or seus condiscipulo para, no acto
da formatura, proferir o discurso de agradeCimento aos lentes, morereu \lm elo~io
publico altament honro.so de sua lllascsl'ade o imperador o sr. D. Pedro lI,
presente á solemnidade. Começou a sua c!\rrcil'a liltel'aria em venJes annos, pois
que em 181â já collaborava em varios periodicos, e crevendo alternadamente so­
bre assumptos politicos e lillerarios, p ]0 que recebeu diplomas da maior parle
da sociedades litteraria e scientific,1s do Brazil. Em 1858 foi nomeado primeiro
ofilcial interprete e arcilivista do con clho naval, ervindo de 1865 a 1867 m
commis~;io o cargo de ~ecl'elario r1a pr('~idencja. da. província ele Minas Gemes;
cm 186 tev a: nOloeaç;ío de secretario do dito conselho naval.-E.

16t)'. These UIJl'cscntada á faculdade de medicilla do Rio de Janeiro P. ,~"'.Ien­
tada em 29 de novcmbl'o de 1856'. ])a 01JCraçiio do trepano (dissertação). - Da
?llOl·te r'eal e alJ]JOl'ente, etc. - Tmlamenlo das qneimaelltl'rts. -Influencia aa ana­
tomia patholof]ica sobre o l?'atamento elas doen!:a . Hio de Janeiro, na typ. de M.
Barreto, 1856. 4.° gr. de vl-28 pa~. e uma d errala..

. 162) Relatorío do jltrY espccial do quinto 11/'1I1JO (b lias artes) ?la exposiçiio
nacwnal inanf]nmrla ".0 Rio de Janeiro em. 1 61.
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o 51'. Henrique l\Iuzzio tem collaborauo na Religião, folha catbolica (iS4,7),
Revista universal bm::.ileira (184,8), Reforma, folha politica, e Gorreio mercantil
(18!J,!l); e fundou a Actualidade (1858). Foi sempre considerado no imperio bra­
zileil'o como escriptor fecundo e exemplarmente urbano, e por isso o cercavam
numerosas sympathias.

*-' llENRIQUJ~ CORREIA JUOREIRA, advogado no Rio de Janeiro.
19noro outras circumslancias da sua vida.-E.

163) Exposição da causa pendente pOl'appellação no tl'ibunal do comme'l'cio en·
tl'e Agostinho A1tguslO de FaTia, alJpellante, ea commisslÍo liquidante ele A. J. A. Souto
\\' G.a J appet/ctdos. Rio tle Janeiro, na typ. Pcrsevcr'ança, 1866. 8.° gr. de Hi pago

164,) A!ernOl"ial ao sUJlremo tribunat de justiça lW ,;ausa em que iJ l'ecorrente
o commendador Rodrigo Pereim Felieio, e l'eeOl'1'iclo 'l'he B1'azil'ian o;nd Portug1wse
Ban/;. Ibi, mesma typ., 1867. 8.0 SI'· de 16 pago

Attribuem·lhe a maior parle do folhetins que, sob o titulo de Altos e baixos,
saiu no Jornal 'do commel'cio de {871 a 1873, cujos primeiros.l1umeros todavia
<1iz·se serem da penna do SI'. Fernando Ca tiço.

UE lUQUE DALT,Y ALVES DE SÁ, !ilho do ~r. viconde de Alves de
Sü, nascido em {6 de al)l'il de {8!J:!l, bacharcl forJllado el1l direito peja uni I'crsi·
dade de Coimbra em 1870-1871.

Tem sido um dos collaboradores' da Gazeta da asso~iaçúo clos culvogados cte
Lisboa, e no 1.0 anno (187::1-1874) encontram·se alguns arligos seus.

IlliNlUQUE DANIEL "WENIí, anligo escrivão da mesa grande da alfan­
dcga de Lisboa, condecorado com o habito da Conceição. Esteve no cerco tio
Porlo. Ignoro outras circumslaneias pessoaes.-E.

1.65) Folha contmel'cial. llublicada regularmente todas as semal1as nos annos
de 183lJ, a 1836. FoI. Na imp. Nacional.

HENRIQUE EllNESTO DE ALMEIDA COUTINHO (v. Diec., lomo III,
pago 182).

Publicaram apontamenlos bi'ographicos (I'esle escriplor o Pel'iodico elos JlO'
bl'es nOP01"to, 11.° 76, de 3l de março de i858 (o ultimo da collecção, que durou
vinle e cinco aunos); o sr. Camillo CasteUo Branco, em o n.O 14, do Mundo ele·
rtante, de 23 Je j unho de 185\1; e o sr. Pereira Caldas, na introducção ~ Relaçi10
histol'ica do que fizeram os mOl'Od01'es de Banellos, elc. (impresso em Braga,
18ii), pago 23 e 24. O sr. Camillo, no periodico citado, pago 108, diz: -"As pu­
blicações originaes do SI'. Henrique E1'Ileslo são ligeiras, poucas, e lodas em li­
brellos que se não recommendam pela lombada ... As composições impressas do
sr. H. Ernesto formaria.m, quando muilo, um volume, mas por lal volume hal'e­
ria muilo quem quizesse trocar cinco ou seis dos seus· mais conhecidos livros ».

Morreu no Porlo, pobrissimo, a 29 (le março de 1.868. Osr. Rodrigues de Frei­
la escreveu algumas linhas commemorativas a respeilo d'este illfeli~ escriptor, na
correspondencia que por então escrevia para o Jornal do com11lercio, de Lisboa,
Hl de abril d'aquelle anno.

o opusenlo indicado do sr. Pereira Caldas, na pago 23, leio o seguinle, com
relaçiLo ao n.O 23 (pag. 183 do Dica): .

aNo volume Alf/1!mas por.sias. impres o no Porto em 1836, em 8.° medio,
acha·se a versão do Enterro (l'Atcb/a J do vi conde de Chateaubriand, seguido da
versão do Gemiterio da cblcleia de 'l'homaz Grav. lfintla a obm com estas duas vel'­
sões, seguidas de seis sonelos e um epitaphio ; e abre·se com um Hymno (tO Ente
Supremo, Saiu de novo este· l-1yrnno, révislo e aperfei{:oado, em ;H, oilavlls CUI ve~

de .38, e COlll o tilulo de Homenagem do C01'OÇÜO ao Ente SUll1"CllW. Publicou-se
110 poemelo Omonge e a cOlwel'ticlct, impresso no Porto, em :1867, em 8.° gr., na
typ. de Sebastião .1o'ó Pereira, em x-68 ~ag. numeradas.»
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Esta nota do esclarecido professor bracarense, como póde ver-se, amplia, mas

não altera essencialmente, o que vinha já mencionado no Dicc. em os n.OS 23 e 28.
O opusculo descripto sob o n.° 29 tem o titulo seguinte: .
O p7'otestante conlimdido, ou ultimas palavras ao atlct07' do .Christo e Anli­

Christo. provocadas pela nova obrinha, que no anno pr-oxímo passado fez i71!ll7'i·
71lir em Londres, e que tem por titulo: Quem é o traidor? Porto, typ. Commer(;ia[
Portuense, i844. 8.° gr. de 20 pag., e mais uma contendo as erI·atas.

Esta poJemica foi suscitada por um artigo, que o mesmo auctor das. Ultimos
palavras fizera inserir na Revista litf,el'QI'ia do Porto, combatendo as doulrinas do
ta1lloema inglez Clwisto e Ant'i- Ch7"Ísto.

As reflexões sobre o quariro hist07'ico de Enéas (n.o 30) foram impressas no
Porlo, 18M>. ' ,

A lraducçiIo da Phedm, de Racine, que se mencionára como tendo sido le­
vada ao auclor, segundo uma carla do SI'. J. Pinto Ribeiro Junior, foi,lhe depois
restituida.

HENRIQUE FEIJÓ DA COSTA. -V. HCnI'Ífjtte Lltiz.

HENIUQUE FEIlREIllA, filho de ]\fúmel Luiz Feneira, empregado pu,
Llico, já fallecido e da sr." D. Antonia Carolina de Andrade Basto Ferreira, nas­
ciuo noJ)orlo em 7 de seternLro de i838, d'onde tambem são JiaLuraes seus paes.
Formado em direito pel:í universidade de Coimbra, em junho ele 1864, (['ali saiu
para a villa da Feira, onde fez o tirocinio forense, advogando até 1872. N'aquella
vil!a exerceu por um biennio o cargo de vereador, para que f6ra eleito, e as func­
ções de agente do miJústerio publico, nos impedimentos do respectivo delegado.
No indi(;ado anno ,'ein para a capital do reino, onde continuou a advogar, aceu­
mulallllo depois o exercício (reSSa nobre profissão com o. de contador da i." vara
civel,. para que foi despachado em 12 de abril de i877. E socio da associação dos
advogados de Lisboa.-E.

166) Allegaçiio de direito 1)07' 'pal'te dos AA. Jotío Silvest7'e (lo Rego e Outl'OS
na acção que movem contm os RR. Josá Gonça,lves Canwi7'0 e sua mulher, 1.4 va7'a
cível, escrivão Rod7'igues. Lisboa, na typ. Universal, 1876. 8.° de 20 pag, .

1.(7) Escla'l'eârnel1los ácel'ca das questões judiciaes entt'e os rna7''1UeZes de
Vianna e a fil'ma Figueim §f C." Ibi, na mesma typ., 1878. 8.° de 32 pago -

Alem d'estes opusculos, encontram-se escriptos seus ácerca de assurilptos fo­
renses, devendo especialisar-se as suas opiniões relativas a certas duvidas suscita­
das sobre as allerações na legislação civtl e do processo em Portugal, na Gazeta
da associaçiio dos advo,ryados, 2.° anno, n.OS 43 e 44; 3.° anno, n.O' 9, M e 43;
no Direilo, :1.0 anno, n.O 32; e no Bolctim do (Ôl'O, :1.0 anno, n.'" 3i e Ik2. Em o
n.· 14 do Dil'elto, d6 almo d879, publicou uma d\3feza dos direitos dos conta-
dores. '.

m~NJUQUE FERREIRA DE PAULA IUlmEIROS, nasceu na cidade
de. Ponta Delgada, da ilha de S. Miguel, aos 22 de agosto de i815; lilLo de Joa­
qUim Antonio de Paula Medeiros, medico, e de D. Francisca Hicklnig de ]\fedei·
ros. Formou-se na faculdade de direito da universidade de Coimbra em 22 de
maio de 1850, ttllldo antes e depois exercido varios cargos publicas na dita ilha,
e ~ntre elles os de presidente da camara municipal, vogal da junta geral do dis.­
lt:ICto, procurador re/.(io junto da relação dos Açores, delegado do procurador 1'e­
RIO, etc. Em :1863 foi eleito deputado ás c6rtes, substituinuo no ClJ'culo ue Villa
Franca do Campo o visconde de Porto ClllTero, quando o elevaram ao pariato; e
alé :1878 saill reeleilo em diversas legislaturas, mostrando-se sempre liberal e in­
dependcute no seu voto, c tanto que, na sessão das c6rtes de 1867, provocou a
susp~nsão da lei de administração (;ivil, uo que resullou' a dissolUÇãO da camara
electIVa; e apresentou varias propostas de reformas, em que incluiu a reducção
dos quadros uas secretarias d estado, dos ordenados dos conselheiros d'estado,
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do quadro do generalato, etc.; s1JPpressão do eon 'elho ele obras 1ublicas, do ter­
ço de ordenado aos Junccionarios publico, do proveniente dos canonicato e di·
gnidades das sés, limitandó os seus quadros ao indispensavel para o el'viro do
culto, etc.

No periodo de seus estudos ulliversitarios, coincidindo com a cbamada revo­
lução da Maria da Fonte, o SI'. Paula Medeiros fez parte do batalhão academico e
reeligiu por encargo do marquez de Loulé (depois duque), o Boletim oflicial e cal·
lalJOrou no Grilo lwciollal, amhos por então impressos em Coimbra. Alem d'es­
tes, mais ou menos assiduamente, conforme as ciroum tancias da sua vicht politi.
ca, ou dos seus labores agricolas, porque é igualmente conhecido como primoroso
lavraelor, tem collaborado nos periodicos politicas micbaelenses AclamaslQ1', Dia­
?'io dos Açores e Pm'lido populm", sendo .alguns artigos assignados e outros ano·
nymos, acerca de varias a~sumptos de interesse publico. .

HENRIQUE FREIRE.-V. Henr'ique A11!JustO da Cmllla SoaTes F?'ein

DENIUQUE DA GA1U.f'l. nARROS, filho de João Manuel de Barros e D.
Maria da Piedade da Gama Banas, natural de Lisboa, onde nasceu a 23 tle agosto
de 1833. Bacharel formado em direito pela universidade de Coimbra em 1854.
Entrou no serviço do estado como sub·delegaelo do procurador regia no Lo elis­
tric!o crimiual de Lisboa, cargo que exerceu desde 3 de agosto de 185;1, até outu­
bro de 1865, em que pediu a sua exoneração. Dois annos depois, em dezembro de
1857, recebeu a nomeação de administrador do concelho de Cintra, d'onele foi
lmnsferido para a administração do bailTo occidental ele Li boa. D'ahi subiu. a se­
cretario geral do governo civil do primeiro districto elo reino, fuucç6es em que
foi conservado por muitos annos, até que o nomearam goveJ'llaelor civil do elito
disbriclo. Tem a cartu do conselho de Sua Magestade, desele 18 ele elezembro de
i873. Era vogal supplente do supremo tribunal administrativo, mas por dllcrel.o
de 3 ele janeirÇl de 1879 foi nomeaelo conselheiro efrectivo elo trihunal de contas.
-R .

168) Repertorio administl"otivo, dedlbcçúO alphabetica do codigo adrninist1'a·
tivo de 18 de lna.l'ÇO de 1842 e da legislaçúo correlativa até 1860. Lisboa, na typ.
do Panorama, 1860. 8.°, 2 tomos.

HENRIQUE GUILDERlllE DE SOUSA, de cujas circumstancias pes­
soaes não hei outro conhecimento senão o cle que fallecêra muito movo, ao que
parece, antes de 18{10 - E.

169) Alfonso 111, drama. - Foi representado em Lisboa, e consta que se imo
pl'imÍll posthumo no Porto, em 1840.

Uns ar[j~os por ~Ue enviados ;í redacção elo lIfuselb pOl'lllense em 1839, e
insertos em os 11.·' 5 e.8 d'esse perioclico, foram pela mesma redacção accusados
de meros plagiatos ela versão portugueza do Resumé de l'histoil"e dtt P01'llbgal de
A. Rabbe, como pMe ver-se no AplJenSO aeljunto ao n.O 10 do lthtscu, depois da
pago 160. .

* BENlUQUE DEltmTO CARNEIRO LEÃO, eloutor em muelicina pela
faculdade elo Rio ele Janeiro, e bacharel em letras pelo imperial collegio ele D. Pe­
dro II.-N. na província do Rio de Janeiro, endo filho legitimo do fallecido mal'­
quez de Paraná.-E.

170) These alJ1'eSentada á (acuidade de medicinn, e snstentada em 29 de no·
vembJ'O de 1870. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1870.4.° gr. de x-40 paf{.
- Contém: Dissertação: Da acclimaçúo nos paizes quentes em !Jeral, e espec'ial·
mente no Brazil, debaixo do ponto de vista da colo?tisaçúo. Proposição: Rheuma­
tismo t'isceml j Cephalot'ribo e Sltas indicações j Desele quando existe o pl"imeü'o
vegetal, e quem preceden ?w apparecimento .obre n ten"a, se o anima,l ou, o vege­
,tal~
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llENIUQUÊ llENIUQUES OE NORONlIA (v. Diee., tomo III, pago 184).
O sr. Fi~aniêre alfirllla ter visto Clll casa do r. visconde da Torre Bella,

parente de !i'enl'ique Henrique, um rdrato d'este, de meio corpo, pintado a
01'0' e parece que o mesmo SI'. visconde po sue lambem copia da obra descripta
(n,o :i5).

D. FR. JIENlUQUE DE S. JERONYMO,-V, D, Fr.Hem'ique de Tavol'a.

llENIUQUE JERONY1UO DE CARVALHO PROSTES, filho de Fran·
cisco Rufioo de Carvalho Pro~tes, caval1eiro fidalgo da casa real, moço da real
camara, pl'inJCiro omcial reformado da dil'ecçúo da administraçãO militar, e de
D,1\Iarianna das Dominações Caroço PrElstes. N:em Listoa aos :lU de novembro
de 1S~'t,. Depois dos estudos preparatol'ios, frequentou o curso de tachygraphia,
sendo admiltido cÇlmo tachygrapho na camara do' dignos pares em 1863, onde se
tem conservado. Nos annos lectivos de 1865 a 1867 frequentou e conr.luiu (I curso
superior de letras, temlo por companheiros alguns dos mancebos, como os srs. An­
tonio Ennes, Luciano Cordcil'O, Sousa Mon lei 1'0, e outros, cujos nomes figuram
hoje com sobejo brilho na republioa lilteraria, Ê sacio fundador da sociedade de
~eographia de Lisboa c peItence a oub'as associações. Tem o grau de commenda­
dor da ordem hespanhola de Carla' lU, conferido pelo rei Amadeu, em diploma
de 22 de setembro de :l872. Ultimamente foi nomeado consul geral da Boli-
via,-E. '

IH) Estatistiqtw de la pj'esse pel'iodiquc portt!gaise, de 1641 a 1872. Lis-
bonne, typ. Lallemand Freres, 1873. ,

Incansavel inve ligador dos assumptos que respeitam ao jornalismo em Por­
tugal, conseguiu reunir, em alguns volumes, um numero de cada periodico que
lem podido alcançar; e esta co\Jecção, já valiosa, figurou nas expo ições de Pru­
ladelphia e de Paris (1876 a 1878), anele ohteve men ão honrosa. 'esta ultima,
apresentou uma serie de quadro graphicos ob o titulo: Les '1lins dtl pOj'tugal,
e oJl'erecido ao professor SI'. Antonio Auguslo de Aguiar, ali commissario regio.
(V, Dicc. no lo~ar competente, novo supplemento.) E creveu, para publicaI' em
~ivro, 001 estudo ác~rca da lmpj'ellsa. pel'iodica portuqueza; obra. que, segundo
IIlformação do proprio auctor, comprehenderá quatro partes: "na primeira occu­
pa,se em artigos especiaes do jornalismo, sua apparição e progressos, folhas politi­
cas, Iitterarias e especiaes, curiosidades jornalislica , etc.; a segunda parte desti­
na· e á legislação rtllaLiv~ á imprensa 'periodica; a terceira parte constitue uma
bibJiographia dos periodicos portuguezes, conlendo por .ordem alphabetica os no­
mes elas diversas folhas publicadas, data, local e outras indicações; a quarta parte
contém um summario chl'Onologico das folhas publicadas em cada urna das diver­
sas localidades, estatistica, elc,u

O SI'. Henrique Prostes trabalha igualmenle, desde alguns annos, n'um Reper­
tm'io da camam dos pares, 1826 a i8~8; na coordenação de um Diccional'io ele­
lI~enta?' dc aclministraçilo com l'elaçilo a POl'ttlgal, servindo-lhe de guia o Dic·
cLOnario de M, Block; n'ulls apontamentos para.a historia da casa dos vinte e
(~l1atro, etc. Tem collaborado na Gazetl! do povo, Paiz, Commel'eio portuguez, do
I o,rto; P1'ogressista, cle Coimbra; e P1'ognsso, de cuja redacção fez parte nos dois
pl'lmeiros annos, e crevendo nas secções noticiosa e lilleraria.

. '"' BE1'I"RIQUE JORGE REDELLO. bacbarel formado em sciencias juri­
dicas sociae p la academia d Olinda.-E.

. i72) 1I1ellwl'ia c considerações SObl'C a 1JOpulação do B1'azil. Bahia, na typ. da
VlUva Iuva.-Foi depois reproduzida na Revista do institttto do Brazil, vaI. xxx,
rle pago õ a 42.

P. Im~iUQUE JOSÉ DE ANDRADE, filho de Francisco de Andrade
e de D, Mana da Conceição de Andrade. Nasceu em Elvas, aos 18 de novembro
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de 18B. Estudou as disciplinas ecclesiasticas no seminario diocesano da mesma
cidade, obtendo em todos os exame boas classifjcagões, e tomou a ordem de pres­
bytero cm ~3 de dezembro de i8fio. - E. I

i 73) Cm'las a ~t'ln bispo, por D. Emilio Castelar, traduzidas e precediuas Ue
nm prologo por José Simões Dias. (V. este nome no Diec. no Jogar cOlD~etenle.)

Elvas, JHl typ. da Democracia pacilica, 4869. 8.° de xVI-984, pago ,
474,) Nolicia da vida e eseriplos de José Simões mas. Elvas, na typ, da De·

mocracia, 1870. 8.° gr. de 32 pago
Trabalhou na comp6sição de ullla obra. ori~inal, sob o titulo de Ool'phü,o na

feWlilút, cuja publicaçllo não efi'ectuou, porque circumstancias SUIJervenientes o
inhibiram de pôr termo a este trabalho. Foi corl'Cspondente da Ga::;ela de POI'ta­
legre e do Campeão do Alemtejo, (I'essa cidade, e ~ollaboron na Voz do Alemtejo.
Em 48u7, de accordo com o sr. F. F. Laborde Barata, fundou a Democ1'acia pa­
cifica para a defensa das idéas avançadas democratico-sociaes. Esta folha continuou,
passado tempo, a sua publicação só com o nome de Democ1'acia, entrando na re­
dncção o escriptor, de quem se trata, o SI'. João hancisco Dubraz c outros. E
tendo saído o primeiro numero em 20 ue outubro de i8(jo, tenllinou a sua exi:l~
lencia em 27 de fevereiro de 1877, com o n.o 218.

O SI'. Henrique de Andrade foi em 1872 nomeado professor do seJlJÍnario de
Elvas, no desempenho de cujas funcções ainda se coo erva. Alenl do' escriptos
registados, publicou o Boletim ecclesiastico da diocese ele Elvas, cspecialrnel},te des­
tinado a ser o l:epositorio dos monumentos inedito ()oncerneIltes ti dila âioccsú.
Só imprimiu oito numeras, os cinco primeiros em Elvas na typ. da Democracia, e
n lres ultimas em Coimbra. na imp. da Universidade, contendo ao todo 74, pago
O Boletim saiu do anno 1877 para 1878, e cessol,l'por falta de assigoantes, o que
não aumiru, porque isso sucoede frequentemente com as publicações uteis.

HENRIQUE JOSÉ DE CASTRO (v. D'ice., tom. 1Il, pago 1,80).
Devem fazer-se estas rectificações: "
Ao n.O 36: Prictmo, tragedia. LisboaJ na 01I. de Simão Thaddeu Ferreira,

1.786. !J,.O de vIII-78 pag,
Ao n.O 4,3: A inllocencia tl·imilphante. traged'ia lle asswllplo bibl'ico.

'Jé- HENRIQUE JOSÉ PIllES, fililO de 'I'homaz Haphaei dos Santds Pires,
doutor em medicina, natural do Hio Ile Janeiro. - E,

170) Disserlaçüo sobre as hemo1'1'lwgias em geral ulCl'inas, fóra cio estado de
lJ1'ClÜter,. 'l'hese apl'esentada â (amldade do Rio de Janeú'o, e sustentada a 24 de
abril de 1852. Hio de Janeiro, na typ. Dois de Dezembro, i852. 4,,0 de vI-22 pag,

HENRIQUE JOSÉ DE SOUSA TELLES, nascido no lagar de Gonçalo,
termo de Vathelhas, pro~imo da cidade da Guarda, a 2i de janeiro de i799. 'Vindo
para Lishoa por eifeito dos successos politicos de ilHO, aqui, depois de varias vicis·
situdes, seguiu o curso de pbarmacia, em que foi approvarlo plenamente, em, 18iS.
conforme o exame realisado na botica do hospital de S. José, onde então se fazia,
Dois annos depois estabeleceu-se na antiga pbarmacia da ma do Moinllo de Vento,
onde por vezes se reuniam muitos escríptores e professores. Foi examinador de
pharmacia e "isilador das boticas de Lisboa, e era muito consiuerado pelos seus
especiaes e predilectos estudos de botanica. Era socio effectivo, e foi por vezes
director, secretario, vice-presidente e presidente da sociedade pharmaceutica lu·
sitana, á qual prestou muitos serviços. Pertencia tambem a ootras corporações
scienliLicas estrangeiras. A respeito de outras circulllstancias da vida. (reste va­
rão leia-se o minu~ioso Elogio histOl'ico, escripto por seu filho e professor de
sciencias naturaes o sr. João José de. Sousa Telles, já cilado n'esre Diec. - M,
na sua casa da. rua do Moinho de Vento, llepois da meia noite de ode novenl'
bro de 1,865. - E. .

, 1,76) 'l'ratado de phu1'1nacia e ?/lateria medica, que conservou ine(lito, e cuja
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inll'oducção, segundo o te lemunho do filho do auctor no Elogio citado (pag. Hi),
depois se extraviou na mão ele um estudante, e por jsso náo sel'ia possi.vel fazer
a Impressão em que pensára. A enumeração de outros escriptos, principalmente
dados á publicidade no Jornal da socieclade phannaceutica 11lSitana, lranserevel-o­
hei confol'me se acha no dito Elogio (pag, :25 a 27):

"Reflexões sobre overdadeiro estado do merclll'io na lJomada merwrial. - Ex-
tensa e erudita monographia, que varjos jornaes estrangeiros citaram ('0111 louvores,

Modo {aeU de obter os sabonetes U1'ollwticos t1'ansparentes.
Observaçúes soúre o mercurio,
SOTlhisticaçúo do castm·eo.
Observações ácerca das ?'aS1Was de 'luassia.
Oúsel'vações ácerca da 1J1'Oc/ucçtio do eyanllydrico mediante a acçiío do acido

azotico sob,'e o alcool,
Meios cle l'econhecel' a falsificaçúo dos oleos l:olateis.
Do man estado da úanha de porco no commel'cio e pl'eCa1lçÕeS que a sen l'PS­

peito deve lomol' o 1JhU1'maceutico; em l'elação aos lISOS e app/icarõps qlle cl'pI/a
leln a fazer, . .

llebida vulnel'aria, vulgarmente chamada <rcm'veja 1)l'eta»,
Reflexões prévias sobre a vencia de medicamentos ell1.pYl'icos,
Me//wdo pam {azeI' capsulas de .qelatina, com uma gl'avura,
,\leios de l'eco,nllecer as falsificações do azeite.
(3bservações ácerca do úalsamo de copahiba.
Golpe de vista sobre as .Bret'es oújecções á opiniúo do mel'Cltt'io na pomada

mercul'ial", do sr. João Fortunato MonteÍl'o. - Este exceJlente artigo saiu em sete
numeras do jornal e foi geralmente festejado,

Observações á.cerca da pU1'ificação do azeite e dos oleos de amwncloas ede ricinós.
Discul'so natalicio e congmtulatorio, seguido de algumas otlSCrvações áCCl'ca da

antiguidade, digniclade e excellencia da 1Jhar'lllacia, e Se1t estado e cal'Clctl!l' em P01'­

tUflal, desde a fundação da monar'chia até os nossos dias.
Obsel'vações ácerca da samle puúlica.
Obsel'var-ões ácerca dos xal'opes. .
Fecundaç1Ío {tl'tificial das plantas. - E este artigo quasi fiel t.ransumpto de

outro de Henri Lecoq. Logo depois da publicação d'elle começou lIelll'ique de
Sousa 'felles a estudar praticamente a fecundação artificial de algumas plalltas, e
deixou nos seus papeis notas soltas dos ensaios feito e dos resultados abLilias,
que, pOI: incompletas e paI' vezes inintelligivejs, se não podem publioal'.

Observações ácel'ca dos extmctos.
Oúservaeúes ácerca do leite.
Bl'eve panegyrico l'ecitado no annivers{t1'io da insti!itiçtío da sociedade 1Jllar-

!Ilc1ceulica lusitana, em 24 de julho de 1849.
Observações ácerca da alcatil'Cl, Dit gomma admganla.
Observações criticas ácerca das aguas distilladas,
Observações apologeticas ácerca dos !x{tl'opes.
Reflexões critico-pha17l1aceuticas ticerca da 1JOssiúilidade de se altel'al' a, na­

lItl'eza de nm medicamento, querendo, pela associação de certos agentes, disfcl1'­
çal',llte o saool' desagmdavel.

Observações crit'ico·p1ta1'1naceuticas ácerca do ?Ilusgo islandico.
Duas palam'as ainda ácerca, dos ext·ractos.
A sociedade p1tarrnaceu/ ica lusitana, e os phat'l1wceltticos portugue::es que n1Ío

pCI'tcncem ao Seit quadl'o,
.oúsfrvações ~cerca do balsamo de copahiúa" acompanhadas de algulls ensaios

pl'at1Cos ]Jam venficar a sna pureza.
Golpe de vista sobJ'e a historia da pltm'macia 1IOrtngue.=á. - D'esta memoria

faz m.enção na Gazetct de plta1'1nacia o erudito e habilis imo pharmaceutico (hoje
fallecldo), sr. Pedro José da Silva, (V. este nome no Dicc., no logal' competente.)

Considerações SOÚ1'O a, prepamçüo dos oleos medicinaes.
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.Alem d'e les arligos, acr scenta o auclor tio Elogio, ão dignos de especial

menção os (li cursos que pronunciou a l'e peilo de vat'ia queslões cientificas
que se yenlilaram na sociedade pharlJ1aceutica, e.mórmenle os elll que discutiu as
falsificações de sulphato de quinjna, cios vinhos, do vinagre, do pão, e o emprego
da stearina, comÇl succedaneo tia cera uas pomadas, e lambem os discursos lidos
nas sessões eolemnes anniversarias de 1857, 1860, 1861 e 1.86((" em desem~enho

da obrigação que a lei impõe ao presidente.»

* I1ENRIQUE LAEl\IlUERT, nascido a 27 de outubro ue i812, cm Ro­
semberg, no gran-ducado de Baden. Recebeu o primeiro ensino ue seu pae, minis­
tro da religião proleslante, que o inslruiu na línguas antigas, e o guiou em ou­
tros estudos adequados para abril' a um moço a IlatTeira commel'cial. Aos quatorze
annos enlrou na casa do commerciante de livros Marx, estabeleciuo enl Carlsruhe
e Baden, onde concluiú a aprendizagem. Em 1.832 passou á afamada casa de .J. G.
Coita, em Stullgart, onde permaueceu tres annos, a conlento do seu chef"C. Con­
vidado por seu irmão, sr. Eduardo Laemmel't, já estabelecicl0 no Rio de Janeiro,
foi para esla capital em 1835, tomando parle na casa primeiramente como coop ­
rador, e depois como socio, com a firma de E. & H. Laemmert, liYl'aria universal, e
de de essa epocha (:1.838) comparticipou dos trabalhos do estabelecimento, jun­
tando os proprios esforços aos de seu irmão para organisal'em o importante (' la­
belecimento de que se tratou no artigo Eduál'do von Laemmael't. (V. Diee., tom.
IX, pago iM.) Depois da retirada de seu irmão em 1857, foi encarregado do con·
sulado do gran-ducado de Baden e nomeado 1]lembro da directoria da communi·
dade allemã protestante do Bio de Janeiro. E cavalleiro da imperial ordem da
Rosa, da real ordem prussiana da Aguia Vermelba, da ordem gran-ducal barl nse
do Leão de Zabringuen, da grau·ducal hessense de Filippe o lIagnanimo, de 1.­
classe, e da ducal Ernestina Saxonia, de 1..- classe; membro bonoral'io da impe­
rial associação typographica fluminense, etc.

Continuou a publicação do Almanaeh da côrte e J)1'ovineia do Rio de Janeiro.
- (V. Diee., tom. VIII, pago 45); tem collaborado no lIfuseu pittoreseo ou livl'O l'e­

ereativo elas fam'ilias, em o Novo gabinete de leitura e no COl'reio das modas; e
escreveu uma cnriosa Viagem a Petl'opotis. .

Como já se fez menção em especial, quando se b'alou do Atmanaeh, o Diee,
deve lambem ao sr. Henrique Laemmert muitos e repetidos obsequios, de que se
lança aqui o protesto de gratidão.

HENRIQUE LEITÃO DE SOUSA E l!ASCARENB-AS (v. Diee. tomo
1II, pago i85).

Foi cadete do regimento de artilheria do Porto aquartelado cm Valença; ra
natural de Penamacor, onue nasceu m i753. Foi preso por libertino pelo sanlo
oflicio, em 1778, com os. demais quo n'essa epocha padeceram as perseguições da
inquisição.

Das "notas e addilamentos)) feitos á Bibliotheea lusitana pelo arcediago de
Barroso Jerouymo José Rodrigues, que existiam no Porto em poder do sr. José
Pinto Soares, e cuja benevola communicação fez o sr. eonselheiro Joaquim Tal'­
quato Alvares Ribeiro, com oulros subsidios que se tl:'m aproveitado n'este Diee.,
consta que Henrique Leitão deixára manuscripLo:

i 77) Dieeionario geogmphieo FOI'tatil de Vosgien, traduzido em vulgar e acres­
centado de muitas villas e cidades de Portugal e suas concJ11istas, 2 torno in-fo I. ­
Estavam licenciados para a impressão pela mesa censoria o 1..0 em 10 de maio do
i787, e o 2.° em 1.8 de agosto de i788.-l!:stes volumes auLographos pararam em
lempo em poder de Pedro Bibeil'O França, livreiro estabelecido no ParLo, á Mise­
ricordia.-Segundo me e crevem do Porto, o indicado livreiro morreu por 1823,
e a sua livraria passou a ser propriedade de Francisco Vidal, mercauúr tle pall'
nos, o qual, quando falleceu em 1862, tinbH. vendido quasi Lodos os livros a pesol
Ignorava-se, portauto, ali aonde fôra parar o manuscriplo de Henrique Leitão.
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BENRIQUrE DE J"Il\1A E CUNHA, nasceu a 1.5 de março dá 18(j,3, na
quinta da Trindade, no Bal'l'eiro; Glho Llo Lrigadeil'O Joaquim Ignacio de Lima e
ue D. Iargariua de LiUla. Seguiu os seus estudos caIU regularidade e distincção.
Matriculou-se na escola polylechnica de Lisboa em outubro de 4857 COQ'l qua­
tor7.e annos ue idade, frequentando o curso preparalorio para oQiciaes de arti­
1I1lJria alé 1.860. Ahi foi premiado na L" cadeira com o 1.0 premio pecuniario, e
na 3.' cadeira com o 2.° premio pecuniario. De 1860 a 1.863 passou para a escola
do exerci lo, anue frequenlou com aproveitamenlo todas as cadeiras, recebendo
lambem n'e a escola o 1.0 prerúio pecuniario em topographia e louvor nas de
fortificação permanente e desenbo. O eu assentamento de praça é ue 1.859 em ca­
çadores 5, d'onde saiu despachado segundo tenente para arLilberia n.o 1. em 1863.
D'~sla epocha a :1877 exerceu varias comll1issões militares e de obras publicas,
indo em 1.878 desempenbar uma commissão do respectivo ministerio ao Funchal,
onde formou o projecto, já approvado, dos canaes de irrigação da Hibeira do ln­
femo e Mata Medonho, serviço oJUito arri cado por causa ela natureza alpe tre do
lerreno e dos precipicios de que é corlado. - E.

178) Organisaçeío do exe'l'cito e segunda tinlul. Serie de artigos publicados no
Diai'io de noticias, de :1868, n.O' W!J9, 11.00, UOI e :1.104.

1.79) Novo ins/ml/tanto para ·ol/clagens. Memoria apresentada á La clas e da
academia real das sciencias e mandada por eUa publicar no Jornal de sciencias ma­
tllell aticas, lJilysicas enattl1'aes, n.°:xxv de 1879, com o parecer favoravel que ares­
peilo d'esla memoria dera o sacio e proCes 01' o SI'. Adriano Augusto Pina Vitlal.

A memoria e o parecer foram impressos em separado. 8.0 de ·19 pago
180) Plano ele 7lwlhoramen/os lJam (I ilha da Maeleim. Lisboa, na imp. De·

mocratica, 1879. 8.° de 1.5 pago

DENIlIQUE LUlZ FEIJÓ DA COSTA, filho de José Luiz da Costa, já fal­
lecido, e da sr." D. Maria do Carmo Feijó de Sousa e Mello. Nasceu a 1.0 de ou­
tulll'o de 1842. Depois dos estudos primarias e alguns de ordem superior, sem
perder occasião de iIIustrar o entendimento, onde brilhavam os clarões do talento,
dedicou-se á calTeira litteraria, estreando-se no mais verues annos com applauso
d~ sens mestres e condiscipulos. Foi alumno di '(incto do cur o superior de letras.
Ligado, por sua predilecção á inve tigações artisticas e aroheologicas ao marquez
de Sousa Holstein, vice-inspector da real academia de bellas arles, n'este estabe­
lec,imento o coadjuvava; sendo em 1.862 encarregado de catalogar os desenhos ali
e:,1 lentes, descreveu mais de 1:200, colligintlo ao mesmo tempo subsidias para as
blOgraphias de, approxirnadamente, 200 artistas. A ua alterada saude, por causa
de. uma tllberculo e que já não se occultava aos olhos da sciencia, nem cl'elle pro­
p1'lO, e de ejando completar uma obra ácerca dos pintores italianos, o mallograelo
manceho partiu para Florença, onde só permaneceu alguns mezes. No dia 1.2 de
fevereiro de IBM regressava a Portugal, e no dia 1.2 de março seguinte eKbalava
0. delTadeiro uspiro nos braços de sua má!.', que o tratára sempre com o mais
Sillg~are exll'emo' e ornai ent.ranhado amor. V. a seu re peito a biographia
escl'lpta pelo SI'. Manuel Pinheiro Chagas, em cnjas paginas e lê um trecho
do cilada marquez de Sousa Holslein, hoje finado: -I( Pela minha parte-deploro
com amargnra a prematura I11OJ'le de Henrique Feijó da Costa. 'ConsideTava-o
um valente soldado n'esla cruzada que temos começado a favor das bellas artes,
tão ~s<ruecidas, tão desprezada entre nó". Perdi com elle um vei'dadeiro amigo,
por quem me interessava como se Côrll meu irmão; perdi um incan avel coope-
rndor».-K .

. 181) DesCl'ipçiio elas m'mas 1'eaes ele Portugal, dos brazões das cidades e das
Ilrl1lcipaes vil/as do 1'aino, e explicação das insignias de algumas d'ellas. Lisboa,
na typ. Lisbonense de Aguiar Vianna ( em data da impressão, mas fez-se em 1. 57).
8.0 de q.8 pago .
2 182) ~ystel'ios do mundo ou a historia da wna familia. Comedia-drama em

actos. íbl, na mesma t.yp. Hlfi8. 8.° gl'. ele 7i pago .
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'IR3) "Um ?/largado. Comedia ol'iginal em um aelo. fhi, na fyp. de Sanlos

& Filho, rua tia Vinha, 2. i8CH. 8." de 39 paI!.
. i84) Scenas vulgm·es. Ibi, na imp. de J. G. de Sousa Neves, i863. (1.0 Euge·

"ia) 8.° gr. de 37 pago com um prologo do sr, Andrade Fel'l'eira. - Era uma coJlee·
ção de pequenos romances e narrativas, que devia ter continuação.

1.85) EsbofOS biographicos dos pl'incipaes pintm'es italianos e 1'apida descri·
JJÇÚO m·tistica e histOl'ica dos quad,'ós existentes nas galerias de Flm'ença. Ibi, na
lyp. Universal de Thomaz Quinli.no Antunes, 1.866. 8.° de vIIl-~7õ pago e mais
3 de indice e errata.-Saiu posthuma. '

Em 1860 fund'ára um periodico mensal, a C/l1'onica encyclopedica, de que
vieram á luz poucos numeroso

* HENRIQUE LUIZ DE NEIlUEYER DELJ,EGARDE (v. Dicc" tomo III,
pag, 186).

Emende·se o primeiro appellido para Niemeyer.

m~NnIQUE l\IARTINS PEREffiA (v. Dil'c., tomo IIT, pago 186).
V. a Seu respeito a Lista geral dos ofliciaes e em.p1'egados civis do etcercilo,

1'ef~rida ao 1.0 de agosto de 1850, a pago 56 e 57,
Ta referencia ao n.O 54, acrescente·se : Na Revista academ.ica, pago 358, lia-sp

que um hespanhol, D. Joaquim Caceres y Arias, se occupára moderllamentl' ua
quadratura do circulo, corT! o resultado do costume. Póde ignalmente onsullar-se
os Ann. encyclop, de follin, 18i8, tomo m, de p~, 81 a \lU.

llENUIQUE DE l\lEr DiA, filho de D. José Matheo ue Mendia, sllbdilo
he panhol desde muitos anno e tabelecido elO Porlu&al e profulldamen~e dedicado
aos interesses portLJ~ueze . e de D. Maria. Eugenia (Ia Cunha Maltos. N. a 18 de
fevereiro de 1.858. E membro da associação dos engenheiros civis porlugueze.s r
eslá. ao presente no 4.° anno do curso de silvicullUl'a, tendo recebido premio nas
cadeirag de silvicultura, arboricullura e topographia, e accessit na cadeira de eco·
nomia fiOl'estal. - E.

186) Estudos botanicos. Conferencia pl'onu11,ciada no instituto {Ieral (le agri­
cultt'~'a no dia 5 ele junho de 1880. Lisboa, typ. Univer aI 1880. 8.° de t!8 pago
- Pertence á collecç,ão dos opusculos publicados por occasião do lricentenario de
Camões.

Tem tambem artigos no Jornal officia,l de agl'icultul'a e na Gazeta dos lavra·
dOl'es. O seu primeiro artigo, durante o 3.° anno do curso indicado, foi o intilu·
lado: Duas palav1"as sobre ri, Q1'borisaç[w das montanhas.

HENnIQU1~ l\IIDOSI, filho de Henrique Midosi e de D. Felizarda Joaquina
Barbosa, naSCido em r.isboa a 24, de fevereiro de 1.82q., e baptisado na. igl'eja ue

ossa Senhora do Loreto, da colonia italiana, porque seu avô paterno, Nicolau Mi·
dosi, era de origem romano, e todos os seus ftlhos tinham ali recebido o baptismo

_ como italianos. Bacharel 'em direito pela universidade de Coimbra, onde se for·
mou em julho de 1.848. .Matriculando·se como advogado em 23 de dezembro de
184,8, veiu depois praticai' no escriptOl'io elo advogado José Maria da Costa Sil·
veira da Moita até 20 de janeiro de 1.851; ele fevereiro até setembro d'esse anno
advogou em Setubal, e d'ali em diante estabeleceu o seu escriptorio em Lisboa,
lt socio e[ectivo da associação dos advogados de Lisboa (W de novembro d~
1865); membro e advogado da Unit~d Slates Law 3ssociation, de New,Yol'k (tu
(le setembro de 1869); academico professor de la academia Malritense de juri~·
pl'Udencia y legislacion, e soeiq de la sociedael economica Barceloneza (3 de m31.0
de i87\!); socio I:orre ;pondente de la société de législation comparée de Pans
(10 ele dezembro de ~874,); correspondente ela sociedad antropologica Espaiiola
\3 de dezembro de 1875), etc. Foi delegado intcrino da 5." vara de Lisboa, se~'
vindo desde 13 ..de outubro 1859 até ol7 de janeiro de 1870; administr~dor'. ubsll'
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t.uto do bairro do Rocio, por nOffilJação de 28 de out.ubro de l865 e depois do
bairro central por nomeação de 'Í de novembro de 1868; juiz substituto do trio
bunal do commercio de L" in lancia de Li boa, por nomeação do respectivo pre­
sidente de 23 de abril de l8(i!'; e professor substituto das cadeiras de hi toria)
geographia e chronolQgia, e de rhetol'íca, poetica e litleratum classica, no Iyc'u
nacIOnal de Lisboa, por decreto de 25 de maio de i852. Por diploma de 1\1 lle
dezembro de i870 passou á eITecli vidado, ou propriedade, da cadeira de rhetorica
poelica e lilteratura; sendo tambem em igual dat.a investido nas funllçúes de
prores 01' de direito commercial, hi toria e geograpbia COtnlner 'ial, no instiLulo
industrial e commercial de Lisboa. Sendo. em fO de eLembro de i859, encal'l'e­
glldo pelo então comrnissario dos estudos' e reitor dõ Illenciollado Iyceu, o falle­
ciclo conselheiro D. José de Lacerda, ue vi ilar as scolas pulllicas e particulares
de instruccão primaria e secundaria de S tubal Lomanuo nota da f~equencja dos
alumno , meLhodos de en ino, aproveitamento dos alumnos, solicitude dos profe .
sares e profes oras, apresentou no fim da minuciosa visita., que rcali ou sem gra­
lillcação de especie alguma, um circumstanciado relalorio do que examinára. Em
21 de maio de 1863 foi encarre"ado polo governo, tambem ,ern grati{jcaç,~o, nem
ajuda de J:usto pam despeza da viagem, de visitar' as escolas da Gt·an·BI,etanh:l,
!cràuça e Belgica. Foi nomeado, por decreto de 13 de janeiro de 18iO, vogal ua
commissão consultiva da reforma do codigo penal e do respectivo processo; e por
diploma de 8 de outubro de 187~ houraram-o novamente cem a nomeação de
membro da commissão para a reforma da lei penal, tendo por !lase o actmll co­
9ino decretado em lO de dezembro de 1.852 e o projecto do codigo apre entado
peia commissão Cl'eada por decreto de 30 de dezembro de 1857, accomrnodando- e
este trabalho aos pl'ecettos da lei de 17 de julho de 1. 867; reitor do Iyceu e COllJ­

lnissal!io dos estudos do dislricto de Lisboa, POI' decreto de 7 de abril de 186~,

exer~el1do estas fuflcções até outubro d'aquelle "nno. unrK'\. recebeu condecoração
algtltna cIo governo de Portugal. - E.

iS7) Primeiras noçúes de economia lJolilica ou social: obra e. cripta em (rall'
cez por .T. Garnier e traduzida em por\uguez. Lisboa, na typ. de G. rtI. Martins,
i866. i6.0 de 216 pago '

i88) Poesias seleclas. Lisboa, typ. de G. M. Martins, i8dO. 8.° do 198 pa~.

('rem i2 edições. A ultima é de 1880, na imp. Nãcional. 8.° de 328 pago A I11a1S
Xli de supplemento.)

Collaoorador e depois redactor (até julho dC'!879), durante muiLos annos, do
Jol'llal elo cOI1l1llBl'cio, de Lisboa, o sr. Henrique Midosi ali tem inserto artigos,
corl'espohdenéias e iiJlhetins, com os quaes poderia colligir alguns interessantes
volumes, principalmente das notas de suas viagens ao estran~eiro, onde lhe teelll
mel'ecldo especial predilecção os estudos e investigações relatlvos:i instrucçãO pu­
blica. }) seu um folhetim do lomal do eom11le1'eio n.O 5: 1.56 de 31 de rlezembro
de 1870 relativamente á liltel'alum Pol'tugue:::a no seeulo XIX por D. Ahtonio Ho­
mero Orliz. Tambem tem collaborado nos Annaes da assoeiaçeio dos (/dvo!lado.~
onde no anno 1.869, de pago M a 57, se encont.ra um Elogio hislol'ieo do fallecido
dr. Abel Maria Jordffo de Paiva Manso (v. Dicc. tomo I, palro 1. lomo Vlll, paI(.
2);. e desde l87 ~ no Annuai1'e ,de législation étmngel'e pub1ié par la socWé de
legLslation eO/l!]Jal'ée, de Paris. E correspondente do Bulletin da dila sociedade
fl'3nceza. Fez 'parte, em tempo, da redacção do n-fósaieo (v. Diec., no torno VI,

pag, 263), jornal de instrucção e recreio publicado de iR39 a 1.8{~1. É lambem
ao pl'esenle collaborador do Commel'âo rle P01't1taat periodico fundado em iS7\)
pelos srs, AlIgll,to Ribeiro, Magalhães Lima, e outros.

FR. HENRIQUE DE NORO nA (v. Dice., tomo III, pago i87).
V. a respeito do Exemplm' politico o Calaloflo do gabinele pol'lugue::; de lei­

1111:a elo Rio elo Janei'l'o (~arte supplemenlHl', i870, pago 17), o ah i se declara a
eXJstencia de um manuscrlpto em {~.o de 142 pag., cuja dlJdi(;atoria tem a as iglla·
tura de Ettstaquio Peregrino.

_X~~ 2
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Em carla recebida, annos depois da impressão do lama III d'e le Dicc., di·

ziam fiO seu auclor o seguinle:
"Att}'ibue a Bibliotheca h~sitana afr. Helll'igue de Noronha o pxemplal' politir.o

ideado na' acções do seu 8.° avô, o serenissimol'eiD. Pedl'O I cl'este l'eino impresso
em Lisboa por Pascboal da . ilva, impressor de el·rei, 1.723. 8.° Outro tanto faz o
auctor dp Dicc. bibliogl'. EU'ectivamente, existe na bibliotheca de Lisboa esse li·
vro, em pequeno 8.° portuguez, impresso em i 723, e no frontispicio d'eJle figura,
como auctor, o nome do dito fI'. Henrique de Noronha. E, ernfim, fI'. Manuel de
Sá, nas !Item. hist. dos escript. porto da ol'd. do Carmo, cap. 43 e não 11,7, C0l110

erradamente diz Diogo Barbosa Machado, dá como auctor d'aquelJe livro o dilo
Henrique de 70ronba; mas acontece que no Porto existe um ms., em cujo 1'ron·
tispicio se lê: - « Exemplm' politico de D, Pedro 1Jrimeil'o no nome e l'ey oitavo de
Portugal. Composto por Sebastiiio Cesar de Menezes. Anno 16'70.» -'E o caracler
da letra d'este rns, inculca a data que tem, no parecer do paleographos consul·
tados no Porto, entre 'Os quaes se conla o SI'. João Pedro da Costa Basto; se bem
que lambem ha uma edição de Camões de 1. 723 impressa em papel identico. Como
assim: não será fal a a paternidade d'e te e cripta dada a fI'. Henrique de Nora·
nha, pertencendo ella a Sebastião Cesar de Menezes? Naturalménte, e um latro­
cinio feito pelos carmelitas pa.ra honrarem a sua ordem na pessoa do seu confrade
e provincial fI'. Henrique, que o fI'. Manuel de Sá diz ser 8.° neto de D. Pedro l.
Talvez porque o di to Noronha tinha aquelle parentesco com o rei, de quem o es­
cripta falia, entenderam que lhe assentava bem a qualidade de anctor d'elle. Que
a impressão foi feita pelos carmelitas, infere-se da pbrase de fI'. Manuel de '~á,
quando diz: - « É dedicado ao ex."'O Fernando 'l'el1es da Silva, 2.°' marquez de

legrete, irmão de fI'. Henrique de I aranha, sendo esta Ullla das !'asões por que
se lhe dedicou, etc." Melhor e mais preciso exame na letra do ms., para conhe·
CCl··se se esta é coeva com sua data, junto ao do estylo, calejado com o dos ou­
Iras escriptos dos dois auctores, averiguariam com maior clareza e te assWl1ptO."

Effectivamente pas a.do tempo, o auctor d'este Dicc., pOde combinar o im·
pressa com o manuscripto trazido a Lisboa de proposito pelo sr. Munuel Serlo·
riano Bandeira, e notou que no ms, indicado não existe a clausula meu padre,
que no impresso apparece a pago 16 appenso ao nome de el-rei, podendo infe·
rir-se que ella fOra adclicionada por quem imprimiu o livro. Mas o e tylo, e mais
ainda. a linguagem tão inçada de termos e vozes peregrinas, e alguns que pela pri·
JrJ'3ira e unica vez apparecem usados por escriptor portugnez, segundo pens9, des·
dizem da phrase correcta e vernacula de Sebastião Cesar na prosa qne d'elle
temos impressa em portuguez. Deixemos, pois, e te ponto indeciso, e sob a da·
cisão ele nwlhOl'es j~~izes.

Amostra de alguns termos usadog por fl', Henrique de Noronha, na obra ci­
tada: - nDesimplificação, dessazona1', especiosidade, evitemos, (el'mosear, gigal!'
léa (verbo), indiscursiv.o, natabulo, maximidade, pamdoxa, postCl'éa, supremidade,
valol'isa, valorisuda, etc."

HEl\'lUQUE OTTO PEREm~ VAN DEITERS. - V. Henrique ValI
lJeilers.

HENRIQUE PALIART, aliás I'ALYAll.T (v. Diec., lama nr, pago 1.87),
Antes .dos opusculos mencionados em os n.OS 57 e 58, escrevêra c· maodára

imprimir os dois seguintes:, ,
189) Pensamentos sobre os guaes H. Palycwt julga-se basear uma petição parti

1Jedi1' se conceda. , . paI-tos (l"anCOS, aliás (eim (mnca, gel'al e cont'inua em todo
o reino de POl'tt~gal, etc, etc. Lisboa, na imp. Regia, 1.820. 4.° de 20 pago

190) Me-moria sobl'e a convenie-nc'ia de mil porto (!'anca de commel'cio estabe·
lecido em POI'tugal. Lisboa, na imp. Nacional, 1.821. 4.· de 1.6 pago

i91) Cal'ta sobl'e a instituiçiio das costas de Port1lgal, que a lm~ amigo Sell
dirige, etc. Lisboa, imp. racional, 1.821. 4.° de 1.9.pago
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]~ lambem provavelmenle seu o eguil1le, que se imprimiu anollymo:
1.92) obl'e °colltmel'cio e pOl'lo (mnco. Lisboa, na iU/pro são' Liberal, 1.822.

fl.o de 22 pago

HE~ lUQlJE PEDRO DA COSTA, commendador da ordem de Chrislo,
escrivão tio real erario, olicial maior graduado da secretaria d'esLado dos nego-
cio ila fazenda. Ignoro a dala cio eu nascimento e UO obito. .

1 a eollecção dos novos ilUpl'uvi os de Bocage, etc., a pago 29, vem d'csLe au­
eLor um 'oneto:

«Esta sim, é d'Elmano a voz que sélall, etc.

1.93) Os ultimos SliS1Jil'oS do velllO doenle. Lisboa, na imp. Begia, Ul28. 4." gl·.
ti' 8 pago innumeradas.-São tres sonelos, allusivos li acclamação de D. Miguel.
eon la que só se tiraram 125 exemplares.

dlENIUQUE PJ~u.EmA D 1. PONTE lUBEIRO, uoutor 'em lueJicjlla
peja faculdade do Rio de Janeiro, natw'al da mesma cidade, e filho do con 'elheiro
Duarte da PonLe RilJeiro, que fuJleceu com o tiLulo de barão da POIILe hibei­
ro.-E.

11)!1) These apl'esentada á faculdade de medicina do Rio de Jcl1leil'o e lJeranle
ella s7tSlenl(ula. em 25 de novelllbl'o de 1879....:...(1..· ponLo: Da al1l7J1ctariío em geral
e espeC'ialmenle das vantagens e inconvenientes dos metilodos 07Jel'Cllol'ios ]lO)' que
clla póde se)' ]Jraticada.- 2.°: Da hemoptllsis suas causas, (liagl/oslico e tmla­
!/leo.lo.-3.0 lllenOlThagia 1I1·etral.--4.0: Do arsenico e do acido cl1'senioso.) Rio
ue Janeiro, na lyp. de Pinheiro & C.', 1859, 4.° de v1-34, pago

DE lUQUE DE PllADT (v. Dicc., lomo IlI, pago 1.88).
Na O." linha, onde foi poslo :-«A uliJidade do livro lem diminuido nu I'Clsiío

inucl' ·a . .. » - deve ler-se: - « •..na rasão dil'eclau.

* 'DE RIQUE SCnl.JTJ~L, doutor r!l1 medicina peja universillauc de Dies-
sen, nalural de Lausanna, na Sui sa. - E. .

195) 'l'hese apresentada á {acuidade de medicina do Rio de Janeil'o em 4 de
ilgoslo de 1 60, a fim úe poder exercer a s!ca p,-ofissao no impel'io do B-ro::,il.­
{1'l'Cltamento da phlisica pulmoltUl·.)-Hio de Jalleiro, na typ. de Bemardo Xavier
Plttlo de Sousa, 1~60. 4.° gr. de 15 pago

I'. llliNIUQU]~ DA SILV llAnnOSA, lIascido a Hí de março de 1819
ua fl'c~uezia de S. Nicolau da cidade do Porto, onde foi ordenado pelo bispo D. Je­
ronymo Jo li da CosLa Rebello, que Ibe conferiu a ordem de presbytel'o a 1.6 de
nJal'~o de 1850, e em sctembl'O de 1853 lhe deu a encommendação da igreja de
S. MIguel de Arcozello, no concelho de Gaya, cru que depois foi provido por COII­
curso e collado em fevereiro de 1.854,. Teve, porlan to, os esludos regulares para
a. sua ordenação no lyceu de Porto, onde lambem fizera exame para profes 01' da
l~ngua .lI1gleza, que ja tI'antes leccionava pa.rticularmenle para oLter meio de ~lliJ­
slstcncla. Exerceu os ca.rgos de examinador ynoual desde março de 1.853 ' de
:eorelario parlicular 1:0 bi po D. Antonio Bemal'do da Fonseca Moniz de de de­
zel~lbro de 1855, ale o fallccimelllo ú'este prelado ell1 q ue dezembro de 1859.
FOl apresentado por concUl'so e collado na igreja parochial da Sé do Porlo elll 23
de 1I0vemuro de 1859. l'reql!entou o pulpito desde março de 1. 50 alé oulubro
de i85!~, de istindo d'esle uúnisLerio por falla de aude.'Traduziu dedicando-o
ao então reverendo bispo do PorLo, O. Jeronymo, já. fallecido, o catecismo de
pel'sez'e)'{(llça do celebre professor Gaumc, 11m úo mais vigoro os e decidido de-

. fcn ores lia calholicismo; ma ó deu ao lliLol' porLuense alé ao lomo V1, on er­
,'ando alllda inedito os dois ultimas, que o dilo edilor mandou·novamente tradu­
zu· pelo SI'. ARtonio Maria Bello, que poz o seu nome ll'esse lraball.to. prillJeira

2.
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edi{'ão do CateClSl/W em idioma portuguez, data pois de 1853, saindo sucoessiva­
mente a ohra, ou os seis primeiros tomos, n'aqueJle anno até 1855. Depois hou­
ve a net:essidade de continuar o trabalho, ao que vrjo do exemplar, que por fa­
vor do proprielario da Livrária Catholica, tenho presente, e do' qual deixo aqui a
seguinte indicaçiio : .

HJ6) Catecismo de pel'sevemnçCt, ou exposição historica, dogmatica, moml,
litu'l'gir.a, apologetica, lJhilosophica e social da ?-eligião, desde Ct origem do mundo
até nossos dias, pelo padre .1. Gaume. Traduzido da ti.' eclirão de Paris. Tomo I,
Porto, na typ. de Manuel .lo é Pereira, 1875. 8.° gr. de XVI-LXXXIV-233 pago As
primeiras i(j pagina s:10 innullleradas e contêem a uedicatoria do traductor ao
bispo D. .leronYl11o, do Porlo, e as approvações do pontifice c dos prelados, e elo­
gios ao allct(\l".

Tomo II. lui, na IIlesllla typ., 1869. 8." [ir. ue 288 pago
'ramo lU. lhi, 'na me ma typ., 1870. 8.° gr. dc 312 pago
Tomo IV. Ibi, na mesma typ., 1870. 8.° gr. de 304. pago
Tomo Y. Ibi, lln mesma typ., 1871. 8." gr. de 316 pago
Tomo VI. IlJi, lia mesma typ., 1871. 8.° [ir. de 288 pago
'fomo YII. Iui, na mesma ~yp., 1871. 8.° gr. de 316 pago
Tomo VIII. lbi, na mesma t)'p., 1872. 8.° gr. de 208 pago
Tomo IX. llii, na lllesma typ., 1870. 8.° gr. de 353 pago
Tomo X. Ibi, na me ola typ., 1870. 8.° gr. de 322 pago
A versão dos dois ultimas tomos foi feita obre a 8.' edição de Paris.

o rc\". P. Henrique da Silva Barl10sa tem só impresso um dos seus sermões.
Foi o que prégou na illstituiçãO do primeiro lausperenne na igreja da misericor­
dia do Porto, bem como uma Pratica purochiat, ou Catecismo dos meninos e
outra obras avul a , ue que todavia não pude ver exemplares. Tem igualolenle
collàuorado na revisão e augmenlo de algumas obras ecclesiasticas e rituaes.
Compoz, como amador, diversas obras de musica, entre as quaes se distillgue
um Stabat 111ater no estylo classico, para quatro vozes com a«ompanharneoto de
orgão e baixos.

lLENIUQUE DE SOUSA Ii'ONSECAI coronel de artilheria, chefe tle secção
lia reparlição das obras publicas, do respectivo minjsterio; cavalleiro das orden
militare. de S. Benlo de Aviz e Nossa Senhora da Coneeiçno; nasceu em 1813.

197) Discurso ?·ccita.do pOl' occasião da abert~tra das aulas de p?-irneil'as le­
tras e de matltelllatica estabelecidas no j." ,-cgimento de (/.!·tilhel'ia. Li.sboa 18i3,
lia ilJ)[l. de Galhardo & Irmãos. 8." 1.(1'. de 1G pago

l'n. UE 'nIQUE DE TAVOUA (\'. Dicc., tomo I1f, pago 188).
O n.O 61 tem o titulo seguinte:
T?'atado de avisos de conFessol'cs, ordenado por mandado do revcrcll(lissimo

s/mltor D. F?-. Bm't!10101lleu dos Mm·t!fl'es, Clrcebi,l1Jo e senl,ol' de Braga, jJrimaz.
Coilllbra, por João de Barreira, Hi6U, 8.° de 1:28 pag.- Na jJHg. :ti vem a tabo:!
l1e elntas. Na pago 3 o prololTo, cm que o auclor diz: - "Cõpiley e tt: tl";lt:\llo lle
aviso de cõfessores por rnanâado do reverendissimo senhor D. FI'. Derlbola/lleu
dos Martyres ... pela arde doutro que 110 erenissirno Cardeal Infante IIlãdou fazer
ao seu Arcebispauo DevOJ:a: lirãl10 muyta parte d'elle ».

Existe UIII eXelllpl:lr d'esta obra na bibliotheca de Evora' c c finado viscollde
de Azevedo, na 'ua l:opiosa livraria, possuia outro.

V. no tomo II fI'. lJio!Jo do Rosario (n." 22/1) c no (aula v paure 111a,tllwl .
de Barros e Coslo (n.o 192), que tambem ahi figuram em T?'atados de avisos de
cOIl!ess01'es.
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DE 'IUQ ]~ VA DEITEnS, nascido no que julgo em Lisboa, em 1839,
e oriundo de fnmilia hollande7.a. Era mnnceuo de talento urilhante e promell.e­
rlor. FaJlecell em Lisboa a!l de etembl'O de 1862, victima ele tisica pulmonar.
Saiu um urtigo necl'Ologico a eu respeito 11a Revolução de setembru n." 6:0\)9 do
dia seguinte iQ.-El

H18) Poesias. Lisuoa, na typ, do Panorama, 1860, 8,· gr. de vlI-152 pago e
mais l~ de en·alas.

HJ9) Vois ciies a wn osso. Comedia em Ulll acto. lbi, 186'1. 8.. gr. de 36 pago
200) Scenas intimas. Comedia·drama em um acto. lbi, i86~. H.· gr. de 21~ pago
20'1) Nlío envenenes, tn, a ?nulher. Qui·pro·quo em um acto. Ibi, 1864" 8."

gl'. de 36 pag,
N'estas composições dJ'amaticas foi seu collabOl'ador o SI'. J. A. de Arellar

~fachado.

Henrique Van Deiters, que' passou a mocidade em superabllndancia ue amar­
gura , collaborou lambem na l/lustroçüo, no Panomma. na Estre/la. de 011'0, Re­
t'isla ('ontemporanea, Nação, elc.

'.'l' lIENRIQ E VELLOSO DE OLIVED\Jl. (I'. lJicc., lama III, pago '188).
Morreu em Paris em agosto Oll setembro de 1867.
Devem fazer-se as seli(uintes rectiflcaçúes na pago ,189. Na linha 3." para a ~.•,

ollll está, C( Applicou-se ultimamente ao estudo da medicina li, deve ler-se, "ao es·
tllflo da medicina homrepathica •. No n.· 67, onde se I" lci85 , .. g." ... lI leia-se,
d85 ... 8.· gr.» ,

O titulo complelo do n.· 62 é o segllinle:
ii substit1/iição do tmbalho dos escravos pelo tmbalho livre no Bl'azil, paI' um

meio suave e sem dilfil:uldade. Obm offel'ecida á naçüo brazilei'/'(f, e ln'ecrdhlll. de
uma a/locuçãa á assembltia gemllegis/ativa. Rio de Janeiro, na typ. Americana,
i 841:i. 8." gr. de 21~ pago

Acrescenle-se:
'!02) J.1onogl'uphia da canna do assuca?' da China, fabl'ico do aSSitCOl', elc.,

pelo dI'. Adl'iano Scia?'d, tmdu::;ida e acrescentada. Rio de Janeiro, na lyp.
de M. Barreto, 1.857. 8.· gr. de 13{ pago e uma de indice, e uma estampa co°
lorida.

203) O ~J.1rovaclol', drama-tragico em qllatl'O actos. Hio .de Janeiro, na typ. de
M. Barreto, 1857.8." de 7õ pag., com o texto ilaliano.-E versão em verso ri·
mado.

20~) Informaçúo e noticia solwe o tratamento da l1W/'1Jhea.. confO?'me a pl'Cltica
seguida pOl' D. M. L. de }3<rito Sanches. Rio de Janeiro, na tvp. Commercial de
Soares & C.o, 1858,8.· gr. de 13 pago '

~05) Descripçúo das armas de fogo 1101't(!teis e do sabl'e de infanteria, etc.;
a que se aCI'escenta: Noticia sobre o estado actual das al'ntas de fogo, etc., com figlt­
l'as I1thographadas e desf,Ínada a servir de int'roducção ao seu compendio da AI'te
ela guerm, Hio de Janeiro, na typ. Commercial de Queiroz Rogados, 18õ8, 8." "r,
de 6~ pago

~O{j) EI'llC1ni, l1rama·lyrico em quatro parles. Rio de Janeil'O, na lyp. Ame·
ricana, 1858. 8.° de (j9 pag, com o texto italiano.

207) Creaçao do lIIundo, ou explicaçlío da obl'a tlo-' seis dias. pelos abbatles
Duguet e Dasfeld, tl'Ocill,zitia e omada com oito estam1Jas. Hio de Janeiro, na typ.
de P ixoto e LeitãO, {I'58. 8." fjr. de 170 pago e '" de indice.

208) Novo gw:Ct do medico hOJll.mpatha e l'IJplJl'tono therapelttico pelo dr'. B.
Rel'schal, t'raduzitlo do ltlleTlltío lJal'a o fra.ncez e d'este 1Jara o portllgue:z com vaJ'ios
additamentos, Rio de Janeiro, na typ. de Laemmert, '18ii8. 8." gr. de xv-388 pago

. 209) A familia Briançon 0110 campo, a (abrica e a he1'dade: naJ'rativa fa.
JIllliar, dedicada á mocidcule da cidade e do campo, por Lourenço de Jussieu. T1'(/'
ducçüo, Hio de Janeiro, em casa dos editores E. X. H. Laemmert (e impres o na
sua typ.), '1863, 12,· gr, d 2:j4, pago .
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HENRIQUE r AVIER DAETA (v. DieB" lomo m, png, HIO).
Acresee ao men ionado:
Foram eu pa \ .lo é Dias Baela e Anna Rosa Jonquina, Conslnlll esles no·

me da di. serla~fLo inangural que, para a receprão do ~rau de doutol' puhlicou p
lhes dedicou ob e la rúrma:

Jo epilo Dias Baeta
Eximie Pat,.i ;

Al/l1ae Rosa Joaquil1a
illa/ri Diler.lissimc;

Hasce StlldioruJn P,'imil ias
Swmni Al1101'is

Cmlique An i111 i et Observal1 Iia e
PigllUS

Consecral
Hel11'irllS Xaviel' Borla.

A disser{;lçáo é um escl'ipto d 20 pagínas in-8.0, lenelo o tilulo seguinte:
210) Dissel'lalio Merlil'n l11a11!7Ul-rtlis de T!lpilo. qU01n Al1ll1Lenle llJll11l0 Numi­

l1e e.'l! lhtclo,.ilalt) Revel'endi adl/wclum Viri, D. Geol'gii Bcn,-d, S. S. T, P. Al'I!­
c/emiae Ec/inburuenae Pme!'ecti .. n8e1l0n A711JJlis imi ellat1ts Aeademiri COI/SellS?l,

et Nobilissimae Faeultalis Medieae Deel-eto .. pro Gl'adu Doetoris, sulJ1lllisqllP ill
l\1edicina Honoribus ae P,-ivileuiis dte et legitime cOllsequendis; El'ltditOI'i'Wl exa­
mini subjir.it H8Jl.1'l:cu,s Xavier 13acta, Lusitanv,s. Ad diem 24 Jnnii, hom 10COqlW
solitis. Edinbul'gi: Exwclebant C. Stewart et Soeii, Academiae Typogmphi. 1800,

211) Analysis 01' tlle fil'st section 01' 1)11'. B,.own's observatiolls in DI'. Dm'­
win's Zoonomie. Edinburgh, iSOO_ !I. voi.

212) audação exhortativa 1J01' oceasiúo do segundo annivel'sa,-io do filho pl'i­
rnogenito do m.'"O sr. Joaquim Pel'eim da Costa, a quem ÍJ dedicado pelo selb si71­
rem ((migo, etc. Lisboa, na imp, Nacional, 181:84.° gr, de 7 pag.-São 2lIo copias
octos)'] Iabas.

D. llENlUQUETA ELYSA PlmEIR1\. DE SOUS.l, filha do lenle de
malhematica na Ilniversidade de Coimbra, dr, Antonio Maximo Pereira Dias, e ele
D. Izahel Maria Pereil'3 de Sousa. '. na freguezia de Yilla Chã, concelho de Ama-
ranle, no Lo de janeiro de 1.8lj,3.- E. .

2'(3) Sorrisos e la{Jrimas e il1agdalena, dois romances publicados com o Amor
funesto e Na males qlbe vem por bens, ele Alfl'edo Elysio Pinto de Almpida, nas
Seenas 1'on'/,anticas, coUecção ele ,'omances o,-iginaes d'esles auclores, Coim] ra, nll
imp, da Universidade, 186:1. 8.° de 256 pago

2H) Lagrimas e ,~attdades poesia. Coimbm, na Imp. da Uniyersidade, 1S64,
.0 de 132 pago

TIERACLITO: jornal isudo semanal. Redaclores principaes "Nós I.I'1'S
& C.'" !'tio de Janeiro, na lyp. Perseverança 1867-'1868,1",0 gr.- Sail'am 25 nu­
mero, (com o que se complelaram dois trimestres) com S paginas cada. uni, co­
mecando em 8 de setemhro de 1867 e findando em 5 de marco d 186fl. AI"uns
IlllJneros al1ornados com gravuras em madeira.-Con ta que d'e la publicação hu­
mori lica, e qu em verda le enc 'ITa algun arlil(o eogl'açados e chistosos, foram
reda lores quatro mancebos porlugueze ,cujo nome vejo n'uma nota, e são os

I' , Manuel Rodrigues Carneiro, Manuel Euslaquio do Oli\'cil'a, Emilio Paulo de
Lima Barbosa e João 'Augusto de Oliveira Braga.

*HERCUL,\.NO FEnnETnA PEN A, nas ido em 18LO ou 18'11, De­
pulado em '185'~ e enador pela provineia do Amazonas em '1853, ~lol'l'eu em se­
I mbro ue 1867. O seu elogio necrologico appareceu no Bra~l hiStOI'it:O, tomo TIl,
paa.28.-E. ' -
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'~l5) DisCU1'SO pI'onunciado na camara dos senh01'es deputados na sessão de
23 de janeil'o de 1850. (Discns ão do voto de graças.) Rio de ,Janeiro, na typ, de
J, Villenenve & C.", '1.850, 8.° de 87 pag,

HE1\llIENEGILDO ANTONIO PINTO, nascido elu Lisboa a '1.3 de abril
de '1.863, Foi estabelecer·se .no Brazil el11 janeiro de 1.829 e falleceu no Rio de Ja­
neiro em '1.861, endo gerente da companhia brazileira dos paquetes de vapor.
Era cavalleiro da ordem militar portugueza da Conceição, e linha a medalha de
oiro de Pio IX. em recompensa de serviços prestados á Santa é. Tambem a socie­
dade do gabinete portuguez de leitura o elegêra, por unanimidade, em 1860, seu
presidente honorario.- E. •

216) Confel'enC'ias de Nossa Senhora de Pa?'ís pelo l'everendo padl'e Henriqlte
Domingos Lacq"drtire, da ordem dos pregadores, traduzida do francez.-Tomo r,
annos de 1835--1836-184,3. Rio de Janeiro, na typ. Brazrliense de F. M. Ferreira,
184,8.8.° gr. de 296-3 pag.-Tomo n, annos de 186A-18M>-184,6. I~i, 184,9. 8.0 gl'.
de 4,83-3 pago

217) O manual elo contador, contendo 11lethodos tüo (aceis lJam fazeI' com
e.vactid/io qualquer calculo de jlWO, premio e descontos, que em 1Il'Uitos casos sé
toma desllecessario o 1/S0 da, penna, Composto, dado á luz e dedicado á dil'ecção
ol'!lanúadom do banco 1'U1'l11 e hypothecario, por H. A. Pinto, plimeiro contador

actual secretario do mesmo banco. Obra de incontestavel utilidade para estabe­
lecimentos bancal'ios e commerciaes. Rio de Janeiro, na typ. Commercial de Soa·
res & C.", 1855, 8.° gr. de xI-37i pago

218) Vida e dolol'osa paixão de Nosso Senhor e Salvador Jesus Clwisto, nm'·
l'odlJ,. á mocidade. Adornada COI1l oito estampas finas, coloridas, ?'epresentando vinte
e quatl'o scenas. Rio de Janeiro, na typ. Univer ai de Laemmert, 1.859. 8,° gr. de
xm-i02 pago

Nas folhas dial'ias do Rio de Janeiro publicou varias artigos anonymos e ai·
lonymos. Tambem foi anetor de numerosos relatarias e pareceres, na qualidade
de presidente, ou vogal, de comroi ões nomeadas pelas sociedades ou compa­
nllias a que pertencêra.

* IIlj:RllIILLO DUFERRON, de cujas circumstancias pessoaes não posso
dar noticia por falta de esclarecimenlos.- E, .

219) Prelecções de João GottliebHeineecio nos elementos de direito civil segundo
o ordem dos institutos. Corregidas ( ic), illustradas e augmentadas paI' A. M. J. J.
Dltpui, doutor pela universidade de Pa1'Ís e advogado nos auditorias da meSllw,
cidiíde. Traduzida do latim por Du{elTon, estudante do 2.· anno da {aC1tldade de
dií'P.'ito do Recife, 1," parte. Pernambuco, typ, Republicana Federativa Univel'sal,
J857, 8.° gr, de (4, pago illllumeradas de frontispicio e prefacio) 24,4, pag,

HEROES BRAZILEIROS (OS),-V. Edl~a?'do de Sá Pereim de Castm
e Au.gusto Emilio Zaluar. •

, IIIEllONIlUO (Mestre H-iel'onimo de Saneta Fé), medico do papa Benedi·
elo XlII-E.

220) TI'otado que. fez Mestl'e Hieronimo, Medico do Papa Benedic/o 13.,
rã/I'a os judeus 7f que se pl'oua que o Messias da ley ser vindo. - Carta do pri­
llteiro Anebispo de Goe~ a o pouo de IS1'ael seguidor ainda da ley de iI1oises, ~ do
1'alnmcZ, pOl' engano «malicia do SeltS Rabis.- lropre so em Goa por João de
Endem, por mandado do sénhol' A:rcepispo (sic) da Inclia. .

A carta do arcebispo comprehende i6 folhas sem numeração e o tratado LXXV
folbas numeradas na frente; mas o livro é divjdido em duas par'tes, ou tratados
~ndo o primeiro, com o titulo commum da obra, de pago I a XLVIII em doze ca­

pItulas, e o segundo de pago XLL~ a LXXV, com seis capitulo, com o titulo se­
guinte; - «Começa outro tmtado, que (ez o sobre dieta mestre Rieronimo de san·
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pta fe, ?1lt'dicQ do 1Japa benedicto 13. em o qnalp1'01Ut romo o liuro do talmwrl he
(a/so.".- No vcr' o da ultima pagina tem a subscripC1\,o seguinle: «Acabou·se este
presente /ilt1'o ... aos 29 d'ias do mes de setl!1nb~'o de 1565 annos." Oformato é d~ 4,.•

Esla obra li extraordinariamenle rara, e tanto que a mandaram á eXlloslção
de Paris de 1S67. No catalogo da biLliothe a de sir Gubian, posla em venda em
Lisboa por novembro d'aquelle anno, em descripta, na pago 75, sob o n.· 72~ j
c n'elJe encoplro a nola de que fõra alTemalada par~ a bib!. nacional por rcis
60;!\OOO. N't'sta uillliolheca ex.istem dois excmplare , un~ em bom estado, posto
que em :llgulnas paginas já appal'eçarr. vesligios de destruição; e o outro com
a quasi totalidade da folhas remendadas e muito aparadas, mas sem prejuizo
do texto.

221) mSTOIUA ADnREVIADA DAS CAlllPANHAS de iOl-d TI'e/lin­
rlton eln PortugaL e He,çpanlla. Obl'a traduzida. do inglez por N*'1('* Li boa, na
ilJ\p. Hegia, 1814: 8.0 ue 57 pag, -Não vem mencion:H!n. esta obra. na Bibliographia,
histOl'ica do SI'. l~iganiére,

HISTORIA nnllEVIADA DA DECADENCIA E QUEDA DA
IGnl~JA L SrI'ANil com os meios de (I ~evantal' e restabelecer. Em que se re­
cordam os p~'incipios de di~'eito publico e ecc1esiastico, se t'efe~'em suas evoltlções,
deduzindo d'eLLas a JJ1'esente r1t.ina, deixando já entender o que elevem Ott núo fazeI',
se quet'etn t'eligião e felicidade as JJotestades do mundo. Publicada por A. S. P.
M, F. -Braga, na typ. Lusitana, 1863. 8.Q gr. de 292 pago e mais Ij, (le indice e
erra.ta. I

222) HISTORIA COMPLETA DAS INQUISIÇÕES de ltalia, Hes1Ja·
panha e Pdrtvgal (v. Dicc., tomo m, pag, 192).

Foi prohibida ~ta obra por decreto da congregação do Index em Roma, de
'26 de março ele t82õ.--;-E duvidoso que fosse traduzida por João Maria Rodri·
gues de Castro, como ficou indicado no to\no dito a pago q,i3; o,u se o foí por lnno­
çeMio da Hocha Gaivão, como allirma pessoa que se diz bem informada, V.•llo
pr ente vaI. no lagar competente.

Uma das muitas inexactidões e anachronismos em que abunda esta obra acha­
se no que ·ali se diz com respeito á historia de D. Carlos de Hespanha, e ao pro'
cesso do arcebispo da Toledo, Rartholomeu Carranza. (V.. a Bistoda da Inqui­
sição de HesJlanha, por Llorente,)

223) HISTORIA CONTEMPORANEA, OU D. IDGUEJ.. mI POR­
'TUGAL : m.otivos de sua exaLtaçlÍ.o e a causa da Slta decad~ncia. Esta obra vae
dividida em quatt'o e.pochas e ttm additamento: a 1: começa em 1807 até 1820:
a 2: em 1820 até 1823; a 3: em 1823 até 1828; e a 4." de 1828 até á. convençúo
em 1834. Li uoa, na typ: do Centro Commercial, t853. 4..0 de q,57 pag_ (a ultima
innumerada -e as antecedentes com a numcrução errada.) Ahi S'l comprehenrle o
additamen,Lo (t8~14, a 1852), que vae de pago 389 até o linal.

Esta compil:,ção, obra do conhecido lil'reil'o (hoje falJecido) .T. J. N. AI' ejas
(v. José Joaquim Nep011luceno At'se,ias no lagar competenle d'este Dicc.), embora
. e diga e r,ripta com iÓlparcialidaIle, tem sobejas provas das opiniões do compi­
lador, affeiçoado ao partido denominado legitimista; por isso, os factos são quasi
sempre expo. los egundo as suas idéas polilicas. ~1a aproprias legitimi tas não
fical'alh 'atisfeilos com clla, por cert:\s exagerações que podiam considerar-se como
olfansivas para algumas pessoas que ccrcav:nn D. Miguel. Encontram-se /I'esta
oura documentos que seria difficil achar n'outra parle. A edição exhauriu·se
dentro de pouco tempo. Os exemplal'es que apparecem no mercado lêem subido a
preço mais do triplo do primitivo, -No leilão da bibliolheca do SI'. Innocencio.
a Historia. contemporanea, citada, foi venuida em lote com outras obras principal­
mente relativas ao tne mo periodo (lucIa enlre D. Pedro IVe D. Miguel). como
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pMe ver-se em o n.O 871 do respectivo catalogo, pago 50. Ar.rematou este lole o
liv 'eiro João Pel'eira da Si),,;] 'por 7~230 réis.

\

224) HISTOIUA DE EL-REI D••JOÃO VI) em que se l'etel'el1t os pl'in­
cipaes aclos e oocolTencias do seu govel'nó, bem como ol[jwl/as lJal'tú:1IIo1-idades da
sna vida privada. Vertida elo tranoez pelo ll-aduolm' da c/Cartilha do bom cida­
dno.h Lisboa, lla1:yp. Patl'ioticn de e. .T. da Silva &: O.·, 18:38. 12.0 gr. de YI-220
!logo e mais 2 de errala.-1'el11 prologo·e notas do IraducloJ', e eslas comprehen­
dem as pago 189 a 214.
, Dizem que o traductor d'esta Historia fui o cónselheiro João Patllo Pereil'a
IV. Dicc., tomo v, pago 89). EIIl 18G5 appareceu uma reimpressão d'esle livro,
dando-se como ohra totalmente nOl'a, porém não é mais que uma fiel repl·oducçfiO.

220) HISTORIA GERAL 'l>E DESPANUll." com[1Osla él1l aastelhano pOl­
aI·rei de Leüo e Coslella D. AlliJliso, o Sabia, 11'Usludada el111JOrtugnez por pl-l'ei
D. Diniz 011 paI' seu mandado, e conlinuada na parle que diz l'pspeilo a Portugal
alé do anno 1455, no l-einado de el-rei D. Alfonso V, copiada fielmenle do DI'ini­
n!ll, que se gudrda na bib./iolheca únpel'ial de Pa1'Ís pelo conselheil'b Antonio NIl­
I!cR dó Carvalho, lenle jltúilado na taouldade de di1'eílo pela nnivel'sülade de
Goillibl'a (e à sua custa impressa}. Coirnul'a, imp. Lilllll'aria, 1863. Direitos de
impi'essllo e traduoção reservados. FoI.

Não pas~ou da pago i92 a impressão d'este ineelilo. Segundo escreve o SI'.
dr. Rodrigues de Gusmão, tantas vezes citado n'este Dicc. bibl. por s~us repetidos
obsequias, cpmprou-o, não lanto pela parle noticiosa, como pela antiguidalie da
linguagem. E ulil para O' estudo da lingua portugueza, de que não.sobram docu­
mentos impl'essos em relação á epocha, em que esle se escreveu. E precedido de
nina dedicatoria a uma irmã do edilol', freil'a que foi no collegio das U1'sulinas
da villa de Pereira, e que falleceu em Coimbra, no seu collegio de S. José, a Hi
de novembro de i857. Segue-se á dedioatol'Ja uma brevissima noticia do cadIce
com a sua descripr-ão. Prometlia a lithographia da primeil'a pagina, que, segundo
parece, não cbegou a publicar-se. '- .

~ Do conselheiro Antonio Nunes de Carvalho fez-se a devida menção no ídOlO r,
pago 21.3, e no VIII, pago 261. .

• ,,O codice n." õ do catalogo dos II1SS'. da Libliolheca da casa dos marquezes
de Castello Melhor cornprehende Uma Qronica d'Espanha) que, estando aváliada
em 90~OOO réis, foi arrematada por i84,~õOO réis. O auctol' do catalogo diz que
ct~ aerlo d'este codice se tirou a copia que existe na academia das sciencias de
LI~hoa, e que 'talvez tainhem servisse para a oa: impressão feita em Coimbra. Não
podél11osJ todavia, averiguar as differcnças qlíe devem notar-se entre o codice e
"8 cbpias mencionadas. \

*' HISTORIA DA GUEURA DÓ ,llRAZIL CONTllA AS RÉPU·
DLICAS DO URUGUAY E PA1\.AGUAY; conlendo conside-raçães sobre o
exercito do Brazil e sILas campanlias no sul até 1852. Gatnpanha do estado Orie1l­
tal em 1865. Mar-c/llt do ereel'oito pelas provinoias arge.ntinas. Campanha do Pa­
1'agMY· Ope1'Oçães do exercilo e da esquadm. Acolltpanhada do juizo crílico sobre
todos os aconleoimenlos que livemm logar nleslá memoravel campanha. Rio de
~aheh'o, na typ. Perseverança, 1.8170. 8.° I{I·., II! turnos de Lxx·358 pag., ljA7 pag.,
673 pago e 6õ3 pag., a que acrescem mais XII no primeiro torno, e X em cada
11m dos segilíntes, contendo os respectivos indices. A obra comprl'hende, inter­
caladas no texto, as correspondp.n(Jias e documentos officiaes Cfue dizem respeito
ao assumpto, tratado com toda a extensáq, que nada deixa a desejar.

Embora no rosto d'esta obl'a se não declare, consta que é auctor d'ella o
sr. dr. Fraucisr.o Felix Pereira. da Oosta, cirll1'gião de esquadra e capilão de mal'
e g~el'fa reformado, 01Ilcial da ordem imperial da Rosa, e cavalleiro das de
Chl'lSlo e de S. Bento de Aviz.
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DISTOlU DA L"EGIÃO PORTUGUEZA. EM FRANÇA. (v. Diee.,
tomo Iil, pago 193.)

POl' indagação feita por' diligencia do sr. visconde de Fonle Arcada, verifi­
cou- e, conforme a declaração do proprio auelor da obra, ser esle o conselheiro
~Ual1uel de Castro Pereira da Mesquita, de que se fez menção no tomo v,
pago 3 8, o qual di se tel-a escripto em Londres, a pedido do duque de Palmella,
enlão conde.

Ácerca do assumptq póde ler-se:
Bistoit'e des tl"oulJes étmngàl'cs att sel'viee de FI'(tnee deptús lew' Q1'igine

j1tS'lu'li nos jottl"S, pm' Eugime Fiéffé. Pari', 185lJ,. 2 lamas in lJ,." - No tomo 11
tmla-se da legião, e vem o figurino a pago 330. - D. Pedro de Almeida, marquez
de Alorna (v. Diee., tomo VI, pago 383), que commandava a legião, foi promovido
a.general de divisão em 21 de março de 1812.

*HISTORIA. DOS l\IARTYRES DA LmEIWADE, por A. EsquÍ'l'os,
vcrtida da lingtta {mnecza para a POl"tugucza 1'01' A. Gal/o, e augmentada. tom
cpisodios tirados da historia do Bmzil e qa de POI"tugal, Tomo I e II. Rio de .Ia­
neiro, na typ. Franco-Americana, 1872. 8." gr. de 396 e lJ,16 pag., fóra os j'e ­
pectivos indices.

HISTORIA DA llIUI NOTAVEL PERDA DO GALE.- O GRA. OE
s. JOÃO (v. Dice., lama III, pago 19'4,).

O titulo da 1.4 edição 'd'esta obra, cujo unico 'exem.plar conhecido exi te em
poder do SI'. con elheiro Figaniêre, que o comprou em 18M· lIO mais helio es­
tado d consel'Yação, é o seguinte:

~ Historia da muy notaucl pCl'da do ~
Galeúo grande sam Joúo. Em ij se con
tam os innumemueis trabalhos e gmn

des desauenttwas tj aeontece1"am
. ao Capitão Manoel de Sou

sa de Sepulueda.
(Gl'avura ~ro seira em madeira representando um galeão.)

~ E o lametauel fim ij ene e stta molhe?'
e filhos e toda a mais gente ouuel'ão.
O qual se pcrdeo no anno dr. M. D.
LU. a vinte e quatl"o de Junho, na

terra do Natal em X,'EXj. gmos.

Tem x:c,'cj c,apitulo ,começando o p1"ymeÍ1'o no verso da folha do rosto. Consla
de dezeseisfolhas sem numeração, tendo da segunda alé á oilava apenas o registo
.rlij AviJj. Não declara o lugar da impressão, nem o norne do impressor, /],.0 go­
Ihico.-A num ração do capilulo xxv .está. l' pelida., pOI'ém vê-se que foi erro
lypographico, pOl'que procuraram remeclial·o sallando depois do XXVII p,lra o
XXIX. uppõe-se que a impressão seria de Lisboa e do olesUJo anno 1554. (ou
pouco depois), em que Alval'O Fernandes, guardiãO do galeãO, referiu a triste e
lastimaI' I viagem d Mannel de Sou a á pessoa que a escr veu e puuli ou.

Este exemplar, como o possue o sr. l~jganiêre, póde considerill'-. e verdadeira
J1l'eciosidade bibliographica.

Na col/ecçlio dos nan{r-agios (v. Dicc., tomo Ir, pa". 01) !la lallluem uma ,tliçiio
da His/orict da 11el'da do dalelio grande S. Jolio elll que se nota uma variaol
rias outra edições conhecida e indicadas no tomo III.

226) * DISIORJA NATURAL POPULAR, com l11'avw'as, lJal'a oil1lperio
do BI'azil. Anatomia, l'hysiologia hist01'ia de quadntpecles, aves, peixes, l'ep/ls
11lsectos, ele. Rio de Janeil'9, na typ. do' Imperial Instilnlo Arlistico, i86l1 foI.
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-É diversa esta obra de outra, com o meslno lillllo, de que são eclitores os srs.
Laemmert, e auctor o sr. J. Ph. Anteslt.

226-a) mSTOIUA DO MUNICIPIO DE USnOA (ELEMENTOS
PARA Al, T101' Eelltal'do Freire de Oliveira, archivista ria camara municipal da
mesma cidade, 1.a parte. Li boa, na lyp. Universal de Thomás Quinlino Antu·
nes, impressor da casa real, 1882. 8.° gr.-Em via ele publicaçãO. Ao e crererem­
se estas lin!Jas acham·se Já publicada el' la primeira parte 232 pag., comprehen­
dendo XII capitulos. Toda a obra tem amplas e inleressanti simas no las, para
elucidacão do lex lo.

Esia obra foi auclorisaJa pela dita camara municipal, e feila á custa do seu
cofre, para commemornr o centenario do llIarquez de Pombal em 8 {le maio de
1882 (de que se fará menção e pecial n'\) le Dice., no artigo Sebaslüío José de Cal'·
valho e 1I1e7l0). Em seguiria á pago do fronti picio declara o compilador, que ave·
reação que mandou imprimir os Elementos para a historia do municiZlio de Lis­
boa, era comJ;losta dos srs.: pre ielente, José Gregol'io da fiosa Araujo; vice­
presidente, VIsconde do fiio Sado; vereadores, Antonio fguacio tia Fouseca,
lIenri~ue Gerardes de Assi , Jayme Coriolilno Henriques Leça da Veiga, Joaquim
AntonIO de Oliveira ~amol'aelo, dr. Joaquim José Alve , Joaquim Maria O orio,
José Maria Alves Branco Junior, ~[anueJ Constanlino 'l'heopllilo Augu to Ferrei·
ra, ~[anuel José de Andrade, Victoriano Estrella Braga e visconde de Carriche.

Na inlroducção diz o SI'. Freire de Olil'eira:
" ... tenlámos o traualho de sumnlariar e agrupar, obedecendo a um determi·

nado principio, lodos o documentos importantes e curiosos que temos compul·
sado no precioso archivo da cidade, e que até agora andavam muito dispersos, e
mesmo ignorado, facilitando assim o estudo para a historia do primeiro municí·
pio do paiz, e, porventura, da legi lação patria.

~ A obra ... a que demos o nome de Elementos para a histol'ia do 1ll.1t/licil1io
ele Llspou, compõe·se, na ua primeira parte, de summarios e indices, mais ou me·
nos desenvolvido , e classificados chronolo"icamonte, sobre a ol'ganisação e regi­
meu da camara, legi lação, forae , arestos de CÓl'te ,rendas, privilegios, outros di­
plomas e faclos notaveis, acompanhando·os d'aquelles esclarecimentos que nos pa·
receram necessarios para a sua melhor intelligencia, concluindo por uma notici~

circumslanciada das vereações que tem lido a camara de Lisboa, desde os mais
remotos tempos da monarchia até a actualidade (1321 a 1882).

"A segunda parle consta igualmente de summal'ios e indices das leis decre·
los, po tura geraes ou municipaes, regulamento', editaes, deliberações, e, em ge­
ral, de todos os documentos classificados pelo me mo modo, e conforme a natu,
l'eza dos diversos ramos de serviço ou lJeloul'os, formando assim um corpo syste­
matico, por onde facilmente se p.ossam colher insll'Ucç6es ou esclarecimento.
á~el'ca de negocios municipaes. E o pouco que podémos emprehendel', e que
Singelamente apresenf::lmos despido de quaesquer pretensões. De antemão co°
.nhecemos ljuão ardua seria a tarefa; não hesitámos, porém, em encetaI·a ... "

Antes do ante· rosto vem em folha sepamrla uma gravura da di'visa da cidacle
de Lisboa, conforme o "sêllo qu~ se achava gravado em obreia ele chancella, no so­
brescriplo de uma cal'la circular que a camara de Lisboa enviou ás mais do reino
em 29 de setembro de 1612".

22í) DIS'.fORIA POLITIC.\. DOS PONTIFICES, traduzida e anno·
~ad~ por F, P. Lisboa, na lyp. do Fuluro, 186[~. 8." gr. de 219 pago e mais 1 de
lOdICe.

. 228) DISTORII\. DE PORTUGAL (v. Joaquim Pedj'o de Oliveim Mal:­
tlllS; Manuel Pinheiro Chagas e lambem Antonio El1nes e EduaJ"do Augusto V/·
dai., e outros que collaboram D:1 HIstoria de Portugal illustrada, impl'es a pela
"empreza lilleraria de Lisboa", eslabelecida na rua ova do Almada.)
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Na occasião ele enlrar no prelo c:sta folba do Diec., eslava já adiantada a im­

pressão do VI e ultimo lama da Historia da dila empreza, a que me referi. Are­
dacção de. cada lama fôra conliaua a diversos cscriptores, d'este moela:

Tomo I, com 33:1 pago e mais 4 innumeradas de indice, ao sr. Antonio En·
nes;

Tomo JI, com 385 pago e mais 3 innumeraelas de indice, ao sr. Bernardino
Pinheiro e Luciano Corei 'iro;

Tomo llf, com 383 pago e mais 1 innumerada de indice ao sr. Alberlo Pi­
mentel;

Tomo lY, com 361 pago e mais 3 innumeradas ele indice, aos srs. Delfim de
Almeida e Gervasio Loba.lo;

Tomo \:, com 336 pago e mais 4 innumeradas ele indice, ao sr. Eduardo Au­
.gu lo' idal ;

Tomo VI (r.uja impressão esta a concluir), ao sr. Manuel Pinheiro Cha-
gas. .

Todo os tpmo têem e tampas em eparado, trabalho de dois dislinctos ar·
tista : o desenbo originae são dú H. ~lanuel de Macedo, e a gravuras do r.
Caetano Albcrlo, que é o funLlador de lIma rC"j la lilleraria iJluslrada sob o li·
tulo Occidente, de que se tralara n'e~e Supp. no lagar competente.

22\1) DISTORI/\ DO QUE SE Pf1.SS0U com os JJ1'esos politicas na torre
de S. Juliiio da Bal'ra dl~rante o gover'/1O 1Islwpado/·. Li boa, na irnp. de Santa Ca­
tharina, 1833, 4.' F z-se esla publicação em fasciculos nUlllerauos com 12 pago
cada um, sendo porém a numeração seguida de n.' 2 em diante. Nas minhas cal·
]ecções de 'Opu culos po suo onze (l'estes fasciculos, O' quaes vem lodos rubrica­
dos no fim com o seguinte: --« Uma das vietimas em todo o tempo da usurpaçüo".
Quem foss~ o auclor, ignoro-o. Não o sabe tambem o meu obsequioso amigo sr.
consellwiro Figaniére, a quem consultei, e o qual tem nas suas collecçõe dezoito
numeras seguido, ou o "aI. 1 (1'esta publicaçãO, e mais o n.' 1 do '"01. IJ, pare­
.cendo-Ibe que a obra ficaria ali inlcrrompida.

230) HJSTORIA RECENTE, ESTiiDO ACTUAL E nELAçÕES
EXTElUOm~SDE PORTUGAL. Al'tigo exl1'OIzido da .Re"i ta de Edimbur- .
go", n.' CVITI, Londres, irop. por L. Thompson, l)a oIT. Porlugueza, 1832. 8.' gr.
de 62 pago

Não pôde aYeri~uar-sa quem fosse o traductor d'este opusculo, que é sem
duvida um do papeIs m,li raros enlre os que se imprimiram dumnle a emigra­
ção. O traductor juntou ao original algumas nolas correctivas e amplialil'as:

23 t) DISTORU. DO SClSMi\. PORTUGUEZ NA Jj\TJ)IA, pelo vis­
conde Tlzeodol'o de BlIssiéres, traduzida do francez. Lisboa na lyp. de S. C. da
Cunha, 18%. 8.' tIe VJlI-348 pago e mais VI de indice. - Di, ide-se.em parle bis­
torica, apreciação dos fnclos e documenlos juslificati vos. .

DI8TOR.Ill DOS Tl\r\BALIlOS DA SEnI VENTUR.A ISEA (I'. Diec.,
·tomo m, pago 196).

Em carta de 4 de marco de 1875, um elos nos os mais aprimorados biblio·
:graphos, o hoje fallecido l'isconc1.e de Azevedo (v. Francisco Lopes de Azevedo Ve­
lho da Fonseca, lomos 11 e lX) dizia enlre oulras cou as: -ccE que me diz V. á
inexperada apparição da Sem ventura lsea 'II Esle livro, que eu linha na conta
dos fabulosos, appal'eceu a final briliIante e helio, e em uma fre cura lal que pa·
rece impres o ainda desde poucos annosl Eu, que possuia um exemplar bespa·
nhol, a que se refere no seu Dice., quando tratou d'esle rarissimo livro, é na -ver­
dade para admirar não haver ficado com elJe, mas as cousas CO/Tel'am de modo
que eu não podia deixar de parlilhar o direito á sua posse com um uos homens
mais digno d'e la cidade, o honrado SI'. Francisco Anlonio Fernandes; lil'eOlOS
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de o sorLear entre ambos, e a sorLe favor~ceu-o a elle; ao menos caiu o livro em
boa mãos. É sem dl1\'ida uma tl'adUllção do hespanhol, e n~·_e pela gra\ ura em
madeil'a do fronLi'picio qUI} foi imprB sa pelo typographo Franci co Rodrigues na
volla do anno 1oliO, al1ll0 mais ou anno menos; a lraducção é primorosa, e so­
IJl'eludo un ver o que Iraduz do hespanholtéem o sabor de origiriaes, tão forte­
mente pronunciado, que é preciso comparai-os para se conheceI' que são tradu­
zidos; a traducção n[o é feila á letra, mas .sim lilTe, e a linguagem correcta e
formo a comu a dos melhorc e criptores d'aquella idade de oiro dà Ilos'a Iingua.
Aqui tem v. a flolicia abreviada que pos o dar·lhe ue um lirro, (Jue me parece
sei' o unico exemplar existenle conhecido.

A descripção da obra é esta: A portaua que se acha no livro intitulada A
sem ventlll'a Isea, é exaclamente a mesma que se vê no livro da, Leys e Provisões de
e/·rei D. Sebastitio, de 1570, alé a cOl'llija das duas columnas laleraes pequenas
,obrepostas ás que se acham cm baixo, e no centro um espaço em branco feéhado
por lillbas recta e curvas, dispostas irregularmente: emquanto Das Leys e Provi·
sões de D. SebastWo representa apenas as cornijas d'aquellas Juas columnas me­
nores sobrepo la á debaixo, e 110 cenlro vê·se a figura de um alijo, sobre a qual
eslá um arco que lem urnain cripção latina, e aos lados uma fila ou fiamula, em
que tambem se distinguem algumas Lelras pouco p'lrceptiveis. Ko vasio, entre as
colulTInas da portada, lê·se o tilulo da obra, sendo a pala, ra Historia em caracte­
res romanos, e o Ie to do tilulo em italicos; nolando-se IlHti- que o prologo, que
prin';ipia logo no verso da portada, tendo em seguida mais uma folha, é talllbem
0111 caracteres ilalicos, e depois o texto da obra é em gOlhicoo sem paginaçãO, mas
no fundo tem as Jelras indicadora_ dos cadernos, as quaes Tão até a rubrica ty­
pOlIraphica S. 3. Jo fundo, onde está um circulo em ill'anco, que nas Leys e Pro.
visões de D. Sebastitio tem apenas a (lala - i570 - em algarislno, na Sen~ ventw'a
lsea tem, em caracter romano, o seguinte:

4J com
Beal pre
uilegio.

como se verá melhor da eslampa, cuja reproducção foi nilidamente feita pelo
processo pboto-liLhograplüco na bem e tabelecida omcina de que JlOje dispõe a
imprensa nacional, e que muito a honra. Os trabalbos d'es as reproducçõcs estão
confiados ao haLil artista, sr. Julio Ce ar Cosmelli.

Consta, pai, o livro de i36 folbas, in-S.o pequeno, numel·aLlas. na frente, e
mais 3 com um soneto e a dedicaloria ao dr. Jeronymo Pires. E dividido em
32 capitulas, dos quaes, em beneficio dos estudiosos, dou o argumentos em se­
gulda:
. L No qual I ea propõe o principio da obra, e cOlita a partida dl' CJareo da

CIdade de Bisanço a Alex:andria.
2. No qual I ea "ae contando como navegando Clareo viram a ilha deleitosa,

e das maravilha que d'ella ouviram.
3. Em que Alcanzuri eonta a Clareo e sua companhia, mui por extenso, os

amores d~ Narcisiana com Alluis DaIta-fronte.
lJ" Em como prosegue Alcanzuri o seu conto, fazendo menção do que succe-

deu na i1ba LI pai da partida de Daribeo. .
5. De como cbegaram a Alexandria Clarco e seu companheiro e das cousas

que l1'ella vimrn.
6. Como Clareo estava na cidade mui bemquisto de todos, e do qlle lhe

aconteceu com um COI' ario.
7. Gomo Menelao recebeu a Florisea e a levou, e da tristeza de Clareo. .
B. Em que Isea conta a causa da sua vinda a Alexandria, e do que mais n'ella

passou com Clareo.
9. Do que Rosiano pas ou com Olareo, e o que sentiu Isea da sua resposta.
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:lO. Como casando-se Clareo r.om Isea se pal·tiram da Alexandria, e do mais

que lhes aconteceu na ilha da Crueldade. .
ii. Como navegando Clarco com sua companhia houveram grande tormenta,

e dc como eonJ ella apartaram i ilha da Vida, e do que l)'ella vil'3m.
i 2. Como vivia Clamo com sua companhia em honestos exercicios na ilha

da Vida, e de certo desafio que teve com Menelao.
13. Como Clarco com toda a sua companhia chegou a Epheso, e como achou

a sua Flori ea 'vira, e do que mais sobre isso pa sou. .
14. Como TlJeseandro, marido de Iseo, qL\e diziam ser morto, veiu a Epheso,

e das cousas que com sua vinda passaram. .
15. Como Tileseandro ficou perdido por Florisea, e das cousas que Isea pas­

sou n'este tel1lpo com os grandes trabalhos de Clareo.
16. No qual se contam as cOllsas que Tlleseandro pa-ssou com Florisea, e de

como "lançou fama ser ella moda.
17. Como Clareo, havendo entendido ser Florisea morta, se cOnden1l10U clle

lUesmo á mOI'to, e do mais que se seguiu.
18. Como Clareo foi sentenciado á morte, por sua mesma causa, e do mais

que se seguiu.
19. No qual se trata como Clareo foi !irado da prisão para o justiçarem,

e foi livrado por (Iuem menos cuidava.
20. Corno partida Isea da cidade de Epheso, apartou ao reino do Egypto,

c do que ali lhe aconteceu.
2i. Como esteve Isea em companbir dos filhos de Justiniano alguns dias, e

depois se partiu d'ahi, com o mais que lhe aconteccu com Felisindos.
22. Como sabidos por Felisindos os trabalhos de Isea, lhe conto~l alguns dos

-eus juntamente com a demanda em que and!1va.
23. Como caminhaudo Felisindos e Isea, uma donzena os levou a um seu

castello, e lhcs contou da casa de descanso onde estava Lucianllro.
24. Como caminhando FensiUdo e I ea, se encontraram com uma irmã de

J-rei de Chipre, com li qnal apol'taram em Damasco, e do mais que lhes sue­
cedeu.

25. Das grandes penas que Estrelinela por Felisindos passava, e das dilfe­
renças que houve sobre quem seria o primeiro que proyasse li aventura do
castel1o.

26. No qual se conta de como os torneios se começaram, e da brava batalha
que entre Felisinllos e um cavaHeiro eslrangeiro houve.

27. No qual se conta como Felisindos não quiz casar com Floresinda, e de
como desapparecen ella da côrle.

~8. No qual se cootam os amores de Eslrelinela com Felisindos, e ele como
partiu elle de Oamasco.

29. Que conta do que aconteceu a FeliSindos depois qlle partill de Damasco
para Alexandria.

30.. Como chegou Felisindos a casa da Fama, e das grandes cousas quo
n'ella viu.

31. Como Felisilldos chc'gou a casa cio grã sabia, e de como elle e Isea com
o grã sabia chegaram aos infernos. •

Capitulo final. Que trata como Isea chegou a uma cidade de Hespanha
para se meller freira, e a não quizeram receber, com o mais que sobre isto pas-
sou. .

Do exemplar em castelhano, ediçãO de Veneza, mcncionado a pago 197 tio
Diec., darei esta elescripção, tanto mais para estimar-se, quanto é feita á vista do
exemplal' existente no Porto, creio que boje el11 poder do sr. conde de Samoclães;
e assim fica rectificado o que na dita pago se diz: .

Historia de los cunores ele Ctano y Ftm-isea, e de los tmbajos de lsea. 1m·
pressa em Veneza cm 1552 por Gabriel Giolito, no formato entre 12.0 e 8.· O
caracteres são italicos e não gothicos, mas com os 4reve~, que n'aqueJlc tempo se
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usavam. O livro é llividido em duas parles; a primeira, que contém o romance
ou novella, é em pro a e tem 200 paginas' a segunda é em verso e tem 105 pa­
ginas. Oanelar não Ules chama partes, mas sim liVI'o , primeiro e seglUldo, cada
um com fro'nli picio, mas na mesma elata e I;ypographia. Os versos [o ulllas co­
pia de dill'erentes metros, e que participam ua natureza de romances, e eclogas;
n'elle se falia claramenle de Francisco de Sá de l\liranda e se nomeiam varias
personagens das sua, eclogas. J o roman~e em pro a enconlram-se trecho visi­
velmente os mesmos, que escreveu Berna:rdim Hibeiro, na Menina c )lOça. Tudo
é escripto em hespanhol por Alonso NulÍes de Bolnoso, que diz traduzira a obra
do grego, o que é vulgar declaração nos romancistas do lempo. Não póde eoll i­
derar·se romance do ca\'allarias, mas sim novella do genero da dita. ,Menina emoça,
epor ineid nlo lá lraz uns, t?rneios, seg\lnd~ o ,g.oslo da el?ocha. .,

E le xempJar;na opllllão de um erudIto filterato, mtado pelo fallecluo VIS­
conde lle Azevedo, ora igual ao que em tempú se Jemhrára de ler vi 'lo na biblio-
lbeca da ca~a Balsemão. '

~32) HISTORIA DE UllIA ADMINISTRtl.ÇÃO ULTRAMARl A.
Lisboa, na imp. ele J. J. de Sousa Neves, iS79. S.O de 244 pago

Esta obra, publicada anonyma, dizem que, na maior parte, foi devida aos
aponlamentos enviados para Lisboa, a um amigo intimo, pelo fallecido e criptor
Santo Nazareth (v. José Julio dos Santos Na'Zat'eth), então procurador do ne­
gocios sinicos de Macau su penso, por parlaria de ifl de agosto de i87S, pelo
gOV13l'1lauor geral, SI'. Carlos Eugenio Gorreia da Silva (v. Dice., tOl1'1O IX, pago :Vk).
AHistoria trata, pai, em geral dos actos da administração do dito govomador,
dopoi visconde do Paço de Arcos, e especialmente da suspensão do indicado San­
los azareth, que defende,' accusando com bastante azedume o chefe superior da
provincia; e isCo deu origem a aI'ligos asperos e desabridos publicados no Dial'iQ
da mal/lhiÍJ, Dia-I'io 'itlustrado, Jornal da noite, etc. em faval' do procedimento
d'aquelle funccionario, denominando·se de pampbletario o auctol' ou editor da obra.

Este livro, publicado depois da morte do mallogrado Santos Nazareth, occor·
rida em 22 de março de iS79, como em seu logal' se dirá, foi·lhe dedicado para
«defender a homa do seu nome n. (Ohra cilada, pago 4.)

233) mSTOlUA UNIVEll.SAL DESDE OS TE1UPOS 1\11118 A TI-
GOS, elc. (v. Diee., tomo UI pago 197). ' .

Veja, no lagar competenle d'esle supplemenfo, José Ignado de A.breu eLima;
e lambem Antonio Ennes, José Fernandes Costa e Manuel Bel'l1al'des Branco.

mSTORIA VERDADEIRA DA PRL,\,CEZA llIAGALON,t (v. Diec.,
lama Ul, pago i96) .

. D. r icolau Antonio, Bibl. 11m'., lama If, pag, 396, cita uma edição de Sevi­
J.ba, por Jac.ob Cromberger, 1533, 4.° Os srs. Gayangos e Vedia, na addiçfio e nolas
a. Hlstot/a da litt/}ratltm hespanhola de Tiknor, tomo I, pago 524, dizem ler
YI to outra mais antiga, tambem de Sevilha, pelo mesmo impressor, H:íl9. 4.°
de 30 folbas, caracter gothico.

Esta historia, na opinião do Viclor Leclerc, citado pelo sr. dr. TheophiJo
BI'3~a na sua Historia da poesia popula1' portu[)neza, pag, 199., foi primitivamente
e~cl'Jpla. em provençal ou em latim, no seculo XIV, pelo conogo Bernardo de '1'1'0'
I'lel's. Dizem. que, aos quatorze annos, Petrarcha lbe retocára o lexto, Consullado
a .este respeito o sr. dr. rrheophilo Braga, por se me o/Terecer duvida emquanto
á IIllerpretação que poderia dar-se ao sou esoripto, ácorca da idade e dos primei-
ros trabalbos do egregio {loela italiano, is o que me respondeu: .
j: Ib « obre a passagem da HislO1'ja da poesia popu/al' Jlol'lll[)ue::a relaliva à nos ab a volante da [agalona nada tenho a acrescentar, porque não tenho desco·

erto cousa alguma; apenas aponto as fontes ue que me servi. A primeira. é a
passagem de Victor LecleFc, no DisCOltl'S SUl' I'état des lettl'es de F?-anee au XIV
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silklé, (orno II, pago 76; diz este el'nditissimo critico, fállando dos estudos de Petrarcha
em França: «Antes dos quatorze annos, vêmol-o começar o direito em Montpel.
lier. Se acreditarmos, cúmo se pretende, que elle retocára então o texto proven·
çal ou latino das aventuras de PiClTe ele Pl'ovence et de la BeUe lIfagnelone, pelo
conego Bernardo de Treviers, teremos já o prazer de reconhecer urna d'essa aprn·
priações que espiritos taes corno Petrarcha e Bocca,;io fizeram d'aquelles aos quae
ehamaram barbaros, e que tinham, pelo menos, sabido inventar-lhes os rOlllall·
ces e os fabliaux.

"A int~lligencia d'este texto, considerando Petrarcha aos quatorze annas I'e·
tocando a linl"(uagem ou o entrecho da historieta da Magalona, é seguida por Charle
Nisard, na Histoire des !'imes poplt/aires, tomo rr, pago 4i2, que e creve: "On disail
que Pétrarque, il. 1';lge de quatorze an , en avait retouché le tcxte... Aos quatorze
annos achava-se Petrarcha frequentando os e tudos juridicos em Montpellier; en·
tetO,. como escreve Victor Leclerc, refere· e se não rhetoricamente aos gualom
annos do poeta, pelo menos comprehende a epocha da sua permanencia no sul da
França, em Montpellier, Carpentrai e Avignon, onde elle teve conhecimento dire­
elo das canções provençaes que elle imitou transformando no seu extraordinarJo
Iyri IDO, e ao mesmo tempo dos poema que cita nos Seus Triumphos.

"A redacção litteraria antiga era di\'ersa da nossa moderna; os manuscriplo
eram copiados, passando-os á linguagem da epocha ria copia, e isto póde ver-se COIII
toda a clareza na nossa folha volante das Pm'tidas do infante D. Pedro, das quaes
diz o illustre biblio!(rapho Innocencio, que nunca encontrou ediçõe sem profundas
modificações. Da Magalona diz tambem Nisard a phrase proverbial dos anUgo
livros, que foi essa novella a que mais som'eu o processo de ser feita en mcilheltl'
langage que pl·écédellunent. O melhor texto francez da Ma"alona é de 1478, sendo
a :l.. a edição com data de 1490... Este conto ainda é c1assico em o gosto popular.•

234) HISTORIA DA VID.1. E lUARTYIUO DA GLOIlIOSA VmGE~[

SAl\'TA COMBA, pOl'tltaUeza, timda do t?'atado dos santos conegos !'cgnlares e
4e outms memorias. Lisboa, por Simão Thadeo Ferreira, .\ 783, i2.0 de 39 pag.­
E extrahida da que escreveu D. 'l'imotbeo dos Martyres, (V. D'icc., tomo VII, pago
374, e ahi na obl'a indicada com o n.O 275, de pago 169 a 185),

HOilIENAGEM A CAllIÕES.-V. no artigo relativo a Luiz de Camões.

HOl\IENAGEiU A T_\.nORDA: Esboço biogmphico do actor Francisco A.
da S. Tabol'da, pm' Julio Ccsa1' llfachado. - Uepol'tm'w comico ele Tabol'da: Amor
pelos cabe!l'os, O sr. José do Capote, O amigo dos artistas, A historia de um ma·
rinheiro, A saida da tragedia, Sem pés nem cabeça, Um sarau litleral'io, por
Paulo lIfidosi.-Para as eleições, por Julio CesOI'1I1achado. Com uma bella pilO'
logmphia e (ac-similc de Taborda: Porlo, na imp. Portugueza, i87L 8.° max.
de 2i3 pag,

Tem á frente uma saudaç40 dos editores Anselmo Evaristo de Moraes Sal"
mento e José de Sousa e Silva Fernandes, dirigida ao insigne actor, e datada de
25 de maio de :1871., na !lual se lhe dão os emboras da sua boa viagem, com des·
lino ao Rio de Janeiro. E edição esmerada,

2:35) nOl\mNAGmI AOS HEROES nRAZILEmOS NA GUERRA
CO ITRA O GOVERNO DO PARAGUAY, sob o commando em chefe dos
marechaes do exercito o sr, conde d'Eu e duque de Caxias, otI'erecido a S. M. I. o
o sr. D. Pedro lL-Rio d~ Janeiro, na typ. Universal de E. & H, Laemmert, 1870.
8.° gl'. de xlv·254 pag.-Poema, dividido em oilo partes e estas em varios cantos,
nos quaes são commemorados o pl'incipaes ucces os e acções da guerra; alé sua
final conclu ão, acompanhado de nov.e retratos de S. M. L e dos priucipae gene·
rae que mais e distmguiram n'esta prolongada lucta.-Sain com as Illiciaes A.
J. Santos eves (Antonio Jo é do Santo Neves, lacbygrapho e empregado na
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sec.rctaria da directoria geral das obras militares da côrte e provincia do Hio de
Ialleiro).-É edição feita com primor.

*) llONORIO BICALBO, natural de Minas Geraes, engenheiro.-E.
236) Aestl'ada de (m'o D. Pedl'o 11 ea sua administ'raçiio pelo estado. Triennio

l869-i871. Rio de JaneiJ'o,na lyp. Perseverança, i873. 4.°de :1.80 pago eduas de indices.

nONOIUO FIEL Lllil\, nalural de Lisboa.-E.
237) :1.. P01·talegl·e e suas /,abl·icas. Lisboa, na. typ. Franco-Pol'tugueza, 1867,

8.· SI'. de 1[~ pag.-Sem o nome do auclor.
Esta resumida nolicia, cujo intuito era demonstrar a importancia das dilas

fabricas, na occasião em que pela reforma administrativa se propunha a suppres­
são do districto, deu logar tambem a outra publicação:

238) Um b/'ado contra a suppressáo do districto de Portalegre, etc. Ibi, na
mesma imp., l867. 8.° gr. de 20 pago -Dizem ser de um empregado da repartição
de fazenda, .Antonio Be.rnardo Xavier Tavares.

A camara municipal de Portalegre tambem endereçou uma representação. ao
governo, e esta foi redigida pelo sr. dr. Rodrigues de Gusmão.

nONORIO PEREn\1\ BI\RRETO (v. Dicc., tomo III, pago :1.97).
Acresce aos e criplos mencionados:
239) Respost(( ás calumnias que o ex."'O sr. Fortunato José BarreÍl'os e o Sl"

Antonio Pecll'o Danlas Pel'eú'a dirigiram contra Honorio Pereira Ban'eto, gover­
nodol' interino da Guiné portuguesa. Lisboa, na typ. de Gaudencio Maria Mal'­
tins, 1856. 8.° gr. de 39 pago

240) * HO~RAS FUNEBRES EM 1\ml\IORIA DO 1\1.'. POD.·. SUP.·.
E ILL.·. IR.'. VISCONDE DE INllAÚlUA, Gr.·. Mestl·.·. Adj:. C:. P...
Conl1n... do 01· ... 01·... e Sup... Cons:. do Brazil. Rio de Janeiro, na typ. Perse­
verança, :1.869. 8.0 gr. de xv-t21 pago e uma de indice.-Com retrato.

Contém, alem da circular do Gl':. ar... ás ofT... do circulo, discursos dos II:.
Gr... Mestr:. Saldanha Marinho, dr. Antonio Felix Martins, A. A. de Miranda Va·
rejão, A. L. do Bom Successo. J. L Dias Guimarães, C. A. Buscb Varei la, A. M.
dos Santos Bandeira, Carlos Costa, E. Mendes, Jesuino do Na cimento Fi1ho, Ch.
BaiIly, J. M. Velbo da Silva. . .

241) nOUAS ROiUANTICAS. Bihliotbeca fundada em marco de ,1870
pelo sr. David 'Corazzi para a publicação de romances traduzidos dos mais bem
conceituados e 'criptores estrangeiros, e de manuscriptos originaes.

Enlre as obras impressas, que obem até esla data ao numero de 80 em UU
volumes, pouco mais ou meno , encontram·se trabalhos apreciaveis de POllson du
~eITail, .Fernandez y Gonzalez, Tarrago y l\fateos, Ortega y Frias, Emile Gabo­
J'Ja~, Emile Zola, Julio Veme, Mayne·Reid, etc.; e dos srs. A. M. da Cunba e Sã,
Iulio Cesar Machado, Francisco de Almeida, Teixeira de Queiroz, Branco Rodl'i·
gUe~, Guerra Junqueiro, Francisco Leite Bastos, Carlos Pinto de Almeida, etc.,
dos quaes se tmta nos logares competentes d'este Diccional'io. E portanto extenso o
catalogo d'esta benemerila empreza, e das obras jã publicadas, ou em via de publi·
cação, n!enciollaremos: A gravura de madeil'a em Portugal, do sr. João Pedro o,
com al't.lgos descriptivos de Brito Aranha; o Diccionario de [leogl'aJJhia universal,
sob a dIrecção do r. Tito Augusfo de Carvalho; os Contos infantis, col1ecção d~
folh~~os com gravuras coloridas, para as creancas; a Moda'illt(~tmda, jornal das
~amllias; e os Lmiadas, edição de luxo, commemoraliya do tel'êeiro centenario
e C~mões, com uma tiragem de 50 exemplares apenas.-A empreza Ho/'Qs Ro­

manllcas, pelo esmero e nitidez das suas edições, foi premiada, com diploma da
medalha de oiro, na exposiçãO porlugueza no Rio de Janeiro em 1879.

O fundador da em preza, sr. David Corazzi, filho de David Antonio Caetano
TO\lO x (SU1'1'.) :1
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COJ'azzi (I'. Dicc., lomo II, p~g. -l27 e tomo IX, pago 1.05), medico-cirurgião pela
escola IIledico-cirurgica de Lisboa, e de D. Maria da Piedade da Costa Martins Co°
razzi, nasceu em Lisboa a II ue julho rle 18'~3. Telldo compll~tado o curso regular
do lyceus, e eslu Iatlo nas aulas lo commercio, de diplomalica porlugueza, de ta·
chy"raphia, e do consenatorio fazendo exames cOln dislincc:ão em varias di cio
plinas, fui em novembro de 1863 despachado praticanle tia atlministração central
do correio de Lishoa. Em dezemhro de 1872, foi promovido a lercei 1'0 offillial, c
em jalleiro de 1878 a st'gulltlo official ua mesma admini~tração. .

nUGll OWEN (v. Diec., lomo VI, pago 331).

"') HVPOLITO DE CAMARGO (Dr.) cujas circumstancias pessoaes não
posso deixar aqui, por me fallarem os csclaret:illlcnlos.-E..

. ~'!2) lnau!Jlll'ação do novo templo (la loja Amisade em a jwite de 4 de janei·
j'O ele 1873 ao valle de S. Pau/o. S. Paulo, na typ. AIIJericana, i 873. 8.° de 123 pago

. upponho <lue este escriptor era parente uo dr. Joaquim Augusto de Carnal"
go, 33.°, Ven.·. da dila L.'.

«.) lIYPOLITO JOSÉ DA COSTA PEREIR-,\. FURTAOO DE l\lE~·
DONÇA (v. Dicc., tomo III, pago 198).

Ha que acrescentar ou rectificar:
Era filho tle FeJix da Costa Furtado de Mendonça e de D. Anna Joseph!!. Pe·

reira, e foi-lhe conferido brasão de armas com as uo Costas e Pereiras em lU
de reverei 1'0 de 1797. Fundou em Londres uma loja maçonica, para c:ujo govemo
compoz.c imprimiu:

~43) Regulamentos da loja Lusitana n.o 184, ao Gr.'. 01'.'. de Lonrlres.-No
fim lem: L. Thompson, impressor, ett:.-Com a data de 1 de junho de 1812 e as­
signado com o nome por exlenso.

O COl'reio Bm;;iliense (n.o H3) começou a sua publicação em junho de 1808
e finrJou em 1822 com o n.° 175, e tomo xx IX, como depois foi veri5cado.

Na srgunda linha do n.O 115 (Gmmmatica, elc.) onde se diz: Segunda edi­
çiio; deve ler- -e: Nova ediçiio.-Esla Gmmmatica, que Hypolito José da CosIa
addicionou e reviu, impressa ell1 Lonures em 181H, é qua. i texlualmenle a me·
ma publicada em nome de Jacob de Caslro (I'. este nome) ; e lambem confol'me
a outra que se imprimiu em LonJres, na omc. d,) F. \Vingrave, 1808. 8.° gr. de
101-1 J7 pag., comprclte.ldendo as uliimas o Voca.bulm·io.

Fez- e do torno I da N(ll'mtiva (11.° 116) (Jova edição poslhuma, com o lilulo
seguinte:

Nan'ativa da pel'seguiçiio de Hypolito José da Costa Pereim Furtado de Mm·
donça, natttl'al da Colonia do Sacramento, no Rio da Prata, preso e processado em
Li~boa pelo pretenso crime de {mnc-m.açon, ou perll'eiro lim·e. Composta 1Jor elle,
impressa em Londres eíil 1811, e j'eimpressa no Rio de Janeiro, com permissúo de
seus herdelroS.-Hio de Janeiro, na typ. de" C. Ogier & C.', 18401, 8.° de 211], pago
-Foi o sr. vi conde de Sanches de Bacna quem deu conbecim~l1to u'e 'ta edição ao
auctor elo Dicc. - o leilão de Gubian um exemplar d'esta Narrativa subiu a
2~400 réis, por que foi arrematado; e no do sr. Illnocencio foi vendido pelo pre­
ço de U860 réis.

Alguem atlTiLuiu as Cal·tas sobre allfaçonal'ia (u.o 1.17), ao duque de Palmei·
la, mas este nem segueI' foi maçon. V. na C~lrt~l do duque de Saltlanlla transcripla
no Conimbricense n.O 2:627, de 28 Je selelllbro de 1872 e em oulros perjodic~s.

Helativamente á biogra'phia de Hypolito José da CosIa, encontram-se curIO­
sos documentos na Historia da (wulaçiio do imperio por J. M. Pereira da Sll~ra,
tomo ll, pago 140 e seguintes. Ahi se prova a sua venalidade. - V. lambem a blO'
graphia, ou anles panegyrico, que na Revi,lta t'I'i1nensal, do Instiluto, vol. xxxv,
parle II, ue pago 203 a 245, escreveu o SI'. F. I. l\farcondes Homem de Mello (v.
Dicc., tomo IX, pago 306).
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171) IBEllIA (A) mem01'1a, estl'ilJtaem lingua heS7Janholap01' WIl philo-po!'tu­
gnez (O. Sinibaldo de Mas), e tmduzüla em lingua portugue::a pOl' um pl/'ilo-iblfl'ico
(José Maria Lalino Coelho). Lisboa, na typ, de Castro & II'mão, rua da Flor da
Murta, 1852, 8.° de xIIl-93 pal!;., alem de dois mappas destlobraveis; e no fim 8
pago não numeradas contendo o oappendice tercPlroo com a lista (!os mini tl'OS
da Hespanha desde a morte de Fernando VII (1833) até a data da publicação
d'esta obra (1852). O prologo do editor (as primeiras XI! pag.) não vem assigna­
do, mas sei que foi da penna do SI'. Latino Coelho, que só na 3." edição apparece
como auclor d'elle. A memoria, propriamente dita, occupa 47 pag., e o auclor de·
fende calorosamente a conveniencia da. união de Porlugal :i Hespanha, o que le­
vantou clamores e prolestos da impl'ensa portugueza e incitou louvores da im­
prensa hespanhola,

A esta edição seguiram-se mais duas, tomanclo essencialmente o caracter
da mais ousada propaganda iberica. Tenho :i visLa os respectivos exemplares,
que são: _

. lbel'ia (.A), memol'ia em que se pI'ovam éLs vantagens politicas, economicas e
s~c!aes ela uniiio das duas monal'chia.s peninsulares em tuna só naçiio, escl'ípta ol'i­
gma/mente em "espanhol po'l'mn philo-p01,tuguez, e t'l'aduzida e precedida de -Wll

prologo por mn.jol'nalista portuguez, Segunda edição correcta e ':onsideravelmenle
aUlllTlenlnda pelo aucLor em janeiro de t853, Lisboa, na Lyp. Universal, 1853,4.0

de xlv-17U pa/i(., mais dois mappas desdoura veis, e Lres paginas não numeradas
de nota e pecial e el'l·atas. Tanto o auctor, como o traductOl', ampliaram nolavel­
mp.nLe o seu Lrabalho; e o editor augmenLou muiLo o numero das notas ao texto
e documentos, alguns de defeza da obra, A memoria, com a inLroducçãO, occupa
as pl'imeiras 69 pa'l.; e seguem-se-Ihes as noLas de pago 70 a BD, O appendice,
que va~ de pago 113 a 170, Lem o seguinte titulo: Appendice á segunda ediçüo da
memo?,!a "CI lbel"ia ", contendo as ,'esposlas aos artigos commtmicados que cont1'a
a pl'!1~eil'a ediçüo d'esta memOl'ia têem publicado alguns periodicos de Lisboa,
Na ultima noLa ( em numeração), collocada no fim do livro, o aucLor defende a
escolha. de Santarem como cidade ueslinada a capital da nação iberica, "porque
a sua slt~ação a punha a caberia de qualquer ataque de uma esquadra ingleza n"

lbena (AJ, memO/'ia sobre a conveniencia, da uniüo pacifica e legal de Portu­
!la.l ~ Bespanha, escl'ipta POI" D, Sinibalclo de Mas, ex-enviado extmordinm'io e
?nJ!!1!lro plenipotenciario de S, 111, C. na China; traduzida em portugue::, ::l.'
e lçao, corrigida. Li boa, na typ. do Progresso, 1855, 6,.0 de 1,,-2114 pag., e mais

3 ~
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dois mappas desrlobraveis e os retratos lithograpbados do rei D. Pedro V, de Por·
tugal, e de D. Maria Izabel Francisca de Assis, princeza das Asturias. A adverten·
cia do auctor, o prologo e a introducção occl1pam as primeiras M paI,( ; amemo·
ria vae de pago 65 a '11.7; e as notas, appendices, etc., comprebendem de pag. .H9
a 231.. De pago 233 a 2112 vem uma nota do editor porluguez (o sr. Carlos Jo é
Caldeira), em que põe umas indicações biographicas de D. Sinibaldo de Mas. As
duas pago nnaes (2g.3 e 244,) são de erra tas. .

Proximo a exhaurir-se esta 3,." edição, e passados alguns annos, pensou'
o editor em fazer a 4.", para o que teve em sua mão, conforme me illrorma·
ram, o original novamente revisto, cortado n'umas partes, desenvolvido n'ou·
tras, pelo proprio auctor; porém, circumstancias superveniente e de força maior
obrigaram o editor a desistir inteiramente da nova impressão, guardando o ma·
nuscripto em hespanhol, que depois devolveu a D. Sinihaldo de Mas. A este tempo
ia Unham apparecido e sIdo profusamente divulgadas em Hespanha, n'essa acçfio
de propaganda iberica, quatro edições, de todo exhaustas. Em vista da impossi.
bilidade da reimpre são da obra em Portl1gal, D. Sinibaldo mandou imprimir em
Madrid a 5." edição, de que deixarei a noticia por tratar d,e assumpto referente
aos mais altos interesses de Portugal.

lberia (La). 1lfemol"ia sobre la convenitmcia de la nnion pacífica e legal de Por·
tugal y Espana, escrita por Sinibaldo de 1I1as, socio honol'a1"io de la 1"eal acade·
mia de ciencias de Lisboa, etc. Quinta eclicion de Espaiia. Madrid, imp, e estereop.
de M. Rivadeneyra, 1868, 8.° de 1v-227 pag., mais dois mappas desdobraveis eo
retrato do bispo D. Jeronymo, de Macau,

Esta edição começa pela traducção do prologo do sr. Latino .Coelho, qoe era
então ministro dos negocios da marinha e do ultramar, de 'Pag. 1. a 1.4; e depois
segue a memoria, dividida em seis capitulos, de pago 15 a 227, com duas gravuras
intercaladas no texto. Nas pago 1.63 e 164 o auctor accentua uma revelaçãO im­
portante, de que nos 'dera ja conhecimento na advertencia da anterior ediçãO, a
a,a em portuguez. Refere como nasceu a idéa de publicar, por primeira vez, o
opusculo A lbe-ria, ~l'este modo:

«.•. A minha memoria La lbP.ria vciu e!fectivamente da China. Conduzido
pela sorte em diversas occasiões a Macau, possessão portugueza n'aquelle imperia,
vivi quatro annos entTe portuguezes e tive a satisfação de encontrar, em varias
d'elles, homens illustl'ados, que longe de alimen lar preoccupaç,ão alguma conlra
os bespanhoes desejavam sinceramente a união da peninsula. D'esse numero eram
dois ou tres dos governadores que conhéci na referida l:olonia, e o virtuoso edis·
tincto bispo sr. D. Jeronymo José da Malta, que. duas vezes, e em circumstancias
muito tristes e difficeis, esteve â frente do governo d'aqueUa colonia pela morte
de seus governadores.

«Reunimo-nos a miude no paço episcopal com o procurador das missões
he panholas, o 1'ev. frei JOãO Ferrando, que foi ]'eito1' da universidade de S. Tho·
más (auctor de urna historia dos monges dominicos nas Filippinas e de uma cal·
lecção .de biographias dos missionai'ios peninsulares), e com o sabio e modesto
frei José ["oixá, que renunciou um bispado para o qual quizeram nomeaI-o, e que
é auctor de um tratado completo de direito canonico. Tambem passeavamos a miude
juntos, e o futuro da nossa querida patTia, a peninsula, era não poucas vezes o
thema da conversação, como m'o lembrou o meu respeitavel e bom amigo o reve'
rendo bispo em all'ectuosas cadas da sua propria mão, que conservo e citei no
capitulo anterior.

«Hesullou d'aquellas conversações, quando ti ve que voltar á Europa, o pro·
jceto que formamos de fundar uma associação de propaganda iberica na peninsula
a imitação das associações de propaganda christã, e de escrever um folheto para
a dar a conhecer ao publico illustrado. Começamos em Macau o nosso esboço, c
d'ali saiu por filO La lbel'ia, que foi impre a por primeira vei em Lisboa em de·
zembro de 1851, e que, segundo se vê, leve o seu nobre berço n'um paço episco·
pai portuguez e é de origem talvez mais religiosa que politica. ~Illes da mJllha
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saida de Macau o ex.OlO sr. MaLI a escreveu um bilhete, a :l de abril de 1.85:1., para
convidar· me a jantar; e n'esse billlCte dizia·me: "Seremos poucos, mas todos ibe­
ricos•. N'es e jantar propo;: o sr. bispo, e bebeu-se um fl'anco brinde á uniüo de
POl'tllgal e Hespanha. Quando cheguei á Europa perguntei.lhe se teria algum in·
conveniente em que se publicasse que, no seu palacio, se fizera o dito brinde,
proposto POl: elle propr!o, e respondeu-me que não se importava que este facto
fosse conhecIdo do publICO».

Em frente da pagina acima é que vem o retrato do bispo de Macau com esta
nota: "B"indo pela uniüo de Portugal e Hespanhal" Segue·se a assignatura fac-si­
mile de s. ex.", e mais; "Brinde pl'Oposto pelo ex.'OO sr. bispo D. Jeronymo José
da Malta, n'um jantar dado por elle, no seu palacio episcopal de Macau no dia 6
de abril de i8M, e bebido por elle proprio e por seus commensaes, que eralil to­
dos ecclesia ticos portuguezes e bespanhoes, com excepção do seu parente o ex.mo

sr. Carlos José Caldeira e de D. S. de Mas •.
Ácerca d'esta questão, que é por muitas rasões da mais alta gravidade, lllem

sido feitas numerosas publicaçõe em diver as epochas, uma antes e outras depois
do apparecimento do livl'O A lbel'ia, como consequencia da ou ada propaganda
que esta obra representa. Os colleccionadores possuem muitos livros e opusculos,
que não é facil reunir senão á custa de perseverança e paciencia, como succede
com outros assumptos a respeito dos quaes grande numero de escriptores deseja
emíttir a sua opinião. Deixarei, portanto, aqui a ·relação das obras a favor e con­
tra, que tenho nas minhas collecções, a este proposito, incluindo porém as do
presente seculo, em que a questão ibel'ica serviu tambem por vezes de arma poli­
tica aos partidos em Portugal, ou aos intuitos de alguma facção estrangeira,repe·
lidas vezes habilmente refutados.

L Historia da feliz aeclamaçúo do senhor ,'ei D. Joúo o quarto, etc. de Rogue
Ferreira Lobo. Lisboa, na OfI. de Simão Thaddeo Ferreira, i803, 8.0 de 384, pago
- No fim d'este livro (de pago 325 a 384,) vem a Relaçúo de tudo o que passou na
{elice aclamaçúo do mui alto e nlui poderoso 1'ei D. Joúo o quarto, etc., de "64,:1.,
que é geralmente altribuida ao padre icolau da Maia, um dos que tiveram parte
importante no feito da Restauração (v. Diec., tom. VI, pago 287, e tom. vrr, pago 189).

2. POl'tugal considerado relativamente á Hespanha. Artigo do Velho Liberal
do Dou1'o. i827. .

3. O llwnumento de AnlOsa de Pampelido, logar do desembm'que de sua ma·
gestade imperial o s/'. D. Ped1'0 á {1'ente do exercito libertadO?' em 8 de fulho de
1832. Collocacão da sua pedm fundamental. Porto na imp. de Alvares Ribeiro,
i8~O. 8.0 de 20 pago (B;sta ceremonia elIectuou-se no (lia 1 de dezembro de 1840,
segundo se declarou 110 auto, por Sei' anniversm'io da 1'estaumcúo do 1'eino, con·
forme a decisão do administrador gemi do districtú, então o sr. Antonio José
d'Avila, depois duque d'Avila e de Bolama.
. 4. Quid {aciendu11!? Considerações offerecidas aos partidos portuguezes ao
presente coUigados pam o bem nacional. 18112. É a reproducção annotada de um
op.nsculo, aliás pouco vulgar, COIOO a demais publicações, do SI'. A. Ribeiro Sa­
raiva. A L" edição appareceu em Londres.

5.. Estudos sobre a 1'e{orma em Portugal, por J. F. Henriques Nogueira. i851.
(V, Dlce., tomo IV, pago 322.)

6. A Iberia. 185:( (V. acima.) ,

8
7. La ioven Espaíia, por Vicente Barrantes. Madrid, na imp. de Julian P~i.ia,

i 5~, 8.0 de 77 pago e mais 1)ma de errata.
8. A Iberia. :1855. (V. acima.)

f8~~9. Estatutos ele la liga hispa.no·lusitana. Madrid, na imp. de Luis Garcia,
~o. 4.· de 7. pago - A liga, de CJue se tratava n'estes estatutos, era (conforme o

arll~o 2.· do titulo .I) «u'na a sociacion para propagai' el pensamiento de la union
lbertca:, J et~., por meio da propaganda, da união postal, telegraphica escolastica,
~os dOIS palzes; tornando reciproco o uireito de propriedade litleraria e arlistica,
ando systellla igual á con trucção das estradas, etc.
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10. Um voto COll tra a w!üio iber'ica pOI' Augusto Maria da Gosta e Sousa Lobo,

bac/rm'el (ormado em di1'eito. Lisboa, na typ, da rua ~a Conde a, lH58. il"o de
32 pago

1~. A questúo da Ibm'ia, em duas partes, pelo P. Rodrigo Antonio de Almeida.
Lisboa, na imp, de F. X, de Sousa, 1856. 8.0 gr. de 20 pag,

i 2. El pOI'veni1' hIspano-lusitano, Vigo, 1858. O primeiro numero c1'esta pu­
blicação app~receu em maio. O programma dizia que o principal intuito era e ­
treitar as relações de Hespanba e Portugal e tratar do futuro das duas nações da
pcnin,llla iberica,

i3. A união iberica por Xisto Gamara, traduzida littemlmente 7Jor Rodrigo
Paganino, e pI'ecedida. de um pl'Ologo por José .Maria Latino Coelho. Lisboa, na
typ. Universal, 1859, 8.0 de xlU-59 pago - Diz no frontispicio, :2," edição. l'i:io
conheço todavia a La, que é possivel saísse em trechos /lO Archivo tmiversal, ou
n'outra revista da epocha.

. ilA,. El iberismo ó la (usion de las nacionalidades por lá P{LZ. I. La confede,
racion postal de la peninsula. Madrid, imp. de Tomás I ufiez Amor, 1859. 8.0 de
16 pago

i5. A. fundação da monarchia portugueza. Nar'ração anti-iberica, por A. A.
Teixeira de Vasconcellos. Lisboa, na imp.. Nacional, 1860. iti.O gr. de i25 pago
(V, Dicc:, tomo vm, pago 92.) .

16. A confedemçao iberica. Bases para um pl'o.iecto de tratado dp. alliallça
offensiva e defensiva e de liberdade de c()11!m(!1'cio entre POTtugal e a Hespanlia.
Lisboa, typ. ele J. G. de Sousa Neves, 1859, 8.Q de 12 pago .

i7, Brado aos POl'tuguezes, opusculo patl'iotico cl)ntm as idéas da união de
POl'tugal com a Respanha. Lisboa, na typ. de Thomá Qllintino Antunes, editor,
1860, 8.0 de xxxvl-96 pago A introducçãO é de Sebastião José Ribeiro de Sã (I'.
Dicc., tom. VII, pago 217, e no Supp. adiante); e o texto é a reprodncçfi:o elo opus­
eulo de João Pinto Ribeiro, Usurpação, ?'ctenção e ?'esta~waçüo de POl'tugal (v.
Dicc., tom. IV, pago 23).

i8. Manifesto d.J commissão 1.0 de dezembro de 16(j,0. Lisboa, na typ do Fu­
turo, '1.861,4. 0 .de 2 pago N'este documento, no qual se vêem as assignaturas de
Alexandre Herculano, Anselmo José Braamcamp, lnnocencio da Silva dr, Gomes
de Abreu, José Estevão, Palmeirirn, nebello da Silva, Mendes Leal, Silva Tullio,
conde de .Almada, conde de Redondo, e ouh'os cidadãos, escolhidos n'uma llleição
publica para consti tuirem uma a soc:iação de propaganda permanente e vigilan·
cia contra as idéas ibericas, a commissão declara que,. d'aquella epocha em diante,
restabelecerá o uso de solemnisar com esplendor a gloriosa dala da restauração
de Portugal.

Pertencem a esta commissão, alem da iniciativa da publicação dos sermões
proferidos na sé patriarchal na commemoração do dia i de dezembro (-lue iJ1di~·

remos adiante), mais os sel!uintes papeis avulsos: - PI'OtestO, impresso e disln­
buido copiosamente em 1869. - Manifl'slO, publicado em 1870. - Eslatutos im­
pressos em i870, 8,0 de 16 pag., em que se incluiu o p,'imeiro manifesto. o de·
creto, que approvou estes estatutos, lê-se que da existencia da associação (ou
commissão), destinada a commemorar as tradições I!loriosas da restauração de
Portugal em i640, podem resultar proveitosos exemplos de acatamento pela me­
moria veneranda dos nossos antepassados, que por actos de virtude e de heroici­
dade iIluminaram a hislOl'ia com os esplendores do mais vivo amor da patria.

19 A politica de Nopoleüo 111: 1nglaterm e a união 'iberica. Lisboa, na typ.
Universal, i860, 8.0 de 24 pago

20, Quadro /tistorieo da ?-estauração e independencia de PO?'l1L{]al mn 164?,
por J. Pinheiro de Metio, Lisboa, na typ. Universal, 186i, 8. 0 de i4 pago

2'1. Refutação dos ar{]umentos do partido iberico com ?-espeito á (uS1ío das
duas nações pe11.insulaTes, POI' 1. A. C. de J'asconce/los. Elvas, i86i .. 8. 0 gr. .

22. Da unhío iiJel"icct, POI' mn P01-tuguez. Rio de Janeiro, typ. de Paula rl'll~
1861, 8.° pego de '1.70 pag, - Este opusculo é do fallecido conselheiro José Feh-
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eiano de Castilho (v. Dico., tomo IV, pago :3"16 e o SUPll.) efoi composto da serie
de al'titros que este erudito home[11 de letras e jurisconsulto public.ira no Jontal

. do com~lei'c!o do Rio de Janeiro. E um dos mais interessantes, pelo lado historio
co, (resla collecí'ão.

23. O dia 1." de dezembro de 1640 ou memol·ia. historica r10~ snccessos em
Portugal desde eL morte de el-"ei D. Sebastião até n (eliz arclamação de D. Jolio I V,
'fI01' Antonio Fl'wwisco lIforeim de Sá. Li. boa, na Iyp. Unlversal, ~861, 16.° de
!}8 pago - Appareceu 2." edição d'este opusculo, que o audOf acre centou, em
'1868,16.0 de vllI-48 pag'.

24. Du mW'ia,ge ou l'avenil' du POl·tuflal. Paris, imp, par Charles l\oblet, 1862.
4.° de :ll pago -Tern no fim n. assignalura do visconde Mary de Trl:'sserie, que
defende a união de Portugal e Hespanha como uma necessidade politica para a
França e fl.alia, no conCl:'rto el1l'opeu. ' .

25. Gibraltar e Olivença. Apontamentos pm,(L a itistorin c/n usw'llação (l'eslas
dI/as p1'flças, coordenados P01' J. P. M. Estacio da Veiga. Lisboa n:t lyp. da Na­
ção, 1863, S." de 2iJ, pago

26. Sim. Resposla aos que nos ler[lUnlllm se qlwrrm.os continuar a sel' P01'­
tugl/czes. Opusculo anti·ibm'ico P01' tlciano Conlei1'o. Lisboa.. na typ. da rua da

. Villba, 'IS65. 16.° de 78 pago
27. lnilependencia, nacional, folhh semanal, de qne era redaclor proprietarin

o sr. A. A. de Andrade e Alltleidil. O L" numero s?iu em 15 de maio de 1805.
Sairam alguns numcros d'esta publicaçãO; na qual coilaiJorou o i1lu Ire poela
sr. l'honlás BilJeiro. (V. n'este Dicc. no logar competente, 11lOrnás Antonio Ilibeil'o
FC)Teira.)

. 28, A revoluçao ele Hespanlta e a lberia, P01' um por·tuguez;. Lisboa, na typ.
UnlYfrsal, 1866. 4,." de 8 pag'o

29. O general D. Juan Prim eln Lisboa. QuestlÍo internacional. (O manifesto
do I(eneral-Inlimação do governo pol'luguez para sair do reino - Interpeililç:lo
e discursos no parlamento, por essa occasião - IJypolheses do iberismo ali apre­
sentadas,) Lisboa, na l.vr. da Gazela de Portugal, '1866. S.o de :US pal.;.

30. Nobre;:;a, d'Í1"eitos e devel'es do povo. Condições essenciaes dn nobreza legit'i­
ma. lJlac!tinaçõrs conlm a nossa. úldependencia. Considerações sobre °esta.do actual
economico e lJUI.itico de Portugal pemnte a Europa. Lisboa, typ- do Futuro, lS(H.
8.° de G6 pago - É o primeiro folheto de urua serie (que julgo não ter continuado)
publicada pelo ediLol' Francisco Gonçalves Lopes, sob o tilulo ger:1l de Propnganda
lJlzl'riotica·liberal contm a pTetendida wúão ibl!'l'ica. Lições de !tistOl'ia e tüulos de
glm·ia. 1Jam o povo P01"tpque;:;. Constou que o auetor d'este folheto fóra o SI'. A. B.
de Moracs Lpa'l JUI.ior. (V. Dicc., lomo VIIl, pago iOlj..)

31. A união iberica, atL 7'Cjlexões sobre a unilÍo dos dois 110VOS da pellins II ln, pOT
Joaquim José Bibei'l'O. Lisboa, typ. LisbolJen e, 1867. 8.° gr. de 16 pago
. a~, QuestlÍo da actualidade. Resposta do (olheto inl.itulado "Hoje" otrensivo
a lJcsplll1/ta, 1)01' Feelerico Guarddon GaUal'do. Lisboa, impresso pela lirral'ia cen-
IraI da rua do Oiro, 1868. S.o de 1iJ, pago .

3:1. Eccos de A~jlLbarrota, pOl' Guilherme Bmga,. Poesia. Parlo, typ. Lusita·
na, 1868. 8.° de lj.O pago

~4. Lym civica, P01' Alberto Pimentcl. Poesia allli·iberica. Porto, typ. Com-
morClal, 1~6S. S.O de 'L2 pago '

35. Opusculo liberal. A revol'llçao de J-lespa111w e a questüo ibeJ'ica. Consicle­
l'arõcs a lJ1'O]Josito llo!' José PinllCiro de Mello. Lisboa, na I)'p. Universal, 1.Sfi8.
8," de 14, pago

a6. Pontos negros, por J. G. de Ba1'1'os e Cunha. Lisboa, na ,typ. P0rLllgueza,
1868. 8.° de ;J8 pago

1
37. Patl'ia contl·((' a lbeJ'ia, 1)0)' Eu,gClúo ele Castilho. Lisboa, na typ. de J. G.

(e Sou a Neve, 181iS. S.o de '16 pago

T
38. A lntle1lentlencia nacional e CL 1beJ'ia, 1101' A. Ribeiro Gonçalves. Llsboa,

yp. da nm da Vinha, '1SG&. 8." dc 13 pago
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39. DisC1t1'sO p,'onwle,iado na noite de 1 de dezemb1'o de 1868, anniversm'jo
da 7'estaul'açüo de P01'tugal, na sessüo solemne da associação progressista, por }I~

L. Coutinho de lIfimnda. Lisboa, na typ. de Viuva Pires Marinho, 1.868. 8.' de
1.~ pago ,

4,0. As victorias dos POI'tuguezes em defeza da sua independencia, ESC1'ipto an·
ti-ibel'ico, por D. Miguel Sotto·ltJay01'. Porto, na typ. da Liv. Nacional de B. H,
de Moraes & C.n, i868. 8.' de 1.35 pago

Id. Ao pat1'iotismo do povo, p01' J. P. de Sá Ca1'1leú'o. Lisboa, na typ. Por·
tugueza i868. 8.° de 1.2 pago

42. Almanach patriotico e anti·iberico pam 1869. lllustl'ado com seis grallU'
?'as symbolicas. Lisboa, na typ. Universal, i868. 8.° de 32 pa~. - No mesmo anno
saiu 2." edirão emendando um erro na compaginação entre as pago 1.2 e lA.
A maior parte dos artigos é do sr. Eduardo Coelho. (V. José Ed'lta1'do Coelho,
n'este Supp.)

43. Um brado con~m a lberia, poesia.017ginal de Baptista Machado. Recitada
no theatro de Variedades pelo actol' Abel. Lisboa, na typ. de Gutierres, 1.868.4.'
peq. de 8 pa~.

44. Portugal e a lberia, POI' Antonio Gomes da Silva Sanches. Coimbra, na
typ. do Tribuno popular, 1.868. 8.° de 1.5 pago

45. Um brado pat-riotico, poesia lJor Luiz Paulino Borges. Lisboa, na typ,
Lisbonense, 1.868, 4:.0 peq. de 7 pago

46. Resumo hist01'ico da do-minaçüo de Castel/cI em PD1'tugal e da famosa iII'
slw1'eiçüo do dia 1.0 de dezemb1'o de 1640. Traducção. LislJoa, lia typ. Franco-Pol"
lugueza, i868. 8.° de 1.4 pago

4:7, Dom Luiz,1'oi d'Espagne et de Portugal par T. van Veel'ssen, doctlilll'
en rl1'oit. Paris, imp. Kugelmann, 1.868. 8.° gr. de 32 pago - O.auctor diz que a
emancipação da Hespanha viria com a união ilJerica, dando a el-rei D. Luiz I o
throno da peninsula inteira.

48. Restaumçúo de PD1'tugal em 1640. 0pusclllo extrahido de varios au·
ctores, compilado POI' José Joaquim de Ascensão Valdez. Lisboa, na typ. da rua
da Vinha, 1.868. 8.° de 31. pago Teve este folheto duas edições.

49. A l'epttblica ti a lberia. Palavms francas por J. Dubm::. LislJoa, na imp,
de Joaquim Germano de Sousa Neves, 1.868. 8.0 de 15 pago

50. Surge, Lusitania, verso el'cverso. Protesto solemnissimo contm a uniãoibe·
dca. Bl'eve esboço sob1'e o estado do paiz. Conselhos ao povo e ao governo. Por ••
Lisboa, na lyp. Portugueza, 1.869. 1.6.° de 30 pago Dizem que o auClor d'este opu·
culo foi a fallecido jornalista Adriano Gaspar Coelho, que era secretario da redae·
cão do DiU/'io de noticias.
• 51. A uniúo ibe1'ica, Cl1'tigos e'Ctmltidos do A.nhivo universal, folha littel'al'ia
de Lisboa, precedidos de considemções sobre o mesmo asswnplo, pelo ex.'nu sr. eDil'
selhei,'o Latino Coelho, actual minist1'O da 11!a1'in/ta de Portugal. Rio de Janeiro, na
lyp. de Domingos Luiz dos Santos, 1869, 8.° gr. de M pago .

52. Uma /tom de tmbalho. Vianna, na typ. de André Joaquim Pereira &FI'
Ibo, 186Y. 8.0 gr'. de 1.8 pago

53. A republica iberica, carta-pl'otesto paI' B. J. SelLna Freitas Jl/niol' á carta
dirigida aos portuguezes pelo /.ribuno hespanhol Emilio Castelm·. Lisboa, typ. Lu·
sitana, 18ti9, 8,° de 1.5 pag..- Tinha saído antes em artigo do periodico AlItono·
mieI PD1't1tgueza.

M. Portugal e Hespanha. Duas palavras energicas sobre P01'tugal, estado p.
nanceiro, CI imprensa e o povo, l'evoluçüo de Hespanha, candidatos lJ1'Opostos, D,
Miguel e Carlos de Bow'bon, duas palavl'as aos ibericos. Lisboa, 'fyp. da rua do
Poço dos Negl'Os, 102, 1.869, 8.° de 1.4 pago ,

55. Duas palaV1'as sobre a Hes]Janha, pelo antigo de7J'lttado ás cártes em di'
versas legislatul'as, Ricardo Guimarães (actual visconde de Benalcant'or). (V. DI/X,
no Supp.) Lisboa, typ. de Lallemant Fréres, i869, 8.° de M pago e mais uma de
errata.
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56. Vozes leaes ao povo portuguez, pelo visconde de. Fonte Anada. (V. no Dicc.

tomo VIII, pag. 172). Lisboa, imp. Nacional, Hl69. 8.° gr. de 47 pago - Tem duas
partes dislinclas este opusculo: a primeira de poesias, ue pago 7 a 18, e a segunda
de prosa, de pago H, a 38, contendo os discursos do auctor proferidos na camara
dos dignos pares nas sessões de 23 de fevereiro de 1863,7 e 21 de maio de 1869.
As reslantes pa«. ão de nola .

57. PampiÜIO de malhados ibericos em 1869, pelo advogad,o Filippe de Sousa
Bel{ord. Lisboa, 'l'yp. de M. da C~s~a, 1870. 8.° de 58 pago - E em sentido repu­
blicano e e tylo chamado humonslIco.

58. A guerra e a democracia. Considel'arúes sobre a situação politica ria Eu­
ropa, por A. Ennes. Lisboa, imp. de J. G. de Sou a eves, 1870. 8.° de 23 pago

'esle opusculo, o auctor defende a f6rma dos Estados Unidos da.Europa para
livrar Porlugal de uma absorpção.

59. Apontamentos pam a histOl'ia da dominaçtío castelhana em Portugal, pelo
visconde de Trancoso. Opusculo anti·iberico. Lisboa, na typ. da rua do Bemfor­
moso n.O 153, 1870. 8.° de 4,0 pago

60. Portugal e a sua mltonomia. Ecco glorioso e a voz da msão, P01' um li­
beral imparcial. (Recordações historicas de Portugal. Seu estado politico aclual
em relaç,io ás outras nações. Sua decadencia moral pelos erros commetlidos pelas
Jilferenles parcialidades liberaes. Qual o remedio ellicaz seria preciso agora para
recuperar o credito nacional. Maneira de assegurar a PoJ'lllgal a sua independen­
cia).~ Li~boa, na typ. de Coelho & Irmão. uno. 8.° de 2,.., pago

6i. A questão ibe1'ica e o Saldanha 1M'ante o {utUI'O de PortugaL Duas pa­
lavras de um dedicado portuguez ao seu pctiz. Coimbra, na imp. da Universidade,
1.870. 8.° de 53 pago

fi2. Ditas palavras sobre a candidaltl1'a de S. JI1I. et-rei D. Fenwndo ao
Ih1'OIIO de Hespanha, POI' um portugueil. Lisboa, na typ. de Lallemant Fréres,
1870. 8.° de 68 pago .

63. Actualités eUTopéennes. Le POl'tugal V"is-à·vis de la question espagnole,
lia'r De Bl'ivis d'Angre. llruxelles, imp. de A. Lacroix, Verboeckhoven & C.',
i8iO. 8.° gr. de 32 pago - Trata-se n'esle folheIo de demonstrar que Portugal deve
progredir, contando s6 com a força e o prestigio uas suas l!loriosas tradiç.ões.

64. Revolta do marechal Saldanha. Dictadllra militm'. União iberica. Rio de
Janeil'O, na lyp. Perseverança, 1870. 8.0 de 2lJ, pa«.

65. Visita a Madrid, por Costa Goodolphim. Lisboa, na typ. niyersal, 1871,
~~~~f .

66. A commissão 1.0 de dezembro de 1640, por Costa Goodolphim..A im­
prensa e ao publico. Lisboa, sem designação do impressor, 8.° de i5 pago E como
urna defeza da obra acima indicada (n.o 6i), em que o auctor se expre sava pOl·
modo que não agmdou á commissão de que elle era membro, e da qual teve que
separar·se por causa d'es a publicaÇão. - Em parte d'este opu culo vem uma ex- ­
leusa carla do sr. João Luiz da SiJ I'a Vianna ácerca do auclor (sr. Goodolpbim),
e da sua saída da dila commissão.

67. O Chiado. Os bailes da nobreza e outms amost1'as de tIIn liV"ro publicado
PI1I Madrid, pelo S1'. Calvo Asensio, addido á legaçüo de liespan1ra em Portugal..
Duas 1'eflexües ao correI' da penna pOl' um lisboeta. Lisboa, na imp. de J. G. de
Sousa e~es, 1871. 8.° de 16 pago

. 68. A hora do 1'esgate. Canto patriotico ao 1.0 de dezemb1'o de 16.JfJ. Lisboa,
na ~~p: de J. G. de Sousa Neves, 1871. 8.° de t6 pago Este opusculo traz no fim
as. Ul!ClaeS A. a., que são os appellidos de um poeta popular e conhecido (Jorge
HllarlO de Almeida I3lanco). (V. n'este Dicc. no.logar competente.)
. 6U. POl'tugal e a sua autonomia ell~ l'elação CIO novo principio elas naciona-

lrdades segundo as 1'aças. Lisboa, editor François Lallemant, lyp. do mesmo, .
1871, 8.0 de 23 pago

70. 0ppl'essão e liberdade, urama em dois aclos e Ires quadros por Eduardo
Coelho. Foi represenlado por primeira vez em Coimbra em 1862, e. depois tem lido
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em varios lhealros 00 reino mais de duzenlas representações. Lisboa. typ. Uni·
versai, i87i. 8.° gr. de 39 pago

71. Almanaque hispano-lusitano, pam 1872, etc. Madrid, na imp. de los se·
fiores Bojas, Hl7L 8.° de 1.32 pa"'. com gravo .

72. A Elveida, por José Joaquim Namorado, majO?' do estado maioj' de ellge·
nheria. Li boa, na irllp. Nacional, 1.872. 8.° de 45 pa!!.

73. pO/·tugal e a Hespllllha. Caj·ta. do dr. José Rodrigues de Matlos ao vis·
conde de Sanches de Baena, e artigo do mesnw auctor pltblicado no Jornal do com·
mercio do Rio de Janeú'o, de 10 de janeit·o de 1873, por occosiüo ria subscripção
promotida n'aquella cidade para se eleVai' ell~ Lisboa o monumento commemo·
mtlVo da independellcia nacional em 1640. Lisboa, na Iyp. da Academia real das
sciencias, 1.8i3, 8.° de 1.6 pago

74. Almanach da indepenclcncia nacional, 1874. Lisboa, lyp. edito de MaIos
l\iorllira & C.·, em i de dtlztlJllllJ'O de 1.873. 1.6.° de 6í pago CO/l1 gravo

75. Relatorio oJJ1'esentado á commissüo central 1.0 'de dezembro de 1640, pelo
vogal efTectivo visconde de Sanches de Bltena, âcerca das diligencias a que procedeu
no Rio de Janei1"O pam alii se levanta r a snbscripcüo applicada á erecçüo do 11/0,

numento que se trata de elevar aos j'estatll"adol'es de 1640. Lisboa, typ. da Acade·
mia real das sciencias, 1.873. 8.° de 32 pago caIU dois documenlos Iituographados,
desdobraveis.

76. Sempre liVl'es I por D. R. Annes Baganha. Poesia expressamente escripta
para seI' recitada pelo auctor na· noite do 1.0 de deumb1'O de 1874, pela vnougll'
j'ação do theatro 1.0 de dezemb1'O, na cidade de Faro. Lisboa, na lyp. Central,
1.874, 8.° de 15 pago

77. E 'palla y Portugal y sus bandel'as, por FI'utos j}1Jm'tincz 11 Lll1nbreros.
socio honol'al'io de la associacion dos Ql'tistas de Coimbra. Madrid, imp. de JlL G.
Hernandez, 187q,. 8.° peq. de 23 pago

78. Hesposta da commissão central 1.0 de de::embro a alguns subscl'iptores do
impcrio do Brazil para o monumento aos j'estauradores da indeJlendencia de Por·
tugal eln 1640. Lisboa, na typ. nil'ersal, 1874.8.° de 6q, pago

79. A independencia de Portu.gal e a instntcção publica. DisCIWSO proferido
na sessüo solemne da commissiio 1.0 de dezembro de 1640 no dia 1 de dezembro de
1873. É o primeiro trecho, ou capiluio, do livro Esboços e j'econlaçücs, de llriln
Aranha, publicado em 1875. -

80. Ditas palavras sobj'e o estado gemi da Em'oIJa, por Ovaldino Botellto. Li .
JJoa, imp. de J. G. de Sousa Neves. 1875. 8.° de 23 pago - É a wmpilação dos
artigos que o auctor publicára na Tribuna.

8lo Rrflexües á carta do SI'. D. Angel de los Rios, POj' •• '. Lisboa, na lyp:
de Lallemant Freres, t871), 8.° de 23 pago Saiu anonymo esle opuseulo, ma fOi
attribuido ao SI'. conselheiro João de Andrade Corvo. (V. este nome no Dicc.)

82. Borboleta, !tebdomar/al'io de litteratul'a. O numero 8.° do 2.° volume
d'esta publicação, correspondenle ao dia 1 de dezembro de 1876, é illt.eiramenle
destinado á cOlDUlemoração do 236.° anniversaria da restauração de Porlugal cm
iG(lO. I

83..Mi mision en Portugal. Anales de ayel' para enseiian::;a de mOllano, por
A. Fernandez de los Rios. Pal'Ís, t.yp. de Totmer et I~idore Joseph, 1877, 8.° gr.
de x"I-725 pago e mais duas de indice. - Esta obra do anti~o minislro de Hes·
panha em Li 'boa, publicada por ler recebido ordem de sair de Portuga I, deu ori·
gem a refut.ações e criticas severas, na imprensa diaria, c pouCú depois ao appa·
recimenlo do seguinle livro:

81,. A união ibel'ica e a condiclatum d'el·j'ei D. Fernando. RpsJlosta ao lioro
do sr. Fe1'lwndez de los Rios «Mi mision en Portugal", POl' Antonio Rodrigues Sam·
paio, Eduardo Coelho, LuciaM Cordeiro e Pinheiro Chagas. Lisboa, olr. l'yp. de
J. A. de Malas, sem data, mas a publicação d'csle livro é de 1.877. 8.° tle t99
pa"'. e mais uma innumerada com uma nota, ou explicaçãO, ácerca de docull1enl~s

rela ti "OS aos srS. Mendes Leal e Fontes Pereira de Mello, que enlão era presl'
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dente do conselho de ministros. - O editor colligiu n'esta obra o~ artigos da Re­
voluclio de setembro, Dim'io de noticias, COJnmercio porl'u!Jltez e Dim'io da ma­
nhü' que occupam as primeiras t 26 pag., seguindo-se-Ihes de pago 12() a HI9,
al"~ns documentos de grande importancia diplomatica e politica extrahidos do
pl?oprio lil'l'o do sr. ~el'llandez de los Rios, com uma carta de el-rei C? sr. D. Luiz,
varias cartas de el·reJ o SI'. D. remando, e uma nota do SI'. conselheiro Andrade
Corvo. ministro dos negocios estrangciros.

Tambem, em resposta ao antigo diplomata hespt\nhol, appareceu depois a se­
guin te obra:

85. Portugal e os seus det'l·acto1'C.~. Reflercões a P7'07JOsito do lilll'o do sr. Fel'­
nandez de los llios, intitulado .Mi misionu, por L, A. Palmeirim. Lisbl)a, typ. da
Bibliotbeca Universal de Lucas & Filho, HS77, 8.· de vllI-35!1 pago - E uOJa res­
posta bem deduzida, energica e incisiva, em que o auctor esLudou profundamente
o assumpto, expondo· o com muitos e valiosos mbsidios para os estudiosos, não
sendo os de menor preço as curiosas indicações bibliographicas, de que me servi­
rei adiante para completar, quanLo passiveI, este trabalho. - A respeito d'esta
obra, o sr. Luiz Augusto Palmerrim (v. o Dicc., tomo v, pago 2~8, e o Supp. no
logar competente) recebeu numerosas cartas de llOmens iJlu Ires e conspicuos,
dando-lhe os emboras, não só pelo serviço relevante em prol dos mais caros in­
teresses da pntria, senão tamuem pejo vil(or da argumentação conh'a lãu insolita
doutrina. Guarda o sr. Palmeirim taes documentos como penhores inestimaveis.

86. A he!Jemonia de Port1!gal na peninsula iberica, por Horacio Esk Ferra7'i.
Lisboa, typ. de J. H. Verde, 18í7. 8.· L1e 32 pago

87. Dia 1.0 de dezembl'o de 1640. Apontamentos sohre os successos d'este me­
?1loraveldia e um b7'ado contra a uniúo ibe,·ica. Lisboa, 1877, 4.· de 8 pago

88. Cil'cnlm' do bispo de Angra do Heroismo, D. João ~fal'Ía Pereim de Ama­
1'01 e Pimentel, di7'igida a todos os muito reverendissimos pa7'ochos da sua diocese-,
em 1877.

SIl. O primeiro de dezembro, Jomal politico, littel'a'rio e noticioso. Foi publi­
cado em Lishoa em 1878. N'elle vem inserIas, em folhetim, 7'eflexues a uma cm·ta

. de D. Angpl Fm'nandez de los Rios.
90. Portugal ?'cstG1l1'ado, 1640. DI'a7rlQ em um acto, por L. F. Castro SOI1J11lC­

?lho. Llsuoa, Iyp. da Mocidade, 1878. 8.° L1e 16 palro
UI. Noco epitome da historia de pOI·turJal, elc. por Antonio José Viaje. Lis­

boa, Imp. de Lallemant Frêres, t878. 3.· edi ão. 8.· de 278 pago com mais uma
de. errata. - Esta edição tem um appendice denominado Cenlq!1'ia /dstO?'ico-me­
Inca, a que se aIJucle em bellas eslrophes (pag. 270 a 272) ao movimento da op­
pres.ão e r staurarão.

. 92. Folhétim 'do sr. Ramalho Ortigão ácerca do livro uo sr. Fernandez de los
RIOS e L. A. Palmeirim. Pertence á serie de folhetin que, sob o titulo de Cartas,
portuguesas, tcm o auctor publicado na Ga::;pta de noticias, do Rio de Janeiro.
(V. o·n.· 2 J'esta folha de 2 de janeiro de 1878.)

93. Las na.:ionalic1ades, pe1'iodico hispano·lu,sitano de(ells01' de los intereses
?1~01'ales y materiales de ES7Ja?ía 11 Portugal asi como los de la colonia. espl1'/lOl(( 7'e­
sulenle em este 7'eilw, Amcl'icas 11 Bras-il. O numero programma d'esta folha, sob
a dlrecç,10 do sr. D. AnileI Arena', appareceu no dia 1 de dezcmbro do 1879, im­
pre~o e_m Lishoa, typ. Luso-Hespanllola de D. Gurnersindo de la Rosa. A publi­
caçao llao passou d'e te numero.

I
fJ4. Acclamaçlio de D. João 1fT cm 1640. - Noticia historicfl. por Pereira Cal-

(as. Draga na imp. Commercial, 1879. 8." de \) pag'o
9? Breve noticia de Portugal sob o ponto de vista .r;eog1'ophico e militai', pO/'

Joaqt!!!n ElIl1/ydio Xavier Machado, ul(eres a~ilwto á dIrecção !Jeral cios traballlOs
gl'odesICos. LI hoa, Lyp. Universal, 1880. 8.° de 49 pago

1 96. L' Es,!a!}ne et le POl't'lIqal. .. 7101' E. Raymond. Pal'Ís, lyp. Paul Her~ard,
e!. de G. f:lrUllllêre & CIO, 1880.8.° de HI2 pat;o -Esta obra tem duas edl~õe
e ,pertcnce :i collccÇão da Biútiothàryue utilc, com o n." XXXI. O aucLor bz lI'cHa



4'~ IB

menção 110m'os:! dos esforços dos portuguezes para se lilJerlarcll'l do jugo caslellw.
no, em '1(j40, e das modernas tentativas feitas para realisar a "união ibericall, dano
do a corOa a (lI-rei D. Fernando, ou a um dos seus tilhos, o que desagradava a
todos os portuguezes. TO fim do seu trnbalho, o SI', Raymon,d, registando a ultima
revolta do marechal Saldanha (1870), diz que elle era então conhecido por suas
idéas favoraveis "á união ibericall.

- 97. Da {armação da nacionalidade portugueza, e do estabelecimento da {ól'ma
monm'chica em P01'tllgal, Di~sel'tação para a caileira de cli1'eito civil, por Alfredo
C. da Cunha, alumno do primeiro anno jUl'idico da uni ver 'idade d~ Coimbra.
Coimbl'a, na imp. da Universidade, 1881. H,o gl', de 12,0 (innumeradas)· H8 pa~.

e uma de en'atas. O tex.to occupa as primeiras 23 pago e as notas vão de pago 27
a iOD. As restantes são de indices, O auctol' combate com boa argumentação e
muitos docum~ntos bistorico a idéa da união iberica,

98. Ifunicipios e {edemçiio segll/ulo Henriques Nogueira (Jo ó Felix). (V. Dice"
tomo IV, pag, 322). Conliwencia sobre a questão iberica, 1JOl' Antonio Polyca.l'po d<l
Silva Lisboa. Lisboa, na typ. Popular 1881. 8.° de 32 pago O auctol' pretende (le·
mon trnr que a 1'ep'ublica federal seria um facto de grande imporlancia politica
para a peninsula iberica e para a Europa.

99. A questão ibm'ica, pOl' Sebastião de Sousa Dantas Baracho, capilão de
cavallaria em com missão, Lisboa, na typ. do Dial'io illustl'ado 188·1. 8.° dr /13
pag, - E unia serie de artillos que o auctol' tinha antes publicado no Dicl1"io 'illlls,
traelo, de que é redactor, dedicando-a ao SI'. con:~lh~iro João de Andrade Corvo.
O SI'. BaradlO, citando as complicaç.õcs eUl'opêas, que surgem a cada passo e quasi
de sulJito, inclina-se a defender em primeiro lagar, e acima de qnaesquer conside·
rações, a alliança de Portugal com a Inglaterra.

iOO. O futuro de Portugal, segundo o parecer do dj'. José Ba1'bosa Letio. Por·
to, na typ. de Antonio José da Silva Teixeira, i881. H,o gr. de i6 pag.-O auelor
publica n'este opusculo os artigos que em tempo levára ao Jornal do commercioe
a outras folhas de Lisboa e Porto, e eslas não quizeram inserir; e nos quaes advo·
gava a nece sidade de uma alliança mais intima entre Portugal e Hespanha, tell'
do-se referido antes á candidatura oITerecida em 1.8ti9 a el-rei o SI', O, Fernando,
que applaudira. .

Alem das obras acima indicadas, tenho na minha collecção os sermões re·
lativos á olemne commemoração do dia 1. de dezembro, pela maior parle pu·
blicados por deliberação e a expensas da commissão central L° de dezembro.
COll8tituem por sem duvida uma excellente propaganda anti-iberica, minando e
destruindo os argumentos dos adversarias, e retemperando os sentimentos de
amor á patl'ia; alguns recommendam-se igualmente por seus primaras ol'alorios,
e si\o por isso dignos da maior attençáo.

1.01. Oração gratulatoJ'ia pela {eliz 1'estauI'ação de POJ'lugal no anno de 1640,
pronunciaela na sé pat1'iarcllal ele Lisboa em o dia 1.0 de de::;embl'o ele 1868, por
José 111m'ia de Almeida Ribeil'O, conego vigario da Sé ele Elvas, cavalleÍl'o da 01"

dem de N. S. Jesus Christo, etr" com wna introdllcçiio pelo S1', José da ,~ilvc! 1J1ell'
des Leal, Lisboa, typ. de Castro Irmão, 1.869. 8.° de 32 p~. - O frontispicio é
impresso a duas cOres; de pago 6 0.16 innumeradas, são em tLUta verde, e as res·
tantes paginas de impressão commum.

102, Sej'mlÍo gl'atulat01'io do dia 1.0 de dezembro, lJ1'égado na santa sé lia'
t'ria1'chal c['esta côrte em 1869, pelo pad1'e Augusto Antonio Teixeim. Lisboa,
lyp. de Castro Irmão, 1869. 1.2.° de 28 pag,

103. Sermão em acção de !J1'aças pela feliz 1'estaumçtio de Portugal ell~ 1640.
prégado na sé patl'im'cilallle Lisboa em 1870, pelo padre Antonio Mana Bello, etc,
Lisboa, typ. Universal, 1871,8.° do 1.9 pago

:IOi. Sermão gJ'Utulatorio do clia 1 de dezembro .. lJl'é!Jaclo na sanla sé pa
t1'wI'cllal ele Lisboa, 1W anno ele 1871 lJelo dr. José Ferreira Gania. Dini:;, etc,
Lisboa, typ. Universal, 187 1,8.0 Je 20 pa~.

iO'i. Discurso que no dia 1 de de::;emb}'o de 1872, .. 1'ecitoll no solemne re·
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Dr/III! celebrado na sé 1Jntl'iarchul de Lisboa., Jlianuel Ribeiro de Figuei?'cdo, etc,
Lisboa, Iyp. Universal, 1873. 8.° de iG pag.' ,

106. SOI'1nüo em acçüo de graças pela 7'estauração de Portugal em 164fJ, pré·
gado na santa igreja patrim'chal de Lisboa . .. em 1873, pelo padre Antonino
José de Figueiredo e Sá, etc. Lisboa, typ. Universal, :1.871]" 8.° de 6 pago

107. Discu.rso e 1JOesia lJue na sessiio solemne da commissüo centrali." de de­
:;embro de 16'40, na noite do 1.° de dezembro de 1874 1-ecitaram. •. primo Fran­
cisco da Silva Figueira e conselheiro Thomás Ribeú'o, etc. Lisboa, typ. Universal,
:1.875, 8.° de 28 pago .

!(Is. DiscUl'SO 1'ecitado na parochial iyreja de J3emfica no Te-Deum celebrado
no 1.0 de dezembro de 1874 .." 1101' Antonio de Sousa Azevedo, pl'ior da mesma
(1'oguezia. Lisboa, typ. Universal, :1.875,8.° de :1.6 pago

lO\!. Oraçüo gratulatoria que no dia 1 de de::;emb1'O de 1875... 1'ecitOlt na
parochial igreja de Santo Antüo de Evora Joüo Augusto de Pina, etc.

:1.10. DisCltl"SO em applauso á gloriosa 7'estaumção de Portugal em 1640, 1)l'é­
gado na sé catheclral de Lisboa em 1876... por Joaquim da Silva Serrano, prior
de Bellas, etc. Lisboa, typ. Universal, :1.876, 8.° de 20 pago ,

1,[L Discu1"SO que na santa sé pat7'iarcllal de Lisboa, solemnisando a gloriosa
r6stalll'ação de pOI·tugal, e a. collocação da pedra fil1ldamental do monumento d'ella,
recordadoI', pl'égou em 1 ele de::;embro de 1876 o pl'ior da Ajuda Francisco da Silva
Figl/eh'a, etc. Lisboa, na typ. Universal, 1876, 8.° de :1.6 pago

:1.12. Discurso nligioso que na festa solemne da 7'estauração da i.greja pal'o,
chial de Snnta Catha1'Ína de Monte Sinai, em Selmes, concelho da Vidigueim, bis­
pado de Beja, 7'ecitou Romão José da Silva Guimarües, etc. Lisboa, typ. editora
de Matos Moreira & C.a, :1.877, 8.° de :1.7 pago

:1.13. Senniio da glol'iosa 7'estauraçiio de po/'tugal em 1640, prégado na santa
sé llatriarchal de Lisboa 1/0 1.0 de de~embro de 1877, pelo prosbytero Augusto Pe·
rei,tCl da Silva, pTior de Salvaterra de Magos, etc. Lisboa, typ. Uni versJI, 1878,
8.· de :1.4, pago

:1.-14-. Sermão gratulatorio do dia 1 de dezembro . . , pl'égado na santa sé pa­
ttiareital d'esta cÔ7·te pelo pl'esbytero José Antonio Vieira de ~!J1ello em 1879, etc.
Lisboa, lmp. de J. G. de Sousa Neves, :l.S7!), 8.° de 20 pago

No livro cilado do sr. Luiz Augusto Palmeirim, em resposla. ao do sr. Fer­
n~lld~z de los Rios, vem uma nota biIJliographica, da qual vou extrahir a indica­
ç:lo de.obras não mencionadas na collec~ilo acima, e que, pelo assim dizer, salvo
algul.nas omissões por <.leüciencia de invesligação, completam a monograpllia que
de'eJâmos <.leixar n'este logar.

L Revue 11lsitanienne, de :1.853. Arligos do sr, J. M. do Ca aI Ribeiro (actual
conde do Casal Ribeiro) em resposta á memoria de D. SiniIJaldo de Mas. •

2. A verdade ácerca de Hespamha, por Cronel de Quesnay, versão porlugueza
por Francisco Pereira de Azevedo, 1853.
. 3. D. Antonio, p"ior do Crato: sua acclamaçii.o como rei de Portugal nas
Ilhas dos Açores, ele. Refutam-se alguns histol'iadoros inglezes e castelhanos, pOI'
Bemal'dino José de Sena Freitas. :1.854,.

. 4,. Federação iberica, 01t idéas gemes sobre o que convem ao futw'o da pc­
lIl11sula 1J07' wn pm·tuguez Porto, livro e typ. de F. G. <.la Fonseca. 1851]"

5. Compendio geog1'Ullhico, estadisl'ico ete Portugal, pOT D. José ele Aldama
Ayala. Madrid, 1855.

6. Revista peninsular, sema nario fundado e dirigirlo pelo sr. Carlos José
Caldeira. Lisboa, :1.855-:1.856. Col1aboraram n'el1e, entre oull'os, Martinez de la
Rosa, FerreI' de Couto, D. José de Aldama, D. Sinibaldo de Ma ,D. Vicenle Bar·
rantes, D. Carlos Rubio, D. Antonio Alcalá Galiano, Zarco dei Val1e, e outros il­
lu tres escriplores hespanhoes.

7. BTios heroicos dos 1Jol'tuguezes, por Antonio Pel'eim da Cunha, auctor do
opu~culo: Não! 1'esposla nacional á- 111'rtellsôes ibel'Ícas. Impres o em 1856, na
typ. de A. n. Ponles. .



IB
8. A conreclemçtio iberica. Bases JJal'a um pj'ojecto de tmtado de alliança e

liberdade de commercio entre Portugal e Hespanha, paI' Feliciano Antonio Marques
Pel'eira. 'Lisboa, typ. de J. G. de Sousa Neves, 1859.

9. TeOl'ia delllrogl'esso, contestar.ion á la (ormula d'el progresso de D. Emi·
lia Castelm', por Cados Rubio, Madrid. 1859.

10. Reverente cal'ta a la j'eina D. Isabel II, por Carlos Rubio. Madril1 1861.
H. Progl'cssistas e democratas. Como e pam que se han unido, paI' Cados

Rubio, 1865.
12. Os portltglleZes e a Iberir.t. Re(utaçtw dos (Jh'gwnenlos do '[lartido iberioo,

com j'espeito á (usão das duas nações peninsulares, e exposição das desgraças eve·
xames que d'eUa haviam de provi?' a Portugal, 1101' J. A. C. de Vasconcr.Llos. EI·
yas, typ. Elvense, 1R6L

13. La (usion 'iberica, por D. Pio Gullon. Madrid, :1.861. -Este opusculo,
Dota o SI'. Palmeirim, é notavel pelo seu desaurimento conlra Portugal. Propõe
desassombradamente a con'luista em estylo violento e plu'ase empolada. Os pro·
prios joroacs da epocha lhe condemnaram a doutrina, dando·a por inspirada no
palacio de Santo I1tlefoll o, para contrapor á voga que então tinba a sOllhada cano
didatura de D. Pedro V ao throno da [berial O sr. D. Pio Gullon publicou depois,
durante o ~ovel'l1o provisorio, alguns artigos nos jomaes, mais reflectidos do que
a fogosa e unplacavel Fusion iberica,!

:I.!~. Revista ibe/·iea. Madrid, H162. - N'esta publicação Osr. D. Juan Valera
(é o actual e illustre ministro de 1ie 'panha em Li boa, 18tH) escreveu uns arligos
refutando as asserções ultra·bellicosas do SI'. D. Pio Gullon.

:1.5. Duas palavms sobre Ct uniúo iberica. Lisboa, typ. Univer~al, 1,866.
1, 6. Compenclio da histol'ia de Portugal, paI' Ltâ;:; [?rancisco lJlidosi. Lisboa,

i866. (V. a parte relativa á dominação dos Filippes.)
1, 7. pOl·tugal perante a revoluçiio de Hespanha. Considemções sobre o (uturo

da politica portugueza, no ponto de vista da democracia ibel·ica. Lisboa, typ. Por·
tugueza, 1,868.

18. A l'estauraçúo de POI'tugal. Esboço histOl'Ú;O. Disl:urso pronunciado no dia
1 de dezembl'o, paI' A. A. da Silva Lobo. Lisboa, 1,8U8.

H). Hoje, por J. G. de Ba1TOS e Ctl1lha. Lisboa, typ. Portugueza, 1868.
20. ii l'evolução em Hespanha e a indignação de Portugal. Porlo, typ. Com·

mercial, :1.868.
21. Iberismo, ou o paiz e a situação, diante dos ultimas acontecimentos de

Hespanha. Opuscu/o seguido de duas cm·tas, uma do genel'al hespanhol D. Juan
Prim, 01ttra do cUstincto jornalista Pinhei1'o Chagas, por Albano Coutinho. Lisboa,
typ. de J. ~. de Sousa Neves, '1868.

. 22. Questões da actualidade, pelo padl'e João Bonan~a. Porto, :1.868.
23. Portugal e Bespanha. Duas palavras enengicas sobre Portugal. Estado fi·

nanceiro. A imprensa e o povo. Revolução de Hespanha. Candtdatos Pl'Opostos. D.
Miguel e D. CUI'/OS de BOllrbon. Duas palavras ibel'icas, por Costa Goodolphim.
Lisboa, typ. da rua do Poço dos Negros, 1869.

2lJ" Vantajes de la l'epublica (edC/'al, paI' José Mal'ia Ol'ense. Madrid, i8fi9.
25. Historia de POl'tugal nos .~eculos XVII e xvm, por L. 11. Rebello da Silila.

Lisboa, imp. Nacional, '18G •.. -É uotavel o capitulo relativo á restauração de
Portugal em :1.64,0.

26. Recordações de uma viagem a Mad,'id, por Theophilo Ferreim, Lisboa,
1870.

27. America, Lisboa -187 L (V. o artigo do sr. Mendes Leal, As duas penin·
sulas, em que o auctor prol'a a disparidade que havia entre a peninsul'l. itltlica e
a peninsulli- iberica, refutando a argumentação dos que julgam iguaes' as circum'
stancias que organisaram a unificação da Italia para as applicarem a pOdugal e
Hespanba.)

28. O partido consl'ituinte. Lisboa, 1,871. (\T. artigos do sr. A. de Oliveira
Pires.)
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29, Lisboa en 1870. Costwnbl'es, literat1Im.y·al'tes deI vecino 7'eíno, pOI' Calvo

Asensio. Madrid, 187L
30. A l'ppublica portugue:::a, 01111sculo lJolltico. SWllmario: Ed. lux. Aspecto

geral da Ew'opa. Portugal monarcltico e pOJ·tugal republicano. Conclusüo. Lisboa,
lyp, do Trabalbo, lra\õessa do Fiuza, Alcanlara, 1872.

3i. Influencia do socialismo e da internacional na administl'açíio e politica
do,~ estados, por uma commissão de est1ldantes da universidade de Coimbra, 1871­
1872, Coim!Jra, imp, Litteral'ia, Hl72.

32, Quadros da independencia 71Ocional, por A. A. de Andmde e Alnleidrt,
Lisboa livral'ia de Matos Moreira, 18i3.

33, Portugal eln 1872. Viela cOJlstit1!cional de um povo da raça latina. Li boa,
lyp, do Jornal do cOOllflercio, 1873. -E a lraducção de um arligo do Mémoriol
di7Jlomat7que, de Paris, e aUr!buido ao sr. Antonio d Serpa, Creio que o tradu­
clor foi o sr, A. 1\1. Pereira Carrillio.

3~. Republicanos e monQ7'd,istos,
35. Leopoldo, e Femando de Hespanha e Portu,qal.
3li. Considerações gemes ácel'ca da 7'eol'ganisoção militaI' de pOl·tugal, POJ'

D, Lui::: da Camam Leme. Com um pl'ologo pOl' J. lJ1. Latino Coelho. Lisboa, I vp.
Universal. '1868. •

37, Le Portugal et l'unité ibé1'Íq1te, pm' le baron de Septellville.
38, Um voto contra a união iberica.
39, Brado aos POl'tuguezes contm as idéas da união de POl'tugal com a Hes-

panha,
40, A civilisaçüo do seculo XIX.
4L.A Ibel'ia" P01' FI'eitas JlI1Ú01'.
42, HistOl'ia de uma idéa, por B01"7'ego.
1J,3, El I'ecuerdo, pOl' Canovas del CastiUo,
44. Historia de la I'evolucion de Esparta, por Bermejo.
No catalogo da bibliotbeca do gabinete portuguez de leitura no llio de Ja­

neiro, pag, 133, vejo tambem mencionadas as seguintes obra :
45, A l'estau1'Oçüo de 1640, por C. B. Santos. Lisboa, 186i.
46, Um milagre de segredo, 01' POl'tugal independente. Historia da 7'evolufão

do 1.° de dezemb/'O de 1640, t7'Od. da «Historia das revoluções em POI'lugal" pelo
ab,bade de Vertot (original francez), seguida de. considerações, 7'erutando as dou­
tl'lllas dos propagadores da 1tniúo ibel'ica. Pam commemorar n'esta côrle (Rio de
Ja!wil'o) o dia 1.0 de dezembro de 1640, no anniversa7'io d'aqllelle glorioso e he­
l'OICO reltO de patl'Íotismo pOl·luguez. Rio de Janeiro, !861, '12.o -i\ia dedica(oria
e advertencia preliminar, tem a assiguatura de A. de Ca tI'O i\'o \'0 , Cumpre-me,
emfim, advertir que deixei de mencionar as gazetas, onde se enconll'alu mui­
tos,artigos a )'p.speito d'esla questão, porque a sua enumeração, alem de fastidiosa,
sem em dema ia longa e imperfeita.
_ Os livros e opusculos publicados, conforme a relação acima, salvas as omis­

soes, fOl'am em numero de '160, O periodo todavia de maior movimento, como
aquelle em que havia que sustentar o fogo sagrado em defeza da patria contra a
propaganda mai persistente e atrevida, foi o comprehendido nos annos de '1868
a um, em que o numero das publicações.subiu approxlIlladamentc a liO. O qua,
dro de todas as obras é pois o seguinte:

De '1852 a 1867" , , . , .'. , , , ..
Em !868.•.. " ' .. " , .. ' .. , , , .. : .. , , .
" 186H, , , , .. ,.
" 1870, , , .. , , , .
" 1871 ,., .. , , , ".,.,.
" 1872,., ,." .. ,.,.,"', .. , , .. ,

Mi
25
12
9

12
3
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Transporte. . . . . . . . . . iDG
Em 1873 , .. , , , .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . fi

lJ 187i....................................... q.
lJ 1875.......... 5
lJ 1.876....................................... 11,
l, 1877....................................... 8
lJ 1878....................................... 5
lJ 1879....................................... 3
» 18 O....................................... 2
lJ 1881 ,........... Ij,

Anteriores n 1852 e em ualas não averiguadas. . . . . . . . 15
161

I. F. DE GOUVEIA, de cujas circumstancias pessoaes nada pude ohler,
-E.

i 72) Compendio elementOl' de geog,'aphia pam uso da, mocidade que frequenta
as escolas, traduzido do ingle:J. Bombaim, typ. de E. & G. Job, 1866. 8.° gr. de
80 pago e mais 4 de indice.

I. F. GONÇALVES CAUDOSO.-E.
173) Breve estudo sobre as instituições sociaes, politicas, philosolJhicas e !'eli·

giosas da fndia tJ?·yana. Coimbra, imp. Commercial e ~nt.ll1slrial, 18711. 8." de
80 pãg. .

Conservava inedilo, mas não sei se chegou a imprimir a seguinte obra;
174) Bistol'ia da lndia: lJel'iodo 11lusulmano.

IGNt\CIO ACCIOLI DE CERQUEIRA E SILVA (v. Dicc., tomo DI,
pago 201).

Deve·se acrescentar, ou rectificar, ao já mencionado, o seguinte;
Foi coronel chefe da legião da guarda nacional ua Bahia, e dizia que nunca

recebêm ~raça ou mercê por solicilação sua, e que exercêra as funcções de chro·
nista do imperio por ordem superior. Era socio de varias corporações litterarias
da America e da Europa. Falleceu nos fins de julho ou principios de agosto de
1865. - O seu elogio pelo dr. Macedo appareceu lia Revista do Instituto do Brn·
zil, vol. xxml, pago 3!J,8. O sr. A. C. de Azevedo Coimbra, um anno antes do fal·
lecimenlo de 19nacio Accioli, publicára no Dim'io do Rio de Janeil'o, n.O 250, uns
apontamentos biographicos. .

. Do opu culo. mencionado sob o n.O 3 exisle uma edição diversa da que
foi mencionada. E do Hio de Janeiro, na typ. Franceza de Frederico Arrvedson,
1860. 12.° gr. de vI-i311 pago e mais uma de erralas.

O titulo do n.O 4 é e te: - Restau!'ação (A) c/(t cidade elo SalvaelO1', Bahia de
Todos os Santos, na pl'0l incla ela Balda, 1Jelas a1'lnas de D.' FiliJ11Je 1V, publicada
em 1828 pelo cltronista D. Thomaz Thamayo de Vm'gas, t1'Culuzida do hespanllOl e
addici01wda, etc. ,

A obra descripta sob o n.O 5 foi impressa na typ. de J. A. Portella e lem m
pago devendo restabelecer-se o titulo d'este modo: - Memoria ou dissertação I!/s·
torica, et/mographica e politica, sobre quaes eram as II'ibus abo/1genes que habila·
vam a pI'ovineia da Ballia ao tempo que o J3razil foi descoberto e conquistado i que
extensão de terreno occttpavam; quaes emi[J1'Q1'am e pam onde; quaes exzstem
ainda e cm que estado. Qual a 1larte da mesma pl'ov,:ncia que era já a esse tem.po
desp"ovida de matas; quaes são os campos nativos; qual o teneno coberto de po,
I'estas vú'gens; onde estas têPm sido destruidas; quaes as madeims preciosas de que
abundavam e que qualidade de animaes as povoavam.

Con tava que, antes ue faii eccJ', depositára nas mão de ua )Jagesladc o
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Imperador D. Pedro II, dois "afumes manuscriptos relativos á historia contem­
poranea do I3razi I.

IGNACIO DE AZEVEDO, ou IGNACIO MANUEL ALVARES DE
AZEVEDO, irmão do finado Manuel Antunio Alvares de Azevedo, e fallecitlo
como elle ao desaurochar da vida. (Vid. Dicc. tomo v, pago .:l57.)-E.

1i5) Ensaios littera?-ios !le l,qnacio ele Azevedo. Rio de Janeiro, typ. Fran·
cem de Frederico Arfvedson, 1862, 8.· gr. de 169 pago com o relrato do auctor.
- Contém este livro, entre outras peças, um eh'ama em cinco actos intitulado
A orphã de Alençon.

. IGNACro BARBOSA llIACIIADO (v. Dicc., tomo III, pago 203).
Acrescentaremos o seguinte ao já indicado:
Nas Mento?'ias ineelitas de (1'. Joúo de S. Jose71h Quei?'oz, bili7Jo elo G1·úo·Par{.Í,

publicadas no POl:tO pejo sr. Carnillo Castello Branco, a pago 83 e 86, aJIude o
auct0r a Ignacio Barbosa, dizendo d'elle que - ((se podesse concorrer para. a l'X­
tincção de jesuitas, eertamente o faria J>.

O n.· 21 é um opusculo de 13 pago Ha um exemplar na LiLliotheca na­
cional.

O tomo I dos Fastos, descriplo em o n.· 23, compl'ehcnde 88 (inllumera·
das) 711 pag., e ma.is 3 no fim com a errata. - Foi alTelllatauo por 1;ll5UO réis
no leilão de Gubian, por 2bi80U réis no de Sousa Guimarães, e por t~1UO réis
no de Innocencio.

O n.· 2lJ, é um volume in-4.· de 42l pag.-Foi vendido por 1~Ol() réis no
leilão de Gubian, por 1~200 réis no de Castro, P. por 970 reis no d() Irmo·
cencio. .
. P"rece que pódé altribuir-se-Ihe o seguinte opusculo puLlicado com as ini­

OIaes: D. D. r. B. M. S. R. P. C. M. P.:
176) Crisol crítir.o, balança da verdade e invectiva apologetica, em que se 1-e­

{lltam as dout?-inas de wm 7Japel 1nanu~cripto, que de E1)OrCL se rernettl'u a psta
c6rte. Interlocutores um conFessor ortllOdo!I:O e Otd?-o conFesso?' ?'igorista. Se\'illa, en
la illlprenta Real, sem anno. (Estas indicações devem de ser suppostas, porque a
obra foi de certo impressa em Li boa pelos arlllos 17[&) 4.° de 23~ pago e mais
2 innullleradas no fim. - Pertence este papel á Collecção lmive?'sal de papeis 1'e­
lativos ao sigillis?1lo, onde foi reimpresso.

Ha alguns éxemplare; do n.· 25, em que app~r!lce por extenso o nO!1Je do
auctor. Trazem uma dedicatoria a el-rei D. José, assignada pelo auctor.

* IGNACIO DE BAllllOS DAllRETO, doutor, deputado á assembléa
geral pela provincia de Pernambuco em '1864. - E.

i 77) Doze proposições sobre a legitimidade ?'eligiosa da vm-dadeira tulerancia
dos cultos, por B'ph1'aim. Rio de Janeiro, lyp. Uni versai de Laemmert, 186/~, R.· gr.
de lv-i93 pago e mais uma de errata. - No Jornal do commel'cio de 2:J de junho
do anno indicado vem uma breve noticia critica d'cste livro: - ,dnrelizmente,
a santa doutrina da caridade e\'angelica ainda não triumphou tão plenamente do
fanatismo fomentado pela ambição clcrical que se tornassem inuteis livTos em
qu~ se pl'éga a lolerancia... Póde ser que fosse por temer algum anathema, que
s,e Já não mata, ainda fere, que o auctor occultou o seu nome. Não sabemo~ se o
lIvro ~ or.tbodoxo; os princi pios estabelecidos sào em resumo esles. Aauclondade
~ccl.esl.astlca não é arbitraria e tyrannica, participa da natureza d'Ague/le que a
mstltulU, justiça e misericordia, que constituclll a jU3tiça dislribuuva ... Discu­
tam, se. quizel·em. Em tç>do o caso, leva este livro uma vantagem á lIIetaphysica
theol.og'ca ele aJcruns doutore. c pndrcs mestre póJe pOI· todo srr facilmente en­
t~ndldo.» - Esta obra foi tambem amplamenle analy aela pela Imp,'eJwI evallge­
hca nos arti~os que sob o titulo A q!Lestilo da liberdade ?'elir;iosa no Bl'azil saírnm
no 10mo VI (Ie 1!:l66, pago 65, 73, 81, 89, e 97. .

~x~~ 4
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• t 78) ExplicaçLÍo rle v01'ios 1Jo11.los ela doulrina das doze 1Jl'o]losiçües de

1~'ph1'aim, 1101' * '1:' 'l(,. Recife, lyp, Universal, 18b5. 8," SI', de 5i pag, e uma
de errata.

* IGNACIO CAI\DOSO DA SII,VA (v. Dicc., tomo lll, pago 205).
Nasceu em Capivary; termo da cidade de Cabo-frio, e abi se finou em 11 de

janeiro de 18M~, contando de idade selenta annos, 'pouco mais ou menos.
O titulo da obra mencionada em o n.O 3:1 é como se segue:
Obras lJoelicos elo cintrgiüo.. etc. Public(ldas POI' wn seu groto amigo e

alumno. Rio de Janeiro, typ: de Teixeira & C.R, 18l.1,ü, 8.° de .·xv-7l.1, pag.­
Precede a necrologia uo poeta, elc. O publicador d'cstes versos foi o sr. A. G.
Teixeira e Sousa.

IGNACTO DA COSTA QUINTELI,A (v. Diec., lomo lll, pago 206).
A re pcilo da faluilia d'csle alto I'unccionario e escriplor, e de seu primo José

Pedro Quinlella, vem noticias CUl'io as em as Noites lle insómnio., do SI'. Camillo
Caslello B1'llnCO, n.· 1, sob o tilulo: O livro 5." das Ol'denaçües, l'ilulo 22.1J

, de pago
58 a 74,.

Veja·se lambem o hâ:;o que a seu 1'espeilo e dos seus col/eaos ministros em
1826 faz Joüo Bemonlo da Rocha, no POI·tuguez n.O 88, [Jag. l.I,30.

*' IGNACIO DA CUNHA GAL VÃO, nascido em Porto Alcgre, da pro·
vincia de S. Pedro do Sul, no I3razil, em 24, de julho de 18~l.I,. l3aclJaI'l'1 em letras
pela universidade de Paris e dou lar em malhellJalica pela faculuade do Hio de Ja·
neiro, leute de malhemalica na escola central do Rio ue Janeiro e agenle aliciaI
da colonisação. Foi director do banco comnlercial e agricola do Rio de Janeiro,
director (la eslrada de ferro de D. Pedro II, presiLlenle -das provinciag do Espirita
Sanlo e de Sanla Calharina, porém da primeira não lomou pos e; oilicial da ar,
dem da Rosa. - E.

179) Manual de emigrantes 1Ja1'a o Bm:;il ou collecçüo elas elisJJosiçües da le·
gislaçüo bmzileira, que l1lais pOl'licnl(tl'lnI'1I1e inleressam. aos esll'on!/eiros 'lue velll
eslabelecel' sua l'esidencia no Bra:;il, acomponha'da ele olgwnos lobel/as eslalistiras
e ele conversüo de]le os e meelidas. e de um map]Ja gpral do illlpel·io. Hio de Janeiro,
typ. Universal de Lacmmert, 1865. 8.° de 112 pago e mappa desdoura\'el. Sem o
nome do auclor,

18U) Esluelos sobre a emig1'OCüo. Collerçüo de 01'lill0 publicados no COl'reio
mel'cantil, ele 1866. Ilio de Ja.neiro, typ. Progresso, 18GS. 8.° gr. de 82 pago

iSi) Rplalorio da agenciet nfJicial de coloni.~açüo. Hio de Janeiro, lyp. de Jo.ão
Ignacio da Silva, o\S68. !J..• max., ou foI., de Mi:j pag., com cinco ma.ppas eslalis·
tico , ele. Comprehende os trabalhos da. agencia desde a sua creação até o fim de
18üi. -

:182) Relatorio da agencia o,(fitial de colonisaçüo. - Ibi, mesma typ., 1~79,
{~.• max. ou fuI., de 20 pago seguidas de mappas e oulros documentos, relallvos
aos trabalhos de 1869.

. O relatorio dos trabalhos durante o anno de 1868.foi supprimido por ordem
soperior, ao que posso inferir da nota. que tenho presenle. Parece que o auelor
Jazia algumas considerações, que nas regiões omciaes foram julgadas menos coo'
venientes pua a publicidade. .

Tem alguns aJ'ligos ácerca lle a. .-umpto economicos no COl'reio mercan/ll e
no Im'nal do commel'cio, do Rio de Janeiro (1858-1868).

0* P. IGN \ CIO FJ~UZAn.DOFORTES (v. Dicc., lomo m, pago 207).
Foi professor da lingua lalina.
183) B?'l've P!rame de pregadores pr/o que perlence á m'le de 1'1IelO1'ica, ex·

ll'ultido da obra O prégadol' inst1'uido, Hio de Janeiro, typ. Real, 4.818, l.I,.• de
22 [Jag.
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;~ IGNACIO FRANCISCO GOULAnT, cujas circumslancias pessoaes
i~noro.- E.

i8fJ,) Da morte.1·eol e ela nWl·te oppm'eute. Amputação angial. Febre amareI/a.
Helllostasia Ci1'1l1·[]ica. T/wse. Rio de Janeiro, 1859.

lGNACIO FRANCISCO SILVEIRA DA. lUOTTA (v. Dicc., tomo III,

pag. 207).
Ha que acrescentar o sezuinte:
Bacharel formado em dU'eito pela universidade de Coimbra, TInLural de Lis­

boa. onde nasceu em 1836. Filho cio disLincto advogado José Maria da Costa Sil­
veira da Malta. Por decreto de 30 cle junho de i86!~ foi nomeado chele de repar­
li 'fio, sub·director geral de negocias ecclcsiaslicos, na secretaria d'e tado dos
ne~ocios ecclesia~ticos c de justiça. Foi transferidn para sub·director da, hoje ex­
tincla, direcção central, em 3i de janeiro de i868, e d'este lagar para o de sub­
director da direcção !!rral de negocias da justiça a 18 de novembro de i 869. Em
t9 do setelllbro de i878 foi pronlOvido a diredor geral da direcção de registo ci­
vil e estatisLico. Eleito depuLado em i863 pelo circulo de Faro, foi por nli reeleito
em 1865. Em i '66 representou em côrte -Villa Pouca de Aguiar, em i868 Villa
Real de Santo Antonio, em i869 Macieira, em '1870 S. João da Pesqueira, d'onde
saiu reeleito na seguinte legislatura; e em i878 representou Chaves. Sendo eleito
ell1 i877 sacio correspondente da academia real da sciencias de Li boa, na cla se
das scioncias moraes e politicas o bellas IcLTas, em 1878 passou a classe de socio
elfecLivo d'esta corpomção scientilica. Por eJecreto de i876 tinha receLido a mercê
do tilulo do conselho de sua mágestade. E condecorado com a I::ran·cruz da or­
dem de Izabel a Catholica. Entre as commi,sões de serviço publico, de que tem
feito parte, mencionarei a da reforma tla circulllscripção parochial; a da I eforma
na legislação penal e processo criminal; a da reforma da circumscripção cOfllarcã,
e a de redacção de um novo projecto do codigo penal.

Na relação dos seus escriptos ha que mencionar, alem do que fica registado:
185) Jui:o crítico ácerca âo 1.° t·ol. da RistOl'ia de rOl'/vgol de Rebello da

Silva. Na Politica liberaln.o @5 rle :.l1 de dezelIlbro tle 1861, e reproduzido em
oulras gazetas.

i86) A Semana Santa em Sevilha. No tomo n do Anhit:o universal, pago 8,
39 e 72.

i87) Damiiio de Goes e a úlquisiçüo, relatiyamcnte ao esludo de Lopes de
Mendonça. Mesmo period:co, pago H 8.

i88) Da O1'igem e estabelecimento da inCJuisiçao em P01·tugal,pol· A. Herculano.
Mesmo periodico, pago 227 e 2H.
. 18\J) Discurso sobl'e a aboliçiio da pena de morté lido em conferencia do, asso-

Ctaçüo (los advogados de Lisboa. Nos Annaes da mesma associação n.02, pago i 9 a 2!l.
190) Quaflros da histOl'ia pOl·tugueza, Lo edição. Lisboa, typ. Franco-Porlu­

g~eza, 1869. 8.° de 200 pago - São divididos nos sel:uintes capil11los: L° Funda­
çao da monarchia; 2.° ltilflOS annos de D. Sancho 11; 3° Batalha do Salado; 4.°
Morte de D. Maria Tetles; 5.0 Tomada de Ceuta; 6.° Conspiração da nobreza
conlm D. João 11. 7.0 Primeira viagem de Vasco da Gama á llIdia; 8.° Descobri­
mento do Brazil; 9.· Matança do chrislãos novos elll Lisboa; 10.° Conquista ue
Goa; H.· Defensa de Mazagão; 12.0 Desbaratp. de Alcacerquibir. - E·te livro foi
approvado pela junta consultil'a de instrucção publica para uso das pscolas, Em
~870 fez,se a 2.° edição, na mesma typ., em 1873 e '1879 sairam a 3." e 4.· na
lI11p, Nacional.
. Tem o sr. Silveira da Malta collaborarlo em trabalhos de lilleralura e histo­
D~' n.a Revista contempomnea, no 1Jiario de noticias, JOl'1lal da noite, Occidente,

tuno de POl'tu[]al, etc. Ultimamente apparcccu no lJi01'io do governo um impor­
tante tl'3balho seu acerca da estatislica crÍlniual, de que depois se fez impressão
separada. .

191) Estatistica da administrorúo dil justiça cl'iminalnos tl'ibtmaes de Fri­
4.
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meim i?lStancia do ?'eino de POl'tugal e ilhas adjacentes, durante o 011:110 de 1878.
Lisboa, imp. Nacional, 1880, 8.° max. de 2117 pago e mais uma de indice. - De
pago 5 a 13 é o relatorio ao respectivo ministro, e de pago 17 a 247 são os map·
pas p.statisticos divididos d'este modo: L° Estatística dos crimes, de pago 17 a 19;
:2.° Cr'imes Julgados em cada distr'icto administrativo, de pag. 23 a 27; 3.° C?'imes
co?nmeuidos no anno em que {oram julgados, no anno anterior, e em epocha mais
?'emota, de pago 31 a 32; 4.° Nat?weza do processo em q?W (oram julgados os r'éllS,
de 3ti a 36; 5.° Qualificação dos ?'éus concemente ao sexo, idade, estado, filiaçii.o,
nat?t?'alülade, instrucção, pTofissão O?~ occupação, de pago :}9 a 50; 6.° Cr'irnes a
que seria applicavel a pena de 1110?'te, antes da lei de 1 cle julho de 1867, pago 53;
7.° l1einciclencias, pago 57; 8.° Conlr'onto por' COnta1'CUS entr'e as condições indivi·
duaes dos ?'éus e o ?'esultado dos processos, de.pag. 61 a 2:23; !i.OResumo pOI' dis·
t?'ictos administrativos, de pago 227 a 247.-E 11m lrabalho de summa importan·
cia e contém subsidios valiosissimos para futuros estudg , que augmentarão de
valor á proporl,:ão que so forem recolhendo com mais clareza e precisão os ele·
mentos para novas estalislicas.

192) Ho?'CIs de ?'epouso. Lisboa, na typ. da Academja, 1881. 8.° ue 2'17 pago
e mais duas de inuice. - N'este livro incluiu o anctor os seus artigos de rilica
litleral'ia in ertos em varias pnhlicações periodicas e da que SP, fez menção.

O Dial'io iliu.çt?·ado, n.O ~9M de 21 de julho de 1881, publicou o seu relrato
o a respecti\'a bio~raplJia, em que se presta homenagem ás qualidades d'esle es·
criplOJ' e elevado lunccionario. .

1193) EstCJt'Ística ... dumnte o anno de 1879. lbi., 188i.

* IGNACIO FRiltTCISCO SU.VEIRA DA ltIOTTA,lJacharel pm scien­
cias jlll'idico- ociaes pela universidade de S. Paulo no imperio do Brazil. -E.

J9l~) Apontamentos juddicos. Paris ... Edilores Laemmert. -- Diz o auclor no
prologo, que o seu fim "foi o1ferecer' d. mocidade que se destina ao estudo de di­
reito um livro manual, que conlenc!o por modo simples e conciso as indicações
mais pro eilosas do direito patrio, facilitasse o estu.uo e soluçãO ue questões juri·
dicas e adminisll·ativasiJ.

FR. IGI ACIO GALVÃO (v. Dicc., tomo rrr, pa~. 2(8).
O n.O 49 deye ler-se; - SennlÍv na {esta do r;lO/'ioso doutor angeliro

anto Thomás, a 8 de março ele 1612. Lisboa, POI' Jorge Rodrigues, 1612. 4.'
de v-Mi pag., sem numeração. Este sermão é raro. Não o possuia fi biblioLheca
nacionAl.

J? IGNflCJO GAUCEZ FERREII\A (v. Dicc., lomo ITl, pago 208).
li preciso re labelece[' a indicaçãO do tomo II da Lusiada (regislada em o

n." 50), conforme a exacta descripção de Barbo a, pois que 110 frontispicio se lê
daramente;- Roma, na 01I. de Antonio Rossi, MDCCXXXIl.

IGNACIO DE GUEVARA (v. Dicc., tomo III, pago 208).
O sr. dr. Pedr? Augu~lo Di~s parlicipou cJue, em um li.\TO manus~ripfoque

rOl1lprehendo papeis relatiVOS a crença na VlIlrla de el-rel D. Sebasllão, lmIJa
uma copia do poema Monm"chia lusitana, e.m dezesais cantos, contendo ao lodo
duzcllta' oitavas, o que não se encontra em todas as copias conhecidas.

'1.< lGNACIO J1ERlUOGENES CAJUEIRO, cujas circnJl1stancias pessoaes
não pude obler. - E.

195) O educado?' da mocidade bmzileim, ou liçúes rxlrahidas das sagradas es·
críplu1'f1s compendiadas pelo aurtol' Alexandr'e José de Melto Mames, e approvado
pelo ex."'· SI'. arcebispo da Bahia. 7Ilelropolitmw e p?'imo;; do Bra::,;l, pam uso da
lpi/um no imperio, olJ?'a otretecid(~ a '. M. I. o sr. D. Pedro II. Bahia, typ. de
Epiphanio Pedro.a, i8!)::!.
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IGNACIO JOSÉ DE AL VARENGA PEIXOTO (v. Dir.c., tomo UI,

pago 208) .
Devemos ampliar ou rectificar o seguinte:
Nasceu em 17{~4,. Era formauo em leis e não em canones, anteriormente. a

i769; e casou em i7i8. -Deve notar-se que houve engano ao julgarem·se ainda
illeditas em 1860 as Cal·tas chilenas, quando aliás estavam impressas annos allles
na lI1inerva braziliense (ou Bibliotheca bl'azilica, etc.). Rio de Janeiro, 184,5. 8.°
gr. de 88 pago Ahi se dão todavia como obra provavelmente de Thomás Gonzaga,
em virtude da doclaração lançada em uma copia d'ellas que seI'viu para a impres­
são. (V. tambem o artigo COJI'tas chilenas, no tomo IX, pago 4,9.)

196) Obras poeticas, colligidas, annotadas, pl'ecedidas de jui:;;os criticas e de
uma noticia sobre o auctol' e suas obras, com documentos historicos, por .T. Nor­
bel'lo de Sousa S. ParÍs, typ, Port. de Simão Raçon & C.o, 18ü5. "8.0 de 290 pago
-É editor o sr. B. L. Garnier. Esta é a terceira das obras publicadas sob o tilulo:
Bra$iléa, bibliotheca nacional dos melhm'es auctm'es antigos e modernos, publicada
sob os auspicias de S. J1f. 1. o SI'. D. PedJ'o II.

IGNACIO JOSÉ CORREI,\. nRU1Ul\IOND, natural da cidade uo Funchal,
na ilha da !I'fadeira. - E.

197) Conti1~uaçüo dos sonetos constitucionaes, com uma memoria ácercp, da
Slla conducta no Rio de JaneiJ'o a (aval' da nossa J'egeneraçiio politic(~, elc. Lisboa,
na impressão Liberal, 1822, 4,.o-A memoria citada é eIll pl'Osa e vem n'esta pu·
blicação em o n.O 4" que comprehende ;~6 pag., llas quaes se encontram tanlbem
2~ sonetos e algumas decimas.

'* IGNACIO JOSÉ GARCIA, natural do Grão-Pará e filho de portuguez.
-E.

198) These pam o doutomdo, apresentada á (acuidade de medicina do Rio de
Janeiro e susteatada no dia 13 de dezemb1'O drr 1854: 1.0 Dissertaçtío sobre a,
atlllosphera. e sua inflluencia nas I'uncçàes physiologicas e lJalhologicas; 2. 0 Das
l1let?'01'1'hagias durante a pt'enhez'; 3.° Tuberculos pltlnWnCl?'es e seu tmtamento. Bio
de Janeiro, typ. IUlp. e Consl. de J. Villeneuve & C.o, iS::i4" foI. de Xlv-MI, pat;o

P. IGNACIO JOSÉ DE MACEDO (v. Dicc., tomo nr, pago 209).
O elogio ao commel'cio (n.o 53) saiu tarllbem em sepal'atlo 11a BaiJia, lyp. de

Manuel Antonio ela Silva Serra (1817). 4,.0 de i'2 pago
Acresce ao que fica mencionado:
199) Oração gratulatoria t'ecitada na catlledral do P01·tO em 27 de novembro

de 1825, no solemne Te-Oeur11 que a camCLI'a celebrou e.m acçii,o de graças pela carta
de lei em que S. M. se dignou assumir o titulo de 'impel'aclol' do B1'Qzil. Porto, na
lmp. de Gandra, 1825. 4,.0 tle 16 pago

IGNACIO JOSÉ PEIXOTO, procurador geral da mitra, desr.mbargad r
eccle.iastico tia curia metropolitana e relação de Braga, desembargador honorario
na c,~sa e relação do Porto, elc.-N. em Braga por 1732, e m. em i de etembro
de i808, sendo sepultado nn. igreja da Congrepção do Oratorio d'aquella cidatle,
.de grades acima .., conforme a cerlidão de onito que tenho presente. - Era bo­
mem de variada instrucção e summamente laborioso, pelo que se vê da relação
das obras que deixou ineditas, parle das quaes se achava em poder dos fallecidos
Augu,to Soromenho e ll1arquez de Sousa Holstein, parte em poder do sr. José
Joaquim de Almeida, de Braga, e parte se conservou nas mlíos dos herdeiros, até
que, pelo assim dizer, se extraviou ou foi lastimn.velmente vendido. No entretanto,
a obras que se lêem salvo do mercantilismo e se conservam em bom e~lado, são
as q~e possue o dilo sr. José Joaquim de Almeida, cr.ue n'i so, como em tudo, paz
o mais patriotico empenho. Apesar das diligencias JCllas em vida do desemLarl(a­
dor Peixoto para que consentisse em dar ao prélo alguns dos seus apreciaveis ma-
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nusr.riptos não foi possivel obter d'elle tal licença, To~avja, muitas pessoas se aproo
veitamln de seus estudos. - Eis a relação dos manuscriptos:

200) ln{o?'maçúo sobre o di'reito do padl'oado das l:!J1'cjas dos mostciros bene·
dictinos c conegos ?'egulal'es ele Sa.nto Agostinho, OffCl'ccida ao SI', D. Gaspw', 1 vaI.
foI. gr. - Foi dada pelo SI', Almeida ao marquez de Sousa Holstein.

201) ln{01'lnação sobre o pacli'oado elos ?'egulm'cs bcneclictinr!s e cruzias, em qtle.
sc t'rata la,rgamcnte muitos pontos elos commenelatarios, 1 1'01. f'll. max. - TamDum
foi dada pelo mesmo benemcrilo cidadão ao indicado marquez.

202) In{ol'mação sob?'e votos e compctencicL, 1 1'01. foI.
203) Ili{ormaçúo sobre a provedO?'ia de G?Limanies, 1 1'01. foI.
20~) Voto em caso de hlllJilitaçlÍo, 1 1'01. foI.
205) Tratado sobre o couto de El'vededo, 1 1'01. 4.°
206) T?'C!laelo sobl'e a definiçao elos coutos, 1 vol. foI.
207) Repl'esentaçüo sobre os estltdos cm B?'aga, 1 vol. foI.
208) T?'atado SObl'C as reclras de ara, 1. vol. foI.
209) Trataria sobre l'p?tovaçüo de lJ?'azos, 1 1'01. foI.
210) Auctol'ielade sobre o tl'ibuto das cem elonzellas cm causa ele votos c res,

posta sobre os mesmos votos, 1. vol. foI.
2'11) Rasões sobte os direitos da mitm primaz e sobre doações ele coulos, 1

1'01. foI. - Tambem fói dada pelo sr. Almeida ao marquer. de Sousa Holstein.
212) ]ffemol'ias dos arcebispos ela scmta erweja bmchm'cnse com algumas l'cfie,

xúcs crit'icas pam se notarem na Historia ecclesiastica do sr. D. Roel?'igo da Glt·
Ilha, m'cebispo primaz, etc" 1806, 1.- e 2,' partes, 2 tom. 4.° - CompraLla pelo' SI'.
AIIlJeida, que a olfereceu ao illustre bibliophilo visconde de Azevedo, e por morle
d'este passou ao seu Jegatario o SI'. conde de Samodães, igualmente aprimorado
Libliophilo.

213) Re{ol'1na do calenelcwio e dos b?'evim'ios bl'lIcha?'enses, com extensas no'
tas, '1 vol. foI. e 13 em 4,0 - Esta obra de que Peixoto fôra o principal collabo·
radar, associado com o se'u collega, o reI'. Manuel José Leite, da casa de S, Pedro
de Maximinos, foi comprada pelo mencionado SI', José Joaquinl de Almeida, ceLlida
por este ao SI'. Allen, o qual, segundo recente informação, a depositou ou olfere·
cel! á bibliotlJeca do Porto, untra copia mui apurada d'este importante ms. exis­
tia na riquissima LiLlioth,eca da mitra primaz, porém ficou destruida cOln outr~s

preciosidades Libliographicas no pavOl'oso iucendio occorrido no paço arll!li-opis··
topai em a noite d,e 15 de abril de !866. "

2U) Fastos ela igreja, lusitana,
2Hi) Ampliação ao primado brachm'ense.
D'estas dua;; obras 11:10 tenho outra iJlforma~ão bibliographica, Estal'am na

I ibliotlJeca da mitra e o iocendio consumiu-as, O fallecitlo co/Oulendador Senna
Freitas possuia copia de uma parte, mas dos Fastos, confornlf'l /Oe escrevem de
Braga, linha o finado escl'Íptnr Augusto Soromenho uma copia completa, que de·
pois veudeu ,para a AlJellJanha por elevado preço,

216) Tratado sobre epigraphia ?'omana. - Deve estar em poder do SI'. D. Ra·
mon Barros Si}Jello.

2'17) Dmma angelica lJastm'a pam Se?' l'epresentado pelos meninos do colfe·
!lia dos orJ1ltiios de S. CaeteLUo, em Braga, 110S tres d'ias do Natal do anno de 1794,
! 1'01. I~:o

Nos papei~ varios de Peixoto enconlraram-se diversas poesias, bailes, enlreme·
zes, formand04 rol. AltriLniam·se-lbe pelo estylo, embora não ti "essem oseu nOl~e,

mais doi, dramas: 11111 para a noite de S. João e outro para a aLlol'ação dos HeiS..
'X, IGi\'ACIO LUIZ lllADEffiA DE l\rEI.r.O, Era governador das arm~S

da provincia da Bahia l~m '1822, - E.
218) Offivios e duGumenlos dil'igidos ás córtes pelo gove'rnador das m'mas d~

pl'ovinGÍ(L d.a Bailia em data de 7 e 17 ele 11(nl'f.o, e tll.11ilwm a ?'epresentaçüo clin'
qiela ás có!'tes ]101' eliversas classes de cicllldàus dCL 13ahia 13m 22 de fevereiro, no
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mesmo 011110 de 1822. Lisboa, imp. Nacional, 1822.4,.° du 4'1 pago - Estc opusculo
é documcntO de algum interesse para a hisloria do tcmpo.

* IGNACIO LUIZ DE VERUSA PUIENTEI•..• -E.
219) Casamentos il/egitimos diante da hygiene. Qual o meio mais segul"O, mais

pl'ompto e mais inoffensivo d~ promoveI' um pm·to lJ1'emattt1'o? Séc/e das molestias.
(These.) Bahia, 1864,.

IGNACIO l\IANUJ~r" da companhia de Jesus da província tle Goa - E.
220) Pl'epamçúo )laTa a eternidade, olTerecic/a ao descuido hunwno. Lisboa,

IOlp. de Valentim da Costa Deslandes, 17U5, 4.° de 255 pago

* IGNACIO l\IANUEL ALVARES DE AZEVEDO JUNIOR, filho do
dr. Ignacio Manuel Alvares de Azevedo e de D. Maria Luiza Silveira da Molta
Azevedo. N. em Nictheroy aos 1.7 de maio de 184,!J,. Tendo completado os seus
estudos de humanidades em 1860, matriculou-se na faculdade de direito da cidade
de S. Paulo, que honrou por suas producções litlerarias. M. em 23 de julho de 1863,
quando ia a entrar no quarto anno de direito, e apenas com dezello\'e. annos de
idade: Escreveu em varios periodicos de S. Paulo, únde o seu nome se acha asso­
ciado a varias associações litterarias, ás quaes presidira. Os seus condiscipulos,
apreciadores das qualidades e dos merecimentos de Ignacio Manuel, tomaram luto
por oilo dias como tl'ibuto pa/.;o á memoria de tão distinclo estudante. Appareceu
no lomal do cOJnlnel'cio, do Hio de Janeiro, em 27 Lio indicado mez, um honroso
arligo necrologico. - Era irmão de M:U1uel Antonio Alvares ue Azevedo, de qucm
se [ralou no vo1. v do Dicc., pago 357.

IGNACIO l\IANUEJ. DE LEMOS (v. Dice., tomo III, pago 211).
Foi natural da cidade do Porto, e n. em 1 dc janeiro de 182!J,. M. em Pllr.­

naOlbuco a 1. 7 de feverciro de 1860. A sua necrologia e elogio saíram na Ga;;eta
hommopathica lisbonense, de 1860, n." 4,6, pago 181 e 182.

IGNACIO MA.NUEL DE l\IIRANDA, natural de Margiío. - E.
22'1) RespostlL ao c01Tespondente da Abelba. Nova Goa, ilOp. l\acional. '1855,

foI. de 4, pag.- É a noticia do curso que teve o processo de aforamento perpe­
tuo da varzea lIfandopa Moroda pelo :mctor requerido, e tia oppo iÇão lJuvida
em relação ao dito aforamento.

Na Breve noticia da imprensa nacional de Goa, etc., pago '102, d'oDele ex­
trahi este apontamento, vejo que o 0pusclllo citado deu origem a contl'ol'crsia,
sendo impressos depois ali mais os seguintes papeis a\'ulso : .

L Ao publico. nesposta de Joaquim Sebastião da Costa ás calumnias dirigi­
das ii sua pessoa pelo SI'. Ignacio Manuel rle Miranda no seu e~cripto que tratou de
aforamento da Varzea Jlfal1dopa MOI'ada. Ibi, na Olesma rmp. '1855, foI. de 2 pago

2. Ao publico. Resposta de Jeronymo Salvador Constantino Socrates da CosIa
aos apódos alIrontosos e doestos dirigidos a muitos sens parentes, a sua mãe, e a sua
pessoa, n'um papel impresso sob a epigraphe Resposta ao cOl'/'espondel1te da Abe­
lna! datado de tis do corrente, subscripto pelo sr. Ignacio Manuel de Miranda, que
se mtJtula Gancar oriundo da villa de 1IIm'{jlío, conhecido na Asia, A(rica, EtL­
fopa e America. llii., na mesma imp.• {855, Jol de 2 pag..

. ~. Ao publico. Papel de Duartc Pacheco desfazendo a accusação relativa ii sua
faOlllJa COlII armas da "asiiO e não de calurnnias, aleives e outras miserias, ue que
se ach~ obstru.iclo o papel publicallo pelo SI'. Ignacio Manuel de Miranda, conhecido
na ASta, A(rica, Europa e America, Gancar oriundo da vil/a de 1I1argüo. 1bi., lia
me ma imp., '1855, foI. de 1 pago

~2~) .Ao publico. Resenha dos sel'vir.os pl'estarlos ao governo e ao publico lIa
p1'OV!1lCla de MoçambilJue, por Ignacio Manuel de Miranda. lbi., ua meS11l3 imp.,
186'1, foI. de 6 pag,
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IGNACIO JUARIA FEIJÓ \v. Dicc., tomo !II, pago 2i1).
Acresce ao já illdicado:
223) Bemechido o gue1'1'ühevro, Ot~ os ultimas dez annos da sua vida: d"ollllt

em tTes actos e duas epochas, precedido de ?t??l p,'ologo, pelo aucto)' do Camões 110
Bacio. Lisboa, typ. do Panorama, 186-1. 8.° gr. de 103 pago

tl2Í1) Ccvrlos ou a familia do aVa?'ento, comediÇl> em quatl'O actos. Ibi., 1861.
8.° gr. de 72 pago

225) Pedro Cem, dntlna em cinco actos. [bi., 1861,8.0 gr. de 91 pago

IG~ACIO FAÚLINO DE MOUàES (v. Dicc., tomo m, pago 213),
A D'i.ssertação dpscripta em o n." 74 foi impressa na regia 01I. [yp. '1802,

8.° de 71 pag.-E onde se lê: João 111,< Forlem, emende·se para: João m.'
Far/an.

IGNACIO DA PIEDADE E VASCONCELLOS (V. Dicc., tomo 111, pago
2fl!.) , .

Fr. Claudio lIa Conceição no Gabinete histo"ico, tomo x, pago -160, diz que m.
a 24 de abril de 1n7 com setenta e um annos de idade, segundo constava da
JelaçãO dos obilos da casa dos Loyos.

IGNACIO FIZARUO DE }:lOltAES SARlUENTO (v. DicG., tomo m, pago
214,).

MorreN em Chaves aos 17 de maio ele 1870, de apoplexia, a que succumbiu -de·
pois de quarenta dias de luta. Deixou a seu filho alguus bens. -V. a seu respeito um
folbetim do sr. Camillo Caslello Branco no Commercio do PO?·to n.O 137 de 12.de
junho de 1870, e depois nos seus Esboços de ap,'eciações litterarias, pago 290 e 29-1.

Acresce ao indicado:
Uns folhelins impressos na Revoluçito de setembro ele 181,1 sob o litulo de

Scenas da historia contempomnea, e varios artigos no Phal'ol transmontano, de
18Mi. .

Parece que do romance Engeitado (Q.o 83) s6 appareceu o primeiro tomo.

P. IGNACIO RIBEIRO, da companhia de Jesns.-E.
226) Novena de S. Francisco de Bór'Já, principal patr'ono e pTotectol' contra

os terremotos. Lisboa, na regia olr. typ. J778, 12.° de x-80 pago - O sr. dr. Bo­
drigues de Gusmão possue um exemplar d'este opusculo.

IGNACIO RODUlGUES DA COSTA DUARTE, filho de Elyseu Rodri­
gues Duarle e de D. Theodora Felicissima Duarle, naturaes de Coimbra. N. n'esla
cidade e freguezia da Sé nova, a 26 de abril de 182~. Principiou o cm'so de cio
rurg,ia na unil'ersidade de Coimbra, e concluiu os exames em abril de 18r~8, se·
guindo alllllJS depois para a Belgica, onde tomou o grau de doutot na universidade
de BruxeJ]as por 1865.

Em 18!,l,!" tinha sido despachado ajudanle de preparador. do tbeatro .anato·
mico da universidade de Coimbra, e em 1865 foi nomeado preparador de histo·
logia da faculdade de medicina da dita universidade. Por portarias de setembl'~

de 18 í e julho de 1855 foi mandado ao estrangeiro para estudo de operações
cirurgici\s e microscopia, e em junho ele 187'l. despacharam· no clinico ordinarlO
do hospitaes da mencionada uniyersidade. E socio elo institulo de Coimbra, .na
sp.cç~10 de sciellcias mflllicas, e sor,io wl'respondente da sociedade real das scienClas
meu icas e lIaturaes, de BruxelJas. - E.

227) Ferimcnto POI' a.nna de (ogo com luJ'rda dc dois te?'ços do osso mlll1;ilal'
inferio?'. No Instituto, de Coimbra, 1856, tomo IV, pago 284. '.

228) Extmcção dl1 '/lllW. moeda de quar-enta "éis (JJataco) retida por t"es dlOS
no exopllOgO. P)'ocesso dp. applicaçiio da pinça exophagiana, promovendo ao mesmo
tempo o vomito. lbi, 18:>7, (orno VI, pago 1.01.
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229) Eclampsia epilepti{orllle dumnte e depois 'do trabalho elo parto. Ibi.,
iS5U, tomo VIl!, pago 289.

230) Anesthesia hypnot-iea. lbi., 1.860, tomo IX, pago :19.
23i) Ischu1"Ca, tmtada p01' meio da punctura da bexiga u1·inal'ia. lbi., 1861,

tomo x, pago 185.
232) Fistula j"esino-vaginal. Obliteração da uretra e sua sepamção da bexiga.

Pl'Ocesso indirecto para combater estas lesões. lbi., 1.862, tomo x, pago 234.
233) Pathologia cil·uI·gica. Fistula j·esÍlw-utej·ina.lbi., 1863, tomo Xll, pago 39.
231~) Des fistules génito-urinai1'es chez la (e11!11le. Paris, J. B. Bailliére & Fils,

typ. de A. IJarent. 4.· de 96 pago
235) Ristologia do ovu,lo nos-mami{eros. Coimbra, imp. da Univer idade, 1868.

6.· gr. de 23 pago

IGNACIO RODRIGUES VEDOURO (v. Dicc., tomo IIl, pago 21.5).
Do Desafio dos doze de Inglaterra n.· 88) ha uma reimpressão feita no Rio

de Janeiro, typ. de M. J. Canloso, 1.8iJ,3. 8.· de 15 pago -A sim o di se o sr. Pe­
reira Caldas, affirmando possuir um exemplar d'esla reimpressão.

IGNACIO DE SOUSA LDIA E lUENEZES (v. Dicc., tomom, pago 2!3).
O nome d'esLe escriptor saiu impresso fóra do seu logar. Devia entl'ar a pago

216 e compleLo. Ignacio de Sousa Lima e i!'fenezes de Mascw'enhas ou 111allalhúes.
As obras (n.·· 70 e 71.) vem mencionadas a pago 94 da Bibliogl'aphw histo­

rica portugueza do sr. con~elheiro Figanicre, o qual d'ellas possue exemplares na
sua valiosa collecção de « Miscelllmeas portllguezas ", serie Lo, vol. VII.

.. IGNACIO DE SOUSA PRATA, presbytero secular. - E.
2;]6) Sermiio em acçúo de gl'aças pela t'eliz j'eslatwação de Pernambuco succe­

dida aos 20 de maio de 1817: prégado no acto da posse do ex.mo sr. Luiz do Rego
Barreto, governador' e capitiio general de Pemambuco. Lisboa, imp. Regia, 18!7,
~.O de Iy-1iJ, pago

IGNACIO DE VILHENA BARBOSA (v. Diec., tomo III, pago 216).
Posso completar as informações hio-lJibliograpbicas com o seguinte:
N. em Lisboa em 31 de julbo de 18B. Fez os seus esLudos de instrucção se­

cu~daria no estabelecimento regio do bairro do Rocio, sujeito á universidaúe úe
COl/nura, e no real collegio de S. Vicente de Fóra. Em maio de 1828 entrou para
a congregação dos conegos seculares de S. João Elrangelista, no cónvento de S.
l3f>nto de Xabregas, vulgarmente: chamado do Beato Antonio, onde Leve alguns
est.udos LbeologiGos, impedindo-o todavia uma doença prolongada de frequentar a
universidade juntall1<lnLe com ouLro companheiros de noviciado. Deixou a con­
gregação em 1834 pela extincção das ordens religiosas, não tendo chegado a to­
Olar ordens sacras.
. COJl'le~ou a publicar em janeiro de 1839 o Universo pittoresco, pcriodico de
htte~alura, do qual foi proprietario e redactor. Era uma publicaçãO men ai, em
fasclculos de ·16 pago em iJ,.', omarlos de liLhographias, repre entantando: retra­
~~s de homens e mulheres celebres, pela maior parLe na,;ionaes' monumentos e
vistas .de uiITerenles paizes, principalmenLe ue PorLugal, tc. A impressão c('este
pe.rlOtllco foi lIiliua e saiu dos prélos da imp. Nacional. Durou seis annos, ler­
IIl1nando a publicação em deze/nuro ue ·18H. Completou 3 volumes, pois que se
~ornpullha cada volume de 24 fasciculos cr;lIn 38~ pag., alem elo l'o~t.o e inrli(:r.,
.1;, rel.mtos e mais ue !lO estampas diversas. E euiçi10 desde muitos annos exhausLa.
(\. D1C~., torno vrr, pago ::191.)

[<'01 redacLor elo jnrnal politico, oq~üo do pal'lillo conservador, A Ullilio, conjnn­
clamenle com O. José Maria de Almeida e Araujo Correia de Lacerda. (V. Dicc., tomo
v, pago H.í, e n'esle SlIJi]J. o 10i(a/' competente.) Foi redactor do DiuTio do governo
nos allllOS tle 18i8, 18MI e 1850. CollalJorou em ouLros jfJrnaes politicos nacionaes
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e estrangeiros, entre e tcs do Heralclo, lle Madrid, no tempo ell1 que tinha por prin·
cipal redactor o esdal'ecido publicista e estadista Martinez de la nosa, já fallecido.

Collaborou nos jornaes Jitterarios Panorama, Mosaico,lllustl'oçiío ll!so-bra::;i­
leira, Ramalhete do christiío, Palwrama lJllOtographico de Portugal, Al·tes e letras,
e Al'chivo pittoresco. D'este foi redactor e director nos ultimos tres al1l10S 0\1 vo°
lumes. Desde t8BU até o presente tem collaborado no jornal politico, Jillerario e
commercial, Commercio do Porto, em assumptos de historia e arcbeologia, n'uma
longa serie de folhetins.

Foi nomeado membro do consel'vatorio real de Lisboa pela rainha D. Ma·
ria' Ir, quando Almeida Garrett, sendo vice·inspectol' d'aquelle cslabelecirnp.nlo,
fez com que o gover'no lhe désse a fórma de uma academia liUeraria, Em t863
foi eleilo socio correspondente da academia real tias sciencias tle Lisboa; em ju·
lho de t875 passou á classe de socio effeclivo, e em dezembro do mesmo anno
foi-Ifle commeltido o encargo de inspector da bibljotheca d'essa corporaç;io, tendo
sido reeleito nos seguintes annos até o presente. E socio eífectivo da real associa­
ção dos architectos e archeologos portuguezes, da associação dos' jOl'l1alislas e es·
cl'iptores portuguetes, e da academia nacional de Paris, e !Ionorario do Bcliro
lillcrario porluguez, no Rio de Janeiro, - O Dia/'io illustrado publicou o seu re·
trato com umas notas biographicas em o n.O 2299 de 1.~ de outuuro de t879,
Tem em separado: .

237) As cidades e villas da 1nonarchia POl'tugueza, que têem bl'asilo de al'l1las,
obra adomada com as esLampas dos brasões de armns das cidades e villas de Por·
tugal e <le suas possessões uttramarinas. Lisboa, editor Fernandes Lopes, i8liO a
i 862. -:-- Trata da hisloria e descripção d'essas povoações.

238) Exemplos de virtudes civicas e domesticas colhidas na. /tist01'ia de POI"
tugal, 1 vol. de mais de 300 pag" de tinado ás escolas primarias e approvado
pelo governo. Tem lido cinco ediçõe : a La em 1872, a ~ .• em 1873. e a 3," em
1875, pela casa edilora Moré, do Porto; a 4,." em t876 e a 5," em t879, pela casa
editom de Chardron, tambem do Porlo.
. 239) Estt!dos !tistoricos e archeologicos, 2 lomos, o primeiro de 369 eag. cm ,8,·,
nnpres o em LI boa em t874" na lyp. de Castro Irmão, e o segundo de 307 pago 1m·
pre so no Porlo em i875, na typ. de Sih'a Teixeira, por conta do editor'Chardron,

IGNACIO XAVIER G.tl.YOSO, olicial maritimo. Ignol'o outras circulI1'
slanci.as passoaes, - E,

2'40) Elab01'açiío antilogicll ou gmmnwtica das gl·a1n7llatir.as 7lOrtugu.eza 'e
g1'UlIlmatica universal. Div/J1'/ imento suscitado sobl'e o Desaggl'avo da gl:ammatica,
Lisboa, ,lyp. de José Baplista Morando, 1.823, 4.0 dr, IV-Iv-27 pago (V. FI". José
da Encanwção Guedes, Dicc., lomo IV, pago 311; e Sebastiiío Jgsé Guedes de AI·
buquerque, no tomo VII, pago 216.)

21d) Divel'timento em fÓl'lna ele analyse, sob/'e a· analyse dos catlteci.',llOs
dos pedreiros-livres, a qual (oi dada pelos srs, Tibu1'Cio f Firmino, e im7Jressa
na ()nic. de S. Neves lf Filhos, no anno de 1822. Lisuoa, typ. de José llaplisla
Morando, i823, 8,0 de 141 pago e uma de erralas.

~(< ILDEFONSO DETllENCOURTll ... -E.
242) A França! canto epico. lIio de Janeiro, lyp. do Aposlolo, 1.871.,8.0gr,

de 20 pago .

'Xo ILDEFONSO LLA. 'OS' GODINEZ, doulor ... - E.
'24.3) Os jesuitas, Uedre, typ. Academica, de Miranda & Vascol1cellos, t85U,

4,0 de 77 pago
24.4) Os jesuitas: histol'ia secl'eta da fttndaçií.o, propaga(l.ío e influencia so~re

os destulOs elo mundo, exercida por esta celebl'e orelem, desde a sua origem ate 11
SUlt suppressií.o pOl' Clemente XLV. Nova edição aCl'escentada com u,m importante
(I'agmento hislorico: Os jesuitas em POl'lltgal IIOS seculos XVII e XVIII, o teol' da
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blll/a de Clemente Xl! que aboliu, c o de Pio VIl que j'estabalecclt c$ln ordem, e fi­
llabmenle as instl'lWçÚeS secretas dos jesuitas. Rio de Janeiro, em casa lias editores
E. & H. L~J(lmmert e na sua typ. 18G6. tl.O gr. de 159 pago

D. ILDEFONSO DA MADRE DE DEUS (v. Dicc., lama UI, pago 2i6).
Bectifique-se ao que foi indicado:
A. Voz do postal', obra em 4 lomos publicada por esle cone~o, é muilo diversa

ria Voz de Jeslt·CIl1'isto, em 2 t'lmos, publicada por D. João de Jossa Senhora da
Por La. Da primeira obra ha 2.· edição de Lisboa, na ofr. ue J. F. M, de Campos,
i818, 8." Da segunda obm ~xislem pp.lo menos seis edições, sendo duas dilferen­
tes, amb:ls indicadas com o numero de 5." edição.

ILLIDIO AYRES PEREIRA DO VALLE. filho de Domingos Anlonio
Pereira do Valle e D. Maria Rosa Gomes do Valle. N. lia villa de Valença do Mi­
Ilho em ti de de~cmbro de i8'd. Estudou m nlesma villa (O portuguez, latim,
francez, illglez, arithmeLica e algebra; COlltlllUOU depois no Iyceu e na academia
poJytechnica do Porto, os estudos preparatorios pará o curso da escola medico­
cirul'~ica, na qual se matriculou em outubro de :\858, concluindo o curso medico
em a dita l' cola portuense em julho de 1863. Foi premiado com o primeiro pre­
mio em todas as disciplinas do curso preparatorio na academia polytecbnica, e
bem assim em todas as cadeiras do curso da escola medico-cirurgica, sendo appro­
vado "com louvor" no acto grande, distincção que fôm então cOllferida por pri­
meira vez n'aquella escola. Depois de concluido o curso voltou para Valença, onde
e;mceu a clinica até i868, tunda ahi dt'sempcnhado os cargos de director clinico
do hospital da misericordia e de medico do partido municipal da dita villa. Em
i868 apre entou·se ao concurso para o professorado nu escola medico-cirurgica
do Porto, sendo approvado paI' unanimidaJ~, e tlm seguida despachado demon­
strador da secção cirurgica da mesma escola, começando a exercer as funcçóes·
d'este cargo ffil julho do indicado anno; em novembro foi promol'ido a lente
substituto; e em dezembro do anno se/:uintn provido no cargo de l~nte ]Jroprie­
tario com exercicio na caueira de pathologia externa. (lassou a reger a caueira de
pathologia gemI, . emeiologia e hisloria medica, em :\ 87U, logo depois da publica­
ção da lei que auclorisava a creuçao d'esta nova cadeira nos Ire estabelecimentos
de ensino medico do paiz. Foi nome.1do medico ol'(linario do hospital real de
Sa.nlo Antonio do Porto em março de i872. Eleito deputado ás c6rttls pelo circulo
Ol'lental tIa cidade do Porto em i2 de julho de -187!1" exerceu esta cOlllmissão du­
:ante a. legislatura que findou em i87S, e lonlundo parte em all(llmaS discussões
IIllportanles, como consta 110 Vim'io das canw1'OS d'essa epocha. Novamente eleito,
pejos éirculos de Valença e Guimarães, em 21 de agosto di! i88i. tendo que optar,
scgunllo a lei, pelo primeiro circulo, por ser o de sua naturalidade. Em agosto
do. ill76 foi nomeauo vOf,(al da commiss;Io para a reforma do ensino secundaria.
F~I-Ihe conferido em :\864 o diploma de sor,io correspondente da sociedade das
sOlen~ias medicas de Lisboa. e em 1878 recebeu o diploma de sacio honorario da
a'soclação cornmercial do PorLo, por serviç.os prestados no parlamento ao com­
morclO d'aquelJa cidade. - E.

2'~5) Considerações .'leraes sobl'e o valo," clinico da anatomia pat(wl0.'lica. Dis­
sertafüo iJlem.'llt1'Gl. Porto, typ. Porturn e, i863, 4." de 75 pago - E um estuuo
do philo ophia m~dica, em que se faz a apreciação critica de varias doulrinas e
s)'slemas medicas, :í. luz da anatomia pathulogica.
, 2'~6) A diatllese. Dissertaçãn pnra o conpltrso ao 1Irn(cssomc/o. lbi., typ. Lu­
sltan~, 18G8, 8.° de :102 pago - É uln estudo de pathologia geral sobre a entidade
1Il0rblda IIldicada pelo titulo da obra, consitlerada debaixo dos pontos de vista
pllllo'opbico, tlescl'iptivo e therapeuLico.

.247). ILL,uSTRAÇÃO, pel'iodica universal. Lisboa, na lj'p. Li bonense tle
Agwar VIanDa (que era o edilor e proprietal'io), i852. 4.° gr. Cada numero de
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8 pago com gravuras. O n.O 1 appareceu cm 15 de janeiro de i852, mas creio que
foi mal succedida esta em preza, porque na collecç:Io de jornaes da bilJliotheca na·
.cional só se me deparou até o n.O 13, que tem a data de 4, de'outubro do dito anno.
Tem collaboração de diversos.

2~8) H,LUSTRAÇÃO AMERICANA,jornal do novo 1/lundo. Propriedade
de Thomas Gomes dos Santos filho. - Programma: lavoura, indu tria, commercio
e litteratura. Rio de Janeiro, typ. da IlIustração Americana, 1870, foI. gr. Cada
numero de 8 pago impresso em tres columnas com gravuras intercaladas no texto.
-Devia publicar-se,todos os domingos, mas parece que s6 saíram oito numeros,
ficando a empreza interrompida, ou suspensa, com o n.o 8.

2409) ILLUSTllAÇÃO FEMININA, semanal'io de instrucção e recreio,
dedicado ao sexo {'eminino e 1'edigido por varias senhoras e ca.valheú'os. Lisboa,
na typ. Lisbonense, largo de S. Baque, 1868. FoI. Cada numero de 4 pago O n.O I
saiu no dia 17 de agosto de 1.868. Era publicado aos dOIJlingos. Parece qlle ncro
passou do primeiro anno, su~pendendo a publicação com o n.O 1.2. Quando me·
nos, não vae alem (l'este numero na collecção da bibliotheca nacional. Col1alJo,
raram as sr.·' D. Maria M. de Mendonça, D. Maria Agueda Rego e D. Maria José
da Silva Canuto, e os srs. José Silvestre Bibeiro, João Chrisostomo Mackonell,
Eduardo Augusto Vidal, A. Ribeiro Gonçalves e outros.

250) ILLUSTRAÇÃO GOANA. Nova Goa, na imp. Nacional, 1864,8.0 gr.
Saia men almente. O n.O 1, que appareceu em 30 de novembro de 1.86i, e o se·
guinte, foram com elIei to impressos na imp. Nacional de Java Goa; mas do ter­
ceiro em diante, até 31 de dezembro de 1866, em que findou a publicação, saiu
esta revista dos prelos da irnp. do. UlIramar, em Margão. Era seu director e pro­
pl'ietario o sr. Luiz Manuel Julio Frederico Gonçalves, de quem se fallará no lo·
gar proprio tI'este Dicc. Teve diversos collaboradores.

251) H,LUSTRAÇiio LUSO-DRAZILEIRA. Lisboa, na typ. de A. J. F.
Lopes, 1856. 4.° gr. Cada numero de 8 pago com gravuras. O n.O 1 appareceu
em 5 de janeiro de 1856, e continuou regularmente a sua publicaçl[O, até que
suspentleu em 1859 com o n.O 52 do terceiro anno. Saia um. numero por semana.
Contém artigos historicos, biographicos, criticas e de Jilleratura amena. Col/a­
boraram n'elle, entre outros, os srs. Mendes Leal, Latino Coelho, Luiz FiJippe
Leite, El'I1esto Biester, Oulhão Pato, Van Deiters, Bourigo Paganino, etc. Foi
euitor Antonio José Fe1'llandes Lopes, de quem se fallou n'este Diec., tomo n:"
pag.200.

2(2) ILLUSTRAÇÃO POPULAn, jomal dedicado ao 1'ecreio e instl'1lc·
ção. Pro:(J1'ietario Domingos Fernandes Lopes, e di?-ect01- liUe7'Q1'io Fmncisco Duarte
de AlmeIda cAmujo. Lisboa, na typ. de FraJ1Cisco Xavier de Sousa & Pilho, 1866.
Era publicado sE'mana.lmenle no formato de 4.° gr. ou foI. ordinario. Ca,da numero
de 3 pago impre sas e a quarta com e tampa lithographada. Saiu o n.O 1 em 1.4
de janeiro de 1.866. Teve outros proprietarios, alem do indicado no frontisp"
cio, porque o foram no começo Zeferino Lopes e Luiz Guerra. Do n.O ii em
diante é que passou para Domingo Fernandes Lopes. Houve longa interrupçãO
enlre os n.O. 27 e 28 do terceiro anno, qne s6 veiu a concluir-se em '1870 m·
Com o n.O 26 tio quarto anno (1870-1871 'l), findou de todo esta publicaç~o.

Encerra alguns artigos curioso, devidos na maior parte ao ~eu director, Almeida
e Araujo, ja citado n'este Dicc., tomo II, pago 37-1, e tomo IX, pago 28~, e de quem
ainda se fallara ao diante.

253) ILLUSTUADOR,(O). Jornal critico, inst1"ltctivo e l'ecreati?:o. Lisboa,
na imp. Lusitana, 18'1,5. 4.° Cada numero de 8 pago Saía ás quintas feiras, ap'
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parecendo o n.n i em 11 tle setembro de 18M';; e a sua exi lencia, segulluo me
consla, não foi alem do n.O :34, publicado em 21 de maio de 18!l6.

.2f.i!Je) 1I\IAN (O). Jornal de gosto. Leitums pam ambos os sexos por ttlna so­
ciedade. Lisboa, na typ. de Martins, 18!t,7. 4.° Cada fasciculo de 8 pag., em duas
columnas. Era destinado exclusivamente á publicação de romance1\, e começou
com a traducção de um inlilulado A nocloa de um reinado.

IlUITAÇÃO DE Cm\ISTO (v. Dicc., tomo JIl, pago 217).
Em uns apontamentos manuscripto endereçados de Coimbm ao auctor d'este

nicc., sob dala de 19 do fevereil'O de 1871, e su bscriplos por um t?lcansavl!l admira­
dor, que occullou c) nome Coam as iniciaes A. \.. d'A. M., entre oulras nolicias que
rerJIelleu ácerca de alguns livros e opusculos, parle dos quaes já descripla nos la­
gares compelenles, e parle omiltida pa~'a não sobmcalTegar sem. grande utilidade
e la oura, deparava-stJ lambem a segulllle, que por dIzer respeito a trabalho lão
nolavel, e por não a ter visto, nem d'ella haver outro conhecimenlo, bem cabe
n'este lagar como addilamenlo.

Segunda pllrle da Imitação de Ch"isto, composta po,. Thomás de Kempis, {)
traduzida da lingua pelo P. C. S. B. Lisboa, na regia oIT. lyp. 178!j" i 2.°

O sr. José Ignacio Roquete fez da Imitação de Chl'isto uma nova traducç.ãO,
que impl'imiu em Paris. (V. Dicc., lama IV, pago 375.)

Osr. UI'. Theophilo Braga, na sua Historia da l'ittera.tul'a Po,.tu{]ue::;a, intro­
ducção, de pago 257 a 21>8, fundando-se na auctoridade de Viclor le Clerc, pre­
lenut: que caua livro da Imitação é de di verso auctO!' e todos anteriores a Gerson.

\ Diz t:ambem que existe uma lraducção d'esta obl'a, em portuguez, impressa em anno
do cculo XVI, tanlbem baseando-se no que aIIirmou Antonio Hibeiro dos Santos.

De Imitatione Christi, par Jean Gerson. Edição polyglola em lalim, francez,
inglez,- ltrego, atlemão, hespaflhol e portuguez, publicada por J. R. Monfalcon,
Lyou, :18'J,1. 8.° ~r.- Vem descripta em o n.O 1913 do calalogo de Tros ,de:18ti9,
com e la nola: - "Edição notavel, precedida de uma curiosa bibliogmphia. O sr.
Monfalcon publicou esta polyglota, lão diflicil de redigir, com escrupulosa exa­
clidüoll,

255) I1\IPAIlCIAL (O). Cll1'onica theatral e litteraria. Lisboa, na lyp. de
Viuva Coelho & C.n, :18Vl. FoI. pego Cada numero de 4 pago Era publicado aos
sabbados. O n.O i tem a dala de /j de abril de i8H.

. 256) IlUPARCIAL (O). Semanar'io recreativo. Li boa, na typ. de Fran­
CISCO Xavier de Sousa, 1851>. FoI. peq. Cada numero de 4 pag., tendo o primeiro
a data de 4 de outubro do indicado anno. Saia ás quinlas feiras.

257) * I1\IPERIO DO BRAZIL NA EXPOSIÇÃO UJ\TJ:VEUSAL DE
i,8G7 EM PARÍS. Rio de Janeiro, typ. Univer ai de Laelllmert, '1867.8.° gr. de
133-VT-Hl8 pag., com uma carla corographica do imperio do Br<lZil, reduzida pelo
,achareI Pedro 'l'orqualo Xavier de Brilo da que foi feita em :1856 pelo coronel

Conrado Jacob de Niemayer e oulros engenheiros.
A~tecede ao catalogo dos productos enviados ti. exposição uma noticia sobre

o Brazil,. ua topographia, produclos naluraes, adlllindl'ação e rendas publicas,
co!nmer~lO, .vlas de communicação, i/llJllstria, e tabclecilllenlos de in trucção pu­
bllca~ sCIBnllficos e de beneficencia, stali 'licas, elc., tudo cm termos, po to que
concl ~s, t;laros e sufficientes para fornecer aos eslr:mgeiros o conhecimento ne­
ce s3r10. elo eSlado do imperio e de suas forças e recursos.

FOI esle lrabalho, egundo se lê no Vim'io do Rio n.O' 88 e 97, redigido no
curlo espaço de vinte dias pelos srs. conselheiros 1uiz Pedreira do Couto Ferraz
~ Jo é IIdtJfon.so de Sousa Ramo, e alIirmava- e haver sido revisto por . M. o
Imperador, ÁICill de integralmenle iu erto cm nnmerús succc.sivos do dilo Diaf'io,
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pareco quo o govorno manuár:'l fazei' ll'ollo o imprimir uma tmJucç:io nos icliomas
franccz, in~lez e allelllão, para lhe uar mais extensa o proveitosa pulJliciuaue. ii
versão para francez foi feita pelo ~l'. conde d'Eu.

O im.pel'io do 131'(/:,il em 1 67. Breve noticia ~obl'p. a. sua estntislicn, a(tminis·
11'açlÍo, politica e 1'iqllezos natw'aes, etc. Ext'l'ahido do "Imperio do Brazil na ex·
posiç:l0 univ rsal de Hl67 em Paris ". Rio de Janpil'O, em casa de E. & H. Laem·
mert, o impresso na sua typ., '1867, 8." do ·128 pago - Este livro, destinado a
promover a ~mi"ração dos europeus para o I3raz", plllJlico\l·~e tambem Terlido
('m varia~ línguas, e as versões foram inlprl'ssas na me ma typ. em formato Uij
8." gr. - Vi-a ingleza e a allomã em egllida descriptas:

l'he Rmpil'e o{ Bl'usil at the PUl'is intentational Exhibition o{ 1876, ue
-139 pago

Das J{aisel'reic/t Brasilien bei deI' Pal'isé/' Univel'sal Attsstellung von 1876,
de il15 pago

258) 'x' Ii\JPR1~ 'SA EVANGELICA. nio de Janoiro, typ. Perseverança,
-I865'a i869. 4." gr., 5 tomo~ com gravllras e musica intercaladas 110 texto. -Este
periodico religioso o orgão das doutrinas da Igreja Evangelica Pres.bytcriana, foi
fundado em i8(j1j, pelo fallecido nlinistro, ou pastol' da mesm:t igreja A. G. Si·
monton, aSRaciado a outros seus correli~ional'io , sendo tJ'elle principal redactor
até 1867, cm que falleceu :t !l de dezembro. Saiu o n.O '1 em .) de novembro Uij
18U4., impresso na lyp. Universal do Laemmerl. Do n.O 2 em dianle foi impresso
na typ. Persevorança. Publicava·se regularmente nos primeiros e terceiros sabha·
do de cada mez. Depois foram retlactores elfeclivos os rev. A. S. (Alexandrc
Seatimer) l3Iackforcl e F. .J. I,. (Franc.i co José Chrislovão) Schneider, auctor uc
um opus~ulo intitulado: A Idolalria, impresso na lyp. Americalla, som uata,
16.° ~r. de 88 pago com grayuras inlercaladas no t~xlo. Tambem foi rpdaclor o sr.
G. W. Chamberlaio,·- O primeiro uos redaclores citados, o sr. Blackfurcl, é o au·
ctor do opusculo O viam'io de Clt1'i~to.

259) IMI'UOVISO (O). Srmnnlll de 1'ecl'eio, noticias e o1l1/wlcios. Setuhal,
na l)'p. tle J. J. Banha, i!i59. FoI. Cada nUIlIf'rO de 4 pago inuullJeratlas, sninuo
o Lo no domingo 2G de junho cio dito anno. Declarava que « não conlinha po·
litica de qualiuatle algunla li, o rôra "fllurlauo e publicado por uln:t sociedaúe ll •

Acabou a pulJlicação com o n.O 26 em 25 de dezembro, as ignanuo a respeclivn
declaração o sr. José Augusto Hocha, que era o I'undador e principal redactor
d'e la folha.

2(0) INCENTIVO (tlos Açores). - Periouico pulJlicauo em Angra do fle­
roismo, de que foram reual:tor principal o SI'. Manuel Pinlieiro, e principaes colla·
boradores os SI·S. José Joaquim Pinheiro (N: em Angra a 22 de dezemLro de -18::13).
José Teixeira Soares (ibl, a 21 de novembro de i852), João AUgllslo da Silva
Sampaio (ibi, li 28 de fel'ereiro de -1852), e Tlicotonio Simão Paim de Omella
Bruges (ibi, a 22 do setembro de -I8B). - V. lIIanuel Pinheiro.

261) INDEX PLANTARUU in hOl·to publico olisiponensi cu)tantm. A1lI1O
MDCCCLVIlf. Nominib1ts a botallicis sanoitis additis lusitanis. Olisipone, typ.
Lallemant & C.·, i858, 8.° gr. de 26 pago - Constituo uma synonymia dos nOllles
botanicos e vulgares da flora dos jardins.

Em beneficio dos e tudiosos darei a se"uinte nota de oulras ouras relativas
á Hora portugueza, e que ficarão bem fi'esle logar, independentemente da mençao
quo se haja feito ou vpnha a fazer-se, sob os nomes uos respecti vos auclores:

L Index pla ntarwn in hOl'to bolallit;o Conimb1'icensi. Anno h/DCCCL. Coimbra,
i850. 8.° de 64 pago

2. Catalogus plantal'wn hOl'ti bolanici medico·cirw·a1cae scholae 0lisiponell5l5.
AmlO MDCr.CW. Olisiponc, Iyp. 'alionalí. -1852. 8.0 de xxI'-258 pago O IJ)'ologo é
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assl'gnado por B. A. Gomes e C. M. da S. Beirão. (V. Diec., lomo I, p~l(. 362.)
€ontérD vastissima synonYll1ia, conforme a clas~ificação de Decandolle. i:8(j3 plan-
tas com curiosas indicações. '.

3. ll/dex plantw'uln in hOI·to botunico aeademico Conimbriccnsi cuttCll'ttIn.
Anno MDCCCLI, nomtnibus a botanieis sancitis, adllitú htsüanis, stue/iu A. J. II.
Vidal, botanicis p1'Ofessoris, lIoTtique pmcfe"ti, ad umm. botaniccs JJhiloS01Jhicae
privclectionum. H152. 8.° de 15l pago (V. Dicc., tomo "lJI, pago 72; flistol'ia dos
estabelecimentos scientificos e l'itte?'al'ios ele Portugal, 10lno IX, pag BO; Bibliogl'a-
pll'ia da imp. ela Uniursidaelc, 1872-1873, pago 1lk.) .

lJ" Obsel'Vaçúes so/ll'e a historia nacional ele Goa., feita no anno de 1784 pOI'
Mannel GalvtÍo da' Silva,.e agora lntblicada J)OI' J. H. da CWlha Rivara.. Nova
Goa, lia imp. Nacional, 18(j2, 8." de Iv-lJ,2 pago (V. Joaquim Heliodoro tia Cllnba
Rivara no Dicc., lomo IV, pago 83, e no logar competenle d'esle Snpp.; e a His­
toria dos e.ltabelccimentos scienUficos e littel'al'ios de Portugal, tomo IX, pago 3 e
seg., nas quaes o SI'. José Sil veslre Ribeiro reproduz esle opusculo.)

5. Synopse expl'icativa das amostms ele madeims e dq'ogas 'IIleelicinaes e ele
outros olifec/os, mÓTmente ethnographicos, eolligidos na província de Angola, en­
viados á eXJlosiçiio intl~l'nacional ele Lontl?'es em 1862, etc., POI' Fl'edel'ico Welwi/scll.
Lishoa, na illlp. Nacional, 1862. 8.° de 56 pago Em os n.OO 14. a 17, inclusivê,
da Ga,zeta medica, de Lisboa, do indicado anno, encontram-se os apontamentos
que serviram para o opuscnlo cil;ido.

Ü. Fu,ngi an.I)olenses, by Frede/'icli We/wilsch, M. Doo F. L. 5., anel F1'edcl'ick
Clll'l'PY, M. A., F. R. S., Lec. L. S. Parte r. London, 1868. lk.O rnax. de 18 pago
com lJ, eslampas separadas do texto, contendo nurllerosas figuras dos cogullleJlos
dp. An~ola. Foi este opnsculo exlmhido da memoria inserta no tomo XXVI, parle I,
das actas da sociedade britannica Linneana.

7. Choix de cI'yptogames exotiques ?1Olwelles ou peu connlles, pm' J. E.
Duby. I pal'tie, Moltsses, Musci We(witschiani. Sem uata, nem Ioga I' da impress[o.
~.o ue 20 pago com 5 estampas fóra do texto. Este opllsculo é extrahido LIas me·
morias LIa sociedade de physica e historia natural de Genebra, lomo XXI, se·
gunda parle. '

S. SCI·twn angolense sive st'Ú'piuln quantndam novQ.1·um. vel ?l! inus cognitarwn
in ilincre pcr AnITolam. et Benguel/am obsesvlltontin desm'iptionib1!S illust?'Clta ten­
/avid FI'ed~l'iclts Welwitsch. London, 1869. FoI. de 94 pago com 25 estampas 1'6ra
do texto. E exlrahido das aclas da sociedaLle LinneanCt, vol. XXVII, parle 1.

9. lndex seminm"ii hortt botanice aeademie Conimb'l'icensis, MOCCr.LXX)[ nIn­
ttme commutation'i oblatus Edmund Ooes e hOl'tulalllls ?tIlivel'sitatis. A. J. R. Vi­
àllL etc., 1872. 4.° de 22 pago

W. Incletc seminarii hOl'ti botanici aCade?111:ae Conhnbl'icensis, 1874, ?11uluae
Cl~lI!mutatiolli oblatus. Coimbra, imp. da Universidade, 187l!, 4.° (le 1D pago
(E trabalho do sr. dr. .1. A. Henriques, as~im como os (lois eguintes.)

H. Apontamentos pom o estudo da flom portulJue:::a, pelo ('onde de Ficalho.
S~o e~tuuos feilos sohre o herbaria de \Velwitsch, e publicados no I( Jomal de

.s~lenClas malhematicas, physicas e natul'Ues ", lla academia real das sciencias de
• L'sb~a, sendo depois impressos em fasciculos separados, na imp. d'aguella aca­

dr,mla, d'este modo: Labia/ae. 1875. 8.° de 37 pago -Asperi{olioe. 1877. 8.° de
l~fJa~.-Scropluclal'1accCle. 1877. 8.° L1e 28 pago

• 12..Index. semúmm horti botanici scholae po/ytechnicoe 0lyssi1JOnensis. Anno
IS. Lisboa, unp. Lallemant Fl'êres, 1879. 8.° de 24 pago
• 13.. Index. seminmn hQ?·ti botanici scholoe pollltechnicae olyssiponeusis. Anno
ID. Lisboa, lmp. Lallemant Fl'êres, 1879. 8.° de 30 pago

e . H.. Clltalogo das 7J/antas cultl:vaclas no jal'dim botanico da universidade de
b~11ll~1'U, no anl1~ de !878, paI' J. A. Hcm'iques, director do mesmo jardim. Coim­
la, Imp. c1~ Ul1Iversldade, 187!l. 4.° de 8 (não numeradas) 2!J,7 pa~., com uma

plallla ~lo dito jardim.·O methodo da disposição é o de Eudlichel'. Traz interes­
~Iltes IIIdlca0ões sohre a distribuiçãO geograpbica, habilaç:'io, uso indllstl'iaes,
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domeslicos e mellicinaes. Conlém 1. 9i familias, 1.: 392 generos o 3:836 especies,
além das variedades.

i 5. Catalogue misonné des gl'aminées dlt Port1tgat par Baclcel. Coimbra,
imp. ele I'Universilé, 181$0.4.° de 311 pago

16. Index seminum /zorti botanici seholae polytecll11icae olyssiponensis. Anno
H~80. Lisboa, lyp. Lallemant Frere , 1.880. 8.° de 33 pag.-Conlém, enlre ou·
tras ementes, as de mais el~ 300 especies esponlaneas.

17. Contl'ibuitiones ali floram crNptogamicam lttSitanicarn. Enumeratio·me·
thodica. alga1'U?n, licltenwn et (ungoruln ltm'bm'ii pmeciplW ltorti r'egi bot, wlivel"
sita tis Conimlwicensis. Conirnbl'Ícae, lypis AcadeOlicis, MDGCCLXXXr. 6,.0 de 65 paS'

18. Trabalhos de 1880 da sociedade brotel·iana. Coimbra, na imp. ua UnJo
V'I' idade. (Serri dala, mas u publicação é de 1.881.) 8.° de i1 pag.-Tem um pro·
logo ou relatorio de 1.6 pag., do r. dr. Julio Henriques, direclor do jardim bo·
lanico e fundador d'essa sociedade. Nas ii pago restantes vem uma lisla de i 25 es·
pecies da fiara portugueza.

i 9. As algas portuguezas (Gonlinenle, Açore , Angola, ~foçambique e India).
Exl1'aclo das licões do CUl·SO lim'e de (( Flom continental e 1tltramm'ina" dadas no
lyceu nacional,,· e Fundadas no trabalho de Bm'?!, Nagõlli, Bmun, Gr'eville, Kllt·
zing, etc., e com a· indicaçúo de mais de 400 especies obser'vallas em PQ1,tuglll por
Brotero, Welwitsch, e pelo professor Joiío de Mendonça.

No Jornal de sciellcias rrllltltemalicas, physicns e natumes e no Instituto de
Goimbra encontram-se lambem alguns esludos aprovei laveis sobre a flora por·
tugueza. '

262) I rnICADOn. (O) JUDICIAL. On'e'l'ccido e dedicado aos ex."''' Sl'!.

ollvogados e solicitadores da comm'ca de Lisboa pOl' Cruz §{ T01TeS (Manuel Luiz
da Cruz e Leonardo Alberto Pereira Torres). Li boa, imp-, na rua uo Crucifixo,
q2, 1878.8.° peq, ou i(i.o de 47 pago e mais,uma.de a(~l'erten?ia,.ou aduitamcnlo,
E uma relaoão dos nomes e morat.las dos funCClOnal'lOS de Jusllça, ao tempo da
publicaoão d'esle opusculo.

263) * INDICA.Dor. i\JlLITAn gazeta quinzenal, Rio ele Janeiro, 1863.­
Começou em janeiro d'esse annd; saia de quinze em quinze dias, e constava cada
numero de 1.6 a 23 pago - Era influente n'esta publicação e assiduo collaborador
o con elheiro coronel uo estado maior, V. F, de C. Piragibe.

2611) INDICE ALPIIADETICO DOS NOIUES l'nOPRIOS DE FàlUJ·
I.L\. (appellidos) dos auclOl'es incluidos no Dicc. bibliogr. do sr. Innocencio Francisro
ela Silva (vol. r a VII, e L° do Supp.); pam 'Uso da r'eal bibliotheca publica do
Porto, por E. A. Juniol'. Porlo, typ. de Manuel Jo é Pereira, lBG!J, B.o gr. de
83 pago e uma de errata. - De uma explicaOão ou adverlencia finai conslam as
rasões por que este trabalho começou a imprimir-se em dezembro de 1869 e só
pôde concluir-se em oulubro de 1.871.. Ahi se promettia lambem ir preparando a
continuação do Indice á proporção que fossem saindo os novos volumes d'esle Dicc.

2(5) INDlCE CnnONOLOGICO DOS PERGAIUINllOS E FORAES
EXISTENTES NO ARCllIVO Df\. CAllIAnA lUUNIf~IPAL DE COIDJ·
nnA. Pr'imeira par'te do inventario do mesmo archivo. Coimbr'a, imp. da Unível"
sidaue, 1863. foI. ue 411 pago

indice e swnrnal'ios dos liv)'os e docwnentos mais antigos e importantes do 01"

chivo da camam mWlÍcipal de Coimbra. Segunda 1Ja?·te do inventario cio mesmo
al'chivo: Fasciculo r. COImbra, irnp. Univ., 1.867. foi de 85 pago e uma de errata,

Fa ciculo ll. Jbi" imp. Lilleraria 1.~69. foI. de pago 86 a 192, e no fim uma
pago de errala. Ibi. imp. Lltleruria 1.872, foI. .

Fa ciculo rn.-Continúa a numeração de pago 1.93 até 336, incluindo 010'
di c geral c alphabelico das malerias cOlllidas nos lres fasciculos.
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A importancia e uLilidade de Laes puulicaçõcs, como OI1LI'OS tanLos slIhsidios
de ""anue valia facilitados aos estudio os da hi toria nacional sob o ponto ue Yista
social e economico, tem sido de lonllos annos reconhecida e ueviuamente apre­
ciada, E já o nosso distinclo archeologo e uiplomatico João.Peuro Bibeiro, nas
suas Observações ele (liplomatica POl'tugueza, pago 58, dizia.: - "Ao menos seria
de desejar que .os indices geraes de cada um d s carlCJrio quaesquel' que elles
sejam, se fize sem a. lodos palentes pela impressão. UII1 r'artorio qualquer não in­
teressa gna. i sempre menos o publico que á corporação a que pertence...

A este trabalho se prestou generosamente, pelo que respeita ao carlorio de
Coimbra, um dos mais abundantes do reino, o ~r. dr. João Correia Ayres de Cam­
pa, cuja competencia lhe assegurava UllI feliz resultado, conseguindo s. ex." le­
vai-o an fim com a mais nobre dedicaçãO, não acceitando outra remulleração alem
da gloria ue o barel' emprehendido e acabado.

266) INDICE GERAL DOS DOCUInENTOS regist1'ados nos lim'os das
chancellm'ias e.vistentes no 1"eal Clrchivo da Torre elo Tombo, manelado (a~er pe­
las Cal'tas de lei ele 7 de ab)'il de 1838. Tomo T, Lisboa, Iyp. de Gaudencio l\,l'aria
Martins, 18lJ.1. 4." rle 185 pago e duas innull1eradas contendo o roslo e prolo­
~o,-Ha-o na biblioLheca Eborense, srgundo informação uaua pelo sr. Telles de
Maltas.

267) INHUSTIU.-\. NACIONAl" (A), S·!t~plemento á Gnzeta das (abricas.
Lisboa, na typ. Franco·portugueza, 1867. rol. Cada numero df:: 4 pag., e o pri­
meiro appareceu em ~3 de maio de 1867. Parece que saíram apenas dois nUUleros
de tinados a discutirem o tratado de cOlnmercio COIl1 a I,'r'anca 110 sentido ue fa­
vorecer as corporações e inuusLrias qne votavam ou represéntavam contra elle,
Era puhlicação fal'orecida pela associaçãO proll1ntora da industria fabril, e à qual
IIfIo devia ser estranho o finado Joaquim Jlenriques Frauesso rla ~ilveira, segundCJ
os principios economicos que advogava.

~68) IND,?STRIADOn (O). J01'11al p1'Otico cle sciencias, al'tes mechanicas
ea!lnGultttj'a. LIsboa, na rmp. raCIOnai, 18lilJ. (LO pego ou 8.° gr. O tOUlO J conLém
~O~ pago com gl'avW'as intercaladas no texto .

. 269) INOUSTRIAL CIVILISi\õ)OI\ (O). Jom,,1 rIe agricultura, il1d'!I~­
h'la, economia politica, e miscel/anea.s. Li. boa, Hl35 e 18:37. 8. 0 -Era public?dn
em fasciculos de 2lJ. png. e che~ou a formal' um ,"01. de 288 palC., saindo a pri­
lU~ims folhas da typ. de C. A. ~. ue Carl'nlho, no fim da calçada do Garcia; de­
pOIS as segllíntes da typ. Lisbollense de A, C. Dias. na rua Lnrga de S. Boque;
de .J. Baplista Mo~ando, na ma do~ Calafates; de Nery, na ma ria Pra.la; e por
ullllno na irnp. NaciollaJ.~Nos ullimos fasciculos (d~ pago 217 a 237, 2li1 a ~í9,
vem a j'e(tttaçiio e analyse do manifesto de Silva Carvalho acerca. das .operações
de fazenda realj adas em virtude d!l lei de 011.1 de dezembro de 183li. E uma ac­
cus~ÇãO .virulenta contra o ministro José da Silva. Carvalho, e por i o documellto
mUI curroso para a historia d'aquella epocha. (V, Dicc., tomo v, pago 12lJ..)

270) INDUSTRIAL PORTUENSE (O). Perioelico mensal. Porlo, n!l typ.
?a rua Formo a, 1HlJ.6, {~." Cad!l nllmero com 32 pau., e o primeiro saín em
ai de março de 18{~5. O tomo I findou com o n.O 12 em 28 de fevereiro de 18Mi
C0!llprehendendo 38lJ. paJ,!., 7 de indice 1 de rrratas e 12 e tampas desdohra­
~el .-Collabol'aram n'esta publicação os SI'S, Ferreira Lapa., Fernandrs Thomá~,

F
· .orbel'to, João Placido Baldy, A. P. da C. Valle, dr. J. J. Vasconcellos, J. J.
orrester e outro .

219).INNOCENCIO ANTONIO DE l\IIl\ll DA (I'. Dicc., lomo liI, pago

TOllO X ( "pp,)
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Acrescente-se ou rectifique-se o seguinte:
N. em Paço d OUleiro, proximo de I3ragança, pelo auno 1761. Foi professor

regio tIe grammatica latina na villa de Algos, e ordenando- e prrsllytel'o deixou a
cnt1eira, e passou a parochiar cm v3rias igrejas. 011 eve por concurso a igreja de
Grijó de Val-Bemfeito, onde foi reitor seis annos. Oppoz·se depois á de Quir:ls;
porém, su citando-se que tões no provimento veiu para Lisboa, e foi mestre do
D1arquez de Fronteira e de seu irmão D. Carlos de Mascarenhas. Pela casa de
!\lurça foi apresentado abbade de Medrães. F. na idade de setenta e cinco annos
na dita freguezia de Grijó, em 29 de maio de 1836.

O Citlae[ilo lusitano (n.' 1O~) foi prohibidp em Roma pela congregação do
IntIex, decreto de 6 de setembro de 18'i!6.

A ]Jl"OpO ilo (!'esta obra saíram mais os seguintes opusculos anonymos:
271) A fleligiiío -em triumpllO, çe{endic1n e sustentada lJelcc mesma ?·egenera·

çiio d{L pat?'ia, e cc causa da lJat?'ia libel'tada da supcl'stição c/cc inveteroda seita ma·
çonica. pOJ' 11m portllfJuez ch1-istüo, etc. Lisboa, imp. de Alcobia, 18~'2. 1.1;.• de i5~

pago e uma de errata.
:272) Dialogo ent1'e 1C11l bm'bei?'o e 11m professO?' de 91'ammatica. Lis1:lOa, tJ'p,

de Antonio Hodrigues de Almeida, 18:!2. ~,.' de 6 pago
Aos escl'Íptos indicados do rev. Innocencio, junte-se:
273) Homilicc constittceiOJwl, que lnnocellcio Antonio de 1IIiranda, abúade de

lIIe'drúes e deputado em c61'tes, marulolt publico?' aos seus fl'cfJue::.es pelo seu coadju·
t01'. Lisboa, typ, de A. H. Galhardo, 18':22. 4,.' de ~8 pago

274,) Cal'la cscl'ipta em 30 de novemb?'o ele 1812 ao prior de S. Loul'ellf,o
(Henrique José de Ca h·o. V. este nome no IOIi{~r competente d'este Ditc.), ácel'cu
da seita mystica i'flfluenciada pelo búpo de BI'a(jança, e seus Jwetendidos mi/a·
gl·es.-Saíu em folhetins no Conim.bl·icense n.O '2:id6, de 20 seltlmbro de 1870, a
continuou nos seguintes, concluillllo em o n." 2:!<::W, de 22 de outubro do intlicado
anno. .

INNOCEi\'CIO FERNANDES DE COlmA (v. Dice., tomo m, pago 220),
Appareceram na bibliolheca de Evofa mais os seguintes:
275) Almanach Lusitano 1Jam 1719. Lisboa, por Antonio Pedroso Cairão,

i 718. 1.2." de 4,6 pago '
276) Almanach Lusitano pam 1739. Ibi., pelo mesmo, 1738. 1:2.· de 47 pago

Il\fNOCENCIO FRANCISCO 1M. SILVA. (v. Dicc., tomo' lll, pago 220).
M. em Lisboa, ás nore horas e sete minutos LIa manhã de 27 de junho de

1876, na. sua casa da rua de S. Filippe Ner)', n," 26, 3.· andar, como adiante
lica registado. ,

O finado e i\lustre auctor d'este Dice. ha. ue ter lagar condigno, por isso lhe
dedico aqui os promenores slllficientes para completar a. lJiographia posta no lo·
gar ci tado. Afigura-se-me que a ruaior, e a lJIais insuspeila homenagem que posso
e é do meu c1el'Cl' prestar á memoria de tão prestante e preclaro- cidadãO, é in 'cre­
ver n'e tas paginas, que são o seu mais alto monumento, o testemunho juslissimo
dos contempol'aneos quo o respeitaralll e ,reneraram pelos seus ruerilo , e o apra·
ciaram pela sua vida laborio a e honrada.

Muitos periodicos mencionaram a morte d'este benemerilo das letras, e entre
os que pude colligil' citarei o de Lisboa (anno 1876) : Dicwio de noticias 11."' 3:722
e 3:723, L1e 2R e :19 de junho' Jornal do eOl1l1llel'cio n.· 6:7UO, de 28 do dito mez;
Dim'io da 1llanhti n.O :195, ]e 28, e n.o297, de i ue julho; Demoeraria n." 7nS.e
79!J, de 2/S e 29 de jLl1!1 o; DiU/'io popular n.·8 3:/.1;25 e 3:4,26, de 28 e 29; Diano
fio eommel'cio n.· Hl, rle 29; C,'ellça libel'Gl n.· 1:813, de 29; Pai;; n." 1:lI30,de
2\.1; Revolução de ctel1lb/'o n.O 10: 190, de 29; Dia1'io illustmdo n.' 1:269, de 2 j
e Boletim otfieiol do G1'ande Oriente Lusitano Unido n.· 3 da 2." serie, 5.· ano,o;
os das prO\'jl cias: Di.~ll'icto de Avei/'o, n." 461, de '29 d() junho; P'l'imeil'o deJa·
nei/'o n.· 1f~6, ele 2H i Ga~eta do Po/'to n.' i27, L1e 30; Aurora do Lima n.O 3:079,
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de 30: JOI'/la! do Parlo, 111) 29 e :la; C011l111frcio do Porlo, de 20 c 30; CÚ1TPSpOll­
delicia de Coimúm 11.° 52, de i lle julho; Lucta n.O 2'18, de 1 un dilo nll'Z; Com­
lIlercio do Minho n." 511, de '1; Actúaliclude n.O ilr5, de 1; Ga;;ela SetubalCllSr.
n.O371 de 2; Noticioso n.o 4,25, de :1.; RC!Jenernçüo n.° l/Li, de 2; Conimúricense
nO 3:018, de I; PJ'O.qres.li~la n" 4,iD, do 2' Tribuno POPI/IM' n.O 2: I:.JO, de ";
Correspondencia de Leil'ia n.O 88, de 2; Peli:;; JOl'l101 n.O 26, de' {j; e B1'(/::.il
II." Hil, de 8. Alem d'esles mencionarei, o Jomal do coml1lf/'(;io, do Rio do .Ia­
IIciro, 11.°' de f 7 de julllO e 2i de dozelllbro; a l/1lprensa industrial, rel'isla lil­
teraria e scieulirica, da m!'sma cidaue, n.O :I. ue agoslo cio inclicado anno; o' .tI1/­
lUles da úiúliolhcca nl1cionlll da InCSIlJU cidadc, fascieuio 11." 1 do lOlno I; c Impar-
cial, de Madrid, de i de agosto. .

Alguns d'o 105 arti~os [io, em verdade, lisonjeiros, e UIII ele.vauo preilo á YC­
nCl'nucla memoria do illu-lre auelor do Dicc. úiúliog)-.; porpnl aulc do indicar as
phraso de apreciaçilo, aliás justissima, do muilas folllas, clarci logar prl,ferenl.e ao
arligo com que o Diorio de noticias COlTIlnell1orou o passamenlo de [l1l1ocencio
FI'ancisco da Sil vn, artigo es rirLo pl'lo redaclor princ.ipal, r. EUl1aruo Coelho, ho­
ras depois d'aquellc laslill1avel, P, para o :wclor d'eslas linhas, doloroso faelo; e
cujos aponlaOleulos, inleiramente veritlicos, foraw reproduzidos ou exlraclados C/n
oulJ':ls gazelas:

.t\. morle fechou hont III (27 de junho), as palpelJras e apagou o espirito
(1'e'le homem erudilo, qUll deixou um monumenlo lillerario perdur:l\'cl ('001 os u
1I0llle esculpido em caJ'iu:leres que por lI1uilos a.nnas a a(,ç:l0 uo l'ell1po em vila
(clllará riscar. Essa oUI'a de subida. "alia, lhesouro cle trabalho, perseverança, co­
l'a~elJl e vonLaue inguehrantavel, all.eslmlo de profundo e aturado esludo. e cle n­
perior inlelligenr:ia, que 1:10 fartos sulJsidios da historia lilteraria. do paiz encerra,
oDiccionario úiúlio!Jrophico porll/flue;; foi a aspiraçilo do melhor lempo ua sua exis­
lencia, o pHnsarnellto, o :111101' e o cuichlllo dos seus dias, e é o trophéu que lica
erguido sobre a sua. epullura, altrslando ás gerações qne ali jaz a4uelle qu em
vida era conhecido por: O Innor;Pllcio do Diccionorio úiúliogrnp!tico, Ulll l.ilulo
do eterna 1I0lJiliarchia que só o lalenlo engenclra, e que só a, popularidade au­
IhenlÍca.

,,[nnocencio Francisco ela Sih'a nasceu a 28 de selemuro de 1810 em Li~boa..

Era filho de um péqueno conlloercianle, olicial das <tnligns ,ordenanças. Foi seu

!lae o scu primeiro lI1estre no inicio das letras p"imarias, e os poucos livro que
ou alé aos quin:(e anllos foram novl'lJas e poema mQraes hislorias anl.iga,sagrat!a e
prorana, e volullle. de varia liç<1o. Cllrsou iJUlnanidades na escola puLlica <.1.0 Bairro
AIl , d'olllle a falla de IJlcios o afaslou, e pôde cursar a aula de cornmercio, e
lI'alla ficar approvado em 1S30,isto é,aos villle anllos.lniciou·se no conhep,ill1culu
(!a lillcralura franceza, segreg;lllúo no espirito as uoulrinas dos philosophos que
hzerall1 a grandc l'ú1'oluç<1o, e com eJlas recebeu o amor da IIIJel'l.lade, de que deu
provas em llluitas occasiões. De '1830 a 1.833 cursou os Ires annos de mathel1la­
Ii~a nn. anlil\a academia de Inarinlia, O(:ando premiado em tod<,s. Apenas se res­
taurou o l'egil1len liheral, quiz dar águella nobre ca.usa o lribulo da sua sympa­
lIlia e o concurso cio seu braço, e voluntariamenl.e se alislou no quarto balalhão
movei de Lisboa, sCl'vindo ali alé ao fim da guerra, pre tando serviço, flue lhe
pl'ouuzlra.m bons allestados. Seu pae, porém, estava Ilego, paralylico, enlrevado, a
~a f~lllllia carecia do feu apoio. Jnnocencio Francisco da Silva dedicou-se ao ma-

glslel:1O parlicular, leccionando as malerias dos dois cU!' os que seguira, de COIU­
lOelC10 e de malhemal.ica. Mé 1837 foi esle o emprpgo fal'orilo das Sllas far.ulda­
ues. Em JUllllo d'~sse anno, por eSfOl'{'OS es!,olltaoeos ue UlJ1 amigo, foi collocado
C?1110 H1nanuense extraordinario na adminislração geral de Lisboa, boje governo
CIVIL ell.do admiltido no quadro em 1812, e passando á 2.' cla se em i8SJ. O
tC~ prestl1110 e intelligencia foi ahi por tal modo aproveitado e a sua assiduidade
01 lao c~J'la, glle o seu biographo, Jo é de Torres diz que em vinle e dois almos

InnoccnClO redigiu Illais de 26:000 carla (\ olicios afõra 1I1ilhares de outros do­
cumeul.os. Foi no tralo dos livros anligos, revendo, classiücanuo e catalogando no
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archh'o d'aquella reparlição as ]libliotheca elas ordens religiosas, que lhe veiu a
inspiração do diccion1l'io que elle e tudou,organisou e escreveu Ilas poucas hom
que lhe deixIlI'am o lavores do sen emprego, e os cuiuados da su tentação da sua
fafnilia. A historia d'essa oura está feita na intl'oducç<1o do seu primeiro tomo.

" ... O Diccionario é, não obstanlp, um serviço pah'iotico, um valioso legado
qne elle lleixa ao . eu paiz, um lhesoll\'o ril]uis imo ue noticias, e criticas litlera·
ria, em quc ha arlil>'ls profundamentc eruditos. e illuminados por um juslo senso
crilico. A acadcmia das scienc.ias de Lisboa nomeou-o pOl' unanimidaue seu sacio
correspondente' de 2." classe em 2!! de fevereiro de i85\:l, pa sando a elfectivo em
8 de óbril de i 862, e al~umas corporaçõ e trangeiras lhe mandaram os seus di·
ploma . Do Dicciol!m'io ficam concluid03 nove lomos e reunidos nos manuscriptos
do auctor elementos para o complemento d'essa obra colo sal. .
. "Nos apontarn...entos particulares do auctor ha a resenha das c1ifficuldade que
empecpram a sua empreza.

,,1'010. [-Começou a imprimir- e em 1858 e terminou em outubro do mesmo
anno.

"Tom. n-Suspensa a impressão por falta dú papel, emhora estil'e se com·
poslo par'!. a tiragem rIO l. de maio de 1859, terminou em junll0.
- ,,'lom. 111- A primeira folha saiu a 15 de agost() de 18fi9, houve nova in·
terrupção por falla tle paptll. e terminou no fim de janeiro de i8(jU.

"TlllII. IV - COllleçou a impres ão a 1:3 dl) fevereiro de 185U, e ternlinou a ,16
[le agosto do OleSl110 anilo. I ,

"Tom. I' - Saiu do prelo a primei,a folha d'este 1'01. a iR de outubro rle
1860, concluido no lim ele abril dp. i861. Conlém 717 arti~os, 203 lêem os seus
corre pondentes na bibliolheca de Barbo a, 514 s<1o lolalmente nOI~os.

"Tom. VI - Entrou no prclo a primeira folha d'esle vol. a 22 de auril de
1862, imprimiu-se a ultima folha a 3 de setembro Llo mcsmo anno.

"Tom. 1'11- Começou a impressão d'esle rol. a 26 de setembro de 1862, e
findou. a 7 dlJ mal' o de 186;.1. •

"Tum. \'111 e I do supplemento.-Entrou em iml?rc são a primeira folha em
principio de ago lo de i867, e saiu a ultima a 20 de .Ianeiro de 1868.

,,'I'om. IX e II do supplemento.-Começou a impressão no meado de abril
de 187U, e (indou em '28 de elell1bro do meslno a11l10.

"As datas que ficam indis;adas são um tcslemunho creste prodigio de activi·
daue e energia.

"A interrupção que se nota entre o corpo propriamente do DiccionuTio, asua
parte principal, e a concluSão, que sP. foi imprilnintlo únl seguida como parle sup·
plemelllar. mas que dava ainda maior valor á obra, foi dl)vida a causas que o au,
clor explicou claramenle na introducç,ío dos tOIllOS e em arligos avulso, como era
notorio. Deu e a interrupção orig~m a muitos des~o los c conlrariedades, que o
sr. Innocencio confessou publicamente que o pungiam, rednzinuo-o qU3si á talai
d' r pl'ranç:t de IHio ter o ultimo prazer de pôr o remate á sua laboriosa tarefa,
segundo se lê na primeira' linhas que alltecedpITI o lomo IX.

"I];nlre o ma o dos manus(;riplos inetlitos, em que o sr. fnnocencio ia
acclllllulando faria material p:tra a conclu ão do Dir.cional'io, enconlram-se varias
artigos bibli[lcrl'aphico-crilico~, fru,'to de são e tndo e int"timavel inl'eslig'açã~.

t'm d'..Jics, ao que abemos, respeita á ediçõe da ohras do elTregio poeta LUlZ
dú C,lmcil' ; olllro é concel'l1cnte aos suh idio que podeln seI'l'ir para ,lperfeiçoar
a nossa Iii 'toria litleraria. Alem d'i.'to, o illu lre e criptor Lleixa import:tntes tio·
cumento pam a filais completa hiograpbia de José Ago tinho ele _[acedo, que o
sr. lnnocellcio como é sabido, annunciár3 no lomo IV.

" O melhorlo é tudo no homem laborioso. [nnocencio Frallcisco da ilva era
exlremam Ide melhodico. O tempo que lhe sohrava da ohril(ações ofliciae , era
consagrado ao esludo que" fo 'e elltado á ua carteira no gAllinele de trabalho
lendo e escrevendo, qn I' visitando a livr:1.rias publicas e particulares. Vivia re·
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lirado, era pouco sociavel, e parecia por vezes rude no tralo, amava a franq neza
e era aspero na manifeslação das suas censura ; ma o seu caraclcr era liso c
bom. lIa d'isso lesLemunhos. No assiduo e d clicado secr 'tariado da cOllllniss:iO
cenlral L" de dezembro, ellfl provou larf{amenln :l sua dl'sinleres 'ada devoção pa­
lrioLica, como já provara o seu :10101' á liberdade na :lI1liga. ociedade palriohca
lisbonen e. UIII dos mais anelorisados escriplores porluguczes, para synlheLis:lr
a ~ua erudição, chamava-lhe bibliotheca animada. EI-rel D. Luiz quiz uni úia
conliHr-lhe a diJ ecçao ela sua biJJliolheca parlicular da Ajuda.

I As suas facultlael,~s pensantes stavam em t"do o seu vigor e inle~,.idatle,

mas o corpo andava cansêldo e doenle. Fallava-Jhc a vista, e esta falta preoceu­
pava-u conslanlemanl'; e enlia um enfraquecimento geral quebrantal··lhe a ali­
tiga rigidez. U1timalJlellle a saltou-o uma doeoç,a. cruel, que o obrigou n fie:lr CIII
casa, e a meJir.ar-se, no que se snjeitou cOln dilliculdade. Us cuidaúos assiduos
lia família c de alguns nllligos, e a úcdicação dos IJledicns que o traLaram, J1ê1da.
potleraul fazer pnra evitar a catnslrophe, que efa ine"ilavel, e só COIl pguíralll
suavisar-lhe o cruel padecer, qne elle atravessou com a resigna~ao de um bOln~m
forle. Ha dias ainda, POl' occasião da approvaç:io do ,eu leslalnelllo, o vimos re­
ignatlo e ser~lIo assislir ás tristes dispo içães finacs da dcspcdida do mundo.

Era no seu gabinete de trabalho, ao pé do seu quarLo de cama. ESlcnúido sobre
uma chaise lallgue entre estantes tle livros, e lendo a frollLe apoiatla Il'llllla :lIlno­
fatia encostatla a algun volumes, a caheça cobcrta de cans, que a doença mais
depressa fez alvl'jar, o pescoço crivado de profund:ls chagas, coberlo o corpo CO!1l
UIII chal~-manla, difficil a.. falia e a respiração, ali saudon lorlos os amigos que
então a visitaram, e assisliram ao acLo, e luJo ordenou e preveniu, sem exprimir
um unico lJueixume. Uepois, eomo eslava pl'l'parado para a vial!l'II1, o enfraque­
cimento pronunciou-se mais de 25 para 26 tio corrente. O e 'Iado adynamico lor­
nau· e g~ral. Tiveram de recolhei-o á cama, onue lião se havia deiLado durante
a enfermidade, que iln doi mezes enlrára no .eu periorlo fat:L1. De 2ô para 27,
TI doença atlingiu a dcrradeim phase da cachexia. O corpo úobrava-se fatalmente
fi f~rça do padecer, e sUI~cessivo espasmos prennnciavam a cruel lIecessidade d.l
abru' um epulchro. A rasão, porém, acolllpanhou-o alé poucas horas anles de
morrer. As suas ulLimas palal'l'as foram ás duas horas da lllarlrugada de 27 :

-Quero o meu compadre .. Era o no~so coll"ga na redacção d'e:ta folha o
SI'. IJrilo Aranha, que lhe pagou lI'esla crise suprema loda a t1edica~ão, qne dpvitL
a sua provada amisade, e que era o seu cOl::Jpanheiro e con 'olador mui elfectivo.
BnLo Aranha, fjue perlo lhe velava a agonia, approximou-se, disfarçando como
pode a. sua COIllIOOção, e o moribunúo fez-lhe l' la despedida, apertando·lhe as
mãos:

• -,Adeu . Acabou o marlvrio.
II Era a ultima demonstração de uma amisade leal de \'inte e srte anno ,

nu,nca in,lerrornpid,t por quallJuer incidente, e selllpre correspoutliúa com filial
allecto. As seis honls da Inanhã foi-lIle minislrad:t a exlrellJa uncção, (>rcaxaln­
lhe leito pessoas de familia. e alguns amigos inLinlos e vizinltos. O illu'lre Iti­
bliogl'apbo perdeu enLao úe toúo o conhecil1lenLo, e :\s nove horas e seLe minuLos
da lUanh~ linha-se afastado 110 corpo aquell'1 levantado espirito.

«O dlu tre escriptor fez lestalnenlo, e d'rlle con la o seguinLe:
. «Declnl'on que era, solleiro, nase.iúo e lIapli ado na freguezia das Merct\'< da

,.Idade de Li boa, que nunca publica ou parliculal'lneole abjurou a religi:iO catho­
I.ca, que .profe ou, e n'ella esperava morrei' ; que leln dois filho, Luciallo Fl'cde­
nco da Sdya e AUl!u. ta da COllceiç:io e il"a, p reconhece· o para lodns os en'eitos
l~ga~s; deixa a e~tes filllOS os dois terços elos seus bens, que constam de um [Ire­
d~o mI ru~ de S. Filippe Nery, n." 26, de mol)ilia, de dinheiro, cuja i1nportallr;ia
~ad menCIOna, da sua livraria, que está dividida por dezoito ca as, da proprie-
a e das s~as obra ílllpressas ou inel1ila , etc.; tio terço dos eus ben • que lhe

pertenc', dl'poz d'esLa. fórllla.: deixa. a O. Maria da Madre de Deus da Co 'Ia G,)­
1I1CS uma pcn',iO men ai de 6$000 reis, e a U. Maria. Izabel da COllct1ição, ou da
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Encarnação, onlm pC'n, 50 da 3S0aU réi~, rmqulwto vivas forem; ao 5eu afilbco
Jllnocencio ELll.1arúo ue Ilrilo Aranha ;;OO,SOOO rüis por 1I"la só vez; nomeia seu
tcslamellteii'O, em primeiro logar, ao SCII comp~dre Pedro \Vencvslnu de Brito Ara,
nba e lia falta d'e lo a Jo;io faria de Ohveira el'l"i~ny, c deixa ao prilllCiro
testament"iro, comn lellllmUlç" dos favnres que lhe devo, JOlJ~OOO l'éis, e ao se·
pUlldo 200,1000 reis, podendo al"11I d'isso c~da um d'pllcs escolllor da livraria
do testador dois volumes que mais Jhe agraciarem; dccla:'a que I1ÜO tem dividas
passiva, e perdoa todas as dividas alltivas, quel' haja ou nüo tilulos ú'ellas; ueixa
aos pobres recolhidos ria sua frl'gue?ia 51'~UOO róis; á plJssoa que o tralou COlll
de velo e carin1lo i0.;5000 r;is; rocullllllellda'ulIla IllÍssa por sua alma, da qual
se darüo ao c lehranlo 1$000 reis; o deixa o reillancscenltJ da terça, se o houvor,
CIU partes iguae , ás dilas in licadas ~1'lIh(>l'a~.

Este testamonto foi aberlo ~\.' sl:is horas da tarde pelo sr. Vouga, regedor subo
stiCulo ue S. Mamede e o cu escrivão.sl·. S~ntos, diante das testemunhas, que
IlJallda a lei, e as pe 'oas da família do lest;ulol'. '

"O COI'PO do fin:uJ foi depo. it;ldo em c.1p,'lIa ardenle, armada n'ulll:l das
rasas da liHaria contiguas :la seu gabinete de trabalho,»

[\0 dia do funenll, o Diario de 1wticias publicou o seguinle:
"O funeral do illu-tre iJiiJliographo e preõtante c:idad;io, Jnnollellcio Franci.co

da. Silva, ell'tlctuou-se honlem (2H de junho), dcpoiõ das onze Iinras da IIlanhã,
por ter- e dado um desarranjo no cOllhe que viniJa para o prcsli lo, e foi Iunilo
'onco'Tido de pessoas que tinliam no mais alto valor as qualiuades e os merilo'

de um cidadão (,lo cOllspicuo e pre lante, con1o fOra o anclor elo DtCmOna7'io bi·
bliogl'a}Jhil:o, o de antros cn-alheiros LJLIe represenlavam algumas das corporações
a que elle pertellcêra.

"Elltre as pls.oa C[ut-J compuoham o preslito, vimos os 51'S. marquez d'Avila
e de 13olama, Mi\rten Ferrão, vi 'col1lles de Castilho e de Faro, conde dt1 Paral)',
Henrique da Gama narros, 13uliJão Palo, Joãu Felix de Minhav:!, Cunha Vianll:l,
J. Chl'l'liano, Pedro Cbri tiano, .Ttlronymo Pereira d Miranda, 13artholomeu do'
Marlyres Dias e Sousa, C:lrlos Ribeiro, Antonio Avelino Amaro da Silva, ela ano
tina loja cinco du dezembro, tla qnal o falltlcido f'ôra venerave!; Antonio tla Silva,
Andrade e Almeid;l, Oliveira. Servigny, Antonio' "faria Pereira, Joaquim MOlltcil'o
de Campos, J. Guilherme da Mata, ~ncarnaçáo Delgado, Iielll'iqne de Carvalho
Proste~, Chrisloviip Pedro tle Moraes armento, corollel 'Baptisla MacieJ, lenenle
oronel Cral'eiro, A. X. 1I0urigues Cordeiro, Son a 'relles, Franci co Angelo de
linciua Pereira e. Sousa, CandiJo Sergio Gonralves Continho, José Roberto .da

Silvn, r\gnstillbo Pcreil'3. de Abreu Juniol', Justinu Luiz da Mola, José Pedro tiu·
nes, Cu 'lodio Firmo Rourigues, GOllzuga, etc. Concorrer:lITI lambem a esta cero­
monia todos os empregaúos de que o illuslro bibli01!l'apllo e crilico fôra chefe.
1\ inlprensa!l lalra rl'pl'csenlada pelos 51'S. Pinlieiro Chagas e Gervasio Lobalo,
do Diario da manhü; FelTeira Loho o Gaslcio da Fonseca, do Dütrio il/nslrado;
J')iiO Cados de .finhal'a, do lJim'io popular; Alllonio de Caslilho, do Dl'azil; e
Etlu:lrdo Coelbo, João de Mendonça e Brito Aranha, do Dial'io ele noticias.

"Da porta do cernilerio paJ'<l a capella tomaram as borlas do caixão ossrs.
marquez c] 'Avila e de Bolama, antigo vice·pre idente da academia das scicuclas;
.1·rlens Ferrão, presidente da 2.' classe da academia' conde de Paraly, gran:
meslre lIa maçonaria; Gama Barros, secrelario l;eral, servindo de governador CivIl
do tlislriclo; general viscoude de Faro ua commissáo 1.° de dezembro, e Etluardo
Coelho, director do Dial'io de notirias.

« Da rapelta para o jazigo tornaram as borlas os SI·S. Bartholomeu dos Marl)'­
]'('s, yeterano da IilJe.l'uade; Pmheiro Chagas, redactor do Dial'io da manftii.; Fe,r·
feira LolJo, redac!ol' do Dia rio il/ustrado; Antonio i1e Castilho, redactor do Bl'a~d,
SI"l :l 'feito pl'Ofe 01'; e Franri ('O Lourenço da (fonseC<1, vereador e membro da
COIll 111 i .<lo 1.0 de dez Inbl'o. Dirigiu o pre tito, o testamenteiro Brilo Aranba.

"O corpo ficou depositado 110 jazigo do sr. GOllÇalyes Coutinho, ompregado
do govemo ciril e muilo l'eslJcilador do illustre finado.
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«Fazia as honras IlIilitares corrc pomlentes 30 grau de ollil:i;d tia Torre e
Espada, que tinha o fall~citlo Innocenciu Francisco ua Silva, UflJ balalhão de in­
fantcria II. O 2, com a lOusica, sob o comrnando do tenente coronel. Alem d'isso,
vilJlos ali todos os polieias civis disponíveis da a." di vi :io, COIrlll1allUauOs pelu
chefe de eSlJuadra, sr. Magnlllães.

«A academia das sciellcias, lia sessiio de 28 de junho, mandnn lanç:ar na acla
um voto de sentimento pela morte de IIInocencio Francisco da Si! \'a." ~

Depois d'este artigo, que eu julgo nota \'el pelas informações verdadeiras que
encerra, copiarei outro do alta imporlancia para a memoria do bilJliographo, e
posto não apparecesse assignado .ilO Dim'io dll manhã, era por sem duvida do
seu redactor principal, o SI'. Manuel P.illueiro Chagas. O est'ylo revelava o illu tre
e "riplor e criliw. Os aifectos denunciavam ,a bcnevolencia do amigo e aumira··
dor, Eis o artigo:

« Falleceu um dos ullimos repl'Bsenlanles da gemcão que estudava. Nós infe·
Jizmel le em Portugal lemos Lido uma singular maneira de comprebellder o pro·
fl'es o. Desprezllmos a erudição antiga, e não adquirimos a modema. Rimo·nos
de fl'. 'Bernardo d Brito, mas não lentOs Michelet. ZOlllblllllOS da piJitolol(ia de
fI'. li'rancisco de S. Luiz, mas ainda e lá para apparecer o nosso ~rax: Muller.
Não sabemos o que se sabia t!'antes, mas ignorAmos o que se aprende agora.
Da geração que pa "OU, apenas herdámos a olJslinação em não qu 'reI' conhecer
os trabalbos da erudição moderna; da geração actual que lá fór3 vive, trabalha, e
pensa, apeuas auq uirill10s o desdelU presumpçoso ua erudição fradesca. Temos
portanto o pedantismo ignorante, qtw é a peior especie de pedantisllJO que póde
imaginar-se e coniJecer·se.

"Innocencio Frallcisco da Silva pertencia pejos seus esLudos, pelas suas ten­
deneia" pelas suas predilecções, :i geração que deu à 'ciencia patria vulLos como o
de AnLonio Caetano do Amaral, João Pedro Ribeiro, e Santa Bosa de Vilerbo,
el'Uditos que já. principial'alll a nLre-adivinhar os processos da erudiç,ío moderna,

,sem terem aint1a aqnella perseverante e critica investiga'ção da escola gerrnaniea,
uem sobretudo as grandes faculdades syntheti adoras dos eruditos actuaes. Aos
homens d'pssa geração corntudo é que PorLugal deve os livros de alguma impor·
tancia que temos, e que podem auxiliar os traballlos da historia séria. Vilcrbu
compoz o Elucidm'io, Innocencio o Oiccionaho úiúliogl'aphico, preciosas' collecções
onde o historiador da nossa lilteratura, se al!tuma vez apparecer, ou o homem que
ltver forças para continuar a obra ruara~ilho a do ·sr. Herculauo, poderão encon­
trar o auxilio indi penslyel e os rnateriaes preciso". A este Diccional'io biblio!J1'Uo

1Jh1co devotou o fallecido erudito as suas faculuades, a sua vida, o seu improlio
lrabalho. Todos os dias, alé que a doença o iOlpediu de lidar, acal'retava uma pe·
dra para o edificio. Pouco lhe levavam cm conta a sua dedícação. Considera­
vam-no muito 110 eslrallgeiro: na AlIemanha, foco da el'llr}jção modema, o seu
nome era. conhecido e rcspeitado, em Portugal os àisciplLlos da escola gerlllanica ...
III uILavarn-no.

"Alem do seu Dicciollal'io bibliog)'Qp/lico, lnoocellcio publicou em diversos
st:manarios alguns esturIos preciosos para a nossa historia lilleraria e arLi lica. As
blOgraphias do morgado ue Assentis, de Candido Lusitano, de D. Manuel Caetano
de ~usa, de D. FI'. Caetano Brandão, do poela Santos Silva dos musicos José
Ma~U'ICIO, Marcos Portugal, etc., publicadas no Archivo pitlol'esco, o ar!igo Os
Pllllo,P01'luguezes publicado no. Panol'ama, e outros muitos cstudo dispersos
pelo. dlvCl'sos jOl'llaes valem muito pela consciencia com que são cscriptos, pelas
prCClosa e s<'guras nolicias [fue ali se rnconlrall1.

"Mannscl'iptas conservava elle umas Memorias a respcilo de Filinto Elysio ()
de José Agostinho de Macedo, cuja publicação é altamente desejavel, porqne ali
se devem encontrar desenl'olvidamcnte os resultados dos largos estudo que elle
consaarára :i exislencia lilLel'al'ia d'estes dois homens. Tambero o iO.o volume do
Dicciollllrio bibliol}mphico, segundo clle nos dis 'cra :tinlla não lIa Illuilo lcnlpo, es­
lava quasi prompto para cnlt-(l1' no prélo, Se o sr. tirito Aranha, [liscipulo que·



lN
rido do grande bihliogr~pho;podesse, d'~ arcordo com a familia, e na sua quali­
dade de lestamenteiro, consl'guir que sc aproveilass~m os lrabalhos do incansavel
c.criplor, c qUI) se a!vassem do e quecimento, reunindo em volumes preciqsos
para a nossa historia lilteraria os e tudos dispersos por Innocencio em muito pe­
riotlicos do paiz, pre laria um verdadeiro e reJevanlissimo serviço ás boas letras
pOl'I ul(uezas.

"Innocencio linha sobrelutlo a grande qualidarle lilteraria, indi pensayel para
o genero a que arplicára as suas releva!lles faculdade, era exlreniamentr. conscien­
cioso. l'ransptlrlava para as invesligações lilleJ'arias o rigor das investigações scien­
tiricas. Elle mesmo se prezava d'i.50 e allrillllia es~a lelldeucia á euucação do seu
cspírilo nas dedúcções ri:,:orosas ela malhemalíca. E esse porém o CHactcr especial
da moderna erudição lilleraria, e isto prova que no espirilo do sr. Innocencio, um
pouco uesdenheso das inllovações contelllpOranl'as, penelrára um reflexo das idéas
do seu tempo.

. "lnnocellcio linha uma. menlOria prodigiosa. Era por assim dizer uma ui­
lJliolhpca viva. Pouia consnJlar-se no meio da rua sobre qualquer ponlo da nossa
hisloria, que elle dala, em he ilal' um momento, a informação pedida. li: não
era só uma bibliolheca viva rela memoria, era-o lambem peja al"ibeiras. Houve
um lempo em que o falo de lllnocencio linha pelo menos doze ou qualorze ai­
giheiras, e todas ellas vinham sempre para casa alulll3das de livros e de ma­
nuscrirlos.

"Homem leal erigido, porLuguez de velha tempera, Innocencio estava nos ui­
limo al1l10S da sua vida aspero e I'ude. Allwrguras concentradas tinham-lhe aze­
uado o animo. Delnais, elle era naluaralmcnte irascivel, como todos os eruditos
desde o seculo XVI alé hoje. Fill"lfo disse as ulLimas illJurias a um seu contelllpo­
r;lIleo, por causa de urna letra de alphaLt'lo grego. Illllocencio não as poup~va a
quem lhe contrariava as invesligações. Tel e cOlltendas litterarias Coom os srs. Tal'­
rcs Man~as, Carreira l\e Mello, Fernando Casliço, Osorio de Vasconcello : Augusto
SoroIllenho, Francisco Adolpho Coelho e outros Illuitos. Era um polemi ta rude e
vig-oro o. Al!ora, porém no ultimo quartel da I~ida, merecia que se lIvessem pelas
sua cã, pela ua grande erudiç;io, pelas suas allas fJualiuade , altenções que nem
st'mpre se liveram. Os seus collega em Portugal foralll mais prorligos para COIII

Ile de in ullos do que de elogios. A patria lambem, que subsidia o sr. Sonano,
foi parca em auxiliar o Diccionario bibliographü:o. Sendo e sa obra toda ue inves­
tiga\'flo, e requerendo largos esllluO' prelimillares, o governo pagou ao aucLor só
cm presença do lrabalho flJilo. Uma vez a academia delibprou que se pedisse ao
gOVt'1'I10 que ao luenos concedesse ao SI'. ]nnocencio licença para trabalhar, dis­
pensando-o do serviço na secreLaria do govprno civil. Os nossos g-ovel'l1allle ,cos­
tuma.Llo a ver os emrregados não irem ás secretarias quanrio não querem ir, es­
pantad(l da ingcnuicl<tde com que se lhes pedia licença rara i so, enlendrram que
'ra de na dignil.l3de não moslrar grandes facilidadcs, e'concederam genel'Osalllente
qualí'o dia de di 'pensa por semana I .

II E las Illiseria azedaram o espirito um pouco misanlhrc,pico de 10nocenclO.
Enconlral"amol-o por ahi no meio da rua, fumandó o seu cuaruto de -lO réi ,um
pouco curvado com uma das mãos alraz das co las, lIIurmuranuo ás vezes impre­
·ações. N'essas occasiões de bilis era lerrivel.

II Uma "ez, sendo eUe lhesoureiro da academia, o creado de um dos emprega­
do foi com um recibo, em oc.:a ião em que e.tava já exhausto o cofre, e em que
lnnot;cncio tinha um dos acce. os de colera surda que de vez em quanuo o
acommelliam. O creado era um d'cstes enles obsequiosos: que IlJassam com bana­
lidades comprimenLciras o de graçado que lhe cáe oas ullha·.

ll-Senhor Innocencio, tem passado bem? começou o homem. O sr. F. manda
saber como e lá, como slá a sua familia, I'ecommellda-s iI1uito, e pede-Ille o fa-
vor, Ihp não eaUS:lr incommorlo, ue satisJazer esse reciLJo.

n- Faz favor de dizer ao 1'. F., I'e pondp.u Illnoc~ncio com os dentes cerra­
uo: e com Ullla amaLJiliuade de mau ngo~lro, que cu esLou bom, que a minha fa-
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milia pas a bem, qüe agradeço muito os seus comprimentos, e que vá você mais
('lIe para as profundas dos illfernos.

"O creado fugiu espavorido, no meio das gargalhadas dos circumstantes,
"Pobre, e incansavel obreiro! Lidon toda a vicia, recebendo do eslran~eiro

animações e auxilios, e alnarrado na sua patria aos bancos de ulna repartição.
~fai apedrejauo do qt;e acariciado foi erguendo hlborio amente o seu monumento
util. Homem recto, hom c c tndioso, como não havia elle ele sentir azedar-se-Ihe
o espirita ao contacto da ignorallcia atrevida, da irll'Pja malevola e infame, do
compa rio indecentll? Agora COllJeça para elJe, emfilll, a hora da justiça, e quando
o nomes dos seus insultadores só forem conhecidos por elle os ler inseripto no
pelourinho a que infelizmente os amarrou dentro do seu glorioso monumento, o
seu liame ha de ~er lembrado com gratidão e re peito pelos estudiosos a quem foi
ulil, pelos que amam a sua. patria, e que encontram na sua obra os pergaminhos
tia sua nobrCi'.a Jillcr<ll'ia.lI '

No mesmo dia 1'111 que o SI'. Pinheiro Clwl;as escrevia, com a elegancia do
seu mauico estylo, essas linhas de homenagem ao illostre auctor do Dicciona7'io
bibliographico, outro varão prest.1ntissirno, apreciado pelo seu entranhado amor á
biblio~raphia e re peitado por erviços ás letras portuj,(uezas, o sr. vi conde de
Azevedo (hoje fallpcido) mandava inserir no JOl'llCll do Porto o artigo necrologico
c apologetico, que lambem reproduzimos em seguida:

liA morle, essa hOlTivel ceifeira inexoravel, que a touo o instante uo dia e da
noile corta innumeraveis existcllcias dos seres individuaes 3nimaelos, que povoam
a exlensão vaslissirna da terra inteira, acaba de roubar a Portugal urna das suas
lIJais proveitosas e re~peitaveis illustraçõe': o sr, Jnnocencio Francisco da Silva',
gocio da acaclelnia real das sciencias de Li~boa, e chefe de repartição nu governo
civil da mesma r.idade, deixou de fazer parte do' vivos no dia 27 cio mel. corren­
te, ,pelas onze hora da manhã, e o eu llperior espirito, largando o invtJlucro ma­
lerl3J para este occupar o de c;lnso da campa sepulchral, lá foi embrenhar-se nas
1I0mell'as e temero~as regiões da elel'llidacle! 'ão é intenção minha e~crever aqui
uma .biographia do illllslre finado, nem ainda fOJ'lTIular elll termo regplares'o elo­
gio Ill.tel'3rio e até lIIoral, a que elle linha e terá sempre um direito inque liona­
"el' porém a falta de documentos, os quaes não possuo, nem tenho meios de colli­
gl!', não permitte que t'U possa fJ7.er a primeira, e a minha idade avançada, e a
gnlVlssima molestia que som,o ha bastantes ['ne7.es, e que continuo a som'er, não
consentem que eu possa furll1ular o egundo em terUJO condigno; contenta!'­
me·h~i pois com o hwantar UlJl pequeno brado, que á similhança do antigos e­
p~llchros romanos, LJue collocados perto rlas e tradas publicas recordavam aos
nandanles as memorias gloriosas de illllstres cidadãos fallecidos, recorde lambem
aos lellorcs a l(rande perua que tão dolorosamente padeceu a boa lilleratura por-
tugueza. -

'c!i:ra o SI', lnnocCllf'io Fran(;isco da Silva um homem dotado de um mereci­
mento iodisputavel em litteral.ura nacional, especialmente em bibliographia, pois
ne.nhuma duvida tenho eu em allirmar publicamente que elle era o primeiro bi­
bltographo actualmente existente no paiz; d'esla minha affirmativa ainda quando
o~ll'o documentos se não apresenta 'sem, dava sufJiciente prova o Dicciollw'io bi­
b{lOgrophlco ror elle publicado. Não pretendo snstentar que e ta importantíssima
pU.'Jheação sPJa i enta de defeitos e de falias, allJumas das quaes sejam a sás nota­
"el ; a obras hnlllanas são sempre snjeitas a defeitos e a falta, e se i to acontece
;~lP 1110. quando um grupo de sabios se associa para publicar uma obra scientirica,
blleral'J3 ou artlstica, não li muito que um homem, ousando ó inho mel.ler hom-

I'OS a. uma publicação monumental, conlo fez o SI'. Innocencio, aqui ou ali estre·
!~eça ou tropece, vergando uebaixo elo peso enorme que sobre si lornou. Aconteceu
I l~ algumas vezes 30 sr. Tnnocencio, ma ainda assim mister seria uma dpclarada
e Ind~ culpayel Iná vontade, ou uma ignorancia absoluta sobre assumpto Liblio­
1ra~hlco' pam de conhecer que o Diccionario bibliogmphico fez e fará, ell1l'juanto
l ular entre nó o amor ás bella' letras, a honra c a gloria do cu illuslre :ll1ctor.
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"N:\(]a tinhamos nós sohrc esla imporlantissima materia, quc se podesse cha·

mal' trabalho acabado, a não scr a Bibliot/wca l'llsitana do sabia e laborioso ab·
]Jade de Sever; mas csta aliás vCllcranda producçãO, achava·s~ suj('ita a bastantes
tlefeito intellcctllaes e materiaes; era ella deJiciente em'ali(ullS pontos, pois esca·
param ao seu erudilo escriptor varios livros que deviam ser ali incluidos, e algu·
mas vezes lião foi este muito feliz nas apreciações das obras a'que se referiu; em·
quanto ao trabalho material do livro talnbcm é defeituuso, porque os livros d'esle
(;cnel'O dcvem ser sempre faceis de manusear, e nunca um folio Illílximo em qua·
tro grossos tomos, que tome tmbalhoso e difficilill10 o uso d't'lles necessaria­
mente rapiuo, e que se preste a deixar quem taes liyros precisa de consllltar, ler
dentro de poucó tempo a maior parte possi vcl da matoria que consulta; a este!
defeitos e ainda a outros tambem maleriacs ficou sujeita a grande obra de Bar·
bosa Machado, e com ludo era mesmo assim uma obra vellcranda e a unica que
possuialllos n'este genero.
- «Havia, não ha duvida, uma lista de e,;criplores portuguezes pU]Jlicada no

principio do' primeiro tomo do ,Diccional'io da linrl!W portu,gueza., da acadelilia
real das sciencias de Lisboa; esla lista era primorosa, mas infelizmente apanas
continiJa (como vulgarmente se diz) mcia duzia de nomes, vindo por consequen·
cia a sei' defieicnlissima; havia mais o pretcndiLlo catalogo da academia, ao qu~

(Jom muita rasão chamava psclldo-catalogo o illustre finauo, cuj~ perda hoje ue·
pioro; havia o Uesumo da bibliotheca lusitana, por Farinha, mas, além ue não acres·
centar quasi mda á lista de Barbosa Machado, teltl de mais a mais o uefeito ue
crrar amiudauas vezes as dalas das impressões dos livros, defeito horroroso n'osla
qualidaJe de publicações; havia finalmente. a bibliotbéca chamild:l Esr:olhida, pu­
blicada por Salgado, mas esta era como toua a' gentc sabe, tambem delicienlissi·
ma, ji por conter os nomes de muito poucos escriptores nossos, ja florque entre
e'. es CJue continha se encontravam varios as 'ás inlel'iores em ni.erecirnento a ou·
tros que lá ,não fOr1Ul1 incluidos. Póde portanto afroutamcnte dizer·se que nenhum
traiJalho completo possuiamos sobre este importanle assumpto desde o tempo de
Barbosa Machado, isto é, ha mais de um seculo, pois não potlcmos chamar tl'aba·
lho completo a algumas listas e 'indicações parLicnlares e restrictas, que n'este 011
u',lquell folbeto ou periodico se publicaram de alguns escriptores nossos. A e ta
granel lacuna vein acudir com inlprobo trabalho e admiravel dedicação o sr, ln·
1I0cencio Francisco ua Silva, qne, publicando o seu Diccional'io bibliographico, U~II
vida nova. e animada á lilleratura nacional, p1'estando por este modo a sua patna
lllÚ súrvillo Ül1lDCllSO a qne se pótle uem applicar o verso de Virgilio:

Sempcr hooos nomcnqllc lllum, laudcsquc m311cbunl.

"Aqui podia ell terminar o meu pequeno I~OnlJmento, eri{(iuo á mcmoria do
meu c.borado amigo: direi comtl1tlo ainda mais algumas palavras: o SI'. Tlllloccn·
eio e CrCvell no Panorama c cm outros periodicos litterario', artigos dignos de
lcr-se pela boa critica e 110m senso que revelallJ, e upposto não seja elle UIJl os·
criptor tl'aquelles que se denominam estylistas, l1-que H,t verdade não sl\ja um os·
criptor florido e elegante, é todavia o seu estvlo claro, limpo e de cuuho verda'
deiramente portuguez. •

~Alem d'isto editon algllllJas obras de escriptores nossos, que sc l1aviamlor·
nado raras entre as quaes sobresae a edição das obras de Bocage pela nitidez da
impressão, e por algumas uotas de muita valia, que o editor lhe ajuntou. ,

"E não terei eu rasão em alIirmar que a morte de um homem, tão chOlO de
s rviços j boa litteratura da. sua terra, foi para nós todos um perda. muito gl'finrle
c Illllito dil!na. de ser lamcntada? Crcio que toda a gente de boa fé concordara
commigo. Honrado ha bastantes anilo com a amisade do illllstre fallcGido, anuo
sade chAia sempre de uma leal corre pondencia á que eu lhe tledicava, não posso
deixar de dar ao publico estc tc telllllnho da minha gratidão e da minha sauda~e,
sendo esla para mim tanto mais dolol'Osa (Juanto mais percLi, perdendo um arrll~o
dotatlo dc um caracter llone..sto e digno, e póde dizer-se qne ate seyero, quer seja
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con illerado como il1Llil'iduo radicular, qncr como emprcgado publico, e qucr n­
nalrnentc como cscriptor. O lc.;lclllunho aqui fica pois, é clle bem pequeno e bcm
illr~rior ao llIuito que eu desejava n'esta occasião dizer, porém a minha falta de
sande e os JUeus padccimentos não permillelll que eu me alargue mais, e o meu
coração seme algllm aJlivio ao publicar eslas Jinhas.-Porto, 29 de junho de
!~7li. = Visconde de Azeredo."

.Agrupemos, agora. inLlislinclamenle algumas apl'eciac,ões áccrca do auclor do
lJiccioll(l,7'io bil>lioflr07J!t ico.

Do J(,nwl do Commel"cio: - "O erudito acaLlcmico eJl1'iqueceu a litleraluJ'U

1
10rlllgneza cOln preciosos trabalhos Lililioi(raphicos e biograpllicos. Era um tm­
I1Ilhador infatigavel e o s u Dicciolt01'io bibliograp!tico é UUl valiosissimo subsidio

para a hisloria da lillelalnra nacional"
Do Conimbricense (artigo du sr. Joaquim Martins de Carvalho): -,,[7a!leceu

esla martyr do trabalho, este inexcedivel investigador, a quem Portugal e as le­
tras patria devem os mais relevante' serviços. A biograpiJia d'este i!lustre por­
luguez es~reve'se em doi traços. Uasta apontar para as obras que publicou, ou
edilou, c obretlllJo para esse monumento pertluravel, o DicciollarlO biblio[)1'Opltico
7JOrlugue::;. Os 1I0ve "O!Ullles do Diccionw'io são UII1 padrão que el1e levantou á
sua IIlellloria I"

Do DiMio fl/llslrado (reproduzinJo o retrato que publicára em 7 de outubro
de 18íl~): - "Prillcipi.un hoje a fdllar d'elle (de Innocencio Fmncisco da Silva) a
posteridade e a hi'loria, se é que pam elle não haviam já. principiatlo durante a
vida, Depois ue ter dado nolicia de lotlos os escriptos, com que os nossos prosa­
dores, os nossos poetas, os nossos hOJllens de sciencia, e os nossos estadistas, lem
lHu 'iral!o a patria, adormeceu para. . empre aquella aclÍ vidade, que parecia incall­
saycl, succumbiu aqueUa illvesti;;ação que parecia r,a paz de entrai' em rasão com
a propria- morte, lerminou aquelle lr~balho improbo, para o qual não so,ira j,l­
mais uma hom de sésta. Foi preciso que Innocencio ('rilnci co da Silva des;lppa­
rccesse de entre os vivos, para que na sua obra queriua, no seu Diccionario billlio­
9l"aphico se preenchesse a maior },Lcuna, um grande espaço, que ali ficára em
IWlJlco. Qualquer nome que não fosse o seu, tomar-se-ia pequeno e acanhado
n'csse espaço. Muitos escriptore' preciosos foram aITancados da obscuridade e ex:­
postos á luz da analyse firme, da critica conscienciosa e séria, da publiciJade du­
ra~oul'a, pai' este uistincto bibliographo; muitos uOllles, dignos do mclbor eon­
cei lo, foram por elle resgatados do e quecimento para a gratitlão, da indilferença
para o respeito. As nos as obras lillerarias e scientificas eram como que oulms
tanta.s folhas de um IjvJ'o, qne houvessem sido lançados aos quatro venlos. Inno­
cenclO, na Slla perseverança inilOitavel, uo seu perscrutar perlinaz, seguiu o ra 'to
,l'es as folhas, e, depois de as tel' reunido todas, coordenou-as, ftlz d'elJas.Unl tOOl­
ho um arclüvo; uma bibliotheca. Con umiu muitos aunos n'esta difficilima tarefa,
mas sobrou-lhe ainda paciencia e resignação; resignação sim, porque mais ardllo
lhe fOI sobrepujar as contrarieLlaues su 'ciladas contra os <eus esforços pelos ho­
Iflens, do que desfazer as sombras e apagar o pó amontoado ~obre os faclos pelo
pCl'pas ar do tempo ... O Diccional'io é um milagre da paciencia mais acrisolada
pelo lrabalho, porque, entre nós, quem emprehenue obras d'esla ordem, tem de
l~zer ,ludo, porque nada encontrou fei to. l)'esta obra, para sempre vinculnda á
IlIslorla das letras patrias, se d'ella não é parte integrante, deixou Innocencio nove
vol~mes completos, alem de vHliosos subsidias para a sua continuação ... Repro­
dUZIndo hOJe o retrato do finado ... damos ineq uivoco testemunho de que a no 'sa
veneJ'Ução para com o esclarecido bihliograpbo, não entra na religiãO commum que
se dp,ve aos mortos, mas era jn o reflexo da nossa admiraçãO e do nosso respeito
para com este homem, por muitos titulas nolavel e henemerito."

Do Jornal do Porto (correspondencia de Tito Augusto de Carvalho): - "Qucm:rmfolheado o Diccionm'io biblilJ[)l'aphico reconhece desde Jogo o immenso traba­
1~ de que era c.1paz aquelle homem, que, Llesajudado de sub idios, tendo flua i

UOlcamclltc de contar Com os seus proprios recursos, conseguin colligir, coordellar
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e dar a lume lantas e tão importantes informações. Alguem defil!iu o DilJcionm'io
lJibliogl'aphico a arte de conhecer livros pelos rostos e lonlbacbs. E gra\'e illjmliçn.
Tem a obra erres, mas qual é a que os não tem, prillcipalmente sr, como ele,
exige a par de uma paciencia espellial e de uma Hplidão particular, grande crité'
}'io, grande somma de conhecimelltos, grande imparcialidade."

Da COrl'espondencia de Coimbm: - A lucla do homem com a vida, n'um tra·
balho spm descanso, e de que resultava PQuw proveito proprio e grande ~Iorin

para a palria, é o ql1adro dH existencia d'esse honwm que vem de finar·se, e que
5e recolhe ao tUlllUlo salisfeito de bem haver cump'rido o seu deslino, ... É e'se
homem que acaba de descer á sepultura, deixando para admiraçãO da posLeridade
o reposiLorio da nossa lilteralUl'a, o Diccional'io bibl'ioaraphioD portu(Juez, o com·
plemento dos primeiros traços de Diogo Barbosa Macbado lOque não fez o go·
verno de um paiz, foi execut,~do por um homem; o que Jl:l0 obron uma academin,
foi,feito por um individuo I E esta a sua gloria, e é tambem a de nós lodos.lI

Da Revolução de setembl'o:-«., .Homem rrudiLo, de caracter bonissillloe
estimado de quantos tiveram a boa fortuna de poderelll aprecial·o..,

Do Díal'Ío poplltal':-" ... Distillfllo escripLor a quelrl a JilleraLura porln·
gueza é devedora do Diccionan:o bt:bliogmphico, \'erdndeiro monumento no seu
genel'o ... Innocencio da Silva escreveu diversa5 lJio~raphias inleressanles, a
maior parte das quaes foram publicadas no Al'chivo pitlm·esw. Dariam urna cu·
riosa collecção se fos em reunidas em volume. Depois rio Viccionario, a obra rnnis
nolavel e á qual o seu aue.lor tinha volado mais vigílias, é a memoria ácerca de
José Agostinho de Macedo, que ha 1I1l1ito eslava para vil' ii. estampa e que serin
urna verdadeira perda para a litleralum sl1 ueixasse de publicar-se."

Do Paiz: - "A lilteralura palria perrleu hOlltem unI investigador incansn·
. vel que inventariou escrnpnlo,;alnenle as suas riquezas n'ulll Diccionrl'1'io biblia·

rl1'aplt'ico. O sr. lnnocencio Franci 'co da Silva, que ha Illuilo lpmpo sõITria tlllla
enfermidade incuravel, falleceu bonlem (27 de junho), deixando um nOlne res·
peitado que dmara na ulemoria dos eruditos e tios estudiosos para qnell1 foi
exemplo,,, . ' .

Da Democracia: - "E singela a sua Liographia, mas expressiva. E a ele UIIl
homem de bem, de obscuro nascimenlo, e que á custa Je rara intelligencia, de
lrabalho peJ~everanle e de inquehranlavel vontade, conseguiu legal' a posleridad~
Ur::l mOllumento da sua gloria e um alle tado vivo do seu incrssallte labutai'. O
Dicciona,l'io bibl'io{/mphico é uma das obras IIlais completas que em P,)J'lugal se
tem feilo. Eslá ali represr.ntado uln cabeJal de vaslis. ilnos conhecimenlos, de tm·
ballwsa indicações, de resolula lenacitlade, e sobrelutln de exlraordinaria dedicn·
{'!lo. Com effe.ilo, a conCepi\[o cl'esta obra monnmental foi devida simplesmenle no
desejo que linha o distineto hilJliographo de legar ao seu paiz ulna obra util, vn·
Jiosa, unica que fosse ao llIesmo tempo brazão para o seu nOllle e gloria para os
seus cOI]lel'l'alleos. E con eguiu·o, não obstante troc;lr muitos annos da sua eXls,
tencia por outros tanLos de trabalho e fadiga, deteriorando a sua saude, e apreso
sando assim unia vida por lanlos titulas preciosa.
• Do Bmzil: - « ••• Homem trabalhador, infaligavel, que perdeu a saude, e
som'eu immen os desgostos no seu lidar conslante, no seu·labor de todas as lioras.;
mas ql1e faz UIll imporlanle serviço, dotando as letras patrias com wlla oura utl'
li sil1la, indi pen avel mesmo, o DiccionQrio bibliogl'alJhico.l>

Do Jonlal do cfJmmercia, do Rio de Janeiro (artigo do SI'. Hein:lldo Cndo
Montórn) : - "De entre as notabilidades de lalento, que 'e formaram na academia
das "igilias e_ das horas furtadas ao descanso; de entre os 11lhos do povo, aman­
tes exlremo os da patria, que gnardaram no coração o fogo'sagrado da raça ener·
gica e illu Ire e que procuraram restabelecer a nomeada do 'ninho pate1'1w. pelo
brilho da littcratura e pela conqui ta para a lingua de regiões novas e gran(~losns,
acaba de cair, entre nós, um dos vulLos mais elevados pelo enlendimento, Ina!- for·
les pelo caracter, mai respeiLaveis pela sciencia ...

" ... N,lu s contellLou lnuocencio com. levantar em face da Europa o monu'
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mento das I!I0rias lilterarias de POl'lugal; viu que, alem do Atlantico, havia um
povo irmão pelft lingua, e que mostrara-se dif!no emulo do esforço guerreiro na
rUlle'escola de Malhias Albuquerque e Salvador Correia de Sá digno emulo da
altivez lilteraria. nos contos de .José Basilio da Gama e A, P, de Sousa Cflldas, e
Iratou ue desfazer o véu de lrevas que medial'a entre um e outro paiz, reunindo
cm um só repositorio o nomes litterarios das duas 'nações da lingua portugueza.
Generoso e oivilisaclor esforço, que merece a elevada a;valiação das grandes evolu­
ções intelier.tuaes,

"Quanto é possivel menoionar-se, aqui, em aperlado espaço, devemos lembrar
que, I\a trinta almas, um véu de innumeros preconcp.ilos e repulsões imaginarias
separava mais o I3mzil de Portugal do que se fossem centros inlelleduaes da mais

. opposta ori"em ethnographicft e philologica, Se o SI'. F, A, de Varnhagelll era cru·
dito estimado ignalm nte em amhas as nações, se Januario da Cunha Barbo a, hft
pouco vil'êra em assiduo comlllercio de letras com os acàdemicos portui!uezes; se
Gonçalves O:as' tivera a singular ventura de ser quasi ao mesmo tempo apresen­
t1do e populal'Ísado como grande poeta por B. P. de Vasconcelios no 8razil, e A.
IIcrculano, e:n Porlugal, nem por ?so procuravam as nolabilidades litteraril'S de
ambos os paizes estreitar os laços de familia pelo mutuo estudo de seus lrabalho's
e pela reciproca estima, das viclorias lilterarias,

"Este periodo de frieza durou hastantes annos, e pertence a Innocencio F.
da Silva a honra. de têl-o desvaneeido,

"Coadjuvatlo por um nobre, Il1Ullesto e laborioso espil'ito, que esconde nas li­
des da vida pratica. a riqueza do saGer e o alto quilale da intelligencia, o SI', Ma·
nuel da Silva Mello GuiOlanles, <]ue tambem teve por companheiro OutTO traba­
Ihadol' moueslo e incansavel, seu il'lfJãO o SI', Joaquim de Melio, conseguiu o iI­
lustre auclor do DiccionaTio bibliogmphico reunir tal copia de elementos acerca ua
lilteralura brazileira, que o seu grande trabalho, tão precioso é, e tanto orgulho
deve mereCI!r ao Brazil como a Porlugal.

"A independencia littcl'aria. do Brazil é !Ioje uma realidalle, a independencia
intel1ectu I !Ia de rec.ebel·a da dilfusão dos conhecimentos, da orii{inalidatle ria ci­
viii aç,io e rias innol'açães que os seus talenlos produzirem, e n'issl} não embara·
çará por cerlo a fratel'l1idade lillel'fll'ia de PorLuj,(al; autes lhe sera alento e incen­
tivo: pOl'que lião saudaremos, portanto, cl'este 'lado do Atlantico, a memoria do

,ho!nelH illustre que consagrou eln allal' unido as glorias intellecluaes de ambos os
pme?

"É para aqllelles que vivem no I3razil como ~m segunda palria, que prezam
o ,eu engrandecimento, que palpitam ao de pontal' de uma geração nova e de
Idea audazes e generosas, que o nome de lllnocencio deve ser duplanlellte caro.

"Elle f9i o precursor illtellectllal de urna epocha de fratel'llaes esforços, de
amplo e tal1lll aberlo ás crenças e as origtllls, que sera fecundo em resulLados para
o lilhos da Europa e para o 8razil."

Dos Annaes ela bibliothec(! nacional rio Rio de Janeil'O (artigo lIa SI'. A, do
Valle r:abral): - "Dolorosa perda acabam de sotrrer as litteraluras porlugueza e
hrazilelra. No rlia 27 de junho cleix.oú de exiSlir Innocellcio Francisco da Silva,
Ulll uos mais distinctos e benemeritos trabalhadores que POI'tugal ha produzido
lia sp.culo XIX. Toda a iq1prensa européa. e americana, maxilue a portugueza, telll
CO,lI~lI1emorado condignamente a. infausta morLe do eminente bibliographo e doulo
cnLlco, !lIorte que foi sem duvida uma perda irreparavel para a lillera.lura POI'tU­
~1.'e7;a, a qual erigiu elle verdadeiro e grandioso monumento em seu Diccionario
ldllbllpnl'ophlco porlug1!ez: estudos c!pplicaveis a pOI·tugal e ao B1'azil, obra por to·

os os lilulos preciosa.
"~re tou o il1uslre filiado um valiosissimo serviço a. Porlu;;al e ao 8razil, in­

v~ntal'lando os haveres liltel':l.rios d'estes dois paizes co-il'mãos, descrevendo-os,
nao ,tão summariamente conlo requer sua Ulultiplicidade, mas com lodo o .desen­
volvlm,enlo passiveI, minislrando indicações de subido quilale a futuros escriptores
ou CUriosos, que hajam de tratar um assumpto qual<]uel' mostrando-lhe os ubsi·
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dias ou fonles a qne [lOUelll SOCCOlTel'·~e com mais [ll'Oí'cilo; cmf1m, dmHlO-llos
uma scrie de investigações laeg, qne lel'arão seu nOlne á nwi rcmota posteridade.

"Inconte tavellOent , foi Innocencio da Sih'<l uma das glorias de Portugal,
Honrou a patria em eu traualbo indefesso, sendu tão apreciado e qutlrido no
estrallgeiro, como entre os seus compatriotas; 110Ilrou-a, consa!lrando ao truualho
de ol'ganisar o tombo de uas riquezas lillerarias nllla vida toda de lida e de de·
dicação admirave!. O Diccionm'io bibliographico portu[Jue:: foi a aspiraç;io do
melhor tflmpo de sua preciosa existencia, o pensamento, o amor, o cuidado d~

sens dias, e é o trophcu que fica erguido soure ua sepnltul'a, attestando ás ~t'.

r:wufls vindoui'as (IUe ali jaz aquelle qu cm vida era cOllhecido por o In1!ocellrio
do DicciolUt1'io bibliog1'aphico, um litulo de elerna nobiliarcJJia que só o talento
engendra e que só a popularidade aulhenl íca."

D pois o esclarecido auctor d'este artigo dá unia serie de illformaçúes bin·
hibliol(raphicas, pela maiol' parte exl.ractadas das que deixo copiallas do Diario
de noticias, ele 28 de junho, lIumcro cilado, e acrescenta:

«Não f,dtavam desejos a Innocencio l"rancisco da Silva de p r fecho á sua
obra, nem de levar a caLo outras empl'~zas iJiblio;;raphicas e Iittcraria~ l]ue che·
gara a canceLei', e i\té a encetar, Entl'e I) ma 'sos UOS rna.lluscriptos incuitos, CIII
qne Innocenr-io da SiLva ia aceumulando farto material para :L conelusrro do Dia­
rionario, encontram-se varias artibo~ bilJliographico e crilicos, fructo de São e .
tudo e inflstimavel il1vl'stii(ação. '. A170ra é já tempo cio governo pnrtnguez pa~ar

uma divida de graLidão para com o eminente anelor do Diecional'io biúliographÍL~

pOl·tugltez, fazendo rp.unir a grande copia de trabalhos preparados, ele indicaço ~

e de apontamentos colligidos para a conclu"ão da monunlenL:r1 oJJra, encarreg:ulI11I
sua coordenaÇ}ão a pessoa applicada a este g nero de studos, c publicando-oi,
quando menos a um volume por allno, até que se nos de a chave do Diccional'io,
que consta (lo indice gl'J'al lIas escriptorcs por appellidos, e do indila) geral e 1'0'

mis:il'<) de todas a nlaterias e assulllptos tratados lias obras d~scriptas. Aos nu·
mero os e dedicados allJigos do dQuto hibliograpllO e erudilo philolo).!o, compeln
porém prestar todos os auxilias po sirei' para esta empreza, innegavullllcnte me·
l'itoJ'ia. »

Do lmpal'cial, de Madrid (artigo do SI', D. Benigno Joaquim Martinez):­
" O illustrc finado, riveu selllpre Ullla vida'obsr-ura no retiro dc seus livros, e en·
tregue consI..1nterncnte a estudos litlerari03. Dotado de UIII cal'a~,ter rude,. que ai·

,guns qualilicavaln pouco lJencYo~alJ)ente de insociav('i, foi qnasi 'P01pre benel'olO
para com totlos, deixando com a sua morte, a quantos lirelllos a lllla de tratai-o,
a mais grala recordação qllt', como niri!::uem, e:pressall'l os portllgnezes com ii

intraduzil'el palavra: saudade ... O SI'. Homero Urliz (na sua obra la lilerolllr"
portuguesa en el siglo xrx) di7.: "Innocencio da Silv" uibliophilo lião menOS
activo e intelli"ente que O. l3arlholol11cn José Gallardo, dcu ii cstarlipa um ex·
ten o e rico Dicr,'Íonario úiog1'a1Jhico-bibliog1'Ct]Jhico porlll[Juez, que nrro tem i~l1al
na França e Inglaterra, l1em na llalia, nf\rn na AllclIlanlia .. erudi lo e consclCll'
cio'o trabalh , que re.pre. enta lJma. vida inLeira. de assidua , dilIiccis e cu t053
investigaçõe ! I. '. Concluido o Dicciollarlo, o trabalho m"i no taye I a que )111I0'
cencio tledicou as nas Yíg-ilias, foi a Memoria ácel'ca de José Agostinho de IrI.a·
cedo, que linha terminado desde.algum lempo, e que seria uma perda para a hl·
teratura pOI·tuglleza, se deixasse de dar-se á estaulpa ll. . .

Podia ainda juntar aqui outro treL:hos, como outros lanlos titnlos noLIIIIHr·
cllico para o erudilo auelor d'e tI' D1Pciollario; pon\1Il pr, uado·me ue que 0.1
que lran crcl'i baslam para que lodos vejam como 1311 era lido, entre os honll'llS
L:ordatos e illu trauos, nacionaes e esln\ngeiros, e como foi sentida a sua perl!3,
que enlutou a' lelras patrias.

Para a ua lJiographia pMe tambem ler-s a Revista conlemporanea D.· I
de ISti:! arti~o de Antonio AUIl:Uvto Teixeira (le \ a concellos; o Dia1'Ío illfl~tr~do
n.O 732 de 18i,í, arligo do sr. Pinueiro Chagas, arnbo ColO retrato; e o D/c/tOJI'
1lail'e 1mh'rl'.~el des contempol'ains 3.' edi~.ão, pago IO'lA.
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Dias depoIs do fallccimento do auctor d'csle DicciollQ1'io, a pcssoa quc es­
creve as presentes linhas desenham e mandava executar com perfeição pelo ar­
li:la Joaquim Alyes (hoje fallecido) urna lapida commemorativa no predio da
rua de S. Filippe Nery. Esta bpida tem \)5 centimetros de comprimento e 51 de
larama. Figura um quadro emmoldurado, lendo na parle superior a inseripção
relativa ao fallecido; e na parte inferior, dentro de um livro, com a fórma de al­
bum, a inscripçãó da dedicatoria em caracteres elzevcrianos, como lamb m uma
homenagem a quem tanto 110nrál'u a imprensa. A inscl'ipçãO principal (liz:

FALLP.CEU N'.jlSTA CASA DE QUE ERA PROPRIETARIO

As 9 fTORAS DA ~.ANIL\ DE ~7 DE JONfTO DE 1876

lNNOCENCIO FRANCISCO DA SLLVA.

o AUCTOR DO l( DICCIONAmOBI1JLTOGP.APIllCO "

E UM DOS 1fAIS ERUDITOS E BENF.11ERI1·O

E CRIPTOBES PORTUGUEZE

Nas duas paginas aLei'las do livro lê-se:

«Brito Aranha, em nome dos filhos c herdeiros do illufire finado ,man­
dando.levuatar efia lapida commemorativa, rende fincero e rerpeitoso
preiIO ús altas virtudes civicas, e ao incanfavel trabalho, digao de exem­
plo) de quem tanto honrou a putria e as letras. 29-7-76."

Foi collocada no dia 29 de dezembro d'aquelle anno, porqne o mau tempo
nlio deixara que se pozesse muito antes. No dia seguinte, era participado á ca­
mara municipal de Lisboa este facto, pedindo-lhe que tivesse a lapida sob sua
\'igilancia e protecção, para que em tempo algum viesse a perder- e a memoria
'1,ue ella representava, como era de justiça. No Al'chit'o municipal de Lúboa fas­
cl~ulo contendo a actad a sessão de 4 de janeim de -1877, acha-se a pago 3 a se­
glllnte nola na secção da cc correspondencia u :

"Do ... Peuro Wenceslau ue Brito Aranha, de 30 do dito (dezembro ue
187íi), communicando já eslar collocada na frenLe do predio n." 20, na rua de
S: Filippe Nel'Y, ollue falleceu o insigne bibliographo fnnocencio Francisco da
SIlva, a lapida cornrnemorati va, para o que em lempo obtivera licença d'esta ca-
mara. '

ccTestemunhalldo o seu ag1'3decimento peJe que. sendo possivel que no cor­
rcr dos annos o referido predio passe a novos proprietal'ios, ou que aquella rua
c .uas edificações lenliam de sujeitar-se a alterações no plano da ciuade, ou por
desmoronamento do predio, eLc.; no primeiro caso, esta camara exija se conscne
aquellc pallrão, e no segundo que a lapida seja guardada em algum mu eu muni­
Cipal ou nacional. -Inteirada. II

. ,9 SI', Innocellcio possuia urna notavel bibliollieca, que foi ,'endida em leilrro
J~dlclal por Ler o le,tamenteiro que fazer ilwentario orphanologico; posto nrro
11I·.essc g1'3!ldlssimo numero de obras rara, como muitas pessoa julgavam, pos­
lU:~ 10da~13 um numeró avultado, e continha principalmenLe uma especialiuade

!~!UI d~cll de encontrar nas hibliothecas publica e particulares mais bem .com~­
clIl~s, .I'lo é, collecções de opusculos de allo valor e procurados com cxtraordl­
nano lllt~res_e pelos que sahem quanto cu la a coJligil-os e a guardaI-os.

A .blhlrolheca, em numero redondo, conlinha 10:000 volumes e 12:000 fo·
~~ctos, lInprcssos; quasi :WO volumes e 1::300 documentos varios, rnanuscriplos:

mappas; mais de 8UO retratos, gral'ados e lithoRraphado', d reis, prjncipc ,
escl'Iptore e homens celebres, etc., portuguezes' 1.:800 ou 2:000 de estrangeiros
e 1:000 e tampas diversa.
. O mo~o como foi annunciado e di\'ulgado o catalogo d'esta biblioLheca a.­

Sim no palz, como no e trang iro, f Z com que nbissc exlraorclinariamcnle o
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preço de algumas obras e collecções, altrahindo ao loral onde se effectuou o leilão
numOrosos entendidos licitadores. As im citarei o preço em numeras redondo
(incluindo a percentagem judicial) por que foram vel1(lielos os seguintes loles:
'ollecção de 1.8 autos (n.o i31 elo calalogo, 1..0 parte) por 28~000 réis: dila de
35 opusculos rela li Iras á queslão do Eu e o Cle1"D (n. o 191, idem), por 1i:SOlJO réis;
dita de 4,,; ácerca do casamento civil (n.o :34\1, idem~, por 11;;'1000 réis; dita de 11:1
sobre a queslão Bom senso e bom gosto, por 1IJ.$5ClO r~is (n. o 365, idem); dila de5U
relativos á neslauração de Portu!(al, por i20~000 réis (n.o 4,:38 idem); dila de 3t
acerca da acclamação do rei D. João IV, por 1:~~!l00 réis (n.o 4,39, ielem); dila de 75
a respeito dos reihrtdos dos reis O. JO<ío IV, D. Alfonso VI e U. Pedro U, por
9$800 réis (n. o 4,40, idem); dita de 12 sobre assurnptos de Africa., por \}$50U
réis (n.o H3, idem); dita de 1.1 a respeito da T'rra :janta, por 6il200 réis (n.o I!q\,
idem) ; dita de 1~ obre a lomada e combates em Mazagão, por 4,$200 réis (n.· 4\5,
it!o(n); uila de 56 ácerca de acontecimenlos da Inrlia, por 29;jl000 réis (n.o l!'17,
idem); dila de 18 a respeilo de successos no BraziJ, por 19$000 réi (n.· HR.
idern); dita. ele H sohre camela, por 2~300 réis (n.· 4,MJ, idem); dila de 20
ácerca da que tão de O: Pedro 1V e O. Miguel, por 126flOOO réis (n.· 835. idrm);
dila de periot!icos, annos 1809 a '!8iO, 31 volumes, por '2'2$000 réis (n. o 9:1:),
idem); dila de '180 opusculos relalivos a successos politicas, annos ue :1820 a
185l, por 16$000 réis (n. o 2:077, idem,·2. a parte)' cfila de opusculos varias dn
padre José Ago linho de ~lacedo, e de polemica com este e criptor, por 20JlOUO
réis (n·' -I :OliO, idem, La parte e 53, 2."); dila de 67 sermões e autos de fé, por
14,$000 réis (n.o 94" idem, 2. 0

), etc. .
Os n.·' 1138 e 835 foram arrematados pelo li vreiro, o SI'. João Pel'eira da

Silva, e disseram que por encomlnenda do SI'. José do Canlo, um dislinclo bi·
bliophilo e po sllidor da mais opulenla bibliolheca do archipelaao açoriano,
(v. Dicc., tomo IV, pago 287). Entre as obras e'lran~eiras, arrclllaladas em eon·
uições mui favoraveis, cilarei as de Herrera, Historia general de los IIecllos de
los castellanos en las islas y tierra firme dei mar oceano (n.· 8Gi do cal~logo,

:1.0 parle), por 37 SOOO réis; e os cinco libros de lct historia de Portu.'lal (n.· 8ô:i,
idelll), por '17$000 réi . A inuiçação do preço'elevado de outros lil'l'os, dal·a·hei,
como mai apropriado, no lagar correspondente aos setis auclores.

a occasião em que se procedia ao inventario e caUliogação da bibliolheea,
"eiu a Lisboa o imperador o senhor O. Pedro II, do Brazil, P. sua magesladc im·
perial mostrou desejos de visilar a casa do finado, onde foi elfectivamente no dl~
3 de selembro de 1877, como (jcou mencionado nos jornaes do dia segujnte, e alll

'examinou minuciosamente collecções, manuscriptos, .obras raras, eslampas ele.,
(V. IJiario de noticias, n.· 4,:152 de 4, de setembro). .

Innocencio Francisco da Silva foi eleito sacio conespondente da aeadenua
real da sciencias em 24, ç1e fevereiro de 1859, e passou ii classe de eJfectivo eUI
7 de abril de -1862. Pertencia a grande numero de corporações litlerarias. seier.llJ·
ficas e populares nacionaes e estrangeiras, • nomeadamenle do inslituto de COl~n'
1.lra e do instituto historico-geographico do Brazil, de que se ufanava pela maneira
honro i sima por que lhe conferiram o respectivo diploma, em sessão ue 25 de
maio de 1860. Era amcial da ordem militar portugueza da Torre e Espada. ~r
decreto de 17 de novembro de 1869, e cornmendador da imperial ordem urazl'
leira da nosa, por mercê esponlanea de sua magestaue o imperador, em '17?e
julho de :1872, tendo em junho de 1863 recebido o grau de cavalleiro da dila
ordem. Em {866 nomearam·no cavalleiro da ordem ele S. Tbiago mas não ac·
cei tau esta mer~ê. Por serviços prestados á causa liberal tinha a medalha com J
algari mo n.· 2, concedida na ordem do exercito n. O :16, de 18 de abril de 186a.

Como era homem extremamente laborioso Innocencio I' ranci co da Silva,
alem de trabalhos e estudo para este Diccicmario, que lhe con umiram o melhor
da sua vida escrelreu numero os artigos p,lra as folhas lillerarias mais bem ~on'

ceituaelas do seu tempo. Heslabeler.erei a relação das suas ouras cbronologllla·
menle, como me foi po sive! colligil-a.
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277) DisVlltSO. e l'elatoJ'io 1?1'onunci~llos na sessüo S?leJnl1c do anl1~vel'sal'io da
installaçüo da sOl:tedaele Patno/lca LIsbonense, no dUL 9 de 1I!arço de 1837.
Lisboa, typ. de José B. Iorando, i837. 8. 0 de 32 pag.-O discurso con~ratula­
torio é do conselheiro Luiz Ribeiro de Sousa arail'a, pro idenlo da sociedade;
e o relatorio I'e:n a sianado por l( Innocencio Franci co ua iI,,:! 1).

278) Pequena chl'estomalhia lJoJ'tug'!teza, orrel'ecída /Í moeidade estudiosa.
Lisboa, typ. de }lanuel Jo é M~ndes Leile, 1:-1:50. 8. 0 de :x:~131 pago

IlInocencio Francisco da Silva foi eleito socio correspondente da academia
real das sciencias em 2/~ de fevereiro de 1850, e passou :i classe de rlTecLivo em
7 de abril de 1862. Pertencia a grand!:: numoro de corporações litleral'ias, scien­
lificas o popularc , nacionaes o e tranaeira , o nomeadamenle do in tituto historico
e geographico do J3razil, do quo o ufana,,:! pela manoira honro issima por que
lhe conferiram ore pectivo diploma cm se- ão de 2:' de maio de i860. Era oili­
cial da ordem militar porlugueza da Torro o E pada por decreto do 17 de no­
vembro de 1869, o commendador ua inlporial ordem bl'azileira da Rosa, por
mercê esponlanea de sua mageslatle o imporador om i 7 do julho de 1872, lendo
P,1l1 junho de l8ti3 recebido o grau d~ c3valleiro tla dila ord!1l1l. Em 1866 nomea­
ram-lI'o cavalleiro ua ordem de . Thiago, Illas não 3cceitou e ta mercu. Por er­
viços preslados a cau a liberal linha a medalha com o al1!arismo n,O 2, concedida
na ordem do exercilo n.O16 de Hl de abril de '1865.

2i9) Carta ao sr. 1I1iguel Joaquim },fm'qlles Torl'es, anctor de wn impresso
que se intitula «Vida de Jo é Agostinho de Macedo 1), servindo de l'esposla a outro
que o mesme auetor (e;:; inserir no jOl'l~al " o Futuro» n.o 263, etc. Li boa, typ.
tio Futuro, 1859. 8. 0 gr. de 1!l, pago .

Em re posta a este opu culo saiu o seguinte:
Resposta á carta que o SI'. Imwcencio Fmncisco ela Silva dÚ'igi7t a l11i{fuel

Joaquim Marques 1'ol'l'es, em 22 de janeiro de 1 59. Lisboa, !yp. de J. ~I. Eu-
zebio, 1859. 8. 0 de 15 pago e mais 1 sem numero. '

A este respeito podem ver-se muitos periodico da epocha, e nomeadamente
o Ji1utw'O n.O 266, de 19 de fevereiro, e o Jomal elo C07nmercio n.° 1: G21f, ue 23
tio dilo mez.

280) O Sl'_ JOllquim Lopes Carreim de ,1IeUo, e o Diccionario bibliographico
portugue;:;. Lisboa, l.rp. do Fuluro, ,1860. 8. 0 gr. de ,16 paa.

281) Carreira pOl' uma ve;:;. Desempenho da PI"Ol1WSSet (eita na "Poli lica li­
beral., [11.0 123. Lisboa, typ, do Futw'o, 1860. 8.0 gr. de 27 pap;o e mais 2
innumeradas com uma carta do sr. professor do /ycelt nacional ele Lisboa, dr. An­
tonio Maria ele Lemos, publicada no "Eraz Tisana,,; n.O 271.

D'estes folhetos nasceu o scp;uiote. attribuido ao ,'. J. L. Carreira de MelJo :
O Leão da litteratum ou o sr. lnnocencio /?mncisco ela Silva, visto atmvés

do estcl'COSCOpo ela sua uljilna caJTeil'a, 2101' Zebec/eu Il, ap"endiz de amolador de
escalpe/los liltel'arios na esquina da travessa da PUlTeil·in/za., 11.0 1: 61. Li boa,
lyp. Si/viana, 1.861. 8.0 de h pa:,:. Saiu com 011.0 1 mas parece-me que não ap­
pareceu mais n~nbum opusculo d'e le pseudonymo.

As gazelas da epocha lambem fizeram menção da polelllica do illustre auctor
tio Dicciooorio com o SI', Carreira de Mello, que por então passava como um uos
corre poudentes em Lisboa do .{3m;:; Ti:;ana do Porlo, inserindo ahi vados pe­
mdos conlra o SI'. Innocencio e a ua monumenlal obra.

282) Bl'eve noticia ácel'ca c/a creaçüo e estado actual do asylo ele Nossa e­
nhol'a da Conceição. Li boa, lyp. do Fuluro, 1860. IÍ.O de G pago - Foi publicado
em .0 seu nome. Tiragem 200 exemplares, quasi lodos mandados para o Rio de

Janeiro.
.283) Algumas palavras elocwnentaelltS ácerca elo actual enviado extmol'di­

lla~1O e ministl'o plenipotencial'io de Portugal nos Estltdos l nidos, o sr. conse­
lheIro J. C. de Figaniere e illOl"ÜO, e ele sen {ilho o sr. C. H. S. de la Figaniere,
co,nsul geral em elisponibilidade. Li boa, typ. ue C.astro Irmão, i 61. 8." de 1Í0 pau.
Tiragem 600 exemplares para distribuiçãO gratuita. Na redacção d'este opllsculo
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collaborou tambem o nosso amigo, sr. conseilleiro Jorge Cesar de.Figaniere, como
adian le e declara.

2 '1) A Sicilia. Nota tl'igesima oitava do livro IV dos fastos de Ovidio (versão
do sr. A. I? de Casl.ilho). V, Dicc. t?ITIO VIH, pago 133. Sem .indicação d~ Jo~ar,
nem da typ., mas fOl impre sa em Lisboa, na Imp. da acadenlla real das sClenclas,
1862. 8." maxiOlO de ·2'2 pago Tirou o au~tor 20 exemplares em separado d'es~

nola, sõmenle para brindar os seus amigos na occasião cm que se imprimiu o
tomo IT dos Fastos.

285) O tomo pl'imeil'O da nova ediçüo do "Ehlcidario lJ cenwrada pelo sr.
Augusto oromenfto. Resposta á critica 7101' Innocencio Prancisco da Silva, ArtigO!
l'epl'ol11l~idos do domai do coml1lercio lJ, Lisuoa,)yp. do Panorama, .1865.8.'
maximo ou 11.·, de 2~ png.

286) Aos dignos pares do l'eino e rs. deputados da naçüo portugneza. Li boa,
typ. do Panoran)a, 1866.8.· de 15 pag.-É uma representação feita em nOllledo
editol' Aulonio Jo é Fernandes Lopr para que o governo auxilias e a reproduc·
ção do cla ico, tomando de assigllalura 300 exemplares ue cada obra.

~8i) Carta apologetíca do atlclor do "Diccionllrio bibliograpbico porluguezl,
I'scripta a wn amigo, q1le do Bra::.il o excitava á prompta conc/ustío do seu tra·
balho a I}ual sel'vi/'á especialmente de l'esposta a outms l'ecebidas no mesmo seno
tido, prl'I'enindo us increpações ql!e lJossam sel'·lhe clil'igidas de futt!l'o. Li boa,
typ. do Panorama, 1866..• de 13 pago .

2 ) Apontamentos biographicos ácel'ca de D. Lui~ Fmnciseo de Assis San·
ches ele Bal'lla, elc. Dados á l1l~ e ofliJl'ecidos a sel~ terceiro neto o eX,m. sr. Vil'
conde de Sane/te de Baena. Lisboa, lyp. da academia real das sciencias, i869.

.• de 3.., pago
28Çl) Onde 11 inj1tI'ia? QIIl'm o injw'iaelo? Lisboa, typ. de Sousa Neves, iS7!.

f.I, •• de 7 pag,-E le folheto foi a con equencia de uma controversia e proce 50
em qu fil(urava o aclual profes.or do curso superior de lelras o sr. Fl'ancjsc~

Adolpho Co lho.
2(0) Jolio anclll's de Baeno. 1I1ais /1m nome pam seI' inscripto no eatologo

dos I'CSlllltl'adol'cs da inelependeucia ele POI'wgal em 1640.lI1ellloria escripta em 1['/18
a insata no vaI. "X[ do «Archiyo pillol'cSCO ». aliam de novo impI'cssa e seguiclad/
1I0lici(l IIi 101·ico·biographica.~. relativas ti (ami/ia Sanches de Baena, etc. Lisboa,
Iyp. 'ni"cl"al 1 h. .• de ;j2 pa rr•

Dos seu e criplo avulso, c ludo' biograpbico e criticos, principallll~nlp
l'elati\'o a portuguDzc e bra7.ileiro illu .Ire, in erlo em varios periodicos Iille·
ral'ios pude olligir a eguinte nota. Principiarei p.elo Al'chivo pillol'esco, onde
foralll mais numero o o ens trabalho.

201) Francisco dc Pau/a Cardoso, morgado de Asscntis.-No lomo r, pago
300 c 307,

':!.~L) ~tnlollio Dini::: da Cne:: e Silva.-Ibid., pa rr , 3/16, 3i-í, 387 e ~06.
2U3) JQSÚ lt1alll'icio prores 01' de ,nu ioa na wlivcl'sidade de Coimbro.-

~o tomo II. pag. 203. 212, 223 235 e ~4,6. .
29'1) lo ti Fen'cim BOl·ges. -lbh1., pago 283, 290 c 306. Est trabalho fOI

e criplo cm parle. conforme a~ not(l biollraphica qu no tomo r da Revista /It.
tl'ral'ia do Porlo dera o con elhei1'O A~o linho _\.lbano.

_fi;) Fl'nnci 1'0 Iadel' Jlfontl'il'o de BalTOS deputado ás côrte' em i821.-
Ibitl .. pa rr• 33 33tl, atiO • 61.

~l!ll) F,·auri.co Ado/pilo de ,al'llhagcu, drpoi \"Í conue de Parla Scgur~
p rlu~u z·bl'azil iro.-lbid" pa rr • 356 c';3 i. ,

:'07) ThomlÍ, Anlollio do SlllltO o ilva.-No tomo m, pag, 371, 379 e 3!J6.
_9<) Frall i'c Joaqllim Bi/lure (Fl'anceli VOU"UCll e).-."o tomo I1',pag.

1:!9, L~3 1 '0. .
~9!l) n, ElI!7"lIia ~o ó de Jlel/('::;c' (.\ponlal1l nlos para uma biograplllu),­

Xo \01110 y, pag. 15,-E o complemenl ti um intel'~'.·lIlte estudo que no lo!ll'J
II: pa~. 3 • o· 6 pnlJlidra o sr. dr. Hotlrigu de Gu mão.
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300) Frantisco Vieira POl'tuense.-No 10010 YlII, P:l". 45, 50 e 66.
30i) D. 1'1'. Caetano Brandiio, arcebi po de Braga. - Ibid., pago 89, iOO,

m, J29, 151 e 15~.

302) O padre Francisco José Freire (Candido Lu itano). -lbid., pago 193,
2Jl, 2'1,6 e 299. .

303) FI'. Ag(,stinllO de Santa jJlaI·ia. -ILid., pago 324.
. 30'1) (J general Prün, conde de Rells, mal·que.: de los Castil/ejos.-Ibid.,

paS' 377.
305) Antonio Ribeiro dos Santos.-No 10010 IX pago 28.
306) D. José Bm·bosa.-Ibicl., pago 189 a 23'l.
307) José de AlenCíw.-Ibid., pa l1• 245 e 330. .
30 ) Opadre D. Gonçalo da Silveil·u. - ILid.) pago 397.
309) Joaquim Heliodoro da Cunha Rivam. -No tomo x, pago Di, 67 e 83.
310) D. jJ[anuel Caetmw de Sousa. -Ibid., pago 365 e 390. .
311) Antonio Gonçalves Dias. (Apontamenlos para a vida e Iragica morte do

insigne poeta brazileiro.)-tbid., pago 206, 230, 24,3 e 377.
'312) }il'ancisco dé' Paula SOl/sa e Mel/o. - Ibid., pa". 372.
313) D. Antonio Lui::; de ~'/ene::;es primeiro marque;:; de Mm·ialva. (Ba.talha

àas linhas de Elvas e de troço do exercito castelhano em 14 de janeiro de 1059.)­
Ibirl., pa l1 • 393 e 4,02.

3111) Jotio de Sanches Bama. (Mais um nome para inscrever no catalogo dos
1'e tamadores de i640.)I-No tomo XI, pago 42 e 55. Este artigo saiu depois im- .
pressa em sepamdo, como fica nolado acinla em o 11.· 290.

315) Bento de Spinosa.-lbül., pa". 153 1.79, J98 e 235.
316) Marcos Antonio P01·tuglll.-lbid., pago 241,290 3li, 33\e 350.­

A proposito do celebre compositor, e referiudo·se alé a este estudo de Innocen­
cio da Silva, escreveu Jo é Ribeiro Guimarães uma exten a lJiographia no Jor­
llal dó cOlnmercio, de 1.870, n.·' 4: 86, 4:8 7, 4:888, 4:892 e 4:896; e de 1874,
n.·6:176.

317) Alberto DureI'. (Apontamentos a proposito ela copia ela gravura «a Ceia»
do famoso artisla.) -Ibid., pago 36~. '

313) Padre Antonio Vieil'O.-lbid. pag.388.
319) Memoria ácerca da bibliolheca de el'l'ei D. Duarte. - No Pano1'a11la,

tomo III da 3.' serie, de 1854, pago 3i5.
320) CI'itiea vi·va. (Carta l\cerca de Jo é Maria da Costa e Sil va e da apre­

ciaçao que esta fez de Manuel :\Iathias \ ieira Fialho de l\Iendonça.) i'ia Gazeta
de Portugal, de 1863, n.· 247. .

321) Cartas bibliogmphicas. (Acer('~'t da origem e inLroducção das gazetas
em PortugaL) -No dito perioJico, II.·' 270, 271 e 273.

322) Carta sobre o "Cur o de liLteratura l1acion~1 u do dr. Fernando Pi·'
nheiro.-~o Jomal do comInercio de 1863, n.· 2:969. E em referencia a um fo­
lhetim da critica lilteraria de Hehello da Sill'a, inserta na dila folha, n.· 2:965,
e de que este escriptor tratou novamenta, em resposta a Innocencio, em o
II.' 2:991.

323) Biogl'a'lhia de Joiio Goncalves Dias iYeiva.-~o Jornal do cOlllmel'cio
de 1868, n.· 4:325. •

~2Ik). Cal·ta sobre as «Vidas dos duques de Bragança, por D. José Barhosa ».­
No dito Jornal, de 1873 n.· 5:\)81, e reproduz o artigo que a respeito d'este as­
umplo vicra no Panorama photographico de Portugal, n.· ! do indicado anno,

pago 7. • .
325) CaI·tas ácel'ca da lJatria de Lui::; de Camões. - Ta Gazeta setubalense

de 1872, n.· 17-lo da 1 73, n.• 190. E tas cartas foram escriptas a pedido do re­
d~.clor ~1'aquelJa folha o ·Sl·. jIanuel Maria Porlella, e a proposilo de communica­
çoes feItas pelo reverendo padra Caetano de Moura Palha Salgado imerlas em
os n.~· i62 a i67 do sobredito perio(lico, e do que e crevêra o sr. E. A. , idal no
Are/uvo pitloresco, tomo x: pago 220 e seguintes.-O auctor do DicciolWl'io de-

u.
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clara que a sua opinião é de que o egregio poela nascêra em Lisboa, e que lhe
parece n,io terem l'a ão os que, fundados no soneto C, suppõem que elle veiu ao
mundo em Alernquer.

326) O conc(Jo c/.l·. Joaquim Caetano Fel'na'lldes Pinhei'l'o.-No Dian'o i/lt/j,
trado de i8h, n," 633, - Esla noticia biographica foi publicada sem assignalilrn.

327) Lui:: Antonio VemeV"- No Conimbricense de '1868, D." 2229.
328) Aponttllllcntos biog1'G1Jhicos ácerca de D. üt'iz F1'ancisco de Assis an·

ches de Baena, etc.- TO dito .fornal de 1869, n."· 2:33!J" 2::336, 2:3:i7 e 2:338.­
Foram depois impressos elil separado, corno fi'ca indicado acima em o n." 288,

329) Apontmfwntos para a 'listo/'ia da maçonaria PO)·tllgllc:::a. - No dito jor·
nal, de 187:1, 11." 2:~86. .

330) lt inquisiçeío enL Portugal e D. JOlio IV. -No dilo jornal de J8n,
n." 2:07'1.-N'esle folhetim re~l'oduziÜ um all':tl'á. dó l'ei D, JoâÓ IV, datado ue
i6~9, a favor dos clll'istãos novos, lo que resultou' uda excomltlunhã:o ~al'3
aquelle soberano. '

331) Viagcm dos im]~e)'((dores do Bra;:,il em POl't11gal. - No di(-o jornal e
mesmo anno, n." 2607. -E urna carta endereçada ao SI'. dr. Augu to ~Ien~ Si·
mões de Casll'o a l'espeilo do livl'O que pl1blicára, relatih\mente á "iagem su~'

,mage lade )mRel'iaes, louvando·o por i soo \J' ,(J I

332) Accrca do dr. José da Gama e Cast/'o.-No diló jornal de i873~ n,oQ:773,
333) Carta áce/'ca da conta, e apropria conla, dada pelq bis o)'é'itor I), r~an·

cisco de Lemos á côrle do Brazil em :l3 de junho de :l818. T '01 di tal IjBthal
n." 2: 8~5, de i874. I I '" ,~ti

3::li) ob,'e a mani{estaçlÍo dos acadcmicos de Coimbra em 4 de d :::eWrb'o dI
1820.-No dito jornal ue :l874, n.O 2:830.-0 sr. J. Martins de Carvalho, reda·
ctor principal, publicou a este respeito no Illesmo numero algumas inleressan·
tes explicações relativamenle ás inlrigas politicas do tempo.

3;35) Domingos José Gonçalves de J1lagalhííes, - _ a Revista contemlroralleà,
tomo v, pa~. 285 a 30i.

336) llscondc do Ul'1tguay.-: o dito periodico e mesmo tomo, pago 617 a629,
337) Os coches da caseL r·eal.-Nas A.Ttes e let1'as, lama I, n." 3.
338) O mosleiTo ele Belem e a SltcL r'cstq,tL1'agíío. - No dito perioclico, tomo II,

n." 7.
339) JOlÍo Francisco Lisboa.-Na Rcvista contemporanea, n," a.-Este ar·

ligo foi transcripto pelo editor das obras de Lisb.oa no tomo I, pago CLU.
3~0) Observações criticas e bibliogmpllicas. - No A7'chivo contemporalleq,

n."· i e 5.-Reproduzido no Conimbricense n.O 2:295, de i869. . ,
3íl) Linhas pam servir'eln dc prologo ao livro dos (( PJagiatos II. -No Lis·

bonense n." i. de 1869.
::l(j,2) EpistologmlJhia.-Na EncyclopeeZia lJOpulw', n.O' i e 2.
3:13) Apontamentos lJhilologicos.-No GarTett, n." 1, de i867. .
Exi lem ainda oulros artigos do mustre auctor do DiccionaTio na Encyc1b'

pcdia popular, na Revista dos monumentos sepulchmes, no Almanach ele lembr~n.
Cas, no Jornal da /wite, na RevlJluçüo de setembro, no Diario pO]Jular', no CO)llIR'
bl,'icensc~ élc.

Alem d'i so, Jnnocencio da Silva escreveu: as notas fi traducção das A1T·a.
vil/ws do genio do IIOJnem feila pelo sr. lIIalbeus de Magalhães; a noticia bio.r3·
phica de Luiz d Camõe em uma nova edição popular dos Lusiadas feila pelo
editor Antonio Maria Pereira; a inlroc1ucção á Rihliolllpca universal dedicada ao
viscando de Ca li lho, occupando no lama I ue pago YII a x:u!X; o prologO. I
li'ei1'a dos annexins; uma carta ácerca das Mem07'ias histol·ico·estatisticaS" de BnlO
Aranha' outra relaliva á uedicatoria do tomo m da Synopse dos decretos l'~me~
tidos ao extincto canseI/lO dc gllerJ'O. pelo ". Claudio de Chaby; oulra em r~'pOs
a Franci co Antonio ;\Iartins Ea lo ácerca da ua Nobiliarchia mcdica, Jllse~tl
na Ga;;~ta medica, elc. E dirigiu, annolou ou ampliou,a reimpressão das segUlo'
tes obras:
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Ir Ppesias do dl'. José Anaslac:p da Cunha (0\83Y); Poesias de Manuell\Jaria Bar.
Qosa~~u Bocage '({853); Elucidario de fI'. Joaquim de San·ta Bosa de Vilerbo ({~65);
CllI'ôniea da eompanhta de lesm do padre Simão de Vasconcellos (0\865); 1I11seel·
lanca de ~figuel Leilão de Andrade (1867); Feira dos cmnexins de D. Francisco
AIQJluel de MeHo (i875). .

O auctor d'esle Diee. su tentou muitas controver ias a respeito de especies
cooteúdas na sua obra, ou de omissões que injustamente lhe nOlavam, (J elle pro·
curaya quanlo pos ivel remediar. Pondp de lado as que manteve com os srs. Mar·
que Torres El Carreira de Mello, acima indicaclas, registarei as seguinles como as
mais notaveis, e que, não obslante, revelarem em muitos ponto o eu caractel'
acrimonioso, contêem indicações api'oveitaveis em assumptos lil/erarios, como era
de presumir de um homem verdadeiramente erudito.

Com os fallecidos editores Borel e Dorei e Yiuva Henriques, por meio de ano
omcio a proposilo dfl propried, de da i va edição das obras completas do in·
signh poéla Manuel Maria Barbosa du Boi:age. V. o Pat1'icJta n.O 1:766, de 8 de
m~io dç 18RO; e a Re1)oluçiio d setembl·o,n.o, 2:lJ,10, 2:lJ,lJ,2 e 2:lJ,51, de 8, H e 22
rio mtmq';me~ e anno. " .

Co~ p ~r. Alvaro Rodl'igues de Azevedo, sobr o seu dl'ama 1I'1iguel de Vas­
rOllcel/os. V. a Revolução de setembro n.·· 2:926" 2:927 e 2:96,2, de 2:3 e 27 de de·
zelIlbm ed851 ,e 16 'de janeiro de 1852. (V. Diee., tomo I, pago !J,9.)
1r m.9 -? ,Francjs.ço Pacheco de Albuquerque, ácerca do general Francisco

~~ j,orJaJ1 arcão ~tockJer. V. a Naçüo n.O' 3:5t7, 3:520 e 3:526, de 13, 18 e 21>
de agdslo e1859. (V. Dice., tomo lX, pago 272.)

Com o finado professor Augusto Soromenho, relativamente á nova edição
oQ Eliteidal'io de fI'. Joaquim Santa Ros:t de Vjterbo. V. o Jomal do eommereio,
d~ :1865, n.O' 3:530,3:531 e 3:532, de 26,27 e 28 de agosto; 3:53d, 3:588, 3:8!J,2,
;1550; de 1, /Í, 9 e :19 de agosto, e 3:564. de 5 de setembro. (V. Dice., tomo vw,
p:tg. 3/Í6.)

Com o sr. Alberlo Osorio de Vasconcellos a respeito da Cal'ta apologetica do
auctol' do Diee. V. Jonzal do COlnl1181'cio, de 1866, n.O 3:75ti de 28 de abril, 3:76:1,
3:775,3:778 e 3:')81 L1e!J" 22,25 e 2!l de maio, e 3:785 de 3 L1e junho. (V. Dice.,
lomo VlJl, pago 2/Í.)

Com o sr. Jacinto Augu to de Freitas Oliveira, aproposito d;l. omissão do
.eu nome no Diee. V. a Revoluçüo de setembro, de :1866, n.O' 7:339, 7:3!J,:I, 7:3/Í3,
7:311, 7:3lJ,5, 7:3!Í7, 7:3lJ,8, 7:36,9 7:353 de 16" :16, 18,20,21,23, 2!J" 25 e 30
ue novembro; 7:35!J" 7:357, 7:358, 7:359, 7:360, 7:36:1, 7:362) de 1,5,6,7,8,
lt e.12 ue dezembro. .

L\'NOCENCIO JOSÉ DOS REIS (v. Diee., tomo III, pago 220),
Era natural de Lisboa, onde nascêra por :1780. Morreu com oitenta e qualro

a~lOos de idade em H de março de 18M, e foi sepultado no cemiterio oriental
desta Cidade; stJ o nOllle que ficou registado no livro dos enterramentos é o d't'sle
:Iuctor.

INNOCENCIO DA ROCHA GALVÃO (Ir. Dice.~ tomo III, pago 226).
Soube-se depois, por informações fidedignas, que estivera por alaum tempo

em França, onde estudára e oblil'era o diploma de doutor ou bal;harel em.letras;
e que du Paris regras.ára a Portugal em '1808, sl'lfl'rendo em Li boa algum in­
cOll1m?do em rasão do estado de en'ene cencia ou exaltação em que se achavam
°f anlmos contra tudo o que tinha sequer uma leve sombra de partidario dos
l'Mcezes.

Da obra mencionada em o n.O 120, allil'llía· e que eHe fMa só mero edilor;
eque lodos os exemplares impressos foram remeltidos para o Brazil. A indicação
coulplela d'esta obra é a seguillte;

Deveres do homem ou eal/lCeisl/lo moral, com11ilado e traduzido de diversos
allclores pam 11S0 dClmocidade. Offerecido ao ill.mo e ex.'"O SI'. conde da Palma, etc.,
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POI' Etlzebio Vane.zio, lente substituto da I'eal aula do commercio na Baltia. Lisboa,
impr. Regia, 18'19. 8.° de 26,6 pago

Alguem sustenta que tambem fÔra o lraductor da Hist01:ia completa das in.
quisições, êlescripta no indicado vaI. III d'este Dicc., a pago 192, que outros di.
ziam traduzida por João Maria Rodrigues de Castro.

Fundára em 1821 um collegio de eduoação, cujo programma saiu com o
titulo de

344) Lyceu constitucional Olt casa de edllcaçiio l1WI'al e scientifica estabelecid(f
em Lisboa, 1U1 ~'ua dos Ccwdaes de Jesus, n.O 8, debaixo da clil'ecção de Innocencü,
da Rocha Galviio. Lisboa, imp. Nacional, 1820. 4.° de 10 pago

Era deputado da assemJ)léa legi laliva no Ilio de Janeiro em 1840, quando
foi declarada a maioridade do imperador, o sr. D. Pedro II. ,

l.lVNOCE 'CIO DE SOUSA DUAUTE. Nasceu na villa de Porto rIe Moz,
distrÍclb de Leiria, aos 28 de julho de 1819. Foram seus paes Januurio Duarte,
secrelario da cam:u'a 11l1l11icipaL rl'aquella villa, e D. Violanle Rosa da Porcinn, .
eula, ambos f;i1lecidos ali, na fl'('gnezia de S. João Baplista, onde residiram sem·
pre. Fez os primeiros eSludos para eguir a vida ecclesiaslica, no seminal'io de
Leiria mas não chegou a tomai' ordens sacras, e pouco depois de saír do semi·
nario, foi chamado a ocr-upar o logal' de sub·delegado uo prl!lcl1rauot' regia, elcom
tal dislincção o desempenhou, que, da presielencia ela relação de Lisboa, e por
informação do digno juiz ela comarca, recebeu o diploma de advogado provisorio,
que paI' muitos annos exerceu na lelTa da sua naLuraliuade e dElpois no concelho
de Mafra, onde veiu definilivamente a esLal)elecer-se. Foi por diversas 'vezes hon·
rado com a eleição popular, sendo vereador e presidenle da municipalidade em
Parlo de Moz e Mafra, procurador á junla geral do dislricto e administrador do
concelho. - E. '

3[10) Relatorio ela gel'encia ela cCt1nam municipal ele jllof1'a no anno de 1864,
ap,'ewltado na scssiio de 3 ele y'a?lei'fo de 18651JClo 1lTesidente, elc. Lisb0a, lyp.
de Maria da Madre de Deus, J860, 8.° gr. de4A pago .

346) F01"1lllllm'io am'al dos tabelliües, Lisboa, lyp. do Panorama, 1861. 8.·
347) Fonnula1'io aeral dos escrivães de p,'úncil'a 1?lSlancia:. lbi, na mesma

typ., 1861, 8.° ,
~48) Novissi11la pratica y'lIditial, 011 1',eaimento dos escrivães de ll1"imeira in·

stancict. Parlo, lyp. de Antonio José da Silva Teixeira, 18ô3. 8.°
349) Manual dos 1l1'Ocw·adores. lbi, lyp. elo Jornal elo POlllo, 1864. 8." ,
350) O jU7'1I lJOI'tu!lllez. Manual dos cidadaos j1.t7'ados. Ibi, typ. de Antolllo

José da Silva Teixeira, 1 60. 8.°
351) O h01/wn de Porto de llrJo.z, Brevissima resposta a anonynws. Mafra, typ.

1Ylafren e, 186'7, 8,0 de 53 pag.-E uma collecção de 37 dooumentos comprara·
tivos da probidade, intelligencia e bons serviços do auelor, preslados na lerra
da su~ naturalidade parà responder com elles a impugnaç.ões de adversarios que
o haViam doeslado em al'ligos anonymos inserlos nos jOl'llaes.

352) O codigo dos tabelliães Oll manual lheol'ico e l)1'atico do notariado paI"
tngllez. Lisboa, typ. J.JU ilana, i!lli9, 8,0

353) Synopse dos actos 1lTincipaes da gerencia da camaTa rmmicipaL de ]la·
fl'C!- no bienn,io de 1 6 c 1869, apresentado na sessüo de 2 de janeil'o de 18'70,-
IbJ, typ. UnIversal, 187U. 8,0 de til pago .

::l5'!.) A mlllher na sociedade civil. Compendio dos seus dÚ'eitos, obl'lga·
ções. e, pl'il)'i!eg~os, segU1~do as leis em Portugal, ofl'e7'ecido .ás escolas el9 s,e~o
fe!nl1~l1l0. lbl, Jmp. NaCIOnal, 1870. 8.° gr. de 06 pag, e mais q, de fronllsplCIO
e mdICe.

305) A,·estos. Pl'imcim pm'te: as nullidacles do processo. ll1anllal dos)~~es:
delegados, advogados e emlJ1'egados .iueliciaes, contendo a doull'ina e dOClsoes do
supnmo tribunal de justiça e legislação patl'ia, ácena das llull'iclades ~o pl'~cesdSO
até o fim de 1870. lbi, imp. Nacional, 1871. 8.0 gr. de 298 pag.-E- dedlOa o
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pelo auetor a seu filho Alfredo Ansur de Figueiredo e Sousa, bacharel formado
em direito. .

356) Manual pratico dos novos Jttizes ordinarios e seus escrivúes, segtmdo a
lei de 16 cle ab1'il de 1874, com o f01'11!ulm'io gemi e tabellas. lhi, imp. Nacional,
i87~. 8.° gr. de 1.02 pago

357) O tributo de sa,1!liue. Manual do lJ1'OCCSSO de l'eCrlltamento, segundo Ct
legislaçiio em vigor, dedicado aos l'eJ:erendos pa7'ochos, SI'S. l'egedores e chefes de
faRli/ias elas (l'egllezias rumes. lbi, iOlp. N'aciOllal, i8'7G. 8.° gr. de 72 pal>(o

358) For11lulm'io gel'al dos novos jui::;es ol'dillurios e seus escrivües. lbi, na
mesma imp., i875 8.°

359) Novo manual do lJ1'ocesso civil nos tribunaes de primoi1'Cl instancia.
fui, de ~Ialos Moreira & C.·, 1877. 8.° ,

360) Relatol'io do (67'0 p07·tUguoz. Primeiro anno. lbi, na imp. de J. G. de
Sousa Neves, '1878. (j,.o

3M) As leis do casamento. Ibi, typ. de Matos Moreira & C.o, 1878. 8.°
36~) Manual novissimo dos l'eoodores e juntas da parochia. lbi, na mesma

t)'p., 1878. 8.°
a63) Opeticionm'io ruml. Ibi, na mesma typ., 1879. 8.°
36t) ~Ianual dos JJropl·ietarios. lbi, na mesma typ., 1879. 8.°
365) Tratado pratico dos testamentos. lbi, typ. da calçada de S. Francisco,

seodo editora viuva Campos, 1880. 8.° .
1'em em via de publicação:
366) Diccioncwio de ctil'eito conwwrcial, in 8.0 1;1'. - É obra dividida em

2 10010S, lralando o primeiro de commel'oio terrestre e o segundo de coml1w'cio
maritimo.

367) INQUEnITO ÁCEllCil. DAS REPARTIÇÕES DE lllARINlLl,
ou os trabalhos du commissüo nomeada pela canwra dos sonhares deputados, para
examinai' o estudo das dive7'sas l'epartifües de 11107'inlla. Li boa, imp. ~acional,
iB56. 4.° gr., 2 lomos de vllr-~99 pago e x-4(j,7 e 120 pago - A euição, feita
por ordem do govemo, com esmero typographico, foi clislribuida ~ratuitamente ..
. Esta cOllll1lissão parlamenlar era composla dos SI'S. Augusto Xavier Palmei­

1'I00,'relalor, ~ervindo de presidente; Jose Silvestre I\ibeiro, Antonio de 1\1:el1o
Bl'eyner e Augusto Sebastião de Ca 1.1'0 Gueues, secrelario; e teve por collabo­
radares nos seus primeiros lrabalhos os srs. Custodio Manuel Gomes, Antonio José
d'Avila e Joaquim Pedro Celestino Soares; mas estes membros e deputados tive­
ram que eparar·so dos seus collegas, o primeiro por ser ubslituido na call1ara,
oode repre enlava a India; o segundo, por sair para Pari, onde o chamava o
enc~rgo omcial de presiclir á commi 0fio portugueza, incumbida de estudar a ex­
POSiÇão universal por enlão aberta em 1855 n'aquella cidade; e o terceiro, pOl'
deolarar incompnlivel o.serviço da camara com o da com missão, como consla das
declaraç.ões lançadas nas aclas n.O S 92 o 93, pàg. 2(j,8 e 251 do tomo II. 1>01' con­
sequencIa, a maioria da commissão indicada resolven não interromper os seus
trabalhos, alé com o a sentimenlo do pl'oprio corpo co-Iegislalivo, e da conclu­
são d'elles éprova cabalo imporlanlissimo trabalho de que dou aqui nota es-pec.ial.

O.lom.o I do Inquerito, comprebende: ,

d
Prun~Jra parte: -EleiçãO e consliluição da commissfio de inquerito, ácerca

as reparliçõe de marinha, de pa~. :I. a 4;
Segunda parte: - Relatorios especiaes das vi ita feitas pela commi ão ou

~or alguns dos seus membros aos di\'erso estabelecimenlos da marinha e navios
e g~~rra, de pago 1) a 38;

IerceIl'a parle: -Trabalhos especiaes dos membros da commissão, sobre
alguos do a sumplos de que em particular foi encar:'clTado ou quiz enoarregar-se
cada um d'elle , de pago 39 a 124' " ,

QQu~ll'laparte :-Lle poslaso('ficiaes, memorias edocumenlo ,de pag.125a 218; e
uUlla parle: - Illqueritos, de pago 219 a Mm.
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Quando a commissão chegou ao fim d~este tomo, viu que ainda possuia nu·
meroso documentos compm"atiyos do inqulJ"l'ilo para mandar imprimir, e colli·
giu-os em outro livro, formando assim:

O tomo lI, que comprehende :
Continuação uos denoimentos, de pago 1 a 187 ;
As acta , de pago 1~9 a 363;
O relataria geral da commissão, de pago 364: a 4,47; e
Appendice, que é o complemento da qUaI:la parle do tomo T, de pago 1 a 129.
N'estes dois tomos, pois, 11a interessantes e notavcis uocumentos e subsidias

para a historia da nossa marinha de gnerra, como o declara o proprio compilador
da pulJlir.ação) o sr. conselheiro José Silveslre Ribeiro. (V. n'este Diee.) tomo v,
pago 13p, n.O 4862; e tomo vm, pago 3!J,!l, n.08 3:14:8 a 3350.)

INSINO C1TUISTÃO (v. ]}ice., tomo m, pago 226).
Est;1. obra vem ll1cncionadà pOl' D. ~icolau Antonio na sua B·ibl. nov.) pago

4,02, mas com a data errada, ao que parece, pois diz ser 1535.
Por occasião ela abertura solemne do lyceu nacional bracarense, no anno

lecti,'o de 1874 a 1875, disse o esclarecido professor sr. Pereira Caldas na sua
Oraçiio escola?', que o primeiro livro censurado em Portugal fôra os Lusiadas;
mas este asserto, contrariando o que ficára posto no D·ice. a respeito do insillo
chrisWo, foi logo refutado pelo sr. Martins de Carvalho, no seu Conimbricense,
11.° 2875 de 13 de fevereiro de 1875, mencionando a Ade manoal de (estas ?lloui­
bles . .• lJelo padre Domingos Ribei?"o Paxinhano, etc., impressà em Lisboa em
1566, sendo censor o padre fI'. Manuel da Veiga; pelo sr. dr. F. A. Hodrigues de
Gusmão, que indicou a segu.nda paTte c/os dialogos da i11'wgem da viela c1tl"istã
ele (?'. Heitor Pinto, impressa 'Clll janeil'o de 1572, sendo censor 1'1'. Martinho de
LedesIlla (carla no dito jornal, n.O 2876, de 16 UO m~smo mez); e pelo auclor
cl'este Dice., que novamenle affil'mou que o rarissimo livrinho lnsino cilrislúo,
impresso em 1539, devia qe ser o primeiro approvado pela inquisiçãú, e lambem
notou que a 1.. edição das obras ele Gil Vicente, impressas em 15G2 (como já e .
tava notado no tomo m, pab. -]4,5), demonstrava que a primeira obra fÕI'~1 cen·
surada trinta e 'tres annos e a segunda dez annos antes rlo apparecimenlo dos Lu­
síadas (carla no obredilo jornal, n.O 2877, de 20 do mesmo rncz).

INSTITUTO (O) (v. picc., tomo m, pago 227).
Emende-se na 2~." linha d'esta pago o mcz de out~tbl'o para ab?'il, em que

effeclivamente comecaJ'am os volumes.
Vem a respeito de tão imporlante publicação uma compendiosa noticia na

Bibliogl"aphia da impl-ensa da univel'sidade de 1872 e 1873, pejo SI'. Seabra de
Albuquerque, ue p;~g. 52 a 56.-Em junho rle 1880 chegára ao vaI. xx lI.

368) INSTITUTO VASCO DA GAMA. JO?"1JaI littera?'io e scientifico,
Nova Goa, imp.Nacional, 1872, 4.°-0 l.0 numero saiu em janeiro do indicado
anno, e suspendeu a publicação em dezembro de 1875. Era mensal. Os quatro
tomos impressos comprehendem : 1,1872, de 310 pag., mais 1lIIJa de indice e um
appel1so de f~O pago em que se incluíram as memorias lidas e recitadas 11:1 sessãO
'olemne de 10 de setembro de 1872 (commemoraliva da chegada de D. JoãO de
Castro- á India); II, de 1873. de 301 pago e 1 de índice; m, 1874, de :306 pago e
1 de incl.ice· IV, i87ií, de 288 pago e 1 de indice.

369) INSTllUCÇÃO (A) PUBLICA. Na imp. Silviana, 4,.o-Saíu o L'
numero em 1 de julho de 1855, sendo a pllbJicar:ão quinzenal

370) INSTRUCÇÃO DE CEREIUONIAS 1Jor um saceTdote. D. C.I? ~[.
Lisboa, 1781, 8.° conl estampa desclobravel. -Existia um exemplar na brbho·
theca dos marqllezes de Castello Melhor.





,
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INSTllUCÇÃO DE CEllEl\IONIAS (v. Dicc., lama 1If, pago 22i).
O SI'. conego dr. Fonseca disse ter um exemplar da 6." ediçtio d'esla oura

(n,O i28), Lisboa, 1804

INSTllUCÇÃO OE PRINCIPIANTES (v. Dicc., lama ill, pago 8).
Esla obra (n.o 130), tem xVI-6fi pago e 2 de erralas.

371) INSTRUCÇÃO E O POVO (A): Jornal scientifico e litte1'ario da
sociedade civihsadol'O. Coimbra, na imp. da Universidade, 1855, 4.°_ Cada nU­
mero de 16 pago Collauoraram os srs. Silveira da Mota, Lopes nranco, J. C. 1.
Harcourl, E. do Canlo e Olllros.

372) INSTRÇCÇÃO PRDIARIA (A). Publicaçtío semanal.-Foi fun­
dada na Moita; "porém imprimia-se em Lisboa, na typ. de J. naplista dos San­
tos) na rua da Vinha, 1864. FoI. °Lo numero saiu em junho. A exisl~nciad'esla
folha foi cUl'ta.

373) INSTll UCçÃO E PRm-CIJlIOS sobj'e a politica dos padns jesuilas,
iIlustl'ada com lm'gas notas, e traduzidas. do italimlO em 1Jol'tuguez. Lisboa, sem
indicação de typ.,· i700. 8.° de ~uy-208 pago

374) INSTRUCÇÃO PUBLICA (A) Lisboa, na im"p. Sil"iana 4.°­
Foram publicatlos 7 tOI1l0S, nos annos de 1855 a 1861. Foi 1undada osta folha
pelo sr. J. Lopes Carreira de MefIo) tendo 1)01' collnboradore , segundo declara
no 'I,' numero saído em julho de i855, os 51'S,: Gomes de Abreu, Nepol1luceno
de Seixas, L. FiJippe Leite, dr. Rodrigues de Gusmão, dr. Co la Simões e F. A·
,\fartins Bastos, ele.

nSTll. CÇÕES PARA O EXEllCICIO dos j'egimenlos de illfantCl'ia
(v. Dicc., tomo HI, paf,t. 228).

A edição descripln Jl'este artigo (n." 133) não será a 2:, ma proyavel­
In~nle a ~.n ,0. yisconde de Porto Seguro (Vamhagen) possuia um exemplar; cm
cUJo frontlsplclo se lê :

Instrucções. elc. 3." edição. Li boa, imp. Hegia, HH5. 8.' de 22!l, pago e nu
de tndice, com (j estampas.

A esta obra poderâ juntar-se, como sendo de ns umplo ano Jogo, as seguintes:
1, Regulúlnel!/o pam o exe1'cicio e disciplina dos j'egimentos de il1{a.jltp.ria dos

8iXI!rcltos de Sila magestade fidelissima, (eito 1701' ordem do mesmo senllOl' por sua
alte~a o conde j'einnnte ·de Schombo!l1·g·Lippe, marechal general. Li boa, na. regia
ame. typ" 1794. 8.0 de 246 pag.-Tem allnexa mais a~ se~uinlrs obra :

2. instrucções gemes J'elativas a verias 1JM·tes especiaes do se/'viço dim'io
JlUl'a o exo/'cito de slla magestade 'fidelis imo, debaixo do mando do illiLstj'issi'/llo
e.excellenti simo senhor conde j'einante ele chombow'g-Lirlpe, mm'echal dos exe7'·
Cl/?S do.mes/no senhor, e general em chefe das tropas aua:ilia'j'es de sua mageslade
bl'ltanmca, Ibi., 51 p'lg.

3. 111emo7'ia sobre os exercicios de meditaçilo militUl' pm'a se j·tlnel/ej· aos se·
Ilhal'es gentraes e goveJ'/lado1'es de p1'ovincias, a fim de se dislj'ibuir aos senhores
chefes d~s regimentos dos eXIJI'Citos de sua mogestade 1Jelo conde j'einanle de Scham­
bourg·L/1I pe, '/llaJ'eclllll f/ejwJ'al do,~ exercitas de Sltrt magestode fidelissima, e gene­
t{\~ fe!d'l1!al'echal dos ele sua magestade el-j'ei da Gran-Bj·elanha. 1bi, 31 pago

. Dlcc" 10UlO "11, pago 68.)
ll. Regimentos mililares em que se dá nova rÓl'ma li cavollaria e infanteria,

eonl alLgmento de soldo pam todos os cabos, oflieie/es c soldados, e disposiçiio pom
o governo dos exercitas assim na call11Jnnha, como nas pJ'Oças, em que se comp7'e­
hend~m tambem os eXlJI'ciâos uteis com as suas vo.:es pàm lodos os soldados e gm­
lladCll'lJS, sl11'1Jiço por brigada, modo de acampO?' e 10ma1' as gum'das, e ordens
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gel'aes pm'a os sal"gentos maiol'os, a o l'cgimento dos sQ1'.'lentos móres das C0l1W1'cas
com o decreto dc SIUt magestadc de 25 de agosto dc 1708. Reimpresso por ordem
do conselho de guerra. Li boa, na oílic. de Antonio Rodrigues Galhardo, 1797.
8.0 -2 tomos com 378 e 295 pago

5. tntcções geraes, relativas a va1'ins pal'tes do .~erviço dial'io para o exer-
cito-de sua mages/ade, ordenado pelo conde de LilJpe.-Rio de Jane,iro, imp. He·
gia, i817, 8.° de 51 pago

6. Systema de instr'l/cçiio e disciplina pam os movimentos e devel'es dos ca­
çadol·es. Terceira edição. Lisboa, na omc. da horrorosa con piração, i823. 12,"
ou 1.6.0 de -139 pag, e 6 eslampas.

7. Cathecismo militar para os COliJaS da primeim e segunda linha sobl'e os
pl'incipaes deveres dos o/liciaes c01ll1llandantes dos peloIões, elos sm'gentos serra­
filas a e70s su]n'anumcmrios, suas manobl'as e movimentos actualmente p1'Oticaclos
pelos eXCI'cilos de POl'tugal. 0lTorecido á olficialidade da pl'imeh'u a segunda li,
nha, por W, da C. li. Galhand, tenente da 2." companhict do 1'egimenlo da
gum'da.

8. Systemet de instl'fteçiio pant a in(antm'ia, 1101' um oflieial de caçadores.
2." odiçtío. Ouro Prelo, lyp. de Silva, 1832. 8.° de 79 pago

9. Extracto das instl'ucçúes pam as .tl·opas ligeiras e para os o/ficiaes que as
commandam. PorIa, imp. de Gandra e filho, i 83i1. 12.° ou 16.° ·de. 55 pago

iD. Parte quinta da ol'denança de infcl1lteria, distribuida ao exercito liber­
tador na ilha de S. 11Iiguel antes do seu emba1'quc paí'a pOI·tugal, e l'cimpresSit
llara 'lISO do mesmo exel'cito, em l'e(el'encict ti ordem do dict n.o 36 de 20 de janeij'o
de 1833. Ibi, na mesma imp., 1833. 12.0 ou 16. 0 de 103 pago e lj, pI.

1J. Regulamento de tactica elementar pam o ensino e e:cercicio de in(anlel'ia,
Anno de 1.841. Li boa, na imp. XacionaJ, 18lj,1. 8.° tle 1Slj, paR. e 6 eslampas.

12. Cathecisnw de tactim elcmental', extl'ahiclo da primeim e segunda parle
do l'egulamento pal'a o serviço dct Íll(anteria publicado em 1841. Primeira parle.
Segunda edição. Li boa, na imp. Nacional 184,6. .0 de 152 paa.

i3. Re,qulamento de lactica elementar 7Ja1'a o ensino e exercicio da in(anteria,
.Anno de Hl41. Lisboa, iOlp. acional, 1H4,8, .0 peq. ou -l(i.o, de vrn-IS2 pag.,
1. de 'erra tas e 8 e lampas lilhoarapbadas.-Esle livro contém a Lo e 2.° parle
do regulamenlo. A 3.° pal'te conlém 209 pago e 1. de erralas; a lj,.o, 91 pago
a i de en'alas; a 5.", 114 pag., i de el'J'alas e mais 22 com a musica dos
toques de camela. A dala da impressão de cada uma das partes é diversa, indl'
cando que houve di1ferenle edições; é assim no exemplar que possuo, sendo
as 1..° e 2." partes de 18lJ,8, e a ultima de 18lJ,7, a ii." de 184,3 e a 4." de
1.8lJ,6.

. U. Instl'ucçúes pam se seguirem nos corpos de in(twleria e cocadores do exer·
CitO, lllandadas adoptm' paI' cletenninaçiio elo commandante em chefe do mesmo
exercito, o mm'echal duque de aldanha. - Leiria, lyp. Leiriense, 1855. 8.° de
39 pago

1'5. Guia do militm' em campanha, offel'ecida aos olficiaes superiores do exer·
eito. Coordenada paI' J. F. Gouveia. Li boa, na lyp. de Malhias José Marques da
Silva, 1.860. 8:° de 77 pago

16, Instl'ucçiies pam o sCl'Viço das guardas da gu.a·miçlÍo, e:ctrahidas dos
regulamentos do exercito, accommodadas cí sua actual disciplina e augmentadas
com o novo l'egulamento disciplinaI', cwdenado pelas leis ele 14 e 21 de julho
de 1 56, Li boa Pr]itor Anlonio Maria Pereira 1863. 16.0 de 79 pag,

i 7. Ol'denança pam o exercicio dos corpos de infanteria de linha. Lisboa,
na iOlp. i\:acional, 186lj,. 8.° Partes I e rr, com 15 pag.; parles III e IV, com 192
pag., mais 19 de sianaes e 3i e lampas.

1 , Regulamcnto geral pam o serviço dos COI]10S do exercito, appl'ovado pOl'
decreto de 21 de 'IOvembl'o de 1 66. Li hoa, na imp. :\acional, 1866. .0 de 1GG
pago e mai M de toques para clari.n , corneleiros e lambores. .

1.9. Postos avançados. Instrucções extl'ahidas da lJequenct memol'Ía publICada
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em BruxeI/as em 1868, com o titulo de c manobras e ladica do exercito prus­
siano. pelo tenente Fisch. Li boa, imp. Nacional, 1868. 8.· peq. de 16 pago

20. Rcglllamento sobre o serviço das Mcas de (ogo astl'iadas, conlendo o ser­
vira das p'eças de campanha dos calibl'es de 8 e 12 cenlímetros; o sel'viço da peça
de montanha do calibl:ç de 8 centimetl'os; o serviço da pera de campanha do ca­
libl'e de 12 centimetl'os, sel'vindo como peça de sitio, alJJ11'ovado lJela lJ01'lariá de
24 de agoslo de 1869. Lisboa, na irnp. Nacional, 1869. !:l .• de HJ3 pago

21. ,4.lterações mandadas {a::.er na actual ordenança ele caçadores, 1Jam os
C01]JOS armados com as cambinas de OQ1Tegar pela culatm (Systema de Weslley­
Richards). impresso paI' ordenl do ministerio ela gllerm. Lisboa~ na imp, Nacio­
nal, 1870. 8.· de a9 pag,

22. Nomenclatum e 'ngltlamento 1Jrovisorio 1J01'a o manejo de rogo da cai'a­
billa e espingarda de 14"'''', modelos 1859, tl'ans{onnadas pela app/icarcío das
culalms cio S'lJstema Snidel" Banlett. Lisboa, na imp, Nacional, 1871. 8.· de
12 pago

23, Regulamento 1Ja?'a o manejo e exercicio de fogo, com a cambina e espin­
garda da 14"'''' transf'ol'madas. Modelos de 1872. Lisboa, na irnp. Nacional, 1872.
8.· ele 24 pago e 1 estampa. •

2f~. Appendice á ordenança pam o exercicio dos cO)'1JOS de infclIltel'ia e cara­
dOI'es. Som roslo especial, nem designação da lypographia, mas sabe-se que foi
impresso na imp. Nacional em 1872. 8.· de 5 pago

25, Instrucções 1JQ1'a as armas especiaes na occasiüo de combates. (Distribuida
no mesmo campo de Tancos por occasião das alludidas manobras.) Luz, lith. do
real collegio militar (t872?), 2 pago

26. ystema prussiano de ath'adores. Abril de 1872. Luz, lith. do real eoUe-
gio mililar. 8.· de 10 pago ,
. 27. Bibliotheca popnlm'. Serviço em campanha para insll'ucÇtio dos aflieiaes
Inferiores do exerci/o. Segunda edição. Li boa, na Lyp. Uni\'ersal, 1875, !:l,. de
178 pago - Não declam o nome do auelor, Dlas eon 'ta que foi e cripto pelo ge­
neral de brigada D. Antonio de :Mello Breyne.r, já mencionado n'este lJicc., tom. r,
pago 202; tom. mr, pago 253. .

28, Inst!'lIcçóes sobJ'e tactica para as (orças acampadas em Tancos no me!::
de setembro de 1 77. Li boa, na typ. Univer.ul, 1877. 8.· de 39 pago

29. Circula?' do c01nmandante das alllldielas {m'ças (acampadas em Tancos)
aos. commandantes dos C01']JOS da primeim bJ'igada do exercito, COJ'llmanc/antes de
a."tllh~ria e da enoenheria, cinwgitio de brigada e elelegaelo da administrarão mi­
htar (! mesma brigada MG01']Jorallos. Sem designação da Iyp., nem do local, 1877.
3paa.

30. Instrucções para o bivaque elas batedas monladas e de montanha. Lisboa,
na lyp, do jornal o P1'ogl'esso, 1879. -8.. de 32 pago e 2 e tampas.. ..

31. .Ordenanl'as sobre os exe1'lJicios e evoluções dos corpos de m(anlel'1a. LIS­
boa, na lmp. Nacional, 1879, 8.· Parte I, de x-iD8 pag.; parte II, de i li! pago ;
parle lU, de 106 pag.; parle IV, de 40 pa~" e mais 14, pago de signaes.

32. Seniço de campal/1m das tropas de in(anleria, Inslrucções provisorias
p~l'a o estacionamento, marchas e (ol,tificaçiio impl'nvisada. Lisboa, na imp. Na-
CIOnal, 1880. 8,· pec[o ue 80 paa. . '_ .

33. l.ns/l'ucçües pam cabos e soldados sobre o seJ'Vlço da guanllçao e mte1'1u>
de qllartm. Seguidas de alguns lJrincipios elemental'es úe tiro, de limpeza do ar­
mamento e cOlTeame, e sua nomenclatum. Nova erlirí.in. Li boa, l'yp. J.JU o,hespa·
nhota, 1880. 1ti.• de 92 paa. - Esta obra parece que é uma egunda edição da.
que fica de cripla ob o n/'14. .

. 3!J,. PI'Ogl'07JWIOS lJom o exame de cabo de esguadm, ordenado no capitulo
rll!110 do l'e,qulamelllo geral para ° serviço dos C01']10S do eXlwcilo, coonlenado pai"
L~!Z de Mello e Al/wyde, segundo sargento do l'egimeuto de in{anteria n.· 16.

Isboa, typ. do jornal o Progl'r.sso, i880. 8.° de 36, pago e mai 5 de mollelos.
A respeito da critica f~itu ao regulamento disciplinar de 1763, veja o sr. ge-
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n91'al Auguslo Xavier Palmeirim (Dicc., tomo r, pago 312; lama VIII, pago 3q9)
no seu opu culo: Alguns (aclos mi1ita1'es port'lt!lue:es no secu/o .xvrrr.

Sobre os exel'ci<:ios de cayallal'ia, con ulte-se a obra: Postos avançados de
.cavallm·ia /igeil·a. Recordações 1Jeto general Bl'ack, traducção do coronel (depoi
{:eneral, já fallecido) Luiz Maldonado de Eça. V. este nome no logar proprio
tle Supp.

- 'INs-rn CCOES Di\DAS AO NUNCIO DE S A SANTIDADE, ele,
(v. Dicc., tomo III, pago 229). ,

D'estas instrucções ha um exemplar na bibliotheca do instiluto l1istorico e
geograpbico do Rio de Janeü'o, como se vê do calalogo respectivo n.O 165, onde
vem o tilulo mui desenvolvido. '

O Iallecido visconde de Porlo SegLU'o (F. A. de Vambagen), em carla ao au:
ctor d'csle Dicc., dizia-lhe que possuia um exemplar das Inst1'Ucções, menciona·
das em o n,o 13'l" edição de Paris, 1.829, por E. Guiraudet, rue Saint Honoré,
n.O 31.5, 8.° de 108 pag, e mais 1 de nola á pago 82; acrescentando:

«Esla ll'aducção, que se diz abi olfel'ecida ao sr. Luiz Moutinho Lima Tava·
res e Silva, encarre"ado de negocias do Bl'azil jUl,to da santa sé apostoliêa, foi
ev·idenlemcnle feila Jitlel'almenle em "isla da ediçãO ilaliana publicada em Mar·
selha em 1828 pelos 51'S. Rolland & C," 8.° de 98 pag., sob o litulo de "Instru·
::;ioni date dalla corte di Roma a jJ~qre-Girolamo Capoditerro' ed a 111g1'C Lippo·
mano (coadiutorc di BcrganlO) spcditi nunzi in Por/ogallo ii primo nel 1537, ii
secondo llcl1542 lJ. O editor d'esle livro teve conhecimenlo da edicão de Londres
de 1.812, e foi por ella levado aos exames B:\ bibliolheca'RiccardiaTia, de Florença,
ao inslitp.lo de Corlona e da Bal'bel'iana, em Roma, em vil'lude dos quaes as dilas
instrucções niram publir.adas com toda a aUlbenlicidade. De uma nola do abbade
Rezzi, se vê que Capodiferro devia ler deixada Lisboa antes do Nalal de 153~,

A edição portugueza de Paris, de 1829, é feita ao pé da lelra pela dila italiana
<1e Marselha com as pl'oprias notas e ludo. ,)

As instrucçücs dadas pela côrte .de Roma ao coadjutor de Bergamo (Lippo·
mano) sairam lamLem por extracto. nó Panorama, vaI. IX (1852), a pago 300 e
seguinte, coneluindo a pal{o 354,. '

m exemplar das IJlstl'l!cçües puhlicadas em Londres em 1812, sem a Adve/'·
teru:ia, exisle ~m poder lia SI'. J. G. de Figaniêre.

INSTRUCÇÕES PRA.TICAS, etc, (v. Dicc., 10m. m, pago 229).
Eis o tilulo exaclo e complelo cl'esle livro (n.o 135) :
Instnlcrões pl'aticas sobre os 1'itos e ce)'emonias da missa privada, ordenadas

pam uso do emillO'rio de J.1lf. J. da cidadc dc Coimbra. Coimbra, por Luiz Secco
Ferreira. 1.761..

375) INSTU CÇÕES PARA ESTADELECEU i\S C01UARCAS DO
REINO as ,'eccbedoria principaes do 1'eal jogo da, lo/eria, e di1'igi)' os scus l'e·
ceQedores, as quaes com ap]Jl'ovaçüo de S. A. R. devem observar-se na (ôrma dos
Q1·tigos scguintes. (Seguem·se estes em numero de LXVI. São assignados por An·
tonio Anzua e 'Venceslau da Cruz SCal'lati, com data de Li boa, t de abril
.(le i 06.) Não lem fronl picio, nem lagar da impressão. 1"01. de 25 pago e
mai 29, que comprehendem modelos para escripLul'ação.-É curiosa esla obra
por ser o II regulador das .loterias ". O sr. dr. Rotlri"ues ~e Gu mão linha um
-ex-emplar.

376) INSTRUCÇÕES sonnE A MANOBRA das embm'caçües rlliud,as,
navegando com mar cavado e com l'ebelltaçúo, acompanhadas de 1'egra$ praticas
pam 1/S0 dos 1nal'itimos dos navios mercantes ou do patl'õcs de embaJ'cações, r
seguidas dos mcios qlle se devem empJ'egar lIam {azel' (orllal' a si IlS pessoa~ ap·
lJa1'entemcnte mortas po)' etfeito dc S11bme)'süo, pnblicadas pcla ins/illliçiio bl'llan'
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nica dos barcos de salvaçao. Traduzido do ingle::. Li boa, imp. Nacional, i8ilO.
8.° de i9 pago

INSTRUCÇÕES Pl\.RA. VIAJANTES, etc. (v. Dicc., tom. JIt, pago 22lj,).
Pelas intlicaçõe tiradas da data e mais circum. lancias, párece que seria obra

de fI'. José eh Costa Azevedo, a esse lf}lIlpo director do museu. V. as inve tiga­
ções historicas do dr. Ladislau Neto, que to~avia nada diz d'esla publicação.

377) nSTR CÇÕES PROVISORIl\S para uma 11a1'te do Cttl"SO e deve­
res dos omciaes do estado maim' ein campanlla, auctol'isadas pela pOl'tm'icL de 12
de julho de 1866. Lisboa, ililp. Nacional, 1866. 8.° gr. de 31 pago - Parece que
o barão de Wiederhold (Augusto Ernesto Luiz) alIirmára !Jue redigira e apresen­
tal'a estas instrucç.ões nos estudos que deviam ser publicados, não em seu nome,
mas como documento, sob a palavra Il1StnlCrôes.

378) '* INSTRUCÇÕES SOBRE ° TIltO, rontendo as regms do tiro de
differentes armas pOI·tateis em balas esphel'icas.' tmdtl;; idas do (mnce;:; paI' ordem
do ex."· S1·. Manuel Feli:::al'do de Sousa e Mello, millistro e sem-elcl?'io cl'estado dos
negocias da guerra. Rio de Janeiro, typ. Universal de LaelllnJel·t, i853. 8.° gr.
de 88 pag. com 3 estampas.

379) 'lNSTRUCÇOE!~ (BREVES) &OBRE OS PAltTOS a favor das
partcíras das provincias, feitas por ol'dem do ministel'io por '1111'. Raitlin, obra
traduzida do (rance::: par 111. R. D. A. Lisboa, na regia olIic. typ., 072. 8.° de
xx-209 pago com 2 estampas. - Esta trauucção é dedicada ao sabia portuguez
dr. Antonio (Nnnes) Ribeiro Sanches.

. ~80) ~STRUCÇÕES GERilES em (ó1'Ina ele cathecismo, 11ara 1LSO da
dIOcese de Alontpolliel', ele, Traduzido na lingua portuglleza. Lisboa, regia olIic.
typ., 1770, 8.° - Parece que a lraducção foi de D. João Co rne da Cunha.

Com o tilulo de cathecismo da diocese de Montpell'iel', etc., se pu.bJicon unI
resumo d'esla obra, o qual teve numerosa ediçüe, sendo geralmente adoptado
nas aulas de primeiras letras. _ .

. 381) INSTRUCTOR PORTUENSE. Pmoelico mensal contendo di/rel'entes
arttgos de educação, littemtum, 1It01'Ul, historia sciencias e m·les. Porto, na lyp.
Com.mercial Portuense, 18H, 8.0 Cada nnmero de 16 pago apparecendo o primeiro
em Janeiro do anno iuclicac1o. - Creio que esta pllLlicação não foi alem c10 se·
gundb anno.

382) INTEIU?RETAÇiio DOS LOGA.nES llI,US DIFFICEIS elas
(abulas lle La(onlaine, e val'Ías notas pam facilitarem o estudo, e ajudm'em o es­
11t(!~nte na intelligenoia d'aquella obm. Porto, 'l'yp. de SelJa lião José Pereira,
1802. 8." de 80 pago - Foi editor d'esta obra o sr. Jar,into Antonio Pinto da
Silva.

383) ,~INVENTAIUO DAS ARl\U.s E PETRECHOS BELLICOS
qlle os Izollandezes dei.'cara?ll na p"ollincia ele Per'IULlllbuco, quando {o1'Clm obriga­
dos. a ~vacual-a em 1654. Publicada em conseqltencia da resoluçi'io da assembléa
leglslatwa de Pemambuco em 30 de abril de 1838. Pernambuco, typ. de Santos
& C.n, 1839. 8.' gr. de 30 pago

E Junto a este opu culo acha·se o seguinte;
lnvenlario dos pl'edios que o hollande;:;es ltavianL edificado ou 1'epamdo até

o Clnno de !654, eln que !'ontm obl'igados a evaC1ICIr esta provincia. Ptlblicado em
OOllseqlle!/cla da 1-esolllÇaO, etc. Pernambuco, mesma Iyp., i8ag. 8.° gl'. de 1lj,q,
pag.-E muito rara e ta obra etn Pernambuco. .
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38í) INVE~TARIO R1. ACADEm.i\. DUt1.1UATICA DE COIM.

nRA. Coimhra, lmpr. da Universidade, 1875, 8.° de 43 pag.- Segundo aBi·
bliogl'aphia do sr. eabra de Albuquerque, annos 1874-1875, pago 9a, (I'. Insti·
tuto de Coimbra, serie de 1.876, pago 294), esle trabalho foi devido aus srs. Adol.
pho Ferreil'a Leão e Jo é da Cunha Ca lello Branco, então estudantes do quinto
anno, um de direito e outro de medicilJa.

INVES'fIGADOl\ I'ORTUGUEZ (I'. Dic., lomo m, pago 230).
Dos livros dos assentos das obras da imprensa J'\acional, consta o se.

guinte: -
Bernardo Jo é de Abrantes e Castro manuou imprimir (em 1807) 134, exem·

pIares de uma folha para se introduzir em o n.O 64 do Investi[jadDl~ e ahi mesmo
e fez a suh títuicão da folha p la corre pondente que vinha de Londre . Adl~r'

ta·se, no entretanto, que exi leIÚ exemplares onde não é possivel verificar tal
substituiçãO, pOl' is o que todas as folhas parece serem feitas com iguaes typos,
papel, etc.

* IRENE DRASILIANO DE CARVALHO E SILVA .. .-E.
385) Am1J'Ulaçtío em geral, Hemoslasia cinwgica, P)·ognostico. Det morte l'ea/

e da morle etppetrenle. Rio de Janeiro, 1859.

386) IRIS. PeI'ioelico ele religião, belllls artes, sciencias, lell'a , hislDl'ia, 1)oe·
sia, ?'omance, nolicias P, 'VQ?'ieelades, collabo1'aclo pOj' mlálos homens de let?'as, e
?'Cdigido por José Felil'iano de Caslilho Barrelo e lYDI'onha. Hio de Janeil'o, na
typ. do Iris, 18'18-18'J,9. lJ,.0, 3 tomos. (V. o que se diz d'este periodico, a pago
318 do Dicc., (0010 IV, artigo relatil'o a Jo é Feliciano de Castilho.

ISAAC ADOIIt1.D D"1. FO~SECA (v. Dicc., tomo HI, paa. 231).
Dando e le e r.riptor como natural de Castro Daire, fundon·se o auclor do

Dicc. na auctoridade de .\. Rib iro dos anlos (Mem. de litt. da academia real
das s.:iencias, tomo JII, pago ~99), a qual lhe parec~u TJreferivel á de Barbosa,
que na Bib!. lusilana, tomo TT, o dá. nascido ilm Lisboa.

Nole-se que, pOl' incorrecção typogl'aphir.a, se imprimiu na linha 27, da pago
referida do Dicc., alO, cm logar lIe 301, que rcalmente deve ler-se.

ISAAC DE CASTRO (I'. Di~c., tomo III, pago 232).
No Diclionnaire hislorique, c/'ilique el bibliog1'Gphique par ww société de gensde

leUres, Pari, 1822, tomo x..'ü, a pago 29, trala·se ele Isaac de Castro Ol'obio, como
na cido em Hespanha no principio do seculo XVII, chamado pl'imeil'amente D. Bal·
tha ar, e tendo abjurado em Amsterdam o cbristianismo, do que fizera até então
profis ão apparenle, elll.-Diz- 'e que morrera em 16 7 «na indifferença absolula
de todos os cnllos., e abi se indicam alguns escriptos seus, impressos e ID .,
ma nem uma palavra acerca do tratado sobre o principio e l'estaU1"açlÍQ do mundo

n.O 144,), mencionado n'este artigo, o que parece confirmar que o dito tratado
é obra de auctor diverso.

O exemplar que po suia o sr. Innocencio, foi vendido no leilão da sua bi·
bliotlleca, ao I'. Trindade, por 12.;S500 réis.

IS11.AC DE LEON d!: JAllACOB DE SELOJIOll llISQUIAN TA­
RUCO, judeu portuguezes 1'e id ntes em Am terclam no seculo passado. -E.

387) Avisos espiriluães e 1l1stl'UCçoens sagl'odas 1'a/'o cultiVai' o engenho da
juvenlude, no amaI' ~' temor dIVino. Qlte ?'ecopilQ?'üo cm elia/ogos pam (a;;er 1'1'
petil' r decoI'QI' a selis escolares diariamente. Impresso em Amsterdam (sic) na of­
fieina de Gerhal'd Johan Janson, em casa de Israel ]Iondovy. Anno 5526 (17~6}
8.° gr. de nn-vm-112 pag., ~elldo a ullima d~ errata. As primeira oiLo pagIDas
comprehendem rosto, a'pprol'ação, dedicatoria e prologo. Seguem-se as VIII pago
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em hebraico, e depois vcm os dialol1os, que são vinle e quatro. E appenso ao
mesmo "01., com roslo sepurado, vem:

Praxe de aJ'ithmelica cm que se e:vucitiio todo o genel'O de contas, com methodo
breve &illte/ligivel. Que )'ecopilou Jllhacob de Selomoh Hisquian Tantco, para educa­
clio de seus escolares. Em Amslcrdam, na mesma oJ:Iicina, 1.766. 8.° gr. de 6~ pago
• No Catalogo tia bibliollieca de Isaac da. Co ta, judeu porluguez de .A.mster­
dam, impresso em 1.861, a pago H5, vem mencionado um exemplar d'esla úbra.
Na livraJ'ia de Ferreira Lisboa, na rua Amea, existia oulro, qne enl 1871 foi ven­
dido ao sr. José F~rnandes de Sou a por 80a réis.

ISAAC PINTO ou DE PINTO (I'. Dicc., tom. ro, pago 233).
Ficarão aqui mencionados os tilulos originaes das obras mencionadas sob os

n," 1.17, 148 e 151, taes qunes vem descriptos 00 Catalogo da lJibliolheca de
I aac da Cosla, qne d'elle3 possuia exemplares:

N,0 1~7. Apologie paul' la nation .itâve, 011 )'eflexions critiqul!S contre Vo/tai)'e,
au wjet des jui(s. Am turdam, 1762. 8.° .

:N,o 148. Réponse de l'autew' de l'çtpologie, etc., li deu,'}; critiques, etc. Amster­
dam 1766. 8,0

:N.O 151. Pl'écis d'Q?'gwnents contre les matel'ialistes. La Haye, 1774, 8.°
Segundo consla do referido Catalogo, a paR. 96, ao mesmo auctor se atlri­

bue uma obra na lingua POl'tugueza, que exislia na mesma bibliolheca; não se
sabia comludo se impressa, se manu cdpta: •

.Reflexqes lJoliticas tocantes á constitniçtío da naçiio judaica; exposiçlío do es­
tado de suas finanças; causas dos atrazos c desol'dens que se expeJ'Írltentam; e
71lêios de os 1Jl'eVen'Íl'. Amslel'dam, 5508 (174H). 4.°- qiz-se ser c criplo mui cu­
I'io o e de grande interesse para o conhecimenlo do eslado dos judeu porlugue­
zes em Hollanda.

ISADEL.-V. Elisabet1l.

* ISAlAS Al'iTONIO CAr~D:c\.S, dou lar em medicina, natural da cidade
de Sefl!'ipe, e filho de P. M. Luiz Correia Cald:ts Lima. - E.

388) These sobre o paupel'ismo no Brazil, resultado da escravaria. Apresen­
tada e sustentada perante a (acuidade de medicina da Bahia, a 18 de de;:;embro
de 1852. Bahia, typ. de S, Chaves & Gaivão, 1852.4.° gr. de 27 pago

ISEY LEVI. ]lalllral de Porl moulh, na rnglaterra, l1'onde veiu estabele­
cer-se no Rio de Janeiro. Fui n'esta praça carl'elor de mercadoria redil(indo a
parle mercanlil do Jornal elo cOlnmerciQ, do Rio de Janeiro, desde 18:39 alé 1818;
depois fundou e redigiu em )nglez, o Rio mercantil joltmal, revi ta dos mercados,
al6.1856, em que este jOl'llal passou a outro propl'ietario, imprimiu-se enlão com
o tllulo de Rio commercial.iournal. - E.

389) Tábuas de cambio, em duas partes. Parle I: contendo cêrca de 65 tá·
~ua que mo Iram á primeir3. vi ta o valor em réis de qualquer somma desde uma
libra. até duzenlas e cincoenta libras sterlinas; e assim por diante, de cincoenta
em clOcoenla libra alé mil libras, e de mil libra até tres mil calculadas de mil
em mil libras, 11em como Iodas as fracções de urna libra, desde um quarto alé de­
zenov.e scbillings. Parle TI: contém uma serie de 65 tábuas, mo lrando o valor
em d!nheiro sterJino de qualqul'r somm~, desde UOOO réis alé 250;5000 reis;
e a sim por diante, de 50~000 1'éis em 50$000 réis até 1:000;ll000 réis; de
1:000$000 reis a 1O:000$OUO réis e de abi para cima de iO:OOO~OOU réis em
W:090;5000 réis até 40:000ilOOO réis; bem como lodas as somma menores desde
5 rél alé 900 reis. Em ambas as partes comecam os calculas em 24 dinheiros
~or ~$OOO, e vão 3ugmentando por 1/4 até 40 dinheiros por 1$000 réis. Rio de
/n~l~'o, T p. Imp. e Caos!. de J."\ illeoeuve & C.a, 1839. 4.° de 7 pag, de fron­
ISplCIO e prefação e 130 de tábuas.
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Em 1856 publicou segunda edição, junlantlo-lhe as fracções de oitaro de

penny que a primeira não conlinha. O titulo é ig'ual, e ó se dilferença na índio
ca{:fto do conteúdo das duas divisões. lbi, lyp. CommeJ'llial de Soares & C.a 4.'
de 226 tábuas.

390) Tábuas de jUj'os, corretagem, apolices, etc., em lreze parles, contendo
p J'lo de 100:000 c~lculo . Hio de' Janeiro, t.yp. rmp. e Consl. de J. Villeneul'e
& C.a, i !l2. !l.' de.!l72 pago

ISIDORO n:\RBOSA DA: SILVA Cllfl.VES, juiz de llireito, nalural
tIe Sanlarem, onere nasceu por 1803. Morreu a 1<1, de agoslo de 1851, com qua·
renla e oilo annos de idade.-E.

391) Contra·minuta de appe/laçeío na causa en~ que 'é appellante o ex."'· mal',
que;:; de Fronteim, e em que são appelladas as ex.'"'" condessas de Oeynhausen eAI·
meida, D. herIel'ica e D. Henriqueta. Lisboa, imp. Nacional, 18~0. !l.' de 12 pago

392) Analyse e l'eflltaçúo de wn (olheto anonY17l0 que tem por titulo" brel'e
tixposi ão do b(lm direilo de Manuel José de Oliveira, na cau a que mo\'e a ~Iur·

doch, Yuille, Wardl'0p & C.a», ac:ompan/iacla de wn ensaio critico-Jltl'idico sobre
Ct dita cattsa. Ibi, 18!J,0. !J,.' de 58 pago

393) Analyse de wn al'tígo anonymo insel·to no "Esl1ndarte », n.' 906, com
j'espeito aos arrendamentos do Tojalinho e Alfeite. Lisboa, lyp. da empreza da
Lei, '1851. 8.' de 40 pago

FR. ISIDORO DE nARREmA (v. Dicc. lomo 1lI, p~g. 231~).

O impre 01' ua obra. n.' 158, Trataria da signifipa.tio das plantas, ele., na
edírão de 1G22 foí Pedro, e não Paulo Crae beck. E e le um CITO mais, que
cumpre conigir no ps mIo Catalogo da academia, sobre os que ja ficaram men·
cionauos no tomo u do Dicc., de pago 56 a. 62. .

D. ISIDOnO CAETANO no ROSARIO E :VOROXUll. (Monsenhor),
na-ceu em Ucas aim ue Bardez, comarca ue Goa, a 4 de abril (le 1817, endo
seu paes Cerouto Deodato ue Noronha e D. Eufregena Paes de Noronha. Dcdi·
ca.nuo-se ao eslado ecclesiastico, foi completar seus eslndos á universidade Grc·
"oriana, em lloma, cuja faculuade de theologia é uma das primeiras. do mundo,
e ahi, recebendo premio em alguma cadeiras, ganhou o gra.u de doutor, depOiS
de brilhanle dafeza da, lhe e, faclo que por então veiu li onjeira;nenle mencia·
nado no Dial'io de Roma de 22 de fevereiro de 18'1:4:. O papa Gregorio XVI no'
meou-o seu camareil'o secl-eto, e a academia de Santa Cecilia conferiu-lhe o tilulo
tIe -ocio. Em 18!l6 foi nomeado prelaclo de 10çambique, mas não tendo parlido
para. a. sua. diocese, o govemo em 1853 revogou o decreto indicado, uando i to
origem a longa polemica acerca da. JJ1'elasia de Moçambique, e ao proce5 o inlcn'
lado pelo gov mo contra o monsenhor D. rsidoro, pOl' desobedieocia ás leis. Send,o
absolvido em audiencia ue jury, pa sados annos (187'1) foi apre entado na di~nJ'
Jade de arcediago de Goa, para onde partiu em 1875, e onde fa.llec u da perl!naz
Joença que o minava a i2 de jWlho de 1877. Na occasião da sua aonunclad3
partida da melropole, publicou uma exlensa carta de de pediga no Diario na·
cional (n.' 3~ de iO de no\'embro de 1871), em que poz alguma. informações
curio as para a ua bio~raphia. - E.

39ft.) .lIemoria jundico-canonica. dil'igida aos excellellti Sit/IOS conselheiros db
s]11Jl'emo tribunal de justiça. Li boa typ. Univel' aI, 1 59. 8.° "I'. ue 29 pag.­
E a respeito do recurso pelo audor inlerposlo no processo judicial em que era
réu,
. 3.95) ,?e(eza da~ Í1~t1wni~ades da ant.a Igl-eja .de Moçam/lique; (prelasia nulo

1m dlOce I ) e dos dll'eltos eplscopaes e mais pI'eenunencias de seus prelados, ou a
?ninha questcío exposta em toda a sua lu::;. Desagg1'avo de duas a{f1-ontas (eitas aa
sacerdocio catholico; I'e(utaçcío das objecções postas contm a inamoMlidade d()S
prelaclos de Moçambique. Li boa, lyp. Universal, 186~. 8.° gr. de 160 pag.-
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Couslou que esle livro fôm escriplo ou rev.islo pelo fallecido jurisconsulto dr.
Lcl'Y Maria Jordão, visconde de Paira Manso. Muitos periodicos mencionaram a
publicação da dereza, e o Ultl'wlwr, ela India, disse que era <C obra de muito tra­
balho e de vasta erudição)).

396) Um brado pelas colonias, O" as colonias sa/va.ç pela missão, e Portugal
salvo pelas colonias. Lisboa. 1870.-N'este opuseulo, o auctol' pede, com iustancia
e como meio unico de segurança colonial, o reslabelecimenlo dos convenlos nas
posse sões porluguezas de alem-mar. Saira primeiro em uma serie de artigos no
lomal do conunercio.

397) Repl"eSentação subnwttida ao governo de sua magestade, suggel'indo os
meios de ol'ganiSal" a missüo ttltmmm'ina, e P01" esta l"eso/vel" no llatTio interesse
a questão colonial. Lisboa, 1870.

:398) O J)aelroado ttltramm"ino agonisante. Lisboa, imp. Nacional. J873. ~.'

~r. de 20 pago •
obre a questão das missões no ullramar e da prelazia de Ioçambique, pu­

blicou tambem varios artigos na Revolução ele setllmbro, Gazeta do povo, Noçüo, etc.

ISIDOl\O EIUILIO llAPTrSTA (v. Dicc., tomo III, pago 2:15).
~101'1'eu na casa de saude, á E trella, depois de longo padecimento, em 16

de dmlubro de 1863.
y, a seu respeito a Noçüo de alm!ns filb.os distinctos da,lndia llOl'tugueza

(I H). pelo SI'. M. 'v. de Abreu, pago 7; e a biographia publicada na Iltust1'açiio
goana, 2.' '01. (1866), pelo sr. Julio Fernandes Gonçalves, o qual todavia &e equi·
vocou em a data do obito, que deu occorrido em 17 de outubro de 1863.

A sua correspondencia relaliva ao procedimenlo da academia real das ~cien­

ci~ I negando-lhe o lagar ~e prof~ssor de b!sloria natural d.o museu Mayn~nse,
"em no Jomal do commerclO de 2li de fevereIro de 1861. - E extensa e cunosa.
. Xa descrijJção da obra n.' 162, faça.se est,) emenda: onde se diz, "caracteres

dISliuclús., leia-se: "caracleres dislinctivos n.

18IDOllO FRi\.NCISCO GUTIlIAIlÃES (v. Dicc., tomo llT, pago 236).
!'ia ceu a 7 de julbo de 1774, e falleceu a 22 de fevereiro de 1852.-Era

bacharel formado em direito, do conselho de sua magestade, commendador de
AVIZ, cavalleiro da Conceição e da Torre e Espada, por ter dirigido o desem­
bat'que nas praias do Mindello: chefe de esquadra da armada, ele. Tinha a meda­
lha da guerra penin ular. Exerceu por muitos annos o logar de yogal do upremo
conselho de justiça militar. Commandou diversos navios de guerra, e enlre elles
a. e cuna Maria Thereza, na 'qual teve um combate nolavel com um contrab:m­
dista hespanhol de força superior, e que conseguiu apresar. Elogiaram-n'o muito
pai' e.te serviço. Emigl·ou em.l828; desembarcou com as tropas liberaes na praia
do Mmdetlo; esteve no cerco do Porto, commandando ali a corvela llmel.ia, onde
foi feril1o.

É elTeclivamente d'e te auelor a caria registada com o n.' 2, a pago i 73 do
~mo vn, ácerca do encontro da esquadra portugueza com a argelina el1l 1810.
4ublicoll lambem a memoria (n.' 164,) sobre os acontecimento do Pará em 1835,
( .' ~e 28 pag.) quando ali foi mandado comlilandanJo a corveta Elisa; e pelos
sdcmcos que n'essa occasião prestou, recebeu por tlistincção o posto de capitão
e mal' e guerra.

A memoria mencionada em o n.' 165 foi reproduzida no periodico o B1"azil,
n.' i3 do 2.' anno (31 de outubro de 187~).

, E~creveu para muitas gazelas do seu tempo, bes como o Examinado)', o
D/reCio)', a Revoluçüo de setemb1"O, o Patriota, elc. Redigi u varias relalorios so­
~re ~ssumptos de interesse publico. Segundo esclarecimentos que devi i benevo·
enCl,a de eu filho, o vi t:onde da Praia Grande de Macau, de quem se lrata em
~egd~ld~, não escreveu no periodico o Raio, como se mencionára no DieG., pago
IQ lcau3.

TOHO , (SI/pp.)



98 IS

ISIDORO FI\A~CISCO GUmARÃEs (2.°), filho do" antecedente. Nas­
ceu em Li boa a 29 de abril de 1.808 e falleceu na mesma c.idade a 17 de janeiro d~

1.883. Tinha o curso completo de marinha; frequentou os tres annos de philosophia
e tres d~ malhematica na universidade de Coimbra, tendo alvará de provimento de
50~000 .réi pelo merecimenlo no primeiro anno malhematico e igual partido no
segundo anno. Emigrou em i828, sendo voluntario academico, e desembarcando no
Mindello, fez as campanhas da liberdade, seguindo os postos desde guarda marinha
(1..828) alé primeiro lenente (1834,), ~ de ~hi por diante até vice- almirante, em qu~
fOl reformado por decreto de ii de JaneIro rie 1883, desempenhando enlão as ole·
vadas fWlcções de 'secretario geral do mini lerio dos negocios da marinba e ui·
tramai" e direclor geral de marinha. Esleve na batalha naval do cabo de S. Vicente,
e foi promovido por distincção. Governou Macau de 1851 a 1863; como enviado
extraordinario e mini tro plenipotenciario celebrou os tratados com Siam, Japão e
China, endo os unicos que existem entre Portugal e aquelles paizes. Foi in pector
do ar enal da marinha de 186:{ a 1869, sendo ao mesmo tempo ministro da marinha
de 1865 a 1.868, e mini tro da guerra de setembro de 1865 a maio de 1.I:l66 ; deputado
ás cÓrles de 1865 a 1.868; pai' do reino Jesde janeiro de 1872, presidenle supple·
menlar da camara dos dignos pares, vice-presidente da junta consultiva do ullra·
mar, ajudante de campo honorario de sua magestade fidelissima. Era gran-cruz dás
ordens de Aviz; da Bosa, do BraziJ ; de Santo Estanislau, da Russia; de Carlos lU,
de IJespanha; do Elephanle, de Siam; de Leopoldo, da Belgica; de Merito Naval,
de fie panha; e J\Iedjidie, da Turquia; commendador de Aviz, da Conceição, da
Torre e.Espada e de lzabel a Calholica; grande ollieial de S. Mauricio e S. Lazaro,
ete.; linha a fila de disli ncção pelo combale naval de 5 de julho de 1833 ; medalha
das campanhas da liberdade algarismo 9, e de comportamento exemplar e bons
serviços. Na sua carreira de marinha, commandou as corvelas Eli::a e D. JoeioI;
brigues D. Pedro, D01WO, Auda:: e Mondego; brigue escuna Faro; escunas Algal've
e Amelia; fragata Ma'ia Cardoso, que foi presa na batalha do cabo de S. Vicente'
a eslação naval de Macau, ele.

No Dia7'io das cártes encontram-se alguns discursos do visconde, relativa·
mente aos ne~ocios publicas e a varias commissões, de que foi encarrel(ado, Com
re peito :i ll'llssão extraordinaria, que muito bem desempenhou em Siam, pu·
blicou· e o eguinle opu culo:

399) Relato1'io ela missiio extraol'dinal'ia de POl'tugal a Síam, de que (Di en·
cat"l'egado como ministro plenipotenciat'io ele sua nw,gestade fidelissima, o collse·
lheh'o lsidor'o Fl'ancisco Guüna1'lÍes, governadol' geral de llfacaib, etc. 'l'yp. de J.
da Sil va, 1.859. 8.° de II-37 pago

ISIDORO G01\IES DA GUERRA (v. Dicc., tomo m, pago 236).
Era commendador de duas ordens militares, e gosára a confiança e prolecçao

do general conde do Bomfim.

FR. ISIDORO DE NOSSA SE~TfiORA DA SOLEDADE E SANTA
RITA, fl'anciscano da provincia do Algarve.-E.

4,00) Sernuio elo maximo doutor S. Jeronimo, prégado no dia 30 ele setembro
de 1790 em o convento do Bom Jesus de Vianna do Alemtejo. Lisboa, na reg. ali'.
typ., 1790. 8.° de 37 pago

ISIDOIlO RODRIGUES PEREII\J\ (v. Dicc., tomo III, pago 236).
Era coronell'efOl'mado do regimento da villa de Caxias.
O opusculo de cripta cm o n.O 170, tem um retrato de eI-rei D. JoãO 'I,
Acre cente-se: .
4,01) Advel·tenc-ias interessantes cí provincia do Maranhúo. }Iaranbão, lmp.

ac, 1 22. 4,.0 de 7 pago

ISIDORO SAnINO FERREIRA, actor do genero comico e escriptór dra·
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malico, muito popular e estimado pelo seu merito e por sua applicação ao estudà
dos assumptos theatraes, sendo por isso consultado com alten~ão pelos artistas e
escriptores do seu tempo, que tinham influencia na scena. Fõra clJapeleiro desde
1839 até i8~9, em que encetára a carreira dralllatica, representanJo n'úm theatro
de Almada; mas verdadeiramente a sua e treia como actor, para o qual se abria
um caminho glorioso, fÓra no Gymnasio Dralllatico, a datar de i853, como tudo
consta minuciosamente nas lIlemorias, abaixo descriptas, especie (le auto·biogra­
puia em que Isidoro deixou a historia da sua vida, muitas veze ridente, porém
sempre laboriosa, honrada e triumpbante. Era caval1eiro tia ordem de S. Tiago
por diploma de 1.875, e cujas insiglllas el·rei o r. D. Luiz pessoalmenle lhe afIe·
recém na uoile de beneficio d'esté laureado artista (abril do dilo anno). Nasceu
em Lisboa a 2 de novembro de 1828 e morreu a 23 de setem)Jro de 1.870, n'um
palacete que cgmprára com o fructo de suas economias de longos annos, na rua
de S. Vicenle. lIIuilos periodicus fizeram a mais honrosa menção do passamento
do actor Isidoro, nomeadamente o Diario de noticias, n.°3810 de 211 de setembro;
oDial'io da manhã, n.O 368; e o Dial'io ilhtstrado, com o retrato, n.O 1.3~6, do
mesmo dia. Esta ultima folha já tinha dado o relrato do distincto artista com
um folhelim de Christovão de Sá (dr. Cunha Bel1em) em novembro de 1873.
V. tambem a noticia biogl'aphica do sr. Julio Cesar ·Machado, em o n.O 2' da
Galel'ia artistica, cilada no Dicc., tomo v pago 160. No artigo conl1llemorativo do
Díal'io da manhã (que deve de ser do SI'. Pinheiro Chagas) diz·se do aclo!' Isidoro:

« Como actor, Isidoro primava na comedia, na opera buffa e na farça, era o
rei da gargalhada. Bastava elle entrar em scena com a sua cabeça á banda, para
se desvanecere;n todas as tristezas, para o rillo acudir a todos os labioso As suas
carelas fir.aram legendarias no nos o tbeatro; eram irresistiveis e capazes de fazer
rir um morto. A sua \'oz, cheia de infiexões comicas, só tinha uma ri ,'ai no theatro
porluguez, a de 'l'aborda. Por isso, os numel'OSOS duettos d'estes dois grandes acto­
res eram e plendidos, e contam centenal"es de representações.»-E.

übms impressas:
402) Precisa-se de wna senhol'a pam viajar, imitaçüo. Representada no tbea­

lro de rariedades em 1859.
403) Dois irmãos unidos, comedia em mn acto, Representada no indicado

lheatro em 1860.
. 404) A ordem é 1'essonar, comedia em wn acto. Representada no theah'o do
Gymnasio.

40;)) Revista do anno de 1862> em tres actos e seis quadl'os. Representada
no mesmo theatro.

406) Dois tímidos> comedia em um acto, lmitaçiío. Representada no theatro
da rua dos Conde~ em 1868.

407) FÓ/'a de horas, comedia em wn acto. Representada no tlleatro da Trin­
dade em 1872.

Obras não impressas:
408) No dia de S. Betrtholomeu, comedicb em wn acto. Hepresentada no thea­

lro do Gymnasio em 1804.
409) O clarim, comeelia em wn acto. Representada no mesmo theatro e dito

anno.
410) Templo de Salomtío, em sete quadros. Representado no me mo theatro,

em 1856.
411) O villüo em casa de seu sogro, comerZin ern um acto. Represenlada no

mesmo tbeatro, no mencionado anno e depois na Trindade.
412) Uma victima de 1864, ent-reacto. (1857).

d
41:3) O pai de toda a gente, comeelia em tl'es aclos. Represelllada no theatro

eVariedade em 1858.
414) Um homem sem inimigo, comedia em um acto. lmitaçiio. nepresentada

no theatro do Gymnasio em 1.86L
415) OKe(tn, traclucçiio. nepresentado no tlleatro de Variedades em 1.86L

7 •
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~1(j) Cada um no seu logar, comedia em wn acto. Representada no theall'O

do Gymnasio em 186'1.
M.7) As pressas de Banavenle, cornedt'a em um acto. llllilaçtío. Representada

no me mo theatro em 18116.
4,18) Dois llOmen de bl'OIl::E, comedia em um acto. Imitação. Representada

no mesmo theatro e no indicado anno. .
[11.9) Os pm'enles da p?'ovincia, comedia em um acto. Representada no thea-

tro do Principe Benl em 18ô6. .
420) '[Ires mulheres queimadas, comedia em um acto. lmitaçtío. Representada

no theatro do Gymnasio em H!67.
421) Comeclia de sala, comedia em mn aclo. Imitação. Representada por pl'i­

meil'a vez no thealro do Principe Beal em '1866; reproduzida sob o titulo de
Cavalleil'o de Malta no do circo Price em 187!1·, e no da rua dos Condes em :1.875.

422) Caslro & filho, comedia dmma em quatro actos. Imitação.
423) .,1 dama do lago, come(lia em ttm 'acto.
42lJ,) O (allador eterno, comedia em wn acto.
lJ,2õ) D. Quixote de la Mancha, comedia em quat?·o actos e nove quadros.

Parece-me que esta peça foi representada nas Variedades.
426) 1l1emorias do actor lsidoJ'o, escl'iptas por elle mesmo, pl'ec?didàs do re·

tl'ato do !,mctm' e de uma cm'ta do ex./1/0 sr. Fmncisco Palha. Lisboa, imp. de J.
G. de ou a Neves, lR76. 8.° de 172 pago O auctor reproduziu aqui (de pag, 12
a 56), ampliando-a com observações intercaladas no texto, a biographia que em
1859 o sr. Julio Cesar Machado escrevêra para a já citada Galeria artistica; e
depois accrescentou muitos incidentes cUl'iosissimos da sua longa carreira, indica·
ções estali tica' etc.

Alem de 0'1.1tra obras dramaticas, de que porventura não teria nota a peso
soa da família do illustre arlista, que consultei, collaborou em periodioos, taes
como o Dial'Ío de noticias a Discussão, o Diario da manha, o Dim'io i/lust'rado,
e outras folhas lilleraria .

*' IZIDRO DORGl~S lUONTEIRO, advogado no Rio de Janeiro, membro
110 instituto hi torico e geogl'ul Ilico do Brazil e da ordem dos advogados brazi­
leicos, em cujo quadro linha o n.O 76.-E.

(27) Appellaçtío commercial n.o 2190, en!1'e partes, como a]Jpe/lante José n/ar­
Ijues da Motta GttÍmarúes, e como appellados Fmncisco Cados de .MagaIMes, filho

C.o Bio de Janeiro typ. Per everança, '1867. 8.° gr. de 8 pago
lJ,28) Revista civel, n.~ 7192, entl'e partes, como recorrente José Fl'aziio de

ousa TavQj'es, e como recolTido dI'. José Runa. lbi, mesma typ. :l.8G7. 8.0 gr.
de 8 pago

li29) ApIJe/larão commeJ'cial n." 2228, entl'e pa?'tes, contO appellantes Dia.
Bmga 9' Gttimaníes, e·como appellada a commissão l'iquidanle de Antonio Jose
Alves Souto ({ c.a lbi, me ma typ., 1867.8.° gr. de 8 pago

(30) Appellação cOlllmBreial n." 2209, entl'e pCl1·tes, como appellantes Bel'''
lICl1'do Mw'et " C." e como appe/lado Joaquim Antonio Lobato de VasGoncel/os.
Ibi me ma Iyp.. 1867. 8.° gr. de 8 pago
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JACINTO ANTONIO PINTO DA SILVA, livreiro eslabelecido no
Parlo, ma uo Almada, n.· f34,. Moneu em dezembro de 1876. Foi editdr de va-
rias obras, e entre ellas das seguintes: .

Verdades e ftcçôes, lIor Arnaldo Gama, (v. Dicc., lama 1, pago 305; tomo vrn,
pago 328). CUI'SO ele call1f)rà.phie~, por Manuel José ue Sousa Ferreira, O livl'O dos
meninos, traduzido por D. Jo é de Urcullú (v. Dicc., lomo ", pHg. U9). Guia ema·
nnal do juiz ordinal·io. Interpretação das (abulas de La(onlaine; e oulras obras.

JACINTO ANTONIO DJ~ SOUS/\, filho de Eugenio Antonio de Sousa,
nasceu no Funchal, a 3 de janeiro do i8'18. Bacharel formado em mathematica
e cm direilo, doutor e lenle cathedratico da faculdade de philosophia na univer­
idade de Coimbra, professor da primeira cadeira de physica, director do respe·

ctivo gaóinete e do observatorio meteorologico da uni ver idade, sacio do inslituto,
cornrnendador das ordens de Christo e da Rosa, etc. Morreu a i5 de a~osto de i880.
Tem lJiographia pelo SI'. dr. A. Filippe Simões e retrato no OcclClente, n.O 67
do tomo III. V. tambem a Biblioympltia do sr. Seabra de ALbuquerque. annos de
i872-1873, pago 57.-E. .
. 5102) Relatorio de uma viúte~ aos eSlabelecimentos scienlificos da i1fadl'id, Pa.­

l'IS, Brurcellas, Lo.ndres, Greenwich e Kew. Coimbl'3 imp. da Universidade, i862.
4.° de 78 pag.-E o resultado LIa sua viagem aos paizes eslr::ngeiros em desem­
penho de com missão do governo,
, 0103) Observaçôes mcteorologicas (eita no observatorio metcorologico a magna­

IlCO rlaunivorsidade de Coimbm, 1870-1871. Coimbra, imp. da Universidade, f872.
Folio de H4, pago

5104) Obsel'vaçôes meteol'Ologicas, etc. i8ii-i872. Ibi, na mesma imprensa,
1873. ·Fo!. de x..\:lv-H2 pago
. 5105) AMUamento á memoria 1Iistol'ice~ da (acuidade de lJhilosophia. Coimbra,
Imp. da Universidade, 1873. 8." gr. de i5 pago - Conlém noticias e esclarecimen­
los relativo ao observalorio da universidade, de qlle o anelar é director, escla·
recendo, ampliando e rectificando o que a respeito d'esto estabelecimento escre­
veu o sr. dr. Simões de Canalha na sua memoria.
. Collaborou no Instituto e em outras publicações scientificas, litterarias, na­

ClonUllS e estrangeira .

. JACINTO AUGUSTO DE Fl\EITAS OLIVEIRA, filho de Jacinlo de
Frellas Oliveira e de D. Marianna do E pirito Santo Machado Oliveira. Nasceu
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em Lisboa aos i 7 de junho de i835, e foi baplisado na freguezia de Santa Ca·
tharina. Sentou praça na companhia de guardas marinhas em i4 de outubro
de i81±6, com onze annos de idade; matriculou-se por um decreto especial na
escola polytecilnica aos treze annos, () aili fez os exames dos primeiro e segundo
annos de mathematica, introducçãO á historia natural, physica, chimica e dese·
nbo; aos quinze annos matriculou-se no primeiro anno da escola naval. Nas fe·
rias do primeiro para o segundo anno embarcou como aspirante de L" classe, no
vapor infante D. Luiz, do commando do capitão tenente Whitle, e fez uma via·
gem de dois mezes.. á ilhas dos Açore . Em maio de 1852 completou o curso de
marinha e saiu guarda marinha, não tendo ainda os dezesete annos completos;
em julbo d'esse anno tornou a embarcar, no brigue Sel'1"a elo Pilm-, do com mando
do capitão tenente Pretorius Ferreira, com destino á estação naval de Angola, e
ao chegar a Loanda nomearam-n'o immediato da charrua Pl-inci1Je Real, deposito
da eslação naval. Regres alldo a Lisboa em 1853, em setembro d'esse anno foi
matricular- e na faculdade de matilematica e de philosophia na universidade de
Coimbra formando-se em i858 em malbematica, tendo ganho os quatro primei·
ros anno da faculdade de philosophia com approvação plena. Era então cbefe
da primeira brigada da companhia dos guardas marinhas, com a graduação de
segundo tenente, porém, como não lhe quizeram contar o tempo que estudou com
aproveitamento em Coimbra como tempo de serviço aclivo, pediu a sua demi são,
Concorreu depois aos lagares de primeiros ofIiciaes, que se crem'am na dipecção
geral de in trucção publica e sendo classificado em {." classe, não foi despachado;
porém entrou no mesmo anna, i861, corno amanuense de 1.. classe na repartição
ae contabilidade do tbesouro. Em 1862 Íl,i nomeado, por concurso, segundo ofli·
eial da direcção geral de instrucção publica, requerendo em seguida a sua trans­
fel'encia para o mini teria das obras publicas, d'onde saiu em junho de 1870 para
o lagar de contador geral da segunda contadoria do tribunal de contas, o que lhe
deu o titulo do conselho de sua maRe tade. Deputado pelo circulo de .Ar.ganil em
1868, pelo circulo de Loanda em 1869, 1870 e 1878, e pelo circulo de Quelima·
ne em 1882, redigindo n'es a epocha o projecto de respo ta ao discurso da corda.
Governador civil de Leiria em 18ü9, cargo de que pediu a exoneração para tomar
assento na camara dos deplltado~ e entrou em o numero dos que protestaram
conlra o golp de e lado de 19 de maio de 1870. Desde i863 é casado com a
sr." D. Maria José Coelho de Magalhães, filha do distincto advogado Antonio Au·
gusto Coelho de Magalhães, e sobrinha do insigne orador José Estevão.-E.

5106) José Estevão. Esboço histm'ico. Lisboa, typ. Fl'anco-Portugueza, i863.
8.° gr. de x-fJ.07 pag e mais 1 de erratas. Tem retrato gravado em madeira.-A
edição exhauriu.-se em pouco tempo. .

A propo ito d'esta obra saiu o seauillte opusculo :
Duas palavras ao auctm' elo esboço histm-ico de José Estevão, ou l-e{utação da

parte 1-espectiva aos acàntecimentos ele etubal em J81±6-181±7, e a out'ros, que CO~I

aque/les tiveram 1'elaç(ío, pm' João Carlos de Almeiela Cm-valho. Lisboa, typ. Um·
versai, i863. 8.° gl'. de M pago

5:107) iI qUestão littera1'ia a pl'OpO ito do jazigo ele José Estevão. Lisboa, typ.
da Gazeta de Portugal, 1866. 8.° gr. de ,16 pago (V. o artigo Bom senso e boiR
gosto).

51.08) O estaelo ela questão. Aos membl'os da maioria da camam elos deplltadol

na sessão de 1 79. Li boa, typ. de J. H. Verde, i879. 8.° de 21 pag.-Este opus'
culo foi impre 'o sem o'nome do auelor.

5(09) Discurso pl'onunciado pOl' occasião de se inaugural- no lyceu naciollal
ele AveÍl'o o l-etrato do insigne orador José Estevão . ..

Em 1861. fundou o periodico intitulado a Libel'elade, -onde coJlaborou taro'
bem José E tevão; e em 1875 o Figm'o, que durou apenas tres mezes; e colla·
borou na ecção politica, no POl'tuguez, no Partido constituinte, até que esla ~a'
zeta mudou o nome para Jornal ele Lisboa.: na Revolução ela setembro; no Distrlc(O
de Aveú'o; no Dim'io i/lustrado, de julho de i878 a fevereiro de i879; e na Lall'
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terna, sel'Íe d~ l8HO. Em algumas d'~stas folhaR, onde escreveu até o n.· 31, pu­
hlicou folhetins humoristicos. sendo os mais notaveis os seguintes:

5110) O gaiato do Chiado.
511.1) Os americanos de bandeil'inha e os partidos politicas militantes.
5112) A questão de fazenda.
5113) A partida de voltarete.
51H) O fogo de vistas.
51'15) Um conselho de ministros.
Estes folhetins foram reproduzidos no JOl'nal de Lisboa, Jontal do COlnmel'­

cio, Jornal da noite, e outros periodicos politicos.
Por oceasião de cliversos incidentes da politica interna em Portugal, redigiu

igualmente a allocuçãO endereçada ao marecllal duque de Saldanha em 1851, pe­
los estudantes' da escola naval; a allocução dos estudantes das esoolas polyte­
cbnica, naval e do e=\ercito, dirigida á rainha D. Maria II, quando sua magestade
regres ou a Lisboa da digressão ás provincias do norte; a representação que a
assooiação patriotica, em nome dos habitantes de Lisboa, enviou ás cOrtes por
uma commissão presidida pelo barão da Batalba e ahi apresentada pelo deputado
José EstevãO, etc.

JACINTO A GUSTO DE SANT'ANNA E VASCONCELLOS (v.
Dicc., tomo JU, pago 237). .

Foi pl'imeiro olicial do ministerio da fazenda. E commendador da ordem de
Christo, moço fidalgo da casa real, e visconde das Nogueiras por diploma de 2
de julbo de 1875, etc. E te titulo fOra concedido a seu fallecido pai, Jacinto .de
Sant'Anna e Vasconcellos Beltencourt em 1867. Tem exercido varias commissões
consulares e diplomaticas, e ultimamente foi nomeado ministro plenipotenciario
de Portugal nos Estados Unidos tia America.

Ao que ficou mencionado, ha que ;lcrescenlar:
5116 Relatol'io ácel'ca dos tmpostos e outros l'enclimentos pttblicos anteriol'es

ao ~1l1l0 de 1832, apresentado a s. ex." o Sl'. ministro e secl'etm'io d'estado dos -rle­
gOC,lOS da fa;;enda. Lisboa, imp. Nacional, 1863. Fol. ou 4.· maximo de 53 p.ag.­
FOI tambem começado a publicação no Dial'io ele Lisboa de 28 de novembro de
i86~? e transcripto em oulras follJas.-A respeito d'e te assumpto, escreveu Luiz
de FIgueiredo Falcão em lino publicado em 1859. (V. Dicc.> tomo v, pago 287.)

5:117) Cartas ao conde d'Avila sobl'e matC/'ias eleitoraes da ilha da .Madei-
I'a, elc.- V. na Revolucão de setembro de março e abril de 1868. ,
..5118)' Rela.torio soin'e o imposto do conswno, apresentado ao ill.mo e ex.mo sr.

m,lIllsll'O e secretario cl'estado cios negocias da fa;;enda, em 28 de fevereú'o de 1870.
LIsboa, imp. Nacional, 1.870. 8.· gr. de 247 pago

~ACINTO AUGUSTO XAVIER DE l\IAGALllÃES, cujas circunl­
slanclas pessoaes ignoro. - Foi editor e Iraductol' das seguintes publicações, alem
de OUl1'3S de que não pude tomar nota:
q 5119) O anüo vermelho, novella ntssa, por Oclavio Féré. Lisboa, 1859. 8.·,

." lom.
5120) A noiva da 71!Ol'te, por Cal'los Deslys. Ibi, 1860. 8.·
5121) Lendas da Alltambl'a. Oaguadeü'o de Gmnada, po,' J. Rezzietta. Elvas,

i862. 8.•
~122) O lobo nogl'o, por Xaviel' de 1110ntepin. Lbi, 1.863. 8.·
5123) Os cavalleiros elo punhal, pelo dilo. Lisboa, 1863. 8.·,2 tomos.
5'J 24) Gahriella de Longueville, paI' Petko Zacone. Ibi, :I. 8(j;i , 8.·, 2 tomos.

d
5t25) Innocente eculpado, 01/ osegundo filho de uma familia, pOl' illl'xand,'e

eLaveryne. Ibi, 1862. 8.·,2 tomos.
5126) Companhl'il'oS da mOl'te, P01' Bypolite Castille. Ibi, i8M. 8.., 2 tomos.
5:1.27) Os amantes da minha amante, por Henrique de Kock. Lisboa, 1865.8.·
5128) As 11l1t1heres, o jogo e o vinho, paI' Ca1'los Paulo de Kock. Lbi, 186}. 8.·
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5129) O senhor Cherami, pelo dito. Ibi, 1864. 8.·
5i30) A vereda das ameixas, pelo wto. lui, i865. 8.·
(131) O amOlO que acaba e o amor que começa, pelo dito. Ibi, 1.866. 8.°
5132) O bandido Giovanni, pelo dito. lbi, 1866 e 1.867. 8.·, 2 tomos.
5133) A dama dos tl'es espartilho~, pelo dilo. Ibi, Hl66. 8.·
51.340) Os sete bagos de uva, pelo dito. Ibi, 1866. 8.°
M3,) Os pequenos ?'egatos formam os grandes ?'ibeil'os, pelo dito.lbi, 1867.8.'
5136) Flol'entina, pelo dito. Ibi, 1.868. 8.·
51.37) As meninas da agua furtada, pelo dito. lbi, 1.868. 8.·
5138) O netó de Cm·touche, pelo dito. Ibi, 1868. 8..

I

JACINTO CAETANO BARRETO DE lUIRANDA, nasceu em Goa,
em o 1.· de janeiro de 18~2, e concluiu os estudo de direito em 1.860. Em 185U
começou a carreira litleraria com a publicação de um opusculo intitulado Me·
moria descl'iptiva da vil/a de Mm'g(to, que lhe valeu algumas censuras acres, pro·
pria para o acobardarem, se o seu animo não se sentisse fortalecido para maior
tormenta. E assim progrediu em seus estudos e publieações, conqui tando bom
nomE'. Foi socio fundador do instituto Vasco da Gama, 110norario da sociedade
luso-indiana de Bombaim, correspondente da sociedade dos amigos das letras e
admiuistrador das communidades do concelho de Salsete. - Morreu em Margão
ás dez hora da manhã de 10 de julho de 1819. Todos os periodicos da India por·
tu~ueza con~memoraram o obito d'r.s[e prestante escriptor e cidadão; e entre elles
veJa·se a Ga'::eta de Bm'dez, n.O 240 de 12 dos ditos mez e anno.-E:

(d 39) Memo?'ia descriptiva da villa de ilJargüo.- T~'p. do Ultramar, 1.859,
8.· de 2l paI(. ' ,
. 514,0) Quadros historicos de Goa. Tentativa histo/·ica. Ibi, na mesma typ..'

E Iluriosa esta obra pelas noticias que encerra. Foi publicada em fasciculos, secdo
o primeiro de 1.76 pago em 1.863; o segundo de 1.60 pago em 1.864 e o terceiro
de 1.75 pago em 1865. - Recebeu o auetor muitos elogios paI' e te trabalho, não
ó'da imprensa indiana, mas da do r.ontinente do reino, e citarei, alem de outros

de que não tomei nota, a COl'respondencia de POI'/ugal, n~· 34 de 1.3 de junho de
186:~; a Gazeta de Portugal, de 1~ de junho de 1.864 e o Conservador, n.O 741
do mesmo anno. .

51.41.) Duas lJalavras sobre o pl'orJ1'esso l'itte?"al'io de Goa. - i\'a Revista COli'
tem]J01'Onea, tomo v, pago 583 a 5H3.

51.42) Os contemlJoraneos. Liv?'os pam o lIOVO. I. p. Francisco José Col/aço.
Esboço bio[Jl'aphico. Ibi, na mesma typ., 1.868. 16.· ele 30 pago

5143) O que fomos e o que somos. NalTativa historiea e llOl-itiea. Cal'ta ao seli
ami,qo OS?'. d?·. Joaquim dos Remedios ~Iollteiro. lbi, na l1le~ma typ., 1866. 8.° gr.
de 32 pa l1 •

Contra este opu cujo saiu anonymo outro intitulado: ,
. Re{ulaç!Ío cio folheto "O que fomos e o que omos", ou ante~ desag,qravo a
hon?"a do paiz, pOI' Uln canarim. Orlim, t p. da lndia portugueza, 1866. 8.' gr.
de IV-60 pago e 1 de errata.

51.44) Cwiosidades histOl'icos, ou mbsidios ]Jara a histm'ia de Goa.-No n
t?"amar, n.05 425, 426 427 e 428, de junho de 1.867. •

5h5) Thornás Ribeiro. Esboço biog1'Ophico. largão, tvp. do Ultramar, 1. d,
8.° gr. de YU1-44 pago • .

Tem mais as seguintes biographias na nlustraç!Ío !Joana:
5i4,6) P. Alal.mel Agostinho Lou?·enço.
5H7) AntonIO Caetano Pacheco.
51!.1,8) Estev!Ío Jeremias i!1asca?'enhas.
E no Anhivo pittoresco tomo x:
5:149) D. FI'. .Manuel de S. Galdino. - Pago 1.10 e 1.21.
5i50) Bernardo Peres da Silva. - Pago 297, 318 e 331.
Collaborou no Wtramm' e em outros periodicos, e fez tambem reim~ri'
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mil' a Vida do P. José Vaz, por Sebastião do Rego (v. Diee., lomo VIl, pago 222},
com muitas nolas e addilamenLos extrahidos na maior parLe da Chl'ollOwgia 01t

chl'onica da congl'egaçtio do Q1'atol'io de Goa, obra aindajnedita do dilo P. Rego.

JACINTO CANDIDO DA SIJ.VA JUNIOR, r.ujas circumstancias pes­
. soaes ignoro. - E.

51.51) Direito civil. Analyse critica dos artigos 965.° e 981.° do cod/go civil
portllgue;;. Publicada no Instituto de Coimbra, Lama n.'li, n.O D, de pago i 93 a
202; e n.O 7 de pag 297 a 304.

* JAOINTO CARDOSO DA SILVA. - Conheça d'este escriptor o se­
guinte;

õI5~) Viagem ao cent1'O da terra, PO?' J. Venw. Traducção. nio de Janeiro,
lyp. Americana, i873. 8.° de 29!J, pago

51(3) Os filhos do capittio G?·ant.-A Amm'ica do Stll, por Julio Ve?·ne. Obra
coroada pela academia (mnceza. Traducção. Ibi, na mesma typ., 1873. 8.° de
2111 pago

JACINTO CORDEIRO (v. Diec., lama m, pago 237).
O conhecido arciJitecto e esLimado bibliophilo o 1'. José Maria "epomu­

cena, comprou por 1~DOO réis um exemplar das Comedia, de criptas em o n.O 9,
leilão realisado por i870 em uma casa da calçada do Cambra, n.O 52, 1.0 andar.

JACINTO DA COSTA (v. Diec., Lama m, pago 238),
A obra mencionada em o n.· ia Lem o tilulo seguinte;

. Novo tmtado das (m-idas feitas com anuas ele rogo e methoelo de as em'Qj',
Lisboa, 18B.

leR. JACINTO DE DEUS (v. Dicc., lama III, pago 238).
O Vergel de plantas, descripLo em o n.O HJ, aiu posthumo por diligencia

do prol'incial fI'. Amaro de Sanlo Antonio.
E Le lil'ro foi vendido no leilão da livraria de Sousa Guimarães e no da de

. Sanla Calharina por 4~O()O réis; e no de Gubian por 5~U50 réis. Possue um
exemplar o sr. Gama Barros.

Os preços por que foram arrematadas as demais obras ú'esLe auctor, PÓdfl
re~,s~ no Manual bibliogl'Qphieo do sr. Mato, pago 21l:! e 219. A BJ'achiologia de
prlnClpeS (n.· 17) já alC:lllçOU o preço de 1~500 réis.

. No leilão de Gaslello Melhor venderam-se o Escudo de caval1eiTos por U500
rl!ls, e o Tribunal dlJ, p?'ovincia da Macl/'e ele Deus por 1~250 réis.

~ACINTO DIAS DO CANTO, lia dos srs. José e Erneslo do Canto
(I'. Dlcc., lama IV, paI(. 287). Na ceu em . ~ljguel a 13 de dezembro de 1797, e

d
marreu em Lisboa a 25 de dezembro de 1852, Estando de guarnição no ca~LeIlo

e S. Braz no dia 2 de agosto de i831, ahi arvorou a qandeira constitucional,
~ntes da entrada das força ]iberaes, e <]ue eslava ainda duvidosa em resulladoI combaLe da Ladeira da Velha, emprcza que lhe teria 'sido funesLa se trium­
Plassem a- armas migueli las.

,T CINTO FREIRE DE A IDRADE (v. Diec., lOIllO 1'1, pago 239).
Emend~-se o appellido F?'ei?'e, que saiu Preim

M A lercelra edição da Vida ele D. Joiío de CoStTO (n.o 20) não foi de Miguel
• anescal, mas ~e Miguel De landes, e é úe vm-490 pago

dOnde se diZ (pág. 240) que uma traducção ingleza é de Pett!!/· Wichek, se­
gun o vem em Barbosa, deve ler· se; de Petel' Wyehe.
l A obra Porttlgal ?'estam'ado (n.o 21) tem 2114 pag., e fei publicada em cas­
elhano; a de D. Manuel da .ct:nha, linha o tilulo de Lusilance tindicatce e não
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libemta, como e lê no tomo m. E ella foi impressa sem indicação do logar, Iy­
pographia, nem anno, em 12.· de 165 folhas e mais 1 sem numeração no fim.
.Mauuel Fernandes Villa Real diz, na sua Defeza perante o tribtmal ela inquisiçtio,
.que elle fizera d'este livro em Pal'Ís duas edições em latim, e o traduzira em caso
Lelhano, e Lambem o fizera imprimir em Íl'aucez. .

Veja mais a respeito de Jacinto Freire, a analyse e juizo critico de Fran·
cisco SoLero dos Reis no cur o de lilteratura, tomo III, de pago 1.01 a no.
O sr. cone~o Fernandes Pinheiro, no seu Resunw ela histol'ia lilteral'ia, tomo u,
de pago 15'2 a 155, lambem se mostra pouco favoravel a Jacinto Freire, inclinan·
do·se á critica dó bLpo de Vizeu. No enlretanto, diz das suas poesias que é -ar·
denle admirador de Marini e de Gongora" ; e chama de « artificios gongoristicos
e degeneração de gosto" ao estylo da Vida ele D. JoCto ele Castl'O.

JACINTO IGNACro DE DRITO llEBELLO, nasceu n9. cidade de
Ponta Delgaua, ilha de S. Minuel, em 25 de OUtUbl'O de 1830, e foi J)aplisado na
freguezia de ,Pedro da Calneta, sendo seu padrinho o barao de Fonte Bella.
É filho de Peuro de Bl'ito Rebello, alferes do exercito, que falleceu em consequen·
cia dos penosos trabalbos do cerco do Porto, para onde viera em 1832; e de
D. Thereza de Jesu Rebello. Acabado o cerco, uepois da entralla triumphante
das forças liberaes em Lisboa, sua mãe retirou·se para. a capital, d'onde dirigiu
a educação do seu filho, fazendo·o seguir a profissão das armas, Tem portanto o
cmso do collegio militar, que Gompletou ~m 1847, e pade do da escola polyle·
chnica, que interrompeu por circumstancias particulares. Sentando praça n'aqulle
anno, foi promovido a alferes em 1817 e a major em 1881. DUl'ante os annos
1 55 a 1858 e 1861 a 1869, exerceu varias commis ões do serviço nas obras pu·
blicas nos di lrictos de Sanlarem e Aveiro, dirigindo principalmente a consLruc·
ção da estrada de Aveiro a Agueda, incluil1l10 a ponte da Rata'; alguns esLudo
de obras em Albergaria e Agueda, e o projecto de alargamenLo e edilicios, e abe~·

tura da sua nOH praça e ruas na primeira d'essas villa , cuja municipalidaae
real i ou com estas obras ,imporLante melhoramento. De 1858 a 1860 foi encaro
regado da adminisLração do concelho de Albergaria V lha; e transferido em de·
zembro de 1860 no mesmo cargo para o concelbo de IIhavo, dando em suas
novas funcç6es de magistrado administrativo provas sobejas de um espirito d.e
<lrdem, sensato e conciliador. Todavia, os seus que fazeres omciaes não o dei'
xaram em descan o no cullivo das letras; compoz alguns dramas e poesia!,
que ainda con er"a ineditos, e collaborou em diver os periodicos, nomeada·
mente no Jardim das damas, Peneireil'o, CmnpeCto das pl'Ovincias, Jm'dim /tI,
.terar'io, vo~ do Douro e outros. Foi um dos fundadores e principal redactor da
Concordia, folba publicada no Porlo por 1873. Collabora na revista o Occide~lle,

desde a sua fnndação em 1878. Mencionarei os principaes artigos n'esta ulhml
publicação:

No tomo I:
5154) Daniel Augusto ela Silva. Pago 164.
(155) Monumento a GalTett. - Casa onde nasce!! Garrett. - Cadeim aMa·

cial, que pel·tenceu a GalTett. Pag, 189 a 19i.
o lomo li:

5156) O piloto Joüo de Lisboa. Pago 3, 14, '22 e M. .
5157) Hospitalportugue::r e"eal sociedadepOl'/llgueza, 16 de setembro. (Dabla).

Pago 53 e 62.
(158) Paulo Teixeira. Pago 70,
5159) Os restos de Chl'istovüo Colombo. Pag, 71.
5. '160 Casa elos Esmeralelos, na ilha da Jlfadeim. Pago 75.
5161 Felia; Antonio ele Brito CapeUo. Pago 76. .
5162 ~fa1Tal José Ribeiro. Pago 108.
5163) Jlanuel Borges Cal'neil'o. Pago li7, 125, 151 155, 166, 178 e 186.
iíl(4) Barüo de Castello de Pait·a. Pago 139,
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No tomo lli :
IH65 Sé a1'Chiepiscopal e escola de medicina da BaMa. Pago 30.
5:1.66 Agostinho Coelho, pl-imeil'o goVe1'lladOl' da Guiné. Pago a6.
IH67 Restos de Luiz de Camúes. Pag. 99.
5:1.68 Tmsladaçiio dos l'estos de Vasco da Gama e Camões. Pago :1.02 e i03.
5i69) Visconde de S. Januario. Pago 127.
5170) A (;ustodi(~. do convento dos Jeronymos. Pago 1.34, H6, Hí~, 162, :1.70,

i78, i87 e 202.
5171) D. bâz de Athaide. Pago H2 e 152.
5172) Abastecimento de aguas em Lisboa, ele. Pago 1.67, :1.77, :1.86 e :1.9'1.
r o tomo IV :
5173lD. Ay/'es de Ol'nellas e Vasconcellos. Pago 3.
1l17~ ilJ!ll'quez de Alorna e de Fl·onteim. Pago 60.
5175 Du~ue (l~j1vila e de Bolamo.. Pago 106, 11.8 e 126.
5i76) JaZtgo do 1lwl'echal duque ele Saldanha; trasladaçtw de seus l'estos mo/'-

/aes. Pago i3I.
5177) Conde de Callalleiros. Pago :1.33.
5J78 José Albe/'to de Oliveim Anchieta. Pago :l.5~, 163 e :l.7L
5179 19/'eja de S. Fl'ancisco de Tavim. Pago 17 i e 179.
5180 Caminho de (erro de Bougado a Guimal·iies. Pago :1.89.
5J8J Antiguidades do Algm've. Pago 190.
5182 Convento da SCl'ra da Armbida. Pago :1.90.
ií183 Os cometas e o g/'ande cometa de 1881. Pago 197 e 206.
5J8~) Convento de Jesus ele Setubal. Pago 211, 228, 236 e 21í2.
5185) Es~abelecimentos scientificos de Portugal: secçúo geologica. Pago 219 e

227.
5i86j O coronel Al1tom'o José da Cunha Salgado. Pago 227.
5187 Te1'remo/,o de Lisboa em 1755. Pago 2~2, 250 e 258.
5J88 Caminho de ren'o dil'ecto de 1I1ad,'id cí fi'onteim de Portugal. Inaugu-

ração, ele. pago 2~~.

5189) Ogeneml bal'úO do Monte Brazil. Pago 268. I

5190) Ocontl·(t-almimnte Caetano Mal'ia Batalha. Pago 275.
.5191) EXP06ições: de m·te omamental em Lisboa, pago Ul7 (conli nuado no lama

segumte); de electricidade em Pa1'Ís, pago 203:; nacional de lIli/úo, pago 230 (conti­
nuado n.o tomo seguinte); continental de B1tenOs Ayres, pago 278.

5192) Mellwramentos de Lisboa: llu!1'cado occidental, pago 6J; avenida da Liber-
dade, pago 214; l'ua do Duque de Bmgança, pago 254.

519:1) Os pl'incipes impe/'iaes do Brazil. Pago 267.
No tomo v:
519~) D. Joúo I. Pago 2.
5:1.95) Sinistl'o do baltw Saladino. Pago 22.
5i96) Canonisaçúo de quat?"o novos·santos. Pago 26 e 36.
5(97) O general José Manços de FOl·ia. Pago 3~.
5198) Luiz de Campos, pago 66. .
5i99 Ruinas da casa do al{ageme de Santarem. Pago 67.
5200 S. Salvador do Congo. Pago 78.
5201 Baixo l'elevo encont1'ado em Elvas. Pago 78.
5202 O11lal'quez de Cusani. Pago 8~. .,

. Alem d'esses estudos hisloricos e biograpbico , tem uma serie ue artigos in­
litulad.a: Entrevista dos l'eis de POl'tugal em Elvas e (estas antm'i01'es n'aquella
(ron/elm, tomo II, pago 37, 79, 86, 95, :1.35 e 17~, continuada no tomo nr, pago
22 e no lama IV, pag...• ; e outra serie sob o titulo de notas soltas, subscriptos.
com o p eudonymo de Jacinto Peres, nos lamas I, II, m e IV.

No artigo Congressos anthropologico e littel'al'io, é do sr. Brilo Rebello toda
a p~I·I.e relativa ao primeiro, exceptuando as biographias dos srs. Qualrefages, Ca·
elhnl Colleau c Sipiere, nos nr e IV tomos do já indicado Occident'C.
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JACINTO JULIO DE SOUS.t\, nasceu na villa da Ribeira Grande, ilha
de S. Miguel, e .filho de Antonio Jacinto de Sousa. Foi alulUno da escola de me.
dicina do Porto, que frequenlou dois annos; depois veiu para a escola mediC()o
~irurgica de Lisboa, onde em 186i cursava o terceiro allno. Fez acto grande em
22 de julho de '1864, e recebeu a sua carta. em janeiro de ,1867. Julga-se que,
por essa epocha, voltou ti. terra natal. !'ião tenho outras informações a seu res·
peito.-E. .

5tlO:J) Reflexões sobre o cliall."ostico ele 11m lcisto do figado e sel! tl'ata'
mento. 'l'hese apl'esentada e defendida na escola m.edico-cirurgicct de Lisboa, em
julho de 1864. 'Li boa, na typ. de J. da C. Nascimento Cruz, i 86li;. 8.° gl', de
43 pago '

JACINTO LUIZ DO AllIAllAL FllAZlio (v. Dicc., tomo III, pago 244),
Deve acrescentar·se ás soas circumslanr.ias pessoaes o seguinte: nasceu na cidade
de Ponta Delgada a 22 ue julho de 1i85. Seguiu com distiucção, na uuiversiUade
de Coimbra, o curso de medicina, no qmll pai' vezes recebeu premias, e a sua
formatura cIalrl de 1815. Be~ressanuo á ilha de S. Miguel, ahi exerceu }Jor algun;
annos a clinica, grangeando ] oa fama entre os seus contcl'/'aneos e a estima geral,
sendo provido no pari ido da camara municipal e no dos ho pitaes de Ponta Del­
gada e Bibeira Grande,' funcçõcs que accutrJulava com [tS de physico mór do reiuo
na capital d'aqne\la ilha. Entrando com fenol' na polilica por e1feito do filo"i·
menlo revolucionnl'io de 1820, que o satisfizera, concorreu, com outros illuslm
e enthusi:lstas michaelenses, para que na sua lelTa houvesse numerosas adheteu·
cias ao grito nacional sollado no memorave) dia 2li; de agosto. Vindo a Lisblll,
demJn-lhc aqui o cargo d, medico dos hospitaes militares, que exel'l~eu até:i quétll
da conslituição cm 'J 8:23. Depoi serviu o parlido medico da municipalidatle de
Cintra, anue se conservott alé 1.828, epocha em que fugiu ás perseguições crlll'
mente ll101'idas contra os que sl:'guiam as idéas libéraes. Begressando a JJisboa,
quasi que "il'ell JI' sla capital hOlJlisiado e na miseria. O restabelecimenlo do~o'
"erno liberal deu-lhe novalnenle emprego pui.Jlico, sendo então nomeado mediCO
da junta de aude de Lisboil e seu lermo, e medico do hospital de S. Laznro,
Foi lambem membro do conservatorio dramalico, vice-presidente da sociedade
das scieul;ias medicas de Lisboa, depu lado ás cÕ,rtes na legisllllura de 1838,8
adjunlo do provedor da !'t'al casa pia de Lisboa, de 1S5U a 1.859. Segundo tUna
nota que lenho presenle, a exoneração do ultimo cargo foi devida a incidente ~l
politica militante; e dando·se este facto n'um3 epocha, em que Amaral Frazão Jl
eslava adiantado em annos e molestias, passaria os restos de seus dias desamp!'
rauo se não lhe ,-ale se a nmisade, pelo assim dizer filial, de seu esclarecido 50'
brinho o sr. João All"uslo do Amaral Frazão (antigo empregado superior d~ elo
tincto con elho de sauue publica, e ao presente ollicinl no ministerio do retO~l,
em casa do qual se ,filiOU em janeiro de 1872, tendo· lhe antes as côrtes vúlauo
uma pen ão de :2UO:J\OOO réis annuaes, de que pouco tempo gosou.

Atem dos escrí'[Jtos mencionados, publicou alguns, em parte anonymos, sobre
assumptos agrícola e int1uslriaes.

JACINTO J.UI7, 0,\ COST.A. (v. Dicc., lama III, pago 249).
Foi cum da parochhll igreja de Snnlos o Velho. Acresce ao mencionado ose·

guinte: .
. 520'1) Orart'io panegYl'ica q1W o l1obl'e impulso de um puro a.ffecto consagrol ,

ás virtudes do magnifico sr. D. Pedl'o de Lencastl'e, ex.mo conde de Villa Nova, ele. I

Li boa, por imão 'l'haddeo Ferreira, 1788.4.° de 8 pag.-Não traz no ro!O o
. nome do auctor, lI1as "em assignado no fim. Deve exislir um exemplar desle

opu culo na bibliolheca nacional.

FR. JACINTO DE S. JUIGUEL (v, Dicc.. tomo III, pago 24!~).

Diz·se que a data da sua morte era ignorada. o fim ela pago 1.5 do lomo lU
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tio Stwmwrio de varia histOl'ia, affirma Jo é Ribeiro Guimarãe po to n~o indi·
que a fonte onde colheu a nolillia, que fI'. Jacinto de S. Miguel, um dos chronistas
da COIlgregaçâo de S, Jeronymo, !llorreu por i 763.

JACINTO DA SILVA l\1E GO (v, Dicc" lama nr, pago 24,6),
Morreu depois de prolonaada enfermidade aos 28 de junho ue 1866. A sua

bibliotheca, constando dl:l mais de novecenta obms, em que se Incluialll algumas
raras e numerosas classica , foi vendida em leilão no fim do anno, seguinte.

JACLVTO DA SILVA llIInANDA (v. Dicc" tomo m, pago 2!l6).
A obra de,;cripta sob o n," 5'1" consta de 172 pago YeJ. a sobre descaminhos

na thesouraria da junta dos tres estados.

JAOINTO DE SOUSA IUBEInO, facultalivo em commissão na ilha de
S, Thomê. I~noro outras. circumstancias pessoaes. - E.

5205) Um hospital ve1'gonhoso e wn director sem vergonha' o sel'viço de saude
e1ll .1'11OIIlé, e o procedimento a1'bitmrio e obsecado do dr. José Correia Neves. Lis·
boa, na imp, ue J. G. de Sousa Neves, 1873. 8.p gr, ue 61 pago com 1 rnappa
desdobrave!.

JACOB 01' DE:.v AKKEU, mini tro protestante na Bataha, e proyavel·
mente de nação hollaJidez ou dinamarCJuez,

520G) A. santa ceia de Jesus C/wisto, proposta em slla verdadeira 111'epa1'açúo,
acltwl uso, o exercicio depois de seu 1ISO, liO}' um solüoquio com a almu; e appli­
cada aos animos dos membros da igreja l'e(ol'IJwda, Como tamber!! alguns psalmos
e liYlI!tlOs. Traduzida (de B. Hakvoord). lmpres a á custa de Thoni Anthoniz,
a.atural e cidadão mOl'addr na mesma cidade de Batavia. Bala via, por W. Wel·
smge e A, FOl'llenbrock, 1723, 8." ,

Esta obra é rarissima, COOlO são todos os livros portuguezes impressos
n'aquella cidade antos do presente seculo. Existia na biuJiotbeca de Isaac ua
Costa tllll exemplar, que yem descri pIo no respectivo catalogo. Par ce que foi
desconhecido a Antonio nibeiro do Santos, alia lel-o-hia mencionado nas me­
mOl'ias de lil/el'atura da academia 1'eal das sciellcicls,

JACOn DE ANnRADE VELLOSllVO (v. Dicc" lama m).
Na pago 247, linha segunua, onde esta dacob de CaSl1'Oll, leia-se: ceJacob

de Andrade D •

. JACOB DARl\ASSA,-V, DIOGO DAMASA, no Dicc., tomo Ir, pago
141, e no 8upp., lama IX, pago 120.

OPrognostico, ou anles Lunario o prognostico, obra extremamente rara, é
d~ anuo de 1629, e é certo que Barbosa errou as indicações que nos deixou a
~ le I'e peito. É com effeilo muilo cUl'io a. pelas noticias que de i dá o auctor,
Judeu conl'~rtido, O Utulo d'eslll opusoulo é o seguinte:

LUllano y pronostico mll'i cOlTepto do onno de 1629. Ao meridiano de finis­
Im'a, 011 Lusitania antiga: composto por Li etnd1'o Hebreo, til'ado do liv1'0 antigo
chamad~ 1'm'gu, que deixou o mbbino Ionathas Abenhu::iel Babylonico sobre a as­
lI'OIIOlllla ~' m'tes matematicas que dizem enSinutl Noo dopois do diluvid de que

d
'rata AlbwMzar, 110 tratado de rmtita IJlwiosidade. Traduzido em PoJ'tuguez pelo

", Jacob Burmssa, medico em Almel'ia. Com ~icencia em Sevilla pOl' Pedro Go­
mes de Partmnaa la esquina de la Canol Real. Atia, 1.629. - Tem 31 pago in·
completas no forma lo ue 8. 0

O auctor d'este Dicc, pôde.adquirir, no fim de alguns annos de diligencias,
um e~e:nplal' do opusculo acima, o qual, tendo sido ayaliado em 500 réis, subiu
no leIlão tla sua lJibliotheca a 2~4,OU J'éis, e foi arrematado pelo SI'. Abreu para
o sr, llerello, segundo cou tau na praça,
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JACOn DR SAnA.TU, filho de Levy e Anua Bensabalh. Profes 01' de iu.
glez desde 18!J,7, nos principaes' collegios de Lisboa, começando a sua carreira no
professorado P01' ser admillido no Iyceu frallcez de Carignan, depois no collegio
de humanidades, fundado pelo di" Cicoul'o e na escola academica, dirigida pelo
sr. commendadol' Antonio Florencio dos Santos. Em 1865, preparou-se para um
concurso na escola do exército, sendo patrocinado pelo genel'al mal'quez de á da
Bandeira; mas por circumstancias, de que a irnprensa' se occupou (v. a Revoltlção
de setembro, e o Jornal elo commercio d'aqueJla epocha), não pôde ser provido, e
o governo annullou esse concurso. .

Por occasião da morte de seu pae, occorrida em 1866, teve que deixar opro·
fessorado para lomal' conta das casas commerciaes de Lel'Y Bcnsabath & C.' ede
Levy l3ensabath & filhos, realisando por então alguns negocias de importancÍl.
ao cabo de diver as viagens a Londres. Em 1879, indo ao Porlo, ahi foi nova·
mente convidado para leccionar inglez, e por delerminação do governo, em "ir·
tude da reforma dos estudos, foi provido na cadeira do dlto idioma no Iyceu cen·
trai (l'aqueUa cidade, sendo o seu diploma datado de 5 de novemb:'o de 1880.
Em 187:2 casára com D. Emma Diedei, civilmente no consulado britanllico de
Lisboa, e dezesele dias uepois religiosamente em Bordéus. Nasceu em Gibrallar,
aos 23 de setembro de -1823.

Dando-me particularidades da sua vida e da de sua familia, o sr. Jacob Ben·
abalh escreveu-me: - « Meu pae, subdito britaunico, foi duranle muitos anno;

negocianle de grosso trato em Lisboa; minha mãe era alba de Jacob Pacifico,
subdilo allemão e consul inglez em Oran (Argelia). Sou o quinto de nove irmGos,
dos quaes exi tem ainda H'esta data (8 de agosto de i881) mais dois irmãose
uma irmã. Tinha mezes quando meu pae veiu para Li boa com a familia (fixandD
ali a. sua. residencia, lornando-se por mais de quarenta annos um dos negocianle!
mais pl'Obos e estimados d'essa praça. Homem activo e de grande alcance no
commercio, foi o primeiro em Portugal que deu desenvolvimenlo ao negocio de
cortiça para os paize's estrangeil'Os. Amante da liberdade, prestou grande serviçO!
aos liberaes durante o reinado de D. Miguel. Foi perseguido por essa rasão, e mel·
lido na. cadeia. do Limoeiro, de onde saiu por intimação do governo inglez, oblendo
n'es a occasião uma cada regia para ser respeitado pelos miguelista _Entre ?u·
tros serviços de valia, escondeu em ua casa o arcebispo de Elvas (Alhou"Ul~),
salvando-o de morte certa, e mezes depois teve de o embarcar, ve lido de maruJo,
a bordo de um navio inglez que ia pam GibralLar, onde falleceu do cholera.

"Durante a lucta contra o despotismo, meu irmão mais velho (Marco) as en·
tou praça de I'oluntario em caç.adores H.O 2, com dezesete annos de idade, efu
toda a campanha a faVal' da causa liberal. Conlinuou no ~erviço depois da I'e-·
tauração, e ficando envolvido na qneslão dos marechae , foi como tenente rara I
ilha do Principe, onde casou, e annos depois, pedindo a sua demissão, fO.1 pa~

ew-York, onde falleceu, Teria pouco mais de oito anno , quando eu e malsdo~
irmãos fomos para Londres a educar. Meu pae queria que seguissemos uma edu·
cação puramenle commercial. Terminados que foram os meus estudos seclln~a'
rios, manife lei tendencia para a Jilteratura, quiz antes seguir um curso superIOr
que ser negocianle, e fui esludando preparaloríos para entrar depois na ~ ~Il
medica, porém circumslancias não quizeram que eu me formasse em medlcma.
como desejava." Na família do sr. Jacob Bensabath existe outra pes oa, n?l.ar~
cultor da lelras: é alomão aragaa seu sobrinho, dado a estudos semlllCOi,
rli. cipulo de Renan, e ao presente residindo em Pal'Ís. D'eUe se tratará em logar
compelente. - E.

(207) Grammatíca ingle::a theorica e11ratica, comprehenclenclo wn CU1'SO com·
pleto ele exercícios sobre a etymologia e syntaxe. 1.- ediçãO, por conta do auc~or.
Lisboa, na imp. de Lallemant fréres, 1862. 8.°_2." edição, por conta dos edl~~
res Rolland & emiond. 1bi, na typ. de J. G. de Sou a eves 18701. 8. 0 ----:-3.- e !·
ção, por conta do editor Charclron. Porlo, na typ. de Antonio Josú da Sllya Tel'
xeira, 1 80. 8.° gr. de !!'OO pago
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5208) Novo met/wdo-pl'atico pam aprender a lei', escrever e (aUal' CL lingua
illg1eza dividido em tres pm·tes: leitul"U, conversação e lJ/waseologia. L" edição,
por cOI;ta do auctor. Lisboa, na imp. de Lallemant frêres, 1.865.8.°-2.' edição,
por conta dos editores Ferreira & Lisboa. Ibi, na lyp. de Malos jloreira & C.a,
:1874,.8.°-3.' edição, pelos mesmos editores. Ibi, na typ. Luso·he panhola, 1.878.
8.0 de lx-19'l, pag.-Esta ultima edição devia de ter a indicação de 4,.", porque,
quando o srs. FelTeira & Lisboa fizeram a 2." em 187/1, mandaram põr em parte
d'eUa a nota de 3."

5209) Nova g1'anlmatica pmtit:a da lingua ingleza, comprehendendo na 01'·
tlLOepia lições progressivas dc leitul'a, e seguida de exercicios ]Jmticos sob/'e a ety­
mo/agia e syntaxe. La ediçãO, por conta dos edjtor~s Matos l\'1or~ira & ç.• Lisbo~,
impressa na typ. dos mesmos, 1878. 8.° - 2.· edição, pelos ditos editores. [bl,
:1880, 8.° de XI-220 pago e mais i do segundo indice. O primeiro indice tem
a numeração seguida do lexto, de pago 217 a 220. .

5210) Novo methodo de leitul'({, e traclucçtío ingleza. ·-Tem duas edições, por
conla do editor Chardroll, do Porto.

52:11) Novo methodo Po/'tuguez pam o ensino da leitw'a sem soletmção.­
Edição de Chardroll, do Porto.

521.2) Novo dicciona/'io inglez-portugltCZ, composto sobre os dicciona')'ios de
Jo/msoll, Webste)', Gl'ant, Richal'dson, elc. Lisboa, na typ. dos editores Matos
Moreira & C.·, e por conta tl'elles, 1880. 8.° gr. de XVII (2 não numerada)
1:596 pago

521.3) Nova selecta ingleza, ou trechos extmhidos dos melho/'cs classicos in­
gler;es em pl'Osa e verso. - Edição por conta do auctol·. Porto, na lyp. de A. J.
da ilva Teixeira, i881. 8.°

5214,) Nova selecta franceza, Olt trechos extrahiclos cios melhores classicos (mn·
cezes em pl'osa e vcrso. -Edição por conta do auetor, associado aos livreiros Cla-
vel & C,,, do Parlo. lbi, na typ. Occidental, 1881. .

E tas obras têem sido adoptadas em muitos collegios e Jyceus de Lisboa,
Porto, Coimbra, etc.; c) na imprensa diaria elogiadas por sua utilidade no
ensino.

JACOn DE CASTRO MENDES DE CARVALHO (v. Dicc., lama IlT,
pago 24,7).

Nasceu em 180S. Falleceu em Coimbra, a 29 de junho de i868, com ses­
senta aTInas de idade, sendo reitor da sé cathedral d'aquella cidade, beneficio em
que se coll~\ra ll'es mezes ante. Era filho de An tania Carlos Pinto de Carvalho
e de D. Luiza ~Iendes de Carvalho.

JACOn DE CASTRO SARl\mNTO (v. Dic., lama Ill, pago 2l17).
egundo lemo na Bio!Jl'aphie méclicale e na NOl/velle biog1'a]Jhie générale;

tomo lll: (Paris, 1854,), Jacob de Castro fallecêra em Londres em i 762, tendo por
~~seq~encia mais dois allnos de idade que a que lhe dão OUITOS biograpl:ios.

ao ~el, portanlo, de que parte esteja a verdade.
Façamos agora algumas modificações e ampliações ás obras descriplas :
O,lltulo exacto da mencionada com o n.O 63, é:

I b Sulel'ohydrologia, ou disC1L1'SO lJ1'atico clas aguas mineJ'aes espadanas; O1L clta­
y d~das, em que se mostra sua natul'eza, composição, etc. Pelo dr. TI. de C. S.,
fre ICO do real coll~gio da cidade de Londres. Londres, impresso por J. Hum·

eys, :1726. 12.° de XJ-78 pag., emai1 de errata final.
d' As obras registadas sob os n.O' 64, e 65, comprehendem-se em tres edições,

este modo: a primeira (n.o 64,), é um specimen da segunda (n.o 65), publicatlo
COmo amo tl'3. Contém, no formato de 8.° gr., Iv-28 pago Estas 28 pago são em
tud~ confor:nes ás primeiras 28 da edição do n.O 6ã. A uma e outra anda annexa
~é~143t~~~0 latina sobl'e CL inoculação das bexigas, com rosto separado, e con-
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o n.O 6?) contém 16-LIV-538 pag., mais 22 de indices innumeradas e 6 de

adverlencia e extraclo da Dissertação sobre a inoculação. A edi!ião mais correcta
e acabada d'esla obra tem o titulo seguinte:

llJateria medir.o-physico-historico-mechanica_ Reino wtiversat parte r. A que
se ajuntam os principaes ?'emedios elo presente estudo da matm'ia medica, corno
sangria, sangues!Ggas, t'entosas sUI:iadas, emeticos, pnrgantes, vesicatorios, diul'e­
ticos, suelOl'ificos, ptyalismicos opiados, qttina-quina, e em especial as minhas aUlIQs
de ingla/eITa. Edição nova corrigida e ?'epurgada, a que se aCI'cscentam por con·
tinuação d'esta obra, pam (azel-a completa, os l'einos vegetavel e anÍlnal; parte II.
Impres o em Londres por Guilherme Strabam, 1758. l~.o gr. de i4-LTI-780 pag.,
e mais 22 de iodices com o retrato do auclor.

No ro lo do Tratado das opetações de cinwgia (n.o 67) da edição de Lon·
dres, cilada, vê-se na indicação da <lata Moxr,VI, que esla mani'restalllenle errada.
Deve de er :\fOCCLVr. Todavia, e te erro podia ser cOllllnettido em alguns exem·
piares no começo da impressão, e corrigido depois, ou existir na edição completa.
~ão é passivei hoje averiguai-o.

Da gmmmatica mencionada em o n.· 70, exisle uma edição feita. sem desi·
gna!ião de 10gaJ', anno, ele., porém parece pelo typo ser de Lisboa. U lilulo é como
se sej!ue;

Gmmmatica lusitano·emglica, ou lJOI-tugueza e ingleza, a qnal serve para in­
Sll'uil: O' portug!te;;es no idioma ina.lez, 1JOI' Jacob ele Castro. yende-se em Lisboa,
na lOJa de João José Bertrand & Ftlhos, etc. 8.° de vm-269 pago

O SI'. PereÍl'u Caldas, nit sua Ol'açi'io escolw', impressa em.Braga em i872,
pago 9, diz que no arlOO de 1777 foi publicada uma edição da gmmmatica lusi·
tano-anglica na officina de Manuel Coelho Amado.

O cilada 1'. Calda, fazendo esta l'efer~ncia, louva a obra de Jacob de Castro,
dizendo que Júlia se encontra II urna dislribuição natural dos verbos irregulares
cm ela es analogas determinações, no intuito de syslemalisação do esludo da lin·
gua n'e la parle. II O SI'. dr. Rodl'igues de Gusmão aprecia esta grammatica por
sua" admiravellucidez e melhodo JI, julgando-a a totlos os respeilos superiarás
de Ner)', Constancio, Urcullú, Vieil'a, etc. JI.

A ca fi Bertrand ainda po sue um exemplar d'esta grammalica, cuja indicação
é a se~uinte: .

52 Lã} Grallt1lwtica anglo-lusitanica &; lusitano-anglica : 01', a new gl'ammOI'
ellgli h aml portuguese an1l110rtuguese and engltsh; divided into tolO parIs, ~Ic.,

By J. Cast1'O, mestre e traductol' de ambas as linguas. The fifth editioll, ?'eUI ed
and cOlTected by A. de Pa::;, teacher o( the pOI·tugl.lese language. London, prinled
for T. Davie, in Hussel-Stl'eet, Covent-Gardcn, elc., 1770. "8.0 de x-~06 pag.,
alem de 2 pago innumeradas do indice. .

Como se vê, foi esta a ultima edrção revista por um professor de appelh~o
Paz. S~gundo uma nota que lire presenle, fez-se uma cdição por 1759. Qual fOi'
Não sei. .

A primeira edição d'esta obra. foi naturalmenle a que se fez em Londres, no
anno de 1.700, ob o ti tn lo;

52i6) New gramma1' english anã portllguese I anel 1101'tuguese and' enulish.
Úl 8.° - Esta obra vem mencionada no calalo"os da livraria Berlrand & L.:.',
com o preço de 200 réi . Uma das subsequentes "edições lambem se acba nos di·
to catalogas, com a data de 1777 e o preço de 2110 réi . .

. A p.r~po"ilo de grammaticas in C1l11zas-portllguezas, e "ice-versa, occorre dar
aqUI not!Cla da seguinte, de que o anctor d'este Dicc. tinha desde muito tempo
um exemplar e que de certo não será muito vul"ar:

'Gmmmatica anglo-lusitaniceL: o/' h 8hol·t ct1~d compendious system o{ ali en·
!llish and pOl'tuguese gl'ammar. Conteâning: aU lhe 1710st llse(lll and necessal'Y 1'11'
les o{ th~ syntax and constl:uction o{ tlle pOI·tuguese tongue. Together tvilh som!
use{ul dtologues anel colloqwe , agl'eeable to common cOlwel'sation. lVith a voca­
bulary or userul words VI english anel Pol'tuguese. Designed (01', anel fit vted lo 01/
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tapacities, anel more especially such whose chance 01' business m.ay leael them into
ony lJart o{ the wm'lcl, where that language is usecl OJ' esteemed. Lisboa, na offic.
de Miguel Mallescal, impressor do santo ofllcio, :1.705. ~.o de 26~ pago

O n.O 71, Dil'ecçúes para o uso das aguas de Inglaten'a, compostas e prepa­
l'Uelas pelo dI'. Jacob de Castl'o Sa'rmento, etc., é apenas meia folha de papel, no
formato de lJ,.0 gr., com 3 pago de impressão, sem designar local, anno, etc.;
porém pôde inferir-se, .peJo desenho dos caracteres typographicos, ter sido im-
pressa em Londres, melado seculo XYUI. .

Em 1.789 saíu, com o titulo acima, da ofIicina ~Iorazziana, um opusculo em
8.· de 66 pag., de que foí auclor André Lopes de Castro, o qual, em 1.799, appa­
rece como editor de um Aviso ao publico a respeitq da agua de lnglatel'l'a, da
cOInposiç(ío do dr. Jacob de Castro Sarmento, etc. E Ulll opusculo impresso em
Lisboa, na ofIic. de Simão Thaddeo Fel'l'eir:l, in 8.° de (li pago

No catalogo ms. da antiaa livraria Berlrand, achei mencionadas, embora
n~o vi se exemplal' algum d'elias, mais tres edições das Direcçues (n.o 71.), uma
em 1.750, outra em 1.785 e a ultima ell1 i7g~.

Acresce mais a seguinte obra, de que não eslá mencionado nenhum exem­
plar nas bibliographias conhecidas:

5217) Relaçúo de alguns expCJ'imentos e observacues feitas sobre as medicinas
de nwcl. Stephens, pam dissolver a pedra, etc. Aiunta-se wn camlJendio histol'ico
de toelos os (actos desde a origem d'este descobrimento, ele. Tradu~ido, illuStJ'ado
e acrescentado lJor J. de C. S. Londres, 1.}lJ,2. 8.° gr. de x\"I-158 pag., e uma
ae/vertencia final, Com 1 estampa collocada á frente da pago 1.~O.-Tem uma
lonua dedic.atoria a Sebastião José de Carvalho e Mello, que n'aquella epocha era
minislro enviado na côrte de Londres.

O.meu erudito amigo e abalisado bibliophilo, sr. conselheiro Jorge Cesar
de Figaniere, contestando a observação do il/ustre auelor d'e le Diee., tomo m,
pag.2!J,9, aflirllla·me que em 184,í ou 18Mi vira, e não tem a menor duvida a
esse respeita, um exemplar em tres volumes, no fol'l1lato de 8.0 gr., da traducção
das obras philo ophicas de Bacon feita por Jacob de Castl'O; que o tivera até em
suas mãos, porém que não podia asseverar quem em o po suidor de tal exem­
plar, que suppunha ter pertencido ao cardeal Saraiva, D. Franci co de S. Luiz,
anclOl' da afemo/'ia da ?J'ida c escrílJlos de. Jacob cle Castl'o Sarmento, mencionada
a pago ft,29 do lomo n d'este Dicc.

A pe soa, ou pessoa, que estejam no caso de esclarecer e te ponto biblio­
graphico, obsequiar-me-hão, efavorecerão as letras, apresentando definiuvamente, e
sem dar logar a contestações, as ultimas indicações d'esta obra, cuja extrema r~ri,
dade f~z crel' que por ordem da inquisição fo se destruida pelo menos uma boa parte
da edição como presume o mesmo sr. Figaniere, que possue um exemplar do
programma a crue se refere o auctor d'este Diee.

.JACOB FUEDERICO TORLADE PEREIRA DE AZA.lUBUJ.4.,
officlal da ecrelaria do negocios estranp;eiros, elo conselho de na ma­
gestade, etc. D'esle funccionario saiu em 1828 um retrato lithographado, em se·
parado.-E.
. (218) Jlemol'ia sob)'e a pesca do bacalhau, offel'eeida á campal/I! ia de peseal'ias

lIsbonense, e mandada tJl11Jl'imi7' peln diJ-ecç{io cla mesma companhia. Lisboa, na
lyp. de Desidel'io ~!arques Leão, 1835. ~.o de lJ,8 pag.

JACOB RODRIGUES PEllEIB.A. (v. Dice., tomo III, pago 251).
. Acham-se a respeito (l'esle escriptor, e ácerca do assumpto ce surdos-mudos"

)'arlas nolicia e considerações interes antes na. Agulha medica do sr. Brilhante
(D.·'~, 6? 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, H, 15, 16, 18, 1\:1 e 20 do anno " 55). Parece
que PereL!'a não naseêra em Peniche, como alguns afIirmaram; ao meno é isso
dque se mfere da declarações dos parochos d'aquella vil/a, transcriptas a pago 2
oD.· 7 do referido periodico.

TOMO x (SI/Pp.) 8



11'1, lA
o 1'. D. \ icenle Bananle , no s'u calalogo l'azonaelo ele los libras, etcI, png.

72 e 73, copia d'e Le Dicciollario biblio{)1'G]Jhico o arligo relativo a esle auelor
senindo-se em grande parle das mesma palavras, sem todavia citar a fonl~
d'onde tirára as noticias que ahi dá. Pretende, como era naLural em eseriplor
hespanhol, que Pereira seja nascido em Berlanga, povoação da pl'ovincia de Ba­
dajoz, partido judicial de L1el'ena.

o Magasin pitlOl'e que (.-xxv anno, 1867), a pag-. 280, publicou- e uma
beJla rrravura, copiada 'de um baixo relevo que o r. Chalrou se apresentara em
Pari na expo iÇão uni"el' ai do me mo anno. Esta gravura é acompanhada de
um breve artigo biographico acerca de Pereira.

A mesma gravura foi reproduziua em Lisboa, no Anhivo pillol'esco, tomo XI,
a pago 265, acompanhada ue um HI'tigo comll1emo 'alivo do sr. Pinheiro Chaga I

onde se mencionam os faclo principaes ua vida de Pereira, com a particulari·
dade d~ alfirmar' como averiguado que elle na cêra em Peniche, sem comludo
se produzir ra ~io ou oocull1enlo qu auclori as e a afirmativa. O que parece
provado é que Pereira não é natural de Pcni he, porquanto não consta que fo se
ali de couerLo papel authenlico que nol-o prol'asse.

Larous e, no seu Dicc., tomo xu, pago 597, diz-nos que «Jacob Rodrlgue'
Pereira era filho primogeniLo do judeu hpspanhol, de origem portugueza, Abrabão
Rodl'i"ues Pereira; que na cêra na Berlanga ExtremadUl'a hespanhola, em li
de abril de 1715; que, quando contava oito annos de idade, fdra para Bordéu!,
e ahi conheúêra uma creancinha surda-muda, que lhe servira para as primeiro
experiencias elo ensino», que lhe havia de dar fama universal. '

JACOn DE SELOIUOrr BISQUIEN SARUGO, judeu portuguez, nas·
cido e re illenle, segundo parece, em Am terdam, pelo meiado seeulo xvm.-E.

5219) Praxe da anthmetica. Amslerdam, 1766. 8.0 -Existia um ex.emplar
d'esta obra na biblioth ca do judeu portugnez Isaac da Costa, e foi registado no
respectivo "catalogo», impresso em 1861, a pago 85,

JACO lE ANTO TIO DE jUEmEJ~LES (v. Dicc., tomo m, pago 25!).
Na ceu em 8 de abril de ií8l, na freguezia de Vil!arinho, do exlincto con·

selho de Pico de Regalados, depois allflexallo ao de Villa Verde, no districlo ~e
Braga. Foram seus paes o bacharel Joaquim Antonio de Meirelles e D. Cus!odla
Cerqueira Lobo. Depois de CUl'sar em Braga os estudos de humanidades, seguib
na uuil'ersidade de Coimbra a faculdade de leis, e n'ella fez acto de formatura
em 7 de junho de 181.2. Por mais de quarenta annos exerceu em Braga a adro·
cacia, ervindo n'esse inlerval10 alguns C<1rlTOS publicos da magistratura, que, se·
gundo con La, desempenhou com saber, inlegridade e prullen.cia. Morreu a 19
de maio de 1853, e foi sepultado dois dias depois na igreja de S. Mamede· de VJ!·
larinho.

Alem do Repel'lorio juridico, mencionado sob o n.O 74" que imprimiu, deixou
manu cripta uma Consltllas juridico-praticas, em cincoenta e noye caderno~,
obre ponto importante e dimcei do direito civil, que seu filho, o dr. AntonIO

l'Iliguel de Meirel\e, e propunha dar ao prelo, quando houves e opporlunidade.
e outros e criptas, relaLivos á ciencia juridica.-Estes esclarecimentos foram de·
"ido â diliaencia do SI'. Pereira Calda, de Braga. .

O r. Luiz Correia de Abreu d Bor"5es, em informação recebida por JU(e~'
media 00 sr. con elheiro Viale, dizia: "Em janeiro de 18(j,7 achando-me na CI'
dade de Braga, onde linha intima relaçõe de amisade com o fal\ecido juri .con·
su1lo Manuel Joaquim Nunes de Abreu, a quem o bacharel Jacome Ant.o01O de
Meirelies encarregára da revisão ao eu manuscripto das Consultas jU1'1dwo-p,:a'
tica , ouvi da Mca d'aquelle talentoso e pratico jll1'i con ullo, que eram preciO-
as aquellas con ulta , e que Ilrande pezar teria e não fossem impressas', Esta

obra, inedita, comprebendia 158 con ultas a maior parte de grande valor para
os juri5pcritos,
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, JACOME D}~ DnUGES, sll~undo visconde de Bruges c segundo conde
da.Yilla da Praia da Victoria, alldido bonorario á legação de Portugal em Bl'U­
xellas. Foi governador ci vil de Ponta Delgada. Filho de Theotonio de Ornellas
Bruges Avila Paim.da eh-mara e Noronha, primeiro ,'isconde de Bt'l1ges e pri­
meiro conde da Villa da Praia da Victoria. Nasceu em Angra do Heroismo a 1.4
de dezembro de 1833.-Publicou com uma prefação sua o livro seguinte:

5220) Les eaux thennales de l'ile de San Miguel (Açores), POl'tugal. Lisbonne,
Lallemant·frêres, imprimeurs, 1.873. 8.° gr. de 150 pago e 1. de enata.-Contém
esta obra: 1.0 Rappol't ,'elati( li, l'analyse des eallX thel'males de l'Ue de San llIi·
Duel, par 11l1'. F. Fouqué; 2.° RaPlJOl'ts des obsel'vations (aites SUl' les eaux mi­
"h'ales de la vallée de Fumas, pat' le di'. Philomeno dh Camam l1fello Cabml.
(E tas observações foram escriptas em portuguez e traduzidas em francez pelo
sr. cônde.)

Ji\.COl\IE CARVALHO DO CtlNTO (v. Dicc., tomo 11l, pago 252).
A oura descripta sob o n.O 80 foi impressa no formato de 1ô.o, em Iv-1.63

folhas numeradas pela frente.
A que está mencionada com o n.O 81 tem o titulo seguinte:
ii perfeita I'eligiosa, thesoul'o ele avisos e documentos espi,.ituaes, com um tm­

todo ele meditações devotas do amol' de Deus. Lisboa, por Pedro Crae beeck, 1615.
16.° (e não 1.2.°) como erradamente se disse, copiando Barbosa), de VIIl-230 fo­
lhas numemdas pela frente. Comprehende lj,8 capitulos, seguidos ue avisos espi­
"ituaes, que Chutam na fol. 1.39. As meelitações começam na fol. 1.38, e seguem'até
o fim do livro.

FR. JACOl\IE DA CONCEIÇÃO (v. Dicc., tomo rn, pago 252).
Emende-se: n. e não m., em 1666. .

. P. JACOl\IE GONÇALVES, bramane, congregado do oralol'io, mi siona­
~IO em CeilãO, etc.-No dizer dos seus biograph05 era homem de eminentes qua­
lidades e profllllrla erudição. Nos Quad?'os historicos ele Goa, Jilcinto Caelano Bar­
reto de jliranda (já citado n'este Dicc), fasc. II, pago 10~, escreve o seguinte do
padl'e Jacome: -{( O illu tre escl'iplor mi sionou trinta e sele annos, como viO'ario
9~ral da vara e superior dos congregados, em Ceilão, Chlpois da morte do padre
Jo.é Vaz mostrando em todo o actos virludes e aber e exaltando a fé, não só
Poela bOca, mas pela fama».- -asceu'na ilha de Divar, d Goa, sendo seus paes
fhomá Gonçalve e D. }1arianna de Abl'eu. ,:Morreu cm julho de 1.742, ficando
sepultado na igreja do Baluarte, que fundára.-E.

52:Jl) Catilecismo bl'eve sobre os ]JI'incipaes mystol'ios da fé, etc. 1.715. ~.o
5222) Ohl'onica ela historia sagmela. i 725. Fol. 2 tomos.,
5223) ReSltJlW ela chronica ela historia sagl'ada. 4.°
5224) Explicaçiío dos evangelhos dominicaes e (estivaes, etc., 1.730. 4.°
~225) Sermões da lJaixi'io de nove passos. 4.°
(226) Viela cios Santos. 1735. 4.°
ií227) Itineral'io de milagl'es. 1732. 4.°
~2281 E.~pelho de vil·tndes. lj,.0
;)229) Controversias sobl'e os calvinistas de Ceilao. 4.°
5230) Juizo de Deus, etc. 4.°
~231) Demonstração da igl:eja catholica pai' sete notas. 4.°
~232) Medicina pam cegueim elos gantios, etc. 4.°
~233) Principios da lei de Bltda, etc. 1.733.
?23~) J11eelicina espú'itual dos enfermos, etc. 4.°
.~23'») Cl'eação do mundo em vel'sos. 1725. 4.°
?,236) Canções para todas as festas. 1.730. 8.°
~237) Vocabulal'io chingalá·lusitano e 11tsitano·chillgalá. 1.730. 4.°
;)238) Vocabulario lusitano·tamulsio e chingalá. 4.°

8*
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(239) Escola christii. q,. o
52q,0) Contl"ove1'sia contra os l'e(onnados. q,.o
52l1) Igreja catholica e r'e/ol'mada, etc. 8. 0

524.2) Origem e l'e/i~taçüo d(~ seita elos rnoiTos. 8.0

(243) Re(utaçüo (lo gentilismo. 8.·
ií2lq,~ Re(lltaçiio do paganismo, nwtlTismo, judaismo e calvinismo. 4.°
5245 Diccional"io de paluvms selectas da ch1'01~ica e evangelhos. 8,0
5246 Allivios de conseieneia na missa. 8.°

. a Bibliothe2a lusitana, tomo Ir, pago q,72 a 4,7q, vem uma elesenvolvida noli·
cia do padre Jacome e das suas obras, elas quaes Barbosa Machado diz: - l( Com·
poz grande numero de livros lias línguas chingalá, tamul e portug'ueza, elos gaaes
fez grande despeza nos treslados, para que multiplicados, por falta de impressão,
se espalhassem por telTas dilatadas D. Acrescentando que da « DemonstTaç/io 40
igl'eja catholica 1J01' sete notas)) viera em 1720 para Portugal um tre lado para e
imprimir. ,

O escriptor goense, J. C. Barreto de Miranda, n'um artigo Inserto na Revista
contempo1'anea., e reproduzido no Ultmnu(I' (em maio de 1865), cm que se valeu
das notas de Barbosa, diz-no que « quatro volumes das obras (do padre Jacome
Gonçalves) em ehingalá, se conservavam na bibliotheca publica de Nova (joa,
in q"o gr."

JÁCOME LUIZ SARMENTO DE VASCO CELLOS E CASTRO
(v. Diec., tomo m, pago 2(2).

Fez o seu doutoramento a 24. de outubro de 18H. Moneu em Coimbl'a, depois
de prolo'ngada enfermidade, a 26 de abril de 187q,. V. o seu artigo necrologico
pelo r. Joaquim Martins de Carvalho, no Conimb,'icense, n'.o 2792 de 28 do me!
e anno citado' ; escrereu, alem do que ficou descripto, o seguinte:

5247) Oratio quam1JI'0 anntLa studiol'Um instalwatione in nonas OCtObl'i anui
MDCCr.XLVI in coni11lbricensi academia habuit. Conimbricae, typis academicis, 18i .
4.° de 16 pa~. .

52'Í8) Taboas atLxilial'es para o calculo das ephemerides astl"onomicas do obser­
vatol"io da tmiversülade ele Coimbl"a. Coimbra, na imp. da Universidade, 1863.­
Os calculos nas ephemel'ides asti'onomicas, sem interrupção, foram do UI'. JaoOmBj
desde o anuo de 18li até 187q,; ainda calculou para os annos de 1875 e 1876,
e deixou tambem calculos para 1877.

52(9) Taboa da intBl"polação para VI> 2/4 e % do intel'vallo e do calculo da
passage))~ da lua pelo meridiano. Ibi._ na mesma imp. 1863.

52(0) Methodo (acil pelra se obtel'em por uma wtica intel'PolaçlÍo, de tres 1/11

tl'es horas, as distancias lunar'es, etc.- No Instituto de Coimbra, vol. Vil, pago 9t
(251) Abl'eviações nos calculos das ascensões l"ectas-No dito vol., pago W,
52(2) Analyse das demonstmçües ele algumas theorias de La Place.-NovoI.

vm, pa~. 54.
52ci3) Desenvolvimento de alguns calculas da «Théorie analy'tique du systême

du monde de Pontécoulant)).-No dito vo1., pago 343. .
525~) '1'raducçãQ ela obm "Remarques astronomiques SUl' le livl'e de DalI/ri/

par Jean Pbil. L. de ChesealLx.lJ-No vol. XU, pago 9, 3q, e 5q,:
5255) jl1ethodo ((leil pam calcular as ascensões l'ectas e declinação dos astres.

Coimbra, na imp, da Universidade, 1868. , .
A primeira edição da obra descripta sob o n.O 85, foÍ feita em i849, na Imp.

da universidade de Coimbra, in-4.0, de 85 pago e 2 de indice e errata.

JACOME RATTO:\V (v. Dicc., tomo ill, pago 2(3).
egundo informou o r. J. F. Alves de Minhava, parece que Jacome RaUon

não vollára a Portugal, e fallecêra em Inglaterra pelos annos de 1815 ou 1816;
e que seu filho, Diogo Ratton, fôra o que morrêra em Lisboa em 1822.

A propo ilo das suas Recol'dafÕes> pMe ver-se uma especie de juizO e
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oonsiderações analyticas no Portugllez de J. B. da Rocha, tomo III, pago 6i7 e 6i8.
Ahi escrevcu Rocha: « N'clla podem enconb'ar bons apontamentos e idéas

sãs até os que se destinarem a escrever a historia do tempo; n'ella as idéas têem
me~os ligação entre si (como convem ao titulo da obra), porque o sr. RaHon as
lançou sobre o papel, segundo a memoria o favoreceu; mas esta falta de arte não
é um defeito para os homens singelos, que mats prezam a soltura e os encantos
de um campo ameno, variado sem affllclação pelas mãos da natureza livre, do
que a ordem, compasso e symetria estudada dos nossos jardins ll. E mais adiante:
qO estylo do sr. Batton é portuguez, como nos merece o conceito de ser por tu­
guez o seu caracter; alem d'isso, o seu estylo não é languido ou pesado, como se
poderia. esperar da sua idade avançada; é nervoso e facU, mui parecido com a boa
disposiçãO do seu corpo. No corpo da obra cáe -naturalmente o auctor na Cc'ltastro­
phe da sua deportação, para a qual foi obrigado a largar a patria, que o adoptou e
á qual fez serviços relevantes: n'esta parte se houve elle com grande moderação,
que lhe faz honra: é um homem constante, que posto na tortura, não arranca um _
gemido. A epigraphe da sua obra responde por si só aos seus inimigos ».

As Recordações, quando apparecem no mercado, variam de preços, vendendo
os livreiros esta obra de 4,,{l000 réis a 4$800 réis. O bom exemplal', que existia
na bibliotheca do auctor d'este Dicc., foi avaliado em 1$500 réis e subiu a 3$800
réis, sendo arrematado pelo livreiro sr. Antonio Rodrigues. .

A obra menciouada com o n.O 90 foi impressa em 1821. E Jlm foI. de 6 pag.,
e dizem ser seu auctor Diogo Ratton.

JANUARIO DA CUNHA BARBOSA (v. Dicc., tomo m, pago 254).
Segundo a communicação do il1ustrado secretario do instituto episcopal reli­

gioso do Rio de Janeiro, o sr. Rafael Coelho Machado, o conego Januario possuía
os seglúntes titulos e qualificações: conego e prégador da cathedral da capella
imperial, examinador synodal, official da ordem imperial do Cruzeiro, commen­
dad.or da de Christo, da portugueza da Conceição de Villa Viçosa, da napolitana
de Francisco J, cavalleiro da imperial ordem da Rosa, professor jubilado de pbi­
losophia racional e moral, chronista do imperio, bibliothecario da bibliotheca na­
cional e publica da cÔrte, arcade romano, socio da sociedade p.olytechnica pratica
de Pari, do instituto historico ç1e França, da sociedade real dos antiquarias do,
norte, da. dos curiosos da natureza de MOlfuncia, do circulo medico-cirurgico de
Bruxellas, da academia real das sciencias de Lisboa, da associação maritima por­
tugueza, da academia real das sciencias de Napoles, da sociedade pontoniana, da
proll!0tora de agricultura de Vassouras, do conservatorio dramatico do Rio de
Janeiro, secretario perpetuo do instituto historico e geographico do Brazil, da so­
ciedade auxiliadora da industria nacional do Rio de Janeiro, e deputado á assem­
~lé~ geral legislativa do imperio. O general Abreu e Lima escre,'eu contra este
hlterato no seu opusculo intitulado Resposta ao conego Januario, impresso em Per­
nam~uco em 184:4:, 8.° gr. de 130 pag.-Tem retrato e biographia na Galeria dos
b!,a:ttle,il'Os celebres, tomo 1- Vem um resumo tla sua biographia, com algumas par­
hculandades, na Tribuna catholica, n.OS 4 e 5, de 22 e 29 de novembro de 1857;
e uma. commemoração necrologica no Ammal'io politico e lfistOl'ico do Bmzil,
Paris, '184:6, a pago {183.

Alem do mencionado, escreveu:
52.56) O/'açüo de acções de graças, celebmda na l'cal capella do Rio dc Janeiro,

1° ~C'l1ll0 anniversa-rio da chegada ele sua magestade a esta cidade, etc. Rio de
anelro, na imp. Regia, 1818. 4.° de 24: pago

525~) DisCllt'so no fim da missa solenme do Espirita Santo, celebrada na igreja
~os tel:cen'os minimos, que precedeu ao acto da junta eleitoral da C01llUt'ca de 15
emalO

v
de 1821. Ibi, na mesma typ., 1821. 4.° de 7 pago

D li5_208) OraÇao (tmebre que nas exequias de sua rnagestade fidelissima o senhor
tdàeouo VI, c~lebradas na capella imperial, l'ecitott eSJalido presentes suas mages­

s, etc. 1bl, na lyp. de Plaocher, 1826. 8.° gr. de 25 pago



H8 JA

5259) Oração ?'ecitada na im7J1wial capella no dia 10 de novembro, celebran·
do-se a missa soleI/me que pr'eéedw a eleiçúo de deputados 1Jam a segunda legi!.
~atu?-o. lbi, na imp. hnperial e Nacional, 1828. 4.. 0 de 9 pago

5260) Oração de (/mças, ele., pelo feliz consorcio de SUCt magestade o im1Jel'a·
dor ... com a senhô1'Q, D. AmelilJ, elc. lbi, na lJ'p. Saignol-Plancher, 1,829. 8.d gr.
de 1,6 pago

;j~61) Oração de acção de g?'aças pelo feliz ?'estabelecimento de saude de sua
magestade o i1Jlperador~ pl'égaelo llCt pal'ochial do Santissimo Sacrâmento 110 dia
14 ele feverei1'O. lbi, na mesma Iyp., 1830. 8.0 gr. de 15 pago

'~l(2) Paríwso bl'azileiro ou coUecrüo das melhol'es poesias elo Bl'azit tanto
ineditas COI/lO já impressas. lbi, na imp. Nacional, '182\:)-1830. lJ..0

'"""7 O conego la·
nuario foi o eolleetor e julgo que euilor d'esla obra.

Na obra descripla sob o n.O 95, é preciso emendar a dala de '1837 para i838.
Foi impressa na typ. de R. Ogier & C.o, 8.d - Parece que só chegou a n;an~ar
para o prelo os cantos 1.0 e 2." com 31 pago Os 3.0 e lJ.. 0 não se imprimH·am.

Em o n.o 97 emende-se: 18lJ.O, 8.0 gr. •
O conego Januario redigiu o COl'reio oflicial duranle os annos 1,833-183~

e a 1I1uenta picante folha edlico·politica.
Alem dos sermões mencionados, e de oulros, cujos autographos se perderam,

segundo a informação do já citado secretario do institulo rpiscopal religioso,
sr. Coelho Machado, acharam-se ali, para terem a publicação em occasião oppor·
tuna (que não sei se chegou a realisar-se) os seguintes: -

5263) Sermao de acçao de graças pela feliz restauraçüo das provincias ele pOJ'o
tugal, ntimndo-se derTotado e Cln completa ruga o exercito (rancez e?1t marro
do anno de 1811, prégaelo lia real capella do lHo de Janeil'o, em 26 de julho do
dito anllo.

526lJ.) Orarüo (lInebre, nas exequias de sua magestãele impel'ial a sel1"OI~
D. 111m'ia Leopoldina Josepha Carolina, p"ime-ira impemt?'iz do Brazil, aI~hi·
duqueza ele Austlia, celebradas na capeI/a imperial 110 dia 17 de janeÍl'o de 102i,
presente sua magestaele fidelissima a senhOl'a D. Mal'ia II.

5265) Acçao de gl'llças na onlem ter'ceim dos minimos, em 27 ele illllho ele 1840,
5266) Acçt'io ele graças na misericordia, no dia 2 de .i~dho ele 1840.
5267) Sel'lnt'io de acção de gmças p,-égado na ca1Jella de Nos a Senhora do

Gim-ia, a convite da, h-nwndaele da rneS17la Senhora, 1Jel'anle sua magestaele impl'
1'ial o sr. D. Pedl'o li e seus augustos i7'1nüos, no dia 29 de agosto de 1840.

5268) Oração de acçiio de gl'aç'as na urdem terceira da penitencia, presen!IJ
sua ma,qestade imperial e suas altezas, no dia 11 de sete-mb?'o de 1840. .

5269) Discurso de acrão de graças, tornando posse da presidellcia elo RIO ~
Janeil-o o ill.'"o e ex."'O Sl-. senador Am'eliano de Sousa e Oliveil-a Coutinho, 110 dffl
12 elo abril de 1844.

5270) Nossct Senhora ela Gloria. i8M>.
5271) OmçLío de acÇao d~ g1'Oças, celcb,'aclas na imperial capeI/a, no dia 30

de mCl?'ço de 1845 pelo na cimento e baptismo de sua ulte~a imperial o seil/ior
principe p,'imogenito D. Affonso Pedro Ch,-istiano Leopoldo FiliJ11Je Eugenio ]1·
9!-1el Gabriel Raphael GOllzaga, l'ecitada na presença de suas magestaeles serellll'
Sl1llUS e c6rte.

J, lU RIO COlmEIA DE A<Ll\.mID1l., primeiro barão e primeiro. vis·
conde lIo . Januario, do conselho de Sna ~Iage ·tade, minislro e ecre(~rIO de
estado honorario, antigo dp.putado á côrte, di~no par do reino, lenente coron~
do corpo de e. tOldo maior, ajudante de campo honoJ'ario de na maseslade el·rll
D. Lniz, enviado exLraordinaJ'io e mini lro pleniFoteJ]ciario hOl1orarlO, I!i'~n.er~
da ordem de Nos a onhora da Conceição da Coróa rle ILalia, da ordem real e
Cambodje, da Coróa de ião e do I abel a CaLbolica, commel1dador da da Torre

d
!

Espada, ca alleiro de . Bento de Aviz, commendador da Legião de Hauro /
França, dignilario da ordem da Rosa, do Bl'azil, condecorado com as medalb~
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militares de, oiro e prata, de bons serl'iços o comporlamenlo exemplar. Tomou o
grau de bachal'el em malbemalica pela l1Iüversidade de Coimbra em i 1J3, o é
socio cOl'J'espondente da academia real das sciencias de Lisboa. Tom exercido nu·
merosas commissões civis mililare , scienlificas e diplomaticas, ele subida impor­
tancia, como governador geral de Cabo Verde e do e laelo da India, governador da
provincia de Macau e T}mor, governador civil de Brag~, do. Fun?hal e d.o Porto;
director das obras publicas de Vlanna e Braga; commlssarJO reg10 em VJll~Real;

ministro plenipolenciario na China, Japão ê Sião, e depois ás republicas da Ame·
rica do Sul, ando celebrou varios lralados de amisade, commorcio c navegação.
Sendo em fevcreiro de 1880 elevado ao pariato, em julho do me mo anno recebeu,
pOI' seus elevados merecimentos e relevanles serviço~, a nomeação de ministro e
.ecrelario d'e lado do negocio da marinha e do ultramar, servindo desde enlão
até a quéela do gabinele pre idido pelo 1'. conselheiro Anselmo Braamcamp em
março de i88i. Na gerencia do minislerio da marinha, no dizer dos seus biogra­
phos e no conceilo de ~eus amigos e adversario, mo l!'Ou o visconde de S. Ja­
mlario o vigor da sua iJllelligencia, e as altas qualidades de polilico e estadista,
deorelando numerosas e importantes reformas para as provincias lll1ramarinas.
Nasceu em Paço de Arcos em i829. -Tem retrato e biograpllia no Diario lllus­
tmdo, n.· 2:565, de 8 de julho de '1880, e no Dim'io de Portugal, 11.· 780, de 24,
do junho do mesmo anno. V. lambem o n.· i dos Perfis milital'es, folheto de i9
pag., que conlém unicamenle a hiographia .do visconde, pelo SI'. A. de Leão acom·
panhada do relrato o fac- imile da assignalura do biographado.-Em Paris appa·
reGeU em junho d'oste anno (1881) um opusculo, altamente honroso para o vis­
conde de S. Januario, sob o tilulo do: Le 111OUVp.mellt économique en Portugat et
le vicomte de San-Jamwl'io, membre cOl'l'espondant de la société académique indo·
cllinoise, paI' Eug/me Gibert, secrélail'e de la société académique illdo·chinoise,
~andado imprimir e publicar, por determinação da mesma sociedade. Pari, na
Imp. Chaix, 1881. '8.· gr. de 14, pago AI'ec porlrait. - E.

5272) Um lllez em Guiné. Lisboa, na lyp, Universal, 1859. 4.· de y-66 pago
5273) Duas palavras ácerea de! ultima l'evolte! elo eXel'cito do estado da lnelia.

Bombaim, na lyp. do Economist sleam press, 1872. lJ, .• de 62 pago
5274.) Missiío do visconde de S, Januario nas l'epublicas da Amer'ica do Sul,

C?mprehendendo a descripção da l'epublicas elo Pamguay, V1'11guaYJ Al'gen­
Imo, Bolivia, Pmí, Chili e nfexico. Lisboa, na imp, Nacional, i880, 8.° {lI'. de
391 pa$' e 2 de indice e en·atas. -Parlo d'esle trabalho apparecêra primeiro em
relalonos especiacs no Diario elo governo, de março e abril de 1880, e no Li­
VI'O bl'anco.

. Tem collaborado em alguns periodicos polilicos e scienLificos, Foi um dos
~als enlhusiaslico . fundadores da sociedade de geographia de Li boa, o é seu pre·
Iden\e bonorario. E vice-presidenle da real a ociação dos archeologos, e pertence

aoutras corporações scienlificas e Jillerarias, nacionaes e estrangeiras.

JAl\'UAllIO J@SÉ RAJJ\IlJl\'DO PEN!l1.FORTE l\'OGWiIRA (v. Dicc.,
lomo 1Il, pag, 255).

Acrescente-se ao já indicado:

d
52i5j' Pl'incipios elementares da administraçLÍo das finanças, Lisboa, na lyp.

eAnlonio Hodrigeus Galhardo, 1830. 4,.• de 32 pago - aiu sem o nOllle tio auctor
no fronlispicio,

J.o\N AnJO JUSTIiVIAl\'O DE l\'onnEGA escriv,ío da administracão
~o bconccJho do FuncliaJ. Era sobrinho do talenlo o poeta Francisco Alvares' de
o .rega, de quem se lralou n'e~te Dice., t mo lT, pai(. 330. Nasceu no Funchal

h~ Junbo de J 26. lorreu em agoSlo de 1 66. Suicidou- e como sou tio. - Pu­
ICO~' e po lhuma a egllinte obra:

o276J !,~sita de sua magestade a imperatriz do B1'Ozil, vimo, duqueza de
Bro,ganra, a t/lw da Madeil'a, e (1LllclaçLÍo do hospicio da sr." prillce~a D, Mafia
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Amelia, publicada pOI' Julio da ilva Carvalho. Madeira, na lyp. da Flor do Ocea·
no, i86? 8.° gr. de 97 pag., com a visla da fachada princ.ipal do hospicio.

Escreveu em al~umas folhas polilicas com acerto. Deixou lambem inedila a
segunda parle das Flores agl'estes, para a qual o sr. Mendes Leal fez um primo·
roso juizo crilico. Os seus versos, como os de seu lio, eram muilo apreciados e
revelavam grande talenlo.

JA UAlHO PERES FUnTADO GALVÃO (v. Dicc., tomo lU, pago 250.
Acre ce ás obra já mencionadas:
(277) Oração academica, l'ecitada na sessão solemne da abert1tl'U da escola me·

dico-cil'lll'gica do POI·tO, no dia 6 de outubro de 1851. Porlo, na lyp. Commeroial,
185!. 8.° gr. de 35 pago

Seu irmão, Florencio Peres Furtado GaIvão, lenle jubilaào de medicina da
universidade de Coimbra, falleceu na sua casa de Penella nos fins de agosto de
i865.

JARDDI PORTUENSE. Por equivocação derivada da similhança das le·
tras iniciaes do nome do redactor, o auctor d'este Dicc. attribuiu a publioação
do Jm'dim portuense a Luiz Augusto Parada Silva Leilão, e como tal ades·
creveu no torno v, a pago 228. Reconheceu depois o engano, sabendo que o ver·
dadeiro retlactor fóra Luiz Anlonio Pereira da Silva,.que será mencionado no
logar competente do Supp. O sr. Tilo de Noronha diz ter visto mais dois num~'

ros, 1 e 2, da segunda serie, porém ignora se depois d'estes saíram ainda maIs
alguns.

(278) JARDDI DAS DAllIAS. Semanario lilterario. Lisboa, na typ. do
Jardim das Damas, rua da Fé, i8(1,õ a 18(1,9. 4.°, Õ tomos, adqrnados com eslam·
pas de figurinos de moda, mu icas e debuxos, e contendo romances, poesias, ane·
cdotas, etc. - Foram seus redactores ou collaboradores, entre outros, os sr5. A.
Aragão, A. Cesar de Vasconoellos Correia, Antonio Pereira da Cunha, Antonio de
Serpa, A. P. Lopes de Mendonça, A. B. Zaluar, A. J. R. Gomes de Abreu, Casal
Ribeiro, conde de Mello, Evarislo Basto, F. Palha, Francisco Travassos Valdez,
D. João de Azevedo, J. B. de Almeida Garrett, João de Lemos, Joaquim da Cosia
Cascaes, José Maria Grande, José Osorio, 1. G. Lobato Pires, J. da S. Mendes Leal,
J. F. de Serpa, L. A. Palmeirim, M. M. da Silva Bruscby, Danlas Pereira, J. J. de
Sousa Telles, S. Eslacio da Veiga, etc. . .

O primeiro numero apparcceu em 1 tle fevereiro de 18(1,5. 'os dois primei'
ros annos teve o ub-litulo de J01"1l.a1 cio tom. No tomo m deu-se, por oa~sa da
guerra civil denominada da " Iaria da Fonte", uma longa interrupção, pOIS que
começando em junho de 18~6, só veiu a concluir em maio de 18(1,7.

(279) JARDIlli LITTEnAlUO. Semanal'io de instrucção erecreio. Li. ~oa,
1847 a 185(1,. 4.° 10 tomos, ornados de gravuras intercaladas no texto. FOIIID'
pre~so parte na imprensa nacional, e parte em outras typographias, por conta,
oreiO, de uma sociedade de e tudiosos. Saía regularmente um numero por semana,
com 8 pagina, e a em preza, até á suspensão d'este periodico, foi pontual e
não teve interrupções. Cada tomo, comprehendendo nm semestre, continha W8
pago e 2 de indice; sendo porém a numeração seguida para o segundo semes'
tre até 416 exceptuando o anno 18ll (tomos nem) que tem lJ,2(1, pago alem das
dos índice . li sna redacção e collaboração estava confiada, en tre outros,.a J.
H. de Faria Aguiar de Loureiro, F. Gomes de Amorim, José Augusto d~ Silva,
A. .NL Ventura, N. Pacheco, Metello, M. Sil~eira Botelbo, D. Nuno de Lomo, e16.

(280) JARDDI SAGILlDO, O 'DE TODAS AS FLORES SÃ~ llU­
RAVILHAS, regadas com as c01"1'enles, que manam da penha mistica, iJlana an°
tissima. Dividida em quatro quad7'os, sendo seu cultor um eremita de N. P. . Agos'
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linho, natural de Capa1"ica, elc. Lisboa, na olic. Hita Cassiana, :1.736. 4.° de
595 pago

JAUUNO LOPES ARNEIRO, que se diz .ter sido professor regio de 'a­
tim, sem mais declarações. - E.

5281) Grammatica P01'tttflUeza em analogia com as linguas de que toma ol'i­
"em, principalmente latina e grega. Lisboa, na typ. de De iderio ~larques Leão.
!827. 8.° de xlI-255 pago com i estampa, que representa em fõrma de arvore
oenealogica a filiação das palavras cuja raiz commum é Jus, JU1-is, o Di1·eito.
• Parece que a Grammatica é quasi ignorada entre nós, na opinião do auctor
lI'este Dice. ElIe, quando menos, não se lembrava de ter visto outro exemplar
d'ella senão um que comprára, pouco antes de adoecer. I

JAY1UE DE AMORlríl SlEUVE DE SÉGUmR, filho de Carlos da Sih-u
Séguier e de D. 'Maria Casimira Soares de Séguier. Nasceu em Bar.;ellos a 26 de
março de 1860. Depois de cursar com aproveitamento as disciplinas de instruc­
ção secundaria, matriculou-se no curso superior de letras, e é actualmente' consul de
Portu~al em Bordéus. Fez a sua estreia como periotlisla, aos quatorze annos de idade
(1874<), no JOl'llal da noite, do qual era enlão proprietario e principal redaclor,o tina­
ao Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos (Dicc., 10m. l, pago 92; 10m. VII, pago
88, e adianle no logar respectivo do Supp), escrevendo ahi, apenas com pequenas
interrupções, até fevereiro de 1880, merecendo os elogios não só d'aquelle exi­
mia jornalista e publicista, que o tratava de perto e seguia com alIecto os seus
progressos na imprensa, e com tãl confiança nas provas dadas, que por vezes, du­
rante as ausencias de Lisboa, Antonio Augusto lhe deixou a direcção lilleraria do
periodico, encarregando-o lambem das secções de critica. bibliographica e drama­
tíca. Na sua collaboração poctica, ahi, sobresaíram as poesias Leviathan e 19no­
lae Deae (esta ulLima por occasião da celebrada guerra do Parnaso), (jue foram
r~cebidas e apreciadas como a manifestação de um vigoroso talento. Na. Revista
/ttlel'a1'ia, tIo Porto, publicada pelo sr. Diogo de Macedo, appareceu, por primeira
vez em i877, o se,u pseudonymo I,-iel, subscrevendo longa composiçãO sob o ti­
tulo A poes.ia ?nodeTna, que comprehendeu cincoenta e tantas quadras e teve as
honras da transcripção em diversos jornaes. Na Revohtçao de setembro, no Dia1'io
da manhã, e no Diario ele noticias, tem igualmente inserto versos; e na ultima
d'e. tas folhas posso indicar a poesia Moqtteuse, em francez, idioma em que dedi­
cou outra poesia .á afamada cantora italiana mademoiselle Borl(hi- famo. Para a
Rf!Ji~la de Coimbm, em :1.879, deu uma poesia intitulada Hilal'itas, que é, na
oplnJão de muitos, uma das melhores de Jayme Séguier.

Collaborou no Dim'w di Portugal, na secção ue «Critica dramatica" (:1.880)
com o pseudonymo ue Obe1'Olt; e presentemente na Folha nova, do Porto, escre­
ve,ndo a correspClndencia de Lisboa com o pseudonymo de hiel; no Jm'nal do do­
1I~!ngo (empreza do sr. Augusto Garrido e direcção do sr. Pinheiro Chagas), redi­
gmdo. a secção de «Actualidades,,; no Pantheon, do Porto, tendo a seu cargo a
chrolllca quinzenal; e no Economista, de Lisboa (folha politica recentemente fun­
da.da pelo sr. Antonio Mari\l Pereira CalTilho) dirigindo a "Secção tl1eatra1» com
oJá IEencionado pseudonymo de Oberon. - Tem mais:
d o~8~) Orewolvel' Kleutgen, conto.- o Brinde aos s,·s. assignantes do Dim'ia

l
e
03

?1otttMs em 1875. Lisboa, na typ. Universal, 1876. 8.° de i6~ pago (De pago
a i30.)
:õ283) Odesquite. Comedia imilada em verso (la peça Chez l'avocat, de Paulo

Ferner. Representada com applauso no theatro de D. Maria II onde teve dezesete

b
representações. -Impres911 em separado pelos editores Matos Moreira & C.a Lis­

ao., i88:l. 8.' de 48 pago
,~28y,) J!.amo de lilazes. Comedia traduzida e represen~ada no mesmotheatro.

- - ~o fOl amda impressa.
. <>~85) A Camões. Poesia expressamente eSCl-ipta pam ser ncilada no saran
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litterar-io do Gabinete por/u{jue:: de leitura do Rio de Janeiro, na solemnidade do
3.· centenario de Luiz de Camões. Lisboa, na ilDp. de Castro Irmão, 1.8?O. I~.o de
8 pago - Fez· se tiragem especial J'esta poesia, e creio que a sociedade do Gabi·
nete portuguez não a mando\) expor á venda. (Veja o catalogo das obras publi·
cadas POI' occa.ião do tri·cenlenario.)

5286) AlIegros e adagias. Lisboa, imp. Nacional, 1.883. 8'.0 de 1.38 pag, ['i'esle
volume foram incluidas as sjJas mais mimosas composições poelicas.

PublíCOll, além d'isso, alguns conlo na revi la Gccidente e Ar-te.
Tem relralo e biographia em o n.· 42 da revisla Ribaltas e gambiarl'as, pu·

blicado no dia 9 de setembro de 1881; e lranscripta no folhetim da Revoll/l~o

de setembro, n.· 1.1:758, de 1.3 tio mesmo mez.

JAYIUE nATALHA nEIS, chefe de serviço agricola no inslituto geral de
agricullura, professor e jOl'llali la. Foi esllldanle di linclis imo, notando·se entre
os comIiscipulos por sua sagacidade e eJoqllencia. Tem collaborado em muitas pu·
.blicações lillerarias e scielllificas, prú1cipalmente sobre assumplos referenle â
sciencia agricola. Fundou a Revista do Gcúdente, com o edilor-gerenle da antiva
casa Rollalld; foi um dos principaes redaclores da Gazeta dos lavmdores fundaila
em 1.879 pela direcção lia real a sociação cenlral de agricullura portugueza, a que
enlão pertenciam os rs. viscondes de Carnide e de Coruche, Alfredo de Queiroz
Gued!'ls, Jo é de Saldanba de Olil'eira e Sousa, Francisco Simões Margiochi Jn·
nior e Anlonio Balalba Reis; collaborá no DiM'io de 11oticias, Commercio dI
POl-tugal, elc. Por occasião da exposição de Philadelphia, em 1.876, o governo no·
meou-o para commi sario regio na secção agrícola. N'um concurso de logares de
consules ficou habilitado para os de primeira classe. Tem exercido outras commis·
sões de serviço publico. Ultimamente Iez parle de uma comnllssão de exploração
scifmtifica á sena da Eslrella por iniciativa da sociedade de geographia de Li .
boa.-E.

5287) A agricultum no clistricto de Vizeu. Primeim parte. "Conferencias agri·
cola '. Lisboa, na imp. 'acional, 1.871.. FoI. de 85 pago com 28 figuras, amai?!
parle intercalada no texlo. Este opusculo foi mandado imprimir pelo minislerJo
das obras publicas.

5_88) Carta ao ex.mo SI'. mal'quez d'Avila e de Bolama, etc. Porto, na t)'p.
Commercial, 1.871.. 4.· de 12 p~g.

Esta carta, a proposito da suppressão das conferencias do Casino, em que e
acbavam empenhados diversos e criplores e jornalistas, defensores das idéas mo·
dernas, foi antecedida, ou segl~ida, dos seguintes Iolhelos; ,

i. Cm'ta ao ex.'''o sr. Antonio José d'Aviln., marque::: de Avila e de Bolamo,
etc., 1J01- Anlhel'O do Quental. Sem indicação do 10gaT e da typographia, :1.87:1. to
ou. 8.o gr. de 8 pago

2. 11 1J01'ta1'ia de 26 de junho prohibindo as conferencias democralicas. Carla
publica ao sr. marquei d'Avila e de Bolama, etc. P01' F. Adolp/w Coelho. Li boa,
na typ. do .F'lbtur·o :1871. 8.· gor. de :l. l1 pago

as conJerencias democralicas no ca ino li bonen e, de que se lrala nasca,r'
tas acima indicadas, lomaram, ou deviam tomar parte, o sr. Jayme Bata.lha Bels,
Anlbero do Quenlal, Eça de Queiroz, Augu to Soromenho; ::ialomão SaJ'~g"a,

dolpho Coelho, e oulro mancebos conhecidos peJo eu talento e por sua Idéa
avançadas. governo mandou di 01\-131' ou prohibir tae conferencias, segu~do
conslou e foi noloJ'Ío na Iolbas d'aquella epocba, com receio de que d'ellas sal"
alguma grande mallifeslaçiLo contraria ás in tituições do reino, e essencialmenle
prejudicial á religiãO do e Jado. A confel'encia do 1'. Salomão Saragga (v. e,le
nome no lo"ar compel nle), hebreu, orientali la e discipulo de Renan annunCla'
da sobre os Bistoriadores criticas de Jesus, fez pen ar os podere publicos de que
se tratava de uma propaganda perigosa para. a mOllarchia. Conlra i to faIlaram e
escreveram os auclores dos opu culos cilada.

Este artigo ácerca do sr. Jayme Batalha Reis fica incompleto Qor faltarem
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esclareoimentos, que não vieram a tempo ele ser aqui inc]uidos, Rcmediar-se-ha,
se for passivei, esla omissão, nos ecAclditamentos" linaes do presente lama.

JAYIUE CONSTANTINO UE FREITAS MO~IZ, filho de Antonio Cae­
lano da Cosia Moniz e de D. Eufemia Canúida de Frcila NIoniz. Bacharel forma­
do em direito pela universidade de CoimJ)ra, em cujo CllJ'SO alcançou premio todos
os anilas; profes 01' da 5.· cadeira do CllJ'SO superi01: de lelras (hisloria universal
ephilosoplJica);. vogal da junta consultiva de inslrucção publica e antigo director
geral de instrucção publica no ministerio do reino; ministro e secretario de es­
tado honorario (levo a seu cargo por algum tempo a pasta dos negocios da mari­
nha e do ultramar, de que pediu a exoneração por falla de saude); deputa do ás

1 cÓrtea cm diver as Jegi lalul'as, eLc. Tem desempenbado varias com missões de ser­
viço publico, principalmenLe em assumpLos de insLrncção. Foi em tempo encane­
gado de fazer um longo esluc10 ácerca da existencia do POíO celta na peninsula
ibeJ'ica. Exerceu a advol:acia nos auditorios de Lisboa, porém teye igualmente que
retirar-se dos negocias forenses, onde aliás adquirira bo.a fama por causa do ser­
viço publico e do meliudroso estado da sua sallde. - E socio da academia real
das sciencias, passando á clas e ele eiJ'ectivo em votação unanime na sessão da
2.' cla'sse de :" de maio de 1882; úo instituLo de Coimbra, c de outras cm·pora­
ç6es IiLterarills e scienLiueas, sendo as proposlas fundadas no elevado merito do
proposlo. Tem a gran-oruz de Carlos Ur. Na ceu no Funchal em i8:37. -E.

5289) Da natureza e extensão do 1)j'0!Jl'esso, considerado como lei da hUl/nani­
dade; e aJ1plicação especial d'essa lei ás bellas al'tes. l1Jemória pam o conczl1'SO á
6.' cadeira do curso S!tlJe1'iol' de letms. Lisboa, na Lyp. da ociedade typographica
franco-porlugueza, 1863. 8.° fI'. rle 39 pago

5290) Allegação da de(eza P01' l)arte de José Canloso VieÍ1'a ele Castl"O, p1'o(e­
rida. em ao de novcmul'o de 1870, na aueliencia do julgamento do pl'ocesso cohtra
elle t?lsta1trado 1)elo crime ele IlOmiciclio lUb pessoa de sua ?nu/her.-, em no livro
que se imprimiu com o tilulo de Processo e ju.lgamento, elc., de pago 119 a 137,
l~oi muito applaudicla esta defeza como um dos Lrechos mais brilhantes e eloquen­
tes que nos modernos tempos se pronunciára no fôro portuguez. O sr. Pinbeiro
Chagas fez d'esta defeza nolave!. 'lpreciação em folhetim da Gazeta do povo,
n.' 336, de i871.

5291) Discursa 1Jl"0(erido net camam dos senhores eleputados, na sessúo de 15
de março de 1878. Lisboa, na imp. 1\acional, 1.878. 8.° de 1.6 pag., numeradas,
alem da do fruntispicio, que serve ele capa. - N'esLe discurso, tratou o auetor
desenvolvlda111ente de varias assumptos referenles ás possessões portnguezas no
ullramal:, combatendo o militarismo, que, na opiniãO do orador, paralysava as
forças vIvas nas províncias ulLramarinas, Foi no tempo do galJinele, de que fazia
parle o conselheiro Jayme Moniz, que se decrelou a exLincção elo exercito do
e~lado da India, após uma revolta militar. (V. a este respeito um opusculo do
Vlsconue de S. Januario, Janual"io C01"reia de Almeida, n'esle SlI]JPJ

Tem no Instituto, de Coimbra, varios artigos, creio que nos lomos L'\. e x.
_ Um.dos actos mais salienLes o mais applaUllidos, logo que assnmiu as fllnc­

çues de dn'ector geral das reparLições 'da camara dos depu lados, foi a publicação do :
.5292) Anl1UaQ'io ela cama1'et dos senhol'es deputados no emno de 1882. Lisboa

na Imp. Nacional, i883. 4.° maximo de I'v-522 pago -
, Aoerca de, tão importante e util pl1ulicação, saiu no Dial"io de noticias, n.O

6:i~!!, de 25 de janeiro ultimo (1883), um arligo de csoriptor competente e au­
cton ad~, que diz' o se"uinLe, que tJ'uo crevemos por conter e pecies, apreciaveis
para a,bLOg.raphJa do illuSlre jurisconsl1lto, ucademico e profe SOl' :

'~Contem (o Anmawio): A relação nominal dos deputados, com c1esi~nação
dos oU'culos por onde foram eleitos, dalas da approvação da sua eleiçãO, do dia
em que fOI'am proclamados, e d'aquelle em- que prestaram juramenlo;

,rAct.as das 1.33 sessõe que h01l\'e na sessão/legi lali\'a de 1 tl2;
eclnulce alpha betico e circumstanciado das malerias de que resam as aclas;
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"Synopse dos trab~lhos da camara, ~esignando os projectos de lei que foram

enviados á camara dos pares, por ella adoptados e levados á sancção real, mar·
cando a proposta de lei, ou projecto em que tiveram origem, ás commissões que
lhes deram parecer, as essões em que tiveram diSCUSSãO, os dias em que foram
approvados e promulgados como lei do reino, e o Dial"io do governo em que se
acham publicados.

"Descreve um a um os .negocios que ficaram pendentes, tanto na camara dos
pares com origem na electiva, como descreve os que ficaram pendentes na camara
dos deputados, comprehendendo :

"Pareceres approvados, marcando a cada um o numero, o objecto de que
h'ata, a çommissão lple o apresentou, e a data da approvação;

"Propostas do governo, propostas de renovação de iniciativa e projectos de
lei dos deputados, especificando o objecto de que tratam, os nomes dos deputa·
dos que os apresentaram, commissões a que foram remettidos ou que lhes deram
parecer, e o numero do Diario da camam em que foram publicados;

"Pareceres e projectos de lei de diITerentes commissões.
"O annuario publica ainda a coUecção das 93 cartas de lei promulgadas desde

27 de ,março até 28 de julho, marcando a proposta ou projecto em que tiveram
. origem; a sessão em que estas propostas ou projectos foram apresentados; com·

m' ões que lhes deram parecer; numeros do Dim'io ,da camam em que se acha
a sua di cussão, se a tiveram; nomes dos deputados ou ministros que os discuti·
ram; data da promulgação; paginas do Diario do governo em que foram publi·
cadas.

"Encerra, alem d'isso, o regulamento da direcção geral das repartições da
camara, e as resoluções approvadas em i8 de julho, e fecha com a relação das
publicações enviadas á camm'a no referido anno de i882.

"É n'um ~'olume em 40:°, de mais de 500 paginas, a resenha mais curiosa.e
completa da VIda e do movImento de uma sessão parlamentar, que se tem publI­
cado desde i8340 até hoje; e é mais um documento que vem dizer·nos que osr.
Jayme Moniz, actual director geral das repartições da camara, não é só o orador
elevado e vehemente, que tem honrado as cadeiras de deputado e de ministro,
como honrou a de advogado nos tl'ibunaes de justiça, Hobilitando do mesmo modo
a do maO'isterio upel'ior; é tambem o homem zeloso que desce das theorias á
pratica dos negocias e das cousas, deixando os vestigios da sua privilegiada in·
telligencia. _

"E para tudo lhe chega o tempo. Rege a sua cadeira de professor no curso
uperior de letras, com uma distincção que faz o encanto de quantos o esculal!li

é na junta consulliva de instrucção publica, por sua especialissima competeoCla,
no'! trabalbador dos mais prestimosos - os seus pareceres são de mestre- esem
embargo todos os dias em que ba camara não falta a presidir aos multiplicados
b'abalhos das repal'tiçõ.es a cargo da sua direcção, hoje simplificados e organisa­
dos .por um regulamento, obra sua, que tem produzido os melhores resultados Da
pratica_

"Para este efieito, assim como para o Ânnum'io em especial, é justo dizer que
alem da sua esclm'ecida inspecção tem contribuido efficazmente o zêlo e a boa
vontade dos mais empregados da camara, que touos timbram em cumprir honro'
samente o seu dever.lI

Veja- e igualmente a respeito do conselheiro Jayme Moniz um folbel~
"~ctualidadesll do J01'nal do cOIIImercio, fevereiro de i883, assignado :por 1000
Nmgzunn, pseudonymo de um escriptor talentoso e estimavel (Luiz Quil'lno Cha­
ves).

JAl.'l\lE ER -ESTO ALEGRO, filho do cirurgião-medico Antonio Gui­
lherme Ale.gro, fallecido por occa ião da epidemia de febre amarella de {857;
e de sua mulher D. :Maria Sabina de Jesus Alegro. Tem o curso da aula de
commercio. Por serviço prestado em um incendio, foi-lhe dada a medalha de
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prata para premio de merito, philanthropia e generosidade. É empregado na
eerelaria da camara. dos dignos pares. - Nasceu em Lisboa, a 17 de outubro

de1850.-E.
5293) AEpocha, poema em dezese!s cantos, Lisboa" n~ i~np. de Joaquim Ger­

mano de Sousa Neves, 1877,8.° de 268 pag.-No Dlano tllustmdo, n.o 1:723,
de 7 de setembro de 1877, em artigo attrilJUido ao sr. Fernandes Co ta, "em uma
extensa critica a este poema. O auctor, depoi de elogiar a obra do sr. Jay,me
Alegro no qneJem de recornmendavel, e anal tecer o taJento do poeta, censura-o ,em
certas manifestações, que se al'aslam do elevado e do uU!.

Tem co\laborado na. Revo/uçúo de setembro (1870), no Cj'j-cri (1877 e 1878),
no Ferriio (1878); no lndependelJte, Diario ela lll(mllii, AW'ol'a, Zoop/lilo, Pena­
c/lO, e outras folhas, servindo-se nas humoristicas dos pseudonymos de X, EU J

Zampa, Canto e Mem Bugalho. Ahi escreveu tambem alguns artigos, que outros
assignaram.

H.Um JOSÉ RIBEIRO DE CARVALHO, cujas circumstancias pes­
soaes não pude averiguar. Nasceu em 1827. - Tem escripto uma grande serie de
folhetos e outros impressos avulso, mui difficil de colligir, mas por sem duvida
curiosa para os amadore d'este genero de e criptos. Elle proprio se denominou
.auetor de dilf~rentes originaes opusculos de moral e hygiene». -Tem retrato, e
biographia pelo sr. Gastão da Fonseca no DiUl'io iUustmdo, n.° g,39, de 2(1, de ou­
tubro de 1873. Em varias almanachs tambem se encontrará o seu retrato, acom­
panhado de risonhas notas lJiograpliicas.

Não vale a pena fazer a indicação das obras (reste auelor; mas; para se a"aliar
a sua originalidade, bastará que lique registado o titulo da seguinte producç,io
~ue se .me depara na minha co\lecção de "Curiosidades, cacholetas e di parates
hUerarlo " :

5294,) O"iginaes vel'SOS ao juiZO elo anno de 1877, sobre a influencia do planeta.
fila, escriptos pelo lJOpular auctol' dos dif{erentes ol'iginaes opusculos de moral e
hygiene,Jayme José Ribei?'o de Cal"valho, dividido em oito quadms, publicadas pelo
seu aucto!' e1ll differentes nwneros do bem conhecjdo periodico "A crença liberal".
Com. o augmento de unUb nova explicação sob7"e a meSl1W influencia do planeta lua,
escl'lpta pelo mesmo auctor. Lisboa, na typ. Sylviana, 1878. 8.° de ::12 pago

JAnm JUSTINO VICTOR, amanuense da junta do credito publico, para
onde foi despachado em 1876 em virtude de concurso, Tinha anles sido empre­
gado na companhia de Seguros Bonança e no Diario de 7wticias. Desde muito
moço se dedicou ao cultivo das musas, apresentando o fmcto mimoso de suas 10­
cubrações, quando por circumstancias particulares da sua familia, e pela morte de
seu pae occorrida em 1857, não pôde seguir um curso regular de estudos. No en­
lrelanto j esludou quatro annos no lyceu nacional de Lisboa, e um de pl'e~aratorios
nauniver idade.-N. em Torres Jovas em 15 de fevereiro de 185[i. E filho do
,O!ympio Justino Victor, fallecido, como disse, em 1857, e de D. Maria Iargarida

letor, a quem deve e reconhece todos os extremos de uma boa mãe.-E.

8
5295) Fle7'Culano eJ1.fichelet, poemetos. Lisboa, na typ. de Gutierres da Silva,

i ~7. 8.° de 16 pag.- O primeiro, com que abre este folheto e occupa 5 pag., foi'
reCItado pelo actor Brazão no theatro de D. Maria II, em a noi te de g, de dezem- .
bro do al?-no indicado, em que a empreza d'aquelle theatro dedicou ,o expectaculo
á IDem.ona de Alexandre Uerculano, rel?re entalJdo-se em seguida o Bobo, drama
~xtrahldo dp romance do afamado esc Iplor. (V. Carlos Borges.) Para esta recita
ouve convItes especiaes á imprensa e aos homens de letras.

5296) A miie. Fragmento de um poema inedito. - No Bl"inde aos Sl'S. assi­
~~~ntes do llDiario de noticias" em 1876. Lisboa, na typ. niversal, 1877. 8.° de
o ~ag. (De pago 107 a ii7.) .

em_Impressas outras poesias em folhas soltas, como por exemplo na com·
memoraçao camoneana em Coimbra, por occasião da inauguração do monumento
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a Camões, cm maio ele 1881; e tem tambem collab,wado em diversos periodicas
de Lisboa e Porto: lJial'io ele noticias, Dial'io ela 7nCLI hi'i, Jornal da noite, De·
71wcrctcia, onde e3Crel'eU Ires anno . ob a direcção do finado escripLor Alberlo
Osorio de Va conceUos; RenascençeL, Occidente, A7'chivo littel'Q7'io, He7'Cltlano,POl"
tugal a Camües, Revista litteml'ia do Porto, em que publicou uma collecção de
"Perfis" em soneto; COl1tempoJ'alleo, etc. Collaborou igualmente no Diccional'io
contempo1"aneo e no Diccionario l.mivel'sal, olJra de que é proprietario o livreiro·
edital' Zeferino. Em mal'ço de 18i9 fundou, com alguns amigos, do partido con·
stituinte, o jornal L1iario intitulado Novidades, de que foi o redactor principal ate
que suspendeu a lia publicação Irezentos e sessenta, L1ias depois.

Con erva ineditos varias trabalhos, em prosa e verso e entre elles o poema,
de que tirou o fragmento'inserto no Brinde do Dim'io ele noticias, e está colli·
gindo um volume de poesias para dar ao prélo.

Por conta da empreza "Litleraria·fluminense. traduziu de Alphonse Baudel
o romance Os l'eis no exilio, que devera sair brevemenle impresso.

JAnm DE llIID..'\.i\'OA LEM:OS DA SILVEIlU. PINTO, filho de A]·
bano de 'Miranda Lemos, fidalgo canHeiro da casa real e commendador de varias
ordens, e de D. Maria Adelaide da. Silveira Pinlo; neto matemo do conselheil'odo
supremo tribunal de justi a Alipio Anthero da Silveira Pin to, e paterno de.Luiz
de :Miranda Lemos. -- Na ceu na cidaL1e do Porto em 15 de setembro de iS5l,

Depois de completar os estudos preliminares no lyceu do Porto, foi matri·
cular-se na faculdade de direito ela universidade de Coimbra, onde se formou em
i8i6, 'obtendo boa classificação ll1 todos os actos. Oppoz-se O'UI11 elos concurso
para os lagares ela magistratura judicial no ministerio dos negocias da justiga; e,
sendo appro\'ado,.regressou ao Poria, abrindo em seguida escriptorio ele advogado,
em cuja profissão adquiriu credito. - Morreu nó dia 18 de setembro de 1881.

Casára. poucos al1ll0S antes com D. Augusta Albano da Silveira Pinto, sua
prima, filha do C011 elheiro Anthel'O Albano da Silveira Pinto, doutor em medi·
cina pela univer idade de Paris, e antiO'o governador civil ele Aveiro e de Vianna
do Caslello e primeiro bibliolhecario 80 Porto; e neta do conselheiro Agostinho
Albano da Sil,eira Pinto, de que se tratou no Dicc., tomo I, pago 13, e tomo ,ln,
pag.12.

Jayme de Miranda não deixou obras impressas. Em 1876 entrara na redac·
ção do Jornal do POl'to, onde tinha a seLl cargo, especialmente, a secção da rI'
vista estl'angeim, que era redigida com muito acerto e lida com interesse. Escre'
vêra n'es~a folha. outros ~rti~os, tralando de assumptos financeiros e de ins~l'ucç~o
secundana, porem spm IndICação alguma do nome do auctol·. Em a notiCIa da
perda d'este jornalista, a redacção do Jornal elo Porto cscreveu: "moço activo e
mtelli~ente, el'a ao mesmo tempo dotado de nobilissimas qualidades, finamente
educano, e a todos as respeitos o que pMe chamar-se Ulll bom e cligno collega',

JERON1:1lIO ACCACIO DA GAl\IA, brabmane, natural de Verná de
Salsete, na India Pol'tugueza, onde na ceu em 186,5, Estudou os preparatorios em
Goa, e depois seguiu o cmso da escola de medicina em Bombaim, ficando alu ,
approvado com distincção em 1872. Foi em seguida nomeado facultativo para
o hospital ophtalmologico d'aquella cidade, e tem merecido, por seus estudos e'·
peciaes das doenças dos olhos, os elogios dos mais babeis medicas da Asia eda
Europa, que conhecem o valor de seus estudos e observações. Tem escripto va­
rias memorias para a sociedade medica ele Bombaim, porém l1ão sei se ticaram
só impressa nos boletins da dita sociedade, ou se saíram em separado. Em Goa,
ao menos na imprensa nacional, oão vejo mencionado impresso algum seu, na
B1'eve noticia da imprensa, etc., do sr. Francisco João Xavier. - 'fem re~rato,
com uns apontamentos bioO'raphicos no Diario]illustmdo n.O 2:927, de 7 de Julha
de {881. O nome do sr. Jel'onymo Accacio da Gama vem tambem regi tado n!
!iyro Noções de alguns filhos distinctos de Goa, do sr. l\'I. Vicente de Abreu, pago 33
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P. JERONYllIO ALV A.R.ES (\'. Dicc., tom. III, pago 257).
Emende-se em o n.O ii L, "de xu-1.5!l folhas" para cexIl-157".

1.27

FR. JERONI'llIO DAlIlA (v. FI". Jel'onymo Vahia).

JEUQNYl\1O DE D ..\RROS FERnT~mA (v. Dicc., lomo ITI, pago 258).
A obra descripla em o n.O 1'12 tem 58 pago

FR. JEnON"YllIO DE DELE!'I (v. Dicc. Lomo Ill, pago 257).
A Olivença illustmda (n.o 1111) comprehende 40 paginas innumeradas e mais

Lxxxvm-375, eom 1. estampa gravaua por F. X. F.

JERONYlUO DER 'ARDO OSORIO DE CASTRO, fidalgo da ca a real.
'u ceu a 2 de fevereiro de 1726, na sua quinta e solar da Ratoeira, proximo de

Coimbra. Descendia, por seu pae, de uma irmã do celebre bispo de Silves D. Je­
ronymo Osorio, de quem se fez no Dicc. a devida menção (v. tomo-III, pago 272).
)lorreu em Li boa na freguezia da Encarnação, a 9 de fevereiro de l!:111, quando
com a sua familia tivera de retiràr-se para a capital, fugindo á invasão de Mas­
ena.-E.

5297) PQl'naso l'eal, epillwlamico, panegYl'ico égeographico. dividido em tl'es
parles, e offel'ecido á serenissima senhora D. llaria, p"inceza dos Brazís, d!!queza,
di' Bragança" e ao sereníssimo senhol" D. Pedl'o, inf'e!ltte de Portugal. Lisboa, na
offi. de Francisco Borges de Sonsa, 1.764,. lJ,.0 de 16 (inllumeradas) 238 pag., com
2e lampas allegoricas.- Con.ta de presas e versos allusivos ao consorcio dos refe­
ridos princi peso

P. JERONYIUO COELllO (Ir. Dicc. tomo TIl, pa". 259).
. A primeira parte dos Discursos (n.o 120) contém xx-393 pago e mais 33 de
Indices; a segunda comprehende xvr-328 pago e mais 35 de indices.

Não havia, com efreito d'esta obra, nenhum exemplar no mercado em 1860;
~n quando, annos depois, começaram a preparar o trabalho para a venda dos
Imos duplicado e do deposito, na bibliotheca nacional, foram ali encontrado
talvez quarenta exemplares.

D. JEnONYMO CONTADOR DJ~ AR.GOTE (v. DicG., tomo m, pago 260).
!:- edição da vida da venel'atel macll'e Rosa lIJco'ic! Serio (n.o 125), do anno

de L/69, qne ficou indicada como segnnda, é na realidade tel'ceim. A segunda,d: que o sr. Cascaes possuia um exempla!', é de Lisboa, por De!'nal'do Anlonio,
! f~9. 4.° de lJ,l&,0 pago '

Na obl'a (n.o '126). De Antiquitalib!ls, onde se lô erradamente: latinis!]ue,
emende- e: latinoque. Tem xxxlI-626 pago e 2 de errata.
d N?s quatro tomos das !temol'ias (11.° 127) devemos notar o seguinle numero

,e pU~lna .: o tomo I é de lV-LX-lJ,55 pag.; o I! l m XI! pago pl'eliuJinares, e con­
lmua depol a numeração de 457 até 936 pag; o III tem 'lIJ[-Ln-4,86 pago e 1 de
errata; e o IV é de xIl-881 pago e i de errata.

Oopu culo publicado com o pseudonymo de Egidio AIJJomoz de Macedo
(n;. 128) .tem o titll10 seguinte:. Parecer anatomico, !listorico, critico e jW'idico

I slJOl'e, a cltssel'laçúo historica e critica de uma inscripçt'io que existe no ,:ampo de
3~lltAnna, na cidade de B/'ugn, ele. Li boa, por Miguel ~~o(lrjgue, 17lJ,2. 4.0 de
~ pago .

J.Enor.'YMo COlmEIA (v. Dicc., lomo IlJ, pago 261.
f A fabula Dap!l1!e e Apollo (n.o 130) consta de lv-20 folba , numeradas pela
Jenle.. :Ê no format~ de lJ,.0: e não no de ~.o, .como.erradame~le e cre"eu no texto
~ artla~ o aucto!' deste DICc., quando nao tlllba mnda examlllaclo a obra e houve

acreditar no pseudo ·catalogo da academia.
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Outro lanto succedeu ao sr. Pinto de Matos, no seu li/anual bibliographico,

pago 192, em que resumiu, como em tantas. outras parles da sua obra, as indica·
ções do Diec. bibliogl·aphico. .

Da Canção (n.o 131). existe um exemplar na bibliotheca nacional. Tem

1:1. pago C· d C d' . 'd dParece que este Jeronymo anela é o auetor e uma m·ta. mgl a ao pa ro
Antonio Vieira, de que diversas pes oas curiosas possuiam copias manuscriplas,
e saíra depois impl'essa no periodico O P01"tuguez.

JERONYl\IO conTE nEAL (v. Diec., tomo m, pago 262).
O r. conselheiro João Manuel Pereira da Silva (v. Diee. no mesmo tomo,

pago 407, e no lagar competente d'este Supp.) lI'alou de Côrte BeaI n'um dos seUl
. romances hi ·toricos.

Do NCtu{ragio de Sepulveda (n.· 135) saiu uma lraducçã0, em francéz, polo
sr. Ortaire Fournier, edição d(\ Paris, 18!J,4, 8.· Annos depois, tendo emigrado
para Li~boa, por causa do /.l0lpe de estado do «2 de dezembro», qlJe deu a corÓI
Jmperial a Napoleão m, o sr. Fournier fundou o seu pel'iodico intitulado ROVIII
Lusitanienne, cujo primeiro numero saioU dos prelos da imprensa nacional, no
anno de 1852, em fasciculo de 4.·, com ~O pag., como a Revue des dewc monde!.
Abi reprouuziu.a sua versão do poema. E antecedida de uma noticÍ<t biographirJ
ácerca de Côrte Real, e de uma breve indicação sobre a importanci'a da litlera.
tura portugueza, e a falla de conhecimento que d'ella lêem os estrangeiros.

Esta reproducção findou a pago 287 do tomo II do dito perÍodico.
No leilão tia bibliotheca do auctor d'este Diec. foi arrematado pelo SI'. Fer·

n:mdo Palha um bom exemplat· 40 Nau/mgio por 20~80U réis. Em leilões anle·
riores, esta obra 1.n ediçãO, não subira nunca de 4~500 réis.•O mesmo distinclo
bibliophilo arrematou igualmente na indicada occasião o exemplar da FeliciS!i·
ma victol'ia etc. (Aust1'iada, n.· 136), por 280$000 réis. .

J:'lo leilão da bibliotheca Norton foi vendido um exemplar elo SltCCesso (n,'
1.34), 1." edição, paI' 30~500 réis; tendo sido anles arrematado o que appal'eMU
no de Sou a Guimarães por 1õJlOOO réi , e no de Gubian por 9$700 réis. Este
ullimo deve estai' em poder do SI'. Pereira MereHo, conetor de numero ebihlioman~

Emende-se no fim do artigo (pag. 26~): em vez de JeroJne'l?ha, leia-se lu·
,·omenha.

D. JERONYlUO DA CUNHA (v. Diec., tomo m, pago 264).
O Compendio da vida .. , de S. Vicente de Paulo (descripto em o n.· 138) nle

é d'este auclor, mas está averiguado ser trabalbo do padre Joaqttim de Maced~
de quem se tratou no Dice., tomo IV, pago 125, e se tratahí ainda no lagar com·
petente do Sltpp.

Accrescen te- se :
5298) Lim'o (ou eatalogo~) em que se nomeiam os sl~jeitos da congregação vin·

dos pam esta casa, ou qlW d' ellá saím1n, eOIl? o dia,. mez e anno cla entl'ada 011

saída, desde qlle nossos padres ent1'Ut"a1n n'este col/egio de S. José de lIfacal! nO
anno de 1794.

Este ms., que conlém só sele paginas escriplas, é de algum inleresse, po~ I

contém como que um abreviado resumo da historia do ullimo Reriodo das no. !
mis ões na China. O SI'. A. Marques Pereira o publicou em o jOl'nal Ta·ssi·yaIl9'
Kuo, n,· 19, de 9 de fevereiro de 1865.

JERONYlUO DA CU lHA PIlUENTEL, bacharel formado em direito
pela unh'ersidade de Coimbra, em 1863; fidalgo da ca a real, deputado ás, c<1rl~
em varia legislaturas, e encarregado de diversas commissões de serviço pubh·
co, et~. FÔl'a ultimamente n?meatlo governador civil do districlo de Braga. Na~~~
em VJlla Beal a f'l, de maIO de 18~2. - Tem retrato e biograpbia no Dtal'lO
Portugal de 20 de agosto de 1879.
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fio conheço nenhuma obra em separado com o seu nome, porém sei que
tem collaborado em jOl'Oaes politicas, e e pecialmente no Commercio de Coimbra,
Bl'acl/arense, Regeneraçiio, e outros dedicados á defeza do partido regenerador,
em que se filiou.

Com o seu nome appareceu ultimamente:
529!J) Relatado dingiclo ao ill.mo e ex.'1IO S1', lllinistt·o do ,'eino pela commissúo

administrativa do collegio dos orphúos de S, Caetano ela cidade ele B7'agG., apt'e·
sentadO'pelo vice-presidente da mesma commissúo, govel'llador civil do districto,
JeronYllw da Cunha Pimentel. Bra~a, na lyp. Lusitana, 1883. 8.° de /10 pago com
6mappas, sendo os n.08 i, 2, 3 e I) desdobraveis.

A respeito do collegio de S. Caetano veja o Dicc., tomo VIr pag.463.

JERONYMO DIAS DE AZEVEDO VASQUES DE ALl\U;IDA E
VASCONCELLOS" L· visconde e I.· conde ue Podentes, anti"o deputado ás
cOrte, par do reino; bacharel formado em medicina pela universidade de Coim­
bra. - Nasceu' na villa de Podenle a 7 de dezembro de 1805, e alJi casou em
i83i com D. Maria Liberala da Costa Mendes, da casa dos Silva Mendes.

Em 1844, sendo então deputado, apoiando o ministerio presidido pelo con­
elheiro Costa Cabral (depois conde e marquez de TlJomar), o sr. Jeronymo Dias

tle Azevedo, que se dedicava aos estudos tinanceiros, publicou uma serie de fo­
lheto , qne deram margem a vira polemica entre as folhas defensoras da sitnação,
por e saber desde Jogo, apesar de saírem anonymos, quem era o auc[or, o (1ual,
lendo o seu lagar na maioria, se lembrava com desassombro de atacar os proje­
elo de fazenda do ministro, barão (depois conde) do Tojal. .

Este- folhetos, segundo a indicação que se me depara em o n.O 2:733 do Co­
nimbricense (como é sabiilo, repositorio de imporlantissimos documentos para a
historia contemporanea), foram os seguintes:

5300) Bl'eves considerações sobre o estado da fazenda lJublica em junho de
1844; pOi' WI! dep1!lado.

530-I) Reflexiies, sobre o dec/'élo de 30 de junho proximo passado, em que se
. determinou a arrematacLÍo do conlrato do tabaco; por 11m deputado da maiol'ia

em julho de 1844. • .
ODiario do governo, que tinha n' ssa epocha redacção polemista, confiada

ao~. Carla Bento da Silva (v. Dicc., tomo VUI, pag., Hó,) o COlTeio e a Restau­
!'aÇ«?, aggrediram as considerações do SI'. Azevedo, o qual lhes respondeu com os
seguintes opusculos :

1í~02) Redal'guiçLÍo aos ataques da imp1'lmsa mimsterial contm as doutrinas
dos folhetos publicados em 18 de junho e 6 de julho do COrl'ente a,nno; POI' um de­
putado da l1WiOl'ia, auctor dos mesmos fulhetos.

. (303) A arremataçúo do contrato do tabaco, mediante o emprestimo de quatl'o
mil contos, e a fazenda publica; pOl' 11lll de1Jlllado da maioria. Lisboa, 10 de se­
temb/'o de 1 44,

}l, mRONY1UO ElllILIANO DE Ai\"DRADE'(v. Dicc., tomo DI, pago 264,).

(1
Para a sua biograpbia veja-se tambem no Almanach' insulano, L° anno

74) pelo sr, A. Gil, de pago 93 a i03, e a noticia da sua trasladaçãO para o
monumento sepulchral que lhe foi erigido no cemiterio do Livramento, no Alma­
llach, ~.• an~o (1.87:», a pago 175 e seguintes.
. Dos ~I'tmelros elementos das quatropm'tes da gl'ammatica (n.· 142), contil,se a

hltava eeltçúo mais C01Tecta e augmentada, 1JOr A, da S. (Albano da Silveira), Lis­
Da, na [yp, -niver ai, 1861, 12.0 SI'. de x-84, pag,

~cre cente-se ao indicado:
( ,,?Olj,) I!,-illleiros elementos de logica pam uso elos estudantes do curso de phi­
c~oplua raCIOnal e moral de Angra elo Heroismo, etc. Segunda edição con'ccta e
dt9o~alllente allgmentadet, etc. Angra do Heroismo, imp. de J. J. Soares. 1811, 8.·

• pago
TO~O x (SI/Pp.) 9
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5305) Primeiros elementos de methaphysica pam liSO dos estudantes> olc. Se·

gunda ediçí10 correcta e copiosamente augmentada. lbi., na mesma imprens~, iSVi.
8.° de vI-75 paa.

(306) Pri1~ei1'os elementos de historia philosophica para uso dos estudantes> etc.
Segunda ediçiio conecta e copiosamente augmentada. Ibi, na mesma imp., 1843.8,­
de 56 flaa.

(307) Erxame de o1'Clinandos até á sagmda ordem do ln'esbytel'udo, segundo a
pI'atica do bispado de Angra> concluido em 1847. Ibi, na typ. de M. J, Pereira Leal.
1856. 8.° de vUl-i08 pag,

JERONYl\IO ESTOQUETE (v. Dicc. tom. III, pago 265).
A obra n.O 147 foi impressa na reg. ollic. Silviana e tem 35 pago
FR. JERONYIUO DE S. JOSÉ (V. Dicc.> tomo ur, pago 267).
A C/wonioa da Trindade (n.o 1(4) foi arrematada no leilão de Gubinn pejo

sr. Henrique da Gama Barros, por 9~iOO réis. Era um exemplar bem encader·
nado.

Reimprimiu·se o Appendice (n.o 1(5), em foI. de 16 pag., tendo no fim: Li·
boa, na imp. Regia, t2!l0 (sic). Devia de ser i820. Os editores declaram, em um pe.
queno preambulo, que fizeram esta reimpressão por se haverem extraviado o,
Appendices da primeira edição, e faltarem nos exemplares da C/l1'onica> que ainda
possuia a ordem.

Ahi tamhem se di? que fI'. Jeronymo de S. José fÔra natural de Guimariiei,
sendo seus paes Pedro Duarte e Escolastica da Silva, e nascêra a q, de outubrod!
i 7t9; que professál'a no convento de Santarem a 28 de abril de i 738, e que f6ra re·
geelor e visitador apostolico da ordem, fallecendo no convento de Lisboa a ~2 dr
abril de i809.

Da' reimpre são do Appendice exi le um exemplar na bibliotheca nacional,
tendo bl'ochado conjunctamente o seguinte: -lnstituiçam da Ql'dem da SantissilllO
Trindade {{ Redempçiio de Caltivos, em 8 paginas ele foI. pequeno, numeradas
s6 na frente de Aij a Av; a que se segue o Smnma1'io das indulgencias ~ollcedidlJ$
pelos summos pontifices ás irmandades erigidas {{ con tittlidas da ordem da. San·
tissima 1rindade do Resgate de cattil;os, etc., em í pago não numeradas.-FaI·
tam n'esta obra, evidentemente, a folha do roslo e a pagina final; vê-se, porém,
que foi impressa no correr do anno 1673 ou pouco depois, visto que se re·
fere no summal'io a nova concessão feita pelo papa Clemente X em 3 de junho
d'aquelle anno.

No Dica., tomo III, pago 237, fizera o auctor menç~o de um exemplar da obra
lnstitztição e summario (n.o 154), impressa em :1.569 por Antonio Gonçalves, ena­
tando-a como rara. Não ha, com etreito, que o saiba a pessoa que escrere eslll
linhas, noticia de outro em lal data. Comtudo na bibliotheca nacional existe, como
já e dis e, a edição de 1673, e outra em latim á custa d~ Manuel de-Lyru,8.'
tle 62 pago com uma gravura tosca no frontispicio e outra separada do texto, s~ndo
a impressão feita vinte e dois annas depois da mencionada acima, ou em 'liJ91.
Acha-se bem cOllservado, na hibliotheca, este exemplar, o qual não só contéml
inslituição (Institutio), mas as constituições e ceremoniaes da ordem, e111 um I'a­
lume de 62-134-194-i36-7i lJag., afóra as dos inclices, erratas e gravuras. Tuda
foi .impresso no mesmo anno e por conta do dito impressor Lyra. .

FI'. Je.ronymo de S. Jo é, alem das obras n.O' 154, i55 e i56, escreveu mais:
5308) Dif-ectorio aureo para instmcção aos terceil'os e confrades da ordem di

Trinelacle. Porto, 1.760.
5309) Sermões •.. 2 tomos de 8.°

D. JERONY1\IO JOSÉ DA MATTA (v. Dicc.> tomo ill, pago 267).
Morreu de apoplexia em Campo Maior, a 5 de março ou maio de i865.
Acre ce ao que fica mencionado:
5310) Mm'ia ao pé ela cruz, Otl orações a Nossa Senhora das Dores. Pelo ~
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P. llal'ie Joseph de Géramb, procurado)' gemI da Tmpa. Tj'aduzidas do /'rallcez e
mandadas publicar por wn elevoto da ,nesma Senhom. Macau, na typ. de Silva e
Sousa, 181J,8. lJ,.0 }Jeq. de Iv-55 pago - Saíu sem o nome do auctor. - Julgo que
não é vulgar em Li boa, como os outros opusculos mencionados. _

D'este auetor se fallou anteriormente no arligo lbel'ia (n.o i 71, pago 36), por
causa do enthusiasll.lo com que, sendo bispo de Macau, acceitou a idéa de uma
propaganda que estreitasse as relações enlre PortugaL e a Hespanha,

JERONYIUO JOSÉ DE MELLO (v. Dicc., tomo 1Il, pago 267).
Foi graduado doulor em ,18 de janeiro de 1835. - M. em Coimbra a 25 de

fevereiro de 1867.
Das Primoiras linhas de 7Jhysiologia (n.o 159) h'ata com phrase de desde­

nhosa acrimonia o dr. JoséPinto Reuello de Carvalbo (Ir. Dicc., tomo v, pa~. 105)
no seu Exame cl-ilico dos "Principios de geologia» do c/1'. Agostinho José Pinto de
Almoida, no prologo a pago Ir.

O sr. dr: Rodrigues de Gusmão informou que esle auelor publicára mais os
seguintes opusculos :

1i3H) .A instrucção publica o (b pj'oposta de lei de 4 de mal'ço de 1843. Coim­
bra, na imp. da universidade, 18!J,3. 8.° grande de 29 pago - RelatiYamente a esta
obra publicou o mesmo sr. cLr. Rodrigues de' Gusmão uma apreciação crilica em a
Revista littemj'ia, do Porto, tomo XI, pago 435.

5312) 11 questão lIa inst-l'z!cção lJublica em 1848. lbi, na mesma imp., 184,8.
8.' fI'. de 15 pago

5313) .A libenlade cle ensino e os C/ir'eitos do eslado. Tbi, na mesma imp., 1855,
8.' fI'. de 16 pago
. 5314) A qltesliío do ensino da medicina e cinwgia em 1853. Ibi, na mesma
Irnp., 1853. 8.' Ü·. de 34, pag,

Dos seus trabalhos scientificos e bom desempenho no ma~isterio, falia com
subido louvor o sr. dr. Mirabeau (I'. Dicc., tomo VIll, pago 389) na Memoria !tis-
tonca d4 {acuidade de medicina, pago 300 a 302. .

JEnONYlUO JOSÉ RODUlGUES (v. Dicc., tomo m, pago 268).
Foi natural de Braga e doutor em canone , graduado em 12 de julho de

i789. • .
Alem do n.O !6q, publicou mais:
5315) Publicum eel'tamen de Rebus Logicis, ltIetaphysicis et EtMcis, praesic/e

D. Thoma Vi1'gine Maria, canonico j'egulcwi congregationis sanetae cl'ucis, in Re­
gal Col/eg. MaJ:I'Bl!s. - E no fim: Olyssipone. na lyp. Regia, i783. 4.° de 42 pago
s~rn nume!·ação. - Parece que o sr. dr. Pereira Caldas possuia um exemplar
desle escrlplo.

A proposito de ullla referencia de Balbi, ácerca de um inedito do arcediago
Barroso, o falle~id~ professor da academ.ia P?lytecbnic:a do PorLo, Joaquim r~or­
quato Alvares RibelrCl, de quem se tratara adIante, escreveu: - "O sr. José PInto
Soare , c~nbado de Passos Jo é e director da companhia dos vinhos do Alto Dou­
r~ possula um exemplar da Bibliotheca ele Barbosa Machado, cam muitas annola·
codies escnpLas em papelinhos entresachados na obra. E sas annolações eram do ar­
ce ago de Barroso, do cabido de Braga, mas que residia no Porto e era erudiLo
arna?or dos nossos clas icos. Por sua morte aqu lIa oura passou pam José Edolo,
musI~O, qUll el'a mui dado á bibliographia, e reuniu uma boa bibliolbeca. As no­
tas d~quelle são de muito merecimento; as cl'este versam mais, e são muitas, so­
b~e Citações de obras que elogiaram os escriplores, e os quaes Barbosa l\Iar.hado
Dao mencionára quando d'elles biographoull,

t '* JEnO YMO l\IARTINIA~O FIGUEInA DE lUELLO (v. D'iec.,
orno UI, pag: 269).

Na quahdade de presidente da provincia assignou:
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53'1.6) Relatol'io apI'esentado ao ministl'o e seereta'rio d'esta.do dos lIegoeios do
impel'io pela commissi'io encarregada ela dincçi'io dos tl'abalhos do arrolamento da
populaçi'io do munieilJio da e61'te, a que se l1?'oeedeu em abril de 1870. Rio de Ja­
neiro, na lyp. Perseverança, '1.870. li.o SI'. ou foI. de 36 pago seguidas de val'ios
mappas.

D. JERONYl\IO 1\IASCAllENllAS (v. Diee., lama m, pago 270).
A obra 11. 0 '1.6 . Call1pall/ta de Portugal, consta de XJI-'12!l pago - O anelar

d'este Diee. comprál'a em lempo um exemplar por fljO réis!

JERONY1\IO l\WllEIRfl. DE C,l.RVALHO (v. Dice., tomo m, pago 2il).
Do Methodo verdadeiJ"o'(n.o 170) existe um extlmplar na bibliotheca da aca·

demia real das sciencias, impre so enr 1758. 8.0 de vIII-46 pago e mais 12 de
indice.

O fallecido, e illustre bibliophilo, visconde de Azevedo, por vezes cilada
n'esta obra, informando o auclor sobre assumptos bibliogra,phicos, ém que a miude,
longamente, e com acertada predilecção discorrja, disse a respeito da Historia do
imperadol' Carlos Magno:

"Tenho uma Historia cle Cados Magno e dos do:e 1Jm"es de Fmnça, de Jero·
nymo ~roreira de Carvalho, seguntla parte, olferecida a Manuel Correia Vasqu '
alcaide mór do Rio de Janeiro, e seu jui~ e ouvidor da alfandega, impressa em
Lisboa em 1799 por Simão Tbadeo Ferreira, em S.o Digo que esta segunda parle
é obra original, ou traduzida, por lIforeira de Carvalho, porque assim o diz o
proemio, alvo se este é uma fabuJa, como todo o resto. Tem esta segunda parle
a notabilidade de que a pago 1S9 acaba, e segue·se o indice dos capitulas dos
quah'o livro, ele que se compãe até pago 197, e em seguida apparece um freno
LIspicio que diz: "Verdadeira lerceira parle tia Historia de Cal'los Magno, em
"que se e crevem as gloriosas acções e victoria de Bernardo dei Carpio, e de como
"venceu em batalha os doze pares de França. Escripla por Aiexandre Caela~o
"Gomes Flavien e, elc. Dedicado ao sr. Antonio Lopes da Costa". Não tem mais
indica ão alguma. Em eguicla vem uma carta dedicaloria assignada por Alexan·
dre Caetano Gomes ao diLo Lopes da Costa, em caracteres italicos, a qual occupa
urna só pagina; depois, na pagina immediata já em typo redondo, o prologo, que
tem ouLra unica pagina; depois a introducção; que é outra só pagina; e togo o
primeiro capilulo da Historia, que e divide em capitulos, contendo 55. E, po.
rém, singular que tendo o lal fronti picio, deditaloria, prologo e introducçãO fi·
caelo sem paginação alguma, quando chega ao tal primeiro capitulo começa á
paginar em 203, que é ju tamente a conta das folhas não paginadas cont3n~o
sobre '1.97, onde tinha acabado o indice da 2," parte, que se diz escripLa por le·
ronymo Moreira de 8arvalho, (; compondo d'este modo as 2." e 3." parles 387 pag"
com o indice da 3." que vem no fim. Confesso que ainda não pude estudar ta
cousa. »

O editor e impre~ 01' RoBand, de Lisboa, publicou, pelo menos, .tres ediç~
da Historia de Cados Magno, contendo as tres partes mencionadas: a 1." em !85J,
a 2." em '1.858 e a terceira em :1S63 comprehe,ndendo estas edições igual numero
de pagina em caua parte. 8.° de 253-153-14,5 pago .

Os edilot'e Maltos Moreira & C,", lambem de Lisboa, publicaram depOIS ou·
tra edição illuslrada com gravuras, em 1875, 16.° de 20{~-240·pag., sendo a nU'
meração seguiua da 2.' para a 3,' parte. As gravUI'as são umas dez separadas do
texto, desenhadas pelo moço arti la Columbano Bordallo Pinheiro, e abertas em
madeira. A impressão não é nitic1a.

a 3," parte d'esta edição (que é tão vulgar como a ultima da casa Ro!'
.land) vejo o titulo seguinLe, que diverge do que fica posto acima, conforme a ~e
17!J9: - «'"erdacleira terceira palie da Historia de Carlos lIfaglw, em qúe se de;·
crevem as glorio as acções e viclorjas de Bernardo deI Carpia e de como ve~ee,o
em batalha aos doze pares de França, com algumas particularidades dos pnllCJ'
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paes de Hespanha seus povoadores e reis primeiros, escripla por Alexandre Cae­
tano Gomes Flaviense, presbytero do habito de S. Pedro, graduado nos sagrados
canones, proto notaria apostolico de sua santidade, e natural da praça de Chaves •.
Ficaram por consequencia ol1liliidas n'esta edição a linha de dedicalona e a carta
de Alexandre Gomes a Antonio Lopes da Costa, que aliás se encontram nas ante­
riores.

De Álexandre Caelano Gomes se fez menção no Dicc., tomo I, pago 29, e
10mo VIrI, pago 30.

Veja·se adiante, relativamente á Ristoj'ia de Carlos lJ1agno, o nome de José
Alberto Bebel/o.

D. JEUOl\'Yl\W OSORIO (v. Dicc.) tomo nr pago 272).
José Anaslacio Falcão (Dicc., tomo IV, pago 232) na obra De ['état actueI de

la monarchie portugaise, pago 6, faz do bispo de Silves um conceito tristissimo, e
lalvez errado. Chama·lhe o lnaiO!' hypocrita do se!! seculo e o mais perigoso ini·
migo da sua patria, tendo a maior ascendencia sobre o rei, seu amo. Attribue-Ihe
nada menos que a introducção em Portugal dos jesuitas e da inquisição; e acrescenta
que o bispo n. Jeronymo a indicára como remedia e{ficaz para combater a nova'
doutrina de L!!thel'o , que vil'ia int'l"Ocluzú'·se em Portugal; e s6 n inquisição J?odia
suspender essa concute e castigar os abusos em materia religiosa. (V. pago (j a 8
da obra.cilada.) .

o catalogo dos bispos do Algarve, que vem no fim das instituiçúes synodaes
de D. Fraucisco Barreto (Dicc.) tomo II, :pa~. 93), diz a pago 15 que: "D. Riel'o,
n~mo Osorio (oi natu1'a1 de um Ioga?' do bIspado ele Ley/ia do j'eÍ1w de POl'tuga/u.
Que esclareçam esla informação os que melhor podérem estudar a vida de D. Je­
ronymo asaria.

Na bibliolheca nacional existe um exemplar, posto que t.raçado, das Consti­
tuifões publicadas por Barrelo.

~ obra De Bebus Emmanuelis corre traduzida em inglez com o t.itulo seguin·
te: Blstol'y of the Portuguese, du7'ing the Beign o( Emmanuel. Lanclres, :1752.8.°
2 tomos.

. As cartas. La, 2." e 5.", das que imprimiu Caminha, haviam tambem sido pu­
blicada anteriormente por Bento José de Sonsa [farinha (que as copiára de Bar­
bosa). na Filosofia ele 1J1'inci1Jes (Dicc., lomo I, pago 347), tomo IJ, Lisboa, 1789,
e ahi ~esmo vem alem d'essas, outra de D. Jeronymo asaria ao cardeal-rei
D. HenrIque, em 1580 (de pago 85 a 96), advogando a pretens:Io de Filippe li de
Casl.ell~, a qual carla não apparece, nem na edição de Caminha, nem na de José
VeIlSslIDo Alvares da Silva.

JEUONY1UO osomo DE CASTRO, fidalgo da casa real, cavallciro da
ordem de Chrislo, procurador ás cOrtes peja cidade da Guarda, nomeado pal'a a
ad~mada gue havia de conduzir o principe de Saboya, e encarregado de negocio
Ipl~mallCOs na côrle de Roma, segundo consta de uma nola que me forneceu um

sCeub IlIustre descendente o digno juiz da relação de Lisboa, o r. Miguel Osorio
a ra11- asceu em 26 de fevereiro de 1627 ; casára em i 7 de fevereiro de :1.683

~om ~. Ignacia Xavier Caste1Jo Branco, da casa de S. 'l'hiago, e morreu em 5 de
,eyerelro de i714.-E.

5317) Comedia famosa: la Estrella clel Sol ele Padua. en el cielo de Francisco.b1} Antonio de las Llagas. Dedicala a la augusta magestad deI slwenissimo j'ey
Uan el V, etc. Lisboa, na imp. de José Lopes Ferreira, 1710.4.° de 46 pag.­

Contém a conversão, vida e morte de fI'. Antonio das Cbagas (Dicc., tomo I, pago HO).
b' 5318) L?a.que hyzo el auctor para se j'epl'eslmtw' en la universidad de Coim­
~aA~1 sel'entsswlO rei D. Pedro II, de glol'iosa rne11!oria~ quando passá a la viUa
el .m~y~, y por malogral'se la j'epresentacion la dedicá a su Augustissimo hijo
te~t1 e'~lsds~mo .j'ey D. Juan ~l V, etc. - Comprehende. 6 paginas e s6 a primeira

a ill lcaçao de 47, conlmuação do numero antel'lOr.
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Estes opusculos, que não têem nada de vulgares, existem na bibliolheca na.
cional, na collecção das Comeclias, e em bom estado de conservação.

JERONYl\IO DE S. PAULO (v. Dicc., torno m, pago 273).
A obra Exequias (n.o 1.75) tem vm-34 pag., e deve considerar-se rara.

* JERONY.lUO PEREIRA DE LIlUA CAnIPOS, oflicial da marinha im·
perial brazileira, lente substituto da academia de marinha, do Rio de Janeiro.-E.

5319) Dissertação sob)'/! os principios de ballistica naval apTesentada em eOll'

cw'so cf congregação dos lentes da academia de marinha. Rio de Janeiro, na typ.
Philantropica 1850. 4.° de 35 pago com 1 estampa. .

(320) Discurso ?'ecitado pel'ante sua magestaele o imperado?' pr!l' oocasião da
ablwtu1'a sole11!lIe da academia de marinha, em 7 ele março de 1857. Rio de Janeiro,
na typ. de 1. Barreto, 1857. 8.° gr. de 20 pago

JERONl'lUO PEIXOTO DA SILVA (v. Dicc., tomo li, pago 273).
O Se1'1l1lw de . João Evangelista (n.o 179) pregado na congregação dos Loyos

de Coimbra no ultimo dia do triduo do me mo anto, é de IV-i 3 folhas, numera·
das pela frente. - J"allando cl'este sermão, dizia o SI'. Pereira Caldas, em carta ao
auctor do Dicc.: "E o unico que tenho d'este pregador, e é disc~rso de meritono
seu tanto. .Não tenho "i to por aqui mais sermões do mesmo auctor».

D'este sermão, ao que consta, existe outra edição, sem designação de lagar
nem anno, de 28 pago innumeradas. .

O ermão (n.o 181) na 1." edição de 1.663 e de Iv-i8 pago

JERONYnIO PEnEIRA DE v ASCONCELJ_OS, primeiro visconde epri,
meiro barão da Ponte da Barca, ministro de estauo honorario, marecbal de campo
reformado, deputado em varias legi latura , e condecorado com dilferentes ordeDl
e medalhas entre ellas a da guerra peninsular, algarismo n.O 4. Exerceu a fune·
ções de mini Iro da guerra, substituindo o conselheiro Leopoldo Bayard, que eJ1
interino em maio de 1847. - Nasceu em Villa Rica (nas Minas Geraes, Brazil),l
31 de julho de 1792, casára em 1840 com D. Maria Leonor Pires Monteiro Ban·
deira e mOl'reu em 21 de janeiro de 1875.

No Diario de noticias, de 9 de fevereiro, n.O 3227, dias depois da sua morle
dizia-se a respeito do vi conde; - nO venerando general visconde da Ponte da
Barca, ha dia fallecido, foi em 1845 (14 de outllbro) feito titular, por ter, áfrenle
de cinco companhias de infanteda 1.6, de que era commandante, tomado a ponle
da Barca, depois de já ler ido abandonada pelas outras forças da divisão de qUI
elle fazia parte, praticando pOI' essa occasião actos de valor admiraveis. Vendoya·
cillar o seu regimen.lo á entrada tia ponte que era vanitla pela artilheria e fuzIla·
ria inimigas, collocou-se á frente do regimento e a sim atravessou a ponte aJlll-:<M
de estar muito ferido por um estilhaço de urna granada, que lhe ball~ra no pel~
dias antes, na -ponte do Prado. Ao entrar na ponte da Barca, um ajudante de~'
dens do general, que vira a diflicu Idade na passagem, lhe intimou que se retU1l"
se; não cumpriu, e di se que re pondia pela acção; e quando se apresentou ~
a arti1heria tomada e 400 e tantos prisioneiros, entregou tambem a espaiL1,.~
zendo; - "General, considero-me preso, desde o momento em que desobedeci
ordens de v. ex." que foram transmitlidas pelo seu ajudante; mas o coronel ~o
1.6 não sabe vollar as costas ao injmigo, t' o meu regimento seria totalmente d.
troçado se recuasse um pa ou. Um abraço do general foi a primeira recoDlpeJJll
de tão beroico feito.»

Jo torno VI do Dicc., pago 187 (n.o. 38 a 41), ficaram já indjcados tres.o~ns:
nulos relativo ao general "i l:onde da Ponte da Barca. porem foram oll1lltid&!
certa indicaçõ s, que convem compl tal' l1'este logar. irestes opusculos trata·
de explicar a rasão por que o exercito jiberall'elirOlLda sua posição em Cruzd~
Morouço em junho de 1.828, o que em parte e allribue a conselho do entao tO'
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faneI Jeronymo Pereira de Vasconcellos. São muito curiosos para a historia
d'aquella calamitosa epocba. .

i. Ap%gia do coronel de infanteria JeronYlIlo Pereim de Vasconcellos. LIsboa,
na imp. Nacional, :1.835. q,.o de 2q, pago

A esta apologia, que foi distribuida na camara dos deputados. para. firmar o
credito de brioso do aliciai de quem se tralava, respondeu o bl'lgadelro Fran­
cisca Saraiva ela Costa Refoios, em outro folheto sob o titulo seguinte:

2. Esclarecimentos sobre alguns factos ?'eferidos na «Apologia do coronel Jero-
I nymo Pereira. ele Vascollcelloso, impressa e publicada em Lisboa em data do 1.0

de fcvcreiro de 1835. Lisboa, na typ. Patriotica. de ~arlos Jo.sé ela Silva :I.~35. 8:°
ue 28 pag.- Não traz na frente o nome elo bngadelro Saraiva, que todavia aSSl­
gna as uas observações ou refutação no fim, a pago :I.q,. Da pag.:l.5 a 28 vem
Dilo peças jll tificativas (n.os 1. a 8) assignadas pOl' Antonio José Joaquim de Mi­
randa, Antonio Luiz ele Seabra, Francisco da Gama Lobo, Jo é Joaquim Gerardo
de ampaio, brigadeiro José Baptista da Silva Lopes, Joaquim Jo é de Queiroz,
Joaquim Antonio de Magalhães, e visconde de Sã da Bandcira.

Ao opusculo do hrlgadeiro Saraiva respondeu o aúctor da Apologia com as
seguintes: .

3, Notas ao impl'esso denominado «Esclarecimentos do general Saraiva, barão
de Ruirozo sobre a «Apologia» do general de infanteria Jcronymo Pereim de Vas­
conce/los. Lisboa, na imp. de Galhardo & Irmão~, 1836. 8.° de 7 pag,

P. JERO~YMO (UDEIUO DE CAllVALUO (v. Dicc., tomo m, pago 27q,).
Façam-se estas correcções:
A obra n." :1.88 é de q,.o com 3q, pago
A que fica descripta em o n,O :1.91 foi impressa em :1.645, e não .:1.655.
A obra n.O :1.92 tem 2q, pago
A n.O i9{~ comprehende Iv-2[~ pago
A n,· 20:1 tem igualmente 1v-24 pago

JEP,O::\"Y1\[O ROIUERO (v. Dicc., tomo 1Il, pago 276). .
M. de febre perniciosa em :1.9 de agosto de :1.865 com quarenta e sete annos,
O titulo da obra descripta sob o n.· 208 é: lI.femol-ia ácel'ca do clist?'icto de

Cabo De/gado, e foi impressa em '1856, e não em :1857, como se le n'o Dicc.
Publicou mais:
53~1) Stlpplemenlo á mellwl'ia descripliva e estatistica do districto de Cabo

Delgado, com tinIa noticia ácerca elo estabelecimento da colonia de Pemba. Lisúoa,
na typ: -nil'ersal, 1860. 8.° /:lI'. de vlIl-:l.6q, pago e :I. de enatas, com uma carta
da bahl3 e territorio de Pemba, e o retrato do auctor gra'.!ado por Sonsa.

JEIlONl'1llO SAL'L-l.DOR CONSTAJ.YffiVO SOCRATES DA COS­i;:' natural da llldia portugueza. -Não sei outras circumstancias pessoaes. Em
fi ao entro!! em uma control'ersia com o sr. Ignacio Manuel de Miranda, que já

C?U menCIOnado no lagar competente, e no anno seguinte publicou mais o se­
~Ulllte :

3522) Resp~sla d~ !el'OllllllW Salvador Const~nti})o Socmtes da Costa ao pa]Jel
de A~alluel JoaqJ.um Dlnl::; ele Ayalla, em que este /a;:;endo certas ?'eflexões tl"anSCl'eve
flS .dlSeltl'sos do seu mano Bel'luwelo Fl'anci co da Costa e ele Caetano Francisco Pe­
~eu'a Garca~, pl'o{el'idos nas sessues da camam dos deputados, de 2 de 7llal'Ç(] e
.e:I dNe ~bl'1/, a ?"Cspeito das communidades elas aldei~ d'este estado. ~ova Goa, na .
Imp. aClOual, :1.856. FoI. de q, pag, .

";EROl\".DIO SOARl~S DARDOSA (v. Dicc., tomo m, pa". 276). '

I No InstItuto! de Coimbra, n.O 22 do vol. \, "cm uma biographia de Barbosa
p 01>1'. dr. Rourlgues de Gusmão. , ,

Da Illstituiçues oratorias ele Marco Fabio Quintiliano (n.o 210) fizera-se ou-
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1ra edição .na Bahia, lyp. Imperial eNacional, 1829. 8.° gr. de 2 tom'os, o 1.0 com
xx-287 pago e o 2.° com 343 pago e mais 2 de indice.

A Poetica de Bomcio (n.o 2U), da edição de Coimbra, é de 179:1. e não 1781
como erradamente se imprimiu no Dicc. A seglmda edição não é feita em Caim·
bl'a, como se di se por engano, mas sim em Lisboa, na typ. Rollandiana, 1815.
8.° maior de 263 paa. E é em tudo conforme á primeira, sem alteração.

A Analyse dos Lusiadas (n.o 220), é em 8.° gr. de :1.1.4 pag., a que se ajuntou
t!m appenso da 24 pag., contende os juizos criticas da imprensa ácerca d'estaobrao
E edição nítida. -No lnstituto, n.O 17 de 1859, dizia o sr. dr. Rodrigues de Gus·
mão: " A obra de Soares Barbosa .•. aponta, com o mais delicado discernimento,
a bellezas e os defeÍlos d'esta celebre epopéa, mas sem exagerar umas, nem di·
minuir as outras; faz-nos ler o quadro tal qual é, com todos os claros e escuro'
mas, ainda assim, de tão peregrina formosura, que enleva o entendimento e arre­
bata a aami.racão ».

No JOl'nal do commercio, do mesmo anuo, em artigo assignado 1\1. Lo (sr. Men
des Leal), escrevia-se: "A Anctlyse dos Lusiadas é uma critica, ás vezes dema ia·
damente severa, ás vezes demasiaclamente arbitraria, mns frequentemente sensala
e justa, e em todo caso digna de ser lida e pensada ... é livro de uma escola pre·
judicada pelos progressos litlerarios, e como tal deve ser consullado com a noces·
aria circum pecção, mas ó o]Jra curiosa por mnitos titulos, prestante a muitO!

respeitos, de bom con elho em muitos casos. A sua publicação deve pois ser
tida em conta de um mimo de estimação, e ao editor cabem pOl' isso justos lou·
vares.»

FÓra o editor, como já se disse no Dicc., o sr. ülympio Nicolau Ruy Fernan·
des (hoje fallccido), de quem se fallará no lagar proprio.

As Exceliencias da eloquencia (n.o 221) é em 8.° de 56 pag.-No lnstilfllo,
10J. VIII, n.O 9, saÍu, anonymo, um juizo critico do sr. dr. Rodrigues de Gusmão,
a respeito d'este opu culo.

Existem ainda, creio eu, ineditas as seguintes obras de Jeronymo Soare'
Barbo a:

5323) Tentat'iva sobre a inscl'ipçlÍo incognita do Valle de Nogueim.;.
5324) Philippicas de Demosthenes. Traduzidas do gl'ego em lJOrtu[jllez 6 iIIll!'

tl'adas cOln notas criticas, historicas, geogmlJhicas e biographicas.
5325) Discurso sobre a necessidade da eloqllencia no uso da vida.
5326) Disclwso sobre Phedro.
5327) Dissertação sobre o sentido d'esta passagem de Horacio: <rAut famam

sequere, allt sibi c@nveníentia finge». I

5328) Dissertações sobre os costumes poeticos.
5329) Regras da poesia pastol'iI.
5330) Apontamentos sobl'e as 1'egl'aS da poesia bucolica, mostradas nas Eglo-

gas de Virgilio". . _ .
533i) Observações poeticas erhetoricas aos quatro primeiros livros da .Enfl-

da» de Vi1'gilio. ,
5::132) Analyse e observações 1'hetoricas ao discu1"SO de Cicero a favor c/Dilo/lo

A1·chias.
533:~) PI'elecção sobl'e a definiçlio de rhetorica.
Segundo informação do r. UI'. Rodrigues de Gusmão, que dá noticia d'esl$

ineditos, as obras acima poder-se-iam reunir em 2 volumes de mais de 300 pa.
caua um, podendo intitular-se: Col/ecção de obras va1'ias de JeronYJl1o Soares Bar­
bosa."

Deixou mais:
5334) Al·te breve ele latinidade. .
5335) Memorias da lingua POl'tuglleza. 8.° gr. 4 tomos.
5336) Memoria sobre os estudos philologicos da unive1'sidade de Coimbra, d;/

a sua fundação no anno de 1290, até a sua trasladação pata Coimbra em 1 o

8.°, :I. vol.
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(337) Eroposiçtw do deC/'eto do concilio T1'identino sobre as indulgencias. 8,·,
i vol. - E ta obra era inedita do dr, Antonio Soares Barbosa (", Dicc" torno r,
pag, 274).

JERONYllIO TAV ARES lUASCARENHAS DE TAVORA (v, Dicc.,
lama m, pago 278),

Temos que fazer a seguinte correcção e ampliação:
Operiodico Folheto de ambas Lisboas-(n.· 233) appareceu, com effeito, pelos

fins do anno i730, sendo impres os os dois primeiros numeras n'esse anno, e os
restantes vinte e' quatro durante o de ~ 731. Nem sempre comprehendia 8 pag, de
4,·, porque o auctor, conforme as circumstancias da materia contjda em cada nu­
mero, ora dava mais, ora menos extensão ao escriplo; e a sjm por exemslo, o n,O 3
eseu appenso tem ~O pag,; o n.· 4" 6; o n.· ii I 20; o n.· i4" i 2; o n,· 2 ,:19; etc.;
devendo notar-se igualmenle que Jeronymo Tavares não só alterou por essa fórma
a sua publicação, mas não deu a todos os numeras o mesmo tilulo de Folheto de
Clmbas Lisboas, por modo que quem desr.jar formar uma colJecção, e1'e la especie
de gazela, como se diria hoje, crilica e humoristica, em prosa e verso, e se lhe de-

.parassem alguns exemplares esparsos, não o fará sem allender ás alterações que
vou indicar. É cm'lu qUe esles folhetos e papeis Clwiosos, como eram denominados
pelos vendedores de linos d'aquella tlpoeha, sail'am com a numeração seguida de
~ a 26, porém nem menos de doze numeras têem rosto e gravura diversos do que
oauctor dera ao primili vo Folheto,

Vejamos a diversidade dos tilulos:
Larido joco-(~meb1'e na (alta do academico {le1tg11latico o SI'. Jotio de Almeida,

careca das cozinhas, etc. Faz parte' do n.· 3, ao qual anda annexo.
Do n.· 9: Primeira assembléa dos fleugmaticos em que (ai assumpto a sua

abe?'tlll'a, ep1'esidente o eleito secretmoio José Cassapo, celebmda em 3 de setembro
ele 1730 na nta do Caldeim.

, Do n,· ii: Certame que celebl'aram os academicos {leugmaticos da 1'M do Cal­
elelra no tm'itorio da Cotovia.

Do n.· 14,: Lista dos a,mmtlJtos, obms, e academicos que saíram pr'emiados
tIO certame, que se celebl'ott nas costas da 1I1tie cIo. Agua da Cotovia, pelos academi­
cos fieugmaticos, a .tantos de tal me::: e cle tal anno.

Do n.· i5: Romance joco-(uneb1'e ao t1'ansito do senhor Fmncisco ele Chel/as,
•acaelemico fieugmatico da 1'ua do Caldei1'{!, que em lamu1'iosos suspi1'I}s publica a sau·

daele de um seu luct~!oso condiscípulo, o secI'eta1'io José Cassapo.-E lodo em verso.
, Do n,· 17: Primeim parte do la1'ido joco-(uneb1'e na falta do senhO?' Fmn·

CIS~O de Chellas, censol' da academia {lellgmatic4 da nla do ,Caldeim, 1'ecitado, e
ana por Bartholomeu da Vide, mestre de 1'hetoJ'ica da mesma academia.

Do n,· 18: Segunda pa1'te do la?'ido joco·(nnebre, etc.
Do n,· 20: Eptthalamio nas celebres nuncias do senhor Fmncisco, o Baba do

SOccorro, com a escalavrada (ormosa da insolentissima senhora, a est1'angeim dou·
c/a, Esta obm tem Outl'O titulo, que se ntio póde dizer agora P01' núo atemorisa1' os
IOI~OI'es, p~l'que é bicha de sete cabeças; a quem dá vida a engenhosa cacheim do va·
OIOSO Alcldes P01'tuguez, José Rato, etc.

T d
Do n,· 2i: Apresentação de José Rato na academia {leug/l!atica. Pratica,-

o o em verso.
D.o n,o 22: Opposições da academia {leugmatica quando 1 agou a cadeira de

t'hetorlca rO?' I'allecimento de Joúo de Almeida, ca1'eca das cozinhas. - Em verso.
Do n,· 24,: Ostentação de Mané de Santa Clamo Romance. - Em verso,
Do n,· 26: Folheto pelo. escabeche de gaz~ta, escl'ipto n'este papel que de branco

se pOp negl'o eom as letras seguintes, Dado á luz pelo auctor que o escrevell, etc.
nh ~rtanto, com o titulo de Folheto de ambas Lisboas, só existem na collecção

co eClda o.s n.·· 1, 2, 3 a 8, iO, n, :13, i6, i9, 23 e 25. E depois do ultimo nu­
m:bli vem Junto em alguns exemplares o primeiro e creio que unico de outra
P cação, em que se figura aggredir o auctor dos Folhetos ciladas pelo modo



138 ]E

como fazia tal publicação. Posto que o estylo seja mais cuidado, seria o proprio
Jeronymo 'l'avares quem escreveu o novo opusculo pam dar fama e voga ás uas
anteriores locubrações joco- erias'! Este n.O 1, todo em prosa, tem o titulo se·
guinte:

Queixas de Jlfanuel de Passos, em que Sl.ta essencia se most·1'a escandalisado
por ni'io seI' na academicl fleugmatica admittielo. Fielmente tl"aduzidas elo idibm~
lusitano lJam a lJ/wase pOl·tugueza; ou mais dam passadas de um papel de /elm
de !ruía para 01ltl"O de lelm l'edonda, paI' um curioso, creado antigo da casa de sua
essencia. Pl'imeim pal-te_ Lisboa occidental, na officina de Pedro Ferreira, impres·
SOl' (la côrte e da provincia dos frades de S. Francisco de Portugal (sic) '1731.
4.° de 8 pago numeradas.-O jmpres or Pedro F~lTeira floresceu de 17'i:!3 a 1iôa.
A bibliotheca nacional possue um exemplar, bem con ervado, da collecção dos
folhetos, completo com o que tambem deixámos de cripto das Q!w!xas, e em cuja
encadel'llação o primeiro possuidor mandou collocar o 1'otulo de: Folhetos do papa
castanha, que diziam er a ale.unha de Jeronymo Tavare .

O exemplar do sr. Figaniere, alem de todos os folhetos que vão indicados,
tem mais, em penullimo logar, o segwnte l"Omance: A quatro laell"ÜeS sevandiial.
(O mosquito, a pulga, etc.) Vexame, e ante(olheto Th011lás Pinto Bl'andiio. Lisboa
occidentaJ, na oillc. de Pedro Ferreira, 1731. 4..° de 12 pago

FR. JEROl'1'MO DE S. Tillt\GO (I": Dicc., lomo m, pago 279).
Foi lente substituto da cadeira de matl1ematica da universidade de Coimbra.
A desc.ripção da obra n.O 22l~ é como se segne:
Tratado do cometCt que appm-eceu em ele;:;emb)'o passado ele 1680, offel'ecido a

D. Simi'io da Gama, l'eitm' da. tmivel'sidade de C:oimbm. Coimbra, por Manuel Dias,
-1681. 4..° de Ym-19 pag.-E diyjdido em cinco capitulas.

FR. J,ERO:\Tyj\lO VADIA (v. Dice., tomo III, pago 279).
Do poema Elisa.betha triumphans (n.o 228) existem tambem alguns exem·

plares da mesma edirão tirados em papel de maior formato com 16,5 centimelros
de all:J1ra por 12 dt! largura.

E mister deixar aqui uma rectificação importante, embora já mencionada n~'
«addilam ntos' do tomo IV d'este Dice., pago lJ,62. N;\o foi José Anselmo Correia
Henriques (Dicc., mesmo tomo, pago 235) quém traduziu c mandou imprimij' o
poema indicado, mas o (11'. José Antonio de Campos Henrique, irmão mais novO'
do barão de Vi lia Nova de Foscôa (Franci co Antonio de Campos, Diec., tomoll,
pago 3~7, tomo IX, pago 253), natural d'es a "illa, onde nascêra em 9 de março
de 17S6. Fôra por alguns annos da magdratura judicial, reti,'ando-se d'essa cal"
reira depoi de ler ultimamente exercido o caJ'~o de corregedor da comar~a de
Trancoso. Estando homisiado de de 1828 até 1833, por sua dedicação ás Idéas
hberaes, aproveitou e"te tempo de descanso e de amarguras para traduzir o poema
de 'abia, Eli abetha, que mandou imprimir em Pari.

Tem mai ;
5338) Cançtío heroica á magestaele serenissima do nosso invicto 11lona1'cha p.~,.

fonso VI... pela batalha do Canal. Lisboa, por Henrique "Valente de Oliveira,
1663. 4.° de 11-14. folhas.

No lino Fama posthUlna do V. P. (1', Antonio das Chagas, por Francisco An·
tonio Correia. vem no principio um soneto, e no fim uma canção e um romance
portugueze d fI'. Jeronymo Vllhia, que parece não leram ,ajdo em outra parle.

'.~ JERON1.1lro VILLBLA D'E CASTnO TA,VARES (y.Dice., tomo lU,
pago 280. •

l\. na cidade do Hecife, província de Pernambuco, a 9 de outubro ~e laia.
Foi doutorado em ciencia oeia e juridicas na antiga academia de Olinda e'!1
1835; advogado e Jenle calhedratico de direito ecele ia tico na falluldade de di:
reilo do Recife; "ice-djrector do coJlegio de orpl1ãos de Olillda em 183lJ, e i8B5,
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promotor e prefeito da comarca de Bonito em :1.836 e da do Rio Formoso (ambas
de Pernambuco) em :1.8"'0; secretario do governo da Parabyba em :1.839, e do go-

. vemo de Pernambuco em 1.84:7 a 1.848. Deputado á assembléa legislativa provlll­
cial, nos periodos legaes de 1.844: a 1.849, e á assembléa gerat legislativa na cOrte,
nos de :l.8fI.6 a :1.84:9, e reelejto nos de 1.857 a i860. Membro do conselho director
da instrucção publica de Pernambuco e sacio do instituto bistorico e geographico
brazile~'o, do in~tituto episcopal r~ligioso do Rio de Janeiro, do. insti~to pio e
lillerano do ReCife, etc. FOra agraClado com o grau de ofliClal da ~pel'lal ordem
da Rosa. .

.Por causa dos successos politicos de Pernambuco, occorridos de :1.848 a :1.84:9,
foi pereguido, encarcerado e mettido em proce 0, de cujo julgamento, em au­
diencia de jury, foi condemnado a prisao perpetua, depois conJirmada nos h'i­
bunaes superiores. Padeceu portanto a prisão tres annos, a começar de 4: de fe­
vereiro de i84:9; no anno seguinte mandaram·no deportado para Fernando de
Noronha, d'onde saiu em virtude da amni tia concedida em novembro de i851.,
sendo então reintegrado na cadeira de lente substituto da academia juridica de
Olinda. - M. de uma congestão cerebral, na cidade do Recife, a 25 de abril de
i869, Ofuneral d'este iJlustl'e pernambucano, de que vejo ampla noticia na im­
preusa brazileira, foi dos mais solemnes e concorridos que tinba havido na ca­
pilaI da provincia de Pernambuco. O Jornal do Recife, ao registar o notavel
saimento do dr. Jeronymo VilJela, 6screveu, entre outras cousas: - « O finado
deixou um nome illustre, que os pernambucanos honrarão eternamente, como
uma das suas glorias litterarias e politicas. Em quatro legislaturas representou
asua provincia na camara temporaria, onde a sua voz eloquente o fez admi rado
do Brazil inteiro. Liberal de convicção, nunca transigiu com os seus principios.
Foi uma das viclimas da revolução de 18\1,8, e soITreu com resignação todas as
consequencias d'ella. »

Antes de restabelecer a nota de seus escriptos, incompleta no tomo li do
D/cc., convem já deixar posto que a obra Institttições de cli?'eito ecclesiastico (n.o

2~2), não é do dr. Jeronymo Villela, mas de seu lambem fallecido irmão, Joaquim
ViJlela de Ca lro Tavares, de quem se tratará adiante.

Eis a nota: .
. 5339) Compendio de dil'eito ecclesiastico pam uso dos academicos jtwitlicos do
lmpel·io ... Recife, na typ. Universal, i85:l. 8.0 gr. de vl-276 paj1;.

53~0) Cm'ta do dr. Jeronymo -Vil/ela de Cast?'o Taval'es,·tente substituto da
a~adel1liu .iuridica de Olinda, dil'igida ao ex.mo e ?'ev."'O sr. D. Romualdo, arce·
bISpo da Ballia, ácel'ca do pal'ecel" de s. eX."'Tev.""· sobl'e a. seguinte consulta: "Se
os parochos podem ser processados e punidos pelo poder temporal, quando vio­
lam ~s obri~ações mixtas e a lei do estado. Recife, na lyp. Commercial de Meira
Henriques, 1832. 8.0 de 208 pag.-Appareceu depois o

Appendice á discussão entre o ex."'o e ?'ev."'o Sl-. D. Romualdo Antonio de Sei­
x~s, ul'cebispo da. Bahia (depois marquez de Santa Cruz) eo ill."'O SI'. dr. Jel'onymo
Vllle/a de Cast?'o Tavares, lente substituto da academia jtwidica de Olinda ácerca
do pareceI' . .. (Repete-se o resto do titulo da obra anterior). Recife, na typ. Uni­
ver ai, 1853. 8.0 de M pago

53H) Sel'pellte de lJloysés. Traducção. Recife, na typ. Fidedigna, 1.83~.
õ3~2) Devel'es do homem e do cidadão. lbi, na mesma typ., 1.833.
53fI.3) Poesias (?) Na lyp. da "Imprensa", UL .. 8.0 -Estas poesias foram

compost~s .durante o tempo de sua p!is[o.
RedigIU, ou collabol'Ou em diver os periodicos litterarios e politicos, e entre

ellr o Constitucional, de Parabyba (1839); o Diario novo de Pernambuco (184:(j,
a 8~8); a Regenel'ação (1Sõ6 a 1858), e a AUI'ora de Pemambuco (i858 a :1.869).
t Pouco a~tes do seu fallecimento, segundo conslava, occupava.·se em comple·
ar .uJ!llongUls. imo artigo, em gue discutia com a sua costumada proficiencia o.

arh
d
lh'lO tomado pelo sr. bispo de Pernambuco de negar sepultura ecclesiaslica ao

ca aver do general Abreu e Lima (março de 1869).
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JES INO EZEQUffiL l\lA.l\TINS, filho de Luiz Antonio Martins e de

D. Anna Joanna Martins. lasceu em Li boa a 23 de maio de :1.822. - Tem o cu~&
completo da escola do commercio, que concluiu em 1838. Em março de m~
entrou para o ministerio dos negocios estrangeiros como praticante, sendo promo·
vido no quadro da dita secretaria d'estado a amanuense de 2.n classe em novem·
bro do mesmo anno, de Ln classe em :l.8Q9, a oflicial ordinario graduado e~
:1.855, a elfectivo em 1857 e a primeiro of:licial da direcção diplomatica e politica
em novembro de 1867. o mez seguinte foi nomeado chefe da secção do nort~

da mesma direcção' em :1.869 passou para a direcção dos consulados e dos nego·
cios commerciaes, onde em :1.872 recebeu a promoção para sub-director, e n'este
cargo foi aposentado em dezembro de :1.875. Desempenhou varias commi sões imo
portantes de selTíço publico sem nomeação especial, excepto a de vogal da com·
missão para rever o regulamento da cobrança dos emolumentos consulares no
Brazil em setembro de 1872. É condecorado com as ordens Pol'tuguezas da Torre
e Espada, e S. Thiago da Espada (L o grau) i tem as commendas de 1.n classe de
Francisco José, de Austria; de Izabel a Catllolica e de Carlos m, de Hespanh
(ambas de llUmero); de . Mauricio e S. Lazaro de Italia; e de ~fedjidié, da
Turquia; e é cava1Jeiro da Legião de Honra, de França, e de 3.n classe da Aguia
Vermelha, da Pru ~ia. FOi-lhe tambem concedida, por serviços prestados naoeca·
sião da epidemia da febre amarella em Lisboa'em :1.857, a medalha humanitaria
da camara mlmicipal d'este concelho.

Em 1852 enh'Ou na vida acliva do jornalismo, collaborando no Jornal ((o
comrnereio, que por enlão fOra fundado; e em 1866 lançou as bases e publicou
regularmente uma folha, sob o titulo de:

53M) A Expt'essão da verdade, de que saíram 3 tomos completos, in·t',
de 1866 a 1868. - Era impres o e distribuido semaualmente em numero ~e
8 pago FOra 0'j'lri1l2eiro e unico periodico, exclusivamente destinado amaçonarIa,
que apparecêra em Portugal. (Vide o mais que se diz a este respeito no Dict.,
tomo IX, pago 201.) .

Tem collaborado mais: na Opinião, emquanlo durou este periodico; no DIU'
"io de noticias, de i86!l até :l.8in; no Espectro da G'l"anja, desde a sua fundação;
no Economista, de que ainda é ao presente um 110s redactores, e no Boletim o@·
cial do grande oriente lusitano unido. . -

Nos jornaes quotidianos, o seu principal trabalho, afóra diverso artigos de
assumptos economicos, tem sido ácerca da politica estrangeira, apparecendo grande
numero tle artigos com a iniciall1!. Duranle alguns annos exerceu o cargo de CO~·
respondente elfectivo das gazetas brazileiras o Dia,'io do Rio e o Dial'io do RIO
de Janeiro, ambos impressos na capital do imperio.

* 53!.l5) JESUS CUllISTO, o divino amigo dos meninos, contendo a v!d~ c
paixão do nosso SalvadO/'. Offerecido ti in{aneia brazileira. pOI" 11m fiel cli1'ls/uo.
Hio de JalleiJ'o, na typ. universal dos editores E. & H. LaeromeJ:t, 1864. 6~.o de
:1.59 pago com estampas coloridas.

Do mesmo genero foi publicado no anno seguinte: .
53!.l6) O menino piedoso: omções diarias pam elevaI' a alma a Deus, segmdal

do santo sael'ifieio da missa. Ibi, pelos mesmos editores, :1.865. 6!.l,o de 78 pag.,
com estampas coloridas. .

JEZON TINOUCO VIEIDA XANTHO (v. José Antonio Xavier GOl/ti·
nho) (Diee" tomo IV, pago 24,9, e adiante no competente lagar do StlpPJ.

D. JOANNA. DA GAllIA (v. Dicc" tomo li, pago 280), .
Da obra Ditos da freira (n.o 233), que nos parece tão desconhecida d.o erudIto

auctor da Bibl. lusit., como de oulros bihliographos, que o copiaram JOe~acta'
mente por não terem presente exemplar algum d'elJa, e que 1I0!' isso se conSiderou
sempre da maior raridade, conseguiu o sr. Tito de Noronha, escriptor bem co°
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nhecido e apreciado por sp-u ai"!l0r ás boas letras, fa~er em 1872,. no Porto,
uma reproducção, servindo-se do exemplar, por tal slgnal e.m I?es Imo estado
de conservação, mas ainda sobremodo apreclavel, que pnmen'o perlencêra
a Manuel Antonio Figueira, d'aquella cidade; depois de 187 i ao conde de Aze·
redo (então visconde, que o c~mprára por 23~ tOO I'éis); ~ agora! por lega.
do, na posse. d? sr. conde. de Samodães, a quem o auctor destas IlI1has, deveu
o particularlsslmo obseql1lo de lhe mandar, por seu filho, o SI'. FrancIsco de
Paula Azeredo, digno omcial de artiheria, o livro para ser examinado e photogra­
phado,

Na introducção á nova edição, de pago VI a ym, o SI'. Tilo de oronha, á
isla de uma verba testamentaria, que transcreve, infere que, embora o titulo da

SUa obra podesse indicar uma freira professa, D. Joanna da Gama não cbegára a
prQ{essal', o que porve~tul'a estará de acc~rdo com as i~dicações biograpbicas
que nos dá Barbosa. DIz este que, tendo lido ordem de Irem para casa de seus
parentes as recolhidas no recolhimento do Salvador do MWJdo para dar o terreno
aos jesuilas, ampliando assim o collegio d'elles em El'ora, "com excessivo senti­
mento deixou Joanna da Gama o logar (fundação sua) que o seu e pirito elegêra
para se dedicar a Deus».

Como quer que seja, perfeilamente averiguado ou não este ponto, o de que
não pMe restar duvida é que foi a recolhida, ou freira, D. Joanna, a auctora dos
Ditos, apesar de não apparecerem com o seu nome; e que a primeira edição,
ou seja de W05, como indicou Barbosa, ou de 'l.575, como poderia inferir-se sem
grave el'l'O, atlentas certas eondições bibliographicas que e dão no livrinho que
acompanha a obra indicada, o Alivio de camiJlantes, de Timoneda, é certo que
foi impresso na vida da auctora.

Nas primeiras ediçõe, cuja noticia chegou até nós, bouve niJtaveis altera­
ções; visto como a de que existe um exemplar na lJibliotiJeca de Evora, im­
presso in-8,o em caracteres redondos, tinba titulo diverso mettido em cercadura,
ou portada gravada, mui dilferente da edição que tenho em frente de mim; no
texto só comprehendia a parte em prosa, notando-se-lhe portanto a omissão da
segunda parte, em que entram as trovas, l!ilancicos, etc.

O titulo da obra e a sua di posiÇão, como na exemplar que podemos ver,
por oQsequio, repetimos, do SI', conde de Samodães, são como ficam reproduzidos
no {ac-simile, obtido por uns dos nossos processos photograpbicos, auxiliares da
t)'"pographia,

~sle rosto, ou portada, está muito gasto. Não tem, como se vê, nem data,
ne,mllldicação do Jogar da impressão, ou nome de impres 01'; porém, alguns bi­
b~og~apbos, e entre elles o já citado SI'. Tito de i'\oronha; julgam que foi do conhe­
CIdo !mpressor eborense André de BUI'gos, no que me parece não poderá haver
pl~uslYel contestação. O formato é in-1.2.o, bem claramente demon. traelo; e o li­
Vl'1~ho consta de 120 paginas não numeradas, e apenas com a indicação alpba­
behea das folha. A 'jmpress~o é em caracteres chamados gothicos, nlas muito
usados, ~o verso do rosto, principia:

~ Oomeça a obra
~ Primeiramente da

aft'eyçao.

~gue-se até o fim da pag, 93, dizendo cousas conceituo as e substanciaes a
prfPoslto de d,ITerenle . palavras .dispo tas por ordem alphabetica, O ultimo dito
re ere·se ao «zêlo da Virtude li. O yerso da pag, 93 principia:
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Tronas viiancetes & so
netos, cãtigas & l'oman
ces agora nouamete fey
tas, palo mesmo autor,
~ Oomeça hüa pratica
que tem a Velhice eõ

a razam.

Segue depois a pratica em oito decimas octosyllabas, em que faUam alterna·
damente a velhice e a rasão. Depois vem:

~ Pratica q. tem ho sen­
tim.ento cõ lt ta}à sobr.e Ip1s

llflrllU05 .t} U)t fil.erà

Esta pratica é igualmente em dialogo e em decimas, discursando o senti·
mento e a rasão em muitas senlenr-as, alé que afinal toma a palavra o auolol
dizendo;

<!lu.erra1l'u .com trist.eSltS
m.eu lr.es,gostlr Ire lJ .qu.e lJ.eío
S.em u.er al
sofr.enlr" mil O\'p.er.elus,
lJlt.!!m.e p.ers.eguir 1)'.es.eíll
por m.eu maL

e conlinúa com 30 sextinas e 10 quintilhas. Em seguida, acham·se 5 vitancetes,
lj, onetos de mau gosto: e conclue com uma cantiga. .

O exemplar que existe, em Evora tem dilJel'ença no tilll!O, como ja dIsse,
e é assim:

Ditos diversos feytos por
hua freyra da terceyra regra.

Nos quaes se conte sentéças l11uy
notaveys, & avisos necessarios.
Vistos por ho padre inquisidor.

c estas linbas est.ão metlidas em uma portada gravada em madeira, em gue sobre·
á m duas figurinhas, a de uma freira e de um frade; IDas lambem na 10lpre~~

que é feila. em caracteres chamados redondos, e no formato, que é in-S.·, de o
pag., não numeradas. E o texlo começa na terceira pagina, d'este modo:

~ Oomeça a obra
~ Primeiramente da a affeyção.
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A moderna reproducção feita no Porto tem o titulo seguinte:
Ditos da (rei1'a (D. Joanna dCI. Gama). ConfOl'me a edição quinhentista.

Revistos p01'. Tito de Noronha. Porto, na imp. da livraria franceza e nacional,
:1872. 8.· de XIV- 1.08 pago

Ainda uma observação final. Já nolámos que no exemplar dos Ditos anda
conjunclo o Alivio de ea7llifíantes, de Timoneda, obririha impressa em 1.575. Não
podel'ia suppor-se que D. Joanna da Gama, por sua aITeição ás letras, alem das
proprias composições, dirigisse outras de accordo com o impressor André de
Burgos; e fosse ella quem o aconselha se para a reprod ucção dos afamados e po­
pulares contos do poeta valenciano Timoneda, tão em voga n'aquella epocba 't
Embora não possa averiguar isto, creio que não devo ter escrupulo em deixar
aqui esta conjectura; e em tal presupposto, e porque as obras d'aquelle auctor
são por extremo raras, e a edição de Evora, de que se trata, não vem citada em
Salvá nem em Ticknor, deixarei igualmente aqui o da portada d'e ta obra, (a e­
sil1lile, em beneficio dos amadores de livros e das letras. V. nos Addita1llentos,
no fim do tomo o mais que eu podêr dizer ácerca d'este assumpto.

D. JOANNA JOSEPIIA DE MENEZES, condessa da Ericeira (v. Diee.,
tomo III, pago 280.

OPanegyrieo (n.· 234) é in-.'l,.· de 8 (innumeradas) 40 pago - Foi tradu­
zido pela auctora, ao que e infere de memorias do tempo, para satisfazer o di­
plomata ilaliano Malheo Rossio, de quem se fallou no Diee., tomo VI, pago 1.64"
eoqual, como se viu, se achava empenhado na alliança da. casa de Saboya com a.
de Portugal.-O sr. conselheiro Figaniere, que tanto tem fayorecido os esludos e
memorias contidos n'e6te Diee., po sue um bom exelJJ]?lar do Pane[]yrieo, que é
traduzido do francez, e mio do italiano, como inadverLJdamenle se disse.

Aobra n.· 235, edição de '1694, tem xXIv-1.02 pag.-Tanto esln edição, como
as seguintes, saíram sem o nome da lraductora.

D. JOANNA MAl\GARIDA lUANCIO RInEmO DA SILVA (v. Diee.,
tomo III pago ~81).

Devem fazer-se as seguintes rectificações e ampliações ao respectivo artigo.
Não pareoe averiguado que nascesse na provinoia do Minho, como se disse;

pelo conlrario, é mais provavel que fosse natural de Lisboa, e aqui nascesse por
1796. Seu pae, que se chamava Desiclerio José Maneio Ribeiro da Silva e culti­
i'~a a.s musas, era aliciaI do regimento de infanteria n.· 1.6, e no posto de capi­
tao fOI em 1.808 pna França, na legiãO portugueza, por mandado de Junot. 'ão
consta porém que regressa se á patria em '181.5. - E.

534.7) Collecçtío nova de poesias. Lisboa, na imp, Regia, 1.812. 8.· de 6g, pag.-'
N'esle livrinho declara que o compoz aos dezeseis annos de idade, inspirada pe­
lai p.oesias que fazia seu pae, e dá a entender que o entregou á publicidade para
acudu' á desventura de sua mãe, rodeada de Cinco filhos menores, sem pae, que
dolosamente fÕra conduzido a França. Dedica esta obra ao rev. principal Sousa,
a
dr

quem pelo seu patrioti mo cbama cc colunll1a de Lisboa». - Compõe·se de qua·
as e motes glosados.
. 534.8) Obra poetiea de D. Joanna, etc., em que se descreve a sua vida. Pri­

meIra parte. Li boa, na imp. Regia, 1.81.5. 8.· de 61 pago
. 534.9) Poesias lyrieas de D. Joanna, ele., Folheto tel'eei7'o. Lisboa, na imp. Re­
~a, 1820. 8.· de 31 pag., a que se segue a lista dos assignanles alé pago tiO.­
ompõe·se de quadras e motes glosados.

N'esla obra diz a auctora que a sua primeira Colleeçiio de lJoesias lvrieas saíra
em i81~ j que publicára segundo folheto em 1.81.5; e que depois publicára o Re­
Sllmo lltStorico ela campanha da Russia (mencionado no tomo III, sob o n.· 237),
que alguns duvidaram fosse obra d'ella, e que escassamente lhe produzira pro'a
paga~, ~ despezas da impres ão, ele.

0300) Composições poetieas ou· elogio a sua magestade o senha/' D. Ped7'o ~V,
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rei de Port1tgal e impemd01' do BmzilJ em signal de gmtidão ao novo systema.
Lisboa, na imp, Rcgia, :1.826, 8,0 de ~4 pag" alem do catalogo dos subscriptores.

JOAN~A MARIA ANGELICA llrnDUGIS, religiosa professa da ordem
seraphica. I"'noro onll'as circumstancias pessoaas, - E.

5351) Bmdos ou sylvos do Bom Pastor, com que pl'etende 1'efonnal' as SUIU
esposas e attl'ahil-as ao seu 1-eba.nho, otrerecendo-lhes as suas sacratissimas chaglU
para incentivo da verdadeira observancia dos seus votos. Lisboa, na ofT. de JOlt
Filippe, :1.757. 8.° de x-:I.08 pago e mais 8 sem numeração no fim.

* D. JO_\..l~-Yi\ PAULA )IAN80 DE NORONHA, parece qne é natu·
ral de Buenos Ayres, vindo estabelecer-se depois com sua familia no Rio de Ja·
neiro. Segundo informação de um illu tre escriptor brazileiro, .dama de ba lante
erudição e talento, e embora não conheces e muito profundamente a lingua por·
tugueza escrevia com fIuencia c ima~inaçãoJ>. - E.

5352) As consolações. Rio de Janeiro, na lyp. Dois Je Dezembro, de Paula Brilo,
1856. 8.° de H3 pago -A auclora diz na primeiras paginas d'este livrinho, qu
pretendeu u'elle imitar a obra Religiüo natul'al, de Julio Simon, escrevendo·o,
todavia sem preten ões, para os que soil'I'em e Juctam em silencio "de herdados do
mundo, que não têem para con-olar-se nem a illuslração do espiri lo, nem os~·

nhecimenlos scientificos.J> ,
5353) 1J1ystm'ios del P/ata, romance. - Publicado primeiramente no JOI:/lal

clas senhoras, de que era. redactora, e depois creio que impr s o em separado.
Collaborou tambem por algum tempo ·no Dia1"io do Rio de Janei1'O.

D. JOANNA nOU88EAU DE VILLENEUVE, de nação franceza, mas
residente em Lisboa, onde parece exercêra a. profissão de aia, ou mestra, om casa
de pessoa grada n'esla capital. - E.

5354) A aia vigilante, 011 1'eflexões sobre a educação das meninas desde aiurall'
cia até a adolescenda. Offe1'ecidas â ex.mn sr.n condessa de Oeims. Li boa, na oIT.
de Antonio da Silva, ..1768. 8.° de xxn-fi9 pag.-O censor José lI'falaquias,cha·
ma a este livrinho «yerdadeiramente de oiro., e não menores elogios lhe di peno
s,am os outros cen ores, fI'. Manuel do Cenaculo e José Caetano de Mesquita.-
E muito pouco vulgar. .

f>. JOÃO IV (v. Dicc., tomo III, pago 281).
Se cumpre dar credito ao que se lê na Historia genealogica da casa real,

tomo VII, pago 2 ~O, el-rei "com a idéa de prevenir os animos dos seus vassallo!
para o ter contente e salisfeitos com os bons sucr,eS50e das suas arma, compu·
nha elIe mesmo as Relações que n'aqueJle tempo se imprimiram, e dictando·as as
escre,ia Antonio eavide, seu CJ'eado ... e são a que vêem impressas, e compre­
hentlem desde o anno de i54! alé 1653•.

No mesmo tomo da obra cilada, pago 211, b'ata-se igualmente da Defellsadt
la musica (n.o 239). O titulo exacto d'esle livro como foi verificado na bibliolheca
nacional, que pos lIe um exemplar d'elIe, é o eguinte;

Na pl'lmeira. pagina, ou de rosto: I •

Defensa de la 11lu.sica moderna cont1'a la errada opinion del obispo Cy,'/llo
Franco.

Na seguinte pagina. impre sa lê·se: .
«Contielle una ca1·ta del obispo Cyri/lo F1'anco, escripla al cavallero UgoIIIIO

Gualterazio, en la qual se quea:a mucho, qtte la musica moderna no haga los ere·
ctos que hazia la antigua, Muestrase lo cont1'a1'io de lo que el obispo dize, y que la
musica antig!ta no tenia mas (uerça pCl1'a moveI', q~te la de agom; y que no lIacer
los mis1ll0s etrectos, no es (alia de la musica, ni del compositol·.J> .

Não tcm no fronti ;picio, como se vê, data, nem logar da impressão, e 56 uu
na pago q4 o escripto é datado de 2 de llezembro de :I. 649. 4,° de 4 (innuDlera·
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das)-56 pag., incluind? ~r~s exemplos de musica (de pago lj,i) a 55). A carla dedi­
cataria d esta obra é dll'lglda ao "sr. Jo[o Lourenço Rabello, portuguez de nação,
fidalgo da casa do serenis imo senhor rei D. João IV, etc."; e assignada: "Incel'­
tus autol'. D. B.", o qual da a entender que o dito Rabello era dos maiores enge­
nhos musicas do seu tempo, apesar da sua extrema modestia.

O bispo Cyrillo escrevêra a sua carta cem aonos antes, isto é, em :16 de fe­
vereiro de :l5'~~. (V. o que A este respeito diz o sr. Francisco da Fonseca Benevi­
des (Dicc., tomo IX, pago 292) no artigo A musica, publicado no AI'r.hivo pittol'esco,
tomo IX, pago i03. .

O sr. Platão Vahel informO,u que existe d'este escripto uma lraduoção ita­
liana, com o ti tulo: Di{esa della musica moderna contm le (alse opinioni dei Ves­
covo Cirillo Fmnco, tl'adotta de spagnolo in italiano. Sem o nome do traductor;
foi impressa sem desigoação do lagar, nem da la, mas tem por baixo do titulo: C.
DolceUa fece in Venesia; c Forkel (Allgemein Litemt~w des !flusik, pago 98) diz
que a publicação foi feita cm i666.

Félis, no longo artigo que dedica a D. João IV, nas suas Biographias dos
musicas (tomo IV, paa. q,37), nega que fosse de :1666, nem de Perugia, mas observa
que o mais provavef era que sai se de Veneza, notandu que o traductor suppri­
miu os exemplos .de musica, que vinham na primeira ediçãO, ou origioal.

Osr. Renevides (nota ao artigo indicado) diz que da obra Defensa, a biblio­
theca nacional (outr'ora imperial) de París, tambem possue um exemplar.

Da outra dissertação de D. João IV, acerca de uma missa de Palestonia, tom~
posta igualmente em castelhano, e que Barbosa descreve no lama II, como im­
pressa em Lisboa, Hj5~, q,.•, saiu uma tradllcção italiana, como ahi mesmo se diz,
impressa em Roma no llllno seguinte.

Veja·se a minuta ou rascunho do seu lestamentp, por elle escriplo, e cujo
a~llographo nos diz possuir o sr. Camillo r.astello Branco, no seu romance hislo-

. til:? O?'egicida, nota 6.a, de pago 2:17 a 220, onde este documento vem Iran­
scrlpto para fundamentar a apreciação critica que da sciencia e caracter
de el·rei D. João IV faz o eminente romancista. V. o romance ci tado de pago 22 a
102-

Acerca da reimpressão do Cata/o.qo da musir.a, pertencente a D. João IV, feita
pelo sr. Joaquim de Vasconcellos, vem um longo artigo no Conimbricense n.· 2:7q,3
de 8 de novembro de :1873. (V. Joaqltim de Jlasconcel/os no logal' competente.)

JOÃO AFFONSO DE REJA (\'. Dice., lama III, pago 28~).
Póde ler-se no JOl'nal/iulJl'al'io, de Coimbra (:1869), uma nolicia biographica

a
M
.seu r~speito, collisida do que anda"a disperso em varias UVTOS pelo SI'. F. I.

lb Ira. Vld. pago :196 e seguintes. Ahi se reproduziu lambem o PaI'ecC?' sool'e a
III/a (o.· 24,1) na inteara.

.Pa!ece que é sua ~Ima versão em prosa das comedias de Terencio que existe
na hlbhotheca eborense. V. Catalogo, tomo II, pago i 29. . .

282)~OÃO ALBERTO PEREIRA DE AZEVEDO (v, Dicc., tomo nr, pago

Foi doutor Sl'aduado em 31 de julho de :1810.

JOÃO ;1.LDINO PEIXOTP (v. Dicc., tomo 1II, pago 283).
As Aledltações, etc. (n.· 2q,8), conslam de XLUI-122 pago

JOÃO ALEXANDRE DA SILVA PAZ (v. Dicc., tomo lU, pago 283).
Il Era presbylero, natural do Rio de Janeiro. M. ue idade prol'ecla em i8H.
deu ~ luz ~Iguos fragmentos poelicos, que lraduziu de Ovidio, e tinha uma pro­

uOÇão Junto e ~llt'a, que anda inserta no "Mosaico poetico•.
I A 0'ammal-la elementar, etc. (n.· 251) foi impressa no Rio de Janeiro, na
)'P. aClOoal, :1833. q". de VI-:15!) pago

TOMO x (SI/pp.) 10
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JOÃO ALEXANDRINO DE SOUSA QUEIROGA (v. Dien., tomo m,
pago 283).

1. em Moura a 7 de outubro de 1863.

JO~O DE ALl\IEID11. GORGEL, tenente coronel de cavallaria, sargento
mór da praça de Cezímbra. Pertencéra ao regimento t1enomiJlado de Mecklem.
burgo, de que lhe fôra passada patente ele alferes em 1.769. - 'asceu na cidade
do Uio de Janeiro, ao que julg-o, em 1748 ou 17/19, sendo ahi baplisado na igreja
da sé. Casou em 23 de fevereiro de 1781 com D. Victoria Ignacia do Nascimento
Abreu do Amaral. Morreu em 22 de oulubro de 1812, e ficou sepullado na igteja
de anta Izabel, d'esta capital. Sei mais que era aparentado com o visconde de
Santarem (Manuel Francisco de Barros e Sousa (Dicc., tomo v, pago 434). Poso
suia uma copio a bibliotheca, em qne sobresaíam obras d~ medicina e malhe·
matica, pela maior parte de cerLo extraviada por causa das cOll1moções politicas,
em que tantas familias perderám boa porção de seus haveres. Conheci um de
seus netos, Frederico Augusto Gourgelt, coronel de infanteria, fallecido na Africa
oriental em 1 79; e ainda mantenho relações de intima amisade com outro, o
sr. Albano Augusto Gourgell, ao presente escrivão de direito na comarca de Lis·
boa Notar·se·ba, porém, que existe diITerença no modo ele escrever os a}lpellidos
d'e la familia, porque appal·ecendo Gorgel, em todos os pergaminhos referentes
ao tenente coronel os de cendentes usaram depois, Goul'gelt. Explica-se isto, se·
gundo m'o referiram, por ter o pae d'elles, ao cabo de longa emigração na Belgica,
ayeriguado que algum de seus ascendenles era de origem belga ou flamenga, e
u,ava o appellido d'esse modo.

Na opinião do professor italiano, João Antonio Dalla·BelJa, de quem já Si'
tratou n'e te Dice., e se tratará adiante, João de Almeida Gorgel "unia ao bom
go lo da beUa letras mnita instrucção na philosophia e em varias partes da mo·
derna phy ica e malhelllatica". O mesmo professor declara que fÔra Gorgel quem
traduzira a sua obra, compo ta em italiano, "áeerca elo modo de defender os edi·
(leios dos estmgos dos mios" ; e mais dera á estampa, vertido em portuguez, o

5355) Breve tratado da l·aiva elos que vulgm'mente se chamam aamnados, com·
J10stO ?lI}, lingua fmnceza pelo celebre medico mr. Tissot. Publicado em Lisboa,
em 17G9.

D. JOÃO DE ALMEIDA PORTUGAL (v. Diee., tomo m,' pago 283).
1'. Anlonio Hibciro Saraiva (Diee., tomo 1, pago 2;)6; tomo VIU, pag.296,

c de quem ai nda se. tralará mais a~ia~le), n'uma c.arla .dirigida de Lon~l'es ,ao ~e'
nemerito e esclarecIdo redactor prmclpal do Commbncense (sr. JoaqUIm MarUns
de Can'alho), e abi pu1Jlicada cm o n.O 3:56'1: de 8 de outubro de188t, refere qu.e
po ne nm m ., que. julga ser o proprio original da IIi toria ou Relação. das Prl·
sões cla Junqueim (n.o 256), escripta pelo marquez tle Aloma. Seria CUl"lOSO exa·
minar a dilrerença que e'xiste entre e te ms. e aqneUe de que se serviu o reI'. pa·
dre • mado para a na ediçãO, na qual declara ser «conforme o origina!», a1J~OI
ter·se dado a circnmslancia do sr. !libeiro Saraiva fornecer ao dito edilor um fie
tran umpto.

FR. JOÃO ALVARES (v. Diec., tomo m, pago 284).
Consla que na bibliotheca nacional de Madrid existia na eslante xv n.' ~6,

um. de 50 foI. in-8.0, letra do seenlo xv, que tem por titulo: Vida do ln·
(ante D. Fenwndo, e começa:

"Como o merecimento dos evangelistas 110m provenba aaquelles que escon·
dem o te lemunbo da verdade e o manifestam por contrairas rasões, etc. Por,,:
frer Joban alvarez cavaleiro da ordem d'aviz e da casa do s.or Infante Dom anrt·
que, elc." .

De fI'. João Alvares conhecem·se tambem tres cartas escriptas aos monge
do mo leiro do Paço de Sousa:
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A primeira não tem log(lr, nem anno; a segunda datada de Bruxellas a 24­
de dezembro de 1.467; e a terceira datada de Bruges a 20 de setembro de 14,68.

Foram copiadas estas cartas de um livro em pergaminho que eX"istia no ai'­
chivo do mosteiro de TiLães e publicadas por João Pedro Ribeiro no tomo I das
Dissertaçães c/wollologicas, pago 352 a 367.

* JOÃO ALVARES DE AZEVEDO MACEDO JUNIOR, natural do
Rio de Ja,neiro. Doutor em medicina pela faculdade da mesma cidade, caval!eiro
da ordem da Rosa, cirurgião do e.xercito e da armada brazileira. - E.

5356) These sustentadq perante a (acuidade de medicina em 6 de de;;emb,'o de
1869: 1.0 Da prostit1áçüo no Rio de JaneÍ1jo, historia em yeraC oausas espeoiaes,
syphilis, tratamento, etc. Dissertaçüo. 2.° Slg/wes tirados da voz e da pleura. 3.°
Phmomenos camcteristieos do parto. li.o Do aborto criminoso. Rio de Janeiro, na
typ. Americana, 1.8G9. 9,.0 gr. de vlII-58 pago

P. JOÃO ALVARES FJ;tOVO, ou antes FROUVO (v. Diec., tomo m,
pago 284).

Félis, o celebrado critico musical, diz que possue uma traduc~ão latina ms.
dos Discursos sobre a per(eição do DiathesQ1'on, ignorando o nome do traductor.
Omesmo Fétis dá a obra impressa em 16~2, vinte e sete annos antes da que com­
~ozeJ'a el-rei D. João IV e a que se refere o padre Frovo, quando realmente a
unpressão é de 1. 662. .

O titulo d'esta obra (n.o 258) é o seguinte: '
Discu,'sos sob/'e a per(eiçüo do diathesm'on e louvores do nume/'o quaternario

em q!le elle se contém, com wn encomio sobre o papel que mandote imp"imir o sere­
lIissimo senho/' el-"ei D. Joüo IV, em de(ensa da musica moderna, etc. Lisboa, na
ofi'. de Antonio Craesbeeck da Mello, 1.662. 4,.0 de 8 (innumerada )-iOOpag.

Este livro é raro. Existem exemplares na bibliotheca nacional e na da Ajuda,
eo SI'. Joaquim de Vasconcellos, tambem, segundo consta, possue um incompleto
na sua coltecção de obras relativas aos mu icos e compositores portuguezes.

V. acima o artigo relativo a D. João IV.

P. JOÃO ALVARES SOARES, jesuHa, mestre de theologia 11.0 collegio
da Bahia, etc. - E.

5357) Pt'ogymnasio litterU"io, e thesott1'o de el'udirão sagrada, e humana, pam
enriquecer o ensino de p"endas, e a alma de virtudes. Tomo I) que r;ontém 72 dis­
CImos tnor(jes, 1Jol'Íticos, aeademico$, dotlcrinaes, asceticos, e l1l'ed,ieaveis, disposto
pelas letras do alphabeto alé á lel'ra C. Lisboa, na ofI. da ~rusica de Theotonio
Anlunes de Lima, 1737. FoI. de 690 pag., sem contaI.' as do rosto, licenças, pro­
logo, elc. - Não consla que chegassem a er a luz os tomos seguintes.

.*JOÃO ALVEg L9Ul\.EIRO, natural dí! provincia do Rio de Janeiro, onde
deVia ter nascido entre os annos f81.2 a ~81~. Era formado em sciencias sociaes
e jurídicas na academia de S. Paulo, e em 1.84,9 entrára na carreira diplomatic.a,
sendo successivamente promovido até o cargo de ministro plenipotenciario junto
da cOrte de Ualia, por despacho de 1875. Tinha a carta do conselho de sua ma­
~~ tade .imperial, e o imperador, em. virtude dos longos e comprovados serviços
a este dIplomata, agracjou-o com o titulo de barão .de Javary.-Morreu em Roma
com. etenta annos de idade no primeil'o trimestre de 1.883.

N'um artigo dedicado à sua memoria, inserto no CO/Teio do Brazil (folba
publicada em Lisboa por um novel escriptor e estudante, sr. Oliveira r,ima) n.O 1
do 2.° anno (março d'e te anno, 1.883), lê-se:

"Era um diplomata em toda a extensão da palavra, fino, prudente, circums­
pecto, avançando caufelos:lmente, conhecendo os homens e o mundo, resolvendo
com.g.rande habilidade difficeis questões de direito internacional e mantendo sem­
pre llltemerata a dignidade do seu paiz; e foi ao mesmo tempo um jornalista de

W\\'
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pulso, um poeta inspirado, um escriptor hors-ligne, compositor mimoso e musico
dislincto.l>

Elfectivamente, o conselheiro Alves Loureiro estando em Londres e Pa~i"
no vigor da idade, d'ahi enviava correspondencias para o JOl"1wl do Comme,'cio do
Rio dé Janeiro, onde taes trabalhos, pela fina observação e pela sã critica (diL o
biographo), eram mui apreciados.

Segundo elle proprio declara, apesar de entrado em annos, compoz ou come·
çou uma serie de obras que deixou ineditas. No arti~o citado lê;se mais: ,,0 ve­
lho escriptor ... não largára a penna. As vezes, contlnúa e1le n uma carta, gara­
tujo ainda cousas Jitterarias. Tenho as pastas cheias d'esses trabalhos, que prova­
velmente se finarão co.m o seu auctor, sem verem a luz da publicidade».

Não será assim. E de crer que os seus herdeiros, separados esses papeis, e
colligidos os 9ue possam dar-se como ~ais apropriados p~ra entrarem n'um vo·
lume, nLio deixarão de prestar tal servIço .ás letras IJrazJ!elras.

JOJ\O AN11.STASIO DE SEQUEillA, filho de João Anselmo de Se­
queira, cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa, onde acabou p
curso com distincção em '1857. Em '1859 foi despachado cirurgião ajudante do
exercito, servindo primeiro em lanceiros da rainba, e em 1.872 promovido q cio
rurgião mór, indo servil' para' o regimento de infanteria n.O 5. Tem a metla)ba
de prata de comportamento exemplar. - Nasceu em "\ illa Franca de Xira em
183f..-E.

5358) These sobre jn'enhez extm-utel'ina. Lisboa, i857.

* JOÃO ANASTASIO DE SOUS,1. PEREIRA DA SILVA pon·
TILHO, major de infanteria. Viveu no Rio de Janeiro, mas ignoro se era natu­
ral d'essa cidade, as im como não pude averiguar outms circumstancias pessoaes
que lhe respeitem - E.

5359) Col/ecçíío de p,-incipios gemes lJam o estabelecimento, conservação e.au­
gmento de um impel'io, ou elogio á naçcío portuglle:::a. Rio de Janeiro. Na imp, Re·
gia, i8t7. ~.O de 66 pago

JOliÕ DE ANDRADE CORVO (V. Dicc., tomo III, pago 28~).
Ha que alterar e ampliar o respectivo artigo, d'este modo: . .
É coronel de engenheria, do conselho de sua magestade, par do reino, depOIS

de ter sido deputado em varias legislaturas, ministro d'estado honorario, lente da
nona cadeira da escola polytecbnica e da quarta do instituto geral de agricultura:
gran-cru1. da nova ordem de S. Thia~o, do merito scientifico, litterario e artisli~b;
e das ordens de S. Mauricio e de S. Lazaro, de Italia, e de Christo, do BrazJl;
commendador de Chrislo e cavalleiro de Aviz.

Começou a sua carreira militar em outubro de i8y,3, contando dezenoye ~n'

nos de idade. Tem desempenhaclo muitas e importantes commissões de scrYl.Co
publico. Entrou pela primeira vez nos conselhos da corôa em i866 para o mlOl&'
teria das obras publicas, commercio e indu tria, sendo presidente do consclb.o o
conselheiro Joaquim Antonio de Aguiar. Em outras composições minislerja~S

do "partido regenel'ador, tem tido as pastas dos negocias estrangeiros e da man°
nha. Foi tambem enviado extraordinario e ministro plenipotenciario na côde de
l\Iadrid, e junto do presidente da republica franceza, ondé ao presente se. aclla,
E sacio efi"ectivo da academia real das sciencias de Lisboa, tendo sido preslClentj)
da L' cl~ se, e perlence a outras corporações scientificas e litterarias naçionaes c
estrangeu'as.

Para a sua biographia, veja,se: artigo do sr. Luiz Augu to Palmeirim. DO
tomo II da Revista contempomnea, com retrato; Dictionnaire des cOlltemporal~IS,

de Vapereau, pago y,3i da 3.' edição; Dia1'io illustmdo, n.O :1.:768 de 2\:1 de Ja·
neiro de :1.878, com retrato.

De suas obras acresce ao que ficou descripto o seguinte:
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536~) Fallotb a' 0ppOS1ÇUO. Lisboa, na typ. da Revista universal lisbonense,
i8~9. - E·lbe attribuido este opusculo, em que o auctor cen ura o manifesto
publicado pela opposiçãO. .

536i) Botamca elementar, escl'Ípta 1Ja'm uso dos alumnos de intl'oducçtio á II1·s·
toria natural. Ibi, na mesma tYp., 1850. 8.° de 91, pago

5362) Instrumentos emachinas pam a lavplwa. - Saiu no AJ'lihivo wúversal,
tomo II 0859), em varios numeros successivos.

536a) Relatorio eprojecto de lei sQbre o c011lmel'cio de cereaes, ap)'esentados ao
conselho do com11lercio, indust)'ia e agricultum, pela commisslio C011l1Josta de José
Mal'iá do Casal J3,ibei'l"o, TltaJ'quez de Niza e do r'elator Joílo de Andmde Corvo.
Lisboa, na imp. Nacional, i86~. 8.° gr.

536fJ,) Instl'ucçílo ,mblica. DiscUJ'so pl'omtnciado nas sessões de 9, 10 e 11 de
abril de 1866 na camaJ'a dos senhores deputados ácerca dct instrucçtio lJublica em
Portugal, Lisboa, na typ. Franco'porlugueza, 1866, 8.° gr. de 93 pag.-Veiu no
Dial'io da camara dos senhores deputados d'aquella epocha legislativa, e foi tran­
scriplo em muitos periodicos, e entre elles o BJ'achurense n.O 1:252 de .maio do
indicado anno.

5365) Con{erencia {eita na l'eal associação centml dp, agl'icultm'a portugueza.
Lisboa, na typ. Universal, i867. 8.° gr. de 22 pag.-E o 1.0 numero, ou fasci­
culo, de ullla publicação intitulada « conferencias agricolas)j a expensas da dita
associação.

5366) A questão do caminho de (erro de sueste. Lisboa, na typ. Portugueza,
i86B. 8.° de fJ,O pag. .

5367) Perigos. Lisboa, na typ. Universal, 1870.8.° gr. de 162 pago -E uma
pulílicação anti-iberica. Compreoende considerações geraes ácerca do futuro de
Portugal, suscitadas pelo presenle, e respeitantes á conservaç,ão da sua autonomia
e inilependencia no futuro.

5368) O livro do lavrador. Dedicado aos agricultores de Port?tgal, do Brazil ­
eâos colonias. Lisboa, na typ. Universal, i875. ~.o de 164, pago - Este opusculo,
o primeiro de uma sel'ie deslinada á divulgação de assumptos agricolas, contém
quatro tratados, divididos em capitulos: i,o, chimica e physic(t; 2.°, botanica;
3,°, zoologia; "'.0, geologia e meteorologia. Com uma carla geologica de Portugal e
gravuras intercaladas no texto. Fôra incumbido pelo editor ao sr. conselheiro
Antonio Augusto de Aguiar esr.rever o segundo opusculo d'esta sede, mas ainda
não ap~areceu até hoje, e por isso ficou suspensa a publicação.
. 1'0/ encarregado pela academia real das sciencias, de publicar o Roteil'o da

vlOgelll que D. JOlio ele Cast'l'o {e::; a p)'imeim vez que roi á India no anno de 1538,
que SA conservava inedi lo.

Este trabalho foi, com effeito, publicado e annolado pelo sr. Andrade Corvo
com o titulo seguinte: .

_ 5369) Rotej'ró de Lisboa a Goa, por D. Joúo de Cast)·o. Lisboa, 1882. (V. D.
J~ ~e Cast1'D (L°) -J\. respeito d'esta obra, e elogiando o editor, publicou o sr.
Ohvelra Martins um extenso folhetim no Jo)'nal do commercio n,O 8:653 de 26 de
setembro do anno indicado.
. Te~ collaborado no A)'chivo uJliversal, Revista conte-mporanea (cujas chro­

rncas sClentlficas mensaes, no tomo v, lhe pertencem), Correspondencia de Portu­
gal,.e e!U todos os periodicos de agricultura impressos em Portugal no seu tempo;
n.a !1evlsta de obms publicas e minas, publicada pela associação dos engenheIros
CldlSP?rtuguezes, etc, Foi director politico do Jornal do commel'cio (1879-1880 '?);
d ;,POlS (~881) conCOITeu, com o sr. Antonio Maria Pereira Carrilho, para a fuo-.
açao do Jornal o Economista.

Tem mais:
_ 53,70) /Vegocios externos. Relatorios edocwnentos apl'esentados áscá),tes na ses­

suo l(rsl~ttv~ de 1872, pelo ministl'O e secretaJ'io (l'estado dos negocios est'I'Ungeú,os.
~ . prImeiro d'estes relatorios, a que dera~ a denominação de LiVl'o branco,
01 apresentado ás côrles, pelo sr. conde do Casal Ribeiro, em i867. O segundo
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pelo sr. Mende Leitl, em i870. Alem d'estes publicaram-se mais nas seguintes da·
tas: 1872, 3 yol. e 1 appenso; 1873, i vaI. e appenso; 1874 a i877, 1 1"01.
em cada anno; 1879, 3 voI.; 1880, 1 1"01.' 1.881, 3 vol.; 1.88'2, 6 voI. D'e ta
publicação se fallará mais miudamenle no logar proprio.

o começo do anno de {881, o sr. Jayme Ar'thur da Costa Pinto, socio da
em'{lreza commercial e industrial agrícola e deputado, fundou uma nbibliotheca de
agl'lcultura e scienciasll, encarregando da redacção dos fasciculos, ou numeros
mensaes, o sr. Andrade Corvo. Estão publicados os seguintes:

5371) J. .d agl'icultttm e a natw'eza, i 6.' de 1!J,!j pago
5372 U. Phy ica papttlal', de 164 pago
5373 III. Economia politica pam toelosJ ·de 162 pago
5374 IV. Da agua pam as l-egas, de 116 pago
5375 V. Chinnica poptdar', de 134 pag.
5376 VI. Os motol-es na indtt.çtl·ia e na agr·icultul"a.
Ficavam no prelo mais os seguintes fascículos:
5377j VII. As l'egms elo bem vivm·.
5378 VIU. As machinas agr·icolas.
5379 IX. Botanica.
5380 X. As il:l'igações.
Esles fasciculos tdem sido impressos na imp. de Lallemant fn3res.

JOÃO ANGELO BRUNELLI (I". Dicc., lomo ru, pago 284).
Foi presbytero secular. Era. natural de Bolonha. Serviu primeiro nas de·

marcações da America, e depois foi professor no collegio dos nobres.
Está errada a citação linal á obra (n.' 260). Em ver. de C> 29, deve ser

E> 29.

D. JOÃO DA ANNUNCIADA (I'. Dicc., lomo rn, pago 285).
É CGm verdade natural dos COl"ões, comarca de Cantanhede, e foi baplisado

em um dos ultimos dias de novembro de i784; filho do dr. José Manuel fende'
de Carvalho e de D. Anna Ignacia Joaquina de Figueiredo. Foi conego regrante
de Santa Cruz de Coimbra, e por occa i'Io da extincção dos conventos, era con·
ventual em S. Vicenle de Fór[. Hesidiu em Refoios de Lima, deportado pela po·
licia por ser conlrario ao governo de D. Miguel, desde novembro de 1828 até
abril de 1834, elll que foi restabelecido o governo constitucional. Era homem ex·
cessivamente jovial, e tanto que, !las visitas ás parochias aldeães, qua i e!TIpre
compunba versos, satyrisando o que vira. - Morreu, não a 13, como se dIZ no
Dicc., mas a 3 de novembro de 1S.}7.

Façam·se as seguintes correcções:
Ao n.' 262: na imp. Regia, 1816.
Ao n.' 264: na typ. da vinva Silva & filhos, 1837. 4.' de 16 pago
Ao n.O 265: na t p. do largo do Contador-mór, 1839. 8.° gI'. de j5 pago .
Ao n.' 266: na typ. da sociedade propagadora dos conhecimenlos utel,

186,0. (~.° de 16 pago
Allirmou pes oa fidecli"na que el1e fôra o auclor do livro seguinle, que bem

concordava com o eu genio mtão e chistoso, de que se contavam muitas anecdo·
tas en"raçadas: ,

53 i) Be1'11a?-clices vul,qarisadas ás p'-incipaes classes da sociedade, extra/Ilda
das melhores collecçõe', e dispostas em orelenlr-alphabetica POl', etc., etc., elc., qllf
ama o l'iso, estima a gl'aça, mas abol'1'ece e despreza oescameo. Lisboa, na Imp.
da viuya 1 eves & Filhos, 1826. 6,.0 ou 8.' gr. de 98 pago e ti. de inc1ice.

FR. JOÃO DE SANT'ANNA (v. Dicc., tomo ro, pago 281).
Acresce ao já mencionado: . '
5J 2) Sel'lnão ele aCfão de graças pela, reli:: 1'estalll'Oção de Portugal.cí res/ltul'

fão de Mia magestade el-rei D. João VI ao JJel'l'eito goso das pl'el'ogatlvas epre-
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eminencias inhel'entes á dignidade j'eal. Pl'égado na j'eal basilica de Mafra em 5 ele
outubro de 1823. lJisboa, na ofilc. ela lJOrrorosa conspiração, 1823. 4.° ele
38 pago .

(383) Sel'múo ele acçtio de gmças pelo feliz regresso a este l'Bino, e exaltaçtio
ao t/ll'ono de (sic) sua magestade el-ni D. Miguel I, nosso senhOl', prégaelo na
l'eal basiliea de Ma(1'O, 110 dia 6 de julho de 1828, estando presente o mesllw at!­
!/lISto senhor e suas altezas as sel'ellissimas senhoms in(antas. Lisboa, na typ. de
Bulhões, 1828. 4.° de 26 pago

JOÁO ANTONIO DE ALMEIDA (v. Dicc. lomo TIl, pag, 286).
Em additamento á nota d~ referencias bibliographicas inserta n'este artigo,

acresce mais uma indica ão, E a do artigo do sr. engenbeiro João l3apli ta
chiappa de Azevedo, no Jornal da sociedade agricola do POI'tO, n,O 1 (janeiro

de 1853), conlendo a l'oticia j'est!mida do solo geologico do Minho, a qual con ta
haver Sido successivamenle tl'anscripla em alguns periodicos politicas d'aquelle
tempo.

JOiO ANTOl\"'lO DE AVELI,AR, oflicial de útilheria no exercito da
India, e antigo director da imprensa nacional de Nova Goa, cargo que desempe­
nhou de 1.839 alé i 851, em que foi substiluido pelo sr.. Filippe Nery XaYJer.
(V. esle nome no Dicc., tomo II, pago 302; tomo IX, pago 229.) Ignoro outras cir­
cumstallcias da sua vida, Dedicava-se ás letras, e publicou:

õ38!]') A bibliotheea de Goa, jOI:nal lilterario. i\ppareceu o primeiro numero
em janeiro de 1839, impresso em Goa, e parece que não proseguiu esle periodico.
. 5385) Compiladoj', semanario pilloresco. Saiu em duas series, com gravuras
mlercaladas no texto: a primeira, que forma um volume de 558 pago em 4.°, du­
rou de 7 de oulubro de 1843 a 3'1 de dezembro de i8M,; e a segunda, em que
a publicação passou a ser quinzenal, e só conlém 96 pag., appareceu em julho •
d~ i8!l7 e findou em dezembro do mesíllO anno. Foi impresso, na imprensa na- '
Clonai de Nova GÓa.

5386) FOI'mulm'io encyclopedico, O!t collecçLio de j'eceitas applicaveis á agl'icul­
tw'~, artes, c;jfjcios e economia domestica. Compilação por wn curioso. Goa, na imp.
~aclonal, 1.800. 8.0 de 1~lj,2 pago

JOÃO ANTONIO FREIRE, natural da villa do Couto do Mosteiro, con·
celho de Santa Combadão, districto de Vizeu. - E.

.5387) Memoria sob,.e o melhoramento da naçLio, Tl'ala-se sob?'e agritt!ltu1'a e
fabrICas, uni,:o objecto que póde {azej' a independencia nacional. Mostm-se oplano
p~l'a 'portugal podei' Sel' agricultado em pdÍtCOS annos, sem pam isso cooperar com
d!lIhetl'O nem o publico. },tostm-se a melhor maneira de se pronwvel'em os estabele­
Cimentos de todos os genel'os de tecidos, e os melh01'es locoes para elles, e cl'onde se
podem timr os fundos pam estes estabelecimentos, Lisboa, na imp. de Alcobia,
182Q. 4..° de lj,i pago - Esle opusculo é dividido cm duas partes, uma que o a.u­
elor denomina Discul'so, paj.!. ;3 a 24,; e a oull'a. que tem o titulo seguinte: Se­
gll/tda parte d'este discttj'so, em que se trata do objecto ele wn plano sobre a aari­
l.'ll/tll1'a. e otltms lembranças, elc. (pag, 21 a 41), declarando ahi o auclor que esta
m
8
emona fóra apresentada á academia das sciencias em sessão de 24 de junho de

1 20.

* JOÃO ANTOl.\'IO DE AZEVEDO . .. - E.
2 1i38~) ltfanual das molestias dos olhos, clividido em t,.es paj'tes : 1.", anatomia;
A', phYSlcaj 3.", 'I1Wlestias. Com um .aelditamento, elc, Rio de Janeiro, na typ.
. ustral, 18~1. 8.0 gr. de xXIII-214, pago com 2 estampas lithographadas.

~OÃO ANTONIO RELLINE DE PADUA, esculptor e architecto.-E.
03 9) Descripçiio da engelllwsa machina, em que pam memoria dos seculos se
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col/ocou a marmorea estatua do sempre magnifico l'ei e senhor nosso, D. João V.
Inventada e del'ineada por João Antonio Balline de' Padua. Lisboa occidental, por
Pedro Ferreira, i737. FoI. de 7 pago

JOÃO ANTONIO DERNOIN, natural de Paris. Exerceu o magisterio em
Lisboa, onde parece ter lido um collegio no começo d'este seculo.

(390) Nova grammatica franceza·portugueza para se ap7'ender com {atilidadl
a (aila7', 1m', esr:rever, t7'aduzi7' e pl'ommrim' 7W 1tlti7lla perfeição, etc. Porlo, na lyp.
de A. Alvares RilJeiro, 1795. 8.· de vI-298 pago e mais 5 de indice e en·alas.

539'1) PanefTI.jlico que 1'ecítou opTofessor de !Jrammatica franceza, elc. na aber·
tura da sua academia. Lisboa, na imp. Regia, 1806. g,.• de 7 pago

JOÃO ANTONIO DE CARVALHO CHAVES (v. Dicc., tomo 10,
pag.287).

Era com eITeito filho de José Mannel Chaves; e foi medico honorario da real
camara, estabeleciLlo em Oeira POI' Hl33. Falia d'elle Silva Lopes no tomo m da
sua Historia dos presos de S. JulÜío.

Imprimiu o opllsculo mencionado sub o n.· 285, na imp. Regia em 18~3.
4.· de 36 pago

J01\0 ANTONIO DE CARVALHO E OLI\'EIRA, natural de PareI
des da Beira, bispado de Lamego, onde nasceu a 17 de abril de 1806. I

Bacharel formado em canones pela. llllivprsidade de Coimbra.. Foi delegado
em Mangualde, e dppois da revolução de setembro em 1839 emLarcou para oMa·
ranhão, onde exerceu a advocacia por muitos annos, adquirindo boa fama per
sua seriedade e honradez, e sobejos meios de subsistellcia. Regressando á pall'ia
gravemenle enfermo com uma lesão cardiaca, finou-se com sessenta e seis annos
de idade a 22 de setembro de 1872. Fizera parle do batallJão academico, crni·

• grando pela Galliza para Inglalerra; e de lá para a ilha Terceira, d'onde vem
com a expedição que desembarcou em o l\1indello. Por oocasião da sna morle SlIÍU
no COl'1'8iode Lisboo, n.· (j,4., de 4. de outubro, um arligo necrologico, em que ~o

louvadas as suas qualidades e sciencia. No ~L1ranbão era mui respeitado e lido
como homem de merito superior. - E.

5392) As mulheres celebres. Maranhão, na lyp. Temperança de Manuel Pereil'3
Ramos (brazileiro adoptivo), J84:9. - Saira antes esta obra, em uma serie de ar·
tiao , na Revista. wúversal 11la1'anilel/se, e foi depois reproduzida em uma folha
lilteraria da Bahia.

(393) A defeza dos portllglle!:es. Dedicada aos seus C011lpatriotas residenle~ lIO
Brazil. Ibi, na me ma typ., 1861, 16.0 de 96 pago - Este opuscuJo teve b~mgDO
acolhimelltl) no Brazíl, e foi escripLo com de assombro quando o auctor VI~ que
uma parte da imprensa maranhen e alacava injustamente os portnguezes reSlden·
tes Júquella provincia.

Tem varias artigos lilterarios e historicos no Gorreio de annuncios, do M~'
ranhão; na Se'ntinella da monarchia, do Rio de Janeil:O; na Revista universallIs·
bonense, ele.

* JO ~ O ANTONIO COQUEIRO, doutor em sciencias physicas e malhe·
maticas pela universidade de Bruxellas, bacharel em sciencias peja faculdade de
sciencia de Paris, mentor do in tituto litterario maranhense e professor de g~o'
metria e mechanica applicada ás artes. Nasceu na cidade de S. Luiz do Maranbao,
a 30 de abril de 1837. - E.

539g,) Tratado de Uf'ithrnetica pam uso dos collegios, lyceus e estabelecimentos
de instl'ueçÜO seC1mdaria. Parü, pelos edilores Rey e Baillate, i860. 8.· gr. de
XII-39ft, \l,ag. .

539<» Soluçüo das questões propostas no «Tratado de arithmetica •. Ibl, pelos
mesmos editores, i862. 8.· de 48 pago
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5396) l11etrologia modenw, ou e:JYjJosiçíio àrcmnstanciada do systema met,'ico
decimal, precedido de noções indispensaveis sobre os numel'OS decimaes, e se{fltido
de numerosas tabellas compa.rativas e de muitas applicaçües intel'essantes ao com·
nterci9 e á industria. Maranhão, por TI. de Matos, f863. 8. 0 gr. de '109 pago

5397) Pl'atica da.s novas medidas e pesos em doze liçúes. fbi, pelo mesmo edi·
tor, tS66. t2. 0 de 52 pago -

539~) CUl'SO elementm' de Q.1'ithnwtica,the01'Íca e 1J1"atica.lbi, pelo mesmõ eui·
lor, 1870. i6. 0 ele ::nx-t52 pag.-Esta obra tinha continuação, mas ignoro se
chegou a imprimil·a.

,;

JOÃO ANrrONIO DA COSTA EI ANDRADE (v. Dicc., tomo TU,

pago 288 I.
A obra n.O 29i comprehende XXIV (innumeradlls)-M pago
'rem mais:
5399) Panegyrico gl'atulatol'io aos annos da ill.mt< e ex.ma sr." condessa de

Oe;1'Q5. Sem logar, nem anno (mas deve de ser ue f 76 ... ). FoI. de 3 pago

JOÃO ANTONIO DA CUNHA, natur~l lia ilha dê S. Miguel. Ignoro ou­
tras circumstancias pessoaes. O fallecido escriplor José de Torres informara, em
lempo, que este Cunha era um bom poeta, e que d'elle vira um soneto latino­
Pol'tuguez na,Revista dos Açol'es dedicado a Ayres Pinto de Sousa Uoutinho. Não
lenho, porém, Ilobicia de obra sua impressa em separado. Entretanto, fica esta
not:). para guiar os que se dêem a estas investigações e sejam mais afortunados.

JOÃO 'ANTONIO DALLA-BELLA (v. Diec., tomo fi, pago 288).
Ha que rectificar o seguinte: -

. ~m 066 era já professor de physica experimental no collegio dos nobres
em Lisboa. Por occasião da reforma de 1772, foi despachado lente para a nova
faculdade de philosophia, e se lhe mandou conferir'o 'gl'au de doutor por indica·
ção, VU. pl'Op~sla, do marquez visitador de 2 de março de 1773. Assim o eliz elle
na dedlcatorm ao marqnei! de Pombal, da obra que escreveu" acerca do modo
de derender os edilicios dos estragos dos raios» (n. o 293). Esta obra toi impressa
em 1. 773, na imp. Regia, e não em 1783, como se disse no Dica. - E-ele xn-88
pago m·(j"o

Ainda vivia na Ilalia em '18:23, e contava então noventa e sete annos. Vide
a sessão das cÔrles ele 1.6 de janeiro do dito anno, e as informações dadas pelo
g~\'e~no a respeito de Dalla-Bella e oulros; e yide tambem o sr. José Silvestre
Ribeiro no lorno iii, pog. 358 e 380, da sua Histol'ia dos estabelecimentos scienti­
~.\;etc'J e o sr. dr. Joaquim Augnsto Simões de Carvalbo na sua 1l!le1n01'ia histo-
ma da {aul.lldade de phiLosophia. I "

A~ Memorias para (I1Je1'feiçoQ1' a man'l1J{act:ura do azeite não fo~am impressas

d
em COlmbl:a, como tambem se lê erradamenle no Dicc., mas em Lisboa, na typ.
aacademia real das sciencias.

Escreveu e publie.ou IJHUS:

! 54,00) Tmtado de agricultura theoriea ep1'atiea. Lisboa, na imp. Regia, 1805.
lo' Tomos I e II com xxxlII-181 e 203 pago e 6 estampas gravadas.

JOÃO ANTONIO DIAS (v. Dice., tomo rn, pago 289).
Alem das obras mencionadas, tem mais: . .
54,01) Grammatica ingLeza. Lisboa, 1853. 8.0 de 142 pag.-E escripla em

bortuguez, e CO~l a particularidade de que n'eBa se ensina a conjugação dos ver-
os por tantas lórmas, quantas são as por que elles costumam ser empregados na

conversação.
d 15!~02) Synopse das l'eligiües e seitas actualmente seguidas P01' divel'sas pa?'tes
dO gMobo, e 1!Ir.a breve notiaia de outl'as seitas l'eligiosas e.xtinctas. Lisboa,'na lyp.
e anuel de Jesus Coelho, 186i. 8.0 gr. de 149 pago e mais 3 de indice.-
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Esla obra, segunuo informou o auclor, foi prohibida pela congregação do index
romano em dezembro de i86lJ..

M03) Compendio de opemçães fundanwntaes de al'itlnnetica, dividido eln qua·
tI'O pm·tes. lJ..• edição. Lisboa, i8 •..

JOÃO AJ.~TO~"'IO FREDERICO FERRO (v. Dicc., tomo m, pag.290).
Ã obra n. O 306 comprehende duas odes em um folheto de 8-5 pago
Os Desafogos poeticos (n.o 307) são em um 0pu8culo de ilJ. pago
Deve acrescentar-se:
5li,0lJ.) Ode ao ill."'o e ex.mo S1'. ilfanuel Paes de A1'agão T1'igoso, elc. Sem lonar

da impres. ão, mas parece ter ido impre sa em Coimbra, como o foram oulras
poesias da mesma epocha. A dedicatoria é datada de 26 de agosto de i808.-Vem
junta Ode aos portuguezes. 8.° de 8-5 pago

JOÃO A TONIO DE FREITAS FORTUNA, filho do·commercianle
João Antonio de Freitas Junior e de sua mulher D. Emilia Marques de Freitasj
nasceu na cidade do ~orto a 2i de julho de i8iO. ão podendo, depois da pri.
maria in trucção, dedicar-se a estudos superiores, curs<lndo as aulas, entrou na
vida cornmel'Cial para auxiliar seu pae, não penlendo cornludo lodas as OCCl iões
de instruir-se, com a lição de bons livros, especialmente com os de assumplos
economicos e politicos; e assim conseguiu uma copia de conhecimenlos, que o
distinguiram na sua classe, e reunindo ao mesmo telJ1po uma bibliotheca, quo n1
especialidade e inclinação dos ditos estudos é das mais importantes do pai~. Alem
d'isso, o sr. Freitas Fortuna robusteceu a natural aptidão, e o já provado talenlo
em controversias sociaes, com algumas digressões ao estrangeiro, que lhe foram
sobejamente uteis e proveilosas. Quando a ROcieelade ele geographia ele Lisboa não
tinha subsidio algum elo estado, e lhe escasseavam os meios para a publicação
regular do seu Boletim, a pri meira pessoa que se olfereceu. para fazer a impressãO
d'aquelle periodico á sua cllsta, foi o sr. Freitas Fortuna, facto que ficou honro·
samente registado nas actas d'aquelJa benemerita sociedade. -.E.

5li,05) Oprojecto de 1'econstituição elo banco de Porttlgal e o commel'cío. Parlo,
na typ. de Freitas Foduna, i877, 8. 0 de 65 pago e i de erratas. - N'esle opus·
cujo, dedicado á praça do Porto, discute o auctor o projecto de lei apresentado
ás cÓrles n'aqueUa epocha, ácerca da reconstituição do banco de Portugal, que
combate; e allude e pecialmenle a um opusculo intitulado a ReOl'gan~ação do
banco de Portugal e ao livro os Bancos em POl'tu;;al do sr. José JoaqUim FlOlo
Coelho, de cujos algarismos se serviu para esta analyse.

. 5lJ.06) Carta de Joiio Ântonio de Fr'eitas Fortuna, 1'ela tiva aos pl'ojecl~s dI
ref01-ma da lei das sociedades anonymas ?'Bgliladas pela carta de lei ele 22 deJllnho
de 186'7. lbi, na mesma typ., 1878. 8.° de 40 pago

JOÃO ANTONIO GARCIA DE AnllANCHES (v. Dicc., tomom, pag.290~
Redigiu no .Iaranhão uma folha politica denominada o Censor, cujo n.' 1

appareceu em 28 de fevereiro de 1825, dUl'ando com algumas interl'Upções a~é
dezembro de i830. Logo no primeiro anno d'essa publicação, por causa de arti'
gos viruJentos, o vice-presidente da provincia deportou-o para Lisboa, mandando·o
saír a bordo do navio Aurora.

ada sei com certeza da sua naturalidade) mas a dedicação com que ell.e Ira·
tou dos negocios de Villa Franca do Campo, na ilha de S. Miguel, persuadIU-me
de que seria oriundo d'aquella i1ba. .

A edição do Espelho critico (n.o 308) é de Lisboa, e não do Rio de J~nerro
como se disse em duvida. Foi impressa na typ. Rollandiana, 1822. lJ..o de 50 pago

Tem mais: .
5407) Representaçiio em nome da camara municipal ele Villa F"anca do Ca83m~

á camam dos senhores deputados. Lisboa., imp. a Santa Catharina, n.O 12, i
lJ..o de 8 pago .
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iJi08) Memoria concel'nente á const1'ltcçÚO da doca do Ilhéu de Vilia Fmnca rio
Campo, da ilha de S. Miguel, acompanhando a repI'esentaçúo da camara munici·
pai da mesma vil/a a sua magestade imperial. Lisboa, imp. a Santa Catbarina,
n.' t2, J. 3~. ~.o de J.6 pago

JOÃO ANTONIO GARRIDO (v. Dice., tomo m, pag, 290).
Da' obra n.O 3J. 2 appareccu um exemplar ua 3." edição, novamente 1'e{01"mada

eaugmelltada com 2." pal"te; imp. na ofIle.. de Rita Cassiana, 1737,4.° de XVI-1:U
pag" e no fim um I catalogo de todos os 10g(t1'es que !la em P01'tugal com 27 pago
Eni vista do que a L" edição não é de 1743, como se julgára.

JOÃO ALVTONIO JUDICE ... E.
5/!09) Memoria sobl"e a antiga fabrica de pedra hWlle, na ilha de S. lIfiguel.­

Saiu nas (( Memorias economicas da academia real das sciencias», tomo I.

JOÃO A TTOl\'IO DE LEMOS PEREIRA DE LA.CERDA, visconde
de luromenha (v. Dice., tomo !lI, pago 290).

Avista de informações authenticas, fornecidas pelo proprio, a pedido e in­
stancias da pessoa que escreve estas linhas, póde ficar n'este Diec. uma noticia
exacta e completa ácerca de tão douto e illustre escriptol'.

Nasceu a 25 de maip de 1807,. n'urna casa da rua de S. Domingos, ã Lapa,
enl Li hoa, sendo Olho primogenito do Lo visconde ue JUI'omenha, Antonio de
Lemos Pereira de Lacerda, tenente general, e de sua mulher D. filaria tia Luz
WilIougby da Silveira. Depois dos primeiros estudos 'no collegio de S. Pedro e
S. Paulo, vulgo Inglezinhos, pa5sou para o collegio dos nobres, então dirigido
pelo professor Ricardo Raymundo Nogueira, um dos governadores do reino
na ausencia de el-rei D. João vr, eOlquanto a côrte portugueza se conservou no
Br~zil; e d'ahi foi para Coimbra, onde fez o exame de preparatorios, em que in­
cl~u os dos idiomas francez, inglez, latinidade e grego, matriculando-se em se­
gll1da no~ cursos de mathematica e philosophia, que leve que interromper por
causa da guerra civil. Seguindo a causa do sr. D. illiguel, devidamente auclori ado
por .seu pae para deliberar e votar, assistiu â reunião dos tres estados do reino,
em Julbo de 1828; e dos oitenta e tantos, do ramo da nobreza ou aristocracia,
que figuraram n'esse acto, ó existem hoje, vivos, o aclual SI'. visconde de Jtu'o­
menha e o SI'. conde de Atalaia.

'rem o filhamento de seus antepassados dev~damente registado na casa reaJ..
Éo.l~." administradol' do morgado de Valformoso, instituido em 1398, e do q1.1e
InStituIU o comrnendador de Fonte Arcada e da Granja do Ulmeiro, Diogo Del­
gado de Oliveira, em 15i8; tem, pOl' mercê de el-rei D. João VI a sobrevivencia
da commenda de Juromenha, da ordem'de S. Bento de Aviz, professando n'esta
ordem no mosteiro das commendadeiras da Encarnação; e a alcaidaria-mór e ti­
lula da mesma viUa, por diplomas lavrados depois da morle do Lo visconde, seu
~e, em .9. de agosto de 182B. Casou em 16 de janeiro de J. 837 com a sr." D. Car­
ola Emlila Ferreira Sarmento, filba do conselheiro Manuel Jo é Sarmento, e de

sbua mulher D. Marianna Raymunda Ferreira Sarmento, falJecida em 22 de outu-
ro de i 57.
, Não tem, por sem duvida, devido á excessiva modestia do seu viver, e ao li­

nutado de suas relações lilteral'ias e scienlificas, muitos titulos de academias ou
corporações litterarias. Pertenceu ao antigo conservatol'io dramatico, c ultima·
~T~e lhe ~onferiram, sem o solicitar, e sob proposta do academico sr. Silva

L~bho, o diploma de socio correspondente da academia real das sciencias de
IS oa.
. A ~a estreia, na carreira das boas letras, foi a publicação da obra (n.o 3i4),

Ctntra ptntul'esca, 1838-i839, trabalho revi to por Alexandre Herculano, com
que'!l e labelecêra relações por intermedio do seu antigo condiscipulo e brilhante
esenptor, rgnacio Piza1'1'0 de Momes Sarmento, conservando sem interrupção e
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sem azedume essas relações com o disLincto historiador, apesar tla prOfunda di.
vergencia de opiniões politicas. . I

Quando o exercito italiano entrou em Roma, o sr. visconde escreveu unlopus·
culo dirigido a sua santidaue o fallecido papa Pio IX) e n'este escripto fez apro·
tissão da sua fé catholica, sob o titulo de; .

54.i O) Su.bmisso p1'Oteslo de mnPol"tuguez catllOlico, ao santissimopadl"e Pio IX.
Lisboa, na typ. de G. M. Martins, 1869. 8.° de 16 pago .

Levado de desinteressado amor á patria, ao ver a má figura qUe Porlugal (a·
zia na occasião da aberlura do islhmo de Suez, festa onde nos era reservado o
logar de honra, e onde não li vemos a representação de um unico porluguez, nem
a· mais pequena embarcação da maTinba de guerra nacional a alravessar o c3n~,

nem o nome de Vasco da Gama foi proferido lp.lando o solo que cortavam 1011
pela primeira vez beijado pelas proas dos vasos commandados por seu intrepioo
filho D. Estevão da Gama, deixando expandir·se a indignação patriotica, quell!'
tava latente, escreveu por es a occasião um opusculo, intitulado: .

MH) O isth71lo de Suez e os jJOI'tu[Juezes. Lisboa, na'typ. da rua do Demror·
moso, 1870. 8.° gr. de x-4.9.-Saira dias antes em folhetim lIa periodico A.Noçúo.

Fallando de suas relações com o conde de Rack7.ynski, de que já se fizera
menção no Dicc. (.pag. 29i), o sr. visconde teve a bondade de informar·me diJ
seguinte, que transcrevo textualmente:

"Desejando o conde de Hackzynski, ministro da Prussia n'esta côrte (Lisboa),
fazer o meu conhecimento, fui-lhe apresentado pelo meu antigo e falJecido amigo
o visconde de BalsemãO, e entre ambos trocámos estteita amisade, que durou
nunca interrompida até a sua morte. AuxiJiei·o tanto quanlo as minhas forças o
permilliram na uLil e ardua tarefa que temprcltendeu de desbastar a hisloria da
arte em Portugal de preconceito e exageraçõe , e lançar os alicerces para aBis·
.toria critica da arte jJol'tugueza nos dois volumes que publicou Les arls ell Por-
tugal e o seu Dictiollnaú-e historico·m·tistique dtt Portugal. .

«Foi pena que o conele, justamente ofi'endido com a mais revoltante lOgra·
tidão dc alguns ue nossos compatriotas, não publicasse a 3." parte, o seu Re$lI~OI
que se compunha das apreciações fin~es e correcções, acompanhado de mudás
gravuras.

• Para as duas obras, que publicou, procurei preparar· lhe os elementos quI
pude obter, começando por dcsembrulhar o ~lyLho ~obre o Grão Vasco, que ~a
de constantemente prelralecer, como' a Lucrecla Borgla, mulher honesta e respei'
tavel, ha de ser mulher de má nota e outJ.:as patranhas antigas e contemporaneas,
emquanto se lp.üzer formular hi toria por echos parlidarios e teimosos. N'esta parll
tive a boa e lrella de ser auxiliado por um homem erudito o fallecido conegoBe·
rardo, lp.le de cobriu a certidão de baptismo do venladei 1'0 Vasco, que tando náS·
cido em 1.552, não podia pintar quadros do xv seculo e principias do xvr,.d<

. escola flamenga, embora em grande parte pintados por arlistas portuguezes. TIVô
a fortuna de p04er resuscitar para cima de cem nomes de artistas porlU~ue7~
roubando-os ao e quecimento, e ampliando os magros e defeituosos trabaloos e
l'aborda e Cyrillo Machado, devendo com tudo COllfessar·nos gratos :i sUA
curiosidade, sem a lp.la\ a Historia da Q1-te porlugtte:;;a ficaria sepullada DaJ
trevas.» .

O sr. vi conde tem collaborado em varias publicaçues liUerarias. No lo,~'al
de bellas Q1·tes (nova erie, V. tomo IV, d'este Dicc., pa". 1.77), escrev~u um arhro
ac~mpanha.ndo um eatalogo de u.ns setenta quadros de priJ]]eiro~ artlstas eslran·
gelros, enViados pelo celebre Manetle a el·rei D. João V, e extrahldo de um m~
que S. ex? possue, e no qual artigo fazia justiça áquelle, por vezes, mal apreCiado
monarcha.

a Revista l:1'iticCt de bellas a1'tes, redigida por Loe el'itz, e creveu dois br.
ligos: um ár.crca do G"ão Vasco, em que tratou ele procurar uesfazer .0 ~yt o,
~ olfereceu observações ao erudito Robin Oll l'dativas a um quadro attl'lbul~O 30
denominado Grão Vasco; e outro ]nUtulado: Ttl17iulo de anta Thlfre:;a e Sallto
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Sallcha em Lorvão, em que minuciosamente descreve os riquissimos tumulos de
prata d'aquellas pr~n.cezas. _ .

Em folhas polJLlcas, como a Na. uo, o Cathollco, e outras, encontram·se va·
rios arLi"os em clafeza dos principios politico'l'eüg~osos, que o auetor professa,
uns com" assi"natnra, outros sem ella; porém nenhum com pseudonymo, sendo
alguns co~ntlJ(lo inteiramente nearologicos, em homenagem á memoria de paren-
tes ou amJgos. '

Tem, alem d'is o, ainda outro artigo-folhetim sobre o punhal de prata (faca
de mato) que naufragou, onde se enconb'am algumas informações curiosas, rela­
tiva á arte de ourivosaria em Portugal.

5!1<i2) Das obras de Lui;:; de Camõc.~, de que já se acham publicados 6 tomos
(1860-i870), o 7. 0 e ultimo deve comprehender notas historicas, addições, cor­
reMOes e bilJliograpbia; e se for po ivel conterá 'tambem duas monographias, uma
sobre D. Ignaz de Castro, e oulra soblle os doze pares de Inglaterra. (V. adiante
oartigo Luiz de Camões.)

Osr. visconde conserva ineditas as seguintes obras:
M,13j Lucrccia Borgia. Estudo biograpbico com as suas cartas, documentos,

um {ac·simile (\ um rell:ato contempol'aneo desconbecido. N'e te trabalho tenta
d1JDonslrar o illustre auctol', que essa celehre dama foi victima da calumnia anti­
calholica e da ingratidão dos homens de letras, aos quaes fUra protectora con­
lanle, principalmente da arte typogrnphica, subsidiando a ollicina dos Aldos,

com o seu cOII~elho lil a sua bolsa, e o pl'opl'ietal'i6 com a sua amisade, que a
nomeou sua testamcnteira em Fel'l'aEa. D'esta 'obra já saiu um Ji'agn1ento 'no jor·
nal A!Yaçüo, n.O 9:070, de 15 de junbo ele 1875.

51tl4) Respostn á obra do SI'. Latino Coelho « Oamões II no tomo I da Galena
dosval'ões illustres, ediç.lo de David Corazzi (v. HOl'as ?'omanticas). -. O auctor
analysa a obra do il1ustre professor, é combale o pyrronismo com que nega os
factos até então mencionados pelos hiographos antigos e modernos, e dá como
aulhenlicos sómente os que regi ta. .

5~i5) Angelberg. Fl'agmento de viagem. Opusculo. - Descreve a visita que o
auclor fez, acompanhando as filhas do sr. D. Miguel de Br~gança junto á sepul­
lura. de seu pae, quando assistiu ao r,asamento de sua alteza imperial a senhora
arclllduqueza de Austria D, Maria Thereza de Bragança. Confuta ao mesmo tempo,
com, documento, uma grave e calumniosa inexae.tidão, segundo o auctor, com­
melllda a respeito do sr, D. Miguel de Bragançil.

5'kI6) O leão e o bIl'I"ro. Oonto cbinez. - Befutação ao livro do fallecido gene­
tal Franc~sco Evaristo 1eon1 « Camões e os Lusiadas ll, N'este opuscnlo, alludindo
ao a'p'pelbdo do general e ao epitbeto com que são classificados o membros do
p,ad\tido • legitimista ", o auetm' rebatia, pelo lado jocoso, as asserções pouco ve·
rI Icas com que elle era criticado e a memOl'ia de 01lmões calumniada. Quan­
do soube do fqllecimento de 1,eoni (1874), o SI'. visconde desistiu da publica­
çao da sua analyse, para não representar o verdadeiro papel da fabula o l( leãoroburro II Leoni mortuo etiam lepol'es inSl!/tant. Na. opinião do auctor, es e
mofOra a guarda avan9acla para deturpar o caracter ele Camões, boje tão eny­
gmahco.

oH7) qnde estava a liberdade? Opusculo politico. - Trabalho em que o au­
~.tor sretendia demonstrar que em Portugal ex.istia a melhor e a mais democra·
JM as constituições entre todos ~s povos ela Europa; e, s~gundo a sua fé poli­

ca, lealment~ alt.m~ntada, entendia" que não foram os reIS que usurparam aos
~v~s as suas.lDstltuwões, mas os povos que as abandonaram e requereram a sua

lIumação por ~ão. quet'erem pagar aos seus representantes".
e-lã As obras lIldlcadas sob os 11. 05 5413 a 54,17 póde aftal1çar- e que não
~e o co~pletas, e talíez nem, sejam retocadas ou concluidas. Em aponta­
sosuto , ~l.IDplesmente, o sr. visconde cons'erva, entre os seus numerosos e valio­
~os_p3pels de bib~ol(raphia, littel'atura e bellas artes, algumas biograpbias dos

sos poetas classlCos, sobre novos documenLos ineditos, em que entra um tra-
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balho ácerca das igéas; um esboço romantico sobre a epocha de eI-rei D. João!
simulando um nobre inglez da comitiva do duque de Lencasll'e, que, de regr~
a Inglaterra, nanava no seu castello, do filho, a sua viagem e feilos de armaS'
outro esboço relativo á influencia da religião catholica nos costumes, engl'ande:
cimento, Jilleratura e beIJas artes entre os pol'luguezes, inspirado no gallia do
chl'istianismo de Chateaubriand; e por fim, estava colligindo llJateriaEls pal'a mm
parte da historia contemporanea, que o auctor atravessou e em que foi lestemu.
nha, ou que representou, como o (f Trinta de abril ", (f MOIte de el-rei D. JoãoVI.
(f Regencia da senhora infanta D. IzabeI Maria", etc. '

JOÃO ANTOl\'IO lUACD ADO REIS, natlll'al da cidade do Porto, filho
de Rodrigo Antonio Macbado Guimarães, doutor em medicina, etc. - Era seu ir·
mão o finaJo Antonio Emilio Machado Heis, que foi um dos fundadOl'es edire·
ctores da sociedade (f Madrépora" do Rio de Janeiro, que nos primeiros annlll
auxiliou na sua divulgação o AI'chivo pittorcsco (v. Dice., tomo r, pag, 302; toli»
Vil!, pa~. 326). -E.

M 18) These apresentada á (acuidade de medicina do Rio de Janeil'o, e ])el'Ol/l
ella sustentada OIn 3 de setembro de 1869. Dissel'tação: Da (ebre typhoide edOl
suas 1'elações ele identidade com o typho. Pl'OpOSirÁ.LO: Do tratamento que lJlD'

convem na l11ztysica pulmona?'. Conclusões.: Distincção entl'e a morte 1'eaL ea1/I0rll
apparente. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1869. q,.o gr. de vIII-95 pago

JOÃO ANTONIO JUARQUES DO A1UARAL GUERRA, natural dI
Bual'cos. - Era em f85q, empregado no governo civil de Coimbra. Segundo ia·
formaram d':lquella cidade, fôra incansayel em bem servir o partido liberallll
~uerra da succe são, e (, con egtúra alguma celebridade pela composição do ,eu
arama» :

5q,19) A 1tltil1la victima do abbade ele' Santo EsteVlLo; drama original em ql/ll'
tro actos e seis quadros. Coimbra, na imp. da Universidade, 1848. 8.° gl'. de II
pago - Saíu com as iniciaes do nome do auctor.

JOÃO ANTONIO MONTEmO (v. Dice., tomo m,.·pag. 291).
Era nalural da ilha da Madeira, e fez o seu doutoramento em 179L
Veja- e a seu respeito a l!femoria historiea do sr. dr. Simões de Carral!Jo,

pago 300 e 301. Parece que na AU~manha gravaram, um re!J'alo d'este profil!SOl,
mas ainda não vi nenhum exemplar.

Alem do mencionado, publicou:
5q,20) Indagação sob/·e. as causas e effeitos das bexigas de vacca, l1wleJlÚJ dll'

coberta em alguns dos eOlulados occidentaes da Inglaterra, pm'ticulannellle 110 (l)o

l1uu'ca dI; Gloucester, e conhecida pelo nome de vaticina, paI' Edlwrdo leltlle)', JJ.
D. F. R. S., et(}. Segunda ediçüo 1múlicada em Lomb'es em 1800. Trad!l~i~ad;
inglez pOI' ontem de sna alteza l'eal o principe regente, etc., p01' J. A. jJf. LISbol,
na Regia Offic. 'l'yp., 1803. 4.° gr. de 137 pago Com q, estampas grandes e IID'
pressa a c6r de rosa; 1 quadro dos ocios da sociedade jenneriana, e 10 pJ"
de noticias não numeradas.-Depois da estampas foi po ta 1. folba, d~
bravel, contendo o Quadro comparativo das bexigas llaturaes, das bexig~s I~'
cul«das, e da vaccina inoculada, nos seus effeitos sobre os individ1tOs e a socledadt,
De João Adelington. Tradtôdo 1Je1o dr. T. F. de Agu.ia1'. .

A respeito da introdricção da vaccina em Portugal, pMe ler-se a MelRlJl1I
da academia 1'eal das sciencias de Lisboa, no tomo IV, parte II, pa~. 51.

JO ~ O õTONIO llIONTEIRO E AZEVEDO (v. Dicc., tom. IU, pag.29ii
Da obra n.O 318 saiu nova edição lia typ. CommerciaJ, do Porto, em i86~

com additamenlos ou notas de ~Ianuel Rodrigues dos Santos. Vide e le nOllle.,Oi
lagar competente do , upp. Da tres primeira ediçõe, deu noticia o SI'. FJgaDIill
na sua Bibliogl'OphÍlt his{{)rica, n.O 4.74, pago 95.
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JOÃO ANTONIO NEVES ESTRE~LA (v. Dicc., lom. III, pago 292).
Consta que nascêra no dia i de novembro de i 755, memoravel pelo celebre

terremoto de Lisboa: e foi sacio da academia de bellas lelms, ou nova Arcadia,
com o nome de Jonio Scalabilano. É do que se lembrava seu filbo, João José da
Cunha Baslo EJstJ'ella, falIeoido em 17 de outub.ro de 1862.

Publicou, alem do que fica mencionado:
5~21) Delmira, ecloga offm'ecida ao ill.mo e ex."o Sl·. duque do Cadaval. Lisboa,

na offie. de José de Aquino llulhõe , 1788. 4. 0 de 15 pago
54,22) Gratidão: drama em obsequio dos felicissimos annos do. sr.~ D. Carlota

Joaquina, princeza do Bmzil. Lisboa, por José de Aquino Bnlbões, 1789. 4.° de
i3 pago

M23) Dithyrambo no hym.eneu do ill.mo e ex."o Sl'. d~'que do Cadaval. Lisboa,
na afie. de Antonio Gomes, 1791. 8.° de 16 pago

õ~2~) T1'ibuto apollineo no (austoso e memo1'Ctvel dia natalicio do magnanimo
Jorge ln l'ei da G-ran-Bretanha, ele. Li boa, na imp. Regia, i81i. 4.° de 6 pago
São qualro sanelos, lendo no fim as inieiaes e appellido do auelor.

5~25) Hym.eneu: drama aos duques do Cae/aval, o ill.mo eex."'O Sj·. D. Nuno
Caetallo Alvares Pereim de j}fello e a il/.m~ e ex.mo SI·.O D. Jl1aria de Bragança.
Lisboa, na imp. Regia, 1.820. 8.° de 20 pago

Exislia aulographo elll poder do auetor d'esle Dicc., vendido n'um massa de
poesias varias na occasião do leilão di! sua bibliotbeca, o seguinte:

õ~26) Louvor e memm'ia ao pat1'iotismo dos batalhões de caçadm'es nacionaes
de Lisboa, ofTerecido ao ill.'"o sr..Manuel Thomá1} ela Fonseca, tenente cOj'onel do
batalhíío de caçadores de Lisboa occiclental, elc. E um diacnrso historico em prosa,
em eslylo de panegyrico, em que se relata a creação dos diLas batalbões, e os ser­
VIÇOS por elies preslados em 1.809 e seguintes.

JOÃO ANTONIO PEREffiA (v. Dicc., tom. III, pago 292).
. Da Oração (n.o 332) saiu seguuda edição com o nome do auctor. Lisboa, na
lmp. Nacional, 1.a35. 4.° de 15 pago

J0;Ã-0 ANTONIO PERES ABREU, bacharel pela universidade de Coim­
bra, antigo empregado na direcção da companbia real dos caminhos ele fePl'o por­
t~guezes. Foi collaborador da Correspondmwia de Portugal, fundada pelo sr. Fi­
lippc Augusto de Sousa Carvalho, de Ijuem se tralará adiante.-E.

.5~7) Guia pratico da telegr'ophia, opprovado pam oserviço da explomçúo dos
cadml~hos de ferro portuguezes. Coimbra, na imp. da Universidade,·186~. 8.° gr.
c i'!,2 pago com i estampa.

04,28) Roteiro do viajante no continente e nos caminhos cle fel'ro cle Portugal
em t 65. lbi. na mesma imp., 1.865. i2.0 gr. ele 1v-357 pago com :l mappa.

JOÃO ANTONIO DE SAIUPAIO VIANNA .. .-E.

n ~~29) 1?nsaio sobre a utilidade da impOl'tação de chinas para a colonisação cio
I'Otll. Bahla, 1837. 8.0 gr.

:!OÃO ~TOl'"l:O DOS S NTOS n ... (?)-E.
tl~~O) Gnto da patria aos j'8JJ!-esentantes da nação lJ01'tugue::ra, primeira

Pil!bte ; a sua altiaela a Inglaterm, segunda parle. Lisboa, na typ. da Ga::.cta dos
111 unaes, 18M>. 8.° gr. de 28 pail.-- Conlém reflexões sobre a necessidade de pro­
!Ud

ver a fO'!!-tes de riqueza publica e a reforma dos costumes para sustentar a
ln ependenCIa nacional e a prosperidade do rei no.

n
JOÃO ANTOl'"l:O DOS SANTOS E SILVA (v. Dicc., tom III pag.293).

:vem fazer-se as seguintes allerações:
i' dNao ~ra natm'al da villa do Sardoal, mas da vil1a da Moita, onde nascêra em
ti e abril de 1.82~, e ahi fôra baplisaclo no dia 25 do mesmo mez e auno, con·
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forme a certidão in erta no Dial'io de noticias de 24 de abril de 1874, e reprodu.
zida a pago 137 do livro Esboços e 'recol'daçúes, de 13rito Aranha. Foi deputado ás
c6rtes em diversas legislaturas, director da alfandega municipal e depois chefe de
servico na de Li;;Loa, quando em 1865 foram reorganisados os quadros das alfan.
degas do reino. Antes, porém, de entrar na carreira burocratica, extJrcêra a medi·
cina em Porlalegre e Castello de Vide. Morreu, ao cabo de longa doença, em uma
casa do itio do Lumiar, a 13 de abril de 1874, na vespera do dia em que devia
completar os cincoenla annos de idade.

Era e criptor fluente, e na imprensa jornalistica rnostrára·se polemista vigo·
roso. 1'\a camara elecliva, onde a sua pala,ra echoou eloquente e ornada, eotrou
em muita di cu sões importante, conquistando um logar brilhante na t1·ibuna
parlamentar como o tivera em comicios populares. Em attençãl) aos eminentes
serviços preslados aI) partido (o antigo progressista-historico), ele que era um dos
mais considerados mombros, após o seu fallecimento foi aberta em todo o reino
uma suiJscrip~lo a favor da familia do finado, que produziu avultada sarnma, com
a qual con tituiram um rasoavel rendimento que poz ao abrigo da miseria a "iura
e sete filhos de Santos e Silva.

Vide os artigo que ti. sua morte, encarecendo os eus meritos, dedicaram o
Jornal da ,wite n.O 1:005, de 13 rle aiJrit de 187lj,; o Diario de noticias, a Diario
populal' e o Pai:;;, de 14 do dito mez (apparecendo este ultimo, n.O 377, n'es eilia.
tmjado de luto); e outros de Lisboa, Porto, CoimiJra, etc.; afóra os que no dia 15
e seguintes e occuparam do funeral do illustre pm·lamentar, sobresaínda aPai:,
D.O 378, que transcreveu muitos dos artigos necrologicos publicados nas oulras
folbas no dia anterior.

Santos e Silva deixou alguns discursos Ilotaveis no Dia1'io da camara dos
senhores deputados, e numero os artigos acerca de diversos as umptos economicol
e de politica militante, no POl"tu{)ue:;;, na Ga:;;eta do povo, de que f6ra um do re·
dactores (com os srs. João Cbrysostomo Melicio, Ignacio Francisco Silveira d3
Mota, Joaquim Henriques Fradesso da Silveira, etc.), e ultimamente no orgão di!
partido progressista, o Paiz, que hoje tem o nome de pj'ogresso .

. Fazendo parte de uma commissão nomeada para estudar a fórma de estabe·
lecer em Portugal as sociedades cooperalivas (portaria de 25 de julbl\ de :1861),
escreveu o

M31) Belatol'io âcel"ca das sociedades coopel'atiws, que appareceu primeiro no
Dim'io de Lisboa, d.epois foi transcripto no Jornal do commercio e outras folbas, em
1868; e a final foi incluido em um opu culo mandado imprimir pelo ministerio d'
obras publicas ( endo. ministro o sr. conselheiro Antomo Cardoso Avelino), cOli
o titulo de Collecciio de docwllentos âcerca de sociedades cooperativas, na imp. na·
r.ional, :187:1. 8.° ~r. de 72 pago Os traiJalhos de Santos e Silva comprebendem
ahi de pa~.17 a ::'0, e de pago 42 a 60, seguindo-se-Jhesapropostadelei, eares·
pectiva JeL pm·a as-ditas sociedades, na qual collaborou o conselheiro Joál) Palha~e
Faria Lacertla (boje fallecido) que era chefe da repartição de agricultura no mI­
nisterio 'das obras publicas.

JOÃO AJ."\'TOl\'IO D.\. SILVA DACELLAIl C'" Dice., 10m. ru, pag.
294).

Morreu a 4, de no\'embro de ~ 8n com sessenta e seis annos tle idade. A
data do seu nascimento dere pois er por 1808.

Alem do ~e se descreveu publicou:
5'1,32) O 1m·cursol·. Lisboa, na iOlp, de J. F. Sampaio, 1839. 4.° max. E~a um

perioclico escripto como as obras do Patroni, e que revelava bem o estado lOteI,
lectual de seu auctor. O r. conselheiro Figaniere, nas suas valiosas collecçõel
possue dois numeros do PerC!lI"S01', o primeiro dos quaes de 14 pago Parece qu'
e ta publicação não pa son d'abi.

Bacellar, cm 186 , escreveu para o Jornal do commercio uma carta em que
dizia ter resolvido o celebre problema da trisec iio do angzdo, que esteve para
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nundal' para a exposição ulliversal em 1867. Emende-se na linha 19.' o nome de
José Antonio Gomes cias Neves para José A'Iltonino, ele.

JOÃO ANTONIO DA. SILVEIllA, emigrado na Halia por causas poli­
licas.-E.

õí33) Iúwvo traltato c/ella conjugazione dei verbi italiani, appl'ovato dalla
R. Academie di Scienze, Lellere ed A1'ti di 1I10dcna.1I10dena, dei Tipi. della Hegio­
ducale Camera, 1Si6. 8.· gl·. de xll-93 pago

JOÃO ANTO~IO DE SOUS.\. DORIA (v. Dicc., tomo III, pago 294).
Ha que fazer a se"uinte alterações:
Tomou o grau de eloutor na faculdade de medicina da universidade de Coim­

bra cm 25 de julho de 18'\'3. Foi tambem l)rofe SOl' no seminario episcopal, decano
no lyceu nacional, director do hospício dos abandonados, dinico da misericordia,
alem de exercer a clinica em outros estabelecimentos de piedade e educação, e em
numero a casa~ parliclllare d'aqneJla cidad . Morreu em Coimbra, em a noite
de lerça feira 20 de março de 1877. As folhas conimbriceuses leceram o elogio do
finado, exallando o sen nobre caracter, dizendo que a sua morte fôra grande
perda. Aml'maram que era por extremo laborioso, c que o excesso de trabalho
lhe augmenlâra a dúença de que padecia destle muito. Vide a e le respeito o Co­
71imbl:icense n,· 3:09~, de 2/1 do mez e an110 indicaeJ08.

E e sua penna o esboço biographico (S. D,) de D. Pedro TI, que vem á
frente da Viagem elo imperaclol' do Brazil em Portugal em 187;,. (V. José Alberto
Homem ela Cunha Côrte-Real no 'Jogar competente d'este Snpp)

Emende- e: a obra (n.· 34 l) Principios e applicaçües ele matllematica foi im­
pre,1 a em 18DO (e não 0111 1853), e tem vI-H!1 pago e mai 2 de indice.

JOÃO ANTONIO DE SOUSll JUNIOn, filho do capitão quartel mestre
reformado João Antonio de Sousa e de D. Joanna Hita Bufiua de Sousa. Nasceu
em Li"boa a 3 ele julho ele iSI5. Foi empregado DO minislerio da guerra, sendo
em i87l reformado elli primeiro olicial com a graduação de major, Esteve des­
empenhando uma commiss,lo na Africa. Cal'a\leiro da oreJem de Nossa Senhora
da Conceição de Vi\la Viço a, - E.

D13:t) Jfugoas e flOJ'cs. Lisboa, na typ. de Fl'anci co Xarier de Sousa, 1855.
8.' de 21,'J, pago - N'este volume se comprehendem la/llbem poesias do sr.\Claudio
de Chaby, segundo a mellção feila no Dicc., tomo II, pago 76, n." 293.
. 5~35) Oe/c á morte ela ex.mn S)'." D. Marianna de SO/lsa Holstein. Lisboa, na
Imp. ~acional, '181n, 4.· de 8 par:.

1Ji36) Rpistola ao sr. José Pedro Tunes. Sem indicação do logar e anuo, Typ.
de M~nl1el dr. Jesu' Coelho, 8.· de 3 pa".

5"!37) Ele!/ict na morte do l1únist1'~ e secretm'io de estado honoJ'Qj'io Antonio
Mall'ilel Lope Vieim ele Castl'o. Ibiel. na mesma typ., 1Sf1. .. 8." de 8 pago
. õ138) Uma saudade JJela sentidct mOJ'te do /., Joiío José de Santa Bm'bam, nas-

CdIdo a ?2 de o.utubro ele 1840 e tallecido em 7 ele outubro de 1856. Lisboa, na typ.
aRe,vl la ullll'ersal, 1856. 8.· ue 7 pago

3
D:t39) Necl'Olo!/ia de Joúo Pedro Baptista Lopes. - Ko Rei e ordem n." 2i4, de

de novemhro de :1.857.
M/lO) Necrologia ele ..Antonio ~fanuel de Sousa l/igueis. - No Pcrrlamento

n,'1~99, e Portu[Juez n.· 1:9\.13, de 18 e ~U ue tlezl:I/Ilbro de 185!J.
Alem tI'isso, tell) algun arligos em prosa e \'ers'o nos jornaes -polilicos e lit­

t~ral'lOs.: Rei e ol'clem, PCtl'lamelllo Pat1'iota, POJ'I1Ig!teZ, Fonte, emana, Album
~t/era1'to, J[!I:clvm lilleraJ'io, Benefieencia, elc., e foi um dos collaboradores do

lIUl,/([ch mÜltal' do SI'. Claudio de Chaby, etc.

PT' JOÃ~ ANTUNES (v. Dice., tomo llt pago :194).
em malS:

TO~O I (Svpp.) H
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5Vd) Escola do temor de Deus, em que se en ina a vivei' bem Fugindo dos vi·

cios e procurando as virtudes: Obr(L tailissima a todo o chrisllío. Composta em itel­
liano pelo l'ev. padre José lIiansi, c/ti congl'egaçiio do O1'at01·io. de Roma, traduzida
em pOl·tugue~. Lisboa, na imp. de Beclro Iierreil'a, 1745. 8.° de X~I-1123 pag.­
Barbosa menciona outra edição por \ alenlim Deslandes, 1707. E eseripla eDl
portuguez ela ieo, e logrou pejo menos duas edições.

P. JOÃO A 'TUl\'ES lUONTEmO (v. Dicc., tomo III, lJag. 295).
A obra n.O 3'1,1, foi impressa, sem de ignação de typ., em 1734. Fol. de

x:x-328 pago

I'n. JOÃO DA APRESENTAÇÃO (JA1UPELLO (v. Dicc., tom. lU,

pag.295).
Foi nalural do Recife, e morreu Il. 11l de fevereiro de 175:1. - V. a sua ]lio·

grapbia J;la lIJernol'ia do sr. padre Lino do :1\1onte Carmcllo, pago 193 e 194.

FR. JOÃO ARAJ.''lIA, da ordem dos prégadores.-E.
5fl'J,2) Oração que teve ( ic) nas e!lJequias que a mais nobre villa de Santm'!'f11

sumptuosamente fez em Nossa Senhom de 1I1m'vil/a (L el-l'ai nosso senhor D. .Bílippe
o I de P01·tugal, elc.-Anda na Relação das exeq"ias de el-l'ei D,Filippe(que\'ae
mencionada no Jogar competente), de foI. 47 Il. 03.

J01iO DE ARAUJO VASCONCELLO~E ADOIl\I (v. Dicc., lama lU,

pago 295).
O sr. Pereira Caldas remelleu, em tempo, ao auetor d'este Dicc., a respeito

de Va coneellos e Aboim, uma nota em que se lê:
.~a Dissel'tação inaugu?'ClI (n.o 347), a pago 19 comprova o auclor com texlos

da constituirão beneclictina de Portngal -que a origem do systema penitenciario se
acha de obejo manire la na antiga disciplina ecclesiaslica: embora a Beaumont
e a Tocqueville não occorresse quem podésse ser o auclor da combinação enge·
nho a dos dois elementos da penilenciarias, o apartamento e a l'ewlúio, na appa­
reneia oppostos enlre si.»

JOÃ.O ARNEA.UD DE ARAUJO LIMA, éloutor em medicina, natural
da Campina provineia das AlagOas. - EJ.

54!J,:3) Dissertação sobre a amJillOl'l'ltea ou suppl'essü.o do fluxo mensl?'ual. ']IllWi
ap,'esentada á facuIdcule do Rio de Janeiro, e sustentada a 14 de dezembro de 1844­
Rio de Janeiro, Da lyp. Imperial de Francisco de Paula e Brito, lH44:. 4,.• de
.vrn-24 pago

FR. JOÃ.O DA. ASCENSÃ.O, conhecido mais vulgarmente por FR. J0110
D,1. 1 EIVA. carmelita descai o, nomeado pelo sr. D. Miguel em março de 1833,
arcebi po de Goa dignidade que não aoceilou, segundo e affirma. - Nasceu na
freguezia de 8. João de r'ei va, da comarca de VianDa do Minho, em 24, de outubro
de 17 i e profes ando a ordem dos carmelitas em 180iJ" n'eJla seguiu os esludos
e exerceu o magi terio, endo tambem prior no convento de Carnide, etc. )Ior­
reu cm Braga, em opiniãO de virtude, em 16 de março de 1861. Empregar~'
e depoi diligencia, junto do Valicano, para obter do pontifice a sua canom·

sação. - ide a seu 1'e peito a Noticia bio[Jl'Ophica do lJadre mestre Neiva (extra·
hida da Atalaia catholiea). Braga, 4.a edição na typ. Lusitana, 1865. 8.° gr. de
15 pag, .

Não con ta que deixasse impre so mais que o seguinte opusculo, de que linha
um exemplar o sr. José Joaquim de Almeida, bibliopbjlo bracarense:

541.l'J,) Çonpendio ( ic) de indulgencias e graças que ganham os irmãos ~ con·
frades de "'assa enhora do Cal'mo, confirmadas pelo pontifice lnnocanclO VI.
Typ. Bracaren e, 18'1,9, 8.° de 24, pag.- aiu sem o seu nome.
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D. JOli@ DA ASSUlUPÇÃQ ü;UlNEIRO, conego regrante ue Santo
Ago t!nho, cuja .mUl'ça tomou a H de novembrod'e j 800. Fo~ prelado dos most~iros
de GrljO e S. \ Ic.:mte de Fóra de Lisboa, e ultimo dom prior geral, cancellelro e
vice·reitor da unih·rsirlade.- Nasceu em Ninães, comarca de Villa Nova de Fama­
licãO, onde falleceu, segundo consta, tenuo approximadamenle noventa allllOS de
idade.-E.

5~M;) Nova e mui devota novena pl'ep(l1'atol'ic~ do nascimento do nosso divino
redemptol'. 'Braga, na typ. Lusihma, 1857. •

• I

JOÃO AUGUSTO DO AIUARAL FRAZlio, filho do oilicial do exercilo
Anlonio Luiz do Amaral Frazão. Foi oilicial da senetaria do exlincto conselbo
de saude publica, c depois passou p:lJ'a o lllÍnisterio dos negocios do reillo, onde
Ósegundo oUicia! da quarta repartição da direcção geral de administl'ação politica
ecivil. 'rem o grau de cavalleiro da ol'dem da 'l'onc e Espada.- J\asceu na cidade
de Ponta Delgada a 29 de julbo de 182i,-E.

5!l(j,~) Vida de Nicolau 1.'0lentino de Almeida.
5~Jl7) Belalm'ios gemes do sel'vifo da j'epartifLÍO de saude.- No do anno de

1862 São de sua redacção as pago i a 140; e no de j863 as pag, i a HO, e no
de 1863 as pag, 1 a 172,

5!1.í8) Relataria da epidemia de choleru-1Il01'bus em. P01'tugal nos annos de 1855
e1856, e nos ele 1865 a 1866.- É trabalJlO seu a segunda parte c['este relatorio,

5~M)) As noites de Ramadão, trad. do francez dc Gerardo de Nerval.
5MíO) Qaéda cio t/t'I'ono das harricàelas, trad. do inglez,
Tem collaborado, em prosa e verso, soure a SUl1lptos politicos e liLLerarios,

no jornaes 110)'tuguez, Opinião, Imprensa e lei> Reforma, Justiça, Revista univel'­
001, Ass~lI!bléa litlerm'ia, c outros; apparecendo ahllls artigos com o seu nome,

Conserva inedilos: um ~studo da Jingua portugueza, alguns contos historicos,
um lratado de gymnastica hygienica, e varias tentativas dramalicas, que e peram
opporlunidaue parq serem dadas ao prélo,

De seu tio, Jacinto Luiz Amaml Fmzüo, já se fallou n'este Dice" tom, III,
pagl 2~4, e n'este Supp. no Jogar competeole,

JO_4.0 AUGUSTO DA GR1\ÇA BARRETO,. filho ue Manuel Jo é Bar­
l'i!to, oflicial diplomatico da Torre do Tombo, e de D. Uosalia Maria ela Concei·
Çã~, nasceu em Lisboa a f 7 ele março de 1845. Estudou dois allllOS com os je­
mIas, saindo do seu collegio pOl' já muito novo maliÍfestar tcndencias menos

devotadas áquclle instituto, Apesar d'esta circumslancia, pOI' causa dos seu es­
tudos de historia ecclesiastica, correspondeu-se mais tarde com os padres d'esta
con9regação e de outras ordens religiosas, havenelo sido colligidos por elle todos
os Documentos dos archivos POl'tu"uezes que figuram na magnifica edição elas
Curtas ele San-lgnacio, que se puulica em Madrid, e as noticias e correcções
sobre a historia dos franciscanos cm Portugal, dadas no supplemento que na ci­
d~do de Prato, em Toscana, está publicando o padre Marcellino da Civezza á sua
BIblIOgrafia san-francescana, a Revista dos·archivos portu{Juezes, cilada abaixo,
dcbam-se inscrtos ainda varios trabalhos colligidos pelo sr, Barreto, no sentido
e complelar a mesma publicação e a da Hi tOl'ia das missões f,'anciscanas, do

mesm.o padre, com rc ;peito ao nosso paiz, Frequentou algumas cadeiras do cur o
uperlOr de letras, e tem o curso de paleographia com di tinctão,

~ll'ou para a imprensa nacional 'em 22 de março de 18;)9, e deve·se-lhe a
orgamsapão da secção de typographia oriental do mesmo estabelecimento, sem
qu~ por ~sso pouvesse recebiúo estipendio algum: em varias jomaes se escreveram
artigos ltsonJeiros do modo como prestou este serviço, nomeadamente em alguns
numeros do Jomal do commercio de 1873. e ainda ultimamente foi louvada no
~alngeiro a correcção e execução typographica dos Documenta Habessinica, de que

co leclor, e de que foi o compositor exclu'ivo de toda a parle de linguas orieu­
laes, com excepção das ullimas folhas, em que o ajudou um seu discipulo, Foi en-

il '*'
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uarregado de conlinuar a publicação do Bullario do padroado 1Iltl'amarino, prill'
cipiado pelo vi conde de Paiva Ian o, de quem fóra coJlaborador olIicioso, por
porlaria tle 9 do outubro de 1875; e em porlarja de 8 de ag-o$lo de 1881 nomeada
para a com missão enc3ITcgada de c Ludar o serviç.o das missões ultramarinns ~fll

todas as regiões do padroado portnguez. l' oi tambem em 1.875 um dos sacio fuo.
dadores da sociedade dtJ geographia de Lisboa, cujos estatulos subscrel'eu, deS'
pedindo- e d'ella pouco lempo uepoj ; e é hoje empregado no archivo da Torre
tio Tombo. - E.

5'151) Onoticim'isla do j01'nal A Libenlaele, e o alWIOl' dI) presente opuscu/o
J. A. G. B. Lishoa, imp. ~aciollal, 1861. 8.° de 1.6 pago

5~52) Perfis dq. cómedia lítte/·m·ia. Tentames enlieos. (N.o 1: Os livros do sr.
Theophilo Bro.ga.) Lisboa, jmp. 1 acjonal, 1869. 4.° de 1u pago

Apesar reste opuseulo andai' classificado entre os da chamada questLio coim·
bl'Ú, do bom senso e bom {fosto (v. Conimbricense, n.O 3:5G5, de Hl8'1), s6 u'es
aTInos dcpois d'aquellc periodo é que elle foi pulllicado, manife tando sempre o
auclor o de agrado de o haverem incluido n'esta polemica, que elle cen ma aspe·
ramente a pago 13 d'esle folheto, e ailltla n'ol1tros lagares, Tetirando-o da cirou·
lação pa sado algum tempo. Foi criticado este opusculo por Olirejra Marli)lS, no
n.O 2 da Revista critica de lilterattmt l1wdenw (Purto, 1869), a que o auctor re·
plicou noAl'chiro contempol'aneo, n,O' 6 e 7.

51,(3) Da dmmatisaçiio da vida de Jestts. Reflexões pacificas sobre o ~ Epan·
gelho em acçiio" e o c/em Lisboa, typ. Uni vers~l, 1870. 8.° de 30 pago

5q,5fJ,) Vestigios da tl'arlü;iio ele Jesus, Amostms de wnn. tmdllcçao elos ma·
nWllentos opocrypho de hútoria chl'is/(Í.. Li boa, lyp. Univer ai, 1871. 8.° de3ií
pag. Sem declaração de nome, m~ a dedicaloria está subscrjpta pela ini.ci~s

G. B. Como se declara, o opnsculo é apenas a amoslra dl:l uma coll 'cçfio mais di'
lalada, que o auctar anlluncia na inLrotlucção, com o titulo rlpocrYEhos do l,qço
Testamento e que ató hoje por qualquer ,'asão não levou por diante: as lradoc·
ções são feitas principalmenle tios textos lalinos de Fabl'Ícjo e Thilo.

5!J,55) Onde estamos 't Estudo sobre os acontecimentos da actualidade, 1870 e
1871, por monsenhor Gall1lle. Trae/ucfiio consagl'ada ao Pontifice. Li bar, lyp.
Uni ver aI. 8.° de x-y-303 p~g. em declaração de nome. D'esta mesma obra ~e
Gaume saiu no Porlo outra traducçITo, posterior a esla, edilada pela C.1 a Cbar·
dron; e o jornal 11 lI'ariio publicou por e a occasião um artigo assignado por CariO!
Marlin , comparando a duas versões, com de vantagem da pr,rluensa, cujos erro;
principaes apontava. Da dedicatorja, em estylo biblico, se Lirarnm em separado
algulls exemplares. .

54,56) Liçüo a wn lillerato a l)roposito do Fausto. Resposta ao SI'. José Gome;
Monteiro. Parlo, imp. LitleraPio-colllll1ercial, 1873. 8.° de 38 pago O anel?r fOra
quem encelára a poJeJllica sobr a tradllcção do Fausto, de GoeLhl:l, pelo \'Iscon.~
da Castilho, COIll um artigo· publicado na Gazeta do aJOVO n.O 8151 de 1872, rrpro·
duzido n'e le folheto em appen lice a pago 35. Seguiram'J)o depois os srs. Fron·
cisco Adolpbo Coelbo e Joaquim de Va concello . O lallecldo José G mes ~?n'
teiro ao fim de nove mezes saju a campo, defendendo Ca tilho no \'olull1e CrdlC4S
elo Fausto, conlra as asserçõe dos doi ultimos r criplores; o que deu logar ap
apparecimenlo d'e le opusculo, seguido de val'ias publicaç(ies dos outros ~PIS
contendores (I'. o n.O seguinte). Ainda com re.peilo a e la polemica saíram ~~.

rio arLigo em revistas e 1ranlleira , especialmente Ilas allemlles, muito lisODJIlJ'
I'a para os ad"crsarios do r. lJa ti lho, .

M57) A q1tesliio do Fausto pela ultima ve;:;. Observações a'ul{fulls c071telldor~1
e desengano aos lillemtos. Porlo, jmp. Portuguez~, 1874. 8." de XJI-8t-xX;\V1
pago .Na introc!ucçãO, de pago v a rx vem enumeradas todas as puhlicaçõa fOl13
cm Portugal obre esta que Ião, e com relação ao drama de Goethe. Oauct~r alem
da que Ião propriamente clila, Irata da lraducç:l() da tragedia de Goethe fella pela
~lorgado do Cani 50, examina o estado da lelras e d:l. sociedade porlugueza, e
il1YC liga alguns pontos obscuros da lenda do Fausto. Esla ultima parte chamoU
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a altenção de alguns crilicos eslrangeiros que se inleressavam no assumplo, tra­
vando com o auclor correspondenr:ia Iilleraria enlre outros o russo Plalão de
Waxel, Carlos Engel, de Dre da, grande coileccionadol' de publicações fauslianas,
que se não deve confundir com outro EngeJ, de Berlin, que posteriormenle es­
creveu sobre a traducção do poema de Goethe fei ta pelo sr. Ornel1as; e o celebre
Carlos Simrock, poeta e antiquaria, com justa rasão cOMiderado como primeiro
escriptor al1emão do nosso lempo, failecido ha tres anllOS, que enta-bolou com o
auc~or communicações particulares sobre o assumpto, que com a sua morte fica­
ram inlerrompiJas. As noticias e argumentos tanlo d'este escripto como do ano
tecet1ente foram obejamente aprovei lados n'um artigo sobre a fbrmação da lenda
do Fausto, publicado pelo SI'. 'l'heophilo Bra~a cm o n.° 3 da revista de phi loso­
phia OPositivismo (Parlo, 1879), pago 213 a 238.

5iJ,58) Ricardo Wagner e l;'l-ancisco Liszt. Recordaçües pessoaes de Platon de
1Vax~l. LIsboa, ame. typ. de J. A. de Millos, i8H. 8.° de 12 pago Tiragem de 50
exemplares numerados. Saira primeiro lla Arte musical.

5iJ,59) Os phen01l1enos Dtwenport explicados. l'otas e documentos colhidos na
carteim de uln tUl'ioso pOl' Tropnevad, Lisboa, imp. de Sousa Neves, 1.875, 8.0 Je
15 pago Consta ser d'este a\ictol' por uma correspondencia no supplemento do
JÓl'1lnl do cOl1lrnel'âo do nio de JaneiTo, de fevereiro de 1875. .

5160) Documenta Tlistdl'iain Ecclesiae Habessinol'um il/ustmntia inedita vel
alltaa iam edita, nunc pl'i1l!1,m l'ecensita, praeoedente relotiona ad POl·tllgalense Gli.
llel'Mm'n.lle l1Tosctu.tione Bltlla'l'ii, caete/'isque omniblls ad haee Documenta spcctan­
li~lls, col/egit . . , Tomus II, OJisipone, ex l~ypographia nationali, lIIDCCCLXXIX, FoI.
de AX-iJ,80 pago E o 2.° volllme de uma coilecção contendo documentos pam a
hi Loria da Abyssinia, ou PresLe JOão, desde as lenlalivas para a entrada dos
pOI'luguPzes n'aquella região no secuIo xv até ás diligencias feitas no reinado de
D. João V no seculo XVIlI para a restauração de um paLriarchado romano, e nOVa
enll'ada do portugueze. A collec~,ío inleira consta. de perto de 2:000 documen­
los, Acompanha este volume uma folha solta em porLuguez, Jescrevendo o plano
da collcCÇão, e o moliYo de começar a publIcação pelo 2.° volume. Actualmente
e tão no prélo os vol umes Lo e 3.°

5~61) A descoberta da India onlenada em tapera1'Ía. ]lo!' mandado de ei·rei
D.. Manuel. DOculIlellto inedito do seculo ).."', publicado em colllmel1loraçíw do ter­
cell'o ~e!!tellario de Camões. Coimbra, irnp. Academica, 1880. 8.° gr, de 15 pago
Teve Igualmenle parte na publicação d'este opu culo como editOl' o sr. Annibal
Fernan.des Tbomá . A tiragem foi de 100 exemplares numerados, distribuidos pe­
los 3ml os dos .dois editores,

. 5'162) BoletiVt de ~tbliogl'Q.phia pOI·t1lg1(eza, e R~vista dos aI'chivos nacíonaes.
COImbra, IOlp. Academlca, vol. II (1880-i883). E Ião lInpre sos nove numeras con­
lendo 288 pag., e apesar da interrupção, as eguram·nos que continúa a sair no
pre enle anno de 01883. Esta revista, que no volume anterior fdra apenas consa­
g~ada.á parte llibliographica, sae :lmpliada n'e le 2.° tomo com alguns estudos
histoJ'lCüs c mui los documentos dos archivos e cartorios portuguezes, publicados
pelo sr. GI'aça Baneto, que com esle inluito enlrou na coilaboração do novo vo­
lume, (V. a introducçãO no n.O 1.0) O proprietal'io do Boletim continúa sendo o
sr. ~ernandes 'rhomás. que o creou: n'este sellundo anno se reimprimiu já, a pro­
BOs"o da exposição n1usical de Milão, o celebre indice da. Jil'l'aria de musica de
.. JOãO. ~V, apenas abreviado na enumpmçrío especificada dos viilallCicos e mu­

SICa relIgiosa. (V. o arligo relalivo a D. JO{io IV, n'este lomo, pago 1411.)
..Ale~ d'estes liyr03 collaborou com o sr. Adolpho Coelbo na 7." edição do

~ICCIOnaI'lO de Mornes, impressa pelo editor Sousa Neves; e são ainda d'elle va­
nas traducç~es das .linguas lalina, allemã, france7.a, ingleza e italiana, publicadas
quer em varJas revlsta~, quer no todo ou em parle de vario" opu. culos, de que
não podémos obler o litulo por nem empre haverelll cbegndo fi completar-se,
hUpor .hayel' o SI'. Graça Barreto substit.uido o logar de outros trauuclores, on

aver SIdo sub lituido por outros; citaremos por exemplo enlre alguns d'esses
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trabalhos, as conferencias sobre o homem e o sobl'enaturalismo, do cardeal Ali.
monda, que principiou a lraduzir por encargo do proprio auclor, em substituiçãO
Je outra trallucção p euJo-portugueza feita em Genova por um ilaliano curioso'
da nossa lingua, e que fôra de trúida por nao fazer enlido algum na leitura.
Estas traducções, bem corno as que foram especificadas, saÍl'am todas mais ou
menos anonyma , sem declaração alguma de nome, com pseudonymo ou simples
iniciaes, por set· syslema do auclor não snbs~rever nunca os escriptos d'e la indole.

Como nunca se filiou em nenhum partido polilico, tem collaborado lanto'nos
jornaes politicas, como nos religiosos, litterarios e arlisticos, Ja mais variaua in·
dole, escolhendo-os apenas conforme a qualidade do assulJlplo que tralava, ha·
vendo artigos seus na Federaç{io Bem publico, Â?'clávo cOlltemporaneo, Jomalpm'a
todos, Ramalhete do cll1'istiío, Revista c/e Portugal e Bl'atil, Â7'te musical, Revista
elos monumentos seplllchJ'Ges, MenestrPl., Leillwas pOlJUlal'es, Hctr"pa, Occidenle, Be·
jense, Ga;;eta do PIJVO, Dímio pO]Julm', Dim'io nacional, Actualidade, Revol/lflÍD
de setcmbro, Conmlel:cio de POl'tllgal Liberdade e ClamOl' de Belem.

Tem no prélo para publicação successiv;l as seguinles obras, algumas d/alias
já muilo adiantada na impressão: -

5'163) Jllonstl'lLOSidades do tempo e da {Ol'tuna. Diarío inedito inexactamenle
att7'ibuído (t /"ei Alexandre da Paixão, monae benedictilw (1662 a 1680), pu·
blicado com uma introclucção c)'itica. Está-se imprimindo na imprensa da viura
Sousa 'eyes.

M6~) Bullm'Íitm patl"onatus PorMlgaliae /'egwn in Ecclasiis A{7'icaej Asial
atque Oceaniae, bullas, brevia, epístolas, c/acreta actaque sanctal! seclis ab Ale,van­
eira 1U ad nostm u que tempom amplectens, quoel jJost Vicecomitem ele PaiVlt Manlo
continuat._, tomus IV. (1721 a 17 .. ) A imprimir por conla do governo na
imp, nacional de Lisboa.

5~65) upplemento aos tomos IX a xm do Quadl"O elemental" das l'dações pa­
liticas e díplomaticas de POl·tugal com as vm'ias potencias do mundo, Helações wlIl
a cw'ia romana. São summarios de mais de quatrocentos uocumenlos Jesconhe:
ciJos a R bello da Sill'a.

5'166) ltléa da col/ecfi'io Documenla Habessinica, com o S?tnl1nal'io ele todos 01
documentos n'ella contidos,

5'J,67) Do tl'Clbalho ele tl'es seculos na elabOl'açi'io de um poema. Investigações e
obsel"L'Uções sobl'e o caminho percolTido desde as tmdições anterim'es á lenda do
Fausto, commentada pOl' TVidmann, até á tragedia cle Goethe, Foi anllunciado em
1872, sem que alé hoje fo se publicado. Certamenle porém dimanam dos estudos
feitos para este livro algumas das con lu ões LIa aucto/' no opuscu/o sob n,· 5458,

5'168) Bibliogl"Ophia FaustiaM. lYaciltmg Z1t den Nacltrichten von Fi'anz ?e.
tel" mit Hin;;!~{ü9ung von Gemêilde?'n, Bilder'n 'muI jJ]usik. },fit Beihiil{e amei
Deutschell. Annunciada em igual. anno, Pouco tempo depois saiu em Oldeohur­
a Bibliotheca Faustiana, do já citado EngeJ, contenuo os summal'ios e indinações
sobre esla lilleratura desde 1510 alé 1873, O sr. Graça Barreto orrereceu a o~

conecções e supplemenlos a esle anctor, e conforme sair mais cedo ou maJS
ta~de a nova edição acre'centada da mesma Bibliotheca, cremos que assim pu'
blIcará ou não o eu opusculo, para evitar repetições. .

5~69) Jl1emorias pam a historia ecclesiastica uitmnwl'ina, começadas pelo VIS­

conde de Paiva Manso, e continuadas pOl' J. A. G, B. São divididas em J8
Tolumes egundo o plano puulicado velo visconde no L° volum , em i872;
acrescentado com mai dois volume, consagraJos a historia eeclesiastica lO u'
lana, e á da merica porlugueza até Adata da ind penJencia.

5!J,70) Archivo por·tuguez-ol·iental, Fasciculo 1.°, parte 3." Appene/oico á collee·
çtÍD do conselheiro J. II. da Cunha Rívara. Contém e pecialmente varias carIas da
camara de Goa para el-rei de Portugal nos seculos X''I e XVJT, complelando as que
o mesmo con elheiro Rivara puulicAra em Goa no annos de 1.857 e 1.8i6.

54.71) Portugal nas Relações dos enviados vene:;;Íallos IWS seculos XVI e xVII·
Ajuntam-se documentos complementOl'es dos arc.livos portugue"'es.
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M72) Jesuitica, ou noticia dos pl'incipaes documentos existentes nos m'chivos
porluguezes, concernentes á historia ela Companhia de Jesus, desde (( sua (wulação
ott! á (lata da sua expulsão de POl'tugal, especialmente n'este ultimo periodo,

õ1J,73) Cm'tas de S. Francisco Xavie/', restituidas á linguagem origillal, lJ~(­

blicada com a compa1'Clçtío das Varias edições e traducções.
(174) C01'1'espondencia de Vicente Nogueim, lJ!"ecedida de Ull.la noticia sobre

a sua vida e processo. Algumas das carIas que a compõem já saíram no Bpletim
(D'O 51J,63), bem como dois indices cbronologicos das cartas ineclitas e das já dadas
á impressão.

51175) Tentativas para tInta Memoda sob/'e a sobemnia e 1Josse dos 11Ortugne:;es
enl ~lacao.

51176) Livl'o do l'evisol' e do typogl'Upho. Em o n.O 5:972 do Jomal do com­
morcio, de 27 de setembro de :1.873, saiu em noticia o plano d'esta obra, que versa
prinoipalmente sobre a composição typographica das linguas mortas e orienlaes.

51J,77) Amost1'as de trad1/Cçtío elos contos epoesiap de Edgm' Põe, (eita do ori­
gillal inglez. Para correcção de varias pseudo-traducções, o sr. Barreto lim,itou-se
de proposito a traduzir só mente o que falta na versão Jranceza de Dauuelaire,

Tem ainda esle auctor escripto alguns contos, e collige uns aponlamentos
muito importantes para a diplomalica porlugueza, deixados por sou pae Ianue[
José Barreto. V, este nome,

JOÃO AUGUSTO MARQUES GOilIES, filho do bacharel Francisco
Tbomé Marques Gomes e de sua mulher D. Anna Candida de Barros e Almeida.
Amonuense do governo civil do distl'icto de Aveiro por decreto de 20 de outubro
de i88!; sacio correspondente das sociedades de geogl'aphia dp. Lisboa e de geo­
graphia commercial rio Porto, Iniciou a sua carreira liLteraria em 1873, escrevendo
com o seu nome arLi~os sobre as antiguidades da sua terra natal no jomal Dis­
Ideto de Avei1'o, pouendo formar com elles um 'grosso volume. - asceu em
Aveiro a 6 de fevereiro de :l.853,-'1'em em separado:

õ478) 1Ilemoriqs de Aveiro. Aveiro, na typ. CommerciaJ, 1875. 8.° gr. de 211
pago e mais 3 de indice e errata,-No Coni1llhrir.ense n.O 2:881, de ti de março
de [875, vem uma extensa analyse d'este livro.

,51J,79) O districto de ilveim 1I0ticia geogmphica, estatistica, corographica, he­
r~ld/ca, aroheologica, historica e biogl'ophica da cidade de Aveil'o e de toelas as
vIl/as e rreguezias elo seu 'elist'rioto. Coimbra, na imp. da Universidade, 1877. 8.°
de L'I:-3ó8 pag.-Tanto esta obra, como a anterior; acham·se desde multo
exhaustas.

51j,. O) D. DUaJ·te ele ,Menezes, Esboço biographico seguido das apreciações de di­
Ve1'Sos JOl'/zaes á.s "Memorias de Aveiro,), Aveiro, na typ. Commercial, 1875. 8.°
de 36 pago
.. 51J, 1) A lntllhe/' atmvés dos eoulos, estudo histOl'ico sob/'e a condiçtío politica,

CIVil, moral e ,'eligiosa da mulhe/'. Primeim parte: Sociedades primitivas China,
Indo, Pel'sia, Assyria, Egypto e1smel. P/'ecedülo de tlma cm·ta-prologo de Ba/'bosa
Mag~!hiios. Porto, na imp. Portugueza, 1877. 8.° de 251J, pago

04 2) D. Joanna de Portu.gat (a priuceza santa). Esboço biogmphico. Aveiro,
na tY]J. Commercial, :1.879.

04 3) Manuel José Mendes Leite, Esboço biographico. Porlo, na typ. Commercio
e lndu.ll'la, i881. 8.° de 31 pago - Este opusculo não foi posto á venda. 'rem sido
°dmtrer.eClllo a.os ami~os ~o ~uclor e d~ biographado, antigo cleputado e magistrado
a I!~I lralIvo, amIgo l11LlInO de Jose Estevão.

18 04S!1) 1tltas caseims. Historia dos aconlecimentoslJoliticos de Portugal em 1848
e 47.-Acha-se este livro em via de publicação, mas contava o auvlOl' que bre­
vem,enle appareceria á. venda, Fragmentos, ou capitulos d'esta obra, appareceram
DO JOl'llal do commercio, de Lisboa, e creio que lambem no Conimbricense.

54 5) ii. Vista Alegre, apontamentos pam a sua histol'ia.. Aveiro, 1883,-D'este
0pusculo faUou o Conimbricense n.O 3713, de:l.7 de março do dito anno, A re peito
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da Vista Alflgre e da fabrica de porcelana all estabelecida pelo SI', Domingos Fer,
reira Pinto, veja-se tambem o capitulo que lhes dedicou Brito Aranha nas ~uas

~ilfemorias historico-estatisticas, de cujas informações se aproyeitou, em pal'le, cio
tando-as, o SI', Marques Gomes.

ConserV":l inedilas as seguintes obras;
MS6) li mulhm' atraves elos seculos. - As segunda. e terceira parte da obra

acima mencionada, relativas á historia da mulller,na Greeia, Roma, edado média,
tempos model'llos e fortugal.

f)q,87j Memoria. sobre os duq!Ges ele Avei?'o.
5(088) 1J1emol'ia sobre as ordens militares em Portligal.
Tem coJlaborado, prlncipalmente., escrevendo arti"os de histollia e al'cheolo·

gia, alem Jo Dist1'icto de llvei9'0 (já cilado), no Concelho de Gaia Noticioso, AI'.
chi'llo popul(l9', Ra71wlhete do christiio, Til'ocinio, Diario de noticias e outros perio·
dicos. '

O' Diccionm'io bibliographico deve espontaneamenle ao sr. Marques Gomes
alguns esclarecimentos inleressantes a respeito de illustres filhos de Ayeiro, epor
isso registámos tambem aqui o nosso agradocimentot

JOÃ.O AUGUSTO NOVAES 'VIEIRA (v. Diee., tomo III, pago 296).
Acresce ao que fira mencionado;
MS9) O buscapé, opnsC'ulo inedito, que em de{eza da p"ímeimparte do D. Qui·

xote ese/'even Miguel Cervante.s Saaved9'a, publicado com muitas notas histol'icas
criticas e biblio{Jraphicas P01' D.•!clolpho de Cast?·o. Vel'ticlo P09' J, A. N.17ieim I
pnblicado P09' J. ll. de F. G. (Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães). Parlo, na
typ. de Faria Guimarães, 186,S. 8.· gl·. de Iv-rx-vIII-I~3 pa~., a que se seguem as
notas, de pai(. 1 a 45; e os Dois artistas, de Bermudas de Castro, ele pago i a17.

5q,90) O.iudas de sotaina, ou as vietimas de um padl'e: apontamentos palYJ

18m 9'omanee. Porto, na typ. de José Lourenço de Sousa, 1850. 8.· de M pago
Novaes Vieira roi tambem collaboradQr do Jornal do Porto, etc. Na imprensa,

por vezes, a sua linguagem era violenta, o que lhe causou serios desgostos.

JOJio AUGUSTO DE OnNELLAS.-Nasceu a 26 de junho de 183~I~a
cidade do Funchal. Cursou algumas das aulas do Iyceu nacional d'aquella CI·
dade, e depois foi empregado da administração do jornal li ordem, e seu colla·
borador. .

Em 1858 fundou o Di?-eito, que airida é puhlicado na ilha ela Madeira. Tem
sido vogal da commissão administrativa do asylo de mendicidade do Funoh.alj

procurador á junta geral do seu districto, etc. Fói um dos fundadores da fi soma·
ção de beneficencia do Funcbal e do gremio litlerario dos arlistas fWlchalen es;
tem o habito da ordem da Conceição ele Villa Viçosa, e o diploma de socio. cor·
respondenle da associação dos arcb.itectos, da sociedade de geographia de Lisboa
e do instituto de Coimbra.-E.

5iJ,91) ii: arrependida. Romance.. Madeira, na typ. do Direito, iS7L 8.· de
vm-i90 pa~.-É antecedido de uma carta de José Caruoso Vieil'3 de Castro e de
uma breve mtroducção pelo sr. Julio CesaL' Macbado, o qual diz que esta. compo·
siçãO se lhe afigura uma notavel e bonita llovella, pela variedade de incidentes
verosimeis e interessantes, pelo raro desprendimento em não .imitar nenhuma 9bra
e nenhum auelor, e pela lição moral que se obsarva nos homens e nos concellai.
Existe uma. contrafacção brazileira d'esle romance.

5492) A eorôa de oi'l'o ou a hOllm e (8 jnstiça : o que (oi e o que é José Caro
doso Vieim de Ca~tm lliid., na mesma typ., 1871. -16.· gr·. de vru-xxxvm-23 pa .
Este opusculo, que trata da catastrophe que sepultou aquelle escriptor e p.arJa·
mentar, foi dedicado ao sr. conselheiro Jayme Constantino de Freitas 'MOUlZ.­
Acha-se desde llluito exhauslo.

5493) jJ1m'ia. Paginas intimas. Com uma int9'od1tcção por Teixeim de Vascou·
cellos. Lisboa, na typ. Universal, t873. 8.° de 200 pago
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iilt9ft) A mão de sangue. Romance, com wn juizo critico de Camillo Castello
Bl'allco. Ibid., na inesma typ., 187ft. 8.· de 266 pago

54,95) A justiça de Deus. Romance de coslumes madeil'enses, com um Pl'OlagO de
Pillheiro Chagas, Funchal, na typ. do Dil'eito, 1876. 8.· de 199 pago

54,96) A victima ele um lazal'ista. Romal/ce de pl'opaganda liberal. Porlo, edição
da empreza Bibliolheca nacional, i879. 8.· de 296 pag.-A imprensa liberal aco­
lheu bem este trabalho, como era de esperar, e teceu-lhe elogiós; porém a im­
prensa não liberal e religiosa censurou a obra e o auclor pela franca exposiçãO
de suas idéas e doutrinas. A primeira edição teve faci) venda, e o auctor estava
apromptando outra, melhorando-a.

M97) A rabrica de S. JaCto. Funcbal, lyp. do Direito, 1879. 8.· de 90 pag.­
Este opusculo ácerca d'aql1elle importante. estabeleCImento industrial, destinado
para. brindes aos amigos do auelor, não foi posto ·á venda.

Alem das obras indicadas, teru adiantados, ou em via de publicação, mais os
seguintes romances:

5~98) O filho segundo.
5(j,99) Virginia. (De co lumes maritimos.)
5500) Os m'!Jsterios do cemiterio.
5501) Um baile a beneficio.
5502) Os annos de um principe. (Hi torico.)
5503) O engeitado. (Drama.)
Preparou tuna longa collecção de contos sob o titulo de Horas de l'ecl'elO,

dedicada á memoria de Vieira: de Caslro.
Desde i855 que o sr. Omeilas collabora nas folhas funchalenses, podenuo

dizer-se que é ao presente o decano. dos jornalistas da ilha da ladeira; e nos
seus e criptos revelou sempre uma feição liberal e democratica. Tem sido collabo­
radar e correspondente de alguns periodicos da meh'opole, nomeadamente, e por
mais tbmpo, do Comrne1'Cio do POI·to e do Jornal do cornrnel'cio, de Lisboa.

. D. JO N O DE AZEVEDO S· COUTI~HÓ (',. Dicc., tom.. TIl, pago 297).
Da ascendencia illu tre d'este escriplor, lraLa-se (alem das Al"VOl"eS de costado

de Barbosa Canaes), segundo uma nota communicada pelo sr. di'. Pereira Caldas,
em um o,pusculo mui pouco vulgar, e ql.iasi desconhecido entre nós, cujo titulo é:
Val'onia continuada de pad1'cs a hijos, àesde el aiio 787 hasta el pl'cs/mte de 1744.­
)lapel alltlmlico de la genC1'acion de Don Balthasar de AClnia y ampaio~ de la ciu­
dad II cOJnm'ca de 0pol'lo.- t1'aducido del1JOrtugues 1'01' Dom lIJi[fl!el José ele Aviz,
cIllJalle1'O de la onlem de Santiago, etc. Sem Jogar de impressão. ft.· de 23 pago e
uma folha desdobmvel de costados.

Do opu culo Costa Cabral em 1'elevo (n.· 360) houve segunda edição em Coim­
bra, man~ada fazer sem intervenção do anelor, diz-se que pelo dr, Agostinho de
Moraes Pmlo de Almeida, com o fim de populal'isw' a obra. Esta nova edição,.ql1C
n
68
ao traz o prologo, foi impressa na Lyp. da OpposiÇão nacional, i8!J,i. 8.· de

pago .
.Âc~rca do Sceptico, romance (n.· 3(2), veja as Apreciações litlerarias cIo

sr. ~amlllo Castello Branco, pago 7 a 38, artigo que já tinha sido publicado em
um Jornal do Porto em i!S(j,8.

(
Relativamente á obra Os dois dias de OUtUbl'O ou histO/'ia da ro Prerogativa"

n.· 363), deve mencionar-se outra de a sumplo idenlico, intitulado O nove de
Olltllbro.(v. Antonio Alves lIfm·tins, Dicc" tom. VIU, pago 78). Tambem podem vel'­s: escl'Iptos analogos nos artigos de: Fmncisco Xavier da Silva Pereira, Livro
Q'III, Manuel Joaquim Pel'eím da S'il'va, 1l1anuel Lobo de Jllesqtt'Íta GaviCto, etc.

Afõra o que Jica indicado, D. João de Azevedo escreveu algun artigos emrI': e ve~so no~ jornaes lilterarios portuense, Jl1.iscellanea poetica e Pirata; onde
a em fOI puilhcado o seguinte, que depois se imprimiu em separado:

Jo .~O~) Eslat'utos IJ-l"egulamento da associação philogmlJhica. Porto, na typ. de
se ourenço de Sousa, 18ã!. FoI. de 3 pago - Esta associação, que devia ser
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formada dos escriplores portugueze , aongre"ados com o fim de mais cornmbda e
economicamente poderem imprimir Sllas obras sem dep ndencia de editores mel"
cenarios, ficou sem eJIeito em rasão dos successos politicos ue maio de iBo7,

FR. JOÃO DAPTIS'I'A (v. Dicc., tomo TIl, paf,i. 298).
Na iIlemol'ia historica de D. H'. Francisco de S. L1Ii;; Sal'aiva, etc. pelo finado

marquez de Rezendo (Antonio Tclle da Silva Caminba e Menezes, citado n/este
Dicc., t~mo I, pago 28'1, e tomo VlIT, pago 313) vem a pa". 25 e 26 e confil'mauo o
que se diz a respeito da parte que o cardeal patl'iarcha Saraiva teve na obra
Os frades julgados no tribunal da rasão, attribuida a fi'. João Baptista.

Tratando do modo como D. FI'. Francisco de S. Luiz reputava a lei da sup·
pressão das ordens religiosas, na memol'ia citada, lê-se: « O bispo desapprovoo
sempre a lei ... O bispo expendcu por muitas vezes, e a muitas pessoas em par·
ticular, esta e outras l'asões, ar"umentos que lhe não podiam ser estranhos, prin·
cipalmente tendo elle ido editor ti annolador do opu culo intitulado Os {l'adtl
julgados no tTibunal da TOsão, que, pOI' vezes, inculcou e fez conhecido até aai·
gum depulado das cõrles n. (V. o mai que se disse no Dicc., tomo [X, pago 239.)

FR. JOÃO DAPTISTll. DE SANTO ANTONIO (v. Dicc., tomo m,
pago 299).

O Paraiso semphico (n.o 366) foi vendido no leilão dos livl:os de Sousa Gui·
• marães, por 9~100 rl3is. .

JO ~ O D,1.PTISTA DONAVIE (v. Dicc., lomo lH, pago 299).
Segullllo inrol'mou pe soa fidedigna appareceu edição mais anliga do .ller·

cadol' exacto, feita no Podo, na typ. de Antonio Alvares Hibeiro Guimarães em
1771 a qual é em tudo similhante á de Lisboa.

Em 1791, foi impressa em Lisboa outra obra com respeito ao ensino c1~e'.
l:ripturação comrnerClal, por indu tria de José Joaquim da Silva Peres de Milllo,
de quem se fará menção no logar competente.

Publicou mais:
5505) Elevações da alma e Teflexões euchal'isticas a Jes~t-Clwísto, quando no

Santíssimo Sacramento está eX]1osto. (?) ,
5506) De cJ'ipçlío ela terra, ou ~nelhodo breve ele geogmphict dividido 0111 h·

çôes, lJO)' perguntas e ,'espostas. Por monsieuJ' o aMade Lenglet Dlt{l'eSnoy. Tratl.
do idioma {'rancez em Pol'tuguez . .. e acrescentado com algumas addições sobre a
geogmpllia ele POl'tu!lal e seus domínios, e com wn cliscuJ'so proemial de cada 1l1llQ
elas quatro pal·tes do mundo. Declicado ao ill.mo e ex.mo Sl'. D. Luiz de MenP:f$,
conde da El'íceira, etc. Lisboa, na offic. de José da Costa Coimbra, 1.757.8.'.tIa
256 pago com ma2pas. Estes mappas, porém, são de pouco merecimento, a 5101
com respeito á exal:lidão, como á execução artistica.

JOÃO DAPTISTA C_ LOGERAS (v. Dico., tomo IU, pago 299).
Hecebeu a commenda de.I'abel :lo C:llholica, por occa~ião da convenção. CO~·

sular celebrada entre o Brazi[ e a Hespanha em 1.863. E dI} crer que obtIve
outra mercês, porém não tenho nota ele quaes sejam. ,.

Em carta dos rs. Mello ,Guimarãe ,'muito favorecedores d'este Dtcc., . . 10'

formou que o Compendio da historia da idade media (n.o 368) escl'ipto or~glO~'
mente pelo sr. Calogeras, fôl'a antes de impres o, retocado, polido e aITelçd-1 o
no tocante á pbrase, pelo sr. José de M'Edlo Pacheco de Hezende, como se lSSl1
no tomo m, pago 441), e no tomo v, ,pago 73. .

5507) Politica americana. Resposta ao ex.'no sr. J. V. Lasial'l'ie C11V1ado .ex·
tmordina"io e ministro plenipotenciario da republica do Chile. Rio de JanClfÜj
na typ. Perseverança, 1.86ti. 4.0 gr. de 169 pago

JO ~ O Dl1.PTISTA CARDOSO KLERK (V'. Dicc.) tomo IU, pau. ;JW.
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EsL.1 errado o fóra do seu logar esle nome. É José Baptista, como ficou de­
clarado a pago 258 do tomo IV. V. adiante o mais que houver que dizer d'esle
auclor.

P. JOÃO BAPl'ISTA DE CASTUO (v. Dice., lomo llT, pago 300).
Da obra n.O 378, Hora de ?'eCl'eio, houve outra edição por Domingos Gon­

çalves, em 2 tomos, com paginação separ:lda, de que existia um exemplar na
bibliolheca do fallecido visconde de Azevedo. O SI'. Anlonio Moreira Cabral, tinha
outra edição de Lisboa por Bernardo Anlonio de Oliveira, 175(J".8.0 em 1 só yo­
lume, conforme a 110ta '.Iue vejo diante de mim.

Segundo se infere úe alguns de seus escriplos inediLos, que exi tem na bi­
bliolheca de Evora, fôra em tempo mongo leigo nas covas de °Monte Fundo, lendo
abi o nome de "irmão João da PUl'incaçúo".

Vejamos al"umas alteraçõe e ampliações, que devem fazer· se n'esle arligo :
O11'is ela paz (n.o 375) é de 30 (innunioradas)-H3 pago - Nas pago prel~­

minares da obra, alem de dois epigrammas lalino , um do padre Anlonio dos Reis,
outro de Filippe José ua Gama, acba-so um noreuario de Santa Barbara em so­
netos, pedidos pelo auctor aos mais c lebrados poelas ll'aquelle lempo. São elles:
L' dia, dr. João de Sousa Caria; 2.°, iUanuel Pereira da Cosla; 3.°, Francisco de

. Sonsa e Almada; 11,.0, dr. CaeLano José da Silra. Souto Maior; 5.°, D. Francisco
José de Almada; 6.°, dr. Luiz Borges de Carvalho; 7.°, conde da Ericeira e Luiz
José Correia ele Sá; 8.°, conde da Ericeira e D. Jo é Anlonio uo Almeida; 9.°,
auctor anonyrno. O Lhema de cada soneto é um passo da. vida da san la, exposto
na explicação de um texLo biblico apropriado. V. obre o me mo assumplo no
Diac. os artigos 19nacio LOlJes ele itloum; Lama !lI, pago 211 ; e José de Faria Má­
nucl, lomo IV, pago 3l5.

A Afllicção confortada (n.o 376) da. edivão de 1.738 é de formato em 4,.0, e
não em 8.° (erro do catalogo da academia), e consLa de 28 pago - D'e,ta obra se
fez uma conlrafacvão anonyma sob o ti tulo \de Conforlação para os q~teixosos.
~.~ parte, Lisboa, por José da Silva da Nalividade, 1752,4,.° de 16 pag.; 2.' parte,
Ibl, pelo mesmo, 1752, (J, •• ele 15 pago No fim ua 2.' parle dá o ediLor satisfavão,
dizendo q~le ignorava o nome do aucLor. Parece lodavia, que este impressor, se­
gundo informavões fidedignas, se dava a esle I{enero de especulações.
, ARosa poetica (0.° 377) é em <l.o de 20 pago A data verdal1eira da edição

de.le opusculo deve ser de 1. 740, como Lr-az o abbade de Sever, e se moslra da
dedlcatol'la do auctor a Filippe Jo é da Gama, que vem no principio da obra.
Entretanto, inforl'fla um bibliopllilo que lem um exemplar, no qual se lê a
(\ata de _\lOeCL"X. E evidente que houve aqui erro Lypograpbico, imprimindo-se
LX em Ioga I' de XL; mas o que ainda reslará averiguar é e d'esle erro partici­
pam lodos os exemplares, ou se elle foi corrigido em algun , o que bem poderá
ser.

Da Hom de recreio (n.o 378) consta que o sr. Pereira Caldas, de Braga, pos­
sne um exemplar de edivão que Lambem se inculca ser de 1750, e é em dois to­
M7' com rostos distinotos e com paginavões diJl'erentes, tendo o pl'imeil'o tomo

pu". ~ o segundo 15 (innumeradas)-18g com mais 2 innumeradas no
lmdO .1'. VIsconde de Azevedo Linha oulro exemplar d'esla edição em dois tomos.

l.eOLlsboa por Bernardo Antonio de Oliveira, feita em 175(J" é em 8.° de 398
Oh Opago .

OJ1al1pa ele Portugal (n.u 379) da 2.· edição feila em 1762-1763, compõe­
se o tomo I de 16 (innumerada )-4,66 pago O torno II de 12-480 pago e o
tomo fi de 11,-Ü03 pago, com mais 100 de Roteiro (n.· 380) com paginação
separada.-Em 1870, o editor Fernandes Lopes fez nova edição, revista e
~rescenlada pelo sr. Manuel Demardes Branco, em I~.o, 4, lamas. Com rela-

o a pr~ços, amda hoje se nota. variedade, por modo que a 2,· edivão, em di­
~er~s lellõe~, tem obLido desde 2;5200 até 6$500 réis (leilões das bi'blioLbecas
e nnocenclO e Gubian). No de Caslello Melbor appareceram dois exemplares,
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que foram yendidos por 3;$2PO e 2~300 réis, sendo este ullimo m~i aparado e
manchado. .

Da Vida ele Christo (n.o 380) exi te mais uma edição, que deverá ser a quiLrla,
posto que não traga a e se respeito declaração alguma. Foi impressa em Lisboa,
Ila offic. de Simão Thadtleu Ferreira, 1790. 8.° 2 tomos, com xVI-337 e 3~O pog.

Acres~en le-se :
5508~ Historia universal antiga emodenw. Lisboa, TJor Ignacio Nogueira Xislo.

i 760. ~aia peI'iodicamente urna folha por semana, no formalo de 4.°, para depoi
se formal' volume. Parece qlle s6 se publicaram (anonymo ) os n.O' 1 e 2; de qUe
exislem na bibliolheca eborense exemplares encorporados no codice cxrr (1-22),
Consta de declaração escripta pelo proprio Castro ser obra de sua campo, iÇão,

5509) Wovena elo lJatl'ociJtio de S. José. Li boa. Por Miguel Manescal da CosIa,
i 764. 12." de 29 pago - Traz as iniciaes do auctor. '

5510) PaI'allelo entre a viela e a honm. Discurso academico. Impresso s~m

indicação do anno, nem do impressor, 4.° de 8 pago - Deelara ser tTaduCçãO dç
um panegYl'ieo.

Na bibliotheca de Evora existem muitos ineditos do padre João Baptisla de
Castro, cujos titulas ficaram indicados no tomo IV do respectivo catalogo. (V. no
10/ilar competente os artigos relativos a Joaquim Antonio de Souset TeUes de ]at·
tús e Joaquim Heliodoro da Ctmha Rivara.) Esses massas pel·tenciam á casa dos
con~re~~d~ de Extr~moz, e, T~ela extincção dos conventos, passaram d'ahi p 1\1
a dita IJlbholheea. EIS a descl'lpção de alguns:

51H 1) Recl'eaçúo Jll'oveitose!. 3." pai'te, que em'(órma ele colloquios, dlllldo no·
ticia de muitos Jlrodígios memomveis ela al'te c natw'e::lt, dispullha e escre ia sla
vereladeil'o auctol' . .. o qual havia publicado as duas primeims partes debaixo do
anagl'ama Custodio Jesam Bal·alta. Li boa, 1737. - Contém os llolloquios X, ~I,
XlI e XIII. Traz no fim as licenças para se imprimir, a pedido de Lourenço ~Ior'
ganti, conlratador de 'li vros em Li boa.

5512) Gnomologia pOJ'tugue::a, ou coUecçúo dos elitos ele alguns portugllezesdotJ·
tissimos. - Esle Li vro (segundo e creve sen auctor) era "o primeiro q~le eng~'

nhou, tendo de idade doze anno , e con ta de lma collecção de sentencIO os di'
clames extrahidos dos escriptores mais celebres, a cada um dos quaes fez breff
elogio», elc.

0(13) Succo poetico. Palie 1.' : consla elos dilos sentenciosos dos melhores poe·
tas. Li boa, i727.-A 2." parle d'e ta obra. ficou em elllbryão.

55i4) CoUecção de varios apothegmas, ditos e historias, conforme as ia leruiJ
nos autos pam estudo de . .. (João Baptista de Castro). Lisboa, i 718.

5515) Symto.qma' comparistico. Lim'o p"irneú'o: das similllClnças COrlL que m!:
lhol' se póde m.anifestar a natlweza e propriedades da abstinenci(t, dos aOcelos, UIJ

alma, da am.biçtio" tla amisade, etc. Dedicado ao sapiente c nobre varúo Low'enra
Botelho Solto il1ayor, academico anonymo e l'cal. - Este massa é copia da lell'l
de Anacleto Ventura de Castro, irmão do auctor.

5516) Homem l'hetorico, ou tmlado de rhetOl'ica:
551i) JomacZlt de Lisboa para Roma, em que conlém 574 leguas, ou 589, a

qual fez ~UJ anno de 1736 o padre Joúo Baptis~a de Castro. Li boa, i736, I
25i 8) Céo conquistado aos impulsos tcrvOl'osoS das almas, que pretelldem sa·

Val'·se, on'el'ecido cí' Virgem Nossa Senhora • .. por 1ntio do serenissimo sellllOr~
Antonio, infemte de Portugal. Escl'evia-o o il'múo Jotio da Purificação (o pa
João Bapti ta de Ca tro), monge leigo dos novos eremitas de S. Paul{}, vlll,~r'
mente chamados elas Covas.- gxi. te só a dedicatoria ao infante e o llro~cgo,O
resto (segunuo uma nota da letra do auctor) perdéra-se nas mãos do livreIro Lu'
eas da Silva, que ficára com elle!

JOÃO n I'TISTA DE CASTRO lUOnAES ANTAS (v. Dicc., tomo DI,
pago 302). .

Falleceu no Poio cle Janeiro em 1858.
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A respeito da obra O Ama;;onas (n.o 387), e ua ob en'ação de que o anctor
~'este Dicc. acompanllOu a respectiva jndicação, d,e que se julgava ser venladeiro
auclor d'ella um alto funGcinnario do imperio do Drazil, escrevia depois um ca­
varheiro. que fôra amigo intimo de Morae Anlas, o seguinte:

,.]t passivei, é até provave] que algum alto fllnc<lionario o incitasse a escre­
ver este opus(;lllo, ou que, antes ua p~blicação, o !I9ul'esse submelti~o :i apre·
ciacãO de alguma pessoa nolavel do palz; mas que seja elle o verdadeiro auclor
do '(l'abalho, parece jndubilaveJ até, porqne hingoem estava mais no caso de con·
futar as inexactas asserções do tenente Maury sobre a pr(ll'incia. ue Malto-Grosso,
porquanto havia pouco que d'ali chegára. quanpo se fez sil1lilhante publicação.
Acrrsce ainda que o dr. Moraes Antas, moço de reconhecitla. iulelligencia, rennia
a outros dotes, o de escrever conl exlrema facilidaue, lenJo o seu estylo perfei­
tamente adaptado a trabalhos d'e se genero. Não posso apre. eutar testemunho
a\lthentico em abono da minha opinião, mas havelluo conhecido de perto o dr.
Morae Antas, cumpro um dever lavrando este protesto que, por nossa conscien­
cia,nos é dictado. "

,~ JOÃO nAPTISTA COl\TINES L_1XE (I'. Dicc., tomo 1Il, pago 303).
"Na ceu na cidatle de S. l>aulo (Brazil) a. 24 de junho de 1830. Concluindo o

curso de ilil'eilo na facu]uarle de S. Paulo, exerceu o profes orado Il'aquella ci·
dade, c depois estabeleceu-se como advogado no I1io du J~neiro, sendo admittido
como membro eJTectivo do instituto da sua classe. Foi deputado á assembléa pro­
vincial da 'capital do imperio, o q:.Je prova a consideração em que eram tidos a
sua pe soa e os seus meri 105.

Álem da obra indicada, tem mais:
5519) Ditas lJalav-ras sobre a carla de Pio IX diJ'igiela ao l'ei ela Sardenha,

011 cOJ1lpetencia cio estado lJam ler/islar em mateI-ia c/e casamento. Porto das Caixas
(~rovincja do Hio de Janeiro), Hl58.

. 5020) Breves ?'eflexües solwe o cOnlpendio da historia media do Sl·. JolÍo Ba­
pUs!a Cllloger(ls. lbi, na typ. Popular de Azevedo, 18tH. 8.° de 31 pag,

.i\mbos .estes opusculos tinham sido anlerio!'mente publicados no COITeio mel'­
cantil, do RIO de Janeiro.

5521) Regimento cios CCU1U!l'US mnnicipacs, on lei c/o 1.0 de outuoro de 1828,
anno/a.do com as leis, decretos l'cgulamentos e arisos que l'etogmn ou alteram suas
dISpo Irõe , precedida ele tinia introdllcrlio /dstorica, e seguida de sete a]JpensosJ

contendo o ldtimo 1111Ja noticia cla (undaç{io dos municljJios dCI provincia do R'io
de Janeiro. Rio de Janeiro, pelos ediLores H. & E. LaemmertJ e impresso na sua
t)ll" igG . 8.° de xlv-291 pago .

j\ obra n.· 388 forma um yo!ume em /1,.0, de cêrca de 100 pago
, Fu.ndou e recli"iu em S, Paulo com o sr. dr. Manuel Homem de Mello (de­

pm .mlJllslro d'estado) (,-. este nome adianle) e outros, Opcrjodico ]illel'ario e
pohlico Glwyaná, cuja publicação era mensal, formantlo um rolume de proxi­
mamenLe 200 pago

A
JOliO DAPTISTA. F.,ERNANDES, cuja circumslancias pessoaes ignoro.

os d.~ze annos de idad publicou:
L' b5(22) Leitll1'a l'ecl·eativa. Trad. do francez, dedicada. a seus qllel'idos llaes.

IS o~J na typ. de all~s, 186 . 8."- Con~la de ,"arios romancinlJOs com 1'0 to
pagInaçãO separados: i.", ç:c01'U?llucho, 62 pai(.; 2.°, .lnoiw do contl'abandista,
opag.; 3.°, Ohomem benefico, 32 pago 4.°, A 1~llla do peclreiro, :l1 pago

~OÃO DAPTISTA FEl\.REIllA labellião priva.livo de noLas na comarca
de LI boa. Estudava rnecucina na univer iuade de Coiml ra e eslava .proximo a
~mpleLar o. curso, quaoclo os successos de 1828, e as suas conhccitlas itléas lihe­
r . o obrJgol:am a emigraI' para Hespanha, ;França, Inglaterra e Helgica, onde

pocurou refugIO contra :;s per eguições do absolutismo. Formando parte do corpo
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academico, esleve no cêrco do Parlo, mostrando abi o seu enlhu iasmo pelas idéas
que defendia, e a sua coragem no poslo onde arriscava a yida.-Na 'cau em Lis.
boa, em 23 de oulubro de i 01, e morreu em 26 de dezembro de 18i7.

Collaborou em varias jornaes politicas e litlerarios, e na Sl1a mocidade com.
paz, imitou ou traduziu algumas peças para o lheatro, de que não pude obter
nota complela. Sei, porém, que eram d'elle as tres seguintes, pois appareceram
ou com as suas j 11 icia e ou o seu nome:

5523) A compadrice. Comedia em um acto. Trad. Li boa, 185i.
552/k) OJlapa .iantm"es. FalT.a em mn acto. Trad. ]bi, 1.85i.
5525) O 51'. de Dwnbiki. Comedia em cinco actos de A. Dumas. Ibi, 1.8~5, 8.0

de :l63 pag.- Esta peça foi puJJlicada pejo anligo li,rreiro Silva (do Rocio),
com oulras duas composições dramalicas, sob o titulo de: Peças qne na "oite
de 29 de Outubl'O de 1845, annivcrsal'io natalicio de sua magestade el-ni, se
hão de 1'epl"ese?lta:r no tl!eat7'0 de D. lI1aria, contendo, cm pl'imeiro lagar a
Jl1anhã de llln bello dia, ode cantata allego1'ica, etc., de ~Jendes Leal. ii.
Dicc., tomo v, pag.130,n.· 4815); em segundo, atl'aducção de João BaplistaFer­
reira; e em terceiro lagar, Um par dc luvas, farra lyrica em um aclo, de José
:Maria da Silva Leal. (V. e te nome no [amo citado, pago 48, c no lagar compp·
tente do Sttpp.J Lisboa, na typ. de O. fi. Ferreira & C.", largo do Conlador ~16r,

n.· :l-A.

FR. JOÃO DAllTISTA FEYO (v. Dicc. lama JIl, pago 304).
Emende- e (em o n.· 393): duvidas que n'e/le, para: que em elle; e acres·

cente-se á dala :l588: 8.· de XJIl-492 folhas numeratlas pela frente.

JOÃO DAPTISTA FETAl. DA SILVA LISnOA (v. Dicc., tomo·lII.
pago 304). .

asceu na freguezia de Santa Ju la, de Lisboa, em 1.768. Morreu no PorIa,
em :l835.

Não consla que imprimi se mais alguma obra, alem da Oração (n.· 394).

JOÃO DAllTISTA GOMES JUNIOR (v. Dicc., lama m, pago 305).
Da obra n.· 398 são conhecidas 4 edições:
1.0 no Parlo, omc. de Antonio Alvares Ribeiro i79q,. 8· de VI-98 paz·;

2.", ibi, mesma omc.; 1803. 8.· de vIII-98 pag.; 3.", em Lisboa, imp. negia, 1~ ...;
8.· de 85 pag.; 4.", ibi, imp. de João 'unes E leves, 1.82~. 8.· de 9:l pago .\'e!1a
ultima falla a dedicaloria em prosa, do h'aduclor ao dr. Vicente José Ferrell3
Cardo o da Co ta que vem na L" e 2.' edições. .

Da Nova Castro (n.· 400) exi le uma edição de Paris, :l838 em 12.", mUI
eleganle; e oulra-no Bio de Janeiro, typ. de Almeida e Guimarães, :l862. 8.0 de
60 pago

O fallecido visconde de Porto Seguro (Vamhagen) remeHêra em t~ropo :0
auclor d'esle Dicr.. um exemplar do seguinle opusculo, impresso no RIO ~P ja"
neiro sob °nome de JoãO Baplista Gome, mas que é, ao que parece, apocrlpho:

5526) jJ)isanthro]J'ia e cl7"l'ependimento : drama imitado do original al/~maoGd(
Kotzeben paI" mad. Jlolé e tmd. li Temente em pOl·tuguez, P01' João BaptUi/a a·
mes. Rio de Janeiro; na ame. da Silva Porto &: C.o, :l825. :l2.· de tt8 pag.­
E ta versão é em prosa.

JOÃO DA.PTISTA HENRIQUES, cujas cil'cumstancias pessoaes não .
nbo pre ente. - E.

5527) Fel'idas penetmntes do peito, acompanhadas de derramamento san'
neo. These. Lisboa, :l827.

* JO
N

O BAl'TISTA DE LACERDA, nalural de S. Salvado~ 'de Cam~
na provincia do Hio de Janeiro, onde nasceu a i2 de junbo de i86:6. Filho do dr.
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Jo~o Baptista' de Lacerda, medico afamado, e de D. Maria. da Assumpçiio Lacer­
da, dama portugueza de muitas virtudes. Tem o curso completo de medicina, em
cujo exercício se ha distinguido enLJ'e os .seus collegas mer~cendo os elogios o!fi­
ciaes e da. Imprensa. -V. a sua blO/(rapllla pelo sr. JoaqUIm José Marques, 111­
serta com retrato no COITeio da Europa de janeiro de 1883, e reproduúda no
Diario tllust1'ado. n.O a:!'1-92 do 12.0 anno. - E.

5528) Investigações experimentaes sobl'e a acçtío physiologica do chlorhydrato
de !lQre ina.

5529) Sobre os effeitos toxicos da mandioca.
5530) Sobre o ser o veneno das cobras um sueco digestivo.
5531) O permanganato de potassa é l!1n verdadeiro antidoto dos venenos oplti­

dios.
Kão dou outros esclarecimentos ácerca de cada um d'e les trabalhos do sr.

dr. Baptista de Lacerda, porquanto não os tenho presentes. Reproduzo os titulos
como os vejo na j;i. indicada biograpbia do sr. J. J. Marques. Por favor d'este ami­
go, pos DO apenas o seguinte:

5532) Les lJ!01"SU1'eS de sel]Jents vénimcux du Bl'ésil et le ]J6l'1nanganate de po­
tasse. Faits cliniques ?'ecuei/lis pal' le doctcm' J. lJ. de Lacerda, sous directeu?' du
laboratoire de physiologie experimentale du lIl11sémn de Rio de Janeiro. TIio de Ja­
neiro, na typ. de Lombaerts & C.o, 1.882. 4. 0 de 26 pago

«Foi o dr. Lacerda (diz o sr. Marques) quem primeiro distinguiu e descreveu
o caracteres craneologicos da raça, fossil do Brazi I, sendo de tanta imporlancia e
ponderação scienlifica os seus traualbos anthropologico , qlle lhe valeram a me­
dalha de bronze e o diploma de-bonra na exposiçãO anthropologica de Paris em
1878. Os estudos do dr. Lacerda sobre certos yenenos ainda não conhecidos na
Europa, collocaram este ilIl1stre professor na primeira plana dos toxicologos, dan­
do·lhe um lagar notavel entre os benemeritos da humanidade. O laboratorio da
physiologia experimental, junto ao museu nacional do Rio de JaneiJ'o, deve ao dr.
Lacerda o gl'ande renome e respeitado conceito em que é tido, merecendo ser
classifioado entre os melhores da Europa.})

JOÃO nAPTISTA LAVANHA (v. Dicc., tomo 1IT, pago 306).
A obra Viagem, etc. (n.o (j,03) tem lido preços muito Yariaveis nos leilões:

no de Gubian subiu a iO,sOOO I'éis, no de Sousa Guimarães a 1.3~õOO réis, no do
marquez de Ca telIo Melhor a 27~000 réis, sendo n'este o arrematante o sr. conde
~e V.llla Real. Outro exemplar maltratado foi no mesmo leilão al'l'emataào pelo
h~reIro sr. Manuel Ferreira por :1.$800 réis. O que possuia o auctor d'esle Dicc.,
nao passou de !~700 réis. Estava em mau u o este exemplar ao que me lembra
efallava·lhe. a e tampa do desembarque, que tambem se não encontra na maior
parte dos exemplares conhecidos. Comproll-o o li\'l'eiro SI'. João Pereira da Sih'a.
_ AdvirIa-se porém, segundo me dizem, que as edições castelhana e portugueza,

nao são p.erfeitamente iguaes, porque se notam diITel'enças ou variantes. Confes o
qu~ não Uve ainda occasião de veriflcal·o, porquanto não achei exemplar algum da
~Içao castelhana nas bibliothecas publicas onde fui. I3runetnão falia d'esta obra.

,ro alvá lê-se o seguinte, a respeito da Viagem: « Nicolau Antonio menciona
de te auctor La jomada dei ?'ey D. Filipe 111 á Portugal. Li boa, 1.622. Fol. que
,upJl?nho será a mesma que eu tenho; mas não conheceu a primeira edição
maurilena ".

ORegimento nautico (n.o (01) foi, no leilão de Caslel10 Melhor, arrematado
rar.!7~YOO réi pelo SI'. conde de Villa Real, que tamuem ahi comprou o Nobi­
clQ1'dlO (n.o 405) por 22$300 réis. Outro exemplar d'esta obra, posto que man­

Ia o. e ararado, arremalou-o o SI'. J. M. Nepomuceno por 1:l~OOO réis. O que
po Ula o lallecido bibliograpbo Innocencio, avaliado em 5;\)000 réis, foi vendido

I ao sr. ~oão Pereira da Silva, por 7$200 réis. Era e te um bom exemplar. Creio
s;:ehfoll~ para uma bibliolbeca nos Açores. No leilão de Gllbian comprou um o sr.

c e IS por i7~600 réis.
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A respeilo do lYobiliario, e.creveu o bispo do Pará, FI'. João de S. Joseph
segundo as Memorias publicadas pelo SI'. Camillo Ca lello Branco, pago 159: '

"O marquez de Cu lello Hodrigo imprimiu em Roma a Nobilianhia do conde
D. Pedl\l só para supprimil' aquilIo de nuy Capão, juJeu de quem descende muita
Jidalguia portugueza. »

JOÃO RlPTISTrl. LUCIO (v. Dice., tomo III, pago 307).
Continúo em ignorancia a. respeito das circumstancias pe.soaes d'c le indi\;·

duo, mas ei que lambem escre\'eu o se"uinte :
0533) O Fabricante de vinhos e vinagres, ou methodo ptntico e abbrcviado para

guia das ]leSSOas q~tc se occupam 110 rabrico e 60mrnercio d'cstes liq!~idos cm Pai"
tugal, elc., elc. Lisboa, na 1)'p. de Francisco Xavier dc Rousa, 1H16. 8.° de !O~

pago Na capa d'esla obra vem indicada oulras do mesmo auclor, quc todavia não
live occa ião de VCI', c ão:

55:l lt) Co/lecçiio cle ?'Cceitas.
5535) Arte de rabl'iea)' brilhantes vcrniscs.
553 ti) O ligador (sic) de metaes, ou CtTte de comIlo/' metaas ]l/'cciosos (sic) edi

liSO e intcresse nas artes, clc.

JO..10 DA.PTISTA nIARQ ES DE CARVALHO (r. Dicc., lomo m,
pago 307).

Emende-se em o n.O 407 : sendo embCtixador José Bolim, ele. I

A obra a que 1'e peil:t a emenda indicalla, Dão foi impressa em separado
como informára o abbade de Caslro. Houve equivoco. Saiu em exlracto no 1'01. r
do Pano1'a11LCt ('1840), a pal\'o 58 e 70, e alii se declar'a ser lil'ada (( da que deixára
ineclita o P. João Baptista Marques Lie Carvalho, capellão da embaixada ... Oexem·
piaI' que po Slliu .João da CunlJa iXeves Carv:rIho, en.tão um dos collaboradore~
ou redactores do Panorama, era de certo urna copia maauscripla, d:t qual extra·
hil'a o resumo que manJou inserir n'aquelle periotlico.

JOÃO DAPTIST_l. JtIOREIRA, barão de Moreira, fidalgo cal'aIleiro com
a' honras de guard:t roupa, do conselho de sna magestade, commcudatlor de
Chl'islo da ConceiçãO, oficial da 'forre e EspaJa, consu! geral de Porlugalllo
Rio de Janeiro, etc., cargo que exercelt pelo espaço de qua i quarenta annm.
Nasceu no PorLo a (j de janeiro de 1798, filho de João Bapti ta Moreira, nego'
cianle J'aquella praça e O. :'I'laria Thereza de Sousa Moreira, Destinando,s6.ao
commercio, depois de complelar a sua etlucação em Inglaterra, pam on~e al~is
foi COIU sacrificio, porque na primeira viagem para aquella nação caiu prislOnel/1J
de um corsa1'io (i8tO), foi e labelecer- e !lO Brazil, e ahi recebeu a primeu'a 110'
meação ue vice·con ui tle Porlugal 110 liio de Janeiro (182ti). Dala d'alll a UI
entrada na carreira publica, sendo provido no cargú de (;011 ui geral, com,as hon·
ra de encarregado de negocio, funcções que exerceu la'llIbem por algum te~~
na au encia do re pectivo miai troo Eslas e outras parlicularidades da na vIa,
cOl1'lam de um exten o Esboço biogl'aphico que a pl'oposilo da opposiçã? e guerra
ia islenle movida por uma parte da. colonia porlugueza no Rio de JanClTo, escre·
veu o conselheiro Jo é Feliciano de Ca 'lílho cm 1862. (V. José Feliciano de Ca.s·
tilho Bal'/'eto e Noronha nos logares compel nte .) Na mesma occasião appareclI,
ob o eu nome, a seguinle obra: _

5ii37) Apologin pemnte o governo de sua magestacle, apresentada. por 1001
.Haptista -Mol'eim, bantO de il!ol'eil'a, elc. Bio de Janeiro, na lyp. UrJlycrsal ~e
Laemmerl, 1862. 8.° gr. de 396 pago e 3 Je il1Llice.-ú'e la obra .lJraram·:,
1.:500 exemplares, do quaes nenhum sc vendeu, sentlo todos di IribUldos gratl~
pelo auctor. A edição porlanto, ficou promplamenle exhau la. Soube- e que
conselheiro José Feliciano de Castilho fora quem, a peditlo 00 Lar;l~, co~ u.l g;.
ral, cool'denára e preparára lotla ~ impressão, inrlllcnllllo-a. toJa"la o IOdlca ,
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funccionario como trabalh<? seu proprio. O consul geral era accusado, entre ou­
Iras cousas, de guerrear o mini tro portuguez, sr. Figaniére e Morão, porque tinha
este em vista pôr cobro ao trafico ela escravatura, que então se fazia em navios
com bandeira portugueza, no Brazil, o que a final o ministro conseguiu, apesar
de tudo quanto se tramou contra elle. ,

A respeito do barão de Moreira c011heço mais estas obras:
Correspondencic~ lJ1lbl-icada no (( Jomat do commercio ", (le Lisboa, ?'elativa

a.,. Jo~o Baptista 111oreÍ1:a, etc. Li. boa, na typ. Universal, i856. 8.° gr. de 71
pag.-E uma serie ele cartas subscriptas por A. ft'l. ele Castilho (Alexandre Ma­
gno) em defensa do então consul gemi (le Portugal no Rio de Janeiro, aggredido
110 àilo jornal por causa de uma questão rle 0010nos portuguezes chegados áquelle
porto em setembl'O de 1855. (V. o Jomal do commercio de 9 e 11 de outubro do
mencionado anno.)

Representação documentada, dil'igida a sua marlestade fidelissíma el-rei, pe/(e
alta classe eommerciallJOrtu[Jueza (la praça do Rio de Janeij'o, pedindo a clemissiío
elo cons!!l geral pOl·tllgUe.z no únperio do Bj'azil, o barão de 1II01'eira. Lisboa, lia
Iyp. da sociedade typ. Franco-Portugueza, 1861. 8.° de 13 pago

Obarão de 1I10reira falleceu no Rio de Janeiro, por 1869 (?), afastado intei­
ramente da convivencia ollicial, e rodeado dos poucos amigos que se lhe conser­
vavam fieis e gratos, após a sua exoneração.

"" JOÃO BAPTISTA PEREIRA, ex-deputado á assembléa geral. Ignoro
outras circumstancias pessoaes. - E.

5(38) DisGuno proferido na sessiio da assembléa provincial do Rio de Janeiro
el/I 28 de novembl'O de 1868. Rio, na typ.. Perseverança, 1868. 8.° gr. ue 71 pago
E um discurso de opposição, e respeita ao advento do partido conservador ao
poder no dito anno.

FR. JOÃO BAPTISTA D11. PURIFICAÇÃO (v. D/cc., tomo li, pag_ 307).
Foi natural de Pernambuco, - Vem a sua biographia na Memoria do padre

Lino de Monte Carmello Luna (v. Diec.,_ torno v, pago i88), a pago 200.

JOÃO Br\.PTISTA REYCEl\'D (v. Dicc., tomo lf, pag, ~:».
Emende-se: Ferreim da Silva, para Fj-eire da Silva. Este erro já tinha sido

notado e emendado no lomo IX, pago 83, d'este DieG. Em geral, será bom ver sem­
pre se os artigos dos lomos I a VII têem alguma: alteração nos seus correspon­
denle~ no SUP1J. -Vcja-se tambem o que, a respeito dos livros do concilio, diz o
fallecldo Candido Mendes de Almeida no seu Direito eeclesiastico do Bm::;il, tomo II.
~~ . .

JOÃO BAPTISTA RIBEmO (v. DieG., tomo III, pago 308).

d
Morreu em 24: de julho de 18ti8. V. Braz Tisana de 25 e Diario Popular

e27 dos mesmos mez e anno.

.JoIo BAPTISTA SCHIAPPA DE AZEVEDO, ftlho de João Pedro
chlappa de Azevedo e de O. Maria Anna Schiappa de Azevedo, nasceu em Lis­

boa a 24 de junho de 1825.-Depois de estudar na escola polytechnica, seguiu
X,curso de engenheria militar na escola do exercito, que concluiu por 1855.
. esse me LUO aono foi nomeado para estudar as minas no Alemtejo; em 1857
encarr:~gado de estudar a bacia carbonifera de S. Pedro da Cova, desde Espozcnde
~l~ PIJão; em 1859 nomeado inspector elo primeiro districto mineiro; em 1860
01 a Hespanha estuuar os proces os do fabrico do ferro; em 1866 realisou im­
porta~te_s estudos da hydrologia mineral do reino; em 1870 nomeado chefe da
reparliçao de min~s no' ministerio das obras publicas, e seguidamente encane­
ga.do de e~aminar o pinhal de Leiria; em 1873 nomeado professor da 8." cadeira,
mIneralogia. e geologia no instituto industrial e commercial.de Li boa; em 1874:,

TOMO I (Supp.) i2
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fazendo parte da c.ommi são incumbida do novo melhodo de arqueação e medi.
ção do navios, foi o relator con picuo de seu lrabalhos. Em 1880 ou 1881
para se dedicar inteiramente a explorações mineralogicas ao serviço de \lma im:
portante cmprcza particular; pediu a exonera\lão do cargo ue chefe da reparliç~o

de minas; porém o goremo concedendo·lh'a, pam não se privar tio merilo e das
luzes de tão halíil e zelo o funccion~rio, nomeou-o vogal adJido á junla consul·
tiva de obras publicas e mina. - Morreu em 10 de agosto ele 18tl2, cru re ui·
tado de resfriamento quando vi ilava as minas do Gondomar, de cuja empreza
era um do ,direclore . P:m\ oulra circumslancias da sua biograpbia, leiam·se
as que publicou, com retraias, oDiaria ill1lstrodo> n,· 819, de 17 de jan,eiro da
1875: e n." 3:32 • de 14, ele ago lo de i882.-E.

5;;39) Ilelalol-io dil'i!J!tlo ao minis~rio das obras 1JUblicas> na qualidade di
membro da flJmmi 'üo pI/carregada por porta?'ia de iS.de olltubj'o de i866, de pro· I

ceder aos estudos de ltydro!ogia minerat do j'eino, -E dataelo ele Lisboa a 11 de
outubro de 1867 saiu no Diario do govemo, n,· 217, ele 3J do dito mez; ofoi
transcripto na Ga::-ela ele Portu!Jal, n.· 1: 178, do L· de novembro seguinte. N'csle
relatodo, diz o seu biogrnpho, fez o ,SI'. Schiappa Ulll inventario geral das prillci·
paes aguas 1l1ineraes e diversas considerações geraes sobre hyd rologia mineral.
"A p:t,l't mais importante é a des~ripção geologica elns provincias do Minho e
Traz os lIlontes, e o e tado geral da relações que existem eutre as diversas roo
chas que <:onstituem o solo ll'es as provincias, os seus diversos jazigos metallife·
1'OS e principaes grupo ele naseentes de aguas mineraes».

Collaborou cm algumas publicações especiaes na parte que se refere á scien·
cia, que professava, e qua i sempre anonymo.

Em 1.861" o r. S<;hiappa casára-se c.om uma joven poetisa, D. :Maria H~len3

Bon de Sousa, filha do fallecido general barão de Pernes. D'clla se fallou no 11"
r-hivo pittol-esco, ,"01. ,"II (1.864), pago 174. Morrêra esta illustre dama dois ano
antes de seu marielo.

JONO BAPTISTA l)A SILV FEURÃO DE CAUVALnO J1Lín­
TENS (r. Dicc., lomo 1Il, pago 308).
. Na CDU no' OliYaes. concelho limitropbe ue Lisboa; a 28 ele janeiro clei821lj
é filho de Francisco noherto ela Silva Ferrilo de Carvalho Mártens, antigo des·
embugador elo ag!!ravo da casa da supplicação, e de sua mulher D, lIlaria Iza·
bel Bruno da Silwira : neto ele Francisco Roberto da Silva Ferrão, antigo chao·
celler e re~eelor ela justiça, do Porto e depois con elheiro da fazenda, etc. Tomou
o grau de uoutor na faculdade de direito da universidade de Coimbra em 3i.de
julho ele l.85~, tendo itlo primeiro premiado n'essa faculdade, e obtendo nas m·
formações I1lleraria o 111 B. de elistiJlcção. as tbeses para doutoramento; que
correm impre as. encontram-se as seguintes:

55!J,0) De omili jure natumli ;
ó54,l.) De omni jll1-e publico et intemo el extemo ;
5542) De ol1llli economia politica'
'5(03) De omni jure cl'iminali philosophica.

Com as lheses que defendeu em 15 de Julho d'aquelle anno, publicou u!lla:
5~~4,) Disserlactío inau!Jural em 300 pag., que teve uma larga di~lribUJ,çãO

cm COImbra, sobre a egUlnte t!le e dada pela faculdade: « Será pOSSlvel, com
esperança de permanencia; e quando o seja, será necessario, para o melhoramento
das ch. e operarias. reor"an i ar-se a e phera industriat de uma qualquer fórm3,
impo ta pela aucloridaele?» Desenvolveu, na primeira parte: theoria ~o homem
e ela humanidade; na segunda: theol-ia tl'anscendente da scienéia econom~ca; e na
terceira: omallisafiío da industria.

Em 1858, foi provido, cm concurso por provas publicas, lente da me ma fa·
culdade, que ainda é hoje. Eleito deputado para a sessão legislativa de 1.855, ~~:
cupou sempre um lo"ar 11a camara em successivas reeleições, até que em i8~1 :
nomeado par do reino. Mini tro da justiça em 16 de março de 1859 a 4 de JU~ o
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de 1860' e do reino de 9 de maio de 1866 a 4 de janeiro ele 18(i8. Nomeado pro­
eurador geral da cOJ'(Ja e f,tzenda em jalho de 1868, consefheiro d'estado em 1874,
e no Ulesmo anno aio dos príncipes, encalTegado da sua educação scientitica e
litteraria, e vice-presidente. da camara dos digno~ pares P?r carta re~ia de ~ de
janeiro de 1879, de que fOI exonerado a seu pedido por diploma de 19ual dl~ e
mezde 188::1. É socio eífectivo da academia real das sciencias de Lisboa desde 1855.

Como deputado e par, tomou parte elll quasi todas as questõ s importantes
do seu lempo, especialmente nos da uesamortisação; discu são dos actos da di­
ctAdura de 1868, defendendo o minislerio caído em janeiro d'es e anno, de que
fazia parte; discussão sobre a suppressão das denominadas conferencias do casino;
ea ampla Llefeza das propostas de lei, de que nos seus min isterios li I'era a iniciati va.

.Quando ministro da jus.tiça, apre?e.nlou á c~ll~ara o p1'Ojeclo do cod.ig? de
credllo predial; e o da orgaJlJsação JUdiCial das pnsoos e outros. Quando mUlI tro
do reino, subrnetleu ao 'parlamento a reforma da adrnini tração civil, converlida
em lei e1e 26 de junho de 1867, depois suspensa em consequencia do mOlrimento
de 1868; a reforma da instrucção primaria e profissional; da policia e guarda
civil; da beneficencia e outras. ConsulLou as escolas superiores sobre ii bases,
que indi'lou, para a reorganisação geral dos esludos superiql'es, e apresentou ou­
lros trabalhos. Foi membl'O da commissão revisora do codigo civil. '

Como p1'Ocuradol' geral da corôa e fazenda, exi tem do sr. conselheiro Már­
tens Ferrão, publicadas, difft'rente consullas, algumas das quaes se encontram
nas collecções díplomaticas do Livro bmnco. Tendo sido relator da lei de 29 de
abril de 1875, que deu a libcrdade completa aos libertos, fez 'depois os diversos
regulamenlos a que se deve a orglnisação d'esse seryiço.

Escreveu uma exten a memoria sobre o denominado empreslimo de D. Mi­
guel, sustenlando que o governo porluguez não era obrigado ao seu pagamento.
Esla memoria foi vel'lida em francez; e, apoiando-se n'ella, o governo portugllez
recusnu·se a pagar aquel1e emprestimo.

Escrereu outra memoria ácerca da origem e desenvolvimento do mini terio
publico el11 Portugal, impressa no Dial'io elo govemo e nos periodicos de direito.

Tendo sido convidado, depois de 1.868, para fazer parte de dilI'el'entes mi­
nisterios; e em fins de 1881 para ol'ganisar o nOI'o gabinete, pela exoneração
concedida' ao minislerio presidido pelo con elheiro Rodrigues Sampaio, recusou­
se sempre.
, . O SI'. Mártens Ferrão é justamente considerado como um dos mais habeis
Jurlsconsllllos em Portugal. Tem dil'el'sas condecorações nacionaes e estrangeiras.
Em um 1mbalho publicado em 1867 pelo sr. Mig-uel Eduardo Lobo de Bulbões,
(I', esle nome) soh o titulo de La j'é(OI-me de lt~ administl'ation civile en Portugal,
taz- e, embora resumida, uma bon1'Osa e lisonjeira apreciação do si'. conselheiro

, Mártens Férrão, como estadista. L()- e alli a pago 7, o seguinte, que tl'adllzo :
nA. adminislração civil em Portugal som-eu, em virtude da lei de 26 de ju­

~o.llllimo (1867), importantes modificaçães, cuja jnicialiva coube ao illustre
mlllI Iro do reino, SI'. João Baptista da Silva Ferrão de Carvall10 !lJárlens. Não
no propomos fazer a biographia do I', Fenão. Seria trabalho upel'ior ás nossas
forças. Todavia, antes de entrar na apreciação da reforma adminisll'aliva, ultima­
mell~e decretada, diremos algumas palavras do miniSlro do reino. O sr. Márlens
r~rrao, u~ do.s mais illuslres prore~sore~ de di~eito da universidade de Coimbra,
01 pola prtmetra vez nomeado mmlstro em 1809. Teve então a pasla da justiça,
e duran~e a curta, permanencia n'esse minislerio, deixou ve tigios indeleveis da
na.alta lUlelltg~nCla e de uma dedicação pouco commum. 'o anno passado (:1866),
oSI. ~errão fOI novamente chamado a exel'cer as elevadas funcções de mini tro,
e aCCCltou a pa la do reino. Como a essão parlamentar estava muito adianlada,
o sr. F~rrão ,não teve lempo. nem opportnnidade, para apresenlar ás camaras
a pr?~ldenctas que a opinião puulir.a reclamava desde muito. No entrelanto, o
~ ~ll.UStI'O ~o remo apl'Oveilo~l ~s fel'~as parlamentares par!! regular, !'!OS limites

5 el, mUlt,)S ramos da admllllslravilo a seu cargo, espeCialmente a mslrucção
i2 *
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primaria, a qual teve ultimamente maiol' desenvolvimento. Na abertura da seSSão
legislativa d'este anno (i867), o sr. Mártens Ferrão apresentou ás cÓrtes um voo
lume, contendo a primeira serie das providencias por el1e propostas. Esta pri·
meira serie compunha-se das seguintes propo tas de lei:

• cd.' Sobre a administração civil, com 4,90 artigos;
,,2." Sobre a policia civil em Lisboa e no Porto, com 4,8 artigos;
ft 3." Sobre a organisação da guarda civil, com 117 artigos;
"I~." Sobre o ensino primario e profissional, com 185 artigos. ll

Segue-se a indicação e o resumo das propostas acima, excepto a da reforma
administraliva, cuja versão para o francez o sr. Hulhões fez na integra.

Dos trabalhos, impressos em separado, alem do que já ficam mencionado,
lenho nota dos seguintes: "

554,5) DisCltl'SO profel'ido na sessi'io da camam de 4 de abril de 1856 (na ques·
li;io do adiamento Jas leis tributarias propostas pelo governo).-Sem rosto eno
fim: na imp. Jacional. 8.° de 27 pago

554,6) Propostas de lei apt'esentadas á camam dos senhores depttlados pelo mi·
n-ist?·o e secrP./m·io d'estado dos negocios ecclesiasticos e de justiça, em sessúo de 29
de fevereiro. de 186~. Lisboa, ~a imp: N?c.ional, {860: - São as propostas relati·
vas ao credito predial e orgamsação JudiCIaI, antecedIdas de mUi claros e desen·
volvidos relatorios.

(5117) DisCltl'SO ácerca da )'e(01'ma administmtiva, pronunciado na camara dos
senhores deputados lUl sessiio ele 28 de março de 1867, sendo ministro do reino,
Braga, typ. Lusitana, i867. 8.° gr. de 4,6 pag.-Este discurso foi mandado imo
primir pela redacção do Bracm'ense, e distribuido aos assignantes d'aqnelle pe·
riodico e a amigos partillularcs da indicada redacção.

(548) Pm'ecer, ou consulta fisc.al como procll?'adol' geml da cOl'ôa, ácerca da
chamada conferencia democralica no casino. - Publicado no Dim'io do goverJlo,
de {4, de ago to de i87 i, e transcri pto na Gazeta do lJOVO e no Jomal do com·
mercio, tres dias depois.

554,9) COllStllta fi$cal do conselheiro el'estaclo, procuradol' geral da corôa e[a·
;:;enda . .. ácena do empl'estimo de 16 de julho de 1832, denominado empl'estlmo
de D.1lfiguel. Lisboa, imp. Nacional, {6.0 max. de 3~ pago - Publicada antes no
Dim'io do governo. (V. José da Silva ilJendes Leal, D. il1iguel de Solto blago)',
Thomás Antonio Ribeú'o Ferreim, e outros.) A respeito d'este assumplo, a de
outros relativos ao periodo de D. Pedl'o e D. Miguel, farei depois em logar apro­
priado um artigo especial, em que mencionareI as numeroslssimas publicações,
que possuo ou conheço, para ampliar as bases d'e 5a importante monograp~la
já começada com valiosos documentos na bibliographia do sr. conselheiro FI.ga·
niere, e auxiliar o estudo da epocha, tão. agitada e cortada de notaveis episodio~

O sr. conselheiro Mártens Ferrão eslá, ao presenle, tTabalhando para a pu·
blicação de um

55(0) CUl'SO de sciencias sociaes. - N'esle curso compendía o auctor o sys·
tema que tem seguido no ensino de sua alteza o principe real. .

Tem biographia e retralo no Dia1'io de POl'tllgal, n.O 1653, de 3i de mllJO
ue i883.

JO~O nAPTIST!\. DA SILVA LEITÃO DE ALMEIDA GAl\"
llETT (v. Dicc., tomo TIl, pago 309). •

Emende·se a tlata elo Jallecimento, que foi a 9 e não a lO de dezembr.o.
: Foi baplisado eis dias depois do nascimento, isto é, a 10 de feveraIfO de

i799, na Jreguezia de Santo Ildefonso, do Porto. A camara municipal d'aquella
cidade mandou collocar na casa onde o poeta nasceu uma lapida commeJllora·
tiva. V. GmTett pelo sr. Francisco Gomes de Amorim, pago 4,(J,.

A sua biographia, que saiu no Univel-sopitto?'esco, foi escripla por eJla pro'
prio, conforme o affirmou pe soa insuspeita. V. Ga1Tett> pelo sr. Gomes de Amo·
J'im, pago 25.
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osr. A. Romero Ortiz escreveu um Estudo biograpltico-C?'itico sobl'e a vida e
búras de Garrett na Revista de Espafía, vol. XI (i863), de pago 5i 2 a 569; re­
produzido. no l~vro Littera.tura JJ01'tugueza en el siglo .XIX, de. pago i65 a 221, em
que touavla o lllustre escnptor mcorreu em al~umas lIlexaclJdões.

O sr. dr. Theophilo Braga, na sua Bistona do theat1'o POTtuguez, tomo IV,
de pago i21 e seguintes, trata largamente dos trabalhos de Garrett como restau­
rador do tl1ealro portuguez; e em outra oLra lambem falia do poeta e drama­
turgo, mas desfavoravelmente e com pouca justiça, o que reconheceu, ao que me
consta, depois do apparecimento do trabalho do sr. Francisco Gomes de Amorim.

Em 185~ veiu um artigo necrolo"ico na Revista dos expectaculos, e em 1873
foi impressa uma biographia politico-litteraria, por Domingos Manuel Fernandes,
mas estes trabalhos não têem valor.

Na casa, onde falleceu em Lisboa, na rua de Santa Izabel, n.· 56, tambem
foi posta uma lapida, por esforço de uma commissão de amigos e admiradores
do poeta, e á qual pertenciam, enlre outros,. os srs. Francisco Palha, Eduardo
Coelho, Sousa Telles, Pereira Rodrigues, Guilherme Cossoul, e os actores Tasso
eTaborda.

A despeza da collocação c1'essa pedra foi gostosa e espontaneamente s}tis­
feita pelo dono do preilio, o sr. David Augusto de Araujo e BalTos.

Foi aquella mesma commissão que, com o auxilio de uma subscripção publica,
IIOde incUlnbir o actor João Anastacio Rosa de modelar e depois cinzelar em
marmore um bustQ de Almeida Garrett, que em 9 de novembro de i868 foi coI­
locado e inaugurado, no intercolumnio do salão da entrada do lheatro de D. Ma­
ria II, onde ainda hoje se vê. A inauguração d'este busto fez-se com a maior sim·
plicidade, em uma noite de expectaculo, com o drama Fil'ippa de Vilhella;e antes
de começar o primeiro acto, pois quando n'essa noile suas magestades chegaram
ao theatro, já a ceremonia da inauguraç.ão estava feita, tomando obsequiosamente
parle n'elJa a philarmonica (( Alumnos de Minerva ". .

Aproposito d'esta ceremonia, saiu no J01'1wl do commercio, n.· 4:5i7, de
ti do mesmo mez e anno, um notavel folhetim do sr. Manuel Pinheiro Chagas,
em que se lia, entre outros brilhantes trechos, a seguinte apreciação do poeta:

«.•• Inimigo em tudo dos ext.remos, Ganett se não acompanhou os drama­
turgos no seu movimenlo demagogico, tambem não foi com os lyricos para a reac-
ção religiosa ... >l. •

." ... Dos grandes vultos, que dirigem na Europa a litleratura do seculo XIX,
outros poderão i"ualal-o ou vencei-o no arrojo do Iyrismo, na vebemencia dra­
matíca, no calor das t.intas, mas-nenhum possue aqueJle sorriso eternamente juve­
011, que illumina as pago das Viagens na minha te1'ra, aquelle sorriso travêsso
de D. Branca, o malicioso sorriso do Ano de Sant'Anna. Era o homem das de­
licadezas, dos toques fugitivos, da suavissimas meias tintas; se no seu espirito
essencialmente onginal, havia uns leves reflexos de influencia eslrangeira, era da
l~glaterra que elles vinham, da vida ingleza, e da lilteralura ingleza, do humo·
rlsmo do SpectatoT de Addison, e aqui ou alem, da palheta de Waller Scott nos
seus prologos encantadores. Mas esses lampejos de luz eslranha não serviam senão
para matizar o fundo essencialmente nacional das suas concepções; attestavam o
pare~tesco do espirito de Garrett com os grandes espíritos inglezes, não a supre­
maCIa d'estes, gue eram para o nosso poeta irmãos e não modelos. >l •

No periodlCo impresso no Porto em i858-1859, soh o lilulo de Mundo ele­
aante, e dirigido pelo sr. Camillo Castello Brane.o, vem um pequeno retrato !itho­
â~apbado de Garrett, com um artigo critico d'aquelle eminente escriptor, que nos
IZ: «Eram admiraveis os recursos do vocahulario de Garrett. Sabia dizer tudo

dmling~a purissima dos que melhor a escreveram n'esta telTa" ... « O visconde
elAlmelda Garrell, na sua provincia litteraria, não tinha emulo. Alexandre HeI'·

cu ano, o. doutissimo hi toriador, tem uma soberania dislincta. Distanciavam-se
pelos gemos, pelas indoles litlerarias, e pela heterogenea influição dos habitos,
aos quaes cada qual se submellêra na carreira da vida. Se não existisse Caslilho,
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o mais remontado poeta, o mais portuguez de todos, o mavinso Castilho, ql.le en.
thesoura as joias de lDaximo quilale da nossa lingua, Garrett seria o primeiro
prosador" ... "Garrett creou a comedia, cl'eou o drama, creou a tragedia. 'Ura·
Jou-as de galas, que pareciam novas pelo feitio, mas/que estavam' congenilas no
genio da lingua e costumes nacionaes, l) Periodico citado, n.O 1M, pago iOG.

Fallando do theatro de Garrett na Hevista umversallisbonense, dizia Casti·
lho, enb'e outras cousas elevadas e lisonjeiras, que elle provava a cada passo de
seus escriplos que "l1asc~ra poela maximal).

Alexandre Herculano, apreciando as obras de Garrett, escrevia no Panorama:
(f Nas obras do sr. Gal'l'ell como poeta, ha alem do merito extraordinario que

as distingue, uma circumslancia que lhes dá o primeiró lagar na Jilteratura Eor·
tugueza do seculo XIX, e vem a ser que ellas começaram Q periodo de t1'3.l1SJção
entre a velha litteratura da escola chamada classica, e a da escqla que denominam
romantica, e a que nós (Jhamtlmos ideal, nacional e verdadeira. Anles de D. Branca,
a nossa poesia m,oldada pelo typo da poesia franceza e italiana do seculo passado,
não era'senão um reflexo pallido da luz serena da arte grega, reverberando profi·
cuamente no poetados romanos, e ainda mais descorado na da epocha de Luiz XIV,
A irl.fluencia da nossa Arcadia, se destruiu os desvarios gongoristicos do seoulo
XVIT, matou lambem a nacionalidade e a vida intima da poesia; a arte conver·
teu-se em sciencia e erudição; os poetas fizemrn-se, não nascl!'m'l1~, e por cada
inspi1'aclo hOln'e vinle educados pela ferula dos poeticos e rbetoricos. Prolegidos
por metriOcação preza, por politicas da lingua, por tropas collocadas em baleria,
por estylo pomposo e estudado, por harmonias vãs e sem pensamento, quanlas
semsaborias e trivialidades estão aninhadas por esses muitos volumes diversos de
meio seculo I... " "O sr. Garrett. .. conheceu que a elle, que nasceu poeta, que
estava fóra da influencia escolaslica, e que via fugir de roda de si a poesia da
consciencia e da inspiração, cumpria tomar na JiLteralura paU'ia o lagar que colt,
Byron, Crabbe, Goethe, Schiller ~ Burger, Lamartine e Sou'mel, tinham nas Jilte·
raturas ingleza, aHemã e franceza. D. B1'anca e o Camões foram por certo ore·
sultado d'esta convicção. D. Bmnca é o ideal da idade media portugl.leza con·
vertido em typo poeLico: Camões I) ideal do poeta cbrislão, valente e generoso,
revelado no quadro da long,a agonia dos ultimas annos do rei dos poelas modero
nos. Estes dois poemas lançados sem discussão preliminar ]1a arena liLLeraria de
Porlugal, fizeram eslremecer de horror os homens das poelicas e rhetoricas: ...
a As obras do SI'. Garrett, ale,m do seu merito absoluto, têem o mais valioso ainda,
de principiarem uma epocha de regeneração lilteraria".

Na opinião de A lexandre Herculano, o exame demorado das obras de Gar·
rett, já então equivaleria a compor a historia litteraria do segundo quarlel do
seculo (1825-1840). .

Das obras ciladas, qUfI tratam da vida do poeta, a, por sem duvida, maIS
importante e valio'sa, considerada sob muilos aspectos, é a do sr. Franci CD Go·
mes de Amorim, cujo primeiro tomo possuem já todos os a.preciadores dos bons
livros. Intitula·se esta obra, Ga?'1'ett: memol'ias biog1'aphicas, tomo I, Lisboa, ,oa
imp. Nacional, 1881. 8.° gr. de 598 pago e i de errala , Comprehende a bio,
graphia de Almeida Garrett, desde o seu nascimento em 1799 (depois de apre·
sentar os a cendentes do poeta) até que eLle voltou da emigração em 183~, s~m
fallar nenhum promenor, nenhuma circums~ancia de que foi acompanhada a Vida
angusl iosa do poeta por tão longos annos de exilio, figura.ndo na ampla léla em
que o escla.recido biographo cortou e e boçou, como sabedàr e mestre, as fi~uras
mais salientes da politica, da sciencia e das letras, dando-Jbes as cores, mais ou
menos brilhantes, porém apropriadas e verdadeiras, como convinha á grand~za
do quadro, ao rigor da bistoria e á missão do escriptor brioso, cordato e erudllo.

O lama I, porlanto, saiu em 188!!., e o sr. Gomes de Amorim ficou apromo

ptando os materiaes para o Lama, ou tomos seguintes, pois não é licito dizer ~
poderá conler tudo o que já tem em nota, e o mai que durante a coord naçao
de certo acrescerá, em mais um lama. Como quer que seja, não é em cousa
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alguma allerado, no trabalho subsequente, o plano primilil-o d'e ta obra. Na Cal'­
1'llSpondencia que tive, a r~ pe.ito do tOOIO JI, com o ilJu Ire. aLlctor, meu ~'eJho

am'igo dizia-me eJle cm janmo do anno de 1882, o segulllte: - "ContlOúo,
como 'no tomo r, a descrever, a largos traços, a historia portugueza contemporanea,
em lama de Garrett; relato e revelo· muitos factos, uns mal. alJidos, outros in·
teiramente ignoraelos; publico numerosos documenlos da vida do poeta (ineclitos),
lel'o,o :1 Belgica, retiro o seu v,jl'er alj. Volta a' Portu 'aI; e entra na vida parla.
mental'; refiro os seus numerosos trabalhos e discursos, a sua influencia no seu
tempo, as leis em que tomou parte, a regeneração e os trabalhos ele Garrett; seu
ministerio, rompimento com os c011egas por causa de uma caltimnia; sua doença,
morte e as causas que a -apressaram. FaJlo de muitos homens nolaveis 'do seu
tempo: Herculano, Castilho, Rebello da Silva, littel'alos, poetas, aclares, emfim
de todos' os que se approximaram, ou de quem se appl'oximou aquelle grande
homem. Creação do consel'vatol'io, theaLro de D. Maria, n, todas as jnstiLuições a
qne o poeta ligou o seu nome, lêem tlescl'ipção no meu trabalho, a par tias revol·
tas, das berna?'das e das hernardi.ces politicas ... " .

Vê-se, pelo que acima copiei, que o trabalho do SI'. Gomes de Amorim, no
segundo tomo, elc., ~erá por igual valioso, e porventUl'a muito mais jmportante
que ° do primeiro, e nüo conterá menor numero de noticias, nem menos inte·
ressanles e ignoradas, Lla vitla de Almeida Garrett, incluindo os sellS amm'es! Que
difllcuJdades, e que insomnias, leria. o illustre biographo para colligir esses dados I

Das obras completas do visconde de Almeida Garrett da.rei nova descripção,
só com respeilo ás ultimas edições, conforme a nota que ultimamente colligi:

Tomo r. CA~'IÕES.- Depúis da morte do auctor publicaram-se a 5.a e 6.a edi­
ções em tudo conformes á 4.al'; mas o sr. Ernesto Chardron, para commemorar o
lri·centenario do illustre canlor dos Lusiadfls, mandou imprimir em 1880 outra.
niuilo nitida. (a' 7."), que é precedida de L'appelle à ta posierilé, por M. Henri
Faure, e cl'l um Esluêlo sobl'e Camões (notas biog?'apMcas), pelo sr. CamiJlo Cas­
!ello Branco. Parlo, lyp. de A. J. da. Silva. Pereira. 8.° de LXXI-273. pago e 1. de
mdice; com o retralo ele Almeida. Garrett, gravura. a agua forte. .

Tomo II. (P?'imeil'o do lheatm) CA'l'Ão.-A 6." edição é de 1877. Ibi, na
mesma imp. 8.° de 265 pago e 1 de indice. .

. Tomo m. (Segundo do lheatro.) MERaPE. GILVrcENTE.-A 4." eclição é de 1880.
lbl, na lIlesma imp. 8.° de 30G pago e 1 de indice.

Tomo IV. (Pl·imei?·o do Romallceú·o.) ADOZINDA, BBRXAL-FRJ.NCEZ, e outros
roman~es.:-A 5." ed'içúo é de 1875: Ibi, na. mesllJa imp. 8.° tle JC\:vrr-269 pago e
I ae l.ndJCC. As duas primeiras edições níIo liu!Jam os romanoes .Mn\AGAIA
(n.o 45J), e PEGA DE CINTRA.

b
. Tomo V. (Terceiro do t/teatro.) FREILUlZ.IlE SousA.-A 5." ediçúo é de 1883.

I 1, na mesma imp. 8.° de'vnr-227 pago e 1 de indice.
• 'l'omo VI. (Segunda pa?'te das obras IYl·icas.) FLORES SE~r FRUCTO.-A 8." edi·

çao é de 1874. Ibi, na. mesma. imp. 8.° de '1r-237 pago •
Tomo VII. (Quarto do theat1'O.) FILIPPA DE VILliENA. TIO SUfl'l,lClO. FALtAR

I'ERDADE A~lENTm''7A 3." ediçúo é de :1876. Lbi, na mesma. imp. 8.° ue 265 pago
1'0J?1os vru e IX. VIAGE '5 NA "UNHA TERllÁ.-A 5." e(liçiio é de 1870. lbi, na

mesma Imp. 8.° de 292 e 252 pago Está lia prelo a 6." e.cliçtio.
C 'l'omo ~. (Quinto do th~atro.) A SOBlIlNHA DO ~rARQUEz.-A 3." edição é de 1877.
ontém m~'ls, que a antenal', As PROPlJEClAS DO BAi\'1)ARRA e a comedJa U~r Nor­

1'_-\])0 NO DÁ.I'UNDo, 00 CADA 'l'DRRA COM SEU USO, CAnA nOCA COM SEU FU o.lbi, na
mesma illlP, 8.° de cLxv-1::l8 pa~.

é d Tomos ~ e XII. OARCO DE SANT'ANNA, chl'onica portuense, etc.-A 4." e(liçiio

I e 1871. TUl, na mesma jmp. 8.° de 220, 294 pag_ e mais 1. de indice cm cadaorno. _

d 95T50mo Xill. DONA BnANcA.-A' 5." ediçiio é de 1874. [bi, na. lTIesma imp. 8.°e. pago • .
Tomos XIV exv. (Segundo e tel'ceiro (lo Romanceil'o) RmrANcEs CAYALHEIDESCOS
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ANT1GOs.-Tem tres edições. A3." edição éde 1.875. Ibi, na mesma imp. 8.°XLl\:-3i2
e 309 pago alem de 1 de indice em cada tomo - Emende-se na pago ;H3 (n.· 4~5l,
tomo Vl para IV.

Tomo xV]. (P.rimeiro dos versos.) LYRlCA.-A 4." ediçLÍo é de 1869.lbi.na
mesma imp. 8.° de 294 pago

Tomo XVll. (Segundo dos versos.) FABULAS. FOLHAS CAÍDAS.-A 4." ediçiio é
ele 1859. Ibi, na me ma imp. 8.° de xxv-288 pago

Tomo XVlll. (Se:iJto do theatro.) O ALFAGE~ DE SA.NTAREM.-A 4." edição é
de 1.872. lbi, na mesma imp. 8.° de 213 pago
. Tomo XIX. PORTUGAL.NA BALANÇA DA EUROPA. (2." edição.) Porto, na typ. Com·
mercial, Hl67. 8.° de 346 pago

Tomo X,.-x. DA EDUCAÇÃO. Cartas dil"igidas a uma senhora illustl'e, encom·
gqda da instituição de uma joven princeza. 2." edição. Ibi, na mesma lyp., 1867.
8.° de 288 pago

Tomo XXl. O llETRATO DE VENUS e estudo de historia litte1'al"ia. Ibi, na mesma
lyp., 1867. 8.° de 231 pago Comprehende: o Retmto de palro 7 a 90; o Ensaio
sobre a hist01'ia da pintura, de pago 93 a 164; e o Bosquejo da historia da poesia
e lingua P01'tugueza, de pago 167 até o fim do volume. (V. o que se diz em 05
n.O' 430 e 436, Retrato e Bosqu~o.)

Tomo XXII. HECENA.. Fragmento de wn romance inedito. Precedido do cala·
logo dos autographos, diplomas, documentos politicos e litterat"ios, pertencente lW
SI'. visconde de Almeida GatTelt, colligido e amwtado, P01' C. G. Lisboa, na imp.
Nacional, 1871.. 8.° de Lll-185 pag., alem das 2 do indice.-Nas annotaç6esdo
catalogo, que acompanha este livro, encontram·se algumas especies aproveilavei5.

Tomo À'lCIU. DISCURSOS PARL.UIENTARES E lIIEi\10RJAS BlOGUllRlCAS. lbi, na
mesma imp., Ul7L 8.° de M,O pago Haja 2.' edição, ibi, 1882.8.° de 463 pago eI
de indice.

Tomo XXTV. ESCRlPTOS D1vEusos.-Colligidos POI" C. Guitnm"ães. Ibi, na mesma
imp., 1877..8.0 de 332 pago

Depois do n.O 455, deverâ acrescentar-se:-
5551) O noivado no Dáf1tr1do, ou cada terra com Sefb uso, cada. l"OCa com seu

fiJso. Proverbio. - Saiu poslhumo no theatro moderno, n.O 4, da 1." serie. Lisboa,
na lyp. de J. G. de Sousa Neves, 1857. 8.° de 22 pago (V. Theatl'o moderllo.)­
Enlrou depois em uma nova edição do tomo x, como se vê acima.

O SI'. Sousa Viterbo (v. Joaquim lIfarques de Sousa Viterbo, no logar com·
petente) encont,rou um trabalho de Garrett, que não appa1'ecia mencionado em
nenhun.l catalogo, e reproduziu-o no Commercio portuguez, n.O 73 do 4.° anno,
1.879. E o

5552) Elogio (unebl'e de Carlos Infante de Lacel'da, barão de Sabrosa. Lon·
dres, por R. Greenlaw, 1.830. 8,0 de 7 pago

Da reproducção das obras de Garrett feita por estrangeiros, sendo algum~5
das edições genuina contrafeição mercantil, notarei o seguinte, á vista de fidedl'
~~M~: .

O poema Camões (n.o 413) foi reproduzido no Rio de Janeiro, typ. Amerl'
cana de S. P. da Costa, 1838. 12.° gr. de vru-18l pag.-Anda tambem impres o
no tomo m do Archivo poetico (Ibi lyp. illlp. e consto de J. Villeneuve &C.a, iSq3­
1.844, 3 vo1. em 8.°) .

O drama F/·. Lui:: de Sousa (n.o 417) saiu vertido em castelhano com o h·
tuJo de Fray Luis de ousa, clrama historico em tl'es actos, dei visconde de8~~'
meida Ga1'1'etl, tmducido por D. Emiliu Olloqui. Lisboa, imp. Nacional. i o .
8.~ gr. de 81 pago - O sr. Olloqui era então funccionario da Hes~anha, e~
LIsboa. ão consta que os exemplares S·) expozessem á venda em Lisboa. FOI
tambem contrafeito no Brazil. .

Em Italia foi impresso, como já se dis e, Fm Luigi de Sousa: dramme di
G. D. Almeida Garrett, trodotlo daI porlo"hese coll'assenso dell'autore, de G. Ve·
gezzi-Ruscalla. Torino, typ. Speisane e Toi'lona, Hl52. 8.° de 8'1 pago
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Quando a companhia dramatic.a italiana do actor Rossi esteve em Lisboa põr
1869, representando no theatro de S. Carlos por conta do então emprezario sr.
Campos Valdez, desempenhou o drama F7'ei Luiz de SOI/SO, traducção do sr.
Veagezi·Ruscalla. Bossi executou o papel de C< Manuel de Sousa Coutinho ", e a
act~iz Casilini o de" Maria de Noronha». Não póde fazer-se perfeita idéa da exe­
cução d'essa obra prima do theatro portuguoz o do insi~no poeta, senão lendo as
apreciações dos periodicos d'aquella epocha. A companhia italiana recebeu mui­
tos applausos, e o desempenho de Bossi e de Casi!ini causou enlhusiasl1lo indes­
criplivel. Os dois talentosos e celebrados artistas pozeram, em faval' do nome ~Io­

rioso de Garrett e em honra do theatro nacional, todos os recursos de que podIam
dispor. Sua magestade el·mi o SI'. D. Luiz agraciou o actol' Rossi, em consideração
ao modo como executára o F7'ei Luiz de ousa. Veja·se principalmente os n.OS

4:6i7, 4:618 e 4:619 de Jornal do cmnnl/~rcio, de 21, 23 e 24 de março de
i869.

'este ultimo numero é referido, com minuciosidade, como o eminente Bossi
viera a saber que existia no seu paiz uma traducção. do drfl.ma de Garr~tt; e quaes
a diligencias empregadas, primeiro pelo sr. Bamos Coelho, depois pelo fallecido
jornalista José Bibeiro Guimarães, para convencer o sr. Campos Valdez a que
incitasse o actor italiano a fazer ensaiar e representar, antes de se partir de Por­
tugal com a companhia, o F7'ei Luiz de Sousa; e as duas ultimas recitas, com
que fechou o periodo da estada em Lisboa, foram de tão brilhante exito, que o
iIIustre Rossi confessára que se julgava bem pago do trabalho com os ensaios ra­
pidos de uma peça nova, cujos etfeitos não pre:vira, e declarava que a incluiria
no seu reportorio, e a Jaria em algum lhoatro da Italia.

.Da comedia Foliar verdade a menti)' (n.o 419) ha uma edição do Bio de
JaneJro, Iyp. de Bernardo Xavier Pinto de Sousa, 1858. 8.° maximo de 110 pago

As viagens na minha te7-ra (n.o 420) foram integralmente reproduzidas em
!846--!8\'7 no Vim'io de Rio de Janeiro, na divisão de "Variedades".

pv poema D. Branca (n.o 423), saiu tambem no tomo II do mencionado
AI'~lllvO poetico, e appareceu uma edição en1 New-York, edital' 110bert A. Murray,
i860. 8.° de w-269 pago Traz o prologo da 2.· edir-ão (1850), e no rosto poze­
ram-Ihe uma gl'3vura com o letreiro: Aben-A{an e D. B1'Onca, que podia servir
para o que o editor inventasse, menos para o poema de Garrett. N'esta gravura
s~o representados um pagem e uma dama, em trajos da idade media, aquelle de­
dtlh~lIdo um bandolim, e e la segurando um livro, cuja leh'a o trovador parece ir
se~~lOdn.-Creio que o intuito do editor foi assim mascarar melhor a contra­
felça~ o ara tal' o vestigio d'onde' ella verdadeiramente procedia. A cuidadosa
reV15ao, quo não poJia dar,se com certeza em nenhuma imprensa norte-ameri­
cana, o o modo de imprimir, faz porém nascer e affirmar a suspeita de que o
poema.fosse estampado no Rio de Janeiro.
I BAmda existe outra edição da D. B7-anca. Bahia, typ. cons!. e imp. de G. J.
. arbude, :1.839. 8.° de :I.5H pago e mais À,'II! de notas.

As l}'olhas caidas (n.o 427) foram primeiramente reproduzidas no Jornal do
commerclO, do Bio de Janeiro, em 1853, e em seguida o editor Villeneuve fez em
separado a edição apontada no texto (pa rr. 313). E ainda pcl0 me5mo tempo ap·
r~receu o~tra edição, menus nitida qu • as roferidas, impressa igualmente no Rio..
lp· de j lco.lau Lobo V. .Tunior, 1853. 8.° de H2 pago
. ~enho Idéa de ter visto de Camões, .ou de D. Bmnca, uma contrafeição de

LelRzlg, on.de existia, ou ainda existe, urna empreza que se dava a reimprimir os
lIle 10re lIVros dos escriptores celebres da Europa, sem auctorisação d'elles, o
que era co~mo~o e economico para a sua industria.
CD dOtret ÜltZ d~ Sousa foi traduzido em al1emão pelo diplomata dinamarquez
s n e oLuckner, de accDl'do com o poeta, segundo refere Varnbagen n'uma das
i~~ obra, facto que o sr. Julio Cesar Machado reproduziu n'um dos seus artigos,
d Itul~do Uma aventura de Gan-elt, inserto no Commerl:io portuguez, do Porto,
emaIO de 1882. V. a DIJmoemcia, n.O2:344, de 2 de junbo do mesmo anno.
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JOÃO BAPTISTA DA SILVA LOPES (v. Dicc., tomo lU, pago
316).

As Mcmorias (u.o (61) são em 4.° de XJI-vII-654 pago com 2 mappas e
2 eslampas.

A re peito da obra identir.a á. do n.O 457 (Historia do captivei,'o dos pre·
sos na torre de S. Jl~lião da Barl'a), veja-se o que disse n'esle tomo, a pago ~7,

n.O 229. .
* P. JOÃO BAnBOSA CORDEIRO, natural de lJoianna. Ainda vivia

em i857. Ignoro ouh'as circumstancias pessoaes. Tem varias escriptos illlpre os,
segundo con la das 1IIcmorias do P. Lino, a pago 14,2 e 1.43.

* JOÃO BARBOSA RODRIGUES, filho de João Barbosa Rodrigue"
nasceu a 22 de junho de 18/12, na cidade de S. Seba ·tião do Rio de Janeiro.
Depois de completar com pnmio o curso commercial, foi nomeado secretario do
instituto commercial da indicada cidade, d'.onde passou a secretario eJi'eclivo do
imperial collegio de D. Pedro II. Tem diplomas de varias sociedades lilterat;a I

e n'uma d'ellas leccionbll rhelorica. - E.
5553) 111emorias dc wna costtt1'cira. Rio de Janeiro, na typ. de Pinheiro &C.I/

i86L 8.° de 1.00 pago .
5554) O livro de Orlina. Paginas íntimas. Ibi, na typ. de Paula Brito, 1861.

8.° ou 16.° max. de 149 pago - FOra antes pübli.:ado no periodico a BI(ll'lIlOla.
É uma especie de imitação do Livro de Elllza, do sI'. JOãO de Lemos.

5555) Contos noctu1'1WS. Estudos ..·. Paris, na typ. de Simon Baçon, :1863.
8.° de 262 pago -No anno seguínte saiu da mesma impren a a 2." edição lI'esta obra.

Fundou o periodico Semana dos meninos; e cal laborou, entre oulro.~, no AI·
bwn liUemrio, Acojá, Hemerod"ol1W, 1IIonnota, etc.

JOÃO n~mA., ou DE BARREIRA (v. Dicc., 10010 m, pago 317J.
Parece que fOt'a natural de Hespanha e pertencêra a uma familia de impre:·

sares do me mo appellido, que exerciam a profis ão em ~evilha e Cardava, p?L!
n~~ presumo provavel que aTlistas porl~guezes fossem. estabelecer-se no remo
VlZlIlbo, no seculo XVI, quando o contraná é que succedia, como se dera com os
impressores Alvares, Burgos, SanliUlana e outros, que por si, ou por seus par.en·
tes no dito seculo, de lá vieram para Portugal exercer a industria typographtC4.

egundo o sr. Tito de Noronha, no seu opu culo A imp,'ensa p01'tllgue:a ~o

seculo XVI pago 20 e 27, o periodo de aclividade de João de Barreira foi em rJI'
boa e Coimbra, com o seu companheiro e sacio, João Alvares, de 1542 a 1569;
e sem sociedade, de 15Ml a i590. Nos AP.ontamentos para a historia colltempora·
1ze~, pelo sr. Joaq)lim Martins de Carvalho, arligos Cl João" e Cl Antonio lIe,Bl1l"
rerra., pago 282 e 288, marca-se, em vista de documentos, esse periodo em COl~
bra, ao serviço da universidade, as ociado com Alvares de 1.548 a 1586, ma!'
dezesete annos que os mencionados no quadro ou tabella de }Jag. 27 da obra CI'
tada do sr. Tito de Noronha; acrescentando-se ahi que João Alvares morreu por
if>86, recebendo seguidamente Antonio de Barreira o privilegio de impressor dJ
univer idade para ajudar seu pae de qurm foi Sl1ccessol' em 1590. ..

endo por consequencia conhe~ido e determinado o começo d~ e:-''1stenCla
de João de Bal'rp.jra a contar de 1M2 .é claro que uão podia imprimIr nenhuma
obra em 15i9 ou 1520, e deve julgar-so errone.o tudo o que se aillrmar em con·
traria. Veja·se lambem a este respeilo o Conimbl'icense, n. OS 2:083 a 2:086 de
1867 e 2::1 45 de 1868.

Da obra Repertorio dos temllOs (n.o 477) não vi ainda exemplar algum da
edição de 1579. Da de i582 possuia o fallecido bibliophilo visconde de Azevedo
um exemplar.. cujo titulo é o seguinte:

Reper-tm'io dos tempos, o mais copioso, acrescentado, di,; sem m-ros que ategora
foy feito em linguage portttgtles. Com muitas tavoadas perpetuas, Mia pera saber
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3S (esta,'; mudaveis. Outm das luas novas, & outm das mares. E o calendario
mUlto CU1-iOSO. Com q fica sendo 'luC/si l'epertO?'io perpetuo. Acrescentado em ou­
tl'as militas pa1·te~ desde o plincipio até o fim, como se v/wiÍ nelle, & pola tavoada
que estaa no cabo. ImpI'esso em Coimbra, com ticeça & p1'1'vilegio Tcat. P01' Jolio
lie BaTl·eil·a. Taxado a LX,X rs. em papel. lIfDLx.,X.\.'1I. 4,.0 de 152 pag., alem das do
frontispicio, licenças e prologo, innumerada .

Esle rolulo eslá metlido em portada gravada, em cuja cornija, n~ parte su­
perior e nos lados ou cunhaes, se vêem em gravura as figuras dos doze signos,
do sol 'e da lua. O livro contém outras gravuras em madeira indic~tivas do zo­
diaco, dos planetas, ele. No fim lem: La'11s Deo. Acabou-se aos dez de abril de
i582.

O exp-mplar, que dcscrevemo,s conforme a 1I0la publicada no Conimbricense
cilada, n.O 2:1M> de 1868, deve existir hoje na bilJliotheca do sr. conde de Sa-
modães, '

Antonio de Barreira, filho ue João Barreira, fez uma nova ediC<io do Beper­
Im'io com o -eguinte rotulo:

Repertorio dos tempos muito curioso: aCl'ecentado &; emendado de novo. Em
esta impressão re(ormad,o li; expurgado cõ(or11le á noua constituição do Sanctis­
simo Papa Sixto quinto, que tirou os abusos. E o que nelle se conteen~ se verá na
sua tarwada. Com licença do sancto oflicio, impl'esso em Coimbm pOl' Antonio de
Barreil'a, impressO?' da universidade. Anno de 1593.

E te rolulo tambem é mettido n'uma parlada, formada das lTravuras dos si­
gnos, do sol e da lua. Tem um exemplar a bibliolheca nacional de Li boa, onde
tambem vi um exemplar, em goLhico, do Repel'tol'io impresso em Li boa por An·
tania Gonçalves em 1570, e trasladado LIa ca telhano em portuguez por Valentim
Fernanda, alJemão, dirigido a Anlonio Carneiro, secretario do, enhor D. Mnnuel;
eoutro do Repertorio impresso em Burgos no anno de 1518. (Acerca de Valentim
Fernandes, v, o Dice., tomo Vil, pago 3!J6, e o Supp. nq logar competente.)

Ofallecido conselheiro Saraiva de Carvalho po suia um exemplar do Bepertorio
dos tempos, impresso por Germão Galharde, sem data nem lagar da impressão,
mas que e,e presume spja de 1543, visto que as tábuas astronomieas c\'esta edição
são c~lculaLlas pam 1M~ a 1545. Esla é a opinião do esclarecido auctor do opus­
culo JIllilulado Documentos pam a histol'ia da typ0{Jl'aph:ia portugue~a nos secuios
X\'I eXVII. (Lisboa, na imp. acionaI, 1881), onde, em appcndir:e, depois da pag.·
881s_ão reproduzidas pelo processo pbotolilhographico as vistosas portadas da dila
edlçao. Nos Documentos faz-se menção de João de Barreira, de pago 17 a '21; e
de A?lonio, seu filho, a pago 54,. O exemplar, a ql1e me refiro, depois do obito de

de
Saralva de Carvalho, pa sou para o SI'. deputado, professor e joruali ta, Mariano

~rvalho, que lambem possue oull'Os preciosos livros que eram do finado es­
tadista, e lhe foram ceLlidos por accordo dos herdeiros, ao que me consta, como
alfecluo a lembrança dos 'serviços prestados com amisade e abnegação.

d
Não me parece inoppol'tuno acrescentar que, á vista de esclarccimentos obti·

os de varias fontes, os auclores po tuguezes que tl:rabalbaram em obras d'este
genero, não fizeram mais que trasladar ou imitar a obras dos escriptores bespa­
~oe ; .que e~tes igualmenle por sua parte copiaram dos estrangeiros; e que uma
as maiS anllgas obras de astmlogia judiciaria, que se conhecem impressas, e
C()~tam de uma relação, que tenbo presente, é de auctor italiano e data do meado
seidC o xv. V. o mais que a este respeito se dirá no artigo supplementar do já ci­
ao Valrmttm Fernandes.

JC!Ã.O D:E D.A:RROS (L°) (v. Dicc., tomo III pago 318).
e . Vide .aseu respeito o estudo critico do sr. Pinheiro Chagas em os Novos
:lOsDc:!t!COS, de pago 176 a 199, e o artigo que o dito escriptor d'ahi exlrahiu

o lCcto~ario popula1', tomo m, de pago 103 a 1~6.
limo A Chl'on/ca de Ciarimundo (n.o tl,78), da edição de 1601, alem das folhas pre·

lOare, gue são 4" tem 211 folhas numeradas na frente e mais i com
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a subscl'ipção da impressão denlro de uma tarja. D'esla edição aIJpareceu um exem·
pIar no leilão de Gubian e subiu a U580 reis; da de 1742 fOi vendido no leilão
de Sousa Guimarães por 3~050 reis, e no de Innor.encio da Silva por 2$300 réisi
e da de 1791 têem variado os preços enb'e 900 e 1~500 reis.

Não consla que apparecesse a edição de 1520, e portanto manlem·se a duo
vida indicada a pago H9, penullima linha.

A Rhopica pnefma (n.· 479), de que nos foi permillido dar um speoimen
n'este Dicc., por especial benevolencia do nosso obsequiador e esclarecido amigo
e bibliophilo sr. Fernando Palha, que hoje possue um bom exemplar, é um livro
em 4.·, de 97 folhas impressas em golhico, sem numeração. Na primeira pagina
da terceira folha contem a carta, pela qual o auctor o1ferece a obra ao seu amigo
e parente Duarte de Rezende; e na pagina seguinle principia a introducção ear·
gumento do livro, que enche a dita pagina, e toda a quarta folha, e as primeiras
seis linhas da primeira pagina da quinta, ficando o resto em branco, e no verso,
ou segunda pagina da mesma quinta folha está: Rhopica pne{ma de IOQln de Bar·
1'OS: hoc est merces spiritualis.

Tempo. Vontade.
Intendimento. Razam.

São. estes os quatro interloculO1~es de toda a obra, a 9ual, como disse, não
tem numeração, nem partes, nem capitulas, nem paragraphos, e apenas apresenta
uma divisão a que o auctor chama gmus, mas que bem se )lodem cbamar capi·
tulos ou paragrapho'. Na primeira lauda ou pagina da folha 97, tem quasi no fim
as palavras: Laus Deo. Acabouse demp"irni1' esta nm'cado/-ia espi1itual iI a11ll/Y
nobre e sempre leal cidade de Lisboa a viij de Mayo de MDXLW anos: per Germú
Galharde Impressor.

O finado e illllstre bibliophilo, conde de Azevedo, attendendo á raridade da
Rhopica pnefma, reimprimiu·a com outros folhetos de Barros, dando-lhes o li·
tulo seguinte: ,

5556) Compilaçúo de m'ias obms do insigne pm'tuguez Joúo de Barros. Contém
a Rhopica pne{ma e o dialogo com dois filhos selts sobre 1JI'eceitos momes. Serve di
segunda pm·te cí compilação que ele OUt1'OS opusculos, fizeram irnpl'inú?' em Lisboa,
910 anno ele 1785, os monges da Cartucha ele Evor·a. Feita esta 1'eimpressúo por di­
ligencia e cuidado elo visconde de Azevedo. Porto, em casa do visconde de Azevedo,
1869. 8.· de vrn-385 pago e mais 1. de erratas.

O primeiro exemplar da edição primitiva da Rhopica, que appal'eceu no Parlo
no leilão da livraria de Figueira, em 18B, foi arrematado pelo sr. dr. Vieira Pinto,
por 77~OOO reis. Eslava em bom estado de conservação, porém faltava·lh~ o
rosto. Passados a!lnos, o sr. Fernandes (hoje fallecido) comprou outro, perfello,
por 63~OOO reis. E o que presentemente possue o meu obsequiador e escJar~C1do
a!Digo, sr. Fernando Palha, e o adquiriu com os demais livros preciosos da IlVI'~'
na do dito Fernandes. D'elle me servi, como já disse, por benevola deferencla
do actual possuidor, para o {ac-simile que acompanha este artigo.

O~tro preslante amigo, o sr. João Antonio Marques, que e dono de uma 00'

tavel b~1iotheca e amador consciencioso e conhecedor, me obsequiou por f~rlOa
a poder.lgual.mente de.ix~r n'este Dicc. os {ac-sirniles dos tres opusculos, não VI ~os
dos maIS estimados blbllOgraphos, desde Manuel de Faria e Sousa; e a l'espello
dos quaes (sob o n.· 483. pago 321) se referia como elles tinham succes ivamenle
desapparecido a ponto de não se saber a final em que mãos paravam. EstãO
agora, por uma casualidade, ém poder do sr. Marques. Felizmenl~, porque e"le
honrado e il1ustrado cavalheiro saberá conservar esta collecção. E, no.lD~o en·
tender, até pela sua formosa conservação, uma das mais notaveis preclOsl~ades
da typogl'aphia e bibliographia portugnezas no seculoxvl. Osqueamâmososhvro~.
alegr~mo-nos com esta noticia, e ainda bem que o Dicc. bibliog1·. pôde ser eort·
lJUeCldo com taes fac-similes.

A collecção, de que trato, é certamente a que pertencêra ao com'ento da
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G.1rlucha de Evora, e depois foi de monsenhor Ferreira Gordo; comprehende um
volume de 235 pago

Grail1lmatica ela lingua PO?'tttgtteza com os mandamentos da santa madre
igl'eja,-NO fim tem: A. louvaI' de Deus e dct gloriosa vi?'gem Maria" Acabasse a
cartinha com os preceitos e mandamentos da santa madre igreja, e cü os miste?'ios
da missa e ?'espons01'ios deUa, empremida em a muy nóbre e sempre leál cidade de
Lisboa, per autol'ielade da santa inquisiçüo, etc" aos XXII de dezembro, 15~9 amws.
8,0 gr, de 56101. sem numeração, com o r~sto,gravado e numerosas. vlOhelas .e
aravuras intercaladas no lexlo, - A esta prImeira parle da grammatICa, ou pn­
fneira cm'tmha, como o.auct<lr lhe chamou, é que os monges da Cartucha deram
simple-mente o nome de « Cartinha ", valendo-se da subscripção da impressão,
que vem no fim e acima registada. - Segue-se a

G-rammat'ica da lingua P01'tttgueza. Olyssipone·Apud Lodouicum Rotorigui
typographum. MDXL. 8,0 gr. de 60 foI. numeradas só pela frente, em que se con­
tém o Dialogo em lottvo?' da nossa linguagem, de foI. 50 v, até o fim. - De­
pois o

Dialogo da viciosa vergonha. Ibi, pelo mesmo impressor e na mesma data.
8,° gl'. de 59 pago não numeradas. - No fim vem a declaração da impressão da­
lada de i2 de janeirÇl de i5!J,0.

Na impressão d'estes opusculos, em que se deu o lapso de pouco mais do
anno, foram empregados os caracteres golhicos e italicos, póde dizer-se em lin­
guagem typographica, com sobeja elegancia.

Da obra n.O 4,84, encontrou o conde de Azevedo, no Porto, um exemplar,
impresso em Lisboa por Luiz Rodrigues, em i54,0, em caracleres italicos; vindo
portanto a ser 3." edição, a que o mesmo il1ustre bibliophilo fez na sua compila­
ção, ja mencionada.

Em o l'iouv. mano de bibliog. universelle, da collecção 11oret, tomo lJ, pa~.

510, enconh'a-se a noticia de que existia em Paris, na bibliotheca imperial, uma
Iraduc ão franceza em dois volumes, das duas primeiras Decadas (11.° 4,85); affir­
mando-se que' esla versão era feila sobre a italiana ·de Alfonso Ulloa, impressa em
Veneza em ii:í62. A de Pal'Ís era provavelm~nle manuscripta. Na Hiesma obra so
Oa noticia da versão allemã, de Braenschwig, i82L 8.° de 1) torno.

~m 1.866, os srs. A. A. Grillo e G. A. Grillo Junior, com o titulo principal
de b!b1iotJ~eca classica, começaram uma reimpressão da Asia, porém creio que a
nova publIcação não passou da primeira, ou das pri mei ras folbas.

, Têem lido diversos preços os exemplares das Decadas, obtendo as duas.pri­
meIras da primitiva ediçãO, da maior raridade, como já se disse, de 24,$000 reis
a40$000 reis; e depois as outras edições (1. 0,2.",3." e 4,.0) de 161.5-1752, desde
9~600 alê 19$000 rris, A reimpressão da imp. Nacional, i777-i778, (8 tomos)
fOI arrematada no leilão de Innocencio, por 1$600 réis; cusla porém nova, com
as Decadas de Couto (24, tomos), 7$500 réis,

J~ÃO DE BARROS (2.°) (v. Dicc., pago 323).
FOI natural do Porto e morador em Vi lia 11eal. Escrivão ua camara de el;rei

D; João III e do seu desembargo. Teve diploma de brazão de armas passado em
ilsbofj~ a 21 de junho de i553, e registado no livro dos privilegias de 1552 e i553.

ra Ibo ~o doutor Diogo Gonçalves e de sua mulher D. Briolanja de Barros,
V, oA?'c7/tvo hemlltico-genealogico do sr. visconde de Sancbes de Baena, parte r,
pag,276.

A. edição do Espelho de casados (n.o (88), tem 4, folhas inl1umeradas de
proemlO, LXXI folhas numeradas na frente, e mais uma folha de appenso com
uns versos do licenciado João Mendes, em louvor do auctor, O rosto, abaixo de
l~d escudo das armas portuguezes, está cercado de uma tarja grosseiramente gra­
:a a, endo de um lado mais larga que do outro. Tem mais duas gravul'.as, de
IgUal modo grosseiras, uma á cabeca do primeiro livro e outra do segundo. E todo
em caracteres golhicos. . •
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à .r. Tito de Noronha, de accordo com o sr. Antonio Moreira Cabral, um
bibliophilo e 'lima,el, iulentou c realisou uma segunda edição d'esla rara obra
servindo-se do exemplar completo que adquirira o sr. vi conde de Azevedo, e qu~
perlencêra ao fallecido Joaquim Pereira da Cosia. Saiu com o litulo seguinte:

Espelho de casado pele dotbtor Joiio de Barros. 2.a ediç(ío, conforme a de
1540. Publiracla por Ttto de NOl'onha e Antonio Cabral. Porlo, na imp. Porlu·
gueza, i8h. 6,.0 de 8 pago d inlroducção, LXI de lexto numeradas pela frente, e
mais 3 nITo numerada de indice. A de:peza da impre ão correu por conla do
segundo associado, e a liragem nitida, el11 papel de linho, foi de 210 exemplares
numerados, onda algun oJferecidos aos amigos dos iJenemeritos editores, eos
restanle )10 los li venda por 1$500 réis cada um.

Na bibliolheca nacional exi le, na sala dos reservado, um exemplar da edi·
ção de 15(j,O, mandado espelhar c encademar ricamenle, porém falta-lhe a folha
linal com o louvor em vorso do licenciado João l\1endes.

Ta bibliolbcca eborense existia. o exemplar de Ull1a obra de Barros, inti·
tulada:

5557) Doze rasões sobre õs casamentos. Porto, Frexenal, 1521. 6,.0
Segundo carta do sr. TelIes de Malas, esle livro desappareceu d'aguelJa hi·

bliolheca, talvez pouco depoi de fazerem o calalogo, porque n'elle o incluiram;
mas é faclo la lilj'lavel que não no can aremos de verberar pelo immenso dumno
que cau a.á letra. Scri,a acaso d'esla obra que o auclor tiraria o sen Espelho di
c,asados? E mais que provavel. Que ditrerenças exislirão entre as duas ediçõesY
]i; o que não pMe dizer-se senão a vi ta dos dois exemplares para os confronlar.
O adverbio novamente não indicará sempre uma obra composta em 2.' ediçãO,
e apenas trabalbo novo ou recente de um auclor; todavia, n'este caso não]lO'
derá applicar-"e a Barros, pois quando paz no seu Espelho «novamente com·
posto », de certo c[uiz referir-se ao 1mbalbo anlerior. E por sem duvida oEs~'

lho é uma reproducção, ou ampliação das Doze msijes, tanto mais quanto no prl'
meiro capilulo do tratado sobre o casamento, Barros especialisa as Doze raseies
com que o apresenla e defend . N'este caso, a edição de 156,0, que veiu ao prelo
dezenove anno depui, d "erá ser considerada como segunda; e a do SI'. l'ilo d~
Noronha como terceira. Fique, no entrelanto, aqui esta obsel'vaçãO para os inve·
tigadores bibliographicos mais per pica2:es e felizes.

As outras obras, que se conhecem de João de Barros (2.°), e se con erram
ineeli tas, ão:

5558) nos llOllte' pl'oprios ([e todas as jlJ'ovincias de Hespanlla.
5559) Lim'o das escl'íptnras autllellticas e beps cio 1Il0stei?'O de Pedroso.
5560) Cm'la escl'ipta ao cardeal D, Henl'íque.-D'esla já saiu pnblicadoum

trecllO.
Segunilo o 1l1anual bibliogmphico, do falleciclo Ricardo Pinto de MaUo'

(pag. 65), na bibliolheca elo Parlo, exislia. mai o seguinte ms.:
5561) Brevs swmna de geoql'aphia da COllW1'ca ele Entre Douro eJlfinllO.­

Duas copias, sendo uma do legado do conde ele Azevedo.

_* JOÃO DE D:lRROS FALCÃO DE ALDUQUERQUE MAM·
~BJl.O (v. Dicc., tomo m, pago 324).
. É ba~ha~el fOl:ma~o em., ~iencia~ juridicas e sociaes, correspondente de ra·

nas as omaçocs sCJent1l1cas e Iitteranas. - Tem mais:
5562) Ode ao iii."" e e:c."1} sr. Thomús Antonio 1l1anuel1l1onteil'o, fidalgo da

casa impeJ'ial cOJnmendadol' da ol'deJn ele Chl'isto, bm'i'io de ltamm'acá~ ele. Per·
nambuco ('I), typ. de Santos & C.', 8.° gr. de 6, pago

P. JO ~ O DENTO DE MEDEIROS lUAl\,TUA natural da ilha
de S. l\liguel. Bacharel formado em canones pela univer;idade de Coimbra
em 1803 franciscano secularisudo, e depu tado pela terra natal ás corles de
1821.-E.
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5563) Silleera ,oefutação, etc: -É re posta a outro op~:nu;lo de Francisco AI­
fonso, advogando a separação da lUla ue S. Miguel da obedlencla do govemo geral
de Angra.

556!J,) Fwulamento do JJ?'ojecto de decreto, que pam a abolição dos vinculas na
ilha de S. Miguel e nas demais dos AçOl'es, ofTerece ao SObel'all0 cong"esso o depu­
tado da referida ilha, etc. Lisboa, na imp. de Alcobia, 2822 (I) 8.° de i 7 pag.­
Se não chamasse a allenção do curioso o assumpto d'este opu 'culo, de COI·to de­
veria ser nolado pelo erro typographico da data. Foi refutado e .te f l11eto pelo
citado Frallci co AITonso, e por outro anOll)'mo com o tItulo seguinte;

Explicação interessante do folheto intitulado « Fundamento J> etc., por um aço­
tiano rnichaelellse. Lisboa, imp. de João Nunes Esteves, 1I:l22. 8.° de 14, pago

Sustentando a doutrina do padre Mantua, foi impresso um extellso folheto,
de que apparecem poucos exemplares, ao menos em Lisboa. Depois o dito padre
ainda e defendeu com a seguinte:

55(15) Resposteb aos f'olhetos anonymos, etc.
São notaveis estes opusculos, por se referirem ao primeu'o projecto para a

aboliçãO de vinculos, apresentado ás cortes derendo a tal facto a 'ociar-se a idéa
de que a lei, que quarenLa e tantos anoos depois aboliu totalmente os morgados,
assentou sobre um projecto idenlico de outro deputado pela mesma ilba, o SI'. Bi­
cudo Coneia.

D. J0110 DERllIUDES (v. Dicc., tomo 1lJ, pago 32(j,).
Aos exemplares ~onhecidos da Relação (n.o (j,9<i.) acresce UI11 terchiro, que

exi te na livraria do museu britannico, segundo o testemunho do sr. conselheiro
Figaniêre. .

Oexemplar que tinha o SI'. visconde' de Juromenha, foi pessoalmente entre­
gue ao SI'. Felner (hoje falJecido), para a. reimpI'essão que havia de sair da im­
prensa da academia real da sciencias, como sc declarou nas lin. 8 a i(j, da citada
pago 325; mas essa nova edição só veiu a ficai' terminada em 1875 do é, quinze
almos depois da 'proposta apresentada n'aquella douta corpora(ião pelo dito aca­
dr.mico, e sem o prologo que promeLLêra, pois que infelizmenle aggravaram-se-Ihe
o pade imentos, e não pôde conr.lllir o aDnunciauos e começados estudos. Em
l~.ar d'essas linhas, a obra traz uma breve introduc~ão pelo acadllmico sr. Anto­
Dia da Silva TulJio.

Esta reimpressão, que forma o n.O lÍ, da Collecção de opusculos "eimpres­
sos, etc., e conlem vIII-i'27 pago com algumas notas illustraUl'as na parte inferior
daspag., e uma gravura das armas e epilaphio que se acbam na lapida sepulchral
de Bermudes, na igreja de S. Sebastião da Pedl·eira. '

FR. JOÃO DE S. DERlVAIIDINO (v. Dicc., tomo III, pago 32!A,).
O el'lnüo, mencionado sob o n.O 493, é de 11'-qO pago

d
* JOÃO EERNARDO DE AZEllEDO CODIDRA, professor publico

emathematica no Rio de laoeiro. - E. '
d . 556~) Breve~ noções de geométl'ia: elementa?'. dispostas s~gwulo o pl'ogl'al1lma
a.lmpel'1,al collegw de D. Pedro II. HIO de JaneIro, typ. e !lth. de Brown & Pe­

relfaJ~Ul1Jor, 1.867. 8.° gr. de :1.02 pago e 2 mappas com q3 figuras geometricas.

d
lJil67) Noções sobre o systema metrim-decimal. Ibi, na mesma typ., :1.867. 8."

gr. e 93 pago

pago ~~to BERNARDO DA ROCHA I,OUREIRO (v. Dicc., tomo nr

BQa que rectificar e ampliar as informações relativas a este escriptor.
. uando se escreveu que nascêra Jla cidade da Guarda, bouve equivocação;

i:~~ cdom verda~e, como elle proprio o declarou no seu POloturruez, foi natural da
I e Gouveia, qlJe dista 25 kilomelros d'aquella cidade. 8oncluidos os e tu-



192 JO
dos, fez João Bernardo perante a junta liHeraria dê Coimbra exame publico para
professor de grammatica latina, e sendo approvado deram-lhe as cadeiras de La.
mego, Thomar e CastelIo ,Branco, e a final, foi provido na. do Funchal, que era
n'esse tempo uma das mais rendosas do remo, mas não qulZ 11' para 1:1. Assim o
asseverou elIe.

TaUlbem amrmou que, quando saiu de Portugal para Il1glaterr~, levou folha
corrida e }Jassaporle, que lhe mandou passar o ministro D. ~fignel Pereira Forjaz.
A separação ,d'elIe, cm Londr~sl da colIa~oração que Il?e pr~stára José Anselmo
Correia Henl'lques, mIo fOI paclhca. ProvelU tle desmtelllgencl3s, a que João Der·
nardo allud.e no mencionado Portugue:::, tomo x, pago 73 e seguintes, e pago n~;

e da persrguição que ali lhe moveu o conde do Funchal, falIa 110 tomo XlI, pag.6.
Na sua. primeira emigraç,lo, tlivulgára-se maleYol~mente que a policia ingleza

intimára a João Bernardo para sair de Inglaterra. Hefutou elIe tal boato no tomo VII,
pago 1059, rI'este modo, que é um specimen do seu estylo : ,

« Correu em Li boa que o redactor d'este jornal bavia sido mandado ~1ir

de Inglaterra, e a noticia teve grande vo~a, achando caminho aberto nos credulo,
desejos dos mandões, e nos receios dos nossos amigos: a noticia é fal a; e IIl\S
duvidâmos que o governo inglez se venha a manchar com medida tão inl1Ospila,
leira, como seria, mandar d'aqui sair um estrangeiro, que 1'e peita as leis do paiz,
só porque isso agradaria a quatro bachás de Lisboa. Ma , se e sa misera\'eI noticia
vem a verificar-se, de dejá proteslâmos dos mandões,em qualquer parle que elll
dominem, que nós, puxando por todos os recursos da nossa liberdade, os faremo~l

senão envergonhar (o que é impossivel), ao mellos arrepender.!,
ão veiu para 'portugal em principios de 1822, pois é certo, á vista de unl

attestado pa sado a favor de An~elo Marti, que estava ainda em Madrid e01.~,

tembro d'esse anno, e era já addido á legação portngueza n'aquella tJórte, creIO
que por nomeação do ministro Silvestre Pinheiro Ferreira, e linba o habito de
Christo. Por c·ansa d'essa nomeação é que elle deu por finda a primeira serie do
Por·tugue:::. V. no jornal citado, tomo XII, pago 388 e 394.

Allhando-se arriscado pela parte que tomára nos successo anteriores, emigrou
eIIectivamenle para Londres, e a este propo ito disse: '

« Quando em junho de 1823 nos salvámos em Inglaterra •.. toda a nossa
fortuna consistia em oito peças de 6~lj,00 réis, e o mais que possuiamos nos n,
cou em mãos de um desalmado que recebendo de nós esse depo ito, ainda até'
agora o não restituiu ... "

Morreu em 20 tle fevereiro de 1853, morando então em uma casa da rl13
larga de S. Hoque. A seu respeito se publicou um artigo necrologico 110 PlItriold

fin.O '2:599, de 23 do dito mez. Jo Raio, periodico polilico·satyrico, n.' 6~ de.
ue setembro de 1836, appareceu ullla chamada « biographia politica JJ de .looo
Bernardo, que se me afigura ser pouco mais ou menos um tecido de inexactldõe
calumniosas. O artigo do Patr'iota, assigllado L. (sem duvida, Leonel Tav~res),
lastimou a morte do antigo chronista do reino, confirmando a míseravel e:mten·
cia de seus uilimos dias. Ahi se lê.

« Ha pouco mais de dt?z annos saiu de Portugal para Hespanha, onde ~a .rou
por difIprentes successos. Em Madrid foi protegido e tratado com mUIta d.lst1fl:'
ção pelos srs. Campuzano e general Aspiroz, commandante geral de arUlhed

a
d'aquelle reino e suas colonias. O general Aspiroz entregou a João Bel'l1ard0

od
a

Hocba a direcção lilteraria de um filho, e mo trou-se tão sati feito pelo do
como este encargo foi desempenbado, que depois da volta de João Bernar oa
Portugal muitas vezes lbe escreveu, fazendo-lhe generosos e amplos orrereClmen·
tos para remedio das suas precisões. João Bernardo da Hocba preferiu. procurar
no seu paiz os meios de que necessitava, e que cerlamente lhe eram de~dos'rra
no fim da sna vida não sofIrer privações um bomem, que tinha sido uhl e ~o·
roso ~ sua patria. Fez em outubro passado um requerimento ao ~inislro do rell1.~
(Rodrigo da Fonseca Magalhães), expondo a sua situação, e pedllldo alguma e,o
pecie de compensação pelo logar de chronista que lhe tinba sido dado durante
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gilverno (de :1.835), e que lhe foi lirado pelo conde de Thomar. O actual ministro
do reino não fez a este respeito nem ao menos a honra de o indeferir. Lá ficou
o papel na secretaria, e o requerente não teve longa vida depois de o requerer.
Se não padeceu fome e miseria no resto da sua existencia, não foi a patria que
proveu ao que lhe era necessario: foram alguns concidadãos que lhe assistiram,
emandaram assistir..

Na pago 327 do DicG., rliz·se: "Do seu natural propenso á preguiça, João
Bemal'do s6 trabalhava forçado da necessidade ... Pensava com força, e sabia
exprimir-se com propriedade e energia ..• " A este respeito depara-se-me umo.
anecdota"em ullla carta do conselheiro José Feliciano de Castilho (datada do Rio
de Janeiro em 9 de jnlho de 1866), a qual me paréce digna de ficaI' aqui regis­
tada para os que desejarem e~ludar mais miudamente a vida d'este escriptor.
José Castilho discutia com o auctor do Dicc. as qualidades lillerarias de Rocha
para o incluir, ou excluir, da coUecção de classicos, que estava cm via de publi­
cação, e diz:

«Rodrigo da Fonseca Magalhães, que na emigração foi companheiro de casa
equarto de João Bemardo, contava muitás anecdotas galantes do seu amigo, pela
veracidade das quaes eu não fico, pois nada havia mais fecundo e desabusado que
aimaginação dobom Rodrigo. Vou narrar-lhe uma a serção d'elle, que vem ao caso.

"Estava eu uma tarde em casa do Rodrigo, na tl'avessa dos Ladrões, quando
appareceu o Lopes de Lima, fardado, e -iudo-se despedir. O Rodrigo começou a
chasqueal-o pela sua elegancia, e de brinquedo em brinquedo pas ou-se a faliar
do genero humano, chegou a vez de João Bernardo da Rocha, e disse o nosso
homem após al l1umas observações de Lopes de Lima:

"NãO, senhor; não tem rasão. Nunca houve niQguem com mais direito de
.er chamado classico, porque mesmo is o a ninguem custou tão caro: era um
labutai', um mourejar, que fazia dó. Eu que o vi cem vezes trabalhar, apesar ela
fama que lhe dão de mandrião, posso dar testemunho da tarefa insana que era
para elle apurar uma pagina I O seu systema era este: começava por escrever uma
pagina. , , em portuguez de toda ã gente; finda ella começava a tral1ucção. Pegava
em ~m .d?s quatros livros que tinha: Camões, Luiz de Sousa, Barros ou Lucena,
oprmclplava a ler com atlcnção; chegando a urna phrase bem arrevesada, ou de
apparencia bem vernacula, parava e entrava a examinar se no seu escripto havia
phrase analoga no sentido: achando-a, riscava a sua, punha a do classico, e ~al­
la~'a a oulra pagilla de outro, para ir suC'cessivamente trocando todo o seu pala­
Hlado pelo dos quatro evangelistas, até que não ficasse uma palavra sem o sabor
yernaculo. Copiava então, e Lucena. presidia ao difficil parto; saía á luz o escl'Í­
plo, que era menos uma producção de vivo, que dialogo de mortos.

«Eu, ouvindo a collegas d'elle que os seus discursos parlamentares, pobris­
Ilno~ laes quaes os proferia, eram sempre eru linguagem comruum e até ra teira,

fiquei em dnvida se não haveria seu fundo de verdade no discurso do Rodrigo. »
Asindicações exactas ácerca do Espelho, mencionado na pago 326, lin. 27, são:
Espellw politico e 71wral. Forma um volume de 328 pag., no formato de 4,."

gr. Impresso em Londres por W. Lewis. Publicava-se semanalillente, saíndo o
n.' 1 em 4, de maio de :1.813, e o n.· H (ultimo) em :I de fevereiro de :1.814,.­
Em on.· :I~ começaram as cartas de João Bernado a Orestes (Pato Moniz), que
~oram d.epOls continuadas no POl'tugue:::. - Na bibliotbeca do ministro de estado
onorarlO, José Jorge Loureiro, existia um exemplar completo.

.Os J1lemoriaes de Rocba.iI. el-rei D. João VI, foram quatro, e não dois, como
eqUivocadamente se menciona (n.· 4,98),

I,· 'o POl"tu{Jue:::, tomo v, de pago 34,5 a 372.
2.' 'o POl"tuguez, tomo VI, de pago 58:1. a 6:19.
3.· No POl"tuguez, tomo VII, de pa~. 700 a 719.

de 4.· 3~90 POI·tuguez, tomo IX, de pago 219 a 236; conlinuado de pago 3:1.4, a 34,6;
P~. 6 a 418; e de pago 4,97 a. 5:1.8.

opusculo mencionado (n.• 503) impresso em Londres, sem essa indicação
TO~O x (SlIPp.) 13
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é da ame. de R. Greenlaw, e da tado de 29 de maio de .J 833. Consla de 8 pag.,
sem folha de rosto.

A respeito do P01·tttgue::; em Cadiz (n.o 508) escrevia o ilJustre professor e
bibliophilo r. Pereira Caldas o seguinte: .

« Achei o POl'tuguez em Cacliz, que é nm dos mais raros, dos mai rari i·
mos li \'TOS, que 11m amador pMe procurar. É impres o em « Cadiz, 184.2 II (lyp.
de Don Manuel Gonzale ). O formato é de 8.° porluguez oLlongado, e lem 100
pa~. Na ultima pago vem uma" adl'ertencia", em que o auctor declara, que di·
vine a obra em dois numero, e publica só o primeiro de prompto, peJa ra ão de
l1ão ficar a obra com um numero só de mais de 200 pag., o que tnais seria lino,
que folheto.; e alem d'isso para não demorar o apparecimento do escripto, ti nfio
se perder o auetor "com extravagancias da imprensa ll. Adverte, com tudo, o
leiLores da obra, de "que a esle primeiro numero seguirá oulro com mui pouco
intervaJlo, e ahi entrará, alem de oulra materia, a que faltar no promellido lO, que
são qualro cou as: n memorial á senhora D. Maria ", e por o estylo de alguns que
dedicámos ao avÔ palerno (J'essa senhora "; "carla ao Duque da Terceira, na qual
apparecerâ e se fidalgo anatomisado como general e como admini trador II ; (( me·
morias e apontamentos para a biographia de Costa Cabral,,; « politicas de aldeia,
ou quinze mezes la minha vida ll. _

« O opusculo termina a pago 99, com os « apontamentos biographicos de GaJa
Cabral" e promette contimwl', no fecho da lauda. O prologo, com o titulo de
« Nova publicação u é datado de Cadiz, 3 de outubro de 1842, e assiguado pell)
auctor JoLÍo Bemal'do da Rocha. Termina a pago fi; e o texto começa a pago 7,
com o Memorial, que finda a pago q, I ; e n'eJla começa a Carta, que finda a pago 81.
As lI1emol'ias e apontct11wntos começam a. pal(o 82. O ,1Jemorial é datado de Cadiz,
28 de elembro de i8í2; e a Cal'ta de 20 de ago to de 184,0. As Mel1lOl'ias t
apontamentos não lêem data, a pago 99; e creio por isso que ainda del'iam con'
tinuar em o n.O 2, alem do "numero promettido". O Opusculo é acampa·
nhado de ,arias notas ... O exemplar que tenho, pertenceu ao celebre Lobo Ga­
vião (Manuel), de quem se terá de faliar no Dicc. bibliogl'.> e o qual tinha enlre
os eus livros alguns raro e preciosos, que eu pro'Curei obter do seu espolio, e
que de feito obtive."

No opusculo Apologia (n. u 50i) faltou mencionar que o acompanhava um re·
trato do auctor, lithographado em Londres em i83l por Franr,is.

Alem tia .imostras poetieas (n.o (10), tinha ainda publicado outras .Amostl'd~

no PO)'tuguez, tomo m, pago q, 6 e seguintes.
A carta 'citada ob o n.O 512, ao l'edactor do Nc(cional, saiu em o n.' ~1O

d'esse jornal, e foi depois transcripla e commentada na iJ.1emoria de Euzebio Cai!'
dido Cordlliro Pinheiro Furlado. (V. no Dicc., tomo rr, o n.O E, 14,6.)

D pois do n.~ 513, deve acre centar-se : .
556 ) Carta ('1.'), datada de 5 de novembro de 1835, e publicada em o n.'

306 do l\'acioJJa! de 21 do dito mez.
O r. visconde de eabra IJossuia grande numero de odes, traduzidas de Bo·

racio por João Bel'l1ardo, as quaes lhe dera Antonio Nunes de Carvalho, que a
copiára em sobre criptas de cartas.

I~R. JOÃO DE S. BOAVENTURA. (v. Dicc., lomo m, pago 330).
Em lez da data d Hl::l2, que e lê na Iin. 2 : deve ser 1833.-E o ~ue

con la de uma carta impre a, que foi po t riormente dirigida a fI'. JoãO de S: Boa:
venlara por auctor anonymo, accu ando a sua versatilidade c incoherenCla no
principias politicas, de que e falia abaixo. .

O que e lê, a lin. 36.', de que fi'. João vencJlra a sua magestade o .unpera·
dor do IJrazil paI' al!J1ms contos de I'éis, o exemplar da ediçfLo dos LitSladas ~e
15i2, que pertencera ao mosteiro de S. Bento de Li boa, nii.o é exacto, qq~e.
sabe, e ve~o confirmado n:uma cal:ta do ?on elheiro Jo é Feliciano de CaEI!J~O~
é que o dilo exemplar fOI otrereeldo ao Imperador, que não o deu nunca a I
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blioLheca publica do Hio de Janeiro, pois o quiz conservar com summo recata,
mandando meLter n'uma caixa, e juntar a outras precio idades bibljographicas,
de que é abundante iL sua bibliotheca particular, e d'ella se mostra, o imperador
(segundo a phrase do citado H, Castilho) "illustradwnente avaro ": A pess,oa, que
Ib'o foi o1ferecer, o padre Cardoso ('1), deu sua rna?6stade uma caIxa de 011'0 cra­
vejada ele brilhantes, um babito e um emprego eccl siasUco.

Ar.reseem mais as seguintes obras:
5569) Rl'eve notícia dos desacatos mais notaveis acontecidos em POl'tugal, desde

asua fundação até agora, e o sel'11üio do desaggravo pelos ultimas commeltidos
n'este mesmo anno, pl'égado na igreja pa1'ochial de Santct IzaiJel. Lisboa, rta imp.
Rqgia, 1828. 8.· de 48 pago .

5ii70) Ol'ação I~tnebre cla muito a,lta e podel'osa imperatriz minha de P01'ttt­
gel, a senhora D. Carlotct Joaquina de BOlP'bon, que nas solemnes exequias que
ma.nd(flt celebrar seu augusto filho na rea~ capella do pafo de Qnelu::, l"eGitou a 14
dejanáro de 1831. Ibi, na mesma jmp., 1831. 4.· de 30 pag.-N'esta oração,
diz pauetor, a pago 29, que fÓl'a elle quem traduzüa a bulia de Leão XII contra
os pedreiros·livres;o que se julgou não ser' verdade, por lhe faltar a competencia;
onda mais certo que comprasse a outrem a traducção, e a désse como ua, no

que era vezei 1'0.

5571) Declamçiio de (I'. João de S. BOlwentum, por occasúio do que se diz
d't/le?lO "BoleJ.im do governo usul'padOl·".-Tem a data de 22 de novembro de
i833, e no fim: typ. de Desiderio Marques Leão. FoI. de 4 pago

Esta publicação o a do opusc.ulo, Hypocrisia l"eligiosct de D. ~Iiguel (n.· 520);
deram logar a que um anonymo escrevesse e imprimisse 'o seguinte:

Carta dirigida ao ill.mo e l·ev. mo s . fI'. Jotil) de S. Boavenl,ura, em que se des­
crDvem alguns (actos seus do tempo ela usurpação, e se analysam varios pCl1'a­
grupllOs das suas obms, pl"incipallllente da "TIypocrisia religiosa de D. "li·
~uel)J, etc. Por wn constante libC1'al, Lisboa, na iUlp. Novesiana, 1834,. :1,•• de
20 pago

As lI.eflexões sobre a Cal'ta clo conde dct Taipa (n.· 521) lêem 16 pago

P. J0110 nONAJ."Vçll, natural de' Lagos, ondo nasceu por 1836. Obrigado
por instaneias de familia, entron no eslado ecclesiastico, sem rocação alguma
para elle. Estuuou as malérias proprias para essa profissão, alcançaudo todavia
dlslmcções durante o cnrso. "A hi toria e a pb.iJo opbia, dizia o sr. Bonança a
UI.II amigo intimo, foram sempre as sciencias da minha predilecção li. Veiu pHa
LISboa em 1862, o coJlaborou no Algcwviense, onde, entre muitos artigos, escre­
veu a1b'Uns contra a pena de morte. Convidado para escre\'er ácerca da historia
de Poytugal no ATChivo commercial (\'. Dicc., VIlI, pago 325, n.· 3:223), depois
propnedadll dos SI'S. Antonio Maria Pereira, Serzedello Junior, Jo é }[aria d~ An·
~ad~ e ~Ibano Augusto Gourgelt, abi publicou uma grande parle da inlroduc­
çao, a .Hlstoria da civilisaçiio em Portugal, interrompida pela suspensão do dito
penodleo. Tem no Dial'io de noticias, um romance j na Revoluçe"io de Setembl'o,
um estudo sob o titulo de Physiologia dos ladrões; e na Independencia naCIOnal, di­
Versos artigos, serie que não continuou por causa das dissensões occorridas enlre
as
Co

pe soas que sustentavam este jornal, e as guaes trouxeram depois a morte d'elle.
llabo~ou lambem na Republica (ederal.

FOI do' primeiros em dofender o "casamento civil" e trabalhol1 dedicada­
mdDle ll'u.lUa obra, a que dera o titulo de "Que Iões do dia Oll da actualidade li,

e. aqual Imprimiu uma parle. Em separado, alem de outros cscriplos de que
Dao l~~JlO agora nota, sei dos seguinles:
, 5iJ/2) O casamellto civil. V. Dicc., tomo IX, pago 182, o n.· 5 uos "escl'iptos
acerca do ca amenlo civil ".

55i3) Questões da actualidade.
. 557q). A religiiio e a politica, ao Jlacll'e Americo, igario capitula?' da sé de

Lisboa e btspo eleito do POl·tO. Segunda edição augmentada com a critica e JJolemica
13 ""
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sobre a vida e costtlmes do auclor, etc. Lisboa, na typ. Central, f871. 4.· de ~~

pago -D'esle opuscu10 fizeram-se tres edições.
5(75) O seculo e o clero, estudo llistorico social do periodo const.itucional,.e.

volucional'io (L820-1840). - Foi annunciada a 2," edição d'este opu culo, mas
l:reio que niio chegou a saír.

5576) Da reOl'ganisação social. Aos tl'abalhadores e projJl'ielal'ios. Coimhra.
na imp. Commercial e Industrial, 1875.8.· de Iv-239 pag,-Annunciando o
apparCl:i01ento d'e ta obra, dizia o lomal de Coirnbm (n. o ~07 de i8 de mal'ç~
110 anno indicado): «O lino do sr. João Bonança é um verdadeiro tratado das
questões mais palpitantes da aClualidade. Encarando os assulllplos sociaes e reli·
giosos debaixo do ponlo de vi la puramente scicntifico seguiu o eu illuslrado
auctor os principios mais avançados da escola liberal, e teve a corngem recom·
mendavel, pela franqueza, de lirar e acceitar todas as suas consequcncias ... »
,,'Em a sumpto sociaes, manifesla-sl~ o sr. Bonança um verdadeiro socialisla, ..•
:c A reorganisaçtío social eon tilue uma verdadeira corOa que ennohrece grândio·
mnenle a fronte do eu auetor ".

Trabalha ultimamenle n'urna obra, a que deu o titulo de
(577) fiisto1'la da Lusitania nos tempos antm'iores aO domínio dos r01llanos,­

,Acerca d'esla obra foi consultada a academia real das sciencias, a qual, segundo
Ine consta, commelteu este oncargo a Uma commissão, que deu o seu parecer, sendo
relator o acadel1lico Ignacio Francisco Silveira da Mota; e, em virtude d'isto, pa­
rece que o lrabalho do sr. Bonança será impresso por conla da verba das «pu·
blicaçúes subsidiadas pelo estado".. '

JOÃO nOTTO CAVALJ...l~IRO LODO DE AlllmU (v. Dicc., lomo DI
. pago 331). .

Amplie-se a sua nota biogl'apbica cl'este modo: ,
Passou a maior parte cla sua vida em AlTa;yolos. Era um genealogista enthu·

siasta, e duranle as in\'estigações genealogicas, loi colhendo os apontamenlos para
as suas Memorias ela villa ele Pm'tel (n.· 525), lIlas esle trabalho fazia-o com ~f'
llculdade, e a redacção saia-lhe pouco pl'imol'Osa, não só pela falta de prahca
de escrever mas lambem por sua acanhada cultl1l'a lilleraria. .

João Botlo, consumindo o pequeno cabedal que herdára de seus paes, e eml'
'rando para Lisboa em f833, quando se estabeleceu o governo da rainha D. Ma·
ria II, foi despachado pro~edor do concelho de Arrayolos, cargo que exerceu e,m·
quanto dur'aram as prefeIluras. Passado tempo, foi nomeado escrivão do JUIZO
ardinario de i\!ontemól' o Novo, e de ahi tran ferido para escrivão da relação do
Porto, ma' pouco tempo o exerceu porque; por effeito de mudança ministerial,
foi obrigado a regressar para o seu omcio em Coimbra, e ahi morreu.

JOÃO DE nRITO E LUlA (v. Dicc.> torno ro, pago 33i).
Corrija, e, entre os appellidos, o de em e,
A descripção do lil'fo n.· 527 saiu defectiva e inteiramente desfigurada,

Forçow é dal·a exacta, pois se o merito litterario da·obra é limitado, eJla não
ueixa de ser de algum interesse como monumenlo hi torico, e pelo primor da
ediçãO. No frontispicio diz: .

Applausos nalaliclOs com que a cidade da Bahia celeb1"ou .a noticia do {ellce
JJl-imogenito do ex.mo S". n,. Antonio ele Noronha conde de Villa Verde, do conselho
de sua magestade, etc., elc., neto do ex."'O Sl-. D. Pedro Antonio ele N01'onha, COlide
I! senha!' de Villa Vel-de, mal'que:; de Angeja, vice-rei e capitão gene/'al do estadO
ela India, Vicc-l'ei e capitão geneml dos estados do Bmzil, etc, ele. Lisbo.a, na
offic, de liguei ManescaJ, 17 J8. 4,· maior.- Seguem-se ao rosto 8 pag, I~nu'

meradas, contendo versos cm louvor do :mctor do poema João de Brito e Llllla:
"em depois 6 pago tambem innumeradas de 1ice1)ça. Depois em novo rosto,
Poema elegiaco e llU1Tação verdadeim em que se desC/'evem as (estas que o !IlBstre
de campo João de b-aujo e 11::evedo a mandolt celeb1'al' na, cidade da Bahw, elll
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obsequio do pI'irnogenito do ex.mo SI'. conde de Villa Vel'de, neto e he)'dei')'o dct casa
do ex:n• sr, marquez de Angeja, etc. - E no verso um soneto deilicatorio, as i­
gnado pelo auctor João de Brito e Lima, a que se segue o poema, em quatro cantos
de oitavas rimadas, co(11. U8 pag.-Depois em 6 pag, innumeradas, outros tantos
sonetos de diversos, allusivos ao mesmo aSsu01pto; e por fim : Dial'io panegYl'ico
das (estas que na cidade da Bahia se fizeram em applauso do fausto e feliz nata­
licio do cx./IIO SI'. D. PCdl'O de Noronha, glorioso prirnogcnito, elc. Em prosa,
23 pago

JOÃO DE BUITRAGO, cuja naturalidade e outras circumstarrcias pe:;-
soaes ignoro. '

Em agoslo de 174:1 começou a traduzir e publicar os JI1el'clwios hespanlwes,
que do francez traduzia para o idioma caslelhano 011'. Le Morgue. Saíram em for­
malo de 12.0

, men almenle, e e publicaram quando menos, desde agosto de i"7U
até dezembro de i74:4:. Passados anuo, segundo me informam, em -1759, appare­
ceram mais alguns numeras. Dos annos intermedios, porém, nada sei.

JOÃO BUSTAl\IANTE (v. Dicc., lama III, pago 332).
A viagcm á Term Santa (n." 528) foi reproduzida (com algumas correcções

de phrases e ortllOgraphia) no Gabinete littcral'io das Fontainhas, 184:3, tomo m,
pago 70, 95, ii5 e 14:1. (V. F,ilippe Ne)'y Xaviel'.)

.mio DE BUSTA.l\IAJ."'VTJi;, impressor.-Não conheço nenhuma circllTn­
s!ancia particular da vida d'este homem, que pertencia á companhia de Jesus;
porém devo mencionai, o, porque com a sua ida para Goa: na qualidade de im­
pressor, coincide, ao que parece averiguado, a da/a da introducção da imprensa
na India portugueza, e o apparecimento do primeiro monumento hibliographico,
que existia n'aquella rej,:(ião. Sendo c:erlo que JoãO de Bustamante estava já em
Goa por setembro de i556, e que o dito primeiro livro appareceu em 1557, é de
p'resumir que a elle fo se de,'ida a impressão, nem para oulra cousa, attendendo
aarte que professava, senão para esta propaganda, o escolheriam os jesuítas para
omandarem á India. °livro indicado é o

Cathccismo da doutrina chrisUí de S. Francisco Xavim'. Goa, 1557.
. Não se conhece a existencia de um só exemplar cl'esta primeim edição, por
1.0, quando menos por agora, é impossivel dar n-,ais minuciosa noticia d'elJa.
Vejam o que a esle respeito dizem o P, FJ'anci CD de Sousa no Oriente conq1ús­
I~do, p~r_te I, pago 29 e 824:; o P. João de Lucena na Historia de S. Francisco Xa­
rler; FllIppe NeJ'Y Xavier no Resu.mo historico da vida de S. Francisco Xavicl';
o sr. José Antonio fsmael Gracias na Imp. em Goa nos seculas XYI, XVII e XVlll;
o sr. L.. T. Valdei na Memoria da imp1'Cl1sa do govcrno, etc.; e o SI'. Balsemão, ..
secretarl? geral do governo geral da India, na sua carta ou relataria, publicado
no Bolctvll oflicial do governo do estado da India, n.' 63 de 1879. Ultimamente o
.r, JoaC[Ulm .Martins de Carvalho, apontando com a sua habitual erudição as
lOexaclidõ.es em que incorrera o auctor de uns artigos ácerca da impren a em
Portugal, I~sertos no periodico Folha nova, do Porto, publicou sobre este assumo
pio um arlJgo no n.' 3;660 do Conimbl'iccllse, de 9 de setembro de 1882.

J?ÃO CABRAL DE l\IELJ,O (v. Dicc., tomo m, pago 332).
Nao era natural da ilha Terceira, ma da ilh:i de S. Jorge, e veiu depois para

t~"I'a, onde.viveu a maior parte de seus dias, e alIi falleceu em 16 de maio de
~~l, Com ollent;J. e quatro anno , - Era bacharel em leis pela universidade de

Imbr~, e homem douto. Sabia o latim, inglez, allemão e fmncez.
l1J I DeiXOU uma traducção do Parais~ rcstcmra~lo d~ ~lílton" em \'erso,. COI~l o
dé~o ao lado, ~ qual olfereceu em 177u ao (depOIS) IlllnIstro d estado LUlz PInto
qu\ ousda Çoutlllho, .0 autollraptJo pa sou ás nláos do sr, Roberto Lniz de Mes,

I a, a l1ha TerceIra. °fallecido Jo é Augu to Cabral de Mello (que, diga·se



198 . JO

entre parenthesi , não era parente d'este Cabral) informou o auctor do DICC.,
que vira o Jito autographo, rr.as não podem lêl·o.

Exerceu a profis ão de advogado em Angra, e foi pae de Diogo de Teive
Vasconcello Cabral, de quem se fez menção no Dicc., tomo 11, pago 177.

O auctor do artigo que a respeito de João Cabral de Mello vem in erlo no
DíCC'lJopulm', tomo YlU, pago 1lt.2, dá·o natural da Terceira, mas parece que uno
averiguou bem este ponto, em vi ta Jo que acima pozemos, egundo informação
de pessoa fidedima, ~o dilo artigo acrescenta-se: que João Cabral descendia de
nobre familia, aJliada com a de GCJllçalo Velbo Cabr:.d; que tinba a excentricidade
de mapdar gravar alguns dos seus versos nos marrnoJ'es de uma propriedade} que
possuía pl'oximo de Angra -do Heroismo, e ainda ali e conservam para testemunhar
o merito d'este illusb'e poeta açoriano; que collaborára no CO!Tcio bl'azileiro eno
Investigado/' portugue::;;; e flue, e não conhecem mais trabalhos d'elle, é porque
se perderam por incuria do herdeiros.

Tem mais impres o :
5578) Ode á ill.ma e ex.ma sr.a condessa de S. Lourenço> no dia dos seus an1UJl

na ilha Tencim. Lisboa, na imp. Regia, 1805. 8.° de 13 pago
Nos Annaes da ilha Terceira por Urummond, no tOllJO nr, vem al~uns fra·

gmentos de varias composições poeticas de Cabral dê Mello; e a pago 65 (doeu·
menta uu) ilm Discw'so, que ,'ccitou perante o general mm'que:; ele SabugosCl., em
Angra, no dia anniversario da rainba D. Maria I a :17 de dezembro de 1805.­
E no tomo IV, pl!g. 70 e 71: uma breve commemoração necrologica.

Existem alguma das suas poesias autog(apbas na bibliolheca eLorense. cod.
cLxVII-l-ll, segundo diz o catalogo, tomo li, pago 82.

* JOÃO CAETANO DA COSTA E OLIVEmA, natural do Rio de
Janeiro doulor em medicina. - E.' .

5579) Considel'Uçúes gemes ácel'ca da morte. These op!'esentada ti raclI/.dude
de medicina do Rio de Janeiro> e sustentada em 6 de dezembro de 1842. RIO de
Janeiro, typ. de J. E. S. Cabral, 18~2. 4.° gl" de ~6 pago

'"' JOÃO C ETAXO nos S NTOS (v. Dicc., tomo m, pago 332).
Era comm~ndador da Ordem de Chri to em Portugal, mercê que lhe (dra

conferida em remuneração de " erviços pl'estauos aos porLuguezes no BraZlI •.
Fez em 1.860 uma viagem :i Europa, e apartou a Lisboa em outubr~ d/esse

aTIno. A sua chegada foi com memorada e applaudida cm quasi todos os Jorn~

da capital, e com especialidade no Jornal do conllncl'cio, que trouxe a seu respeJlo
extensa noticia em o n.O 2:127, de 30 do referido mez. ElIe tinha saldo do lazarelo
no dia 25, e deu a sua primeira recila no lbeab'o de D. Ma ri I! rr, em Li boa, cm
17 de novembro; da qual veiu uma apreciaçüo em o n.O 2: 144 do indica~o Jornlial
do commercio> de 20. Pouco antes de retirar-se, o afamauo aclor brazilelro p~ .
cou uma aíTectuosa despedida pelo modo lisonjeiro como fôra recebido, 00 dilo
jornal n.O 2:156 de l~ ue dezembro.

Morreu no Rio de Janeiro de lesão do coração, a 24 de agosto de -1863, ál
seis bOl'as e vinte minutos da manbã, no caminho velho do Bola-fogo. Foi epultado
no dia 25 no cemiterio de S. Francisco de Paula, em Catamby. Acompanharam·o
á sepultura todos os actores do Rio de Janeiro, que fizeram alas a pé e desCO'
bertos.

A sua biographia pelo sr. Moreira de Azevedo, veiu na Revista tl'imelbl$<l/J
vaI. XXXIll, parte 2.', pago 337. V. Folhinha de B,'andiio pm'u 1865 (.dnnaes ra·
zilei,'os) e dita de Laemmert, do mesmo anuo (C/l1'onica nacional).

Tem mais: c.'
5580) Lições dramatiras. Rio de Janeiro, na typ. de Junius Villeneuve & I

1862.8.° . .
Lembra-me ter vislo do iII,ustre actor brazileiro algumas poesiasero diversas

publicações litterarias brazileiras.
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JoÃO CAETANO DA SILVA CAJUPOS ...-E.
5581) lVoites de Fianna. J. Ose,qredo do lavmdol'. Porlo, na lyp. ue AntOlúo

José da Silva Teixeira, 1877. 12.° de xIH-81 pago - Esle romancinho é o pri­
meiro de uma cc hibliotheca portati I» lJUblicada pelo edilor ele Viann:J. L10 Cas­
tello, sr. João Baplista Domingues, proprietario n'aquella cidade da livraria de-
nominada cc Progresso». .

JOiio CAETAi\"O OE SOUSA E LACERDA .. .-E.
5582) Saudades da minha tn{ancia POI' J. C. . L., dedicadas a meu filho José.

Li boa, na lyp. de G. iU. Martins, 1867. 8.° de 1Gpago - E uma poesia dividida
em nove parles, precedida de illtroducção lambem em verso. .

JOiO DA CAIUARA LE1\IE DE VASCONCELLOS, nasceu nà cidade
do Funchal (Madeira) em 22 de jUl1ho de 1829. Depois de ler recebido na sua
palria a instrucção pl'imaria e a secwldaria, e tendo já escripto em varios jornaes
alguns ensaios litterarios em pro a e verso, e publicado tambem urna lraducção
do drama de Alexandre Dumas Le comte Hermann, partiu para França em 1.851,
com o fim de estudar as seiencias medicas. Tomou em 1.857 o grau de doutor em
medicina na faeuldade de Montpellier, lendo em 1.852 obtido o de hacharel em
sciencia na meSUla univer idade; depois foi um aono esludar em Paris, e em
i858 regres ou á sua teITa natal, onde se estabeleceu. Perlence~a varias corpora­
ções scientificas do reino e estran~eiras, e entre ellas á sociedade das sciencias
medicas de Lisboa, á de medicina ae Lyão, á de botanica de França, do instituto
de Coimbra, ell;. Obteve em coucurso o logar de demonstrador e ajudanle da L'
cadeira da escola medico-cirurgica do Funchal. Foi um dos fuudadores da com­
panhia fabril de assucal', madeirense' da associação de protecção e instTucção do
exo feminino; da associação pl'Omolora do bem publico, ele. Tem a commellda

de Chri lo. - E.
5583) Ét1tdes SUl' les ombelli(eres venéneuses, ollvmge j1.lgé flLVol'Clb/ement 1Jal'

/'académie des sciences et letlres de lt10ntpell-im·. Montpellier, de l'imp. L. Crislin
\\: Ce, 1.857. 8.° gr. tle 218 pago

51i8~) De la températw'e ele l'homme et eles animaux. Memoria ele 500 pago,
ms., apresentada e mandada archivar com menção honrosa, no arcbivo da aca­
demia imperial de medicina ue París.-Saíu no bulletin da dila academia, lomo
XXlU (1858) um relatorio favora vel acerca d'esta obra.

5~85) Qltelques considérations, ayant paUl' but ele elémontl'er que la thé01'ie eles
combustiollS l'espimtoÍl'es Jette un {fI'anel J01ll' SUl' plusieurs points elu elomaine de
la ]leU/lO/ogie. - Memoria que foi apresentada, ms., á academia das sciencias e
letras de Montpellier, em 1857, e em virtude da qual obteve o auctor o diploma
de menil 1'0 corre pondente da mesma academia.

5586) Des 1'a1Jports de l'alimentation avec la l'espiration. Existe-t'il des ali­
mell/s quiméritent le nom ele respil'atoil'es?-Thema de concurso, sobre o qual o
dr: Camara Leme escreveu uma extensa memoria apresenlada á indicada acade­
mla,.~ em que obteve o primeiro premio.

<1587) [ma /içi1o ele dinica cmtl'9ica sobre wn caso notat'el de (erimentos por
udrmas de (ogo, (eita no dia 17 de mW'ço ele 1868. Funchal, na typ. da Gazeta
a M2~eira, 1868. 8.° gr. de 27 pa~.

.<1088) D.e la. chale/L!" anima/e. Thema de concurso aberto em 1860 pela aca­
demia das sClenclas, artes e beIJas letras, de Caen, para o qual escreveu lambem
osr. ,~~.. Camara uma memoria tle mil e tanlas paginas, que foi premiada.
t on89) R,'eves instrucções sob,'e a cultura ela betámba. de assuca?'. Funchal, na
n· de A. C. C. Gorjão, 1871. 8.° de 1.6 pago
. :590) A companhia (abril de assuc[!!' madeirense, Roberto Leal e o dl'. Tarqui-

nlO . ela C,. Lomelino. Ibi na typ. Popular, 1879. 4,.0 de 4,0 pago
ilha t resp81.to da longa e escandalosa polemica que appareceu na imprensa da

a ~radelJ'a, ácerca d'esla companhia, conheço os seguintes opuscuIos:
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Resposta ao j'ec!wso intel~posto pemnte o conselho cl'esta do pOl' S. ]1. a impet'a.

triz D. Amelia, e outros do despacho pelo qual o respectivo got'ernadol' clV(1 conce.
deu licença pam a t~l.ndação de uma fabl'ica. de assuca?' e de clistillaç/to de agum·.
dente na cidade do Funchal, pelo advogado Ricardo Teixeim Duarte. Ibi, na lyp.
da Gazeta da Madeira, 1868. 8.0 de 13 pago

João Augusto ele Ornellas e a nova t'abj'ica de assucar. UJi. na typ, das Varie·
dades, 1869, 8.'° de 28 pago

A companhia fabril de assuca?' madeil'ense, os seus Ol'adoj'es, e o dr, Joúo da
Camara Leme, por João de' Ornellas, Ibi., na typ. tlo Direito, 187g, 8,· de ii!

pag, 5591) Apontamentos Pa?YI o estudo da cj'ise ag?'Íeola no distdeto do }<Une/IUt.
Primeira parte. Funchal, na typ, Popular, 1879.4.° de BO pago e mais 3 innume·
radas com o summario e en'atas,- Não sei se apparecelt a «segunda parte•. A
primeira é dividida nos seguintes capitulos:

I. Divisão da propriedade territori al; modo de tl'ansmissão ; demarcação, ca·
dastro; exploração,

II. Capitaes; meios de credito,
III. Trabalbadores agricolas; instrumentos e machinas agricolas; instnucçlio.

sociedade de SOCCOlTOS; assistencia publica.
IV, Irrigação; adubos; arborisação.

JOÃO CANCIO GOMES, ignoro as circumslancias pessones que lhe
respeitam. Sei que tinha estabelecido uma typographja el11 Porto Alegre,
na província de S. Pedro do Sul, ~ ali fundára um jornal Iitterario e noticio>lJ
intitulado Mercantil, o qual em 1883 entrára no decimo anno da sua exis·
tencia,

JOÃO CANDIDO BAPTISTA DE GOUVEIA (v. pice" lomo m,
pag 333). , .

Tem mais, e por elle assignado, o seguinte folheto:
5592) P?'imeim exposição sobre os p1'Ocedimentos criminosos elos desembarga'

dores do paço, Joüo de Matos e Vasconcellos Bm'bosa de Magalhães, ex-intendellte
gemi da policia, e João Antonio Sa/.tel' ele Mlmdonça, ex-chanceller da. casa da
supplicação, em qt!e se Pj'OVi! a sua inauclita pl'eva?'Ícaçüo, pelo extmvlO de di'
nheil'o pertencente á testamental"ia de D, Fenwndo Martins Masca1'enhas, da qllal
eram administrador'es os ditos desembal'gadol'es do paço. Lisboa, na itnpres ão LI'
beral, 1823, 4,0 de 24 pago

JOÃO CANDIDO DE DEUS E SILVA (v. Diec., tomo III, pago
334)... ,

Nasceu no Pará em H de março de 1787, e morreu em 1860. V. a ReVIsta
tTimensal, vol. XXIII, pago 687.

Aos escriptos mencionados acrescem: ,
5593) DiscUl'SO preliminar da historia natuml do genel'o humano, por Vlre

d
f'

tmdttzido, etc. Rio de Janeiro, na typ, de 'rbomás B. Hent & C,R, 1S33, S,' e
35 pago .

5594) Medicina domestica homoepathica, do dr. Hering, dos Estados UlUdO!,
traduzida .. , e annotacla por JolÍo Vicente Martins, etc. (V. no tomo IV, n,' ,

,1378), ,
5595) Resposta de um c1wist/to ás pa.lavras de um doente, pelo padre BUldlte~7

passada a vuigal· . .. Rio de Janeiro, na typ. de Silvíl & Irmão, 1836. 16,' e,
pago e 1 de errata, Sn

5596) Devel'es dos homens, ou moral do christianismo explorada 1)01' I VI

Telhio. Tmduzido do italiano em francez por A. Theil. Do lranc~z em 1)OS,
3
't;U';f:

e offerecido á mocidade b1'azileira, .. Rio de Janeiro, na typ, NaCIOnal, 1 ' .
de vrn-H6 pago e mais 2 innumeradas de indice.
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JOÃO C.<\NDIDO DE l\IORAES, natural dos Açorcs, major do corpo de
~ngenberia, lente da 5." cadeira (mechanica) dOlnstituto industrial de Lisboa,
antigo chefe de secção na direcção das obras publicas do dislriclo de Lisboa, e
deputado em varias legislaluras. Tem desempenhado varias commissões do ser-
viço publico. .

Os seus discursos no parlamenÍll acham-sc publicados no rcspectivo Dim'io
da camam dos senhores deputados. Tem collaborado cm di versa publicações scien­
!ifica , politicas e litterarias, quasi semprc :lI1onymo; mas entre cUas, com o seu
nome, figura um estuuo inlitulauo:

5597) B"eve noticia da histol'ia natuml das ilhas dos Aç01'es,-Saíu no perio­
dico Iillerario Revista do seculo, publicada em 1865.

\1< JOÃO CAPRlSTRANO BANDEmA' DE lUELI.O, doutor, do con­
selho de sua magestade imperial, membro effecLivo do conselho naval, anoexo
ao miuisterio da marinba, no Rio de Janeiro, etc,-E.

5598) Poesias, Recife, na typ, da Esperança, iH67, iO,· gr, de 55 pag, Não
tem no fronlispicio indir,açãO do nome do auctor, mas no fim da ullima pagina
do opusculo Iraz as injciaes J. C. B, M, O finado visconde de Porto Seguro pos­
suia um exemplar d'esta obl'inba.

* P. JOÃO C.-\.PRlSTRANO DE llIEDEmOS (?), professor de geogra­
llhia e historia no lyceu do Becife. - E.

5599) Oraçiio (uneb,'e nas exequias celebmdas na ignja matriz ele S. ti': Pe­
dro Gonçalves, pela l]j'ematum morte ele sua magestade fidelissima a SenllOl'a
D. Jllaria II, 1'0 inlla de Portugal,

Está incluida no opusculo publicado com o tilulo:
Fitnemes que JJela infausta e sentida morte da senhora D. Mm·ia. II, fizeram

os portuguezes l'esidelites n'esta cidade. Recife, na typ. Universal, 185ti, 8.· gr.
de 72 pago innu.mcradas.

De homenagem icienlica veja·se tamuem:
Oraçiío {itneb)'e -recitada nas cxeqttias da senhom D. Mnria lI . . , que (e::; ce­

Isbl'Q1' na cathedral do POl'á., no d'ia 19 de janeil'o de 1854, o ill,"'" S)'. Fernando
José da Silva, digno consul da nação portllgueza, dedicada ao mesmo senhol' pelo
pudl'c Gaspar de Sequeira Qlleiroz (v. este nome no D!cc.), etc. Pará, na typ. de
antas &. Filhos 185ti. 8.· de 6 (innumeradas)-2ti pago

Oração (w!ebre, e desl;/'ipçiio da.~ ezequias ceiebmdas na capital da BaIda,
}1OI' "!1la commissão nomeada pelos c011lmerciantes pOl'tllgllezes da nossa praça, 1)01'
Occ~sliio .do sentidissimo passamento de ... D. lIlaria 11, etc. Bahia, na typ. de
Eplphalllo Pcdroza, 18M, ti.· de 52 pag,

~o Brazil deram-sc, n'csse angusLio ú momento, numerosos testemunhos de
~sPCJtoso affecto á familia real e á nação portugueza, em que é notorio são pro­

IgOS, por seu ex.emplar amor á 'patria, os portuguezes e laJ)decitlos em varias
ponlos do va~lo c opulento imperio brazileiro.

. A respeIto de ooras dedicadas á memoria saudosa da rainha D. Maria II,
v~Ja-se igualmenle n'estê Dicc., tomo m, pa rr• 1O~, n.· 2068; e nos lagares compe­
t;ntes,os nomes de João Albino Peixoto, Joüo Ca1'los de Almeida Carvalho, José
.oaqu!1n da Fonseca Lima, José Mm'ia de Andrade e outros.

JOÃO CARDOSO FERRAZ DE MIRANDA (v. Dicc., tomo ill, pago 336~,
!':lasceu na freguez.ia da Penajoia, concelho de Lamego.
Ebacharel formado em direito pcla univcrsidade de Coimbra, onde terminou

o. seuacurso em 18ti9, Foi advogado nos auditorias de Tondella, secretario inte·
rIDo. o conselho geral de beneficencia. por decreto de 6 ue novembro de i853, e
~ec!l~o por.decreto de fi de janeiro de 185ti; administrador substiluto interino
Ib a~tigo hamo do Bacio, por alvará de. 10 de fevereiro de i85ti; inspector do
. ea o da rua dos Condes (ultimamente demolido por causa do seu estado de
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ruina), por alvará de 17 do mesmo mez e anno; administrador substituto elfecliyo
por decreto de 17 de agosto de 1857; encarregado de administrar o antigo bairro
Alto de Li boa, durante a ausencin. do respectivo atlministrador e na quadra da
egidemia da cholera-morbus, por alvará de 13 de Ulaio de 1856; por decreto de
1.3 de novembro de 1854, vogal secretario da commissão creada para propor o
plano mais conducente de realisar o estabelecimento de uma colonia agricola pe·
nitenciaria pelo modelo da que existe em França. instituida pela. sociedade pater·
nal de Mellray; por portaria de 23 de outubro de 1857, vogal secretario da com·
mis ão encarregada de fundar um estabelecimento flue proporcionasse por dimi·
nulo preço ás classes menos abastadas uma alimentação conveniente na occasião
da crise epidemica da febre amareJla que llagellava a capital, e louvado em por·
taria de 2 de oulubro de 1858; em selembro d'esle anno, vogal da commis ão en·
carregada de e tudar a questão da irmãs da caridatle existentes em Portugalj por
decreto de 11 de julho de 1869, secretario da commissão de iuquerilo no ho ,~.

tal de S. Jo é; por decreto de 5 de janeiro de 1.861 e 9 de dezembro de 186~,

membro da commissão nomeada para estabelecer um asylo destinado á eclucaÇãode
creanças abandonadas com o legado do commendador Manuel Pinto da Fonseca,
e de redigir os respectil'os estatutos, sendo por isso louvado em portam de Ilde
julho de 1863. Em virtude do concur o, foi nomeado primeiro omcial da serre·
taria d'estado dos negocios dll reino, por decreto de 'tl de outubro de 1862, e
chefe de repartição na direcção geral de instrucção publica, em cuja situação está
actualmente. Por porlaria de 14 de novembro de 1872, foi nomeado para exercer
as funcções de director geral de in tl'llcção publica durante o impedimento dor~'
lJectivo funccionario. Foi depLllado ás córles na sessão legislativa de 1880, e eleJlo
se/l;undo eCl'etario da camara. Tem os habi tos das ordens porluguezas de Chrislo
e Torre e Espada; a medalha lmmanitaria concedida pela. camara 1I1llnicipal de
Lisboa por causa de serviços prestados durante a epidemia da febre amarellaje
a commenda de numero da ordem hespanhola de Carlos IJI.

Alem da obra citada ob o n.O 57i, e que constitue um volume de cerca de
300 pago collaboroll no periodico A opiniüo, e ti.cerca de assumpto idenlico e~'
contrar-se-hão escriptos do sr. Ferraz de Miranda em outras publit:açôes polItI·
cas e lilterarias, mas pela maior parte sem o seu nome. . .

Os erviços que o sr. J.<'erraz de 1[jranda preslou, por occasião da epldem!1
da cholera-morbus em 1856, foram tão arriscados, e de tal ordem, que elle lenl
rece1ido uma medalha de oiro, e, saindo da sua halJitual lllodestia e despreocca·
pação, quize se attender amigos que lhe aeon elIJavam que reunis e os numero­
sos documenlos e testemul1bqs em que podia allegal-os e provaI-os.

JOÃO CARDOSO DE,l\IEl\'EZES):: SOUSA (I'. Dicc., tomo ~, pago 336):
Recebeu er[1 '1870 o titulo do con elho de sua magestade imperial, len.do)1

~ esse tempo sido promovido a director geral do contencioso do thesouro naCIOnal,
E condecorado com a ordem da Ro a desde 1863.

A poe ia n.O 578, que tem o titulo.;-l sel"ra de Pamnapiacába, anda lambem
no livro Harmonias urazileims, colligido e publicado em 1859 pelo sr. Macedo
Soare. Vem a pago 36,. .

Tem algumas versões de poesias de Lamartine, colligidas nas Lama/·tul1IUI.
E mais:

5600) Christo e1'acionalismo. Meditação. Parece que foi impresso em S. P~ul~,
em 1851, pouco mais ou menos; e di tribuido pelo auctor a alguns poucos a~lgo,.
Foi annos depois reproduzido no Jornal do c01nmel"cio, n.O 87 de 29 de maIO de
1.861. (sexta feira santa), como commemoração analoga ao dia.

•
JO N O CARDOSO DE MIRANDA (I'. Dicc., tomo III, pago 338).
Parece que morreu em 27 de jalleiro de 1773.
O sr. dr. Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão escreveu um estud~ ácerca

da obra mencionada com o n.O 582 (Relaçiio, etc.), que diz merece ser lIda com
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toda a altenção, tomando-se recoillmendavel, não só com referencia ao tempo em
que fOra escriplo, mas ainda com relação ao presente. - Saíu na Gazeta me/lica
de Lisboa, anilo 1866., pag. 589 a 5\)8. 'Fic~u registado este artigo na relação das
obra do dito sr. dr. Hodrigues de Gusmão, no logar competente do Supp..

Existia do cil'LlrgiJo Miranda, na bibliotheca da escola medico-cit'Urgica de
Lisboa, um ms., intitulado:

5601) Cm·ta deFensiva e satisfactOl-ia, em que faz manifesta a impTudente e
desordenada paixiío com qtte o d1·. Francisco '1'eixeim '1'on-es se !louve na critica
censu?'a que fez ao lilTO d'l.elação cirUl'gjca e medica n. Escripta da Bahia em 17418.

JOiO CARLOS DE ALMEIDA CARVALHO (v. Dicc., tomo III,
pag.338). . •

Foi aposentado, em virtude de uma das ultimas reformas da reparlição la­
cb)rgraphica, e ,vivia na sua casa em Selubal.

Ha que acrescentar ao que J}ca mencionado:
ií602) Sobl'e a verdadeim intelligencia de uma inscTipçlio goda encontl'ada em

A/caceI' do Sal.-No An!livo lJittol'esco, tomo VI, pago 182 a 184,.
5603) Duas palavl'as ao auctor do "Esboço liÍstorico de José Estevão», mt

refutação da parte 1'espectiva aos acontecimentos de Set1lbal em 1846-1847, e a
outros que com. aquelles tivet'am relaçiío. Lisboa, na typ. pniversal, 1863. 8.° gr. ,
de q~ pago

D. JOÃO CARLOS DE DRAGANÇA, duque de Lafões, fundador da
academia real das sciencias. Nasceu em 6 de março ele 1719 e moneu a 10 de
novembro de 1806.

A sua lJiograpbia vem no jornal A illustTaçeío, vo1. Il, pago 22, com o re­
trato; no Universo pittol'esco, vol. m ('181~3-18~JJ,), pago 3~8; e no Archivo pitto­
1'esco, tomo IX, 1866. V. tambem o Elogio histoTico pelo sr. Mendes Leal, recitado
na academia das sciencias em 1860.

.Da fundação cl'esla aca'tlemia e do duque de Lafões, falla exlensamente o
sr. Silvestre Ribeiro na sua Histo?-ia dos estabelecimentos scientificos, etc., tomo II,
pago 37 a 61; e da.s alterações dos seus estatutos, existencia e serviços no mesmo
tomo, pago 267 a 369; tomo v, pago 339 a 3lj,lj,; tomo VI, pago 13 e 14,,114, a 1lj,i.

JOÃO CARI_OS DE DRITO CAPELLO, filho de Antonio Gomes Ca­
p,ello, nasceu em Lisboa, elll 8 de março de 1831. Tem o curso completo de ma·
nnha, sendo approvado em'todas as cadeiras, Capitão de fragata desde 1877, di­
rectOl: d.o observatorio do infante D. Luiz, cargo que exerce desele maio de 1875,
sdubslltUll1do o finado Joaquim Henriques Fradesso da Silveira, s,endo porém chefe
e serVIço e observador no mesmo observatorio desde 1855; director das obse1'­

vTações .nautico-meteorologicas e encarregado da regulaç~o das agulbas de bordo.
em diversas condecorações nacionaes e estrangeiras. E sacio correspondente da

academia real das sciencias, socio fundador da socieda.de de geographia de Lis­
boa, e pertence a outras djJi'el'entes corporações scienliGcas estTangeiras.-E.
L' b5606.) Guia paTa o uso das cal·tas dos ventos e COl-rentes no golpho de G1tiné.

IS oa, na Imp. Nacional, 1861. 8.° de 63 pago e 1 tabeJia de derrotas, desdo·
~ravel, entre. as pago 52 e 53. -Este guia é acompanhado de 5 cartas grava­
as na comrms ão geodesica.

bI' 5(605) FOl-ce des vents-alisés. '1'l'adeWinds de l'OcéalJ1, itlantique.-A..rtigo pu­
lea o no Nautical magazine, dezembro de 186lj,.

8° (5626) Desvio da agulha magnetica a bordo. Lisboa, na imp. Nacional, 1867.
. . e .9lj, pago com estampas.

5607) Inst1'ltcçães para a execucão das observacães meteorologicas, mQ1'itimas,
segundo as prescripções do congresso'7naritirno de Londres em 1874. Ibi, 1875.
d 5608) Planis]Jherio azimuthal. lnstl'wnento lJam obter mpiclamente o azimuth
os astros. Ibi, 187fj.
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560'J) Chrono-,qoniometel'. To finrl the time at sea and the latitude by tlCO ai·

titudes or the sim taken at any time. Lisbon, Nalional prinling ollice, 1.876. ~.'

pego de 7 pag., com 1 eslilmpa entre as pago 4 c 5.
56<\0) La pluie li Lisbonne (1.S3G-fS75). Lisbonne, imprimerie nalional,!879.

4.° de 9 pago
56l1) Resumé météorologique (lu Portugal (!S64-l872).lbi, na me ,ma imp.,

1879. 4.° ou S.o gr. de 1S pag., com 4: tabellas, ou carlas meleorologlCas, dcs·
dobraveis.

561.2) Pression almosphérique à Lisbonne (185G-! 875). IlJi, na mesma imp.\
1879. /bO ou S.o gr. de 12 pago com 2 tabeJlas, desdohraveis. '

5613) Déterlnination de la temJlératw'e de l'air. U)i, na mesma imp" 1879.
4.° de 6 pag., com 1 eslampa.

Tem publicado, alem u'e~las obras, diversos arligos ácerca da meteoroloRia
terrestre e maritirna 1I0S tomos II e III dos A.nnaes do observatol'io do infal/le
D. Lui:: (18G~-1865); e memorias sobre o ma~neti mo terrestre por incumbenCla
da real sociedade de LQndres,

Os seus trabalhos I!raphicos (de meteorologia e magnetismo) c pholograpbi·
CDS ( obre as manchas do 01) mereceram-Ibe distiucções nas exposições de llbi·
ladelphia, Pari e \ ienna de Austria.

JOÃO CARLOS FEO Ctl.RDO~O DE CASTELLO BRANCO.8,
TORRES (\'. Dicc., íomo JU, pago a39,.

Nasceu no Lo de outubro de 1798, filho de Luiz da l10ta Feo e de sua 0111'
lher D, Leocadia Thereza Possidonia de Lima e Mcllo Falcão Van-ZelleJ'. lIIQrreu
em 10 de janeiro de 18ô8. -Saiu o seu necrologio pelo sr. visconde de Juromq·
nha na Nação, n.O 6:002, ue 20 do mesmo mez e anno.

Publicou mais o segurnte: .
56h) Cm'ta de Fl'anâsco I, 1'ei de França> a el-1'ei D. João ln pedindo,UII

a sua intercessão com o impemelo)' Cal'los V, pam que l!le désse a liberdodt.
De Madrid, 2!~ de outubro de 1.525. - O original d'e5ta carta exisle no are/uva
da Torre do Tombo, no corpo chronologico, parle 1.", ma so 33, documento n
Saíu no Recl'eio, jOl'llal das familias, tomo III, pago i 75 (i837). _

5615) Documento àcel'cct de Simão Feo, acompanhado de uma nola de JalJJ
Cm'los Feo Cw'doso dp, Castello Branco ao l'ulactol' do « Recreio II. - aíu
n'este jórnal, vol. II', pago 176 (1838). O documento é de 7 de a~oslo de 4550,
c eslá no mesmo archivo, no livro 62' da chancellarja de el-rel D. João lll,
foI. 188.

5616) Cm'ta do mestre de serviço de el-rei D. João lIl.-Com este titulo "em
no cilado Recreio, vaI. v, pago 167 (1839), uma carta do mestre e duque P?ra
Francisco Gonçalves, alcaide mór de Cezimbra, a fim de apromptar n'aquelJa \'11~\1
vinte e cinco on trinla homens, para irem na caravella que el-rei mandou contra urna
chalupa de francezes, que andava roubando navios no cabo de EspicheI. Datada
de Li boa, a 1 de agosto de 1528. Este documento, com outros do mesmo
Francisco Gonçalves, e de seu pac Antonio Gonçalves, tambem alcaide mór de
Cezimbra, e que de cobriu 11. ilha de lIladagascar, ou S. Lourenço, cansen'ava a
finado João Cario Feo no seu cartorio, porque os dilos alcaides eram seus as·
cendentes malerno .

5617) Regimento do vicc-1-ei D. JIJronymo de Azevedo, de 26 de janeiro de
1615, d4do a D. Francisco Benriqttes; e bio.ql'aphia d'este uIUmo. Do?umenla
oJIerecido á associação maritima pelo seu socip João Carlos Feo, e publicado 113

tl." serie dos Annaes nW1'itil1los e coloniaes, pago 176 (1844).
5618) Breve noticia sobre o oflicio de thesotweiro mõr da casa de Gwta; ':1'

lação dos individuos que o sel'viam . conta ela despeza que fez a corôo, por estai I e·
partição, emquanto elta esteve a ca1'go da (amilia dos Feos, desde 1649 até i76 .­
Saiu no.Panorama, vol. Y, n.O' 202 e 203 (184f).

5619) Necrologia de Antonio de Azevedo Coutinho, 1nO~O fidalgo da casa de
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SKa magestade> commendador da ordem da Ton'e e Espada, etc. - Saíu no Dim'io
do"govel'llo, n.O 137, de t3 de junho de 1850.

\ :1620) Necrologia de Joüo 111aricL da Gama de Freitas Bel'quó, 1.0 marque::: e
1.'visconde de Cantagal/o, no Bmzil, gl'ande de impel'io> elc.- Saiu no Dim'io do
goveJ'lio, n.O fjiJ" de to.ue março de ,1852.

(621) Necrologia da SI'. a D. lJ1aria ülÍza Fl'ancisca de 11fendoça> viuva ele lJ1a­
nlle/ de i1lagalhiies Pinto e Ave/lm'> desembal'gad01' da casa da su.pplicaçüo> eLc.­
Saiu no Diario do governo, n.O 14.3, de 2l de junho de 185J.

(622) Memorias dos casebres do Loreto> segttidas de uma cal'ta ao SI', I'edactol'
dd domai do commercio ... -Saíram n'e~te jom::l, n.O' :1 :7~1\J e 1:807, de 28 de

tembro e 7 de outubro de i85\J, ,
(623) Sobre a visita que sua alteza I'eal o duquq de Nemou.rs fez ao a?'Chivo

dq TOl7'e do Tombo,-Saíu no Dim'io do govenlO> n.O 151, ue 28 de junho Lle 183!J.
562iJ,) Altestado (fenealogico passado ao sr. Augusto Romano Sanches de Baeno,

eFal'i lha (depois visconde de Sanches de Baena). Lisboa, na typ, da Academia
real' das sciencias, 1867. lJ"o gr. de 25 pago com armas genealogicas.

(625) Resenha das (amilias des titulm'es de Portugal> dos pares do I'eino e dos
fid~lgos que Uem exercicio no paço. Acompanhada deL desCl'i1Jçiio histol'ica e genea­
{agica das -mesmas (amilieLs> etc. Lisboa, na typ, da sociedade lypographica Franco­
Porlugueza, 1.863. 8.° gr.

Aimpressão pela morte do auctOJ', e pela. fallencia dos primeiros editores J.
lIelchiades & C.., estabelecidos em Lisboa na rua Aurea, ficou interrompida uesde
apag, 736, e comprchendendo as familias dos duques ele Lafões, ue Cadaval, da Ter­
ceít:j, de Palmella, e de Saldanha, Só faltava no primeiro tomo d'esta obra as dos
duque de Loulé e de Avila e Bolama, O §r. visconde de Sanches de Baena, um
do mais con cienciosos investigadores genealogicos, propoz- e a continuar o tra­
balho de Feo, o que a academia real das scienoias acce~tou, deliberando que a im­
pressão corresse por sua conta e saísse de seus prélos. A obra, ampliada ou·com· .
piela pelo SI', visconde, é pl'ovavel que sáia com o litulo de

Uesenha biogmphica e genealogica elas (ami/.ias de toelos os duques em Portu­
gal, nossos contempomneos, etc.

Alguns colleccionadores possuem o trabalho incompleto de Feo, salvo, se­
~'\lldo consta, da venda a peso do papel impresso, que lhe pertencia, Na biblio­
lheca nacional existe um exeinplar. No ante-rosto lê-se o seguint tiLulo:

Resenha das casas tittt1m'es de POl'tllgaC etc.- CadavaZ> La{úes e duques.
Em uma nota ms., que o fallecido Feo enviou ao auctor d'este Dicc,> en-

contro a seguinte observação: '
"Da Resenha (mencionada sob o 11,° 592) tiraram-se 4,5iJ, exemplares, Toda a

~~'peza, impressão, papel encac1ernações, commissões e fretes, importou em réis
al3~i O. Produziu a venda de 1.838 a 18H, 6t3~200. Houve pai de ganho réis
100$020 .. ,

João Carlos Feo colJaborou n'uma obra de Barbo a Canaes (v. Dicc.> tomo I",
pago 266, n,o 28i1) , escrevendo para ella os artigos: Hem'iques, de Portugal;
Sanches, Cdbel'tu?'as, Summm'ios histo)'icos, com dezeseis documentos.

JOÃO CARLOS LARl\ DE CARVALHO (v. Dicc., tomo m, pago 34.0).
Acrescente-se: era versado em idiomas e Irangeiros, e dizem que fallava

correctamente francez, inglez, italiano e hespanhol. Trauuziu de Ovidio a ATte c/e
amaI', mas não chegou a imprimir-se esta obra,

I
Emencle-se: houve equivoco relativamente ao Ecoo de Santm'em. Segundo'

cor a d,? sr. Paulo M:idosi, inserta no Diario i/lust?"ac1o> n.O 979, de 25 de julho
del87iJ, os re(~actores d:aqueJla folha foram unicamente aquelJe distinl:to advo­
g~ o.e BerqardlOO Martins da ~ilva. EsLaram portanto em erro o que attribuiam
esse Jornal a Lara de Carvalho.. '

JOÃO CARLOS MASS \ (r. Dicc., tomo III, pago 3!J.t).
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Na ceu em Li boa aos 10 de junho de 1827. Durante o seu curso na uni.
versidade de Coimbra na faculdade de direito, foi premiado com o 2.° premio
pecuniario no primeiro anno, com o L° acces it no terceiro e com o L° premio
pecuniario no quarto, não se tendo di lribuido premias no 2.° e 5.° annos, cm
rasiro. dos acontecimentos politicas de então, i to ti, dos aonos de 184,6 e l851.

E sacio corre pondente .do instituto de Coimbra, e elIectiYo da as oaiação
dos ad\'oi(ados de Lisboa. Em 1.:1 de agosto de 1855 foi, por parlaria do minisle·
rio do reino, confirmado no lagar de ajudanle do syndico do hospital de S. José;
por outra portaria do 1.0 de abril de 1856, nomeado advoi(ado do lDesmo hospi.
tal; e pelo fallecimenlo do vislJonde de AIg~s entrou no lagar de syndico. É Iam·
bem advogado peranle o conselho d'estado na secç.ão do contencioso administra·
tivo, por decrelo de 9 de junho de 1858.

Alem dos escriptos ja meucionados, publicou mais:
5626) Um 1001'0 !W casa do bilho!', comedia em tl'es actos. Lisboa, 8.0_

Foi representada com acceitação no lheatro de D. Maria lI, pela primeira vez
em 28 de novembro de 184,7, e taQlbem no da academia dramatica de Coimbra
em 1 '1,9.

Tem varios artigos em prosa e verso, publicado nos seguintes periodicos
(lilterarios e polilico ): Ramalhete, Jm'dim das damas, Revista 1I1livmallisbo·
nense, Illustl'ação, Distmcção instructiva, Justiça (no qual são seus lodos o ar·
tigo firmados com a suas iniciaes J. C. M.), Revoluçíio do Minho, de que foi um
do redaclores, sendo seus. collegas na redaeção, o 1'. Antonio da Cuuha Solto
Maiot· (hoje visconde de Sollo Maior, e q sr.· di'. Paulo Midosi); D!al'io do go·
verno, Gazeta elos tl'ibunaes, Observador (ae Goimbra), Lei, Paiz, Estalldarte,
Patriota e outros.

Foi ainda collaborador d(} uma publicação periodica que, eom o tilulo.de
PampFileto, se- fez em Lisboa em 18~8, e da quàl darei no Dicc. descripção especul.

Escreveu mais cm 18i7:
562i) O trovador, drama em tres actos. -Jul"o que ainda o conserva loe·

dito.

'*' P. J0110 CARLOS MONTEIRO na ceu na villa (hoje cidade) de
S. Salvador de Campos dos Goytaeazes, em 16 de julho de 1799, filho de Jo e
Carlos Monteiro, oriundo de Portugal, e de sua mulher D. Clara Delfina Rosa.
pertencente a familia nobre. Começou os estudos na idade de sele annos e ~uando
esleve habililado para um curso superior, segundo o conselho e deliberação .pa·
tema dedicou·se, poslo mesmo fosse esta a sua vocação, ao estado ecclesla lico!
entrando no convento dos carmelitas calçados do nio.de JaneirO em iBl5, eahl
se cou el'VOU merecendo a estima e a 'consideração de seus superiores, al~ qno
em 1818 veiu para Porlugal, e aqui seguiu o curso M Lheologia na universIdade
de Coimbra, ondé yeiu a formar-se em 1825. Só perdeu um anno por ca~ a de
doença. Foram sel1 padrinhos e guias o reverendo D. fr. Innocenc.io AnlonlO dr
N ,e Porlugal, depoi confessor dt! el·rei D. João VI e bi po do Algarve, eq~
Franci co de . Lui7., leule da uniyersidade, depois patriarcha de Lisboa. Em I .­
recebera as ardeu acras dadas pelo reverendo bispo de Lamegú. Tendo r~<:'
ado ao Brazil por causa do fal1ecimento de seu pae, em 1828 oppoz,se á Igrl'j

parochial de S. aIrador de Campo., e foi n'esse me mo anno apre cnlado n'ell~
Com yotações mui li oujeira , exerceu diversos cargos Illunicipaes, e doze \'C1
consecutivas representou a sua comal'ca na assembléa provincial. Foram·lho da·
da, rn que o olicila se, as honras de conego da imperial capclla. Os seu s.er·
mõe demonstram que o reverendo Joáo Carlos foi sacerdole exemplar e erudllo.
Protector das I lras patrias,concoJ')'eu po lerosamenle para que eslabelt!cesseJl1I!ma
impren a em Campos, collaborando com o sr. dr. Francisco José Alypio, no Júr'
naI Goytacaz. Conheço d'elJe impre o o seguinte: .

5628) O/'{lçcío (unebre nas solemnes exeqttias celebmdas na i,qrôa !Ilatrl~jt
. alvador de Campos, pela. mtúto alta e muito poderosa sr." D. )la!'/a Leof"-
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diua Josepha" p)'imeú'a impel'atri:: do ,Bm::il, etc. Rio de Janeiro, na imp. Impe-
rial e Nacional, iR27. 8.° gl'. de 20 pago '

5629) OraÇao sagrada em acÇao de gmças pela feliz sagração e comação do
SI" D. Pedro lt l'ecitada na iUl'eja matTi:: de S. SalvadO!' da cidade dp. Campos
dosGo~taca::es. Campos, na typ. de E. J. P. da S. e Abreu, 1841. 8.° gr. de ii pago

5030) Oração sagmda ~m acçito de graças pela IlOl~.l'?S~ visita que o Sl'. D: Pe­
dro TI, impemdo)' do Bl'aZtC se dtglWU (a::.er ao 1IlUntCtZJ10 de Campos. Rec~tada
na igreja ela ordem terceim da penitencia, etc. 1bi., na typ. Imparcial de F. das C.
S, l\mior & C.·, IR'~7. 8." gr. de 13 paí:.

5631) Ol'ação sagrada em acçiio de UI'aças pela pacificação da lJ1'ovincict do
Rio Grandc do Sul; 1'ecitada na iureja 1Jal'ochial de Nossa Senhom do Desterl'O
de QuissanccI. Ibi., na typ. Patriotica de Eugenio Bricolens, 18/.t,8. 8.° gr. de
U~ .

5632) Oraçiio saurada em acção de graça.~ lJela inaugumçiio da nova matriz
de . alvadol' na cidade de Campos de Goytacazes. Campos, na typ. ibi, 1.862.
8.' gr. de 20 lJag.

.
JOÃO CARLOS l\IORÃO PINnEIRO (v. Dicc., tomo III, pago 3M).
riasceu em Lisboa a 8 de dezembro de '1750. Era filho do distincto juris­

consullo do mesmo nome, que foi por mais dê cincoenta annos aúvogado do nu­
mero da casa da supplicação (tendo o partido das casas de Barbacena, Fronteira,
Looriçal, Mina, I nhão e outras), e irmão de Francisco de Carvalho Marão Pi­
nheiro, já mencionado no tomo IX, pago 27() d'este Supp.

Foi educado em Bordéus, únde eu pae em 1766 contrahiu segundo matrimo,
nio com D, Leonor Violante Rosa do Valle, prima de sua primeira 'mulher O.
Clara Rosa de Leão, de ambas as quaes teve nnmerusa descendencia, e regressando
aLi boa pelos annos de 1773, aqui vein a fallecer a 4 de outubro de 1798.

Este filho exerceu na sua mocidade o lagar de escrivão do ciyel da cidade
de Li boa e dos aggravos da casa da supplicação. MOITeu a 1.6 de novembro de
jBq3. Ao que fica apontndo acreseem os seguintes opusculos:

. 5633) Otl'iwnpho da virtude 011 as aventm'as da 1'eligwsa D. Olympia, es­
mptas a uma sua amiga. Dedicadas á ex.ma. sr." D. Anna Felicia Coutinho Pe.
rell'a de Sousa Horta l.'aval'es Amado e Cerveira. Lisboa, na omc. de Simão 'fha·
deu Ferreira, 1i99. 8.° de 51. pago

563~) A concarc/ia. nacional, nascida da nova constituiçiio, Li boa, na typ.
lIorandiana, 1821. 4.° de 7 pago lendo no fim um soneto.

,.5635) Ode aos tl'Íwn'JIhos da pa tria e á Ql'ga,nisaçtío social, do que nascerá a
(ellCldcule a Portugal. Lisboa, na imp. Nacional, 1821. 8.° de J!l, pago

Em uma nola da Resenha das (amilias titulares e gmndes de Portugal, do
sr. Albano Anthero da Sih'eira Pinto, em via de publicação, a pago 579 do "01. r
se Iii o seguinte:

-João Carlos Marão Pinheiro pediu licença para publicar uma Folha Olt jor­
rai de avisos locaes, do movimento interior da cidade de Lisboa, noticias pal,ticlt­
al'~8~ etc., á similhanca do que se praticava n'oulros paizes.,. Não alcançámos
dolle.la de se haver realisado a inLen tada publicação". O requerimento feito pouco
P~IS do eu regresso de França, existe no archivo nacional da Torre do Tom-:! l.unto a~ decretamenlo da capella cio ousinho, de que foi admini tradora vi·
leia ua Irmã O. Violante Rosa )10rão ( elemiJro de 1.786).
. ~ la dama, que era a boa e andosa mãe do sr. conselheiro Jorge Cesar de

~~dlêre, tiJJha então apenas cinco anno de idade, sendo-lhe aquella graça con­
I a pelos serviços prestados por seu pae e avÓ do meu il1ustre amigo.

JOÃO CARLOS RODRIGUES DA COSTA, natural de Li boa, onde
~asiR a 7, de setembro de 1.843,. na fre!!llezia de Santa Calharina; filho de 1I1a­
fule . odngues e D, Joaquina Carlota Ramos. Capitão do estado maior de arti­

ena, com o curso completo da sua arma e o ele infanteria e carallaria; profes-
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SOl' de sciencias naluraes, e principios de chimiea e physica no real collellio mi­
litar, depulado ás côrtes, elc. frem o grau de omcial da ordem de S. rrhiaga, do
merito scientifico, litter31'io e artisticol condecoração que lhe foi dada pouca de­
pai da distribuição solemne de premios no dilo colJegio em 1S76, a que assistiram
suas mageslad~s, e na qual o sr.. 11ourigues da Costa recitára uma extensa e brÍ·
Ihante oração lOaugUl'aI, 'sob o llúilo; .

5636) ilspiraçües de ln'ogl'esso militar. Discurso proferido na sessüo real de
abel·t1tm dos cursos do 1'eal collegio milita'r PÇLm o a1~no de 1876-1877. Lisboa,
na imp. Nacionál, 1876. S.o gr. ue 2S pag.-·E dedicado ao general José Paulino
de Sá. Carneiro, então director do mesmo coJlegio. .

Publicou mais:
5637) José MaI'ia Pacheco de Aguiar, memol'ia historica e biogmphica, Lisboa

na imp. de J. G, de Sousa Neves, 1877. 8.° de 72 pago
5638) lndepelUlencia einst1'ucÇÜO, Disclwso proferido na inaugnmçüo da bi·

bliotheca populm' do club popnla1' Angrense em i ~e dezembro de 1871. Ibi., na
illlp. de Lallemanl-frere • 1872. 8.° de q,(j, pago - E dedicado ao sr. conselbeiro.
D. Antonio da Costa, antigo ministro .da illSh'ucção publica.

5639) Discurso pronunciado na sesslio solemne de 19 de dezembro de 18781101'
occasiiio da posse do grão mestre da maçonCll'ia lJ07'tl!guezc!, conde de Pamty, bi,
na imp. de Sousa Neves, 1879, S.o de 15 pag, .

Redigiu nos Açores o J01'llal do gremio liUm'm'io e a Lagrima, fundou e ce·
Jigiu a ldél! social, coi laborou na, Revista milit07', Galeria militm" Jonwl do
exeTcito P07'tl!,quez e Diario d9 exercito. Começou a escrever na Revolução de se·
tembTo em 1865, e desde 1875 que é seu redactor politico eJl'ectivo.

Em 18ijS desempenhou, po'r occasião das manobi'as militares da França, uma
honrosa commis.ão n'aquelle paiz, assistindo ás manobras do 'lll.O corpo de exer·
cito franr,ez commandado pelo general Bourbaki. Depois d'esla commissão recebeu
do governo francez a mercê do grau de cavalleil'O da Legião de Honra.

Os seus di cursos na camara estão publicadas nos respectivos Dim'ias, Na
occasião do tricentenario do egregio poeta Llliz de Camões, por sua qualida~e de
representante do jornal mais antigo de Lisboa, foi eleito presidente da comml SiÍo
executiva da imprensa, qne iniciou e realisou aquella deslumbrante comm.emora·
ção. D'essa commissão, á qual não elevem regatear-se os louvores'pela actiVIdade
ti ue uesen \'01 veu e pelo modo como dirigiu as festas camoneanas, faziam parl~ os
srs. José Eduardo Coelho, dr. Theophilo BI'aga, Ramalho Ortigão, Lu~iano Cord,eu'O,
./ayme Balalha Reis e corno addido Rodrigo Affonso Pequito. Todos estes escflplo·
res e jornalistas ti!em, ou hão de ter, o seu logar !lO Dicc. O sr. Rodrigues da Cosia
é socio de varias sOlüedades scientificas e lillerarias nacionaes e estran~eiras,. FOI
um dos fundadores e é vice-presidente honorario da associação dos Jornah las
portuguezes. _ . '

O seu l'eb'alo, e alguns apontamentos biogl'aphicos, enr:onlram-se no DIOI'IO
11lI!st1'ado, Correio dI! &wopa, Dim'io éle p01·tugal, Occidente e Contempol'alllO
de junho de 1880.

JOÃO CARLOS DE SALD.l.Nful. ])E OLIVEIRA E DAUN, Lo du'
que de Saldanha, marechal, etc. -(v. Dicc" tomo 1If, pago 3(j,2).

Amplie-se ou rectifique·se, ao que esl.á publicado: ,
Tem arlirJos biographico no Dictionnaire des contemJJomíns de Vapereau,

no Díctionnai1'C générah, de bíogmphie et d'hisJoi7'e, de Dézobry et Bachele!,; ana
nouvelle bíogmphie génémle, tomo XLID,' porém contendo muitas e gr~ves mexa,
ctidões. Uma d'ellas, por exemplo, o ue Vapereau, dava o marechal falleClda em
llovémbro de 1861, repelindo e.te erro em todas as edições. ,

O melhor trabalho a re 'peito do marechal Saldanha, embora não conclUl~a
ainda ,a impre ão, é o que escreveu eu sobrirrho o sr. conselheiro D, A~loDl.O
da Costa, pelo grande nUlllero de informações e de dOCllmentos, em parle medi'
tos, que encerra, sob I) li tulo de; H-ist01'ia do marechal Saldanha. Tomo I, na
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imp. ~acional, 1879. 8. 0 gr. de 556 pago com o retrato do marechal em photo-

graphia.. 'I't L' I t Jí - C 'I G . D' TT'No registo mi J 'ar ln la es 'es .no.mes : oao aT .os .regono omtngos y't-

unte Francisco ele Saldanha de Oltvet'1'a Daun. Morreu em Lond res, em 21 de
novembro de 1876, sendo novamente ahi ministro plenipotenciario e enviado ex­
lraol'dillario, O govel'l1o determinou que o exercito tivesse oito dias de luto; que
um navio de guerra fosse busca.r os seus restos morLaes á InglaLerra, dando-se
esla commissão á corveta Rainlw de POTtugal; que se lhe fizesse olemne fUúe- '
mI e que por honrosa excepção, allendendo aos seus extraordinarios serviços
pa;a o estabelecimento do tl1rono constituc:ional, se desse ao feretro lo~ar n'uma
das capellas lia igreja de S. Vicente de Fóra, onde existe o panlheon real. As cin­
zas do ma.l'echal, embarcando no dia 9 de dezembro do anno indicalio em Gra·
"esend, chegaram a Lisboa no dia 19, e o funeralrealisou-se no dia seguinte,
20. Veja os periodicos d'essa epocha, e especialmente o Dial'io de noticias
de 22, 23 e ;m de no,embro, 6, H, 13, U, 15, '19, 20 e,2l de dezenlbl'O; e o
Diario do govemo de 12 de dezembro do mesmo anilo.

Osr. Claudio de Chaby, no tomo v, pago 912 dll. SUll. obra Excel'ptos ltisto­
!'icos, etc. (v, Dicc., tomo IX, pago 72, n,O 826), lieu o retl'alo do mareclial Salda­
nba, acompll.nhando-o de extensa nota, que vae de pago 9H a 925, e al1i repro­
duz as informações relativas á morte e ll.0 funeral de Saldanha.

AoW'tissima exposiçiio, etc., mencionadll. sob o n.O610, segue,se do mesmo
auolor: .

564,0) Additamento á "Curtissimll. exposiç:lo de alguns fact.os". - Sem rosto
especial; e 110 fim tem a data de 3 de setembro de 184,7 e a assignatura "Um
porluguez '. Lisboa, na imp. Nacional. 8. 0 gr. de' ·14 pago

E deve acrescentar-se á serie, 011 col1ecção ind.icada, mais:
li/gwnas inexactidões do "Additamento á cm'tis irna ex.posição ", etc. Lisboa,

l8'17.-Este folheto é elo conselheiro Julio Gomes da Siln Sanches.
Caj·ta ao eelitor do "Diario do govel'l1o" em j'esposta á "Curtissima exposi­

Ç1io., ele. Lisboa, 1847.-T~m no fim do texto, pago 11, a data de 2;'1 de outubro
do dito anno, e a assignatura: "Duque de Palmella ". (V. Dicc., tomo VII, pago 7,
n.' l131.) . \

Ácerca dos suceessos que deram origem aos opusculos acima, veja-se tam­
bem n'este Dicc., os nomes tle Antonio Augusto Tei:ceim de Vasconcel/os, Antonio
Remaj'elo da Costa Cabral, Manuel Joaquim Pereim ela Silva e outros; e o folheto:

O t1l)'ono .iustific{ulo pela j'evolttçiio. Porto, na typ. da Revi,sta, 1847. 8.0 de
3'1 pago e 1. de indice.

5641) Disczt1'soS do pI'esiclente do conselllo de ministros, d1tq71e de Saldanha,
pl'o!'e!'idos nas sessões de 14 e 15 de fevereiro na camara dos d'ignos lJa'res, por
OCCaslã? das accusações (eitas pela opposiçüo, Porto, na typ. de S. J. Pereira, 1848.
.' de 38 pago

A esle proposito deve ler-se:
. DisOltrSO do ex.mo conde ela.s .tintas . .. proimnciado na sessüo da ca.mara dos

dlUnos llal'es em 15 lle fevereú'o de 1848. Lisboa, na typ. da RevoIução de selem­
bro, i81J,8, 8.0 gr. de 23 pago

Para acrescentar á coltecção de opuscttlos rdativo á dentis. 50 do marechal
em 1.1150 (n,o 61:1), e á famosa conlroversia entre elle e o ministro conde tl~ Tho­
~al', que prenunciaram o movimento politico denominado" regenel'açáo ", em
vlrtu~e do qual veiu a formar-se o "partido regenerador~, veja-se talLlbem, alem
d,os CIl1CO meflciollados, e de outros de que não tenho nola, nem agora po so ave-
rIguar pOl' serem pouco vull1ares : •

d
6. lt illl'1'iga palaciana~ ou os pla1ws OCet~ltos de wna {'acç.iio. Lisboa, na Iyp.

arua da Bica de Duarte Bello, {850. 8.0 gr: de 38 pago
cell 7. Ogl'ito {lo paiz. Ibi, i850.-V. Jacinto Augusto de Sant'Anila e Vascon·

os. ,
8. Bl'{ulo ela patl'ia aos legitimistas e progressistas. Ibi, i850.

TOllO x (SI/pp.) j!,
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9. A correspondencia do marechal Saldanha e o }o1'1lal "A lei". Tem no fim

a assil.{natw·a de José Barbosa Canaes de Figueiredo Castello Branco, e a indica.
ção: Lisboa, Iyp. da lIevigta universal lisbone'nse, 1850. 4,.0 de 8 pago

10. Carta ao . .. duque de Saldanha, pOl' Antonio de Azevedo J1'IeUo e Cana-
lho, ele. lbi, 1851 (v. Dicc., tomo I, pago !J2, n.O 4,4,(1). .

Para 'apreciação de oulro assumpto politico, que tem relação com os anlece·
cedentes, "eja·se :

U. O duque de Saldanha, a insun'eiçüo de Braga e a sitttaç[io do paiz. Lis·
boa, na typ. da Epocba, i86'2. 8.0 de 15 pag.-Este folheto é uma apologia do
marechal duque para combater o gabinete Loulé c justitlcar a insurreição occor·
rida em Braga n'aquella epocha, sendo o grilo a favor do marechal.

51h2) As Cal'tas do duque de Saldanha, relativas a projectada insurreição mi·
litar que se preparava pam reslaurar o commando em chefe, e mudar o minis·
terio (1869), vem nos diversos jornaes Diwrio popular, J01'nal do commercio, ele.,
e todas se acham transcriptas na Gazeta do 1JOVO, n.OS 4,7, 48 e 49, de 7,8 09

. de dezembro do mesmo anno.-Em o u.O 50 da Gazeta saíram lres arli~os da
redacção, historiando e analysando os succ:essos d'esses .dias; e ahi vom igual·
mente a carta regia da exoneração de embaixador em Pari, concedida ao duque,
com data de 7 de dezembro.

V" tambem o Dicllrio de noticias n.O 1:473, 1:4,74, e supplemento a esle nume·
1'0, e 1475, dos indicados dias 7, 8,9 e 10. No supplemento, alem da Nova cor/a
de Saldanha dirigida á redacção, para refutar o Doalo que divulgavam o que o
julgavam ligado em conluios de iberismo, vem il.{ualmente a noticia da prisão do
general barão do Rio Zezere, amigo íntimo do duque de Saldanha, e depoi ,se·
gundo constou, ,eu auxiliar na revolla de ,d9 de maio». Consulte-se a este res·
peito o Dim'io de noticias, n.OS 1. :6U8, i :609, 1:6iO, i :611, 1.:6U! e 1. :613, de 20,
21, 22, 23, 24, 25 e 26 de maio de 1870.

Como elemento interessante, e sem duvida de valor, para a apreciação da epocha
indicada, é conveniente a leitura da folba denominada A lanterna (1868-1869).;­
Se o marechal não tomou parte na composição d'este periodico revolucion:ll'lo,
presuprunha-se com bom fnndamenlo que 'alguns amigos intimos e dedic,ldos
d'eUe tinham a mais directa inlluencia na redacção da mesma folha, cujo ed'~or
foi pl'Ocessado e esteve preso por abuso de llberdade de imprensa. (V. o arligo
Lantema no J()li(ar competente.) .

Continuando na enumeração das obras do marecbal Saldanba, citarei alOja:
564,3) It natale di Roma. Dissel·tazione accademica. Roma, neUa tipografia ~al·

viucci, 186~. 4,.0 de 36 pago -Foi lida pelo auctor na sessão so\emne da academia
dei Quiriti, de 21 de abril de 186l1, celebrada no palacio do principe AlllerJ, a
que assi tiram yarios cardeaes e outros prelados e per onagens djstinelos. .

5641) Concorclanza clelle scienze natu1'ali e lJ1'incipalmente della geologlU coa
la genesi, (ondàta sopra le opinioni dei Santi Pad1'i e clii alt1'i distinti Ic~[o91.
Roma, tipografia Salyiucci, 1863. 4.° de 1'1-155 pag.-N'cste opusculo, dedicado
pelo auctor a SS. Pio IX, se comprehende de pago 1 a 67 a ver ão de outro ~.
111eto já. impresso em Vienna: seguindo- e de pago 69 até o fim do livro uma ;.'
parle, que se con ervava inedita, e versa principalmente sobro as modernas 10'
vestigações e os descobrimentos, com respeito á antiguidade da raça bum~na.

O esta,clo da medicina (n.o 613) foi íntegralmente reproduzido em val'1~s n;:
meros consecutivos da Gazeta homeopathica lisbonense, 1857.-E igualmente 01
o outro opu cujo O 1'. dr. Bernal'clino Antonio Gomes, etc. (n.o 61.'.).

56l15) Duas 11a1al'I'C!S sobre homeopathia como preservativo e curativo do acho·
Jera morbus". Lisboa, na imp. Nacional, 1865. 8.° gl·. de 1.0 pago

5,)46) Cm'ta sobre o casamento civil, dil'igida ao ex./II0 presidente do cOl1se~a
ele ministros. Ibi, na mesma im]?, 1.865. 4.° de 7 pago -V. no tomo IX, pag. 1 .
o artigo rplati vo a e le a umpto. . .

Ambos estes opusculos fOl'am reproduzidos em \'arias folhas periodlCas, tae,
como a Gazeta de Por/ugaL e outras.
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561),7) Carta ao SI'. Latino Coelho, ácerca da rasão que o impediu de achar-se
presente á inaugurapão da e3latua do SI'. 9. Pedro IV na cidade do Porto, com. a
exposiçãO dos servlço~ !Iue na mesma cIdade pre tou duran~e o cêrco e depoIs,
ate ao fim da lucla CIVIl em 1834.-No Jornal do commercw, n.O 3:995, de 26
de outubro de 1866.

561),8) A verdade. Lisboa, na imp. Nacional, 1868. 8.° gr. de 61 pag.-Este
folhelo é dividido em quatro capitulos: 1.." Espectaçúo unive"sal; 2.° II antigui­
dIlde niio "ealisol~ o ideal da pel'feiçüo humana; 3.° Jesu-Christo, Deus e homem
ttrdadeil'o; 4.° Algumas idéas sobre a fé. 2." ediç. Lisboa, imp. racional, 1869,
com igual numero de pa~. e no mesmo formato.

5619) Necessidade de associaçiio catllOlica. Pelo marechal, elc. Londres, imp.
Brettell & C.o, 1871. 8.° de 18 pag.-Tem a dala de 1 de janeiro.

5650) Carta, datada de Londre em 14, ue outubro dc i 872, ao sr. Reis e
Yasconcellos, em que referindo-se a UDla noticia, que denomina calumniosa, da
Naçiio, diz que fôra em tempo gran·mestre da maçonaria, grande plenipoten­
cinrio da carbonaria, e grande condestavel dos templarios, mas que o 1.° duque de
Palmella nunca perlencêra a essas sociedades; declara que deixára de pertencer
a todas, e tanto que recebendo a gran-cl'Uz da ordem de Pio IX, com ella rece­
beu tambem a absolvição de Iodas as cxcommunhões em que tivesse incorrido,
oque afirmava para tranquillisar a consciencia dos calholicos, - Esta carta foi
transcripta em varias folhas, e no Conimbricense, n.O 2:627, de 28 do indicado
mez e anno.

5651.) A voz da natzweza, ou o poder, sabed01'ia e bondade de Deus, mani­
festada na cl'eaçúo, na connexúo dD ?nunclo inorganico com o mundo organico, e na
adalJtaçiio da natureza extema á st1'!wtw'a dos vegetaes, e á constnteç(ío moral e
physica do !lomem. Londres, W. Knowles, 1874,. 8.0 gr. de 117 pago e 1 el'l'ata
appensa. COU! figuras intercaladas no texto.

5652) Livl'O segundo da "Voz da natureza, ou o podcr», etc., manifestados
na Cl'eação, etc. Ibi, pejo Illesmo edilor ou impressor, 1.876. 8.° gr. de 1.4,7 pago
como o prirneiro.-De pago 135 até Ofim vem reproduzitla a Memoria sobre a pre­
tendida chuva de a/goc/cio, que caiu em alguns logaTes das vizinhanças d'esta capi­
101, em o dia 6 de novembro de 1811. POI' Sebasticío Fmncisco de Mendes Tl'igoso.

A Voz ela natureza devia compor-s'e de tres livros segundo o auclor decla­
rara na advertencia preliminar; mas não chegou a publicar o terceiro ao que me
lembra,

O marechal coslumava olferecer 4,0 exemplares das uas obras á academia
real das sciencias de Li boa, assim que saiam do prelo. .
. De alguns trabalhos ineditos, que por,enlura deixas e, dará certamente conta

IDIllUCJOsa o sr. D. Antonio da Costa na continuação da sua Historia, acima citada.

*JOÃO CARLOS DE SOUSA MACIIADO (v. Diec., tomo TIl, pago 3M).
, Acresce ao indicado o seguinte, que, embora publicado anonymo, se lhe al­

Inbue:
5653) Os salteadores. Tem no fim: lyp. de J. E. S. Cabral, 18~3. 8.0 gr. de

11-12~ p.a~.-É a versão de um drama de Schiller, feita, segundo cJjz o lraduclor
Do prInCipIO, sobre o original allemão.

JOio CAIU"OS DE VALLADAS lUASCAn.ENlIAS nasceu em Lisboa
no dIa L° de novembro de 1838, filho legitimo do coronel João Antonio Mascare­
nh~s e de D. Maria José de Valladas l\Iasc,lrenhas. Cursou a faculdade de direito na
t86versidade de Coimbra, concluindo a formatura na dila faculdaLJe no an110 de
d L FOI 'premiado com as honra do aecessit DO primeiro, quarlo e quinto annos
or~ peel,vo curso (1856-1.857, 1859-1860 e 1860-1.861). Enlrou para a vicIa

publica ao serviço do minislel'io dos negocios ecclesia ticos e de justiça, onde é
f,presenle primeiro official da direcção geral dos negocias de jusliça, substi­
UJ.ndo nos seus impedimentos os respectivos chefes.- E.
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565li:) Enéas e Tu.rno. Tmgedia burlesca em dois actos, com CÓl"os. O,.igillQ/.
Coimbra, na imp. da universidade, iS59. 8.' gr. de 67 pago

5655) Tribulações de wn jCt1~ota. Scena comica ol'iginal. Ibi, na mesma imp.
1860. 8.' gr. de 12 pago •

5656) Uma victima do Hermann. Despl'oposito comiGo a Pl'oposito de empu/.
maçúes. Original. Ibi, na imp. Litteraria, 1860. 8.' gr. de i3 pago

Parece que depois das publicações mencionadas não deu mais nenhum tra.
balho seu ao prelo, nem tem collaborado em periodicos politicas ou liIlernrill5.

JO..io C~R~ALHO ~[~l.SCARE~HAS (v. Dicc., tomo III, pago 3!!!).
Do n.' 611, eJUste na bJbJlOtheca nacIOnal um exemplar da contrafelcão cio

tada, tendo exacto o nome dI} auctor, Consta de VI-tOl pago .'

JOÃ.O DE C.\.RVALHO RIDEIP.O VIANNA, natural. de Lisboa, efi·
lho de outro do mesmo nome. Nasceu em 8 de maio de 1S31. E capilão de fra·
gata desde 1877, tendo praça no corpo de aspirantes a guardas marinhas cm i8i~j

condecorado com a r,ommenda de Aviz, e com o grau de cavaLleiro da Ton-ee
Espada, Christo e Conceição, tendo igualmente o habito de Cados III de Respa·
nha, e o grau de oflicial da ordem italiana de S. Mauricio e S. Lazaro. Exerceu
por muitos aonos a commissão de chefe da 1." direcção do arsenal de marinha, Ê
actualmente sub·director da escola naval.-E.

5657) Recordações histol"ico-maritirnas. Lisboa, na typ. de J. G. de Sousa Ne,
ves, 1868. 8.' ~r. de 136 pago e 3 estampas.

5658) Folhetins de um mar-inhei1'O. Ibi, na mesma imp., :1870. 8.' de 195 pa~
e :1 de indice.-2.a edição. Ibi, na mesma imp., 1873. S.O de 277 pago 'l'em
mais artigos ou capitulas que a anterior. .

5659) Na ten'a e no ?nal'. Estudos el'ecol"daçqes. Coimbra, na imp. da Um·
versidade, :1883. 8.° de 362 pago e:1 de en·atas.- E dedicado ao sr. Miguel Eduar·
do Lobo de Bulhões.

Este livro, a que o auctor chama nova ou segunda sede de seus estudos, IS'
sumptos historicos, scientir-icos ou marltimos, comprehende os seguintes capitul~:

L Um projecto de defeza marilima para o porto de Lisboa e costas do reIno
de Portugal.

II.·O temporal e a manobra.
III. Os abalroamentos e as regras para os evi tal'.
IV. Os primeiros amores de um futuJ'O almirante. .
V. A metallurgia e as oJJicinas de Creusot: experiencias comparalivas da

chapas de blindagem.
VI. As ultimas expedições polares: sua importancia geographica..
VII. O credito maritimo e a. marinha de commercio: o maior e mais modero

no typo de vap'or para a navegação transat!anlica.
VIII. A primeira cOl'l'ida do Si?'Íus, hiate real.
IX. Combates no alto mar: conclusões sobre o seu estudo, :1860 a i880.
X. O hiate de Julio Verne no Tejo: visita a bordo.
·XI. O real observatol'io astronomico e a tapada da Ajuda.
XII. Uma viagem de crcumnavegacão no seculo XVIII (i 791 a 1795).
XIII. Januario Gomes, o naufrago:
XIV. O Insulano e o City of 1Jleca: abalroamento e naufragio.
XV. O laranjal e o album.
XVI. Historia maritima: aflirmativas e contrariedades.
XVII. As colonias inglezas: sua legislação, administração e dereza: '3
A maior parte dos artigos contidos nas obras acima indicadas" lJ~haID I

saido em folhetins ou arti~os, em diversos jornaes, e pecialmente no DwrlO pop_~:
1m', de que fôra collaboraaor assiduo. Tem igualmente varias escriptos, un ~.
gnados e outros não, em geral relativos a assumptos navaes, no Jomal do COI é
mel'cio, Revista militar, Commercio de POl'ttLgal e Dial'io de noticias (do qual
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ainda dedicauo collaborador), e outras folhas periodicas; mas a sua cooperação
em trabalhos jornalísticos, póde afjançal-o a pessoa que escreve estas linhas, ha
sido um acto de entranhada e gratuita devoçãq litteraria. Continúa a assignar os
seus artigos - J. Viamut.

D. JOÃO DE CASTELLO BRANCO (v. Dicc., tomo III, pago 3lJ,lJ,).
Em 1643 saiu a 2." edição da Al'te de g·rammatica latina (n.o 618) com o

seguinte titulo:
Arte de grammatica latina, O1'denada em portuiJuéz pam maiO?" comrnodidade

d'es/e estudo, e de industl-ia de D. Jotio de Castello Bmnco, filho de D. Dua1·te de
Custello Branco, etc., e timda á luz pelo P. (r. F1'uctuoso Pm"ei1'a. Lisboa, por
Lourenço de Anvers, 16q3. 8.0 de xll-263 folhas numeradas na frente.-V. no
Dicc., lomo m, pago 101, fI'. F1'UCtuoso Pereim. .

Temos, portanto, que a 1.. edição d'esta g1'am1llatica é de :1.636; a 2.· edição
de i6~3; e a seguinte de i652, que se diz 3.", é terceira certamente, contando
sobre aquellas duas; mas p~rece que deve ser a primeira com respeito a fI'. Fru­
etuoso, que nas outras tinha sido mero editor, e n'esta foi auetor, porque refun­
diu a antecedente.

D. JOÃO DE CASTRO (i.") (v. Dicc., tomo lJI, pago 3lJ,5).
Vide a seu respeito a Noticia dos manuscl'iptos da ex."'· casa de S. Lou­

renço! coordenada e redigida pelo sr. José Maria Antonio Nogueira (Lisboa, :1.87:1.).
Esta Importante collecção em 6 volumes, compõe-se na maJOr parte de cartas de
D. João de Castro, e de sen filho D. Alvaro de Castro, ou a eJles dirigidas, docu­
menlos de muito interesse e valia para a historia das nossas conquistas, não me­
nos que pam o con!Jecimento exacto da vida e acções d'aqueJle iJiustre varão e
mSlgne governado)', e "ice-rei da India, e que foram inteiramente ignorados de
Jacinto Freire de Andrade.

. Na introducçãO a este catalogo, o sr. José Maria Antonio Nogueira, um dos
mais cons~ienciosos invesligadores que eu conbeço, e tem importantes serviços ás
let~a patnas em estudos historicos e bibliof;raphicos .de muito valor, diz o se­
gamte:

.0 falIecimenlo do ex.mo conde de S. Lourenço. Antonio José de 1I1e110 Silva
~esar e Menezes, succedido a 1.2 de setembro de 1863, trouxe a nece~sidade de
mvenl.arm, com os mais bens do casal, a sua livraria importante em nnmero e
mereCImento das obras, e que fMa colle..:cionada principalmenle pejo conde do
mesmo titulo, D. João José Ansherto de Noronha, justamente tido por erudito.
. (~Tendo-se resolvido vender os importantes manuscriptos pertencentes á mesma

'dJVr:ll'Ia, .de que tmta esta noticia, era indi pensaveltornal-os conhecidos por meio
euma IIIformação que mostrasse o seu merecimento.

. •Encarregado d este trabalho, julgo necessario prececlel-o de algumas expli­
caçoes.

~Tanlo a natureza d'ellc como a brevidade recommendada, não me permitti­
ram 11' alem de uma re llmida menção do manusCJ:iptos que encontrei colJigidos
em seI volumes, mas sem attenção á ordem chronologica, auclores, diversidade
de as~uJI?ptos nem finalmente á mais simples noções ou regras de compilar. Para
SUpprmm esta falLa e facilitar, tanto quanto ella o permillc, o exame dos docu­
mentos, resolvi:

a. 'umerar os volumes'

as, «Agrupar, sempre que' foi possivel, a menção dos documenlos cOlTelatiyos em
lnmpto e epoch as ;

te alnscreYe~' a.tt~ndida a ordem chronologica, todos os documento pertenccn­
sao ,!:esmo .mdlVIduo que se achem disseminados pelos difTerentes volumes.

lho a ao sem. esl~ talvez o melho~' metho~o a seguir, mas a urgencia do .tr~ba­
ln . e a consel vaçao dos manuscnptos, aliás em bom estado, não permIttU'amaiS.
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"Quem fos e o compilador dos seis volumes de que lrala e la noticia, não se

póde affil'mar, mas sim uppor, em l'e3ultado do exame que n'esLe ponto fiz de
accordo com o habil paleo~rapho, o sr. padre Tanuel Maria Rodrigues Leilão
caI·torario e paleograpbo do hospital de S. Jo é, que commigo trabalhou. I

"Do volume sob 11.° 1, parece fóra de duvida Ler sido o prime.iro comle da
Castanheira, D. Antonio de Alhayde, que tanta inOuencia teve no reinado de O,
João HI, e se é certo que nos volumes restantes Lambem ba dilferentes notas que
poderiam atll'ibuir a compilação a D. Alvaro de Castro, filho do grande D. Jóão
de Castro, a. quem dizem respeito a maior parle dos volumes, e ao bispo O. Fran·
cisco de CasLro, neto d'aquelle ,rice·rei da rndia, todavia a circumstancia do re
ferido conde da Castanheira ter llasado com uma senhora da casa da Feira, cujos
vinculos vieram em parte para a casa de Sabugosa, leva-nos a crel' que todos Ol
volumes foram compilados pelo dito conde. Ogrande numero de documenloslJlli
directamente Ih~ foram dirigidos, como a noticia mostra, vem comprovar em
opinião.

"Que o bispo Ca tI'O não foi o compilado)-, parece-nos indubitavel, por isso
que sendo elle quem per uadiu Jacinto Freire de Andrade a escrever a vida do
grande vice-rei e a manllou imprimir, não é crivei que um e outro tivessem 00'
nhecimento de muitos dos documentos de que trata esta noticia, e que tanto en·
grandecem as virtudes e gloria de D. João de Castro, pOIS que aliás certamenteol
teriam transcripto, ou ao menos mencionado n'aquella obro.

"Poderia ser que Jacinto Freire, e talvez o bispo Castro, por algumas das II'
sões apresentallas pelo douto fI'. Francisco de S. Ltiiz, nas nas annotaçóes ao
citado livro, edição da academia das sciencias, 1.835, deixassem de dar aestampa
alguns d'esses documentos; mas quanto a outros nenhuma consideração poderá
justificar a sna falta n'esta obra, que, como diz o referido annotador, mais é 111'
negyrico 00 que historia do vice-rei. Não as conheceram, é a unica explica~ão

admissivel.
"Seja dito de passagem, que os documentos que deram origem ás allud!dli

annotações não pertencem á collecção que se vae mencionar. Se fI'. FrancISCO
de S. Luiz a tive se compul aelo muito teria, ao que nos parece, de ampliar eal·
terar as suas aliás respeitaveis ponderações."

O sr. marquez de Sabugosa, po,suidor dos 1.11ss., mostrou-se inclinado aren·
deI-os, e parece que recebeu proposta vantajosa de Inglaterra para effeolu~r a
venda; porém, pelo seu senlim~nto de fervoroso patriotismo, declarou que, amdl
que no paiz lhe dessem menos, não os deixaria sair de Portugal. Foi, portanlo,
levado isto ao conhecimento do governo, que, depois de ouvidas as e taçõescom·
petentes e pessoas babilitadas a estas transaeções, comprou os seis "oluDl~S Pdr
3:600~fJOO ré is. O sr. marquez pecUra 4:500~OOO réi~, e a opinião do~ pel'l~os I
Torre do Tombo era de que os mss. valeriam o minimo 2:000~OOO réls. VelO~'
guem á imprensa, com animo de certo bem pouco inclinado a favorecer esta IS'
pecie de negocios, que são sempre llteis á republica das letras, em que peze a:l
que pensem e digam o contrario, e divulgou a transacção do governo coroo acO
desnecessario e de prodigalidade censuravel. .

Seguidamente, o dito sr. Nogueira escreveu para o J01'nal do commertlo(r,
n.O 6:59!J., de 27 de outubro de 1875) uma carta em justa defeza do gov~rno, ap'
plaudindo a acquisição de Ião notaveis mss. E ta carta veil,l, pelo assim dizer, am:
pliar a introducção do catalogo, dando idéa mai perfeita e mais attrabelite da col
lecção que examinára. Eis o que se lê na mencionada carta: _ • '.

"São 897 os documentos, divicUdos em seis volume, e se alguns nao sao?rt
ginaes, nem por isso deixam de ter vaJor, attentas as rasões ponderadas na lIo/1­
cia. Todos bem consenados. da

. "Estão ai! importanti simos subsidios par~ a historia da India e tarobe~or'
vanos a(;QnteClmentos da Europa, durante o remado de D. João 1lI, em que.erIJO
lugal figurou. E r.ornquanlo os primeiros pertençam na maior pm:le, ao g3' ue
de D. João de Castro (1545 a 1548), muitos ba de epocha anterIOr, des e q



JO 215

abordámos á Tnuia. Está na col\ecção, em mais ue um escripto, o epilome d'essa
historia até os dias do grande vice-rei, e COI nosso humilde parecer, a cOillpleta
emui uatural explicação de successos allribuidos a lJem dilTerentes causas.

•D. João de Castro e seu antecessor no governo da Tndia, Martim Alfonso de
Sousa, manejavam com tanta galhardia a penna de escripto~'es, como a. lança de
cavaIJeiros extremados; e ambos escreveram das cousas d aquella região com a
franqueza e vel'dade que não foram dadas a alguns se 0<10 a Louos os chronistas
que t!'ataram do nosso dominio no Oriente. E esles escriptos dos dois guerreiros
eescriptores estão na collecção.

"E como D. João de Ca tro foi, como lhe diziam os reis da Jndia, quc fize­
mos tributarios, o pl'imelro pOl·tuguez que ali chegou capaz de fazer justiça (Se­
111101', até que chegou á lndia quem nos saibcb fazer ,j~lstiçaL apparecem entre os
rnanuscriptos mais de vinte cal'tas cl'esses reis que se fossem para o poder de ini­
migos de Portugal, muito damno fariam ao nosso credito, comquanto seja conhe­
cida a iJistoria de lodos os conquistadores.

•De muitos e diffel'entes -acontecimentos politicas, não só no paiz, como em
França, Hespanha, Inglaterra, Roma e Allemanha, ha nos manuscriptos copiosa
fonte de infornlações.

•Do reinado ue D. João III, tão fel'til em succes os, não falta que ,;er. O
conde da Castanheira que muito mais do que Pedro de Alcaçava Carneiro gosou
do valimento'd'aquelle rei, deu grande contingente para a collecção. lIa autogra­
pllos de muitos outros pOllsonngens nacionaes e estrangeil'lls, sendo 'd'aquelles o
erudito bispo D. Jel'onYllw Osol"io, o chronista. lotio de BalTos, André de Rezen­
de, etc.

"De D. João de Castro existem sessenta e quatro cartas e outros importan­
tes documentos. D'aquellas, as que são dirigidas ao infante D. Luiz, reputo-as de
grande interesse para a sciencia, pois que aquelle "erdadeiro heroe náo cuidava
menos da fIlatl1ematica e da n:lUtica, que da arte da guerra. O documento, que tem
por titulo Lembranças sobre o lJue se pratíca dia de hoje em !talia, Hespanha
eFrança., lJue siio as partes do mundo aonde a arte da guerra está mais aptwada,
eque versam sobre o modo por que em i5/j,(j e atacavam e defendiam as praças,
escrlpto CJue D. João de Caslro fez e mandou a D. João de Mascarenhas, para se
gUiar na defeza de Diu, é tal documento de muito valor para a historia mi1ilar
d'aquelle tempo, e mostra o saber do notavel vice-roi .

•De D. João de Mascarenhas, de Martim Alf'onso de Sousa, de D. 41varo de
Castro, D. Aleixo de Menezes, Antonio M.oniz Barreto, Antonio Pinheiro (sobre
omodo como se escrevia a. historia de Portugal), de diversos prelados, de militas
c,a~aras da India, de varias nobres, de D. Estevão da ~ama, Henl'ÍCJue de Sousa
Cblcllorro, do Hidalciio, D. Jeronymo de Menezes, LOUl'enço Pires de Tavora, Luiz
FalCão, M.anuel Cime, D. Manuel de Lima, Manuel de Sousa de Sepulveda, Ma­
~el de Vasconcéll'Js, Pedro de Alcaçova Cameiro, D. Pedro de Mascarenhas,Pe­
, 0. d.e Sousa, Ruy Gonçalves Caminha, Ruy Lourenço de Tavora, de todo estes
li~Vlduos existem documentos com valiosos subsidias para a historia.militar, po-

lica, commercial, diplomatica e religiosa, durante os allnos de iMi) a 1M8, ha­
vendo outros documentos que abrangem epochas n.nteriol'es e posteriores áquelIa.

•E não pense v. que só merecem menção os escripto d'aquelles conhecidos
~ome~. Ha, por exemplo, um }i1mncisco Pereira, que escrevendo ao conde de Cas­
. obeJra ácerca ua grande armada rpJe o tm'Co pr parava. pam nos alacar, e dos
dnsul.tos do famoso pirata Bat'ba Roxa, dizia; "É preciso fazer perder o costume
edizer, faça.s~ o que se deve fazer, para que se cliaa, faça-se o que se cleve fa­

zer ~ é necessal'lO". E passando a fallal' do estado do reino, acrescentava que o
~()l11O de 'J'rento, de que tanto cuidavam, "era um riso". "Os Jutheranos, prose­
glUa, q~e amua Cjl.Ie seja um mui grande mal, como de feito o é, com tudo crêem
: Ch~Jsto crUCificado, confessam a Trindade, não re.provam o Evangelho, mas ai

chnstandade se o turco entra na India ... " DepOIS apontando a pobreza das
rendas publicas, clamava: «Façam-se célrtes, tome-se o parecer dos prelados, se-
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nhores e cavalleiros, procuradores, que sempre se escolhem homens de substancia
que ainda as donas de POltugál parem __ . impetrem·se cruzados, que se n'esle
caso se bem despenderem, nunca tão justamenle foram impet.rados. Outorguem.se
peilas, pe.didos, empre~timos, perdõem-se os christãos novos por dinheiro, que
para o tal caso eu lama o peccado sobre mim sem dispensação, tome-se odi.
nheiro a quem o não oITerecer, os prelados e clel'6zia conlribuam, pai a causa é
tão jusla, niío haja pmta nas igTejas, nem mesmo nos senhores fidalgos, tudo se
dê ou se Jlles tome, venda-se a Caslanheira ao Evangelho, que no lal lempo os
bons e honrados hão de vencer, e os não taes comprar ... »

"Ora, diga-me v. quem era esle Francisco Pe?-eim que em pleno reinado
do sr. D. João III dizia ao seu maior valido tão desa~sombradas palayras, que lhe
requeria cOrtes, que mofava do concilio tle Trenlo, e que propunha a venda da
prata das igrejas e até a da propriedade do valido (a sua. casa da Castanheira)
para valer ao Evangelho? I Era ou não este homem d'aquelles de quem fallavaSá
de Miranda, de um só rosto, de u.ma só fé? Que valor historico não tem este do­
cumento?

"Merecem especial referencia os documentos respectivos ás cârtes de TorreJ
Novas, reunidas em 1.q,38 para proverem ao govemo do reino por morle de el·rei
D. Duarte. Sabe v. que a existencia d'estas cOrles era quasi tão duvidosa como
a das de Lamego, pois d'ellas só existia a trancada copia inserta nas P'rovas da
Histol-ia genealogica. Pois lá estão no 1..0 volume dos manuscríptos os seis ol'igi·
naes e authenticos documentos que contêem todas as inl~ressantes resoluções toma·
das n'essa reunião. Ali se encontra o começo das desavenças que tiveram por'epi·
logo a batalha de Alfarrobeira e a morte do esclarecido infante D. Pedro."

Na bibliolheea dos marquezcs de Castel10 Melhor exisliam 'varias codices 1'1)­

lativos li D. João de Castro. Y. no respectivo catalogo os n.OS 232,255 e 256,Em
relação aos dois ultimas: Rotei?-o da via,gem de Goa até Suez, elc., e Roteiro ,da
costa do norte de Goa até Diu, ele., diz o auctor do llito catalogo, que são copia
dos que anrlam impressos, mas com dilTerenças. ,

O n." 232, 'Clwón'ica ele D. Jvha?ll de Cast?'lJ, etc., 1)01' Leonanlo NunezJ fOi
comprado por 2()~OOO réis, pelo sr. Fernando Palba, bibliophilo dislinctis imo
que, supponho, deve possuir hoje uma das mais ricas Libliolhecas particulares
que existem no reino. Este ms. lem 77 follJas em folio gr.; e o SI'. Palha, se-'
gundo me informou, verificara que lem esclarecimenlos diversos de outros, que
trat.am do mesmo egregio varão, e por isso se decidira a imprimil-o de sua conta,
como já. tem foito com outros documenlos llisloricos, os quaes serão opporluna­
mente mencionados.

N'uma conferencia que, ácerca de J. Freire ile Andrade, fez no insliluto de
Coimbra o sacio e digno par do reino Miguel Osorio Cabral ele Caslro, apl:e en­
tau s. ex:' um ms. precioso, que disse perlencer ao sr. Melchiades (V. Jose,JlI~'
chiades FCI'I"ei?-a dos Santos, livreiro-edi,tor eslabelecido primeiramente cm LISboa
e depois em Coimbra), e fez a descripção da fórma seguinte, conforme uma cor·
respondencia tle que tenho copia:

"Contém este manuscripto 193 folhas, de numeração seguida, faltando-lhe
d'estas a primeira, e seguindo-se á 1.93 mais 3 sem numeração, e M de numera­
ção diversa. É encadernado em pergaminho, e tem- um frontispicio ~m le­
tra de irnpren a, feito á mão, e com talllanha perfeição, que illude á primeira
vista. Diz assim o frontisI,Jicio: "Chronica dos valorosos e insignes feitos no go,
vemo da India do ,iso-reI D. João de Castro de gloriosa memoria, em que se re·
fere a grande balalha da fortaleza de Diu, por D. Fernando de Caslro,.s~U ~etC\
filho natural de D. Alvaro de Castro. FI'. João ilos Santos parece dar notICia des~
ll1anuscripto, quando diz: "Que a vida de D. João de Castro, escripla pelo s.6I
n~to D: Fernando de Castro, estava para sair cedo a lume», e isto na ~ua [lhIC,'
pia Ol'lental, parte 2,', folhas 92, cal. 2.' E tambem Diogo Kopke o cita no sro
Rotei?'o, accusando existirem tras copias em diversas livrarias particulares, o qle
s, ex! impugnou em parte pelas investigações a que tinha proced.ido, não poden o
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dizer por emquanto cousa alguma sobre aquella que o mesmo Diogo Kopke diz
existir na livraria do ex."'O conde de Castello Melhor.

"A lelra do manuscripto ti do fim do secu10 XVI ou principio do XVII, o que
não ti facil descriminar, sendo diversa, posto parecer estar escripta com à mesma
tinIa e em papel inteiramente igual, o que demon tra ser uma copia feita em con­
vento, onde a tinta era sempre a niesma, o papel de fabricação similh:J.nte, mas
diversos os copistas. Como já se disse, faltam ao manuscriplo as duas primeiras
landas, ou uma foI ha, o que é pena, em venJade, e lbe cli minue algum tanto o va­
lor, sem eomtndo lhe depreciar o merecimento, que, na opinião de s. ex.a, ti ,subido,
]lois que o rnanuscripto poderia vil' a servir de grande subsidio para a Histol'ia d,e
D. Jo(io de Castl'o, obra que ainda estava por fazer, encontrando- e n'elle grande,
copia de factos, os quaes debalde se iriam buscar a outra parte, primando de mais
amais o manuscripto pela elegancia de estylo e linguagem vernacula.

"Fez suppor s. ex." que Jacinto Freire de Andrade tivera e.onhecimento do
manuscripto quando compozera a sua Viela de D. Jo(io de Cast1'0, e para compro­
l;ar esta asser~,ão, adduziu alguns argumentos, que estabeleceu com rigor, e ent~e
élles aquelle de que os mesmos factos 'e os mesmos erros (erros refutados maIs
tu'de pelo cardeal Saraiva D. fr. Francisco de S. Luiz), que appareciam n'aquella
obra, existiam da mesma fórma no manuscripto em questão, , ,»

Oterceiro Roteiro, que faltava publicar, e que é o primeiro em data de que
se fez menção depois do n.O 622, mandou-o imprimir a academia real das scien­
cia de Lisboa, incumbindo o socio efi'ectivo e seu vice-presidente, sr. conselheiro
João de Andrade Corvo, de dirigir e annotar a impressão do ros" lelra ,do fim
do seculo XVI, cuja 'copia foi confiada ao habil e erudilo paleographo, SI', José
Gomes Goes, Saiu com o titulo de: ,

5660) Roteiro de Lisboa. a Goa. Annotaclo POI' Joeio de Andracle Corvo. Lisboa,
por ordem e na typ. da academia real das sciencins, 1882. 8.° gr. de xv-fJ,28 pago
com 15 estampas numeradas, sendo as de n.·· 1 a 3 e 13 a 1fj desdobraveis, e as
oulras não, mas impressas separadamente do texto. Tem mais uma estampa na
frente do rosto, innumerada, represenlando uma" nau portugueza, copiada de nm
porl~llano do XVI seculo >l, - O roteiro, propriamente dilo, vae só até pago 375;
d'ahi por diante segue, de pago 377 a 428, um ;Jppendice do annotador sob o ti­
tulo de Linhas isog.onicas no seeulo XVI. A este trabalho pertencem as ires ulli mas
esl~mpas (n,o, '13 a 15), mas advirta-se qne de cerlo por equivocação no desenhar
e hlbograplJar, a i5." é a primeira na referencia da respectiva memoria; e por
;:onsequencia a i3." e ifJ,.", a 2." e 3." Deu-se por tal engano, depois de feita a
lmpressão de todo o livro. As estampas, n.O' 1 a 12, ou cartas de amostl'as ou
clJnllecenças das terras e elos factos, descriptos no Roteiro, vem copiadas fielmente
das que acompanhavam o codice.

Osr. Corvo public<lra pouco tempo antes o seu'estudo, elll francez, no J01'­
IUII das seieneias mathematicas, physieas e natttl·ã.es, numero XXI de dezembro de
1881, com o titulo: Des lignes iso{joniques au seizü)me siec/e, por João de AII­
drade Corvo, etc, Mandou lamhem seguidamente fazer uma tiragem em separado,
na mesma imp. 8," gr. de 36 pago com 3 estampas.

D',JOÃO DE CASTRO (2.°) (v. Diee., tomo '1II, paI(. 3[1:7).
EXIstem efi'ectivamente na bibliotheca nacional de Lisboa XXII vaI. de mss.

da.letra d'es.te auctor (1588-i 623), assignados por elle, e com declarnçô s 'lu n:'to
~ellxam dUVIda alguma ácerca da sua authenticidade. A ultima pessóa que possuiu
a eoUecção, o irmão do abbade de Sever, ou Antonio nibeiro dos Santos, man­

dou fazer, em leb'a do fim do seculo xvru, um fronlispicio simples para cada "01.,
d,áJtrente do l?,'imeir? poz uma resenha, ou indice crilico, de toela a eoUecção, e
~ ~ me, serVl, ampliando-a, ou tornanuo-a mais clara em algnns pontos; e para

es e I~ t~ve que mann ear os volumes um a um, para a relação, que julgo inte-
res antlsslma, e vae em seguida: . .

Yol. 1. De lJuinta eultima monal'chia (utu?'a, l'ebuslJue admil'andis nos/ri tem-
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poris. - Este tratado, feito em Paris em 1597, acrescentado em 160i e retocado
em 1606, é em lalim, ao que se julga ampliação de outro escripto em portuguez.
Quando e imprimisse, devia de levar as armas reaes p(\rtuguezas, tendo em volta:
"Don eba' tiano, por graça de Deos rey de Portugal, e quinto monarcha profe.
tisado". O anctor no fim, porém, declara que de-fez toda a obra e a repartiu por
outras, como por exemplo .fi aurom. 183-185 folhas numeradas pela frenle, e
mais 21 não numeradas.

Vol. II. Advel·timentos ao sempl'e bem vindo e appat'ecido 1-ei D. Sebastião;
encobel'to.- É dividido em 16 capitulos. Foi começado e acabado em 160~, de·
clarando o auctor que é ampliação de outro discurso, que dirigira ao dito senhor
rei em 1588, e está incluído no vol. .XIX. 32i fol.

Vol. III, IV e v. A aw'ora.-E dividida em tres partes e vol. separados,
que tratam do appar cimento de eI-rei D. Sebastião. As tres partes têem ao todo
1:4o!JJ. folhas, afõra as folhas destinadas a indices, emendas, substituições e ado
vertencias.

Vol. VI. Tratado das ordens, ornamento, hont'a e glOl'ia de quatro ordens,
de que propl1etisou o veneravel abbade Joaquim em testemunho, e tt'ophéus dosil·
lustres merecimentos d'ellas e d'elle. - Começado e acab:-tdo em i6t4o, e retocado
em 1617 e 1620, declarando o auctor que esta obra deverá seguir á da Aurora,
2i9 folhas alem das dos additamentos, cOlTecçCies, ele.

Vol. Vil. Novas flores sobl'e a pllTaphra$e do Bandarra, com alguRnas ret.,.a·
ctações do seu auctor. 1607.-N'esle volume está um borrão .do seu" discurso e
ajuncta de el-rei D. Sebastião". HI-20-6-iQ-H folhas.

VoI. Vlll. Segundas exposições mais amplas e com otltms declarações sobre o
apocalllPse. 1612. 352 folbas, afóra as das correcções, indiées, etc,

Vol. IX. Declcl1'oções a alguns capitulos do pt'opheta Daniel. 16 I3. 208 folhas.
VoI. x. Pal'Ophmse e conc01'dancia das lJt'ophecias e tt'ovas de Gonça/es Ali'

nes Bandm'l'a" sapateit"o de Tt'ancoso, Ln parte, 1603; 2.", 16i4o,-ExislB só o
original da 2." parte,' porque a Ln foi impressa em Paris no mesmo anno em que
o auctor a compoz, e como_elle o declara no vol. dos Paineis divinos.

VaI. Xl, XlI e xm. OA.nti-Cht'isto 016 pl'ophecias e t'evelações sobre elle.-Com'
prehende tres partes de lres livros cada uma: Ln, do Anti·Christo, elll CJ11e se
trata de de o seu concebimenlo até se publicar por Messias; 2.n, em que se trata
desde que se ha de declarar por Deus até á ua destruiçãO e dos seus; e 3,', em
que se trata desde o tempo após a morte do Anti·Christo até o fim do mundo.
Foram começados em 16i5 e acabados em i616. 1:320 folhas, alem de -107-49-30
com alterações, indices, etc.- 'esta ohra (parte 3,n) diz o auctor que não a po·
déra rever desde logo, porque não linha. em Paris ninguem que Ih'o l.izes e; e
declara mais (parte 2.") que "não obstante o que dissera n'esta e em outras ob~s
sobre o apparecimento de el-rei, d'elle não havia n nhuma nova em Paris até odia
4 de outubro de 1625, em que tornára a ler o que compozera; mas estava mara·
vilhado, vistos os hons funaamentos sobre que o dizia, de como já níio é appa'
recido, parecendo-lhe impossivel não chegarem as novas a cada hora",

. _Vol. XlV. Avisos divinos 7JQ1'a os mem01'andos conquistadores da tel'ta ~a pro­
mtssuo dos nossos tempos, que é todo o unível'so. 16i7. 282 folhas, afóra os wd!ces,

Vol. xv. Tmtado apologetico contm um libello difTamatorio, que imprlmll'alll

em França certos P01"tuguezes com o titulo seguinte: "Re posta que os lreS estados
do reino de Portugal. ., mandaram a D. João de Castro, tc.-Sem data, appa·
recendo porém n'este vol., na "Renovação do mesmo tratado ", a de i620. 31~-
77 folhas. .

N'esta obra, D. João de Castro ataca violentamente os auclores da Resposta,
attribuindo-a a conluio entreD. Manuel e D. Chrislovão, filhos hastardos de D. A.n·
tonio, prior do Crato; fr. Estevão Ca,'eira ou sa mpaio; Sebastião Figuei~a, c.hr~'
tão novo, que fOra serviçal de Diogo Botelho; e o proprio Cypriano deFlgueJre. o
Vasconcellos, sendo todavia esle ullimo, no tlizer do auctor do TI'atado a1!0logetuO
o "principalissimo" na escriptura da Resposta, No capitulo 5,·, que dediüa espe:
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cialmente a Figueirêdo, refere que elle era natural de Velloso, na Beira, descen­
dendo de um clerigo « o que não era cousa nova, nem estranba nas provincias
da Beira e de Entre Douro e Minbo» ; que estudára leis na universidade de Coim­
bra, sendo já muito barbado; que saíra da universid.ade- para juiz de .f?ra de
Vianna procedendo com bom nome e fama; que termlO~do o temp? de JUIZ, re­
quereu o seu. despacho (promoção), de pacb~,~do-o el-rel D. Se~astlão p~ra cor­
regedor das Ilhas Ter~elras, onde, por occa .lao das perturb~çoes ~o remo, fez
acclamar como rei ao mfante cardeal D. Heunque; e que depOIS seguLU a causa de

'D. Antonio, negando que elle na ilha Terceira fizesse alguma proeza de nome, etc.
(Y. Dicc., tomo II, pa.g. H4,.) . ' ..

A Renovação aCIma mencIOnada n'este vaI. xv, tem o titulo segumte:
Renovação do tmtado apologetiro, que eu D. João de Castro compuz contm wn li·
VI'O diffamatol'io, que alguns p01·tttguezes cont,-a mim fizeram e imprimiram na cio
dade de Pa1'Ís. - Jas primeiras folhas d'este ms. se lê a data de 7 de julho de
1.620, e D. João de Castro, declarando-se auctor do TI-atado apologetiro, que saíra
mais longo e em nome de outrem, diz que estava arrependido de que desde logo
não soubessem que em d'elle, pois das acções boas ninguem devia envergonhar-se,
ea julgava honrada o tratar por menor dos sujeitos de que falJára. Mais adiante,
referindo-se ainda ás intrigas dos filhos bastardos do prior do Crato, revela que
em ,1600 apparecêra em Paris um livro anonymo em francez, inspirado por
D. Christovão, e talve?' escripto por Diogo Botelho, embora fosse impresso depois
da morte d'este; e o titulo do tal livro vertido em portllguez era:' Excellente e
lilrre discurso do di"eito da successão ,-eal do ,-eino de P01-tugal. E da legitima suc­
cessão de el-rei D. Antonio, etc. París, 1.606. 335 pago

Como se v{}, o vaI. xv é dos mais interessantes d'esta colJecção, e posto aI·
guem infira que o Tratado apologetico foi impresso seguidamente ao appareci­
mento ua Resposta, que D. João de Gastro denuncia, em todas as parte que a
~ita, livlO difi'amatorio e infame; não posso dizer que o fosse, porque supponho
Isto hoje mui <liJIicil de apurar.

VaI. XVI. Paineis divinos, onde se 1'epresentmn algumas das grandes 71le1'cés,
que Deus tem promettidas ao Selt povo occidental dct igl'eja 1'omana, com al{Jumas
pal'ticularidades já leitas por el/e aos ,'eis de POl'/ugal e aos pOl·tugue::es. :I.62L
398 folha, alem dos indir.es. _

'01. XVI[ e XUlI. T,-atado dos portuguezes de Veneza, ou ter'nario, senat-io
e lIO CIlm'io dos pol'/ugue;;es, que em Vene::a solicitamln a liberdade de el-rei
D, ebastião, cOln uma breve menção do S'·. D. Antonio. Comecada esta obra em
1.622 e acabada em i623. 545 folbas. •

Na primeira parte d'esta obra, que é dividida em duas com cinco lil'l'os trata
o auc.tor extensamente de D. Antonio, dizendo que o fazia para que o que vies­
sem depois d'elle soubes em quem era D. Antonio e as ra.sõe e os fuudamentos
da su~ pl'eten ão ao reino; relata como lhe fôra otrerecido o governo <las ilhas
Terceiras, queixando-se do modo vexatorio por que teria de exercel·o ; e dá conta
de outras particularidades biographicas do prior do Crato, até os seus testamen­
to e ua morte, elr.. Na segunda parte menciona os esforços que os emigrados por·
tuguezes fizeram eru Veneza por cau a de el-l'ei (sic), contando que os primeiros
tr~~ que chegaram a Veneza foram: fI'. Estevão de Sampaio, fI'. Chrysostomo da
VISItação e o auctor (D. João de Castro); a estes seguiram-se oulros tres: Rodrigo
Marques, natural de Vizell; Diogo Manuel, natural de Selubal, filho de Simoa de
~rtB;.e Seba tião Figueira, e a estes se juntaram mais tres: D. Christovão Manuel
. e rIto e Pantaleão Pessoa, dando a respeito de cada um e dos seus tmbalhos
lIléa clara e ampla, a severando que e1Jectivamente se tl'alava do rei D. Sebastião,
rrebem Veueza cuja existencia ninguem podia duvidar. No ultimo capilulos dá
am

d
eT conta da sua vida, llizendo que lhe parece ter na cido em Lisboa em 1.54,9,

sen o,. Ilho bastardo de D. Alvaro de Castro, ignorando quem 1'0 e sua mãe; que
est~dara, em EI'ora, para onde fugira de Cintra Com o filho do mestre de obras do
cal' eal mfante D. Henrique; que em Evora vieram a descobrir que elle descendia
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de familia nobre, sendo então protegido por João 'Mendes de Mendonça, morgado
da Oliveira, que morreu 11a Africa, e por sua mulher O, Brites de Vilhena, e por
D, Fernando Martins d~ Ma,scarenhas, que ~~i depoi~ inquisidor-mór do reino; ob·
tendo d'elle um beneficIO simples em S. GIaO da SIlva, terlllo de Valença do Mi·
nho. Acrescenta que saiu do col/egio dos jesuitas de Evora, recommendando·lhe
alIes que nunca mais voltasse lá, sem lhes dar rasão d'jsso; e regista outras r.ir·
cumstancias interessantes que por brevidade omitto, dizendo porém a caua passo.
que foi sempre muito pobre, passando fomes e miserias de toela a ordem, louvando
a Diogo Manuel, á custa do qual viveu durante o tempo que 'esteve em França,
etc. N'um dos capitulos lê·se que elle, até aquella data, não tivera occasião de
mandar imprimir o Tratado apologetico, de que se fallou acima.

Vo!. XIX. Obl'lls val·ias.:
I. Juramento de el-rei D. Alfonso Henriques.
II. Discurso a el-rei 'D. Sebastião.

UI. Demonstrança aos conselheiros de el-rei christianissimo.
IV. Genealogia dos reis de Portugal até D. Sebastião. Pal'Ís, 1588, 1603 c

1621. 5fl.-78-39 folbas.-O discurso, que appareceu impresso em 1603 e de que so
faz menção no Dicc. sob o n.O 555, é evidentemente extrahido dós que o auctor
IJrimeiro compozera (II e III) e não dera logo á estampa.

Vol. xx. Seglmdo apPa?'ecimento de el-r'ei D. Sebastiúo, decimo setimo rei de
Po1'tu{lal, com' a r'epetiçiio smmnar'ia do primeü'o e de toda a sua vida: dirigido aos
<l'es estados do reino de Pm'tugal, a saber, ao da clêrezia, ao da nobreza, e ao do
povo. Sem data. 1M! folhas.

Vol. UI. Re.sllmo da vida dos I'eis de Portugal desde el-rei D. Alfonso Henri·
ques até D. Pecl,'o 1. - Histoir'e du Roy D. Sébastien. Em francez. Incompleto e
maltrataclo.

Vol. XXIT. Nútanclos var'ios. Contém: I. Ex commentariis doctores Blasa Vie·
gas, Lusitani, ex Societate Jesu, in Apocalypsum. II. Segundo quaderno de vaticí·
nios e revelações. lU. Logares e passagens da sagrada esclfiptura para diversos
fins. IV. Index prognosticationis Astrologe ViechLenberger. V. De la prophocie
SUl' la venue du feu roy Henri le Grand li la couronne, et d'autres choses remar,
quables d'icelle. VI. Das fundações da beata Thereza de Jesus, em algumas cousas
da sua vida e escriptos. VII. Annotações á historia de Hespanba de João de Ma·
rianna. VIII. Annotações á historia de Luiz de Mayerna Tnl'quet, etc. IX. Prj·
meiro e segundo quaderno de algumas lembranças. X. Quaderno ue algumas decl~·
rações necessarias sobre certas cousas que' tenho escriptas, e do que se deve 11'
ajuntaudo ás minhas obras com as retractações que pedirem os tempos. Xl. Versos
de el-rei D. Sebastião em italiano. XII. Folhas diversas truncauas.

Os esforços da vida inteira de D. João de Castro, pelo assim dizer, foram
pela causa de D. Sebastião, ap6 o desastre de AlcacerquilJir, dando a entender,
n'unl dos seus escriplos, que o fez por inspir'ação divina, pois teve quem lhe ap·
parecesse, em sonh~s e o despertasse para um Jim que não declara; e as ,pe~soas

que desejem averiguar, na collecção acima, os seus trabalbos de sebastwmsfllo,
podem fazei-o no vol. XII parte :2.• do Tmtado do ilnti- Christo; no X, pa!'te ~'~I
da Pamplwase elo Bandarm; no xv, Tr'atado apologetico; no XVI, Painels dWI'

'l(OS . ~ XIX, Demonstmnça, alem das obras impressas.
Acerca do «encaberto" D. Seba tião existe na bibliotheca do Porto uma

obl'a, escripta em castelhano, sob o titulo: Bis/or'ia de Gabriel de ES1Jinosa, pas·
telei/'o em Maddgal, que fingiu Se?' elr'ei D. Sebastian de Por'tugal, y assi tlllsmo
la de FI'ey JliJi,quel de los Santos, en el ano de 1595;' tendo no fim: Xerez por
Juan Antonio tle Tanazon, 1682. fl.. o de 55 pago

O fallecidd escriptor José de Torres serviu-se d'esta historia para o seu con·
to, ou narraUra, intitulado: Rei ou,. impost01'? publicado primeiramente no AI"
chivo pitt01'esCO, rol. I, pago 46, e depois en{;orporado na sua colleccão de Lendas
peninsulares. (V. José de T01TeS). .

O sr. Miguel d' Antas, de quem novamenle se fará menção no logar compe·
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tente d'este Sttppl., serviu-se de igual assumpto para a sua obra Les {atlX D. Se­
ba.tien, publicada em Paris em 1866; parece-me comtuuo que não examinou mi­
nuciosamente a collecção que fica descripta acima.

FIl. JOÃO DE CEITA (I'. Dicc., tomo lTÍ, pago 34,8).
A obra indicada sob n.· 632 tem xx (iunumerados) 54,6 pago c um soneto no

fIm em louvor ua obra.
Osr. Gama Barros arrematou por 4,$200 reis, no leilão de Gubian, perfeita·

mente conservados, os /k vol. da Quadl-agena e Sermões. Os 2 vol. da Quadmgma
deram no leilão de Sousa Guimarães 4,;1)950 reis. Tanto estes, como os dos Se/'­
mães, lêem variado de preços, segundo a affiueucia de concon'entes, de amadores e
entendidos ás licitações. No mercado não é facit encon~'arem-se, embora no ca­
talogo de uma livraria estejam annunciados na rasão de i~200 réis a f;;5600 réis
cada volume.

JOÃO CES1\RIO DE LACERDA, natural de Lisboa, oude nasceu em
t8U. Ciruq~ião-medico pela escola medico-cirllrgica de Lisboa, concluindo o
curso em 1865. Pertencendo ao quadro de saude da armada, tem o'elle o posto de
3.° inspector de sande naval, com a graduação de capitão-tenente. Foi nomeado
seoretario (;lera! do governo da provincia de Cabo Verde em 18iO, cargo que ser­
viu até 1873; novamente nomeado para elle em 1.876, (lesempenbou-o até setem­
bro de 1877. Por serviços relevantes prestàdos por occasião ·da epidemia de fe·
bre amarella, em e;tbo Verde em 1.868, recebeu o habito da Torre e Espada com
honroso diploma. E ao presente chefe de secção da primeira repartição da direc­
ção geral de marinha no ministerio da marinha e ultramar, para onde foi no­
meado em :Hl78.-E.

5661) O estudante em dia de sabbatina: scena comica 1'epI'esentada no lheatrv
de Almada, Lisboa, i860. !l.• - Foi impressa na Triblma theatml, em 1.864,.

5662) A cOI"ôa de m"tista: comedia-drama original, em tl'es actos, 1'epl'esen­
tada 110 theatro do (}!lmnasio em 6 de agosto d.e 1863. Lisboa, na typ. Lisbonense
de Aauiar Vianna, f86!J,. 8." gr. de 67 pag.-E o n.· 1.2 da Tl"ib!ma theatral.

5(63) Apontamentos, paI'a a descl'ilJção lJlJ,thologica do cancro do figado. These
apresentada e de(encliclct em julho ele 186'5. Lisboa, na imp. de J. p.. de Sousa Ne­
ves, 1865. 8.· gr. de 4,3 pago

5664,) Recordações de viagem. Ca1'tas ao meu amigo Xavier da Cunlw. Apon·
tamentos de viagem de Lisboa á China. - No A1"chivo pittOl-esco, vaI. XI.

A proposiLo d'este artigo, refutando uma asserção do sr. Lacerda sobre os
Usos e qualidades da colonia macaista ou macaense, leia-se o seguinte curioso
opusculo, que julgo milito pouco vulgar na metropole: .

Os macaistas. Por C. A. P. Hong-Kong, na lyp. de aranha & Filhos,186g..
8.° gr. de tO pag., alem do rosto.

5665) Noticias sobre Febres paltldosas e sobre uma epidemia de Febre typhoidc,
observada.s na província de Cabo Verde (186"7 a 18"70), excerptos de um 1"elatOt"io
do sel,!,iço medico a bordo da canhoneim Rio Minho, 1Ut estação da mesma pl'ovin­
c/a. Lisboa, i883, typ. Lallemant. (Edição official.) 8.· gr. !j,4, pago
'.. Para a Bibliotheca do 1JOVO e das escolas, publicação do editor David Corazzi,
la citado n'este tomo, tem escripto os seguintes numeras ou volumes:

1)666 Introducçüo ás sciencias physicas natumes,
~667 Chorogmphia de POI'tugal.
il668 Economia politica.
~669 Hygiene.
2670 As Golonias portuguezas.
o67-l Codigo civil POl'tugue:= compendiado.
5672) Anatomia humana.
~673) Phisiologia humana.
0674,J Historia antiga.
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Tem mais diversos arligos e folhelins em jornaes poliljco~, scientilicos e

lilteral'io , as ignados alguns: Joüo de Lacerda.

JOÃO CIIAVES CAMPELLO, doutor em medicina, natural do Rio
Grande do ul.-Defendeu a lhese na faculdade de medicina (Jo Rio de Janeiro.

5675) Da nut-riçüo e cÚ·C1.blação do feto. Da rclaçiio physiolo,qica da alimentação
e l'espiraçiio com a clorificaçüo. Das diversas {orças lJltysicas que intel'esSallllla
cil·ctt/açüo. QlIal o melhor metltodo da amputação dos membros de dois ossos. Hio
de Janeiro, 1862.

P. JOJ'io CIIEVALffill (v. Dicc. tom. m, pago 34,9).
Enlrou paTa a congregação oratoriana em 8 de setembro de 1735,
A sua obra (n.· 636) tem XLlll-25f pago

D. JOÃO CIIRYSOSTOIUO DE AilIOIUl\I PESSOA,nasceu na villa de
Cantanhede em 14, de outubro de 1810, filho de João Dia P ssoa e D. Franci ca
19nacia Pessoa. Enlrou para o noviciado no cOJlvenlo da referida villa em 1.1 de
de junho de 1826, profes ando no mesmo convenlo em 13 de junho do anno se·
guinte. Recebeu a ordem de ub·diacono e a de diacono em Coimbra a primeira
em dezembro de 1831 e a egunda um anno depois. Indo a Lisboa recebeu a 01"
dem de pro bytero em 1835. Em 18'~3 e lava matriculado na faculdade de lheolo·
gia, sendo premiado em todos os allnos ll'este cur o, formando·se em 1849 c to·
mando capello em 1850. N'cste al1l10 foi nomeado examinador prosynodal da dio·
ce e de Coimbra e cm 1851, por concurso, foi apresentado pal'ocho da igreja de
Cantanhede, de que tomou pos e no nJesmo anno. Em 1854, era nomeado profes·

01' de sciencias ecclesia licas no seminario ue Coimbra; em 18:i5 lenttJ subslituto
extraordinario da faculdade de lbeologia, rertunciando em eguida a igreja del"an·
tanhede, e pouco depois promovido a lente substiluto ordinurio. Em 1856 no·
meado arcediago do Vouga; em 1859 bi po de Cabo Verde, confirmado em 1860:
no me IDO anno, nomeado arcebispo de Goa, confirmado em 1861, recebendo o
pallio de Goa em Coimbra, em 1852. Esteve na ludia desde 1862 até I) de fe·
vereiro de 1869. Em 1874, nomeado arcebispo coadjutol' de lll'aga, tomando
po e em 1875; em 1876 recebeu em Li boa o pallio de Braga e tomou, em ~
guida pos e da cadeira primacial; par do reino desde 1871, por nomeação regi!
em altenção ao sen merilo" e pelos senriço prestados á igrej a; grau·cruz da
ordem de Cbri lo desde i875, pelos serviço' prestados no govel'llo da diocese de
Goa' c comm nclador da Conceição de',le 1802; tem licença do governo para u~r

uma medalha de oiro, que lbe foi olferecida pela chri tandade de Madrasla . SOCIO
do instiluto de Coimbra -e do de Vasco da Gama, da associação dos architeclos e
archeoloJ,(os, da sociedade de ~eogl'aphia de Lisboa, etc, - E. .

5676) Theologiw dogmatlcre Tnstitutiones quas Aloysius Vincentius CaSSl/UI
Neal,olitana Universitate SacT'w Theologiw lIIagis ter disposuit quresqlle ill lilI/III
Re,qalis Seminal'ii de Rachol c01Texit et adoptavit D. Joannes C/t<rysoslolllUs de
Amorim Pessoa Archiepiscopus l1fetl'opolitanus Goanensis et Orientis Primas. ~o­
rro Goro, x typ. acionali, 1855. Tom. I, 231 pag.-Ibi., 1868, tom. 11,261 pago
-Ibi. i 67. tom. TIl 2H, pago .

5677) I1islorire Ecclesiasticw cOJnpendiwn quod auctore Bel1l'ico Gl/!he/lIi.o
lroutcrs, "cvisit, in meliorem l'ecligit (orma))), et ad Ecclcsiasticc(J suce DIU'cesl!
stuclia opte disponit, etc. i'iovffi Goro, ex typ. _'acionali, 1868. Tom. I, 259 pag.­
Ibi, 1 G9. tom. II 3H pago

5678) Col/ecção das pasiol'aes c pl'Ovisões, porta,rias, editaes e circulare , ~ dI
alguns outros documentos atlinentes ao ooverno do . . , arcebi po de Goa, ele. ,';01'3
Goa, na imp. Nac., 1871. ~ .• de 1~5 pago

5679) Pastoral do anebispo ele Goa e primaz do Oriente, .• despedindo.seda
al'chidiocese de Goa. lbi. 187~. ~ .• de 6 pago

5680) Pastoral ao clero e fieis da arc/lidiocese metropolitana primaz da Bts'
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pall/tas, etc. (Sobre a bulia da santa cruzada). - Braga, sem indicação da typ.,
ma uatada de dezembro de 1875. 4.° de 4 pago innumeradas.

(681) Exhortação pastoml. (Na publicação do jubileu do anno santo em
1875.) - Braga, na typ. Lusitana, 1875. 4.° de 8 pago innurneradas.

5682) Pastol'al, elc. (Sobre a bulia.) -Ibi, sem indicação da lyp., 1877. ~.o

de 6pago innumeradas.
06831 Resposta dada pela commissi'io administmtiva do collegio dos orphilos de

S. Caetano de Braga ao olTicio elo governo civil n." 66 com data de 13 de jwnho de
1877. lbi., na typ. Lusitana, 1878. 4.° de 1/1 pago

568~) Exliortaçi'io pastoml. .. em 17 de novembl'o de 1878. Ibi., na mesma
typ. 1878. 4.° de 7 pa~.

(685) Cal'la pastoral publicando o jubileu concedido lW bl!lla (,Ponliiex Maxi­
musll do SS. Pad?'e Lei'io XllI. Ibi, na n)esma tYll., 1879. 8.° gr. de 19 pago

(686) Circulw" ... (Acerca do abalo dp S. Pedro.) Ibi na mesma typ., 1879,
FoI. peq. de /1 pago

5687) Exhol'laçi'io pasto'ral . . , em 8 de janeiro de 1879. lbi, na mesma typ.,
18i9.,Fol. peq. de 4 pago sem numeração.

(688) Visita pastoral, .. aos arciprestados de Vil/a do Conde e Barcellos no
mez de maio ele 1879. Ibi, na mesma typ. 1879. 4,° de 29 pago

(689) Carta pastoml. .. pOl' occasião da tmns{erencia do seminario diocesano
para o novo edificio. Ibi, na mesma typ., 1880. 4.° de 12 pago - No dia, em que
s. ex.' rev.'" escrevia, assignava e mandara publicar esta pa toraI, completava
setenta annos de sua idade, e por isso o escolbêra para lal solemllidade, que tão
grala lhe era, _

5690) Provisão, .. publicando o indulto apostolico pal'a uso das comidas de
Games na quaresma e concedendo varias (aculdaeles aos con(essol'es em (avOl" elos
fieis que IOl1Ulrel/~ a bulla da santa cruzada. Ibi, na mesma typ., 1880. FoI. peq.
de 4 pago sem lIumeração.
. Alem dos documenlos que regislâmos, ha um volume tIe documenlos im­
pre .0 em Goa, hoje raro, muitas oulras peça, pastoraes, provisões, parlarias de
ardeu ou providencias geraes dos gOl/emo das arc!liclioceses de lioa e Braga, de
uma, dua , lres paginas, que deixámos ue mencionar por não os podermos colli­
glr lodo, e o julgarmos desnecessario á vista de uma selecção que de todo os
papei o SI'. :lrcehispo anclorisou se fizesse para os dar assim em lamas separa­
dos, cuja impressão, se fez na typ. Universal, ob o titulo de: Ohras de D. João
Chl'ysostonlO ele Amol'i1n Pessoa, etc. O primeiro foi o das:

5691) Pastomes. - Contém 38 documenlos, pa -torae , provi ões, instrucções,
ele .. (l863-1881.), em um volume de mais de 300 pago em 8,0 gr., com o retralo
d~ Illuslre arcebispo, gl'avado em madeira pelo professor João Pedroso, da acade­
mia das beBas arles.-E a este deve seguir-se o dos

(692) DisC1!1'SOS.
Osr. A. M. Seabra tle Allmquerque publicou uma exten a biographia do

sr. arcebi po, na sua Bibliogl'aphia ela impl'ensa ela univej'sidade elo Coimbm nos
allllO de 1874 e 1875, pago 95 a 1.02.
. Fundou em Braga r1 semana l'eligiosa brachal'ense, e tem escripto varias ar­

ti.gos anonymos ácerca de malerias ecclesia licas para differentes revislas reli­
giosas.
lh ~o eminario de RachaI (India) deixou o fundamento para ulDa boa bij)lio­

eca; e no eminario dos Aposlolo , em Braga, acrescen tau com mais de í :300
'olume o fundo da livraril do antigo seminario de S. Pedro, aJquíridos hi­
zarrarnenle á cusla do seu bolso.
. Duranle o lempo em que exerceu o ministel'io do pulpilo, n'um período de

,"!nle e ele. aI)nos (1832 a 1.859), pl'égou approximadamente 3:000 sermões; e
a~d? depOIS d~ elevado á mais alla categoria da igreja lusitana, lem subido ao
P pIto e tem feito homilias sentado no faldistol'io.

Conserva ineditos :
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5(93) nfemon:(~ sobre o pa(ll'oado portngue::, 1101' ordem do governo, no me. rIe

janeiro de 1880.
569q,) Discursos e sermões val·ios. -Os discmsos de caracter scientifico t~en1

sido recitados por occasião de festas escolares. Algumas d'estas orações, por in·
-tancias do colleclor, entl'arão nas Obms acima citadas.

Por não lhe ter sido concediua licença pelo governo para expor ao soberano
ponlifice algumas dUl"idas sobre a transmissão da jurisdicçãO espiritual que roco·
beu na ua in Liluição canonica no arcebispado de Braga, olIiciou ao govemope·
dindo que solicitasse a sua renuncia da cadeira primacial em 6 de novembro de
1882,

JOÃO CHR1'SOSTOilIO DO COUTO E ilIELI.O (v. Dicc., tom. m,
pago 3'19).

Ácerca dos seus tr?balbos e serviços prestados como director das escolas mi·
litare, u!ilissillla instituiçãO creada em :1.815, veja-se o sr. Jósé Silvestre Ribeiro,
na Rist01ia dos es/,abelecimentos scienti~cos, etc., tom. IJI, pago 22q, a 238, eas
obras ali ci ladas.

Ajunte-se:
5(95) ldéa geral dos novos methodos de ensina'r a ler, escreveI- e contar, el/'

saiados na escola geral de Be1'liln, etc. Li bona (sic), na imp. Hegia, :1.81.6. 8.'
de :1.5 pago _

5(96) Caderno das lições do directol' das escolas 11lilital'es aos senhores pro·
t'essOl'es d' ellas em gra11lmatica portugueza, calligraphia, etc, Ibi, na mesma imp'l
'1819. 8.· de 72 pago e mais 5 innumeradas.-Esle opusculo não traz no fronlispi·
cio o nome do auctor.

5697) Pat'allelo politico, etc., 11elo auctO!' do "Theorema politico .. , Na imp,
Regia, :1.828. :l pago de foI. .

Publicou, em segunda~dição, o opusculo seguinte de D. Manuel do Conacu·
lo, alterado na ortbographia, conforme o systema introduzido pelo editor, corno se
vê do titulo, que transcrevo fielmente:

5698) Vida cltl'istlía pâra exercício da leitúra C01'1'ente n'as escólas malilál'ES,
Lisboa, na imp. Hegia, 18:1.7. 8.° de 43 pago

O Panegyrico da S. M. 1. o SI'. D. João VI, etc. Por * * *. Lisboa na imp.
Regia 1826, l~.· (n.· 652) consta de 24 pag., como foi verificado em um exemplar
que possue o sr. Figanicre. I

O Juizo critico (n.· 6"8) é no formato de 4.·, e não de folio ..,Consla de 8
pag., e não tem o nome do auctor.

Nos additamentos ao n.· 660 ha lambem o seguinte: . .
Repertorio das ordens publicadas ao exel'cito de 1851 a 1857; por AntoniO

Frandsco de Aguial', sargento ele lanceil'os da l·oin!la. Lisboa, na typ. d~s Portal
de Santo AnIão, 1858, 4.· de :1.68 pago - V. Joao José de llcantam e Vital P,1t-
dencio Alves Pereim. .

JOÃO CHR.YSOSTOMO DE FJl.RIA E SOUSA DE VASCO]\"CEL'
LOS ]~ sA, foi olicial maior gr'aduado da secretaria de estado dos negocias do
reino. M. em Lisboa em outubro de 1803.-E.

5(99) Vivas de José Fidelissimo, monarcha de Portugal, Lisboa, por Domin·
gos Rodrigues, i 750, 4.· de 20 pago

5700) Epicedio á mOl'te de el-1-ei D. JolÍo V. .
5701) De{ellsão apologetica contra a cdtica que á oParenesis" de Fl'anClSlO

de Pina e 111ello escreveI' o' disfarçado Segismundo Antonio Clbstodio. Lisboa, por
Dominaos Ro~rig~e , 1?57, 4.· de vII!-32 pag, .

. 5702) .Rlstona universal dos rem?s e imperios que houve no mundo ate os
dias de hOJe, e dos que ao 11resente IJXz.stem. (Começada a eSC1"eVel' por um ~outo
anonYl~l.O, continuada em pal·te do primeiro tomo, e agom pl'oseguida e escl'Ip/aJ
etc.) LISboa, á cu la de Hugo Caetano Colomb, mercador de livros na calçada do



JO 225

Cambra (sero designação ela typ.) tom. J, 176v, 8." de 380-XYlII pago com map.­
Tomo Ir, ibi, 1765, 8." de XLYJ-3iJ8 pago com map. e tábuas chronologicas.­
Tom. DI, na imp. de Miguel Manescal da Costa, 1765,8." ae 380 pag.-Tom. IY,
ibi, pelo roeRmo, 1766, 8." de 400 pago -Tomo Y, ibi, pelo mesmo, 1768, 8." de
XYI-Lnnr-316 pago

5703) Bistm'ia ~miversal da igreja catholica desde a sua fundaçüo até ao pre­
sente.-Tom. I, Lisboa, por Miguel Manescal da Costa, i 765,8." de xVTII-~u:-361.

pag.-1'om. n.. ibi, pelo mesmo, 1765,8." de 1j,64 pag.-Tom. IlI, ibi, pelo mes­
mo, 1768,8." de 533 pag.-No fim do tomo II tem uma dissertação hislorico-cri­
tica, em que se refuta a opinião da vinda de S. Thiago a Hespanha, e se designa
operiodo em que n'outras regiõ s prégou a fé catholica. '

João Chrysoslomo de Faria deixou a família proximo da miseria, pois, se­
gundo uma nota que tenho á lista, a sua viuva. D. Francisca Rita Xavier 'de
Athaide Vilhena e Bulbão, e .ua filha D: Joannü Mafalda de Faria e Sousa de
\asconcellos de Sá de Bulhão Cotta, obtiveram a mercê de 500~000 réis annuaes,
pagos pela folba das de peza da secretaria do reino, por portaria de 10 ele ou­
tubro (le 1803, em attençiio á necessidade em que se achavam.

JOÃO CHRYSOSTO;UO lUACIlONELT, nasceu em Lisboa em 24 de de­
zembro de 1839, filho de José Maria Mackonelt, nalural de CoimLra, e de D. Ma­
ria FeJizarda !\Iar Iues, natural de Lisboa. O appellido de Mackonelt recebeu-o de
seu avô, irlandez, que fÓI'a pl'Ofessor na universidade de Coimbra. Exerceu por
alguns annos a arle typographica, lendo estado em Loanda como director da im­
prema do governo, cm 1873. Hegl'essando á mctropole, deixou de todo a arte,
e&lando ao pre ente empregauo, creio, na direcção dos caminbos de ftlrro do Mi­
nho e Douro.-E.

570i),) Gonsol'Cio lle el-?'ei D. Luiz 1 com a prillce:::a D. Mm"ia Pia de Saúoya,
ele. Lisboa, na typ. de Caetano J:lapti ta Coelho, 1.862, 8." de 20 pago

5705) Breve ?'esumo da vida de Lt,iz ele Camões, ext'l'ahida de diversos aucto­
)'es, e noticie, do monumento e das tentativas lJam a sua ?·ealisaçiio. )bi., na typ.
de.Coelho &: Irmão, 1.867. 8.° de 12 pago com o retralo do poeta gravado em ma­
dCl~a. - E te resumo é feito segundo os antigos biogl'aphos, e por conseguinte
desi~nn a morte de Camões em {579, o que já estava corrigido pelos' trabalhos do
sr. vl'conde de Juromenba.

5706) A mulher.-Serie de arligos na lllust1'Qçiio feminina. 1868.
5707) Qs socialistas de Portugal. Ibi, {8-71.
oi08) Propaganda democrata.-Serie de esc.ripta ,que não sei como publi-

cou, por não se me deparar a occasião de ver algum impresso.
Altribuem-se-lhe mais dois opu culos: .
5709) Portugal e a republica. (?).
571.0) Carta ao imperado)' do Brazil, D. Pedro Ir. (?).
osr. l\Iackonelt tem colJaborallo m diversas folhas litlerarias e politicas, o

tomado parte mui activa em varias associações populare , a que pertence, pres­
~and~.lbe bons e desinteressados serviços, como no gl'emio popular, albergue dos
lD~ahd~s do trabalho, associação typographica lisbonense, etc. Para asna biogra.
fhia veja-se o Bosquejo úiogmphico, pelo sr. A. Florencio Ferreira, publicado em
I 73, com o retrato em photographia do biographado.

. JO N O CURYSOSTOlllO _IELICIO, nasceu no Rio de Janeiro em 27 de ja­
ll:Il'O .~e 1.837, de paes portugucze . Seu pae, o r. Joaquim Fernandes Melicio,
C1J'UrgIao-medico, emiarou para. o Brazil em 1828 a 1.829, e ali se conservou por

dalgu,n~ annos exercendo a clinica. Bac.harel formatl? em direito pela upiversida.de
eCOimbra, condecorado com o habito da Conceição, mercê concedida em VII­

~n<lepde serviços Ere. ta~os na imp.rensa por ~ccasião da e~po ição ,i~ternacional
o orto em !860; SOCIO honorano da as oClação dos arlIstas de COImbra, fun-

dador da associação dos jornalistas e e criplores portuguezes, etc.; deputado
TOllO! (8111'1'.) 15
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:is côrtes em divepsas Icgislaturas; redactor do Dial'io da camara dos depu.
tados.

Foi dezeseis annos correspondente do Comme1'cio do Porto (desde 18M), e
ás suas cartas eram lidas com grande interesse pela informações seguras e minu.
ciosa que di vulga,va epelo modo claro e fluente como as escrevia. Fundou com
Pinh iro Chagas Biester, Ricardo Cordeiro e outros escriptoJ'es afamados a Ga·
zeta do povo (1869), de que veiu a ser o redactor principal. É ao presente pro·
prietal'io e director do Comme1'cio ele Port'Igal, folha dedinada aos interesses do
commercio e da iodustria, sem dopendeocia de nenhum partido.

P. J01'10 CllRYSOSTOMO SPINOLA. DE iIACEDO, vigario na jareja
collegiada de Srtnta Cruz na ilha da Madeira, advogado e jornalista. Era formado
em leis, ou theologia, peja uoiversidade de Coimbra. M. por 1.828 em idade aran·
çada.- E.

5711) Cm'ta aos 1'edactOl'es do "Investigador porluguez", datada de 16 ds
jw!ho de 1817, sob/'e o hOSpitCll da ilha da lJlaeleim, etc.- Saiu no Investigador
n.a 75 de setembro do mesmo anno, pago 305 a il30.

5ii2) O impostol' desmascarado, veiu busca1' liJ, e ficou tosqueado.- Fo·
lheto.

5713) Simão eal'aça.- Um 1'01 em 8.° •
Redigiu o periodico intitulado O prégadol' im~Jal'cial da vel'dade, da jllS1ifll

e da lei, escl'Cvendo o'elle muitos artigos cri ticos e saLyricos.
Publicou tambem algum sermões, porém nem sei o numero d'elles, nem

quando foram impressos.

JO.- O CHRYSOSTOiUO VALJ~EJO ESPADA, professor de grammatira
e lin~ua portugueza no Iyceu de Portalegre.-E.

571lJ,)l Gl"aIn1l!atica portugueza lJa1'a os alumnos que (l'equentam as esaJIaJ
ele inst1'lwção primaria, e o 11ll1'SO de portuguez dos Iyceus. Lisboa, nll lyp. de L,
C. rla Cunha, 1.861,8.0 de YllI-235 pago e mais 6 innumcradas de erratas.

JO.1o CLEilIENTE JUENDES (v, DicG., tomo lU, pago 351).
:M. de uma allucinação. :No dia 11 de abril de 1875 ouviu-se uma detonaçJo

dentTo do edificio do Tecolhimento de S. Pedro de Alcantara; accorremlo algum
municipaes, viram esteudido, no alto da escada principal, o cada.ver de um h?'
mem, reeonbecendo-se o do dr. João Clemente Mendes. Os jornaes ueram no dia
seguinte conta de tão triste facto. V. o Dial'io cle noticias e o Dim'io popular, da
1,2 do mez indicado' e o Diario lllustl'ado de 13. Consultem- e tambem a biogra·
phia pelo sr. Cunha Bellem nos Contemporaneos; e o sr. Guilherme José Ennesna
obra Homens e livros da medicina militm', etc., pago 75.

Tinha aído pouco tempo antes da direcção do lIo pital militar perm~eDle,
e f(\ra promovido a cirurgião de divisão. Era cOl11mendador de Aviz, e ollicl3l da
Torre e E pada. E cl'Cveu na Gazeta medica do Porlo, na parte scientifica do JOI:'
nal de Lisboa, funuado pelo SI'. dr. Jo é Barbosa Leão (v, este nome), e tem mali
em separado; .

5715) A tisica pulmolla?' e a sua (requencia na gua"nicão de Lisboa. (Ex,
trahit10 do Escholiaste medico O,OS 151 a 15il.) Lisboa, na imp: 'acional, 1861, .
de 36 pago

571 (j) Estudo sobre a hememlopia, a Pl'oposito elos casos obsl!rvados 110 glw'
mçúo de Lisboa. 1bi, na me ma imp., 1862,8.0 gr. de 80 pag.-Os srs. dr. Rodn'
gue de GUSmão e dr. Hoplfel' occuparam-se d'estas obras na Ga:teta lIledlcn da
Lisboa, eloaiando-a . Outros jOl'Ilaes fallaram igualmente com louvor dos trabalho;
do dJ'. Mende .

*' JO,10 CLDU..CO LOB.1TO (v. Dicc., tomo m, pag, 35J).
.l: • na província do Maranhão cm fi de agosto de 182!J, filho do desembarg1'
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dor na relação da me m:t provincia, Raymulldo Filippe Lobalo. rormado em
sciencias juridicas e sociaes na academia de Olinda (Pernambuco) em i851. Exer­
ceu alguns cargos de magistratura no eu paiz, como promotor publico em ltapi­
curumil'im; juiz municipal dos orphãos em . Bento, comarca de Alcaotara; pro­
curador fiscal do tbesouro, ad\'ogado da relaçãO, etc. Socio elfectivo da ociedade
Iilteraria Athcneu maranhcn e, e de outras corporações. Casou com D. lUta Pinto
Banueira Accioli.- E.

5717) JIilaria. Dram(L em 3 actos. Pernambuco, na typ. da Viuva Roma,
1850.

1>718j A cigana bra::.ileim. Maranhão, na typ. de J. J. Ferreira, {853.
5719 O diabo. Romance. lbi, na typ. da Tel1lperança, i856.
5720 A virgem da Tapira. Ibi, na typ. de A. P. R. de Almeida, i862.
572 j) My terias lia villlL de S. Bento. - Homance, que saúl em folhetins do

jornal Porto livre.
Conservava ineditos, ti datn. em que mandou os apontnmentos acima:
5722) O Oiro. Dl'allllL em tres actos.
5723) A doida ou a justiça de Deus. 1ll., em tl·PS actos.
5724) .A neta elo pescador. Itl. em tl'es actos e seis quadl·os.
5725) POl'angwhl. 1(1., brazilico, em dois actos.
5726) Âs duas fadas. Comedia-valUlpville em wn acto.
5727) O dwbinho no melL quarto. Id., em um acto.
~728) rl mi'ie ele agua. Opera comica em dois actos.
572Y) O diabo. ltl., em tres actos.-roi extl'fl.billa do romance acima.
0730) O rancho do pae Tlzomás ou a escravatura no Brazil. - Este romance, '

uma e pecie de resposta ou refutação ao de mis Stowe, A cabana do tio Tho­
lilás, começou a sair em folhetios 110 jornal Porto livre, mas a policia, segundo
diz o iluctol', com receio das üléas que propagava, deu·lhe ordem para su pender
asua publicaçãO, ao que obedeceu.

Collaboroll no periodico recreativo O bello sexo~ impresso em Pernambuco; e
no polilico Constitucional.

JOÃO COELUO DE A.LllEIDA (v. Dicc., tomo lU, pago 352).
A obra 0.° 670 foi impre"5a em Lisboa por ~liguel Manescal.

JOÃO COINTllA (v. Dicc., lomo rn, pago 35J).
Segundo um exemplar, que existia na bibliotheca de Braga, o segundo uos

raros opu culos mencionaJos lreste auelor (n.o (69), tem o titulo:
. gatholica e religiosa amoestaçiio á aSllbjetar, o Izomen~ seu. entendimento a obe­

dlellC1a da {é con bl'eve lf era m fi' douta exposiçú, do Símbolo dos Apostolas, pelo Se­
Ilhal' des Bolez. Deregido aa sel'enissima §fmuy alta senhora Dona 111w'ia pl'inceza
de pal'lM lf plazencin y j'egente de f1"Qndes~ rc. Agora nouamente fel/to lf impresso
nesta cidade de Lisboa em ca a de Marcos borgos, a nossa senlzol'a 'da palma. _los
x. de Marro de 1566, Con la de 16 quartos de papel sem numeração.

. D. JOÃO DO CORAÇÃO DE MARIA, conego regrante de Santo Al{o ­
tin~o. 'romou a murca em 3 de junho de 1791. Foi dom prior /(eraJ da sua congre­
gaç~o, e exerceu outros cargos,-nL em Mafra no anno de i852, e no Libel'al do
J/anc/cgo, dos principias d'csse anno, se publicou a sua necrologia muito honro­
:lil.-E.

5731) Di sel'taçrío apotogotica sobre a capacidade dos COI/P!Jos l'c!Jl'antes de
Portugal pam toclo o gene1'0 de beneficias aindn sec1tlal'es~ a sim cw'ados como nlÍo
ci/rados. Coimb,'u, na real imp, Ja Universidade, 1826. 8.0 gr. de 96 pago

JOÃO CORREItl AYRE DE CAJIPOS (v. Dicc., tomo lH, pago 352),
Alem do mencionado tem mais:
5732) Indice c/ll'onologico dos pergaminhos e {oraes exislentes 110 archivo da

15 *
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camara municipal de Coimbpa. Primeim papte do invBlltario do mesmo al'chico.
Coimbra, na imp. da Unirersiuade, 1863. FoI. de 44. pag.-O pt'imeiro pergami.
nho extractado (n.· 1) é d anno de Cbl'isto de 1297; e o ultimo (n.· CXXY) é de
1705. - O SI'. Ayres de Campo emprebendeu e~te trabalho -fi. peàido da me.ma
camara municipal, que lhe agradeceu, qualificando·o de serviço 'relevante, como
se vê do extrado da acta da se são de 3 de junho de 1.863, transcripla á frente
d'este op:; eulo. - Em lR75 Slí'u da imp. Litteruria a segunda edição ampliada
d'este fasciculo. 1."01. de 84. pag.; declarando·se nas primeiras paginas que en·
cerram o ex traeto da actas das sessões da dita camara municipal, que Ge fazia
esta segullda impres ão por estar exhausta a primeira. - O primeiro' documento
ex tractado refere-se ao anno de Cbristo de 1266; e o ultimo (CXXIX) ao de
1705.

5733) Indicas e swnmM'íos dos livros e documcntos mais antigos e impo/·Ian·
tes do ardzivo da camara mwticílJal elc Coímbm. Sc,qunda JJal·te do inventado do
mesmo anllú:o. Fascículo J. lbi, na imp. da Universidaue, 1867. FoI. de 85 pag.­
Fascículo n. Ibi, na imp. Litteraria, 1.869.1."01., de pago 85 a 192, e 1. de errala,­
Fascículo m. fbi, na mesma imp., 1872. FoI., de pago 193 a 336, alem de 6 inu·
D1el'adas de frontispicio e indice, antes do texto.

5734) Documentos pam a hístOl'Í(t do santo oflicio em PO'I'tugal. - Serio de
artigos principiat1a no Instit1lto, yol. IX, n.· Hl, continuada nos volumes seguin·
tes com algumas interrupções, e comprehendendo muitas noticias e dor.umenlos
ácerca das inquisições porlu~ueza~, selldo estes copiados ou extractados na
maior parte dos mss. da bibliotheca da universidade, dos registos antigos
da camara municipal de Coimbra, e de alguns processos originaes da Torre do
Tombo.

5735) Apontamentos histol'icos de Coimbra. - No dito Instituto vol. x, Xl

e Xlr.
5736) Anl i[]uidades naeionaes. -No mesmo Instiluto, vaI. XlI e xnr.-Alguus

dos artigo creslas duas series, tinham tambem saído antes no periodico Littera·
tum illusll'ílda, flUldado pelo SI'. Pedro Augusto Martins da Bocha (Hóxa).(V.
este nome.) ..

5737) Um aulo de fé. - Descripção muito eircumstanciaua d'estas teml'ClS
solemnidade, que foi publicada no Conimbricense, n.·5 2:258, 2:259 e 2;260
(:1.869). .

O SI'. Ayres de Campos teve a seu cargo a direcç;!o do museu archeolog~co
do instituto de Coimbra, depois que e 'la sociedade pôde estabelecer-se no edlfi·
cio dos Pauli. las d'aql1ella cidade.

J01\O CORREIA IIIANUEJ" DE AnOIIU (v. Diec., tomo m, pag.353).
Era filho egundo de Antonio Correia Manuel de Carvalho Aboim, fi.dal~o

cavalieiro la ca a real, alcaide mór de'Cabrella, secretario da me-a da consClenCla
e ordens nu repartição da ordem de S. Tl:úago, e de D. Juliana Bosa de Albuquer­
que. Começou os estudos para seguir o curso de marinha, sentando praça de as·
pirante a guarda-marinha em 1830; mas em :I.83g, pediu a baixa sem comludo
deixar de cUl'sar algumas aulas de instrucÇ<lo superior. Protegido pelo padre )[ar­
cos, arcebi po de Lacedemonia, obteve a nomeação de secretario da bulia da~'
zada e el· pois a de amanuense do ministerio do reino, ele que o exoneraratl!, dd'
seram então, por circum tancias politica', accDsanclo-o da redacção satynca e
uma folba iutltu!at1a oPeneil'ci1'o, fundada contra o governo. Estiyera, porém, por
algum tempo em commi são na legação portugueza do Rio de Janeiro. _.

Foi depoi , por causa das eventualidades das respectivas emprezas, suece••'):
vamente empregado na compaubia do caminho defeITO de Lisboa a Cinlra(J85I,
l1a companhia setubaJen e de i1!uminação a gaz (:1.860 a ~869); na empreza par·
ticular de con trucção de Loui Longe; e a final na linha ferrea do sul, como fis·
cal do governo, mOJ'rendo de congestão cerebral a ~5 de no,'embro de {861, coro
quarenta e dois on quarenta e quatro annos de idade.
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oLivro da minha alma (n.o 677) foi impre o no Rio de Janeiro, typ. de 111.
a. ~. Rego, i84,9. 8. 0 de :xvl-216 pago A primeiras l'l, pago não numeradas, con­
tiem uma carla de João de Aboim ao poeLa brazi!eiro A. Gonçah'es Dia" e a res­
posta d'este. O vol. compr hende 4,5 poesias diversa. do auclor, e um.a Sc cór~ls,

não conto, do sr, Bulhão Pato, a quem o auetor dirige uma peça poeL1ca allu'lv:1
á publicada. ,

Os mCllS ultimos vcrsos (n.o 679) é de xXIy-2!i2 pago e i tIe errata. E dedi­
cada á duqueza de Palmella, Lem um prolqgo de Lopes de lIIendonça, e cOlllpre­
bliude 39 peças poeticas.

Tem mais:
5738) O?'ecommemlaclo dc Lisboa. Comedia ol'iginal em mn acto. Lisboa, na

typ. do Panorama, 1860. 8.° de 20 pago
5739) O homem põe c Dcus dispõc. Comcdia ol'iginal cm dois actos. Lili, na

mesma typ. 1860. 8.° de 34 pago ,
57ft,0) As nodoas de sangue. Dl'ama ol'iginal em tres actos. Ibi, na me ma typ.,

1860. 8.° de 56 pago
;)74,1) Cada louco com a sua mania. Comedia ol'igillal eln mn acto. Ibi; na

mesma typ., '1860. 8.° de 2'1, pago
5742) Withelmina. Romancc dc Paulo FOllcher. 1'ra(l. do (rance:::. etubal, na

Iyp. de José Augusto flocha, que foi o edital'. i861.
5743) O penei?'ei?'o, jornal politico-critico. - Publicaram-se i32 nu meros,

ando o i,o do dia 12 de março de 1855, e o ultimo rle 26 de agosto do mesmo
anno. Tiveram parte acti\'a na collaboracão c1'este periodico, José de Vasconcel­
lo, de quem ~ão os engraçados folhetins, em verso, Cm-tas de um provinciano ?-c­
cent·r.fwgatlo (b Lisboa (b um tio, assignados do é»; e Rodrigo Paganino, que se
~ecultava com um pseudonymo. Foi correspondente effecLivo do Pel~cil'ei?-o, Faus­
tmo Xal'ier de Novaes, cujo são as cartas-folhetins uo Porto as ignadas com o
pseudonymo Coruja.

57M) Correio de etttbal, folha. dc tnteressps gemes. - Foi redactor princi­
pal desde o n.°:l que saiu em 1 de julho de -1 60, até o n.O 39, publicado no dia
21 de março de iS61. Era hebdomadario e proprie.dade do editor-impre 01' JO'é
Augu lo Hocha.

~m Setub~l collaborou mais no Cysnc do Sado, CUl'ioso de Selttbal e no im­
prOVISO, cUJa direcção tambem leve.

Escreveu correspondencias de Selubal para varios periodicos de Lisboa, e en­
Ire elles As Modas, Epoca, P01·tuguez e JO?'na~ do commercío.

Osr. Henrique Freire, na sua obra Pl'ophccia, falIa de João de Aboim, de
pago :124 a i29.

D. JOÃO COSlm DA CUNHA (\'. Dicc., tomo TJI, pago 35!~).
Ho~ve erro lypographico em a data do obita, pois foi em 17 3, e não 1773,

cdomo saIU. Era faeil emendar-se, porque em i 77.i apparece a assignatura do cal'-

l
.eal no regimento do santo ollicio, como se diz adiante no proprio Dico.,
m. 31.
• ~o Pat1orama, tomo Y, de i84':! pago 200 e 206 vcm uma nola Liographica

de le celebre. prelado, tão considerado do marquez de Pombal P. tão ingraLo ao seu
rroteclol" Ah! não é bem tratado o cardeal. (V. no Slbpp., tomo vru, o artigo rela­
lfO a Antomo i11alluel Leite Pacheco.)
b FOI el.le quem lraduziu o Cathecismo de Ilontpellier, que se imp/imiu em Lis­
doa por i\Ilgu~1 Mane cal da Costa em i 765, cm 8.0 , 4, Lomos. - E o que se vê
ad~en ~lra f2lta "o dito cathecismo por Fr. lIlanuel do Cenaculo, por ordem do

ar lIl~l·~o.que existia ms. no convento de Je u , e t. 8, n.O 57.
bi 1i71~1i)·lnstrucções gcraes cm (ónl1a de cathccislIlo, publicadas por ordem do
sp~ (a dlOce c de Montpellicr, Carlos Joaquim Colbort, e traduzidas cm pm'tn­

r~40Para. uso dos l'einos c dominios de Portugal, elc. - fIa oulra em Lisboa ele
I .
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JOÃO DA COSTA nRANDÃO E AIn Q 'ERQUE, bacharel formado

em direito pela universidaelc de Coimbra; s ~nclo official ch,~fe ele secçíio ela re·
partição de e lati lica no ministcrio d>\s obras l'ublicas. commercio P, industria.
Fôra administrador do concelho dc Almeirim, deputado ás côrtes, elc. Filho de
Antonio da Coo ta Brandão e Brito de Mesquita Caslello Branco e de D. Thereza
Augusta de Alhuquerque Pinto Tavare . - 'asceu em 2lJ, de oulubro de 1830,
am Oliveirinha. povoarão iluada junlo da Serra da Eslrella.-E.

571,6) CeI/sI) de 1 64. Relaçiío das (regue;;ias do continente eilhas; população,
sexos, fogos, diviseio civil, judicial, milito?' e ecclesiastica. LislJOa, na t)'p. da Ga·
zela d Portugal, 1866.8.° grande de xSII-197 pago c mai 2 de indice e errata.

57lJ,7) Censo de 1878. Relariío das fregue;;ias do continente e ilhas; pop"!a·
çeio, sexos e fogos; circu11lscripção administrativa e ecclesiastica, .1udici01·ia, poli·
tica, militm', maritima, 1JOstaC telegraphica e ae!llaneim. lbi, na lyp. Universal,
1879. 8.° gr. de XYII1-302 pa~. c 1 de indicc. -E um trabalho intercs ante e de
valia, ao qual a imprensa dedicou lisonjeiras apreciações.

P. JOÃO DA CUNHA, mestre em ade, vigario da freguezia dB Nossa
Senhora rla Piedade, na Balüa.-E.

57,j,8) Senniío que pl'égoll a S. Theotonio, na sé do Salvador, da Bahia de To·
dos os Santos, dando-se principio á ?'eedificação do dito templo. Lisboa, por João da
Co la, 1675. lJ,.0 de 2/1 pago

JOÃO DA CUNHA NEVES E CAllVALDO POllTUGAL (v. Dicc.,
tomo m, pago 355).

Não foi irmão de Tholllás Antonio de Villa Novft Portugal, mas sobrinho ou
parente muito chegado. Filho de João Agoslinhn das Neves"e Brito, 'revI' um ir·
mão, Thomá Antonio da Cunha Neves, formado em leis em 1817, o qual sendo
juiz de fóra da Fi~ueira morreu da quéda de um cavallo, que o levou anaslado
na ponte d CoimlJra.

O r. con elheiro Antonio José Viale, como já. está. notado no Supp., tomo
Vlll, e creveu de João da Cunha Neves um Elogio, que se acha puhlicmlo emse·
pàrado e incluido "nas Jllenw?'ias da acac/emia, lomo III parle I, 2." cla se. AI!I se
dá o fallecimenlo d'elle a 27 de fevereiro. A vi la do elenco dos trabalhos deste
erudito academico e juri consullo, inserIa no me mo Elogio, e de outras nolasque
coJligi, acre centarei o seguinte ao que fica indicado:

57g,9) i\lem01'ia jU1'idica da inf/:uencia ?'eCipl'oea c/o rÓ?'o sobre a relicidad~ pu'
blica e da causa, 1Jttblica sobre a prosperidade c/o (om - Publicada pela a socla~o
dos advogados de Lisboa, de que elle fÔl"a vice'pre. idente succes ivamente reelel~o
de 185J a 1855. Mezes clcpoi do seu obito, foi lido, na dila associaçãO, o elogIO
pelo sacio dI'. Jo é Antonio Luiz Gallo, e reproduzida em a Nação de 22 de no'
vembro de 1856.

o Panorama, vol. " (18112):
5i50) Considerações geraes àcerca da agriettltum e de suas ?'elaçães com a

população, com as leis e com os costtlmes dos pOlios.-Pa l1 • 1lJ,7.
5751) Biogmp/cia de Bento de Moura Portugal.-Pag. 213.
5752) Do Brazil e da sua primitiva conquista, pl'ivilegio e constituição como

colonia porttlgtleza.-Pag. 23~.

5i53) Igreja de . Ped?'o c/e Rates.-Pag. 385.
No Pan01'ama, 1'01. YII (18'1:3):
575(J,) Economia rural.-Pag. 48. .
5755) Da natureza dos tenenos.-Pag. 88.
5756) Noticia sobre a igreja de Santa 1l1aria do Oi1"val, ?natri:: de todas aI

ordens de Chl'isto.-Pag. 3lJ,!J. •
o Panomma, vaI. VITI (181j,lJ,):

5757) Contmstes historicos. D. Joiío I de Caste/la e D. João 1 de POl'tllgal.­
Pa.g.77.
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5758) l\oticias histol'icas sobl'e o com11wl'cio pOl·tuguez,-Pag. 87.
()759) Biogl'aphiq. elo ramoso al'cebisllo ele Toledo, D. PeclTo Tenorio, portu-

g/le,z, natuml elo Algal"Ve.-Pag. 207. ...
57(0) Invasiio, dos 11.01'1nanos mb n01'lnandos no terntorw ela Gal!~za e de P01'­

tugal.-Pag. 2t3.
57(1) O a1120T da humanidaele, e do honrado pundonol' superioT ás conve-

Iliencias e direitos ela g~wrm.-Pag. 2,38.
57(2) Gavqllal'ias ele 8ueil'0 da Gosta, alcaide 111ÓT de Lagos.-Pag. 241.
57(3) Deelicação notavel. Respeito á memo1'Ía elos homens illnstres.-Pag. 252,
5766,) Gastl'os em Tl'az os 11'1ontes.-Pag. 269.

, 57(5) De alguns tl'ovadol'es POl'ttbguezes e gallegos nos pl'i111eiros seculos ela
l/lOllal'Chia e ele suas poesias consideradas como elemento de p1'09resso eapln'{eiçoa­
mento da lingua nacional.-Pag. 270.

57(6) Exemplos illustres ele genel'osa lealdade na clesgl'aça.-Pag. 284.
57(7) Algtbmas noticias sobl'e a povoação pl'imitiva da AmeTica, e os seus

Glltigos monumentos. - Pago 355.
5768) Das antigas fl.mdações l'eligiosas, e do eS1)i·rito dos seus ftmdadoTes.-
~~ .

57(9) Principio da dynastia dos Almoades na Mattl'itania; progl'esso de seu
ale!'antalllento.-Pag. 364.

5770) Gados Vem Tunes, D. 8ebastiílo em Alcacerqnibil',-Pag. 408.
Alem d'estes, tem nos vaI. menciooados do PanoTama muitos outros artigos

de estudos historicos, scieutificos e litlerarios, pela maior parte anonymos, com o
que se prova que João da Cunha Neves e Carvalho Portugal, foi, n'e se periodo
da brilhante existencia do jornal dirigido por Alexandre Herculano, um dos mais
activos, fecundos e beoemel'itos collaboradol'es.

Deixou inedilas (conforme o Elogio do sr. Viale) as
, 5771) Vidas: do conde D. Henrique, de D. AlTonso Hem'iques, de Egas Mo

lII', de Gon~alo Mendes da Maia <cO Lidadol''', do mestre ele S, Thiago, D. Paio
Peres OO1'1'eia, de el-Tei D. Diniz, de el'l'ei D. João I, de D. Nuno Alval"es Pel"ei­
t·~, do infante D. Hem'ique, de el'Tei D. João II, ele Nnno da Gtmlta, de D. Gual­
dUIl Paes, mestTe do Templo, etc. -O illustrc auclor do Elogio di.z que NeYes
POl'lu~at ,chamava a este seu trabalho Plutm'clto lJ01'tuguez.

5772) Memol'ia,. ácel"oa do memoTavel ceno ele Rhodes e da p(wte que em sua
dereza tomal'am os cavalleiros JJOJ·tug~wzes da Q1'dem ele S. João ele lerusalem.

JOÃ~ 'CURVO SEIUllIEDO (v. Dicc., tomo III, pa~. 357).
A edição da Polyanthéa (0. 0 700) feita por Aotooio Pedroso Gatrão, é der03 e não de 1709, como erradamente se imprimiu, Parece que a 6." edição foi

Je
6

i74L Tem exemplares a biblioLheca nacional, d'eslas edições, desde a de
>97.

.Da Ata,laia (n.o 701) consta que existe, na bibliotbeca da escola medico,ci­
rorglCo de- Li boa, uma edição de i 754. Ha tambem na hihliolheca nacional.

t
A primeira edição das Observações medicas é de 1707, de que a dita escola

em um exemplar. Idem.
Na ~ibliúlbeca nacional igualmente existe a edição em latim: Observationes

Fe~"IIUd1num fere incurabilium. U1yssipone, ex pl'acle Paschalis a Sylva, 1718.
o.. E a Ji.lemoria (n.o 704) que lhe anda junta, Yi que tem ahi o titulo se­

gUInle:
t dMemorial de val'ios sirnpliees que ela India Oriental ela America eoutl'as pal'­
aS, omundo vem ao nosso l'eino pam remedio de 11mitas eloenças. Impresso por
~ rão em 1727. FoI. de 32 pago e 2 de indice. -As duvidas postas no artigo do

Dlcc., tomo VII, n. O 1:629, não tem portanto fUl'ldamento, visto como ficou averi­
gu~do q~e o auctor da Memoria era lambem Curvo SemlJledo, e estão sabidas as
ou ras clrcumstancias bibliographicas.

A pl'oposito do Manifesto aos amantes ela saude (n.o 703), que,saiu tambem
\
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com o liLulo de P:roposta aos amantes, elc., impres o IlTulso de 11 pago cm foI.
que anda annexo ás Obsel'vações medicas, acima indicadas, e crue o sr. João Her:
culano de Moraes lranscre,eu no seu JOl"llal de pltanllacia, chimica e his!oriulla­
turaZ medica, Nova Goa, anno de 1.872 (n.o 2), pago 26 e 27 (antes copiado na Ga.
zeta de pltm'macia de Pedro José da Silva), lê-se abi o seguinte: .Curvo Semedo
soube acbar ç1e um só jacto as soluções de dois pl'Oblemas difficilimos: um arBe·
nal bem fornecido de meios curalivos conlra todo o genero e especies de enfermi·
dades, e lima mina de ba I'er dinbeiro, como a não ha veria o explorador da Dlai
rica mina do Brazil, no seu tempo". I

Possuo um exemplar de uma obra impres a em Madrid, que julgo Dluito
pouco vulgar, e é a seguinte:

Secretos medicas y chirw'oicos deZ docto,' don Juan CW'bo Semmedo, h'adud- ,
dos de lengua vulgm' 1JOl·tuOllesa en·costel/ana, por el doct. D. Thomas Corti}o lfer,
miz, presbytero y medico en esta corte y vil/a de lIIadl'id. Con un b"eve dicciona·
,'io lusitanico-castellano, pm'a los que tinen las obms do diclto autor, ett:. Madrid,
en la imp. de Bernardo Peralla. 4.0 de XVI (il1numel'adas)-HO pago -Não tem
data da ilnpressão, mas a da dedicatoria é de júlbo de 173-1. O cbamado dicciolla·
"ia ocoupa as pago 133 a 1.37. O ll'aduetor, Cortijo Herraiz, declara que, para coi·
ligir esla obra se serviu, reduzindo ou ampliando cerLos pontos das de Cuno
Semmedo, Polyanthéa (n.o 700), Atalaia da vida (n.o 701) e Obse1'l:ações medica,
(n.o 702).

A bibliolheca nacional lem um exemplar da seguinle obra, tambem im·
pressa em Madrid:

lllustmcion e Jiublicacion de los lliez y siete secretos, confirmadas sus virtudes
con maravilhosas observaciones, por D. Fi'ancisco Suare::; lle ilibem. :Uadrid, imp.
de Alon o Baliás, 1.738. [~. o

JOÃO CYRILLO l\10i\'lZ, nasceu na ciuade do Funcbal, ilha da nladeira,
em 28 de janeiro de 18~8. Acompanhando seu pae ao Hio de Janeiro em ~ t9,
ahi seguiu o curso de piano e canlo no consel'Yatorio d'aquella capital, dedicml'
do-se depois ao ensino de piano. Perlenceu a varias sooiedades, e fundou a de
instrucção gratuita no Hio de Janeiro.-E.

5773) Breve compendio de nU/sica, composto e dedicado a suas altezas usere·
nissima princeza illlpel'ial a sr.· D. lzabel, e serenissima princeza (L sr." D. Lro·
poldina. Rio de Janeiro, !ilb. de lI'lello, 8.0 max. de 1.4 pag., alem das Uo rosto e
dedicatoria innumeradas. Sem data, •

Conservava inedilo:
5774) Novo methodo lle canto e de vocalisação, adoptado no conservatorio de

Pal'is, contendo exercicios p,'oprios a dm' á vo::; força e agilidade e cond~I~I!!do.a
progressivamente á al'te de bem cantaI"; seguida de uma escolha de l:OcaltSUfoes de
uma difliculdade gmduada ell~ !lIn diapasão pouco elet>ado, ext1'Ohido do~ me!hore~
?1wst,.es italianos, como Ap"ile ZinOal'elLi, Cl'escentin, Danzi, Richini, Cr~velll, clr:
P()l' Augusto A'1t(l!"ade, cumpositol', profeSSai' de canto, membro da SOCIedade (~
concertos d(L escola "eal. Nova ed·içii.o, 1mblicada, Tevista e augmentada 1JorA. Ga·
thes. Hamburgo. FoI. de 100 pag, Tra,ducção em portug~ez por J. C. MoniZ.

P. JO ~ O DAJIASCEo O, cuja naturalidade e outras circum laneias sã~
ignoradas. - E. ..

5775) Doze epígrammas latinos, que andam impressos no opuscul~: Powa!'
ao ill.'"o e ex.'''O SI" J. F. de Paula. Cavalcanti e Albuquerque. Rio de JaneJJ'o, i 16.
4.0 de 13 pago

... JOÃO DAllASCENO PESS~\JX]L1. E SILVA., doulor em ~edicin:
pela faculdade do Rio de Janeiro, bacharel em lelras pelo impel'ial.collegiO .den
dro n, membro da academia imperial de medicina e de outros in Ululas cleo I •

cos.-E.
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(776) Angina diplttcl'ica c o 'mel/1m' modo de a cm·m·. Da !lP]Jalilc. Da (11"­

llirile. Rio de Janeiro, 1862.
(777) These de habilitação ao lagar de lente da (acuidade de medicina do Rio

de Janeil'o.-Dissel'taçtio da esca1'latina. Algte,mas pro]Josiçúes sobre os (l-iffm'entes
ramos das sciencias medicas> Cil'U?'gicas e accessol'ias. Ibi, na typ. Perseverança,
187~. 4.· gr. de 67 pago

JOiO DAl\IASIO ROUSSADO GonJKo (v. Dicc., tomo III, pago 359)·
O outro collaborador na Galeria dos deputados (n.· 708), foi, segundo consta

agora, Nuno Alvares Pereira Pato r,Ioniz, de quem são algun elogios, e nomea·
damenle o de Franci 'co Xavier Monteiro, do qual Pato Moniz era muito amigo,
preferindo-o nos seu elogios rasgados aos dos ouLros deputados, de que Lralára.
As im o afliJ'mou em tempo, n'uma carla ao :ruclor d'este Dicc.> o acad&mico Ma­
nuel Bel'l1ardo Lopes Feruandes. .

O Velho econolllico (n.· 709) foi impresso na lyp. de Galhardo, e não na Rol·
landiana, como equivocadamente se disse. Comprebende 10 numeras e um sup­
plemento, ao lodo 251 pag.-Parece que Loelos e les numeras tiyeram seguuda
Impressão. Depois proseguiu o auctor publicando o A7'gus tusitano (diverso já se'
ré do de 1833). Saíram 7 numeras impressos na mesma Lyp., sendo o ultimo de
28 de nOl'embl'O de 1826, com 15:1. pago

A obra os P07·tuguezes e os (actos (n.· 7i1) Lem rv-259 pago
Acresce ás obras mencionadas a seguinLe :
5i78) O contmto dos tabacos: menwl'ia, hist07·ico·demonsI7·atÍ1.:a> offel'ecida ao

juizo im]JCtl'ciat da nação Pol'tu!Jueza. Lisboa, na imp. Nacional, 1833. 8.0 gr. de
i)~ pago

JOii9 DANIEL DE SINES (v. Dice. tomo m, pago 300).
A obra n.O 723, Os jes7âtas na cÓ'I·te de D. Sebastiiio, cllegou até pago 320.
Allribue·se·lhe o seguinte: .
(779) O ilmnaCtllisad01'. VidcL de Maslai Forreti> lIoje paN:. Pio IX, paI' um

mi cle~oto pel'elll'úlO ad perpeluam rei memoria. Dado á luz em J;/07lla> 1858. 8.·
dexlJI-211 pag.-Sem o nome do auclor. Foi distribuido graLuilamente, bem como
oulro folheIo do mesmo auctor, cujo tilulo é:

(780) Oultramontanisllw> ou o phal'iseismo moderno, julgado no tribunal de
Delis eda humanidade.

E na pago seguinte:
R.e{utaçiio catholica e ultima ás futul'as assel'çúes do ul/ramontano Sousa

~OI~el7'O, com as quaes pl'etende impugnaI' as doutr'incs do desus Cbl'isto e a
Idgr~la por J. D. Sines., etc. Lisboa, na Lyp. de 1Ianuel de Jesus Coelho, 1860. 8.·
e~2 pago .

57-81) A medicina e o paço: dissel'taçiio cl'itica sobre a cmc·sas pl'ovaveis da
doença e a mOl'te de et-7'ei o SI'. D: Pedl'o Vede seus augustos il-meios> elc. Ibi, na.
mesma lyp., 1862. 8,· de 56 pago

~[orreu em 18 de abril de 1878.

. JOAO DANTAS DE SOUSf1. (v. Dicc.> tomo III pago 361).
1 ~sceu com efIeito em 3i ue dezembro de i835, na quinla da sua familia,

~fhnommada do Hospital, freguezia de Hio FJ:io, comarea (!os J\rco. (le yalJe de Ve~;
Iode. Manuol .José Dantas' e de D. Mana José PereIra Caldas. FOI para o RIO
de Janeiro em 184,9 e ahi este\'e até 1862, fazendo parte de dirersas oejedaeles,
ec~perando na fundação de algumas, como já se disse. CoJIabl)rou nas folhas lit­
~r~~Jas e polilicas Periodico dos lJobl'eS, iIla?'llwta fluminense, Espelho, S(mdade,

J Iltt.el'so lllustraclo, JOl'llal do CO'mIIW'cio> CorTeio da tm'de ele. lodos do li ia de
anelro. " ,

Tem mai :
0-89)
01 - Flores inwltas. Arcos, na typ. Al'coense ue M. A. tIa ilva Coe]hoT
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1875. 8.° de 207 pag.-É uma coJlecção de 50 trechos poeticos, de varias gene.
ros, e compostos a vario propo itos.

E tava colligindo outro vo1. de poesias, intitulado:
57 3) Reverberos.

FR. JOÃO DE DEUS (3.°) franci cano da provincia da Couceirão, na qual
exerceu algun cargo, etc.-E.

(784) Dicciona1'io hist01-ico, jtwidico e theologico; que contém as peças mais
interessantes pertencentes á !tistol-ia ecc1esiastica á jurisprudencia e á t/ieo/agia.
Porto, na typ. de Antonio Alvares Ribeiro, !S08. S.o, 2 tomos com YIII-3~8 pago
e vnr-300 pag.-Apesar de conciso, pMe ser consultado com proveil(l em mui·
tos arti~os do seu conteúdo. Os exemplares são pouco vulgares no mercado, não
s6 em Lisboa, mas na provincia do :Minho, d~vendo notar-se que não consta que
apparecesse algum nas livrarias do vinte convenLos da mesma provincia, de qne
se formou a bibliotheca publica de Braga.

JOÃO DE DEUS (4,°) ou JOÃO DE DEUS RAlHOS, nasceu em S. Bar­
tholomeu de ~lessilles, no Algarve, em 8 de março de 1831. Formou-se em di·
reito na universidade de Coimbra em 1859, ten€lo Lido alguns annos perdidos e
ouLro interrompido, por diversas circum Laneias. Um de son.s Liographos e pa·
ne~yristas, o sr. Joaquim de Araujo, cliz: "Em Coimbra gastou de2; annos da ua
vida, rindo, desenhando, daudo longos passeios; tocando guitarra, o deixan~o á
gellerosida€le do secretario da un1versidade o matricul·al·o, ou não. Despreoccupado
da vida, Dl1l1Ca pensou em cONcluir a formatura; e qt1a.ndo se entonLron bacharel,
sem saber como neni por que, ficou em Coimbra como um guerreiro que descansa
depois das fadigas de um combaLe". (V. no D'iario lllustrado, n.O 2:838, de 8de
abril de 18'1 e'ta biograpbia com o retrato; e Lambem o Pai,... de 1!:!74, folhe·
tins do gr. Lniz Guimarães Juniór, elc.) -Tem sido con iderado como um elos poe·
tas lyricos mai notaveis do eu Lempo, pela espontaneidade, pelo sentimento e
vigor, barmonia e correcção das uas composições. Creio que desde que apparece·
ram !Is primeiras manifestaçõe~ do seu pereKrino talento, não exi~le periodico Itl·
terarJO em PorLugal e no Brazil que não haja Ildo a collaboraçao direr.la do s~.
João de Deu', ou não tenha copiado de outras folhas, ou dos seus livros; as ma!s
formosa poe ia . As im, Yêem·se muitos dos eus versos no Instituto, E trela
littel"al'ia, Pre/udios /itlera1-ios, PhosplI01'0, Academia, Tim teimas, Renascença,
Herculano, etc.

Em 1860, a instancias de amigos, começou a coJligir o primeiro volume de
poesia. ma, a ua apparição ainda se demorou algum tempo. Depois appareceram
mais ver o do sr. João de Deu em ouLro jornaes, pl'eferentemente na Gazela de
Portugal, de Teixeira de Vasconc 1105 (de 1864 a 18G6), etc.-E. .

5785 Flores do campo. Publicadas pelo Set6 amigo José Antonio GarclQ B/an·
-coo Lisboa, na typ. Franco-porlu<Jueza, sem daLa (mas sUPPollho ser de 1869),
1.6.° de 271 pago e ll1ai 4 de indice. Contém 82 trecbo poeticos.- eg!llldae(~I'
ção correcta. Porlo, na typ. de Antonio José da Sill'a Teixeiflll, 1876. !l.o de 2/0
pago

5786) Ramo de (lores. Porto, 1869. 8.°
5787) Pires de marmelada. Impl'oviso academiao. LislJOa, na Lyp. Franco·

Portugueza, 1869. 8.°
5788 Horacio e Lydia. (Uma ode de Horacio). C07neclia n'wn ado em vers.u

P01' F. P01!sard, etc. T1'acl. tambem em V61"SO. _" acompanhada do ol·iginal. lbJ,
na typ. do Futm'o, 1872. 8.° de 72 pago

5789) Despedidas do vertio. Poesias. Ibi na typ. de J. G. de Sousa .Neve I

1.8 .. - Começou a impressão, mas creio que ainda não 'pôde ser conclulda por
circumstancia upel'venjente, que ignoro. .. •

5790) Folhas soltas. Porto, na typ. de Antonio José da Sill'a TeIxeIra, ~BI1'
8.° de 283 pag.- J'este volume encontram-se reproduzidas: Horacio e Lydla, e



JO 235

pago i56 a 203; o Pires de mal'lIlelada.. de pago 72 a 86; e o Ramo de (101'es, etc.
De pago 208 a 280 ,em as criticas das "Flores d,o campo)) feitas pelo sr. Candido de
Fiaueiredo, na Folha; pelo SI'. Alexandre da Conceição, no J01'llCLl do POI'tO; pelo
sr.<Luciano Cordeiro, na Revoluçiio de setemb1"O; e pela sr.' D. Guiomar Torrezão,
na Vo:; (eminina (todos estes jornaes de 1869).

5791) Cartilha matemalou arte de leit1l1'a.-J\ão pude ver as primeiras
edip d'esta obra, mas 'parece-me que a primeira foi de 1876, por diligencia e á
costa do rev. Madureira, abuade de Arcozel1o; e a segunda do fim de 1877 ou co­
meço de i878.-Teneim edição, C01'l'ecta e al{9mentada. P11blicada 1Jelo sen mmgo
loão da Costa Terellas. IUi, na imp. i.\aeional, i878. 8.° de 'lII-136 pag., com ore­
irato do auctor. - QUal-ta edição. (Foi começada a imprimir pelo seu amigo ba­
cllarel Joüo da CosIa Termas e coocluü]a pelos eoitores viuva Bertrand & C.o
succe sores Carvalho & C.o). lbi, na mesma imp., 1881. 8.° de Ylll-136 pago com
°retrato.-Quinta edição. (Inteiramente por conta dos editores mencionados). lbi,
na mesma imp. 1881. 8.° de Ym-136 pago Com o retrato. Tem como appenso a
aCorrespondencia omcial reJatira ao melllOdo)). 1ti pago

Aponlarei algumas particularidades a respeito c1'esle livrinho.
Na sessão de 20 de março de l8i8, na camara dos deputados, o sr. Osorio de

Yasconcel1os (\'. Alberto Oso?'io de Vasconccllos), hoje fallecido, chamou a atten­
ção do miuistro do reino (Antonio RoclriDues Sampaio, tamLem fallecido), para
° methodo do sr. João de Deus, encarecendo os fructos que a instrucção
primal'Ía tirava d'esse methodo; e pediu ao ministro que o mandasse es­
tudar.

-OuLro deputado, sr. Pires de Lima (v. Manuel Augusto ele Sousa Pires de Li­
ma), reforçou as instancias do ol'a(lor antecedellle, dizendo que tambem lhe pa­
recia que o metilodo podia ser protegido pelos poderes publjcas, mandando-se o
auclor em peregrinação pelo reino para o divulgar. Respondeu o millistro que,
embora não tivesse tanta fé, como os srs. deputados citados, nos milagres do me­
th?uo, não se descuidaria em examinar o parecer da repartição da instrucção pu­
bhca, para a qual aproprio auetor já linha reconido, e cumpriria o seu dever.
(Y. o Dim'io da camara dos senllOTfS deputaclos, annos de 1878 e 1879.)

O r. João de Deus escrevêra a respeito do seu methodo em varias periodi­
60S, e especialmente no Dist'ricto de Avei?'o j porém encelou o auelor uma serie
d~ c.arta de polemica em defeza da Cm·tilha maten/al, e em desaggravo do que
dl~eram uns doze professores primuios officiaes de Lisboa, contra a obra do sr.
loao de Deus. A declaração dos professores appareceu primeiramente no Jornal
do com.mel'cio, n.O 7::-129, de 16 de abril do me mo anno 1.878, e creio que foi re­
rí0duz,da em outra folha, de que não conservo nola. As cartas do sr. João de
.e~, a que me referi, começavam ao que me lembra, no agradecimento que di­
n~1U a.os deputados que louvaram os seus esforços em beneficio da inslrucção
pn~arIa, inserto na Democracia de q das mesmos mez e anno; continuando por
Tal quatro ou cinco mezes, e á vezes em numeros seguidos, tal conlroversia.

amb.em. vieram publicadas, na diLa epocha, outras cartas, em identico sentido,
no Dlano Popu/(!/'.

Todavia, esta controversia tem sido tão aturada, e n'ella tomaram parle a fa­
v1r e c~!111'a varias professores, ou amigos e a~versarios do aueter, que não é f~­
CI e sena exlremamente enfadonho, fazer aqUI a enumeração de lodos os arti­
~os e carla a respeito da Cartilha maternal. Os ultimas, a favor do sr. João de

eos, de q~e posso dar noticia, appareceram no Comme?'cio de P01·tugal. (Come­
çOl~ a p.uolicação em 22 de julbo de 1882, e em outubro tinha o auelor d'esses
ar Igos mserto o IX.)

P~nso a~é.que o illustre .po~ta não teve nunca paciencia, nem opportunida­
de, pala colilglr todos os penodlcns que fallaram, e certamenle hão de fallar, do
~ucmet?odo, que d~u logal', como o r-epentino de outro poeta, Anlonio Feliciano
e asl~lho, a lão vIgorosa e seguida polemica.

Veja-se tambem:
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A ca'rt'ilha maternal e a imprensa. Lisboa, na lyp. da.s Horas, Romanticas, de
David Corazzi, :1.877, 8.° de 30 pago

Exame da cartilha malernal. Relataria apresentado ao ex."'O sr. commisSán'o
dos estudos do dist-ricto elo Porto, 1JOl' F. A. elo Ainaml Girne, J~tni01'. Porto) lIa
typ. de Manuel José Pereira, 1879. 8.° de 50 pago e :I. de errata. - É uma anal)'se
do methodo do sr. João de Deus, c na qual o auclor se declara abertamente seu
adversaria.

A carti/het maternal e o apôsto[ado. Lisboa, na imp. de J. G. de SO'usa Neves
(sem data, mas a inlroducç.ão lem a de 5 de fevereiro de 1881). 8.· de xx-2õS
pago e mais 3 de indice. - Estão colligidos pelo auctor, n'esle voJume, todos os
artigos e 'cartas que em 1877 e 1878 appareceram no P)'ogl'esso, Jomal das se·
nhoms, Jornal do commel'cio, Dernocl'acia, Dia?'io Popular, etc., em clefeza do.
methodo, ou em resposta ás arguições feilas li. CaTtilha malemal.

Veja-se igualmente a serie de artigos que a sr." D. Mi.chaelis de Vasconcellos
escreveu a faval' do methodo do SI'. João de Deus, julgo que na Actualidade, do
Porto, em 1878. (?) O'esta folha era entúo um dos collaboradores ou redacloreso
sr. Joaquim de Vasconcellos, marido' d'aquella escriptora.

Eslá nQ prelo:
A cartilha matcl'nal e a critica. - Com prehenderá um vaI. em 8.° de mais

lle 300 pago Possue já dezeseis follJas impressas, ou até pago 256. N'elle colligi·
ram os, edilore~ indi0ados (vi uva Bertrand & C.·, successores CarvaIllO & C.'), ,
grande numero de,arligos e cartas, insertos na Dernool'acia, P?'ogressista, TI'i&1lI1O
popular, Commm'cio de Lisboa, Commercio ele Port~tgal, Pa?,ticlo elo povo, Diario
J'01ntlm', e outro, desde 1878 até .1.880 ou 1881., em clereza da Cartilha do sr.
João de Deus, incluiill10 a exposição do que occorrêra em côrtes (pag. :1.10 :d22)
c de que fizemos menção acima; e do repto, em que o iIIustre poeta desejava que
cerlo numero de pl'ofessorcs de sua escolha entrasse, com igual numero de mes·
tres de instrucção primaria nomeados pela auctoridade, n/um confronto entre o
seu methodo e o systema usado nas cst:Olas officiaes, procurando para esse fim
creança analpbalJetns (pag. 2<10 e seguintes).

Pertencem ao «melhodo", para auxiliar o ensino nas escolas primaria, os
seguintes:

5792) Quadros pa?'ietaes, ou repl'Oducç;ãO, eo) ponto grande, das lições dn
Ca·rti/lla matm'nal.-São 34 cartões, que custam 9~OOO réis.

Como complemenlo do methodo de leil-ura, o auelor, tem promplo, depeno
dendo da revisão de alguns cadernos apenas, o eu Methodo de eSG1'11Jta, não oh·
tante aJl:uns professores ensinarem já a escrever, segundo as indicações do sr.

João ele Deu. I

5793) Devel'es elos filhos pam· com seus paes. Obm apPl'ovada em FranÇiJ
1JClo oonselho de instnwçiio publica e p,'emiada pela sociedade promotora de l~'
stl'ncção elementl;tt· pam tl.SO das escolas, O?'Íginal de Til. fi. Bar'1'au. Trad. de Joao
ue Deu. Li boa, na lyp. Un.iversal. 1.875. :1.6.° de 1.10 pago e i de indice.-SB•

gunela ediçlio. Ibi, 1.876. - Terceira eeliçlio, revista. Ibi, 1877. . .
D'e ta obra se aproveitou o illustre poeta para a composiçãO das Pfl?1lClraS

leituras e dos Deveres dos filhos, em seguida notados:
5794) Primeiras leitzwas. Pttbl1:cados pelo d?'. Antonib Bt/í·guete. Lisboa, nill

t. p. da praça. da Alegria, 1877. 8.° de 52 pago e 1, de anata. I

5795) Leitu'ras C01't'antes e .Ielecta classica. lhi, na mrsma lyp., 1877. 8.' de
89 pag.-N'esta se incluem apenas trechos do pacIre Antonio Vieira. .

5796) Devel'es eras filhos. Tmelucçiio p01' Jolio ele DlYUs. E(liçiio gl'a~ua~a. [bl,
na imp. Nacional, 1,878. 8.° de :1.60 pago e mais 6 innumeradas com o J,lldIC-e e a
labua pylbagorica.-Esta obra, como disse, reproducção de 'l'h. Darrau, ante·
riOl"menle citada, porém re\Ti ta e melhorada, serve, e assim é annuoClada, por
sua nova di po ieãO tnJOgraphica, ele yllabas alternadamente "lavrada J o.u
"somlll'eadas", coi11o complementar da CCl/l'tilha matemal. - Publical'an1'~ ITId\S

\ tres edições, creio qu J acomp:mhludo as que se íam fazendo elo methodo, porern e
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que não tenho nola.- Quinta ediçtÍo gmduada. (Editores, riUy;]. I3crtrand & C.',
successores Carvalho & C.'). Ibi, na nJesm:l imp., 'J SS2, 8.° de 1GO pago e mais 4.
do indice e da tábua pylhagorioa. Tem appenso a '(Corre~pontlencia parliwlar r ­
umida sobre o meLhodo de leiLura, respectiva aos allBOS de 1H75 a 1881 ".

61 pago
5797) Anna, Jlfüe de Mm·ia. ('/)
5798) Diccionario 1J1'osodico de Portugal e Bta::;il, Lisboa. sem t;'azer no

rosto a indicação da Lyp., mas foi impresso na Lyp. niver.al, 1877.8.° de Xlrr-722
pago a duas cal. - i'i'esta obra vêem-se os nomes elos doi~ collaboradores: Anto­
nio José tle Carvalho e João de Deus, endo do ~egunelo, ao que me consta, as
paginas da adverLencia e a revisão de toda a ohra, antrs e depois de a darem ao
prélo.-Segunda ediçtÍo. Ibi, na mesma lyp., 1878.-Está no prclo, no Porto, a
terceira ediçtÍo, ?·evista.

5799) Amemos o nosso pl'oxinw. Pttmbola em um acto. Trad. Porto, 1870. .0

de 28 pago
5800) Ser ap?·esenlado. Comedia eln 1I?Il aclo. Trad. Ibi, 1870. 8.° de

37 pago
580J) Ensaio de casamento. Comedia em mn aclo. Tracl. Ibi, 1870. 8.° de

~3 paa.
5 02) A viuva inconsolavel. Comedia em qua/1'O lJarles. 'l'rad. lbi, 1870. S.o

de 80 pago .
As quatro peças intlicadas traduzidas de i\léry, constituiram os qualro pri­

meiros numeras do Theat?'o de sala.
5803) Vida da Virgem Maria, 1)01' ?JlOnSenh01' Darboy, Q?'ctbispo ele Pa?·is.

Li boa, na imp. Nacional, 187J. 80 gr. cJe XVI (innumcradas)-51 pag., com uma
gral'Ura na capa e uma pholugraphia reproduzindo o quadro da "Virgem. de Mu­
rillo.»- Esla obra, impressa luxuosamente, de que j:\ se não encontram hoje exem­
plares no mercado, começou a imprimir-se em 1871, c só appareceu em 1873.
C?ntém a breve inLroducção, redigida pela pessoa que escreve csLas linhas, a pe­
dido e em obsequio particular ao etlitor, enlão chefe da casa Rolland & SemiaM ;
uns trechos poeticos traduzidos de Goethe, de Dante e ele Charles Lamb, com o
q~e ficam preenchidas as primeiras dezesei. paginas; . egllindo-se, de 1 a 51, a
nda da Virgem, trad. do SI'. João de Deus, mas sem o eu nome, que aliás figura
na ediÇão seguinte, feita por conta da livraria catholica.

_ 5804,) Vida da Virgem !l1m'ia por lJarboy.. Q?'cebispo de Pm'ís. Traducção de
Jouo de Deus. Nova ediçíio correcla e am'escentada. lbi, na typ. Universal, 1875.
16.' de 1.01 pag.-Esta nova edição feita modestamente e para vulgarisação po­
pular, tem, alem dos trechos poeticos citados mais outro do proprio traductor e
do sr. João de Lemos, e um capiLulo ele elogio á Virgem Maria, sob o titulo de
À ml~lher mais celebre '(pago 29 a 4,8), pela sr.' D. Maria Canclida Collaço Falcão, a
~al Já tinha impres o Lres vezes este seu Lrabalho, a primeira em tres numero
aNaç~ (maio de 1868); a egunda no mesmo anno em opusculo de 16 pag., e

a le\ceJl'a nas Leitu?'as 1JOpulm'es da citada livraria calholica (v. o nome de D.
Mal'la Candida Collaço FalctÍo.) _
D 58q5) G?'inalda ele Maria. Prosa do pad?'e Antonio Viei?'a, vel'sos 'de João de

elU. Lisboa, na imp. Nacional, 1877. 8.° de 1Og, pag'o

Ih
. 5806) Os Lusiadas e a conversaçtÍo preambular. Cal'ta a Avelino de SOl/sa.
1, 1889. 8.° de H., pago

o Veja tambem o livro Homens e letras, do sr. Canilido de Figueiredo, pago 24Jj
e.3

d
a6, o~de e encontram especies hiograpbicas apro\'eitavei . Ahi vem denun-

Cia amaiS uma obra: '
d5807) A lata. Poemelo. Consta de 56,9 esLrophes em oitava rima. Folio peque·

no e g, pag., sem data, nem indicação da typ. Diz o sr. Candido de Figueiredo
que ~ste opu culo poetico foi impres o sem licença do auclor, e que por i o o
con Idera:,'a "ahu ~ de confiança!l. l'ião é ,"ulgar apparecer no mercado.

OUI'! a um amigo, qne o sr. João de Deus con erva inedítos ,arias trabalhos
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philologico , pedagogicos e lilterario , incluindo·se n'e les numerosos verso, ao!
quaes opporlunamente fará a ultima revisão.

JO.tio DE DEUS ANTUNES PINTO (v. Dice., Lomo m, pago 362).
Nasceu na villa de Alvaro em 1803, e morreu dl'pois de prolongado padeci·

mento em Lisboa, em 27 (le julho de 18611. - (V. commemoração do seu pas a·
menta no ..J.migo ela l'eligúio de 2 ue julho do diLo aI1110.)

':í' JOÃO DE DEUS DA. CUNIII\. PINTO, nalural do nio de Janeiro,
douclor em mediciua, elc.-E.

5808) T/tese apresentada li {aauldade de medicina do Rio de Janeiro eSl/S/M'
tada em 19 de de::embl'o de 1873.-Dissel·taçao: Da (em'e lmerperal. Propos;çõ/I:
Envenenamentos; 1compressura; Aleitamento. Hio de Janeiro, na typ. Academi·

.ca 1873. 4.° gr. de ,"1-62 pago

JOÃO DE DEUS PAULA FERREIRA D, COSTA, de c.ujn circum·
stancias pe soaes nada posso dizer por elJlquanlo. Foi um dos redactores do JOI"
nal de Li boa. - E-

5809) A carta do paelre Jacinto. ObservaçDes. Li boa, na imp. Artislica eln·
duslrial, 1872. 4.° de (i pago

JOÃO DIAS DO QUINTAL (Ir. Dice., tomo III, pago 362).
A obra n.O 741 foi imp. na Lyp. de J. B. Morando, e conlém H)lJ, pago
A n.O 742 saiu da Lyp. de Silva e compreilende, em 8.°, ,,1-296 pago e j de

errata. Posto que diz "fim elo tomo u, não se imprimiu mais algum.

Jo.io DIAS Di\. SILVi\. ... - Concluiu o seu curso na e cola medico·
cirurgica de Li boa e publicou:

5810) Dua palavras-sob/'e a gota e seu lmtamento. Disserlaçao aprestlitaJ
lJam seI' de{eJldida em j111ho de 1868 na escola medico-eirurgica de Lisboa. Li boa,
na lyp. Universal, 1868. 8.° gr. de 65 pago

JOliO DI, S T.\.LAIA SOUTO MAIOR (v. Diee., tomo 1If, pago 36~1.
Morreu em 1795.
Sabe-se que, por pOl'taria de 7 de seLem bro d'esse anno ma ndou sua alteza

real contemplar com a pensão mensal de ~õ800 réis, abonada na 1'olha da d~"
pezas tia secretaria do reino, a cada llma ,las filhas D. Mariana Victoria Talallj
D. Maria !lilaria Talaia e D. Maria Benedicla Talaia, l'01 attenç..'io ao eslado depo·
breza em que ficamm reuuzidas por morle de seu pae.

JO ~ O DO:uLVGOS BmITEllIPO (v. Diee., lama LU, pago 363).
Com paz a missa que se cantou na igreja d S. Domingos, no juramenlo da;

bases consliLucionaes em 18_1 ('I'. P01·tUglleZ ue João Bel'l1ardo da Rocha, yol.X!l,
pag.128).

P. Jo.io DU RTE BELTR.l0 (v. Dice. tOilJO m, pago 36!~).
O opu ,ulo n.O 7/~9, bem como oulro, ou o titulo
58(1) Sentimentos dos eonimbl'icenses ao ve/' o club mar:onico ela rua do C,7­

bielo n.O 310, e o trustes a elie pertencentes, acltados n'wn 1)01-0 elas mesmas ca~!
no dia 11 dejulho;-foram repl'Oduzidos no Conimbricense, n.O2:i7<'i" de ~6 uI
maio de 1868, com alguma anectlola inleressantes ácerca do padre Belll'ao; I
depois reimpressos no~ Apontamentos para a /tistorirl conte111poranea,~do sr. Joa'
quim ~IarLins d Carvalho, já citado, de pago 6·L a 69.

* JOÃO nu, RTE LIsno.\. SERR,\ (I'. Dice., tomo H[, pago 36'1.1 ,
Era com eJIeito nalural do lIaranllio. Estudou em Coimbra na epocha J,
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João de Lemos e Gouçalves Dtas. Ahi e formou em matbemalica. Foi inspector
da lhesoUl'aria da provincia do Rio de Janeiro, deputado pelo Maranhão á assem­
bléa le"i laliva, pre idenle da provincia da Bahia, e por üm pre idente do banco
do Bra~il. Publicou diversas poe ias nos periodicos Jillerarios de Porlugal e do
Bmzil, e lodos o apreciavam por seu amor ás letras, e por seus especiaes estu­
dos na sciencia administrativa e elO rinanças.-Morreu no Rio de Janeiro em H\.
de abril de 1805. Tem biographia e retralo no Pantheon maranhense do dr'. Hen­
riques Leal, tomo II, pago 171 e i98. (V. lambem a Revista popular, tomo XlV"
pago iOL)

Tem mais:
5812) Um adeus aos meus amigos (poe ia). Coimbra, na imp. da Univer ida­

de, J8~1.

JOÃO ELISARIO DE CAUVALlIO l\IOl 'T.E-i\'EGRO, nalural da Lou­
zã, onde nasceu a % de j unho de j '21J" filho do finado medico Seba lião José de
Carvalho Monte-Negro e de sua mulher D. Maria Carolina Marcia de Sousa. Foi,
de erdes anno, com muito boa ,"onlade e alguma instrucção, para o BraziJ, e
ahi se deuicou ávida commercial, fundando em 1867 urna fazenda ob o titulo de
Nom Louz,i, modelo, pelos processos agricolas adoptados e pelo lrabalho livre,
de quantas existiam na provincia de S. Paulo; e tão nota vel pela sua prosperi­
dade e pela sua administração, que lem merecido a honra da visila e pecial de
sua magestade o imperador D. PeLlro II, a de ua alleza o conde de Eu, e a de ou­
tros homens publicas da mais elevada categoria, e os applau os da imprensa bra·
zileira e porlugueza. CooJO bibliophilo tem eon cguido or"anisal' UllJa copiosa bi­
b\iotheca na mencionada fazenda, e por seu amor ao e tudo tem, por vezes, col­
laborado em varias publil;ações, e pl'incipalmenle no A.I·chivo 'lJittorcsco, sob o
p. eudonYlllo de Julio ele lrouce, man Lendo por igual relações com muitos homen
illu tres de Porlugal e do Brazil. Em 1866 fundoLl uma bibliolbeea popular e um
ho pital na viIIa da Louzã, ua terra nalal. Em attenção a mujtos e relevantes er­
ViÇOS prestados a subditos Pol'tuguezes, na provincia tIe S. Paulo, e a grande nu­
mero de aclos de plJilalllbropia praticados nas mais lJolII'osas condições para o
agraciado, foi-lhe concedida a commenua da ordem de No sa Senhora da Concei­
Ção de Villa Viçosa, que dá as honras de ridalgo <la casa real. P rtence li maior
parta das sociedades de benericencia do Brazil, oomo socio elfectivo, protector ou
benemarilo; e tem diploma de algumas ociedades liUerarias. Ultimamente rece­
beu os da sociedade de geographia de Li boa e os da a sociação dos jornalistas
eescl'iplores porluguezes (Ir. a sua hiogl'aphia escripla pelo sr. Manuel Pinheiro
Chagas em o n." 4 de Os contempol'aneos, com o retrato plJotographado; e as ju ­
las referencias que se fazem ao r. )orante-Negro nas l11emorias Ilistorico-estatisti­
tas de POl·ttl,lJaC artigo «Louzã»•.-E.

(813) Jllemol'ia sobl'e a fimrlaçilo e estado actual da (a:::endá da Novc~ Lottza•
. Paulo na typ. Conslituciunal, 1870. 8," gr. de M pago .

5 14) Opusculo sobre a colonia nova Louzã,' elc. Campinas, na lyp. da .Ga·
zela de Campinas», '1872. 8." gl'. de .37 pago

(815) Relatorio dirigido ao gOteJ'1lO provincial de S. Paulo. S. Paulo, na typ.
da P~ovincia de S. Paulo, i875.

. D816) Relatorio dil'igido ao 'Illinistcrio da agl'icultul'a do Bra::.il. Rio de Ia­
uelro, na Lyp. de Agoslinho Gonçall'es Guimarães & C.·, 1876.

5817) Regulamento, ou E~tatlltos lJara a colonia ela Nota Lou;:;ú, etc. -Este
regulam~nlo é Ilotavel, porque é a lei que rege a propriedade fundada pelo sr.
}llnte'~egl'o, e para cuja discu fio e acceilaç,"!o convocou elle, em assembléa ge­
ra, todo os eu empregados e serviçae , a Jim de que conhecessem e discutls­
~~ ° eus direitos e obri~ações. N'essa occasião, fundava lambem o beneme­

n o pcortug~ez ~ma e cola pI'imaria. para os empregado.s analphabeto .
orno Já ell e, tem u ado L10 p eudonymo de JtlllO A?'otlCe, e portanto são

seus touos os artigos que, com essa a ,ignatnra, e enconlrarem no A?"ClIil:o
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7JiltOl'csco, e em outros periodicos litterarios ou politicas de Portugal e do
Brazil.

* Jo.lo E:\UUO NEVES GOXZAG •.. - E,
5818) Da materia, e das 1J1'O)ll'iedades geraes dos corpos. Dialheses. Hemos/a·

ia ci1'16J'gica. Rio de JaneIro, 1858.

D. JOLiO DA E~C.t\.n. TAÇ~O, conego regrante de Santo Agoslinho.-E.
(819) Gl'wnJnatica binguae sanetae (hebraica, que servia para compendiona

aula de theologia da. uni versidade de COImbra). ('1) ,

JOÃO EIl."\'ESTO VIRIATO DE .IEDEmOS (v. Dicc., tomo III, pago
365.

Alem ue outras publicações cuja lloti(;ia não encontrei ainda, sei que fem
lambem publicada em sep;wado uma

5820) Tilese de rnathematica.

* JOÃO ESnEfuU'l.D, nasceu a 1.0 de outubro de i 843, em Barcelona,
de paes ÍJ'ancezes. Foi para o Brazil em verdes annos, e concluiu os seus e ludO!
para a ordenação no seminario de ,José, no Rio de Janeiro. Foi professor de
grammatica porlugueza, latina e geo"raphil\ no collegio de S. Luiz, dirigido pelo
padre Janraru, da mesma cidade.-E. I

582 'I) As delicias da piedcu:/e; tJ'atado sob'l'c o culto ela Santissima Virgem,
seguido de wna conFerencia sobl'e o culto dos santos 7Je/o pad?'e Ventum de Rau·
lic(6, etc. 1.1md. Rio de Janeiro, na typ. do «Apostolou, seminario de S. José,1861.
8.° de 243-nr pago

JOÃO EVA~GELISTADE 1llORAES SARlUE! 'TO (v. D'icc,) tomam,
pago 3ff5).

A sua Ode á gllerl'a, que é tida vor uma das nossas melhores poesias ono·
matopaicas, saiu inserta com variante em diversas colIecções Jitterarias, anlesde
ser ultimamente encorp0l'ada no vaI. (n,o 757).- Por exemplo: na Peqncna eliTes·
tomatia portu,qlle;;a de Pedro Gabe de Mas al'ellos, Hamburgo 1809, pago !90; no
Pamaso lusitano, Paris, 1826-1834, tomo rv, pag, 12]; no Cidadão philantropo
de D. João de Azcvedo, ParLo, 1836, pago 51 ; e creio que foi tambem reprodu,
zida no Rama/hete.

Do Rhadamisto, encorpol'aua no volumo n.O 757, tiraram-se igualmente em!e'
parado alguns poucos exemplares.

JOÃO EVAXGELIST TOll.RIANI (v. Dicc., tomo JTl, pag,367),
Foi casado com uma obrinha de Luiza de Aguiar Todi, filha da irmã Jzab~1

Erigenia de Aguiar, ca ada com o tenor e cantor ela patriarchal Joaquim de Oh·
\'eira (v. a Biogr(tphia da Toeli, por Josti nlbeil'o Guimarães, pag, 67).

Torriani foi tambem tenente coronel de, engenheria,
Tem mais: .
5822) 11[e11l0l'ia, obl'e a J'esolurilo geral elas eqllaçfies de W"onski,-SaIU JW

tomo VI, parte 1." das Mem. da Academia ?'cal das scicncias. FoI.

FR. JOÃO DA. l~XI'ECTAÇ_io, carmcliLa d . calço. - E., .
5823) O/'açilo {unebre da ficlelissima I'ainha de Portugal D. Mm'la 1,. ,'eet·

ada no J'eal convento elo COl'afiio de Jes~ts elll 23 de setembro ele 1816. LIsboa,
1817,4.° de 36 pago

P. J01'iO FAUSTLVO, ua congregação do oratorio, para a qual entrou e~I5
de outubro tle 1i5tJ:; profes 01' de physica na ca a das Necessidade bi>PO
eleito de Pekim, ilignidade qu todavia não acceilou. Foi socio fundador da aC3'
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demia das sciencias, eleito elTectivo na classe de sciencias naluraes na primeira
sessão academica de 16 de janeiro de i 780. -Passou para a classe de lilteratura
em 6 de junho de i8i2. 1I10rre,u em 18i9. Foi participada a sua morte em sessão
de 11 de outubro de 1820. - Não consta, porém, que publicasse cousa alguma

.com o seu nome.

JOÃO FEUX PEREIR,l (v. Dicc., tomo lU, pago 368).
Segundá informações uLltldignas, posso pôr aqui todas as circumstancias !ln,

sua vida.
Nascell em Lisboa em 1822 e foi baptisado na freguezia do Sacramento, sendo

seus pae Antonio Pereira, commerciaute, estabelecido no Chiado, e D. Anua Hila
Pereira. Começou os estudos primarios em :1828, que teve que interromper por causa
de uccessos politicos; continuando depois em i~3lj, os cursos regulares que se­
guiu com algumas faltas de 18H a :1856: do Iyceu ; de medicina pela escola me­
dico·cirurgica de Lisboa; de engenheria civil, nas escolas polytechnicas e do exer­
cito; de agronomia, no instituto geral de agricultura; e de tachygraphia, tendo nos
seus diplomas mencionados premios e louvores em !liversas cadeiras. Foi em 184,9
nomeado professor de geographia e historia no lyceu nacional de Lisboa, exer­
cendoo magislerio até 1874,; porém, no lapso de vinte e cinco annos, rrgeu as cadei­
ras de introducção e de mathematica, no lyceu ; e a de geographia commercial na
aula do commercio, que estava separada d'aquelle estabelecimento. Apresentou-se
candidato nos concursos das cadeiras: de historia philosopbica, no cl1l'so superior de
letras; de economia agricola e de culluras especiaes, no instituto geral de agricul­
tura; de direito maritimo internacional, na e cola naval; e de introducção á his­
toria natural, no lyceu de Lisboa. Não possue condecorações. Durante alguns
annos, de Hl3S a i84,1, e teve empregado no commercio, profissão que interrom­
peu para continuar os estudos acima inclieados. Tem collaborado, entre outras
publicações periodica , no J01'1wl da sociedade elas sciencias medicas, na Emulação
medico·cint1'gica, na Ga.z~ta medica, no .t11'Chivo rlwal, na Revista agricola, no
Jamal official de agl'icultum, na Revista popular, na Revista tmiversal, no Athe­
llell, na Assernbléa. lilteraria, no Jornal de phannacia, na Semana, etc. Exerceu a
clinica mais de anno e meio.

É tão extensa a relação das obras do sr. Jóão Felix Pereira, que não é po.sj·
I'el reproduzir aqui a noticia completa; comtudo, notaremos que o indice exaet(l
acompanha algumas das ditas obras, ou no começo ou no fim d'ellas, merecendo
algumas, em artigos criticos, a qualificação de uteis, e recommendação para serem
adoptadas nas escolas, como os Pl'incipios de l1hysica, a Intl'odtwçLÍa á histol'ia na­
IllI'al, a Historia ele pOl·tugal, o Compenelio de chorographia lie portugal, etc.
. D'esta ultima obra, que viu a luz pela primeira vez em 1850, tinham-se feito

IrI~ta.e sete edições até 1877. Tem igualmente: o Compelldio ele geographía, cuja
pnmeJra edição apparecell em 1852 e a decima segunda em 1883; o COlllpendl'o
de ch!'onologia, cuja primeira edição é de :1851 e a sexta de 1878: o Compelldio
da hlStol'~a sagrada, cuja primeira edição saiu em 1852 e a quinta em 1867; o
CdompenrllO ela histol'ia ele pOl·tugal, cuja primeira edição é de 18!J,9 e a terceira
e IS60, elc.

Alem d'estas obras, composlas especialmente para as escolas, e que tiveram
Voga no ensino primario e secundario, o que se prova com as successi vas edições,
0. r. João Felix Pereira reili iu outras, que, ou foram insertas nos periodicos e re­
Vllstas de que era collaborador, ou foram impres as em separado. Farei menção de
agumas: . .

L~824,) As ea;peelições de Dm'io e Xerxes contra a Gl·ecia. Traduzidas do gre·
gO't Isboa, typ. de L. C. da Cunha,18M. 8.0 de 'ÍÜ2-9'~ pag., em que se incluem
as r~du~ções liHeral e pal'aphrastica.
D 11 0•820) Bistoda de Portugal desde o pl'incipio ela rnollurchia até á nlO,.te de
i ',.ouSo VI, em 1826. 1bi, na mesma typ. Tomo I, 18!J,6. 8.0 de 485 pago Tomo II

H ..• de 630 pago Tomo 1lI, '184,8. 8.° de 50:1 pago
TOMO ~ (Supp.) iG
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5826) Chollwa ?I1orbus. - É o artigo Cholem da "C)'clopedia britannica» tra.
duzido do inglez. lbi, na mesma- l)'p. 1848. 8.(( de x-i35 pago

5827) Chi1·urgonicl'oscopialromachia. Ibi, na iyp. de Marlins, 1849. 8.' de
48 pag.-Este opusculo é de controver ia entre os medico de Lisboa e os de
Coimbra aproposito dflS graus acauemico , e contra o sr. dr. Macedo Pinto,lenle
de medicina da uni ver idade, que escreyêra ácel'ca da deficiencia dos estudos na
escola medico·cirurgica de Lisboa.

5828) Anesthesia cil'lwgica. These defendida no dia 16 de outubro de 181JI,
na escola medico-cirurgica de Lisboa. Ibi na typ. de Andrade & C.o 8.° de l4!
pago e mais 2 de indice.- Apparecêra primeiramentp-, em parle, no Jornal de
phanllacia e sciencias access01'ias e no JOI'nal de medicina e sciencias acceSfO'
rias, ambos tIe Lisboa.

5829) Febre amal'ella. Ibi na typ. de A. l\1al'lins, 185i. 8.° de 107 pago e
1 de indice.-É o respectivo artigo da « C)'clopedia britalluica ", traduzido do
inglez.

5830) Tel"Ceiro I'elatorio annual sobl'e a elficacia lherapeutica elas cadeias galo
vano-electl'icas de Goldbel' na SlGa ClJlplicaçüo contl'a as molestias l'!leumatical/
gotosas e netvosas, de todas a.~ especies. Tl'Oduzido do allemüo.

5831) O visionm·io. Romance de Schiller. Trad. do allemão. Lisboa, na typ.
de A. J. F. Lopes, 1852. 8.° de 225 'Pag.

5832) Abrégé de l'hisloi're du l'01·lugal. Li bonne, irnp. de A. J. F. Lopes,
1853. /lo de 335 pago

583::1) Analyse do pensamp.nlo. 18;)3..
5834) Fabulas de G. E. Lessinfl. 'J'l'aduzidas do allel1uío. Lisboa, na imp. de

Franci co Xavier de Sousa, 185::1. 8.° de '175 pago
5835) Chorooraphia do Brazil. lbi, na imp. de Lucas E\;angelisla, j8~q. 8.'

de 3lk9 pag., alem de 4 de froulispicio e indice, sem numeração. .
58::16) J1bl'idgement of the hislory of Portugal. Lisbon, printed by A. MartillS,

i8M. 8.0 de 330 pago - Esta edi áo foi revista pelo professor da Iingua ingleza,
A. '\ . Meyrelles. .

5837) Cy)'opedia ou historia de Cy)'O, escl'fpta em grerlo por Xel1opholl/i, I
traduzida do ori{)inal. Li boa, na lyp. de A. Martins, 1854,. 8.° de v-4,!J,2 pago

5838) Vida dos capitües il1:usll'es, 110'1' COl'lwlio Nepote. 1bi, 1856. - Eante·
cedida pel,l bíogr11phia de Corllelio Nepole. .

5839) Primeil'o livI'o da historia cios gr'eiJos e dos pel'sas, J)or Herodoto. Tra·
duzida do grego. 1bi, na typ. de José da Co ta 1859. 8,0 de i65 pago .

5840) A]Jreciaçeío philosophica dos descobrimentos dos p01'lllgllczeS edas rasotS
que os determinaram. Seus effeitos sobre q, civili açlÍo na Europa e no a1'Íente. Ibl,
na mesma typ., 1860. 8." de 63 pago - E a lbese do concurso para a 5.' c.,della
do cur o uperior de letras, suslentada em 9 de fevereiro do anno iDdica~o. d

584,1) Os myslerios de Eleu.is. - Nola aos Fm5los de Ovidio, tradllcção e
A. F. de Castilho, no tom. Ir paa. 658. .

584,2) Nalureza e exlenslÍo do 111'0{jresso, cOllsidel'Oclo como lei da humamdadl.
Appl~caçüa especial d'esta lei ás bel/as al'te~. Li boa, na tYI!. de José da» Cos~
Na Clmeuto Cruz, 1863. 8.0 de '164 pago - E a Il1ese do conCurSO para a o.' ca
deira do curso superior' de letras u tentada em 10 de fevereiro do dito anno.

58!J,3) Histotia da idade media. lbi, na me ma typ. Tom. r 1.868. 8.° de nn­
(innumerad~ )-272 p<lg. - TOlD. lT 1.866. 8.0 L1e vI-(innumeradas)-338 P~g·

58fJ, 1) Direito de visita. Em que casos e1)01' que modo pócle ser exerCIdo? Po·
dm'á e.vm·Ce7'·se sobre navios comboiados'r Em que casos e cil'cumstallcias podPJ!' s."
visitados os navios suspeitos de se emp)'e,qarem no tl'abalho da, escravatura? DI/'eri:
COIW8Ilc{onal sobre a visita e captura d~'e tp.s na,vios. Ibi, na me ma l,vp., 186.~. d
de rv-(IIlDurnerada )-48 paa. - E a pl'lmell"a lJçeio para o concur o da cad6lfa e
direilo marítimo internacional da escola naval, recitada no dia 20 de setembro do
indicado anno.

58q5) Colonias fundadas pelos ingle::es, (mllcezes e demais nações do norte d!J



JO 24.3

Em'opa; !'ivalidades coloniaes eguerras mOl'itimas a que de)'mn 109m', no seeulo XVlII,
tanto esta.s l'ivalidades, como as pretensões insolitas de sU]J1'emacia 'Iltal'itima e se­
'lflOrio dos mares. Ibi, na mesma typ., 1864.. 8.° de 56 pago - É a segunda liçãO
para o concu!'so acima mencionado, que o auctor recitou em 27 de setembro do
ililo anno. Ibl, na mesma typ., 1865. 8.° de 208 pago

58'16) Curso de physica, com suas p"incipaes applicaf-ões á meteorologia, á.s 01'­

les eá medicina. Ibi, na mesma typ., 1.866, 8.° Tomo J, de 4.80 pag.; tomo li, de
~1 pag.; tomo m. de 501 pag.; tomo IV, de 513 pag.; lama y, oblongo, contendo
oaUas tom 69 estampas.Htll.

58407) Al11lana~h do larradm'.1Jam o anno de 1866. 1.0 anno. - Dep?is d'esta
ediçãO foram publicados succeSSlvamente os almanachs para i867, i8c8, i869,
i870 e i87L Em lodos collaborou o sr. João Jgnacio Ferreira Lapa, lente do in­
stituto geral de agricultura. Em 187i foram reunidos os principaes artigos dos
seis almanachs anteriores em um só volume, a que os dois escriptores (Ferreira
Lapa e Felix Pereira) deram o titulo de:

58(18) 1I1iscellanea 1'1t1'al. lbi, na typ. da rua da Vinha, 187 i. 8.° de 96-i52­
96-9!J<-9!J< pago - Pela fÓl'ma da numeração se vê que o editores aproveitaram
para a nova obm as folhas que restaram das anteriores.

58í9) Histol"ia geral do commercio e da navegaçüo para uso dos al1wt1lOs da
2.' cadeim da escola do C011lmercio. Li boa, na lyp. de José da Costa Nascimento
Cruz, i866-i867. 8.° Tomo I, de 8-(innumerada )-398 pag.; tomo li" de iO-(innu­
rneradas)-lJ.23 pago

5850) Histm"ia ele Roma. lbi, na typ. da viuva Costa, 1867. 8.° de 8-(innu­
radas) lJ,06 pag.

58tH) Compenelio de fleogl"aphia commercial e illdu.stl'Íal. Ibi, na typ. de An­
tonio José Germano, 1868. 8.° de 672 pag., alem de 4, do frontispicio e dedi­
caloria e i6 de indice, não numel1adas.

5852) Almo,nach da saude para o o,n11.o de 1869. Tbi na typ. de A. J. Germa­
no, i8G8. 8.0 de H6 pag.- Foi coHaborador d'este almanach um medico, que assi­
gnou os seus artigos com X.

5 53) COlnpendio de histOl'Ía 1.mive)"sal pam u o elos lyceus. Ibi, na mesma
tl'P" 1869. 8.° Tomo I, de 4,07-IX pag.; tomo Il, de 394-L~ pag.; tomo IlI, de 421­
Vil pago

5856,) Tmetucçiio de todas as (abulas de Phebl'o do original latino pam poP­
lugue;;, etc. lbi, na typ. da rua da Vinha, 1871. 8.° de 8'~ pago

5855) Res-u'I11o da histol"ia, l'011lo,na, de Bt/ti'opio. Trad. do original latino
etc.lbi, na mesma typ., 1872. 8.0 ele 129 pag.· I

5856) Bst1ldo sobre a medição das odes de Horacio. Ibi, na typ. Commercial,
i873. 8.0 gr. de 25 pago e 1 de indice.

0857) As obms e os dias. 'l'rad. do original grego em verso endecassyllabo.
Ibi, na. ty~. do Paiz, 1876. 8.° gr. de i5 pago

5858) PeclLlio do orador pOI·tuguez, ou coUeeçao de phrases Po/'tuguezas al:coJn­
lnodadas a todos os generos de disC1l1'SOS oralol'ios, p"eceelida das l'egras 1Jmticas
d'estes discursos. Ibi, na imp. Commercial, -1873. 8.° de 478 pago

5859) Compendio de percussüo e auscultaçiío, pelo elp. Paulo Niemeyer. Tmd.
do alúmtüo. Ibi, na imp. Nacional 1874. 8.0 graDeie de 91 pago .

5860) As Georgicas de Virgilio, ll"aeluzidas do original em verso endeoasylla­
bo, com annotações exclusi amente agronomicas e zootec1micas. Ibi, na typ. Uni·
versaI, 1875. 8.0 gr. de O pago .

N
.5861) Hygiene social, poP Eduanlo Reich. Tmd. elo allel1uio. lbi, na imp.

aClonal, i875, 8.0 de 231 pago
Th 5 62) Uma ou cova: qual é mais util á humanidade? por J. B. Ullersberger,

ad., cio allemüo.lbi, na mesma imp. 1.875, 8.° gr. de 84 -pago
p . 5~63) Ogeneral Antonio Pedro ele kevedo, ou conselhos aos pues de (amilia.
ru1Ul~l'a p'arte. ~i, na lyp. da rua do Cl'Ucifixo, 1876. 8.0 de i63 pago - Creio

que nao fOI publlca,da a segunda parte d'esta obra, que trata de um assumpto da
i6 *
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vida particular, de caracter muito intimo, do auctor; e com a qual teill' tambem
relaça:o as seguintes obras:

5864) DiscUl'SO qne no conselho de gue;'/'/1;, onde (oi julgado o ge1Uwal AntoniD
Pedl'o de Azevedo, devia ser pl'oferido pOI' João Felix Pereim. lbi, na mesma typ,
1875. 8.° gr. de 16 pag.-Houve cinco edições d'este opusculo. .' '

5865) A companhia clo' olho vivo. Dmma ol'iginal em quatro actos e prologo.
lbi, na mesma typ., 1876. 8.° de 285 pago

5866) A Je-ru,salem libertada, de Tm'quato Tasso. Trad. do m'iginal italiq"D
em ve;'so endecasyllabo. lbi, na lyp. Commercial, 1877.8.° de 496 pag.-Osr,
João Felix eslâ preparando a segunda edição, modificada, d'esla versão.

5867) A Benl'iquiada, de Voltai1'e. Trad. do ori,qinal em verso endeiXIsyllabo.
lbi, na imp. da Bibliotheca universal, i878. 8.° d'e i 79 pag., alem das 4 do fron.
tispicio e dedieatoria, innumeradas.

5868) A Eneida, de Publio Vil'gilio ilfal'o. Tracl. do ol'iginal em verso elidi'
casyllabo. Ibi, na mesma irnp., i87\1. 8.° de 4,48 pag., alem de 6 innumeradns no
começo e i de errata.

5869) Cal'ta sobre a ortog)'aphia pOl'tugueza, d'i1'igida ao SI'. dI'. José Baroosu
Leão, r:il'Ul'gião de brigada. !bl, na mesma imp., 1879. 8.° gl·. de i5 pago

5870) Os Lusiadas do seculo XIX. Poema dedicado ao tercei1'O celltenario di
Camões. llii, na mesma imp., i880. 8.° de w-279 pago

5871) A p,'imeim viagem do Vasco da Gama á lndia. Em verso heroico. ibi,
na mesma imp. i880. 8.° de 32 pago

5872) Vocabula;'io usual das linguas POl'tug'llCza e ingleza, pl'ecedido de um
,'eSUlllO de grammatica ingleza e seguido de Uln glossal'io dos termos commerciaes.
llii, na mesma imp., i880. 8.° de IV-419 pag.· .

5873) Eleme-ntos de ecol!Omia politica, P01' William Ellis. Trad. do ingle;;.lbi,
na mesma imp., i881. 8.° de i35 pag., alem de 6 innumeradas antes do texto.

5874) Tratado de matel'ia medica e de therapetttica, pelo dr. Nothnagel. Trad.
do allemão. Ibi, na imp. Nacional, i879. 8.° gr. de 872-IX-IX pag.-Esle livro[oi
adoptado na escola medi(;o-cirur~ica de Lisboa.

5875) Hygiene moml, por Edltal'do Reich. Tl'ad. do allemão. Ibi, na mesma
imp. i879. 8.° grande de 227 pago

5876) Hygiene diedetica, POI' Edua1'Clo Reich. Tmd. do aUemúo. Ibi, names·
ma imp., 1880. 8.° grande de 24.i paR. .

5877) Compendio de ecol!Omia politica. Ibi, na mesma imp., i882. 8.° dex-IJO
pag., afóra i de errata.

5878) Flom do concelho dos Olivaes, ou enwlle)'açüo das plantas qlle espol1/a'
neamente vegetam n'este concelho e das que são mais cultivadas em seus campol,
hm"tas, pomares, jardins, etc. Ibi, 1882. ..

5879) Dicciona;'io allemão-jJOrtuguez.-Está publicado até â leb'a H. (!~8).
5880) Historia de Fl"ança, extmhida,.dos estudos histol'icos dll Chateaubrtawl.

Trad. -l?oram publicadas as duas primeiras folhas. i8õ9.
5881) Compendio de pl'incipios geraes de economia politic(t. - Parle d'elll

obra saíu na Gazeta ec.clesiastica. 1877. I

5882). A Jerusalem libertada do seculo XIX. - É a Jm'usalein libertada de Tor·
qnato Tasso, modificada em harmonia com o gosto do seculo actual. aturalmenlr,

'0 mesmo proces o que o anctor seguiu para os Lusiadas, acima notada.
5883) A llIiado;, de Homltl'o. Trad. do original gl'ego em verso endecasyllaf~
5884) Vocabulal'io anglo-russo.
5885) As (abulas de Kl'ilolf. Trad. (lo ol'iginal russo. .'
5886) Compendio de JJrincipios ge-raes de economia e de legislaçúo ~ndus(r!all'
5887) Compendio de principios gemes de IIcolwmia e legislação mdus/rlUlS,

pelo methodo dialogal. •
5888) Compe-ndio de principio gemes de administração publica. -
5889) Compelldio de principios gel'aes de adTll:Ínistmçúo publica, pelo methot!o

dialogal. -



JO 24,5

5890) GnMnmatwa glJral, tmduzida do l<tSSO.
5891) Oração inauguml do C1t1"SO de geogmpltia e historia, ll!'o(essatlo no lyce.u .

flacional cle LisboCb, anno lectivo de 1849-1850, primeil'o da regencia d'essa ca-
deira pelo a1wtm·. '

ií892~ Epitome da historia de POI·t1tgal, escl'Ípto mn allemão.
5893 Compendio de economia politica, pOI' J. Garniel', tmduziclo do ('/'Q,líCIJZ.
As o ras de n.· 5879 a n.· 5893 eslão completas, faltando-lhe apenas a uI·

tima ,revisão. Ao par d'islo, o atlctor tem preparado mais as seguintes, algumas das
quaes em grande adianlamento, cujos rnss, examinei:

589~) A Odissea, de Homero. Tmd, do O1"iginal gl"ego, em p,'osa.
58\15) A Amucania, de D. Alonso de El"cil/a. Tmd. do ol'iginal hespanhol

elll verso endecasyllabo, estancia P01" astancia. -Vi d'este trabalho até o canto
XXII.

. 5896) Os synonyrnos da lingua portugueza. - Está mui adianlada esta obra,
em que o sr. João Felix: colligih grande numero de synonymos que não se encon­
lrarJo em outro livro portuguez do mesmo generÇ).

5897) Diccional'io portltguez-allemiío.
58\18) Vocabulm'io ltsual das linguas pm'tugueza e (mnceza,precedido de um

l'eSU1I10 da grammatica (ranceza e seguido de 11m glossaTÍo de termos com'11te1'-
tiaes. '
« 5899) Vocabula?'io vulga?" em doze linguas,pOI"tltgueZCt, latina, g1'ega, hespa·
Ilho/a, italiana, f"ranceza, ingleza, al/emá, hollandeza, dinarna?'quezu, sueca e
I:llSsa.

5900) Apontamentos para ltm compmulio de arte 110etica.
5901 O Cosmos, de Alexandl'e de Humboldt, 1)'ad. do al/enuía.
5902 Clt1"SO de mechanica, theorica e appl'icada, Trad. do ol'iginal (rancez.
5903 Apontamentos pam um compendio de rnythologia.
590~ ],famtal de agrieultum portugueza.

. 5905 Selecta POI'tuglteZa, constante da tr-aducção de t1'echos dos melhores es·
mptO'res a/lemães.

.5906) Descripção de algumas famílias botanicas, ampelideas, auranciaceas,
oll't~llCects, hetalineas, b01"1'agineas, cacteas, Co!~1postas, coniferas, cruci{e:ras> m­
curbltaceas, cuputifems, fetos, gl'arnineas, jasmineas, labiadas, legu'I1l'inosas; lilia·
çeas, pOl'tulaceas, Tosaceas, salicineas, solaneas, wnbe/liferas.-

5907) Algumas palavl'as ácel'ca dos t,'es histol'iadores 91'egos, H&l'odoto, Xe­
nor01~te e Ctesias, com l"elaçiío ao que elles dizlnn de Cyro, (undadO?' do imper'io da
Pers!a.

, 5908) Historia l"Omana de Tito Livio, - Os p~imeil'os dois livros e os pri·
melros vinte e um capitulos do terceiro livro, tl'aduzidos do original.

5909) Traducçíio e analyse da omçiío de Cicm'o, por Archda, poeta,

S
5910) Alguns dialogos cle Luciano Samosatense. Trad. do ol'iginal gl'ego. ­

~o os seguintes: ApoJlô e Vulcano, Vulcano e Jupilel'; Jupiler, Escu)apio e Her·rtes; Jupiter e o sol, Apollo e Mel'cul'io, o cyclope e Neptuno, Menelau e Proteo,

lo
eptuno e os golpbinhos, o Xanlho e o mar,Diogenes ePollux, Menippo, Amphi·

dé
Ch? e Tl'ophonio, Mercurio e Charonte; Terpsião e Plutão, Xenophonte e Calli·
mldes,

59B) A.s duas p1"imeú'as odes olyrnpicas de Pindm'o, Trad. do original
gl'ego. .'

5912) fÍ1!0logia de Socrates, deduzida l11'incipalrnente do que disse o philosopho
pel'ante os JUIzes que o condemnaram á mm'te, pOI' XelWphonte. Tmd. do O1'iginal
~~ .
. 15/9f3) ,Tmducçlía Pol'tugueza e transcl'l'pçíio, em caracteres l'omanos, do 0!'Í·

gUIa lebratco do prirneil"O livro do Pentateuco (o Genesis), .

V· JOÃO FBL~X RODRIGUES, bach.areI formado em direito, natural de
lHa Franca de Xira, onde nasceu por f831. Era filho de José Joaquim de SQusa
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Rodrigues, que falleceu chefe de repartição no governo civil de Li boa, e irmão
do sr. José Maria Pereira Rodrigues, antigo deputado ás cÔrtes e empregado suo
perior das alfandegas.

Foi por muitos annos redactor do Portuguez (de que era ptoprietario o sr.
Manuel de Jesus Coelho), entrando na redacção em novembro de 1856, e conser.
vando·se ahi em trabalho aclivo até 28 de dezembro de i866, data em que findou
aquella folha.

Escreveu depois na lndependencia nationat que substituiu o POl'tuguez, desde
5 de fevereiro de 1867 até 27 de junho do mesmo anno, em que terminou esla
nova publicação. Redigiu tambem o Ecco das pl'Ovincias e foi correspondente do
Nacional e de outros periodicos. Tinha ba tante estudo e erudição; mas, na opio
nião de amigos e adversarios, a sua linguagem nem sempre se conservava denlro
dos limites de uma discussão cordata e rasoavel. Fôra adversario politico im·
placavel elo ilJustre redactor principal ela Revolução de setembro, Antonio Hodri·
gues Sampaio·(noje fallecido), e com elle se medira em diversas e importantes
controver ias. Oe alguns de seus mais notaveis escriptos dou em seguida uma
nota, como foi .po sivel colligil.a. Deram a João Felix Rodrigues o cognome de
Tanas, que elle Jepois declarou qne não se importava 'ele adoptar, porque não b
deshonrava. Morreu em Lishoa a 21 de abril dé :I 870, teildo exercido tempo ano
tes os cargos de labellião de notas e escriYão do deposito publico. O sr. Luiz Au·
gusto Palmeirim escreveu a seu respei to umas sentidas linbas de saudoso amigo
no Diario de noticias, n.O 1:585, de 23 do me mo mez e anno.-E.

n9:1f1:) Concm'dala de 21 de fevereiro com a c-zt1'Ía romaná sobre o padroado
da India. - Serie tle artigos in erla no POl'tuguez de maio, junho ejulho de iSã7.
N'um d'elles. João FeJix disse que já tinha escripto ácerca do real padr()3do em
outros perioelicos, antes da sua entrada para o Porluguez.

59:15) O ultr-arnontanismo. - Primeira serie de 34 artigos, no dito jornal de
1.4 de agosto a ~4 de novembro de j 857. Segunda serie de dezeno\'e arligo. ~!
de 26 dos mesmos mez e anno, a abril de i as. - São em viva polemica comJo
Maria ele Sou a Monleiro, redactor do Bem publico (v. este nome no Dice., tomo
v, pago 52, e no Jogar competente do Supp.). .

59i6) Em controversia com Antonio Pedro Lopes de Mendonça (\'. Dlcc.,
tomo I, pago 220; tomo VIII, pago 267), que e tava encarreoado da redacção prlD'
cipal da Revolução de setembro, escreveu uma serie de artigos, ao que me I~mb~,
de fevereiro a abril ele 1857, dando a alguns titulos, como: Ristoricos ehistoria.
Historia dos hislol'icos. Conselhos aos hisloricos. Capitulo unir,o. A il'onia dos acon·
tecúnenlos, elc. - Este artigos eram exlensos, e chamaram tanlo a allenção
n'aquella epocha, pelos que andavam nos circulo ou centros politicas, queLopes
de Mendonça duvidou de que pertencessem ao redactor principal conheCido do
POl'tugllez; JOão Felix) porém, aflirmou que no POl'tuguez não havia outro reda·
ctor senão elle.

59!7) As ú'mas de cm'idade (mncezos.-Saíram oito artigos no dilojorual
de 26 de junho, 2, 7, iO, iô, 20 e 24 de julho, e 8 de agosto de i858. . .

5U 18) A influencia dos (I'ades la':;(/,1·islas. - Saíram sele artigos no JI1dlcad.o
periodico de li, i2, :13, :15, i8, 21 e 26 de agoslo do me mo anno, tendo o pn·
meil'o artigo o nOq:Je do auctor por extenso. .

59i9) Irmãs da cm·idade. - Ma is algwls artigos sobre este assumplo no dilo
jornal, de maio, junho e julho de 1861. ..,

u 59.20) CaJ'l~ ao ex.~'O sr. duqtle ~e Saldanha áce~'ca do casamento clr3·186;:,. (V. o artIgo ESC/'lptos de polel1lica, elc. no Dtcc., tomo JS, pago 18
n.O 3.) . d

5921) A litlel'alul'a em bantlllO.-Seri~ de Yinte e nove folbelin I publica ~
no Porlugue::; de 9 de janeiro até :I 7 de maio de :1866, e a ignada atan, que 8
o perfeito anagramma de Tanas. Re peita á conlroyer ia Bom senso e Bom gostoi
mencionada especialmenle no Dicc., tomo nu) de pago 4.04, a 408, e vem lá )
o D.O 41.



10 247

0922) CasanMl~to ci'vil.-Doze artigos publicados na dila folha, desde 7 de
março até 20 de maIO de i866. .

5923) Ainda no POl·tuguez ~pparecel;l, em fol~letl~s, U~l rO~Janc,e ou n~rra­
liva, sob o titulo de: Os ?n,!/s~enos de Co!mbm, 0nel'eclClos a bn~sa a~aclemw de
1854, assignados com as lllJCJaeS R. F. J., que se Julgou serem, lllvertldas, as de
João Felix Rodrigues. "

João Felix lambem collaborou no Asmode!~, de MarcJano de Azevedo, dlzen·
do-se que eram d'eJle .un~ artigos conlra o jornalista Antonio Au~usto Teh;ei,ra
de Vasconcellos; e altnbUlu-se-lbe um opusculo allonymo a respeito do mJlllS­
Iro Julio Gomes <la Silva Sanches.

Muitas das notas, que abi ficam, devo-as ao faval' e benevolencia do meu ve·
lho amigo sr. Jo é Dias Coelho, filho estremecido do sr. Manuel de Jesus Coelbo,
que teve sobejo trabalbo em colligiJ-as.

ESDreveu-me o sr. J. :M. Pereira Hodrigues, que se lembrava de ter ouvido
que seu irmão João Felix redigira, ou esLava redigindo, nmas Memo1'ias da sua
vida ou do seu tempo, mas que elle não as vira nunca, e lhe parecia que com ou­
lros papeis d'elle ficariam, depois do seu fallecimento, em "poder da familia com
quem eslava ligado, cujo chefe, Manuel Patricia Alvares, Lambem é hoje fallecido.

Quando se linou AlILonio Ro<lrigues Sampaio (v. os jornaes de Hl, de setem­
bro de i882 e seguinles dias), em alguns artigos alludiram ás vivas e apaixonadas
polemicas que se deram, enLre esse insigne jornalisLa e João Felix.

'* JOÃO FELPUDO E JOÃO FELPUDO 2.0 É o LiLulo oe umas historie­
ta para creanças, em verso, e faz parte de uma serie que os editores Lacmmert
publicaram no Rio de JaneÍl'o, com estampas coloridas.-São do mesmo genero
do, conlos infanLis, em prosa e verso, com gravul'as chromo-liLhogl'aphicas, que
tem publicado em Lisboa o estimado e acreditado editor David Corazzi (V. Horas
romanticas).

JOÃO FERi\'.tL"\TDES TAVARES (v. DiCG.; torno m, pago 368).
Ao que ficou mencionado, acrescentemos:
Nasceu no Rio de Janeiro em 27 de dezembro de 1795, sendo fiJbo legitimo

d.e paes nobres e aJ)a lados. Depois de concluir os estudos primarias e secunda­
r!o~, obteve em 1813 uma cadeira de grammatica latina e rheLorica, em cujo exer·
CICIO se conservou até que em 1818 veiu á Enropa, onde na universid>tde de Coim.
hra e uas e colas de Paris e Ruão compleLou o CUl'SO de cirúl'gia e medicina, fol'­
mando-se por 1833. Foi medico da imperial camara e do hospital militar do Rio
de Janeiro, merecendo não só a'ami :tde e consideração do primeiro imperador,
mas das pessoas mais gradas da sua cõl'le, vindo por esse facto, e a pedido ele sua
magestade imperial, novamente para no Europa, acompanhando o sr. D. Pedro I
~esde que preparou a expediçãO que desembarcou em 1\Iindello, na qualidade de
Inspector geral elos bospiLaes militares.

Quando ém 1867 apparcceu no Correio da EU?'OPCb, do Rio de Janeiro, uma
aILl)São a que n'aquella cOrte ó existia um ~os desembarcados nas lJmias do 1I1in­
deJ!o, João Fernandes Tavares apressou- -e em dar á diLa folha uma nota bioara­
phlca (v. o numero do jornal citado de 28 de novembro do mesmo anno), a ~al
reprod uzo em seguida :
. "SI'. redactor do C01'l"eio da EU?,01Ja.- Vi o n,O 17 do seu estimavel perio­

dl~o, e em um cantinho d'elle deparei com um arligo, em que se diz que ainda
eX! te um dos desembarcados no 1l1indello, que reside esquecido no Rio de Janei.
!o,.e que es~e desembarcado sou eu. Se já para nada sirvo, culpa tem a minha
Inslg.nlflcan.cJa; mas esquecido não sou por ora, que ainda ba pouco mereci da
mllnlficenCla de sua magesLade el-rei o sr. D. Luiz, meu auausto amo, a ~raça de
umt commenda para meu filho primogenito em lembrança "de meus servIços. Eu
dec a'!!°h de .v. um. outro cantinho na sua folha para publicar a breve idéa, que
e mm a bLOgraphla cornmunico ao publico.
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"Desde i828 que era medico da camara imperial do Brazil, e assistenle de lia

mageslade o imper'ador, quando, no momento lia sua abdicação, esle infeliz mo,
narcha se dignou dizer-me: "A minha "ida depende da continuação de eu lrata­
menta, e eu e pera que não será tl'aquelles que me abandonam na desgrãÇ3ll. A
esta honrosa ordem re pondi: "Parlamos ll , e com sua mageslade imperial parti.
Acompanhei o auguslo pro cri pIa para a Europa, por França, Inglalerra, Açores,
e fui na expediçãO para o Porto na qualidade de inspector àos hospilaes milita­
res, e de embarquei no Mindello como perlenc:ente ao qllarte1 general do r. du-
que de Bragança. .

«Durante o sitio da cidade elerna, que lodo som'i, fui despachado inspector
geral da saude do exercilo libertador. Vim, n'esla qualidade, com meu excei-o
amo para Lisboa. Ahi fui nomeado presidenle da cOITImissão de saude dos por·
tos, logo physico mór do reino, do conselho de sua magestade a rainha, e pri·
meiro medico da sua real camara. Enfermou sua mageslade imperial, e o mundo
teve o pezar, e Porlugal a desgraça de pel'del-o. Pai sen corpo por mim embal·
samado, seu magnanimo coração preparado para ter longa duração, e lanl~a leve
que a commiss[o medica que foi ao Parlo vinte e quatro annos depois para exa­
minar-lhe a conserl'ação, achou no mais perfeito eslado esta reliquia sagrada.

"Poncos tempo depois o mesmo facu!lativo (Jue assistiu á expiração extre·
ma do heroe, viu, como operador, a primeira in plração de vida no auguslo pe·
nhor do tbrono portuguez o sr. D. Pedro V, de saudosa memoria.

«Pela reforma operada em i836, pelo ministro Passos Manuel, dispensou·se
o lagar de inspector geral da saude do exercito, exlinguiu-se o de physico mór
do reino, e deu·se·me em compensação o de presidente do conselho de saude pu·
blica, Alcancei licença para vir em ares patrios buscar melhoramenlo á minha
saude deteriorada nos transes da guerra. Aqui vivo no Rio de Janeiro desde 18:18,
fiel á minha naluralisação portugueza, agradecido sempre ao paiz, que me aco­
lheu e tão altamenle me empregou, e contrislado de veneraçúo e saudade pelo
protector e beneficenle amo, .que a morte me arrebalou, levando comsigo minha
tranquillidade e esperanças,

"Se estas verdades poderem ter inserção no seu periodico, muito com i5Sll
obrigará ao-Muito allenlo e respeilador-RIO de Janeiro, ilj, de oulubro de
i867.=O conselheiro, João Fel'nandes Tavares...

Fernandes Tavares tinha a carta do conselho e as ordens da Torre e Espado,
de Chrislo, do CruzE'iro e da Ro a; a !(raduação de coronel, e em 6 de maio de
i872 recebeu o tilulo de visllondE' de Ponle Peneira, graça que a rainha a sr.'
D. Maria II queria veriticar, mas que a reluctancia do illustre medico e a m?rle
da soberana não deixaram enlão realisar. "'uma correspondencia elucidativa me·
dita, ou auto-biographica de 'l'avare deparam-se-me ainda duas notas importan·
tes com que elle affirma ser do seu dever rectificar duas inexaclid6es da ob~a
Guerra da successüo em Portugal, 1Je1o almimnte C. Napier (I'. a Irad. de Codl­
na, Lisboa, i8H, pago lJ,i e 320, Dicc.> tomo VI, pago 20):

L" .Só falta absoluta de nOlicia cerla, ou má vonlade de quem escreveu, po.
deria dar lagar a que n'essa obra se escrevesse "que a ordem do dia da b.atalha
de Ponle Ferreira fôra publicada só para,elogial' o dr. Tavares por seus cUldad~
para com os feridos, o camal'Ísta Paulo Martins e o padre Marcos... Na secretaria
da guerra deve existir archi I'ada essa ordem do dia, e por ella se póde ver quãO
injusta é imilhante asserção. Quem póde duvidar da leíl1dade e vrrdade de sua
magestade imperial o SI'. dUqlle de Bragança, primeiro admirador da bral'ura e de,
nodo dos soldados porluguezes~.. .

2.- "Sua mageslade imperial havia dito, no manifesto datado de Belhle, que
assumiria a regencia durante a menoridade de sua augusla filha, se a repres':!!ta­
ção nacional lh'a conferisse. Sua magestade abriu as côrtes da nação em ia de
agosto de i83lJ,. Teve sua mage lade noticia de que uma facção, que lhe era offen·
sa, pretendia, bem que em numero minimo, fallar nas cÓrles contra a s~a re~er
cia, e oppar-se aos efTeitos do decreto que destiluÍl'a do poslo a Rodngo PIO o
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Pisarro, depois barão de Ribeira de Sabrosa. Sua magestade julgou da sua digni­
dade afastar-se de Lisboa, emquantb e tes objectos se di cutissem, para não in­
fluir na discussão pela proximidade da sua presença. Sua magestade, que me hon­
rava com sua intima confiança, chamou-me, e disse-me:

,,-Doutor, eu não quel'o estar em Lisboa durante esta emergencia, mas quero
ir para lagar onde se julgue que eu vou buscar melhoramento á minha saude_
Quero ir para as Caldas. .

"Representei a sua magestade quP-, como medico, não podia convir em qua
fo e para sobre um vulcão quem estava padecendo tão profundamente dos pul­
mOes; e como seu assistente, supplic~ml. a sua magestade que escolhesse qualquer.
oulro lagar para a sua retirada. Hespondeu·me :

,,-NãO, porque não consinto que julguem que fujo á circumstancia.
"Pedi a sua magestade que consentisse em congregar uma conferencia magna

que me iIlustras e na questão. Assim se fez, e achámo·nos reunidos nove medi­
co dacamara.Expuz a questão; e foi unanimemente votado que sua magestade não
poderia ir para as Caldas sem peoramento do seu estado. Apesar de tão explicita
opinião, sua magestade declarou que insislia em ir para as Caldas. Então repre­
senlei a sua magestade que me não era'possirel comportar conlTa minha expressà
opinião; e que bem que fosse eu o seu assistente, pedia a sua magestade que no­
measse outro dos collegas presentes para o acompanhar e tratai-o. Sua magesta­
de, commoyendo·se com esta minha declaração, teve a bondade de dizer-me:

,,-Não, doutor, ninguem conhece melhor que eu toda a sua dedicação á mi­
nha pessoa; mas fé plena tenho eu só nos seus conhecimentos e no amor ~ue me
consagm. Tenha paClencia; apesar da sua reluclancia, acompânhe·me, eu lh o peço
como seu amo e mais ainda como seu devotado amigo.

"Não me foi mais po sivel hesilar. Tomei só a precaução de protestar pela.
aulhenticidade da minha opinião, protesto que foi tomado pelo dr. Benevides, e
parli com sua magestade imperial para as Caldas. O facto veiu infelizmente con­
firmar os nossos receio. Sua magestade yoltou no dia 23 de agosto em peor es­
tado do que aqueJle em que tinha partido. Veja-se agora a exactidão com que (J

almirante Napier diz que sua magestade fõra para as Caldas por conselho que lhe
dera um mediCO brazileiro, que p.ra o seu exclusivo as istente! •.. »

Oconselheiro João Fernandes Tavares falleceu no Rio de Janeiro em agosto
de i874.

Alem das obras' citadas, tem mais:
. 5922) Memoria sobre os inconvenientes e i7ll1Jerfeições da operaçüo da san­

Ufla. Paris, na typ. de Roueeroll, 1823.
5923) An'hUa1'io 11istonco bmzilense para os annes de 1821 e 1822. ~bi, na

JURe ma typ. - O Annum-io para os annos de 1823 e 1824 saiu da imprensa do
lo de Janeiro, onde depois foi a imprimir o Jornal do cornmercio.

.Tem varias composições poeticas em periodicos de Portugal, Brazil e Fran­
ça~ Já Iyricas, já heroicas; e é auctor do "hymno» chamado "de D. Pedro», tle
cUJa musica foi auctor o sr. duque de Bragança, na ilha de S. Miguel, em 1832.
Tambem em diversas publicações officiaes, ou nas respectivas repartições, exis­
tem d'eBe pareceres ácerca do serviço de sande no exercito, de instrucção publi-
ca, de beneficencia, etc. ..
R .0 sr. Mendes Leal escreveu d'este illush'e 'medico em o primeiro anno da

IVlsta conternporanea de Port11gal e fl1"azil.

JOÃO FERRAZ DE l\IACEDO. filho ue João Ferraz de Macedo, natural
de Belem (arredores de Lisboa), onde misccu em 26 de Ievereiro de 1838. T.em o
curso ~a escola medico-cinlr"ica de Lisboa, que principiou em 1856 e concluiu
em i8lH, oblen~o o diploma era curso com louvor; recebendo premias nas cadei­
ras dtodepathologla externa clínica medica, ::himica cirurgica e zoologia; e louvor
em. as as cadeiras. exceptuando a 3.' e 11.' É sacio da sociedade das sciencias
medicas, de que lambem foi secrelario (segundo e primeiro). Tem collaborado nos
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principaes periodicos de medicina, como Revista medica pOl·tugue::a, COl'l'eio me.
dica, Jornal da soc~ed.ade das. sciencias medicas~ ele..Ac.tualmente exerce os cargos
de professor de clumwa medica ela escola medlco·mrUl'glca de Lisboa, medico do
hospital de S. José e do asylo de D. Maria Pill. Tem ido chamado para varias
commi sões de serviço publico; e citarei, entre outra., as encarregadas de esludar
o funccionalismo do lazareto de Lisboa em 187S, e de es,tudar as cau'a do appa·
recimento de febres typhoides em Lisboa, de 1879 a 1882, commissões que foram
louvadas pelos seus trabalhos. Em agosto eie 1880 fõra nomeado para presidir á
construcção de uma tenda-barraca, annexa ao hospital Estephania, da qual saiu
minuciosa descripção no Occidente, n.·' 105 a i07, de t881, e n.· :l. de 1882. De·
pois lambem o nomearam, conjunlamente com o arcbiteclo da camara munici·
pai, sr. Luiz Monteiro para delinear o plano do hospital-barraqa, que já eslá em
con lrucção junto do dilo hospital Estephania.-E.

5924) Algumas considemçães sobre o fungo syphiliti(;o do testiculo.-Theõe
inaugural inserta no Jornal da sociedade das sciencias medicas, anno de 1863,
pago 20i e seguintes. •

5925) A alimentação no estado febril. Lisboa, na typ. Universal, 1877.8.' de
188 paa.-É a the e do concurso.

59..6) l'endencias da meclicina actual. Meios de a 'ig01'al' e desenvolvol' o en·
sino na escola medico-cinwgica de Lisboa. Discm'so l'ecita.do na sessüo solemne M
abertllm da mesma escola em 10 de outubro do 1878. Ibi, na imp. Nacional, 1.878.
8.· gr. de 23 pago

5927) O supposto caso de febre amarel/cI da ma V~nte e Quatro de J1I/ho,
etc. Ibi, na mesma ímp., 1883. 8.· gr. de 176 pago - E em polemica com o
sr. José Tbom:ts de Sousa Martins, professor Ja escola meélico·cil'UI'gica de LI .
boa, que não s6 traLára d'esse caso como clinico, mas escrevêra a respeito d'elle
em controversia com o auclor. Veja-se, no lagar competente, o nome do sr. JOl6
l'homás de Sousa lJ!Ja?,tins.

5928) PaI'ecer da commissão encarregada pelo conselho da escola medico·ci·
?'urgica de Lisboa sobre um caso suspeito' de febre amarella. Ibi, na mesma
imp., 1882. 8,· gr. de 130 pago - D'esta commis ão fôra relator o sr. Silva
Amado.

5929) Duas palat'l'as sobre o TnetllO(W de amputação ado]Jtado em Li$boa.­
Saia na Revista medica portugueza, de 1866,.

5930) Clinica e ostatistica cintrgicas. - Publicado na mesma Revista..
5931) Um tratamento do epiplocele tt'atlmatico. - Breve memoria publicada

no Correio medico em 1871. .
5932) Das tendas ati barracas como annexos dos hospitaes civis. - Memoria

que aíu tambem no Correio modico ae 1.871.
5933) Clinica ciru.rgica e estatistica. - EsLudo publicado no lomal da 10'

Giedade das scienc-ias medicas em i87i e 1872.

JOÃO FERllEillA A. DE AUIEIDA (v. Dicc., 10m. ITI, pago 368)..
A respeito de Almeida e das traducções biblicas, \'f?ja-se o Cll1'onista de ~l'

sUa?'lI de Rivara no lama m 1&66, pago 75 e seguinles, e lambem o arligo
P. Francisco BeGl'cio, Dicc., lama lU, pago 42'. . .

O boUl e formoso exemplar da Biblia (n.· 768), rara edição ~e Balavlá,
1693, que possuill Ionocencio Francisco da SIlva, foi vendido no leilão da sua
bibJiolbeca por 12$500 réis. . .

Houve quem notllsse que o auctor d'este Diccionario não me~ClOnára 0'
Psalmos vertidos por Almeida, mas incorreu em grave eq uivoco, pOIS vem esa
versão mencionada nas lin. 17 e 18 da pago 371. (n.· 769).

JOÃO FERREIRA DRAGA, engenheiro de mioa , antigo .v~gnl do ~o~·
selho de di tricto de Li boa, depulado ás côrles chefe da reparllçao de mlD~
cargo que todavia exerceu pouco tempo, sendo transferido para o lagar de VO.
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da junta consultiva de obras publicas e miaas, Ignoro outras circumstancias. pes­
soaes. -E. '.

593(1) Relatorio ácerca das minas de chumbo denominadas Carcoles, Victoria,
Abundante, Paquita, Airosa, La segunda, La tercera, La ql!Ínta, La sesta, La se­
!ima, La oetava, La novena, na p1'ovincia de Badajoz. Lisbo.a, na typ. de Castro
Irmão, ,1875. 8.° de 16 pago e 1. mappa desdobravel. - As roIDas ue que se trata
a'este opusculo pertencem á companhia uas minas e fundição de chumbo de Santa
Eufemia, e ficam ao norte orienlal da provincia de Badajoz, ao norte da linha
ferrea de Ciudad Real, entre as estações de Casturera e Almaden,

5935) Resposta ao pal'ecer sobre o 1'elatOl'io glbe a commisstío executivcb aqJ1'e­
sentou á junteb gemi do cu'st1'icto de Lisboa na sessão ol'dinal'ia de maio de 1882.
Lisboa, na imp. da viuva Sousa Neves, 1882. 8.° de 31 pago

Tem, naturalmente, mais alguns esoriptos publicados, e porventura collabo·
ração na Revista de obras plbbl-icas e mi1i11S, mas não posso indical·os por me falo
larem os dado~ para esse fim.,

JOÃO FERREmA. CAl\IPOS (v. Dicc., tom. m, pago 372).
~farecbal de campo refprrnado, commendador da ordem de Aviz, membro do

conselho geral de instl'llcção publioa, etc. - Morreu em 10 de fevereiro de 1869.
No Diario de notidas, n.O 1:224" de 12 do mesmo mez, vem a menção do seu fu­
neral, para o qual só foram convidados os lentes da escola do exercilo segundo
avonlade expre~sa do finado.

Alem do mencionado tem: .
5936) Apontamentos 1'elativos lÍ inst1'ucçtío publica, apl'esentados á academia

real das sciellcias em junho de 1858. Lisboa, na typ. da mesma aéademia, 1853.
II.' gr. de 50 pago ,

JOÃO FERREIRA DE CAftVALHO, foi, ou é, recebedor na comarca
da LOUsã.- E.

. 5937) Tabella 'Pela qual se facilita o lançamento do juro de 6 1101' cento sobl'e
as dividas á fazenda nacional, acom:panhada de breves explícações; (ldequada a
doze mezes; e igualmente 'Póde sel'vi!' pam o commercio. Coimbra, na typ. de M.
C. da Silva, 1871. Oblongo de 51 pago e mais 1 mappa i pago de elTal~.s e 2 ta­
bellas desdobraveis.

* JOÃO FEIUmmA DA COSTA E SAIUP.t1IO, escrivão da mesa do
lhesouro publico do Rio de Janeiro. - E.

5938) Ca1'ta dil'igida aos accionútas do bCbI!co do B1'(Jzil, em consequencia de
certas<cHefiexõessobreo mesmo". Hio de Janeil'O, lyp. Naoional, 1821. 4.° de 10pag.

. Este opusculo é como d'elle se infere, resposta a outro que se publicára'com
olllulo: Reflexões sobre o banco do B7'azil of(erecidas aos sellS accionistas, etc., do
qual não vi exemplar algum.

JOÃO FERREJ:nA DA ORUZ (v. Diec., tomo III, pago 372).
l!J natural de rnsua, aldeia no concelho de Penalva do CaslelJo, anue nasceu

em i7 d~ setembro de 1811:). Filho de Vicente FelTeira da Cruz e de MaTgarida
Rodsa. Sall1do da sua terra natal em 1835, veiu pam Lisboa, onde esteve empTe­
ga. o no con~mercio até 18!l!3, em que embarcou para o Rio de Janeiro: e ah1 se·
~I? a carreira commercial até que, protegido pelo negociante Antonio Moutinho

ala, se eSlabeleceu por 1846 n'aquelJa capital. Tendo mui limitados esll1dos, pro­
~ur01!- na lellura ininterrupta de bons JivTos o que lhe faltava na educação lil­
erana! com~çando os seus escriplos para o theatl'o pelo drama Alvaro da Cunha,
~e fOl.eloglado pelo conservatorio drama tico braziJeiro, e mereceu uma aprecia­
~o mm b.en~vola do I', Mendes Leal. Quando depois escre,'eu a comp.dja Ochefe

b s seíasttamstas, d'este COJJseJ'Yatorio enviou-se·lhe o honroso diploma demem­
1'0 euecllvoo
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Alem do quê fica mencionado, tem:
5939) Diabo, de{unto emilitai'. Comedla em dois actos. Rio de Janeiro, na typ.

de Santa l'hereza de L. A. N. de A., 1.85L 4,· de 68 pago
5940) Uma sessüo de magnetismo 011 a mesa que reSJJonele. Comedia em !1m

acto. Ibi, na lyp. Dois ue Dezembro, de P. Brito, 1.853. 8.· de 56 pago
594'l) A pacotilha. Comedia em um acto. Ibi, na typ. Universal de Laemmert,

i853. 8.· de 51 pago
5942) Refutaçiio das emendas, 1Jennlltaçães, bril!lattI7'os e mutações, (eitas

pelo 7'evisol', intitulado edital', o sr. Joiio TYl'seno Henriques Guetra, no drama.O
cavalJeiro de AI a.cer·Quibiro, composiçúo de JOM Ferreim da C1"lI,Z. Ibi, na Iyp,
Americam de Soares do Pinho, i857. 8.· de 66 pag., incluindo uma declaração do
auctor e a li la dos assignantes, de pag, 51 em diante, seguindo·se-lhe, sem nu·
Bleração, uma carta do auclor ao sr. Mello Moraes, e resposta d'este, um appen·
dice e a tabl'lIa de erratas.

5943) Olouro de Evom, mi POl'tugal7'estatl1'ado, drama em tinco actos. Repre.
sentado pela p7'imeim vez no t!leat7'0 ele S. Ped7'o de Alcantam, em 17 de dezem·
bro de 1862.·lbi, na typ. Popular de Azev.edo Leite, 1.865. 8.· de xrv-1.28-xvpag.
e mais 1. de enatas, e iO com a lista dos assignantes. - É dedicado ao sr. major
Caetano Dias da Silva. - Este drama foi tamhem representado em Portugál no
theatro de D. Maria TI, e creio que em outros ue Lisboa e das provincias.

Conserva I'a inedilcs, á data em que colligi estes apontamentos:
5944) Os dois goVe1'7lad01·es. Drama em quatro actos e sete quadl"Os.
p945) O chefe dos sebastíanistas. Comedia em dois actos e'sete quadros.
5946) Os maniacos. Comedia em dois quadl'OS.
5!J47) A ill1l11!inaçiío a gaz. Comedia em um acto.
5948) Turcos e russos. Comedia em dois quadros.
5949) Oanão e o corCllnda. Farça em wn acto.
Tem artigos, em prosa e verso, em algumas folhas do Rio de Janeiro. Colla·

bQl'oU mais effectivamente no Periodico dos pobres.

* JOÃO FERREmA NEVES ...-E.
5950) Th1-enos: collecção de poesias: Rio de Janeiro, typ. do lust. Ar~istico

i867. 8.· gr. de xII-148 pago e mais xv de notas e indice. Tem uma miro·
ducção pelo sr. Luiz José Pereil'll da Silva. Divide-se o livro em quatro par·
tes e d'elle o dilo SI'. Pereira tia Sill'a (auclor do poema Riachuello) diz :-«que
é um livro iuspil'3do, cujo auctor é moço a ensaiar os primeiros passos n~ cnr·
reira das letras, que lhe promelle vida longa de flores, de renome e de glorIa•.

Altribuiu-se·lbe o s!lguinle livro, de collaburação com Felix Ferreira:
595'1) Rimas innocentes de dois poetas ingenuos. N. f F. ~io de JaneJl'~, Dda

t)'p. de Francisco Alves de Sou a, 1809.8.· de VI-98 pag.-E uma collecçao e
versos satyricos e livres.

JOÃO }'ERRElllA DA ROSA (v. Dicc:, tomo m, pago 372).
O titulo da rara e apreciavel obra cilada sob o n.· 773, á vista de um. exe':f\'

plar .que po suia o sr. dr. Rodrigues de Gusmão, tão favorecedor d'este DICC., eo
segumte: . .

Tratado unito da constituiçam pestilencial de PC7'7wmbuco otrerec~do a elrel
N. S. p(}r ser sel'vido OJ'dC7Wl' por seu gOVC7'1lOdOl' aos medicas da .Amel'lca, qu~ ~s'
sistem aonde !la este contagio, que o compusessem 1)a1'a se con{e.rü'ent pelo COl'lp ~
da medicina aos dictames com que lIe trattada esta pestilencial {eb)·e. Composto Pã
Joam Fl!'l'reyra da Rosa, medico {Ol'mado 1Jela universidade de Coimbra, e dos e
estipendio 1'eal na dita umversidade, assistente no Reci{e de PenlQ.mbuco PO/'11I01\,
dado de sua moges/ade que Deus gU07·de. Em Lisboa. Na offic. de Miguel Manes~,
impressor do principe nosso senhor. Anno 1694. 4.· de 224 pag., não com~l~
hendendo a das licenças, tledicatoria, prologo, e mais quatro peças e o ulllm

indice.
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Uma parle do Tratado acha-se extractado 110 opusculo Dil'ecções sobre o co­
nhecimento e tratamento da (ebre amaJ'ella" etc. (v. Antonio José de Lima Lei­
tãO).

JOÃO FERREIRA. DA SILVA E OE.Il'EIRA (v. Diee., tomo m,
pago 373).

Casára em 1.84,3 com a sr." D. Gertrudes Carolina Candida Cervães, e do.seu
consorcio nasceu um filho, ·0 SI'. Alberlo Fcneil'a da Silva Oliveira, capitão do
corpo de estado maior, e um dos eselarecidos collaboradol'es' do DieeionaTio po­
pular, que está sendo publicado sob a direcção do SI'. Pinheiro Ghacras.

A respeito d'esle illuslre medico dizia o SI'. Pereira' Caldas: "Se o estylo. é
ohomem, como dizia o grande Buffon, as obras do fallecido façullalivo são pro­
vas eternas da sua consuml1lada perícia litleraria. É ver a Gqzeta medica do Porto,
a Revista littel'aria, da mesma cidade; a versão do Diccio?lm'io de thel'apeutica..
de Szerlechi; a versão das Lições de. physiologia, de Lordat; e os muitos opuscu­
los e artigos politicos seus d'elle, para se conbeeer a fundo a sua vaslidão litte­
raria e sClentJfica. As letras e as sciencias hão de carpir elerllamente a falta do
varão sabia e prestante, viclima do flagelIo do cholera".

Osr. Pereira Caldas disse lambem, em lempo,' que mandaria imprimir um~

extensa biographia de João Ferreira, mas não consta que chegasse a l'ealisar o ~eu

intento. O sr. Pinho Leal, no artigo "Perosinho" do seu POj-tugal antigo.e model'­
no, tmla do estimado facultativo. No Diccioum'io popular citado, tomo IV, pago
39, fall1\-se com elogio da sua brilhante carreira scienlifica, concltlindo o respe­
ctivo artigo, que é da penna do sr. Pinheiro Chagas, com estas palanas:

"A memoria de João Ferreira da Silva Oliveira ha de ser "enerada em POI'­
tugal, emquanlo houver quem venere a scieneia, o trabalho bonesto, a sincera
dedicação ás causas santas e justas, a abnegação despreoccupada e heroica. Foi
uma das glorias da sciencia portugueza, e foi tambem.um dos seus marlyres. E le
heroismo que não precisa para se manifestar nem dos clamores das batalhas, liem
d~ especlaculo theatral do circo romano, é de certo o mais sublime de todos."

JOÃO DÉ FIGUEIREDO 'MAlO E LIMA. (v. Dicc., tomo m,'pag. 374).
. Acerca de João de Figueiredo, e em referencia. ao que se escrevêra n'este

DICC., appareceu em a Nação, n.O 4,:505, de 1.3 de dezembro de 1.862, um artigo
que,.por conter especies c~riosas e aproveitaveis, julgo utilreproduzir aqui.. É o
segUInte: .

"O nosso mui abalisado bibliophilo o SI'. Innocencio Francisco da Silva, dá no
l?mo 1Jl do seu valioso Diccionario bibliographico POl'tuglte::; as ás curiosas noti­
Cl~S ácerca do fallecido escriptor João de Figueiredo Maio e Lima, soldado que
fQJ nas campanhas da independencia nos primeiros. annos d'esle seculo, presby- .
lero depois, e poeta sempre até o seu ultimo dia de vida.

"As obras que este poeta deixou, tanto impressas como ineditas, de tal arle
andam espalhadas (e por isso já desconhecidas umas, e ignorada outras) que não
pequeno trabalho daria ao sr. l.nnocencio o colligir ainda assim o grande numero
d'ellas que indica. .

'.0 padre João de Figueiredo, mais conhecido no AJemlejo pela designação
de prIor de Borba, morreu, segundo refere o sr. lnnocencio, em 1851, djJixandQ
grande peculio poeUco, como tivemos occasião de vil' em parte a conhecer.
d "Mas não só o nosso estimavel bibliopbilo ten tau conhecer e col1igir as pro­
~cçlles poeticas do prior de Borba; mais alguem quasi ao mesmo tempo se dava

aIgual fadiga com empenho yerdadeiramente grande.
"Ao sr. Francisco Augusto Nunes POllsão, bacharel formado em direito, etctual administrador do concelbo de Villa Viçosa (de quem se fez menção no Dicc.,

o~o IX, p~. 265), não poucas fadigas tem custado a descoberta e acquisição devr1as poesias ineditas do prior João de Figueiredo Maio e Lima, bem como a de
aguns curiosos documentos relativos ao mesmo poeta.
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«O sr. Pau ão, cuja dedicação pelo estudo e assiduidade no trabalbo, o tornam

um muito apreciave! cultor das letras, tem colligido escriptos impressos e inedi.
tos do celebre padre João de Figueiredo, e ao me mo tempo cuidado com esme·
rada diligencia de registar em dois livros seus manuscriptos o que ba de mais
notavel e digno de e tudo na famosa côrte dos antigos duques de Bragança, n'essa
villa, que Viçosa ê cbamada peta nunca murchado verdor de suas deliciosas cam·
pinas.

"Tem pois o sr. Pousão um livro, em que lança todos os productos poelicos,
tanto impressos como ineditos, do ex·prior de Borba, ao passo que os vae adqui·
rindo.

"Corl'e muito adiantada esta colheita, de modo que dos ineditos acham-se já
no dito livro manuscripto seis quad,'as de verso octosyllabo, glosadas em decio
mas; uma decima improvisada acerca de uma missa deJnasiado moro a' e cinco
onetos, um dos quaes foi ha pouco publicado em l!llvas, no periodico intitulado

a Voz de Alemtejo.
"No mesmo livro ha tambem copia de parte das obras impressas, ciL1das

pelo sr. Innocencio.
«Em breve tempo espera o sr. Pau ão fazer outras acqui ições da esoriplo'

ineditos do poeta, e mesmo tIo já publicados, com tenção de os coordenar n'um
1'0lume para serem impressos.

"A re peito da Ode, ou Testamento poelico anacreontico, do fallecido prior,
feito aos cincoenta e cinco annos de sua idade, alcançou o sr. Ponsão a copia da
pastoral do bispo isento de VilIa Viçosa, fI'. Manuel da Conceição Sobrinho, pela
qual foi prohibida a sua leitllra, bem como tambem alcançou já ollll'a aopia da
retratação do anctor do tal testamento, com a qual elle se livrou da prisãO Bm
que se achava no real collegio de Nossa Senhora da Purificação ell1 Evol'a. Atodo

. isto junta uma curiosa nota o e tudioso collector.
"Se em alguns escriptos fallou o padre João de Figueiredo ao que devia ao

eu estado de sacerdote, tornando-se por isso reprehensivel, como poeta e bom
versificador revelou sempre subido merito. .

"Coração eminentemente patriotico, soube ser soldado em serviço da patTII
na calamito a epocha comprehendida entre 1808 e 1814,; e n:lo só então com ae·
pada em punbo combateu muitas vezes os invasores francezes como depois com
a penna cantou n'um poem~ epico (Os lJequenos Lusiadas) a restauração de Por·
tugal.

"Este poema consta que caiu nas sacrilegas mãos de um logista da villa de
Borba, nas quaes foi reduzido a pedaços, servindo as suas folhas para embrulha·
rem aSSllcar e manteiga I .

,,0 sr. P0!Is~~ deu ainda noticia de alguns fragmentos d'essa epopeia naClo,
nal, que todavla Ja não pOde salvar.

"Apure, porém, o illustre collector tudo quanto podêr, e leve a. cab~ a soa
empreza, .porque d'este modo conseguirá prestar um importante servIço hllerarlO
a e te paIZ.»

Refere·se igualmente a João de Figueiredo uma noticia, que appareceo no
Alma~tach de lembl'anças para 1.864, paa. 1.07 a 109, assignada por José Augu lo
CorreJa Leal (morto em 1861), po to que n'elIa se acuem b'anstornados e desfio.u­
rado~ os .factos a.come~' pelo nome do poeta, que alJi se diz ser Ma~uel JoaqullD
d FIgueIredo MaIO e Bl'lto, dando- e-lhe o Algarve por patria e dIzendo-se que
ahi fali eceu, etc. '

~a preciosa collecção feita pelo sr. Pau ão, que não sei se chegou ou nã~ 3

publicar entl'avam as peças mencionadas no Dicc., sob os n.O' 782, 783, 78v a
788, e 790, e mais a seguintes, que se conservavam ineditas:

5952) Soneto á morte ele José Agostinho de Macedo. .
~9?3~ Soneto, sob,-e a difficulelade de conceder ao auctor a licença de pregar.
5904 Soneto ao quel-er queimar toelos os seus papeis. .
5955 oneto (eito em Elvas, sendo o lJoeta cadete do ?'egimento de caval/ona
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arequestando uma filha do majol' Roque, evendo-se n'u!n baile pI'eterido pelo lente
de artilheria João Vieim da Silva.

59(6) Soneto aos annos do dr. Paulo Vaz Ratão, (azendo noventa e um em
dia de anno bom.

59(7) Decima. ImpI'oviso a uma missa muito extensa.
59(8) Soneto ao padl'e Joaquim Antonio da Veiga.
59(9) Ode ao principe Augusto.
(960) Cantata mn vinte e duas quadl'as.
(961) Epístola ao ill.mo Antonio Joaqnirn Lobo ilIexia Cól·te Real, p,'iol' da

igreja de S. Francisco de Evom. 1835.
.(962) Ode a José Valentim, de Borba.
(963) Memoríal ao ill.mQ ex.mo SI'. D. (r. Fortunato de S. Boaventura, monge

de S. Bernal'do, ele. 1833. .
(964) Memorial á ex.tII

" condessa das Galveias.
(965) Ep'istola ao SI'. Francisco lJ.1estl'e Pessanha, tenente do regimento de in­

(anteria n." 17. Lisboa, 1815.
(966) Epístola ao sr. Pedro da Cunha Fialho e Almeida, sQ7'gento mÓI' do ?'e­

gimento de aJ°tilheria de Extre11loz.
(967) Cm'ta a Francisco José BalTeil'os, ?'ecebedor do concelho de Ponte de

Sol', quando pagou uma decima. - Saíu na Democracia pacifica, 11." 68, de 9 de
março de 1868.

(968) Soneto ao official F1'Uncisco de Brito. - Saiu na Voz do Alemtltjo.
(969) Mais onze decimas glosando oulros lanlos moles di1Jerentes.
Acollecção indicada devia de ter, como introducçãO, uma poesia dedicada a

J~o de Figuei['edo Maio e Lima; e como .complemento a pastoral do bispo de
Vllla Viçosa, que pl'obibíra a leitura do Testamento poetico, e a retralação que o
poela foi obrigado a fazer em prosa, e que efieclivamente escreveu em Evora aos'
7de novembro de 1832. .

Notou a\guem ao auctor do Dicc. que não se lhe aftgurára muilo legitima a
ph~se empregada na lin. 48 da pago 374: «recebeu o grau de presbyterol). Para
lU Lilical' esla pbrase, poder-se-hão apontar, entre outros escript()res que são con­
SIderados classicos na linguagem, e que d'ella se serviram na mesmJ accepção,
fI'. Lourenço Garro na lsagoga rnoml, foI. 70 V., Francisco F6J'nandes Prata
no Tratado dos Sacramentos, foI. 121 V., o traduclor do Cathecismo l'omano,
etc.

JOÃo FILIPPE DE ANDRADE REDEJ"LO., .-E.
597U) .tllgnmas considel'açúes sobl'e a compres ao indirecta e a laqueação como

mel/IOdos de tmtamento nos anellris7Ilcs extemos. ('fbese). Lisboa, 1866.

*JOÃO FILIPPE AN8TETT, nasceu em 17 de janeiro de i83i em Stras­
bUl'go,. na Alsacia; ha()l1arel em leLras e em lheologia pejas respeclivas faculdades
d~ unIVersidade de Slrasburgo, doutor em philosophia pela univer idade de 'l'ü­
hdlDgen, e veiu a Portugal na qualidade de lulor do filbo do visconde de Almei­
,a, v~ador djl ua magesLade imperial a imperatriz Yiuva do Brazil. - E.
ho 59!1) Etude sw'les illlages du Chl'ist pendant les six premie/'s siécles. Slra~­

urg, UDp. de Berger Levrault, i 853. 8. 0 de 53 pago
5972} .H. G. OllelUlorff's NelW -methode in sech Monaten eine S1Jmche zu

ICemen. Anleltung zur Erlerung der lJOrtugiesischen Sprache, etc. Fl'ankJoTt a M.
arl ~l1egel's Verlag, i863. 8.° de r,,-630 pa{l. .
. 59~3) (}rantnlutica pmtica da ling~la allemú, apP"ovada pelo conselho supe­

Il.obde tnst1'1lcção publica., e ofl'erecida á mocidade estudiosa de Portugal e Brazil.
1.

ld o~, J?a lyp. da soe. typ. Franco-portugueza, 1863.8.° de \'11-297 pago e mais
.. e Illdlce,

. 597~) O livro variegàdo, contendo vinte e cinco contos mames e divertidos
paI amenmos de ambos os sexos, po~' Fmncisco Hoffman. 'J1radu::idos do al/elll!Ío, elc.
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Com 8 gravuras coloridas. Rio de Janeiro, etlilores E. & H. Laemmert, 1865.
8.· de 17/i pago

5975) Novos contos l'ec1'aativos e dout"inaes de um pae a seus filhos pam /lIas
inspirm' o amol' â vil·tude e mostra'r-lhes as consequellcias dos vicios pOl' FI'. Hoff'
mann, Traduz'Íf),os do allemao, ele, Com 8 gravuras coloridas, lbi, pelos mesmos
edilores, 1865. 8.· de 175 pago '

5976) Histm'ia natwral popu/m', descripçao cil'cumstanciada dos treSl'eillOsda
natlll'eza. Coordenada e traduzida dos auclores allemães F. 1l'Im'tin e Belans, ele.
Pt'eceelida de um pI'ologo e segzâda ele !Im disClII'so sobre o lJassado e o (UtUI'O da l'ar.a
amel'icana, etc. lbi, pelos mesmos editores, 1866. 8.· gr" 2 lamas com 52 tdbqás
coloridas contendo 350 Jiguras, alem das gravuras intercaladas no texto. Tomai,
de v-504, pago e mais 4. de indice; tomo II, de 683 pago e mais 6 de indice.-Fez·
se pouco depois segundn edição d'esta obra. .

,5977) Galal'ia pitlorcsca de homens celebl"cs de todas as 1!'lçÕeS e epochas. Com
200 retratos, Ibi, pelos mesmos editores, l.H67. 8.·

P. JOÃO FILIPPE DETTENDORF, jesuita e missionaria no Brazil. Pa·
rece qué nasceu em Luxemburgo depois do primeiro quartel do seculo XVU. En·
trou para a companhia de Jesus, em Portu~al, por :1.64.5. Foi para o Brazil cm
1674, dedicando· se ahi a missionar entre os indigenas da provincia do Maranhão,
onde foi reitor no collegio da sua ordem pelo espaço de qualorze ann.os, e upe­
rior nove annos. Tambem ensinou humanidades, Dizem que ainda vivia n'aquella
provincia em 1697, conlando mais de setenta annosdeidade.-Estas informações
extractei·as do excellente e util trabalho Bibliographia ela ling!U! tU1J i O!I guarani,
elc., do sr. Alfredo do ValIe Cabral, n.· 44" de pago 25 a 27, exemplar que deviá
obsequiosa benevolencia do sr. Marques, residente no Rio de Janeiro (v. tambem
a Cm'ographia do Brazil do dI'. Mello Moraes, tomo 1Il, pago 109, e ainda melhor
em a nola de pago H2).-E. .

5978) Compcnd'io de doutrina clt1"ista nas lin.QMs lJortugueza e brazi/eil'a.­
Não me foi passiveI ver a primeira edição que é rara. Foi impresso de ordem de
sua alteza real o principe regente, POI' fr. José Mariano da Conceição Vello!?
Lisboa, na otlic. de Simão Thaddeu Ferreira, 1.800. 8.· de vm-131 pago e /DaIS
2 com o indice. final. .

Um exemplar d'esta reimpressão, pertencente li livraria do orientalista Lan·
glés, foi vendido em Paris, no anno de. 1825, por 31 francos, como se vê do res-
pectivo catalo~o sob n.· 229. .

Da primeIra edição deu o sr. D. Manuel Cerdá noticia na carta de 1. dejunho
de 1872, transcripta do Ensayo de 1l1U~ biblioteca ele libros espanoles raros 11 CIl'

?'iosos, tomo TI, caL 89.
Diz assim:
Compendio da eloutrina c7tristam na lingM pol'lugueza ~ brasilica. Em que se

compl'ehendem os pl'incipaes 111.yste1'ios da nossa Santa Fé Cathol'ica §f meios de nossa
salvação. Ordenada á manei1"CI de dialogos accommodados para o ensino dos 11/dl~1
com duas b"cves instrucções, etc. etc. Lisboa, na offic. de Miguel Deslandes, 16/8.
4,· de 8q foI. '

O r. Valle Cabral, na obra citada, 'não lhe parece que existisse uma edição
com a dal.a de 1678.por lhe .ter escripto o sr. Sousa Bandeira, de Perua01~ul~~
que possUla um exemplar, cUJa censura é datada de novembro de 1687 j e me I
na-se a que a.primeira edição será de 16 '1, como ficou mencionadoporfr. Velloso
na inlroducção á de 1800; mas, não sendo facil examinar hoje um exemplar per'
feito da primeira ediçãO, porque não devemos admillir que no seculo XVII, duraute
a vida do padre Beltendorf, fizessem mais que uma edição de um livro que elle,
no seu exercicio de missionario, teria o maior empenho de divulgar?

lota igualmente o sr. Valle Cabl'3l, que o auctol' d'este Dicc. não fizera men·
ção do padre Beltendorf. A pessoa que escreve estas linhas póde assegurar que.o
sr. Innocencio, para a continuação tlo Supp/e17].enlo, tinha já apontado desde mUI'
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t03 aonos o nome do dito padre, como o de outro escriplores, que faltaram no
corpo da sua monumental obril, interrompida infelizmente pela sua longa doença
edepois pela sua morte, que profundamente lastimaram os que prezam as boas
lelras.

Arespeito do catechismo em língua tupi, veja o que se di se no Dicc., tomo r,
pan.S7; e tomo, VUI, pago 79, e ahi deverá emendar-se: nos reservados da bi­
bli~theca nacional tem o n.· 5 e não 4, como sain porinadvertencia typogra­
pb.ica.

JO"10 FILIPPE DE GOUVEIA, officia! do exercito de Portugal em ser­
viço na India. fgnoro outras circumstancias pessoaes. Sei que publicou:

5979) Conselhos ao bello sexo, OM regulamento de costumes adoptados ás da­
mas. Addiciollado cle uma theol'ia intetessante em materia conjugal. T1·ad. do fran­
cez, cootdellada, augmentada e annotada (pelo traductor), etc. Nova Goa, na imp.
Nacional, i 863. lJ,. o de 1.6 pag.

5980) Petiodico milita!' do ult'ramm·lJ01'tuguez. Ibi, na mesma imp., 1.863.­
Saiu'm~nsalmentede março a outubro do dito anno, e forma um volume em fo-
lio de 90 pago .

598i) Recreio das clamas. lbi,'na mesma imp., 1.863.- Támbem teve curla
exislencia este periodico. Saíram apenas dezeseis numeros de maio a outubro do
dito anno, e constituem um volume de 6lJ, pago em lJ, .•

Este escriptor collaborou, certamente, em outras publicações da India portu­
gueza, mas não 'pude averiguaI-o.

* P. JOÃO FILIPPE PINHEIRO ... -E.
5982) lnstrucções catechisticas para o uso do ensino 1'eligioso dos meninos

da ~'eguezia de Sant'Anna da Côrte. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1867.
8.' de VI-20õ pago - Propoz-se o auctor c1'este catecbismo tratar das principaes
doutrinas da religião catholica, em est)'lo accommodado á comprehensão dos me­
nino para os quaes é destinado.

P. JOÃO DA FONSECA (v. Dice.. lomo JU, pago 375) .
. Traia largamente da vida e virtudes d'este sacerdote e escriptor o padre An­

torno Franco, na 111J,ageln da vÍ1,t~tde em o noviciado ele Evora, de ·pag. 7õO a 82(j,.

JO.io FORTUNATO DE OLIVEIRA, nasceu na ilha da Madeira a 26
de março de i828. Depois de alguns estudos no Iyceu do Funcbal, cujo curso não
completou por circumstancias particulares, viveu na Inglatel'l'a alguns annos, em­
pregando-se n'uma casa commercial na qualidade de guarda-livros; e regressando
ásua terra alcançou o logar de professor das línguas ingleza e franceza no dito
Iyceu, em i862. Foi em Inglaterra que compoz as melhores poesias.-E.

5983) Flores agrestes. Poesias. i voI.

D. JOliO DE FRANÇA DE CASTRO E MOURA, nasceu em 1.9 de
marÇo de 180!~, freguezia de S. Cosme de Gondomar, provincia do Minho, sendo
seu pa~s Antonio João de França e Rosa de França Castro e 1I10ura, lavradores
ep,ropnetarios. Entrou na casa religiosa de Rilhafolles em 182::1, e'depois dos pri­
IDrdlllros estudos e.ccl ia ti.co· partiu em 1825 para Macau, receb~ndo as primeiras
o ens no colleglO das mIssões em i827 e as restantes em laDllla em 1829. Es­
lel'e em Fokien, Shangae, Pekin e Nankin, onde exerceu as funcções de vigal'io
g~ra1, dando·se ao me~mo tempo aos exercicios de missionario, com o que adqui­
nu uma (~oença muito grave, diz o seu biographo, sr. Carlos José Caldeira. Foi
~meaJo, pela ~uria romana, bispo de Claudiopolis, e adminisll'~dor aposlolico d.a
I ocesa de Pekin; mas o governo portuguez não lhe concedeu licença para accel­
ea~ lae e.ncargos, e elegeu-o bispo de Pekin, em 1.8(j,{, D'ahi nasceu divergencia
nre odito governo e a cm'ia, e durante as negociações, que aflligiram o bispo

TOIIO x (SI/pp.) l.7
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eleito e não chegaram por muito tempo a nenhum l'esultado positivo, o revereud(}
Castro e Moura, com desgosto dos chinezes que o estimavam, voltou á metropo.

. Ie, e recolheu·se á vida particular, indo viver para a sua casa em Campanhã no.
arredores elo Porto. Ahi o foram bu cal' para Ihe darem a mitra do Porto, eU: que
foi sagrauo, e em cujo exercicio se finou aos :1.6 de novelIlbro ele :1868.-Eraso.
cio da academia das sciencias e par do reino desde :1863. No bispado do Parlo
succeeleu-Ihe em :1872-0 actual prelado, cardeal D. Americo Ferreira dos Santos.
Tem biographia no A1'chivo pittm'esco, vaI. li, de i858, n.O :14, pago 105, porCar·
los José Caldeira, o qual depois a ampliou e publicou em separado, se não mecn·
gano.-E.

598~) Discursos (l.o e 2.°) do ex.mo e 1'ev. lII
O SI'. bispo do POI'tO, prollllllciadOl

na camara dos dignos pal'es do 1'eino em sessões d~ 11 e 28 de ('everei1'o ele 1863.
- Foram impressos em folheto separado, juntamente com outro similhallte di·
curso elo ex.UlO cardeal patrial'cha, sem indicação de lagar, typogl'aphia, etc.) for·
mando ao todo 41 pago de 8.° gI·. Versam sobre a independencia do episcopado
na nomeação lias beneficias, e contra a ingerencia do poder civil em opposição
aos canones, etc.

Publicou-se ao mesmo respeito, e pelo mesmo tempo, um opusculo deauclor
anonymo, cujo titulo é: - Considerações ácerca do provimento dos beneficios eccll'
siasticos em Portugal. Lisboa, na typ. de J. B. Morando, :1.862. 8.° gr. de lj2 pago
- Tem no fim por assignatw'a X.

* JOÃO FRANCISCO OE ARAUJO J"ESSA, filho do negocianleBer·
nm'do Francisco Lessa. Nasceu no Rio de Janeiro em :1.3 de maio de :1.829. Curo
sou a aul.a do commercio, onde re~ebeu appl'ovação, ~ deI!0is de~icou-se, á "ida
commel'C1al e ao professorado, ons1I1ando lIlstrucção pnmanll e escnpturaçao mero
cantil, etc.-MOl'l'ell na dita capital em 1 de dezembro de ~872.-E.

5985) Roteiro dos correios terrestres, entre a côrte e a pTovinoia do Rio de
Janeú'o, Espirita Santo, Minas Gel'aes, S. Pmllo, Paraná, Malta GTOSSO e Goya1,
annotado sob as vistas do SI'. dr'. Thomás José Pinto de Sequeim, di1'eotol' geral
dos corl'eios do impel'io. Rio de Janeiro, na typ. de N. L. VianDa &. Filho, 1858.
8,0 de 57 pali{. . .

5986) Manual them'ico-pratico do gUa?'d,a·livl'os. T1'atado com.pleto do eS~'I'
ptu1'ação mercantil por par·tidas simples, mixtas e dobradas. Lbi, sendo parte 1m·
pressa na typ. acima indicada, e parte na de D. L. dos Santos, 1,858.8.° de YI~m
pag, e 6 tabetlas desdobrave.is. - Em 1869 saiu da tyP' universal de E. &: II.
Laemmel't a 2.' edição refundida e muito augmenlada, coropl'ehendendo 313 pa,.
alem de :1 de agmdecimento e mais 4 de indlCe alphabetico. - A imprensafiuJUI'
nense apreciou favoravelmente esta obra, mostrando a sua utilidade para a elas e
commercial.

5987) Opl'ojecto de lei elo ea;."'o SI'. ministr'o da fazenda, Angelo .ntolli~ da
Silva Ferraz. Ibi na typ. de Doming08 Luiz dos Santos, 1860. 8.° .

5988) A1'gU , cenS01', mas não politico. Ibi, na typ. de . L. Vianna 6: Filhos,
1.858. FoI. de -1 pago -Este periodico apparecia nas segundas feiras de .cada .
mana. O pl'imeiro numel'o, que tive presente, é de i de novemJ:íro do dilo anno.

Tomou pal'te na collaboração de algun periodicos, e conservava não com·
pletas e ineditas :

5989) Historia do commercio no Rio de Janeiro.
5990) Diccionario universal do commercio pelo syslema do de JI[a~ C~llo~h.
5991) Commentarios do codigo .do commercio do Brazil, e 1'espect!Vo.l~dlr·~
Ignoro se, de algumas l1'e tas obras, o auctor chegou a fazer a reVlsao n

e daI,a ao pl'élo.

JOÃO FRANCISCO DE ASSIS .. .- Pubiicou : .. os
5992) System.a 1'esumido, O1t mel/lOdo {'acil, pam aprender a eSCrlpturSil '!

livros pOI' pal'ticlas simples e dobradas. Porto, na typ. de Antonio José da v
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Teixeira, 1858. - Saíu 2." edição l1a me ma cidatle, e da Iyp. do Diario mercan­
til, em 1865.

D'este genero, alem das que ficam mencionadas em os n.OS 5!:l86 e 5992, acima,
sei mais das seguiutes obras:

1. AITlll1Wçiio de lim'os autodidactioa por Valentim Poitrat. Tl'adtl~id(1 do
(rancez da 4.4 ediçiio de Pal'is em 1841. Porto, n~ Iyp. d~ Revista, 18M. - Com
as iniciaes do traduclor M. A. M. (Manuel AntoniO Malhelro, que f6ra empregado
no banl;o Commercial d'aqueHa cidade, e é já fallecido). '

2. Postilla do cOlllmercio, elc., timda dlJS melhores austores pó)' J. i11. P. e S.
Paris, na omc. de Firmin Didot, 1817.

3. Afelhodo {acil de escI'i1JttlJ'ar os livros 1)0/' partidas simples e dobrada8,
compreltendendo a maneim de (azel' a escriptul'açüo PO)' meio de um só J'egislO,
por ,11. Edmond Degrange. Trad. em pOl·tuguez. - A 2.· edição mais COl'1'Ccta saiu
no Parlo em 185~; e a 3.", em Lisboa, na typ. de Jo é Bapti ta Morando, 1856.
-D'esla obra, de que não foi pos ive1 encontrar esclarecimentos ácerca da. L· edi­
ção, julga-se ler sido lraduclor ~Ianuel Joaquim da Sill'a Porto (v. lambem no
ltpp., adiante, Rodrigo l{fonso Pequito, lente do inslilulo indu lrial e commer­

aial de Li boa, que se lem dado a estudos de escripluração nJercanlil).

JOÃO FltANCISCO DA.IUmIltOS, ca\"alleil'O das ol'llens de Chrislo e
da Ro a, cOlllmendador da de Àviz, condecorado com a medalhas de oiro e prata
de comporlamenlo exemplar; cirul'giãú pela escola nJedico-cirurgica de Lisboa,
vogal do conselho de aude naval, chefe da repartição de aude naval e tio uitTa­
mar, elc. Nasceu em Lisboa em 22 ue abril de 1817.-E.

5993) Relatorio sobre o serviço mellico na !1'agata "D, Fernando». - Foi im­
presso nos trabalhos tia commi são ue inquerito á repartições de Illarinha.

59(/1) Relatorio sobJ'e a epidemia dCI (ebre amal'eUcl no Rio de Janei1'O. - Saiu
no Jornal da sociedade das sciencias medicas de Lisboa.

5995) Hygiene naval do dr. Fonssagl'ives. Tracl, com varias notas do tradu­
clor, i862.

M. de helDiple~ia, resultado de affecção cerebral e cardiaca, em Lisboa, aos
7.de junho de 1876. 'o Dim'io de noticias do dia seguióle (n.o 3:702), era pu­
blicado Ilm artigo necrologico do seu antigo discipulo e amigo que o acompanhou
al~ o derradeiro insk'1.nte da fatal uoença, o SI'. J. Vianna (Joúo de Cm'valho Ri­
betl'o Vianna), que dizia, enlre outras cou_sas de elogio ao fiuado : -cc. " foi o
dr. Barreiros uLiI ao seu pai;", auxiliando a debellar uma epidemia de febre ama­
relIa quando, no porlo do Hio de Janeiro, e tavam ameaçados de se de povoar
Ires navio de guerra porluguezes. 'essa campanha contra a mode, e no meio
d? h.orrivel pallico, soube batalhar com intre.pidez de animo e sangue fdo inexce­
dlvels. Oseu nome deixa·o vinculado a um livro de maximo inleresse para a vida
d~ marinheiro, o Tratado de hygiene naval e mOl'al, de FO/lssagrives, vertido e am­
pliado a merecei' o elogio do distincto medico francez, sendo por fim adoplado na
nossa marinha pOl' ordem do.governo".

FR. JOÃO DE S. FftAXCISCO (v. Dicc., lomo 1II, pago 376).
OPoema heroico, mencionado ob o n. O !l06, não foi impres o em 1666, mas

em 1663. .

JOÃO FRANCISCO DUnlL\.Z (v. Dicc., lomo TIr, pago 37í).
. :-íasceu em Campo Maior, a 20 de janeiro de f81S. Deixando a vida commer­
~f]' segundo consla de uma noLa biollraphica inserta na Democrac(a pacifica, de

vas, n.o. 110, de i8 de março de 1869. oppoz-se em um concurso para as cadei·kas de lalim e francez, na sua lerra nalal, e sendo approrado foi n'ellas provido.
ra lambem advogado provisional.

Pllbl icou mais:
5996) Recordações dos ultimos quarenta annos, Esboços hwnoristicos, descl'i­

17 *
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1?fúes, na?'mtiv{1s historicas e memOl'ias contempol'aneas, Lisboa, na imp. de Joa.
quim Germano de Sousa Neves, 1868, 8.° de 357 pag, -Parte dos bosquejos re.
unidos n'este volume tinha sido publicada na Voz do Alemtejo, de Elva ,ees.
cripta sob a fórma de folhetins, Comprehendem todos os subsidios necessarios
para os que houverem de escrever a historia de Campo Maior. - A 2.' edicão
correcta e aUl{menlada d'esta obra saiu em 1869, da mesma typographia. 8." g,:
ue 226 pago

5997) A ?"epublica e a Ibel'ia. (Palavras francas). Ibi, na mesma typ., .i869.
8. ° gr. de i5 pago .

5998) Ginco finados illustres (mltopsias ecommemomçães). Ibi, na mesm~ tl'p.,
i869, 8.° gr. de iQ pago

5999) O aventu?'ei?'o francez. fbi, na mesma typ., 1869. 8.° gr. de 42 pag.­
Parece que estes ultimos opusculos, que não vi, foram colligidos em i volume
com o titulo de Leit?was popula.?"es.

Alem do Fa1'ol, collaborou no Tl'anstagano, Voz do Alemtejo, Democracia
1Jacifica e outros periodicos,

JOÃO FRANCISCO LISBOA (v. Dicc" tomo III, pago 378).
Nasceu na freguezia do Igual'â, pl'ovincia uo Maranhão, a 22 de março de

18i2. Era commendador da ordem de Christo, do Bl'azil, e não da da Rosa,­
Morreu em Lisboa a 26 de abril de i863.

A respeilo da sua morle saiu um artigo no Fut'Hl'o, n.O i8, pago 594 j e0.'20
pago 658, em que se allude á indifferença e ao silencio da imprensa de Lisboa para
com o illustre maranhense. No Dim'io do Rio de Janei?'o, n.o i 72 de 24 de junho
de 1863 appareceu um breve arlif,(o necrologico em que se lê que João Francisco
Lisboa era- •trabalhador incansavel, espirito profundo e analysador, e legava ao
seu paiz nos tres volumes do Jornal de Ti»wn paginas altamente apreciaveis, quer
pela lucidez do raciocinio, quer pela elevação e pureza da linguagem; entre os.q~e
tallavam e escreviam a lingua portugueza, poucos a escreveram tão bem, ra1lss"
mos melhor. As letras brazileiras, e sobretudo os estudos historicos, deviam·llie
um impulso decisivo".

As honras funebres com que receberam, no Maranhão, os restos morlaes do
finado public!s~a e hi :toriado~, foram pomposa~ e signific~tiv.as da e~tima eapreço
dos seus pall'lClOs. SaIU uma Interessante descrlpção no Dwno do Rw, n.' i73,de
23 de junho de 1864, cal. 2." .

Para a vida de Lisboa, veja-se a desenvolvida ])iographia escripta pelo sr.
Henriques Leal no tomo IV do lleu PantheliJn maranhense, onde occupa de pago !
a 2H j o Alman.ach do Maranhão para i866 j e o discurso do sr. J. M. de Macedo
na Revista do instituto, lomo :u:vr, pago 93g, a 937. .

O sr. R. U. !lfonlóro apreciava-o assim: " os seus trabalhos hisloncos s0­
bre a provincia .do Maranhão moslrou-se ir~vesl!gador, erudito, e dotado da facu!·
dade de generallsar com acerto os faclos hlstol'lcos: porém algumas vezes Ifich·
nado á declamação".

Lisboa redi~!iu, no Maranhão, o B?'azi1t"i1'o, em i832 j o Phm'ol, em 1.833 il
Ecco do norte, de :1.834 a :1.836 j e A ch?'onica, de janeiro de 1.838 a março e
i81,L

A proposilo do Jm'nal de Timon (n,o 818) veiu UQl alto elogio 1I0S Estuáos
historicos do sr. rIr. JTomero de Mello, a pago :1.42. O sr. F. Octa.viano, Iraland~
d'esta notavel publicação no CorTeio mercantil de :I. 6 de julho de 1851:, es~rev~u.
"O seu li\TO apesar de alguns' traços epigrammalicos ... é no genero h~ lonc.o
de um merecimento Ião transoendente, que um dos J10 sos collegas d~ maIs espIo
rito, conversando ha dias em um grupo de jornalislas na camara, eh.se-.que
ainda du vidava que aqueHe li1'l'0 Ios e em similhante genera uma publIoarãO bra'
zileira ...

Outros escriplore , todavia, apreciaram o Jomal de TinlOn de dilferenle mo'
do, e enlre elles, Frederico Augusto Pereira d Mornes, genro do coronel Varoha-
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gen, ~l'atou Lisboa COI~l . desabrimenlo (I'; o seu opusculo: Diall'ibe contl'a a ti­
monice dO "Jol'Oal de fnnonlJ ele., no Dlcc., tomo IX. pago 399, n.O 2:798).

Á obra mencionada (n.o 8-18), acrescentem·se as seguintes:
6000) Vinte e seis carias ao SI'. F. A. de Val'nhagen desde 9 de maio de 1856

até 30 de julho de 1857. - Foram publicadas pelo proprio Varnhagen como do­
cumentos juslificativos na sua obra: Os ind1'os bravos e o SI" Lisboa, Timon 3.°,
eoecupam de pago 67 a 101.

6001) Biogmphia de Manuel Odm'ico 11fencles. "- Na Revista conlenipol'aneaj
• tomo IV, n.O VII (outubro de 1862), pago 329 l\ 353.

6002) Obras completas, antecedidas de wna noticia biog1'Ophica pelo dl'. An­
tonio Hen1'Íques Leal. - Edi lares e revisores Luiz Carlos Pereira de- Castro e o dr.
A. Henriques Leal. Typ. de Bellarmino ue Matos, :l.86q, a :1.865. 8.° gr. de lj, tomos
com CGlU-548 pag.; 517 pago e :I. de erraIas ; 575 pago e 3 de erra tas ; e 761 pago
e2 de el'l'alas. -O tomo I é adomado com o retrato do auctor, e de uma sua carta
({ae simile lill1C1graphado).

O tomo I comprehende, alem da extensa c beiJa noticia biographica, os pl'i-
meiros quatro numel'Os do Jonwl de Timon, i a Ij,;

O 2.° contém cinco numeras do Jomal de TimQl1, 5 ii 10;
O3.° mais dois, :ti e :1.2; e
O4.° Viela do paill'e Antonio Vie-il'a - Biographia de 1I1anuel Odol'ico 1l1en-

des - Folhetins - DiscUl'SO e ((l'ligo 1lolilico - Notas e appendice. _
Oexemplar d'estas Obl'as que possuia o auclor do Dicc., foi vendido no lei·

Ião da sua bibliolheca ao livreiro J. V. Silva Coelho por 1j,~600 réis.

JOÃO FRANCISCO LÚPES ROCHA. Era dignitario na sé do Funchal
eprégador. Ignoro oulras circumstancias _pessoaes, assim como as data do nasci·
mento e obilo. Parece·me, todavia, que devia ser homem influente e considerado,
pelo seguinte escripto, de que tomei nota:

6003) Carla !lo sr. Jose de Seabl'a da S'ilva. - Vem no Compeão POI'tuguez,
publicado em'LoOllres, lama m, de pago 7 a Mi, e traz a data da 16 de outubro de
1793. Respeita á p~rselluicão dos pedl'eil'os livres nn ilha da Madeira, e logo no­
começo Lopes Rocha declara que 8empre o consideraram como vassallo fiel e ~a­
cerdote exemplar. É documento interessante.

* JOÃO FRANCISCO DE MADUlilllliA PAnÁ.- Era em 1822 ama·
nuense da contadoria da junla de fazenda da ]?rovincia rlo seu appellieto, onde nas­
céra a :1.2 de outubro de 1707, filho de paes lllcogni tos, segundo eHe declara no
opusculo seguinte:

6004) O des1Jotismo desmascamdo au a vel'dnde denodada, dedicado (sic) ao
m.~lOl:avel dia 1.0 de janeiro de 1821, em que a pi'ovincia do Grilo Pará deu prin­
c'Ew a '1'~!JellCI'ação do Bra.zi/. Orrm'ecido ao sobp.l'ano congresso da nação portu­
!Jlle:a. LIsboa, na.lyp. de Desiderio Marques Leão, :1.822. 4.° de 71j, pago e mais i
com a errata. - E um escripto curioso e pouco vulgar. Oauctor affirma que fôra
alie o que primeiro inlroduzira e cullivára no Pará a arle typographica.

Osr. conselheiro Figaniere possue d'este opuscnlo um exemplar, assim co­
mo do requerimento impresso apresentado por Iadureira á junta provisoria do
overno.do Pará, em data de 28 de maio de i 82q" e que foi transcriptl:! a pago

Co
i! do dito opusculo. O requerimento é cm typo gl'audo e bem pouco elegante.
~sta de ~ pago em folio. 'elle dizia o signatario entre outras causas o se·

sumte, lie!me!1 te copiado:

h
." Projetei (sic) com incrivel temeridade levantar uma Emprensa (sic) reco·

n eClda a urgente necessidade que d'ella temos... ,
• u Agora pois venho. aRe peiluosa (sic) Presen~a de Vossas Excelleneias si·

~~ear.lhes c~':ll a malar salisfação e complacencla que tenho e~ta obra Ifuase
alo ada, ~as Ja em term~s de poder trabalhar; esperan~o que se dignar~o to­

m a debaixo da Sua mUlto alta Protecção e Beneficencla;. fazendo·me Igual.
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mente a Graça de me conceder a necessaria licença para poder entrar no livre
exercicio d'e ta Officina com a re triçoens que parecerem mais compaliveis, e
propl'ias do systema Constitucional regulando-se eslas pelos Impressos que nos
tem baixado de Li boa Porto, e pre entemente da Provincia da llahia pelo bom
conceitu que no tem merecido; e quando por meus trabalhos, e sacriOcios quae­
quer que elles sejam se me julgue por este, Governo merecedor de alguma recom·
pensa, eu me con.fe are~ cumprida.mente por gratificado com a idéa de ser um
Paraense verdadeIro amIgo ria Patna e da r (lção. II

Tambem po sue o SI'. Figaniêre uma circular da mesma data supra e imo
pressa com os me mos typos, cujo primeiro paraurapho é do 1eor seguinte:

« O nobres sentimentos que caracterisão a muito estimavel Pe oa oe V. S.a
dignamente o constituenl credor da. mi.nha lembrança na presente occasião ~m q~e

me é for oso submetler ao bom cnteno, correcção e censura de Pes oas mtelh·
gente a primeira Demon tração de uma Pl'en a, que O1'a acabo de levantar em
beneOcio d'esta Provincia por OCCOlTl'r a vergonhosa falla que d'e\la temos tão
sensivelmente experimelltado ( ic) desde o primeiro de Janeiro passado.... »

6005) Representação que á soberania nacional dú-ige João F1'ancisco de Na·
cZureim Pal'á, inventor da nova machina de nllvenação, em que se demollstl'a a
toda a luz a desconnexada connivencia nas inexhaustas tOl,tuosiclades com qlte tenl
arrostado, sem ouvl'as a1'lnas que as do sen acrisolado patriotismo. Rio de Janei·
1'0, na typ, de Lessa e Pereira, Hl32, 4,0 de 34 pago

Sllpponho que este Madureira tem mais inventos e mais opusculos, porém
não pude ver exemplar algum, nem dos que menciono, nem de outros da lavra
d'elle.

JOÃO FRANCISCO DE OLnrEIRA, nasceu na cidade do FUllchal em
9 de março de 1761. Foi agl'3ciado com o titulo do' conselho, e era physico mór
dos exercitas no reinado de D. João vr, a quem erviu fielmente, segundo mell!0'
rias do tempo. E te medico, ao que me lembra, deu já assumpto a uma narratIva
do sr. Ignacio de Vilhena Barbosa; e a um singelo conto de B, A" publicado em
França. .

Com ref rencia á aventura curiosa e escandalo a que fonnou a base para e
trabalhos, exi te na bibliotbeca de Evora a copia de uma carta de Oliveira, com
a seguint' indicaçãO.

6006) Cm'la a sua l1wlhel', de Lisboa 27 de maio de 1803, pOI' occasião dI
haver raptado uma dama do lJaro. Codice cÀ-2-16, n,o 75.

A dama, que e lava a sen'i(:o da princeza O, Carlota Joaquina, era D. Euge·
nia José de Meneze , filha dos condes de Cavalleil'o , celebrada por sua fol'l~osu·
ra, conforme consta de documentos da epocha, já divulgado " Do medico OliveIra
descendeu o conde do Tojal, João de Oliveira, que por differentes vezes fOI mi'
ni tI'O de e tado, desde 1837 até 1851,

Diz a sentença condemnatoria do ph)'sico mór (datada de 12 de junho d,e
:1.804), que o facto criminoso se dera em a noite de 27 de maio de 1803, JIldo Oh·
Vf,jra com a raptada para eachias, onde e tava proximo a embarcação afrelada
que levára os fugitivos para fóra, endo ella depois encontrada em Cadlz, mas
d'elle não houve noticia. O que lambem consta é que, decorridos alguns, annos,
João Franci co de Oliveira e tivera no Rio de Janeiro, e fôm bem recehldo por
cl-rei O, JoãO VI, que lhe concedeu alguns fa.vores e mercês, dando-Ibr. UIll posto
diplomatico, ,

E tava tão excitada. a. minha curiosidade para saber o lJue encerraria ~ carla,
de que o auetor do Catalogo fio mss, da iJillliotl1eca de Evora fir.era ll1ençao, qne
fui de propo ito :iquella citl~de para li !'xaminar e copiar. Corno e tava J1~e~lta e
se refere ao indicado faclo, e é de homem collocado em tão elevada po ,IÇlIO O·
cial, reproduzo-a aqui, como documenlo !li torico, para os que tenham lOtere
em avpr!gu<lr Illel~or e te as umpto: . , ti

"MlIlua quel'lda Consorte. Não be por falta de amlsade, que pm to sem
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obriga-me a b0nm a sacrificar-me e a sahir sem perda de tempo: a ma. patrja,
a m', herança, e os meus parentes, e teus vivem na Madeira, parte sem l?erda de
tempo a "iver com elles, e lá te mandarei noticias m". logo que me seja possi­
vel. Leva oomLigo os meus filhos, que reunirei a mim Jogo que possa. Se o Priu­
eipe N. S. dando ouvidos li sua natural bondade se dignar conservar-me o que
me deu por serviços, que fiz, e dons que me tinba já feito, tem com que passem,
alias viverão, como viviriam se eu lhes faltasse antes de vir ao reino. Peço-te e
reeommendo-te muito que não incommodes o throno com supplicas, não quero
que pOl' meu respeito sejas clesattendida. Reduz tudo o que puderes, e não quize­
res, a dinheiro, e parte.

"Nada devo á real fazenda mais de que trezentos e tanlo$ mil réis, que ainda
'não satisfiz, reslo dos tres mil cruzados, que levei para Abrantes, e que me cahi­
ram da garupa na bolsa de couro em que os levava, e a ess'e respeito escrevo ao
Correia. Paguei já mais de oitocentos milréis.

"Nada de\'o na rua Augnsta, nem aos criados alé ao fi.m d'este mez, que fi­
cam pagos.

"Não escrevo a meu pae, lias hei de fazeI-o de parte segUl'a, se lá chegar I
"Cuida na tua vida, que agora mais Ljue tudo me interessa, assim a dos meus

filhos, em que cuidarás como mãe, e como unico apoio, que por agora lhe resta.
«Nada te digo porque tudo sabes, mas o que não quero que ignores é que te

estimo muilo, e que re peilarei sempm a tua virtude, e que em tempo algum me
esquecerei de ti, seja qual for o Jogar do mundo, em que eu residir. '

"Rer.ommenda-me ao Bento, e muilo estimo não estivesse agora na cidade
para não ser tocado do conhecimento ela minha retirada.
. «T,ol'l1o a i'ecomrnendar-te e cnida mnilo na tua sande, confia·a a pessoa ba­

bll, e aCI'edila que te ama muilo o leu Jolio Fj'ancisco. - Lisboa, 27 de maio. 7
horas da tarde." •

Junto d'esta carta encontrei outro documenlo. É a copia da ordem regia para
começar o dilo processo contra o physico mór, e conlra quaesquer outras pes­
soas que estive sero implicadas no rapto.
. Ace~ca de D. Engenia José d'l Menezes vejam-se os Apontamentos pam uma

blOgl'aplna, e criptos pelo sr. dr. Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão, e ill­
el'los no Aj'chivo pittoJ'esco, tomo IV, pag, 382, 380, 386 e 387, com um addita­

mento dado pela aur.tor d'este Dicc., no torno v: pago Ui.

, JC!ÃO FRANCISCO nAl\IOS, doutor na faculdade de mathemalica pela
unll'erSidade ele Coimura, cujo grau recebeu em 1873; socio do institulo da mes­
~a Cidade elc.- Nasceu na villa de Ex,tremoz a i 7 de novambl'O de 1843, sendo
lilho de ~oaquim José dos Ramos. - E.

600"1) A f!lmcçiio potencial. Dissert(/çüo inau[fltmllJQm o acto ele conclusões
!'Iagnas na factllelade de mathematica da t.miversidade de Coimbm. Coimbra, na
Iiliprensa da Universidade, 1873. 8.° de H8 pago

6008) Theses de mathematica applicadas, as quaes, sob a JJI'esidencia do ill.mo

e.r·'"o sr. dj': Raynmndo Venanáo Rndt'ígues, elc., se propõe defender na univet'­
sd' a~e de COt7nbra no elia 12 de julho de 1873, etc. lbi, na mesma imp., 1873.8.°
eia pago
blen: sido collaborador do Instituto, de Coimbra, e naturalmente de outras

pu leaçoes, o qn todavia não pu]e averiguar, .

U JOÃO FRANCISCO DA SIJ.VA UmA, filho de José Xavier da Silva
lra. Ilasceu em 13 de dezembro de 1802, em Lisboa, onde foi baplisado na 1'l'e­

~uezla de S. José. Foi para o Brazil e eSlabeleceu a sua residencia na cidade de
s:m~ds, pr~vincia .do Rio de Janeiro; ma' não .possuo outras circumslancias da
ra~V1 a: Sei todaVIa que, avulsamente. e nos periodicos da dita cidade apparece­
ciaesffisltas das suas composições poelicas, anonymas, ou assignadas com as ini-

" . U", ou com os seus appellidos, e de algumas tenho exemplares. Perten-
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cia á sociedade dramalica "ln lrucção e recreio», de Campos, e parece que era
um dos socio's mais acli vos e prestantes.-E.

(009) O vaticinio cump,'ido. Elogio drama,tico l'epresentado no theatl'o de S.
Salvador em a noite de l lS de abril, em que a sociedade lJal'ticulO1' "Instrucção e
recreio» festejou . .. a rmtito pomposa e muito hon?"osa visita que sua magestadeo
sr. D. Pee/?'o 11 se eMgnou faze?" a esta cidade. Campos, na typ. Imparcial de F.
das C. S. Junior '& C.', 1.84,7. 4.° de 1.5 pago

(010) A glol'ia do Brasil. Elogio dr'amatico l'eJJr'esentado ern a noite de 2 de
dezemb?"o de 1848, annivel'sal'Ío natalicio de sr~a magestade imperial o sr. D. Pe·
dl'O TI. no tlteatr'o de S. Salvador, pela sociedade d'rmnatica "Instrucção erecreio.,
Ibi, na typ. Palriolica de Eugenio Bricolens, 1.848. 8.° de 1.2 pago .

GOU) O voto de Themis. Elogio dmmatico l"ep?"esentado no theatl'o de'
S. Salvador, na noite de 7 de setembro, anniversal'io da indepmtdencia do imo
perio, etc. Ibi, na typ. Brazileira, editor A. de Freitas. Guimarães, Hl53. 8.' de
1.5 pago

GOI2) O na'ufmgio do vaP01' Herll1f. Romance historico. Ibi, na typ, de J. P.
n. Franco & C.', 1862: 8.° gr. de 91 pago - Foi publicado sem o nome do
auctor.

Em folhas, ou paginas soltas, tem mais impresso, alem de out.ras publicaçõe&
que não conheço: .

6013) :1I10nologo que, na noite de 4 abril, anniv8rsal'io natalicio da Sl"· D"j!a·
l'ia II~ rainha constitucional de P01·trtgal e seus dominios, e bem assim da iustalla·
ção da sociedade dmmatica "Instrucção.e recreio», foi r"ecitado no,t1leatl'0 de S. Sai·
vado?", etc. Campos, na typ. Patriotica de E. Bricolens, sem data.

60 IA) Ode. Ao fet!lstissimo dia 4 de abl'il, etc. Ibi, na mesma typ., :1.848. FoI.
de 2 paO'.

. 6015) Soneto. Ao mesmo dia 4, de abril, etc.
601G) Soneto. Ao mesmo dia.
6017) Poesia ao faustissimo cansor'cio ele Domingos Francisco Barroso NIUl/J

e Anna Bernar"dina Barroso Nunes.
6018) Poesia (para o beneficio da actriz Deolinda Pinto da Silveira). .
GO 19) Monologo da gratidão. (Poesia para ser reci tada pela actriz D. JoaqUIna

da Rosa, em a noite do seu beneficio).
6020) Soneto. (Por occasião do regresso dos srs. barões de Carape4us.)
6021) Congratrúação. (Poesia pelo consorcio do sr. dr. Antonio Dias Coelho

Netto dos Reis com a ex."" sr.' D. Francisca Jacinta Nogueira da Gama, em i de
agosto de 1854,.) .

6022) Soneto. (Ao sr. barãa de Itabapuana, Luiz Antonio de Sequeira, plIr
occasião da morte desastrosa de sua sobrinha D. Maria Elisa Ferreira Tinoco, em
27 de agosto de 1856.)

Entre as poesias, que conservava inediLas, ao tempo de serem mandadas para
Lisboa as notas que serviram para este artigo, contava·se uma "ao dia Lo dede·
zembro, anuiversario da restauração de Portugal».

"* JOÃO FRANCISCO DOS REIS, doutor em medicina, pharmaceutillO
pela faculdade da Ballia e membro da sociedade homoopathica da mesma pro·
vincia.-E.

6023) Da cholera m01'bus epidemica e do seu tmtamento pl"eventivo e cIWda.
tivo pelo methodo homwpathico ao alcance de todos. Rio de Janeiro, na typ. o
Correio Mercantil, :1862. 8.° gr. de 64, pago

JO.4..0 FRAXCO B.UmETO (v. Dicc., tomo III, pago 379) ..
A obra n.O 824, é em 4,.0 de IV-:12'i' pago - A bibliolbeca naclOnaI tambem

possue um exemplar.
O visconde de Azevedo, na serie de informac6es e additamentos com que ob·

sequiou o auctor d'este Dicc., escrevia a respeito' do Flos Sallctom1n~ de Ribad~·
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neyra (n.o 828): -cc O Barllosa n-Iao!lado, e o Salgado, e Farinha, quando .nomeiam
a edição do Fios Sanctomln, traduZIdo por Franoo Barreto, de 1674" dIzem qUIil
é impressa por Ant~nio Craes~eok de M~1I0, e isto mesmo se lê no seu Dicc.; nJ~s
eu tenho aquella edição de i6l~ em dOIs volume, ou parte., quando todos a dao
em um só volume, ou em um só tomo ou parte. Demais, o impres ar não é An­
tonio Craesbeok, mas sim Antonio Uodrigues de Abreu, e á custa de Francisoo de
Sousa, mercador de livros. Acresoenta v. ex." uma edição de i 70~ em dois tomos, de­
Que os primeiros auelores citados não faliam, e diz que de pago 22:1. passa a pag.
2i2, em lagar de 222, como devia ser ... Ora, é justamenle o que no 2.° tomo
d'esta minha edição de 1674, se vê, mas não salta de pago 221 a 24:2, e sim de
pago 220 a pago 24,1". _

Não posso assegurar, se o falleoido visconde de Azevedo, na sua informação
obre o exemplar que possuia, tambem se equivocou COI11 respeito aos impresso­

res da ediçãO de 1674:, pois não sei se Rodrigues de Abreu imprimiu ó a 2.' par­
te, ou se imprimiu as duas, conforme dá a enlender o illustt'e bibliophilo. No

empla\' que existe na bibliotheca nacional e tive ocoasião de examinar, a La
parle da edição de -( 67~ saiu etrectivamente da offioina de Antonio Craesbeck de
?úello, -e a 2.' da de Antonio Rodrigues ele Abreu, e ambas á ousta do meroador
de.livros Francisco ele Sousa. N'esta 2." parte é que se nota, com etreito, o erro­
da paginação (de 220 a 2U l, mas este erro vem declarado no extremo da pago
220, em typo maior que o do texlo.

Dizem que em Braga, no poder do sr. J. G. Pereira Bastos, existia um exem­
plar do Fios Sancto1'lL11!, edição de Lisboa, na olic. Ferreiriana, :I. 728. FoI. 2 to-
mos. .

Em um exemplar do opu culo P'uras ve/'dades da musa pOl·tllgue::a (mencio­
nado no Huno VII, pal:o 4J6, sob o n.O 43), que foi de José Maria Usorio Cabral, e
se vendeu no respectivo leilão em i de outubro ele 1872, por 1~600 ou ~~OO(l

réis (salvo erro), havia no rosto do folheto escripto como 'Seu -auctor o nome de
Jouo Franco Bal'1"eto, por letm coutemporanea, ou quasi. Se com fundamento ou
sem elle, da parte de quem assim o paz, é o que não me parece faeil agora affir­
mar-se.

. Ofolheto d:: Ptwas ve'rdades, segundo o exemplar existente na bibliotheca
naCIOnal, comprehende um pooma em seis cantos, l~.°.de 62 foI., ou 124 pag., alem
das do l'OStO. Foi impresso em Lisboa na afio. de Lourenço de Anvers, sem data;
ma~ tem esta designada na fixação da tax.a em :1.0 de uezembro de i6~1. Contém
~al em 23 pago uma e peoie de invocaçãO, lambem em oitavas, O assumpto
deste poema é, dfectivamente, relativo ã acclamação de el-rei D. João IV e á res­
laur-ação do reino, exaltando o esforço dos portuguezes contra o dominio caste­
lhano. - Fica assim ampliado e modificado o que se lê no artigo cilada"
tOUlO VIl.

JOÃo FllANCO l\lONTEIRO .. .-E.
602~) A necrose dos ossos. (These). Lisboa, 18M;'

b
'!F JOÃO FnANI(LIN DA SILlTEIllA TAvonJ\, natural de Pernam-

uco.-E.
. 6025) Litteratt!1'a bra::ileim. Ca1·tas a Cincinato. Estudos cl'iticos de Sí1l1]1'1'O­

nlO sobre o (Jattcho e Il'acíma, obras de Senio (JoEé de Alencar). 2: ediçúo com
Ex/rac.tos ~Ias ca?'las do Oincinnato e notas do auctol'. Pernambuco, J. 'V. Medei­
r°-3310Ivrelro.edJlor, :1872. (Impresso em Paris, por Simáo Haçon LX C.e). 8.° de
VI pago

JO 'O Fn~DEIUCO TEIXEIRA DO PINHO, de ouja circumslancias
pessoaes ~nada seI. :romei porém nota da ua segninte prodUCrãO :

60'!/) MentOl' laS e dalas pam a historia da villa de OJ'a?·.- Come(~ou a saír
nQ Jornal do Povo, de Oliveira de Azemeis, 1882, 2.0 anno. •
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JOÃO DE FREITAS DA SIJ~VA..•-E.
6026) De l'affection billieuse. Montpellier, :1863.

JOÃO GALVÃO lUEXIA DE SOUSA MASCARENHAS (v. Dicc.,
tomo ID, pago 38:1).

Nasceu em Belem em :ii de fevereil'O de :1776, filbo de Lourenço Anaslasio
Mexia de Sousa e Gaivão e de D. Maria Barbosa Mascarenhas de Sousa Silva e
Menezes. Foi nomeado por seu irmão primogenilo Ruy Gaivão Mexia, tenente da
companhia de cavalJos que manteve á sua cu ta, na conformidade do aviso do
primeiro regente, em que lhe concedia nomear o subalterno para a mesma, e foi
mandado aggre l1ur ao regimento denominado de MecklemllUrgo. Passou a com­
mandante do deposito de cavallaria estabelecido em Evora, e depois a coronel de
cavallaria 8 e :13, dando-se-Ihe por diversas vezes o commando de varios corpos,
Promovido a "eneral, esteve no commando da divisão ao sul do Tejo, onde foi
sub tituido por Telle, Jordão. Ajudante general em Santarem em i83~, e ali ser·
viu até a convenção de Evora Monle. Tendo a confiança do infante D. Miguel
acompanhou-o em sua comitiva para fõra do reino. Percorreu em seguida parle
da Europa, e principalmente a Jlalia, onde se demorou até :184,8. Voltando n'esse
anno a Li boa, aqui se conservou, faltecendo na freguezia de S. Sebastião da Pe·
dreira em 31 de março de :1854,.

A ua familia, ou antes, eu sobrinho, sr. GaIvão Mexia, a quem devi os
apontamentos que extrnctei, nada porem soube dizer-me <ícerca da versão dasSa·
tyms de Juvenal de que se fallou no Dicc.

V. uma commemol'ação necrologica a seu respeito no POl·tugal, jo'mal legiti.
mista do Porto. de abril de :1854,. •

JO~O DA GAMA CORREIA DA CUNHA, filho ele Jacinto Gomes.
Morreu em 1\louronho, concelho de Tábua, a 29 de ,maio de :1839. Seguiu p~rle
do curso do seminario episcopal de Coimbra, e depoi habili~ou-se no lyceu da
mesma cidade para o magi terio primario, endo provido na. cadeira da villa de
Farinha. Podre, concelho de Penacova. - E.

6028) Taboada das escolas rumes, divúlicla em duas pm'tes. Contém a pri·
meim a taboada pj'o]H'iamente dita; a segunda elementos theoricos e praticas da
al"ithrnetica, sy tema metj'ico, uma collecçiiP de mais ele cem pj'obtemas pam uso das
escolas. Coimbra, na. imp. da Univel' idade, 1876. 8.° de 71 pag.-Este livrinho e
dedicado ao sr. Candido de Figueiredo.

•TOÃO GERARDO SA1UI'AIO EFFRE:i\I, filho de José CuperlÍ!1o
Elf['em e D. Norberta Chl'islina Sampaio Em'em, nasceu em Pombal a 5 de
julho de :1830. Bacharel formado em ctireito pela universidade de Coimbrá e~
1852, jui7. inlel'ino do tl'ibuna! do commercio de primeira instancia, secretano
interino do tribunal commercial de segunda. inslnucia e advogado no a?dl~'
rio de Li boa onde adquiriu fama. de profundamente versado na scienCl3 JU'
ridica. Era oeio da a sociação dos advogados de Li boa. -Morreu na sua casa,
em Alemquer a :18 de outubro de :1867,. em l'e ultado de typho e bexiga que
o acommetteram. Em o noliciario da Gazeta de POTtugal, n.O i:il-69, de 'd~~
dos mesmos mez e anno, vem publicada uma carla de Alemquer, em q~e se .a
com muito sentimento a morte do illmtr6 advogado. V. o Elogio hi. tor/CO .ree!'
tado pelo adl'ogaelo Carlos Valeriano Pires e inserto no Annaes ela assoclOf80
elos advogados ele Lisboa fa ciculo de ,18lm, pago 32. Abi se mencionam, com
louvor, os serviços que Sampaio Effrem prestou á dila associação e o modo
como bonrou o fOro portuguez. Entre os seus trabalhos lomára-se nolavel o seu
parecer ~obre : e a acrilo pm·ticlllm' no cI'ime ele morte passa do aCCllsador paro
os hel'deu'os?

Tem tambem:
6031) Discurso de abertura sotemne das con(el'encias (da associação dos ad,
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vo~ados, e!D 186... (?)-Deve estar publicado nos Annaes c.itados, o que não
puoe avenguar.

JOÃO G-OllffiS DA ILHA (v. Dicc., tomo 1II, pago 381).
Era natural, ou quando menos, residente na ilha da Madeira. Foi pagem do in­

fante D. Hel1l'iqlle, e ca ado com Guiomar Ferreira, filha de Gonçalo Ayres Fer­
reita, com panheíro de Gonçalves Zarco.

'* JOÃO GONÇALVES COELHO, natul'al da provincia de Santa Catha­
rirul, medico pela faculdade de medicina do Hio de Janeiro.-E.

6029) These sobre t?'es pontos: 1.0 Qual a est1'1tclum das (olhas em relação á
mpimçlÍo elas plantas, etc., e em que consiste pl'incipalmente esta (uncção? 2.0
Operações lia1'a cu?'a ele anetwismas, e examina?' se a ligadttra da aorta é compa­
tivel com a viela? 3.0 Physiologia da medula slJinal e theoria dos movimentos l'efle.
ilOS.-Apresenlada á faculdade de rneuicina do Rio de Janeiro e suslentada em
I) de dezembro de 1851.. Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1851..
~.' SI'. de vIH-20 pago

JOÃO GREGORIO GONÇALVES COIillEIA JUNIOR, cirurgião­
medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa.- E.

6030) Algumas considerações ácena de! pustu/a maligna, tratada pelo ntethodo
da callterisaçiio actua,l. '1'hese ap"esentada p01'a sel' discutida na escola medico-ci­
I'w'o,ica oele Lisboa no anno' de 1845. Lisboa, na typ. de V. de Castro & Irmão,
!B~õ. 8. gr. de 26 pago

JOÃO GUALDERTO ATHAÍDE .. .-E.
6032) Onovo di~c!L1'so em verso jocoso Í1~tittt/ado a ceFantaslica esperança dos

burros e burras». LIsboa, na typ. de Desldeno Marques Leão, 183<'1,. 8.° de
16 pago

JOÃO GUALDERTO DE DA1U\.OS E CUNH1\., natural de nuna, no
concelho de Tones Vedras, onde possuia uma boa propdedade que 0uilivava 'com
esmero; sel'viu voluntariamente com o enlão marquez (depois duque) de IJouJe,
quando.occorreram as luclas politicas denominadas da Mm'ia ela Fonte, e ligado
a? ~arh~o progres i la foi eleilo por diJIerentes vezes deputado ás cOrtes, onde se
di ImgulU como orador yehemenle e verbo o. Entrou para o I;abinetc organisado
pelo marquez (depois duque) de Avila em {) de março de 1877 cabendo-lhe a
pa~l~ do minderio das obras publica, que exerceu alé á queda do dito gabinete
ongmada no inquerito ás obras da penitenciaria central, ordenado por Banos e Cu·
nha, faclo que deu Jogar a vivas coutrover ias na imprensa e no parlamento. Col­
laborou em varjos pcriodicos Jilterarios e politicos, e.no tomo Ir da Semana ap·
~areceram algumas poesias d'elle. Tinha diversas condecorações. - Moneu em
••on~, repentinamente, por effeilo de l~são cardiaca de qu~ padecia des?e mui.to,
lLl Ollo horas da manhã de 10 de Janeiro de i 882, com clOcoenta e seIS ou Clll­
~enta e oilo annos de idade, segundo li n'um artigo necrologico (v. o Dia­
na de Noticias, n.° 1): 728, de H de janeiro de. 1882, o lJim'io da manhã,
n.' i:938, e o Dim'io lllustmdo, n.O 3:H5, de igual dia).-E.

6033) Boje. Lisboa, lia typ. Porlugueza, 1868. 8.° trr. de 23 pag.-D'este
~u .culo fez-se 2.· edição mais correcta. A elle se referiu, segundo me occorre, con­
radiclando-o em outro opusculo, o escri ptor hespanhol D. Frederico G. Gallardo.

Q
. 6,034) EIstoria da libel'dade em pOl·tugal. Ibi, na typ. Univer aI de Thomás
~nlmo Anlunes, 1869. Tomo I, 8.0 gr. de 33<'1, pag.- Só se publicou esle pri·

meiro tomo, e ignoro a rasões que teve o auclor para não continuai' a dar ao
P~lo o' seu trabalho, que naturalmenle não passaria do segundo ou terceiro tomo,
noobstante mostrar desejo de alongar a obra, como póde provar-se pela exten­
S dos documentos, aliás muilo conhecidos, que incluiu na parte impressa, oahi
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occupam não menos de ao pa". (Exemplo: «processo de Damião de Goes" a
pago 29; um longo trecho da Historia das illlJuisiçües, a pago 4,7; a Jei para a ex·
pulSãO dos jesullas, em :1759, a pago 94,; a lei relativa a cbristãos velhos e novos,
etc., a pail. 1.27; a lei de 1.769 sobre testamenlos, a pago a2, etc.

(035) O· (actos. lbi, na mesma typ.; :l870. 8.° gr. de ijG pag.-Este folheto
é uma aspera ceu ura á emboscada de 19 de maio de 1870, em que o duque de Sal·
danha e a senhol'cou tia governação do estado.

6036) A divida de mr. LOlOe. Ibi, na mesma typ. 18iO. 8.° gr. de 63 pago
(037) Palltanos e in'igarüo. Relataria e projecto de lei apl-esentado á call1ara

dos sellllOl'es deputados. Ibi, na typ. de LalltlD1ant frêres, i~7{j, 8.° de i6 pago
Entre as folhas politicas, em que collaborou, conta-se a Ga::;ota do povo, que

no incidente politico de 19 tle maio, acima iridicauo, teve um papel saliente.
A sua ultima puhlicação foi:
(038) L01l1'enço ~fal·qttes. Lisboa, na imp. Nacional, iS8i. 8.° gr. de i13 pago

mais i de errata e i estampa allegorica. - Hefere-se ao tra tado de 30 de maio
(le i 7U, celebrado com o governo bl'itannico, a respeito do qual appal'ecemm na
imprensa politica numerosos artigú de controversia violenta, e opusculos, de que
e fará menção especial em outro logar.

JOXO GUALDERTO FERREIRA DOS SANTOS REIS (v. Dice.,
lomo III, pago 383).

Das Poesias (n.o 83G) vciu para Lisuoa um exemplar do tomo I, que tinha o
fl'Ontispicio seguinte: . '

Poesias de lo(io Gualberto Ferreira Santos Reis. Bahia, na typ. Imperial Na·
cional, iS27. S.o de 2G7 pago

Deve acrescentar-se: .
6039) Eneida, de Vil·gilio. TI·ad. dedicada a sua magestade o imperador do

.13ra::;il, D. Pedj'o lI. Iui, na typ. de Galdino José Biserra (sic) & C.o, i8M). 8.° gr.
Tomo J, de 333 pag., contém os primeiros IV livros; tomo II, de 356 pag., contém
os Jivros v a \'1II.

JOÃO GUII,DERl\IE CHRISTIA.NO ilIULLER (v. Dice., tomo JII,
pago 383). .

Referiu UOl parente d'esle illustre acadeOlico que a "jJ{emoria sobn a liUm·
tum Pol'tu{fueza (n.o S3i) não podia julgar-se rara, pois que ficaram alguns esem·
piare d'esla, a im como de outras obras impressas e ineditas de Muller, em poder
de seus herdeiro, endo certo que os exemplares da dita Menwl'ia, que foram po;.
los á enda na!il'raria Bordallo, tiveram que ser recolhidos mezes depois por lIiÍO
apparecerem compradores.

Do Discurso pronunciado em 2~ ue junho de i870 (mencionado sob o n.'
38) tiraram-se exemplares em separado, na typ. da Academia, i~:LO. 8.° gr. de

22 pago
Tem mais:
604,0) Parecer cl'itico e appl'ovação do livro: Gm1nmail'e porttlgaise ou mi·

thode a&l'egée POUI' (acilite,. l'üude.de celte langWJ. (Angers, de I'imp. des Fréres
}Iame, iSOfi. 8.° de xxv-362 pag.)-Vem n'este livro de pago XLX a XXXIT.

Muller era tão illu trado quão liberal, e tanto que o intendente geral da.po­
licia Diogo Ignacio de Pina "Alanique, nas iuformações quo amiudadamente enYl3V

d
!

para o paço, ao marquez mordomo mór, fallava d'elle com desfavor, accusando-o. e
perigoso.• 'um d'p,stes papeis (que foi já publicado), o intendente accusandoaexr­
lencia de um imprcsso; que ia correr com a devida Jicença da oreal mesa.da com·
mi são geral sobre exame e censura de livros-, e que eIJe qualificava de «mfame~,
diz a1> dito marquez (de Ponte de Lima): "é rubricado só pelo principa! preSl'
dente, e pelos doi deputados Antonio Pereira de Figueiredo e João (juJlbe:e
}luJler, qualquer d'estes dois suspeitos, e conhecidos por muita genle ~or - . ­
ciosos e perigosos; e do ulti mo (Muller) em outras diversas passagens linha lfi'
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formado a v. ex.' já, que o seu espirilo é republicano: e para prova d'isto leiam·
se as Gazelas portuguezas, que em algumas pa agens de algumas d'ellas se co­
lI~ecerá o referido, pelo que põe, e deixa passar, de quanto são bem tratados e
contemplados os prisioneiros portuguezes pelos francezes; e as cores vivas com
que pinta as ar.cões dos francezes; e a morta-cór com que refere na Ga;;eta as
acções dos hesp:'lOhoes e porluguezcs, em todo o senlido; que ainda a serem ver­
dades, se deviam omiltir; e não repilo mais a v. ex.' qu~nto é pouco favorave
ao serviço de vossa magestade que corra uma gazeta nacIOnal, pondo em temol
seus vassallos, e dizer-lhes por oulra parte o bem que são tratados pelos francer
zes, e malquis~ar o. alliado no tratamento que ~az á ~1ação, ~orque as êonsequen­
cias são as maIs Instes, e podem prodUZir elfeltos amda mais desagradavs, etc.
d~~ .

Este documenlo enconlra se n'esle Diec., na integra ev. lomo Y1, pago 17!J,),
no artigo Medicina theologica ou supplica Imlnilde, ele. .

Oauctor do opusculo Pl'ocessos celebl'es do 'I1U11'quez' de Pombal, elc., em a
nota da pago 57 citou e transcreveu uma carta inedita de Muller, a respeito da
censura dl\ livros, documento, que, por me parecer a proposilo, reproduzirei aqui
com a resposta que lhe deu Domingos Munte.iro do Amaral e Alhuquerque (v.
DICC., tomo rr, paJ(. HJ3), que esli,rera nas boas graças do celebre estadista, e vi­
vêra com opulencia.

•Meu muito respeitavel amigo e senhor. - Na quarta feira passada cansei as
minhas forças l'eslabelecenles call1inhando até do Rocio, ao palacio da l'egencia ;
aexperiencia porém mostrou que islo foi um excesso prel1laluro. Tomei para a
minha ca a, não sómente sumrnamcnte cansado, mas a perna em que se me abri­
ram as fontes, erysipelou-se, causando-me uma febre forle, que de novo me forçou
de guardar a cama algulls dias. ,

.N'este 'inlerv;tllo de tempo escusei-me da l'evjsta de todos os papeis, que
se me rell1elteram para esle Mfeilo, por achar a minha cabeça absolutamente m­
capaz de conceituar devidamente o senlido de um unico paragrapho.

•Honlem de manhã se me mandaram alguns folhetos pertencentes ao Tele­
gl'apllO para. censurai-os. Acompanhava-os Ullla carlinha de seu auclor, e foram­
me enh'egues no momento em que se curava a minha perna. Recommendei-os por
e"te molivo logo, com advertencia que o ajudante da officina regia remettesse-os
aalgum dos onlros srs. censores, e com preferencia a V. s."

.Se lá lhe foram, peço perdão d'esta impertinencia; mas apprehencl0 ao
mesmo tempo esta occasião para desabafar com v. s.' nlguns inslantes relativa­
mente ao esludo frequente da censura de t3es papeis; pois as Juzes, o descerni­
mpnlo, e o juizo pratico prudencinl de V. s.', abstrabido de provas de amisade
parti ular, de que eu me pl'Ofesso seu devedor, lhe captivaram para sempre a mi­
nha distincta veneração.
. .Per uado-me qne nenhum homem de bom senso, e de enlimenlos e!lclare­

cldos ~ rectos, se pótle presentemente encarre~ar da revista ue ~imilbantes papeis
sem J'lSCO de seu C1'edilo, e descanso da sua alma, emquanto não se assentam cer­
lo~ principias a esle respeito. Ha muito tempo que me convenci que alem dos
pnncipios geraes da censura estabelecidos pelas leis notorlns, ella nU!1.:a poderá
ser acerlada em não se adoptanuo lambem os seguintes:

"Lo Nas circumstancias de tempo pl1esenle parece inconveniente oceullar ao
povo sem ponderavel risco noticia alguma, logo quando esla chegar a adquirir
certo. grau de notoriedade pela lrat.lição oral que se e palha em toda a cidad~. A
fublicaÇão simples elI! letra redonda ~le quanlo se diz em similhantes occasiões~
al.ce sal' o ar mysterloso com que aluis e propagam os boatos embaraçando-lbe
o lVre a?cesso ao conhecimento do "ulgar, corta-se igua mente um dos mais elE.­
caz7s eshmulos de accumular exagerações sinistra, e previnem-se mil dicterios
aenos, que exasperam o leor das novidades menos favoraveis.
r .•2.0 A nenhum dos folhetos publicados com auctoridade publica n'um reino
!Dlllrophe, estreitamente aliiado, e empenhado na dereza da me. ma boa causa,
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deveria-se obslruir o accesso ao no so publico por meio de versões impres a".
Sem esla medida se nutre cada vez mais a cubiça de mandar vir papeis de fóra
do j'eíno á proporção do augmento do prurido de appetecer a sua lição e de lhe
aLtribuir uma importancia, que realmente não tem. Sendo, porém, franca a dila
liÇãO serão lidos similhantes papeis com menos cubiçoso interesse, e bem depressa
ficarão e quecidos.

crEmquanLo se não adoptarem principias d'esta natureza, não pos o lomar
sobre mim a revi la de papeis miudos alguns; particularmente eroquanlo oITro
molesLias, que nunca se curam sem tranquillidade da alma. Tal vez quo os brados
de alguns e criptores mallogrados esperlarão a altenção de quem depende reme·
diar Laes dis auares e diminuirá algum lanlo cerIa propen. ão de recompensar com
reiterados insultos a quem não tem outro alvo enão o bem publico. Sapiellti
sat / O fim d'esta folha me lembra que será tempo de acabar de importunar a
v. s.·, a que teria. ainda innumeraveis communicações 1uo fazer, se um passeio
até a sua casa me fosse permiLlido, e de quem tenho a lama de ser com iualle·
ravei sentimentos de graLidão e incem. estimação-sempre prompto creado e
venerador. = Joúo G1tilhel'me Clwistiano Mulle,.."

Esta carta é dalada de <,domiugo, ii de fevereiro de 1810, á noite". Are-·
posta de Domingos Monleiro, sob dala de 12, tambem inedila, de que não se aprovei.
tau o auctor do 0pusclllo citado, para não alongar mais o seu trabalho, é a seguinte:

,,11J.mo sr. João Guilherme Christiano Muller. -Meu amigo e senbor, uomeu
maior alfecto e respeito. Sinto principalmente a molesLia de v. s.·, e á sua ordem
estava uma carruagem, se v. s." me quizesse fazer a honra de so servil' d'ella.
Agradeço a doutissim:t participação dos seus sentimentos, a que não ba queaeres­
cenlar se não os louvores que elle merecem. A palavra absUI'do, que li n'aqueile
papel, e que não tioha connexão com o facto nem prova, pareceu-me equivoca·
ção do auçtor, que na vizinhança da Quaresma p\lreCe fallar dos seus mi erave~
escriptos.

«Eu, meu querido amigo, lambem não se'i dar-me :t conselho com os tee!
textos contl'adil'torios, o regimento velho da cen llI'a, o qoe se diz admillido 00
Rio de Janeiro, e as ordens azedas que se nos passam em abundancia. Porla~tol
como o prejuizo é da fazenda real, e nós temos feito todas as obras merilorm.
concordo em guardar silencio. Eu não lenho dignidade para consullar os ora~u·

los; ámanhã na junta verei o que dizem os nossos companheiros, pois fico 10'
struido do pensamento de v. s." Como temos documentos para nos defendermo;,
se algum dia se pl'Wr rasão, bastam para sall'ar a nos a honra. Nos meu pobre;
estudos de quasi cincoenta annos, e na estreita biblioLheca (jue tenho llsado,nad.1
tenbo que me console enão a doutrina de oulro sabia al1erllão, Kempi , que me
ensinou a solfrer e a imitar a Jesu-Christo. Dizem-me que os ioteres es da ~a:e­
ta, tendo quebra, in piraram esla finíssima traça, que nem alcançam os i1ludld~
e buscam tapar a corrente na fonle; deixo o auri sacra (ames, e cedo á força Ir·
resistivel. Os auelores elo Tclegrapho avesaram-se a poli ti ca r, e escrevem a .
bar do publico com a mira no lucro. Mas como o juiz .do povo nos .Hão ha ded~:
fender, ba ta de martyrio por causa (jue não é ele fé. Amanhã terei a honra.",
cumprimentar a v. s." e r pelir os gosto os protestos de-Sen mui lo fiel amJ'"
e servo = Domingos 1I10nteiro."

Estes papeis foram compl'ado~, com muitos outros, pela pessoa que escr6\/
estas linha, na casa da propria família do de embargador Mouteiro, a qual por
morte de seus chefes caíra em más e difficeis circum !ancia .

O bi neto do aca~emico n[~lJer, sr. Frederico E. P:tyant, actual chefe da_d;tação do cabo snbmanno, em LLsboa (Junto ela e,tacão cenlral dos Lell'grapbos .
reino), e que tem dedicado ocios ao cultivo das letra's, selldo um dos colla~ora~o'
res da Revista contemporanea de POl·tugal e Brazil, ainda pos ue de seu illaH/
bisavô livros e fiSS. ioeditos.

JOÃO GUILllE~lIE RATCLIFF, aliciaI ue serretaria dos negocios dl
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justiça, em 1.823, segundo testemunho de contemporaneo, patrocinado pelo minis­
tro José da Silva Carvalho, que todavia deixou de o proteger depois por suas
idéas exaltadas. Não sei por que rasão foi para o Brazil, onde o encontraram en­
volvido o'uma conspiração politica, e ahi foi condemnado e padeceu morte no pa­
tibulo, com outros coojurauos, por sentença, que o imperador D. Pedro [não quiz
commutar. No Populm', impresso em Londre , tomo IJ, de 1.825, pago lS! e se­
~uintes, appareceu uma carta concisa, escripta do Rio de' Janeiro (1.7 de março
o'aqueJle anno), em que se traIa ue Hatcliff e da sua execução, o que o commen­
dador Antonio Joaquim de Mello incluiu com outros documentos nas suas Bio­
grap/!ias de lJernambucanos illustres. Da sentença já se fez menção n'este DICC.,
lama vu, pago 26,9, n.O 1.99.

Alem da obra citada, veja-se a re"peito de RatclifI o B,'azil historieo, de
1Iello Moraes, 2." serie, pago BD; e o AlmanaQh de lembranças, por Cesar Mar­
ques, para 1.863, a ·pag. 1.22, porém é ahi mencionado erradamente que eUe mor­
rem em consequencia da revolução de 1817.

Quando subiu á forca, João Guilherme RatcbjJI devia de contar quarenta annos
deidade, e antes de morrer recitou o seu ultimo soneto. Era homem de olIJar scin­
tillante, e no seu aspecto existia o que quer que fOSSll de irrequieto e vertigino­
O. Parecia que tinha um movimento nervoso continuo nas mãos. Fallava com fa­

CIlidade e correcção. Os seus sonetos eram mui apreciados.
Tinha, porém, orgulho excessivo, e ll'isso o accusavam. O contemporaneo,

que citei acima e era adverso a Ratclill', apreciava-o com desfavor, dizendo:­
'~ue não sabia se elle era po ta, mas fazia versos, o que são omcios separados".
EIS o energico soneto que elle compaz quando saiu para o patibulo ;

Elevado ao Zenonico transporte,
Estoira coração, alma sublime,
Sem que a vista do algoz o desanime
Da Parca e pera alIoilo o feneo córte:

D'um genio liberal, d'um peito forle
A voz, os sen timen tos não supprime;
O'e ta arte grita altivo á infamla, ao crime:
"Tyranno I que pezar me causa a morte?

nA virtude, l]ue o peito me guarnece,
nEssa por mim ha tanto idolatrada,
•Depois de lJegros fados resplandece:

"Aos feros golpes da cruenta espad!1
n ão murcha, não definha, não fenece,
"Antes surge, de soes abrilhantada I"

b ~oão Guilherme TIatcli1f foi membro da sociedade lilteraria patriolica esta­
de1~clda em 2 de janeü'o de 1822; e eleito tenente da 6,." companhia do batalhão

t
emfauteria da guarda civica do largo de S. Paulo, no principio do anno de
823.
. Oprocesso de RalcliJI, ou uma parte imporlante d'elle, existe no Rio de Ja­

neJr~ em. poder da sr. D. Joanna T. de Carvalho, que o apresenlou na exposição
~e blslol'Ja do Brazilreali ada pela bibliotheca nacional d'aquella cidade em 2 de
e.dezembro de i881, Na Gttia d'essa XPOsiÇãO (cujo exemplar devo ao meu

FlIgo, !'. Marques, gue me favoreceu tambem coo! ou~ras.publicações interessan-

di~s relativas ao BraziJ), encontro a pago 24 a segwnte mdicação do que expoz a
la senhora:

• Summario a que mandou proceder o corregedor do crime da côrte contra
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(JS apresados no brigl)e Constituição ou mOI·ta> e escuna Mal'Ía da Glm·ia. Rio de
Janeiro, 182!l-25.- E o proce so Ratcliff. Andam jllntamente o original de de·
feza de João Guil!lerme nalclijJ~ Gio .rt1etrowich e Joaquim da Silva Loureiro,al·
guns papei originaes e por copia, dua poe ias de Ratclitf e a cleclara(lão quefi.
zera o mesmo no oralori-o a 17 de março de 1825, escripta e assignada do seu
proprio punho."

JOÃO GUIUIERlUE TEIXEIRA, sêgundo official chefe de contabili·
dade no hosp,ital de marinha, por despacho de 1868.-E. \

60M) A pl'Ocum da si mesmo. (Comedia em dois aclos traduzida do hespanbol
e represenlada no lheatro de D. :Maria II em J1 de março de 1859). Lisboa, na
trp. de Jo é da Costa, 1859. lJ, •• de 66 paz.

60lJ,2) Uma intriga da cótla. (Comedia em um acto). Ibi, 1859.
60'1,3) Tudo paI' causa do dinheiro de wn tio. (Comedia cm um acto). Ibi,

1859.
60fJ,lJ,) Respeito pala mamol'ia de um paa. (Comedia drama em um acto, imita·

,ão, representada no theatro da rua dos Condes, em 14 de norembro de 1859).
lbi, na typ. de L. C. da Cunha, 1860. 8.· gr. ue 4lJ, pago

60lJ,5) Opae do noivo. (Comedia em dois actos> imitação). Iui, na Iyp. deI. V.
Pereira da SilYa, 1862. 8.° gr. de 47 pago .

60.i6) Tribulações de um tuto/·. (Comedia em um aclo, imitação, representada
no t!leatro do Gymnasio em 16 de março de 1863). Ibi, typ. de José da Cosia
Nascimento Cruz, 1863. 8.· gr. de 29 pago

Tinha outras peças representadas no theatl'O, mas ainda não impressas alé
1867, taes como:

60lJ,7) Segredos do mat,·imonio. (Comedia em tres aelos).
6048) Casamento a galope, em um acto.
604,9) Ganal'osidade da al·tista> em um acto.
6050) Comedia na cozinha> em um aclo.
Tambem publicou alguns romances nos jornaes a C7'ença e o Damocl'íto.

P. JO - O DE GUSl\LiO (v. Diec.> tomo UI, pago 38~). .
A Ralação elas {astas da canonisaçiio> etc. (n.o !:l39), contém 29 pago e ~ao

traz declarado o nome do auclor.-A esla se seguia, no exemplar que po S~lao

auctor do Dicc.> tendo numeração nova e rosto diverso: Relaçiio do apparato Ir!um·
phal e procissão solenma com que os PP. da Companhia de Jesus do col/eglo dt
Evom applaudiram aos glodosos S. Luiz Gonzaga a Stmnisláo Kostka da mesma
companhia. Evora', na offic. da Universidade, 1728, e corre de pago 1 a 6L-Se·
guem-se depoi , sem novos ros~os, e continuando a mesma numeração até pago
29_, sele sermões panegyricos, prégados nos sele dias das feslas: e no fi~ mal'
8 pa~. innumeradas de licenças. E ao mesmo volume e tã reunida: Luc/aV/cuS I/
Staluslaus. Tragi-comedia ... P. ll'I. Pet7'0 da Serra, etc. Eborae, na typ. Acad,
1730. 4.· de xlI-i97 pag.-A segunda Ralação é do P. Braz de Andrade, como
ficou mencionado no Dicc.> lama I, pago 393, n.· 337.

No leilão da bibliolheca de Innocencio foi este yolume arrematado por
700 réis.

JOÃO llEJIETO COELHO DE A!\IAR NTE natural da ilha Gracio·
sa onde nasceu aos 28 de agosto de i820. Depois de ter' exercido a vida co~mer'
cial em yarias terras do imperio do B1'3Zil> regressou á lerra da sua naturahdadd?
e em 1853 recebeu a nOOleaç·ão de profes 01' do Iyceu nacional de Ponta Delga a.
No anno seguinte ca ou conJ uma filha dos barões de Ramalho.-E.

6051) Roma parante o seculo XIX. i 86r>. .
6052) Pagina:> da pI'asa e verso> contendo val'iada leitul'a> dedicada aos 1'1'1'

dadeiros l11'og/'essi tas de pOI·tugal e do Bm:i/. Ponta Delgada> na ollic. da em·
preza typographica do Arares, 1878. 8.° de XIy-450 pago
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Algumas das suas composições poeLicas, sendo parle em france?, lêem ,'islo
igualmente a luz em publicaçõe periodicas dos Açores. O sr. Coelho de Ama­
rante pertence ~ varias as ociaÇÕes. Jilterat:ias nacionaes e estra~geira~, e .entre as
primeir~s á oCledade. de geog.raphla de LIsboa. - Parece que e o pnmeu'o filho
da GracIOsa que publJca Ulll 11 \TO.

;l JOIO HENRIQUE DE CARVALITO E lllELLO (v. Dicc., tomo m,
pago :iS4).

Acre cente·se :
6053) Explicação do Almanach nalltico, e ephenwl'üles astronomicas pam o

merid.iano cle Gl'eenwich publicado annualmente em Lonclres. TI'aduzido do mes­
moalmanach. Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1.8H. tl,.o de:32 pago

* J01'i0 ITE~lUQUE FREESE, uirector do in tituto de Nova Friburgo,
elc.-E.

605!),) Compendio de geogl'ap/zia e histol'ia, seguido de um breve epitome sobl'e
os globos e seus Cil'culos, e ele wn trabalho chl'onologico rios principaes aconteci­
m~lIlos dCL historia do Bl'azil, etc. Quarta edição revista e consideravelmente au­
gmenlada. Rio de Janeiro, na typ. de A. G. Guimarães. 1.87 L 12.0 gr. de 126 pago

;II< JOÃO ITENRIQUE ULRICIT JUNIOR, filho do commendador João
Henrique Ulrich e de D. .Maria Luiza de Sá U1rich. Tendo vindo do Rio de Ja­
neil'O, onde nasceu a 22 de novembro de 1851, srguiu em Lisboa o curso do ly­
~eu nacional, e depois o curso preparatorio dos oJficiaes de artilheria na e cola
polylechnica, o qual não pôde concluir por Ler adoecido gravemente; com Ludo,
n'e la escola obte\'p- o premio na cadeira de chimica mineral, e di Lincção nas de
algebra Lranscellll nte, geometria analytica, clúmica analytica, etc., com o que
provou a . ua assiclua applicação.

Em :1882 recebeu a. nomeação de vice· onslll do Brazil, e a imprensa li 'bo­
!leu e, mencionando o despacho do governo imperial, elogiou as qualidades e o
merito do agraciado, que passado algum Lempo solicitotl, e lhe foi concedida. a
~xoueração de Lae funcções. N'um d'e ses artigos lia·se o seguinte: - "Cm ou
com brilhante exilo, semlo premiado em dois annos, a escola polytechnica ue Lis·
boa, onue se di linguiu muito. Percorreu, em seguida, para complemento da sua
III tmcção, os principaes paizes da Europa; visitou o l!razil, sua palria; e de re·
~r~ 50 a Portugal, onde reside, por ser a paLria de seu pae, entrou no commercio
~ h~anra I se.m. de curar os estudo Jilterarios e scienLificos para os quaes tem
,Iecldlda ap!Ldões, eLe.'"

Foi director da companhia de minas de Santa Eufemia; e é actualmente di­
rector'lhe omeiro da sociedade de gcographia de Lisboa, cargo cm que substituiu
o 1'. Henrique de Barros Gomes, quando esLe cavalheiro foi nomeado ministro da
fazt'uda. 'l'ambem é director da companhia nacional de labacos. Tem o habito da
ordem ue Chri to, com que o agraciou o governo porLuguez, e a commenda de
lzabel a CaLholica, que recebeu do governo he panhol.- E.

6055) Dnas pa.lav1'as aos leitol'es das "Farpas», de dezembro dl1 18'72. Por
1
1
mbl·a~ilei1·o.-Opu culo publicado no Funchal, onde o auctor estava casualmente

'c pa agem durante a sua yia~em.

\ 6g56) 'P"alado do jogo do billwl·.-Traducção feita a. pedido do finado editor
.1nt01110 Maria Pereira, e publicada Coam as iniciaes do traductor.

. Collaborou na Revista de P01'tugal e Bm;;il, e no Diccio1!ario popular tem
drhsos !nteres~al1tes. Consta·me que conserva alguns esel'iplOs ineditos, que to­
a":3. nela desltna á publicidade senão podér fazer n'elles a. elecção e as modi Li­

caroe em que Lem pensado.

JOIo BENlUQUES DE PAIVA (I'. Dicc., lomo m, pago 3 '1).
Era formado em philosophia e medicina, e medico da C:lsa real, e filllO de

TOMO x (SI/PJ).) 18
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•Ianuel Joaquim Henriques de Paiva, como elle proprio declara na dedicatoria da
obra seguinte:

6057) Compenclio das enfermidades veneteas do dr. João Fredetico Fritz,
etc., t?'acluzido com varias notas e acrescentamentos. Lisboa, na ofic. de Antonio
Rodrigues Galhardo, iR02. 8.°, 2 tomos. - A bibliútlllJca da escol:1 medico-cirur.
gica de Lisboa tem um exemplar d'esta obra.

JOÃO HENRIQUES DE SOUSA (I'. Diec., tomo TIl, pago 384).
Onde se lê: - (( Uescobriram-se extravios consideraveis na sommas enlre·

gues á sua re pon abiJiuac1e,,- acrescente- e: - "como consta da seutença pro­
f(!rida na relarão conlra os fieis João Pedro Freire e- Mathias da Silva, João Elias
Parochon, inglez, e Ignacio José de Sousa, commerciantes; e Raymundo José de
SOll a Gayoso, ajudante thesoureiro l1lól·».-Esta sentença, que tem a dala de l!
de dezemhro de 1786, acha-se publicada no Conimbricense n.O 2:q,€5, de H de
março de 187t.

Do 1I1'el'e panegyrico, já citado, Joüo Hem'iques de Sousa, pl'imei?'o PI'O{eslOl'
pI,blico que j'oi da I'eal nula do commercio de Lisboa, etc., lem um exemplar aLi·
bliotheca nacional, incluido n'uOl livro de miscellaneas, que foi do extincto con·
vento de Santo Antonio dos Capuchos.

JOÃO JlEHCULAl~O DE MOUHA, filho de Francisco José de IIIoura e
de D. Quiteria de Oliveira e Moura, nasceu em Villa de Rei, na provincia da Deira
Baixa, a -lO de novembro de 18:.11. Seguiu em Lisboa o curso de pbarlllacia na
escola rnedico-cirurgica, fez o exame final em 1856, e regressou pouco depoil
â terra natal; pOl'ém, entindo desejo de entrar em vida mais laboriosa que aque
se lhe proporcionava na sua viJla, requereu e obleve o logar de segundo pharmQ'
ceutico do quauro de sande do e tauo ua India, para onde embarcou em Iio; de
dezembro de i866. Regeu, por duas veze , intel'inamente, a cadeil'a de chimit.1,
physica e bistoria nacional, na escola de medicina de Goa, e em 1880 foi promo·
vido a pl'imei1'O pharmaceulico com a gl'aduação de capitãO. N'e te alloo de
18 3, l'egre ando á metl'opoje, pediu em virtude da lei, e obteve, a sua rero~

com a graduação do major. E socio cOl'l'esponueute da sociedade phannaceulJca
lusitana e pertence a outras corporações na IurJia.- E.

605 ) lomal de pharmacia, chimica e historia natural medica. Nova G?a,DI
imp. Nacional, 1872-1873. q,.o-E ta publicação era mensal. Ourou só os dOlsan·
nos indicauos, de janeiro a dezembro e cada anno, ou volume, tem i90 pago AD
e.,aundo acresce mais 1 pago de indice.

JOi\.O nOllElI D_-\. SILVEIRA. ... -E.
. 6059) Sonho lemhmdo, Sllccessos do munelo depois ele crea lo, memorias duo'

sos, semanas futuI"as dos anILas passados. Historia sagmcla e pl'ofana offerecidaaos
leitol·es. LisLoa, por Pedro Ferreira, 1762. 4.° de 16 pago iUTlumerada .-Não
consta que se pu.blicasse a continuação, promettendo- e aliás que sairia uma fo'
lha em cada semana.

Ante.ríormente, em 1751-, cOOleçou a publicar- e, devenuo continuar sema·
nalmente, uma folha com o titulo Sonho lembrado, 8 pag., contpndo o 1.0 numero
a hi toria dos dias da primeira semana da creação do mundo. É anonymo, poréll
provavelmente ol..))'a do mesmo auelor, e tambem não continuou.

JOI\.O IG ACIO.-Auctor, ao que parece, ignorado de Barbosa, o.qllalse
o conbeces e não deixaria certamente de meucional-o na sua Bibliotheca, dIZ InDo­
cencio cm suas uota .- E.

6060) Acto do amOlO de Dell.~, e considemções sob"e as clausulas do pad~rI
Nosso, Ave Maria e Salve Rainha, com umas caplas devotas, e UIJl IJ:
curso breve, intitulado: tt Brado interior». Li boa, pOI' Miguel Desland

86
eo,

1685. 12.° de x-!J6 pag.-As copIas ou redondilbas correm de pago 66 a .
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É lil'l'o muito pouco vulgar, de que em tempo existia um exemplar na biblio­
lbeca naciona 1.

JOÃO IG, 'ACIO FERREIRil LAPA (v. Dicc., tomo TU, pago 385).
Lenle de L" classe do insti tulo geral de agricullura e seu direclor; membro

correspondente da sociedade chimica de Paris, da sociedade velerinaria do deparo
tamento do Sena, da sociedade agricola do Porto; sacio honorario da real socie­
dade central de a"ricultura portugueza, da associação commercial portuense, da
academia real das sciencias, etc. Tem o li lula do conselho de sua mageslade, e
varia condecorações j é par do reino.

Ha sido nomeado para muitas e importantes commissões de serviço publico,
desempenhando-se d'ellas de um modo extremamente honroso, como se prova nos
documenlos que lhe re~peitam. Como escl'iplor agricola é um dos mais esclareci­
do , laborioso e notaveis.

Ei a indicação dos seus principaes trabalhos:
6061) Compendio popular de mechanica e suas pTincipacs applicllçües, etc.

Appl"Ovado 1)elo conselho superior de instl'Ucção pubf,ica, pt'emiado pelo governo,
etc. Lisboa, na lyp. do Centro Commercial, 1855. 8." gr. de :1.26 pago

6062) RelatoTio elo estado industrial e chimico dos tl'igos portuguezes, l'e­
duzidos a vinte e nove typos llulgares: l?"abalho executado no illstlluto agricola
WJ os auspicios da repartição ele agl"icultura do ministerio elas obms publicas.
Lisboa, na imp. Nacional, 1862. 8." gr.

6063) Tabella ger-al elo estudo O,gl'ollOmico, commercial e chimico de vinte e
IIove t!lPOS de trigos porttlgue::.es. - E desdobrayel e em granue formato.

Nos pl'imeiro paragrapho d'este relataria diz o auetor que a analyse, a que
procedeu, roi em virtude da circular enviada aos governadores civis para manda­
rem amoslras de trigo ao mini teria indicado j e menciona a cooperação que re­
cebeu do seu collega no instituto agricola, o SI'. Anrlrade Corvo, Do relataria faz
parte esta tabella,

6064,) Technolo!Jia ruml.. ou artes chimicas, agricolas e fIol'estaes. Primeira
pat'te: productos fermentados. Li hoa, na typ. da academia real da_ sciencias,
1865,8.· gr. de 31'12 pago com gravuras intercaJadas no texlo. - D'esta primeira
parle saiu 2." edição correcta e augmentada. Ibi, na mesma typ., 1874, 8," gl'. de
586 pag, e i de elTata.

Segunda pal·te: azeites, lacticinios, ce'l'eaes, (m'inhas, pão e féculas. Ibi, na
mesma lyp., 1868. 8.· gl'. de 279 pag.-Tem igualmenle 2." edição, COrl'ecta e au­
ymentada. Ibi, na mesma typ., 1879. 8." gr, de 321 pago

, Tel'ceim paTte: productos saccharinos" florestáes, texti .. animaes e salinos.
Ibl, na mesma typ., 187:1.. 8.· gr. de 351 pago e i de errata.-D'esta terceira parte
da Teclmologia não consta que saísse nova edição.

.6065) Memo1'1'a sobre o estudo i'ndustl'ial e chimico dos trigos P01-tugue::es ,·e·
d~,Zldos a vinte e nove typos vulgm'es. Trabalho executado no instituto agricola,
100 os auspicias da ,'epartição de agricultura do ministel"io das obras publicas,
COliullercio e industl·ia. Ibi, na mesma typ., i865. 4.° gr. de 161 pago com 29 gra­
l'Uras, r~presentando os diversos typos dos trigos.-Esta memoria é, com peque­
n(a~ mOdlficayões, o mesmo trabalho que o auctol' publicára .no Relat~t'io acima
~. ,6.062). ão tem, corntudo, a tabella em separado, que fOI convenientemente

auiliclOnada no texto.
606~) Conpendio popular de phllsica e chimica. Lisboa, na typ, do Centro

crommerclal, i801],. 8.", :.>. tomos de 154,-96 pago com gravuras intercaladas no
exto.

6067) C011l1Jendio populal' de zoologia.
6068) Cathecis11lo popular de agncultura.
E cnpto de collaboração com o SI'. Silvestre Bernardo Lima.

J • 6069) Almanach do lavl'adol', elc.-Foi publicado com a collaboração do sr.
Oáo Felix Pereira (v. volumes d'este nome).

iS '*'
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6070) A companhia de credito e progresso agricola em POJ·tugal.- erie de
artigos publicada no JOJ'nal do colnmerâo. O primeiro saiu em o n.O 4:931, de ti
de abril de :l870.

607 t) Relatado da missão agricola da provincia do Minho, desempenhad&
pelo commissario do govl:rno Joeio 19nacio FeJTeim Lapa no anilo de 1870, clesde
15 de agosto a 15 de setemb1'O. Lisboa, na imp. Nacional, lS7t, 4.° max. de tlJi
pago com 3S gravuras intercaladas no texto.-BelJa e nitida edição mandada fa.
zer pelo ministerio das obras publillas.

A propo ilo d'e ta publicação appaleceu no Jornal do commercio n.O õ:264,
de 12 de maio de J87!, um arligo encomiastico (a ignac\o C. M.), cm que elêem
as seguintes palavras:

"A sua linguagem, sempre correcla, traduz os mais abstraelos problemas da
sc!encia por uma fõrma tão clara como elegante. 'os seus escriptos, o lyl'Í mo da
pbrase convjda á leitura do que já se poderia recomUlenc\ar pela grandeza da
idéa, pela verdade da doutrina, pela utilidade do objecto. Felizes os que sáo as·
sim dotado, porque n'estes assumplos de propaganda, especialmente, as galas e
seducções de um estylo imaginoso hão de sempre chamar mais ouvinles e leilo­
res. E ainda uma vez confirmou a experiencia, o que á primeira vista se deli!
suppor. A concorrencia ás conferencias agricolas do 1'. Lapa, em Braga, Ó foi
limitada pela capacLdade da vasta sala em que ellas se deram. A palavra colorida
do preleclor acha a echo na assembléa, que seguia o ensinamento, applaudindo
as imagens, os similes que naturalmente e sem pretensões enfeita'varo o di cur·
so ••. "

E conclue assim:
"Para em tudo se recommendar o interessante relataria, aCl'esce que ÓpUe

um primor artistico, já na impressão, já na perfeição inexcedivel das grmltaS,
representando machinas, instrumentos e uma erie de experiencias cuJturaps....

6072) Memoria sobre os lJ1"ocessos de vinificação empregados nos prilll'Íp~11
centros vinhatei1'os do continente do j'eino, apresentado ao ill.'"o e c..'C.1T

lJ) SI'. IIII!IS'

tro das obras publica , lJela commissão nomeada em portm'ia de 10 de agosto de
1866. lbi, na mesma imp., t867. 8.° max. de 70-14,0-79 pag.-Tambem foiman·
dada. imprimir pelo ministerio das obras publicas, e com a l!laior parte do pxem·
piares distribuiram uns mappas chromo-Iithographicos.-Da commissão indicada
faziam parte os sr . visconde de Villa laior, reitor da uniyersidade de CoiOl.braj
João 19nacio Ferreira Lapa e Antonio Aunnsto de Aguiar, agraciado com ~ titulo
do con elho de sua magestade e par do reino. Ao primeiro pertence o prImeiro
relatorio (70 paa); ao segundo o terceiro relataria (79 pag.); e ao terceiro, ose·
gundo relataria (:1.40 pag.). .

6073) Segunda mem01'ia sob,'e os pl'OCI'SSOS de vinificação, etc., ellHeslI/taao
da excllJ'Siio mandada faze,. pela portaria ele 2fl ele agosto de 1867. lbi, n~ me;·
ma imp., J868. 8.° max. de '128-25-84 pag.-E do sr. Perreira Lapa o pl'lluelro
relataria (128 pag.); do sr. visconde de Villa :Maior o egundo (25 pag.); e do.r.
Antonio Augusto de Aguiar o terceiro (84 pag.)

ti07í) Revista de agricultuJ'a na exposição univeJ'sal de Paris, de 1 7,ptW
co1nmissal'io teclznico' da ag,"icultw'a da mesma exposicúo, .loLio Ignacio Fem ro
Lapa. lbi, na me ma imp. 1879. 4.° Je 270 pago com':liS gravuras intercalada;
no texto.

607:') Chimirrt (l.'/,·iro/n, 011 eMudn (l1m/yt;co dos tPJTeJIOS, das plal~/as ~ dlJl
eS/I'UJIles. lbi, na lyp. da academia real das ciencia, 1875. S.o gr. de 508 pago e
i ae errata, com gravuras inlercaladas no texto.

6076) .Con{el'eJlci~ (eita no seio da real asso.ciaçúo central de agricultura por
tugue=a. Ibl, na typ. Umversal de 'l'homás QlUntmo Antunes, :1.867. .0 gr. e
:1.9 pa lT •

6077) Discurso inaugural pro{eJ'ido no dia da se. silo solcmne da abe~'/IIra dai
aulas do instituto geral de agricultnra. (Anno lectivo de 1870-187:1.). IbJ, na typ·
de Tbom1ls Quinlino Antnnes, 1870, 8.° max. de 13 pago
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6078) DisCIl1"SO illauglwat etc.. (COI'I"espondenle ao anno lectivo de 1870­
1777). Ihi, na typ. da academia real das ciencia, 1876. 8.° gr. de 37 pago

(079) Discul'so inaugural, ele. (Correspondente ao anilo lectivo de 1877­
1878). lbi, na lyp. do jOl'l1al O Progresso, 1879. 8.° gr. de 43 pago

6080) Di CU1'SO illauglwal, etc. (80rrespontlenle ao anno lectivo de 1879­
1880). Ibi, na imp. Nacional, 1879. 8.° gr. de 17 phg.

60 1) Discurso inaltgltl"al, ele. (ColTespondente ao anno lecliyo de 1880­
1881). Ibi, na mesma imp., 1880. g,.o àe 21 pago

O2) Discurso illaugw'al, ele. (Correspomlenle ao anno lectivo de t882­
1883). Ibi, na typ. da academia real das sciencias, 1882. 8.° gr. de 31 pago

6083) Os bagaços de lJU1'glteim e ?/umdubim pal'a adubos das terras e en·
gorda do gados. Ibi, 8.° de 37 pago

Foi o sr. FBrreira Lapa um dos redactores mais assiduos e brilhantes do AI':
Ihivo ?'ltm/. N'esta notaval publicação tem, entre outros, os seguintes artigos:

No lama I :
6084-) 1mpressues de viagem ao alto Alemtejo.
6085) A/gulls processos de analyse chimico·agl·icola.
6086) Diversos pl'Ocessos de pr%ngal' a duração das madeiras.
60 7) Um milhão de questões sob,.e a agricultura. (Serie de artigos que prin-

~jpjou em o D.O 33 d'este volume e continuou até o VIU).
6088) O OI'Va /110 e sua influencia ?I a cullu1'O.
6089) Analyse chimica do leite.
No tomo II:
6090) A alchimia na a[jl·icul/ura.
BO!ll) A 7netem'010gia ph'!Jsica e a[jricola.
6092) A industria dos estrumes aI'tificiaes.
6O~)3) Enxugo e drenagem das terras.
ti09!J,~ Reconhecimento da (alsificação das farinhas, do vinagre e do a~eite.
6095 Os ventos en~ relação á agricultlt?'a.
6096 C/wonicas agTicolas.
No tomo m:
6097) Meteorologia agl'icola.
6098) A lua e Se7tS efTeitos na vegetação.
6099) lmpl'essões c/a exposiçCw agl'icola 1J01'I71e1lse de 1860.
6100) A emportação do gado vaccum para 1nglaterm.
6101) Destinos i1lt1ustriaes da betel'mba.
~o tomo IV:

6102) Analy e chimica das terras araveis. ( el'ie de artigo .)
6103) Influencia da tempemtum na vegetacão.
No tomo v: •
61O~) Defeitos e doenças nos vinhos.
6105) A quosliío da aglta'rclentação dos vinhos.
6106) Meteol'ognesia, 071 previsl1fl do tempo.
No tomo VI:

6107) O ]JlJr{ume, o sabol' e a cdr dos vinhos.
6JG8) Analyse chimica dos vinhos.
6tO~) O ensino agl'icola a caminho dos campo.
No tomo "":
~HO) Jlnalyse chimicada (m'inha «Aulele".
6tH) A doença da "gomma" dos pomares de Italia.
No tomo YIIl:

an. 61t'!) Lições de chimica agricola pro{e sadas no instituto agricola (Sel'ie de
~.) .

6H3) Climatologia agricola. .
r' d6tU) Cat"tas sob,'e a agl'icult!wa na ea;posição internacional do Porto. (Se.
Ie e artigos.)
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No tomo IX:
6115j Como deve ser o ensino agricola em POl'lugal,
6H6 Nos quoque, ..
6il 7 Novo syslema de vinificação,
6U8 Analyse comparativa dos vinhos de Col/m'es e de Bordéus,
6il9) Processo simples de afinar os azeites.
6120) O jantar de honra na, I'eal as ociação de agricultura.
6121) A alimenlaçiío vegetal e o guano da Trafar'ia.
No tomo x:
6122) Apl'eciação da (orça alcoolica dos vinhos pelo pl'ocesso inglez de .Si·

kesll,
6123) Os esllldos amologicos e as conferencias agricolas.
612!J,) Ophosphoro e a cultura.
6125) Jl phospllOrita ele Marvão e o futuro ag'ricola que prometle.
6126) Os ,'esiduos das salinas empl'egados como adubos das terras,
6127) O estnl1ne, a cultl!7'a e a sociedade.
6128) .t1mbm·vaes á lraducção das "Georgicasll elo SI'. Castilho. (Serie de ar·

tigos.)
6129) As nilreims agricolas,
No lama XI:
6130) Primeiros resultados das nitreims agl'icolas,
No tomo XIT:
6131) O desenvolvimento p,'atico e a disseminaçtío da inst'l'ltOçúO agricola,
6132) Cll7'onicas agncolas.
6133) As eslações experimentaes agricolas.
613q,~ A nova refol'lna de ensino agricola.
6135 A chimica e a ugl'onomia em eliscusstío a lJ1'Oposito dos clll·eaes.
6136 O 7)1'ogl'esso agl'icola e a crise financeira.
6137) Um trecho de finança s pela agl'icultu1'O.
O sr. Ferreira Lapa tem igualmente collaborado em outros periodicos, ees­

pecialmente no Commercio do Porto, n'uma importante serie de "revistas. ou
"chronicas agricolasll,

Quanuo foi agraciado com o diploma de par do reino, o sr. Jayme Batal!Ja
Reis (actualmente lente do in tituto geral de agricultura exercendo em comDIIS'
são o cargo de consul em lew-Caslle), que cal laborava no COl1lmercio de Por·
tugal, escreveu em o n.· q,62, de 8 de janeiro de l8Rl, fi'um artigo consa·
grado a assumptos agricolas, enlre outras cousas de apologia ao SI', Lapa, o
seguinle:

"A carreira publica do SI'. FerJ'eira Lapa que poderia-lão rica el.la é de
obras e IraIJalhos-considerar-se para qualquer oulro homem, uma carreira com·
pleta, está, apenas para elle, no seu apog u. .

"Nunca a sua rasão foi mais eguramente illuminada do que bOJe, nunca o
seu estylo de escriptor foi mais animado e mais clal'o, nunca a sua palaHa de
orador foi mais colorida e eloquente.

" ... Ferreira Lapa desposa sempl'e os eus lrabalhos, no sentido de que [aI
d'elles a sua preoccllpação permanente, o lhema dos seus enlbusiasmo , o mO!IVO
do movimento das forças do seu espil'ito. D'aqui resulta o seu e tylo e a felçlD
caracleri lica da ua eloquencia.

nOS seus discursos de pl'Ofessor - tão lucidos e uío caplivanles, os seus ado
mirav~is .livros ~e chimica e de indu Lria t.ão completo', e, ao mesmo teUlpO, f
acceSSlvelS, que IOsLl'uem como encyclopedl3s e c(\mmovem como obras de ar e,
-têem sempl'e a communicahilidade e peciaJ que se sente nos trabalhos que a
rasão do homem não pôde friamente ediHcar, sempre que toda a sua alUla VIesse,
inteira, pessoal, tomar parte na obl'a. . .

nE quando FeJ'J'eil'a Lapa nos ensina a formação dos solos agflc~las! o ~.
hallio íntimo das organisações vegetaes, ou o lransformar elbereo dos hqlJldos a
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coolicos, afigura-se-nos que estamos assistindo, intimamente interessado~, a gran­
des dramas humanos.

"A maior parte das idéas de agricullura aperfeiçoada que o paiz hoje poso
sue deyc-a elle aos escriptos riquis imos, mas facei , de F rreira Lapa, no Ar·
c/oivo f'Ill"aI, no Commercio do POI·tO, no Commercio portuguez, na Gazeta dos la­
tradore.l.

"A larga sementeira de progresso rural, de que iUllegavelJnente já brota lanta
preciosa producção entre nÓ, cste movimento para diante que tem como mais
l~.mivel ob-Iaculo sempre a descrenra ou a hostilidade geral, e que a opinilio pu­
blica já se habituou a acceitar e até mesmo a exigir, são principalmente os re­
sultados da obra lenta, serena, contínua, poderosissima de Ferreira Lapa, escri·
ptor; de Ferreira Lapa, orador; tle Ferreira Lapa, pl'Ofes 01'; e, ainda, e talvez,
sobretudo, os resultados do seus conselhos, das uas conversações, da ua consi­
deravel influencia pessoal sobre todas a pe soas que de p 1'10 o tem conhecido,
na sua escola, nas suas commissões, nas suas viagens pelo paiz.... »

"Pois bem: É d'este homem, a quem mais deve a agricultura portugueza, a
quem a agricullura portugueza mais tem a esperar».

JOÃO IGNAClO DO PA.TllOCINIO DA COSTA E SILVA FER­
REmA, filho de José Joaquim da Costa. Bacharel em philosophia e mathematica
pela universidade dto Coimbra, recebendo o grau de doulor n'esta ultima facul­
dade em i870. Regeu a cadeira de maLhematica elementar e a da lingua grega
no lyceu nacional de Vizeu; depois, em virtude ue concurso, foi despachado lente
substiluto das cadeiras de matilemalica da escola polyLechnica de Lisboa, sendo o
decreto de 20 de maio de i880. - l asceu em Braga a 9 de novembro de
1837.-E.

6138) A"taxerxes, d"ama imitado de Metastasio, 1868.
6139) 1'heses ex aelplicata mathesi, 1869.
6HO) Haverá vantagem no ensino da mechallica ,'acional em Ubol'dinar a

'hem'i" do equilíbrio dos COI'POS á do seu nascimento? (Di sertação inaugural para
oaclo de conclusões magna ) 1869.

61H) Determinação de (uncções analyticas. Esttidos sobl'e anal?ISe infinites;.
Ila/. Coimbra, na imp. da Univer idade, 1873. 8.° de \'1-74 p'lg. -Fez esta obra
para enLrar no concurso de uma substituição vaga na faculdade de IOOtbemalica
na universidade de Coimbra.

614,2) BelisUl'oide. Pequena cqllecção de poesias. lbi, na mesma imp., i875.
8.' de 31 pag.-l~oi publicado semJ o nome do auctor, mas o sr, dr. Palrocinio da
Costa não engeitou a palernidade que lhe atLribuiram. Dedicou-o á memoria do
mallogrado poeta Fau tino Xavier de ovaes.
. ~143) Viagens do spstema planetario. Poema saty/·ico. Ibi na imp. Litlera·

na, 18t5. - Parece que teve duag edições no mesmo ;11100.
. 6W1) Linhas geodesicas. (Di serlação do concurso, 1877, para uma sub 'ti­

lulÇão \'a"a na e cola polyLecbnica). II}i, na imp. da universidade, 1877. 8.° de (&,8
pagAI'" e i ~slilmp~ lilho"raphada.- E dedicada ao bi po de Viz8u, D. Antonio

ve _~Iar~1O , hOJe fallecido.
lO ~a Btbliothecq, da imprensa da uni'rersidade ele Coimbra (de i8?7, .pag. D(&, e
ou) o seu esclareCIdo auctor, SI'. Seabra de Albuquerque, dá·nos a mdJC:açáo de
outras o~.ras d'este auctor, que não conhecia. Menciono·as em seguida:
U' 6140) A peste em Florença. Comedia IY"ira em tl'es actos. Lisboa, na lyp. Nova

d
mer!a, 1878. - Teve apena a tiragem de 100 exemplares, para igual numero
easslgnantes,

188!6146) (il'epe de ela.nsantes. Comedia ly,.ica em dois actos. lbi, na mesma typ.,
c-lgualt,lra~~m da antecedente, mas só para brindes.

on erva JIleOJtas a.q eguintes:
6147) losephina. Em quall'O actos.
614.8) O suffragio uni'versal. Em wn acto.
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61 q,9) Por causa dos lazal'istas. Em 11m acto.
O SI'. eaLra de AllJuquerque deixou mais e la indicação com a nota de que

a tre ultimas comedias ciladas (opera COlllica) "foram e criptas em verso para
serem campo ta cm musica pejo sr. José Lopes Guimarães Pedrosa, di tineto
maestro e r gente da orchesta do theatros Academico e de D. Luiz (de Coim­
bra), mas este só deu começo á primeira: Josephina u •

FR. JOÃO JACINTO, da ordem ue S. Paulo, primeiro eremita. cbmmis­
sario geral da bulia da cruzada.- Morreu com mais de oitenta anno de idade no
primeiro quartel do pre ente seculo, salvo erro. - E.

6150) 01'açüo (unebre que 'recitou na igreja das l'eligiosas de S. Paulo, 1141
e:ceqnia que a junta da bulia ma1ldOl1 celcbmr em.memoria da {idelissima rainha
a sr.4 D. Maria 1 em 5 de novembl'o de 1816. - E anteceuit.la de uma dedicalo­
ria do auctor a el-rei D. João VI. Não sei, porém, e chegou a imprimir- e.

Jo"io JACINTO DE llIAGALDÃES (v. Dicc., tomo m, pago 385).
Ao que ficou mencionado, acresce:
6iM) Rplation ou notice des derniel's j01ws de mr. Jean Jacques RottSSMlI,

circollstance' dc sa 1I101-t, etc., lJa1' mr. Le Begne clu Pres/e> auec ltne additI01l1·e·
lative an lnême sujet> Pal' J. H. de 1l1agellan.10ndres, i778. 8.° gr. de Iv-q8pag.
-O additamento começa a paa. 22, e segue até o fim do opusculo.

6152) Descl'iption of a Giass-appal'atus ('ol'lnalci71g in a (etu minutes lhe belt
mineral TVatm's of' PymlOnt> Spa, London, i 783.

As obras de Magalhães mencionadas na Biogmphip. wlÍverselle, cujos titulos
fozem diITerença dos que ficaram postos no Dicc., são as seguinle :

Description des octants angtais ou q1LO I'ls de cerc/e li l'eflexiol1, avcc la
nWl1iel'e de s'en sel'vil' et de les conslruire. Paris, i775. 4. 0 -Na opinião do coI·
laborador da Biogra]Jflie ul1ivcrselle era uma das obras mais completas n'este ge'
nero.

De criptioll a'un appal'eil en vel're pour composer des aua; minel'ales arlificial.
leso Londre , 1777,8.° com figuras. -Foi traduzido em alleUlão e reimpresso em
i 73 com uma resposta ás ubservações critica que lhe fizeram.

DescrljJtion el usages des notLveaux bm'ométl'cs lJow' llleSW'er la flauleur dn
7Ilontagnes et la pro(ondeur des mines. Londre , 1779. .

Collection de dilferents tmilés SI!!' les insll'wnellls d'astronomie et de physlque.
Londre 084. ~.o com figuras.-Foi traduzido em iOlllez em 1785.

Description d'une pendl/le el d'un bal'om elre pOl-tati('(imenrão do auctor).-
Saiu no JOlt1'nal de p/tllsique de l'abbé RazieI'. . ..

Magalhães, segundo a Biogl'aphie citada, foi o editor de Voyages de Bellloll:tkij
e da Minel"alogie de Cl'on tadt, traduzida em inglez. Londres, 178L 8.° ~ tomos
com importante. aclditamenlos. .

Acham-se tam!lem artigos seus no JOllrllal étranger, onde no que Tespella
ao mez de allril de i 760, vem impres a uma extel: a carta de mI'. l'llbbé de Jlo"
galllaPl/s> ácerca do terremoto de i 755.

JO..\.O JACINTO DA SILVA COlUlEIA, filho de João Maria da Sill1
Correia. natural de Benavente, di tricto de antarem. Bacharel formado ern me­
dicina pela universidade de Coimbra, e defendeu these para o seu doutoramenlo
em junho de 1869.-E.

(H53) O abOl·to tocologico pemnle o direito e a moral, e a apreeiaçúo dos
meios aborlivos. Coim~ra, na imp. da Universidade, 1869, 8.° gr. de Xl-151 (el'
-Con lituiu esta obra a dis criação inaugural, que t.Iefeucleu perante a faeul ale
de medicina no acto de conclusões magnas, respont.lendo ao argumenlo prop~ O
pela me ma faculdade: Será con{onne ao direito e á 1ll0ml, na praxe locolOfllca.
pl'orocar o aborto? Qual o meio mais simples, ln'ompto e cHicaz? .

6J5~) Estudo sobre a ataxica locomotom pl'o{jl·essit'a. Ibi, na mesma Imp.,



la 281

18i1. 8.° gr. de xlU-122 pag.- Escreveu esla obra para se oppor ao lagar de
lente ubstilulo da faculdade de medicina, em Coimbra.

10-10 JACINTO TAVARES DE llIRDEmOS, filbo de Manuel de Me­
deiros Tavares. Batbarel formado em dil'Pilo pela univel'sidatle de Coimbra, onde
Concluiu o cur o em 1876, tendo por diversas veze recebido cla ificações dis­
tinclas; sacio do in tituto de Coimbra; antigo admini trador de concelho, etc.­
ria ceu na villa de ardeste, ilha de S. Miguel, a 2:3 d' março d 18H.-E.

615;)) Estudos sobre ° aj·tigo 741.° do codi!J0 L1Vii 1l0Ttu{juez. Coimbra, na
imp. da Úniver idade, i87:3. 8.0 de v-20 paI!.

6156) Codigo civil portugue;:;, interpl'etaçiío do artigo 890.° do codigo. Ibi, na
me'ma imp., 1875. 8.° de 21 pag.-Este lrabalho saíra antes, menos completo,
no Instituto, de Coimbra, vaI. XIX, pago HI3 e eguillte.

Veja-se a seu respeito a Biblio{jl'Gphia do SI'. Seahra de Albuquerque, nos
annos de 1872-1873, pago 59, e no anilas de 18711-1875, pago 1Oil, ás quaes fui
bu car a nota acima, pois não conbe o as obras indicada, nem sei se o sr. Me­
deiros lem mais alguns trabalhos.

. 10.10 JACQUES FERES, cujas circum tancia pe oae e ignoram.-O
mconde de Porto Seguro communicára, em tempo, que em um catalogo encon­
Irára a de cripção da seguinte obra d'esLe auclor:

6157) Relação hist01'ica da j'estaumçâo de Porl11gal por sua marrestade im­
perialo duque de BTagança. Rio de Janeiro, i835. 4."

JOIo JANUARIO VIAl\'NA DE REZEXDE (v. Dicc., tomo lIJ, pago
3 i).

No prefacio ao seu Plano de escola de economia j'w'al t,'etel'Íllal'ia, publicado
em um numero supplemental' (o ullimo do lama 1) do Jornal medico,cÍ1-ul'gico,
ja mencionado sob o n" 858, e de que se dã em seguida molhar noLicia, explica
odr. Vianna de R zende por que resolveu inoluir o dilo plano no jornal, e diz
que pagava com isso um tributo li saudosa memoria de el·rei D..João VI e ã
I~mbrança !la protecção com que o eu emuaixador, marquez de Marialva, diri­
gJ~a, por sua ordem, a educação d'elle (Rezende) em Pari na escola de econo­
mia rural veterinaria de Alfor!, da qual eHe e outro. pensioni ta e l.wam de ti­
nados a saír para se fundar em Portugal outra e.cola -imilhante áquella. A morte
do embaixador, a falta de prolecção igual á sua, a commoçoe polilil:a, e ou­
tra muitas cau as vieram inutiiisar as grandes despezas que a nação fizera com
aeducação de taes pensionistas, durante cinco allno de estudos, e derribaram to­
da a perspectiva de um estabelecimento tão util, como era o que se tencionava
fazer. AllI diz tambem que o numero àe pensioni la , que o governo mandára em
1 19 eSludar na escola de Alfort, era de sei, mas só quatro concluíram os eslu­
das e regres aram.

Tinha o habiLo da ordem de Chri lo. Fôrll profes ar ue chinlica medica, mem·
bro da academia de medicina de França, repelldor ua e coJa real veterinaria de
~~fort, e perLencêra. a outras associações scienlifica . Pre.IÜra serviços por occa·
SIJO da epidemia do cholera nlorbu em 1833 e i 3!1.

Acrescenle-se ou amplie-se o eguinle:
Do JOl'llOlmedico-ci1'lLl'gico (n" 8;)8) aiu um volume. Começou a impre são

~m ~835, como se indicClu em o Diec., Ilms o ultimo nllmCI'O ou f;lsciculo é de
Janeiro de i837 comprehendendo ao lorlo fJ,00 pago de numeração srguidil. Até
p~g. 112 teve o dr. Vianna de Rezende por sacio da em preza e collaborador erre­
clivo o di'. H?rdas y Valbuena, conforme a e criptura in ula em o primeiro nu·
me~o ou fa r.lCulo, de pago 5 a 8. Creiu que não saíu outro volume. A bibliolheca
nael0na~ tem um exemplar d'e te jornal medico. bem como da seguinte oura.

. 61;)8) Zooselikiologia veterinal'ia, ou tralado do conhecimento da idade dos
aúlmaes dome Licos. Trad. ~e Girard, e augmentada por J. J. Yianna da Rp.zende.
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Lisboa, na imp. de Candido Antonio da Silva Carvalho, 1839. 8.° de 202 pago
com :1.2 e tampa. - Segunda ediçiio, ibi, na typ. Commercial, i8g,1. 8.° de 28~

pago com igual numero de estampas.lbi, :t8U. 8.° gr., 2 lomos.
6159) Plano de ol'ganisação de tuna escola de economia ?'ural veterinaria,

(eito POI' ordem do governo, e.'Cpedida em lJ01·taria ?'egia de 25 de novembro de
1836, pela secretm'ia d'estaJo dos negocios da guelTa ao anetm' ... por e te publi,
cado para utilidade dos agl'icultol'es 1Jortu.'luezes e conhecimento das pessoas que
professam as sciellcias medicas etc.- 'o JOl'1lal medico·ci?·lIrgico, citado, e ahi vae
de pago 337 a 387 em que transcreve o decreto de :lA de janeiro de 1.837, estabe·
lecendo a e cola de veterinaria dependente da escola do exercito, e nomeando uma
commissão para estudar o plano de Rezende.

6i60) Medicina veterínaria. Lisboa, 18lJ,2-l8H. 8.°, 2 tomos.
l'ão ei a data do obito do dr. Vianna de Rezende. Ouvi que alguns

annos depoi da sua morte appareceram, e foram vendidos a um mercador
de li\'I'o u adas, uma porção de suas obras impressas. Sllpponho que, no
seu espolio, se encontrariam alguns estudos inedi tos, porém ignoro que deslino
levariam.

FR. JOÃO DE JESUS MARIA (v. Dicc., tomo TlJ, pago 387).
Veja a re peito da obra (n.o 863) a Gazeta de phm'macia, de Pedro José da

Silva, pago :1.91. .

JOÃO JOf\.QUUf DE lU1\fEIDA. DRAGA (v. Diec., lama rrr, pago
388).

Fallcceu a :1.1 de fevereiro de 1.87L- Entre os Htigos necrologicos dedica·
dos à sua memoria é para notar o que aiu no J01'nal do P01·tO pelo sr. Alberlo
Pimentel, tran cripta na Gazeta do Povo, e no BJ'achal'ense n.O 2:04,9, de :1.0 de
outubro do me mo anno.

Acre,cente-se ao que ficou mencionado:
6161) T?'isteza e alegl·ia.
6162) O (rueto da obediencia. Drama em tres qllac/iros. Braga, na lyp. Lusi·

tana, :1.860. 8.0 gr. de 59 pano
6l63) Viagem ao templo da poesia.
616lJ,) O c!tristianismo e o sectdo : ?'es']Josta á obra de ?m·. Renan «"\ ie <1e 1e­

sus», dedir.ada ao ex.mo e rev.mo lJl'elado da diocese do Porto, pelo editor. Parlo, J!4
typ. de F. G. da Fonseca 1811q,. 16.° gr. de vrn-(innumeradas)-:I.72 pago e ~alS
2 de indice e errata. -O sr. bi po, agradecendo a dedicatoria, ela slfica o livro
como «obra de .ulJidu merecinlento, cujo auctor bem merece da religião e da.50­
ciedade, refutando com força de Jogica, breYidade e clareza, e em eslylo fael! e
agradaval o erros dominantes da epocba, que vamos alraves ando.·.

6165) Desgraça e enlura. Segunda edição emendada. Porto, na lyp. de An'
tonio Jo é da ilva Teixeira. 1861. 8.° gr. de 53 pa".-Na Reuolução de setembr:o
do Lo de abril de i862 saiu um juizo critico ácerca d'e le drama, pelo sr. Julio
Cesar Machado.

6i66) Cal'los. Drama em um acto. Braga, na typ. dos Orphão , campo doS
Touros, n.O 14" 1862. 8.° gr. de 55 pago .

O estudo bistorico Torquato Tasso (n.o 868) foi tambem reunido á nova edi·
çáo da traducção da Jel'llsalem, que se fez em Coimbra.

JOÃO JOAQUI1\I CASIMIRO (v. Dica., tomo III, pago 389). .
A nova edição do Methodo grammatieal (n.o 870) foi da lyp. Rollandlana,

i838. 8.° de 133 pago
Tem outro
6167) ltfethodo grammatical do idioma portuguez, 1'ecopilado para uso do.s set/$

discípulos. Porto, na imp. do Gandra, :1.822. 8.° de 7fJ, pago - Esta obra é dlve~
das anteriormente publicadas.
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.. P. JOÃO JOAQUIM FERREIDA DE AGUIAR ...-E.
6! 68) Pequena memoria sobre a plantação, cultura e colheita do café. Rio de

Iao" na imp. americana de 1. P. da Costa, 1836. 8.° de 1.9 pago

* JO.4.0 JOAQUIM DE GOUVEIA, doutor em medicina pela faculdade
do Rio de Janeiro, lente da mesma faculdade, etc.-E.

6169) Do envenenamento em geml, analyse e inte1']JI'etaçí1.o dCt nossa legislação
rriminal, l'elativa aos crimes d'esta ordem, etc.-Algumas p,'oposições sobl'e os dif­
(erentes I'amos de ensino medico. - Theses de candidatura ao logar de lente opposi­
for da escola de medicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na typ. Ullj"ersal de
Laemmerl, i8M. 4,.0 gr. de IV-4,O pago

JOÃO JOAQUIlU ROQUE CORllEIA, ao que supponbo, natural de Sal­
cete, na India porlugueza. Foi presidente da camara municipal de Salcele, e n'essa
qualidade publicou uma

6170) Noticia de haveI' pl'otestos assignados por grande numero de cidadãos
wntl'a a~ ultimas eleições dos dep~ttados ás côl'tes. Nora Goa, na imp. Nacional,
!8~8. i pago de 4,.0

Tem mais:
6171) Considemções !lemes sobre o pl'ojecto das associações para fazeI' evitar

oluxo em Goa. lbi, na mesma imp., 1.855. l~.o de 8 pago
617~) A sentinellct da liberdade. - Semanario politico, que saia de imprensa

propria estabelecida na aldeia de Ben[luliffi, concelho de Salcete, e dumu de 7 de
outubro de 1.864, a 3,1 de dezembro de 1.869, comprehendendo 274, numero, con­
forme a nota publicada no livro A imprensa em Goa, do sr. Ismael Gracias,
pago fOI.

Dizem que o SI'. Roque Correia lambem em lempo collaborara na lndia pOI'­
tugueza, periodico de que era redactor principal o SI'. Jo é Ignacio de Lo)'ola.

JOÃO JOAQUIM DA SILVA GUIMimÃES, natural de SaLará, pro­
nocia de Minas Geraes, onde na ceu pelo anno de 1798. (?) Exerceu vario car­
gos publicos e coJlaborou, assim em trabalhos em prosa (:Orno eOl yerso, nos
pri~cipaes periouicos de Minas, gosalldo ela fama de bom poeta.- .Morreu em 24,
de lunho de 1.858. No primeiro anniversario do fallecimento saiu na Actualidade,
do RIO de Janeiro, n.O 35 tle 9 de julho de 1.859, uma com memoração biographica
p?r seu filho, o elr. Bernardo Joaquim ela Si!I'a Guimarães, de quem se fez a de­
Vida menção no Dice., lomo VIII, pau. 393, bem como ue seu irmão, o rey.do :)1a­
~uel d~ Silva Guimarães Araxá, no tomo VI, pago iD\}. Estes piedoso filhos, como
)~ se di se, estavam empenhados em colligir em um volume as melhores obras poe­
ticas (le seu pae; mas não sei se chegaram a execular a sua nobre idéa.
. ConvelTI advertil', porém, que não sei que relação tenha esle João Joaquim ela

Silva Guimarães, com o que ficou regi tado no Diec., tomo m, pal(o 389 pois a
nota mandada do Brazil, e que tenho presente, não menciona nenhum trabalho
que se pareça com os que ficarflm descriptos sob o n.·' 874, e 875; e tanto mais
~anto é certo que o poeta Silva Guimarães, de quem se tralou agora, não impri­
mIU trabalhos na Bahia.

~OÃO JORGE DE CARVALHO (v. Diec., lama m, pago 389).
'd Acer~a da Gaticanea (n.o 389) v~ja-se.o 1'. Tbeophilo Braga nos Estudos da
I ade 71!.ed~a, pago 24,7 e 248.-A terceIra edição, feita em !828, é de "lU-1.U pago
E la edIção, ~uJas estampas estão gastas nas chapas, é incorrecta no lexto, a come­
çar pelo fronltspicio, onde se imprimiu Dedicada em vez de decidida, etc., etc.

Acrescente-se:
h6t 73). Obra pasto1'll e allegol'ica em appla1lso da aeclamação da rainha lwssa

~~ .ora. LI boa, por Domingos Gonçalves, 1787. 4.· de 1.5 pag.-Tem no fim as
1IlICl"es J. J. de C.
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D. FR. JO,'io DE S. JOSEPH (1.0), bi po do Grão Pará (v. Dicc., tomo
m, pago 390).

Na ceu em Mallosinhos em 11 de agosto de 17i\ sendo baptisado na igreja
}!arochia/ de Bouças. Filbo de Franri co GonçaJve Dias e de D. Joanna Dias de
Queiroz, ambos de nobre familia. Foi monge de S. Benlo e no seculo leve o nome
de João da ilveira Queiroz.

Apresentado em \759 e confirmado bispo do Grão Pará pelo papa Clemente
XJIl, chegou á ua diocese em 31 de ago lo di i 760, tomando logo posse do seu
bi pado. Fez vi ita pelo interior da na diocese, conforme consla do impre so já
mencionado sob o n.O 379, e do ms. que foi incluido nas ille7ll01-ias abaixo indi·
cada.

Por inlrigas que chegaram alé Lisboa e inQuiram no governo conlra o prelado,
foi e te chamado :i eõrte. D. Ir. João de S. Josepb embarcou em 2iJ, de novembro
de i 763, e chegou a Li boa em janeiro seguinle. O governo mandou·o recolher no
convento de S. João da Pendurad 1, entre Douro e Minho, e ahi falleceu oilo me·
~es depoi , em i5 de agoslo de 1764,.

E te prelado era homem mui instruido, de caracler independenle e veia sal)"·
rica; e quando fallaya ou escrevia, particular ou oficialmente, não poupava ami·
°os nem ad ver. arios, afirmando-se que o governo o perseguira por causa das ver·
âade.'i que elle não lhe poupaya em cousas da admini'lração publica. O cabido do
Pará, na ausencia do bispo, elegeu Yil{ario capitular, por insinuação do governa­
dor e exigencia real, ao dr. Geraldo José Abrancbes; a sim o diz o dr. Candido
Mende de Almeida, no Di?-eito civil e ecclesiastico bmzileil'o, lomo I, parle II,
pag.263.

D. fr. João de S. Joseph deixou inedilas umas lIfemorias, de cujo autogra­
pho, enconlrado no archivo ou bibliotheca do mosteiro de Tibães, se serviu osr.
Camillo Castello Oranco para a publicaç.ão do seguinte e inleressante livro:

6174) 1I1em01:ias de (,-. JoLÍo de . Joseph Queh'oz, bislJO do Grúo-Pará, com
'Uma int"odltc~LÍo e muitas notas illuslmtivas por Camil/o CasteUo Branco. Poria.
na typ. da Lirraria ~acional, 1868. 8.° de 214 pago e i de indice. -N'csle volume
se comprebende, de pago 167 até o fim, a P"illleim visita do bispo ao sertao do
Pará, elc. Segundo o r. Camillo, que na sua inlroducção nos dá especies inle·
1'e antes e aprol'eitavei da vida do bi po, esla visita referente ao anilo de f7~1
faz di1Jerença da outra public.1da na Revista t'rimensal do instituto> que respeita
aos auno 1762 e 1763.

A 1I1emOl-ias acima foram primeiramente publicadas eUl folhetins do Jornal
de commercio, de Lisboa, começanc1o em 9 de janeiro de 1867, n.O 3:965, e se·
g~illdo e,m os ~:o. ~:9li?, ~:96.8, 3:97.6 3:97.8,~3:97,9, 3:98.1, 3:98~, 3:990: 3:991.
4.000,4.001, 'Jo.Oi3, 4.01/,4.018,4.022,4.0.4,4.030,4.034,4.036 e 4.0~O.

O Diario da viagem> etc. (n.o 879) saiu tambem publicado, em exlracto no
Brazil hislO1'ico do dr. Mello 1\lorae8, tomo I (1864).

JOÃO JOS1~ DE AGUIAR, açoriano. -ignoro outra circumslancias da
sua pes oa. Sei que imprimiu:

6\75) ~/emoria descripliva da iltaugul"Oçúo do ?-eimto do (allecido par do
?'cino conde da P1'Oia da Viclo'-ia, no salúo nobl e da camara municipal de Allgra
do Heroismo, no 1.0 de janeiro de 1874. Ponta Delgada, empreza typograpbica dos
Açores, 1871~. /j.o de 33 pago

-* 10~'i0 JOSÉ ALVES ...-E.
6176) AmoJ' e dever. Comedia-dmma em tJ'es actos, app,-ovada pelo cOIlSel"1Jato-

1"ÍO dl'amaUco bra;;ilei?·o. Rio de Janeiro, na typ. Portugueza 1862.8.° gr. de 39 pago

P. 10- O JOS}': DO A.lUARAL (v. Dicc., lomo ill, pago 390),
Acre ce ao que fica mencionado:
6177) Ode ao ill,"'O e ex.mo SI'. José Francisco de Paula Cavalcanti de Albu-
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querque, pl'o(es~o na ol'dem de Christo, ~tc,? qlta7~do era ,9oven~adol' da ilha de S:
Jliguel, - Sam Inserta n'um folbeto, cUJo llLldo e: .(loeslas ao tll."'o e ex.mo SI'. Jose
Francisco de Paula Cavalcanti de Alouque7'que, goz;el'naclOl- e capiUío general para
as ilhas de Cabo Ven/e, dadas á l~,z 1Jor Ltú::; Prates de Almeida e AlbuquC1·quo.
Rio de Janeiro, na imp. Regia, 1816. q, .• de 13 pag.)

D. JO.tio JOSÉ ANSDERTO DE NORONHA (v. Dicc., tomo m,
pag.392).

Parece que deixou tambem ineditos uns rlpontamentos politicos, que se di­
~em escripLo J1l) penulLimo anno da sua vida. D'esla obra saiu publicado um tre­
cho, que se intiLula os Ennobl'ecidos, em as Noites de insomnia do sr. Camillo Cas­
lello Branco, n.· 2, de fevereiro de 1874, pago 45 a 1~7.

Diz Jnnocencio em suas notas, que de\'e conü·ontar·se o conleúdo na Cal'ta
ms. (o,· 892) com o que sob"e o assompLo deixou referido o marquez de Rezende
no Elogio histm'ieo tle José de Seabra, e d'essa confronLação poder-se-hão tirar
inducções para avaliar de que Jado esteja a rasão.

J01iO JOSÉ DE 1iNTAS SOUT'O RODRIGUES on JO,iO JOSÉ DE
SOUTO RODRIG UES, douLor e lente sub tiLulo ordinario de mathemalica da
universidade de Coimbra, - Nasceu em Torres Novas a 27 de novembro de
184L-E.

6178) Estudo sob7'e a permanencia dos polos te1Testres. (Dissertação inaugu­
ral), Coimbra, na imp. da Universidade, 1859.

6179) Consideraçães ácerca da equaçiío seC!!lol' do medio movimento da lua.
lbi, na mesma imp., 1870.

6180) O n.O 369 da •Geodesia" de P~!issant.-No Instituto, vol. XVI.

1'. JO..io JOSÉ CA.ETANO ... -E.
6HH) Novo g~!ia de védol'cs. Braga '185U.-E ta olml, que não Yi, é cilada

~Io dr. B. A. de Olivei,'a Cardoso na sua "ll/egaçiío juridica, inserla na Gl,:;eta
IWS tribunaes, n.O 2:925, pago 35i e 352.

JoIo JOSÉ D,\ GRA.ÇA. JUNIOR ... -E.
6IH~) Novo methodo para aprene/cr ingle;; pelo systema de Ollandol'fT.. adaptado

aos pOl·tuguezes. Obra calculada pa1'a aprendei' este idioma em menos de seis me·
:ts. P"imeira parte. Angra do Heroismo, na typ. da Terceira, 1863. 8.° gr. de
VI-166 pag.-Parece que não chegou a salr a l'gunda parte.

JOÃO JOSÉ LOPES (LO), filho de Jo ti Joaquim Lope , major gover­
nador do forte de S. Bruno e de D. Camilla l\osa da Silva Lopes. 1'em o urso
complelo do lyceu nacional de Li boa e ú primeiro anno do Ilurso superior de le­
Ira, e acha-se legalmente habililadq para en inal' di ver as di ciplinas de inslruc­
ç~o primaria e complementar, etc. E primeiro omciai chele de secção na direc­
çao ~eral dos correios, telegrapbos e pharoes do reino, e é con iderado por
na II1telligencia e assiduidade no desempenho das funcções officiaes, como

filra em lempo louvado por sua applicação aos estudos desde os mai tenro an­
nos. - E.

6183) Educação e inst1"ltCçiío.- Serie de artigos publicada /la Revol1tçiío de
let~lIlbl'o n.·· 5:97-1, 5:977, 6:010 e 6:055, de 4, e li de abril, ~2 de nlaio e 19
de Julho de 1862.
d' 6184).Diccional1o de mithologia universal, etc. - Só salram sete fa ciculos

esla pubhcação, que ficou interrompida desde 1863 até o pre enle, declarando
oauelor que o fiz6ra por lhe falLarem as a ignaturas com que conlava, e não ter
r~curso proprios para o custflio de obl'3 lão volumosa, coniorme o plano que tra­
çara.

6185) Apontamentos geO{)1'01Jhico-commeráaes sobre a Gran-Bretanha.-Se-
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rie de artigos publicada em diversos numeros do Al'chivo commercial de março a
julho de 186~, ,

6186) Projecto de reforma de instrucçao primm'ia e secundaria, - Serie de
artigos insertn no .Jornal do commeTcio de 18, 21, 22, 24, 25 e 26, de setembro de
1869.-Fez-se tiragem li parle d'e ta obra com o me mo titulo, Lisboa, na lyp,
do Jornal do commercio 1869, 4,,0 de 16 pag, e 4 mappa demonstrativos,

6(87) Duas palawas aos sacias do monte pio geral, que desejam avidad'esla
sociedade, lbi. na typ, COlllmercial. 1871, 8.° gr, de 15 pag,

6188) Taboacla metilodica dos ?'udimentos da a?'ithmetica para '1IS0 das escoo
las de instl'w'ção 1J1'imoria, ?'edigida por um 1J/ano inteiramente novo, appl'ocado
pela junta cOJl'ulUva de instrurçüo publica, etc, Pl'imeim pal'te: nume-I'os inlel~

ros. Ibi, na lyp. do Fuluro, l87l. 8," gr. ou 4.° de 1.13 pall'.
61 9) Gazeta elas escohls: semanario lilterario e noticioso, dedicado ao estudo

da eduraçüo publica e á 1JI'opagoção de todas as idéas que interessam ás (amilias,
aos 11ro(essol'es e aos estudantes. Ibi, na lyp. Progressista, 1873. FoI. pequeno de
4 pag, cada numero.-O primeiro lem a data de i de março do dilo anDO.
E ta publicaç.ão ficou, porém, inlerrompida no quarto ou quinto mez de exislen·
cio, s gundo me lembra,

O sr, Lopes tem collabol'ado em outros periodicos, alem dos mencionados,
e pecialmente em a umplo lilterarios e de instrucção publica, pelos quaes se
confe sa mui predilecto' e conservava ineclitos alguns ms ., contando-se entre e!,
les doi romances, e um esludo para as escolas com o ti tulo seguinte:

6190) ltIappas ela histm'ia de Portugal, coordenados segundo o pl'ogrammo
1Jam os exames de instrucçiio primm'ia, etc, Tem a data de i866,

JOÃO JOSÉ LOPES (2,°) cirurgiãO medico pela escola medico-cirurgica
de Lisboa. Ignoro oulras circumstancia pessoaes,-E.

6191) Na opel'Uçüo ela catamta quando os dois methodos de emtr'acçuo odto
jwessiio podem illdin'erentemente seI' tratados, o mathodo por extracçiio é pre{erirtl
(Í depressão, ('fhese,) Lisboa, 18IJ.9.

FR. JOÃO JOS]~ Dl\ l\IÃ.E DOS nOlUENS ALllANDRA, franci'
cano da provincia do Algarve .-E.

6192) Oraçiio (ullebre nas e:r:equias que mandou (azel' o ill.mo e rev,"O bispo de
Elvas na sua itl1'eja cathedml, pelas almas dos mililm'es seus cliocesanos, que mor'
reram na batalha de ~1/blt"e1'(l. Lisboa, na. imp. Regia, 1812, 4,° de 13 pago

JOiO JOSÉ lUAl\Ll. JORDÃO,. ,-E.
6193 em g1'ande de JIespanha, por 7111', .Jules Lacl·oix. rersiio lit-re, Lisboa

18~6 2 lomos,

JO.lo JOSÉ DE illENDONÇA CORTEZ na ceu em OlhãO, districlo de
Faro, em 9 de janeiro dtl 1838 de falllilia antiga e nobre, que preslára relevantes
el'\"iços ,i causa liberal; lllho de João Yieaa de Mendonça e de D, Mal:ia do Ro­

sario Lope , enlrou na unh er idade de Coimbra em 18:)3, não lendo all1da deze.
seis anno J cursou as faculdades de direito e ciencias naturaes, obtendo empre
os primeiros premios, e doulorou-se em direito em i863. . .

Em novembro d'e ,r anno foi despachado lente substituto exlraordrnarJ.o;
em janeiro de 1866, sub tituto ol'dinario, e em março de i86H lente calhedra~O
da cadeira de finanças, Em 1865 foi encarre~ado de colligir os dooumento r .
tifOS á historia da igreja portugueza, em 1867 tinba prompto o primeiro volom~
começando a colJecção com os docnmentos da, infelizmenle caída no e~queCl'
menlo collecção de leis ecclesia tica peninsulares, conhecida na idade media pelo
titulo Codex canomun vetus., com um extenso proemio, em que descreve a trafO'
largos a historia da igreja penín ular', bispano e lusitana até o secuLo XII!' e III­
'íestiga as causas do esquecimento indicado, Não tendo o governo de enlao dado
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as necessarias prol'idencias para que a impressão corresse rapida, para o que o
sr. Cor tez olfereceu parte dos seus ordenados, e occorrendo ainda o facto de ter
encontrado nas contas Lia me ma cOlUlIlissão um abuso do nome do pre ·jdente da
commi são, o sr. Alexandre Herculano, por parle do paleograplJO da conllni ão,
osr. Mendonça Cor tez deu a sua demi 'são e com elle o presidente e n,ais I'ogaes,
recusando depoi retomar conta dos mesmo trabalbos a despeito das in tancias
que por parte do governo se lhe fizeram. Em 1868 entrou pela primeira vez na
camara, representando o di trido de Faro; formou com outros deputados o grupo
dos eciecticos e independentes. P la quétla da situa~'ão Avila-Dias Ferreira, con·
mvou·se na mesma altitude com o 110\'0 govemo Sá- Vizeu. Em janeiro de 1869
por cau a da evoluç.io parlamentar conhecida então pelo titulo de "embo cada da
pre idencia" declarou- e abertamente favoravel ao ministerio que acauava de dar
asua demissão, redigiu a celehre lIlorüo do quarenta e cinco, tonlou parle activa
nas luctas parlamentares, e com outros deputado e (~idadãos organi 'ou o partido
treformista", cuja idéa defendeu na canJara e nas commissões, principalmente
na de fazenda. Convidado prinleiro para a pasta da fazenda pejo minislerio Sá·
\'izeu e para a da ju 'liça r ousou, vindo 6 em agosto d'esse al1ll0 a acceilar a
plsla lia justiça. _ob apre ão de que a sua "ecu a importaria a quétla da itua­
ç.io, com o comproll1i so de que os seus novos collegas lhe accei tariam as refor­
Iras que propunba na pasta para que fóra cOllvidadu, mas por cliveI' as compli­
cações, que não vem a proposito aqui referirem·se, foi obrigado o mini terio, pas·
s:;dos poucos dia, a demillir- e. Tem feito parte de muitas legislaluras como de·
pulado, representando varios circulos, e sen~re defendendo as iUéas reformistas
erecu ando formal' parle do gabinete de 1810, Sá· Vizeu, dos que se lhe seguiram
Saldanba-Dias Ferreira, Avila-Carlos Bento e Avila·Barros e Cunha. Em 1876
foi encarregado, a pedido do presidente do tribunal de contas, da reorganisação
do al'chivos do mesmo tribunal, que começou e de que publicou varios relalo­
rios. Em 1879 foi nomeado par do reino, em 188U conselbeiro efIeclivo do tribu­
lial de coutas, deixando vaga a sua cadeira na universidade de Coimbra.

Por ,ezes lêem·lhe sido olJerecidas varias gran-cruzes e outras condecora·
çõe, mas não tem acceitado nenbuma. Em 1876 foi eleito director do banco Lu­
iil~no, então um dos mais importantes de Lisboa e do reino, e de-de 1878 até
h?Je tem sido sempre eleito presidente da direcção do mesmo banco. Tem sido
director de difIerentes associações e companhias industriaes.

. Em 1878 comprou ao conselbeiro Augusto Saraiva de Carvalbo metade da
antiga ca a eLiilora e de livraria. Beilrand, que ficou de úe então usando da firma
"lUva Bertrand & C.", successore Carvalho &: C." Por morte de Saraiva de Cana­
lha comprou' aos berdeiros d'este a metade que pertencia ao fallecido socio, e fi·
cou possuidor da casa inteira. - E.

619q) Se a organi ação do j~tnl entre nós precisa de algumas reformas, e no
calO ol/il'mativo quaes devam ser? (bissertação inaugural para o acto de conclu­
SÕ2 magnas.) Coimbra, na jmp. da Universidade, 1861. 8.° gr.

6195) Theses (em latim). lbi, na mesma imp. 1861. 8.° gr.
6196) Sllnthese do orçamento gel'al a propostas de lei vigentes de l'eceita edes·

peza c!o est.ado pam o anno de 1873, 1874, etc. Estudos de finanças. (Prt:lecções
na ullIvendade.) 1bi na mesma imp., 1874. 8.° gr.
. 6197) Synthese do orçamento, elc., pam o anno de 1875-1876. lui, na me ma
Imp., 1.875.

6198) Oração de sapientia (em latim).

C
. 61.99) Oração por occasião da visita de el-1"ei D. Ped1'o Vá wâversidade de

mmbl'U.
dad 620q) Varios artigos no Instituto, de Coimbra, e em outras folhas d'aqueJla ci-

pe ~'d~sslgnados com as iniciaes :M. C. Têem sido transcriptos em muitos outros
no ICOS do paiz.

r ~!Oi) Outra serie de artigos de polemica no Dim'io popular, Primeiro de
"allelro, etc.
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Conserva ineditos:
6202) Tl'atado de finanças.
6203) Historia das finanças POI'tuguezas.
620í) .lfonumenta i1istorica ECGlesice lusitanm, tomo r, em latim.
6205) Col/ccçiio de loOi 'Iaçiio sobl-e l'ecrutamonto.
6206) lndice da legislação pl'atica desde o «Coclea; vetusll (seculo Ir) atê o

presente.
Para este fim, o SI'. conselheiro Mendonça COI'tez tem reunido, á cu la de

uma invejavel perseveranca, a mais copiosa collecção de livros e mss. inedilo de
legislação, lIue e conhece III o nosso paiz. Não existe, pois, em duvida, oulra
tào abl111danle em subsülios para os especiaes estudos do il1uslre lente da uoi.
versidade e e tadista,

Tem igualmPllte grande amor pelos estudos mathematicos e mechanico', e
como tal em 186,1 apresentou ao governo varias medeIas feitos por elle para ap·
plicação da lectricidac!e corno força lIlotriz das locomotivas. Algumas d'essasio·
venções já hoje estíio em pratica em França e Allemanha, conlo o commulador
electrico. Outros modelos para uemon tração do postulado apresentado pelo sr,
Cortez aos homens e peciaes. Se na roela motri::: de uma locomotiva em lllovimellto
o ponto ele apoio á o solo a tmnsmissüo elo movimento /wje ai/optaclo nas loromo/i,
vas é essencialmente clefeituoso, Se é o eixo, os pl'inc~pios cIe mechanica ellsilladOl
nas escolas carecem de reliJl'lna. Este mesmo problema de mechanica foi alguns
annos depoi apre 'cntad!) como the e por um dos actuaes lentes de mathemalka
da faculdade ue Coimbra.

Para examiJl3r ste iuyentos foram nomeadas difi'erentes commi ões que
concluiram pela necessidada da pratica decidir sobre as lItI1rmativas do illl'entor,
o que se não fez no paiz por filHa de meios, recusando o sr. lifenuonça Corlezal·
gumas propostas elo estrangeiro.

Inventoll um obturador e pecial de espingarda, que se póde ver no Jl1uselldG
arsenal do exercit , onde foi fabricado segundo o desenbos, modelo e calculo do
sr. Cortez,

Em l8üq, inventou UI11 novo propulsor para barco de funelo chato e pa~

rios de pequena j)rofumlidade, em que se combinam os dois movimento8, o hOII'
ontal e "erlieal, substituindo portanlo os remos. ,

Por es e terJJpo organisou e i11\'enlou U111 jogo destinado a pôr em praltca 01
preceitos da guerra telTestre e navai, em que por urna combinaçóo de leis quede­
duziu dos factos mais notaveis da histol'ia militar das dilferenles grandes naçDe!
e de dados reproduz por uma fónna curiosa o phenomenos reaes.

Actualmente resol veu o probtema ele dar relevo ás cartas geo~raphicas com
rigor e preci ão na escala vertical igual á que ellas lêem presentemente ~a e cala
horisontal para o que pediu ou yae pedir o respectivo prÍ\ ilegio de IDl'ençill
sendo esle negocio proulema que tem occupaelo as attençães de muito homeO!
dos mais compel~nles na ciencia georrraphica e geodesica elos dilferentes esladO!
civilisados, e sempre com infeliz resultado, ou antes com bom resultado, por 1'8'
zes, mas tão excessivamente caro que tornam a venda dos productos absolu~'
mente impossivel. Ora o sr. conselheiro Mendonça COI'tez parece que consegwu
dar relevo ás cartas, ma por processos cbimicos e physicos laes, que lhe toro
possivel vender as suas cartas por preços igl.1aes aos das carta ingeJas.

* JOÃO JOSÉ DO iUONTE JUNIOR, bacharel em scienciasjuridica e
sociaes pela faculdade de direito do Recife recebendo o grau em 28 de 1l0l'eIB'
bro de 18Gq,. Foi secretario do govel'llo da provincia do Hio Grande do Sul, ca~
que exerceu de de 21 ue novembro de i8GB até 29 de janeiro de 1808: p~r
ser concedida a exoneração que requereu; deputado á a,sl~ll1bléa prOI'IIlCla} de
Sergipe; membro efIectivo da ordem dos advogados do Elio de Janeiro, ele, eJI
advogado nos auditorios d'aqueJla côrte, em Sergipe, Cantagallo e ?utrasrrn:
cas; mas principalmente, e por mais longo espaço de tempo no RIO de ane
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Nasceu na vilIa ue Juparatuba, província de Sergipe, a 17 de junho de 1.743. ­
fundou

6207) Odireito: j'evista de legislação, doutj'ina e .iurisprudencia. Rio de Ja­
neiro na typ. Theatral e Commercial, 1.873. 8.a gr. Cada volume era composto de
mio' numeros, ou fasciculo , comprehendendo de 400 a 500 pago com os respe­
ctivo indices.

Publicação muito iuteressante na sua .espe~ialidade, na qual .till~1a como
principaes redactores e collaboradores os maIs estimados e afamados JurJsconsul­
los e entre elIes figuram os conselheiros Balthasar da Si!l'eíra, Antonio Joaquim
Rfueil"O, e Joaquim da Saldanha Marinho, e os drs. Tri tão de Alencar, Ollegario
Herculano d'A. e Castro, etc.

* JOÃO JOSÉ DE MORAl~S TAVARES, cavaIleiro da ordem da Ro­
.I,omeial bonorario da armada nacional, em seITiço no O1inisterio da marinha
do impel'io, etc.-E.

6208) l'r1wmal do systema metl'ico, ou auxiliado)' do oflicial de fazenda. Rio
d; Janeiro, na typ. Perseverança, 1.873. 8.° de 63 pago

,. JOiO JOSÉ DE l\IORlHRA GUIA, natural do Rio de Janeiro. dou­
tor em mediciua pela faculdade da mesma cidade.-E.

6209) Algllmas proposições sobre a talha, lithotl'icia e seu pa1"allelo. The?e
apresentada ti (acuidade de medicina e sustentada em 15 de dezembro de 1846. Bto .
delaneiro, na typ. imperial de F. de Paula Brito, 1S!J,6. 4.° de n-S pago e 1 de errata.

JOiO JOS'É PEREIRA (v. Dicc., tomo rrr, pago 393).
Da obra mencionada sob o n.O S99, appareceu outra edição impressa na typ.

Rollandiana, 1808, conforme á de 1791, mas sem o retrato.

JOÃO JOSÉ PEnEIRA PALHA. DE FARIfl. LACEnDA, segundo
filho de José Pereira Palha tle Faria Guião, desembargador da casa da supplica­
~ao, e de sua segunda mulher D. Maria do Carmo de Fal'ia e Lacerda.- asceu
em Lisboa a 5 de março de 1817. [<'oi alumno do collegio dos nobres, para onde
Introu em 1826 e onde se consal'vou até 183!J,. N'esse anno foi para Paris acom­
p2llhado pelo doutor fr. José de Sacra FAmilia, e cursou a faculdade de direito da
oniversidade de Paris até 1839, em que defeudeu the es com muita disLincção.
Relre sando a Li boa, demm-lhe varias commissõe de erviço publico, e em 10
d~ outubro Lle 1.859 foi nomeado primeiro olicial chefe ela repartição do commer­
CIO e industria no ministerio das obras publica, em cujas funcções se con ervou
ate a data do seu fallecimento. Entre as commissões, que exerceu, notarei a de
me~b~o do con ervatorio real de Li boa, por diploma de 10 ele março de 1841 ;
adoll~l1strádor do antigo bairro daAlfama,em 1840; membro do con elho do com­
!Der~1O por despacho de i 7 de setembro de 1857; secretario da commi são para
IOquIrlr d.a conveniencia do ensino pratico do instituto indu trial, por diploma
,le2l de Julho de i858; vo~al da commissão nomeada para propor as providen­
1~1a relatil'"as ao bairro do Troino em Setubal, destruido pelo tremor de terra de
II de uovembro de 1855, por nomeação de 26 do dito mez; vogal da commi-são
para a refol~na do. instituto indu Irial, por liploll1a de 7 de julho de 1858; vogal
da co~nll ao revisora de pautas, por de pacho de 28 de outuhro de 1859; se­
'retano da c~mmissão uil'ectora da exposiçãO de productos nacíonaes, mandada
dLondre~,_diploma de 17 de abril ele 1861; secretario da commissão de estudos
aexpo Irao. de Londres de 1862, nomeaua. em 3 ele março do mesmo anno; "0-
{d~ ~0'!lml~Sã? para propor as pro"idencias que concilia em o Iirre exercício
'a;ntC!allva IndiVidual na constituição da associa fio de credito com as g-arantia
lfU- eXIgem a segurança das mesma operaçõe, por portaria ou decreto de 27 de
~Dt~~O ~e 1864; vogal d.a com~issão para. a organisação bancaria, por diploma de
• eJulho de 1866; nce-presldente da commissão portugueza da exposiçãO de

TOllO x (Supp.) i9
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Paris em 1867; e yogal da commis ão para reornanisação do ensino das bellas
artes, por despacho de 22 de março de ,1870. Era fidalgo da casa real com exer.
cicio, commendador das ordens de Cbristo de Portugal; de Medjidié, do Egypto'
de Carlos III, de lie panha; da COI'IJa, de ltalia; olIicial da Legião de Honra, d~
França; e de Leopoldo, da BeJgica. Em H170 recebeu mais a commenda da Con.
ceição, mas seguidamente renunciou e ta mercê. 'I'inha o tilulo do conselho de
sua magestade.-~Iorreu em sua casa, a Santa Apolonia ao 5 de abril de t8iR-E.

6210) These pOUl· obtelli!' le grade de licel'cié en c11'oit, sllstentée à la (ael/l.
té de d1'oit de Pal'is, le 17 avri11839. Paris, imp. de i'lloquet & Cc, 1839. 4,. gr,
de 4ft, pag.-Esta dis eJ'lação ver a sobre o tomo I, tit. IV, art. H2.0 a t43.0 do
codigo ci~;l francez, que se insCl'eve: Des absens.

Tomou tambem parle principal na r dacção de varios projectos submetlidos
pelos re peelivos ministros á consideração e app"ovação das cOrtes, como o das
sociedades cooperativas e oulros, em que palenteou o seus profundos e todos
das sciencia economica. No documenlos olIlciaes assignava só : João Palha de
Faria Lacerda.

JOÃO JOSÉ PLYrO DE VASCONCELLOS (v. Dicc., tomo 01, pago
393).

A obra n.O 899 é de VI-208 pago e mais 2 de indice.
Acrescente-se:
6211) entimentos saudosos na 11I0I'le elo serenissimo pl'incipe D. Jose. Lis·

boa, na omc. de A. Rodrigues Galhardo, 1788. 4.° de 11 pag.-É uma elegia em
tercetos, que foi depois incluida na collecção n.O 903.

Jo.io JOSÉ DOS SANTOS (v. Dicc., tomo m, pago 39~).
Devem fazer· e os eguintes additamentos ao re 'pectivo artigo:
6212) Exame C1'itico do opusculo "Reforma da academia das bellas arles .de

Li boa», pelo sr. José Maria de Andraele Fen·eira. 0/Tm"ecido á dita academia. LI!'
boa, na typ. de G. M. Martin, 1860. 8.° gr. de 77 pago

6213) Os dois cOnClt1'soS, 01' a academia das bellas artes de Lisboa: l'espolla
ao artigo escriplo no jornal "A :.'l'açãoll pelo ex.mo SI'. Estevtío José Pereil'a Pa·
lha. Lisbo&, na imp. Nacional, 1860. 8.° de 16 pago .

621!J.) Discurso que deverá ser 1'ecitaelo na academia ele bellas artes de Lulioo
por occa ilío da sesstío solemne triennal em 29 de ma1'ço de 1862. OfTerecido árntSl1kl
academia. lbi, na mesma imp., -1862. i6.0 de 15 pago .

6215) Catalogo eles livro' ela bibliotheca ela academia das bel/as artes de LI·
boa. Ibi, na typ. de J. Bapti la ~Iorando 1862. 8.° gl·. de 66 pago .

6216) Biographia do sr. Alexancl1'e Fel'nande.~ da Fonseca, funelado)' d~ S(J(1!'

dade dos artistas lisbonell$eS, primeira em Portugal. Ibi, na typ. de GaudenclO !fa.
ria lfartin , i86;J. 8.° gr. de H) pago com retrato gravado pelo auclor. .

6217) Biogrophia m'listica ele Joaquim Raphael, primeil'o pintor, elc. Ibl,na
mesma typ., 1868. 8.° gr. Lle I9 pago com um relrato gmvado pelo auctor. .

621 ) As quedas de n!l'. Renan. Saiu no Amigo da 1'eligitío da 1 6~ em C<1pt·
lulos ucce ivo, a conlar do n.O 212 Je 9 de julho e depois em separado, como
título seguinte: . .

As quedas de m1". Renan. A.os meus il'nuíos de trabalho. O. D. Joúo J~~ .las
Santos. Li boa, na typ. da Na~ão, rua da Encarnação 2.0, 1866:. 8.0 de 2 palo
- Por de cuido ou falta de revi ão, abunda e la edição em erros typographiCCô,
que o auctor emendou á penna em alguns exemplares.

Terá, ue certo, mais algum trabalho, porém não po suo nota.

JO_10 JOSÉ DA SILVA LOUREmO, advogado em S..Miguel,.aoti
deputado ás cdrte , jornalista de merecimento provado na redacção elfectífda
Correio Jfichaelense, que sustentou por alguns annos. Foi um dos collabora a
da EsmCl'a/da AUanlica, e abi publicou alguns artigo s.
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JOAO JosÉ DE smAS, natural de Olhão, filho de Antonio da Silva Si­
mas e de D. AnDa Victoria Joaquina. Foi medico ex traorclinario do hospital de
S. José, e passou á errecU vidade d'este cargo em 21 de junho de 1860. Era tam­
bem facultativo da santa ca a da misericol'llia de Lisboa e da real camara.-Mor­
reu em 1 de junho de 1879. No Diu,"io de Noticias n.O 4:782, de 2 do me mo mez,
çem a noticia do seu ohito e o testamento datado de 1872.

Foi UI11 dos principaes rerlactol'es da Revista medica de Lisboa, que saiu de
18'14 a 18~6, tendo como collaborauore Franci co ~rartins Pulido e Antonio Joa­
quim de Figueiredo e Silva, como se disse no Diec., tomo VII, pílg. 151.

J01\.O JOSÉ DE SOUSA. TELLES (v. Dicc., tomo nr, pago 395).
Foi nomeado proverIa I' de instrucção pela camara mnnicipal de Li boa em

1875. Veja-se a seu respeito o catalol(o á frente da versão dos Fastos, Ue Casti·
lho, tomo r, pago cr. Tom ahi a nota Eliciaçúo do ,'aio, tomo II, pago 239.

Ao já 111llicado, acresce:
li219) Annuario Pol'tuguez scientifico, littel'al'io e artistico. Primâ,'o al1no,

1863. Lisboa, na typ. Universal, 1864. 8.° de XIX-268 pau. e mais 1 de erratas.
- Foi dedicado ao auctor du Dicciona7'io bibliogl'aphico, fnnocencio Frapcisco da
Silva.

Darei idéa d'esta publicação, que é para laslimar que não podes e ir alem do
primeiro anno.

Diz o auctor, na intrOLlucção da obra, que a leitura do opusculo POl'11!gal em
1862, é que lhe fez pensar em escrever o Aímual'Ío, em que fossem coJligldos os
factos cientificas, li llerarios e arlístico , occol'I'idos em cada anno em Portugal,
epara este fim traçou o seguinte plano: .

-Em primeiro 10l!ar descrever, mui resumida e claramente, os ar ligas publi­
cados nos Jornaes portuguezes, exceptuando os chamados artigos politico quando
só contivessem ge.neralidaues de pouco ou nenhnm valOl', ou quando enl'oh'e em
doestas; C!S de illteresse parliculal' e os que, embora não pertenCê sem a algum
dos dois generos mencionados, não devessem innumerar-se por muilo defeituosos
na f6rma ou na doutrina,

«Regi tal' lodos os acontecimentos concernentes ás sciencias, letras e beJlas
arles pOI'luguezas, que directamente nos con tassem ou de que fossemos adverti­
dos pelo jOl'l1aes, procedendo sempre, qualquer que fo se a fonte d'onde a noti·
c~anos tivesse provindo, ás mais miudas indagações, a fim de darmos a tudo que
disse:semos o max.imo grau ue credito. condição esta a que, por muita e mui co°
nheCldas l'aSÕe1, não podem, na maiot' parte dos casos, satisfazer os jornalista~,
por mais que desej m fallal' verdade.

"Mencionar todas as typograpbias existentes em terras portuguezas, ao tempo
da publicação do allnual'io, as uas localidades, nomes dos proprietarios e admi­
nIStradores, I!'rélos e uas qualidades, pe soai e numero medio de folha impres as
annualmente em cada uma.

«Descrever os jornaes portuguezes existentes no anno, e indicar a re peito
de. cada um d'elles o lagar da impre ão e da publicação (alguns ba que se im­
pr~mem em uma terra e e publicam n'ouh'a) os nomes dos redactores,re pon,a­
TelS e ~roprietarios, a tiragem e a da ta do primeiro numero.

-F l~almenle, descrever todas a pnblicações feitas no curso do anno, quer
lu -em Imos, quer folhelos ou simples folha, empre que da ua leitnra jul:;as-

mos resullar vantagem aos cultores das sciencia , das letras e das arte, e jun­
lar ás descripções, sempre que nos fosse po si \'el, exlrabidas de jornaes portu­
gtlezes e. esll'angeiro , na integra ou em resumo, as apreciações ou juizo critico,
~davoral'C1s ou não, com o fim de pre tal' serviço aos auctores e de guiar os que
as obras de criptas ainda não ti"es em noticia.»

Em seguida,? r. S~usa Telles dã conta do t1:abalho e das can eira, (JUe
lc.ve, para con egUlr reunll' os dados com gue ha vIa de emprehenuer a publica­
çao, notando, com o maior sentimento, as dIfIiculdades com que lucIa um homem

i9*
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que se entrega a erio e ludos de litleralura e bibliographia, o que não é para
admirar, pai lodos abemo as affiicções e os marlyrios que amarguraram e fe.
riram, no seu giganleo fabrico, a existencia do auclor d'esle DicG., e os que e
'ão accuOlulando já para o seu humilde continuador.

Toda ia, o sr. Sou a Telles não faltou ao seu plano, e no curioso volume.
que mencionámos. cumpriu-o muilo bem, e lanto assim que dos ubsidios ahi col~

ligidos me lenho selTido, e me servirei, onde haja logar, convencido do merilodn
obra e do modo consciencioso por que foi dada ao prélo.

O Annu,a1'Ío é dividido, conforme o plano, em quatro parles: a primeira, sem
indicação e pecial, comprehende as nolicias geraes ticientil1cas, lillerarias e jor·
nali lica , por mezes (de pago '1 a '162); a segunda lem o titulo de «Aponlamento
para a hi loria das typographia portuguezas em 1863 o, e vae de pago i83 a ~z2:

e a quarla conlem a "Nolicia bibliograpbica das obras porluguezas publicadas em
1.863 .. , de pago ~25 a 287. As reslante. (pag. 289 a 296) são destinadas ao in·
dice.

Vê- e, porlanlo, por esta descripção, que a obra merecia mais prolecção que
a que lhe deu o publico, que não s6 não premiou o dillicultuoso e aTduo lraba·
lho do auctor, mas tambem não o animou na prosecução d'elJe, com o que cerla·
menle ganhariam muito as letras portuguezas.

O auctor d'e le DicG. agradeceu ao SI'. Soma Telles a. dedicatoria do seu Al"
nUQ?'io com UOla carla que foi publicada na Gazela de Portugal n.O ~66, de 9 de
junbo ele 18M. N'ella corrobora Innocencio da Silva o que fiisse acima com
as seguinles palavras: -rcAmplissimo peculio e reposilorio de nolicias, que desde
já e m6rmente no futuro, se o meu amigo proseguil', como se propõe, e la em·
preza nos anno eguintes ob igual dispo iÇão, pre lará eflicaz e ulil auxilio aw·
dos os que tralam ou cultivam ciencias, lelras e arte_ n'esta nos a terra. De mim
o confesso, que o'este volumo (do AnmtQ?'io) e me depararam já em boa copia
especies mui apl'oveilaveis de que tenciono servlr·me na parte que falta para a
conclu.ão do Diccional'io bibliogmphico . ..• "Oxalá que ao meu amigo não faUeça
a perseyerança que ba mister, para não fraquejar no commetlimenlo em queell'
trou; que a acceitação e ,ato elo que o podem ter no assumplo, e que tão favo·
l'avei se lhe lêem manifestado continuem a servir-Ibe de incenlivo, etc."

Oulra obra do sr. ousa Telles, que lambem não proseguiu por cil'cumslan·
cias e peciae alheias à vonlade do auetor, sendo aliás util, na sua propaganda de
boa e ã lei lura foi a

6220) Encyclopedia popula?': leituras amenas, O]Jl'0pl'iadas a todas as ida·
des, se.tOS, e lados, profissões e intelligencias.

Saiu em fa cieulos meosaes, em 16.° de 6q, pago O pl"Ímeiro appareceu llI!'
janeiro ou fe,ereiro de 1867, e o ullimo em junho ou julhO de 186B. E ta pubh·
cação contém ao todo i6 fascículo ou numero. Alem dos artigos do sr. Sou aTei·
les, director e proprielario d'esta publicação, continha apreciaveis collaLoraç6eS
de muitos homen' no laveis em sciencias e l~tras, como Antonio Feliciano de Cas·
tilho Jo é Sill'e lre Ribeiro, Pinheiro Chagas, Gomes de Amorim, lnnocencio.da

ilva, Al\'e Branco, Julio de Castilho, Sousa i\lartin , Fonseca Benevide, ~lDa
'idal, O. Anlonio da Costa, Camillo eastelio Branco, Antonio Maria Baptista,
Serzeelello Junior, Mariano Ghira, ~Iendes Leal, D. Amelüt Janny, etc. .

6221) Refle.l'ões ácerca do d1egimenlo dos preços do medicamentoso red.~s
na ses {ia da stlrieriade phannaceutica lusita1la no úÍlt 11 de janeiro de 186 . LI)­
boa, na imp. 'acional, 8.° gr. de 16 pago

6222) Elogio historico do SI'. flelll'ique Jo é de Sousa Telles, composto p.Dr
seu filho e ]101' elle lido e1l1 sessiio solemne anniversar'ia ela. sociedade ]1har1naClJ11tlfd
lu ilana em 24 ele jl/lho de 1870. lbi, na. me ma irnp., 187-1. 8.° gr. de 32 pago com
retralo.- D'esta obra 6 foram impre os duzento exemplares e nenhum se ex­
paz á ,enda. Entre a. impre~ ão e di b'ibuição d'este Elogio pas aram tres anilO 1

pai sendo a. obra daladn. de 1871, o 1'. Sousa Telies começou a ofTerecel-a em
187ft, julgo qne por difficuldades sobrevindas na gravura do retTalo.
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6~23) Parecer da comrnissao especial encan'egada de estudar os meios de em·
lar a entrada no paiz de lJrepm'ados phal'11laceuticos de composição secrela.-Saiu
fiO Jornal da sociedade phannaceutica lusitana, 6." éril', anno de 187i, tomo II,
de pago 106 a 119, Assignou este parece~' tanlbem, conformando-se inteiramente
com a sua redacção, o sr. F. J. R. LoureIro.

fi22!J,) Ensino int1âtivo. Lit11'O destinado ás nutes e 1laes de {amibia e ás pl'O­
(lSSol'as e pl'o{esSol'es de instrucção pl'imm·ia. Li boa, editores Ferreira, Li b.oa &
C,,, na typ. Universal, i873. 8.° de 128 pag, e mais 2 do indice e enata.-E de­
dic.,do ao sr. con elbeiro José Silvestre Hibeiro. Foi officialmente recommendado
para as escolas primarias, dizenào-se que, no seu genero, era o primeiro que ap­
parecia. em Portugal.

6225) Os e.EO?lw de instrucção primm'ia e sec1mdal'ia. [bi, na Iyp. Univer­
sal, 1875. 8.· gr. de M pag,

6226) Discurso na sessao solemne da sociedade phal'lIlaceutica lusitana em 3
de outubro de 1878, pOI' occasiao de ser Imtl'egue ao ex."'· SI-, José Dionysio COlTeia
odiploma de pl'esiclente honol'al'io da mesma sociedade.- aíu no jornal da mesma
sociedade, 7." serie, anno de 1878, tonlo TV, de pag, 20:.:1 a 230. Contám este dis­
curso, alem do elogio do sr, Diony ia Correia (fundador da sociedade), uma ex­
len a apologia da pbarmacia e dos que a exercem.

6~27) Discurso do lJresidente dI! dú'ecçao (da as ociação dos melboramentos
d.l ela ses laborio as), Jotio José de Sousa Telles (na se~são solemne da inaugura­
ç.Io do retrato do ocio fundador João Manuel Gonçalve ).-Está com outros dis­
cursos e documentos relalivos a. essa ociedade em um opusculo impresso na im­
prensa de J. G. de ousa 'eres, 1879. 8.· gr. de 16 pag., com o reU'alo de João
Manuel Gonçalves. O rliscur o do SI'. Telle vaI' de pago 5 a U.

6228) DisC1tl'SO pro{el'ido na qualidade db presidente c/a sociedade phannacéU- .
Ueo lusitana, na sessão solemne da mesma sociedade em 24 de julho de 18 2.-Saíu
no jornal da dila sociedade, 8,' serie, anno de 1882, tomo 1lI, de pago 198 a 2H.

JOÃO JOSÉ VAZ PRETO GIRALDES, par do reino nomeado por
carla regia de 3 de maio de i81~2, lomou posse em i9 de janeiro de i86~, e re­
nunciou o pal'iato em novembro de 184/1.. O mini teria do reino parlicipou e,te
facl,o á camam respectiva, a qual nomeou uma com missão especial para conhecer
da mdicacla renuncia. A commis ão era composta dos pares duque de Palmella,
conde de Villa Real, visconde ele Oliveira, A. Barreto Ferraz e José da Silva Cal'­
I'alho, e o seu parecer foi apresentado na se são de fi de dezembro do mesmo an­
n~.. N'e te parecer, a que a camara decidiu com applau o se dé se puLlicidade, se
d!zla em resumo que (,a camara não podia resolrel' ácerca da renuncia enão em
Vlrlude de uma lei que aind.a não exi tia; e que a carta regia (que o digno pal'
1000o.Jose Vaz Preto devolvêl'3 ao ministerio do reino) Ia se requisitada para ser
archlvada, bem como outro qualquer documento a e te rI' peito", etc.
. Era ?acharel formado pela universidade de Coimbra, e agricultor mui dis­
~?:lo, CUidando com e mero das va las propriedades que possuia no districto de
vaSlello Branco.-Moneu na sua quinta de Lousa, a 7 de janiliro de 1863, suc­
cedendo-lhe no pariato seu filho o sr. Manuel Vaz Prelo Geraldes.
, Na ~evolttção de seternbl'o n.· 6:200, de ia do mesmo mez, appareceu em
~:ngelo.arligo (d.e A. R. S~mp~io) a comme~o!:ação da m~rte do c!igno par João José
az'pleto; e diaS depol velll em 011,· 6:2()1 do mencIOnado Jornal de 2-1 de fI'­

I~elrO uma .noticia lJiographir.a encomiastica dalacla de Alpedrinha a 27 de ja­
ndelnro,. e asslgnada pelo sr, "Antonio Boavida .. (actual vigario geral elo bispado
e eJa).

N'e sa noticia, que occupa. mais de duas columnas da Revoluçúo de setembro,
adaffi

rm.o\1 o a~ctor que o falleeido, de quem ia tratar, era mui ver ado nos e tudos
phllosophla e da historia, e acrescentou :-"Pela sciencia economicas baseadas

Ilaq observação e na experiencia, l'econhecéra elle, e convencêra-se inlimamente de
ue o nosso yslema do imposto e organisação da fazenda publica ti delicientissi-
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mo; e n'esle sentido havia começado a escrever uma obra, em que lralava dere.
solver este problema difficiJimo, organisando, por uma outra fórma, .0 systema
tributario; obra magistral, em que tambem procurava' eslabelecer os meios pelos
quaes a nossa a~ricullura mudasse completamente de face, desem'olvendo-Ihea pro.
ducção, augmentando, por este modo, os recursos maleJ'iaes, constitutivos da riqueza
do paiz. Era, pois, como agricullortheorico, conhecedor de lodos os livros modernos
concernentes á agricullura, sobre os quaes exerci lava 11m esLudo profundo; mas
não só conhecia as Llieorias, senão que Lambem as experimentava, applicando·as
proficuamente á pratica; e tanto que, foi elle, talvez, o primeiro que entre nós
começou a usar da drenagem, pelo systema inglez moderno e dos afolhamentos.
Não chegou a dar plena execução a um systema agricola compleLo, porque reco·
nbecêra quanla circumspecção e prudencia é mister baver, para implantal·o face
a face com a roLina, ainda predominanle", ele. .

Segundo igualmenle se infere do artigo do sr. Boavida, no Al'chivo l'!wal dei·
xára João José Vaz Preto alguns importantes esLudos l'elativos a pastos communs
e a ouLros assumptos do maximo inLeresse para a agricultura nacional.

JOÃO JOSÉ DA VEIGA, bacharel formado em canones.-E.
6229) O pastO!' Albino. Dmma pastoril. Lisboa, na offic. de Pedro Ferreira,

1.767. ~.o da vIlI-Hi pago

JOÃO LEITE SOARES DE REZENDE E REIS .. .-E.
623~) Oração do elogio (mwbre ?W 111m'te do se!'enissimo SI'. D. José, principl

do Dl·azll. Porto, 1.789.4,,0

JOÃO DE LEMOS SEIXAS CASTELLO nRANCO (v. DicG., tomom,
pago ::196.

É elTecti\ amenLe bacharel fOJ'OJado em direi lo. Nasceu na villa do Peso da
Regua, a 6 d maio ele 1819.-V. a seu respeiLo o que diz o sr. visconde de
JUl'Omenha, no lomo r da edição das Obras de Camões, png. 4,13; e o que se lê
a pago 67 e 359 dos Homens e letras, do SI'. Canelido de Figueiredo.

N'esLe livro a pago 69 se diz do TI 'ovado!' o seguinte: - "O Trovador
é .. , um ]'('posilorio inleressanLi - imo do que em poesia havia de mclho~ cm
Coimbra por aquelle tempo. João de Lemos. Xavier Cordeiro, Auguslo Llm3,
José Fraire de Serpa, ali deixarnm as opulentas primicias do seu raro e~geD~o
poetico. João de Lemos tinha n'aquelle ccnaculo um lagar de honra, s~m, Invejas
Dem conteslações. A sua poesia, exuberante fluente, elevada e ual'l SIJ~la, era
um centro luminoso em volta do qual, como n'um s.ysLema planetario, gral'llaVam
com ufania saLelliLes da fama.» .

O lomo rrr do Cancioneiro (n.o 92q) comprehende: l'11lpressões e recordações.
Lisboa, na Lyp. Legitimista, rua do Bemformose, 153 18ó6. 8.0 de rx-277 pago e
mais 3 de indice e errala.

O Livro de Elisa (n.o 927) saiu tambem reproduzido na Lysia 1Joetica, tomo
v. (vid. Dicc., Lomo v, pago 3~O, n.O 8(7). Nas poesias citadas no corpo d'este ar·
tigo só e tá impressa a segunda parte. .

Redigiu os primeiros vinte e quatro nu meros do (frito nacionaL pulJhcado
em Coimbra desde 19 de maio ate 17 de junho de 1846. Os seguinte. foramrc'
digidos por José Alexandre de Campos até 28 de dezembro, em quetindoudoJolr~
nal. - V. o Conimbricense n.O 2: 166, de 28 de abril ele 1.868, e n.O 2:5B8, e
de maio de 1872. .

Publicou sem o seu nome os seguinles opusculos: ..
6231) Gomes de Abreu avaliatlo 1Jela imp'rensa de todas as cores polltlCllS,

Lisboa, na i01p. da sociedade typ. Franco·porlugueza, 1864,. 8.° gr. d~ 61 pag.~
Compõe-se de artigos em pJ"O a, e poesias diversas, escriptas na OCClI Ião em qu
Gomes de Abreu saiu para a AIJemanha. .._~ c

6232) Á memoria d'elle: tributo saudoso da lealdade portuglle:sa. RepTlJ('u'
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ção dos a'l'tigos e poesias que publicou o jornal «A Nação», de 17 de dezembro de
i866. Ibi, na mesma typ., 1867. 8.0 gr. de 29 pago

A doença afaslou infelizmente para as boas letras, das lidas mais activas da
imprensa o. SI'. João de Lemos; mas, em circum lancia mai~ no~a,"eis da exi~l~n­
cia do parlldo a que pertence, e em cerlos assumplos de maJOr lnleresse POlitiCO,
lêem apparecido arlígo , sob a f6rma de carIas, em a l\afúo, com a assignatura
d'esle il/uslre poela c jornalisla. Segwluo o SI'. Candido de Figueiredo, preparava
osr. João de Lemos urna collecção d'estes artigos para os imprimir em separado.

JOÃO LOPES C.UIDOSO MACHADO (v. Dicc., tomo ru, pago 398).
Acrescenle-se ao que eslá mencionado:
6233) Diccionario medico-'}1'atico para o uso dos que tmtmn da saude publica

Ollde nâo !la pro/'essol'es da medicina. Rio de Janeiro, na typ. de Silva Parlo & C.",
i823. 2 tomos com 276,-2\-15 pago

JOÃO LOPES DE l\IORAES ... -E.
623~) Duas palalJ'ras aos governos P01' occasião das eleições.-Impresso clan­

destinamenle em Coimbra em 18M>, segundo diz o SI'. Joaquim Marlins de Carva·
lho nos seus Apontamentos pm'o a historia da typograp!lia em Coimin'a.

6235) Duende-burratc, ou coco-diabo e diabo-coco: cxorcismado po-r um acade­
mico bUl'guez. Coimbra, na imp. da Universidade, 1850. 8.° gr. de 30 pago -Tem
no fim o nome do anctor.

P. JOÃO DE LOUR}:,IRO (v. Dice., tomo lU, pago 399).
A memoria d'este conspícuo e respeilavel missionario recebeu a devida com­

memoração no Elogio !listorico que escreveu o dr. Beroardino Anlonio Gomes,
onde se conlam especies da maior importancia e interesse para honra do elogiado
eda nação a que perlence (v. Bernal'dino Antonio Gomes).

JOÃO LOU.RENÇO URSUJ,O l\IACHADO, de cujas ciJ'cumslancias pes­
'oaes não foi possivel ayeriguar noticia exacta. - E.

6236) Compelldio de chl'onologia, 1839 (?).

P. JOÃO DE LUCENA (v. Dice., tomo m, pago 399).
. Lucena diz no !irro v, capilulo 21.° (pag. 26,6, do tomo II da edição de Fa­

rinha), que escrevia o dilo capilulo a 2 de dezembro de i597.
E~i tem ineditos na bibliolbeca eborense alguns sermões d'este padre (v. o

respecliro catalogo lama IY, pago 6,9) .

. * JOÃ.O LUIZ VlEntA CAlUSANS_4.0 DE SINIlUBÚ, bacharel em di·
retlo, senador do imperio, commendador das ordens de Chrislo e da 110 a, do con­
se
d

lho. dp sua mageslade imperial, antigo diplomala, ex-presidente das provincias
oRIO ?rande e da Bahia antigo juiz de direilo em Nova-Fribw'go, ministro e

~8crelano d'eslado honorario, etc. Foi presidenle do con elbo de ministros em
1 79.-Nasceu na provincia das Alagoas em -J 816,.-E.

d
6237) Noticias elas colonias agl'icolas suissa e (/llemü, fundadfls na fl'eguezia

e_ S. Joâo Baptista de Nova-F1'ibul'go. Niclheroy, na typ. de Amaral & Ir­
ma.o, 1852. 8.~ 1\1'. ou 4.° de rr-6,8 pago e 7 rnappas. - E livro inleressante e
Laje raro. FOI impresso por ordem do governo da província do Rio de Ja­
nell'o.

Tem o~tros estudos de eslatística e de auministração publica, porém não
POh~ men~lOnal·os por me faltarem os elementos para isso.-Tem o sen retrato
e IOgraphla na Galcria dos b1'Ozilei1'os, tomo n.

rur .JOdÃO LUIZ DA GUERRA SANTOS, facultati 1'0 pela escola medico-ci­
glca e Lisboa, elc.-E.
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6238) Anesthesia provocada e wa applicação com eSlJecialielade á, til'llrgia,
(These.) Lisboa, 1.861.

JO.1O UTlZ LOPES (v. Dicc., tomo IlI, pago 401).
Morreu este official em 186~.

JOÃO LUIZ DE OLIVEmA, general de divisão reformado em 26 deja.
neiro de :1.88:1.. Tem as commendas das ordens de Chri to e de Aviz, e a medalha
elas campanhas da liberdade, algarismo n.· 3. - Nasceu pelos annos de 1815 ou
1816. Em :1.851 foi despachado para o ultramar e ahi publicou o seguinte:

6239) COl'l'espondencía mostrando ao publico o Selt pl'ocedimento, quando com·
mandante elo batalhão de m·tilheria da cidaele de Macau. Nova Goa, na imp. ~a·

cional, 1.854. 4.· gr. de 2 pago (V. a Bl'eve noticia da imp. Nacional ele Goa, elc'l
pago 97).

JOÃO LUIZ RODRIGUES TRIGUEmOS, natural de Almada, filho de
João Luiz e de D. ~Jaria Basili a RoJrigues. Depois do estudos do Iyeeu, seguiu
o curso da aula do commercio, e em :1.842 entrou como aeldido, ou temporario,
na extincta repartição do commissariado do exercito, passando em IBM para as·
pirante de 2." cla se das pagadorias militares. Em 1850 foi mandado para are·
partição de contabilidade do mini teria da guerra, sendo desde então, na devida
altura, promovido até a collocação que tem preselllem~nte, de primeiro oOicia.11

ub-chefe, exercendo as fUllcções de chefe da Lo repartição da direcção da adml'
nistração militar.

DW'ante a sua carreira de funccionario publico, e aproveitando as suas apli·
dões, a sua dedicaçãO pelo serviço e o seu merito, lem desempenhado varias com·
missões, como na repartição de viveres em campanha em i8t6, na pagadoria mi·
lilar do exercito de operações em :1.851; na padaria militar, na qualidade de subo
director de i877 a :1.879 j na direl\ção geral de artilheria exercendo as fune.cães de
thesoureil'o de i 879 a 1882, etc. E condecorado com a ordcm da Conceição de
ViIla Viçosa.

Apesar dos quefazeres officiaes, nas horas do llescanso, deJicou-se á vers§o
de diversos romances francezes, de auctares de mais nomeada, e em 18~6 com~'
çou, quasi sempre de sua conta, a publicação de uma serie a que depois deu oh­
tulo de Biblíotheca-l'omantica lttso-bl"azileim. Das obras impressas em Lisboa, tra·
duzidas pelo sr. Trigueiros, as quaes não é possivel reunir por se acharem exhaus·
tas as re. pectivas ediçõe , lranscrevo a seguinte nota, conforme leve a bondade
de m'a fornecer o pl'oprio lraductor:

62lA,0) Al·t1l1ll" de Eugenio Sue, 1850. 2 tomos. ,
624,1) O pculi'e e a bailm'ina, i851, 2 tomos.-A versão d'esta ob!·a.fol co­

meçada em i8?16, mas teve que ser interrompida por causa da guerra CIVtl, epor
que o sr. Trigueiros foi enlão encarregado de uma commissão ur~enle.

624,21 Os dois lobos, ele P. Jacob, 1853.
624,3 COI'slll'io vermelho. (?) 4 tomo .
624~ A família de JonfTl'oy, de Eugenio Sue, 1854,. 6 lomos.
624,5) 1tJiss Mm'y, a pel"ceptom, i8õ~. 2 lomos.
6246) João Cavalleil'o, de Eugenio S1te, i85~. /1 tomos_
62lA,7) Nem wn nem outl"O, i85i. 2 lamas.
6248) Gilberto e Gilbl<rto, i856. Ô lomos.
62/19) A menina elo 5.· andm', de Paulo de Kock, i856. 2 lomos.
62(0) Oczarwit:; Constantino. .
621:H~ O 1dtimo l-ei dos franceses, 1856. 4 lomos.
6252 André o (eiticeil'o, i857. i vaI.
6253 O espião do campo ne'utro, i857. 4 lomos. .
Pertencem li dila Bibliotheca l'omantica luso·bl·azileira os segwllles:
62M) O filho do bm'queil'o, de C. Lee Bentz, 1858. 2 lomos.
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6!!51í) A louca de Pelvoux, de E. Betthot, 1.858. 2 tomos.
621í6) Os favos de oi,to, de' Paulo Féval, 1.859, 2 lomos.
6257) Os segredos do tl'avessei1'o, de Eugenio Sue, 1858,4 tornos.
62581 O pagem de Luiz XIY, de Ponson du Te1Tail. (?) 2 tomos.
6259 Lagrimas e sortisos, de Smith. (?) 6 lomos.
6260 Opulencia e misetia, de A. Stephens, 1860. 2 tomos.
6261 A velhice de Camões, de G. de la Landelle, 1860. 2 tomos.
6262~ O encarnado, de Siguelay, 1861., !J; lomos.
6263 As gemeas lIfachicou,l, de Ale,xand1'e Dumas, 1862. f! tomos.
6264, A cigana, de Montépin, 1862.4 lamas.
6265) Os mohicanos de Pa1'is, de Alexancll-e Dumas, 1863-1864. 1.2 tomos.
6266~ Os companhei1'os do silencio, de Paulo Féval, 18M. ~ tomos.
6267 il'[ulhe1' e ma1'ido, escrava e senhor, de Smith, 1864,. 4 lomos.
6268 A {urna do inferno, de Alexandl'e Dumas, 1866. 1. '01.
6269 Deus dispõe, de Alexand,'e Dumas, 1866. 2 lomos.
6270 As duas mulheres do 1'ei, de Paulo Fhal, 1866, 1 vaI.
6271 A familia Vanhal'aG, de lllontépin. 1866.::1 tornos,
6272 Os filhos (amilias, de E~Lgenio Sue, 1866, 3 lomos.
6273 Os infernos de Pa1'Ís, de l110ntépin, 1857. 3 tomos.
6274, A duque;;a de NemOlL1'S, de Paulo Féval, 1.867. 2 lamas.
6275 Mysterios da hulia" de Alontépin, 1868. 2 lamas.
6276~ A 1'u1'illa do Jude~L, de La C,'o::,e, 1868. 1. \'01.
6277 O tribunal secl'eto, de C, Robert, "868. 2 tomos.
6278 Ocm'sario vermelho, de Cooper, i868. 2 tomos.
62791 Miserias de [,ondl'es, de POl1son du 1'etl'ail, 1869. 5 tomos.
6280 Rocarnbole na prisão, de Ponson du 1'en'ail, 1870,2 tomos.
6281 Dmmas de Lond"es, de Reynolds, 1868-1872. 10 tomos.
6282 O calvm'io das mulhel'l's, de GagnelL1', 1872. 4 tomos.
6283) A cm'da do en/orroado, de Ponson du Terl'ail. 1872. 3 tornos.
6284,) lJ.1ystetios de Lond1'es, de 1'1'0101'1', 1873. 6 tomos.
6281í) A feiticeira /o1(1'a, de Montépin, 1874. 2 tomos.
6286) D. RamÍ1'o de Aragtío, de Fel'nander: y Gon:;ale;;, 1875 2 tomos.
6287) Ocollm' do diabo, de Fernande;; y Gonzalez, -1875-1876. 6 tomos.
6~88) O col'onel Cha11lbe1'lain, de Fl. llfallas, HJ70, 1 1'01.
6289) A rnQ1'queza de Lucillii:re, de H. llfallas, H!78, 1 vaI.
6290) DemOllstl'acão de Jesus ClL1'isto, de Nicolas, 1864, 2 tomos.
6291) Biogm1'hict' de Emesto Renon. '186(~. i '-01.
Na Bibliotheca ecollomica, de Ernesto de Faria:
6292) OamO?' de 9uo rniçtío. i vaI.
6~93) Os valentões de el-,·ei. 3 tomos.
62!l4~ A vigia de Koat· Ven.
6295 A. rniío direita do sr. de Giac. 1 Y01.
6296 Baile de masca1'OS, 1 vaI.
6297) O cocheú'o do cam·iolet. 1 '"01.
629H) Paulina. i vaI.
~299) Cabana do pae Thomé. i 1'01.
6300) Valentina. 1. vaI.

L
"bJOÃO LUIZ DA SILVA VIANNA, natural de Benguella.-l\Iorreu em
\s oa a 29 de outubro de 1.882.
T FOra coll~borador de varios jornaes Iitterarios, dedicando·se especialmente á

fh'1ca dramalIca, assnmpto a que se dava de prefel'cncia por frequentar muito o
eatro, e compor, traduzir ou imitar algumas peças. Dizia·se que tivera parte,

ra~d~ menos, ?omo promotor (lU favorecedor, na fundaçlio do theah'o de Camões,
Im e em, proxlmo do qual residia. 'lio lenbo averiguado este ponto, mas posso
eslemunhar que, desde todo o priucipio d'aquelle theatrinho, o vi eolhu iasmado
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para que a empreza, ou as companhias dramaticas, ali prosperassem, empregando
na imprensa pelos amil(os que n'ella tinba, os po sivei e forços para lhes dar
fama e conr.olTencia.-Segundo o catalogo que anda na capa de um de seus opus­
cnJos, tem as seguintes obras:

630i) Como é o mundo. Romance original.
6302) Fiam. Romance de Charles Deslys. Trad.
6303) ldéas do seculo. Reflexões ácel'ca do pl'esente e do rut~wo de Portugal.

Lisboa, na typ. de G. A. Gutierres da Silva, i87i. 8.° gr. de 32 pago
630i) A. B. C. Comedia em 11m acto, imitaela do Ilespanhol. (Representada no

tbeatro de D. Maria II.)
6305) F01'ça do destino. Comedia em mn acto. Trad. do francez. (Representada

no dito theatl'O.)
6306) Um modelo. Comedia em um acto. Imitação do francez. (Representada

no th'!alro do Principe ReaL)
6307) GUI1'I'1'a ás mulheres. Comedia emwn acto. Trad. do l1espanhol. (Repre·

sentada em varios theatros.)
6308) Quem será? Comedia em wn acto. Imitação do hespanhol. (Represen-

tada no theall'O de D. Maria lI.)
6309) Por causa de uma t·Útva I Comedia em um acto, ol·iginal.
6310) Questões lilll1'mrias e politicas.
63tt) Decadencia da ade dmmaticct em POl't~tgal. Belem, na typ. Belenense,

1880. 8.° de 48 pa".-O primeiro tilulo posto n'este folheto, dava idéa de que o
auctor se proporia a publicar uma serie de estudos c<1itterarios e polilicos., colli­
gindo alguns 1'olbeti ns ou outros artigos de sua laHa; porém, C1'eio <Jue não deu
á luz mai nenhum em separado, e lalvez a doença o afastasse d'esse trabalho.

JOÃO LUPI ESTEVES DE CARVALllO, nalural de Lisboa, onde nas·
ceu a 31 de julho de i8:37, sendo baptisado na freguezia d~ Santa Engracia. Fi­
lho do anligo negociante setnbalense, matriculado na praça de Lisboa, João E leves
de Carvalho fallecido em 1839; e irmão do tambem fallecido barão de8anlaEn·
gracia, que foi pre idente da camara municipal de Lisboa. Cursou algumas das
cadeira da escola polytechnica e depois a aula do commercio, sendo empregado
como secretario da direcção da companhia das lezirias de i856 a 186~; e como
chefe da secção de contabilidade na companhia das aguas de Lisboa de 1868 a
1.873, e em ambos os logares deu prova de aptidão.

Uma excilação nervosa alacando-Ihe as faculdades mentaes, segundo ~ ,de­
claração reiterada POI' varias medicas que o examinaram, obrigaram a famllJa a
pedir a reclusão cl'elle por algum tempo em Rilharolles, onde esteve em rigoroso
tratamento.

Quando João Lupi saíu do hospi tal de alienados, deu-se a escrever alguns opus­
culo , para referir a ua enfermidade ecombater a má direcção que, no seu entender,
o primeiro medico (o sr. dr. M~y Fi"ueira) dera ao curati 1'0, accusando-o até de ter-se
combinado com a familia para o perseguirem e marlyri~arem. D'ahi re uJto~ urna
viva conlrover ia na imprensa, que durou por algum tempo, tornando-se mal no­
tavel de J875 a J877, em que o 1'. dr. !\]ay Figueira, para defenuer- e, m~dou
publicar uma eorre pondencia no Dim'io de Noticias, n.O 3:3J8, de 1!J, de maIO de/
1.875' e em que apparec<?u outra com um auto de exame de sanidade, no JOl'lIa
cio commercio, n.O 7:0H, de 23 de março de i877. Por sua parte, para exporesla
questãO como elle a entendia, e apresentar numero os documentos em ua defen­
sa, contraditando a opinião de medicas e jurisconsultos, João Lupi dava à lu~ as
seguintes obras, onde realmente existem, n'este genero, documentos excessIva­
mente curiosos:

6312) O SI'. dl-. May Figueim e o seu attestado de loucura passado a João L.
Esteves de Carvalho, em Port~tgal, no seculo XlX. Lisboa, na imp. de J. G. de Sousa
Neves, 1875.8.° de J6 pago .

6313) Requ.erimento apresentado ao paI'lamento par João L. Esteves de Car-
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talho, appellando da I"esoltlção illegal do govet"no na questão com o dil"ector e sltb­
direct%~~ do hospital de Rilha/'olles os St'S. Craveiro da Silt'a e 1I1ay Figueim. Ibi,
na typ. Univer ai de Thomás Qllinlino Antunes, 1R76. 8:° de 20 pago

63H) Ponto final no processo por denuncia instaurado contm João Lupi Es­
teves de Carvalho, seguido de val"ias considel'ações sobt'e a situação economico-po­
litica de Portugal em 1876. Ibi, na imp. de J. G. de Sousa Neves, 1876. 8.o gr. de
IV (innumeradas)-196 pag,

No meio d'estas publicações, João Lupi enviava para os jornaes, e esp<:lcial­
mente para o Diario de Noticias, carlas exlensas ácerca do mesmo assumplo, e
lembra·me alé de que elle lambem mandára dislribuir pelas ruas de Lisboa um
impres o, em que chamava a altenção do publico pam os esforços que fazia para
se livrar "dos que o perseguiam ll , elc.

Publicou mais:
63'15) Bt'eve e resumida exposição das doutrinas lJhl'enologicas dos dn lira?'·

chal, francez, e Maudsley, allelluío. Dedicada aos ex.mo. srs. d,'s. Cmveit'o da Silva
e~fay Figueim, dit'ectores do hospital de Rilha(olles, elc. Lisboa, na lyp. Univer­
sal de Thomás Quinlino Antunes, 1875. 8.° de 16 pago

l;ei que João Lupi projectára traduzir as duas obras, de que fizera os resu­
mos no opusculo acima, e dar ao prelo outras producções; mas não me consta
que o reali asse até hoje,

Este homem, que conheci na força da vida e da lucidez, e era com effeito
laborioso e applicado, tOl'Dára-se depois, infelizmente, um dps mais exLraol'dina­
rios enfermos para o estudo demorado e serio dos alienislas.

* JOÃO I.USTOSA DA CUNHA FARA1VAGUÁ, antigo ministroese·
eretario d'eslado dos negocios da guerra, do conselho de sua magesladé impe­
rial, depois senador, membro do conselho de e lado, ele. Recebeu depois o titulo
de vi conde de Paranaguá.-E.

6316) Relatol"io apresentado á assembléa gel'Ol legislativa na segunda sessão
da. ta." legislatura, pelo ministtO, ele. Rio de JaneiJ'o, na lyp. Kacional, 1868.
FoI. de 92 pag.- eguem-se: Anne.cos, e o Dim'io do ex/rrcito de operações nas
cill~panhas do Pal'aguay, com 178 pag., e mappas, e oulros documeutos compro­
bahvo , elc.
. . Não tenho agora presente outra nola a re~peito d'e se illu lre estadis~a bra­
~"elro, mas a falla será reparada mais adiante, se houver tempo de receber as
IDformações solicitadas.

JOÃO MACHADO FINDEmO CORREIA DE MELLO, 1..0 visconde
de Pindella (v. Dicc., lomo lU, pago 402).

Foi deputado ás c6rtes em di ver as legislatura, governador civil do distri­
eto de Braga, e n'essa qualidade puLJlicou depois um Relatm"io. Creio que tem al­
guma collahoração na Gazeta de Pm'tugal, de Teixeira de Vasconcellos, de quem
era muito amigo.

F~. JOÃO DA MADRE DE DEUS (2.°) (v. Dicc., tomo III, pago 402).
FOI f~anciscano da provincia da Conceição, leitor de pbilosophia, etc.

. MenCiona-se mais a seguinte obra, que todavia não posso aflirmar que seja
~al( ou diversa, ou ampliada cm outra edição, da que ficou posta sob o n.O

_6317) Rhetorica sagmda e evallgelica, ou eloquencia do pulpito, em que se
etC]J?e o~ pt"eceitos e l'egl'as mais necessarias, etc. Ajuntam-se dois apl,endices muito
utelS. LIsboa, na omc. de José de Aquino Bulbões, 1878. 8,0 de 852 pago

D D. JOÃO DA DIADRE DE DEUS (3.°) ou D. JOÃO DA MADRE
E J)~US ARAUJO (v. Dicc., tomo /II, pago 403).

FOI conego regrante de Santo Agostinho, cuja IDUl'ça vestiu aos dezoito an-
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nos de idade. Foi natural da villa, hoje cidade de Guimarães; e na ordem exer.
ceu os cargos de vigario no mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, visitador do
congregados, substitulo do dom prior geral, e prior prelado do mosteiro ue Refoyos
qo Lima; depois, vigario capitular do bi pado de Elvàs.-Morreu em Li boa
a. :1.9 de fevereiro de 18lJ,3, com oilenla e Ires anno de idade; e no Portllga/ve·
lho) n.O 568, de 7 de abril do mesmo anDO, se publicou a seu respeito um artigo
necroJogico.

O Compendio ela vida de Santo Antonio (D.° 965), é o mesmo que já fôra des·
criplo anonymo no lomo If, n.O C, 373, e oulra vez mencionado no lomo vru, n,'
A, 2: 609. U exemplar da Ln edição lem o titulo conforme aos dois que ficam in·
dicados, e saiu em Lisboa Da imp. da Viuva Neves & Filhos, i82lJ,. 8.° de 32
pa.g. com uma gravura de Santo Anlonio. Das edições de i82lJ, a :1.833 deu ()
sr. Figaniêre noticia. na sua Bibliographia histOl'ioo) a pago 309, sob n.O 1:619. Pa·
rece haver engano quanto âdala 1831, que eslá no lomo UI, pois deverá ser :1.833:
bem corno a numeração das pag., que não deverá ser de 52, mas 32, conforme tem
a l.n edição de 1824.

e$.undo informou o r. dr. Rodrigues de Gusmão, as obras designadas sobos
n.O' 96/, 968 e 969 não pertencem a esle escriplor mas são todas de D. José da
As umpção, missionario do Varalojo, e bispo de Lamegu.

Acresce: .
6318) O amigo da 1'eligião e do 1'ei, ou o amigo do alta1' e elo throno) para

(01'lIlal' a boa educação ela mocidade POl'tugueza,. Dedicada a sua magestade fide·
lissima a sr." D. Ca1'lota Joaquina. Lisboa, na imp. Regia, 1827. 12." gr. de 62
pago

D. JOÃO DE llIAG.4.LB11.ES E AVELLAR (v. Dicc.) tomo m, pago
lJ,03).

Sfio conhecidas as duas seguinles publicações d'este bi po:
6319) Pastoral aos pal'ochos da sua diocese) recommenelando·lhes que instl'lIalll

os pal'ochianos nos dogmas da igl'eja catholica) e na 11101'01 evangelica, e lhes per·
suadam as vantagens da nova situação politica inaugumda em 24 de agoslo de
1 20. Porlo, na omc. da Viuva Alvares Ribeiro, 1821. lJ,.0 de 10 pago

6:320) Pastoml ao c/ero e povo da mesma diocese, cong1'Otulando-se pela qlléda
do governo constitucional) e combatendo as doutrinas pl'opngnadas pelos adeptos do
libl'ralis17w. Ibi, na me ma typ. :1.823. lJ,.0 de 29 pago

JOAO llIANSO PEREmA (v. Dicc., tomo m, pag.lJ,OlJ,).
V. a ua biographia no Pequeno panorama do Rio) por Moreira de Azevedo,

voL II pago 201 e seguintes.
Elfeclivamente, escreveu e sairam impressas a duas cartas que ficaram men·

cionadas, e são:
6321) Copia de ttlna cm'ta sobj'e a, nitl'eil'a ai'lificial estabelecida na vi/la de

'antos da capitania de S. Pattlo, etc. Lisboa, na olic. da ca a litteraria do Arco
do Cego, lJ,.° de 19 pago

6322) Oontinttaçcio da mesma, elc. Ibi, ·1 SOO. 4.°
A 111ellZorü~ n.O 97lJ, é de lJ,2 pag., com estampas.

FR. Jo.io MANUEL ... -E.
6323) Vaticinio exposto) confinnado e defendido) etc. Coimbra, 1736. ~.o
632lJ,) Se1'mão na solemne acção de graças, elc. Ibi, 1735. 4.° .
Esles sermões são specimens do go lo da epocha e tem alem d'isso a S1D~'

laridade de moslrarem que o bom filho de S. Bernardo era um acenimo sebastla'
ni la.

JUlio ilIANlJEL DE AIlRElJ (v. Dicc., 10010 m, pago lJ,0lJ,). .
Era nalural de Valença do ~[inho, e filho de Luiz Jo é de Abreu Souto ~faJOr
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e de sua mulher D. Rita Joaquina da Cunha e Silva. Nasceu a lU de abril de 17;)7
e foi baptisado a 2,1 d'esse mesmo mez e anno.

A vida acadernica d'este matbematico e professor distincto não pôde er mais
honrosa, e os documentos ofllciaes existentes na universidade as ás o comprovam.
Tenho á vista um extracto perfeito e annotado de taes documentos, em que leio
oseguinte: - "Foi durante o anno lectivo de l78!l-1785 que João Manuel de
Abreu se matriculou como voluntario nos dois primeiro annos de mathematica
eno segundo curso de philosophia, de certo por ter adquirido alguns conheci­
mentos previos da sciencia dos numeros, provavelmente em liçõe do seu amigo
José Anastasio da Cunha, o qual n'essa epocha não fazia já parte da faculdade de
malhematica (da universidade de Coimbra), d'onde a inveja e a ambição de José
Monteiro da Rocha o tinham desde muito expulsado. Mas tal foi o aproveitamento
de João Manuel de Abreu, que, pretendendo tran itar no primeiro anno mathe­
malico, de voluntario para ordinario, obtere para e te fim do lente de geometria,
odr. Viturio Lopes da Rocha, excellente informação acerca da boa frequencia
que fizera. Essa informação fÍ dirigida ao prelado da universidade, que então era
o]lrincipal Mendonça, reformador reitor, e tem a data de 1 de fevereiro de 1785.
N'ella se lê:

"... o supplicante (João Manuel de Abreu) tem frequentado as di ciplinas
do primeiro anno mathematico, na cla se de voluntario, desde o principio d'este
anno lectivo até o presenle, e n'ellas tem dado todas as rrovas de grande appli­
oação e de um talento muito attendiveJ, e por e-Ia cansa a faculdade faz uma
grande acquisição em o contar em o numero dos seus dignos alumnos, etc"

Elle correspondeu a este conceito, e provou que era justissimo, e tanto que
em todos os exames foi approvado nemine cliscl'epante, obtendo no terceiro anno
do sen curso um partido de 50$000 réis; sauendo-se que, se nas ultimas infor­
"!ações, ao acto da formatura não recebeu a classificaçãO consoante ao seu me­
nta e a sua npplicação, foi isto devido á má vontade do sobredito dI". .Monteiro·
d~ Rocba, que não podendo alcançaI" f) mesll"e elll suas vingança, tentava preju­
dlc~r o discipulo, ape aI" de não tel" conseguido desviar Abl"eu do seu fil"me pro­
pOSltO.

,Diz a Noltvelle biographie universelle, no tomo I, col. 152, que elle falleceu
nas Ilhas dos Açol"es em 11>15, o que pal"ece vel"osimil. No POI'tugue:::, publicado
em Londres, vem uma ode, que parece do auctor da Elegia á morte do deão Lo·
pes Rocha, inserta no Campeão, e que alguem informou ser Jo é Aleixo Falcão
de Gamboa Fragoso Wanzeller. (V, este nome no logar competente.)

A indicada ode cncontrn,-sc no tomo III do POl'tugu.ez, Je pag, 105 a 107, e
tenl a assignatura Por um POI'tugue::: SClt amigo. Tel"mina assim:

Independente c abio
S.ofl'rcste os gol pe da iracunda orte
1\'a e ludio a solidão bu cando

Suaves lenitivos:
Tão auslero ascende le a l)1agoas Lua,
Quão meigo, e faci] désle amparo :\5 de outl"em.

D'e t'arte na indigencia
Lil'l'e e contente te ba tava o pOllCO;
E na abundancia genero o e nobre

Os bens teus aspal"giste,
Tuas delicia, teu prazer Illui dõce
Em bem fazer, oh grande Abreu, colheste,

De um traIo ingenuo e brando
Fo le o modelo, déste o raro exemplo:
Qual foi o teu pensamento, e qual teu peito
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Hão sido as vozes luas:

~o saber teus rivaes com goslo ouvias,
Não desprezavas a ignorancia humilde.

A palria, e estranbos climils
Vivo te amaram, te pranteiam morto
Terna descreve a candida amisade

Teus pUl'OS sentimentos:
Saudade univer ai, louvor immenso,
Meigos affeclos teu jazigo cobrem.

JOÃO MANUEL ALVES JUNIOR.. .-E.
6325) B7'eves consideracães anatomico-physiologicas ácei'ca ela menstruação.

(These.) Lisboa, 1.856.

JOÃO MANUEl" DE CAMPOS E l\IESQUITA, cujas circumslaacias
pessoaes não pude averiguar. Tem nas Memorias economicas da academia real da!
sciencias, os seguinles escriptos :

6326) Extracto da memoria sobl'e o destroço BIll que se acham as creações do
gado vaccum.-No tomo IV.

6327) Memol'Üt sobre a cultura e utilidade dos nabos na comal'ca de TralltO·
so.-No tomo v.

JOÃO MANUEL CORDEIRO (v. Dicc., lama lll, pago (06).
Tem mais;
6328) O al'senal do exercito.-Serie de artigos publicados no Jornal do com·

mel'cio, n. O' q;283, 4:28q e q:288, de 5, 6 e H de fevereiro de 1868.

JOÃO l\IANUEL DlL~ DE OLIVEIRA TRAVASSOS, nasceu em 10
de dezembro de 1835, no lagar de Paião, bispado de Coimbra. Parece que falle­
ceu em Lisboa por 1879 ou 1880. - E.

6329) Bj'eve noticia elo j'eal templo e mosteiro ele S. Vicente de Fóm e das
pessoas l'eacs que n'elle jazem.

6330) O sitio de l1Jonserrate, em Cintra. - No A1'Chivo pittol'esco, tomo )11,

n. O 3i.
6331) Monumento no sitio de ..rll'royos. - No mesmo periotlico, tomo VI1I,

n.O 4.
Este escriplol' fôra discipulo, ao que me lembra, do abbade de Ca Iro. ,e OS

seus escriptos imilhalll-se por isso aos e tudos e publicações feitas pelo dilo e
erudito abbade, devidamente mencionado n'este D!cc.

P. JOÃO l\IANUEL DE FUEITAS DRANCO, vigario de S. Jorge, na
ilha da Madeira. Morreu emigrado no Hio de Janeiro em 1831 - Escreveu, alem
de outros ermúes, o eguinte, que e imprimiu e consta exi lir um exemplar na
bibliolheca da camara do Funchal. ,

6332) Oraçao ele acçt;o de graças, que na solemniclade do anniversaTio do clla
28 de janeil'o de 1821 pTégott na cathedl'al el'esta cidade, etc .•• 1.822. 8.0

JOÃO MANUEL NUNES DO VALLE (v. Dicr" tomo m, pago 4,06).
Emende-se: .
Nasceu em 1.767. Foi nomeado medico da real camara em 1805 pelo princlpe

regente D. João.-Mol'l'eu no Rio de Janeiro a 27 de março de 181.2.

JOÃO MAl\'UEL PEREUl.A DA SILVA (v. Dicc., tomo nr, pago 400).
Rectifique·se ou amplie-se o artigo d'esle modo: .
Nasceu em 30 de agosto de 181\! na villa do Iguassü, proximo da cIdade do
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Rio de Janeiro, sendo filho de J\Iiguel Joaquim Pereira da Silva, natural da pro­
vincia do J\Iinho, ua familia dos Pereira da Silva, de Alva, negociante em Iguas­
sú onde se estabelecêra depois de ter acompanhado a familia real para o Brazil,
se;vindo no regimento nobre da cavallaria de Minas; e de D. Joaquina Rosa de
Jesus e Silva, nascida no Rio de Janeiro, e descendente tambem de familia portu-
gueza.. ... .

O conselheIro João Manuel Perell'a da Silva fOI em 183[1 para Pans estudar
direito, e em 1837 concluiu os seus estudos n'essa faculdade, recebendo os cor­
respondentes graus de licenciado e de bacharel. Regressando no .fim do mesmo
anno para o Brazil, dedicou-se á advocacia, adquirindo desde logo boa fama,
principalmente por sua eloquencia na defeza de causas crimes em proce so ordi­
nario com jury. Poi por isso chamado, ou eleito, para diverso cargos publicas,
sendo deputado á assembléa legislativa da provincia do Rio de Janeiro de 18qO a
18~6, deputallo á as embléa geral do imperio nos periodos legi Jativos tle i8q3 a
18M~, de i8~8 a 1856, de 1861 a 1864" de 18U8 em diante, com successivus re­
eleições; pre idente da provincia do Rio de Janeiro em 1.857, presidente da as­
sembléa legislativa da dila provincia de 181íK a 1860; consultor da secretaria do
imperio de 1.859 a 1860; presidente da commissão administrativa da ca a da cor­
recção, etc. Teve a commenda de Cbristo; em 1860 foi elevado a grande digni­
tario da ordem da Rosa; e em 1866 sua magestade o imperador agraciou-o com
otitulo do seu conselho. Recebeu da rainha D. Maria II a commenda da Con­
ceição por defender alguns sulJditos portuguezes residentes no Brazil; e de
el·rei D. Pedro V a commenda rle Aviz por ter sido relator da commissão
diplomalica da camara dos deputados que teve de apreciar o tratado cele­
brado entre os governos portuguez e brazileiro a respeito de moeda fal a.
(V. na Galeria dos bl'Qzileiros illustres, tomo TI, a sua biograpbia com re­
trato.)

Collaborou na maior parte dos periodicos e revistas de maior importancía
do Brazil. Muitos dos seus discmsos, alem da publicação nas folhas dial'ias, tem
lido impressão em separado, augmentando assim a serie de suas numerosas e
variadas obras. Nas camaras legi lativas, a que pertenceu, OCCllpOU lagar pre­
eminente nas commi sões e nas di cu sões, mostrando os seus conhecimentos
em assumptos financeiros, politicos e admini Ira tivos.

.A nota de suas obras publicadas, la] como me foi possivel colligil-a, é a
segumte:

6:133) Inglaterra e B1"azil. Trafego de escravos. Rio de Janeiro, na lyp. do
BI'azil, de J. J. da Rocha, 1.86.5. 8. 0 de 273-vlII pago e mais i em que o au­
clor da licença para colligirem os artigos que escrevêr'a no BI'azil, sem a idéa
de que podessem vir a formar um livro, e por isso declara que lhe deyem en­
contrar inexactidões e derei tos, que não teve tempo de eu lendar. - E ta obra,
que appareceu sem o nome de seu auctor, não f()i nunca incluída na relação
dos trabalbos do sr. Pereira da Silva, e por isso ainda alguem duvida de que
llle pertença; no entretanto, ailirmaram·me que era d'elle. O illustre auctor, se
ler e tas linhas, que uaja por bem etuciual' tal ponto.

~334) Relataria ulJresentado á assembléa legislativa ela provincia elo Rio de
Jane~ro, na segunda sessiio da 12.a legislatura, pelo vice-presidente" etc. Rio de
JaneIro, na typ. Universal de Laemmert, i857. FoI. de 15q pag.-E seguido de
numerosos documentos, relaçóes, ma ppas e quadros estatisticos, comprehendendo
lambem um extenso relatorio acerca dos trabalhos da estrada de Mangaratiba;
uma memoria sobre a cullura da canna de assucar, etc. Forma. tudo um grosso
volume.
. .6335) Situation sociale, politique et economiqlle de l' Empú'e du B1'ésil. Pa­

tIS, lmp. de .Simon Haçon & C.e, 1865. 8.0 de 2q,8 pago Editor Garuier.-Com­
prehende dOIS estudos: o 1.0 Le Brésil S01l-5 l'Empéreul' D. Pedt,o 11, publicado
na,Revu~ des dewx: mondes, em 1858; o 2.0 , La guelTe I!nt?'e le Bl'ésil et la Pla­
la, pubhcado na mesma revista em 1865.
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6336) Jel'onymo Côrte Real. C/l1'onica do seculo nI. Ibi, na mesma illlp. e

pelo mesmo editor, 1865. 8.' de rv-24: pago
6337) De la littérature portuf1aise : son passé, son état actuei. Ibi, na mes.

ma imp., e pelo mesmo editor, 186;i. 8.' de 2::17 pag.-Fôra ultimamenle publi·
cado em tres arligos na Revue conlemporaine, de Paris, numeras de 30 de abril,
15 de ago to e 15 de outubro de 1865.

6338) Manuel de ll-lomes. Ch1'onica do seculcJ XVII. Ibi, na mesma imp., 1866.
.' de Iv-285 pago

6339) Historia da (undação do imperio bra;;ileiro. Ibi, na mesma imp.. 1864
a 1868. 8.' gr., 7 tomos.

Tomo T, 1864:, com 318 pag., comprehenuendo o livro I de pago 8 a 1.30; e
o livro 11 de pa~. 17i a 278, alem dos documentos, indices e correcções.

Tomo 11, l1s65, com 375 pag., comprebendendo o livro III de pago 3 a 1.52;
c o livro IV de p~. 153 a 304:.

Tomo Ill, 1865, com 397 pag., comprehendendo o livro, de pago aa 1.60;
e o livro VI de pago 161 a 278.

Torno IV, 1865, com 366 pag., comprehenuendo o livro VII de pago 3 a 136;
e o livro VIII de pago 137 a 278.

Tomo v, 1865, com 344 pag., comprehendendo o livro IX de pago 3 a 176; e
o livro x de pag'o 177 a 306.

'l'omo VI, 186 ., caIU 31.4: pag., comprebendendo o livro Xl de pago 3 a i2~; e
o lin'o XII de pa~. 125 a 232.

Tomo VII, 1868, com 420 pa~., comprchendcndo o livro XIlI de pago 3a 132;
e o livro XIV de pago 133 a 338. - Todos os tomos, depois do texlo, encerram do·
cumentos, indices, etc.

Esta obra começa com uma revi ta dos aconlecimentos de l.(\tíO, se~uindo
tJ'ahi a sua narrativa até a regencia do principe D. João e partida da famiha real
para o Brazil, etc., descrevendo o estado da sua admini tração publica, as suas
necessidades, elc.; e termina com o solemne acto da independencia, incluindo
portanto o auctor os factos Iiisloricos enunciados, e a sua apreciação e critica em
duas datas memoraveis, 1808 e 1825. .

- e!Junda ediçúo, C01TPcla e aUf1mentada. Ibi, na lyp. de Ad. l'Ainé, i870:
187L 8.'gr. de 3 tomo com tí73 426 e 391 pago - Não vi esta edição, ma ~'
que o anelar tentou cOl'J'igir erros que tinham saido na primeira, e tornar mais
eguro e menos prolixo o primitivo trabalho.

63tíO) O impe)'iaLismo e a 1'e(onna. Rio ele Janeiro, na typ. Perseveran~,

1865. 8.' de -lO7 pag.-Saiu sem o eu nome. .
634, I) Os vOI'ões ill11stres do Bra::;i! durante os lempos coloniaes. TerceÍl'a edl'

çtío muito mais augmentaela e cOI'1·ecta. Paris, na lyp. de Ad. I'Ainé & J. Havard,
1868. 8.·, 2 tomos com 339 e 365 pag., sem contar os dois indices. - ~ão (I

muitas a, corrccçõe , que apparecem n'e la nora edição; tem algun addllamen'
tos li 2." cdiç,lo e supplemento bibliographico, mas omitliram- e inleiramenl~ ~
« 'atas para uma bibliog-raphia brazileira» que vinha no fim do lama II da edlçao
de 1858. - A 1'8 peito d'e ta obra Y. o J01'lIal do com11lercio, do Rio, de 30 de
março de 1859, onde vem um artili(o de elogio assignado com o p eudonymo
Ag)'!ppa; e o lama ll, pago 256 e 257, das Hiographias do commendador~'
tania Joaquim ele l\1ello, que indica algumas faltas commellidas nos rarúes ,I·
11Ist·)'es. ~

634,2) DisclIl'sos parlamentares. ILi, na me ma [yp., 1870. 8.· gr. de lr-~l.
pago . .

63tí3) Spgundo ppriodo do reinado de D. Pedro I no Bm:;il. NO?TattVO Iml?'
1'ica (servindo de conlinuação li Historia ela (undaçtío do imperio brazileil·o)..file
de Janeiro, na typ. Franco-Americana, 187 L 8.' gr. de YlIl-4,o5 pago e maIs I
ele indice e elntas.

63""") DisCU7'SOS do deputado . .. nas sessües do parlamento b1"Q~ileiro em
1870 e 1871. Paris, na typ. de A. Parent, 18ii!. .0 gr. de 1,-211,6 pago
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63~5) Aspesia. Romance porlugues contempomneo. Rio de Janeiro, na lyp.
Franco-Americana, 1872 (?J. 8.° de Y!l1-289 pago e mais 2 de indice e errala.

6:h6) Conferencias /iUcrarias. Disc/lrsos pronunciados nas reuniões de 14 e
31 tle dezelllb/'O de 1873, 8 de (el1ereiro, 28 de alm'l, 23 e 30 de agosto de 1874.
Ibi, na l.l'p, Cinco de ~Iarço de i87~, 8.o-Não pólie dizer-se agOl'a se SE' imprimi­
ram mais algulIs di 'cur o , e outro lrabalbo, do I'. con elheiro Pereira da Sil­
\3, pois é dilIicil encontrar em Portugal quem possua a collecção completa das
obras d'e te illustre bl'azileil'o, e o apontamentos que possuo não vão alem do
que deixei mencionado.

O r. COIl elheiro Perrira da Silva puulicou mais:
53l7) GOll'~aga. Poema por * * *, com uma introducç<io. Paris, na typ. de

Ad. \'Ainé &. J. !la\ arei, 1865. 8.° de 2!.d pag.-Este poema de x ,~antos cm ben­
deca )'lIauos sollos tem (na opinião do seu puulicador) muito valor e manifesta
talento abundante e eslro variado. Conhece-se que os poema romance de Scott
eB\'1'on influiram soure o espirito do auclor e dominaram-lhe o pl:'n amento. Kão
sabê como o poema lhe wiu I r ás mão: conheceu oauelor,queerajoven, pobre,
efrequentava o curso jurídico de S. Paulo em fins do 1848, e começos dr i8(J,9.
"arreu·se·lhe da lemurança o 110010, nem sabe onde nasceu, nem de que familia
era, etc., elc.

JO_:\.O llUJUA D.\PTISTJ\ Cti.LIXTO, I1Iho de José AnlOllio da Visi­
taç[o e de D. Uaria da Piedade Calixto, na ceu em Villa Nova de Con taneia, dis­
lrielo de Santarem, em 1803. Depois de estudar o latim, em 1822 foi para Coim­
bra, onde estuilou os preparalorios no antigo eollegio das artes, matriculando-se
em seguida na universidade, onde ew"sou os dois primeiros nonos de rnathemati­
ca, a faculdade de pbIlosophia, apesar de lhe não ser exigida n'este curso senão
afrequencia uos lros primeiros annos' e a faculdade tle medicina, sendo sempre
ilislineto, e obtel1do os partidos de 50,;)000 réi cada um, em lodos os annos em
que foram distribuido . Terminou 'a formatura em i836, e tomou o grau de dou­
lor em 1837, sendo-lhe dado o capello gratuilamente. Regeu pela primeil'a vez a
cadeira de physiologia da faculdade, durante o seu anno de repetição, e segunda
"ez 110 seguinte anno depois de recebido aquelle grau. Despachado primeiro lente
substiluto ordinal'Ío em novembl'o de 1838, sendo dos primeiros que fez concurso
publico, depois deforma de i836; lente cathedratico em 18l8, abrindo c ex­
pl.iC!lndo eutão, pela primeira vez em Portugal, a nova cadeira de sciencia obste­
lrlCla. Deve observar· se, porém, para a biographia d'este lente, que os seus estu­
dos universilarios ficaram interrompido desde 1826 até 183~, por cau-a dos suc­
cessas politicos do t;to calamitosa epocha, e que foi perseguido por suas idéas libe­
mes. Entrou no corco do Porto, fazendo parte do batal hão aC:lLlemico, d'onde foi
despachado cirurgião ajudante da 3." divisão militar, e n'e a qualidade enh'ou
na exped!ção ao Algarve e veiu com as forças do duque da Terceira desembar­
car em LI boa em 1833, seguindo d'aqui até o fim da campanha em Evora Mon­
te. Eslava então em infanteria (J" e em i83(J, rccebeu a demi são para proseguir
os esludos acima nolados.-E.

63'~8) A quest(io cios gl'UltS academicos. - No lnstitltto> de Coimbra., vo1. YTI,
n." 6, 7, 8, 9 elO.

63í9) Observações sobre o methodo geral de estudo em anatomia physiologica.
-Idem, vol. YUI, n.O' (J" 5 e 6.
Id 6350) Dreves considerações sobre a nova dolttt"ina medica 7wmu'Pathica.-

I:.~~' vol. VUI, n.O' 8, !) e 10. -Esla memoria foi e\ogiaua na Gazeta hommpathica
I>IJ()lle1~~e de 1859, pago 109.
\ 6301) Alg/(mas palavl'as sobre o estado actual das prisões ell~ geral. - Idem

TO. VlIr, 11.·'.13, i(J" lU, 17, i9, 21 e ':22. Foi tambem puulicada e ta memoria em
r~arado. COlmbm, na imp. da Universidade, 1860. i vol. em (J,.o - No Gonim­
rl~ense, n.· 3:383, de 3 de janeiro de i880, lê-se; «~'esta memoria revelava o sr.

Cahxlo o seu muito amor da humanidade. De crel'ia com viras cores o eslado
TOXO x ( tlpp.) 20
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das prisões n'e te paiz, fazia menção dos difTereotes systemas d penitenciaria
no estrangeiro, e optava pelo sy tema d'Aubul'D, isto é -separação ceBular no.
cturna c trabalho elO COnlll1Urn de dia". N'isso mesmo se manifestava o animo
bondoso do. r. Calixto, conciliando a justiça com a equidade ... Segundo a opi­
nião do SI'. Calixlo, es as casa devem ser prisões, e nüo o in{emo dos homens••

635~) Do Iraballlo em geral, con. iderado em 1'elação á sua in/luenciaphysiCil,
moml e social.-Idem, vol. IX, n.o' 1, 2 e 3.

(353) Ablwiadas considel'ações sobre os dÚ'eilos e deveres sociaes do lIomem.
-Idem, \'01. IX, nOS 12 e 13.

635~) 0pP/'(lções ol1stclricias l1mlicadas no hospital ela wlit'ersidade de Caim·
bra, nos dia.~ 17 de jll/lho e 18 do julho c/e 1868. - Iuem, yol. YII, n.O' H e f3.

6:355) lJl'<'t"es re/le:rões ácerca da dísposiçüo cio arti,qo 94." do decreto de 5 de
dezembro de 183/], relatit'o ao eJ:ltIne prepamlorio da língua grega pam a ma/ri·
cula da: sciencias lIaturaes.-Idem, vol. Hr, n.° 21.

(356) Hisloria de um (acto c/e lransmissúo Iw"edílaria, "por innuencia. de
1'icio de COII{Oi'II!~Çí10 organica, obser'oado na especie humana. - Iuem, rol. Il,
n.O 15.

(357) rercladeiro re/le:ro de wn breve quadro do mundo moml. -No Pllrga.
torio n.O' J08, 109,.1.10 c UI; c Portugue;; n.OS 2:2'1,6, 2:2'1,7, 2:2/~8 e 2:2'19.

O SI'. Cali:...to morreu em Coimbra no dia 30 ou 31 de dezembro de 18i9. O
Conimbl'icen e, cilado acima, no artigo que consagrou á memoria d'esle Doia·
,el metlico, diz Olai o seguinte: - cc Na arte ob lelricia foi eminenle o sr.
Calixto, prestando n'es'o importante ramo serviços relevantes. Teudo ido por
carla de lei de 15 de setembro ue 18B uada á camara de Coirubl'a uma parlem
cerca de Thomar pari: o e labeleciruento do cemiterio; o havendo sido posterior·
mente l1lua cOlllmi' [(o de peritos encarregaua de dar o seu parecer relatÍ\:amenl~

ao local, o sr. Calixto escrereu uma extensa e muito eruuita memoria, que f~l
publicada no Diario do govel'llO, mostrando os graves inconvenienles do cemilerlQ
na cerca de 'l'IJOlllar",

JOÃO MilHA DE CARVALHO ... -E.
6358) AIgl/lllflS considerações sobre a leuotomia em gemi. (These). Lisboa,

iSil9.

JOÃO IUARI,\ FIALHO DE AL1UEIDA, filho de :JlarceJino FialhoG,G'
mes, natural da Yidigueira. CirurlPão· :.nrdico pela e cola llIeuico-cirurgica de LIS'
Loa onde concluiu o CUl' o em 19 do junho d,) 187 , obtendo louyor. -E.

63;j!J) AID//II/(/S j1alat'i'as sobre as rcwsas de aborto. (These). Lisboa, Da Iyp.
da acaueUlia ronl das sciencias, 18i8. 8.° de 96 pago

JOÃO MARLi. JALLES, nasceu eru Seluhal a 13 de dezemlJro de 1850
Depoi de habililndo com os estud08 do lyccu nacional ue Lisboa e da escola. p~.
lytechnica, rnall'iwlon-se na e'eola do exercito; onde concluiu o curso de ~rlilbel'
ria no anno lectiro de 1 75-1876, o é actualmenle primeiro tenente uoreglmeoO
n." 1 da obredita arma. Tl'Jill sido collabol'3dor cm varios jornaes, lanto na sec­
ção lilteraria como obre a.sumptos militare, e a Híbliotheca do povo e das estO·
las, publicação quinlenal euitada pelo sr. David. Corazzi, a quo por vez~s faz rI!­
ferl'.llcia o Dicr. r.omprehende, no seus interes'antes numeros, ou fascICulos, OS
seis seguinte dorido á penna d'este esclareciJo ofikial :

6iJ(0) Minemlogia.
63(1) Geologia.
63(2) Grm:idacle.
63(3) Opl ica.
636~) illagnelisnlO. . '
Alguns <l'e tes trabalbos foram já approvados pela junta consultIva de 10'

strucção publica.
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JoIo MARL\ NOGUEmA. (Y. Dicc., tomo 1I1, pago ld2).
Publicou mai uma memoria apologetica, acerca da demi são do empreao que

exercia, e das perseguições que pauecêra, bem como o partido em que se filiára.
Tem o litulo seguinte:

6:365) Eu e os cabralistas de Beja, Olt !Uni! das vil/ganças ele 1844 com as
feições dp. 1828. Li boa, na lyp. de F. A. da Rocha ( em anilo). fJ,.o de 18 pago e
i de malas. - Traz no fim a dala de 9 dI} j unho de 181'1" e a as ignatura do
auclor.

D. JOÃO llI,\Rlr\ PEREm,\. DE Ai\L\.R \.L E PUmXTEL, nasceu
na "jlla de Oleiro, do .antigo priorado do Crato. hoje dislricto de Ca.tello Oran­
cO,e bilpado de Portalegre, em 21 de julho dto 1815. Filho d~ Franci.co Antonio
Pereira Barata, sargento mór de ordenança, e D. i'l1<1ria Eu"enia l'tIarqu de Ama­
raI e Pimentel, o primeiro nalural da me ma villa, e a egunda da Poroa do Rio
de ~loinhos, no campo de CasteJio Branco. Pelo fallecimento rle seu pae, em 1825,
10mou conta da sua educação e in trucção o Yigario de Oleiro, fI'. Si mão José
Bolelho Dourado e Pimentel, p1'ofe o na ordem de MalL,\, irmão de seu avô ma­
terno, e lhe ensinou a lingua latina, de .que cra prefes ar regia. Em começo do
anno lR30 morreu o uilo rigario, e o sobrinho foi logo para Sernache do Bom Jar­
dim, a fim de estuuar hllnlanidades e lheologia no seminario dioc sano ali creado,
eonde e te\'e até maio ue 183~, em que se frchou. VolLanuo para Oleiros, sua
patria, e tendo apenas cerca de vinte anno de idade, dirigiu os negocias publico
do seu cOllcelho até fin de 18'l.2, em qlle obtL're um emprego lia gO\'erno civil
de Coimbra, com o fim de frequentar a uniYcrsidade, como elfectil'amente fre­
quentou.

Pouco depois de matriculado na uni ver idade, cuidou em tirar os aponta­
mento uas prelecções dos lentes para a pnblicar em folhas lilh.ographadas, o que
f~z durante o tempo do curso, e tabelecendo para es e fim uma ollicina lithogra­
phica, que pa sava então por ser a melhor de Coimhra. Os reeur os que usufruia
d'esta industria, e os seu ganhos com dissertaçãe e com a explicações aos con·
discipulos, pai' Ollca ião dt: exame, permittir3m que em 18'1,6 desisli~ e do lagar
de amanuense no goremo civil, e que tanto elle conlo um aUlig'l, a qnPill se as­
'ociára, se formassem um em direito e outro em tlieolo?ia, sem fazerem despeza
alguma ás suas respectiva familias. Fôra sempre estudante di lincto, eslimado
do~ lentes por sua applicação, e honrado com o pl'imeiro ({('ces 'il no quarto e
qwnlo annos, apesar de ter tão pouca saude, e, por esta circulllstallcia, esteve
para interromper o curso. Formou·se em 30 de junlJo de 18'1,9.

. Em maio antecedente por cOlwite do sr. bi~po eleilo de Bragança, D. Joa­
qUJm Pereira Ferraz, acompanhou-o na qualidade de secretario, chegando com
S. ex.' á séde da diocese em 8 de fevereiro de 1850; e por merecer a inteira con­
fiat~ea d'esse prelado, foi em ago to do mesmo anno nomeado seu provisor e vi·
~ano geral, e. em 10 de dezembro apresentado, por diploma regia, chantre da sé
call1edl'3l, de que tomou posse no fim do indicado mez. Quando, por molivo de
doença gra\l?, saiu do bi pado D. Joaquim Pereira Ferraz, ficou investido no go­
I'erno da diocese o reverendo Amaral e Pimentel; e tendo o governo de sua ma­
r->tadc, por occasião da lransferencia do bispo de Bragança para L il'ia, recom­
menda'lo a sua nomeação, o cabido, em provi-ão de 9 de maIO de 1863, deu·lhe
a.; fUllcçõe' de vií!al'io capitular. Por serviços prestados á diocese de Dl'Ugança,
rdeeebeu a mercê da commencla da ordem de Christo, tendo este diploma a data
e16 de agosto de 185'1,.
. Ao tomar p~ e da ua nova diocese, o reverendo D. Joaquim Ferraz chamou

~~Iam.en.te para Junto d~ si o seu antigo secretario, o qual indo para Leiria exer­
(,-ll ali simultaneamente as fUficções de deão da sé catbedral ue provisor e yiaa­
í~o geral, e de governador do bispado, em cnjo cargo estav; repetidas 'vezes, "no
/so de o~ze a!lnos, pai' causa das frequente ausencias do prelado, a quem as
oenças nao delXavampermanecel' em Leiria. Na occasião de partir de Bragança

20 *
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renunciou o logar de commissario dos estudos d'aquelle disLriclo, para que fóra
nomeado em fi de setembro de 1851,.

Sendo nomeado, em 22 de dezembro de 1859, substituto da cadeiras do :e.
minario diocesano, olIereceu·se ao prelado para reger um cur o triennal de edu.
cação, eloquencia sagrada e liturgia que elIeclivamente regeu emquanto estel'e
em Leiria. Foi por esta rasão que compoz e deu á luz a sua obra. A scielláa da
civilisação, com o fim de servir de compendio do curso ue euucação nos semina·
rios ecclesiastico , que quizes em adoptar esta di ciplina. E foi tambem, na me •
ma epocha, que publicou alguns de seus sermões, indo com o producto d'clles be·
neficiar a ordem terceira de S. Francisco, de Leiria.

Foi vogal e[ectivo do conselho de districto de Leiria, que desempenhou por
dois annos; bispo de Macau, confirmado em con istorio de 8 de janeiro de 1866;
superior do collegio das mis ões ultramarinas, cujo instituto reformou, organí·
sando os r.ompetentes estatutos, e esforçando·se para que se completa e o edificio
do dilo collegio em Sernache do Dom Jardim, como se completou debaixo da sua
direcção. Depois foi nomeado bispo para a dioce e de Angra uo lIeroi mo, e con·
firmado em consi torio de 22 de dezembro de 1871, onde chegou em 25 de ago to
do anno eguinte. Tinha sido sagrado no uia 22 de abri I, solemnemente, na igreja
do coll~gio das missões, sendo sagrante o bispo ele Dràgança, D. José Luiz AIres
Feijó. E tambem associado provincial da academia real das sciencias e desembar·
gador da relação e curia patriarchal metropolitana, por provisão do cardeal pa·
triarcllU de Lisboa de iO de março de 1.862.

Para a sua biographia desenvol\'ida v~ia-se a
Vida publica. do novo bispo de Angra D. Joiío Mal'ia do Amaral e Pimelltel,

por CarIo José Caldeira. Lisboa, na typ. de Castro Irmão, i872. 8.° de 121 pag,
Com o retrato do prelado, gravura elo professor Sousa.-N'este opusculo, a pago
60, dá o auelor a rasão por que o reverendo bispo acrescenlou o nome de ~[aria
ao de "João Pereira", que u ára até então e se vê na frente de seu primei.
ros e criptos. Lê-se ahi, pois: -" ... Joüo Pereira de Amaral e Pimentel, de·
pois de 110meado bi .po de Angra do Heroismo, quer ser chamauo Joã~ Jlal'ia.P~·
reira de Amaral e PlUlentel, em rasão da sua devoção pal'a com Mana Sallli I'
ma, sua macll:inba de baptismo, e a cuja protecção está persuadido dever lod.a a
sua fortuna. E homem de e tatura direita e elevada, corpulento, de cÔr paUlda,
olhos granues, testa espaçosa, nariz aquilino, rosto ovado e barba espes ai um
pouco calvo, cansado da vista em rasão da continuada applicação em toda a soa
vida, mas bem consen'ado ainda e sem lesão alguma ol'ganica que se conheça••
A pag, 50, diz o seu panegyrista: - ,,0 que qualifica, primeiro que tudo, onovO
bispo de Angra é um profundo sentimento religioso. Homem de fé viva e de coo·
vicções religiosas iuabalaveis, nunca, desde a mais tenra infancia, procurou occol·
tar n~m mesmo disfarçar estes sentimentos)). .

Acerca do modo como foi diriuido, pelo reverendo prelado, o collegl~ d"
missões ultramarinas em Sernacbe do Dom Jardim, veja-se não só a apologia d.e
Carlos José Caldeira, acima mencionada, mas tambem a Historia dos estabelm·
melltos scientificos, liltera1"Íos, etc., do sr. Silvestre Ribeiro, tomo Xl, pago ?9..

6366) Sentença que declàra nullo o matl'imonio celebl"ado entre Antomo Jose
Pimentel e D. Maria Bernarda da Costa, do logal' de Rebord__Uo. Na typ. deBra·
gança, 1.853. 4.° de 20 pago '/

6367) Analyse elo acconlüo da 1'elaçeío ecclesiastica de Braga, de 8 de abrt.
de 1854, que revoga a sentença de 8 de março de 1853, proferida 1)elo govcl:lladOl
do bispado de Bragança, pela qual se deda1:ava nullo o matrimonio contrahtdo mo
tre Antonio José Pimentel e D. Maria BCl'1lal'da da Costa, de Rebordello. Braga, na
typ. Lusitana, 1854, !Jo.o de 1.6 pago

A este respeito ,"cja-se tambem o
6368) Âccordeío c/n secfiío pontificia erecta na metropole bl'acat'ense, ~mJqu~

se declara nllllo o matrimonio de D. Alaria Bernarda da Costa com An/olll?, 0It
Pimentel, do bispado de Bragança. Braga, na typ. Lusitana, "859. 8.° de ta pago
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6369) Pastoml aos fieis de Bragança e lI1iranda. Porto, 1853. 4,.0 gr. de
3 pago

li370) A senhora da SinTa. Canriío que á mesma senhom com a 1'eslJectiva
musica, pal'a se cantar em seu louvo,., otrerece um seu favorecido devolo. Na lyp.
de Bragança, 1854,. 8.0 de 16 pago

6371) Pastor'al aos fieis ele B1'agança. Ibi, 'J 854,. 4,.0 de 3 pa 17 •

6372) Convile pm'a a associaçüo da pr'opagação da ré, datado de 25 de setem­
bro de 1852. - Publicado no Christianismo, jornal do Porto de 1852, n.O 4,0.

6373) Pa$toml, como gOVlmwdol' elo bispado de Bragan~a, sobre disciplina
ecclesiastica, de 20 de dezembro de 1852. No mesmo jornal, e depois reproduzida
na Voz da Verdade, de Ponta Delgat.1a, em os n.O' 32, 33 e 3'~, do seu quinto
anniversario.

6374,) P1'aticus 1'ecitaelas P01' João Pereira B. de Amar'al e Pimentel. , , paI'
occasiiio de lwesidir' á eleição da pr'elada de ~tma das casas 1'eligiosas do bispado.­
Folheto lilh. de 15 pago

6375) Pastoml P01' occasii'io de ser nomeado vigar'io copitulm' de Bragança.
Tem a dala de 10 de maio de 1853.

6376) Pastor'al publicando a bulia da cru:::ada em 2 de janeiro de 1854.
6377) Pastoral despedindo-se de vl:ga?'io capitula?' do bispado de Bragança,

em 4 de junho de 1854.
6378) Annaes das missões portugue:::as ultramarinos. Publicação trimensal,

de que saíram 21 nu meros em 4,.0 com 342 pag., sendo 7 numeras inlpressos na
lyp. All'aiazarense, e os outros na Lu itana de Braga. N'esta revista dava o su­
perior do collegio conta dos aclos mais importantes d'elle, e das missões, que en·
tao priocifiavam ainda.

6379 Sermão elo ca/vm'io, pr'égodo na. igreja de Santo Agostinho.. na cidade
de Leiria, por' occllsião da pr·ocissão dos Passos no anno de 1857. Braga, na lyp.
(nião, J86'1, 8.° de 2f pago

6380) Sermão da unmacu/ada Conceiçúo de Nossa Senhora, prégado na igreja
da lJe1ltl'a1:el orelem terceira de S. Fran.:isco da cidade de Leiria, em 8 de dezem­
bl'~ 3e ~859, por occasião da col/ocaçeio de uma imagem de Nossa Senhora da Con­
Ce1Çl1o n oquelle templo. lbi, na mesma typ., f861. 8.0 de 16 pago

6381) Sermüo elas dores ele Nossa Senhor'a, prégado na igreja do convento de
Sallt'Anna, da cidade de Leiria, em sexta rsim sa.nta do armo de 1852, IlJi, na
mesma typ., 186J. 8,° de 25 pago

.6382) Opr'ocesso nos j~úzo' e t'ribunaes ecclesiasticos, segundo os principios
de.(I1~ei.to notm'al, canonico e civil. lbi, na mesma typ., 1862. 8,° de 36 pag.-No
prmclplO tem o retrato do allctor, gravado pelo faJlecido professor Sousa, e no fim
adata de Leiria, 5 de abril de 1862.

6383) Oroçiio funebre que nas exequias celevmelas na sé cathedml de Leiria
p?r alma de sua mo,gestade fidelíssima o sr. D. Pedl'o V, de saudosa memol'ia, l'e­
Citou em ao de j(J}nei7'0 de 1862. Ibi, na mesma lyp" hl62. 8.° de 15 pago

6384) Sermüo de 'Vossa Senhom Mãe de DlJus e dos homens, prégodo na igreja
do real seminm'io de Semache do Bom Janlim, no dia 4 de maio de 1856. Ibi, na
mesma typ., t861b 8.° de 24 pago

638?) Sermão do Santissimo Sacramento prégado na sé cathedl'I11 de Bmgan­
ta, no dw 13 de junho ele 1852. Ibi, na mesma typ., 186/1-. 8.° dn 21 pago

6~86) Sermão sobl'e a tOlpeza do peccado prégado n,! sé cathedml de Leiria
~pl'!me!1'a (m'de das domingas da quaresma do anno de 1858. IlJi, na mesma typ"

64. 8.° de 22 pago
d 6387) A joven filha do sultiio e o Senhor' Jesus, lenda do seculo xv. Traduzida
..os "Ao~aes da philosopbia chrí lã», com duas oraçõe pelo lraductor. Ibi, na
'lP, Lusilana, t864, 12.° de t2 pago
B 6388). Relatorio do estado do collegio das missões ultmmarinas em enlache do

0%1 JOt'cllln, 1'ecitado pelo suplJ1'iol' d'e/le. ,. bispo eleito de Macau, na pr'esellra do
el:, • SI'. bISpo de Cabo Verde, no dia 1.' de junho ele 1866, pOl' occasü'io dos exe1'Ci-
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cios escolm'es, lJue )/ aquel/e dia tiveram. logar 1/0 mesmo collegio. Puulicado por um
anti~o amigo do ex.",o r. D. JOãO, bispo eleito. A!vaiazere, na lyp. Alvaiazerense,
l86o. 1,.0 de 12 pago

6389) DisC1lrso lJue )/0 dia 8 de de::;embro de 1866 110 col/cgio das missôes 11/'
tl'all1al'inas de Se1'llache do Bom Janlim recitou o SUIJeriOl', elc. Braga, na lyp. de
Domingos G. Gouveia, 1867, 8.· de 11 pago

6390) .ti sagl'a(/a paixão e morte de l\OSSO SenhOl' Jesus Christo. Iui, na IIP,
Lusitana, 187(&'. 8.· ue 52 pago .

6391) Cm·ta lJa lO1'(1I do . .. bi)1o de Allgm do Hel'oismo ]l0l' occasião da sua
primeira visila á diqcese, r.olllPçaela em mal'ço ele 1874. Iui, na mesma Iyp., i8it
8.° gr. de 22 pag.-E impressa a tinIa de diflerenles cores.

6392) Col/ecção de orações compostas por ... bis1Jo de Allgl'a pal'a distribtnl'
pelos se11S eliOCC'01lOS por occasiü.o ela sua lJ1'imeira visila pastoral. fiorla, na Iyp,
Bellenconrl. :::iem data. 8.° de 27 pag., alem das 2 do começo innumel'3llas. •

6393) Orações 1JW'cI depois do exame de consciencia, pam antes edepois dasa·
g1'Gtla c01l1nUlnltllo, epam resisti?' ás tmlações, ele. Braga, na lyp. Lusitana, 18íi.
16.· de g,0 pago

6394) Noticia da appm'irLÍo da Vwgem j\[al'ia Nossa Senhora nas monlanhA
de SaleUe, ele. Ibi, lia nlesma tsp., 1 7g,. 8.° de 15 pago

6395) Discurso (eito pelo '" bi po da diocese de Angra aos '" parochos da
ilha Terceira por occasiiio de lhes orruecer um jantar no dia 13 de agosto de 1874.
Ibi, na mesma lyp., 187g,. 8.° gr. de 15 pago

6396) Cm·tas c/o ... bispo de Angra j'elalivas a mn p'roccsso crime que COrri
no juizo de di/'eito ela comana da Cel'tii. .APIJendice ao (olheto 11ublicado pelo adrO­
gado .•. c/l'. ~.J.nlonio Gil, em dereza dos n:us no mesmo processo. Lisboa, na Lyp,de
MaIos :Moreira &: C.·, 1875. 8.° gr. de 23 pago

6~197) As primcims ll'es pasto1'lles c/o ... bispo de Anr,m cio Heroismo aos slll
diocesanos. Angra, na typ. da Virf,lcm 1ll1maculada, 1876: 8.0 Lle 16-8 pago .

6398) .ri sciencia ela ciúlisaçú.o. Curso elementm' completo ele eclucaçiio sllJlfl'wr
religiosa, individual e social. Segunda ediçao. Porto, na t p. de Antonio José da
Silva Teixeira, 1877. 8.· g". de XLI-3g,9 pag.-Da prinlcira ediçãO, que e lá ex·
hausla e de que não vi exemplar algum, já indiquei acima a rasão do eu arpaf~'

cimenlo para beneficial' os e ludos no seminario de Leiria. Foi impressa em Brasa.
na lyp. Lu'ilana, 186:';. 8.° ue 359 pag., com o relrato do auelor, que não a~om'

panha a egunda edição. Yarios periodicos fallaram com IOUTor d'esta obra, cba·
mando-lhe no .eu genero "um livro muilo util». V. a COl'l'esponelencia de PorlN'
Gal de 27 de junho de 1872, artigo uo finado "isconue ue Algés. ,

6399) Homilia (eit(1 pelo bislJO c/e ,tingra, P01' occasião c/a benção da ,mog:
do B. João BaptIsta Machado, na igreja do collegio de Angra. Angra na lyP.
Virgem Jmmaculada, i8i6.

6~OO) Pastoral cio . .. bispo de ,.lng1'O do Heroismo, de 27 de setembro de 1 10,
analysando, relutanelo e condemnando o 0pl/sculo intitulado "OS lazaristas nos Aço'
res». Jbi, na me ma l}'T;J', 1876. 8.° gl'. de 3:1. pago .

6g,0 1) Breve notICIa da !,ida e mal'tyrio do B. JoLÍo Baptisla Machado.lbJ. na
mesma lyp., 1876. g,.o ele 8 pago numel'adas, alem do fronlí picio.

64,02) Pasloml agradecendo as demonslj'ações de bene1:OIencia que "eechell O
bispo de Angm por occasüio da guerra que lhe roi feita. Ibi na mesma t~'P,
l877'.

Bí03) Regulamento disciplinm' do seminal'lO ele Angra. Iui, na mesma t}rp.,
com data de 8 ue oulubro de :1.873. 8. 0 gr. de i 5 pago .

6g,04) Ins.ll·uçfões pCt1'a o uso da agua de LOIl1'des. Tem a data de 2 de julho
de i878. Sem JOwcação de typ. g, pago em g,.o •

6M15) Disc!lrso que no dia 3 de dezembro de 1880 recitou o bispo de;tngr
por occasiiio ela distrIbuição dos pl'tlllíos aos alum1!os do seminario. Angra, na typ.
da Virgem Immaculada. 8.° gr. de 13 pago . •

fig,06) IlIstrucfLÍo pastoral sobl'e os milagl'es, am!1l1!ci(mdo !lma peregrllllJfi»
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pol'lugue:a a Nossa SCllhom de Loureles. .\ngra, na Iyp. da 'irgem Immaculada,
sem data, mas no üm lem a de 2 de janeiro de 1878, 8.° gr. de lo pago - Fize­
ram· e duas edições d'esla paslora\.

I) 07) Discw'so que.na illau!Jll1'açúo da eslatua do ill. mo e e:c,'no SI'. Jo.~é Silves­
b'e Ribeiro, na villa lÚL Praia de, VictoJ'ia, l'eciton o bi po da diocese, elc. l11i, na
mesma lyp., Hl7U. 8." gr. de 1G pago

1)~0!l) Patoral (m<lndando abril' uma sullscripção perman~nte para o di·
nheiro de S. Pedro, em commemoração do primeiro nnni\"cr.ario da coroação do
sanlo padre Leão Xlii). Sem Jogar, ncm indicarãO da lyp., mas foi impre a em
Angra, e leIO no fim a uala de 3 de março de I 79. 4.° de 7 pago

I) 'lO9) Discurso de introducçiio aos e.ccrcicios espirituaes . .. 110 011110 de 1879.
Ibi, na typ. da Virgem Immaculada. 8.° gr. de 15 pago

6'1-10) Semlo exercicio da I·ia·sarra,. ... pelo bispo de AII[JI'a . .. pam uso
dos seus diocesanos. Ibi, na mesma Lyp., 1881. 8.° de 4.6 pag., com grayuras no
texlo.

6HI) Pastoral. .. contra os excessos da illJ1Jieelade. Tem a data de 21 de fe·
vereiro de 188L lbi, na mesma typ. 8.° g-r. de i6 pago

6U2) O santo l'OS01'ÍO . .. peta bispo de An{jl'a . .. para uso dos seus diocesa·
IIOS. Ibi, na me.nJa imp., 1883. 8.° de "27 pago

6~ 13) S1l11WW1'io das ind~d!Jencias de Santa Brizida, Sem declaração ue lyp.
~ pago

6/119:) Stabat MateI', Trad. em verso. Sem indicação de lyp., nem dala.
i pago

6H5) Discu1'SO de intl'oclucçüo aos e.rercicios espirituaes ..• de 1883. Angra,
Iyp. tia Virgem Imll1aculnda. 8.° gr. de 1:> pago

6!J,16) PastoJ"a1 sobr'e o protestantismo, '1' lU a dala de 23 de agoslo de 1883.
Ibi, na mesma lyp.

61~17) Discu1'SO sobre o celibato e rastidade elo c/el'o como inll'oducçúo aos exeJ"
cicios espirituaes do clero ele .1n[J1"a no allllO de 1880, ele. lbi, na me ma lyp. '1.°
de 15 pago

6111:1) Pastol'al do ... bispo de All!Jm, de 22 de de::embl'o de 1880, eJ'llOl"
tando o eira e fieis da sua diocese a cOJ/conel'em com alguns donalivos para dota­
rão do semi1l01'io diocesano, e l'l'!Jl!lando aac/mini traçiio dos dOIJIllü'os que 'e
léen~ (eito e !louverem de /o.zer ao mesmo seminal'io. lbi, na mesma lyp., 1880. 8.°
gr. de I'~ parlo

6'1-19) Discurso ,ze 1Il1l'oducção aos pxel'cicios espiriluaes do c/era da diocese
de Angra, no anno de 1881, elc. Lbi, na me ma lSp., 1, I, 8.° gr. de 11 paa.

6120) Carta pasloml (ácerca da ncce iuade (le uma uhscripção publica
~a altenuar os maie causados pelo lremor de leITa na ilhas do Faial e Pico).
Ibi, na mesma Iyp. FoI. peg. de 3 pago - Tem no fim a ullla de 25 ue maio de
1882.

6121) Discurso de inU'odlleçÜO aos e:rercieios l'spiriluaes do c/era da diocese de
AlIgm, no a1ll1O de 1882, eLc. Ibi, na mesma ISp. 8.° gr. de i6 pago

6!J,22) il/emoJ'Ías da villa de Oleir'os e do seu concelho, elc.lbi, na me ma l)'p.,
1881. 8.° de xV1-358 pago Com uma graYUI'a da Virgem da Concei~ão, a quem
esta obra é uedicada, e o retraLo do auclor, lambem gravado pelo gravador Cae·
~o AlberLo.-É um lr?halho hi lorico e de invesligação mui interes ante, tlue
veJo cilado em varias folhas com os merecido encarecimenlo e louvor; e revela
o acrisolado palriotismo do illuslre e erudito prelado que o com paz. É (\ mais
eomr.lela e levanlada monographia que podia escrever-se para Lonrar a lerra
nata.

Em 1872 o sabia prelado creou um "Bolelim do governo er.cle iaslico dos
Açores", do qual em 1882 eslavam já publicados quatro grosso tomos, em queracl~am reglslados os mais importante aclos da admini lração da diocese, que
,em .Ido em extremo laboriosa, -É impre o na lyp. mencionada, em fascicu­
os, ou numeras, de :1.6 pago em 8.° gr. O ultimo lem o n.O :1.28.
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Sendo ainda estudante na unívcr idade de Coimhra, publicou lilhographado
um escriplo em (,defeza da infallibilidade do papa", que não vi, nla de que lenho
noticia pOl' um periodico tl'aquella cidade.

Tinhn s. ex." no prelo, cm e tado mui adiantado de impressão, mais a se.
guinte obra:

6q23) O culto calho/ico com so/mllnidade, sem 7Ilinisll'oS sagrados. - Ádata
em gtle escrevi e la linhas, e lavam já impressas em Angra, na Iyp. da Virgem
Immaculada, :1.7 folbas em 8.°

*' JOAO MARJA I'EREIllA DE LACEUDA, nasceu na freruezia da Can­
clelaria. da cidade do Rio de Janeiro, a 9 de novembro de :1.808, filho legitimode
Joaquim Antonio de Lacerda, natural da freguezia de Tarouquella, no Douro; e
de D. Maria Clara Pereira ele Lacerda, natural do nio de Janeiro; sendo seus avós
paternos João Bernardo Pereirn de VascoD,'cllos, antigo coronel de ordenanças do
concelho de Sinfães, comarca de Lamego, e D. Joaquina Felizarda de Mello AI·
vim, ambos oriundos de Portugal; e maternos Manuel Jo é Percira de Araujo e
O. Emerenciana ~Iaria de Je n naturaes do Rio de Janeiro. Teye praça de a pi·
rante a guarda marinha na telTeira brigada a 17 de março de 1826, e foi promo·
vida a guarda marinha a 11 de dezembro do mesmo anllO, e concluidos os estu·
dos academicos com approvação plena em lodos os annos, emLarcou em dezem·
bro de :1.827 para o brigue de guerra Pampeú'o, sob o commando de Pedro Fel"
reira de Oliveira, que a1111os depois lhe passou nlll alte lado muito honroso. no
qual menciona que em o naufragio do dilo brigue, a :1.8 de outubro de 1828, na
barra da capital da provincia do Espirito Sanlo, foi preciso ordem terminante
para qne o guarda marinha Lacerda não arri casse a rida para salvar algun o1J.
jectos l1a fazenda nacional; constando igualmente que estando o me mo Lacerda
embarcado na fragata Thelis, que o dito Oliveira commandaya, fôra o primeiro a
saltar ao e caIeI' para sahar a vida de um oldado, caindo eJle proprio ao mar
quando o navio deitava nove milhas e n'e sa occa ião recebeu uma grande pan­
cada, da qual lhe re ulLára doen(:a grave. Promoviuo a segundo tenente a i9 de
outubro de l828, a primeiro tenente a 7 de outubl'O de :1.837, a capilão tenenles
7 ele setembro de 18~6, a capitão de fragata a 30 de dezembro de 1856/ reque­
rendo em abril de 1861 a sua reforma, que obteve no posto de capitão ae mare
guerra.

Exerceu dill'erentes cargos e commissôes publicas: de commandanle de ai·
guns na ias de guerra surtos no Rio de Janeiro; de commandanle das duas com·
panhias de artifice do ai' enal de marinha, n'aquelJa côrte; de adjunto ao chefe
de esquadra encanegado do quarlel general de marinha, sub liluinclo·o tambe~
nas sua funcçôe de chefe; de inspector das ouras 00 navios da HJI1ada fabn­
cados no dilo arsenal; de ajudante de ordens e secl'etario no quartel general de
marinha; de superinlendente da companhia ue paquetes a "apor urazileiros, elc.
Fez parte, com o chefe de divisão Joaquim Marques Lisboa e Joaquim José Igna·
cio, da commi ão incumbida da gerencia do a ylo dos inyalidos da marinha;. e
regeu a aula ele geometria applicada ás artes no arsenal da marinha. Era aliCIai
da ordem da Rosa, e cavalJeil'o das de Chri to e Aviz, do Brazil; e da deS.Gre­
gorio Magno, concedida pelo anto padre Pio IX, por serviços releyantes presta·
dos â religião. e e pecialmenle á congregação das irmãs da caridade, "das quaes
fOra enthusia tico defensor", egundú a pbrase da pes oa que forneceu os apon­
lamento que deixo aqui, acre centando: (IA eU5 e forço., pl'incipafmenle, se
deve o a ylo das Larangeira , dirigido pelas mesmas irmfls. As religiosas de Sanla
Thereza l1evem·lhe muito pelos muitos scrvi(:os que lhes prestou por largo tem­
po que erviu de syndico. Lacerda nunca poupou trabalho para defend~r a re­
ligião, e muita vezes em longos e bem escriptos artigos a defendcu pela Jmpren·
a, e até chegou a redigir alguns periodicos religio os úe ua creação, com? fodm

o Popl/lm' e a Abelha que porém não duraram JIluilo. Os trabalhos menCIOnadOS
e outros muitos a favor da igreja e do estado, e a bem da sua familia (clJrgan o,
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apesar da mediocridade de seus bens a mandar seI, filhos a acatlemias da cOrte e
universidades fóra do imperio), quebraram-lhe as forcas, reduziralli·n'o ao triste
estado de ceglleira laia I e o levaram ao lumulo, fallpcendo a :I. de janeiro de i86~,

na mesma casa onde l1ascêra cincoenta e cinco annos c menos de dois me2:es an­
leso Lacerda foi sempre considerado o typo do homem de bem e ,'ertladeiro chris­
t~o de palavras e de obras, e deshlleressado amigo da monarchia; ua morte foi
geralmente sentida por numerosos amigos c por quanlos o conheceram. A ami­
sade e a graticUo grayaram-Ihe sobre a lousa sepulcbral um extenso epitaphio, o
mais c1Jtistão que se lê no cemiterio da Ponte do Caju". - E.

6~2y,) Arithmatica. e algebm do 0lleral'io do a?'se1101 da mm'i?lha. Rio de Ja·
neiro, na typ. de N. L. Vianna & Filhos, :1.857. 8.° de 240 pag.-Fôra mandada
compor por ordem superior. Ficou incompleta, faltando-lhe apellas algumas pa·
ginas, a que deviam seguir· se a algebra e a geometria.

6i25) Planos Jla?'a a am01'tisação da di'vida nacional bl'azilei?'a. " e creaçiio
de eaJJitaes. 1lJi, na typ. de João Peixoto. - Foi a olJl'a em que mais tralJalhou e
óa sua mais importante, por ser baseada em calculas.

Collaborou tambem e1l1 ilifferentes gazetas flllmine1lscs, e principalmente no
Carreio da tOl'de.-De seus filhos, o sr. bispo do Rio ele Janeiro, D. Pedro l\Iaria
de Lacerda, e o sr. Joaquim Maria de Lacerda, professor e e criptor, se tratará
nos logares competentes,

JOÃO nIARIA RODRIGUES DE CASTRO (v. Dicc., tomo III, pag.·
413). .

A respeito da Historia completa das illquisições, ele., v. no presente tomo
pago 2~ n.O 222, e o que se diz no artigo lnrlOce?lcio ele Sousa Galriio, a pago 86.

JOÃO DIAllIA SOEmO, foi esludante na universidade de Coimbra, mas
ignoro oulras cireumslancias ue sua pessoa. - E.

64.26) Poesias IYI'icas. Coimbra., na imp. de Trovão &: CD, 1827. - N'esta
epocha saiu só a primeira parte. 19noro se, depúis, imprimiu mais alguma.

Fll. JOÃO nlAllIANO DE NOSSA SENnOUI1. DO CAlmO E FON­
SECA (v. Dice., tomo III, pago 414).

Secularisou-se depois e era reitor de um collegio. Seguira com exallacão a
c?usa do infante D. Miguel. Dá algumas noticias li seu respeito o sr. João Fran­
CISCO Oubraz nas suas Recol'dações dos ultimos qual'anta anuos, a pago 90 e 91,
e235.

N'uma carta que o sr. Henrique de Andrade, de Elvas, escreveu ao auetor
d'este Dicc., dá conta de que possuia um ms. de fI'. João Mariano, sob o ti­
1010 de:

64,27) Memoria historico: da j~mta da CamJlo Maiol' ou histol'ia da ?"evolnçiio
d:esta l~al e valorosa villa.-E sl'guida ele um appendice, especi de analyse á de­
dlcatorJa da sua Relçção tn.o 1002), publicada por Moacho, contra vonlade do au­
elor, ao que se infere das ~eguintes palavras, com que principia o dito appendice
e o sr. Andrade copia d'este modo:
. "Descuidado, e bem descuidado estava eu, ele me ver feito alvo elo publico
I~volllntariamente, quando 11111 não sei que com apparencias de zêlo me vem pOr
diante dos meus olho a minha Relaçiio abl'eviada. dos (aclos mais l'ewllwwndaveis
~a r~voluçüo de Campo J1Jaiol', já tir:jda á luz do esquecimento em que jazia, c eu
/seJava e q~eria q\?e jaze se, por não I~lerecer outra cousa I) f~'ucto prem.at~ro
d? pouco '!1 a1S de vmle horas de conceIção e de aborto". A nmguem crllmno

este arroJamento: da minha indiscrição veiu o erro», etc. D'aqui segue-se a
analyse da dedicatoria, a que faz muitas rectificações.

. JOÃO 11LUlQUES DA SILVA, natural de Aveiro, livreiro-editor, so­
brlDho de ouh'o mui conhecido e acreditado, Antonio Marques da Silva. Estabe-
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leceu·se primeiramente em março ue 1.856 na. rua Nova do Carmo, e uepois na
trave a de S. Domingos, n'um 1.0 anrlar, onde ainda exi te. Deuicando·se em es.
pecial á venda e impre. ão de compo ições lbealrae , creou a

64.28) Bibliotheca theatl"al, que teve a sua puLlica~ão, mais ou menos regular,
desde 1.851 alé 1 82, dilidida em doze series, que comprehendem 9i peças dos se·
guintes auelores: Antonio Mende Leal, Au~uslo Cesar de Lacerda, Augusto Gar·
raio, Bapli ta Machauo, Carlos de Almeida, Cario Borge~, Eduardo Garrido,Fran·
cisco da CosIa Braga, Garcia Alagarim, Jo é Abranche , Luiz de Araujo, L. F. de
Castro Seromenho, Luiz Franci cu Lope , Manuel José de Araujo, Pedro Carlos
de Alcantara Chaves, Petlro Maria da Silra Co ta, Quirino Chaves, Sousa Ba tos,
Xavier ua ilva, etc. - A ultima serie d'esla bibJiolheca tem ao presente só Ires
numeroso

Creou depois nova serie ob o titulo de
6í29) Pltblicaçües theatraes, de que este anno (1883) saíram já tres numeros,

com a collaboração dos srs. l3aptisLa Machado, Julio Vieira e L. F. de Castro Se·
romenho.

P. JOÃO lUARTINS (1.0) (v. Dicc., (0010 !lI, pago /11.5).
Acerca d'este acerdole e profe SOl' de musica, que figurou como audor oro

tu~uez n'c te Dicc., por Ler já sido assim ·mencionado na Bibliolheca lusitana do
abnade ue Sever, ha que dizer, em primeiro logar, que está avcriguauo fOra eUe
bespanhol e meslre de capella na igreja calheural de Sevilba ; e m segundo lo·
gar que Nicolau Antonio, na sua Bibl. nova, pago 734" tambem não o. incluio,
com perfeiLo conhecimenLo, pois s6 regista d'ellc a edi~ão ua Arte de cantO/Mo
de 1560, quando uma da pl'imeiras edições conhecidas UO úilo lil'l'inho saira
trinta annos antes, ou em i530, e é rle presumir igualmente que em tão longo
lapso fosse impressa mais alguma, alem das duas ciLada, não contando com as
edições portuguezas.

Féti , na Biogl'. univ. des 71!US. pao . 4,79 do tomo v, nolando o el'l'O em que
incol'I'êra Barbosa ~racbado, inscrevenSo como porluguez (Martins) um aucl~
bespa.nhol (Ma?'line::), não dá senão conla da eui~ão que ciLou Nicolau Antomo.
Na biblioLheca de Evora exi lia a edição he.panbola de J530, em gothico. 4.· de
4,0 folhas innumeradas. Na mesma bibliol heca Lambem de"e exi Lil' um exemplar
de uma tias mais antigas e muiLo raras edi~õe porlugu~zlls, e é a seguinte: ,

AI·te de cantochiio posta e I'eduzida em stla inteira pClleiçiío, segiido a pl'olllS
d'elle, muito necessaria, etc ... Acrescentada ele notlO com as entoações de tolU4l
necessal'ias por Alonso Perez, sendo cathedratico de musica na tmiversidadt di
Coimbra. Impres a por Anlonio de Barreira, impres 01' delRey No so eubor.
Anno de 1597. 8.° de 68 pag.-Esta é talvez a 2.' edição, devendo ser a 3.aade
i603 n.O 1:006).

.I. a Libliolbeca nacional de Li boa exi te a edição de 1614, posto que
aparada, em bom eslauo de conservação; e a de 1625, com algumas manchasDJS
folha, desfeando o texto. A licenca d'esta ultima é datada de maio de 1617; ea
da primeira Lem a data de 28 de abril de 1.6J2. A dita bibliolheca comprou esta
no leilão de Gubian por U500 réi . Ambas comprehendem80 pago innumeradaJi
em 8.°

O sr. Joaquim de Vasconcellos disse que possuia uma Arte de cantochão iOl'
pressa em 1.612, em 8.· de I1-76 pago Ainda não se me deparou exemplar algum
a'ella.

~o folhetim do Conirnbl'icense, n.O 2:458, de L4 de fevereiro de t87i, vem~'
gomas indicações interessantes a este respeilo. São de J. A. S. T. M. (Telles B
Maltos), de Evora, boje gravemente enfermo.

* JOÃO MARTINS DA SILVA COUTINHO, membro do jury interna·
cional na expo icão universal de Paris em J867.-E.

6(30) O caéalt na exposiçiio universal de 1857. (Sua uescripção, cultura,
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commercio, fabrica~ão do chocolale, etc.) Sem indicação do logar, nem anno. 4.°
gr. de 12 pago

6q3!) Noticia sobl'e o U)'aná, apresentada ao SI'. conselheiro ministro dos ne­
gocias da arJl'icultura, commel'cio, ell:. nio de Janeiro, na lyp. ~acional, 1866. 8.°
gr. de 12 pago - Trala da descripção e culLura da planta; fabricação e inúus­
tria, etc.

JOÃO DA MATHA REGIS LAURENTINO, professor regio de gram­
matica Jalina.-E.

6q33) Elementos de syntaxe latina ?'cgula?'. Li.boa, na ollic. de João Antonio
da Silva, 1778. 8.° de J8q, pago e I mappa no fim.

Tem ms. na bibliotheca de Evora:
643~) Tratado em que se dá noticia das pl'incipaes figul'as da syntaxe latina,

elc. 4.· de 98 pag.-V. Catalogo dos mss. lama TI, pago 7.
E já com as licenças para a impre são:
6435) B?'evc tratado do ricio de {allm' latim. 4.· de 29 folbas.-V. o mencio-

nado Catalogo, pago 8.

JOÃO DA l\IATTA CHAPUZET (v. Dicc., lomo lU, pago 416).
Acrescenle-se :
6432) Pela publicaçüo e.iummento das bases ela constituirão de Portugal. Lym

pal1·jotica. Lisboa, na imp. Nácional, 182L 4.· de l~ p~lg.

JOÃO DE l\IATTOS FRAGOSO (v. Dicc., tomo nr, pago 417).
A seu re peito saiu um esludo biographico critico em os n.·· 32 e 3'J, do Pa­

norama, de J866.
. Ahi se diz (pag. 250):-« ... O grande numero de comeuias que produziu,

as mconteslaveis bellezas que em todas lias, mais ou menos, resaltam a sua ex­
trema i'aeilidadc em ver ifical', a ligeireza, a graça da ua expre.são comiéa; e, fi·
~lmente, os granues elogios que sempre lhe teceram os homens ue letra da pa­
irIa de Pelagio, tudo isto nos au(;tol'i a a consü]eral-o corno um talento nota-
vel. .. " .

E mais adiante (pag. 270): -,,1Iuilas, é verdade. a maior parte das uas pro­
ducções acham· e oITu cadas por aquelle resaibo do gosto gOllgorico, conlra o qual
lodo o..poelas clamavam, e a que lodos, prin(;ipalmpnt~ ~Jalos, rendiam lriLulo,
sem dl1Ylda por comprazer para com o publico, que dcna _aber-lhe bem o que
niio entendia; omilos dos seus argumento são em extremo di paratados e extra­
Tagantes; muilos dos eus caracteres invero imeis' muilos dos seus raciocinios
alambicados e incomprehensiveis. Em troca, porém, d'e te- a(;haqup , cOlllmuns a
todos os e criptores d'aquella epocha, e filhos do mau exemplo de Lope e da sua
Nova arte de (azer comedias, póde escolher-se uma duzia ue prodl1ccões de Malas
em que campeia o seu grande entrenho com mais re"ularidade e em que brilham
os seus dotes poelicos em loda a sua louçania e vigor...
th .A relação rias comedias e pl'Overbio de Fraga o, tal como a colligiu um en­

USlasta amador d'esle genero de lilleJ'atuJ'a, é a seguinte:
6i36) Am01', lea/lad y ventura.
6437) Et amor hace t'alientes.

. . 6438) Amor hace habla?' los mudos. (Dizem que em collaboração com Villa-
VICIosa e Zahalela).

64:19) Aliá se terá.
6f~~O) EI bn~to ele Babl/onia. (Com Moreta.,e Cancor).
6h I) ri Slt tlempo et desengano.
6442) Ln corsaria rataZana.
6H3) Al'istómanes Messenio. Quitar et feudo á sua pOli-ia. ('I)
64~~) Calla?, .siemp1'e es lo mejo?'.
6410) Et dlvl/w Calabl'és, S. Francisro ele Pallla. .
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6í'l6) Lórcn;o me /lama, ó el carbonel'O de Toledo.
6M 7) El Illtero mundo en Castilla.
6V18) Ln innocencia perse[juida.
6MH) Elle/rado dei cielo. (Com VilIaviciosa).
6\(0) Los dos pl"odigios de Roma.
6Mj t) La m::;on vence ai poder.
6'1(2) EI1IlPjOl' par de los doce. (Com MOl·elo).
6453) Con amor no hay amistad.
6'l5(1) Los bandos de Raveno y (undacion de la Camandula.
61155) Caer pDm levantar. (Com Cancel" e MOl"eto).
6456) EI qalan de su muger.
64(7) El1lijo de la piedl"a, San Félix.
6115 ) La diaha paI' el desprecio.
(jll59) Estados l1wdan cos/1l7nbres.
64,(0) El crisol de la leallad ó pocos bastan si san buenos,
646'1) El (énix de Alemania, Santa Cl'Ístina.
64(2) Los indicias sin culpa.
6l1(3) Los dei incuentes sin cullJa, y bastanlo de Aragon.
6'l6ll,) Las (or/1uteIS de lsabela.
6q(5) E; gení::aro de Hungria, ó aleman Fl·ed81·ico.
6466) El impossible mas fácil.
6467) La devocion dei Santo Jlngel de la rJluwdía.
ôlio68 Elmal'ido de St! madl'e, Sam Gi"egol·io.
6~69 El defensor de la (é y principe pl'odigioso. (Com ~IOl'eto).
6470 El yelTo dei entC1tdido.
M71 La !'ia de la menol'.
6!J,72 San GerÓnimo.
6473lNo está el matar en vencer.
6!1?lJ, El sabia en s1l1'eti1'0 y villano en su ?'incon, Juan lalFl"ador.
6lJ,75 Bl1'edentor cautivo. (Com Villaviciosa).
6\76) La vC11ganza en el despecho, y tirano de Naval'ra.
61J 77) Riesoos y alivias de 1tn manto.
6~7 ) Elmayor casamentero.
6lJ,79) Eltraidor contra S1l sanare, y siete infantes de Lara.
6lJ,80) an Froilan, el segundo 1I10isés.
6lJ,81) San Gil de Portugal.
6'1.82) Santa Isabel, minha de Portugal.
M83) La mas he1'Oica fineza y {ol"tuna de Isabel/a. (Com os Figuel"oas).
6!181,) Poco oprorechan avisos cuando hay mala inclinacion.
6485) La mugel' contra el consejoo
6486) Elmudable U1Tl'pmtidoo
6'1.87) 010 piedoso es mi 111]0. (Com oulros).
(88) V81' Y CI·e81·. . •
61,8fl) El vaqt!cro emparado/', ó Ta11l01'Ian de Persiao (Com Diamante e Gil)
6490) Oponerse á las estrelas. (Com Morelo e outros).
6lJ,9t) La ocasion hace al/adron.
6'1.92) El Job de las mt!geres, Ó Santa Isabel, 1"eina de Hungria.

JOÃO MEDEIROS connEIA (v. Dice., tomo nr, pago M7).
Existe e1Jeclivamente na bibliolheca nacional de Lisboa um exemplar da Re-

lação (n.o 1017), cujo lilulo complelo é o seguinle : .
Re/arilo verclacleim de todo o suceedido na restam'acão da Balna de todos os

santos de~de o dia em que partimm as armadas de sua°magestade, tê o em que f'II\
a dita cidade foram Q1·t'orados seus estandartes com grande glol'ia de Deus, eX!/t
lação do rei, e reino, nome de seus vassallos, que nesta empresa se achm:am, am lo

laftio e perda dos 1'ebeldes ltollandezes ali domados. i'tfandada pelos ofliczaes de sua
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»wgestade a estes reinos, etc. Lisboa, por Pedro Craesbeeck, 1625. 4.° de 16 pag.,
sem o nome do allctor. - Esta relação acba-se encadernada em um vaI ume de
.obras varias», entre as quaes, alem do muito raro folheto ue Antonio Barbosa
Bacellar (embora incompleto), do sitio c tomada do Recife (1653), se encontram
mais os seguintes interessantissimos e raros;

I. Successo delia guerra de portugue::es levantados em Pel"llambuco contra olan­
de::es, como por cOl·ta dei iUasPro a Campo 1I1artino Soco-e:, (sic), ó" Andrea Vidal
de Segreil"Os, por Antonio 1'elles ela Si/va. i646. Sem indicação de typ. 40.° de
20 pago

2. Notas ele uma cOl·ta ele Londres "elatant los sucessos de guerra entre por­
tuguezes e olande::es. Sem data. Duas pago em 4.°

3, Relacion de la victoria que os pm·tugue::es de Pernambuco alcallçal'am de
los ele la companhia dei Brasil. TTaducida dei aleman. Vienna de Austria, 164,\). 4.°
de i2 pag, innnmeradas.

4. Relaçam da victm'ia que os portuguezes alcanra1'Con no Rio ele Janeú'o con­
1m os (I'ance::es em 19 de setembl'o ele 1710. Lisboa, na ollic. de Antonio Pedro
Galrão, I7li. 4." de i2 pago

Alguns d'estes opn culos, relativos aos successos militares na Amel'ica e on­
tros, vem mencionados na Bibliog1'Ctphia /!istorica do r. conselheiro Figaniere.

D. JOÃO DE l\ffiLLO (v. Dicc., tomo III, pago Id8).
Ofinado visconde de Azevedo possuía um exemplar (incompleto) da :1.." edi·

ção dos Principios e (wulamentos cla ciM'istandade, etc. (n.o L019), sem data, nem
lagar da impressão. Caracter gothico,

JOÃO DE MELLO SAIUPAIO, capitão do antigo corpo de engenhei·
ros do estado da India e lente da cadeira de agricultura no instituto profissional
de Kova Goa.

Publicou:
64,93) Um novo documento lJ1'ehist01'ico achado na India pelo ell', em medicina

CaJ'los Marchesetti, tmd. do italiano e annotaelo, etc. Ribandar, na typ. da 1m·
pr~l!sct, i~i7, 4.° de :19 pago com 2 estampas, sendo a primeira a planta de Goa
eIlhas adjacentes.

Na Breve noticia da impl'ensa nacional em Goa, etc., encontro a seguinte in·
dicação de outros trabalhos d'este auctor ;

64,9q) Duas palavms em resposta ao discurso ,'ecitado na sé pt'imacial de Goa
pelo SI'. juiz José ele Vasconcellos (}uedes de Carvalho no dia da acclamação de
lua magestade el-l'ei D. Ped1"o V. ova Goa, na imp. Sacional, i855. 8," de
to pago

6~95) Poesia eledicaela ao ill,mo e ex,"'o SI'. visconde de Ton-es Novas. Ibi na
mesma imp., i856, i pa CT •

61,96) Algumas cOllsidel'açües (de um amigo da paz) ácel'ca cla opposiçeío aca·
lorqda dos jornaes ela India á eleição do S1", Fel-reI' POI' Goa. Tem a data de 18
de Junho. [bi, na mesma imp., :1861. i pago sem o nome do auctor.

61197) Um testemunho insuspeito. Ibi, na mesma imp., com as iniciaes J. M.
-d Respeita a um artigo de Belgawn meslUlgel' que tratava do caracter e dos actos
ogOl'el'llauor geral visconde de Torres Nova.

6l98) Dominico Cimn.rnsn, pOl' madame Polko. Vel-slÍo do (rance::. Jbi, na
me ma imp. i867, 4." de 1::1 pago

I
JOÃO DE l\IELLO E SOUSA. DA. CUNUA. SOUTO l\LUOR (v. Dicc.,

amo III, pago H9).
O"erda~eiro titulo do opusculo n,O 1022 é como se egue;

t ·Yecrologla de José de Sousa e .Mello, cctvaliei1"o p/'o(es o na ordem ele Chl'isto,lt LI boa, na typ. da academia de beBas artes, em de ignação do anno. De
nxm-24 pago e mais i com a errata, adornado de 1 retrato e 7 e tampas,
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pas.- Ta capa da brochma acha·se porém o titulo tal como foi transcriplo no ar.
tigo do Dicc.

Da l',lemoria genealogica e biographica dos . .. generaes Leiles (n.o L021), ap.
parecem poucos exemplares no mercado, e por isso lêem subido de valor. As "e­
zes, os que se enconlram, lêem falta de e tarnpas.

JO,,"O IUEl\'DES OSORIO ... -E.
6'199) O hospital da sanla casa da lIlis pricordia do Porto, 01/ aproposla apre·

sentada em mesa no (lia 2 de janeiro de 1865 por João lIIendes Osorio, mesario
que enltio elTa ela mesma sanla casa, e a contra-pl'oposta apITesentada ultimamente
pelo llwrdomo das obl·a§. Porlo, na lyp. de A. J. da Silva Teixeira, t86S. 8.· gr.
ou lJ,.0 de 208 p1 a.-E intere sanle ele lino.

G:iOO) Relatol'io ela commissclo philantropica portuense de SOCCOI'I'OS adoenta
c (eridos na gucrra (ronco-allemú, para ser distrlbuido pelos SI'S. subsl'rl1Jtom.­
Ibi, na me ma typ. i87i. 8.° gr. de lJ,3-22 pag., e modelos, balanço, elc.-O sr.
Osorio fôra o secrelario d'esla commiss.io .

.ii' JOÂO DE l\IE~DO:VÇA,n~sceu na cidade de No. a Senhora de Belem
do Grão Pará, imperio do Brazil, a 20 de Julho de 1.81,5. Veiu porém em verdes
annos, cm companhia de seus paes, para Li boa, e aqui foi educado no acredi­
tado collegio do dr. Cicomo. Profes 01' de liltcratura e hi toria, sciencias nalu­
l'acs e mallJCrnalica, na escola nacional, no collcgio parisiense, e em oulros esta·
]Jplccimentos de ensino particular, onde lecciona desde muilos annos, f)reparando
:mnualmenlc para os exames nos Iyceu do reino bom lI11Ulel'O de a urnnós, os
quaes lêem pela maior parte alcan('.ado boas cla illcações. Dildicando·se ao
jOl'Oali mo, e ao cnltiyo das letras, [em mui los arlil(os e revi tas nos pcriodicos
AlbwlI lillf>l'ario, Pro[JI.'PSSO e ordem, Conservador, COlTeio da Europa, Universo
illustrll lo, e oulros. E UIU dos red~clores clIscli \'os elo Dial'io de Jloticias, e
11'0 la folha se encontram varias estudos de sua penna, em folhelins, ou artigos

s j"nnt\o . Tem o diplomas de sacio do in titulo de Coimbra, da as ociação de
archilcclos e archeologos portugueze", da sociedade de geographia de Lishoa, da
as o ia~,lo do jornalista e cscriplores portulTuezes, da sociedade Broteriana de
Coimbra, da Lineana da unil'er idade do Lund na Suecia, e da academia ~[oDI
Real, etc. Foi prore 01' no curso de flora continental e ultramarina porluguea
do I.\'ccu nacional allclorisado por parlaria de 20 d dczemlJro de 1879. Fundou

diri!!i um jornal deslinatlo ao Brazil com o tilulo de Noticias de Porlll,?al,qu
ficon inlelTompido anles do primeiro semeslrc, por circulDstancias indepcndel1l
tIa yonhde do funtlador.-E.

6:i01j Erpiação de uma alma. ~arraliva dedicada ao sr. Eduardo Coelho.­
Saiu no Brillde aos s/'s. assignalltas do "Diario de ,Toliciaso em 1873, de pag.131
a -1.:>6. •

GiiO::) Elem"lltos da historia nalUl'U1 do} inseclos. Li boa, na lyp. d~ J•.ifl
Yerl1 , L877. 8.0 de 60 pag., com gl'al'ura. -E a prim ira parte, ou o pnrne~

fa ci ulo, de uma '.Ellcyclopeuia nacional de scieneias, artes e oJTicios", soh adI­
recção llo auetor; porém não saiu l1f'nhul11 oulr'o fasciculo.

6;'03) Colou ias epossessões portllfllle:=as. l)li, na lyp. Progres is la de P. A.
Borge , 1877. 8." de 121 pago e 3 de indlCe.-E lambem dedicado ao sr. Eduardo
Coelho.-Se!)lIllCla er/irao. ILi, na lyp. dtl J. II. Verde, 1.877. 8." de U9 pago e ~
de indice, com gl'al'uras.

6501,) M01'])/wlo!Jia cellulal'. (Intl'OducçãO á mOl'pholoaia vegelal.) E,rll'arlo
elas lições da inlroel'llcl'clO do Cll1TSO de flora continental e ull.rQ1/wl'úw, pOI'lu{llwa
710 l!!ceu nacional. Jbi, na livr. e Iyp. edilora de Matos Moreira & C.n, 1.880. 8.'
de 6i p'a~., com gmvuras.-É tledicado ao I'. conselheiro José Luciano l\cCastro.

6f:iOZ» A/.qas portllglle:=as. Ibi, na me ma lyp., 1.882. 8."
6ü06) Leil~1'as escolares. Ibi (parte impre sa na typ. de P. A. Borges, eparle

na de Grillo, rua da Barroca), 1882. 8.°
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As duas uUinla obras, na dala em que se escreveram e las linha, eslavam
no fim da impres ão.

JOÃO lUIGUEL COELDO BORGES, nasceu em Angra do Heroismo a
29 de setemuro de 1778, e morreu na mesma cidade a 20 de agoslo de 18Qfi. Era
dolado de grande talenlo poelico, segundo afirmou o Iinado Cabral de Mello ao
auelor d'esle Dicc. Deixou mss, Ilumerosos versos, mas não se sabe que destino
lmoram. De 'uas obras impl'~ aô, lenbo indicação da eguillle:

6507) Bto(p'aphia de Lui:::; Diogo Pereira FOlja:::;, seguida da ol'of/Ío (llIWbl'e
d- F. C. l'on;:;eller na morte do mes/Ilo.-Ahi vem lamuem dois sonelos e um clo­
gio em I'erso, que são complJsiçãe uas. (V. no tomo II o n.O 686.)

lioOS) Elogio a sua magest :e el-l'Ci D. Jo!Ío Vi, impl'C_so na !le/afilo da ma­
roeira por que foi celebmclo na cidade de AI/gm o dia 13 de 'maio de 1824, anni­
rel'sot'io de slla magcstade fidclissima o sr. l'ei D. Jodo VI. Li uoa, na nOva imp.
da \'iuI'a Neves & L,'ilhos, i 824,.

6509) Elegia á 1II00·te de blalluc/lIIaria Barbosa c/II Bocage. Ibi, na imp. Re­
gia, 1.806. 8.° de 11 pag.-Com as illiciaes de J. M. C. B., e começa:

Solla a linda madeixa, parle ondeando
Pelos ebumeos hombros espaUlada,
Parte, elc.

JOÃO DE l\IORAES lUt\DUREIRA FEIJÓ (I'. Dicc., tomo III, pago
\22).

Eis a de cripçfio minuciosa do exemplar da Arte e:rplicada (n.o i034,), lal
como o po suia o sr. Pereira Caldas.

Arte explicada, parle 1.", ele. Terceim ediçúo acrescentacZa e emendada pelo
auelor. Coimbra, na ofic. de Lui? Secr,o Ferreira, 1739.4,.° de vrn (innumeradas)
H3 pag.-Parte segl/lIda. Segund-a edirtÚJ. lui, no mesmo anno. 4,.0 de xL-(innu­
meradas) -231 pag" e em sel{uida mais 215 pago sob DOI'a numeração que começa
apago L-Parle lefceim. Segunda ediriio, pelo auclor.. lbi, 1738.4,.° de vrrr-(in­
numerada )-íOO pag.-Vê·se, porlanlo, que o Appelllhce do aur;lor se acha parte
no 10010 II e parle no lomo lI( d'esla edição.

Alem das ediçJes da Ol,thographia ln.o 1035) de ignadas no texto, existe
uma de Lishoa, par Miguel Rodrigues, 1739. 4,.0 de 553 pago Parece que deveria
contar·se esla por segwlda, e como terceira a de COiIllUI'3, impres a no mesmo
Inno; porém eu po SilO uma que diz: Terceira impressír.o mais cOI'recta. Lisboa,
ndea r~gia aflic. typ, 1781. R.o de 4,95 pag., o que talvez queira indicar que o editor

1J.boa não melleu em conla a reimpressão feHa em Coimbra.

d
. Acel'ca de especies orlhographicas confronte-se o que fica annunciado no fim
~sle artigo, com o que vem na Lysia poetic'l, 2.· serie, tomo I, pago XII e se­

gulnles i e nas Notas do me mo tomo a pago i li e seguinles.
.VeJa tambem n'esle St/PP. o arligo relativo a José Barbosa Lecw e á contro­

ve:s1a a que deu logar o seu sj' tema orlbographico, e em que inleryeiu a acade­
nUa real das sciencias.

P. JOÃO lUOURÃ.O (v. Dicc., tomo III, pago 42'~).
Recebeu o grau de doutor em 31 de julho de 1792.

;JOÃ.O lJ~USIl\'lIO DE ALRUQUERQUE (v. Dicc., tomo m, pago 4,2/~).
!lo Era ~I~enclado na faculdade de leis pela unil'ersidade de Coimbra; fôra lam­

.m adm101slrador da alfandega das sete ca as (agora denominada alfandega de
consumo), elc. Falleceu em Portalegre a 8 de agoslo de i881.

H;~ que acrescenlar ao que ficou mencionado:
6.>10) Relatol'io (eito á assemb/éa geral ela sociedade das escolas ela lJ1'imeira
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in{allcia, na ses iio de 12 de julho de 1835. Lisboa, na imp. de Galhardo &: Irmão,
1835. fLO de 11 pago com fJ: mappas.

6511) iIlemO/'ia obre a mueda portugllc;ra e sua origem, sells usos e abusos;
olfel'ccida ás cla ses menos versl!das na sciencia do credito. Elvas, na typ. Elven.
se, 1.862. 8.° gr. ti 2J pag.-(Acerca d'e te assumpto vejo Carlos Jl10l'((to Roma
i}Ianuel Bel'llm-do Lopcs Fernande .)

6(12) O deficit, Sllas ol'i{fCIl$ e iJ1dicarües para attenual·o. O/Terceiclas ao 90'
vel'no e CUlpO legislatico. Lisboa, na typ. de Manuel de Jesus Coelho, i867. 8.'gr.
de 30 pago

JO '\.0 NEPUJJUCENO DE SEIXAS (I'. Dicc., tomo I1f, pag, ~25).
Allribue·se·lhe o seguinte opusculo, que aju sem o seu nome:
65J3) Portugal e a sua autonomia em relaçiio ao novo principio das naciolla·

lidadcs, segundo as raças. Lisboa, na typ. de F. Lallemant, 1871. 8.° gr. de !3
pago

Nos "boletins" ou "annaesu do collegio de Jossa Senhora. da Conceição, es·
tabelecido na rua da E peran~a, em Lisboa, de que é proprietario e director 05r•
.I. L. Carreira de ~fello, tem Seixas diversos di cursos proferidos por occa ião da
festa da dislribuiçãO do premias e abertura solemne das aulas do respectivo cal·
legio, ou a menção de uas conferencias co.mo professor de litteratura. Ahi se diz
(pag. 6 dos Annaes, 3." serie, n.O xn):-"E uma maravilha este cego,que\'tllan·
to ... O sr. Seixas tem tliscUl'sado em muitas a sembléas, e como escriptor epu·
blici ta, altestam seu lI)erito seus muitos artigos nos jornaes litterarios e politi·
cos ... ., A pago 1.2: "E um c:ego (Seixa ). Fronte pendida pelo peso dos annose
profundo meditar. Pensando sempre, como homem que vê apenas o mundo do
pensamento, tem n'e e campo colhido flores, cultivado arbustos, que só medram
bafejado pelo estudo.,.

Morreu em 1872 ou i87::l.

* JOãO NEPOJIUCENO DA SILVA, natural da Bahia. Iguoro outra.
circumstancias pesgoaes. - E.

65h) Os mOl'tos na posteridade. Poema. Bahia, 1.863. 8.° gr.
6(15) Satyms. Rio de Janeiro, na typ. de Domingos Luiz dos Santos, 18M.

8.° gr. de i28 pago

JOÃO DE NORUEGA SOARES, profes 01' de instrucção primaria no
Funchal.-Nasceu n'essa cidade a iI de junho ele i831, e ahi seguiu o curso do
lyceu de i8!J:8 a 1851, interj'(lmpendo es es estudos pal'a se dedicar á nautira.1k­
pois de tres annos de viagens pela Africa, regressou à ilha da Madeira e eotrou
novamente no lyceu, onde e teve mais um anno. Em 185~embarcoul?ara?\me­
rica, e em 1855 voltou á tp.J'J'a natal dedicando· se desde então ao mag-lsterlO.-E.

6(16) lntt'oelucçtio á geogmphia pal'a mo elas escolas primarias. Funchal, na
lyp. de T. D. Vianna, :1859. 8.· de Ylu-120 pago

651i) Primeims noções de moral pal'a uso elas escolas primadas. Jp]JrocoJ!o
pelo conselho gemi de instl'llCção 1Jublica, lbi, na. typ. do "Funchalense», f86i. .'
de 40 pag.- Segwlda edição. Ibi, na imp. Nacional, i862. 8.° de 40 pago

6518) C/tol'ographia da ilJadeim. Ibi, na mesma imp., 1862. 8.° de 56 pato
6519) Breves lloçiJes da histol'ia de Portugal. (?) .
6520) Ln.gl'imas e 110l'es, Drama original em tres actos. - Publicado em di·

"ersos numeros da Revista semanal, periodico lillerario (1861).
6521) A mOl'te de Rossinante. Tragedia he1'Oi·comica em um acto, verso hCS/ld'

cassylabo. - Tem analogia com a Morte de Catimbáo do sr. Francisco Palha. aJU
no jornal Funchalense (iR61) com o pseudonymo de 1'tfü-za Abclul·Kader.

6522) Qual dos dois'? Comedia em um acto, únitada do ingle::. Funchal. na I~X'
~o Boletim oflieial, :1862. 8.° de 56 pago - Segunda edição. Ibi, 1863.8.° gr. ~
,,5 pago
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6523) Um. qUal·to com duas camas. Comedia em um acto, imitada do llespanhol.
lbi, na typ. da Pau'ia, 1.862. 8.° de 24 pag.·- Foi representada no lbealro Espe­
ranca, do Funchal, em 1862.

. 6524) A virtude pl·emiacla. DJ'Clma original em dois actos. lbi, na lyp. da 1m­
pren a, 18ô3. 8.° de Hl pago e :L de indice. - Foi representada no mesmo lbea­
Iro, em 1861, sendo o produdo da rcci1a para o monumenlo a Camões.

65~;j) Uma viagem ao Rabaçal. Romance hwnoristico e de costumes campes­
Ires.-E dividido cm deze eis capitulos e saiu em oulros lanlos numeros da Re­
vista semanal.

6526) Scenas da vida excenll'ica. Romance itumo-ristico. - a mesma Revista.
6527) Bem pOl' mal. ROl1wnce.-Na JUesma Revista.
6528) Um casamento á (orça. Romance humoristico. - Na mesma Revista.
6529) Nem tudo são rosas na vida. Romance imitado livremente de Luiz Enault.

-Na mesma Revista.
6530) Scell(~ da vida íntima. Roma.nce. -Na mesma Revista.
6531) Flores e diamantes. Romance 1'mitado de Affonso Karl'. - Saiu na Pa­

lI'ia, do Funchal (1.862).
6532) M. J. Glinka. Esboço biographico. Funchal, na lyp. rIo Campo Neu­

tro, 1862. 8.°
6533) Um 1'opa:: feliz. Romance Immoristico.- Começou a publicação na Im­

prensa, do Funchal, Illas não concluiu.
6531~) Um passeio á America tropical. Relaçeío de viagens em cortas. - Fo­

ram insertas no dilo jornallmprensa seis d'estas cartas, que depois o auctor re­
uniu com outros escriplos em um volume sob o tilulo de

Contos e viagens. - ão vi esle livro, mas no fim do primeiro semestre de
1866 escrúvia o auctor a um seu amigo, dizendo-lhe que estava quasi impresso,
como jâ aununciára.

6535) Na floresta. Conto phantastico, imitado de Affonso Karl'. - Publicado
na Imprensa (1862).

6536) Os pil'atas. Conto historico.-Com este conto, e outro de igual gene­
10, pen ava o auctor em colligir um novo Uno intitulado

6537) Lendas e t?'adiçães (da Madeira) ('I).
~obrega Soares fOra o fundador e proprietario da indicada Revista semanal,

pel'iodico litterario e de conhecimentos uteis, do qual, creio, só saí li um volume
(1862. ~.o gr. de ~16 pago e mais 4, de frontispicio e indice), e colJaborador das
Colhas Cunchalenses FIO/' do Oceano, Patda, lm[n-ensa.. F'wlchalense eBoletim ofli­
eial, cuja direcção lhe confiaram. -Entre os artigos hisloJ'icos, moraes ou rornan­
Ueo, publicaclos n'esse pel'iodicos, figW'am : Descobrimento do Brazil, Nau{l'agio
dlJ .Flor do Oceano", Os pOl'tllgue::es em Tanger, Pl'imeira victol'ia naval dos por­
'liguem, etc.

eon ervava ineditos alguns artigos conlos, poe ias, comedias e trabalhos pe­
dagogicos. Com as comedia Pel'deu-se a patente, PociTinho, Brites de Almeida e
Morte de Rossinante, fez um volume com o titulo:

6538) Scenas ecomedias. Funchal, na imp. Nacional, 1863. 8.° de vlII-199 pag.

JOÃO NOGUEIDA GANDR,\. (v. DicG., lama li, pago ~26).
Acrescente· se ao que fir,ou mencionado:
6539) Ode ao ill.mo e ex.mo SI', Bemal'dino Frei/'e de And?'ade, etc. Coimbra,

na real imp. da Universidade, 1.808.
65!JoO) E/oOio (llnebl'e e historico recitado no cemiterio do Prado do Re­

pouso em o 1.0 de dezembro de 1829, pai' occasiilo da tl'asladaciio dos despojos
ro

3
,·taes ode Fmncisco de Almada e lIIendonça, ele. Parlo, na typ. de Gandra,
9, .
~5H).Resenha diplomatica do Porto contendo os nomes de todos os gl'alll[es

~ l'enlO, tlt!l/ares, fidalgos, eon elheiro ,colllmendadore ,etc., empregados publicos,
oCOnllllerclO, etc., residentes n'esta cidade ao tempo da visita de sua mogestade

TO.\lO x :SI/pp) 21
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fi,delissima a rainlw sr." D. 11fal'ia II. Porto, na lyp. de J. N. Gandra & Filhos,
i852, 8.° de 50 pago

* P. JOÃO NORnERTO DA COSTA LUlA, presbytero ser.ular e pa·
rocha da freguezia de S. Salvador da cidade de Campos, na provincia do Rio de
Janeiro. - Nasceu na mesma cidade a 1.~ de maio de 1838.-E.

65q,2) 01-açiJ.o (unebl'e 1'ecitada na igl'e}a de S. Jilrancisco, pOl' occasi{io das e$6­
guias que na mesma igre}a fez celebmr o vice-consulado da nação lJ01-lugue:::a }J6lo
eterno descanso elo S1'. D. Pedr'o Ve elo seu augusto irnuío, etc. Campos, na typ.
de Eugenio Bricolens, 1862. S.o gr. de 21. pago

JOÃO NORTIION JUNIOR, machioista de La classe da armada com a
graduação de primeiro tenente, em servjço no couraçado Vasco da Gama. Fôra
admitlido com as habilitações legaes como machinista de 2," classe em 12 de ja·
neiro de 1S52.-E.

65lJ,3) Noções necessarias para o estudo 1,ratico das machinas a vapor. Tr(l­
duzidas do 'inglez. Lisboa, na imp. Nacional, 1855. q,.o de 23 pago

D. JOÃO DE NOSSA SENHORA DA PORTA SIQUEIRA (v. Dicc...
lomo m, pago q,2í).

Foi, effectivamente, conego regrante de Sanlo Agostinbo, posto que nos ui·
timos annos que se empregou em publicar algumas obras (traducções pela maior
parte) e no ensino, foi exclaustrado, por breve apostolico. - Morreu em 16 deja·
neiro de 1797.

JOÃO NUNES DE ANDRADE (v. Dicc., tomo m, pago lJ,27).
Morreu no Rio de Janeiro em junho cle1861.
Eis aqui o titulo completo da preconisada obra n.O 1073 :
Novo diccionm'io classico pOl'tnglteZ das palam'as acabadas em ç e dois 5S, no·

mes, verbos, 1'egras, excepções. On'erecido ao ill.mo e ex.mo SI'. Luiz F01'tWzato da
Bl'ito Abreu Sousa Menezes, etc. Rio de Janeiro, na typ. de Nicolau Lobo Vi1nna
Junior, 1852, S.o gr. de x-53 pago •

Innocencio, em as suas notas, diz que, á vista d'essa obra, não podia alterar o
juizo que formára aotes de a ver.

P. JOÃO NUNES FREIRE (v. Dicc., tomo m, pago q,29).
Da obra J.nnotações, etc. (n.o 1075) ba outra ediçãO, que deve ser segunda,

Coimbra, por Manuel Rodrigues tle Almeida, 168lJ,. 4.° de Iv-96 pago
Das Jl.fargens ela syntaxe, etc. (n.o 1077) ha tambem outra edição. Ibi, pelo

mesmo, 168lJ,. lJ,.0 de rv-131 pau.
Dos Cetlnpos Elysios (n.o 107S) a bibliotheca nacional arrematou no leilão

de Gubiall um exemplar por 1OoliOOO réis.

JOÃO. DE OLIVEIRA, nasceu em Braga por 1.709. Estudou na unirersi·
dade de COImbra, onde se formou em canones. Depois foi empregar-se na ac1Yo­
cacia, na terra natal, saindo d'ella para o Brazil, onde exerceu as funcções de
'secretario do bispo cio Rio de Janeiro, D, fI'. João da Cruz. São estas, em resumo,
as indicações que dá Barbosa, na Bibliotheca lusitana, tomo lf, pago 7i5.-E.

654lJ,) Relação das (estas com que o co/legio ele S. Paulo dre. companhia de Je­
S1lS clCL cidade de Bol'aga celebrou em um solemne tJ'iduo a canonisação c70s santos
L1âz Gonzaga e Estanislau Koslka. Lisboa, na offic. palriarchal da musica, 1728.
q,.o de vlJI-222 pago

JOÃO DE OLIVEillA CARV.l.LHO (v. Dicc., tomo m, pago q,30.t
A obra mencionada sob o n.O 1080 foi impressa em Lanches, por RIcardo

Taylor, 1833. i2.0 gr. de xXIv-227 pago No frontispicio declara-se o auctor (lEs-
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ludanle do terceiro anno de canones lJ , e diz no prologo que estava em Lonures
desde 1.831.

.JOÃO DE Or,IVBIRA. FRilZÃO CASTELLO BRANCO. É natural
do Salgueiro, no elislriclo de Castelio Branco, onde nasceu a 18 de maio ele 1.834.
Filho de João de Oliveira Frazão. Formado na faculdade de direito pela univer­
sidade de Coimbra, em 1857; e tem ex.ercido a advocacia na tena nalal.-E.

65fl5) Libello na causa movida por João de Oliveim Ffazüo Ca tello Branco
e sua mulhel' D. iJ1al'ia Delphina Saraiva Leitão Ferl'ei7'a e Cast1'O, contm os
ex.mo> duques de PalmeI/a, conselhei/'o José Dias FelTeim e Olttl·OS. Coimbra, na
irnp. da Universidade, 1875. 8.° de i1 pago

65í6) Alle{jllçüo .furidica na causa de João de Olú'eim Fmz(Ío Castello Bl'anco
o sua 11!ulhel' D. Maria Delphina Saraiva Leitcío FelTeim e Castro,-pontm os
ex"'" duques ele Palmella e conselheil'o José Dias FelTeim e Out1'OS. Ibi, na mesma
irnp., i875. 8.° de '23 pago

.JOÃO DE OLIVEIR,\.. PENIIA FORTUNA. V. João Penha.

'" ~ .JO,\O P:\..ES DE OLIVEIlli\.., cujas circumstancias pessoaes igno­
ro.-E.

65í7) Novo mamuzl de contas pam a comp1'a e venda (lo assucm', dedicado á
digntssima associação commercial a{jl"icola d'esta cidade. Pernambuco, typ. de ?tI.
F. de Faria, 1.857. (~.o de 25'l. pago - Contém os calculas feitos de 1 até 50 ano­
bas, e iO arrateis em cada arroba, aos preços de 1$000 réis até 6i3000 réis, com
adill'erenca progressiva de 40 réis em cada arroba.

P• .JOÃO PAULO, presbytero eborense. ~ão_vem mencionado na Biblio­
theca lusitana. - E.

65fl8) Setas elo amor divino, e cartas de Ch risto Senhol' Nosso escl'iptas a sua
e'posa, (I alma devota: de Jatio Lau.sper{jio, no livro intitulado: "Divini amores
pbaralra•. Novamente vel'ticlas na /in{jua Pol'tugueza. Li boa, por João da Costa,
1675. 8.· de H6 pago e mais 2 innumeradas com as licenças.

Parece que é mui raro este livro, pois, segundo con ta, apenas se encontrou
um exemplar no deposilo que das livrarias dos convenlos ex.linctos se fez na bi­
bliolheca nacional.

P• .JOIo PAULO OLIV.1.. ..
E te escl"Íplor já entrou no Dicc. V. Cm'ta no tomo n, pago 39, n.o 19~, e Ex­

hortação no lama IX, pago 49 e 200 n.O 782.

'" .JOÃO PAULO DOS SANTOS BfUlRETO (v. Dicc., tomo III, pago
431).

Morreu no dia 1 de novembro de 1861, com etenta e seis annos. - Tem re­
trato, e hiographia na Galeria elos bl'a;;ileiros 1·I/U tl'es, tomo n. V. tambem o seu
E/agtO pelo UI'. Macedo na se ão olemne do instituto, inserlo no torno XX,II,
parte nua Revista, de pago 417 a 421.

O COl'1'eio Jlel'cantil, do Rio de Janeiro noticiando a morte elo ~eneral San·
lo: Da~relo, di em o sen n.° 303, de 2 de novembro de 186~, as segulllles j uilica­
çoes blOgraphicas :

.Falleceu hontem ás onze horas e meia da manhã, na rua das Laranjeiras,
0J" 95, e será sepultado hoje ás quatro horas e meia da larde, no cemiterio de S.
?ãO Bapli la, o marechal do exercito João Paulo dos Santo Barreto, conselheiro

testado e .ue guerra, doutor em sciencias malhematicas e phy ica"lenlejubilado
d academia militar, veador da casa imperial fidalgo cavalleiro, gran-cruz da or-
em de Aviz, e oflicial ela do Cruzeiro. Nascido em 28 de abril de 1788, e teudo

assentado praça em 1807, alcançou pelos seus serviços e talento a patenle de ca­
2l 'ii:
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pitão do corpo de engenheiros aos trinta anuos de idade, e a de major aos trinta
e tres, a de tenente coronel aos trinta e cinco e a de coronel do estado maior aos
trinta e oito.

"Ainda no começo de ua carreira de empenhou o joveu ofIicial cargos imo
portantes: lell[e substituto da academia militar em 1818; membro de uma impor.
tante commi ão confiada ao general, tockler, para organisação de um sy tema
de fortificações maritimas e terreslr'es na provincia tlo Rio de Janeiro, em 1819;
enviado á ilha Terceira para examinar de perto e reformar os e tudos malhema·
ticos e militares ua escola d'aquella ilha em 1821.; segue depois para Lisboa e
d'ali para França incumbido de estudos praticos de engenheria e hydraulica.

"Regressando ao Brazil, na epocha da iudependencia, Santos Barreto ti no·
meado pelo SI', D. Pedro r secretario do conselho militar privado, e pouco depois
encarregido da repartição do quartel me tre general. Em 1835 a regencia confia·
lhe a pa ta da guerra e interinamente a da mal'inha. Em 1.8l10, na I'ebellião da
província do Rio Grande do Sul, dão-lhe o commando do ex.ercito d'aquella pro·
vincia, cargo que de. empenha satisfactoriamente conseguindo enfraquecer os re·
beldes que são expeli idos dos anedores das cidades do Rio Grande, Porto Alegre
e . Jo é do Norte e rechaçados até as fronteiras, Quatro annos depois encon[rà·
mol·o pre idindo á provincia ue Minas, onde tambem consolida a ordem e Iran·
quillidade publica. Em 18'J/i. ti eleito deputado pelo Rio de Janeiro, e em 181.16 to­
mou peja segunda yez assento nos conselhos da corÔa como ministro da guerra,

" ão inl1umeros o serviços feitos por Santos Barreto: nas diversas armas
inh'otluziu elle importantes melhoramentos. Disse al~uem, e disse bem, que pau·
cos homens se contam entre nós que possam apresentar uma tão larga SOlDma de
serviços pre'tados com honradez, intelligencia e dedicação como o marechal San·
tos Barreto.)J

O sr. Vamhagem, no seu appendice ao tomo III do Flol'ilegio c/a poesia bro·
::.ileil'O, publicado el)l Vienna em 1872, de pago 92 a 9l, inseriu um trecho d'e te
preconisatlo poeta, E um Elogio em verso solto ao regresso de O, Pedro 1 da Da·
hia, em 1826.

Relativamente á versão ela traaedia Bajazeto (n.o 1086), altribuida a Santos
Barreto, mandou o poeta açoriano C'abral de Mdlo (hoje falJecido) ao auelor d'esle
Dicc. a seguinte nota:

"João Paulo do anto, do Rio de Janeiro, é muito meu conhecido. Elle não
póde ser o auctor, como se diz no Diccionario bibliographico, da traducção de Ra·
jazeio, tragedia de Racine, impressa em Li boa no anilo de 1.822, e datada de
A.brantes em 30 de janei1'O ele 1820.

"Es e homem era capitão de engenheiros em 1.8~O, no Uio de Janeiro. Ole·
nente general Slockler, governando a capitania geral dos Açores, e faze~do ~os
conhecimentos e moralidade d'esse homem o mais subido conceito, pedm·o ln·
stantemente para rir ervir á suas ordens. O mini lerio do Rio de Janeir.o en·
yiou-lh'o, e chegou á ilha Terceira, capital dos Açores, em 1821, nos calaf!lltosos
tempos revolucionario . Ainda serviu algum tempo sob as oruens do refen.do ~a'
pitão general. mas demittido e te e constituido o goverllo pl'Ovisorio constitucIO'
nal, foi nomeado por esse governo para trazer pre o a Li boa o referido Stockler,
que o enchêra de consideração, de obsequio, e n'elle depozera ua plena confian·
ça I Tornou· e as im, na opinião geral, o in trumento da vingança contra o ~eu
bemfeitor J Pagou·lhe muito mal. Stockler muila veze , no seu l(abinete, me~,
maravilhas ela moralidade, delicadeza e talentos do sobredilo o.fficial engenhClro,
mas penso e enganou quanto á moralidade; mostrou o homem desejado, n'e, e
ponto, não merecer realmente as optimas expressões com que tanto o honrara
aquelle sabio governador I

" ão póde con equentemente ser João Paulo dos Santos o lI'aductor da men·
cionada IralTedia, Yisto que é dalatla de 30 de janeiro de 1.820, e de Abr~lItes
quando a e e tempo elle existia ainda no Rio de Janeiro. -Angra do HeroIsmo,
20 de outubro de 1860. = J. A. Cabral c/e Mel/o."
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P. JOÃO DE S. PEDRO (v. Diee.~ lama IV, pago 5).
Parece que existe, ou exi tia, um exemplar do Livro de p"ivilegios (n.o iD87)

na bibliolbeca do Porto. Na de Evora existe outro. Em Lisl.Joa possuia um o sr.
Millhava. Nos Açores lem um o sr. José do Canlo. Segundo a nota que este bem
considerado e esclarecido bibJiophilo mandou ao auctor d'este Diee. o titulo exa­
cto da obra indicada é:

Lim'o dos pTivile{lios concedidos pellos Sümos Pontifiees, á Congregação de S.
]oúp Euangelista, assim per coneessüo, como pel' commissiio: como em seus titu­
las se c7eelamrá. Mandaníose iln1J1'imi?' no Capitulo do Anno de 1583. O qual
se re~ em o ffIostel?'O ele Saneto Eloy de Lisboa: sendo Gemi o muyto Reverendo
Padre litigueI do Spi?'itn Silcto. Fúy esta diligencia eõmetida ao Padre Ioão de Sam
Pedro. Com lieençet da Mesa GemI do Saneto 0flieio, que os mandou reue!' pello
fIluyto Reverendo Padn'e F?"ey Bertholameu. Fe?Teym. E com licença do muyto Il­
lustre Senhor Dom Miguel de Castro AreebislJo de Lisboa pO?' mercê de Deos. Em
Li boa, impresso por Antonio Alvarez. Armo 1594. FoI. IX-(innumeradas)-156
paa. numeradas só na frenle; c mais 6 não numeradas no fim, contendo: Ta­
bufa pl'ivilegiorwn, atqne gralicwwn, in hoe volumine contelltcwum incipit. O ti­
lulo está mellido n'uma portada gravada, desenho de fantasia, lendo no alto da
pago ou remale superior, as armas porluguezas, e no pé, em lelra grada, o se­
guinte: Soli deo hono?..

A impressão é niLida e em bom' papel.
"Em nenhuma parte do li vro, diz o sr. Canto, se faz mençáo do padre Joáo

de S. Pedro: d'onde se deve inferir que elle não teve oulJ'O trabalho senão o de
coordenar as bulias, e talvez corrigir as pro\3s.lJ

* JOÃO PEDRO DE AGUIAR, FILUO .. .-E.
65/j,9) Sysloptome (oTneeidos pelo appm'l!/ho cinulato?'io. Reseções. Pôde-se de­

termina?' com segumnça se hout'e, on não aborto, e se este (ai provocado? EtreitCJ
dr! provação dos sentimentos de amaI' e amisade. (These). Bahia. 18(j/j,.

JOÃO PEDRO DE ALJUEIDA, filho de Pedro Anlonio de Almeida.­
Natural de Li boa. Cirurgião medico pelll escola da mesma cidade, onde concluiu
ocur o, com approvação plena, a 26 de julho de 1883. - E.

61;50) A twopoése no estado (eb?·il. (These). Lisboa, na typ. Nova Minerva,
1883.8.· de 6~ pago

. ~OÃO l'EDRO DE ALJUEIDA Y MATA.-Não foi possil'el encontr'ar
notIcia egura da pessoa d'este individuo, que parece, pelos appellülos, ser portu­
guez; ma julga-se que não tem nada de comll'lum com o outro João Ped1·o . ••
de quem se fez menção no lama IV do Diee., pago 8. Existe com o seu nome a
segulllte publicação:

65(1) Exáinen instntclivo so/we le! musica multiforme meldeu, etc., 1]01'
Franc!sco l!Jnacio Solmw, 11 t?'adttCida ai CIIstal/ano por Juan Pedro Almeyda y
.l/atia. Madrid, illlp. de CaJlado, 18i8. 8. 0 (Ie 2ôU pago

D. Manuel Cerdá viu Oll pos uiu este livro, e rrelle deu conhecimento ao au­
elor do Diee.

JOÃO l'EDRO CAEIRO ... - E.
18' -6ii52) A hyperhemia eapiLla,' activa,. (G"au da inflmnmação.) These. Lisboa,

qo.

1;). JOÃO PEDRO DA CAl\IARA, do conselho de sua magestade; exer­
ceu dlver,os. cargos superiores admjnistrali vos, .endo aposentado em virlude de
Uma nova lpl, (Iue deu essa vantagem aos governadores civis no fim de certo nu­
mero ~~ annos de sel'l'iço. -E.

6(03) Relataria alJresentado á junta gemi rio dist'rieto de Coimbl'a na sessão
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ol'dinaria de 1867, sendo governador civil do ?/lesmo dis/1'icto, elc. Coimbra, na
imp. da Uni \'ersidade, 1867. FoI. de 10 pago com 3'1 mappas demon trali,os das
epecies de que lrala.-D'esle relalorio se occupa o sr. conselheiro José tiilveslre
Ribeiro nas Resoluções do con elho de estado, tomo XlV, de pago 155 a Hi8.

65M) Relatol'io apresentado á junta geral do disll'ieto de antal'em, na ses·
süo O'I'dinaria ele 1869, sendo govenlUdol' civil elo mesmo dist1·ic/o. Sanlarem, na
typ. do gmerno civil, 1869. FoI. de 'L 7 pago sem numeração. .

'it- JOÃO PEDRO CARVALDO DE llfORAES, cujas circumsLancias peso
soaes ignoro. - E.

6(55) Relataria apl'escntado ao minis/crio da a[}l'icultul'C/, commercio e obras
publicas, em cxecução das instrucções de 17 de março ultimo. Rio de Janeiro, lia
typ. Nae.ional 1 70. FoI. de 104 pago com 23 àocumentos, mappas, etc. -Yers.1
sobre a fundação e estado das colonia agricolas fundadas por palliculares na pro·
vincia ue S. Paulo.

* JOÃO PEDRO DA CUNllA l'ALLE ... -E.
65(6) Funcções do grande sympathico (These). Bahia, 1865.

JOÃO PEDno FERREIl\A CANGAUIAS (v. Diec., lomo IV, pago 7).
A obr2. n.O 1100 é em foI. impre so ao largo, de "11-24 pag., e tem as ini·

ciaes J. P. F. C.
Acrescente·se:
6(57) Taboa pam a medirão elas pipas e toneis, calculada Jla?'a liSO da ai·

fandega das sete casas, por Ql'dem de sua alteza 1'eal. Lisboa, na imp. negia, l803.
4.° Íl·. de Xl-55 pag., sem conlar o rosto e anle·roslo.-A inlroducrão na XI
pago não é d'el1 , mas sim do professores malhemaLicos que foram cOn'ultado;
sobre o assul1lpto pejo conselho de fazenda em virtude do decrelo de l3 de ju·
lho de 1802, com o fim de se evilarem as avaliarões aruitrarias das capacidades
das pipas e toneis na referida alfandega.

JOÃO PEDl\O DE FREITAS PEREIUA Dl\UlllOl.\'D (v. Dicc., tomo
IV, pago 7).

FÔra bacharel formado em leis e presidente da sociedade patriolica funcha·
lense. Nasceu pelos annos de 1.759 ou 1760. Era uatural da Camara de Lobos, na
ilha da Madeira. -Morreu em 1826.

Escreveu tambem :
6558) Apontamentos historicos solm a Madeim. -Ms. depois orrerecido á eg.

mara municipal do Func.hal, por Paulo Perestrello da Camara. Segundo informa·
ram, conserrava· e inedi lo. .

Parece que deixou outros ms ., porém não tenho a esle respeito nenh~m~ m·
mcação perfeita e fidedigna. l'ios m s. de Casado Geraldes, que devem eXlsIJr .na
acad mia real das sciencias, constava que se tinham encontrado algumas poeSIas
inedilas d'e te Drumond, o que não pude veriticar.

* JOÃO PEDRO GAY, presbylero de origem franceza, naturalisado cida·
dão brazileiro. Conego bonorario da capella imperial, vigario collado da fr~'
zia de Sanlo Borja (Br!lzil), c!lyaUeiro de Christo, socio cOl'respondenle do JJI lt·
tutos bistorico e geographico do Rio de Janeiro e Riograndense, e de oulras cor·
poraç5e litlerarias. - Tem varios artigos em porhlguez na Revista trimensal, e
entre elles uma

6559) Hi toria da "epublica jesuítica do Paraguay, desde o descobrimento do
Rio da Prata até aos nossos dias, em 1861.-No vol. XXYI da dita Revista.

Tem mai , alem de outras publicações em sepaTado, que desconheço, o se·
guinte opu culo:

6560) Im:asiío pal'Oguaya na fronteim bmzile-i1'a elo U7"tLguay, desde o seu
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principio até seu fim (de 1.0 de junho a 18 de setembro de i865). llio ele Janeiro,
na typ. lmp. e Consto de J. ViJJeneuve & C.·, i867. FoI. ele 44 pago

* JOÃ.O PEDRO DE MIIU1\T))A ... -E.
6(61) Da u,-etrotomia propl'iamente dita, seu melhol' p"ocesso inslntlnento e

indicações. Do cancro venereo. C,·oup. Do envenenamento em geral. (These). Rio de
Janeiro, i863. .

:); JOÃO PEDRO lUONTEIRO DE SOUSA, doutor em medicina pela
faculdade do Rio de Janeiro, e natural d'essa provincia. Filho do commendador
Pedro Luiz de Sousa. -E.

6562) These ap,'esentada á {acuidade de medicina do Rio de Janei,'o, susten·
toda em 5 de dezembl'o de 1870: sobre hemostasia por acupl'esslwa (dissertação).
-Do bismutho.-Tratamonto pam a cura "adical dos hydl·oceles. -Aborto crimi­
noso. Rio de Janeiro, na typ. Perse,'erança, i870. 4.· gr. de vIIl-40 pago

JOÃO PEDRO NORnERTO FERNANDES (v. Dicc., tomo IV, pago 8).
A obra O.· H03 tem 1.46 pag., em que se comprebende a lista dos aSSl­

gnantes.
A O.· 1.104 comprehende 11.5 pag" em que se ioclue tambem a lista dos as·

signantes. Acrescente-se:
6(63) Carta ao iU.'''' e ex.'''' S'·. Filippe FCl'l'eÍl'a de Araujo e Castro, na qua·

lidade ele encarregado da policia. Lisboa, na nova il11p. da viuva Neves & Filhos,
1820.4.· de 8 pago - Tem no fim as iniciaes J. P. N. F.

P. JOÃ.O PEDRO PESSOA, llongregado do oratorio e depois presbytero
secular. Natural de Lisboa e morreu a 2/l de dezembro de 1798.
. Deixou traduzida a maior parte do Pami:m, de Milton, verlido do original
mglez em V(,I'SOS porluguezes. Ignoro, p'lrém, a que máos foi parar o ros.

JOÃO PEDRO RlBEII\O (v. Dicc., tomo IV, pago 8).
.11. vista de uma certidão publicada no ConimbJ'icense, n.O 3:685, de ti de de­

zembro de i882, prova-se que João Pedro Ribeiro nasceu na rua da Congostas,
fre~uezia da Sé do Porto, em 2í de maio de 1.758, sendo seu paes Pedro do Ro·
sano Ribeiro p. Aotonia Angelica Rosa; seus avós paternos José Ribeiro, natural
de Lafões, e Francisca do Rosario, natural de Santa Maria de Real, no concelho
de Pai,'a; e maternos, Antonio Alves Barbosa, da mesma rreguezia de Real, e
Anlonia dos Reis, natural da freguezia da Sé, do Porto. Por estar em perigo fóra
bapti ado em casa paI' seu tio o padre mestre fI'. J'lIanuel de S. José do Monte Al­
'·erne, religioso de S. Francisco, aos 7 de junho do mesmo anuo, e aos i7 do dito
mez e anuo recebeu os santos oleos na sé, ele.

Um sobrinho do sr. coo elheiro Ribeiro, D. Pedro da Annunciação, dizia que
elle nascéra a 23 de maio de 1.757. Doulorou-se em 6 de maio de 178L

O padre José Agostinho de Macedo, n'uns versos satyricos dirigidos a João
Pedro, dizia-lhe:

Quasi sempre de capole,
E capote de Saragoça.

Figura ele joroaleiro,
Das sciencias cabouqueiro
Ás letras antigas dado,
l'ão será bem retratado,
Jan paneiráo Ribeiro ~
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Na reimpressão feita em 1857 do lama II das Disse/'lações cll1'onologicas (n,­

U08) parece que foram omitlidas as duas estampas, que deviam collocar-se em
frente da pago 1.30. A sel'Íe cll1'onologica dos documentos, de pago 21.9 a 250, no
tomo UI, parte TI (tia mesma reimpres ão), é inulil, pelo descuido que se nota,
pois que as pago dos tomos I, II e IJI, abi accusadas não são as dos tomos reim·
pressa, e sim as das primeiras edições, com que concordam.

Aos trabalhos do dr. Ribeiro impressos em separado, acrescenlem-se:
6564,) O defensor dos jesuitas por f1'. FOI·tunato, Q?'cebispo ele Evora, n.O 12.

Lisboa, na imp. Regia, 1833.4.° de 35 pag.-Até pago ii é o DefensOl'; desde i2
até 35 são as provas em latim.

6565) B1'eves 1'eflexões a 1'espeilo das dignidades, conegos, beneficiados e mai3
emgn'egados nos córos, que saí1'am das te/'1'aS onde 1'esidiam, em 1'asão de benefi·
cios e empl'egos antes de n'ellas ellt'/,al' o exercito libertador. Coimbra na imp. a·
cional e real da universidade, 1834. ,'1-.° de 8 pago - Segunda edição. lbi, na mes·
ma imp., i836. FoI. de 2 pago com annotaçães.

6566) Jl1enwl'ia sobre as vanlagens dos pmsos a bem da agricultum e riqlleJa
nacional, etc. Jbi, na imp. de Alvares Ribeiro, i835. i pago

6567) 1\ovos additamelltos ás memorias sobl'e as inquil'ições dos primeiros rei­
nados, imlll'eSSos em 1815. Porto, na typ. da rua dos Lavadouros, n." i6, 4.· de
6 pago

656R) A1wlyse ao pl'Ojecto de lei o]Jl'esentado nas actuaes CÔ1·tes, em sessúo de
28 de fevereil'o d'este anno, pelo illusll'e deputado Alberto Cm'los Cerquei1'a deFa·
1'ia. Ibi, na mesma imp., 1.837. FoI. peq. de 4, pag.-Tem no fim a data do Por·
to, 9 de março, e a assignatura do dr. Ribeiro. N'este opusculo declara o auclor,
que, sóbre o mesmo assumpto, já escrevêrf\ e imprimira nove diversos folhelos.

Nas indicações da Analyse de um Q1,tigo, etc. (n.o 11.33), ontle no fim se I~

pago 56, leia-se pag 86.
A Historia da igreja .pOl·tugueza, elc. (ms. n.° 11.4\:)) começou a. ser publi.

cada no Jomallitterario, de Coimbra, n.O 29; e ficou interrompida com a sup­
pressão do dilo jomal em o n.O 36,

Em o n.O 11.53 onde se lê: no al1110 de 1445 a 1147, leia-se: no anno dI
1446 a 1447.

Em o n.O i161, em vez do sr. D. Affonso VI, deve ler-se: do S1'. D. Joúo .V.
Na. biblioLheca de Evora (veja no respectivo calalogo, pago 439 e (j,40) eXlS'

tiam vinte e qua Lro cartas endereçadas ao sabia Cenaculo, em que se encontram
. provas e informações interessantes. N'uma d'essas carlas (datada de i4 de no­

vembl"O de 1.798) transcripta no Boletim da bibtio,q1'ophia do sr. Fernande~ T~o'
más, fallando a respeito do Elucidaria de Viterbo, expressa-se João Pedro Ribeiro
d'este modo:

«Tenho inlercalado os meus trabalhos com a leitura do Elucidm'io da nossa
archeologia, que acaba de publicar fI'. Joaquim de Santa Rosa. Elle me tinha mo.'
trado ms., ma ainda ali vejo abandonadas algumas reflexões que enlão lhe. fiz.
Acho-lhe alguma erudição alheia do objecto, e alguma temeridade em defiDlr o
sentido, por uma unica passagem, ou por etimologia, que muitas vezes falba. De
muita poderei provar bem dil'6rso significado, de outras confesso que o ign~ro)
mas impugno o que ali se acha. Comluclo é o primeiro e n'jsto já merece mUIto.
Espero que em supplemento avulle muito a obra, etc." ..

O sr. Fel'l1andes Thomás, no seu cilada e mui interessante Boletim de blbtlO­
gl'aphia, tomo I, publicou vint~ c tres d'essas carlas a pago 9, 33, 68, 90, ia7 e
1.20; e umas «notas", que lhes respeitam, a. pago 207; e depois appareceram re·.
produzida em um opu culo:

6669) Ca1·tas de João Pedro Ribei1'o ao arcebispo Cenaculo. (Exh'aclo do bo·
letim de bibliographia portugueza). Coimbra, i880. 8.°

JOÃO PEDRO SAc.'VT.<1. CLARA DA SILVA LEIUOS (I'. Dicc., tomo
IV, pago 7).
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Publicou tambem, assignando os artigos com o seu nome:
6570) O homem. Folha periodica semanal, publicada ao sabhado. Lisboa, na

Iyp. de :M. F. das Teves, 1852. 4.' gr. de 2 pago cada um. Começou em 6 de ou·
tubro. Foi de curta duração.

JOÃO PEDRO SOAllES LUNA. (v. Dicc., tomo IV, pago 15).
Tem mais:
6571) Documentos segundo a ol'dem Chl'olwlogica em que se acham datados, e

que atlestam os sel'lJiços milita7'es preteridos p01' Joüo Pedl'o 8001-es Luna. Lisboa,
na typ. Ligbonense. :1.838. 4.' gr. de 31 paI/;. - De um d'estes documentos vê-se
que foi natural de Etvas, filho de Manuel Joaqnim Soares, e que nasceu em :1.792,
visto que tinha quatorze anllos quando assentou praça em 18U6.

JOÃO PEDRO XAVmR DO lUONTE (v. Dicc., tomo IV, pago 16).
Informou o SI'. di'. Rodrigues de Gusmão, que a obra: O homem medico (n.'

1169) foi impressa em Lisboa na oflic. de Antonio Vicente da Silva. em 1760,
8.° de Iy-i79 pag.-Ahi seinLitnlaelle: "medico pnrtuguez,naLural d Sanlarem".

Dos seus poemas fallou o sr. Theophilo Braga, nos Esttulos da idade media,
pago 248 e ~49.

JOÃO PEIXOTO DE lUIRANDA, cujas circumslancias pe soaes igno­
ro. - E.

6572) Cale ou a fundação da cidade do Porto: JJOellla. Porlo, na typ. de An·
tonio Moldes, 18ilO. 8.°

JOÃO PENHA, nasceu em Braga a 29 rle abril de i839 filho de José Joa­
quim Penha ForLuna. Bacharel formado em direito pela uni Ilel'sidade, em 1873.
A sua primeira matricula foi porém na faculdade de lheologia, em que não pro­
seguiu; é ao presente advogado na terra natal. A seu respeito enconLram-se apon·
tamentos biographicos na Biúliogmphia, da impl-ensa da universidade, do SI'. Sea­
bra de Albuquerque; na Renascença, fasciculo IY (1878), artigo do illustre poeta
Gonçalves Crespo (hoje faBecido), com reLraLo; no livro de oulro illu tre poeta,
prosador e advogado, sr. Candido de Figueiredo, Homens e lell-as (188i), a pago
193 e 3?2; e de certo em mais alguma publicaçãO, de que todavia não po suo
esclarecunentos.

Do apreciavel livro do sr. Candillo de Figueiredô copio o trecho seguinte,
que dá idéa do escl'ipLor de quem se trata quando estudante em Coimbra (pag,
(93): "JOão Penha, de uma individualidade tomou-se um symbolo: excentrico
como um yankee, gI'a"e como um espartano, independente como um barbaro, es­
covado como um parisiense, o seu Lodo tinba a naLureza de um íman singular, e
0b seu nome, o nome de João, sem mais nada, era pronunciado por centenares de
ócas com o mesmo laconismo intelligenLe e amigo, com que se diz: a arte, o

me tre, a bobemian. E outro (de pago 200): "João Penha deitava·se á dua ou
Ire horas da manhã, e não adormecia logo. De de que se deiLava alé que apa­
gava a luz, é que elle compunha os seus adoraveis sonetos. Muitos d'estes sone·
tos foram publicados com o titulo generico de Vinho e relo De facLo ob um véu
:ransparente_de alegI'ias phantaslica , avulLa ;1 ironj~ acerba d~ desventura. es,
Olca, que nao quer desnudar-se a olhos profanos, e que não Implora lagnmas

nem compunções alheias. Na fórma, i to é, na versificação e na linguagem, não
~nh~ço poeta que possa legiLimamente anLepOr·se a João Penha. Telnol-os mais
lmaglllo os, mais ardenLes, mais fecundos e inspirados; temol-os tão artistas e
vernaculos Como elle; mais não".

O ~rtigo que Gonçalves Crespo dedicou ao SI'. João Penha, occupa na Renas­
cença n~o menos de 11 pago em 4.° max. a duas columnas (pag. 56 a 57), e é um
~ limaIS formosos es~riptos, um dos mais notaveis trechos da vida academica d.o

a agrado poeta. Ahl se lê: - doão Penha pela sua graça, pela espontanea VI-
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vacidade do seu espirito, apesar de calouro, entrou a ser admillido nos concilia.
bulos dos academicos; e ahi, os veteranos toleravam·lhe as mordentes facecias,
como o ullã·) tolera os insultos e as ironias do" del'l'iches. Os gr'andes doutores
na arte clicendi et camandi, vendo que esse caloU/'o era de fêveras, permilliram·
lhe que passea se por onde qnize se, que jogas 'e o bilhar onde lhe aprouvesse,
que bebes e onde muito bem lhe quaurasse». Mais adiante: - "João Penha foi
quem evocou á vida o soneto; esse precioso vaso antigo, dentro do qual cairam
as lagrima dos poetas, que souberam amar e padecer, de Petrarcha, de Shakes·
peare e de Camões, esse molde moído pelos bocaaianos, e espontapeiado pelos roo
manticos, achando no poeta do Vinho e fel um adorador exlremoso e euthusiasla,
foi de novo e definitivamente implantado entre nós,. sendo cullivado hoje por
todos quanto metrificam em linauagem portugueza. E nos perfeitos e correctos
versos do Vinho e fel. .. que e revela a nota original e caracteristica do poeta.
Foi com e'tes admiraveis sonetos que elle acordou e excitou a atlenção da critica
coutemporanea, que o recebeu com ent!lusiasmo e jubilo; foi com elles que João
Penha logrou alcançar aquillo que todo o poeta e arlista ardentemente ambicio·
na, quer dizer, dar ao gosto litterario uma sensação desconhecida e nova ... E mais
adiante: -"Depois de formado João Penha abandonou o atalho caprichoso epito
toresco da poe3Ía, pela e trada severa da jurisprudencia, apeou·se do Pega opara
se amezendal' pachorrentamente no dorso de manhosa rabulice. Procederam como
elle dois dos poetas mais insignes do Porto, Soares de Passos e Alexanclre Braoa j
ambos estes poeta, porém, antes de renegarem da poesia, a quem de\iam lanlos
mimos, colligiram em volume os versos da sua mocidade, e lançaram as suas poe·
sias ao publico, talvez com a mtlsrna saudade COIU que o rei de Thule atirou asua
taça ao mal', ., Porque não fez João Penha o mesmo'? Resumindo em volume as
innumeras poesias, que andam dispersas petas folhas periodicas, o poeta alcança­
ria entre os modernos o eminente logar a que tem incontestavel direilo pela s.ua
poderosa e origir~al indivi(~ualidade,.~ não olhari~ com melancholi~o despeito
para os que parltram depOIS d'elle eJa vão tão proxlmo da babla, nos Jogos olym·
picos da arte e da poesia».

A respeito de colligir os seus versos n'um 1i\'l'o, dizia a pago 362 o auclor
dos Homens e letras:

"COII ta que tem preparado para o prélo, e P. esperada ha annos pelo public~
a collecção do. eus versos, que muita gente julga inexc.ediveis na ol'iginalida~e.e
perfeição artística. Essa collecção parece que terá por titulo Rimas, e erá dm·
dida em quatro partes intituladas Vinho e fel, Violão noctw'no, Onofre, Ly,'a di
Pangloss.» .

Depois de publicado o livro acima, o sr. João Penha conflrmára o qU? dis­
sera o sr. Candido de Figueiredo, e satisfez os desejos de seus amigos e admIrado·
res, dando finalmente aos editores de Li boa, srs. Avelino Fernandes & C.' (qut
já ce aram em suas emprezas industriaes) para as mandar imprimil', as .

6573) Rimas: Vinho e reI, Vio/iio nocturno, Onofl"e, Lym de Panoloss. LIS'
boa, na il(Jp, Kacional, 1882. 8.° de 174 pag.-A primeil'a parte "ae de pago 3 a
72; a segunda, de pago 73 a 120; a terceira, de pago 121 a 142; e a 4.' de pago
143 a 169. Nas capas de alguns exemplares apparece indicada 2." eclifúo; mas,
segundo ouvi, foi logo mandada pôr na capa essa indicação pelos editores de·
pois da primeira tiragem de 1:000 exemplare da La edição,

657~) A folha micI"ocosmo litte'l·m'io. Coimbra, na imp. ela Universidade, i868­
1872 (até a 4.· serie) A 5.· foi impres-a na imp. Lilteraria 1873. Cada nu~er
em foI. tle 4 pago Pnblicaram·se ao todo 34 numeroso O primeiro saiu a 20 ,e
novembro de 1868. Collaboravam na Follla, entre outros, os SI'S. Candido de FI'
gueiredo, Guerra Junqueiro, Simões Dias, Sousa Viterbo, Gonçallres Cresp.o, F~e'
derico Laranjo, Alberto Pimentel, M. Duarte de Almeida, Gomes de Amorim, ec.

A re ,peito d'e e periodico, eis o que se lê no livro citado (pag. 200): .
..Na direcção do periodico litterario, a Folha, era de um tal rigor e lO~ransl'

geneia em questões de linguagem e versificação, que se malquistou com vaflos es-
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criptores muito applaudidos, aos quaes elle negou entrada na collaboJ'ação d'aquelle
jornal. Outros, conhecendo-lhe a tempera e o caracter, passavam de largo e des­
opilavam despeitos nos oulros jornaes de Coimbra e nos de Lisboa. Aquella aUi­
lude era, a certos re peitos, nociva á prosperidade da Folha, e afugentava invo­
luntariamenle bons talenlos, que, conscios de si, não se aventuravam a uma rece­
pção pouco amoravel da parte do escrllpuloso artisla."

6575) A 7'epublica das leM·as. Periodico mensal de litteJ'Otura. Di7'ector João
Penha; administmd01', Alfredo Campos. Parlo, na typ. de Antonio José da Silva
Teixeira, 1875. - Cada numero comprehendia 48 pago em 8.0 gr. O primeiro saíu
em abril. Só saíram Ires numeras. Eram collaboJ'adore os srs. SilIlões Dias, Au­
gusto Sarmento, IV!. Duarle de Almeida, Luciano Cordeiro, Alfredo Campos, AI·
berto 'l'elles, GonçaJl'es Crespo, Sousa Viterbo, Candido de Figueiredo, Cunha
Vianna, Simões Dias, Guilherme de Azevedo, l'homás Ribeiro, Eduardo Augusto
\Tidal, ele.

JOÃO PEREIRA BAPTISTA VIEIRA SOAl\.ES (\1. Dicc., tomo IV,
pago 17).

A historia da composição da Cel1sum sob/'e o regimento do juiz do povo, etc.
(n.o U76), e circumslancias que lhe dizem re.peilo podem ver-.e no P01:tuguez
de João Bernardo da Rocha, vaI. xv, n.O 87 (de 1826), a pago 286 e 287. E inte­
ressante.

A proposifo do n. O i: 180, A saudosa despedida, etc., oecorre mencionar aqui
oseguinte folheto, impresso no l1io de Janeiro, e de auclor anonymo, de que o
auetor d'este Dicc. recebêra um exemplar oITerecido pejo sr. visconde de Sancbes
de Baena:

D. ~fig!lel cl101'ando a sua desgraça em guat1'o visões, par'a SC7'Vi7' de espelho
aos miguelistas. Por *' ~, *. Rio de Janeiro, na l)'p. Fluminense ele Brilo &. C.',
i833. 11. 0 ue 8 pag.-A primeira visão em dois sonelos, as oulras Ires são em ver­
sas hellllecassy lIalJos pareados.

JOÃO I'EREmA lUOUSINDO DE ALBUQUERQUE, do corpo do es­
tado maior do exercito, antigo director das obras publicas do c1istricto de Castello
Branc.o, elc.- E.

6~76) Peq~wno manual do ollgenheú'o nos p7'Ojectos dos estudos. Pl'imeir'a pm'·
te. T1'abalhos no campo. Lisboa, na typ. elo Futuro, :1.861. 16.0 ele :1.07 pago e
4estampas desdobraveis.

JOÃO PEREmA n,ulOs DE AZEREDO COUTINHO (v. Diec., tomo
IV, pago 20).

Quanto á parte principal que lhe coube na redacção do Compendio hist07"ico
da ,ttn17lersidade de Comn/wa, acha· se amp1:lmente confirmado o que disse n'esse
arlt~o o auclor do Dicc., pelo que se vé nas memorias relativas ao as umplo, ex·
trallidas do <oDiaria., ele fI'. Manuel do Cenaculo, e puLlicadas no Conimbricense,
n. O 2:328, de 16 de novembro de 18ô9.

JOÃO PElillmA DA SILVA SOUSA E MENEZES (v. Dicc., tomo IV,
pago 2.0).

E natural do Porto. Recebeu o grau de doutor em 9 de julho de i8i7.

. J~ÃO DE PINA lUADUREIRA AnnANCHES, doutor em ... pela
unIverSIdade de Coimbra.- E .

.65?7) Até onde póde estender-se a acção elo estado, emquanto á prop1'iedade
terr1to?;-al, cultura e sauele publica. (Dissertação inaugural). Coimlra, 1864,.

6<>78) Da solidariedade social defensiva. (Dissertação para concurso).Ibi, :1.866.

JOÃO PINDEIRO FREIRE DA CUNHA (v. Dicc., lama IV, pago 21).
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. ~orreu com setenta e dois .annos ~m junho de 1.811.-Encontram·se espe.
cles Importantes para a sua blOgraphla nas Memorias da academia orthogra.
phica portugueza.

A Lo edição do B1'eve tratado de orthogmphia (n.· 1201) saiu com o nome
de Domingos Dionysio Duarte Daniel. Lisboa, na offic. de José da Silva Nazarelb
1769. 8.0 de vr-6~ pag,·-A 8,· ediçãO, mais acrescentada, é da nova imp. da viuv~
Neves & Filhos, 181q,. 8.° de ,1II-298 pago e mais 26 do indice final.

Tem mais:
6579) Dialogo em que se t'rata elo t>iâo do jogo e elos gravissimos daml/Os de

que é causa, etc. Lisboa, por José da Silva Nazarelh, ii69. q,.• de :1.6 pago -Saiu
tambem com o nome de Domingos Dionysio Duarte Daniel.

* JO~iO PINHEIRO DE lUAGALHÃES BASTOS, pbarmaceulico·bo·
mrepalha.- E.

6580) Tl'atamento do aliolera mOl'bus, pam servil' ele guia aos lavradores e
out'ras pessoas não medicas, que estão longe dos SOCC01'1'OS medicos: por um decano e
philant'l'0po homcepatha. Rio de Janeiro, na typ. Guanabarense, i855. 8.° gr. de
4i pago

JOÃO PINTO CAnl\TElRO, general de brigada, filho de outro do mesmo
nome e de D. Marianna Jacinta da Silveira Fialho Luna, nat.ural do Rio de Janei·
ro, freguezia de Santa Rita. Nasceu a fi tle julho de 18'17. E commendadorda ar·
dem de S. Bento de Aviz, oflkial da Legião de Honra, condecorado com a meda·
lha de duas campanhas da liberdade; foram·lhe conferidas tambem as commen­
das de Cbristo e da Conceição, que ambas renunciou. - E.

658:1.) Escorço bio[Jraplllco do general José Maria de MagalMes, fallecido elll
13 de l1t01'ÇO de 1869, P01' wn oflicial ele in{'ant81'ia. Lisboa, na typ. Uniyersal,
1869. 8.° gr. de 51 pag.-Tem no fim as iniciaes P. C.

Tem collaborado na Gazeta militm', Revista milita1' e outras publicações
d'esle genero ; tomou parte em varios periodicos politicos; foi correspondente do
J01-nat do P01·tO, logo depois da sua fundação; e por mais de vinte aDnos dolor·
nat da Bailio.

Por sua predile ção para os estudos da arte dramatica., cujos segredos C?'
nhece a fundo, como se 1'õI'a artista de primeira ordem, e por sua conVil'enCla
com os principaes actores portuguezes, foi convidado e exerceu por algum lempo
o cargo de director lechnico do theatro de D. Maria II. .

Para o lllealI'o fez tamhem algumas imitações e versões de peças estrangeI­
ras, algumas das quaes tiveram boa acceitação do publico.

O Diario illwitrado n.O 2:769, de 28 de janeiro de '1881, publicou o !'elralo
do sr. Pinto Carneiro (pouco parecido, diga-se com verdade), e biograpllla. sem
a signatura, mas que me consta ser do capitão Baracho, um dos redactores
d'aquella folha. Abi se dão algumas informações interessantes, e entre ella~ fi~ura
a nota dos trabalhos de gabinete do biogrl\phado. Lê·se, pois, no dito pel'lorl~co:

"Hal'O é o trabalho emprehendido no ministerio da guelTa a que (o sr. PIfil~
Carneiro) não ~en~1a unido o sen nome, ou collaborado n'elle; mtlmbro. de quadsl
todas as comlDlssoes, all1da d'aquellas que não são das applicações habltua~s a
sua arma (a infanteria), tem activamenle conlribuido para melhorar as condições
do exercito e I\perfeiçoar as uas instituiçõe .

"Alem d'essas com missões, foi chefe do gabinele de tres ministros e c~e~
da repartição de ju tiça no ministerio da guerra; chefe de estado maior da dll'l'
são de infanteria uos eampos de manobra de :1.866 e J867, e de toda a tropa em·
pregada no acampamento de 1877, No anno seguinte assi liu ás manobras doon­
lono no exerci lo francez e regres ou para tomar logo 1\ presiclencia do. cODsel~o
de guerra da diviSãO, d'onde voltou a occupar-se na elaboração de vanos prot
ctos e relatarias que o gOI'emo desejl\ya suumeUer á approvação do par a·
mento.
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"Por dill'erenles vezes o governo lhe tem conferido dislincçóes honorificas,
que lem (Ieclinado por modeslia propri~, ou porque sendo Ião vulgares não re­
pre efllam serviços ou meritos bem caracteri adas, e as im rt'nunciou a commenda
de Chri lo, que lhe foi conferida pt'lo zlia e sabedoria mani reslados na t'labora­
ção do codigo penal, e duas vezes a da Conceição, lendo apenas acceilado a de
Aviz, que é privativa de militares e .qut', alem d'esla significação, represenla para
elle a record~ção de um amigo, o general Magalbães, que propoz a sua magestade
a concessão d'esta graça. 'l'mha sido condecorado com o primeiro e segundo grau
da Torre e Espada pela junla do Porlo, por dislincção no campo de batalha, e foi
lambem agra(;iado pelo governo francez com o officialato da Legião de Honra,
mas não solicitou a necessaria licença para usar d'eHa.lJ

JOXO PINTO DELGADO (v. Dicc., tomo rv, pago 22).
Do poema Esthe)', elc. (n.o 121i) haria um exemplar na livraria de Isaac da

Costa, que yem descripto no respectivo catalogo a pago i03,com a nota de l'm'is­
limo. V. os louvort's que dá a esle poela De los lHos, pago 458.

No catalogo da bibliotbeca de Salvá vem, no tomo r, n.O 881, que Pinto Del­
gado ainda vivia por 1627, quando se imprimiu o seu poema. Assim será, Oena,
porém, e o é, observa em suas notas o auclor cl'este Dicc., tambem se encontra
na Bibliotheca lusitana.

P. JOXO PINTO GOlUES, missionario apostolico em Pckim por espaço
de dezesete annos (diz elle).

6582) Bl'eve relariio de uma telTivel perseglâçao conlra a santa religiao catho­
lica eseus ope)'arios, succedida no únpel'l'o da China, na cidade de Pekim em 1805,
colll]Jo~ta paI' testemlmlia OCUlúl', com ltma bl'eve noticia elas cousas mais notaveis
4'aqueUe famoso imperio, Porto, na lyp. de Vasconcello , 1839. 8,0 de 76 pag.­
Ededicado ao bispo eleito do Porto, D. fI'. Manuel. O unico exemplar d'este opus­
eulo exi lente em Lisboa, ao que me consta, pertence ao SI', conselheiro Figanic­
re, que o adquirira depois da publicação da sua Bibliogmphia, e o reservava para
o.Supplemenlo" com que pensava al',rescentar aquella importante obra.

JOIO PINTO lUOREIRA, flIho de outro de igual nome, natural do Porto.
Bachal'el formado em direito.- E.

6583) Breves estudos sob/'e o imposto. Porto, na imp. Porlugueza, 1869. 8.°
de ii1 pag, c mais 2 innumel'adas de indice e erratas.

J:0.:io PINTO IUDEIRO (v, Dicc" lama II', pago 22).
r\o No!!veau dictionnail'e hist01'ique de Chaudon & Oelaudint', da edição de

I~O~, ~ nas que posteriormente se têem feito, por exemplo, na de 1822; no Dic­
hOll1w!1'e histol'iqlle abrégé, por Peignot, 18'21, etc., vem um artigo Ribeiro, em
que e dá e te per onagt'm fallecido cU! 1694! Peignot (acre centa em suas notas
oauelor d'este Dicc.), commelte ainda outro erro, allribuindo-lhe a Historia de
Celjl~lm, que foi traduzida em francez por Legl'al1ll. Porém o Dictio/11wil'e général
de bLOgrapilie, por Oézobl'Y, contém um artigo relalivo a. Pinto Ribeiro bastante
exacto,

P
No Civilisado/', semanario de instrucção e recreio, começa.do a publi(:ar no

01'[0 em 16 de fevereiro ue 1860, encontra-se em o n,O 13 de 12 de maio um
bosquejo biographico de Pinto Ribeiro, escriplo por José Victorino Pinlo de Car­
valho.

O. 1'. vi conde de Sanches de Baena (citado repetidas "eze n'este Dicc, por
obbe~ulos ~restados ao seu illu tre auelor, e depois ao eu humilde continuador),
pu heou, alOda não haverá decol'I'ido muito tempo, um opu cuJo, em que f:lHa da
~arle provavel que JOão Pinlo Ribeiro tomou no glorioso feito da restauração de
bo~dlugal, negando que fosse n'elle figura pl'incipali sima, como lhe têem atlri-

UI o alguns biographos.
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N'pste imporl.antissimo opusculo, que se intitula Notas e documentos illcditos

pam a biogmphia ele Joéio Pinto Ribeiro. Lisboa, na typ. de :.\Iatos Moreira & Cal"
dosos, :1.882. 8.0 gr. de 93 pag., lê- e a pago :1.1 :

"João Pinto Ribeiro nasceu em Lisboa, e, segunclo affirmam os eus panegy.
ri tas, deveria ter vi to a primeira luz de ex.istencia no começo da ultima decada
do seculo );.-vr. Matriculou-se, seguida e inclusivamente, desde os annos de 1607 a
:1.6:1.2, na u.niversidade de Coimbra, onde apparece supprimido o ultimo appelJido
de que mais tarde fez uso, como tambem o ultimo de sen pae, pelo modo eguin·
te: .João Pinto, nat11l'al de Lisboa, filbo de Manuel Pinto».

"Tomou o grau de bacharel em direito canonico em '!615, conservando a
mesma uppre são de appellidos. Frequentou o sobredito curso nos annos de 1616
e :1.617, não constando nos registos competentes d'aquella uni versidade, que ao
primeiro grau de bacharel con eguisse ajuntar outro; apenas sn encontl'a, nos as·
sentos d'esses dois u1timos perioúos, o augll1ento do appe1lido que deu a seu pae,
dizendo-se ali: "Joáo Pinto, filho de Manuel Pinto Riueiro, natural de Li boa•.
Nem antes (lo anno de 1607, nem depois do de :1.617, se oh ervam nos livros da
mencionada universidade, vestigios de haver rrequentado n'e1la, outro estudante
com identidade de filiação e appe1lidos. Avista do que fica exposto torna· se evi.
dente que João Pinto H.ibeiro só obteve o ~rau de bacbarel em canones, e nao
se doutorou em direito civil, como errada e constantemente se tem a severa·
do ... »

A pago 13 acrescenta: "Não berdou fôro de fidalgo de especie alguma...
nem con ta tão pouco, nos registo da Torre do Tombo e nos da monlomia mór
do reino, fos e agraciado com irnilbante mercê, embora os seus biograpbos, por
mal informados, lhe tenbam dado a de fidalgo cavalleiroll.

A pago 30, diz mais: "A ma carreira escolaslica foi, por ~l'andes lapsos de
tempo, entrecortada, o que só polleria ter por causa menos sena a falta de appli·
caCão. Serviu de juiz da fóra na villa de Pinhel e na de Ponte ele Lima, sendo
em seguida a esta ultima re ideneia (que outras não te\'e em judicatura) mandado
a Roma, segunllo se inrere do testemunho de varios escriptores, incumbido de tra·
tal' lIos negocios particulares úa ca a de I3ragança, relativamente aos seus padrea·
dos, para a ub-L1ivi ão das ,'endas d'ellas, em varias commendas, etc. Em 1639,
foi· lhe conferida a commenda de Santa Maria de Guimulde, na ordem de Chrislo,
talvez em remuneração de serviço prestados na cUl'ia romana ... M01'l'eu em 10
de agosto (e não em 11 como se tem dito), de :l.6!19, sem lIeixar filhos leailimo5
ou iJJegitimosll. Segundo os quadros genealogicos do sr. visconde, citado, os. que
procedem da familia de Ribeiro devem de estar convenciLlos de que vem tla Irmll
ao iJluslre juriscon ulto, Franci. ca Ribeiro tla Silva, llasada com }Ianuel de Sousa
Pereira, e não d'elle, que casára com Maria da Fonseca, duva, da qua1 não houve
descendencia,

O sr. Francisco Augu to ele Mendonça e Moma Queiroz Pinto e Ca!>tr~, a
proposito de urna noticia publicada no Diario popular, em que se dizia quePLDtO
Hibeiro não deixára descpndentes, escreveu uma carta, que se encontra em ou.'
789 d'aquella folha, de :28 de novembro de 1868, em que se lê: .

"NQ juizo do civel d'e ta cidade (Li boa) ju tific')U meu pae o sr. FranclsOO
José de Queiroz e Vasconcellos e Sousa Pinto e Castro, e provou toda a nobreza
dos seus ascendente e ser quinto nel.o d'aqnelle juriscon ulto, pelo que. e lhe
passou sentença civel de nobreza, em data de 22 de dezembro de 1833, C11JO do·
cumento con erVO em meu poder, bem como os diplomas originaes de desemb~r'
gaelor do paço, contador mór do I'eino e guarda mór da Tone do Tombo, em cUJo
10gares o me mo rei fez mercê áquelle grande mngi Irado."

Em o seu n.O 795, de 1) ele dezembro, extractou o Dial'io populal' uma cor·
re pondencia de Lamego para o JOI·Iw.1 do Porto, onde e lia: .

"João Pinto Ribeiro ('1) nasceu na casa de Santoandou, freguezia d~ ~rnOla.
concelbo de Celorico de Basto. O solar em que na ceu e e creára o ~xlmlo p~.
triota, conservava-se em poder de seus descendentes, até que haverá tunta auuo-.
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caídos em extrema penuria, tiveram que de fazer-se d'elle. Dispersou-se depois
esta famüia, mas ficaram a viver de esmolas que lhes davam as pe soa conheci­
das c seus parentes de Basto, e outros passaram a Lisboa, onde viviam com pou­
cos meios,.

O mencionado SI'. Moura Queiroz Pinto e Castro veiu com outra carta, que
foi inserta em o n.· 79& do mesmo Dial'io (8 de dezembro), corroborar o que se
disséra na anterior, acrescentando:

"Os descendentes de João Pinto Ribeiro nunca viveram á custa do estado,
nem jamais receberam do govel'l1o distincções honorificas; viveram sempre po­
bre , obscuros e retirados. O nos o governo co.tumou sempre pagar com o des­
prezo e çom o esquecimento os serviços feitos em defeza da ind pendencia na­
cional. E por isso que não foram nunca conhecidos os descendentes de João Pinto
Ribeiro. Tenho pena de não ter aqui os documentos que tenho na minha resi­
dencia em Valie de Paraizo para poder melhor esclan·cer os incredulos; mas,
como volto ali com brevidade, de lá esclarecerei melhor esta questão.»

Não sei se e clareccu, ou não, pois não teubo nota d'isso, nem me obejou
lempo para enlrar n'essa averiguação; mas, parr.ce-me que pouco se adiantaria
depois do trabalho do sr. visconde de Sanches de Baena: i to é, que ex.istiram
uns chamados descendentes, que o fomm dos enteados de Pinto Ribeiro; e outros
legitimas não creste, porém, como disse, de sua irmã Francisca.

Com respeito ao feito de i6(J,O, o esclarecido auctor uas Notas apre enla (ne
pago 1lJ, a 23, e de pago 5(J, a 62), varias dados, apreciações e documentos, para
provar que João Pinto não podia ler, como lhe attribuiram, um papel principal
na conspiração de que re ultou o memoravel dia 1.0 de de:::cm!n'o, opinião que se·
guiam, entre outros, o auctor d'esle Dicc., os srs. Camillo Ca tello Branco, Pi·
nheiro Chagas e Alexandre Herc.ulano, do qual menciona esta phrase: .é quasi
romance tudo quanto d'elle (de João Pinto) se tem e criplo».

Veja-se tambem a carta que do sI'. Camillo Gastello Branco saiu no Diario
il/llstmdo, de i 9 de dezembro de 1882.

No Taeito pOl'luguc;;, vida, morte, ditos e (eytos dclRcy D. João IV, etc., de
pago 82 a 126, em que trata mais especialmente dos trabalhos para a reslauração
do reino, diz D. l"rancisco Manuel:
. -Tinha por esle tempo os negocias de Bragança a seu cargo em Li boa, com
litulo de agente, João Pinto Ribeiro, professor de direito, homem erudito, com
infelicidades, como moslram eus appenso cscriptos em Haya, ao senhor, e não
menos ao reino, em cujo ob equio foi o primeiro as umpto que fez publico um
discurso con tra os porluguezes, que pOl' nenhuma esperança serviram á corda cas­
telbana, confesso nos oppozemos a este seu parecer como a outros que depois
com maior auctoridade era tomada do tempo que a rasão estampou contra apre­
eminencia das armas, comtudo em parte o ronfes amos mestre por ouvirmos d'elle
na academia que chamaram augu ta a explicação do Sepetriacio Tertuliano, livro
alto que el1e bem interpretava.

"Como João Pinto por occasião dos negocios que manejava fosse escutado de
~ndes mini tros, era a esta causa conhecida dos maiores; seu zêlo lambem não
Ignorado. Tanta con ideração por idoneo o habililava instrumento não s6 a lem­
branças e )'asões, mas tambem as advertencias que se continuaram ao duque, o
qual não desagradado do meio proporcionado re pondia por sua intervenrão Ião
formalmente, que os inlere sados conheceram hem o acerto da sua eleiçúo, por ser
constante entre os artifices que os melaes soberano, lenbos il\u tres com nenhum
oulro material se lavram e pulem tão bem como com suas proprias partes.
. "Facll e seguro, oms sempre recaiado, já o commercio entre ViJla Viçosa e

LIsboa houve logar cle que se tratasse com clareza pertencente a tão grande cau­
sa. ,Pedro de Mendonça FlU'tado, senhor de Mourão, e da casa de Bragança não s6
~mlgo mas conj uncto, foi enviado para que di tinctamen te offel'ece se o reino ao
uque. Levaya memoria dos parciaes, já muito e grande, e o que mais era cer­

teza de que o povo seguiria sua voz com lagrimas, e obstentosas promessas de vi·
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da e fazendas, que nós e outros constantemente se olfereciam a sacrificarem em
obsequio dI' principe natural e recuperação da liberdade portugueza.» (V. ms. na
bibliotheca nacional).

Possuia o fallecido Val'Llhagen (visconde de Parlo Seguro) exemplares de
duas traducções italianas das obras indicadas sob os n.·S 1215 e 1217, r,om os ti·
tulos:

A.natomia delli Regni di Spagna, nella quale si dimostra l'origine dei domi·
nio, la dilatatione del/e stati, la successione del/e linee de suoi Re, etc. ln Lisbona,
per Sancio 8ellranul), i6'J,6. 4.· de XlI-(innum.)-85 pago

Disco1"SO deU' tlsurpatione, ?'etentione e ?'istomtione c/el ?'egno di Portogal/o,
Ibi, pelo me mo, 16'J,6. 4.· de IV (innum.)-83 pago

Do n.· 1:2'17 fez·se nova edição com o tilulo:
Hrado aos portuguez.es: opusculo pàtriotico contm as idéas da uniúo de POI'·

tugal com a HespanllCt. Lisboa, editor Thomás Quintino Antunes, na typ. Unil'er·
sal, i861. 8." gr. de xxxvI-96 pago - O prologo, ou introducção, foi escripto por
Sebastião José Ribeiro de Sã.

.'\. respeito do n.· i218, Tres ?'elações, etc., eSllreveu o sr. conselheiro José
::iilvestre Ribeiro um extenso artigo, que foi publicado sob o titulo de Um livl"O
de João Pinto Ribeil'o, no Commercio de Portugal, n.· 5, de 1 de julbo de 1879.

Em carta de 17 de maio de 1874, escreveu o sr. Tito de Noronha ao auelor
uo Dicc., que aos opusculos avulsos, cujas primeiras edições tinham sido regista·
das, acrescia mais o seguinle : .

6584) Lustre ao desembargo do paço, e as eleições e pel'dões, pertenças de sua
jW'diçúo (sic). Lisboa, por PauJo Craesbeck, 166,9. 4.· de Iv-(innull1.)-221 png.
Na ultima vem o Catalogo dos escriptos c/o auctor até agora impressos, e são ao
todo dez.

Traz na folha do rosto uma pequena gravura representando um gale~o des·
arvorado, com o Jemma ..{ortuna pl'O culpa». O'elle tem o sr. conselheiro Figaniêre
um exemplar em perfeito estado de conservação, e bem assim seis dos escriplos
apontados no Dicc.

JOÃO PIRES D.'- lUATT,'- PACIIECO (Ir. Dicc., 10010 IV, pago 2~).
Morreu na sua ca a em Cabeço de Vide, perlo da fronteira, a 5 de janeiro de

1868. - Era commendador da ordem de Aviz, e cavalleiro da da ConceiçãO.
Na qualidade de chefe de e1'l'iço sanitario do campo de in trucção e mano­

bra em Tanco , por occasião da reunião de trupas ali eJrectuada em J866, e onde
adquiriu a doença de que veiu a finar·se, escreveu:

65 5) Discurso lido na sessúo solemlle anllivel'saria da sociedade das scien·
cias medicas de Lisboa, no dia 18 de fevereiro de 1864 (sendo pre idente da
me ma socieJade). Li boa, na imp. Nacional, 1866,. 8.· de 32 pag.-Saiu tambem
no Jornal da mesma sociedade. 'l'omára por lhema desenvolver: .. Que o estado
actual do en ino e do exercicio da medicin:L não satisfaz na pratica em todas as
exigencia do erviço no nos o paiz.»

6586) Relatorio c/o serviço sanitm'io do 3.° corpo. - É datado de 30 de de­
zembro de 1c 66 e foi publicado em appen o ao Relatorio sobre ocam7Jo de il1slrllc,
çiio e manobi'll, pelo coronel do corpo do estado maior, Anlonio de l\lello Breyner,
ue pago 102 a 130.

* JO.io PLACIDO ilLUtTINS VI,'-NN.\., emp regado na alfandega do Rio
de Janeiro. - E.

6587) O vetcmno c/a inc/ependencia, ou os volantal'ios da patrill. Comedia pa'
lri~tica C111 1/1It acto, o/{el'ecida aos mesmos. Hio de Janeiro, na typ. Economica de
Jacmlo JOSd Fonle , 1866. 8.° de 36 pago

JO,iO PLLUO DE C.1..STRO IE. 'EZES, natural de Porto·Alegre, dou­
lar em medicina, elc. - E.
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tii>88) These a]JI"esentada á {acttlelade de medicina do Rio de Jallei1'o e suslen·
tada em 27 de dezembro de 1873. Dissel'taçilo: da dOI', Pr01Josiçóes : elect1'ieidade,
uretlll'otomia, medicação, anest/tesia. Rio de Janeiro, na typ. Academica, 1.873. ~.o

gr. de YI-qí pago

D. FR. JOÃO DE PORTUGt\L (v. Dice., tomo IV, pago 24,).
As indicaçõe& do livro mencionado sob o n.O 1228 são as seguintes:
Breve Sunllnario da doctl'ina elu-istila, ol'denada eon{01-me ao catheeislIIo ?'oma­

/lU, em que se tratlio matel'ias nmy neeessarias p(ll'a a salvaçilo, que os eU/'as devem
ensinar ao,povo cil?'istlio. Lisboa, por Antonio Alvares, 1.626.8.° de IY-(innumera·
das)-i60 folhas numeradas na li'rmte, e mais 16 sem Ilumeração, que contém o
indice. da' quatro partes em que se divide o tratado.

E obra muito pouco vulgar. Existia um exemplar na bibliotheca do fallecido
J. ~L Osorio Cabral, e por occasião do leilão de seus livros o auclor d'este Dicc.
comprou-o pOl' 710 réis. o leilão da bibliothecu de Innocencio subiu a 1.~OOO
réis, sendo arrematante o SI'. Vaz Abreu.

FR. JO,iO DOS PRAZERES (v. Dicc., lomo IV, pago 24,).
O auctor d'este DieG. diz, em seus apontamentos, que lhe fóra indicada uma

correcção importante a fazer nas datas da obra n.O '1229, ácerca das «empreza
de S. Bentoo. O tomo 1 é impre so em 1.683 e não em 1.685, como e lê, mas o
engano foi commetlido POI' Innocencio não entender bem a dala elo frontispicio,
que é em gravura, e fiando-se no pseudo-catalogo da academia, que lambem men·
ciona a de 1685. - O tomo TI é, sem duvida nenhuma, de 1690, e assim vem no
dilo catalogo.

Esta obra foi suscitada pelo apparecimento do Cll?'ysol purificativo de fI'. Ma­
nuel Leal de Barros (v. Dice., tomo VI, pago 35), a quem fI'. J01l0 se propoz res­
ponder, refutando os seus argumentos, e procurando restabelecer a primazia na
antiguidade da ordem benediclina, conlra os chronistas de San to Agostinho, que
pretendiam fazer os eremitas d'esla mais antigos que todos os oulros regula­
res, etc.

JOÃO RADICU, nasceu em Lisboa, em 1833. É subdito austriaco, com­
missaria de generos de Africa e Brazil, estabelecido na rua da Prata. Tenho lemo
brança de que fôra um elos fundadores elo Comm01'cio de Portugal,_ anele escreveu
alguns artigos ou correspondencias sobre a sumptos commerciaes. E irmão de Bal·
Ihazar Radich (já faJlecido), que por muitos annos perlenceu á redacção efoi ge·
rente do Jornal do cOllmuwcio, de Lisboa.

Publicou:
658\:1) Os acontecimentos do t/teatro do Principe Real. Historia completa do in­

fame trama w'dido pelo caixeÍl'o da companhia de tabacos de Xabregas Antonio Lui::
doi Reis e o da sua cumplice a ex-actriz Consuelo Lujan Gontra João Ra(lich. Lis­
boa, na lyp. do Jornal do commercio, '1870. 4,.opeq. ou 8.· maximo de IX-234, pago

Um illustre medico, escrevendo ao auclor d'esle DicG., dizia-Ibe : «Hecom­
menda·se este livro pela importancia do assumpto, cujo conhecimento inte­
~ aos jurisconsultos, medicas, legislas, moralistas, etc.JJ- Os exemplares nãodvenderam, e foram lodos distribuidos gratuitamenle pelo auotor ou publica­
Dr do processo_ O faclo, ou o «trama", de que se trata na obra acima nolada,

deu n'aquella epocha origem a longo arligos e controversias na imprensa diaria,
t-parece que tambem n'ella enlrou exlra-officia!mente o ministro de Oe p:mha em
lsboa, para proteger a dila actriz, que era hespanhola.

.JOIo REDELLO VELLOSO (v. Dier., tomo IY, pago 25).
. A obra Aviso exilol'tatorio, etc. (n.o i235) comprehende eIIeclivamente 6 pago
mnup'.D' q tilulo está po to no alto da primeira pago É opu cuto muito raro. O
,r. Iganlere possue um exemplar.

TOllO x ( "pp.)



338 JO

Jo_io RIBEIRO (v. Dice., tomo IV, pago 25).
Vi na mão do meu estimado e esclarecido amigo, o livreiro-editor Antonio

Maria Pereira, fiU10 de outro (hoje falJecitlo), que teve já honro a commetuoração
n'e te Diu. (v. lama VIIl, pago 2g,7) um exemplar da traducção franceza da obra
de Ribeiro, que mamlára comprar á ca_a Beilbat, de Pari . Diz a im o fronti picio:

Bistoire de l'isle de Ceylml, etc. A Trevoux, chez Etienne Ganeau, direcleur
de I'imp. de S. A. S. monsegneUl' Prince Souverain de Dombes, i701. 12. 0 de 36­
(innumerada )-352. pag., com 6 estampas e 1 carta da ilha de Ce: lão.-A licença
é datada de 26 de Junho de :1699.

O auetor d'e le Dier. possuia, orrerecido pelo conselheiro Uivara, um exem·
pIar da traducção ingl za, cujo titulo é:

Ilistol'Y o{ Ceylon pl'escnled by capitain John Ribeyl'o lo lhe King 01' Porlllgal,
iI! 1685. Tran$lated {rom lhe portuguese, by lhe l1bbe Le Grond. Re·lrallslllled /í'om
lhe french eciilion, with an appendix containing chapters illustl'al ioe, o{ lhe pa I .
and presellt condition of the islancl- by George [,ce, Post1l1aslel' general o{ Ceylon,
etc. Caylon, Prinled at lhe Govel'l1ment Press, Colombo, :18g,7. 8." gr. de '111-278
pag., com ~ planta topographicas.-E te exemplar, no leilão da bibliolbeca de
lnnocencio, foi al'l'emalado por 600 réis pelo sr. conselbeiro Tavares de )[ace·
do. O sr. conselheiro Figaniêre possue outr0.

JOÃO nmEIRO DE ALl\IEIDA (v. Dicc., tomo 1>, pago 26).
O sr. Joaquim de Vasconcellos, nas suas inve ligações para a obra Os IIlllsi·

,'os PoJ'tunuezes foi mais feliz que o aucLor do Dicc., pois no tomo I, pago 32, diz
qu<~ Ribeiro de Almeida fora bacharl:! formado em lei pela l1J1Í \'er iuade de Caim·
bl'a; e que a suppo ição de Innocencio com relação ao nome era bem cabida, por·
que Ribeiro de Almeida, quando e tudante, usava só de dois appellido dasoafa·
milia e depois acrescenlou Campos, como se vê no prologo do livro d'elle, em
enjo fecho está: Jocío Ribeiro de Almeida Campos.

* JOÃO RIBEIRO DE ALl\IEIDA (2. 0
), natural do Rio de Janeiro,

ond na ceu aos '16 ue maio de :1829. Formado em medicina pela faculdade da
mesma côrte cm 1851. Nomeado em 1852, cirurgião de 2." classe da armada,~·
itou alguns portos do liloral do Brazil, depois de ter estacionado por mUito

tempo no Rio da Prata e seus affiuentes. Em MonLevideu dirigiu uar importante
hospital do exercito e marinha. Em :1857 veiu á Europa em viagem ele inslrut­
ção na corveta Imperial J[arinheit'o, e vi-ilou os pl'ineipaes portos Oliülares das
primeira naçõe mariLima. Promovido a cirurgiãO de La cla eem 1858,eteodo
regressado á côrte, foi mandado servil' na provincia ele Sanla Catharina como fa­
cultativo da companhia de aprendizes de marinheiros, e ahi se consenou pores·
paço de quatro annos. Em 1866 recebeu, por dislincÇão, \ o grau de cirurgiãO ~e
di"j ão, ao qual competem as honras de capitão tenente, e sendo chamado ao '!iO
de Janeiro ahi lhe deram a nomeação de medico do hospiLal de marinlJa comml5-
ão a que, na capital do imperio, anda annexa a ue membro da junta de audena­

vai, de que é pre idente o cirurgião mór ua armada. Foi depois encarregado de
diver as commi ões de confiança, entre as quaes sobresaiu a de oJ'''ani a.r lodos
o ,ervi~o do asylo do invalidos de marillha, fundado na dila capilal..E mem­
bro adjunto da ac~demia imperial de medicina, socio do in titulo ui Lorlco ~geo-
raphica brazilei 1'0, e de outras corporações scienlificas e lilterarias. Tem blOgrt·

phia m Revista trimensal- vaI. XXLX, pago g,2. .
6590) These sob"e os {t'es pontos: 1.0 Das rÓ1'1naS mais graves da e cm'la~M'

dos meios mais eDica::.es 1Jw'a combatel-a; 2.0 Casos que reclamam a e.'IJtirpaçao ~
globo elo olho, e methodos pOl' que se pmtíca essa operação; a.o Forças nfcessarllJS

qlle {nnccíollam no acto dct respimçcío, e das alterações que 1'estlltam qlll!1ulo emO­
difica ou pCl·tw·ba a intensidade e o eqllilill/'io ph1lsiologico d'estas (ol·ças. SKstt~·
tada perante a (acuidade de medicina, em 19 ele dezembro de 1851. Rio de Janei­
ro, na typ. Unível' aI de Laemmert, 1851. g,.o gr. de vIII-60 pago
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6591) Relataria da viagell~ da cOI'vela dmperial )Iarinheiro" Feita a divel'sos
)lorlos da EllI'olJa nos annos de 1857 e 1858. Iui, ua typ. Imperial de J. L Nunes
Garcia, 1858. 8.° llr. de 42 pag.-Foi mandado imprimir, oficialmente, para ser­
vir de norllla e modelo a trabalbos de igual genero. Contém resumida apreciação
dos melhoramentos e innovaçóes observados no serviço de saude de marinha, du­
rante a commi~são da corveta.

6592) Ensaio soúre a estalisUca, sa/~lúridade e palll%gia da ilha de Santa
'Calharina, p((rliw/armente da cidade. do Deslerro. Santa Catbariua, na typ. de J.
J. Lope , 1864.8.° de 142-'" pag.-E dividido em tres parte: na Ln trata-se da
cslati 'lica dos diversos municipios da provincia; na 2." estuda- e o clima, a ali­
mentação, a habitaçõe, etc., da cidade do De terro; e na 3.· descreve-se a largos
traços as moleslias mais frequentes n'essa cidade, tauto endemicas, romo epidemicas.

As duas ultimas obras fOl'am o estudos e ob ervações uas viagens, que men­
cionei acima. O 1'. dr. Ribeiro de Almeida terá outras obras, mas faltam-me as in­
'formações para completar esle artigo.

* JOÃO RInEIRO DE BRITO .. , - E.
6593) OpeJ'açües emp1'egadas para a Clll'a dos anelll'ismas. ÁneUl'ismas m'te­

rio·venosos. Cho/era lIWI·bus. Da morte I'eal e da morte apparenle. (These). Riude
Janeiro, 1859.

JOÃO RIC1\.RDO CORDEIRO JUNIOR (v. Dice., tomo IV, pago 26).
Nascêra em Lisboa a 5 de março da 1836. llorreu em 12 de fevereiro de

1882. A ua morte foi geralmente la timada, como a de um cidadão pre lante,
dCI'olado ao cumprimento dos seus deveres, e profundamente estudio O. Vejam­
se o periodicos da epocha indicada e especialmente o Dial'io de noticias n.O 5:í62
de 11 de fevereiro de i88~, e o Occidente, revi ta illustrada, que dias depois pu­
blicou o seu relralo"acompanbado ue um esboço biograpLüco, cujas principaes
notas dera ao director d'aquella folha, o sr. GerY3sio Lobato, um dos mais anti·
~o e mais desvelado amigos do finado, o sr. João Eduardo Gomes de Barros,
qne I'il'êra com Ricardo Cordeiro como alIectuoso irmão, e o acoOlpanbára até o
derradeiro instante da sua vida.

Fôra sccl'etario do conselho geral de heneficencia, secretario ~eral do gover~
no civil de Villa Heal, profes 01' do collegio militar e depois, em virtude de con­
cnrso em 18í7, pa sám para o mini terio do reino, onde era primeiro official
da segunda repartição da. direcção gemi da administração politica e civil. Po 'suia
o~au de cal'alleiro da ordem noruegueza do Santo Ola,o, concedida pela. rainha
da Suecia e da Noruega, em all.enção a. um serviço que prestAra :i legação Dorue·
gueza em Li boa. Era casado com a r.O D. Maria Cró Pagallino, irmã do falle­
ido escriptor Rodrigo Paganino de qllem já se fallou n'este Dicc.) tomo m, pago

177, e ainda se lratarà. adiante.
Das ouras já mencionada estão impre sa :
Amor e m'le. Drama. em Ires aclos. Represenlado no t!teatl'o de D. Maria II,

em 1860. Lisboa, na typ. do Panorama, 1862. 8.° gr. de ,1-46 pago
. A sociedade eleganle. Comedia em tres aclos. Repl'esentada no theatro de D. ilJa­

!'Ia em 1862. Premiada no concurso dl'amatico, etc, lbi, na lyp. de J. B. Morando,
1865. 8.° de 87 pago

FCI'nando. Comedia dl'ama em quatl'o aclos. RepI'e entada lIa l!teatro de
D. Jlaria Il ent 11357.

Oal'1'ependimento salva. D,.ama em ~w~ aclo. Representado no t!teatl'o de
D. Maria li eln 1858.

Acre cem ao que ficou mencionado:
. 659'1,) Ullt cura de a/mas. Drama em tl'es aclos, ol'igina/, ,'epI'esentado pela

primeira t'e;; em Lisúott no tlleatro de D, 11laria II, a 4 de janeiro de 1 66, e no
Parto no lheall'o Baquet a 12 de de;;embro de 1870. Porto, na imp. Portugueza.,
editora, 187 i. 8.° de VIlI-169 pago
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6595) A chave de oij·o. Drama em cinco actos, l'epresentado peln pl'ijlleil'1l re;

no theatl'o da Trindade em 21 de 11lW'ÇO de 1868. - Seguida de
6596) Entre o janta,r e o baile. Comedia em um aclo, j'epj'esentada nos t1leall'OS

de D. ]faj'ia e da T,·inda<1e. - Amba esta produccões constituem um volume.
lbi, na mesma imp., -1871. 8.' de vlTI-223 pag.-O auclor declara no prologo que
a compo ição do drama foi inspirada pela leitura do romance de Octavio Feuillel.
La ele! d'O/'.

6597) A (amilia. Drama em cinco actos. Repj'esentado no 11Ieatl'o de D. ilfario
II, em 1869, em beneficio d(~ actj'iz Delfina.

Deixou inedita :
6(98) Os paraizos conjugaes. Comedia em dois aclo , represenlada no lbealro

de D. Maria II, em 1878 ou i879, no beneficio da aclriz Anna Pereira. Obteve o
premio, que a empreza d'aquelle theatro, segundo o seu contrato com o governo,
era obrigada a conced'3r á melhor peça original representada durante a epocha.

As suas peças trad uzidas são:
6599) Elogio mutuo. Trad. da Ccnnamderie, de Scribe.
6600) Jlm'ion Delorme. Tl'ad. em prosa do original em verso de Viciar

Hugo.
6601) O capl'icllo, de Musset.
6602) Redempçiio, de .Octavio Fenil1et.
6603) Beatriz, de LegoU\'é.
6604,) Uma dupla liçiio.
6605) Rosa Miguel. (Uma das ultimas peças representadas pela eminente

actriz Emilia das Neves, a quem Ricardo Cordeiro dedicava respeitosa admira·
cão, e cujo talento dl'amatico elogiava em extremo.)
• Collaborára, alem do Futuro, de cuja redacção faziam parle os srs. José Elia,
Garcia, Augu to lo é da Cunha, Manuel José Bibeiro, e outros; na Ch1'onira dos
theatl'os, BotldoÍ/', Ga::eta do povo, llIuslmção luso-brazileim, otc. No Diario dI
noticias deix.ou uma serio de folhetins intitulada:

6606) Os serões da (abrica: I O mest're Domingos; II.ti associação i ru Opre·
sepe. (Em os n.OS 4,67 e 4,75, de 1 e :lO de agosto; e 4,95, de i de setembro de
i866, com as iniciaes R. C.)

Enlre os trabalhos officiaes, de que o encarregaram e de que elle se desem­
penhou com zêlo e cordura notaveis, contava-se o projeclo de organisação de~
neficencia de que fôra incumbido, pelo então minislro do reino, sr. conselheiro
José Luciano de Castro.

No Dial'io de noticias n.' 5:692 citado, lia-se o seguinte :-c,Escreveu variO!
dramas para o lheatro, o em todos revelou a bonbomia do seu caracter, ao par
de consciencioso esludo de todos os segredos e difficuldados da al·te - sobresalndo
na scena com umas composições, que deram novo re plendol' ao seu nome eo
collocaram em lagar preeminente na galeria dos escriptores uramaticos conte~'
poraneos. Muitos im'ejariam (l seu formoso lalento e a sua ine limavel modestiJ
Elle nunca invejou ningllem. As glorias dos demais nunca o fizeram r13cuar naes·
tTada recla que elle traçára para si, nem podiam obscurecer os sens trabalhos.a
que se dedicava como homem crente na sua força e na justiça.. , Ca~a 110\0
triumpho no tbealro não era para elle motivo de jactancia, ou desvaneCImento.
mas ra ão m~is forte para avigorar c aprimorar os seus trabalhos•.

No Occidente li:\-so: "Enb'e os papeis do illu tre e chorado escriptor encon'
traram-se o primeiJ'O acto do um drama original, em que trabalhal'a,.alguns r0­
mances incompletos, e o projecto da organisação de beneficollcia publIca em Po~·
tugal. Ha dois anno a sua doença, lesão cerebro-espinhal, aggravou·se, e depol
de um padecimento horroroso, succumbiu em 1.2 de fevereiro passado, a. uDla
congestão cerebral, não tcndo ainda completado quarenta e seis ann?s de )~~~~
Foi um caracter honradissimo e um talento notavel : e a sua morte fOI uma 1""­
para a !itteratura dramalica (le Porlugal", etc. (Y. n.' il6 do vol. Y, de ti de mar~
de i 82, pago 6:3.)
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JOÃO ROBERTO DU-FOND (v. Diee., tomo IV, pago 27).
Como se disse nos additamentos do cilada tomo, pago tt.6, este auctor se de­

clarou de nação italiano, no rosto do escripto seguinte, cuja publicação fora anle­
rior aos de que se fez menção sob os n.·' :l2q5, 12q6 e :l2q7, e do qual o sr. con­
selheiro Figaniére possuia um exemplar;

6607) Os voluntal'ios do Tejo: composiçúo dramatica composta em as dttas lin­
guas jJol'tugueza e italiana. Lisboa, na omc. de Simão 'l'haddeu Ferreira, i 783.
8.0 de 71 pago

Tem mais;
6608) Academia dos casquilhos. Comedia nova. Lisboa, por Anlonio Rodri­

gues Galhardo, i789. 4.· de 49 pago

JOÃO RODRIGO SALAZAR MOSCOSO .. .-E.
6609) Calamidades de uma (amilia, ou os il'mãos ela morte. Romance ol'iginal.

Coimbra, na typ. de Santos & Silva, 1866. 8.· gr. de YIlI-78 pago

JOÃO RODnIGUES .. .-E.
66iO) Pustula maligna. (These.) Lisboa, 1851.

P. JOÃO RODRIGUES GIRÃO (v. Dice. tomo 1\', pago 29).
No Jornal do commercio, de 27 de janeil'O de 1869, appareceu, na secção no­

liciosa, um artigo, sem assij,lnatura, relativo a grammatica~ japonezas, que é inte­
ressante e deve ficar aqui. Soube depois que era sel! auctor o sr. conselheiro Fi­
ganicre, que o enviára áquella l'edacçITo anonymo. E o seguinte;

.0 governo neerlandez off~receu ao nosso governo dois exemplares, um em
inglez, outro em hollandez, da grammatica japoneza ha pouoo publicada pelo dr.
lIoffmann, para servir de intl'OducçITo ao diccionario japonez, hollandez e inglez,
qne o sabia oriental i la lraz entre mITos, em desempenho do encargo que lhe foi
comméUido por aquelle governo.

-O luxo e o e mero da impressão, apesal' da variedade dos caracleres, muito
exaltam e acredilam a typographia bollandeza.

,,0 titulo do exemplar em inglez é como segue; A Japannse Gmmmal', by J.
1. HolTmann, Phil. Doc. rnembel' of UIe 'l'oyal academy of sciences etc. Pltblished by
oonlllumd ar Ris Majesty's rninistel' foI' colonial affai1·s. Pl'inted by A. lr. Sythoff,
!Dilh lhe govel'mnent chine~e anel japanese types. Leiden, i868. 8.· real de 3q8 pago
alem de 18 innumerada .
. .Foram o no so portuguezes, como lÍ sabido, os pl'Ímeiros europeus que man­
tiveram lralo e cornmercio com o Japão, onde penetraram nos fin da primeira
melade do seculo XVI .

•Para o e tudo da Iingua japoneza 1]ão deixal'1lm elles de publicar, ainda
D'aquelle seculo e no seguinle, valiosos e importantissimos subsitlios. As suas
ob~as.lornaram.se porém de lal raridade, e são hoje tão avidamente procuradas,
prll1C1palmento entre os eslranhos, que algum exemplar que apparece é pago a
peso de ai roo

"Damos em eguida as de que lemos noticia:
.1. Emmanuelis Alval'i e Societate JeS'l.t. De illstitulione IlrammalicG, libl'í m.

ConJtlyaUonillus accessil inlapretatio japonica. ln col/cgiú amacllscnsi societa!is
I/su. Anno 15.98, 4:.0 de 170 folhas em papel japOll'3z.

A conjugação dos verbo regulares é dividida em Ire columnas: latim, ja­
ponez e portnguez; o reslo da obra é em latim.
d 2. Diclio/lU'l'imn lalino·lusitanioU7n ao ,jalJoniculIl, ex Ambl" Calepini voltt1nine
e~"omptll1n, in quo omissis nominibus JJ1'op1'Íis, tam locol'wn qllam hOlninum ac
~llnts~am a!iis minus usita!is onmes vocabulol'um significationes elegallti01'esque
uOfilldt mod, apponunttw. Amacusa, in col/pgio japonico societ. llIS. 1595. " .• de

. palt-' alem de 2 folha preliminares. Impresso em papel japonez.
~ \'ocabulario da lingua de Japam, com fi declaração em porluguez, feito
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por alguns padre e irmãos da companhia de Jesus. Em Nallgasaqui no cúlleaio
de Japam da companhia de Jesus. Anno 1603. 4,· de 2-(innumerada )-330 ro­
lhas. E Impresso em papel japonez a duas columna , e seaue a ordem alphabe.
lica usual, á imilhança do diccionario de i595, que aperfeiçoa.

4. Arte da Iingua de Japam, composta pelo paLlre João Rodrigues, porlu.
guez, da companhia de Jesus., dividida em tre livros. Nangasaqui, no collegioda
companhia de Jesus. Anno iBO-í. q,.• de 239 folhas, fÓl'a 5 preliminares. Impressa
em papel japonez.

5. ArLe breve da lingua Japoa, Lirada da arte grande dft mesma lingua, para
os que começam a aprender os p"imeiros principios d'ella. Pelo padre João Ro­
drigues. Macau, no collegio da Madre de Deu, i624. 4.·

"O manuscripLo que serviu pal'a a impres ão d'e Le resumo existe na biblio­
theca imperial em Pal'Ís, e consla de 96 follJas ÍlI 4,·

6. Ars grammaticw japonicw Zinguw, /'úmposita a fI'. Didaeo Col/ado,ordi/lis
pl'wdicalo)'lun pel' alilJuot annos in pl'(ediclo l'egno {idei catholicw pro]J(Lllationis
minisl1'O. ROlllw, lypis ct i7llpensis sacro congo de p1'Opag. {ide. 1632. 4.· de 75 pago

7. Dictionarium sive thesauri linguce japonicm compendi1wl, composillllll a{r.
Didaco Collado, o)'{Z. 111'(cdicalor1l11l. ROlllce, typis et impensis sacl'. cOIlIJr. cI~ pro·
lJalJ. (ide. 1632. 4.· de 335 pago ao lodo.

"O manu cl'iplo porluguez da arle e do diccionario, de que se imprimiram al­
guns exemplare em pergaminho, existe no collegio pOl1tificio da propaganda
tide.

«Os dois exemplares a que nos referimos da grammalir.a elo dr. IIolfmann pa·
rece que y[[o ser t1epo ilados na biblioLheca nacional de Lisboa.»

Foram, com e/feilo, ali clepos-ilados em 1869, por ordem do fal/ecido mini·
lro yj conde. de Sá da BanLleil'<l, cuja as.ignalura apparece 110 aHo da folha de
ante-roslo de cada um tios exemptare , que realmenle são primores lypogl'aphicos.

•Ta hibliolheca da academia real das sciencias de Li boa existia um exem­
plar d.a e~inle traducção:

Elémens de la Gmmmaire japonaise par la P. Rodl'iglle:::, tl'aduits dll porlll'
IJais 5111' le mnnllSC1'it de la bibliothelJue du Roi, et soigne!lsement collationllés ateela
g"ammaire, ]Jllblii!e pal' le mdme autew' â lYagasaki en 1604, pal' M. C.1filltfl'e I,
pri!céclés d'ww e.rIJlicatioll, et de deua: planches pal' J11. Abel Remll ato OUI'1'lIge pu·
bliée par la sociélé Asiallqlll1. Paris, imp. de Dandey-Dupré, 1825. 8.· gr. ue 11-
H2 pag., e 1 de errata fim\. ,

JO.io nODRIGUES DOS S \NTOS, filho de João elos San los. Natural
de Lisboa. Cirurgião medico pela escola l1Jeclico-cirurgica ela mesma cidade. Con·
cluiu o tUl'SO com louyor em 9 de julho de 1878.- K ,

6611) Cremarão. (These.) Li,boa, na typ, Nova Minerva, i878. 8.· de Iii
pago

JO.io RODRIGUES DE OLIVEIRA SANTOS, nasceu na aldeia de .'
Vicente de Pereira, comarca de 0,,<11' a 2 de março de 1832, filho de Jo é Hodn·
guc , e de sua mulher D. Anna "faria de UliTeira. ,

SegunLlo I1ma carla do r. Oliyeil'a S,lnLos ao auelor d'e te Dice. o pac tl elle
era um "pobre jOl'llaleiro de enxada», a quem acompanhou para o trahalho ald.t
doze anIlO de idade, e sem que sonbesse ler. liA muito cu ln, diz elIe na I

carta (que yae exlraclar-se), e com al'andes diligencias conseguira ler por.lUcJre
um rapaz do mesmo lagar, e qne a lroco ele 120 réis mensaes lhe. el1SlOara o
pouco que sallia. Com esse cabedal ele in lruccão partira. para o B,'azl! a IJ, uefe·
Yereu'o de IS'"7, pam seguir a proF! üo commercial, á cusla e por ol'dem de eu
tio, João de Olivrira Sanlos, negocianle que e lava dcslle muitos an~os estabele·
cido no )laranh:io. Era de car'acler ri'piuo, e por i'so o lomou e con lucroU co~
caixeiro fa1,cnull-o pa sal' 11ma viua de amarr/uras e submis_ão, até que elU/~~
lhe deu algum intere .e na ca a, permillindo·lhe air das seis bora da lar e a
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ás nove da noite. Aproveillira enliLo esse lempo, estudandu francez, inglez, geo·
gmpbia, etc.

«Ca ára em q, de outubro de 1856 com D. Scbastiana Josefa Guterres, tlama
mui dislincta da pl"Ovincia, a qual faJleceu em 1863, deixando·lbe um fi lho unico
que mandára educar em um colIegio do Porto. Couseguindo em i8;i8 que seu lio
lhe enlrega -e a administração da casa, teve lamanha felicidade que em pouco
annos duplicava o capital do tio, e alcançava para si uma fortuna )·6g1l101'. No
meio das lidas commerciaes, escreveu algumas poesias, que em 1864, coJligiu em
um volume, com o titulo de

66t2) limor e saudade. - D'este volume dislribuíram-se 600 exemplares a
~;)OOO réi- (moetlabrazileira), cada um, revertendo o producto liquiuo a lavor de
um moço portuguez, em más circurnstancias, de nome Germano l\Iartins da A ­
sumpção.

«Em 1865, achando·se doente e desejando ver seus pae , veiu á Europa, e
lendo eslado em Portugal, seguiu para Ue panha, França, Ilalia, Suíssa, AIIema­
nha, IIollanda, Belgica e Inglaterra, regressando apressauamenle ao )laranbão,
por lhe participarem que seu tio se achava gravemente enfermo, e embarcou para
ali de LisiJoa a 13 de novembro tle 1866.

"OS eus negücios continuaram a correr bem, o tio morreu a 28 de novem·
hro de 1868, ueixaodo·o por herdeiro de quasi tudo o que adquirira desde que
lhe enlregára a administração da ca a, de sorte que se ,JU possuidor de uma boa
fortuna, e em 1869 eslava uecidido a deixar o commercio, e a eslabelecer defini·
tivamente a sua residencia na terra nalal.»

Mo vão mai alem o apontamentos, que tenho anle mim, e por isso não
posso acrescentar mais nenhuma particularidaue ácerca d'este benemerilo compa­
triola. Sei, porém, que em 1868 publicou oulro livro com intuito pbilantropico.
Foi o s~gllinte :

.6613) lloms vaga: lJOesia e prosa. Publicação feita pelo aucto?' a beneficio do
hospllal PO)·t1lf)ue~ de S. Joúo de Deus d esta cidade, e do hospital da vil/a de Ovar,
em POI'tugo/. ~Iaranbão, na typ. do Frias, 1868. 8.° gr. de 167 pag.-E te volume
comprehende ViJlle e um trecbos de poe ia Jyrica, aos quaes se seguem outros em
pr~ u, em glle o anetor narra a digre são que emprehendeu nos u1Limos anIlaS de­
pOIS de vi llar a ua paLJ·ia. D'e te Ij1'l"0 se tiraram 2:000 exemplares, que a réis
2 000, protluziram liquido 3:000-,)000 réis (moeda brazileira), que o auelor fez
entregar aos ditos estabelecimentos pios.

JOÃO DE SALDANlIA. DE ALBUQUERQUE DE l\IA.TOS COUTI­
NHO E :\'ORONOA (v. Diee., tomo IV, pago 32).

A obra RecopilaçlÍo de remedios escolhidos, etc. (n.o :1.276), comprebende
1.\1y-390 pago Tem uma longa dedicatoria, em que se descreve a genealogia do
traduclor.

* JOÃO DE SALDAJ.'\'fiA DA GA.;UA. ... - E.
6614) Escriptos ao P0L'O. Rio de Janeiro, na typ. Uniyersal de Laemmert,

l868. 8.° gr. de 7 pago - O auclor, membro tlislincto do parlitlo conservador,
an~ly~a. vurios actos do poder, e traIa de mostrar a ua desconrormitlade com os
Pdrmclplos da moral e do dú'eito. Quer as ordens religiosas em Ioda a sua liber-

ade, ele.

JOÃ.O SALGADO DE ARAUJO (v. Dice., 10mo IV, pago 32).
Seguo~o as notas de Innoçencio, o auctol' da Bibl'iotheea IIistoriea enaauou­

se, Confundmdo erradamenle (pag. 281) a obra inedíta de João Salgado, Glamo­
re' de Portllflal e Sl/as COI/qui las, elc. dirigida ao pontifice, com oulra inlitulada
~almenle Clamores de Portugal, deploj'utoria da morte de el-rei D. João Ve es·
crlpla por Damião Antonio de Lemo". E e te flue foi een. mado por Fjlippe José
da Gama, a coja r.cnsura relorq uiu Damião Anlonio com o seu DisClt1'SO ap%getico,
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A cal·ta (n.· 1282) tem q,0 pag., sem numeração. Deve existir um exemplar
na bibliolheca nacional.

* JOÃO SALOMÉ QUEIROGA, doutor, magistrado, elc. Começou aen·
tre!!ar-se ao cultivo das musas em 1828. É natural da Diamantina.-E.

~ 6615) Cal/henho de poesias bra::ileú,us. Rio de Janeiro, na typ. Universal de
Laemmert, 1870. 8.· de xxvIII-ln pag., com o relrato do auctor.

JOÃO SALVADOn ]IARQUES DA SILVA, nasceu em Alhandra a 9
de julho de 18lJA, filho de Antonio Marques da Silva, lavrador abaslado, e de D,
Anna Efigenia da Silva. Depois de ler cursado as cadeiras do seminario de San·
tarem, vaiu para Li boa, e n'esla capilal enlrou em estudos superiores, matricu·
lando-se na escolas medico·cirurgica de Li boa e polytechnica; mas quando
estava para seguir outra ordem de estudos em Coimbra, a morle dos paes fel·o des·
viar de lal proposito. Tem-se dedicado á letras, collaborando em algllDs periodi·
cos, como o Contemporaneo, Clwonica musical, Et,ko musical, Touj'eiro, .l\ovida·
des e ontros ; porém os seus trabalhos predilectos são no lheatro, como director
ou emprezari() de companhias dramaticas, ou para o theatro, compondo ou Ira·
duzindo varias peças.-Para mai minur.iosos esclarecimentos biographicos, veja·
se o Contempol'aneo (1869), e oDiaria illustj'aâo n.· 2:686, de 6 de novembro de
1880, ambo com retrato. - E.

6616) Santa Quiteria. Oratoria ern cinco actos e oito quadj·os. Original. (Re·
presentada pela primeira vez no theatro da rua dos Condes, eI111873.)

66t7) Os campinas. Comedia onginal em t1'es actos. (Representada pela pri'
meira vez 00 theatro do Uymnasio dramatico, no mesmo anno. Foi depois repre·
sentada em oulros theatros de Portugal e Brazil, e talvez conte hoje duzentas re·
presenlaçõe .)

6618) Feiticei1'0 da 'TOITe Velha,. Magica em lores actos e dezeseis quadraI,
Original em coUaboração. (Representada no lheatro da rua dos Condes, em 18n,/

6619) Incendio da (mgata «Diana •. Drama em cinco aclos. (Idem, em 1875.
(620) As '/'uas de Lisboa. Dmma em cinco actos. bnitaçiío. (Idem, em 187,6:
6621) Morte do genel'al Concha. Dm11la em dois aclos e seis quadj'os. 01'91'

nal em col/aboração. (Repr entada no thealro Circo em 187!i.)
6622) Fome e honm. Drama em um aclo. Original. (Representado no thea·

tro da rua dos Condes em 18'76.)
6623) Fidalgos e opcm1'Íos. Drama el/~ cinco actos. (Idem, em 1877.)
662'l,) A policia, Dl'ama em cinco actos e oito quad1'os. (Representado no thea·

tI'O do GYll1nasio em 1878.)
(625) Corl'eio de Lyão. Drama em cinco actos e oito quad1·os. (Representado

no theatro da rua dos Condes, em 1878.)
6626) O centenal'io. D1'Oma cm cinco aclos e sete quadros. (Represenlado DO

theatro do Principe Real em 1879.)
6627) Vit'andeim do 16 de linha. Dmma em cinco actos e oilo quadros. (Re·

presentado no thealro da rua dos Condes em 1879.)
6628) A bandeira do ,·egimento. D"al1la em cinco actos e onze quadros. (Idem.

no me mo anno.)
(629) ,1fedico negro. Drama em cinco actos eseis quadros. (Idem, no mesmoaDoo'l
(630) Corsa/'io vermelho. Drama em cinco aclos eseis quadros. (Idem, em 1880,
6(31) Lord Canalha. D"ama el/L cinco aclos e sete quadros. (Idem. no mesJDO

anno.)
(632) Mascam vel'de. Comedia em dois actos. (Representada no lbeatro do

Gymna io no me mo anno.)
6633) igno de Salomão. Drama em cinco aclos e oilo quad1·os. (Representado

no theatro da rua do Conde, no mesmo anno.)
663.fJ,) Trigo e joio. Comedia mIL quatro actos. (Represenlada no tbeatro do

Gymna 10, no me mo anno.)
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6635) O palhaço. Dmma em cinco actos e seis quadl"Os. (Represenlado no
Iheatro da rua dos Condes, em 188L)

6636) 1I1i'rabealt. Drama em cinco actos esete quadros. (Idem, no mesmo anno.)
6637) O corwllda. Drama em cinco aclos e sete guadl'Os. (Represenlado no

lhealro dos Recreios, em 1882.)
6638) A alegda da casa. Comedia em tns actos. (Idem, no mesmo anno.)
As peças, que não tem indicação de originaes ou imitada, foram, como di­

zem os bespanhoes, al'I"Cgladas, com cenas e actos originaes. Todas se conser­
vam inedilas. O sr. Salvador :Marques compoz, alem d'isso, algumas comedias
n'um acto, para "arios theatros.

,. JOÃO DE SANCHES MONTEIRO DAENA, natural do Pará, onde
03sceu a 16 de novembro de 1824" filho do tenente coronel reformado Antonio
Ladislau Montt:iro e de D. Maria Bruna de Siqueira e Queiroz. Professor no semi­
nario episcopal e conego da sé do Pará por nomeação de 13 de novembro de
1flq,6. Esteve pOl'ém pouco tempo na po se do canonicato, porque acommellido
de grave doença, falleceu a 12 de novembro de 184,7. Todos o jornaes paraenses
registaram, com phrase lisonjeiras e sentidas, a morte do conego Sanche Baena.
Seu pae, de quem já se Iratou por segunda vez no Dicc., tomo \'III, pago 224" es­
creveu e mandou imprimir a Biogl'Ophia, que ficoÍl ali mencionada sob o n.·
2812. Saiu este livro dos prélos da typ. Paraense de Santos & Filho, 184,8. 4,••
de xx-180 pago De pago 35 a 158 reproduziu o auctor os inedilos (discur os, ser­
mões, ele.) do finado conego ; e de pago 159 até o fim, os trochos om prosa e ver­
so, que lhe dedicaram por occasião do seu passamento.

JOÃO DE SANDE MAGALHÃES MEXIA -SALEl\IA (v. Dicc., tomo
IV, pago 33).

Falleceu em Coimbra aos 21 de outubro de 1873. Era do conselho de sua
magestado, commendadol' da ordem de Chri to, tenente coronol hOl1orario do ba·
talhão de caçadores de Coimbra, lente de prima decano director da fatuidade de
direito e professor cle direito ecclesiastico e canonico no quarto anno das duas fa·
culdalles de theologia e direito; antigo deputado ás cOrte. El1trára para a uni­
veI'sidade de Coimbra em 1829 e fez formatura, e pouco depois recelJeu o grau de
doutor em 1837.

Ha que acrescentar:
6639) .Id Jm'is ecclesiaslici studiwn. Coimbra na imp. da UI1i1·ersidade. 8.·

de 60S pag.-l'irou incompleto este livro. Segundo leio na Biblio{p'ophia, do sr.
eabra de Albuquerque (fa ciculo de 1872-HI73, pago 61 e 62), entrou 00 prélo

no dia 1 de a"o to de 1857 e deixou só impre sas 38 folhas; mas, ape~ar de
não concluido, tem sido compendio na 8." cadeira de thcologia e 10.' de direito
no quarto anno crestas faculdades, onde se lê o "direilo ccclcsiastico commum e
privativo da Igreja portugueza, com seu respectivo prore. so".

66~0) lllstitutiones hl1'is Publici Ecclesiastici, 1863-186q,. ('I)
664,1) Pro Sluclio1'!lIn inslaul'atione amUo postridie idLls octobris anlW

lIDCCCLXX in maxilllO conimbricell,ois academim gymnasio, ele. Conimbrica', typ.
Acadêmici • 1870. 8.· de 20 pago

Por occa ião da festa do centenal'io da reforma da uni ver idade (em i77~),
oescla~ecido e orlldilo revi 01' e actual administrado)' da impren a do me mo es­
tabelecimento, SI'. A. A. da Fonseca Pinto, escreveu no Il1stituto (de qne lem sido
um do mais e.rrectivos e solicitos redactores) dpis artigos commemoJ'at~vos d'essa
gran~p, solcmll1dade. No segundo, ao dar coota das memorias, que deVIam de ser
pubhcadas menciona varias particularidades bio-bibliographicas dos respectivos
auct?res, e ácel'ca do conselheiro dr. João Mexia diz (a .pag. i67 do vol. XVI) o
segumte:

"~rn 184, I publicou o primeiro lomo dos Prillcipios de direito politico, appli­
cados li COllSlituiçúo politica da mona1'rhill pOl'luglle::a de 1 38, ou a t/woria mo-
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dema dos governos mOllal'chicos constitucionaes representativos (é o que vem in·
dicado no Dicc. sob o n.O t:281). E alem d'isso escreveu e publicou lambem em
1.86g, o compendio (113 rlireito ecclesia lieo, Institutiones Jllris Publici Ecclesiasli­
r:i, adoplado na 1'13 pecLiva aula e composlo em latim, mas lalim eleganle e por
vezes ornado, e d doulri na e crupulosamente orlhodo a, no que contra ta com o
anlecedente compell(lio. Durante o reinado da sr." D. Maria H, que tão agitado
r.orreu de commoções pohticas, di tinguiu-se llluito o sr. conselheiro Mexia nas
fileiras do parlido conservador. N'esses tempo, pai' cansa dos trabalhos parla·
menlares, viveu quasi sempre arredado da vida academica.lJ

O sr. A, A. da I!'onseca Pintá diz tambem que o dr. Mexia era mni digno e
bondoso professor, e durante a vida intima gosál'3 os credilos de perfeilo homem
de bem.

FR. JOÃO DOS SA..t'VTOS (v. Dicc.~ lama IV, paí!:. 33),
A obra Ethiopia oriental que apparece mui raramenle, e poucas bibliolhecas

pal'ticulart> a po. 'uem, tem obtido em lliversos leilões preços mui rariado , con·
forme a qualidade e o numero dos concorrenle . A sim, sei, por exemplo, que
n'um leilão foi arl'croalaLio um exemplal', aliás bem con ervado, por 7.;3000 réls;
e n'oulro, o de Gubian, subiu a 1.9jiOOU réi . ~o do Morgado de ~Ialheus, di·
ri~ido pelo editor Arthlll' da Silva, foi vendido por 16~000 réis um exemplar em
bom e tado; no de Ca tello Melhor por 8~200 réi ) em mau estatlo e alé falto de
folhas; no do conde de Lavl'3dio, por 5$300 l'éis, lambem em pessimo estmlo.
Di se-me UIl1 Iivr iro que se dá especialmenle ao commercio de liYros anligos, que
e lhe fosse pal':I1' ás mãos algum exemplar da Ethiopia, de fI'. Jolo (los San·

to , lhe faria pl'eço nJI) infel'ior a 30$000 réis, o que, com,') di se, depende do
eslauo de con el'vaç.LI) Lio ex.emplar, Lia vontade ou Jiberalidaue do comprauor,
ou da urgencia que lenha de atlquirir a obra.

*JO~iO DOS S~-TOS MAnQUES, bacharel forma lo em uma das fac~'
datles da e colas uperiores do Brazil, primeiro conferente da alfandega. do I\Ii}
de Janeiro, elc.-E, .

66g,2) Redl1cflio dos jJ1'úlCipaes pesos e medidas para os dos systema mettlNi,
para as alfandegas rI'e~te impel'io.- egunela ediçiJ.o mais correcla e auglllelltat/IJ
de toelos os calculas ora necessal·ios. Rio de Janeiro, na lyp, de Pinbeiro &. C.'.
1869.8.° gr. de 1;)8 pago e 1 de indice,-Não lenho nota ua primeira edição,
D'e la segunda, es re\'eram ao auclor do Dice. dizendo-lhe "que era obra de re·
conhecitla ulilidade pralica e que pareue feila com muilo cuidado".

JO.1o DOS SANTOS SOUSA E BASTO .. .-E.
6M3) Portentosos a!l0uros no augusto, t'elieissimo esuspirado na~eimento d~ se·

nnissimo sr, D. Jo:é, pl'ineipe da Beira, elc., o/fereeido a seu augusto e serelll' I;
mo pae o r. infante D. Pedro. Li boa, SiJm inúicação da typ., 1762. 8.· de II
pago e mais 1 com um <clabrrinlbo poelicoIJ.

JO~iO S.UtOIXIIA MDIOSO, sacerdote, nalural de Selubal. Ignoro ou'
tras circnmslancia pr. oae .-E. .'

66~1) RelClciull de la real tragi-comedia con que los padtes de la compa!lIa de
Jesus en SIl colpgio df' . . Inton de Lislwl redllie1'01l ln mage tad catolica ,de J?tl1p.t n
de Portllgal~ y ele SIt entrada en este Reino, có lo que se hiso el! las VllIas.y clll~a~
des en que entró. Rt·cogirlo tudo v~rdaderamenle, y dedicado ai e:ccelentiss 11110 ,'elto:
Don Theodosio, seqllndo Duque de Bragança, etc. Lisboa, por Jorge l~odl'lgues.
1.620. Q.• de IX-(lIlnull1eradas)-t6!J. foI. numeraclas na frente. A lragL.cometlia
linda com a folha l2i> ' segne-se: Entraria elel entoliro Rey Don Filipe se!ll!l~'Y
Tel'cel' monal'c/ia de la Espalias en el Re!lno de POl'tugal elc., en el ano d~ 16~.

N'e le lino, cuja maior parte é em lingua ca lelbana, e oulra em latim. a
tambem varias lledicalorias e versos em portuguez. Segundo as nolas do auelor
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d'e to Dice., um rxemplar que pertencera ao dr. Abranclll's, fol no leilão da sua
bibliolheca adquirido pelo livreiro Anlonio Rodrignes, lUas não. abia a que mãos­
fMa depoi parar.

*JOÃO SEVERIANO lUACmL DA COSTA, primeiro visconde e pri­
meiro marquez de Queluz, elc. (v. Dice., tomo IV, pago M).

Morreu em dezembro de lS3~.
Não deixam de ser interessanles as observações que ácerca da versatilidade­

politica de Maciel da CosIa fez o sr. Joaquim Martins de Cltl'valho no Conimbri­
cense, 11.° 2:87~, de 10 de fevereiro de 1875.

Abi diz o SI'. JIartins de Carvalho, tI'aLando da Apologia mencionada sob o
n.O 1287.

"Esla Apologia é muito curiosa. Entre oulras cou as que chamam a minha
altenção, é uma d'ellas os repelidos prolestos que João Severiano Maciel da Cosla,
ofuluro marquez de Queluz e minislro do imperio brazileü'o, fazia em 1821 (ape­
nas um anno ante da proclamação da independencia) conlra as accusaçôes que
lhe eram dirigidas, de promover a separação do Brazil.»

Depoi o venerando redactor do Conimbricense trun creve duas paginas da
Apologia de Jlacie1 da Co la, em que e te l' ferindo-se ao apparecimento de um
folhelo em lingua franceza, publicado no Rio de Janeiro, cuja palernidade lhe ato
lribuiram, escreve entre oulras cou as o seguinte:

«.•• Porque rasão tendo-se dado a esse folhelo no Rio de Janeiro sete au­
cLores, só eu appm'eço apontado n'e le reino? Eis aqui o que me parece: a rasão
é: 1.0, POI'cIue assim como a genle 1J0mada d'aquella capilal m suppunha o ho­
mem habil pOJO e.1'cellencia, onhando Lodos os dias com os grandes empregos a que
eu devia de ser elevado, a sim a populaça me suppunha o valenlão para cousas
estrondosas, tanto boa como má . Appareceu o folhelo, que fez bulba-quem o
(((na? Aqui.ô Jo(1.O Scvcriano era capaz d'isso: logo foi elle que o rezo E~ta li a
ling~agem ordll1aria e vulgar da populaça; 2.°, porque entel1llendo- e que o pa­
p~ltll~ha por objecto a separação do 8razil, e eu sou bruzil 'iro, e por um pre­
JUIZO lI1explicayel enLende muita gente, me mo da que lê Iil'ros, que os hrazilei­
ros tdem no sangue elemenlos de odio a Porlugal e de de ejos de se separalem
d'elle, não sendo ba lanle para deslruir tão odiosa preyençáo o ver-se que a
grande maioriJade dos filhos do Brazil, viudo buscar instrucção a este reino,
n'elJe.e fixal'am e eslabeleciam."

Mais adiante assegurava João Severiano que acima de Ioda as consideraçõe
eslava a estima de seus conciJadãos' que sem elia pam nada lhe serviriam os ti­
lulos (Iue adquirira com lanto suor e fadiga; que titulos sem consideração ão
corpo sem alroa; e que amava o rei, a constituição represenlaliva e a inLegridade
da monarchia.

doão Scveriano Maciel da Co ta, que isto imprimiu em Coimbra em 1821
(acre cenla o sr. Marlins de Canalho) era no anuo de 1823 mini Iro e secrela­
rio d'c. tado dos negocias do imperio Jo Brazil ! "

Dahi póde nascer' a preslllllpção de crue elle proprio fõra, com eIl'eilo, o au­
clor do fúlheto que impllgnára.

JI~J algun apontamentos biographicos a eu I'e peilo se encontram em uma
~e~lOJ'Ia do SI'. dr. M. de Azevedo (A constituirão do Bra;:;i/) , lida n'uma e. ão
.0 lU-lIlulo hi.IOl'ico e geographico, e in erla na na Revista tJ-iJncllsal, lomo

x.."t.'i.Il parte li, pago 87.-0 auelor da memoria, embora não o declare, serl'iu- e­
e\m pari das breves inforl11?ções que s lhe depararam no Dit:e. bibliogmphico.
I SII11 o c crerell JnllocenclO n'ullJa Jas suas nolas.

* JOÃO SEVERIANO DA FONSEC~... -E.
66i5) Da molestia cm geral. Periodicidade das molestias. Das alteraçúes que

~o C(Tad,ilrel' po!lem expliCai' as mortes subitas. Da morte J'cal e c/a morte appareH­
e. lese.) RlO ue Janeiro, 1853.
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D. JOÃO D,\. SILVA (i.·), quarto conde de Portnlegl'e, etc. (v. Dice.,

tomo IV, pago 35).
Onde se lé "já lralei no lomo II, pago 126", leia-se: "no lomo IIIo, elc.
Uma collecção de Cartas, lalvez igual á que possuia Gaspar Clemenle Bote·

lho, exi lia na hibliotheca de EvoJ'a, codice i06-1-21, como consta do respectivo
Catalogo dos mss., lomo lU, pago 22i e seguintes.

* JOÃO DA SILVA FEI1Ó (v. Dicc., lomo IV, pag.35).
Morreu no Rio de Janeiro, sendo coronel, a lO de março de i824,. Está men­

cionado no Brazil histOl·ico.
Ás obras indicadas, acrescente-se:
66lt6) Memoria sobre a ultima erupçiio vulcanica da ilha do Fogo. - No Pa­

l,riota, jornal Iillerario do Rio de Janeiro, lama III (1814,) n.· 5.
66í7) 1I1emoria sobre a capitania do Cearã.-Idem, n.·· i e 2.
664,8) Ensaio politico sobl'e as ilhas de Cabo Verde. - Idem n.· 3. (V. José

Feliciano de Castilho).

D. JOÃO DA SILVA FERREIRA (v. Diee., tomo IV, pago 36).
Nolou alguem que Innocencio se ellganãra na indicação da dala do baptismo

d'esle escl'iptoJ', e por isso pediu elle uma certidão authenlica do livro dos as·
sentos na freguezia de Sanla Lllcrecia, da Ponte do [,ouro), julgado de Vermoim,
lermo de Barcellos; e eis o documento que lhe enviaram:

"COPÜt do a sento (Livro ... foI. 39) que se pede: Aos quatorze dias de
maio de 1685 anilas baptisei um filho de João da Silva, de Linhares, e de sua mu·
Iher Maria Feneira, houve o nome de João: foram padrinhos, Domingos de Arau·
jo, estudante, filho de Maria Antonia, viuva, de Linhares, e Domillgas, filha de
Sebastião Fernandes Torres, das Fontes, lodos d'esta freguezia, e por assim pas·
sar', fiz e a signei, era ut supra. O ahbade, Miguel Carvalho da Costa."

JOÃO DA SILVA l\IENDES (v. Diee., tomo IY, pago 36).
Fora fundador e redactor principal do Jonwl de Vizeu, e antes fundáraere·

tli~iJ'a com José de Oliveira BeJ'al'do o Libeml, lambem n'aquella cidade, e onde
deixára muilos trabalhos, fructo dI:' locubrações litlerarias e arclleologicas.

Tem mais:
664,9) O gel/eml Padlla (visconde de Tavim): esboço biogl'ajJhico. Lisboa, na

typ. Unil'er ai, i870. 8.° gr. de 40 pag.-Trata do general Antonio Pedro da
Co ta e Almeida, filho do desgraçado tenente-rei que foi da praça de Yalença, F.
B. da Cosla e Almeida, fuzilado em 1810.

Morr u em 1881.
A imprensa de Vizeu commemorou sentidamente a sua morte. .
O periodico Santo A.ntonio de Lisboa, de 27 de outubro de 1881, pubhcou o

s~u retrato, acompanhado de uma nolicia biographica, onde leio a seguinte apre­
clacã'o:

• "João da Silva Mendes teve, ao sair do berço, de pisar o caminho arido do
exilio. De Londres, onde o absoluli mo o arrojára com sua mãe, e tendia elle I~I.
vez os seu olho de creança, os seus bellos olhos azues, para o ideal não II1UItO
dislanle da reslauração das franquias populares e para as terras da patria, a que
o prf'ndia o inleres e e a saudarle. Lihrral por instincto, por educação, por es­
tudo e por experiencia, o seu braço esteve sempre ao lado da bandeira em que
elle julgava in cripta o lemma dos n:ais libel'aes principIaS...

"Para lhe premiarem a valia e os serviços, lavrou-se um decreto que o no­
meava paJ' do reino. João :Mendes recu ou tenazmente a nomeação, e chegou ~r
outra vez a indignar-se contra a lembrança que um cbefe de gabinete tivera de
lhe confiar uma pa ta de mini lro. Nunca se viu lão extremamente ligado o me·
recimento incontestavel de um homem com a. mais natural e esponlanea modes·
tia, e com a maior despreoccupação de vaülades e grandezas agaloadas. Elle que
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dispunha da politica no seu districto, e que fazia goveruadores civi , deputados,
magistrados, nunca para si, nem para os seus, tomou a menor parcella ll'aquellas
honrarias e dislincções ...

"Alexandre Herculano Linha João Mendes em elevado conceito; e, quando o
grande hi toriador recolhia nas provincias muilos dos elementos constitutivos da
sua Histol'icG de Portugal, não encontrou na Beira fIuem, melhor que João Mendes
eBeral'C10, o orientasse na pesquiza e interpretação dos monumentos e tradições
d'aquella região.

«Alem de homem de letras e de sciencia, era completamente um homem de
eoração. Os extremos que profusamente distribuia pelos seus, e o acatamento com
Ilue elles, em todos os graus de parenlescos e em todas as escalas sociaes, o con·
sullavaru e ouviam, era a mais doce aureola d'aquelle sympalbico patriarcha de
numerosa tribu. Pobres ou ricos, titulares ou lavradores, elle tinha para lodos os
seus parenles iguaes extremos e affabilidade ... Para estranhos foi sempl'e Ião mu­
niueente e generoso, que á sua sombra mnitas lagl'imas ignoradas se enxugaram,
muitos espiritos se desell\'olveram, vingando em f/'Uctos que aquella protecção sa­
zonára, e muitos perseguidos da sorte ou da injusliça, encontraram n'elle escudo,
abrigo e defeza.»

João da Silva Mendes era pae da sr." vi eon lessa de Loureiro, já fallecida, e
da Sr," D. ~laria do Céu da Silva Mendes, de elerado merito al'lislieo; sobrinho
da sr." viscondes a de Tavira, e irmão da sr." conde sa de Podentes e do sr. Fran­
çisco AnLonio da Silva Mendes, a.ntigo deputado e magistrado administrativo,
muilo conhecido e estimado, tanto na sociodade de Vizeu, como na de Lisboa,
onde passa a maior parte dos annos.

P. JOÃ.O DA SIJ.VA REnELLO (v, Dice., lomo IV, pago 37).
A Elegia, a que se allude n'esta pag., lin. 8.", é com eJi'eiLo em latim, como

se vê do exemplar que e}dste na bibliotheca eborense. Eis o titulo conforme uma
carla do 1'. 'felIes de Matos ao alIelor d'este Dice.:

Amica 1'eprehentio in Bartholornaeurn da Costa de Statua Josephi Regis ab eo
(lisa: Elegia - a que se segue um epigramma tambem latino. 4.° sem mais indi·
cações.

* JOÃO DA SILVEIRA CALDEIRA (v. Dice., tomo IV, pago 37),
O sr. dr. Ladislau eto, na suas Investigações historicas sobre o IIntseUJ a

pago 33 e. s~guin~es, dá al.guD?as noticia~ a seu respeito e o loura J.lor eus traba­
lho admllll Lralivo e sClentlficos na direcção do museu, (.fUe clenou em 1827
pela provedoria da casa da moeda. Parece que por 1828, pouco mais ou menos.
se uicid;ira com uma navalha, depois de falhar a tentativa que primeiro fizera,
tomando uma poção venenosa.

Eis o tilulo exacto da obra de Caldeira:
.Manual do ensaiador 1Jor 11U', Vauquelin, aPP"ovado no amw de 1799 pela

adml.lI'istl·açüo das casas da moeda., etc. Tl'adu::;ido do /i'ancez COII! notas. Bio de
JaneLro, na typ. Imperial e Nacional, i826. 8.° gr. de YI-108 pago e mai 4 inuu­
merada no fim e 4 estampas.

,. solo SILVEIRA DE SOUSA (v. Dicc., tomo IV, pago 37).
Formou- e em S. Panlo em Hl4-9, e dppoi foi nomeado lente para a facul­

t
l
/a
8
de de Pernambuco, ministro e secrelario d'estado dos negocios estrangeiros em
68, do eon elbo de sua magestade imperial, etc.

O volume de poesias 111inhas canções (n.o 1031) foi publicado quando ainda
PIra ps~udante em S. Paulo. Contém vinte e sete composiçõe , Pertence á escola
Iyrolllana.

Tem mais: .
bI' 6650) Relatorio da repm·tirlíO dos neLocios estrangeiros apl'esentado á assem·

f/l geral legislativa na segunda ses 'áo da 13." legislatu/'a. Rio de Janeiro, na typ.
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Universal de E. & H. Laemmert, i868. 1"01. lIe 30 pago a que seguem dois «An.
nexos", cOl1lendo o primeiro 236 pag., e o segundo 80 pago Ha n'elles documentos
mui importantes.

Não tenho nola d oulra pulJlicações, nem conheço todas as circumslancias
pessoae d'esle estatli ta brazileiro, por i o deixo incompleto este artigo. Oppor.
tunamente remediar-se-ha esta deficiencia e outras já. apontadas.

D. FIt. JOÃO SOARES (Lo) (Ir. Diee'J tomo IV, pago 38).
Mandaram Lle Coimbra ao auctor cl'esle Diee. uns .Esclarecimentos copia­

do do intere. allli simo livro ms. de Petlro Alvares Nogueira, que exi le no cal"
torio elo cabido d'ayu lia diocese. São do capitulo xxxv .Em que se conlém a
vida elo bi~po D. João Soare ". Creio que foi obsequio prestado pelo r..\.ugoslo
Mende Siulóes de Laslro, que não se enfadara, nem· cansava, de pre lar erl'iços
aos e tutlio o , e que, conhecedor como poucos, elas anliguidaLles de Coimbra e
de suas riquezas bibliogmphicas, tinha o maior prazer, e o confessava, de contri·
buir com suas luzes e apontamentos para a obra monumental em que Jnnoconcio
Sfl achava empenhado. Eis a copia mencionada:

«Depois do fallecimento do bi po D. Jorge de Almeida foi eleito D. João Soa·
res, frade agostiuho, f.p·ande letrado e singular prégador, que por suas hoa parles
mereceu er me tre do príncipe D. João, filho de el-rei D. João III, e confessor
do me mo rei, o qual lhe deu este bispado, onde poucos annos antes o não quize­
ram acceital' por prégador. Foi natuml de Entre Douro e r,linho, de nobre gera·
{:ão. Depois que tomou o habito de Santo Agostinho estudou em Salamanca, e
d'alJi veiu para D. Diogo de Sousa, arcebispo de Braga, anue prégou algum tem­
po. e por eu fal1ecilllenlo veiu a esla ciuade Coom e peranças de o bispo O. Jorge
o acceilal' com o mesmo cargo; e fez algun sermões n'e ta é, mas não alisfez,
por prég~r em castelhano mui cerrado e as im se desaveiu com o bispo, pelo que
se foi para Lisboa...

«Em LisLoa pré"OU algumas vezes, e como linha especial graça foi moi bem
recebido na côrle, e deu taes mostras de sua vida, que o escolheu el-rei O. João
III por meslre do principe. e uepois lhe deu este bi pado, o qual governou Irinta
e quatro alll10S com muita pl'Udencia, e foi um dos bons prelado que n'eUe
houve.

«Foi em companhia do duque de Aveiro até a raia. de Castella para acampa·
nhar a princeza D, Joanna, filha do imperador Carlos V, quando veiu para se d .
posar com o principe D. João. Levou muila. gente de cavallo mui bem cuncerlada,
no que gastou muito de sua renda.

«Acuou-se no concilio tridentino com os mais prelados no tempo que se coo'
cluiu, onde fez muitas prégações, e sati fez a fama que d'elle havia de iugular
prégador, e em lodos o autos e di..puta mostrou ser mui douto e mui vislo nas
materias de que se Iratava ...

«Depois de acabado o concilio que o papa Pio IVapprovou e confirmo~ em
con i torio publico a 26 de janeiro LIe 1561:, este nosso prelado foi em rOOlll!la li
casa santa lIa Jerusalem, afolTaLlo, com poucos creatlos, onde se deteve OlalS de
um anno visitando o antos logares. E vindo-se para Portugal visitou a casa de
No sa enhora do Loreto, que eslá em Italia ...

ccX e ta romaria. que o· bi po fez á ca a santa, encontrou muitos judeus,.dos
quaes soube como n'este bispado havia muitas pe soas que guardavam a l~l de
MOTés, e ainda dizem que lhe mo h'al'am um lil'ro em que estavalll e CfIpll!
grande numero de homen do seu bi pado conhecidos tl'elle, e que e talam ti·
dos em conta de ricos () hOlll'ados, os quaes mandavam suas esmolas para. as. s)'·
nagogas que e taram na Turquia, do que o bispo ficou espantado, e prmclpal.
ment se informou em Veneza de outro judeu, natura! de Li boa, ouri,'es..quese
cbamaya Franci co Cardo o, que lhe de cobriu muitas cou as; pelo que \'lndo a
Roma Impetrou do papa Pio IV que n'e ta eidade estivesse uma ca a do anto olli·
cio para total extirpação das heresias no reino, á qual liberalmenle concedeu de
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pen ão nas rendas do bi pado um conto de réis cada anno para salarios <le olliciaes
epal'a o mai que fosse necessario, e no anuo de 1566 se paz i to em ordem, e se
começou a proceder contra os hereges, e foi o prim iro inquisirlor o dr, Manuel de
Quadros, que depois por seu merecimenlos lhe deu sua mage tadeel-l'eiFilippeo
bi pado da Guarda; e quasi todos os cbrislãos novos d'esle !li. pado e do Porto,
Braga, ~[jranda, Lamego e Vizeu, que são d'e te di triclo, ou fugiram, ou foram
presos, e conveflcidos por judeus, e entre muüos que queimaram me pareceu bem
pôr aqui a spnlença de um .que queimaram vivo, por ser cousa extraordinaria.

(~iio e tá, porélll, no livro a enlcnça.)
"Esle prelado governou o bi -pado trinla e qualro annos. Falleceu a 26 <lo mel'.

de novembro de 1572. Foi ua morte muito sentida de todo.. e principalmente dos
pobre e neces ilados a quem com ua esmola ajudava e farorecia, Deu á. mise·
ricordia d'e La cidade 300~OOO réi de juros qlle comprou por doze mil cruzados
com o encargo de casarem Lre mulheres orphãs cada anno, e com a obrigação de
duas mis as cada emana, e por ter brel'c de sua sanlidade para testar, deixou
por sua morte à mi ericordia. Deu a e la sé muiLos ornamentos, nm calix de oiro
muiLo rico, qu vale 300~OOO réis com que o bispos dizem mi a, fez uma Cor­
mO.a capella em qne e tão os apostolas de vulto, e n'ella está encerrado o Santis­
simo Sacramenlo, e por humildade mandou que o não enterra em dentro n'ella,
senão fóra, em uma sepullura rasa.»

Da eloquencia manifestada por D. fl'. João Soares no concilio de Trento dá
noLicia fr. Luiz de San, a na Vida do Q1'cebispo, livro li, cal). _"m.

FI'. João Soares inlitulava-se : - "do conselho e depuLado da santa inquisi­
ção»..

E para notar a maneira diver a pela qual val'ios escriptoJ'e leem apreciado o
caracter de D. João Soares, inculcanllo·o uns como homel11 virtuosissirno, o quasi
santo. antros ·apresentando·o como de inaoIe peneI' a. .

Alexandre Hercnlano, no tomo 11 da sua obra Da origem e estabelecimento da
inquisiçiio em Portugat tentativa hislorica, tratando do modo como fOra consti­
tuído por D. Hel1l'ique o tribunal da inqui ição ou sllpremo ~on elho (a pago 220
e221. da L' edição) diz: "A escolha de fI', João Soares (po-teriormente elevado
:i. cadeira epi copaL de Coimbra) era a luva que des<le logo o infanLe arremes­
sava aI) meneio, ou, para melhor dizer, á curte de Roma, ond arruelle frade era
as:i. mal Yi to. Nas in lrucçõe dadas por oruem de Paulo III li um do succes­
sare lle Jeronymo fiiceuati, a iuc1l)le, as opiniões e os costume do novo membro
do conselho geral ão descripta de modo não demasiadamente lisonjeiro. "O con·
Ifes 01' de eL-rei, fI'. João Soares- diz- e ahi - é um fraue de pouca letras, mas
,de grande aud, cia e em extremo ambicioso, As suas opiniões são pessi'mas, e elle
'publico inimigo da sé apo lolica, do que não duvida gabar-se, comorefmado he­
'reje qne e. 'rodos o conhecem por tal, menos o rei, por cujo temor, e porque com
.prelexlo da confissão oblem d'elle a .01uçãO de mui los negocias. todo o acatam.
cE homem p rigo o e de vida dis olula, O paço serve· lhe <le comento".

[\;0 tomo III da obra citada, o insigne escriplor referiodo- p (a pag, 18 e i9,
da 3.' edição) aos apontamentos secretos para a ins(rucçõ(' que deriam de ser
en~re~ues ao bispo coadjutor de flergamo, nuncio em Li boa, aponlamentos de·
po!s}mpressos em Inglaterra (1812) e em Paris (1829), e tão rara aquella primeira
elltçao que Herculano confessa que não vira nunca senão UUl exemplar, diz que
de !lama mandavam o rle, enho do caracter dos principaes prelados, " ... O pre·
l~do de Coimbra (D. Jorge de Almeida), talvez o mais antigo bispo da igreja catbo­
l.ca, pa ava por homem homado, vivendo inteiramente fõra da cOrte, e era fa­

ell. de dobl'3r pelo temor da sanla é... " «A idéa que na cllt'ia se fazia a res­
p,elto do futuro bi po de Coimbra, fI'. João Soares (acre centa Herculano), então
lmples angu liniano,já anteriormente vimos qual fo se".

, ~o mesmo tomo, a pago 1/,,0, seguindo, ou ex:traclando uma memoria dos
e~rl tãos novo, que cita, regi ta os e forças do bispo de S. Thomé ú'ade domi·
mcano e pessoa bemquista da cÔrte, para o estabelecimento da inqui ição em
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Coimbra, e a sua cOl'l'espondencia a esse respeito com ai· rei D. João UI; mas o
fa~tos ali enunciados afiguram-se·me que c.ontradizem o.que e. tá ~xposto no IDS.
aCima, e provam que em assumptos hlstorlcos todas as lllvestlgaçoes são pouca
para se chegar a um resultado certo e posit.ivo.

Advirta·se, todavia, que não póde julgar-se inteiramente limpo de erros o
m . de Alvares ogueira, nem perfeitamente sã a critica de seu auctor. Con er­
va-se ainda inedilo este codice, e apenas d'elle se imprimiram algun fragmentos;
por exemplo, no seu muito valioso po/·tugal pittol'esco publicou o SI'. Simões
de Castro uma curiosa noticia extractada d'este livro, relativa ás alfaias olIere·
cidas á sé dI' Coimbra pelo bispo D. Jorge de Almeida. O calix de oiro, que se
menciona acima, dado pelo outro prelado, D. fI'. João Soares, figurou por sua im·
portancia na exposiçãO da arte ornamental verificada em Lisboa em 11l82. (V.o
re~pectivo catalogo a pago 17, n.O 127, e a gl'avurl1. n,O 48) que lhe corre ponde).
O erudito escriptor cUlHkl. suppoz e o confessou, lastimando o facto, n'uma carta
inseria no Boletim de bibliogl'aphia pOl'tllgllezo, a pago 208, do tomo r, perdido o
dito ms., porém a instancia minha, o SI'. Simões de Castro leve a bondade de ir
verificar se ainda existia, e n'uma das suas ullimas cartas (i4 de setembro de
i883) diz·me :

"Passados tempos depois de publicada a minha cal'la (no Boletim de hih/ia­
g1'Opllia) eu mesmo vi o ros. de Alvares Nogueira no cartorio do cabido e ali
existe boje, e hoje mesmo o vi lá."

A ob~a, que Ilerculano denomina muito rara, são as Inst?'iwcáes, já descri·
ptas no D/cc., tomo II, pago 183, sob o n.O 26'1; tomo III, pago 229, sob o n.O m,
e tomo x, pago 92' de que o sr. conselheiro Figanicre possue um exemplar, ao
qual falta, como disse, a adverlencia preliminar; mas alli verifiquei que o texlo
citado na Ol'igem e estabelecimento da inlJuisição em Portugal.. não é perfeitamente
igual ao que se lê na versão do conde do Funchal (D. Domingos Antonio de Sousa
Coutinho).

Existe na bihlioLheca de Evora, alem de um exemplar da edição da Corti·
nha (apontada sob o n.O 1309) feita em 1550, outro de uma edição dos Reme­
dios, etc., na qual a pago i se lê: Começa o tralado dos t'emedios culra os selte
11eccados 1ll0?'taes. Com a ol'aÇao do fa::.imento de graças palas obras do Senhor e
petições 1Jolos mesmos m.isterios. Em Coimbra, MDLX. - E no fim tem: Foy imo
presso 110 presente, elc. Em a mil]! nobre cidaele de Coimbra po/' João ele Ba1"reyro
impressO/o da Vniuersidade. Acabouse aos XVIJI dias elo me~ d'Agosto de lIDL.~ 8.'
de 72 pa~.

Do Confessional'io "omano (n.o i3W) havia \lcl dita bibliotheca h'es diver~
exemplares, pela maneira que ge segue, conforme a nota mandada a InnocC!JclO:

L Confessionario Romano. .th-te de confissmn b/'eue, muito p/'oueitosa aSSl pal'o
o confessor como pera o penilente, teyta per hü religioso da o1"de de SamBento,qut
mllyto deseiaua a salvação das almas. MDLlIT. E no fim: Foy impressa em a lnllyl~
nobre e sempre leal cielade ele Coimbm per Joao de Ba1Teim emp/'emidor da Vnl­
ue/'sidade. Acabotlse aos xxv dias cio me::. de se/êb. de mil e Dliiij an (sic). 8.' de
28 folhas innumeradas. Caracter gothico á excepção do 1'0 to.

2. Confessiollario novamente emendado. Lisboa, por Marcos Borges, i 565. 8.'
de 24 folb. innumeradas.

3. 1llterrogato1"ío brevissi7110 pera lodos os cá!essores pregllntare aos peniten­
tes. Feyto por auclo/'úlade do reuerendissimo e iI/listre senO/o dom Ioall~ Soare:
Bispo de Coimbl'a. Evora, por André de Burgo, 1573. 8.° de 28 folha. rnnumc'
radas, Caracter gotbico.-E ta edição é a que já ficou apontada no DlCC.

No Dicc., tomo IX, pago 88, lin. 3Ó:.", fez-o e mencão das Constituições extra'
t'a[jantes de Coimb/'a, ~as resumidament~, por ~ão terlnnocencio á vista nenhf:
exemplar, nem melhor mformação. DepOJ , o VI conde de Azevedo es~reveu· e
dizendo que possuia um d'essa edição, e mandou· lhe a descripção segUInte: .

«Constituições extmvagaules, etc. O frontispicio mellido n'uma portada fella
em madeira, a qual occupa quasi Ioda a folha, e no cenll'o tem o escudo das ar-
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IDa dos Soares de Albergaria, mas em lagar de timbre tem no alto do me mo es­
cudo o chapéu episcopal, e em volta do escudo tem a legenda: "Soli Deo Honor
et G/orin ll • Por baixo da portada, no pé da pa~., tem: "Impressas em Coimbra.
Por João de Barreira, impressor (1'el-rei N. S. ~rnLXYI".

"No verso da folba do fronti picio está, ob o titulo de "prologo", uma carta
pastoral do bispo D. João Soares de Albergaria em que manda cumprir e guardar
a eon tituições, e ali diz que foram approvadas no synodo diocesano de Coimbra,
celebrado em 1.8 de novembro de 1.565. Seguem-se as constituições, que compre­
hendem até a folha 1.2, e são assignadas de um modo que parece ser de chapa,
ou ehancella, com a firma e rubrica de letra de mão qlle diz: "O bispo comele",
mas a palaHa bispo está escripta assim: "BjJo" .

•Tem este livro, contando a folba do frontispicio, 1.2 folha numeradas só
pela frente. No formato de foI. pequeno. É de notar que o escudo da armas é
em ponto grande o mesmo que, em ponto pequeno, se acha gmvado no frontis­
pieio da CCLrtas elo Japão impressas em Coimbra, em 1.570, por Antonio de Ma­
riz, apena com alguma diiIerença in ignificante prncedida da diiIerença do tama­
nho e imperfeição e atrazo dos gl'avadol'es d'aqueHe tempo. Mas tambem é de no­
lar que o bispo, na carta pastoral, se denomina D. Joiio Soares de .tllbel'gal·ia, fa­
mília ilIustre a que de certo pertencia, apesar do auctor da Bibliotlleca lusitana o
Mo dizer."

• Na CIO-la inedita mencionada sob o n.· 1.313, cujo ms. tenho presente, en·
contro o seguinte bello trecho de consolação do bispo a el-rei D. Manuel:­
.... e deve vossa alteza consolar, porque ho que sempre morre ba de morrer.
Melhor he que morra, pera que empre viua, esta uida, Sam Gregorio ha clJama
proJuxidade de morte. E certo bem não he, porque anda tam pegada a mOl'te con
ha vida, que toda ora da uida he ora de morte, por que ha ora que hum viue esta
se pa sa de tal arLe, que nuuca mais ha lama a viuer. E assi morreo nene aquella
ora; jamai agueHa voIuerá a eJle, nem elle a ella ... 1)

Vi to que se deu conla d'eata Cm-ta inedita, diga-se lambem que appareceu
oulra impressa no JOl'1wl de Coimbm XLHII, 2." parte, pago 400, e pertence á col­
lecç:io da cartas escriptas á raiuha D. Cathal'il1a, quando durante a menOl'idade
da ai-rei D. Sebastião e quiz retirar, deixando o governo do reino ao cardeal in·
fante.

o archivo da camara muni -ipaI de Coimbra existe a carta autographa,
pela qual em ilí: de julho de 1.M5 foi notificada á camara a nomeação de D. fI'.
10ão oares para bi po de Coimbra. Esta carta é mencionada pelo sr. Ayres de
Campos no seu Indice e summa1'ios, fascículo I, pago 4.

Tem mais:
.. 6651) Visitaçmn gemi do estado espiritual desta . ee de Coibl'a, tirada das

tlSltaeões dos pl'elados, cllStumes obl'igacões dn casa pollo Bispo dõ Ioam Soa1'ez
assi os estatutos antiglws f bulia dos dias 110 amIO. MDLV1.- 'e te livro se con­
tém as visitas e estatutos da sé cathedral de Coimbra, ordenados pelo bi po D.
loão Soares de accordo com o cabido da mesma, e confirmados pelo nuncio com
pode~es de legauo a latere, elc. O unico exemplar d'e te livro, de que tenho co­
nheclOlCllto, existe no carLorio do cabido da é de Coimbra.

A numeração das folhas d'este rarissil110 e talvez singular livro é manuscri­
pta. D'elle possuo as seguillles indicações: -"A vi -itação corre até a folhas 23
r. Afolhas 24 começam os Statl110s da see de Coi1llbl'a. Prologo das cOllstitlLi­
íOClIS novas da see ele Coimbra: ln nomine DILi Amen. Por quanto a llalul'eza hu­
Dinn~, etc. Afolhas 25: Bulla dos dias. É a bulia do al'cebi po de Syponto D. JOãO,
n~nclO, com poderes de legado ti latel'e de Paulo IU, que contirmou a aJleraç1'5es
~llas pelo hi po e cabido sobre as escusa de residencia, e é dada ácel'ca e fóra
o mUI'OS de Lisboa no auno do Senbor 1.54 • ao 5 de julho do anno 1. 1 do pa·

f;do do no,so mui santo senltor Paulo, por divina provid ncia papa lU. A fo·
a ~7 e~uem os Sta/lI/os. A folhas 32 vcm o Slaluto da peste, que começa:

Cons!llemdos os indicio, et ') trazendo no fim a as ignatura de todo os benefi·
TOYO I (SI/pp.) ~3
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ciados enlão exi lente, que pediam a approvação do lJispo e a confirmação dI}
nuncio. A approl'ação do acconlo do calJido pelo bispo é as ignatla em Lisboa a
6 de dezembro de 1552; e a do nuncio Pompeo, bispo Valuense e Sulmonen e, ti
tambem datada de Lisboa anno lncanwtionis Domil1ica 15li2 Nonis Dew/lbl'i'.
O livro lermina com a seguinte declaração lypographica: -«Foy empre sa a
presenle obra em Coimbra por 10am Aluarez empl'imidor da Vniuer idade aos.
xx.vij. dias do Mes de lIIayo. AllIlo de. 1.556".

O titulo acima descripto, acha- e denlro de uma parlada aberta em madei·
ra, sem primores, e por baixo do eSGuuo das armas do bispo D. João Soares, ar·
mas flue, nole-se, diversificam de ouLras gravadas para as suas obras em latim.O
escudo, que se vê na Visitaram, é esquarlelado, lendo na primeira quarteIa Ires
aIbarraxas ou ai barradas com cebolas e fiares de cecem aberla, collocauas em rÓI"
ma triangular, e estas são as armas dos Soares; na quarteIa opposta vêem-sp dois
castellos a par, e sobre cada um d'elles uma. aguia estendida em obratla; c nas
outras dua quarteias, uma cruz 110releada e abe:'la, no meio de oilo l' cudo das
armas do reino. A ultima quarteIa tem na parLe inferior quatro barras em si,
nopla.

No Parlo era conhecida a exislencia da não menos rara obra designada sob
o n.O 1.312, pois a vejo assim descripta no l11anual bibliogmpllico, uo fallecido
Malas, a pago 529:

Libro ele la v81'Clad de la (e. Sin el qual no pue estm' ningü xpiano. Cõ prilli-'
legio 1·eal. - E no fim .. , Compuesto paI' (ray Juan SUQ1'ez de la ordel! de SI/III
Augllstin confessor y predicadol' deZ Sereníssimo Rey Don Juan tel'cero deste 110m·
b/'e: imp/'esso por authoridad de la santa inquisicion por especial múdado dei di·
cho SClíOl' en la muy noble e siempre leal ciudad de Lisboa pOl· Luis Rodrigue: li·
brero de su alteza, y acabose a los L'X dias elel mes de Enero de mil e quinhelltos y
quarenta y ires, Caraclel' golhico. FoI. de 132 folhas laIjadas e numeradas a ca·
racteres romano .-0 litulo denlro de portaua gralada.

O sr. conselheiro Figaniere lembra- e de ler visto em tempo um exemplar
d'esla obra, em perfeito estado de cOIlsen'ação, na livraria do archiyo nacional
da Torre uo Tombo, para onde foi remellido, ao que parece, pelo fal1et:ido Anlo­
nio Nune de Carvalho, com muilo outros livl:os pertencentes aos antigos com·
missaria geraes da Tena Santa em Portugal. E li I'ro que muilo ennobrece a I)':
pographia porlugueza do seculo XTI. Segundo me informam, não exisle hoje ali
tal exemplar.

Ao meu i\lustre amigo e fayorecedor, 1'. depulado Manuel d'As umpção~que

possue numero as e precio as obra. em goLhico, devo o conhecimenlo da egumte,
de D. fI'. João Soares:

66(2) Lil.lro dos 1'emedios contra lIos sete peccados 11lol'tays. - Foi imprpsso
por conta do afamado liueil'o Luiz Rodrigues e lem a data de 20 de lllarço d~
15~3, como se verá abaixo. Contém em 8.0 106 pago numerada pela rrenle. E
todo em caracter golhico e dedicado á rainha D. CaLhal'ina. Tem parlada {lraya·
da, de que dou em separado o perfeito (ac-simile.
. O prologo, qUI) se comprehende na primeiras 1.0 pag., começa a siul :

~21muya tatmuy
to .pobero~a .pdncefa: 3clabora ba fc'

S)OlHl ~atcrhta ~lat)llr)a bc ~OrtUglHll: i) b06
~(fgttarllC~ ~ Cbe amf>a~ a~ .partc~ bo maar cllt



'9-1' :!truro 009 remc~
dios contra boa fete pecca~

dOGlnon~ye.
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~rft:tca. ~elt~ot:a ba ~nbia: e be ~et:êia: e
bc Q,(raNa: ebe (S:t~io.pia; c@utltce:

~o meftre em êàía ~~cologia:
~rel) Soam C0oat:e5: ~e~

Hcibabe e ~et)no

qne blln1 .pera
êcmvre
~.

Na pago ii (folha Y1) vem o titulo seguinte:

~Qtome~a ~o trata
bo boê remebioê contra oê êete

.pemboê mortal)ê
fIm:moeêtação aoê .pemboreê.

, No final da ultima pagina está a seguinte inscripção, ou declaração do linei­
TO-Impressor:

eb(l g{orioêa virgc noffa fe1t~ota fe am'6011
~o .preêcllte tt(ltabO boô fete .pcccaboâ

mortaeê vifto eerllmillnbo voUa
ôecta1 tnqutêtção fOi) emvtimibo

em caên bc ~ltiê tObtigllcê
ltUtcl)tO bel mCl) noffo ôc~

lt~ot: noô vinte btaê be
~J1atço bc 1543.

Enlre os livros dos ex:tinctos conventos cm Coimbra, encontrou o sr. Martins

I ( ic.)

23 *
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de Carvalho um exemplar de outra ral'is ima obra de fI'. João Soares. _'o seu
folhelim ácerca da historia da typograpbia n'aquella cidade, inserto no COllimb,·j.
cense, n.O 2;088, de 30 de junho de 1867, quando trata do impressor hespanhol
Antonio de Santillana, conjectura o r. Martins de Carvalho que o dito impressor
viera a Coimbra por convite de O. fI'. João Soares e só imprimira o

6653) Breviarium !'Ol1WnWll, antiqlluln !f \.Olt1tm complectens, per Sanctissi·
murn Dominü no trum Papam Iulíutn teTtiwn apP,·obatUln. Conimbricae. Apud
Antonium à Santillana. i555.

O sr. Martins de Carvalho descreve a sim este livro:
"Tem por cima uma estampa dividida em duas pat·tes. De um lado repre·

senta a Annunciação da Virgem Santi sima, e tem em volta as palavras: - .~ve

gratia plena. E do outro representa a Assumpção da mesma Senhora, e lê·se em
volla o sej(uinte : - Emaltata supel' chol'os ange/onun.

"No verso da folha do frontispicio tem uma invocação a No a Senhora j c
no resto da folha seguinte lê-se uma declicatoria que principia assim: -Ad Bea·
tissimmn Patrem, ~ Dominum nosl1'1i.lulium fll. Pontificem ./Uamimfi, Ioallllis Soa·
l'ez Daluergaria Conimbriceii episcopi, Comitis Arganili. in Brevim'ilt11l lWJl~1'

con{ectwn Pme{atio. E termina assim; Conimbricae, Caleml. Nouemb. Amw Do·
mini. 155t.

Este precioso livro é em 8.° com lJ,87 folhas, numeradas de um só lado. (V.
lambem Apontamentos para a historia contemp0l'anea, do dito sr. illarlin de Cal"
valho, pago 285.)

Diversos bibliographos, tanto nacionaes, como estrangeiros, têem falIado da
existencia de urna edição de algumas cartas de S. Francisco Xavier, mandadas
imprimir pelo bispo D. João Soares; mas as numerosas pesquizas feitas a este
respeito não deram resullado satisfalorio. O sr. Graça Barreto diz-me que nunca
enconlrou, em suas longas investigações, vestigio sequer de um excmplar de
lal edição. lla\'erá equivoco entre e c trabalho e o das Cartas do Japão, que o
me mo bi po mandou fazer? (V. Dicc., tomo TI, pago ~2, n.O 212).

D. JOÃO SOARES DE ALARCÃO (v. Diec., tomo IV, pago 40).
Na ceu em Cintra, ou nas sua proximidades, em !ti80.
Veja·se o que diz m Al'chimusa (n.o 1315), foI. 61 V. e 62, se com efIeilo é

elle o anctor d'esse livro.

JOÃO SOARES DE ALBERGARIA E SOUSA (v. Diec., 10010 If,
pago lJ,0.

Era filho do coronel Ignacio oal'e de Albergaria e Sousa, e de sua mulher
D. I abel Delfina da Silveira Pereira de Lemos. Jasceu na vilia da Vélas, da Ilha
de . Jorge, aos 16 de janeiro Je :1796. Fôra deputado ás côrtes em 1837.-~[or·
reu em marco de iSiã.

JOliO SOARES DE LACERDA, bacharel formado em direito pela uni·
ver idade de Coimbra, natural da ,illa das Lages, na ilha do Pico.-E. .

(j65~) Zoologia agl'icola. Aponlamentos sobre a cochonilha em POl'tl/gal. COIm·
bra, na imp. da Universidade, 1858. 8.° lie 1y-51 pago

* J01"iO SOARES PINTO, offieial da marinha hrazileira.-E. . _
66(5) Trabalho hydl'Ogl'Ophicos ao nOl'te do BI'!1ziC dirigidos pelo capltclo de

fragata dlt armada nacional, José da Costa kevedo. - Pl'imeiros traços da rafta
particula/' do .lma=oIUls no Cltl'SO bl'llzileiJ'o, levantada pelo ... coadjuvado pelo
sr. T"icente Pcreim Dias, pI'imei1'O tenente do corpo de engenheiros nos anilaS de
1862 a 1864. - Compõe.se de quatorze cartas e roslo, lithographados.

D. JO.\O DA SOLEDADE lUORAES (v. Diec., 10010 rv, pago 41).•
Foi lambem prior da Azueira, e ahi faLleceu em 16 de novembro de 18/0.
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Pouco antes de se final' tinha enlregue ao livreiro-edilor Henriclue Zeferino de
Albuquerque o original para um livro, cujas provas, creio, pela maior parte ainda
ehe~ou a rever.

Foi o seauinle :
6656) iledicina farniliar compaginada pOl' quem se formou na univel'sidade

da e:rperiencia pelos eompendios do ?'aciocinio, ou omedico de si mesmo por 'medica­
rúes de lia lavra, Lisboa, na typ. Universal, 187t. 8,· de 215 pago
o Em 82 saiu a 2,' edição com o titulo de: Lm livro util. lUediain,! fami­
üal', elc. Ibi, na lyp. do editor Henrique Zeferino, 16.· gr. de 286 pag.- E dedi­
cada pelo edital' á memoria do auclor, ao qual consagra algumas linha - de amisade
eseotimento. N'esta edição foram supprimido os reI'. o que appareciam no prin.
cipio o no fim da primeira (pag. 9 a 19" e 203 a 212, dialogo de um llriol' e seu
sacl'ista).

6657) Plano da lei sob,'e as congl'/lOs dos pm'ochos, etc., pam seI' apresentado
á sessiio legislatitoa de 1840. Li boa, na typ. de Antonio Lino de Oliveira, 18!J,0.
~,o de 23 pago

~a adl'erlencia preliminar da Medicina familiar, o auctor d1í-nos tambem
conta da seguintes obras. que compoz :

6658) O pl'io/, e o sacl'ista glosando medicina e objel·tundo graves pontos da
respectiva faculdade, em quatro tWl'des, Li boa na typ. da viuva Coelho &C.·, 181~8.
to de 56 pago

li659) Ibid, Quinta tanle. Ibi, '1850,4.· de 21, pago
6660) Novo argumento sobre o cltolem 1I/01,bus on o cholem ?JlO1,bus enea1'Ctda

pOl' 110\10 eambatente na cl'uzada lmmanilm'ia em campo, ]Jal-a o descobrimento da
lua causa, pl'evel/ção e cumtivo. 1850.

6661) .Ippendice ao novo a'l'gumenlo sobl'e o eholem morbus, etc, (Foi m('n­
cionndo no artigo Escriptos áeCl'ca do cltolera mOl'bus. V. no Diee" tomo If, pago 230
e.eg,)

666:2) Observaçúes meelieas, ele. Em quinlilhas. - Publicadas por 1. 57, no
B"a; Tisana, do Porto, em doze carta ; e na Epoea, de Lisboa, sob os p eudony­
mos de "Gil Braz de Salltilhana", ,,~rannel i'tlendes Enxundian e "Um finado a
um PU aniÍgo n'e le mundo",

66(3) Slwmlal'io da doutdlla eatllolica, elc. Li boa, na imp. Nacional. 1860.
8," gr. de x-16 pago (?) (Com approvação do sr. cardeal palriarcha, O, ~Ianuel
Benlo Rodrigues.)

Fil. J01IO DE SOUSA (2,·) (v. Diee" tomo IV, pago (1),
, Julgou-se omitlida na Bibliogmplu'a llistol'ica po1'lugue~a_. do r. conselheu'o

Flganiere, a descripção do opuscnlo Narração eh! arribada das )lt'il/rezas alhca­
nas, etc. (n.· i :325), mas foi enaano; lá ell'eclil'amenle eÀi te ob n,· 1:008, a pago 189.

:'Ia 2.· ecliç,íO da obra Vestigios ela lin(/Ila al'abiea (o.· 1.32;1) ha vinle e ei
vocabulo que foram acrescenlados por D. Francisco de ,Luiz) como se declara
na Adt'el'lt'llcia preliminar da mesma edição a pago XIV.

JOÃO DE SOUS.",- AMADO ou JOÃO JOAQUlll DE SOUSA Al\U DO.
filho de Joaquim ue ou a Amado antigo chefe da contadoria da admini.lração
geral dos correios. ~asecu em Li hoa eUl 26 de janeiro lle 18;~6, 'oruplelou o
t)U' o da e cola uo commercio. e uUl'aulr duze <tLlIIOS 'eguiu a carreira cOl1lmer­
flaL Por decreto de 13 de oulubro de J86:3 foi provido, metlianle concurso, no
ogal' de amanuen e da conladoria do 110, pilaI de S. Jo é; e por decreto de 26 d
~lIlub,.o. de 1876 obteve tambem, mediante conrlll' o, o Jogar le anWI111en e da
secr~la,.!a do reino, que ainda exerce. Em 187~ fura iocumbirlo de in peccionar
a 11ll'e!'ICOl'dia de Evora, e segllidam('nte apre enlou ao mini tro do reino o seu
~e~a(orlo, r.u1 que se compreheodia UL1l plano de em'olvido de contabiliJade. e pOl'
1. o o elogtal'am em portaria in erta no Diario do gOL'erllO de 31 de outubro do
me.mo anno, De de 1875 tem desempenhado o cargo de director da companhia
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dos mercados e edificações urbanas, e n'essa qualidade redigido todos os relata­
rias da gerencia da mesma companhia; e de 1879 a 1882 exerceu o lagar de Ibe­
soureü'o do monte pio ollicial. Perlence a outras sociedades, onde lem exercido
diversas funcrões.

Fundou á ua custa a
66B!!') Revista da semana, periodico semallal, politico e noticioso. Pr0pl'fEta­

j'io e dil'ectol" João de Sousa Amado. - Sairam d'e le jornal quinze numeras (de
i4 de outubro de i866 alé 20 de janeiro de 1867), Cada numero de 4 pago em
foI. de grand formato. Lisboa, na imp. de Francisco Xavier çle Sou a & Filbo.­
Publicou-se um supplemento ao n.O 15, em que o proprietario annunciou a sus·
pensão Lio periodico por algum tempo, a fim de melhor assegurar o desempenho
consciencioso e regular da ua mi. são, ele.; o que todavia não pôde realisar, como
se vê do annuncio no J01'1wl elo commercio, n.O 4:013, em que o mesmo proprie­
tario convidoll os assignanles para liquidar as suas contas, restituindo-lhes o
resto elas assignaturas cOJ'l'espondente aos numeros não publicados, elc. Contém
varias e intere santes artigo, e foi collaboraLiol' o sr. Alfredo de Oliveira Pires.

6665) Um voto contm o j'estabelecimento elo monopolio do tabaco. llii, na typ.
Unível' aI, i87i. 8.° g". de 77 pag.-Trata o assumpto considerado sob todos os
seus a pecto em relarão aos prejuizos do imposto, conveniencia publicas epar­
ticulares, e intere ses da fazenda e dos industriaes, etc.-Tem íntima relação com
a maleria d'este opusculo uma serie de artigos que o anclur publicára em ~8 de
dezembro de i871, 6 e 31 de janeiro, 2, 20 e 21 de fevereiro, e 2{ de março de
1.872, no Jornal elo commercio, impugnando, em conlroversia com um illu trepro·
fessor do instiluto agrícola, a iulroducção da cullura do tabaco em o continente
do reino; e bem assim mais quinze al·tigos pulJlícados no Monitol" POl'/lIgue;, em
1863; COl1ww'cio de Lisboa, em 18G~; Ga::.ela do povo, em 1871; Comlllercío de
pOl·tugal, em 1881. e Globo illustrado, em 1883.

Entre os seus artigos, ou estudo, em di versos periodicos, mencionarei os se·
guintes, por serem mais exlen os:

6G6B) Ins/r1/cção publica. -lnsi1'llcçlío da mulller. -Em o 11." 12 da Ellry·
clopedia populal', em 1868. - InstrucçlÍo profissional. Consulla da associação dos
melhoramento das classes laborio a , publicada n'um dos ,"olumes do inquerito
indu trial em 1881; e outros a umplos analogos em diver os jornaes.

6(567) Socialismo. Discur o proferido em duas ses ões do centro Ill'Omolor e
eXlraclado no Jornal elo rDmmercio de 1 de outubro ele 1871.

6668) ~ls colonias.-Na Revista, da semana, em 1866: quatro al'ligos.
6669) Funccionarios do estarlo. - No JJlonitor portugue::;, em 1863; na Re·

vista da semana, em 4.866; Commercio de Portugal, cm 1882 : nove aI'lirro .
6670) As prelecções do con, elheiro Feijó na as.ociação dos arcfliterlos. - ~o

Jomal do commel'cio, em março, abril e maio de 1868: sete artigos.
6671) José Coelho da Gama Abreu. - tiiographia no Diario il/ustl'ado de 18

de novembro de J875.
6672) :Mercaelos de Lisboa. -Vinte e tantos artigos no Dim'io illllstr(lr/O, ef!1

1875 e 1876' e dezoilo al'ligos em J882 em dil'ersos jornaes, incluindo o ,publi'
cado no Espectro da Granja, em polemica com o SI'. .liguel Carlos Correla~a~
(v. e le nome no logar competente d'e, te SlIpp.), engenheiro, chefe de reparLIçaO
no caminho de ferro do sul c ue te.

6673) ociedades alHmymas. - Dezoito artigos publicados no COll/llIerdo de
POI·tllgn/, de janeiro a junho de 1881, seguidos de um projecto de regulamento
da me ma sociedades, inserto no referido jornal em 28 de julho e 7 de agosto
do me mo anno.

Collaborou tambem no Aligrense, de Angra do Heroismo; no Alcyon, da ilba
de S. ~[irruel; no Portllguez e em oulras publicações, escolhendo qua i sempre as·
nmptos de moral e e.;onomia politica on admini tração publica.

JO ~ O DE SOUSA ARAUJO, nascen em Coimbra aos 23 de novembro
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de 1848, filho <le L'ranci co de Sousa Araujo, negocianle n'aquella ci<lade, e do
D. E'ranci c~ Emilia .de Araujo. Ten<lo estl1ll~<lo preparatorio., ue que fez exame
no Iyceu, fOI em nlml de 1867 nomeauo a pU'ante da repartição de fazenda. de
di"triclo. Vindo em 1876 estabelecer a sua rel'idencia em Lisboa, em i881 entrou
como amanuen e para o mini lerio da faZCOlla. É um dos socios fundailores da as·
sociação dos jOJ'l1ali~las e escriptores portuguezes. - E.

667!J,) Quadl'Os do seculo. Coimbra, na iUlp. da niversirlade, 1869. 8.°­
São uns ensaios lilterarios, e criplos de pretenciosamenle qua.ndo o auclor era
ainda estudante.

Em maio ue 1875 fundou em Coimbra um perioilico intitulado O pal"tido li·
beml, de que foi o principal redaclor até no\"embro do mesmo anno. Tem varias
artigos politicas e de critica lilteraria. e dramnlica, em di,'ersas folhas, taes como
no Jornal do cOllllnercio, de Li boa ( erie de artigo de analyse ao drama Frei
Caetano Brandao, de Silva Gayo); 110 Conimbriccnse, esludo critico relativo á
Ermida de Gastromino romance de Teixeira de Vasconcellos; no Tribuno popu­
lar, de Coimbra (granJe numero de folhetins e artigos rriticos); no Diario ilIus·
trado, no Diario da lIlanha, no Espectro da Granja e nas Instituições, a cuja re­
dacção ainda perlence, etc.. Nas ultimas gazelas tem escripto nas secções parla·
mental' e de tlJealros. Tem sido tan:uem correspondente dos periodicos A opinüío
eJ tOz do povo, do Porto; e do .Monitor transta[jano, orgão ,do partido consti·
tuinte em Evora.

D. J01\0 DE SOUSA CARVALHO (v. Dicc., tomo lY, pago 43).
O Sermão mencionado sob o n.O 1331 tem 26 pago e 2 de licença.

*' JOÃO DE SOUSA MELLO E ALVIlU, ex-presidente da provincia
do Ceará, etc. - E.

6675) Re{utação ao To/heto publicado na p,"ovincia do Cea1"lí pelo bacharel
Pau/ino Xogueil'a BorlJes da Fonseca. Rio de Janeiro, na typ. Per,eyerança, 1870.
8.' SI'. de 6~ pag.-É nma memoria apologelica a respeilo de accusações que lhe
fimam 110 exercicio do cargo.

JOÃO DE SOUSA l\fOREIR ,nasceu na cidade <lo Porto aos 26 de ju·
lho de 1 22. Embarcou para o Brazil em 16 de outuhro de 18i3, r' cheirOU a Per­
nambuco a li:i <le 1I0\'emuro seguinllj. Depoi' da la timareis occorrencias de ju­
nho ue 1818, quiz entrar na segunda expedição de colonos que, a e:pen as sua
ede outro particulares, partiu a i3 de outubro de lHiíO para a colonia de :\10'·
samede . ali, depois de penosa digressão ao inlerior, doença i(ra\"e e o a pecto de
não poder realisar os seu projectos de estabelecimento definiliro, obrignram-n'o
asair da Africa, e dirigiu- e novamente ao .Brazil, desembarcando no Rio de Ja·
no'lI'O em 3 de junho de 1851. Tanto n'e ta côrte como em PernntlllJllco, exerceu
a profi. ão de Irnarda-livros.-E.

6(76) Ensaio sobrc os seglll'os sobre a vida ou breves considemrões ácel"ca da
s~a utilidade, objecto e desenvolvimento, e tlleoria clo,~ seus calculas. 0tfereciclo á na­
çuo bl'a::;ileira. Rio de Janeiro_ na typ. de Peixolo, 1859. 8.° de 138 pago

~OÃO DE SOUS.t\. PACHECO LEITÃO (v. Dicc., lomo IY, pago 43).
- a ceu em 1770, e moneu a 1J de agosto de 1855.
A sua biographia e linhagem "em na Resetlha das {amilias titulm-es, tomo I,

pago 158 a i 60.
Pertencia a UII1 ramo da casa elos dlll]UeS de La Cões. Era canlleiro da 01'­

ddem ele S. Bento ele Aviz, coronel graduado do corpo de eni(enheria na promoção
e.13 de maio de 18Hl, e no me mo posto reformado em 1851, lente que fôm do

qumto anno malhemalico na academia militar clo Rio de Jaileíl'o, llJ'eada pela
~rta de 1 i de 1 de dezembro de 1810. Um dos nomenclo em 1822 para a regen­
ela do Brazil. - Nasceu em Lisboa no anl10 de 1770 : já em idade madura foi le-
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gilimado por seu pae, tendo depois cal'la ele confirmação regia dada aos 15 de ju­
nho de 1819. Foi herdeiro de eu pae na administração do morgado do Burro
Mocho e na capella de S. Bento, que con ervou duranle a sua vida, e teve a quinta
da estrada do Lumiar para a Luz, elc. ; e de ludo dispoz em testamenlo a fav~r

de seu primo o conselbeiro Fernando de ~lagalhães e Aveliar, juiz da relação com­
mercial. Faileceu em Li boa ao 11 de ago lo de 1855, e jaz epultado no cemi·
terio orienlal.- Veja-se a menção que se faz d'e te e criplor na obra de Feo,
conlinuada pelo sr. visconde de Sanehe de Baena (Memol'ias histol'ico-gellealogi.
cas dos dnques Pol'tuguezes do seculo XIX. pago 158 a 1(0).

j o Dim'io populm' n.· 629: de i 7 de junho de 1868, appareceram dois para.
graphos, ou verba, do le lamen lo com que falieceu Pacheco Leilão. Creio que se·
rão textuaes e veridicos.•"âo ha porém duvida que excitam a curiosidade. Dizem
o seguinte:

,,0 meu funeral será o mais simples possivel, dar-se·ba parle no guarlrl ge·
neral do dia da minha morle, porque é indi pensavel, rogando-se logo que por
minha suppli(~a .e dispensa tropa de me ir fazer homas funel'arias: eu denlro de
um caixão involto na minha sobrecasaca, sem insill'nia alguma honorifica porque
a não lenho, e melhor eria (se m'o fizes em) n3 mortalha de Christo, que é a
mais digna. eja tran portado em uma se"e para a nJinha habitação elerna, le·
vando apús outra com o parocho e aos lados da sege não lacaios com archotes
allumiando o cavalJos porque elle. bem veem o caminho, ma eis pobre de
cada banda aos guaes se de de esmola 480 réis e uma véla dê cera de meio arra·
tel, que levarão apagada, e que só acenderão quando me coi locarem na cova eme
fizer o parocho a encommendação do co lume: o resto da cêra fica para os mes·
mos pobres. Uma missa unica por minha <lIma, da esmola de moeda de oiro, dila
por um religioso ele reconhecida boa moral, e eja o meu unico suffragio; cinco
moedas e distribuirão em esmolas a e es mi eraveis vagabundos que andam á
porta do fi naelos. E ta é a minha ullima vontade.

"Se meus le tamenleiros se excederem no funeral, pomposo de cocho e ber·
linda, acompanhamento com que hoje endoidece a vaidade humana, façam-o á sua
CUSlH, o pagu~m alem d'is o duzenlo mil réis de multa para a misericordia, sem
prejudicar a hérança de minha mulheI'. ão quero mau oléo no cemilerio, fica
isso guardado para as nullitlacles pecunio as que lá se depositam: entre as qu~es

raramente apparecem jazigo de homen que se lenham di linguido por ua Ylr'
tudes e .erviços á patria' ma simples c1l<10 que e compre, em que e ponha ~ma
campa com estas palavras: - Aqui jaz o auc/o)' c/a "Gel/eicia» - é o que Unlca·
mente quero.»°titulo exacto da obra mencionacla sob o n.· 1335, conforme cortifica o sr.
Figaniere, que d'ella po sue um exemplar. é como se segue:

Refle:l'ões militar'es sobre as campanhas elos /i'ancezes em Portllgal. Rio de Ja·
neiro, na imp. Regia, 1812. 8.· de 13~ pago

Dei:ou mallu cripto um poema
6(77) A natul'eza, de cujo canlo x. lranscreve um trecho em a nolas da

Genieida, pago 330 do tomo 1.

* JO ~ O DE SOnSA SANTOS, doutor em metlicina pela univer idade
de ErJangen, na Baviera; profe'"or ue hommpalhia no Rio de Janeiro ele. ~ E.

G(78) Opusculo sobre o chole,'a mDl'll/ls asiatirn; lra/amel//n prl'spn'al."·o e
curath'o d·e. ta molestia pelo di'. rm'len, de Bl'uxellas. Trad. do francez. HIO de
Janeiro, na typ. de X Lobo Vianna, 185Zi. 8.° gr. de Zi6 lJag. e mais Q com a er­
rata c li. la dos as ignallle .

JO.'io DE SOUSA 'PI 'TO DE llLlGALnÃ.ES. nalural do Porto, onde
na cel! a 8 de janeiro de 1780. Filho de João tle anl'Anna Neve ~e M~ a e de
D. )Iaria llenediclina Pinlo de )Iagalhães. Formado em lei pela llImersltlaJe de
Coimbra, e o u cur o foi tão brilhanle, que recebeu o primeiro premIO em to·
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do os anno . Juiz do crime do bairro do )Iocambo, deputado ás côrles em diver­
sas legi laturas, desde as constituintes de 1820, em que represcntou a provincia
do Minho, e presidente da. camara electiva em '1822 e em '18q,0; vogal da junta
clltada em 1!l23 para formar um projecto de constituiçãO; omcial da junta de fa·
tenda da cidade em '1826; sub-inspector dos correios e postas do reino em 1833;
ministro e sem'etario d'estado dos negocias do reino de 27 de maio a i5 de julho
de 1 35, e dos negocios da ju liça de Ir) de julho a 18 de novembro de 1835,
sendo enlão presidente do con elho o conde de Linhares, e collegas no gabinete
Agostinho José Freire, Manuel Duarte Leilão, Jo é da Silva Carvalho, Francisco
Antonio de Campos e conde de Villa Real. Con clheiro d'cstado extraordinaric
por diploma de '1845; conselheiro do lribunal de contas por decrelo de 1853;
con elheiro d'estado elfectivo desde 1858. Nomcado par do rcino, por carla regia
de Ia de maio dc 1.861, recusou esta mercê, dando a el-rei D. Pedro V as rasões
da sua recusa. Tinha a gran-cruz da ordelll de Christo, e a pontiucia de S. Gre­
gOl'io Magno. Casára em 4, de abril de 182G com O. Maria do Carmo de Andrade
Pinlo, de quem houve filhos. - Uorreu na sua casa em Lisboa a 1 de maio de
1865.

egundo os esclarecimentos verbaes e por escripto, com que me favorece­
ram uma de suas 111has, a sr." D. Maria Isabel de Sou a Pinlo ue Magalhães
Emauz, e o r. Ernesto Madeira Pinto (antigo jornalista, ao pre cnte in pector
do correio e lelegraphos, e casado com uma sobrinha do lalleciJo ministro), o
conselheiro João de Sousa desLle 18iO que se afa tára inteiramente da politica,
vive!Jll0 para a familia e para o e tuuo, sendo os de sua maior predilecção os his­
lorico , lillerarios e philologicos, e com esse fim annotára, enquntlcl'l1ado e pe·
cialm 'nte, um exemplar do Dicciona7'io da lin[)lW p01'lugue;;a, de Moraes; e es-
crel"êra nma extensa .

66i9) JJemol'ia áu/'ea das ol'igens da lingua POl'tugueza - que ainda se con­
sen-a inedila em poJeI' de um de seu herdeiros; bem como a seguinte obra:

6680) Gmmmalica philosophica d,_t lingua pol'lu{jueza.
. Na academia real das sciencias houve uma proposta do academico sr. Anto­

010 da ilra Tullio a fim de serem examinados estes ineuilo ,c foi seguidamente
nomeada uma commissão para dar parpcer a esle respeito, 1113S não chegou nunca
aelfectuar-se algum accordo entre a academia e os herdeiros do conselheiro Pinto
de ~I:I 'ai hãe..

Convivendo intimamente com o card aI Saraiva fi'. Francisco de S. Luiz, du­
Que de Palnlella, Alexandre IIercul:lrio, Reis e Vasconcello, e outro cidadão
prestantes e eminenles do seu tempo afiançam-me que Herculano o con ultava
frequentemente em assumplos de linguagem e lhe pedira que lhe fjzessl~ a ultima
reVI ão rio segundo e terceiro lomo <.la Hisloria de Porlunal, ao que João de
Sou a annuiu ;-"e eu vi, acrescenta 511a filha, muita \'ezes Alexan<.lre Hcrculano,
com as proY~ n~ mão, disculÍl' COIll. mel.u bom pac pontos orthoJVHphicos; e sei
que elle pediU e Instou com o egreglo JlIstol'lador para que n:l0 IJZes e em parle
alguma I1len 'ão de tal serviço lIlterôlrio ...
'. O con lheiro João de 'ou a Pinto de ragalhães ra mode to em extremo.

:\ao e Yan~loriaYa do seu saber e por i o quando, em o negor'ios publico. ou
por cau a da relações parliculares, redigia qualquer relalorio, ou escreYia qual­
quer. memoria. era facil ver apparecer e es trabalho, ás veze de subida impor­
I~nrla e re\"elando alurado e ludo, elll nome de outrem, porem jallJai· com a as­
19nat.ura d·eUe. Dizem alé que Palmella, nos multiplicatlo., dancci e glavi imos

neg?cIOS, que durante a sua longa can ira publica, leyc que decidir, ia de pro­
po 110 a ca a de João dr. Sousa, conferencial' e di cutir :icerca d'e ses negocias, e
apartar- e-ia de cerlo convencido de que o seu conselbo clarecido e prudenle
Mo era para de prezar. Allribuiram·lhe a r dacção da primeira proclaruação para
~enli:a(~a do irnp~l'ador l? .Pedro IVem Li iJm), sendo certo que .e encontron en-
e o eu papeIS o orlglllal do eu punho. E a proclamação que o ~cneral du­

que da Terceira publicou em 1833, logo depoi' ua sua entratla na ca}lilal. Diz o
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seu biogl'apho, alJaixo cilado, que este é, com verdade, "documento modelo de be·
nevolencia, de paz e de maananima genero'idade para com os vencido ».

l\elatil amente á 'ua modestia, conta- e que um dia o cardeal arail'a, vendo
uns valiosos apontamentos, em (rue João de Sousa poderia compor uma erudita
memoria, digna de figurar em qualquer corporação scientifica, lhe dis era que os
pozesse em limpo para os apresentar á academia das sciencias; ma consla que
desde esse dia ninauem mais viu taes apontamentos, e a familia do ilIustre esta·
dista e jurisconsulto está persuadida de que elle os inutilisou.

Dizia [nnocencio, que João de Sousa pertencéra a alguma das redacçõe do
Dial'io do 1l0VeJ'IlO, depois de 1.833. As eguram·me que não é exacto. Segundo o
testemunho invocado do sr. conselheiro H is e Vasconcellos, teve só parte na
Chronica conslitucional e são c1'eJle o primeiro artigo e mais dois ou Ires, e de·
pois saiu d'e a redacção, Jlaluralmeule por causa do seu genio concenlrado.

::IIuilo in lado pelo illuslre poeta Castilho, escre,eu para a lraducção dos Fas­
tos, de Ovidio, a nota

668i) V~love- que. se encontra no tomo li, pago 279.
6682) Necrologia elo professO!' de musica CmlO1tllia. - Saiu na Revista ,mi·

vel'sallisbonense, de 18M, com as iniciaes P. M.
Para completar a biographia do sr. conselheiro João de Sousa, deve ler-se o

opu culo de Anlonio Pereira Ferraz Junior, sob o tilulo de João ele Sousa PilllD
Jlagallnícs.•ipolllamcntos histol'icos. Lisboa, na lyp. Franco-porlugueza, 186B. B.'
de 65 pago N'estc opu culo se enconLram especie interessantes e aproveitayeis.
Por exemplo, refere·se ahi a parte que João de Sousa tomou nos succes os poli·
ticos de 1820 a 1823, e se diz (pag. 3~), que a ua cordura era tal, e a uas emi­
nentes qualidade tão re-peitada , que, apesar das atrozes perseguições movidas
contra os que linham tomado parte nos trabalhos dos regeneradores de tB2B,
pOde elle, de 1828 a 1833, viver em Lisboa, sem el' perseguido, e exercendo a
profissão de ad voaado.

Fallando da. uas alLas qualidades, no viver parLicular e inLimo, e do seu sa­
ber, que muito apreciavam lotlos os que convi"iam com João de Sousa, diz obio­
grapho cilada, a pag fJ,6:

"Se acertal'a de cair a conversação sobre a sciencia, era muito para se ou·
vir como, em qualquer de suas variadas manire Laçõe , discorria com profundo
conhecimenlo, lrldizivel facilidade e pri!l1ol'O a elegancia. Se de bellas artes, sede
philologia, se elllfim uas cou a mais tri,iaes se lraLava, havia tão profundo coo
nhecimenlo de ludo, tal "raça de novidade emquanto dizia, lal perfume de el~·
quencia, e ao me mo tempo tanta IDade tia no modo de expor, que a todos dei'
xava encantado dos felizes dotes que possuia em grau eminente.

"Ainda ha poucos dias um cal'alheiro di [inclo, honrando-nos com a bon­
dosa narl'ação de alguns factos da rida do homem que estamos commemorando,
conflrmaía esta verdades. Entre oull'OS facto nos conLou como o admirára. as­
~i tindo al"llmas vezes, com dois ou tre amigo COlllJnUIlS, a interessante prati~as
lilteraria , que entre tOllos se estabeleciam em a habitação e, por dizel·o as 1m,
sob apre idencia d'aqueJle grande auio, o cardeal Saraira, que só agora começ~,

e ainda não por lodos, a ser bem julgado. Ali, lI'essas agradaveis reuniões, depOIS
de João ele Sousa haver dissel·tado sobre qualquer assumpto, com a profundeza e
g-raça qne todos lhe reconheciam mui las rezes o grande D. fI'. Francisco de, S,
Luiz lhe dizia com o maior empenho: •Porque não e crel-e? I Porque não p~lhltca
L o? Para quem guarda esse muito que aue '11" A eslas "palavras ele jUlz táo
competente, Jo,io de Sousa. corrido do louror, que bem lhe r.abia, e como arr.e·
pendido ele o tel' motivado fanando, encolhia-se de modeslia e, por aquelle dIa,
não l1avia mai deya ar-lhe os the ouros do e pirito.

"E la qualidade rara da mode lia, muito para louvar, foi todavia l1'elle um
tanto exagerada em comludo degenerar em illcuria; e o receio conslanle de ~r·
rar, que de contínuo o alleava, fez que o abio pbilologo priva se a letra do mUlto
com que podera illu traJ-as. Nada para is o lbr- falLou, excepto a determinação.,
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E em uma nola diz o mesmo Ferraz (pag. 56): -.0 duque de Palmella (D.
Pedro), o Yi conde de Almeida Ganelt, Jo é Frederico ~1areco, José Maria
Granue, Mou inho da Silveira, ~Iousil1ho de Albuquerque, conde da Taipa, Oli­
I'eira }fa1'l'eca, os rs. conde de Lavradio, conde da Carreira arcebi po ue Mily­
Ime (D. Domingos), Carlos Benlo da Silva, Vicenle FerreI' NelLo de Paiva e ou­
Iros, que frequentavam tambl"m as iduamente a casa do sr. Heis e VasconceIlos,
comparavam João de Sousa, na \'a tillão dos conhecimenlos, com o famigerado
fI'. Francisco de Sanlo AgosLinho de Macedo. Os srs. Filippe Folque e Simões Mar­
giochi louvavam os seus conhecimenLos ue mathematica. E o duque de PalmeIla
coslumava repetidas vezes dizer, que, no circulos onde eonhecêra Gay Lussac,
ismonde de Sismondi, llumboldl e lantos oulros homens eminentes, se não

r~cordava de ter enconlrado quem e avanlajas e a João de ou a. na vaI'ieda­
de do conhecimentos. Só a lord Brougham, dizia o duqúe, o julgava compa­
ravel. ..

João de Sousa leve com o sr. cou elheiro d'estado José Joaquim dos Reis e
Va conceIlos. uma cOlll'iven('ia e inlimidade de trinla annos, em que se avi lavam
os doi' qua i lodos os dias. O sr. conselheiro Vicente FerreI' Xello de Paiva cha­
mava·lhe .encyclopedia viva...

JOÃO STOOTER (v. Dicc., tomo IV, pago M).
Como lenho seauido, em harmonia com o que já fizera Innocencio nos ante·

riores tomos, reproduzirei o qlle ficou explicado e ampliado nos adtlilamentos a
pago !l:37. .

João SLooter foi, como elle proprio diz, .nalural de Anl'ers, provincia de
BrabanLe; perito no rachar e lavrar diamanles, e homem de negocio em Lisboa
por mai de vinle e seis annos".

Os Ululos complelos das obras mencionadas sob os n.OS 13lj,lj, e 134", fie]·
menle confronlados, são os eguintes:

,irte de bl'ilhalltes rernizes, ~. das tinturas, faze/as, 9' o como obrar com el­
las. E dos i1l91'edientes de que o dito se deve compô)', ele., etc. Como túobem huma
offel'ta de 18, ou 20 receitas clwiosas if necess01'ias pam os ourit'es de 0111'0, ele.,
elc.,Anvers, por la viuva de JIenrico Verdus en, i729. 8.0 de :\.'TI-65-y-63 pago
-E nolarel. que começa por um ~onelo ao auclor a.ntes do roslo do livro 1­
lIa d'esta obra varias reimpressãe ,mai ou menos mutilada. enlre el\as uma,
da oIT. de BulMes 1786. 8.°; oulra da lyp. de Nunes E leves, 1825. 12.°, elc.

. SpingflI'Cleil'o com conta, ]Jezo e medida, que )'e/?lla deSpl'0pol'Cões, 'O!t exactas
splCl/lações e eX]Jel'iellCias observadas COI/1 conta, pezo e medida ele. Anvers, por
Henrico & Cornelio Verdus en, lHO. 4.° gr. de \'1-82 pag., e mais 8 de indice
em numeração; lendo 1 eslampa no fronli picio, e- mais 8 dilas de desdobrar,

etc.
Esla ultima ohra foi, no leilão de Gubian, arremalada por 3$200 réis para a

real academia de bellas artes de Lisboa.

JO,\.O TAVARES DE VELLEZ GlJERREIRO (v. Dicc., tomo IV,
pago 41))
. Foi natural de Porlalegre (V. lrobi/ial'chia goalla, pago 67 . V. tambem Bole­

/UIl da sociedade de [leogl'ap/tia de Lisboa, 2." serie, n.O i, pago 32) .
.0 sr. Anlonio 1larques Pereira, que e teve por algun anuos em 'Iatau na

qllahdade de upel'inlenfiente da emigração chineza, conforme se declarou no Dicc.,
tomo V!JI, pago 138, e depoi fallecel1 no cargo de consn) geral ue Portugal em
nhomballn, na redacção do emanario Ta-ssí-yall[J-kllo dedical'a·se lamuem a t1'a·
alhos .de erudição e critica, e assim vejo que se occupon delidamenle d Vell~z

GU~rren:o para averiguar o que não podéra saber o auclor d'e le Dicc. Em dOIS
arh~os, Illserlos no dito semanario, em abril e maio de 1865, deparam· e·me es·
p'~Gle mui apI'oyeilayeis a este propo ito, e que julgo terem aqui ca1.Jimeoto na
Inlegra.
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Em o n.O 30 do Ta-ssi-yang-kuo, de 27 de abril, descrevia pois Marques Pe·

reira:
"João Taval'es de Yellez Guerreiro, do qual (diz o sr. Innocencio ela 8iJya)

consta unicamente que servú'a como capitãO de mar e guelTa na India orienlal e
acompanbára n'essa qualiuade, em 1.718, o governador de Macau, Cf11ando esle ia
entrar na iuvesLiLlura do ~eu cargo. - Escreveu:

«Jornada que o sr. Antonio de Albuquel-que Coelho, governador e CalJitão gVl'al
na cidade do N'ome ele Deus de niacatc na China, fez de Goa até chega?' á dita cida­
de.-Foi impressa pela primeira vez em Macau, em papel dobrado, segundo o
eslylo chinez. Tem a uala de 29 de maio de 171fl, e eODll)õe-se de 185 pag, im­
pres as á moda da China»,

"Não fui eu mais feliz do que o meu illustre amigo na indagação tia vida de
Vellez Guerl'eiro. O quasi nada que se me oil'ereceu com respeito ao a. sumplo
fez-me ainda de mais nascer a duvida de ler sido o auclor da Jornada capilão de
mar e guerra, como affirma o Dicc" pois no antigo manuscripto que lenho com o
titulo de .Coll cção de v8l'ios factos que hão aconlecido n'csta cidade çle Macau
pelo decurso dos annos á margem», leio o seguinte: «1.718, maio 30. N'este dia
tomou posse do govel'llo d'esta cidade Anlonio de AlbuquerCf11e Coelho, que che­
gou de Goa no dia h d'este mez. Não querendo vil' no navio de vias por dilfe·
renças que leve com o senhorio d'elle, pas ou a Madrasl.a por terra, para embar·
car em algum navio inglez, o qual ja náo achou por er tarde. Então comprou
uma chalupa e se preparou para n'ella vir, mas como jn era tarde foi invernal'
em Java, d'onde no anno selluinte ao que havia saiuo de Goa, que era ue 1717,
chegou a esta cidade no de i8, o que mai clara e tlistinctamenle consta dal·ela·
ção d'e la derrol.a. Cf11e anda impressa em um pequeno livro que compoz o eapi­
tão de infanteria João Tavares, que yinha com este governador para esla oi·
dadl3.

"Antonio de Albuquerque não chegou a estar dois al100S em l\facau. Tendo
desislido do govemo, que entregou em 9 de setembro de 1719 a Anlonio da Silva
Telles de i)'fenezes, embarcou-se de yolta para Goa, em 18 de janeiro de t720.
Creio que I.ambem no regres o o acompanhou Vellez Guel'l' iro, porque n~o (lJl­

contro posterlormenle menção alguma uo seu nome. Na fragata en1 !lue paltlU An­
tonio de AIIJllquerque (ueixando, por ser bom homem, muitas saudades entre os
moradores) ia de capitão de ITlar e guerra D. Thomás de JVlenezes. .

"Nunca vi a Jornada. No chalmdo Catalogo da Acauemia é lida por IlI"fo
classico, e o Diec. bibl. dá corno rara e e limada a edicão de i\f;lcau, indicando a
existencia c.!e dois exemplares. '1\10 pouco se considerá vulgar a reimpressão de
Li boa, a qual o auctor da Dibliolheca lusitana e o Llilo catalogo erradamente ae·
cusam feita em i721, q:uando só o foi cm 17:32, na ofic. da musica, com X\'!­
427 pag."

Depois de impresso o arti"'o acima, o redador do Ta-ssi-yallg-kuo tere quem
lhe mostra se Bill. :Macall um exemplar ela Jornada, e isso o decidiu a e Crever o
segundo arligo. E o ue 4 de· maio, e diz o seguinte:

"Logo depois de publicado, a semana passada, o que apurára de João ~a"a·
l'e de Vellez Guerreiro, 11escobri ac?so, e obtive, um exemplar da edição lisbo­
nense LIa sua mui curiosa Jornada. E cleOlasia nolar que perfeitamente concorda
com as indicações que exlrahi do Dicc. Mantem·se comludo a reslitui\,fíO rrue fiz
a João Tavarcs, do poslo de capitão de infanteria, o acrcsce qLle vinha «nomeado
para a guarnição da fortaleza da Barra)). . '

.Antonio d Albuquerque Coelho foi escolhido para o govel'l1o e úap~lama
geral ue Macau pelo arcebispo primaz, então govemaLloJ' do estado da IllLlia, Di
Sebaslião ii Andrade e Pe anha o qual "aLlendcndo que assim o blJrll tempora
d'aquella cirlad , como o espiri lual das dilatadas mis ões, depenuenles da. mesma,
e n'estes calamilosos tempos tão perlurbadas, necessil.avam ela assisl.enCla de lr
governador, como as ás experimentado d'aquelles paizcs, pois linha por bastan e
lempo habitado n'elles, determinou fizesse logo sua viagem."
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.Só n'este ponto faz menção o livro da anterior residencia de Antonio de

Albuquerque em Macau. A e ta prip1eira estada se liga porém um intere 'sante
episodio, que n'outro lagar refiro. E aquella desalegre historia-que já agora nin­
guem recorda-da formosa e infeliz Maria de Moura, por cujo amor perdeu Al­
buquerque um braço, arcabuzado á tmição. Pouco era. Oextremo alento haveria
dado quem tão deyéras a estremecia. Mas foi ella quem morreu e breve! - O
amante soterrou, juntos, o braço, a esposa e a filha.

•Tomemos ao livro. A pressa que punha o arcebispo na padida do gover­
nador e sua comitiva, frustrou-a o capitão da nau de vias, largando uma noite do
ancoradouro sem aguardar o embarque. Tanto ba tava a malograr-lhe a vinda,
que outra embarcação não a havia. ?tIas tinha o illustre maneta um d'aqueHes
animos de rija tempera que mais se obrigam com os obstaculos, e assim vendo
que na:o podia embarcar-se em Goa para o seu governo. determinou atravessar o
Inclostão e ir buscar a Madrasta navio que o trouxesse. N'e.ta aventurosa jomada
pejos reinos de SUllda, de Maissur e do grão mogol, teve repetidos lances de mos­
trar a sua intrepidez e de acordar nos naturaes o antigo re peilo ao porluguezes
e n'esses rasgos coube não minguada parte de acção ao capitão João Tavares.
Tendo saído de Goa no dia 2 de junho de 1.71.7, chegaram finalmente a l:i. Thomé
em 1.6 do mez seguinte, e, como ahi não hOllvesse embarcação para a üagem que
intenlavam, pas aram em 1.9 a Madrasta, a ver se n'este porto, já então de grande
movimento, lhe facilitavam uma. Albuquerque levava n'este empenho cartas do
arcebi po primaz, "n~as ~ govel'llador inglez (diz Guerreiro), attendendo mais ás
rasões da sua converuencla, do que ás de capl'lcho, declarou niio estar em tempo
que pode se executar o que se lhe pedia, allegando o ser já tarde para armar bar­
co, e haver falta de pataca na terra". Dorído da recu a, e conl1ando que lhe não
faltaria o auxilio dos portuguezes de S. Tholllé, respondeu Albuquerque pedindo
que e lhe vendesse algum navio. Eifecluou-se a compra, e em 5 de agosto se
cmprehendeu a viagem. Foram os lrabalhos do mal' desmecUdamenle maiores llo
que os soffridos em terra, e, ao fim de dois mezes, sem piloto que os dirigis 'e e
tendo já .por temeraria a lucta com as privações e avaria, alTibal'am, para inver­
nar, a DJohor, ou Gior, como então se escrevia, e não a Java, como por engano
diz oms. Esle reino, hoje na sua maior parte guasi despovoado desde que os in­
g!ezes fundaram o estabelecimeeto de Sin

i
l1apura, e tava então rico e poderoso,

amda que revollo por lucIa intestinas. A buquerque pre Lou ao acabamento d'es­
sas contendas in.lluencia activa e honro a, e, logo que a terminou, conseguiu do
novo rei uma promessa escripta com as formalidade3 de tratado, admittindo e
protegendo a propagação da fé em todo aquelle dominio. O lratado foi celebrado
em I.71S, e em 15 o governador portuguez tomou solernnemenle pos e de um 10­
far .ameno e vi to o, perto da povoação de GiOl'lama, para a fundação de uma
Igreja. Oulros succes o mais refere o livro, lambem cUl'io o e pacialmente a
re p~ito de um avio inglez, com que e encontrou o nosso em Djohor, mas não
acctllla menção d'elles a requerida brevidade d'esta noticia. .

.',Continuaram no restanLe da viagem os reveze, perigos e fadiga, A falta
de ~1!otO, era o proprio governador quem regia a navegaç:1o, sem que a isso o
~a1Jlhla se nada. mais cio que a. sua. intelligencia. resoluta e a ob ervação das repe­
Ilda, vezes qne pas ára H'estes mares. Chegando a San-choan, o na.vio não pôde
segUir. Da Iripulação, os que nrro morreram, tinham adoecido todo. - Antonio
de Albuquerque Coelho, cortindo a. mole lia que lambem viera soJrrendo, cLJegoll
aMaca~, n'uma embarcação chineza, aos 29 (e não 21,) de maio de 1.718, e logo
no segulllte dia tomou o governo."

O' exemplares da l.n edição da Jorllada, que ão muiLo raro, lêem obtido
P~~ço alto.;'\o leilão Je Gubian appareceu UIl1, que foi "eudido por 1.9~000
~I , Oa 2· el1ição possuia lnnocencio UIl1 exemplar, que elle comprára, como o

I so•. por 900 réi ; foi porém, avaliado por 400 réis, e arremaL:ldo no leilão
~oll livros do illustre LJibliographo por 560 rJis. COl1lprou-o o r. Fel'llanno
a la.
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'a bibliotheca nacional existem exemplares das duas edições.

De amba lambem possue exemplares o sr. Figaniêre. Ka primeira falta.
lhe inIelizmente o llltimo capi lulo, islo é, de pago 172 a 185, no mais está com.
pIela. A de Ma'cau é, com ell'eilo, imprcssa á moda chineza, i lo é, ó de um lado
c não em caracleres l)l)ographicos, mas em lilbographia, imitaodo ms. É dividida
em dua parle e orrerecida pelo audor ao 1'. Albuquerque CoellJO. A egunda
edição, de Li boa, é detlicada ao duque de Cadaval, D. Jayme, por D. JaYlIle de
la Te y Sagau, o qual, na carta dedicaloria, diz que lhe consagra esla reproduc­
ção por ser elle, D. Jayme, filho tio graude duque D. Nuno, e por ler mandado
imprimir, na omcina da Mll ica, uma memoria dos feilos de seu pae, com ore.
trato d'elle e mui trinta e Ire e tampa, alem da que represenla a pompa mili.
tar do enleno lodas gravadas ou dirigidas por Quillard, sendo obra de tão
prÍl1lorosa execllcfío tTP.ographica como nITo vil'a ainda outra igual em Ioda ape·
ninsula de Ilespanha. E espleodido specimen para a historia da iUlpl'ensa em
Porlugal. Tanlo de D. Jayme de rtlello, como de D. Jayme Sagau, se fez menção
no DiCt'., lomo ru, pago 206.

JO,IO TEDESCOI (1.0), natural da fl'cguezia de Nossa Seohora da Aju·
da, concelho de BeJem. Depois de complelar os seus estudos na a]J1a do cOlllmer­
cio e na academia de marinha, e laLeleccu um collegio na Junqueira, onde gosou
bom credilo e grangeou grande numero tle discipulos.-i.\ascêl'a em lSlI, e falo
leceu a 11 de novembro de 1856, por oeea 'ião ua epidemia da feure amarella.
-E.

6683) Apontamentos gel"aes da historia do antigo e novo testmnento e historia
ecclesiastica. Lisboa, na imp. Silviana, lS19. S.o de 70 pago com estampa.

JOÃO TEDEscm (2.°) ou Joíio llLUUA TEDESCHI, filbo do anle·
cedente, natural de Lisboa, oode oasceu em 18h. Tem o curso dos Iycells de L'
classe, e oulro eludos em escala superiol'e, principalmenle na e cola medico·
cil'urgica da mesma cidade que frequenlou tres ou quatro anno . ~lio conlinuou.
porém, os esludos medicos, pOJo circumslaocias independenks tia sua \'onlaue,1
ao presente (188:3) empre~ado na direcção dos con ulados, no minislerio uos ne·
gocios eslrangeiro. , e fez Já concm .0, com excelJente classificação, para e.xercer
o Jogar de con uI de 1.. classe, em que Lrá de ser pro, ido logo ~ue baJa ,"a­
catura. Ante de entrai' na caneira bUl'OcraLica, dedicâra-se ao Joroali mo, e coi·
laborou nos periodicos diarios Paiz, Pl'o{Jl"OSSO, de Lisboa, onde nos annos de
1867 a 1.869 leve a eu cargo a secção cstrangeira, escrevendo Lambem, ue vez
em quando, folhelins tle crilica lilleraria ou dramalica; nos Dois mundos,rel"l.la
portugueza impre- a em Pari' por conta UO J'. Saragga, e abi se encontram nu­
merosos artigo e revi tas. alguma- bibliographica ,uns com o seu nome e.oulloS
aoooymos; e na .Jctualidade, tio POTtO, de ql1e foi cm 1874 um dos primeIros re·
daclores polilico . ~o Dia1'io de noticias, aleU1 da collaboração anonyma, tem DIU
conlo original:

6(84) Soú o 1Il1lsgo.-Saiu em os 0.°5 1271,1.272, 1274, 121'5 e 1276, da
mencionada folha, de abril ue 1869.

eon erva, egullllo me consta, algun lrabalhos e aponlamenlos inedilos, que
e peram a opporlunidade da ullima linla, ou revisão, para serem colligitlos em
,olume e enlregues ao jJrélo.

JO,IO TEIXEIILl. (I". Dicc" t01l10 IV, pago 45). .
Â propo ito tIa Oração lalina, já land)elll Innocencio escrevêra no arlIgo ,uoe

Lui::; Teixeim Lobo~ tomo y, pago 331; e no de ,11iguel Soares, lomo VI, paa. 2'1;',
e n'este ullimo apontou com subido cl'ilel'io a duvida ue que a obra não rD~la
originalmenle perlellccr a dois individuo, e tranlIantlo que nellllUm do blLho·
grapllos de mais fama em Portugal, como o anclol' da Blúliotheca ll/sitalla e o3

d
ca­

dcmÍl:o Ribeiro uo ... antos, não reconhece em a diJIereoça que se dara na ~s-



JO 367

eripção do lino e desfizessem o que sc afigurava diflicil meada. Não pôde o íI­
lu Ire auclol' do Dice. bibl., em sua vida, corlar o nó gOl'dio, ma, recebeu do seu
amigo e fal'orecellor, o I'isconde\de Azevedo, Ião repelidas vezes cilado, a seguinLe
carta, que dá luz sobre esl ponlo:

(,Nola dada pelo visconde de Azeveelo (em sua cal'la de 8 de (evel'eiro de 1873)
obre a .Oração» 'I'eeilada pelo chanrellel' João Teixeira na oceasiúo em 'lue el-rei

D. Joúo 11 (e;; marquez ele J1illa Real ao conde D. Pedro de llJenezes.-No 0pus­
eulo impresso em .Coimbra n~ ann? de 15ti2, pelo im~re sal' João ~IYares. e de
que se faz a de cnpção no Dlcc. hlbl., lomo \"1, pago 2g,8, quando alI e falia do
me Ire ~[jguel Soares, veem- e doi fronlispicios que ambos em indicado com
exaclidão no referido Dicc., e ómenle esle omiLliu referir a ci,'cum lancia de
que o livrinho não tem paginação alguma e apenas Lem na parle inferior da folha
as lelras alphalJelicas indicadoras da respecliva caderneta, as quaes no segundo
fronLispiclO recomeçou uma nova serie com a IclTa A.

"No verso d'esLe serundo frontispicio lê-se uma carta de lIIiguel Soares ao
marquez de Villa Beal, D. ~Iiguel ele 31enezes, bisneto elo primeiro mal'quez a
qual começa do seguinte modo:

"Andando llluslri simo Principe, os dias passado na livraria de V.
"ilIu lrissima S. aparlando hús liuros de Theologia, de que me fizera
"merce: lopey com humliminllO enquadernado ao modo anligo, de pau­
ficas folhas, ma mu)' largo nas eslremaelas cou as que em si couLinha
"InUlulauase oração, que Luy Teixeira Lresladou ele Portugues m La­
.tim: a qnal seu pay loam Teixeyra, chançarel mór desles lleynos tene
"em aque\le glorioso dia em que o muylo catholico, & inuenciyel, &.
"diuo de eterna memoria Rey dom 10am o segundo, fez :J.larque aquelle
"mu) to il1ush'e Conde de vila Real dom Pedro ele menese vosso Yi auo.
"E como nel1e ,is e cousas Reay , pera dos reys deuerem ser seguidas,
flfeytos heroicos, de hú magnanimo caualeyro, gloria &. e. emplo do seus
flsuecessores, espelho dos que prelenllerem ser leays & yerdadeyros yas­
" alas, determiney Lornala a sua origem Portugues natural, pem a i islo
quc agora disse er l11uylo claro "a todos."

"Vd-se por isto, que diz lIliguel Soares, que a. oração recitada. por o chan­
celler João Teixeira, na occasião em que foi feilo primciro mar'fllez ele ViUa Real
oconde D. Pedl'O de Menezes, o foi em lalim mas parece depl'ehender-.e do modo
por que Miguel Soares se explica que o chance\ler tinha por i ou por outrem
compo lo primitivamente a oração em portuguez, e que esta fôra. depoi passada.
para a /jngua latina por Luiz Teixeira, filho do referido chanceJler, a fim de que
!Cu pae a reciLa se em latim, lingua em que laes oraçõe r,o lumanm ser rccila­
da n'aquclle tempo; e esta minha opinião se confirma ainda mais com o que diz
na!,h~sa ~lacbado na sua Bibliolheca lusitana, quando no tomo II[ lrata de Lu~z
TeLxelra Lobo, que é o dilo filho do chanceller, de quem allirma er um dos mais
a!Denos e ade Irados homen do seu tempo em fallar e e creíer na língua. la­
lma.

•Entendo eu, portanto, que a oração ele que se trala. foi primiliumenle com·
po-la e ordenada cm porluguez pelo chanceller, ou por alguem de eu manelado,
p depoi a deu a seu filhu para que esle a poze 'se em eleganle linguagem lalina,
afim. de que elie chanceller a pronuncias e n' 'ste ielioma; depoi que Ludo islo
fOI fello, a ol'ação ou 110ITão d'elJa e cripta primitivamenle em porluguez se in­
lllih ou por isso mesmo que não fura recitada na grande funcção, e con 'CI'\'ou-se
sóme!lle no archiYo da ca a ele Vílla Real a oração latina, por isso que fôru esla
a l'eclta~a no dia da publica solemnidade.

.•Dc le mouo me parece que se combinam as appal'enles conlrauicçúes qu
~áe lem.no fronU picios da Orarão em latim, e da oração em p.ortuguez, das quaes
J faUel, e que me mo endo como são pl'oíu,elrnente obra dos Impres ore, ou 101-
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pre 501', nada fazem ao caso, porque não tinham eJles a necessaria critica, nem
sabiam a lilllYua pau'ia de um modo que os habililasse para escreverem com ela·
rez,,1. e propl'ledade, e muitas vezes se explicavam nos titulas por elles dados aos
!inos que imprimiam muito impropria e confusrtmente."

Não ,ei e esta é a llltima palavra. No meu entender, emquanto não ejam
produzido outros documento, a opinião do yisconde de Azevedo é muito accei·
tavel, p, como tal a registei, tanto mais que me parece que igualmente lnnocencio
se conformára com ella pois nadn mais encontrei em suas notas a esle res·
peito.

* JO.liO TEIXEIRA PEIXOTO GUUfARJiES .. .-E.
668;)) Da tt'acheotmnia e suas indir.açàes, conforme as molestias e seus perio·

<los. - Do abm'lo pj'ovocado pelo Jl(wtáro e suas indicações. - Da phty ica pulmo·
nar. - Da 'morte ?'eal e da mm'te o/lpat'ente. (These.) Hio de Janeiro, ~862,

JOÃO TEIXEIRA SOARES DE SO SA, filho de Miguel Teixeira Soa·
res de Sousa e D. Maria Angelica Soares de Albergaria, Nasceu na ilha de ,Jorge
a 2 de setembro de 1827, Seguiu na universidade de Coimbra os cursos de ma·
Ihematica e philosophja, mas só tomou o grau de bacharel n'esta ultima faculda·
de, formando·se em 185q" Tentára tambem seguir os estudos na faculdade de me·
dicina, em que toda via não passou do primeil'o anno, por lhe repugnar, diz um
seu biographo, a vista dos cadavel'es. Voltando á terra nataJ, ahi permaneceu
quasi sempre, cultivando a sciencia e as letras. Por isso, deixou varias arligos no
Jorgellse e l'elense, periodicos açorianos, e em outras folhas, de que não lenho
nota.-Falleceu na ilha de . Miguel no dia 1 ue julho de 1882, legando os beos
aos filhos de eu irmão dr. José Teixeira Soares que o acompanhára na vinda
áquella i1ba, onue infelizmente se lhe apagou a vida, Todos os periodicos do ar·
chipelago do Açore, e numero o do continente do reino, publicaram artigo a
respeito d'este prestante eidadão, hl'tre da letras açorianas, que repetidas vezes
favoreceu o auctor d'e te Dice. mandando-lhe valiosos sub idio '

Entre os periodico , porém, que fizeram menção especial do obito do (!I',João
Teixeira oares, citarei por sua importancia a Penuasiio e o Arc1loivo dos A101:0$,
ambos de Ponta Delgada. O primeiro d'e tes periodicos, a Persuasiío, do ti de JU'
lho de 1882, consagra-lhe dois exten o artigo, que occupam as qualro columna.
da primeira pagina. Ahi diz o sr. F. M, Supico: - "Succnmbiu ... ju ~amenla
quando se dispunha para traLalhos amplo que lhe as ignalariam logar 11IlUto hon·
roso entre os prinleiro" escriptores portuguezps. Excessivamente mode to, e.por·
tanto completamenle de ambicioso, honraram·n'o os seus patricios com °dlplo.
ma de deputado, nUls por pouco tempo fez uso do mflndato. Renunciou-o para que
na camal'a podesse ter assento um homem de alta importancia politica, que a-lu·
etas partidarias tinham excluido do parlamento. Nada lhe agradava mai que o
trato dos li I'ros e o isolamento da vida caOlpezina. E os seus meios de I'Hla per·
mittiam·lhe a atisfarão do seus desejos».

)lo egundo artigo da Persllasüo, a iunado, creio que com o pseudollJ1UO
"Eveu ", lê·se: -"O dr. Teixeira Soares, o !Jomem civil, era conhecido na, 'ua
ilha, e algum lanto na outras do arcltipelago; o homem do estudo, o (h.llJ!clo
investigador hi torico, cujo gabinete de trabalho era lá entre as lavas de uUla Ilha
do meio dO.9cean.o, o.que o n[o impedia de e tal' ao corrente dos m.odernos p~o'
ce os de cl'llica 111 tanca e se temos que el'a proporcionalmente mais canhe,cldo
em Li boa, Coimhra, emfim nos centro seientifko do paiz, Para 0S novos fOI cm
1.86\), que o nome do dr. Teixeira Soare appareceu radiosamente surprehend~ndo
a lodo. Publicou·se n'e se allllO o Cantos populares d{) archipelago a!,~naJlo,
pu~licados ~ anl/otados por Tileophilo Bmga». E te Ii\'1'0 devia talvez denonnnarci e
mal pl'Opl'lamellte "Cantos popula1'es da ilha de S, Jorge t'ecolltidos e colleCCl~l/a os
pOl" Joiio Tei,reira am'es, e amwtados po/' Theophilo Braga. E o erudito Ill1C/Jae·
Ien e nada perderia na ua justa reputação ...
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".,' Desde o seu romanceiro (primeira publicação mais notoria) até a eru­

dil3 illvestigaçõe camoneanas que a morte interrompeu a meio (proximamente
"inle folhetins do Velense), que bons documentos não ficam ahi tio trabal'hado!'
consciencioso! Se pelo l1eLlo se conhece 0 gigante, lta para nós um pequeno es­
tudo d!c.lle, bastante a indi\'idualisar, a quem não o conhecer, a sua critica bis­
torica. E a nota em que reivindica para a nOS.a brilhante bi toria das navegações
opiloto portuguez João Afl'onso, que por 011'. )fargry,olicial da marinha france·
7.3, já tinha sido encorporado, sob o appellido de Saintongeois no grupo dos na­
rigateul's fr~l/lçais. E-la nota! uma perola .perdida n'um folhetim de u~a folha de
S. Jorge,.fol salva do e queClmento na reImpressão do Tratado das Ilhas novas
pelo dr. Ernesto do Canto, outro trabalhador de fina tempera.»

O numero tio Al'chiro dos AC01'es, que detidamente se occupou do di', Tei·
xeira Soares, foi o XIX do voI. IV (188~), de pago 7 a 29, sendo o artigo com me·
lIlor3tivo do dr. El'Ilesto do Canto de pago 7 alO; e nas restantes paa. se contém
oextracto da valiosa corre pontlencia do illl1slre açoriano com o e clarecido au·
clor tlo aI'tiao e o mais opulenlo e bi,al'l'o bibliophilo que tem florescido nos Aço·
res.Ahi se diz: -"É .. jrreparavel a perda que os Açores acaLam de soITrer com
3 prrmatul'a morte de tão con picuo cidadão. Privou-nos ella dos sazonado fru­
elo da robusta intelligencia do dr. Teix.eira Soares quando' elle começava a dar
fórma ás elucubrações de largosannos I Tarde apparecerá outro obreiro com a
idoneidade tl'aquelle que perdemos!

"A individualidade do illu tre jOl'gense foi um complexo de qualidades de
,sulJitlo ralor e de aptidões variadas. Dotado de um talento pouco vulgar, memo·
lia felicissima, de muita agudeza de comprehen"ão, os seus recursos eram exce­
pdonac quando se propunha resolver qualquer problema hisforico. De indole in·
re ligadol''', jamais perdia a occasifLo de sacia)' a ua muita curiosidad , tendo
alem tI'i so a rara faculdade de nunca mais esquec~r aquillo que uma vez ouvíra
ou Irl'a, por mais inE.ignificanle que parecesse.

"A memoria, por si só, prejudica as outras faculdades humanas; mas por de­
lraz tl'cllas, communica-Ihe importante realce e brilho extraon.linario. É como uin
~spelbo, que alileposto aos objectos os ocenlta, mas que por de traz d elles os re­
n~cte e illumina. As im na organisação do di'. João Teix:eil'a Soares servia esta
p~ra I'ealisar as outras faculdades menlaes. A historia. açoriana merecja-Ihe espe­
élaI311enção; sem todavia de prezar o que pocle se se.rvir para ahrilhantar o nome
pvrtugu z, ou elucidar um qualquer ponto importante da historia da humanida­
d. Dos Açores conhecia tudo: o passaLlo e o presente, as pessoas e logare, os
faclo publicos e particulare , datas e circum tancia intei·e~santes. Era uma en­
I')'clopedia vi I'a, que a tada a hora 'se podia consulLar sem receia de encontrar hcuuas .

."Leitor assiduo elas chrollica e dos classicos, de todos tinha profundo co­
nheclmeuto. De tae leituras recefJêra a. vividas inspirações de um a~ri olado
amor patrio, que não lhe deixava tranquillo o espirito sempre rrue via menosca­
bada a verdade. Pos uia tão perfeito conhecimento das·cx.ten as Decadas de João
de Dmos e de Diogo do Couto, que quasi se podia cllzer: as conhecia de cór.
Abrangia, porém nas snas leituras, a" obras francezas e ingleza de maior no­
m~ada: colhendo d'ellas exacto conhecimento dos progressos model'l1os das letras,
SCWIlClas e artes.»

egnndo o extracto da cOl'résponrlencia inserto no Arcllho dos AçOl'es, cila­
da, Clldl'. '~eixeira ::loares pl'eparára os seguintes trabalhos, ou memorias, que dei­
Xl'1111ais ou menos limadas ou completas:

6686) Memol'ia sobl'e a deslJoberla da Australia. Devia compl'ehender cinco
eXlel~ os capitulos. (Confol'me o testemunho do sr. Ernesto uo Canto, eslava posta.
em lImpo, e em breve seria impressa.) .

66 i) !t[emoria ácel'ca de Gaspai' Carie Real. .
668 ) Estancias despl'eza.das o~~ omiltidas 1JOI' Camúes nos "Lusiadas».

DH66S~) Estudo sobre a cll1'onica de Guiné, ou Obsel'vaç~es sobre o infante
. ellrl!]lle e .t\:;urara. .

TOllO X (SI/PP') ~4
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6l:HlO) 3[tmo)'ias historicas sobl'e os capilties donatarios tios Açores e .J[({.
deil'a.

6691) .Jlem01·ia relativa â passagem de Camõcs pelos Açores no sIm )'cgl'esso
da India.

6(92) Memoria sobre os doze de lnglatc)')'a.
. 6693) Cousas cwnoneanas. Seguudo o auclol' II serie d'cstes artigos no Va·

lense iria ale o nUlllero xxx.
Relativamente ao estauo d'csst's estudos nada pos o ueixar aqui mencionado,

pois não lellbo presenle o' numero do ArchiL'o em que o sr. Canto, porventura,
dé .se ou!i'a inl"ul'mação, nem encontro calta subsequenle que esclareça este
ponto.

Em o 11.·' \-lO e Ü1 (5:· anno) do Jor{Jense, de i a 15 de julbo de 1870,
deparam· e·me dois folbelili com o tilulo seguinle:

669'J,) Sob)'e a 'l1Lalidade de 1lOrl/lguezes de Ires g)'andcs nave,lJaelorcs do se·
culo XVI: Joüo AfTollso, ao se'rviço de! FI ança; Jotio FC1'nandes e Pedro Femallde.\
de Queú'nz, ao (le Hcspanha. Cm'ta ao ex. IIIO l'eelaelOl' do "Jornal do pomu18rcio'"
José i\lCU'ia Latino Coel/tO.-Tem 110 fim a as'ignalul'a do auctor. E COIll elfeilo
um e tudo importante e de I'alor patriolico.

Enlre a cOl'respondencia inedita de Innocencio encontrei uma carla, dalada
de 26 de dezembro de 1874, em que Soares uizia o seguinte:

" ... :Mal sabe \'. p.X.· a minha anciedade por ver a continuação do seu Dice.
Que motivos terão ob tado a clla'! Depois do contraIo com o governo, pergunlo
eu muitas vezes a.mim nlesmo. ,Agora, peço licença a v. ex.· para lhe faJlar em .
um ]1equeno negocio meu. .

«Em ilgosto do anno passado de i873 escrevi ao sr. Latino Coelho uma carla
sobre a qualidade de portl/.gu6zes de 11'e.s grandcs navegadores do seculo XVI, João
AfTonso ao sel'viço de França, Joüo' Fernandes e Pedro Fernandes de Queiro;; CIO
de HespanllQ.

. ,,0 objeclo seria e foi de cerlo mal lral"ado por mim, mas em si é importan·
tissimo para a hi loria da nossas navegações e navegadores iIIu tres.

«Dirigi-me a e te cavalheiro na idéa de que elle amava esle genero de !illc·
raLura, em vista do artigo sobre O' Magalhães que elle p'ublicou no Arcilit'o pil/o'
1·esco. . . .

«Alé boje debalde lenho aguardado re posta sua,
«N'eslas circulllstancias, peço a \'. ex." a sua intervenção n'eslenegocio, por'

que se o trabalbo tiver algum valor, como creio, desejo publical·o 'e fazeJ-o de·
pois seguir por outro mais extenso sobre Gaspar Cô)·ta Real. A nalureza do ob·
Jecto e a amisade .que devo' 'a' v. ex." me animam a este passo, e desde já lbe apre·
ento o meu reconhecimento por' qualquer bom oUicio que a lal respeiLo se digne

prestar-me." ,

JOL\.O TEIXF.I1U. DE VASCONCET,LOS (v. Diec.> tómo IV pago ~iiJ,
As ~uas circumstancias pessoaes não mencionadas, podem ver-se n'um arltll?

necrologl~? de uma folha porluon e de 1881. Alri se diz qu de 1828 a 183,3
exercêrayt o logar de profe ar, mas com a quéda do governo do inf~nte D. ~IJ­
guel obl'lgaram-n o a novo exame, que fez, sendo apPl'Ovado com ui llncção. Em
i835 despa haram,no para Rezende, onde esLeve Yinle e lres annos exercendo o
magi Lerio.

Conlinúa o arligo: -"Jubilado n'e sa cadeira, foi convidado para director
do collegio da Formiga, no sublIrbio do Porto, onde se conservou cerca de um
anll.o ~ D, 1'e ?ll'e.ndo voltar a en in.ar em lyceu como pl'Dfessor eifeclivo, fez op­
poslçao á pnmelra e egunda cadeira 'do Jyceu nacional de CaslelJo Branco, para
onde, salvo erro, foi de pachado em 1859. .

«Abi e~ inou dc~ a~nos, chegando a ser 1'e~tor do .Jyceu e cO~lmissari0,.d0~
estud.o . Ahl tamuem Jubllqu segunda vez, e rellrou-se ávida parllcular, a \ll'el
com seu filho do mesmo nome, que enfão era parocho em S. AJartinho de Fornel-
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lo, e hoje o é na freguezia de S. João Bapti la, oe Sinfães, e que, pelo seu cara­
cter e i\lu lração e pelo alllor com que tratou senlpre a seu pae, bem mosll'a que
não desmerer.e a gloria que este lhe deixou.

«João 'Teixeira de VasconceUos era doulissimo na Jingua latina, e eusinou-a
com o maximo aproveitamento para seus discipulo~, Deixou um Curso de graln­
llIotica latina e Pol'tugueza, que leve primeira e segunda edição com este nome,
euma terceira com o tilulo de Curso de grammatica latina e JJol'l!t!Jue::;a e latini­
dade, Iodas a quaes fbram appl'Ovadas para uso 'das escolas o até dos profess{)-
les, como diz o re pectivo decreto, e que lêem realmente muilo \'éllor.. -

jlorreu em Sinfães a J4 ue fe,'ereiro de 1881. .

JOiO TREODOn.O DO N.\.SCIllIENTO ALllIEIDA ::lIENlO.....
-E.

669:» iI castel/a s'!llguin'al'ia' ou a vi/!!lanra mystel'iosa. Romance original.
Lisboa, na lyp. de Pedro Antonio Borges, :l852, 8.°, .2 lomos. -Escreria com as
iniciaes J, 1'. N. A, nf.

P. JOiO TOIllIOTEO DA SILVA, da congregação lia nli ão. Enlrou
nos congl'egados a 8 de setembro de 1786, -1'\as eu em Li boa a 2'ille agosto de
177l, e foi bapli auo na fre~uezia da Pena. -Morreu a O de dezembro de :l832,
1emlo superior "isi lador. - E.

6696) Homem c111'istão e lJolitico, pp,. úm sacerdote ela congregação ela missão.
Lisboa, paI' Simão TlIadueu Ferreira, J806. 8.0 de nr-370 pago

6697) Idéa verdadeim do bem e do nU/I, 1JOl' um zeloso elo bem puúlico. lbi,
na imp. Regia, 1.827. 8.° ele ::l:l pago

JOÃO TOOilL\.S DB NEGREIROS, advogado em Li. boa, cuja profissão
exercia no meado secuJo XYI1J. - E. . .

6698) Alle{Jaçóes juridicrJ.s que a fauol' do d/'. Joii.o Machado de Bri.to, medico
dacamara de ... D. João V ". na causa que sobre a verdade 'c/a sua filiação
llie move llem'ique Luiz Pereira Frei/·e. Li boa, na ollie, de Miguel Rodrigues,
tH6. FoI. (São duas alJegações relatiyas ao mesmo asslllllpto, UllJa com 26 pago
eoulra. eom fiO). .

6?99) ilIemorial jW'idico, politico e ecollomico, que ao il//"° a ex."'o SI', D. José
.Inlomo Francisco Lobo da Bill;eira conde de Oriola, presidênte do senado'da ca·
Iif(ll:a, offeracem os jlü::;es do oflicio ele cOI'larZo/', em abono do requerimento que
ra3~m lJar-a se lhes admiltil' bandeira como oIfiaiaes mechanicos. rui, na olIi.c. Sil­
\iana, 1751. 1"01. de vIIl-67 pago

JOIO DE VASCO, 'CEÚ"OS (v. Dica., Lomo IV, pago 46):
90 .A Lres partes da Restfllo·arii.o de Portugal (n.o :l340) edição Je 1753, tem
, -(lnllumeradas)-i'7'~-120-58 pago . .. .

b
OSel'múo (n.o 136!) contém 28 pago sem numeração, - Póde considerar· se

ora I'ara.

JOÃ.~ VAZ (". Dica., lomo' IV, pago 46).
Di edição da Bl'eve l'ccopilação e trataelo, elc. (n.o 1351), de 1630, possuia

Um ex;.mplal' o sr. Gonçalves Ea los, lIe l3I'aga.
I .D esta l'aridáde biblioOl'Ophica fez uma nova edição o SI', Tbeopbil0 Braga,
~b~lcada segundo Ct de 1630,. e acomp'~l/lhada da ~wt.estudo sobre a /mns{ormaçíio
L loma~!ce POPU1Çll' no romance com fO/'I)/a el'udtla nos fins do seculo XVI. Coim-
ra, na lmp, Lillllraria, 18ô8. 8,0 gl'. de fiO pago .

lY J?,}O VAZ D.l.RRADAS llIUITO-PÃO E llIORATO (V. Dicc., lomo
, pac' ",7). . • . ..

lllnocencio po&suia do fl1'lJ'l.'e ,'eSW1W do canto-chiio (n.o :l355) uma edição de
. ~.
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i 730, e supponho que a de 1738, ou idra reimpre ão, ou equivoco de Barbosa,
continuado no catalogo da academia.

O 1'. con elbeiro FiganiiJre tinha, e ainda 'tem, um m ., talvez aulographo
no qual e comprehendiam varias opusculos d'este auctor, dirigidos contra Fran:
cisco [gnacio Solano. (V~ia-se no Dicc., tomo TI, pago 392.) Parece que houvera.
entre o doi uma acirrada pol'0mica obre a urnplos de arte c theoria Il1U ieaes.
'o fim de um d'es es opu culo o .auctor a signr,-se com os nomes de .Joilo ra:

Bm-melas Muitopiio e 1I1om/o Gonçalves ela Silvei')'a Homem:»

JO,10 VICENTE BARROS DA FONSECA, filho de Franci-co do San­
. tos da Fonseca; natural de Faro, e actualmente cil'llI'gião ajudante do regimenlo
de artilheria n.O L Concluiu o seu curso na escola meclico-cirlll'gica de LisiJoa
em 25 de julbo de l.871J" sendo approl'ado com 101lvor.- E. .

6700) Alguma palavl'as sobre o valo?' da 'O.na/!lse das urinas na cliagllw.
(These.) Lisboa, na typ. de J. G. de Sousa 'eves, 1874. .0 tle 104 pag..

Jo.io \'ICENTE JUARTINS (v. Dicc., tomo IV, pag. 48).
Saiu a eu re peito um artigo necrologico de AUfru to Emilio Zaluar (hoje

fallecido), no COlTeio l1Wl'cantiC do Rio tle Janeiro, numero de 13 cle julho de
1854. Ahi se lê acerca tio celebre medico homoepatha : -"Homem dotado de uma
rara energia moral, a sua vida foi um completo sacri(]cio ás sua idúas, ao seu
amor coo tante e voluntario pela marcha do progresso e pelos triumphos da ci­
vJlisaçáo. Seria be.llo se~o.il-o no meio dos combates da impren a, luctando aua
por arca co~] os seus aaver arios, sem abandonar o po to, s6 de pé na arena que
sentia vacillar ao peso das legiões contrarias: A sua palana menos per uallir~ e
calma, do que sybillante e aguda, partia como a flecha do arco a embeber- e III'
teira no coraçiío do seu antagoni ta, que se extorcia com a dor, e pOI'fial'a na pe­
leja, convertida em breve n'um duello tle morte. Mas não é debaixo d'e le a ped,)
que nos cumpre estudar o seu carar.tei' notavel, e qQe o eu vulto mais n?brl"
mente se ·destaca ê conservará de certo na memoria d'aquellcs para quem fOI UIIl
"Verdadeiro apostolo da caridade el'angelica.

"É como o amigo da humanidade, per el-erante nos eus pensamenlos, po-
. rêm cheio de a!:lDegação pessoal; 'alIeiçoado ao talento, e li 1:111 e na crença do fil'
turo; desti tuido de todas as 'vaidades pueris que andam unidas ao ceplicI mo,
mas ardente na sede viril de uma gloria util, que a ua imagem nos ap~arece

ainda reclamando o direito que tel!l á gralid,ío e ás orações, senão dos mo; e
poderosos ao menos dos pobres e des\'alido , a quem a ua mão aberta sempl'e a!,
vava muitas vezes da morte, e não raras da fome. Alli\'iar e consolar a humani­
dade sofIredora era o pensamento, o de ejo, a idéa constante de todo o eu Ira­
balho~; sel~l fall~rm~s na homoepall~ ia, de que se fez mais UII: mart)'l: do que llim
sectarJO, fala primeiro que no Brazll fez reeoohecer a neccs$Jdade e llDporla~c a
das irmãs da caridade, instituiçãO evangelica, qoe deve a sua origem ao ~CI'1 o'
lado amor de um santo. A instrucção publica, a ca as de asylo de InranCHl de .
"Valida, as CJ'eches, das quaes deixou no .Porto uma fundada á sua cu la, final,
mente quanto se diga da sua a.bnegação pessoal e 'do eu empenho em .soccorfN
os ailliclos e os neces ilados, não poderão dar uma idéa do inextingUlvel fog?
que ar'dia dentro d'aquelle coração, cujo incendio devorava-lhe em breve o frugl!
envolucl'O tia came.

. ((AI~uns aC9ntecimenlos da vida. descre\'em ~lelhol' o homem, do qu: a ma;:
longas di ertaçoes dos seus panegYl'lstas. Pas ando João \ Iceate Martm , na u
lima viagem que fez a Portugal, por urna strada do Parlo, I'iu uma. creançg. co·
berta de aúdJ:ajos c comendo a il!1mundicie~ da rua tiritando de [1'10 e o J'elg~
de fome, pedmdo esmola ao camJOhantes. Não pdde conter as lagl'lma o eu ee.
vado coração: perguntou-lbe se tinha pae, e dirigindo-se ao desgraç~do c.rpo
nio que IheJdra indicado; pediu-lhe o filbo a quem troux para o HIO de an:l~
TO, mandou-o educar e boje chora debulbado em pranto a perda do seu genero,
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prolecLor. Em mais de um collegio u'e La côrte educava por sua conLa meninos po­
bres, pagou a I'jag m a muilos que de Portu;;al almejal'am vil' ao Brazil procurar
os meios de subsisLencia que na ua patria lhes escasseal'am; não negou nunc·a o
seu nuxilio aos de validos que o procuravam por isso velhos e moços acompa­
nharam com soluços e pranto os eu ultimas de pojos á morada dos mortos ..•
Amaior ju liGcação das uas virtudes, é que mOITeu pobre, podendo legal' á sua
familia al'ullada forluna."

Eménde· e na pag: lJ,9, lin. 3: "Yeiu a Por111gal em 1852". Eslava lá "em
185i". Era engano de revisão, pois MarLins fallecendu em i85lJ" não podia vir á
sua nnLiga patria Ires alll10s depois de enterrado I

A proposilo das obras de Martin, cita-se a seguinte :monyma:
Ovulgo e a medICina. Refillaçüo da llOlJlrepathia, extrahida de uma b)'oc!lura

publicada.em [I1ovam, debaixo elo titulo ,dL volga e la meL1icina". Rio de Janeiro, na
typ, Universal de Laemmerl, i8lJ,7. 8.° gr. de 68 pago

* JOiO VICENTE TORRES nOJUEJU, 'Jenle da cadeira de clínica
me~ica d.l faculL1ade do Rio de Janeiro, medico do hospital da santa ca a da mi­
micol'dia, membro titular da academia imperial de medicina, socio correspon­
denLo da academia real das sciencias, da sociedade da sei ncias medicas de Lis-
boa, e outras corporações Jlacionaes e estrangeiras, elc.-E. .

6701) Agua, qllaes os corpos que a tornam implll'O, e a 1ll0?1eim de 1'econhe­
reI' estes cOl1JOS. Dos signaes 1'CICi01laes da 117'enhez e seu valo)' ,'elatito. Rai'va ott
Itydrop!lobia. (These.) Hio de Janeiro, 1858. .

(702) These ap)'csentacla á (aculelacle de medicinct no Rio ele Janeil'o, como
pl'imeim prova do ronClWSO ao 10gcl1' de lente dct cadeira ele clinica interna: "Das
IUlIgrirls em gemi, e em lJarliculm' na pneumonia ena 0lJDplexia cerebral". Ibi, na
Iyp. de 'fhel'onel &: C.a, 1860. /1.° gl". de vlIl-71 pago

6703) ]1e11101'ia !listo)'ica da faculdade de medicina do Rio de JG11eil'o, sob1'e
os acolltecimentos mais nolaveis ocrorridos em 1867, apresentada á 1'espediva con­
91'''!1açiio. FoI. de 23 pHg., eguida ele relaçõe e documenlos.-Está annexa ao
IMatm'io gemI do ministro dos negocios do i11lpel'io, etc., apresentado á camara
lêgi'laliva em 1868. '

6704,) Annuario de obs~rvações colhidas nas en{el'lllm'ias de clínica medica'da
faculd'ade de medicinlt cio Rio de Janeú'o, em 1868, commelltadas. Rio de JaneÍl'o,
na Lyp. ti!: Pinli iro &: C.n, 1869. 8." de vI-331 pago e II' de intlicc, e uma tábua
de obserllaçõe meleorologicas.

~70fj) Lições de clínica sobre a febre ama1'ella feitas lia {acllldade cle medicina
ilo RIO_ ele Janeil'O (em abril ele 1873). Ibi, na typ. de Quirino F. do Espirito San-
lo, t8/3, 8.° gr. de lli8 pago .
. (706) Estudo clinico sob/'e as febres do Rio de Janei1'o, LiEboa, na imp. Na-

clOnnl, 1877. 8.° gr. de vm-316 pago .

. JOIO VICTOn. DE ALBUQUERQUE, filho de Sebastião Maria de Oli­
r~dlra de Albuquerque; natural de Li boa. Cil'Urgift'o·medico pelà escola da mesma
CI ade. Termiuou o seu cur o, com approvação plena, em 23 de julho de 1873; .
'de de muitos annos que exerce a clinica no togaI" de Caparica, concelho de AI­
madn,-E.
J (707) Duas palavras sobre a alunentaçiio no estado de saude eno tratamento

I, al!Jll11!os doenças. (1'he e,) Lisboa, na Iyp. UniversaL de 'Thomás Quintino An-
une, 1873. 8.0 .

~~M.O HEIIU. CAI.DAS (v. Dicc., lomo IY pago 53)..
Elos dados hiographico qur. complelam o respeclivo artigo deficienlissi­

mo, c~mo ficou declarado. V. o Conimbricense, II.· 2:662, de 28 de janeiro de '1873.
L' h '1'3 filho de Jo.io Yieira Caldas e de D. Joanna 110 a Caldas. :'\ascêra ·em

I oa aos 23 'de selembro de 1781.
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Destinaram-n'o ávida commercial, para o que aliás não tinha vocação, e POI'

isso recebeu a muito limitada educação que n'aque\les tempos se julgava mais
que sufficiente para o commercio,. Aos dezoito annos mandaram-o para uma
casa commercial em Paris, onde esteve pouco mais ou me!10S dois annos. En­
h'ando na maioridade, condescendeu com os seu em exercer por algum t mpo o
commércio cedendo sempre a infiuencias de familia c a outras cau as inleira­
mente alheias á sua vontade. Com decidida. 'paixão pelas letras, nunca. de cuidou
de as cultivar desde a sua mocidade, e a im adquiriu por si uma in trucção re­
lativamenle variaLla, se allendermos á acanhada e phera Llo seu lirocinio JiUe-
rario. .

. Foi a po'e ia a sua predilecta especialiualle, como prol'am algumas produc­
ções originaes, e as laborio as lraducções de diil'erentes poelas e prosadores, que
emprehendeu () realisou em verso endec.o1Ssylabo. Alem dos trabalbos lilterarios
indicados no Dicc., publicou uma canlata no Jornal poelico, e deixou inedilas, em
belIo ms. dg eu pl'Oprio punho, as -eguinles obras:

670 ) Poesias em difliwentes metl'ificações, 1. vol.
6709) Telemaco: de Fenelon. Traducção.
6710) Orlando (ttl'ioso, de AI'iosto. Idem.
6711) Jerusalem libertada, de Tasso:· Idem.
As duas ultima producções foram mui lo trabalhadas. N'ellas corrigiu e emen­

dou por longo tempo, e mereceJ'am haslanle conceito ao fallecido Ylsconde de
Almeida GaJTell, que e~timava Vieira Caldas, e in llira muito com elle para que
as désse- ao prélo.

.Conhe ia as linguas franceza e,ilalialJa, sendo nolavC! a maneira como lhe
não era inteiramente estranha a lingua lalina, sem nunca a harer e'tudado gram­
maticaImente. Casou' em 1821. com D. Mal'i~ de Paiva Caldas, de quem te"c fi­
lhos.

Foi tão as idua a ua applicação que a vista se resentiu a ponto de não po­
der conhecer pes oa alguma a pequena dislancia. Este gosto pela Jilteralura 'Pa­
rece que refinou nos ultimos annos da sua vida, em que a sua exclu ira occupa­
ção era. ler ou escrever. Muitas "ezes e lhe inilammayam 'os olhos, e linha então
de recorrer a algum de seus filhos paril pro.eguir na leilul'a, cuja descontinuação
seJ'ia para elle o maior desgo to do mundo.

F:alleceu, com >ffeilo, em Lisboa no dia inlmeLlialo áqueJle em que comple­
tava os elenta e dois anllos de idade.

P. JOÃO VIEIRA NEVES CASTll.O D'Á CRUZ, nasceu na freguezia
de S. Thiago de Milhelró , concelho da :Maia, dioce e do Porlo a 8 de julho de
1828. Pre l.Jylero secular, capellão da ermida de Aguas Santas, da me ma diocese,
etc.-E.. .

6712) Descl'ipçiio topographica e.histor'ica da freguezia de S. Thiago dd/i­
lheirás> concelhu da ltlaict, etc. Poria, na lyp. de. Pereira da Silva, 1868. 8." gr. de
72 pag.-A pago g,! d'esta obra, di? o auelor que a extinc~ão dos dizimas em 30
de julho de 1832 foi all'l1nente i111J1olitica e sacl'ilegn!

67 J3) Setenal'l'o doloroso ati meditações elas dores de 1I1m'ia Santissima. Ibi, ~a
, mesma lyp., f8ti9. 8.° de 48 paf;{. .' . .

67H) Novena ela Senhom ele Guadalupe. que se t'ene1'O na sua !!t'naela de Aguas
Sanlas~ eliocése' do POTlo, com it1n(t noticia ácel'ca ela Virgem e santtlario. 1bi, na
mesma, 1870. 8.° de 91 pago

6715) Discurso pronunciaclo no congresso cat1lOliço do P01-tO. 1872.
6716) Encyclopeclia ,·ol/lOna. 1873.
Tem lambem collaborado em diversos pel'iodico e almanachs.

JOÃO VIGIEU (v. DicG., lomo IV, pag 53).
Da obra descripla ob o n.O 1.391 houve diversas ediçõe. "a bibliolbecfl

da escola medico-cirul'gica de Lisboa exisliam dua : uma de 17'15 e oulra de
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175 . Se é cerla a indica [o tia de '1716, apparecem-nos portanto com a ile 1768,
abaixo JlHlicaM, nlio meno' de qllalro ediçõe.. O tilulo cOlllplelo é:.

Cinl1'(Jia ({/latomica e completa por per{junil1s e ra.'lloslas, que conlém os seus
princl]Jios, a oste%gia, fi ell.IJologin, os tumores, as chagas, as (cl'idas sill1]J/ices e
compostas, as do arll!as de rogo, o fIlodo da CU?'(l?' o ?/lOl'bo gal/iro e Q sro/'blllo, e a
applieaçüo das aladu/'as a appa ral/lOs, as· fi'acturas, rleslocações, e lorlas os opera­
çõe. cú'w'gicas : o modo de razel' a panactia mercurial, a de campo/' os remcdios
mais usados na ci7'lt?'gia. Tl'adu~ido ~m ]1ort/l9/1e:::, de III?'. Lec/cre (sic) /l'cdico de
el·rci clt/'istianissill!o. Li"boa, na omc de Dl11IJingos Gon~'a"e .. 1iii8. 4." d 336
pag.-Oulra el1ição. Ibi, na omc. da Yiuva de Ignacio •'ogueira Xislo, J768. 4."
de XI! (innumerada, )-282 pago c indice. .

O I'. til', Per!Jira Caldas escrevia ao auclo/' .d'esle o ice. :-"0 n." 1a!1l (ci­
I'urgia anatomica) não é nada vulgar por aqui. E alé r:lI'a na mão de cirurgiões
antigos, de que ainda conheço algull no di'lriclo e de lucm lenho á reze ob,
tido bem bon lil1:oso. '.

O exemplar que rnnoc ncio po suia do Thesou?'o ~pol/illeo linha errada a
numcração da ultima.pagina, na qual ,10 3~ el\1 vez de 018 que del'ia er, e
por is o Iicou errada a respecti I'a 1I111icação sob o n." 1:394. O 1'. Pereira Caldas
dis em tambem que pO' uia um e,emplar da ediç,lo, que podia julgar- e primei­
ra: é impres a em Coimbra na afie. de Luiz Secco Ferrcira, InD. Ii." de 'XXllU­
518 pag, lIa nas pagina pI' .lilllinarl'S d'e a edirãO elogios eui prosa e 'PI' o ao
auctor, os qllacs fallavam na que pos uia o auclol' ,do pice. E 'la é d,'dicada ao
SI'. Antonio Joaquim ele Oliveira Pe)'es por lIf'J:l/'iqnc da Silva, cirurgião; e aquelJa
ao duque de Cadi/v.al D. l'I'ww rlh'll),CS P, )'ei)'(l de ,Helio, parece que p ''\0 proprio
auctar. ~o II,ai ão coufol'mc' enlre i as duas cdj~ões.

JOÃO DE VILLA NOVA VASCONCELLOS CORIUUA DE nAI\-
nos (v. Dicr., lama IV, pag 5a). .

Era general rle brigada.- fOl'r u·na Vidi"urira, Slla lel'l'a nalal, para onde
se relirám, a 18 de abril lle 1870, rom s enl;\ e cinco'annos de idade. Tem ne-
crologia no Dia?'io p0]1ulm' de 2:3 do dilo mez.

*JOÃO 'VIJ.KE'VS DE IlIATOS, naüú'nll1a p.l'Ovincia ,lo Pará, onde nas­
ceu a 8 de março de 1823, Engenheiro civil, dcputailo á as embléa \('gi lalil'a da
provJncia dú Amazona, anligo vereador da camara 111 UIIi ci.paI da cidade c1l' Ma­
naus, capllal da mesma provincia, lenenle coronel da gllarda nacional, ele. Exer­
~ra o cargo de con ui LIa Brazil na GuyanR fmnceza. Tinha a orde/ls da Ro a e
de Chl'i lo, do imperio. - K

6717) Rolei?'o c/a. P?'i171Ci?'a t1ía[lem elo VOjIO?' r MO/larcha» desde a cidade da
uU/'ra do Rio Neg/'O (ar:tllall11ellte Maurllls). capital riu pl'ovincia do .J/IIa~OllllS a/é
apovoaçiio de Nauta, ?'epllblica do PI'rLÍ. Cidade da Barra, na lyp. ele M. . lIa­
mo , 1855. 8." de 9'2 pago - E lá anl1PXO ao Relatol'io apresentado á assemb!éa ge­
,'a/legzslativa pelo ministro do imperio, (). rOllse/heú'o Lui; Pedl'ei?'o do COl/lo Fel'­
I'a., em I~56.
d 67 J8) rl/fluns esclarecimentos sobre as missões da Tn-ovincia do Amazonas em 7
eagosto de. 1855. -Annexo ap Relatorio, do ministro do iliJperio, lido á a sem-

bl~a geral legi lati va, em 1856. (foram I'Pproduzido ua Re~isla trimensal do in­
ItlllltO, tQmo XIX, n." 21 .

•1••6719) 0f/icio di1'l'[Jido á presidencia do "imazonas rírerca do estado das obras'
plwhcas da mesl/la lJ1'ovincia em 21 de setembro de 1857. - i\ nllexo ao Relel/Ol'io
COln que o .. I'. A. T. do Amaral abriu o· trabalho' da assemblea legi lativa da re­
;e~lda provincia no L° de oUlubl'o d'aqueIlc anno, Publicado lambem na l?evisla
rUllensn/, lama xx. .
d 672~) ,Quad/'o dlls dis/rlllcias en/?'e a rapila/ cidqdes, viUas a jlot'Oados

tUs"PI'OVIIlCW 'c/o Allla;;onas. lIiõ do J,lIleiro, na. I) p, UnireI' aI de Laemmerl,
07.
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Jo,lo XAVIEn DA FO 'SIWt1. JUNIOR, nalural de Lisboa, onde nas.

ceu a 15 de abril de 18:56. Cirllroião-medico pela escola medir.o-êirllrgica de Li ­
boa, lendo começaJ.oahi o cur o ae 1876 e coocluido em 188J. Foi duas veze
premiaclo no terceiro anno (pathologia exlerna), e no qu.arto (opera~ões), e rece·
beu alem d'isso cinco louvores. Defendeu these inal1gunll no c]já 3 de novembro
d'este aono, e é a seouinle:

(721) Duas pa/av1'as sobre a· nep/l1'ite pa1'e1lchymatosa. Lisboa, na typ. Ca·
mõe , 1881. 8.° de 68 pago e mai 3 innumeradas com a propo!,ições e os nome
dos membros do jury.

Foi nomeado facu1LaLivo do corpo de bombeiros municipaes em 9 de outu­
bro de 1882, como remuneraç:io de serviços graluitos que prestára duranLe dois
al1l1os por ocr.asião de incendios, na qualidade de chefe da companhia da associa-
ção das ambulancias, creada em 1880. .

O continuador do Dicc. b/b/. deve ao sr. Xavier da Fonseca, e aqui deixo o
teslemunho da miiJha gratidãO, muitos apontamentos relativos aos eSludante da
.escola medico-cirurgica de Li_boa, que lêem ali concluido o seu curso, e de guese
fará, ou já se fez, a devida menção nos logares conlpetenle .

JO,lO XAVIER DE 1\Ii\TOS (v. Diee., tomo 1\, pago 5(j,). .
Era, com e/feito, ouvidor na Yidigueira, em 083, como se pl'Ova com a coo

pia de !lma canção d'elle ao lJi po de Beja, que exi le em um livro de vers'lsms.
l1a bibliotheca da academià real da scienclas. Segundo uma no la de InJlocencio;
Malos, depois de lcrminar o tenlpo do exercicio n'aquelle cargo, e tivera pre o,
mas não pôde a\'eriguar por qu~. 'a bibliotheca de Evora ha cilrlas d'elle ao Ce· .
naculo, e'cripta qua i todas tia Vidigueira, sendo a ullima de 15 de maio de
1789. '

A primeira ê>dição do tomo I das Rimas é de Lisboa, 1770, segundo jnfor·
mou o r. dr. Hodrigucs de Gu mão, flue possuía um exemplar.

O· Elogio (n.o 1/10'1-) tem 11 pago
Acr cente-se: '.
(722) A Rainha Nossa SEnhora. Canriío. Li,boa, na offie. de Anlonio Ro·

drigue Galhardo em desi"nação do ~Ilno (mas é de 17H4-). 4.° de 10 pag.­
Allude ao facto de se de po arem n'esse dia, Golada pela inlelldencia geral da po­
licia, ,'arias orphãs da ca· a pia com alumnos dos seminarios da mesma casa. Co·
meça:

Cultas nações do mundo
Que humilhadas lel'aes ilO pé do throno

• Não vem incluida em nenhnl11 dos tres volumes das Rimas.
O 1'. Garcia Pere escreveu a Innocencio, dizendo-lhe que possuia um exem·

pIaI' de mais uma obra de Xavier d Malo, e é a eguillte: .
6723) Dia/ogo em que se {ez uma l'elação do gml/de milagre do (mio C1lrl lo

da Pastorinha que se venem no collegio de S. Bento dos Apost%s, em SalllOrelll.
Repl:esentou-:se na dila i[}l"I!ja, etc. Li boa, por Domingos Gonçalve , 1i87. 4.° de
23 pago

JOllO XAVI"ÇI\. PEREIRA DA SlLVl\. (v. Dicc., tomo IV. pao.(6).
Era ca ado com O. Maria B:lllJin<l de Gaul" ia Onzellini da ilra Homem.

que ainda l'jYia em etembro de J882. Fôra fidalgo da ca a real, ma afa lou-d·e
da cÔrte depois do ucce o de 1833. Morreu em Li boa a 11 de Ilol'embro e
1856.

Publicou mai . .
67~~) .d lusa marroquina. D1"Oma ol'igillal da historia poduguezlJ: em r!~ICO

ar/os. ApP1"Ovado pela insperçuo (f~ra/ dos Iheatl·os. Li lJoa, na I p. RollandJalla, 18~ :
8.° de 137 pago e 1 de crrala. E dedicado a Joaquim Percira da Costa, Eutre o.
seus trabalhos inedilo enconlro o segl~inle:
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67215) Oprimeiro passo do mestre de Avi::; ao t/wono de porl1tgal. D1"ltma his­
torieo e original portU[fI/e::: em quatro oclos.-Foi começado a 18 cle julho e acabado
em 1 de agosto de J8iJ,4, segundo a intlicação que vejo no prologo. Dedicado a
i1encio Cllri lão de Barro, e destinado à S'Ocietlade drarnalica do DestelTo.

Creio que é o me 010 que, pas adas anilas, foi illlpre w com o lilulo de: Ogrilo
mestre de Aviz. DI-aI/la lIi lorico original pOl'11/!Il1e;:, em cinco aclos. Li 'boa, na imp.
.. ilvialla, 1854. 8.· gr. de 8.8 pago .

eu irmão, Franci co Xavier Pereira da ill'a, de quem se lratou no Dicc.,
tomo 111, pago 93, e tomo rx, pago 394, é que deixou alguns dramas e comedia
inedita, originae , imilações ou lraducções.

Seu filho, Manuel J:Jaquim Pereira da ilva, que nasceu l'm Lisboa ao 4, de
julho de 1838, e foi baplL ado na fregllezia (la Pena, sl'guiu a "ida militar depois
da morle do pae, pois se julga que e le de ejava que elle não servisse o govemo
eon tiluciona1. Morreu no po lo de capitãO, em Coimbra, aos 30 de agosto de
1 2. Senlára praça como "aJuntaria ao lO de janeiro de 1857.

1'al1lbem cullivava as lelras, mas não COO la que deixasse escl'iplos com o
.eu nOl11e. ;.los seus papeis. em parle di per os por circulllslancia que não vem
a pl'Oposilo referirem-se n'e le Dicc., encolllraranl- e apenas alguns fragmentos O1s.,
e~boços de artigos ou folhrlins, de pouco valor, como verifiquei enlre os que me
apresentou sua viura, 1'e idente em Selubal.

D. JOÃO XAVIEn DE SOUSA THINDADE, bispo eleilo de Malaca.
l'ia1l1l'aI de Apagão de Barde?, bramalll', religio o do comento de S. Domingos de
Goa, anele foi prior; depois superior do collegio filia'J da sua ordem em Macau.
Depulado às cOrtes onde apresenlou vario jlrojecto ; pl'OfessOl' de philo ophia
e lheologia. COl11lllendador da ordem de Clll'lslo, ele. -Morreu, com sessenta e
Ires anno d idade, em 22 de janeil'O de 1.864.

6726) Exposição documentada. Li boa, !la Lyp. de Silva, 18ú,9. 4.· de 49 pago
e 1 de errata. N'e la obra, que não lratava dos negocias do bispado, (fava
algumas indicações biograpllicas a seu re peilo, segundo a nola que tenho
pre,senle. Compozera oulras obras, porém fallam·me os esclarecimentos neces­
.anos.

Tem varias artigos na Chl'onica de l1Jacall, de 1836, e nos Annaes maritimos
ccoloniaes, ele. .

V. Noções de alguns filllos distinctos de Goa, por M. V. de Abreu, pago 38 e 73:

JO,,\O XAVIER Tl\DOHDA PIGNATELLI FERnEmA (V'. Dicc.,
lomo IY paa. 56).

Acrescente-se:
6727) Ode reita á mal-te do serenissimo SI'. D. JoséJ lJ1'incipe do Era::;il. Lis­

b,oa, na t,j'p. Morazziana, 1.788. 4.· de 8 pago innumeratla . - Com as illiciae J.
X. T. P. F.

Fil. .TOJ'iO OE XODAIl (I'. Dicc., lama TV, pago 56).
Da, Obra devotissi11/ll. (n,· 1/10 ) po uia Thomas Norlhon um exemplar,

como se vê tio re pectil o calalogo e-I. D, n.· [l17.

~. JOAQUlJ\1 AF);'ONSO GONÇALVES (I'. Dico., toml1 IV, pago 15i).
Nasceu a 23 de março tle 1781, e foi bapli-arlo na igreja dI! . JOlÍo de Li­

mIões, cio .arcebi pallo tle Braga. Enlrou na congregaçrro de S. Vicente de :Paulo a
7 de l1Ial.o de 1799 e parliu de Lisboa para IIJaCilll em 1.8J2.

A, ccllÇão do Diccionario ]Jol·tu!Jue::-chin((. (n." 14.1.1) acha-se ex-hausla. Um
exemp~al·,.Iá ~1 ado, que appareceu em ~lacau, fOra ali yendido por f4 patacas,
ou llJ.jjUUO I'el , pouco IIlnis ou menos.

Pare.ce que do n.· 1.414 exisla oulra edição com o Lilulo:
LexICon manuole latino·siniclIlIl, aurlol'e Alp. Gonçalves. Pl'i11lwn in lucem
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editum mme ítel"um t1lpis 1Ilalldatmll aditi duplice sllpplemellto, ttnwn de l1011líní,
bus pl"opl"iis, a/lel'lIr1l de Astl·olloln.iae, Geof)l'aphial' et Phy icae t'ocaúlIlis. 1839.­
É em 8.· gr. em papel chinez transparmle. Contém 498 pago com um upple·
menta de lj,8 pago

JOAQUIlll AGOSTINHO DE FREITAS (I'. Diee., tomo IY, pago fi9).
A obra Votos ele fidelidade (n.· 1426), foi impre.sa em 1812, e não em

. 1811; e saiu dá ollic. Regia, em 4.· de. t6 pago

JOA(JUUI AI_nINO CASADO GIDALDES, nalural de Lisboa, onde
nasceu por i8JU. Doulor pela faculdade de medicina de París, e recebeu o grau
em 18J6; profes ar da faculdade de Roma, cirurgião do bo pilaJ de Beat\jou,
membro da academia de medicina e da sociedade de eirurgia, e cirurgião em chefe
da companhia dos caminbos de ferro do norte da Franca, commendador da ar·
dem de Chri to, elc.-Morreu em Paris a 26 de novem!Jro de i875. Veiu poreEsa
occa ião ex len a commemoração dos eus merilos e serviços na impren a france·
za. No periodico O pai:;, de Lisboa, n.· 870 de 8 ela dezembro d aqueHe anno,
saíu tambcm um artigo, em que se lia: - «Quando ai-rei D. Pedro V e leve em
França em 1855 quiz ver Casado Giraldes, e propoz-Ihe voltar para Lisboa; mas
estava já gosando em París dos melhores credilo como dinico o nos O. illu Ire
compalriota., por i onão annuiu ao desejos do oberano que o agraciou por
agueHa occasi,io com a commeuda da ordem ue Chri lo. O fallecido dr_ Abel Jor·
dão, quando e tudanlc em Paris, frequentou com grande assillllidade a clinica do
nosso illuslre compatriota. As relações do discipulo e do professor promplaliJente
se e treilal'alll, íntima mnisadc os ligou depois e a. primeira obra pllblicada p~lo
talentoso ar. Abel Jord;io, foi dedicada a Casado Giraldes..Mais tarde, vindo odr.
Abel para Portugal, continuou a cullivar relações com o seu antigo lenle, e aclil'á
corre pondencia enlretiveram empre ácerca dos progressos da sciencia até que
a morte roubou á cidade de Lisboa o dr. Abel Jordão.

"Ca ado Giraldes deixa um orande numero de obras importantes, e os eslu,
dos anatomicos C de patbologia cirurgíca são eon iderados entro os homens com·
petentes, como trabalho cla sicos que fazem a maior honra ao eu auctor. A
palavra allclori ada de Ca ado Giraldes era sempre escutada com allenção na a~a·

demia, e aind:l no dia do eu faBetimento havia eBe pronunciaria um notal~el di .
curso, na SOCiedade de cirurgia, ácerca da anatomia dos olbos e da nryopla. v

Seaundo. o artigo ci lado, as suas ouras, enlre ou lras, são:
67.'Jl8) Etudes anatomiques S1W l'm'gane de 1'00il cltez l'h011lme. i836. Em ~.'
6729) Luxatiolls de /0. mae!loÍl·e. iSqt~. Em lj,.. .
6730) Du deoré d'utilité de l'anatonúe comjJOI-ée dans l'éturle de /'anatOlllle

humaine. i8"'6. Em 8.·
6731) Des maladies du sinus maxillai1·e. 18iil. Em 8.°- egunda ediç~o,

IS60. Em 1·.· .

* JOAQUIl\[ ALEXA! 'DRE lUA 'SO SOYÃO: natural do Hio de Ja­
neiro. Omcial da marinha illlperial brazileira, doulor em malbematica, .Ienle nda
escola de marinha da mesma cidad' condecorado com a orden de Clm to e o
Cruzeiro; membro do iII lituto polytecbnico bmzill'iro, elc. Foi redactor geral
da Revista trimensal do in tiluto hi lorico e geographico. -:- E.

6732) Dissertação sobre os p1'l'neil,ios {u71dalllentaes dó equilibl'io do.1 corpos
fluetualltes l1w'f)!tlhados em dois meio.' resistentes, l'lc. Rio de Jal1eiro, na l)Cp. de
Franci co de Paula Brito, I85l. 4.· gr. de Iv-35 pago e 2 e.lampa .

JOAQlJI1U AI.FllEDO DA SILVA RIDEIR.O ou ALFRE0.o nIBEI­
RO, como é conhecido na vida'ínlima e lia imprensa. Nalural de Lisboa, on~e
na ceu a 10 de março d :18'1-'1. Cursou prrparatorio e malriclllo~· e na esCO a
polytecbnica e no CUI'SO upl'rior ue lelras; mas, por circumstanClas adversas, e
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independenles da sua vontatle, leve de inlel'l'omper os esludos superiores. Em 1864
foí cOl1Yidado pelo sr. Carlos José Barreiros para fazer parle tla redacção do JOI'­
lIal de Lisboa, e ahi collaboJ'Ou na ['evi la estrangeira e na secção noliciosa, até
a suspensão d'aquelle jornal: Em março de 1868 enlrou para a redacção do Dia­
I'io popularJ onde se ,tem conserrado. Fundou, em abril tio 1866, o Echo de Por­
tugal, periodico de li nado ao Br3zil, que viveu sei mezes. Em abril seguinle
(1867) fundou com O' SI'. Mal'ianno do Carva!)lo o Supplemento, jornal que saia ás
segundas feiras, e que deixou de exislir quando o Dirrrio populm: começou a pu­
blicar-se l!\mbem n. segunda feira. Em outubro de 1868 fundou uma folha· saty·
rica denominada Sancho PançaJ de quo sàíram apenas cjois numeroso Em i de
oulubro de 1876 fundou o

6733) PimpüoJ impresso na I.jrp. Lisbonense (do Diario popufa!')J em folio
peq. de 4 pago .

O Sancho Pallça fôra a pril1!eim lentativa mallograda de uma gazela salyrica
que não procUl'a se no escaodalo e nos podres da vida priratla as umpto para a
critica jornalística. a Pimpüo seguiu as mesmas norma e identico programma, e
foi lão bem acceilo que já conta se.te annosde exi tencia. Esta folha, quando ap­
pareceu, tinha como ub-tilulo: OI'VÜO elos dissidelltes de todos os partidos - Fo­
lha de !'acha-Artigos de escacha (eitos com uma arha. oprogra1l1Ula do primeiro
numero dizia, enlr!l outras cousas risonhas: «l'rata a lodos pelo seu nome, a to­
uos recebe, sem cli tincção tle classes, o que J1ão é pouco ... Beliscará sem tirar
a pelle; rir-se-ha do que for ridiculo, e rindo castigará. Se o aggredirem, ha. de
defender-se ... )) O sr. Alfredo RibciJ'o lem sempre dirjgido este jornal, manlendo­
lhe o tom gracioso e salyrico que promellia no programrna. Tem sido os princi­
paes collauoradores do Pimpüo com p eudooymos, alem do fundador, que escreve
em pl'Osa e verso, com o de R11Y Barbo, os -seguinles :

asr. Alfredo de Moraes. Pinto, com o de TaTallt1L/a.
O sr, Antonio Felix de Araujo Vianna, com o de Antino Vigas.
O sr. Anlonio de :Mello. com o de A. Fava.
O r. Edual'l.lo Augu ló 'Idal (antigo collaborador do DiariQ popula!'), com

o de Cicl Adüo.
O SI'. Gervasio Lobato (director da revista. Occidente e redáctor do Dial'io da

manhü), com o de Rabe,·üo grande.
O r. Gl1ilherme de Azevedo (hoje fallecido) com o tle Guarda no­

ctU!'llO..

O SI'. Thomás Baslos (major de al'lilheria, antigo depu lado, e um dos reda­
clores do DiaTio jJopulm'J ele Lisboa, e do P!'imeiro de janeiro, do Porto), com os
de Gil Bomba e Sancho Pança. .
. Alem d'e les, que lêem ido os mais elfec.tivos, coi laboraram em verso, por

dlver·. as vezes, os rs. Anlonio de Menezes (que no Dim'io illustrado compõe as
~~zeldhas com o pseudonymo de Arglls)J As is ele Can'alho, Cypl'iano Jardim,
JIoura Cabral, asorio de Yasconcellos (hoje fallecitlo), UrUano de Ca 11'0 (reda­
c~or do Jomaf da noite e do DiaJ'io da manhã) e outros. Opensamento da redac­
çao do Pimpcío foi, como dis e, encaminhar o publico para uma gazeta salyrica
que ~e pei lasse a vida particular e que não empregas e a injuria, nem a ealumnia,
desviando, o da leilUJ'a de poriodico que fizessem das miserias do lar e tio escan-
dalo, escandalosa e o[en ira e pecnlação. .
dOr. A1f~'edo Ribeiro, ao que me lom~l'll, tem uma ou {luas c~med.ias imita-o
as ou lraduzldas; represenladas sem o eu nome, e que .con erva meditas.

1
J~AQ~IlU OE ALl\mIDA l>A CUNllil, bacll3l'el formado em clireito

pe a unlvOl"Hlade de Coimbra, ele. - E. .
_6734) Dil'eito adininistrativo P01'tuguez. Comrnentario elo tit'ufo" capitulo I,

s:cçuo "TI do codigo admi1iistmtivoJ ou guia das ~anllll'as mtinici]Jaes na ol'lJanisa­
fao dos seus orçamentos. Coimbra. ('/) - Te\"e esla ohra egunda edição, que foi
Impres a em i87~. .
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Parcce que o 1'. Almcida da Cunha fril'a Yen.· . de uma loja em Coimbra,
e ahi pulJlicou uma folha maconica inlitulada o J01'1WI do iniciado.

* JOAQT;IllI DE ALIUEIDi\. PINTO, pharmaceulico pela escola de
pharmacia de Pari, falleciclo premaluramt'ute em Pernambuco. - E.

6735) Diccionario ele ·botunica bra:.ileh·a, ou compenelio dos vegelaes do Bra·
::it temto indigenas como aclimados, j'evislos (sic) POI' uma c011lmissiio, .• e op­
pj'ovado pela raculdaele de mcdicil1a. ela cô/·le. Cooúlenado e ?'ecli[jido em grande
JJa?'fe sobre os '/1!SS. elo dr. A?'ruda Gamam. nio de Jan iro, na.typ. Perseverança,
1873.4.° de xx-433 pago e f de errala. Com '14 estampa. - Saiu poslhumaésta
edição, por diligencia e cuidados do irmão do fallecido aueLor, o dr. Zefel'ino de
Almeida Pinto.

JOI1QUDI ALVES MATllEUS, conego (la sé de Angra do Heroi mo,
prégador, etc. Parece que se estreou na Lribuna sagrada n'uma igré'ja do Porto
em 1860.-E. _

6736) Orllçúo [j1'alttlatm'ia no consorcio de S!las 11la!leslades fidelissimas o se·
nhor D. L1ti:: I e a senllOm rainha D. lIim'ia Pia de Saboya, que pOl' occasiao do
Te Deum mandado celeb1'al' pela camam municipal, da cidade elo POI'lo, TecitOIl

. na sé calhad'ral da mesma cidade em 7 de outubro de, 1862, eLc. Aogra do Herois­
mo, na typ. de M. J. P. Leal, 1863. 8.° dc 28 pago E dedicado á benemeriLa epa·
trioticft ociedade Madrepora portugueza do.Rio de .Taneiro. .

6737) SermlÍo ele Nossa Senhom da Lapa, pronunciado em 3 de ?llaio de 1872
na !la ?'eal casa da cidade do Parlo. Porto, na typ. do Gom?lwl'cio do Parlo, 1872.
8,0 gr; de 16 pago

E proYa\"(~1 que Lenha mais algúmas obras imprpssas, mas não as conheço.

P. JOAQUIl\I ALVES PEnEInA (v. ;)icc., Lomo IV, pago 59).
l\]orreu de um aneuri ma em 30 de maio de 1869.
V. a eu re peiLo o opu cujo Biogl'((phia .do P. J01quim Alves P~l'ei?'a, lJ~I'

um sen amigo. Coimbra, 1869. 8.° de i 2 pago E seguiJa da Oraçtío (unebre recr­
tada pelo sr. .To é Freclerieo Laranjo na exequias celebradas pelo seminario de
Coimbra. 12 pag.-O SI'. dr. Hodrigucs de Gusmão, em carta a Innocencio, dizi.a.
lhe que Linha ra ões para acreditar que o aucLor d'a%uella biographia era o ViS­
conde de S. Jeronymo, dr. Basilio Alberlo de Sousa I into (boje fallecido).

V. tambHm um exLenso arti"o necrologico pelo sr. Joaquim Martins de Car­
valho no Conimbricense, n.O 2:2SÔ, de 1 de junho do mesmo anno. Ahi se dá conta
dos preciosos mss. que deixára escriptos de sua letra, contendo, entre outras ~e'

ças dignas de apreç.Q, a col:ecCão de 4,00 pasLorae de bispos de Coilllbl'a, fel las
á cu La de uma paciencia sem limiLes. l\Iencionft tambr.m a memoria relativa ao
convenLo de religiosas de anl' Anna. . .

"Para se conhecer o merito d'esta memoria, diremos que n'ella não ó se da
minuciosa noticia cio convento de &nl' Anoa, desde que esLeve fundado do lado
<le cima do O. da ponte Llo Mondego, até a sua nova fundação pelo bi po,o.
Alfonso de Ca lello Branco, no local onde aclualmente se acha; mas a proposJlo
d'is o e dá a hi toria de todo os convenLos e igrejas que exisLiam proX;imo do
rio e que se foram destruindo em rasão das inundações; assim como mUllas no·
ticias relativas á cid'ade ue Coimbra.))

O sr. Martins de Carvalho menciona tambem os esforços que Alves Pereira
empr~ou em examinai' (od~s as cbronica e livros antigos, cm que pode.sse .en·
·contrar subsidios pal'3. a dita mcmoria, c acrescenLa: "O seu trabalho é mLw3:
mente novo, flois que em muiLas parles rcfota muitas das noticias que até aqUI
e l'em dado ácerca do pontos hi toricos por eJle LraLados". . 9

. OuLro ms. de Alves Pereira foi o 'que elle (lenominou o eu Couse!?'o, em .­
vol. É uma collecção abundantis ima de notir-ias, tanto de faclos antigos occom·
dos em Coimbra, como de succe sos· couLemporaneo . "Difficilmente, diz o sr.
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,\Iarlins de Carvalho, se procurará um esclarecimento, uma tiata, um nome, que
seja precLo para elucidar qualquer ponlo historico, qne ali se não ache mencio­
nado.

* JOt\Ql'JIlU AT.VES DE SEQUElllA RA~GEL... -E.
6738) Esboço !listo)'ico sobre a descoberta da circulaçúo do s(LIlglle. D(G gel'mi­

/laçao. Do flegmao diffuso. Da albwllímll'Ía. (Tl1ese.) Bio de Janeiro, 181i8.

.TOAQUI1U ALVES DE SOUS.\ (Ir. Dicc., tomo II', pago 59).
É formado cm thcologia pela uniycr idade de Coimbra, fazendo fOI'matura

em 181,5; professor de hebraico e de philpsophia racio'nal e moral no Jyceu na­
cional e no seminario epi copal da mesma cidade; sacio do in titulo, etc.

A grammalica elementar (n." 1135), cont:iva em i875 sete edições, aida­
Iodas da imp. da Universidade. A quarta, ele 1866, continha YIII-211 pago A
quinta, de 1869, vfIl-189 pago A sexta, de 1872, YITI-192 pago A sclima, com a
nola de muito augl1lentada, de 1875, vlII-200 pago

. Ao que fica índie.ado, acrescente-se:
6739) A grammatica nacional e a portaria que (1 impo::; ás escolas. ./"inalllse

d'estes dois escl'iptos. Coimbra, na imp. da Universidade, i865. 8.° gr. de lv-122
pago

67qO) Curso elementar dephilosophia para mo das escolas, composto em (mn­
ce:;; pelo 1'everendo padl'e E. Bm'be, e da segllnr/a ediçiío original lradu;;ido em
PO)'tuguez. Paris, na typ, de S. Baçon & C.' 1865. <1.' 'fumo J, com xy-q.72 pag.;
tomo II, com 38'J, pag.-Segunda edirão melhorada sob o titulo de: CU1"SO de phito­
sophia elementar lJara uso das escolas, c01ll]Jrehendel1do JJsy'cotogia, /ogica, mela­
physica, momt c dil'cito natuml. Obra appro!'ada jJela junta. cOllsulti'l:a de instruc­
çiio jJublica. Coimbra, na itnp. da Universidade, 1873. 8,0 de vm-556 pag.­
Terceira ediciio mais correcta e~nuito ampliada. .1bi, na me.SiDa imp.' 1877. .0

10010 r, com q.03 pag.; tomo li, com g,02 pago
67U) Curso de .themas [}/'aduados segnndo as regras da g1'amma/ica elemen­

tal' da lingua latina.. [bi, na mesma imp., 1867.8.° de Il-1f~O pago - Segunda. edi­
çilo melhorad(~ e muito augmentada. Jbi, na mesma irnp., 1872. 8.° de YIIl-162
pago - Terceim ediçtÍo melhorada. Ibi, na mesma imp., 1877. 8.° ue 161 pago

67<12) Resposta a wn critico ou exame de 'algumas as erções do sr. Augusto
Epiphanio d(l Silva Dias, sobre [jral1unatica jJorlugueza e l(ltina. Ibi, na mesma
imp., 1873. 8.° de 160 pago
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ADDITA~1ENTOS E CORHECÇÔES

A ALGUNS ARTIGOS DO PRESENTE VOLUME

H·
D. HELENA JOSEPH.\ CAETAN.\. - O meu amigo, SI'. Albano Au·

gusto Goul'gelt, possue uma obra, :lO que supponbo muito pouco vulgar, em que
eslão colJigidas algumas poesias ded.icadas· a uma sua parente, D. Maria I abel
GOl'gel do Amaral, Na occasião de ser eleita abbadessa do real mosleiro de Almas·
ler. Entre es aS composições apparece uma assignada por D. Helena Josepha
Caelana, que devia de ser apreciada no seu tempo como bom talento poetico,
~um

2!J,!J,) Romance hel'oico que em applauso da di{J1iissima senho/'a abbadessa do
realmosteú'o de Santtt 1I-laria de Almoste/', a ~l',a D, jJiai'ia' GOl'gel do Amaml:
Offcrccc sua mais affectuosa subdita, elc. - É em endecas. ylabo. Occupa na men­

. cionada obra em 'J"o, as pago 3 a 7. Na frente de uma das paginas vem a gravura
do brasão da familia Gourgelt, e esle serve de assumplo a uma das· composições
da dila obra.

HELIODORO JACINTO DE ARAUJO CARl\'EIllO ..... , .. Pag, 2
Depois de impresso o ~rtigo relativo a esle escriptor, comprei, com outros

opuscul,os de valor historico que inclui nas minhas já numerosas colJecções, um
p,apel d eIJe, que ele cerlo não tem menor inleresse do que os que frcaram men·
clonad~s, e tanlo mais que eu o julgo pouco vulgar, como são geralIJ;lente os opus­
culo deste auctor. E uma carla ao
182 2~5} EX,fIIO

SI'. Silvestl'e Pinheil'O FelTeim. Lisboa. na typ. Rollandiana,
L FoI. de 12 pag, -A carta, propriamente dita,.sob data de Lisboa de 30 de

~UlUbl'o de 1821, comprehende 7 pago e quasi meia' as restantes 4 e meia são de
ocume~tos ..-Contém uma queixa, detidamente fundamentada, ao mini Iro Sil­

vestre PID~elro, a quem 'se atlribuia não se 1'11e ter pago em Londres o que então
~ l,he deVla e para o que já tivera ordem de el-rei; ~legaDdo que ~ t,odosse mano
,~ pa~ar, menos a elle, apesar da resolução supeflor a que o illlDlstro desobe·

decla, Neste documento, porém, existem revelações biograpbicas e historicM, de
qUe não me pouparei de deixar aqui a amoslra:

Pag, i : crEmquanto á minha estada em París admiro·me muito, e ainda o não
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ereio, que sua mage tade lhe di ses' e, tendo tão boa memoria, se não lemLram
de me tor oncal'J'egatlo arranjar em Pari commissão alguma I... Ver-se-ha se foi
ou não verdade o dell1Orar-me eu em Pari por sua ordem, e para o eu serviço;
e o mais é, instando- e comllligo para ir arranja'r o que sua m~gestade queria, e
de que o mesmo senhor muilo bem se ha tle lembrar, e até do titulo: Fidelidade
apumda ou a c)'ise dos lusitanos! ao ponto que sendo o meu tlecrelo passado em
junho fui obrigado a sair tio Hio de Janeiro em julho deixando tudo no ar, e por
isso me acho como me acho I LiçãO eterna, que ao menos en-irá aos outro .J1

. Pago 2: "Saiba, que a não haver um tribunal suprell10 e nacional não tinha
posto os meus pés em Portugal, como não ponho, ha quatorze annos. Oque osr.
Silvestre Pinheiro pI'etendeu e conseauiu foi pÔr-me mais ou menos no mesmo
pé dos que o soberano cougresso declarou indignos do serviço da patria I"

Pago 3: Ex.tral;ta o requerimento que dirigir~ ao congre so, e em que alie·
gava e pl'oduzia doculllentos para mostrar que fóra apesinhado e perseguido pelos
inimigos da nação, por isso que sempre s guira outro systema que elles; quee-·
tivera collocado na situação de fazer as. maIOres desp'ezas para se estabelecer ali·
cia1menle com decencia na capital da 'Sui sa, mas depois fÓra surprehendido pelo
aviso que annullava a sua nomeação e o expulsava do emprego, e acrtl centa:
.Fazia ver os serviços, que tinha {eilo á nação e o que me linha exposto por ella,
e até sendo um pensionado pelo antigo governo e yivendo do vicioso d'elle, linha
tido assim me mo o patriotismo e coragem de lemhrar a el-rei, e pÔr na sua pre·
sença por varias ,ezes a neces idade de reformar o governo f) dar uma con tilui·
ção á nação); preferindo os eus interesses e a sua prosperidacle aos meus pro·
prios. Fazia ver a indisposição, que tinham para commigo o conde de Palmella, Ra·
phael da Cruz Guerreiro e D. José Luiz de Sousa ao ponto de me não quererem
pagar ao momento que davam largas sommas aos redactores dos libellos e caIu·
mnia , contra a nação e seus representantes".

RaplJael da Cruz GuerreÍl'o era secretario.da legação em Londres, em !8i6,
e depois foi mini tro do sr. i!lfante D. ~ljguel na cOrte da Russia.

Pago 4,: "Das creclenciaes que se passaram (e que são hoje a pedra de escall­
dalo) não é sua magestade respon al'el mas sim o ministros. ~ão é de sua ma­
gestade que eu me queix.o, mas sim de V. ex.', que s ndo um ministro cou tilu­
cional devia re ponder pelo que se faz na sua repartição, e não allegar com pre­
textos de indispo içõe de el-rei, porquanto já lá rae essa epocha: hoje devem·se
desterrar tae ex pressões." .

Pago õ: "Eu vim a Portugal a recorrer ás cOrtes e ao governo por ellas in la,l­
lado. Vim a Portugal cheio de documentos, e provas da minha conuucta, e cheIO
de confiança no direito, que tinha a ser considerado pelos meus {lompatriotas e
pelo rcpre entantes da nação, por isso depois 'de ulIJa .ausencia de quatorze ano
nos me dirigi logo ao soberano congress9 representando-lhe todas a vexaçõe e
acrificio por que tenho 'passa~o por ter sido igual, e portuguez legitimo, e.requo­

rendo-lhe altemle se á mlllha It.uação mandando-me pagar o que me del'la .."
Pago fi: DIZ que o seu tl seJo era ser despachado para 11 Jega~ão lle Pan ,ao

que se julgava até com direito por causa dos seus serviço e ninguem tambem
por sua li nhagem se devia envergonha l' de ler correspondenc:ias di plomati~as com
elle, e acre centa: "Eu requeria ser empregado em uma carreira, em que Julgara
na minha con ciencia poder fazer alguns serviços á minha paI ria, não só 'porque
ambicionara el'l'il-n, mULto mais no dia de boje em que palIe. e contnbUlr ~
gmnde obra da nossa regeneratão; mas porque o potlia fazer vi to ter and~do la
por fúra, ha quatorze anno , supprindo com a minha economia e com as nunha
fadigas o que não faziam os tIue ó se occhpavam em dissi pações".

Pago 7: Trata das relações ínlimas que tivera com o intendente geral ~a po·
licia, por causa uo Investigado)'; e tliz: « ••• repito que a minha intelligencJa com
o intendente geral da policia foi e era Ol'denada por sua magestatle p~1':\ se fa~­
rem cousas pelo cofr da sua repartiçãO, que n10 era de voto de D..João d~ - .
meida se fizes em, apesar .de similhautes se fazerem pelas despeza da legaçao .de
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Londre , e por consequencia pelo oraria, isto é, para a redacção e publicação do
ll/cestigado/·. Que me não pertencia mandar el·rei, nem tão pouco oppor·me ao
que eltc me ordenaya ; muito fiz ,eu no que fiz, e ~ ve nas carla que lhe diri­
gi .. , se ua magestade desse OUVido ao que lhe disse a respeito do auctor do
tralallo de 1810, não e faria lal tratado!» Em uma nota acre centa: «, .. nem o
intendente era o culpado de se achar meLLido em muila cousa que lhe não competia,
mas me mo elle se meltia na cou as de terrorismo, que foram rese1'\1adas pela sua
inhabilidade para tal de de 1817 ao ministro da inconfiLlencia, que então se creou
por occa ião dos acontecimentos em Pel'llambuco. Emfim, direrno , vi to elte já
não e'li til', que não estava tanto ás escuras, como os declamadores, e os soit di­
sant il/nmillados pen am, nem era tão cego que pree,isasse deoculos: provas as
mo'traremo aos curiosos, A minhas carias para el-rei iam dirigida com sobres­
cripta a. elle intendente, e cobertas com a direcçúo de mis. Miller & C.", isto
para evitar se abriss m, como já se tinha feito na legação em Londres I 'fal era o
e tado em que el-I'ei e a nação portugueza se achavam! O inlenuente, com o
eus terrorismos, servia de instrumento para el-rei ver e aber o que queria, tanto

que lhe mandara por via d' tle o Campeüo, o P01·tUIJUBZ e o COlTeio bl'(/ziliense,
e as cartas que vem no folheto, que imprimi. E os mini tros em Londl'es não
queriam que elte les e e vis e senão o que lhe convinhal Ei' aqui igualmente a
rasá/) do porte das minha cartas e correspondencia para o Brazil ser tão avul­
tado".

Pago 9, Xo documento n,· 3, uma carta datada uo lHo ue Janeiro a 23 ue ju­
lho de 18l\), e assignada por Paulo l"el'l1anucs Vianna, diz este a Araujo Carnei­
ro, enlre outras cou as, o seguinte: "Sua magesladc já deu licença para V. s.'
mandar a minha corre pondencia, e tudo quanlo tiver para mim debaixo de so­
bre cripta a elle e pela legação de Lonures, vem a ser a licença para virem as
cartas de offieio, e ludo quanto me guizer mandar para se comlllunicar ao me mo
senhor, C01Teios b1'a;;iliellses folheto e algum outro periodico, ou papel que ap­
pareça e e deva ver, pÚlle vir ]lar via ua meSllla legação, não em granues mas­
.OS, mas dois volumes por excmplo de cada objeclo, qne fanl pequenos massas;
ja se ve que o que não for oalcio, e sim carta de amizade ou de corresponden­
ria prÍ"ada deve vir por fúra. Saberá pelas no sas con rel"açúes quae são o ob­
jecto, quc cumpre chef:uem ao conhecimenlo de el-rei. Deve fazel·o considerar
lá pai' fõra tal, como elle é, grande, bom e generoso: repre ental-o sempre maior
do que elle mesmo é; é Ulll devei' nosso, que devcmo preencher dignamente e
é por tudo is 'o que imporia salJer tudo, e mesmo anl1UI1Cial' o que elle deve fa­
ZCI', para se fazer cada vez nlais re peitarcl e conceituado. Ba ta para Y. S,' que
é bom entendedor".
, Pago 11: Araujo Cal'lleiro lastima ter que publicar o papel, qu extractei, e

diZ a Silve tre Pinheiro em uma nota: "'" foi v. ex." quem me provocou a i to,
Mm eu outro recurso tinha depois do que lhe ofIri, e até lhe ter dito me via
obrigado a patenlear a vcrdade e portanto é V. ex," que deve responder a ua
ma"estatle por isto, que parecerá indi crição, e não eu que não. ou anta ... 1)

A[li fica demon trada, ao que se me afigura, a importancia hi torica d'e se do­
cumçnto,

D. UENlUQUE, cardeal inrante, arcehi'po de E\'ora, eLc. '" Pal!'o 2 e ;}
Como e sahe, muitas obras de llisciplina ecclesiastica e mi tica e imprimi­

mm, no ,eu tempo, por ordem expre a ou in innação d'elle. O aLJhade de Se­
\"'r,p~z algumas sob 11 110me d'e'te prelado, infante e rei, embora não fo em com­
pOslçao ua. 1'\a precio i ima collecção ue liITos do seculo XVI, uns raro e
·)utro, de exll'ema raridade, qu existe na hi1Jliothe~a ue Evora. e examinei mi­
nuclQ',mente, para deixar aqui alnuns {ac·simile , enéontrei um exemplar do de­
fTeto .do ~oncilio Tridentino, mandado imprimir por orucOI do canl ai infante,
~ a cUJa edição se referiu Innocencio no 10010 lX, pago 10 . O Utulo, que se acha
entro da portada gl'ltrada, como se "erá da rc~pecliva e lampa ê o seguinle :

TJllO I ( "1'1'.) 25
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Derretos e detel'minacoes do sagrado Concilio Tl'identino, ij delliJ seI' notifica­

das ao pOlio, pOl' sel'em da sua obrigaram, e se Mio de publicar nas parocldas,
etc, Li boa, per Francisco Correia, ele, Ao' quinze de Oclubro, AI1IlO de 156~,'

Com privilegio 1'631. 8,° gr. de 32 foI. innum.
Junlo com e la a dila bibliolhec:L tem ellcadel'nadas mais as seguinle'

obras:
t. Decretos do Sagrado Cócilio Tridentíno. E le tilulo "em no allo da pri.

meira pagina, Depois denlro de uma lalja, abaixo da armas do arcebi po, l~· e
a auclori ação de D. fI'. Barlholomeu dos l\Iartyres para se imprimir e le liuD. e
no fim da pag.: «Empresa em Braga (sic) em casa de llntonio de Jlarís Ili/presol'
do Senh01' Arceúi opo». 4,.0 de 15 folhas numeradas pela frenle, e mais 1 de indice,
e no começo d'esla folha a seguinle declaração: "ilcabollse esta ob1'a Aos i4,Dias
domes Douctubro de i564. Annoso,

2, Bulia de toc/as as graças r ind1dgencias concedidas por nosso 7I1uy Saneto
padl'e Paulo lel'cio a todos os cott/i'ades &' Yl'11lílos da con!i'al'ia do Sanctissi11l0 Sa­
cmmento.. com ho l'egimento della pe1'a todo ho Arcebispado de Bmga, /~,o de 12
pago innnmeradas. Tem no fim: Empresso em Bmga em casa de Antonio de .llari
aosoyto dÜ1S do mesclagosto". Em golhico. O fronli picio, mel lido denlro delarja
com uma lo ca gra"Ul'a ele um ,aso euchari lico, e a ultima pagina, são porém em
caraderes romanos.

3. Bv/ln do Sanctissimo padre, g- Senh01' no so Pio Papa quinto Lid(/ no dia
da Cea do Só/' do Anno de iõ68, Com licença do Ordinario, & Inquisidor. Im­
presso é Lisboa em ca 1\ de Francisco Canoa Impres 01' do Serenís. imo Cardeal
lfl'ãle. !~.O de 10 folha. innumeraclas. Caracler ilalico, - O fronli~Jlicio acha·.e
denlro de porlada "ral'ada. cuja ol'llamentaç,'io prineipal é am parle similhante
á elos Dccreto , que acima reprolluzi, e mais 2 losca graíuras dos apo 1010
S. Pelll'O e S. Paulo.

4,. Bulia do Sallctissimo Padre Gregol'io Papa, ele. /bo de 9 folhas innume­
radas. Tem no fim : ulmpl'cssa na ddade do Porlo em casa de Fruluoso Pires, ~1.
D. L. :xxiilj»,-Car<1clel' gothico, O fl'Onti picio dentro de uma tarja, que por ~ua

or.iginalidade reproduzo, c póde até servil' como specimen para a hisloria da 1m­
prena. em PortuaaL

5. Blllla do Sanctissillw Padre r Senhor nosso Gl'cgorio Papa XIII. Lida no dia
da cea, ele. Anno de 1575. Em Li>..bml, em ca a de Anlonio Gonçaluez impre -01'
de limos. 4,.0 de 10 folhas innul1leradas. - O tilulo, abaixo de 2 loscas gravu­
ras dos aposlolos S. Pedro e . Paulo, com uma simples guarnição de fi·
leles.

G. Bulia, ele, (lo Papa Gregorio xur impre.sa pOl' mandado do arcebispo
D. Jorgo de Almeida). Li boa, Per Anlonio Hibeil'o impres or. )l.D,LX-XYIIJ. to de
i2 folha innumeradas.

7. Bul/a, ele. (do Papa Clemenle YIII, no anno de 1595, por ordem do ar·
cebi po D. Miguel de Ca tro). IlJi. Em ca a de Sim;'io Lopez Mercador de liuro na
rua Houa. Anno 1596, 4,.0 de 9 folhas innumeradas.

O lino contém mai a seguintes ohras em lalim :
8. Petri {ontidonii segoviensis doctol'is lIlPologi, pro sacro et mCl:1Ilenico concl'

lia Tridentino, aduenus lOC/llnem Fabl'ícil11ll 1110ntanllln all Germanos OratlO, etc.
Veneliis, ex 0[, Stellae lordani Zileti. M. D, L X III, 4,.0 do 8 innumeradas e 5J fo-
lhas numerada peja frelltl'. .

D. Prouinciale olnniii ecclesiarllln e:remplat1l11l a libro cúcellal'ie apostol,,~,
ele, noma, per Johannera de Oesicken. Anno 1503, 4,.0 de 128 folhas numeratla.
pela fl'ente. Gothico. .

10. Trcwtatus rtilissimvs l'esenationvm Papaliu11I, ac Legalol'Wll COlI/pOS.'tll~,
pel' Egl'egium qllondam, r. Y. D, Do, Aencâ de FalcolllbllS, de llla!lliano ~ablile/l'
!'{unc ]Jl'imwn in lucem aec/itmn pel' R. P, D. LudouiC:llIn Gomesiwn Ep~sCOplt/ll

arnel!, ac Sacri Palalli Apostoliei Aucl'ilol'ellL, Gel COI1l?1lltl1Cm omnill1ll lltl!lt~/CI!I,
Tem no fim: Romae, impen is D. Michaelis Tramezini Veneti, Cum pl'llllleglO













.lEftcbco rolo09 líur09
befefos po2 oJCardeal1ffitntt I :Jnquífido:

geral ndles ií\ernos ~l1bo:mgaL

111 nooc. I~5I.
~ ,I rAUhf~"'Y9

df a,.u .... 6 I-V' -



UE 387

'ummi PontjUci , Venelo, rUI11~ enatus, Anno Domini 11. D. XXXIX, .\Iense Qcto­
brio 4.° de 71 folhas numeradas pela frente.

Com esta reproducçiio, tenho eu o intimo prazer de observai' que se me of­
fereceu aqui o ensejo de deixar prova.do para.'o que amam taes investigações, a
existencia de obras Ião raras, que alguns bilJliographQs inteiramenle de conhece­
ram e outros rozeram em duvida: e que aproprio Innoceocio não vira nunca,
apesal' de as citar, (V, Dicc., fomo r, pag, 398; tomo li, pag, 1.29 ; tomo vrrr, pago
ü3; tomo IX, pago 108, os arligos relalivos a Decretos e Bulias, etc,)

Foi tambem del'ido a influencia, ou ordem expre sa do cardeal-infante que
e imprimiu o srguinle opusculo, n[to menos raro que as obl'as que flcaram indi­

cadas:
246) Este he o 1'01 elos fiuros de{ezos POI' o Cardeallffante Inquisidor gemi

nestes Reynos de Porlugal. Anno de 1551. 4.° de 11 foI. inDumerada . Cara­
cter gothico.-O rosto é como "ae reproduzido no lac-simile, e no fim ainda se
vê mui claramente a a, signatura de {J'ey Jel'onymo cl'Azambuja, que é a quem se
refere o cardeal D. Henrique na sua provisão. No verso vem e tampada a dita
provisão, que é do teor seguinle :

"Nós o cal'deallfãle Inquisidor geral em esles Reynos & senhorios
de Portugal, etc, Fazemos saber ahos que esta no a pl'ouisam viré.
Como endo no enformado que algüas pes 'oas nam deixauam de teer
& IceI' por liuro g sam Jefesos & prohibillos: por nã saiJeré quaes erã
hos laes limos dere os & probibidos/ mãdamos ora emprimir ho Rol del­
les abaixo cãtheudo pera podere viiI' a noticia (palio que mãdamos a
todas has res oas de qual fjr estado & coudiçã que sejã: ('ln '\'lude de
ouediet.:ia/ & sob pena de exomunhão) que daqui em diãle ná tenbão
em seu poder: nem leã pello liuros abaixo dem'araúos sem nossa espe­
cial licença. E tanto que vierem a seu poder hos apI'e lé ao inijsido­
res. endo cerlos que fazédo ho ctltratio & (édo bos dito' liuro ou ou­
tro qe ql' ospeitosos na fel' sem no a licéça: Jlã bos apre enlando
logo II se procedera cõlra elles: como ha desobediécia do ca'o merecei'.
E assi mãdamos sob a diLa pena dexcomunbão a todas a pes oas qsou­
bere dos taes limos que ho yenhã denUciar aos inqui idore pera pro­
uere nl) caso como parecer serviço de nos o seliOl'. E a e le Rol se daraa
autoridade sendo as ignado per me lre frey Jel'Onimo a qu temos co­
melido ho exame & pl'Ol'el' sobre os liuros da cidade de Li Ma, Dada
em Evora a, üij dias de Julbo, Joii de Sande a fez. de ,1551.

«O Cardea11ITanle".

, , egue de foI. 2 até meio da rol. 11 o Cathalogo libl'orUln 'ProhibiIO/·Ü.. cujas
mdlca'ções são todas em lalim; e na. re lante folba a rela~ão das ouras que ti­
nham apparecido em linguagem, e el'am igualmenle prohibidas. São e~las :

1. O aulo de dom Dnnnlos lJue nom tinel' ces11m como !,oy emendndo.
2. Oauto de Lusitania COI/l os diabos/ sel/~ elles porlerseha cmpl'imir,
3, O anto de pedreanes/ por causa das matinas.
4, Oauto do Jubileu damo/'es.
Õ. O auto da adprencia do paro.
6. Oauto da vida do paço.
7. Oaula dos phisicos,
8. Gamaliel,
!lo A l'eul'laçíio de Sam P(T1tlo,
iD. As /touellas de Joan bocatio.
11. O Ieslamenlo de Chl'isto em lillgoojem.
12. Copias de la bU1Ta,
No ver o da ultima foI. (a 11) lem a seguinle declaração do impre sol' : -

25 '*'
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«Foy im]Jl'esso o ]J1'Csente "01 dos lim'os de{esos ]JOI' mandado do senh01' Cardeal I{.
fante/ Jnl/uisidor gel'ol nestes Reynos de Portugal em a IIlIL?! ?lOb1'e ~. semp1'e leal cio
dade de Lisboa P&?' Germam galha?'de impl'essol'/ a vi~i. de Julho. 111. D. Ljl>

Os Autos mencionado oh os n.05 2, 4, e 7 já Inuocencio indicara posto
que indeci.amente, e referindo- e a JI/(/ices hespanhoe do começo do seculo sur.
no tomo I, com o corre pondentes n.·· 1765, i 76'1, e {763; ma a maior parte
das outras obras em linguagem, prohibidas (n. 05 1, 3, 5, 6, 8 a 12). não a pude
encontrar de ignada em nrnbum livro ou memoria que con ullei, e per uado­
me de que erá muito (Iilicil achar hoje vestígios d'ella . A n.O 10 (Novel/os
de Boccacio), se a fulminação não respeita, alguma edição em castelhano, quer
dizer que, no meiado seculo XYJ, linhamos aqui uma ver<ão d'essa celebrada obra,
'lua i no mesmo periodo em que começavam a apparecer as traducções he panho­
las e francezas.

Seja como for, e.le livrinho, como e vê, é preciosi simo e dlwe con iderar-
e dos de maior raridade. lão foi incluido no artigo dos b!deJJ e,x')J1Irgatorios,

tomo nr pago 219 e lambem não o (mcontrei ainda mencionado em catalogo al­
gum. Peignot, no seu l1iccionario do' livros condemnados, upprimidos ou r.ensu­
rado , menc,iona, com a nota de "rari imas)) as edições de Li uoa, de 158J e
1624, e uiz que o primeiro indice conhecido, e tambem extremamente raro, é o
impres o em Veneza em 156,3 a que se IJguiu outra edição de 156,9; mas em a
numero a relação que deixa posta (de pago 256 e eguintcs do tomo I), não cita
a que se me deparou em. Evora. Mandando imprimir o seu Rol em 1551 provou
o cardeal Infante D. Henrique que não se deSCUIdava em acompanll;,lr o mOVimento
cOl1lra as obras, cuja divulgação e leitl1l'a se julgava por entao em demasia peri­
gosas.

A Libliotbeca naci011al de Lisboa possue I1ma notave) collecção rle Index ex·
purgalorios, a começar por um de Li boa, datado de outubro de 1566" isto é,
trrze anno depoi do que mencionei. O titulo eRtá dentro de portada gl'ararla,
eIII parle imilhanle ti do Derreias e detern!Íllacües, irr.pre os lia me ma epocha
e pelú me mo impre5sor Francisco Correia. Acompanha este livro um

Rol dos liwos qve neste fle!lno se pl'ohibem per o Serenissimo Cm'deal l/Tante,
l1l!)uisidol' gIrai nestes Reynos ~. Senhorios de pOJ·tugal. Com. as "e!J"as do 011/1'0
Rol geral que -vao do Soneto Conrilio, tl'asladado em lin,qu~l!Jm' por 11I011­

<lado do dito Senha".. pem ]Jroueito da!)uel/es I/ue moecem ,I! • lt.a Latina. Lis·
boa .. per Francisco Correia, eh.:., 1564,. no mes de Octubro. 4.· LI<. 1-1 folha innu·
meradas, sendo as primeiras duas em caracteres redondos, e as re~tautes em ila­
Jico.-As regra ão a, que acompanh31n os Inde.l', e respeitam ás deci õc' do
concilio Triuentino sobre os linos prohibidos. Ahi e regi tam, entre ou Iras obras
dignas de reprovação, e que 11[0 vem no Rol ue 1551, as seguintes:

1. Tllesouro dos aulas espauhoes.
2. Leite da Fee.
3. COI/solaram de tristes toclÇls as parles. •
4. Tratados quer imp"essos, que/o de mão de deuaçúes, on )1aa milhar dizeI'

sllperst irões que pl'ometlem (L quem quer Ij as fi::el' ou mandaI' fazei' ri (rlca1!fOl'em
qualque/' COII a que pedirem, 011 esca/laJ°ú de todo perigo, ou çousas similhantes:
núo tendo outm cousa, tirãdo aquelle, )1odo1'(;' corl'el'.

5. Vlisippo nam se tel'á seI/! licel/!,a ele quem t,Vel' o ca1Te[Jo dos liI/ros.
6. Lil'ro de sortes.
i. Ropica irowna. - E la obra é a de João de Bano. Etc., efc.
Na collecção da biLliotheca nacional de Li boa encontram-se de1nde-:r qua!ro

edições cleLisboa (1564, 1581,1597 e 162(1), dezenove deRoma. ndoam~1 anltga
uma de 156!J" cinco ue )ladric1, uma de Argcntorati, uma de )Iontesegalt, e umá
de lIIechlinia.

HE'\'IUQUE AUGUSTO ])A. CUNllA SOARES FREIRE, ou DE '-
nIQUE FJ\EIllE .. , , ° • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• Pago 3 a 5
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Exerceu lambem as funcções de escrivão da adminislração do conr.elho da
Ponla do Sol, na ilha da Madeira. Foi em i881 nomeado ub-in peclor de instruc­
ção primaria do q,.o circulo da 3." circum cripçiio (Leiria), cargo de que pediu a
exoneração por falla de saudc. Emquanlo se demorou n'aqu 'lia cidade, collabo·
rou no Districto de Leiria. Foi um dos fundadorcs da Ga;:,eta lJedagogica, revisla
fundada e uirigida por Mariano Ghira. Perlence presentemenle ao quadro dos pro­
fes ore da real casa pia de Li ·boa. É socio das ociedade de geographia de
Li boa, de in Irllc~ão do Porlo, de in lrucção prilUaria de París, de c criplol'es e
arli las de 1ladrid, de geographia de AIl\'crs, ele.

Aobra O rei e o soldado, mencionada sob o n.O i3~, foi reflll111iàa e am­
pliada, e appareceu e'ln 4." edição com o tilulp de D. Pedro V, sendo cdHor :Ma­
uuel Lourenço da Silva. Li boa, i882. 8.° de 140 pago - Eslá no prélo a 5." edi­
ção. feila por conta do sr. José Gregol:io Baslos. Ibi, na Iyp. de Adolpho & do­
deslo, com o relrato do mallogrado rCl em pholo·gravura.

Dos Elementos de peda!l0gia (n.o 140) fez- e já a 6." edição, adaptada aos
110\'0 programmas, el~tlo edital' a Ii\ raria Feneira. Ibi, 1881.

Do Compendio de cllOl"o!J)'apltia (n. o :IA7) eslá no prelo a 3." edição pelo já.
mencionado editor Manuel Lourenço da Silva.

A elecla (n.o 1'12) 113m 2." edição lamhem ornada de grann'a , com uma
inlroducção pelo 1'. Simõe Hapo O. Foi impre sa no FUllchal cm 1 1.

1'\a r:oJlecção dos livrinhos da Biúliotheca do povo e das e colas, de Da\'id Co-
razzi, tel1l o de

217) Pedagogia.
Con erva ainda inetlilo, ao que me COII la, mai o H'guinte lrabalho :
218) L'ile de Madel'e. Mhnoire présenlée ri la société de géo!Jl'aphie d'Ant·el·s.
219) Maral'alhas. ESludos litleral'ios e pedagovicos.

OENRIQUE AUGUSTO ])AVID E CU1'nA, ou llENRIQUE DA.
CUNDA, filho de José Antonio da Cunha e de D. Maria ~raxil11ina de Je u Da­
'!r1: _'asceu em Vizeu em 2'1: de fevereiro de 18'J:O. Depoi' de ler cur ado o Iyceu
vlzlrnse, aos dezoito annos de idade con eguiu a nomeação de escri\'iio de fa­
renda, cujo ex.erejllio, i, 'r-rl'oll1peu pam continuar o e ludo. Em 18i1 foi nova·
DJenle nomoado 1 ',lal cargo, con crval1llo-se então no dcsl!lJlpenho de uas
funcçõp.s até 187' .. Logo ao entrar na vida publica '0 d tlicou ao jornalismo, coI­
labomndo mais ou 1\1f'nOS efi'eclivulIlenle no Orienle, folha porluen'e: no Com­
mel'cio rle Coimúra, Tribuno POPUI01', Di ·trir'lo rle Aoch'o; Juslira, rio PorLo; Ec710
dus (ll/lccional'ios, do Braga, o outro periodil'os politico e Iillerario . - E.

2!iO) A situaçuo, os impostos e o deficit. Li uoa, 18ti6. 8.° de 32 pago
2!J1) Carolina. Romance. Ibi, na Iyp de Salles, 1871. 8.° dr- 61 pago

o' .252) O 'nwl'!yl'. Considemçiies lJhi/osophicas ao julgamento de José CaI'doso
IUlra ~Ie Castro. (V. e te nome no logar compelenle.) Ibi, na lyp. de Sou a Te_
ves, edllor. 18iJ. 8. 0 de 32 pago

253) ,Uanwll rios escl'ivâes de (a;:;enda. Edilor, A. 11. Pereira Iui, na mes­
ma tYfl., i87l. 8." de 275 pllg.
. 254) Guia dos c$rl'ivties de (azenda na contrilJ/tirrio industrial. Edilora,

VlUva Campos Junior. lbi, 'na 1"[1. da calçada de . Frallci CD, i8 L 8.° de 12
pAgo I'

.. 2:;5) Os detassos. Opu culo (Jllli-repuúlicallo. Edilores e impre sares, ~laxi­
filhaIJ9 &: Azeyedo. Ibi, 1881. 8.° d :J~ pag-

2(6) Collecçtio Ott il/dit:e remissivo de leis de (f/;:;encla desde i850 a 1880. Ibi,
na Iyp. da. viu,va Sousa Neves, editora, 1882. ~.o de 32 pago

~'~~l medllo e pl'Omplo para imprimir:
-DI) .1lal/1/(/1 dos escriptn1'Orios.
~5 ) O ÍlHUltO ao 1·ei. (Opusculo a propn ilo da on'ensa a el-rei D. Alfonso

XA1l)', de H~spanha, 00 enlrar uILimamenle em Pari, de regresso da sua viagem á
emanha).
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Alem d'e las puLlicaçõe , tem o sr. Ilenrique da Cunha alunn conlos era.

mances cm dilferente jornaes, como Law'a de Albuq'lll.'l"que, [ma paixão aos vinte·
annos, .ti medalha, e grande numero de folhetins criticas e politicos.

* HENRIQUE COIUlEU. lUOREIRA. o o•. o•• o o. Pago 8
Tem maL:
2(9) O lll,ro nas SilOS nlaçües com o di1'eilo a /IIoral e a economia polilica.

Tl'ad. de E. de Laveleye. Rio de Janeiro, na JiLh. e lyp. de Moreira, Maximino
&. C.", 18 2. 1J,.0 de xlI-6!l pago - A inlroducção, que vae de pago v a XI, é assi·
gnada pelo lraductor.

DK 'lUQUE DE llffiNDIA ou DENIUQ E DA CUNlIA llIATOS DE
l\IENDIi\. oo. o.•.......... o o.. o o.. o o.. Pa~. tO

Malriculou-se no in liluto geral de agricullura em 1877 e terminou o curso
de engenheiro silvicullor em 18:'0, oblendo as seguintes dislincções e colares:
premios II) arhoricullura. ylvicultl1l'3 e lopol(l'aphia, e no exame do anno pra­
tico; acces iI em economia Ilore ·lal. Concluindo o curso indicado, matriculou-se
seguidamente em a nova cadeil'a de microscopia e no ologia vegetal, e frequentou
tambenl as calleit'a de hygiene e zoolechnia e economia rural, que lhe faltavam
para. complL'lar o Clll'SO theorico de agronomo, o qne elTecluou no mesmo anno
lectivo, oblendo dezoito valor . Exerceu o logar de sub-chefc da divisão fiares·
tal do uI. df:'sde 16 de julho de :L881 alé lj, de julho de 1883, em que foi despa·
chado, em ,irlude de conc.urso, professor substituto da secção agricoJa no insti·
tuto geral dI' agl'icullura. E SOCIO do instituto de Coilllbra e da associação dos jol"
nali tas o c criptorcs porlugueze ; membro da a ociaç;,o tIos eng nheiros clvi
porlugueze.. da comllli ão anti·philloxeri~a do ui, da _ociedade hroteriana, etc.
FOra a"l'3ci~llo oL propo la do Inini Iro da obras publicas com o haLilo da 01'·
dem de ". Thia"o do merilo cientifico, lillerario e arlislico.

A illLlieação de uas obras, que é ao me mo tempo agradavel manifestação
de boa c culta inlelJigencia, e louvavel acliviuade, la em seguida como a colligi
á visla de documenlos:

200) E IlIdos botanicos. (Conferencia por occasião do cenlenario de Camões.)
Li boa. na Iyp. Universal, 1!l80. 8. 0 de lJ,8 }Jag,

261) E 11Ido sobl'e a fixação e oprot'eitalllelllo de 1ll1lCL 1Jm'Ie das areias mo­
veis das costas ele POl'Il/gal. (These defendida no in titulo agrícola.) Ibi, na mes·
ma typ., I 8i. ?o de 81 pag.,.l de indice e 1 planla e perfis ,de uobraveis ~ue
são: perfil lonl!ltutllllal do acelro de Pedrcanes; planta das areias fixadas no (;a.
bedello lIa Foz do Monuego; sementeira uo caLcdello, alçado e detalhes de um
ele\'auor d,>, l'ipado moveis; planla da cosla ao ui da Figueira com a indicação
dos trahalhos de sementeira execulados para a fixa~'ão (Ias dunas. -Na defeta
d'esta lhe e foi o .1'. Henl'iquo Mendia cla , ifi.cado com vinle valores.

262) Colalogo de r)'iptivo de plalltas flol'estaes. Ibi, na imp. Nacional, 1881.
8." de 28 pag.-Puhlicaç~io mandada fazeI' pejo minislerio da obras puhlica o

26;1) Da possibilidade nos ol'denamentos /Iu)'eslaes das e.xplomções de a/~
('liste. (Di ~erlação para o concUl'.o ao lo!!:!l' de pl'ofe 01' de ilricultura ~ e,co,
nomia flol'e lal.) lbi, na tYlJ. UnireI' ai 1882. 8.° gr. tle 172 pago e i de mdlcc
- E le lino destinado ao fim que e indicava só le\'c publicidade depoi de rea·
lisado o concur o, em rirtude do auclar não h:1\'er concorrido por cau a ~le ~rr
trio te e tlolol'o o acontecimenlo ue família o ter afastado, na ve pera da pJ'Jmelr,

1
1I'0va, mau grado eu, d'es c aelo. Quando porém concluiu o concurso, foi escO­
hido 1101' votação unanjme em merito ausolulo e relalivo. . . ,

261) Dilas 1Jalavl'as sobre a arbol'isafúo das montanhas. - No JOl'l1al OOtelU
de ag,oiclIlIllta (lIoje su pen'o). 1879.

20;}) ervidües fToreslaes. -i\a Ga::,ela dos 1f/l'l'Oclol'es. 18 O. •
266) BI'eres considemrões sobrf a ]Jropl'iedade florestal lias suas l'elafOt

com o eslado. - Idem.
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2(7) Geologia agricola por D. Juan Villanova 11 Pem. - Idem. :188!.
268) Lis con{e1'encias no institttto geral ele agricult1/I'a. Idem.
269) Silvicu/tuJ'a.- Idem.
270) Apreciação de U1I1 livro de estatistica agl'icola, publicado pelo engenheiro

agl'Onomo da provincia ele J1JadTid. - Idem.
271) RepJ'esentaçiio da 1'eal associaçiío de arl1'icultura pm'tugueza. - IUflm.
272) Consideraçües ou l-1nalyse dos quadros gl'aphicos (e tatistica) relativa­

lIIente á pM'te das mattas do estado. - No JOl'nal do cOJnJllercio. :1881.
Gomo relato1' eleito pela commi são nomeada em porlaria do ministerio das

oura publica, de 16 de elembro de 1882, encarregada de estudar e propor ao
goremo as modificações que porvenlura devessem fazer-se na legislação que re­
gula a cultura dos arrozaes no distl'Ícto de Coimbra, em harmonia com os inte­
resse da saluhritlade publica e da agricultura, tem a imprimir na imp. _ acional:

273) Os CtlTo:;aes /lO districto de Coimbra.
Tem ineditos, entre outro Irabalhos apresentado ao governo, ou mandados

11aJ'a o instituto geral de agriculLura, os quatro seguintes relatarias, que compre-
helldem: .

27/.1,) Estudo da flom do Bussaco.
275) Estudos sobre a fi-xarcio elas dunas ent1'e o lIJondego e o Liz - sobre o

pinhal e dunas de Camaride na 1'0:. do Jl1mho - sobl'e a malta de Ceira e apl'o­
rritalllento das suas madeil'Gs -sobre economia florestal.

276) A injecçiío de madeiJ'as no pinhal de Leh'ia - alJI'oveita'l1lento dos to­
l'OS para travessas - serl'Grias mechanicas, etc.

277) Estudo sobre a nat1tJ'eza, limite e arbol'isarão dos terrenOs situados na
oosla de CapaT'ica. - Foi o primeiro estudo que e fez n'esses terreno sob o
ponto de Yisla do seu saneamento e arborisação; e por con equencia a oriaem do
importanles trabalhos ali emprehendidos e em via de execurão coro grantJe van­
Ia<dem publica.

Nos trabalhos preliminares impresso para a expo ição agricola, que devia
reali ar-se em 1883, perlenceu-Ihe a parte de silvicultura.

HENRIQUE JEnONYMO DE CARVALHO PROSTES .. - " Pago lO
É tambem socio honorario da as ociação pl'amotora da indu. lria fabril;

membro bonoral'io de L" classe tia academia Mont-Real de TOlllau e; correspon­
dente da commiss<io cenlral Primeiro di) Dezembro de 16'10; membro titular da
sociedade de geographia commcl'cial de BOJ'déus. Foi nomeado con ui ell1 Siam,
enos estabelecimentos britannicos do e treilos de Singapura e l\Jalaca em 12 dll
fcrcreiro de 188/, e promovido a consul de Ln classe no me mo di triclo em 27
de abril de 1882, sendo toul'ado pelas provid neias adoptadas por occasião de se
manife lar o cholera em Bangkak e pelo zêlo e detlicação llUmanitaria demon­
strado n'essa accorrencia (v. Boletim oflicial da J)J'ovincia de Macall e Timo/'.
n,o 8.de 25 de fevereiro do 1882)' e lambem louvado officiall1lente por ter esla­
belecJ(lo uma escola portugueza rm Bangkok, cuja inauguração soJemne se cITe­
eluou no dia I de dezembro de 1881-

Tem ma.i :
1 278) RelatO/'io cons11/ar. - No Boletim da provincia de Jlacau e Timol', n.O'
t~ e Mi de q, e 1:1 de novembro de 1882.

279) Colonias pm'tllgue:.as em paizes estrangeiros: ingapura e 1l1alaca.
R~ Jlo la ao que [ionario inicial da sociedade dI} geographia de Llsboa,)-l\'o Bo­
etml da mesma sociedade, 3,n serie, n.O' 1:1 e 12.

HENRIQUE O'NEILL, do conselho de sua magestade, anligo director ge­
aI no mini, teria da justiça, perceplor de suas altezas o principe real D. Carlos e
nfanle D. AITon o; endo por este facto e por outros erYi os prestados na ua
lnga carreira publica, agraciado com o tiLulo de visconde de Santa ~Ionica. Está
resentamente aposentado. É geralmenle considerado como mui llabil e erudito
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juri r.on uUo. Culli,ando as lelras com íntimo amor, poucas "eze lem dado au
prelo, ob o eu nome, producções uas; no enlretanlo, ullimamelllc apparecera
no Instituto, de Coimbra, alguma poe ias as ignadas por este illuslre funccion •
rio. Tem lambem uma versão da Fabulas, de Les ing, de que o Jineiro·edltor
Manuel Fe1'l'eira, e'labelecido na rua do Oiro, fez segunda edição, conforme a iu·
dicação que dou adiante.

O artigo a respeilo do sr. visconde de SanlanIonica, sairia no seu logal' se li·
vesse recebido os apontamentos que sojicilára paI' terceira pessoa, e a quem
s. ex.", por exces iva modesLia, se recusou sempre; vendo porem tlepois no 111­
slilnto trabalhos seus, poetico .. aliás mui aprecia veis, e com o nome de . ex.", não
podia deixar de o incluir aqui, e datO a rasão da falla. .

Tem um
280) Relatorio e projecto de lei apl'esentados pela c01llmissão cl'eada pelo

decreto de 11 de '11WI'ÇO de 1875, para propor ao govemo ele sua moges/ade 0.\

meios de fzmdar uma ou mais colonias e casas de correcção para mel101'es de de·
::mito anllOS, nas comal'cas do l'eino, etc. Parlo, na lyp, Occidental, i880. 8.° gr.
de 28 pago -Sem o Eeu nome, porém o trabalho é do sr. yisconue. N~lo foi p03to
á venda.

281) Fabulas escolludas elltl'e as de Lessing, /l'adu::siclas lillel'almclI/e em
prosa e imitadas em 1:erso, etc, (com a approvação da junta con ulliva de illstruc­
ção p~lblica para uso das escola ). Segunda ediçüo l'evista e muito emendada, Coim·
I)ra, na illlp. da Un,iversidade (editora a livraria Ferreira, de Li boa), J883, 8.'
de XJI-i67 pag.-E dedicada ao SI'. conselheiro Manuel Pedro lIa Faria Azevedo,
juiz da relação de Lisboa. Contém uma carta de mui lisonjeira apreciação do sr.
conselheiro Antonio José Viale ; a uma "breve noticia acerca de Les ing e da
sua obras", de pag, Vil a XlI. A primeira edição, que não vi, mas segundo se de'
clara em uma nota, fôra publiC<'lda em beneficio da ca a de correcção de Lisboa,
estab ler ida no edificio do anligo convento da Monica,

AillrOlaram·me que o sr. vi conde de Sanla Monica tem adianlada uma oLnl
a que porá o titulo de Fabttlario.

llEXIUQUE ZEFElU 'o DE ALBUQUERQUE, ftlho do acreditado li·
vreiro Zeferino Jguacio ~Iatheus, que se finOlt a 2~ de março de i880 ucceden·
do·lbe portanto no eslabeieciOlclIlo que elle possuia primeiramente na rua I\Oí&
de EI-fici (dos Capellisla ), e depois na ma NO\'3 da PriJ1CeZa (dos Fanqueiros),
onde ainda exisle, Não obstante a vida laboriosa a qlle o acostumtira seu hon·
rado pac, incumbinuo·o desde os \' rdes annos da solUÇãO dos negocias pllrlicula'
res da sua industria, o r, Henrique Zeferino não e descuidou de eulregar·se I
esludos lillerarios e industriaes, e procurou amplial·os reatisando uma demorada
e in lructi\'a viagem peja França. Animado com os fructos colhidos, e de ejando
ser util ao seu paiz, guiz desenvol ver o ramo do cOlllmercio a que se dedicára,
fundanclo varias periodicos e dando ao prelo algumas obra ue merecimento, de­
mon ll'ando a im que lambem era um edital' con ciencioso, esclarecido e emp"!'
hendedor,-:;"a ceu em Li boa aos 1.2 de fe\'ereiro de i8q,2. Para a ua biogl'apllla
de envolvida, veja- e a que publicou com o relralo o n.O 9 da folba COlll1l!erciO
industria, artigo as ignado POI' Delphim de Noronha (um dos pseudon.fmos da
di tinda escriptora D. Guiomar Torrezão).

Entl'e as obra devidas ao editor Henrique Zeferino, citarei as seguintes: .
282) El telegrafo europeu, folha quinzenal, destinada ás republica do RIO

da Prala e do Pacifico. Era em grande formalo e escripla. em hespanbol.-Come-
çou m i873, e só aíram:n numeras e 2 supplemento . •

283) Diccionm'io universal JJ01'tugue=: illustl'ado, etc. - Fundado cm i~19,
segundo o plano do Diccional'io de Larousse, e lá em via. de publicaçãO. FOl no
cOJJ]eço dirigido pelo r. Franci co de Almeida, e depois pelo SI'. Fel'l1andes Ço lJ.
-E a pl'incipal obl'a d'e te edilor, e póde· e dizer colo. ai em o nossO palz, ~
limilado mercado em que vivemo, apesar dos recurso que venham do Brazíl.



e a ua conclusão representará acrificios enormes, contrariedaue e difficulda­
de sem Humero, só vencidas pOl' uma vontade enerj.!ica e ina1Jalavel. Da impor­
tancia d'ella tem fallado quasi loLla a iOlpren a llorlugueza, e especialmente va­
rias escriptores, em artigos assignados. Citemos, por exemplo, o sr, Camillo Cas­
tello Branco, que no Dia.rio il/llstl'ado, n.O 3::i22, de 26 de fe\'ereiro de 1883, di­
zia do Dicciollario universal o eguinle:

,,:\'ão ju]gavamos sequer pralicarel o lelllamen de um diccionario em laes
condições de coJlaboração esmerada e perfeição typographica. Parece que a sisti­
mos ao alfoito empl'ehendimento de Uln editor francez enriquecido, contando a
milhares os uL criptore allrahidos pela uni\'er alidado do idioma. Ila pouco, fIl2­
ravilha\'a·nos a magnitude do Dicciollario de Larou se; agora, n'este canto da Eu·
rapa, nos apparece uma obra de analoga indole, com genuinas feições portugue­
zas, mas opulentada das vanlagens que lhe deu o l'ollar de algun annos já agora.
fecundos como os antigos eculos. A nossa individualidade historica, scienúIica,
Iingui tica, 1Jiographica e lJilJliographica na enc}c1opedias franceza., é de tão
pouca monta que apenas e faz reparavel pela negligencia, pelo desdem, pelos cr­
ros e até por inju tiças.

"O Diceiollario univel'sal portl/gllez 1m/anta, desenvolve e explana os assum­
ptos nacionaes olDissos na grandes obras de ensinamento unível' ai, e abre na
banca do esludioso, pagina numerosas c compaclas em totla a província do
sabet' que possam iuteres ar·no., complctando as faculdades apenas e superJicial­
mente atlquiridas nos bancos escolares. Em cada artigo que eon ullârnos na lell'a A,
comprehendida em dois forl11osos volume em !l,.o maximo, encontrâmos con­
substanciada, n'uma condensação e-clarccida, maleria que a muito cu to e com
grande di pendia de tempo, livros e indagações, cumpria re pigar em "ariado.
expositores. \ (J·se que pIe ide e collahora n'esla afanosa e tl'iUJllphante lida um
erudilo que lem a rara fol'luna de não viclimur á aridez da ciencia as elegancias
lIa linguagem. Fernandes Costa exercita a probidade )iUeraria, con cienciosa­
menle, com escrupuloso e mero (lesue as uas primeiras balbuciações no criLici ­
mo jornalistico até ao acume gravemente re ponsavel cm que hoje o seu lalento
a~ullo e robustecido investiu caIU esta aspara larefa excepcionalmente grlln­
ulosa.•
. O DiecLOllarw wlú;ersal é impl'es o em !l,.o grande. a lres columnas, tio typo

mlUdo e com ;;ravura inlercaladas no le:do j e a pulJlicação é feita cm fasci­
culos de !l,8 paginas com H,!l, columl1as de 85 Iinilas de composiçãO. D'elle falia­
rei mais delid::ul1enle em oulro lagar,

28g,) Ribaltas e {jambiwTas, ?"evista semanal. - Appareceu o primeiro nu­
mero no começo do auno Ji88l, e só airam 75 numero, endo o ultimas 7 il­
111str~dos com os retratos do varias arli ta . O editor declarou que u pendeu e'la
publicação temporariamente, mas alé ao pI" ente não apparecen mais uenhum
IlUiUero. Collaborararn n'ella o SI'S. Cumil10 CasteHo Branco, Julio Cesar Macha­
uo, Guilherme de Azevedo (que e finou em París), D. Guiomar Torl'ezão, e creio
que lambem aproprio edilor, SI'. llenl'ique Zeferino.

Como edit?r, tem cu leaúo a eguinles obras, de diversos, que de certo já
entraram, ou Vl1'úo a. entrar, n'e le Dicc.

Portugal de relance. NOL'O prefacio da edição pOI·tuglleza. i88L
P01'lllgal de l'elance, tl'ad. portu{jueza cio livro"Le Portugal 11 vai u'oiseau",

de ltfaria Rataz=i. i882.
Pequeno guia homrepCllhico, etc., paI- F. A. N. FOllseca. i882.
Nov~s, hOl'isonl~6, de C/wistovüo AYI·es. 1882.
MedICl/UL (amiltal· . .. ou o medico de si mesmo, por D. JOtlO da oledade 1110-

raes, i882. •
9 sr: Zeferino conta reunir, em um volume, alguma das .uas lentalivas til·

fecal'la , IDsel'las em varias periodicos, ou anonymos ou com pseuuonyruos, uando
a esla COllCCÇão o tilulo de

28;») Azas de Icm·o.
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mSTORIA DA PERDA DO G,U.EÃO fi s. JOÃO ", elc ... Pago 26
O sr. Fernando Palha possuo ouh'o exemplar d'e te mui raro opusculo. Ad.

quiriu-o com outro precio os livros, que comprou no Porlo aos herdeiros do
linado bibliophilo Franci co Antonio Fernanl1es.

* HUGO LEJ1.L, natural de S. Luiz do Maranhão, filho do dr. Anlonio
Henriques Leal (de quem se fez a deviria menção no Diec. lorno vm. pago 167, e
ao qual me hei de ainda referir), e de D. Rosa Maria Vieira Leal. Nasceu em 21
de julho de i857. Tendo eu illu tre pae ido para Lisboa, ali frequentou os pri.
meiro c tuuos, os quaes continuou no seminario de Coimbra. Depoi foi para
Paris ondo e matriculou na escola de medicina, curso que todavia interrompeu
por on'cito de gravé doença. Aos dezonol'e anuos dava ao prelo a sua primeira
producção, ob o titulo de

286) Rosa .ele maio. Paris, na imp. typographique de A. Pougin. J877. i~.·

de i 78 pag.- E UUla collecção de poe ias compostas do quatorze ao dezesete
anilo.

Regre sanào para o Rio do Janeiro com seu pae, om i878, ahi imprimiu o
romance

287) Luere:;ia. Rio do Janeiro, na typ. da Yiuva de Gonçalves Dias, n.· A8,
1880. 8.· de 228 pago

Desde es a epocha trocou a precoce e fortij penna de poeta e romanci ta
pela de jornalisla, o na Gazeta da taTde collaborou activamente na secção noti·
ciosa e na dos folhetins, deixando alguns escriptos politicos, criticos e hnmol'is­
ticos, que mais affirlllaram o seu merito' mas a sua. aude, sempre allerada, en·
fraquecia. e cau:! "ez maL na vida irrequieta e Jaborio a do jornali mo, sem atlen·
der ao conselhos dtl medicina que lhe recommenuav:un cuidado e de can O. Foi
annal e fatalmenle obrigado a recolher-se á cama, onde expirou ao 16 de março
de 18 3, cercado do alJeclos da familia que o extremecia. A impren a flumi·
nen e commpmorou a morto cl'este talentoso mancebo, roubado prematuramente
ao brilho da letrils lJrazileiras, como Cazimiro de Abreu, Castro Alvares e Alva·
ro de Azevedo. i\"a Gazeta ela tanle e no Ensino livre vieram alguns tl'aÇOS hio·
graphico de IIll!ro Leal.

Entre o trabalho, quo deixou concluido ,figW'am os romances: Rosa branca
(t87g,), e11linal'ista (1874), .f1 el'tt;:; (1875), Lmwita (1876), A engeitada (1876),
O hes]J{/l1hol e A. filha de wn 1101'tugue:; (1877); urna collecção de poesias intitu·
lada: Comedia elos vinte annos' os dramas Plebeu e pobl'e e Cora (l876). e No,
venta e Ires, extrahido do romance de \ ictor Hugo. Ficaram incomplelos, o.
dramas DI/batl·.ll llfademoiselle 1Ilarivallx e Oetavza (i877); a Primaoera, pa·
ginas da in(aneia; e o poema B1'OZ Tigre, que se propunha a concluir qua~dc
fizesse uma CXCU1'são pelo Amazonas. Collaborou Lambem 001 diversos periodlCo:
do Rio de Janeiro e das ~1inas.

I
IDERIA.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Pago 31, a 4
Xa pago 41, liu. 4.9, onde está o li," 64,. devo emendar-se para li." 65.
Acre cente- o ao que fica indicado:
431) La questione della indepemlm"a portoghese a Roma del 16'40 ai 1670, pOl

Ales.andro Ademollo Firenze, lip. della "Gaz tla d'Ilalia .. , 1878,8.ogr. de8~ pa~
t32) O pl'ojeclo Caldas Aulelle perante a medicina portllYlle:;o. Relalo~ll

apre entado â .ociedade das sciencia medicas de Lisboa pela comrni .ão elel!:
para dar parecer obre o a umpto. Li bga, na t. p. 'ova Minerva, 18 ;3. 8.0 do
50 pago e mais 2 innumerada (l antes do frontispicio e outra no fim do opu'
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culo, contendo a noticia estatistica da superficie e população de Portugal).-Xa ex­
po ição cl'este parecer, a commis lio occupa-se da questão iuerica, presuppondo'
que o projecto mencionado não era estranho a ella.

I. F. GONÇAI,VES CARDOSO Pago ~8

Está fóra do seu logar este nome. Houve equivoco em a nota de que me
serI'i. Não devia entrar na lelra J, mas na J (JOãO). como "ae adiante descripto.
(I. Joúo Feliciano Gonçalves Cardoso.)

IGNACIO LUIZ lllADEInA DE llIELLO o ••• o o. Pago Me 55
O signaJ * que pertence aos auctol'es brazifeiros. não foi uem cabido aqui.

Madeira de Mello era natural de Chave J onde na cen em 1i7:i. Hegrr: sallllo á
melropole em 1823, foi accu }Ido de abandonar o seu poslo em ord Jl1 uperior,
e de não tomar certas pro iclencias consideradas urgentes, mas o conselho de
justiça absolveu-o em 1821" aindo are pecti va sentença na ordem do dia n.· ~~
do dito anno. Con ervou-se no reino até junho de 1833. poi . segundo Ille infor­
mou o sr. capilão Alberto Ferreira da ilva Oliveira, apparece n]Jonado de sol­
do, como reformado, até aquella data. Não se sabe ao certo quando se Hnou.

Fez parle da campanha peninsular el'l'indo no regimento de inl'anteria i2.
A data da sua nomeação para crovernador da Babia é de 9 tle dezemllro de 1821.

nUTAçÃO DE ComSTO o o· o •• Pacr. 61
Depois de impressa a folha, onde se fez nova menção da rersões d'esta obra,

\'i a seguinte:
na imilaçúo de Chl'islo. QUf/lro livros traduzidos do ol'iginal latino em lill­

UM p0I'I1t()1.wza, J)O)' Ernesto Adolpllo ele FI'eilas, bacllm'el formado em leis pela
llllille)'sidade de Coimbra e advo!Jado em Lisboa. Li boa, na typ. Unil'eJ'~al de Tho­
más Quinlino Antunes, 1878. 8." de 329 pago -:\0 prolo"o, diz o li'aductor, que
não linha tenção de dar ao publico e la versão, nem cuidava de conclwl-a, mas
a final achando·a em lingllacreJ11 puramente portugueza, determinou- e em «fazel·a
. air a lume, para se1'l'ir 0l6rmente aos que, por não saberem CiUtra lincruagem que
a portugueza, são obrigado a ler as lraducçõe , qne ha ahi, ponco fieis e carecen·
tes do abor, e doçura que plenariamente gosta quem II! o ol"Íginallatino. E é
muito para sentir que das traducçóes cm portuguez a que logo se encontra, sem
haver mister bu cada, é a ultima, que se fez, a qual é inçada de elTo gro eiro
etc.• Na opiniãO do sr. Freitas será extremamente dilIicil, se não impossivel, a­
ber-se a final quem fosse o verdadeiro auetor da [mitaçúo, pois fez "menliroso
cm si o dielatlo, que não ha cou a, que o tempo não ponha na praça, por occulta
que eja, vi to como, sendo l11uitos os que dI' tempos atraz até agora, tem traba­
luad~ certificar do n~llle do alld~r, não poderam mai que ir por conveniencia
rastejando, e não arrIbam de couJecturas; que oulra certeza não ha,,_

No entretanto, o editor de uma novissima edição da hnitaçüo, que se propu­
nh~ reproduzir um t'ac-simile do m . exi tente na real hibliotheca de Bl'UxelJas,
diZia, n[o é ainda pa sado largo espaço de tempo, no pro pecto, o segllinte:

.0 ~tudo tI'este ms. deu origem p la primeira vez á. descouerta de um sys­
tema. de Ignaes e de pontuação arbitraria, que indicam que elle foi escripto em
f6rma rhythmica. Esta particularidatle e outra qualitladf's caracteri -tica que se
lhe tle "obriram re oh'em tel'lninantemente a que tão levantada com inler\'allos
no ~undo ecclesia lico durante os ullimos duzentos al1no , provando alé á evi­
den~la que ninguem se não Tllomaz de Kampis poderia ter escripto a Imitação de
Chnsto. E tes pontos são tralados com toda a lucidez e habilidade na introdllcção
que a~mpanba o volume, crip'" pelo sr. Charles Ruelens, con ervador tio ma­
nu e~Jptos da real bibliothera de Bl"llxellas. A iotl'oducção contém, alem d'is o,
uma Interessante narrativa da con ervação do manuscripto durante os ultimos
quatro~ento annos e do perigo a que esteve expo to durante as guerras do Pai­
zes BaiXOS e mesmo em tempos mai model'llos.JJ
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E le rns. tem a data de 1!ÜJ. Na antiga ca a editodal Berlrand &: C.·, ue·

cps ore Ca1"l'alho &: C.', onde vi o prospecto acima, não con lava que tivesse com
em~ilo apparecido esla ediçãú, que era feila por conta de um editol" de Londl"e •

IXDICE crffiONOLOGICO. elc........ . . . . . . . . . . . . . . . . . •. Pago 6i
Esta obra vem novamente mencionada sob o nome de seu illu tre e erudito

anclor, o r. dr. João Correia Ayres de Campos, a pago 227 e 228' ma , pelo a .
im dizer, tal duplicaç,io não prejudica, pois uma descripção completa a outra, fi­

cando inteiramente r gi tado o valor a l'a.õe da publicação, e a segullqa
cdição do fa ciculo unico do fmIice elos pel'{Jaminhos e (ornes, de que lião ficára a
re pecliva nola na pa". 6~, n.O 265.

Na lio. 16 da pago 228, em vez de: Foi. de pag. ti a 192•.. leia,se: d,
pago 86...,

INSTITUTO, ele _. . . . . . .. Pago 88
. ~a occa ião de impri.mir-se e la folha. achava- e já publicado o fasciculo do

"olume XXXI, Corrt~spondeole a ago lo de 1883.

1, -STI\UCCÕES PARi\. O EXERC1CIO DOS REGDIENTOS DE
INFANTElU<\.; elc Pago 89 a 92

A proposilo do opuscuJo Alguns (aclos militares portllg11ezes no secu/o Xl"nI,
do SI'. general Auguslo XavicJ' Palmeirill1, cilado no fim do indicado arLigo, cs·
cmveu-me es e illustre militar e meu amigo, o seguinle:

.0 lJOS o exerci lo regeLl-se até ao anno de 1875 pelo reli{uJamenlo que lhe
deu o marechal conde de Lippe, em 17ô3, no qual se comprehendialll os arligos
de guerra e a formula judiciarias militares. Desdt: o principio d'e le secl1lo que
todo' pediam a reforma d'esta in lituições, e foram creada' di\'ersas comll1i..õe'
pala redigir m um projecto de codi~o penal. Eu proprio perlencia el1l 18a a
uma d'ella . N'essa occa ião, lendo fallecido o duque de Lafõe , herdeiro do que
commandou em chefe o nosso ex rcito, e fundador da academia das ciencias, foi
vendida em ha ta [}ublica. a sua livraria, e nlallU criptos, de alguns dos quaes fui
arremalante. Enlre elles se Ine deparou um anonymo, e ludando por ordem U·
perjor o regulamento de 1763. Achei-o interes ante, não só pelo seu bom senso
analytico, como por, de vez em quando, fornecer noticia hi loricas, e de co lume.
militares da. epocha. Resolvi publical-o até corno maior incenli 1'0 para a adopçM
do novo codigo. JunLei-Ihe alguma nota, e como censural'a alguma vezes I) ma·
rechal Lippe. pareccu·me que edam acceilal' 'is alguma palana li re peito
d'aqueHe di LineLo mililar, colhidas de uma obras allcmãs. Acrescentei-lhe D?
fim llmas corre pondencias iJlediLa do conde, e a Ludo chamei Algul! (actos '~ll'

fital'es, elc., tilulo sem preLen ão, mas que podia IUO"er a curio idade. Infeliz­
Ll\rnle e li.ve doente, c não pude rever lJem as prova', pelo quo aO muitos os er·.
ros typographico e algun grammaticae, o que V. facillllellte adverl.ir(l."

O SI'. general Palmeirim, de quem sefez a devida menção n'esleDicc., lomo I,
pa". 3~9; e tomo "JII, pago 312, é ao presente digno par do reino, do con el~o
de sua muge Lade fidelis ima, gran-cruz da ordens de Aviz, da Corõa de ~lalia!
ele. ; commendador da 'fone e E pada, .da LegiãO de Honra, elc. E aprovellarel
o en ejo para dizer igualmente que aiu inexacta a data do seu nascimento, que
occorreu a 20 de dezembro de 1807.

J
JACli\"TO DL\S DO CANTO........................... Palt. to5
';io ei da exi lCHcia de publica~ão de ida a esle cidadãO açoriano. Fiz po-



r~m menção e pecial d'elle cm homenagem a seus illu ll'es obrinhos, os quaes,
como (odos sabem, ão em PoJ'lugalnotabilis imo biLJliophilo, e devolados como
poucos a todos os homens que cullivam as lelras na linguagem de Camôe .
Alem d'isso, não era para de prezar a indi.:ação do facto hi lorico, que puz sob
o eu nome, hoje de c I'lo pouco divulgado e tão LJrilhanle para os annaes aço
rianos.

JACOB BENSABATII. o: oooo, oo.•.•• o' o Pago no e UI
Do Novo ?IIetllodo pratico lJam aprendei' . .. a lingua ingleza (n.o 5208) exisle

~,' edição impressa no Parlo, 1883, 8.° de XTII-i 95 pal(o
A ultima edição do iYoro lIlet/lOdo do leitu/'a o t/'adllcrc1o iugloza (n.o 5210) é

de i8!:lO. 8.° de vIII-183 pag,
Tem mais:
67lJ,3) Loctw'es 1II01'ales et morcoau<J: clloisis eles classiqucs f,'aurais, Nom sc­

'ecta (mnce;;;a. Parlo, 1881. 8.° de x-lJ,39 pago
67411) Grallll1laticcl das escolas primal·ias. Cm' o I.hcrJI·ico c lJl"alico da lingua

portl/llueza, 'te, 'Phem'ia e o]JjJlicação. ILJi i882. 8.° de vnr-259 pago
67Ml) Graml1lalica p,'epamtoria da in(ancia 1J01' pcrguntas e respostas, etc.

fui, 18!:l2, 8.° de L,,-92 pago
6746) Resumo ela gl'ammatica prepa1'atol'ia chi in(ancia, elc. Ibi, 1883, 8.° de

nr-72 pago
67lJ,7) A vida e as viagens ele Christov(Ío Colombo, pOl' Washington lrt1Íl/g.

Resumo accoml1lodado á' escolas com notas !]rallllllaticaes, cri/icas, ele. Ibi, :1.883.
8.0 de x-266 pago

.JACOB DE SELOMOU 1llSQUIt t: s.umco.o •.• o..• o' o pua. ilg,
ElI1ende·s , como fica posto, o nome ri 'e le auctor judeu, CJue saiu errado,

lanlo na p~g, il4, como na pago 9~, em que e (ralou de uma obl'a de Isaac ele
!.rOI!, que foi o collaborador uos Avisos espil'itltaes (n.o 3 7). Adrirla· e lambem
que houve duplicação na dcscripção da obra Pl'aJ:e al'il/nnetiL'O, que apparece a
pago 95 e depois sob o n.O 5:219 a pag'o 111" por se ter dado a. circum tancia de •
estar em nota eparada. o trabalho de Isaac de Leou uo que perten~in só a Jacob
de Selomoh llisquiau Sal'uco,
. Tinham ambos estes judeus, na segunda melade do seculo pa sado, em

Am terdam, ao que posso inferir de um aYiso ou annuucio in,erlo no final
da ullima pagiua de umn das suas obras, um collegio, onde en inavarno aJem das
di ciplinas do ensino primaria, os idioruas porluguez, fraucez, inglez, hollandez,
etc.

O meu obsecjuiadol' amigo, sr, João Antonio Marques, quando foi vi itar a
expo i~ão eolonial em Amslerdnm este anno (J883), comprou ali dirersos livro
compostos por judeus porluguezes e hespanhoe , e enlre elles, em perfeito estauo
de conservaçiIo, encadernados em um só volume, os Avisos (n.' 38í) e a Pl'a:re
al'ithmetica (n.o 5:2J9).

J.'\..YIUE DE Al\lORIllI smUVE 1m SEGUIEUo ou J_'\.l'1IE ))E SE-
(j.UIEl~. ooo.•..... o... o. o.. o" o.... o... o.. o.•. ,: o. o. o. o..• Pago 12J

FOI nomeado con uI de Portugal em Dordéu . por de. racho de 20 de abril
le 1882, e lomou pos e em 6 de julho do mesmo anno. Interrompeu, por e lo fa·
:to, ao que me consla, o seu tralo com s mu a , que tinham n'elle tão esme·
'ado cullor.

JA 397

JAY~1E DAT.l.LlIA REIS Pag, 'i22
Em virtude de concw'so, foi provido n'um dos lagares de lente do insliluto

jeral de agricullura, e em 7 de julho de 1882 de pachado para o lagar de con uI
ePortl.l~al em New·Caslle, do qual (ornou pos e em 16 de ngo~to de !81l3, e ahi

iC consen·a.
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JEnOi\Y'JIO DA SUVA. lU,\LDONADO DE EÇA, 011,0 do .lo e tia

ill'a ~Iah.lonado ue Eça, natural de Aviz. ~a cell em ;j de abril de 1851. É te­
nente do regimento de cavallaria n.O 4, c socio da sociedade de geograpbin do
Lisboa. Bedigiu, durante os annos de 1870 a 1877, a ecção mililar do jornal po.
litico P/'ogl'es o, onde regislou a c!lI'onica da guerl'a rus 'o-turca em 1877. Colla­
borou na Revista militar, onde, eul1'o outro, e encontram os seguintes altigos:

67/l8) O e.t·ercito clinamarquez.
6749) rl equilaçtio 110S regimentos de rat1alla/'Ía da Pl'ussio.
6750) O theatl'o geogmphico militaI' da guerm I'usso-tw'ca em 1877.
6751) A 01'9anisaftio do exercito om/pcio.
l\0 Bolctins da sociodade de googmphia encontram-se lambem a seguinle

producçõe :
67521 Sat'egaçtio de Hen/'ique Stunley no I'io Zezere, ou Congo.
67:>3) olluagOlls no Oceano pacifico.
675'1) 11 _ll/st/·alia. Con{orencia (eita na sociedade de geogralJlâa e1ll a /Ioite

de 3 de junho de 1 81.
Acauou a lraducç:io, posto que ainda a conserve inedila, do Romeo e Julieltl,

de Shak peare. Conta, porém, daI-a brevemente ao prélo.

JERONYilIO TAVARES MASCARENHAS DE TAVORA Pago J37 e138
Ira lin. :1.8, da pago :1.38, faltou um de que é e encial. ünde pois se hl: ano

te·folhelo Tholllás; dere Jel'- e; ali te-folheto de Th01llás, eLc,

D. JO.\.O IV , .. , , Pago l"-'~ e 1\5
Depois de impr~ a a folha tI'de Supp. em que me referi a el-rl3i D. JO,IO IV,

soube que o sr, João AugusLo da Graça Barreto eonlinuára os seus estudos Obl'60
precio o e raris imo lirro uo fndice da livraria de mllsica d'aquelle soberano ploln·
dos que Lorlaviá já mencionei a pago 16J, lin. (j,6, sob o n,o 5162. A parte puLIi·
cada no Bolelim ele bibNoal'apll ia POl'tltaueza e l'evista dos al'chivos naciollaes,
encontra·se em o n.O 3, lle pago 97 a 111 j e em o n.O 5, de pago 13:> a H~, p

conLinúa.
Dando conta da rasão por que fazia esle trabalho aliás de summa valia rara

os que apreciam o cu. lo o amou toar de subsidios para qualquer estudo el'lo P

pl'o\'eiloso, diz o SI'. Graça Bal'l'eLo :
"Convidado como foi um do redactores d'e la reYi la, com a honrosa cir·

cumslancia de haver ido o primeiro, para fazer parte da commi. ão italo-portll'
glleza, e não havendo acceilndo esse encargo, ., ao menos da sua parLe quer con·
tribuir com algum uu idio que não seja em prcslimo para a l'epre..entaçilo ua'
cional do paiz, e as im offerece ao puulico uma e peei de suntmario lIa precio, o
Indice lIa livraria de musica de D, Joüo IV, obra rarissima, que poucas pessoa~

e poderão jactar lle ha \'el' conspguido ver.
"Quem a con ullou j,\, ou podór fazer a comparação com.o desr"nl'olvido SUI11'

mario que hoje começámos a publicar, avaliará facilmente o Lrahalho e a cautela
que foram nece ario em JÍ\'I'O tão Íl'l'egular e de tão diffieil consulla, pam qnp

nada capa e de mai imporlante qne não fosse mencionado, havendo ido ape·
nas abreviado na. enumeraçtio especilicada do villancicos e na da musica religiosa.

(.Quizemo' regulari ar a transcripç,io dos nome do auctorps por um :;y te·
ma unifurlll , e para esse 0111 reconcmos mais de uma vez ao F,11.~aio cl'itico so­
bre o calr/leoo imprc o no Parlo em 1973 (I'. Joaquim cle Vasconcellos); depre"a
porplI1 emendámos a mão, limitando· no quaudo muilo ao mai evidente, com·en·
ciuo' do in,ucces o de uma tarefa que demandava investigação e lempo, inop'
portuno para nó , e e cu ado para o publieo, que mais cedo ou mai tarde re­
ce1>erá o Indice integralmenle, já em liç,ío {ac-simile, já adornado da mil nola.
e ob, ervações que a sua iUlporlancia requer, como no mesmo Ensaio eslá pro-
meltido, _

nA mode_la. publicação que encell1mos é a avançada da outra, que alguem
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mais assentadalllente pl'epam tle aonos, e por as im dizer ('omo a amo Ira dos ri·
co veios d'aquella inesLima.\'el mina, até agora ailllla. inexplol'atlo ,e deulInciatlos
a(lui ao peqlll'nO publico dos amadore e apreciadores, por con elho e inre li.ga­
ção de outros, que não pouJam levar a bem que havendo qnem logra e ter Y1 to
tão bella joia, com igo propl'io u urariamente a guarda se. POl'\cnturu, aiuda a
descoiJerta ue um exemplal' do lndi.:e, dilferente do conhecido, tlará enrjo a no­
vas pe quizas, e nó proprios a ellas mIo nos recu.aremos.»

O ll/dice, de. que se guartla cuiuauosamente um exemplar em perfeito estado
de conservação no real archivo da Torre do Tombo, e que o sr. Graça Barreto,
que o de éobriu, julga ser o unico, em bi!Jliotheca olficial do paiz, foi ill1pres.o
por Paulo Crae beck em 16'l9, e contém 20 innumerad~ -521-pag. 1:'111 ~." Toda
a impre são é em caracteres conlmuns. O titulo não está mel Lido em portada de
e pecie alguma, c apenas tem como ornamenlação as arm;,s da casa de Bragança.
abertas em chapa de cobre.

O verdadeiro tilulo é: Primeir'o parte do IndelJ] da IhTa1'ia de 7nt'sica do
.lhyto alto. e podel'oso Rey Dom Iolio o IV Nosso Senha/'.

•TO.<io DE A.l\'DRADE CORVO ..•................. Pago H8 a 150
Na occa. ião em que se imprimia a folha do Dicc., em que se incluia o nome

do sr. conselheiro Andrade Corvo, aÍram quasi ao me mo tempo mais duas
obl'a~ uas:

6755) Contos em viagem. Editor ,1. J. Ferreira, lirreiro da rua do Oiro.
Li boa, em desipna('ão da Iyp., mas ei qne foi impresso na de Chri,lovrro Ro­
w'igues, J883. 8." dr 286 pag.-E te "olurne tem um egundo titulo que indica
ser a prillleira parle de unia serie: I Phantasws philosophicas de D. FaCltlldo llri­
migenius. Conto pl'OlorJo. A e te devem eguir- e mais dois tomos que em bre,e
serão ÍlIlpres os.

67iiti) Estudos sobre as províncias ultl'Clmal'illas. Ibi, na typ. da academia da
ciencias, IK~3. Tomo r. 8.° gr. de 305 pn". -Referem-se ao e latlo aC!l1al da

po sessõas portll~ueza no ultramar. O auclor divide em Ires periodo a. historia
[lo nos.o dorninlO colonial d'este modo:

O periodo dos ue cobrimento., das conquistas e do monopolio no commercio
das especiarias, "nardado e man Lido pela força;

O periodo em que o monopolio commercial se perde, cOllibatido pela con­
correncia de outra nações navegadoras, e em que toma: largas propor ües, nos
POt'tos da Africa, o honivel t!"afico da e cral'atnra;

O periodo do lrabalho !irre, da explora~,io das riqueza naturaes' o do "er­
dadeiro de envolvimento agrícola, indu trÍal e commercial em condições norma s
e e~ conformida.u~ com os principios economicos, considerados como yertlade
prahca pela clYJh ação moderna.

Xa opiniãO do . r. conselheiro José Sil\'e tre Ribeiro, na sua Historill dos es­
tabelecimentos .Icientificos, etc., tomo XI, flag. 370, o E tttdos do 'l'. Cono são
corno a conlinuação dos Ensaios estatlsticos, etc., de J. J. Lopes Lima e I?. M.
Bordalo.

Está no prelo o lomo n dos Estudos.

JO.<\O AUGUSTO DJl GRAÇA BARRETO Pago 163 a.167
Houve equiloco em duas referencias. ~a linha 37 da )Jag. 166 e:;tã o n.O 5!.l5M.

~ deve ser 5Mi7 ; e na linha 8 da pago fOí. o n.O 5!.l6a, ue"e omendar- e para
0162. .

. J03,O AUG STO M.rnT~S, filho d Jo é Antonio ~Jarlin , nalural da

L
I1!Ja do Sal, em Cauo Verde. Cirl1rgião-nledico peJa e.cola lllcdico-cirurçica de

I'\JOa. O . eu cur.o foi do' mais brilhantes, poi alcançou nore 10ll\"OI'e aurante

]elle; e na defeza da Ihese, que realisou em 23 de j111lao de :1883, lamuem obtevc
oUvor.-E.



400 JO

67:;7) Hydrocclo idiopathico. (These.) Lisboa, na Iyp. Minerva Cenlral, 1883.
8,0 de /18 pago

JO lo \UGUSTO 1UE:vnES, filrlO de João Jo é Mende., nalural de Pe­
neI/a. Cirurgião-medico pela e cola llIetlico-cirurgica de Lisboa. Defendeu lhes
em 25 de julho de 1881, e obteve approvação plena. Creio que ao presente re ide
em S. Peflro de Cintra, ondo exerce a clinica.

(758) Os banhos (dos. ('fhese.) Lisboa, na typ. Unil'orsal de Thomás Quin·
tino Antunes, 18!H. 8.° de !O8 pago

'*' JOiO DAPTISTA VANDEULEY, barão de Colegipe, commendador da
ordem da Ro a. do con elho de sua mage lade irn porial, mini tI'O e secr.etario
d'estado honol'ario; anligo mini 1I~ plenipolenciario, encarregado de mis õe imo
portantes junto da republicas amerieana , presidente 00 senado, etc. TeI'e em
1869 as pa la dos nel(ocios l1a marinha e interinamente dos e lrangeiros . e creio
que depoi d'cssa rp cba enlrou em outra cornpl)siçõe mini leriaes, porém falo
tam·me as informações para completar, como clc ejava, e te al'ligo.- E.

(750) Relatorio da /'cpaJ'tirqo dos ne!Jorios estrangei/'os apresentado ti assem·
Néa rteralleyislativa lia lJ1'imeira sess/io da 1-1." legislatura, pelo ministro e secre­
UI1'io d'estado interino, etc. Rio de Janeiro, na typ. Universal de E. & H. Laem·
mert, 1869. FoI. de 26 pag., seguido de varios aunexo .

li7(0) Relataria apresentado á assembléa le,qislativa na ]Jrimeim sessúo da.
14." 1egislatw'a lJe10 ministr'o e secretario c/'estado dos neflocios da rnari71lia. Tlli,
na typ. do "Dial'ioll, 1869. FoI. max. de 37 pag., seguido de mappas e varios do·
cumentos illustrati,'os.

Jo"10 CARLOS FEO CAUnOSO DE Ct\STELLO nUJ1.NCO E TOn·
RES. . . . . . . . . .. Pago 201

Houve conru ão no modo de de C1'ovel' a ultima. obra impressa de 1< eo, pela
intleci ão em qu e,tava. °illustl'e cOlltinual1or e meu amigo, SI'. visconde ue San-o
ches de Bacna, no titulo L:OIl1 quI' a ]lublicaria. A folhas impres as pelos edito·
res Melchiaue & C.·, de [[ue se fallou, nada lêem de comrnum com as que a
academia real das ,ciencias mandüra. imprimir ainda em ,,1da. de Feo. e que chI"
;.!3ram até pago 7'J7. D'ahi em diante é obra do dito sr. visconde e saiu a final sob
o titulo de

lUemorias historiro·geneulogicas dos tl11ql!eS portugueses do secido XIX. Li)JOa,
por ~rdem e na typ. da academia real das sciencias, 188:3. Q,.o de 807 pago

1010 C,\RLOS 1UOU.:1.0 PINIIElBO.......•............ Pago 207
A dala da ua morle não P. 184,3, mas 1833.

10"10 CES.1R I1ENRIQUES, filho ele outro, natural de Almeirim. En·
{rou na e cola OIcdico·cil'llrgica. de Lisboa, e ahi terminou o seu our o em
;~O de julho de 1871, lendo appro\'ação plena com louvor, e louvor elfl par­
t05.- E.

67(1) Estudo soltre a hereditariedade ]Jli!Jsiologicn. seguido de al{lumas roll. í·
lel'orües sob/'e a hereditm'iedlllle lias doença" (The e.) Lisboa, na l)'p. de J. G. de
:Sousa Neve, 187!l,. 8.° de 52 pago

D. JOIO CIIRISOSTOllO DE .\UORLU I'ES 0.1, arceiJi-po d~
Braga, elc.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Pago 22..

Ao dei..;al' a cacleira primacial ao eu ucces 01' na archiuiocese bracarense
(o reverendo arcebi.po de ~[itylenr), publi ou mai uma .

67(2) Pastoral de SGucl'/çi'io (em que se de p eliu do clero e dos fieiS de Dra·
~a). Li boa, na lyp. Vni\'el'sal d Thomas Quintino Anlunes, 1883. 8.· ele t~
pago
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JO.\..O CUPERTINO IUDEIRO, filho de Jo é Cupel·tino Ribeiro, nalural
de Pataias. Cil'Ur"ião-medico pela escola medico-cirlll'gica tle Li boa, obtendo ap­
provação plena n"o final tio eu curso em 27 tle )UlllO ue 18H.-E.

6763) Tratamento da plew'esia COII! dermmalllellto. (These.) Lisboa, na typ.
Lisbonense, 187{(, 8.° ele 60 pago

JOÃO CVIlILLO I\IO~TZ , Pago 232
Na obra n.· 5i7!.1" onde se lê Cl'escentin, leia-se Cl·escentilli.

JOÃO DIAS DA SILVA, filho <Ie Joaquim Dia da ilva, nalural de ~Ia·
cão, Cil'llrlTião-medico pela e cola Ineuico-GÍrlll'''ica de Lisboa, onde defenueu
lllese em ~3 do julho de 186 , sendo a[lprovado plenamenle. - E.

676q,) Ditas lJalavras sobre a gottn. e . eu lrrrtamento. (1'hese.) Li boa, na typ.
CniveI' al de Thomá" Quinlino Anlune , 186 .8.· de 60 pago

JOÃO ELISf\1l1O DI~ C.\.IlVALUO lUO~TENEGIlO.,... Pago ~39
Po so complelar, à visla de inf(lrmaçüe fldpdigna, a biographia rl'e. le be­

nemerito porluguez, que e lá no Bl'azil desu 26 de dezembro de 1810, para
onde emigrou ell1 con:equencia de dilliculdade p perdas ilnpol'lanles que pade­
cêra sua familia. em ('on equeneia das violentas eommo('ões polili~as oecorridas
no reino de 1826 a 183"'.

Nunca soliGilon mercê alguma. A cOl1lmentla lia o]'(lem de •-o a Senhora da
Conceição, conf rida pelo govel'l1o tIe sna mage lade fi.tleli~.sima, foi el1l virlll.de
de pl'OpO la ab olulall1enle e ponlanea do enlão comml sano do e luuos do dls,
triclo de Coimbra. o I'. dr. Fl'anci'co Anlo! io Diniz, e fundada no releyanles sel'­
"ico. preslados á in lmcç:ío public~ pelo al!ra~iado. A iIU o lIiz o diploma regio.

- Em 21, de julho ele i86 ' e lallll0 em P,)['lnlTal linha, como lIi. e, lançado a
redm fnndamental d hospilal de S. João, na villa da Louzã, cuja i'léa ele fnnda·
ção iniciou, e elle propl'io promoveu no 81'azil uma sub~crjpção que chegou para
a complela con lrucção do edificio, endo grandem nle coadjuyado n'esse patrio­
tico empenho por seu irmão, o rel'erenclo dr. Jo é Daniel d Ca.I'\'alho )Ionlene­
gro, capellão fidalgo da casa real ('lue na c u em 30 de abril de 1827), n'e sa
epocha provedor da m\scricoruia da mencionaila villa. Dia depoi, crcou uma es­
cola noclul'l1a com bibliolheca popular, j'ornecenllo á ua cu la a mobilia e os
ulen i1ios para a ca a, mappas, livro, illuminação c cmpregmlo pa!!,o por doi an­
'lOS; e leve o inUmo prazer, quando re l1rú ou á prorincia de S. Paulo, do Bra­
zíl de ver a dila escola frequenlada por ITrandc numero de adullos das cla e la­
boriosas.

Alem de diversa collaboracão no Ârchi o pittol'r co tem igualmente publi­
cado artigos no Conimbricense, COloreio prlUli tano e GazetcL ele Campinas. N'eslas
uuas u\limas folhas brazileira ,o seu arligos ver aram obre a pena de morte,
emancipação da es~ravatura, e a re peilo da direcção da yia ferrea mogyana,

. JOÃO FELIClt\.NO GO~Ç,\.IJVES C, RDOSO, ftllJo ile Caelano Xa·
"ler Cardo o e de D. Maria Chrislina GOllçall'e , nasceu em Candolim. Bardez,
eslado da India, ao 12 de janeiro tle 18iG.

.Esludou in tmcção primaria, porluguez, latim, philosophia racional c moral,
e. pnncipios de dil'cilo natural em Calan)!ule. Foi alulllnu ua escola de malbema·
llca e militar, hoje exlincta. Cur ou em Bombaim a e 'ola F"ee GPllel'a1 .lsselll­
bly's Institulion~ enlão sob a direcção tio insigne orientalisla John "\Vil sono

Quando a Inglalerra enviou llma exp dição á .\.1Jys inia, foi de. pachado pelo
governo. inglez para fazer parle do pc oal tio Eucutive commissariat oOice. Uma
longa VIagem emprehendida em I ~ de maio de J87 J. o trouxe a Portugal. As im­
pre ?e <I'e las viagen publicou-a sob a epigrapbe- Da Barra ela Aguada ao
frf~elto ele Gibraltar no JOl'nal ele Yiagens, emanario geo"raphico que leve a pu­
ubcidade no Porlo sob a direcção elo sr. El11ygdio de Ofivei/'a, E colhendo para

TOMO x (SI/pp.) 26
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resiuencia a ciJaue do Coimbra deuicou-se ao en ino de lingua yivas. Foi pro­
fessor de inglez no seminario de Coimbra, e I'rnprêgado na anli"a adminislraçãO
central do correio da mesma cidade. Foi profe SOl' de linguas modm'nas na e cola
principal da cidatlc da Praia de Cabo Verde. Foi por rezcs cOlllmis-ionado pelo
govel'1lo para examinador de inglez, francez, e alJemãoua tel'ceim circulll.crip,.io
academica, e fez ,lambew parte no jUl'Y tios exames ue preferencia na unir rsilia­
de do Coimbra. E hoje profe SOl' de inglez no Iyceu do Yiwu.- E.

676S) Nova [J1'ammatica elementa}' da linflua in[]le:::a, redigida seglmelo os III­
timos pl'ofJl'ammas oflieiaes pam °ensino cfesta lingll'c nos Iycgus nacionaes. Coim­
bra, imp. Commercial e Inuustrial, 1873. 8.° de 18:) pag-.

67(6) Breve estudo sobre as instituiçües socines.. [Jolilicrrs, plzilosoplzicas e r,'­
ligiosas ria bulia Al'yana. Ibi, na D1 sma imp., 1874. 12.° ue 80 paI!.

(767) Estudos philolo{fieos. Ioi, na impr. da Unirersillade, 1 75, ([.0 de ~7

pag.- Esle opusculo foi primeil'am nlo puLJlicado no Instituto de Coimbm.
67(8) I1istOI'ic" da india, periodo 1llUSSUlll101W até á exlincçiio do ill/pcl'io maIl­

[/01. Com uma inlroducção coulentlo a hi lOI'ia, p'eo"raphia, co mographia tia an­
liga [ndia. lbi, na imp. Academica, 1875. ~.o de 112 pag.- O auctor lenciona im­
primir o re lo tia obra que con erva inedila.

6i6!J) La nOlU'clle questíon dans I'e,t'tréme O,·ícnt. [bi, na memailllpr.• iSiS.
4.° de 1'2 PUP'.

6770) ESqllissc [)ramm'lticale de la lallgue de Goa. Ibi, na mesma iOlp .. J8i9,
8.° de 29 pago - É a primeira grammalica mcthotlica do goen,e. E te lino foi
primeiramente publicado na R-vue dps lallgues ct d'ethno[jl'O[Jhic, em Pari, pela
casa edilol'a de lIIaisonneuve & C.e Em 188:2 a soei dade academica illdo-e!lille:a c/e
Paris da lJual o auetor é delegado correspondente. publicou mais correcto e amo
pliado 110 sen Boletim em 4.° de 603 pag., e ahi occupa H pago

6771) Nova [J1Y/lIlllwtica d(l língua r)'allce~a, redigida segundo o pl'o!]l'amma
(lJl]Jromc/o ]JOI' decreto dc 14 de outubro de 18 O l){(/Yl o ensino nos institutos S'­
fwulal'ios. Porlo na impl'. universal de Teixeira & Cacel'es, edição da livraria
academica, i8S!. 8.° de 252 pai'.

No jOl'Oal Distrieto ele Fi:eu, de que é collaborador, escl'e\-/Su uma erio d
artigos com o titulo COIIW se colonisa? A Libel'd'/(lc, outra. folha que e publica
na mesma cidade, já deu alguns apontamenlos biographicos cl'este anctor.

JOXO DE FIGUEIREDO lU lO E LnI,\.. Pago 2::>3 a 2~:;
'e ta ultima pag., lin. 33, saíu Isa[jo[ja por L a[]o[je. Emende-so.

JOÃO DE FO:VTES PERElUA DE llIELLO (v. Diee.> tomo m, pog.

376)1>os o ampliar e complelar a biographia c1'e te illu tre omcial da marinha
portugueza, com os seguintes apontamentos eXlrahitlos de documentos ofi·
ciaes, que dovi á extrema benevolellcia de pe soa de sua familia: .

Ta êra em Elvas a 25 de janeiro de i7 O. Filho de Joaquim Jo é P~rP1l'a
de Mello, e de D. lIIaria Eugenia de Oliveira Fonle . Assentou prara do aspll'3nte
a gual'lla·marinha em 22 de outulJro de 1&00. Quando complelou os eu es~udo
com di tincção, foi-lhe conferido um premio extraordinario mi!itar·academlco .á
frcnte da companhia do guarda-marinhas, em Ui de dezembro ele 1803. ConOll­
nuou a ervir na companhia como lenle sub lituLo. e meslre de esgrima a.lé J8 ,
em que embarcou !Jara a fra~ala Carlota, e foi cl'Uzar para o eslreito dI} Glbra1t~r.
Pas ou para o her~alltilll GaIVota em ! de fe\'erciro de 1810, di tinguindo-.e J"!,nn­
cipalmente na balua de Cadiz, onde alyou o berganlim do temporal do dia I dde
março elo me mo anno, tendo para esse fim qne pas ar duas rezes. ao alcance as
baLel'ia fl'anceza e tabeleciuas em Malta Gorda e Trocadero, ser\'Jço que lhe v~'
leu elogio publicado na Ga:::cta, lle 10 ele abril, e a promoção ao poslo cJp. pl'l"
meil'o lenente. Seniu na e quadrilba do AIgarre em i811. Ajudou a salyal' a Í:s:
cuna Curiosa> quando encalhou na barra de Villa Real de Santo AntonIO, e 01
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o pi ilIl eiro que acudiu a de encalhar o bCl'ganlim ela marinha de guel'l'a ingleza
Til 'COIl em 12 ele março de 1812. Foi condecorado com a cruz da campanha
eDil' Ldil a ao exercilo, pelos seI" iços prestados durante os annos de 18B. a
:1 1:J. .

EIU • de se lembro de :1.813 tomou o commando da esquadl'Jlha do Algar,e, que
lilIlla p' ,j fim obstar a que por aquelle ponto se introduzis e a peste. que gra saya
ell1 -am ponlos do lIIedilerraneo, e eyilar o contrabando e de,cami~ho da fazenda
re.,1. . erviu ali alé 30 de março de 1815. Fez a campanha do HIO ua Prata e
~lúJ' l ideu, ele de juuho de 1816 até março de :1818. As isliu a. lodas a~ acções
mai mp rtantes d'aquella c"mpanha, a banjo do bergantim LebTe, que ajudou a
~a.\ I n'um encalhe perigo o no baixo de Ortiz. Teye a promoção de capitão-le­
11 ,J' cm allenção aos eniços do sul.

Llicl(oU a Li bo!\ em 1 de noyrmbro de :1818, e Jogo lhe deram o eommando
un Jerganlim Tejo, no rp.lal fez dezesei cruzeiro~ de guarda co la alé 1.2 de
m, (J de 1821 em que o transferiram para o commando da corveta Calipso, fi·
rallj encarregado do seniço do registo do porto. Annos depoi , em -1825, é no­
n ,,]0 cOj11l1landanle da companhia dos guarda-marinhas. Em :1834, entra para a
a I leruia rral das sciencia d Lisboa, sendo fundamentada esla eleilião na me·
UI ria que escre,era sob o titulo de Tratado de aplJaTelho e manobra, que ficou
11 ncionaoo sob o n.O 801.

Foi encalTegado da in pecção do arsenal e intendellcia da marinha em 9 de
lI. ço de 1838, e€xcrceu e les cargos até 31 de junho de :1839. Duas \'ezes es­
. em Cabo \ enle como governador geral da provincia, de 183!l a 1842, e de

j i8 a 1851. Em 18'J,7 foi chamado aos conselhos da corÔa, dando-se-lhe a pasta
ti : Hcgocios da marinha c do ultramar, e teve como collegas no mini terio
ornani ado pelo marquez (então duque) de Saldanha, ~Ianuel Duarle Leilão, Fran­
ci co Tavares de Almeida Proença, conde do Tojal, Marino Miguel Franzini, n·
uefonso Leopoldo Bayard, barão da Ponle da Barca e barão U(, Almofalla. Quando
aldanlia orga!lisou 110,0 gabinele em 1.8 de dezembro do dilo anno, aiu do mi­

ni teria, con en'ando- e-lhe as honras, como li do uso.
Tamhem te\'e a adminislraçITo geral uas mallas do reino, por lliploma de

18 de novembro de 18'J,2; e exerceu as funcções de membro do eon elho ultra·
marina desde 1851. Era do conselho de sua magcslade, mini tro e ecrelario d'es­
tndo honorario, chefe de diyi ão da armada, gran-cruz da ordem de S. Benlo de
Aviz, etc.; socio corre pondente da societlaue auxiliadora da induslria uacional uo
Rio de Janeiro, da academia das ciencias de Lisboa, ele. Falleceu em 27 de ou­
tubro de 1856.

De u filho, o SI'. conselheiro Antonio Maria de Fonles Pereira de Mello,
aclual p~'~ .. idenle do conselho de ministro e ministro dos negocias da guerra
(1883), Ja Igualmenle se lratou no lomo ym, pago 245, e se falJará de novo no lo·
gar competenle.

JO.~O HENRIQUES DA CRUZ, filho de Luiz nenriques da Cruz, nalu·
ral de V/zeu. Cirurgião-mecli~o pela escola de Lisboa, alcançando no curso, em
qne defendeu t11í'Se a :29 de Julhu de 1880, approvação plena. - Jlorreu pouco
tempo depoi em resultado de UIll cancro no rim. - E.

6772) Algumas pa/anas sobre a hygiene e os cuidados que se dere1ll te,' com
es
2

,·ecem-nascidos. (The c). Li boa na Lyp. do Diario da manhã, 1880. 8.° de
I pago

.JO.'io m~l\-nIQUES DIAS CHAVES, filho de João Augu lo Ribeiro
Chal e ~ nalura! de Lisuoa. Cirurp:ião-med ico pela escola de Lisuon. Obleye ap­
srovaçao. pl~na no fim do curso em 22 de julho de Ul 2, e louvor nas cadeiras
e pa.t~l;'.'\J!lla e~tel'lla e clinica eirurgica.- E.

de i~2"3)C1 HabItações urbU/lOs. (These.) Li boa, na lyp. Minerva cenlral, :1882. 8.0

palO'
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JOÃO IGXACIO DO PATUOCINIO Di' COSTA, etc. Pa". 27 e 'J80
, Depois da obra mencionada sob o n.O 61li4, poz-se: Xa Bibliot'lecCl, cla illl ­
p"ensa da 1tniversiclade clc., quando devia de ser; ~a Bibliographia, fJtc. Fadl
era fazer esta correcção, porque não se confunde a ubl oura do sr. SeaJtra de .\1.
buquerque com qualquer oulra, mas não quiz deixar de apontai-a.

JOÃO JAl 'UAnIO VJA1~NA DE nEZENDE .. ' . . .. Pago 2'81 e 232
Úl pago 2f:l2, lin. Ht·, emende-se: appareceralll e (m'am t'lmdidas, P~'a; Ap­

pa1'ecéra e (úm '/;enditla, elc. Ou\i que, elll poder de sens herdeiros, exislelh ainda
alguns inedilo e papeis cl1riosns. Pouco anles de afa lar·se de trabalhos mais acli­
vos, deu ao prelo uma obra a rcspeilo do Magnetismo, uma especie de son11O em
que me parece que o auclor clava indicio de estar gravemente enfermo. '

Essa oura inlilllla- e:
6776,) Prodigiosos erreilos do magnetismo animal. Sonho. Cm elelirio (ebl ii 011

exlasis seguido da lraduecúo do Q1·ti~o que J. G. ilJilliJlgon M. D. lU. A. in&eriu
nas suas "Curio ilics of mcdical expericllceJl JlToducçiio ingle::;a ele gl'ande 11lel-íto.
Lisboa. 1861. 8." g". de 146 pago e mais 4, innumeradas, com urna adverlencia uo
auclor, errala, c nota do preço e dos locaes da venda d'esle lil'ro. Na dila ady~I"

tencia diz o auctor que as primeiras sclQ folhas foram impres as na lyp. Univer­
sal, e da oilava até o fim na imp. Nacional.

Moneu a 2 de fevereiro de 1878, com setenta e quatro annos de idade, i 1­
complelos. Jaz no cemilerio occiuenlal, em um mode to maustlléu, que lhe mail­
dou crigir sua herdeira Luiza Tallany Cavinde, de cOI' preta.

JO,~ O JOSÉ C.t'lUÕES, filho de José Joaquim Camões, nalural de S. Dento
do Malto. Tem o curso da escola medico·cirurgica de Li boa, onde foi app,'ovado
plenamente. Defendeu tbese em 26 de julho de lf:l80.-E.

6775) B1'eve estudo sob"e a acçiio 1Jhysiologica e Ihel'Clpelllira do a7eool. (Thc·
se.) Lisboa, na typ. Minerva, 1880. 8.° de 56 pago

JOÃO JOSl.: DOS Sl\l\"TOS GnAçA, filho de Cypriano dos Santo Jo
da Graça, nalUlal de Yago" Telminou o eu curso na e cola medico-cirUl'gica de
Lisuoa em !J de julho de 187\), obl ndo approYação plena.-E.

6776) Algl/mas rOl1siderorúes sobre o emprego clc~ dieta lactea. (Tbese.) Lb-
boa, na Iyp. Lisbonense, 1879. 8.° de 80 pago .

* JOÃO JOSl.: DOS SAl\"TOS ro. TIOU, filho de outro, nalural de S. Mo
de EI-Rei, no ill1pprio do Brazil. CÍl'l1I'gião-medico pela escola medico-cinll'gica je
Lisboa, onde concluiu o cm o com approíação plena em fi de julho de lS1 ,
tendo louyor na cadeira de ph)'. iologia. - E.

6777) Rewlsi'/;os. Lisboa, na typ. de LaJlemant frere , 1878. 8.° de lO
pago

JOÃO JOSl.: RODnIGUES, filho de José Rodrigues. natural de BelleT,
cirurgi:To-medico pela e.cola m dico-cirurgica de Lisboa. TeJ[ninoll o seu cm o
e defendeu Ihese em 8 de julho tIe 1879, com approl'ação plena.-E.. .

6778) Breves consielel'açóes sob1'e a /trpm. (These.) Lisboa, na typ. ;';o,a ~h'
nerya, 1879, 8.° de 48 pago

~ . p 993 e QlI.}JOAO JOSE VAZ pm~TO GmALDES., .. " .. ,.... ag. - ·~4

Ilouve cn"ano nas datas. Tendo renunciado o paríalo cm 1l0velJJLJ o de H!~.
a po e d'esse "cargo não podia er em 1864 e o OU1tO em 1 63. Emende-se, pW
«tomou po-se em 19 de janeiro de i8~3".

JOll0 M. VICEXTE, porluguez, re idilldo nos Estados Unidos_ Em 18i'
fundou em Erie um periodico sob o tilulo de



JO

6779) JOl'llal de noticias, dedicado ao porlu l1u('zes. FoI. de í pag.- O pri·
meiro numero appareceu em 27 de outubro do dito anno.

FP•• J01\.O DA l\IADRE DE DEUS (2.°) P<lg. 2g9
A data da edição da obra n.O 6317 li 1778, e não 1878.

* J01\.O JIE:\"DES DE ALllIEID.\ na ceu aos 2~ de m~i( dr 18 .. ('?),
na cidade de Caxia ,provincia do Maranhão. Filho de Fernandu. d~s de Al-
meida, portuguez. e de D. Esmeria Alves de Almeida, brazileira. T falleciclo
eu pae em 18'10, pa atlo- dois anno' ma.ndaram·no para a capital ,lo ,laranh.io

com o fim de cursar humanidades como intcl'llo em UUl coJle l1 io ; e, elJ1 1867 se­
guiu para Olinda, em Perllallluuco, em cuja academia de ciencia sociaes e juri­
dica se matriculou. ~ão receueu o grau de bacharel em i851, por e lhe opporem
os gra"es acontecimentos academieo' que então occorreram. Só em 1853 é que
recebeu o dito grau na academia do .' Paulo, <lllianuo-s en) seguida, com uma
das primeiras o mais con ideradas familia da cidade de . Paulo, por eITeito do
casamento com uma filha do SI'. Francisco José Leite Lobo, fidalgo da plovincia
do Minho, mOJ'gallo em Cabeceiras elo Basto. Ape ar ele não gostai' da "ida mo·
notona e pouco brilhanle de magi trado, quiz experimental-a, acceitando a no­
meação de juiz municipal uo terUlO de Jundiahy. em :1.855; l1laS, sendo eleito em
i856 upplente de depulado geral pelo sexto dislriclo ela provincia do Maranhão,
abandonou em 1858 a magi tratura para seguir a carreira politica, exercilanuo ao
mesmo tempo a advocacia em S, Paulo. 'roll1ou assento na camara tio deputa­
dos, como snpplente, em 1858 e 1860, mas n'aquella epocha só oconheciam como
j01'1lalisla de provincia,tTJúis que fundára c redigira em . Paulo a Lei, orgão con­
ser>adol'. Em 1861, estando a declinar a silua\fío conservadora, afastou·se um
tanto dos trabalhos jornali ticos e enlrrgou-so mais aos da adíOcacia.•~o entre­
tanlo. alé 1869 sustentou a correspondencia politica para o Jor1lal do c '/11I~l'cio,
do Rio de Janeiro, o cscre"cu longos artigos energicos no Diario c/e '110, em
d~reza dos interesses do partido que abraçára. Eleilo deputado geral p '._ ("'ovin­
cm de S. Paulo, tomou depois aSSl-\nto na camara em tres legUaturas ucre siya
até J877, tornando-se enlão mais conhecido na politica brazile:J'a. Em 1878 não
entrou Jla assembléa geral legislativa, por ter a camara, cuja maioria apoiaI'a o
go\'er~o liueral no poder, annullado a na eleição; c tambem o SI'. dr. ~1ende de
~Imelda. conseguindo entrar nas eleições senatorias da província de S. Paulo, na
hsta triplice em :1.871, e na sexlupla em -l878, allribue, segundo uma nota que
tenho pre ente, a inOucncias dos eus advor arios politicos não ter ido escolhido
senador rm 1872 e 1879. Na camara dos uepulados fez parte de mui importantes
co~mi_sões e peciae , como a de que deu parecer áccrca do projecto de interpl'e­
taçao do .acto addicional á constituiçiío do imperio, em 1870, sendo o 1'. dr. ?1endes
de AlmCJfla o unico membro divergente, e d'ahi l'e ultou não entrar e se IJare­
ceI' ~a ordem do dia; e á que examinou em :1.871 o projeclo sobre o elemento
serVil, (1ue depoi de reubitla lucIa pa"'amE'ntar foi convertido na famosa lei de
~8 .dde setembro, dando golpe mortal na e cravidão, Por suas notorias habilitações
Jurl Icas, e proficiencia adquirida no fôro, foi em 1871 incumbido de redigir o
1'egltlamellto cia l'e(0I'111a judiciaria; e cm 1872 ele fazer o n9ulamento geral da
le~ de 28 de setembro. Apesar dos trabalhos parlamentares, escrevia diariamente
p~ra o lomal do c.o11lmercio artigos com o pseudonymo de O guarda constituo
Dlonal" que eram notados pelo vic/or e brilho da linguaaom. Em 1873 ainda: per-tence" ., .,1 . u a COOlI11IS ão encarregada de dar parecer relatiyo ao ]Jl'Ojecto de 1-e(Ol'ma
e eltol'~l, c n'e ta foi o relalor.
eI d6/8?1 Este pm'acel' é antes um tratallo ele envolvido dos syslemas conheci­
dOs. e e el.Cães; e. embora relator, o SI', dr. 'Mendes ue Almeida entendeu que não
ena acceJ(~r o pl'ojecto do govemo - pluralidade simples - sem o completar
~~:uo quociente, para assegul'ar ás minorias, repre entação proporcional; e olIe·

, Com as rasões da sua divergencia, urna emenda, qne sustentou na camara
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em 1.871 c 1875. Foi Ião aprcciauo tal tralJalho n:l. Europa, que tere a _albfacão
de a \"er logiada pelo sr. .Aubr -Vitel l1a sua obra La n-aie l'e(01"11le électol:crl,
.Paris, 187q' e pela associ,lÇãO rerorl11i ta de Genebra no seu relalorio intitulado
Lcs pl'ogres de la j'c/imne électo)"{Lle 1m 1873, Gencve, 1874' alem de mcnçtJes
honrosa em ol1lra obras e revi tas scientificas de yarios paizes, ao tralarem ua
representação da minorias.

Fez paI" d:l legislatura pl'o\incial tlo S. Paulo em 1870-1871., sendo eleito
presidente : , :uembléa TIO primeiro anno. AlJi u.tentou com energia lucia
com um !. con ervador. Em 18BU fundou a Opinhío consel"vado1'a, com um
progran,llla dl~ politica ubonlinaua aos principios religiosos. Em 1872 collalJorou
na Ordem, folha do clel'O. Em 1870, tendo ce ado a publicação da Ordem fun­
dou a Sen/ine/la, na qual u tenlou a mesma politica da Opinúío conservadora;
mas uspendeu a Senlinella quando lhe foi annullada a eleição de deputado g~­

ral em 1.879, e enlregou-se de novo á advocacia, tomando o palrocinio das mai
importantes e difficejs d mandas.

('e se mesmo anno publicou
6781) O senado e a j'c(orma constitucional. .- Opu culo de combale, em que

tratou com I'chemencia o gabinete IilJeral, que levára ás camaras o projecto de
reforma con titucional para a eleição directa censilaria. Oprojeelo não passou en­
tão no senado, e só veiu a ser approvado e converlido em lei em 1881. Apesar
de profundamente afaslado do goyerno, o mini Iro do imperia, querendo aprovei­
lar-se de suas luzes, consullau e otwiu o sr. dr. Mendes de Almeida para o r'gu­
lamen Ioda nova lei.

TOllal'ia e La lei obrigou o sr. ~Iendes de Almeida a entrar com actividade na
campanha eleitoral pam ir:l as embléa geral; Ioda via a tlivtsão do partido conserva­
tlor na provincia de S. Paulo fez COIl1 que elle não ganhasse o diploma. Seguida­
menle (1882), escreveu um opusculo incisivo, sob o tiLulo de

678 • lllli(esto ao p01'/ido conservador.
n' menle (1883), inseriu no Jonwl do commenio um
I''') nr'ojecto pal'a a Il'allsformação do Il'abaUIO sel'vil, abolindo fá a esera­

m'dúo e instituincio a servidão 1101' sete ·annos.
AlIudinda á ua energia de homem polilico, quando na dpposição, o Globo

il/ustrado, do Rio de Janeiro, em 1882, e r ferindo-se ao nconLecimenlos pa!Ja­
mentare de 1873-1875, fazia esla np,'eciação: "O sr. João Mendes de Almeld~,
um espirilo c:lpaz de tecer uma rede de conspirações, cercava o minisLro com 11111
ardis de guerra".

O sr. rir. João Mende de Almeida gosa com e1feito da fama de ser um dos
mais di tinclos e eruditos advogados do Brazil. Tem grande fa(~jlidade de escre­
ver e fallar. e é um polemisla habil e per picaz, que os adversarios lemem, /lias
~Iue é consiuel:atlo e respeilado de ~m!g~s e adve~sarios, ])01'_seu menlo ~ por sua
mcnn ayel nctllldade. Tem e lyl0 mCI IVO e expoe as quesloes com exll ema cla­
reza. Não pos ue tilulo nem cóndecorações.

Jo"lo MENDES osomo, , ' .. ,. , . . . . . . . . . . . . . . .. Pago 3i8
O que po so affirll1ar ácerca d'esle auclor, pam juslificar o apparecimenlo.de

uma da obras que figuram sou o seu nome, embora _eja isto ainda um resuOlldo
traço biographico, é o seguinte:

O r. Mende Osorio foi mo~o para o Rio de Janeiro, e alli rxercru a profis'
são de commerciante, ganhando alsuns ben .Veiu depois para o Porlo. onde lCJ!1
a sua resiucncia ha vinte e lanlo anno, vh'endo exclu ivamente de seus l'entl~·
menlos. Durante os annos tle '1863 a 186!) fez parte da mesa da santa casa da n~J­
sericordia UI) Parlo, e n'e la qualidade apresentou, em sessão da mesa, uOl~ plO~
po ta para a conslrucção tle um noro edificio para hospilal, com commoclIdade>
para o lralamenlo de mil doenles, uevendo el' vendido ao governo o a~lualhos:
pilai para ahi erem e labelecidas as reparlições. Como esla propo la nao fOI ap
provada pelos sells collegas, de goslou-se com este facto e despediu-se de mesa-
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rio, puLlicanllo depois o livro, que já mencionei com o n.O M99 (O hospital da
san/a casa da 1lIisericordia do Potlo 011 a 111'01Josla, elc.).

rI'esle livro (que o sr. Hamalho Ortigão elogiou muito em uma. revista jille­
raria porluense, pela franca exposiçãO do assumpto e por grande numero do dados
que encerrava), traia-se mÍllncíosamtlnte, e com elevado crilerio, da queslão da
lJludança do ho pilaI, e reI' re- e o que a tal re peito passou em dil]'erenles ses­
sGes da dita mesa. Dizrm, porém, que não fóra csll'anlJO ti nltinlU rcrlacçITo e re­
,i ão d'elle, em yisla dos amplos e clarecimcnlo fornecidos polo sr. Mendes Oso­
rio, o illuslre jOl'llalistH, padre l"rancisco de Paula Mendes, hoje fallecido, e enlão
redactor principal do Jorl/al do Parlo, cujos estudos o cuja lJl'ilbaule linguagem
todos conheciam e apreciavam.

Todavia, esta nola não Íll0 clispensa de uar oulm informação mais completa
àcerca do sr. !lJendes Osorio, quando haja oppol'lunidade de a alcançar.

JOÃO DE lUEl\'DONÇA., , Pag, 318
Alem do mencionado, recebeu ultimamente o convile do dr. Karl Rech, ue

AisleJ'sheim, na Au tria, para collaLorar no Rel'batim/! nor1llale o no Jrchive de
la flore d'E~(.1'o]Je, em especial nas planlas caravlerislicas ua 110ra porlugueza,

A obra Leituras escolm'es, indicada sob o n." 6506, já eslá Í1llprl'SSa e com­
pl'ebende 128 pago elll 8.°

E lá coJligilldo, para dai' brevemente ao prelo, uma obl'a relativa à flora por·
tugueza e brazileira, na clual devem collaborar alguns bolanicos cla Belgica, Aus­
Iria, Allemanba e França, e entre os quaes sei que figuram os dJ's. Pring heim,
Karl Rech, dr, Magnu ; !lfol'J'en, W. Focke e oulros.

JOÃO PEDRO DA COSTil. DASTO, natural de Lisboa, onde nasceu a'
2?l, de ouluuro de 182?l" oillciall1laior apo enlado do arcbi,'o nacional da Tone
<lo 'l.'ombo, socio eJ1'ectivo da academia real das scient:ias de Li. boa, elc. - E.

678?l,) ObservarDes Chi)lo771olicas sobre o (a/so docu?7wlllo ria 0lJ1Ja?'içiio ele Ou­
,'íqll/J., P01' um paleo{Jrapho. Li Loa na imp. Naeional, 1850. 8.° gr. de 16 pag,­
l'a questão de Eu e o c/13'1'0, /Ilencionada especialmenle no Diee., 101110 11, pag,2iJ,3
a 2?6, tem ali o 1),° 1"'. Innocencio disse que, posto soubesse quelll era o escla­
reCIdo auclor d'esle 0pusclllo, não o revelava então; mas como já di COl'J'eJ'am
YI:Jle e quall'O annos Jerois d'isso, l~ como, segundo Ine consla, °SI'. Cosia Basto
não enr'eita a paternidade do eu trabalho, e enlrou em lnllmlhos Iii IOlicos de
oulra orderJl, da maior responsabilidade, e que são do dominio publico. supponho
que não uevo ter o menor e,crupulo em fazer esta declaração e descobrir o ano-
nymo. .

6785) Da 1J1'oprieclade liltera ria. Cm·ta ao ill.mo e ex.'''o 51'. lH. Pin}wÍl'o Cha­
ga . llJi, na imp. de Lallemant Jrcres, 1879. - Saíu com o nOlllC do auclor, c
comhal U111 p.scl'ipto do ,r. Pinheiro Chagas <leerea de propriedade lillel'aria,
el.d fende Alexandre Herculano, cuja memoria 110lll'a, dizendo: ,<Devi ao illuslre

11 tonador quasi tudo quanto um homem póde clc,'cr a oulro: uava, portanto,Tl1 deplor~\'el uocumento dc ingralidão ou de coval'dia, se, ape ar da ohscuridade
(O ~leu nO~lc e da fraqlleza dos meu recu!' os, não teu lasse desviar da sua me­
mOTIa ... :,:l'l1nd8!la apreciaçrrolJ. O sr, Chagas dissera que Herculano era - «o
u.rJlco publiclsla que emilliu a opilliãO rle qllo a faculdade exc]u i,a de reprodu­
7.
d
,11' p.ela. llJ1pren a uma obra liLLeraria lIiio pouia ser con idcracla como exercicio
u direito d propriedade, ma im como uma conce áo Je~aJ. .. "

Pa ando:i classe de sacio efi'ecli\'o da academia real das sciencia ,quiz e5ta
BorpOl':WiiO scienlífica aprovC'itar as aptidões e o merilo comprovado do SI', Costa

a ,lo, e encanegou-o do continuar a oiJl'a, que eslal'a COIl1I11 Ilida a Alexandre
IlclCulano por conta da mesma academia POl'tugaliae llI01U'1l/ellla Ilistorica, etc.•

_ E~OÃO PEIXOTO DE I\II~Al\'DA, cujas circumslallcias pessoaes ignoro
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G78ü) Gale Oll a fwulaçlÍo da cidade do Por/o. Poema. Parlo. na typ. de D.

Anlonio }Iolde , 1850. 8.· ou 16.· de 4,32 pago com 2 Í1lnumerada de e!Talas.­
Esle poema é em dez canlos. Ka aclrerlt'neia diz o auclor que fóra começado em
!826 c concluído em 1838 e que o elogiára Anlonio Leile Cardoso Pereira. de
Mello em uma nola a um sonelo incluido nas uag oiJms poelicas, il11pre~ as no
Parlo em 1838. Vi (em selcmbl'O de 1883) um exel1lplal' (I'esla obra em Li boa.
nas mão !lo lineiro Lino Cardoso, que o cOlJ1prou l1'um dia e o -vendeu no dia
seo ull1te a um collecciol13dor de poemas porluguezes. Confesso que nunca vi a
poesias de Anlonio Leile Cardoso.

D. JOÃO POl"CE DE ~,E.tio, coronel ... -E.
(787) O mentOl' da mocidade ou os efTeitos da boa e da má eduraçtío. Ob/'a de­

dirada a sua mageslade el-l'ei o SI'. D. Pedl'o V. Lisboa, 1859, 8.· de 1/10 pago

. JOÃO TAlUAGNINI DA llIOT1\. DAJUlOSA, filho de João 19nacjo Ta·
magnini das Neyes B;ll'bo,a, tenenle coronel reformado, e de D. Sophia da ;\lolla
Barbo a. 1'aluml de Thomar, onde na.ceu a 8 de dezemhro de J8i8. Findos os
seus e lmlos enlrou para a alfandega de Chaves como a piranle, em maio de 1870,
e d'abi foi tran ferido para Faro, e por concurso [lara a alf~ndega de Li boa, onde
é ao presenle terceiro ameia!. - E.

(788) Tl'atado das di.~osicões lenislaliras que 1'egulalll o seráço a cm-go dos
empregados internos das alfimdegas marilimas de 1: classe, e e/ÍI que se compre­
hendem atlribuirões rclatiras aos empregados de C011l11lCI'cio c despachantes, etc,.
Lisboa, na typ. de Lallemant freres, 1870. 8.· de x.~-230 pago e q, mappas, ou
modelos desdobraveis. - N'esla obra collaborou o sr. João Erne to Lara, que era
então empregado na alfandega do Parlo.

A propo ilo do scn iço da alfandegas podem ver-se as seguinle obras:
L Reperlo/'io clll'ollologico dos deveres COmmllllS aos empl'l!gados das alfande­

gas e,pecialmenle aos das 11lenOl'eS dCL l'aia em exercício de suas (llncçúes, ele., por
Antonio Maria de Almeida ~elto, director inlerino da alfandega de Serpa. Lis­
boa, na lyp. de Lallemanl frores, 1872. il.· de 381 pago - Teudo-se exhauslo eJa
edil:àO, 11 auclor imprimiu outra, refundindo-a, com o titulo de

2. Roleil'o fiscal destinado aos empregados do corpo auxiliar das alfandegas,
ele. lbi, na 111 sll1a typ., 1875. 8.° de 2M) pago

:l. Tabel/a de multiplicadores fixos pa1'll o seI'viço de verificações da aguar­
dente, I'llit'ulndos por Alexand/'e Lo]Jes Botelho /el'I:eiro oflicial da alfandega de
eon 1lI11O elc Ldloa. lbi, na imp. ue J. G. ue Sou a Nel'es, 1 79. 8.· de 23
pago

4. Compenc/io ele lefJislaciío fiscal por Guilherme Rearl Cabl'al. director da ai·
fandega ele ]Janta Delfll"la, élc. Ponla Delgada, na lyp. de Manuel Correia Bote­
Jho, 1il6!J. fi..• d, YT-2:12 pago

5. Cotligo das alfnllr/e.qas ou 1-ecopilaçúo alpilabe/irn da legislareio moc/el'IlCI
aduaneim. acompanharia da pauta, ele., por Franci co Maria Gome de S.ousa, se­
gundo ,'('rific:lIlor da alfanu ga do Parlo. Lisboa, na lyp. de Mala Moreira & C.',
1875. 4." de 298 pano

6. Suppltf1/len/o ao dilo «codigol), pelo mesmo. Ibi fl.·
7. [m/ice da legislaçlÍo aduancim, pelo mesmo. Parlo, !868. 4:.. .
8. Guia ndll011pim con/rlldo alphabe/ieamente (I legislareio roncel'nenle as aI·

fandegas 111aJ'ilimas e uns disposições que lhe regulam os di/fercn/es 1'01110S ele seI'­
viço, por AIfred lIlengo (aspirante da alfandeSa do ParLo). lbi: na il1Jp. COIDlorr-
cial, 1881. 4." de 176 pa~. . . ....

9. A Ga::;ela rias alfandegas, puLltca~ão qUinzenal, cUJa eXlslrnClfl (],Ila de
i873. Tem cal laborado n'ella o srs. Anlonio de Sou a Pinto d~ Magalhães, A~"
lbur de eguiel', Eduardo Vidal e Jo é Luiz Quinlella r.:mauz. E .um reposltO~1O
imporlanti imo de resoluçõe omciae, e de apreciações re peclJyas ao serVIÇO
das alfandega, que não e enconlram n'oulra parle.
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ia. Veja tambem o que respeita a Flyraes das alfandegas de Lisboa e do
Porto, e Pautas.

JOÃO TEIXEIRA Pago 366 a 368
Na linha 25 da pago 367, onde está cliuo> leia·se dino. A carta de Miguel Soa­

res ao marquez de ViUa Real, da qual se transcreveu um fragmento, occupa as
duas primeiras paginas da segunda parte do livrinho. [lia bibliothe('a nacional de
Lisboa existe um exemplar completo, em· bom estado de conservação. Eslá cn·
cOl'porado na secção dos livros de D. Francisco Manuel, mas vê-se a indicação de
ter pertencido a monsenlJOr Ferreira Gordo. _

FiM DO TOMO X E 1II DO SUPPLEnlENTO
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